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OIiDEII DO DIA 
Diaanssão do projeoto de lei da reforma eoasl;itucional 

Leu-se na mesa. k o rcgt~i,;zte 

Senhores.-I$ever legal e tranquillamente o codigo con- 
ratitucional, alcançando pela emancipadora evolução das 
idóas, pelo tuovimento progressivo e civilisador da socie- 
dade, o que poucas naçGes conseguem sem assignalados 
desaatres c grandes sacrificios; 6 facto que deve registnr- 
i e  : não só por dar prova cabal da indole pacifica que dis- 
tingue o povo portugtiez, mas tambem porque 6 tcstemu- 
nho certo de que a liberdade acceita, rcspeitada e defen- 
dida pelo espirito nacional, dá garantia bastante para se 
roalisarem toda8 as conquistas racionacs c justas sern as 
convulsZes anarchicas da revoluçSio ou dcspotir;ino. 

N;r verdade. ~ w t o  aue muitas vezes irreflectidaincnte O 
I I 

neguenios, e cora descuidado critcrio queiramos ir buscar 
exeinplos Its naçiies que luctam ainda para sanccioriar em 
leis o que teinou como direito indiscucivel; podeinos jB hojc 
airirrnar que ii5o existe paia no mundo onde o cidadao 
gose con; maior iudcpeniiencin seus direitos, ou lhe este- 
jam mais garantidos e respcitados. 

NLo clucr isto dizer qiie é, perfeito o nosso estado social, 
e n3o temos graves e difficeis problemas para resolver; mas 
B certo qiie difficuldades iguees Aquellas que nos enibaru- 
Caiu, ainda nlo foram resolvidas por outra qualquer riaç:o. 

No cainiuhar kiuinphante e redirnidur da detiiocracia, 
nZo permaiteceuiou distanciados das nasões que tiinbrani 
de ser cultas. 

Puiico mais dc meio sec~ilo vae ilecorrido desde que se 
est:beleccu e u  Porhugal o governo representativo, e toda- 
via alegra o espirito e robustece os aniinos contemplar o 
espqo andado jd. I7eliz:nenre podemos nErmar com afiou- 
teaa aue niio ]IR ~ a i z  O U ~ C  seiam melhor acatadas as ver- 

1 ., 
dadciras conquistas deiuoc~~aticas. 

Aqui G livrc o horncti:~, ct,;;io B livre o traballio; livre a 
propricdacle, como B livrc o ~)c~nbni:icni~; o consciencia hu- 
mana nlo pcrmariece vinculada; B livre a palavra, como 6 
livre a imprensa, e as distincções socines que reconliece- 
nios nzo tjão vexame para ninguem, mas sim nobre inccn- 
tivo, pois para tocios cst?~o patentes os caminhos da for- 
tuna, das honras e do poder. 

Como os individiios norCtrn. as nacõcs devein semure 
aproveitar ensejo f';Evora;el para melhorar os seus cleinen- 

, I 

tos Oc vicla, as bascs cia siia organi~açgo; porque, se a cvo- 
luçzo é lei eterna da natureza, para as sociedades liumanns 
a evolução deve significar o niovimeiito ascendente da ci- 
vilisqBo do poW;o, e a jiisto app!icaçdo dos principias da 
ôcicncia politica nos lirnites que pelas coridições sociacs fo- 
rem trticados. 

D'aqui vem que por vezcs se impõc a cada estado a ue- 
cesridad.de de revcr o cndigo fundaiiicntal para em sciis tex- 
tos e doritrihas fazer a8 rnodificay"os e inserir as reforuia~ 
quo a ?xperiencia, a licçWo dos factos, as alterações econo. 
micas, as iiecessidades publicas reclamam, a fim de conser. 
var perfeita harmonia entre os costames dos poros e as in. 
stituicZes que os regtm e protegem. 

V5o seria o intento de pretender encravar com a letr: 
ou espirito iinrn~itavel da lei o moviinento continuo das as 
piraçues, a energia do pensamento, a incoercivel força dc 
independcncia que caracterisa os homens e os povos nc 
presente seculo. Ha até, e a histeria O mostra, no movi 
nwnto gradual e progressivo das nações uma logica imma 
nente, ligando de tal inodo ns instituições aos costumes 
que minados estes dctabam aqiiellas, qualquer que seja ( 

amparo com que preteudain escoral-as. 
O trabalho de revisão, porém, demanda escrupuloso cuida 

do, especialmente n'e~tse e p o b  deaominada de renovaçiio ( 



transformsgão social em qne por toda a Europa o chamado 
cspirito novo, ambicioso e irrequieto, proclama a desordem 
coiuo sendo o caminho mais rapido para realisar chimericas 
esperanças. 

Pacil era formular cm leis as theorias abstractas da scien- 

L " 
Necessario 8, pois, que presida sempre o espirito con- 

servador a qiialqiier reforma con~titiicional progressiva. 
l'aroce uni paradoxo, nias 6 verdado inconciissa. Avan- 
çar lentamente para avançar eoril soguranpa; innovar a 
tunipo; reteruperar as instituições nas forças e no espi- 
rito do seculo, xnas nao sacrificar A seducpuo das theorias 
:ibstractas, num mudar só pela imitaçiio de extranhos, ou 
~ J C ~ O  desejo do experiirieutar novidades. 

Ka maior  arte dos caios mais vale rrunrar o temnlo 

1 

8 
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antigo do qiio derrubal-o para levantar edificio novo. Tem 
sido eute o gniide segredo da libero: Inglaterra, onde as 
iiiodificações coiisti~ucionaes $50 quasi oeiiipre uin acto de 
coi1servaq8o determinado por iim progicaso. 

Nein de outra sorte se compreliendc a vida social; para' 
progrcdir 6 necessario conservar, para conservar é neces- 
sario progrcdir. Mal vae naç3o que n90 soiiber alliar o 
respeito pelas suas tradições coiri as nccrssidades de tno- 
vi:iietito aue resultam da aceno civilisndora do tcinco. 

cia, mais facil ainda traduzir os codigos extranhos e pro- 
inulgal-os como lei do paiz; mas de que valeriam essas leis, 
be o c:iractur nacional as nzo vivificava ; dc que serviria 
codificar principias, se no governo das áociedades E indis- 
pcnsavel sempre adaptal-os ds circumstancias, airioldal-os 
aos acontecimentos ? 

N30 se apagam voluntariameiite as tradiç8es; nZo se re- 
formar~ rapido os costuriies; n%0 se alteram facilrneritc as 
crenças ;, n2o se qiiebrain a capricho as relaçses sociaes ; 
nein o caracter nacional sc niodifica do um para outro iri- 
stante: e d'estas tradições, costumes, crenças, relações 
sociaes, de tudo omfirn que fúrma o caracter nacional de 
um povo, 6 que natt.raliuente hão de resultar as institui- 
ções da sua constituip%o politica, sob pena de ficarem como 
letra morta, ou cnusarein incdculaveis perturbaçaes e enor- 
mes verirros. 

E ttambem indispensavel considerar, especialmente em 
n q z o  coino a norstt, tcSo matizada dc pchrtidos poiiticoa, 
que na lei de garantias constitiicionacs, .ara ser duradou- 
ra, para assegurar estabilidade As instituiçuzs c g:trantir a 
paz piiblica, J«ve haver uma ta1 amplidao, que no ainbito 
por ella traqado possam 5 voiitade expandir-se as legitimas 
aspirayões d'csses partidos,~deixando cainpo largo e aberto, 
onde todas as idBas so contrastem livremente, c :i . p i -  

sando so iiicsino teinno tanto a trnnaiiil!idatle dtl: o . 2 . 1 -  
1 ,  

tisfeitos com as conq;istas j:i alcan&das, prctendeni o re- 
pouso, como o, trabalho assiduo, justo e honesto d'aqiielles 
quo pelos meios legaes procuram impulsionar e accelerar o 
nlovirilento civilisador. 

N3o p6do a constituição fundamental do estado ser des- 
tinada para garantia ou instrumento de um partido 86, E 
al)solutarncnte preciso qiie :lbrnn*ja e ab r i~ue  torh a nas-(o 
& s rrib~a das instituiç8es que !evarit* 4 a iibesclado a mande conaui>;ta das sociedar!~~~ : iioi*- 

V 

nas; e a unidade absoluta doi espiritoa nn protiq- 1 das 
inesmas doutrinas um chimrrico sonho que jAmais ter8 
roalidade. A terra B arena cc r rda  onde constantemente ha 
de escutar se o ruido das disputas humanas. Superior po- 
rbm a essas luctas, dominando ts:tnq~iilla e justa, o com- 
bate das doutrinas deve em cada estado presidir a con- 
sciencia rracional manifestada nas ii?stituicF)es constitucio- 

) - 
- 
, 
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iiac.9, como a guarda vigilante dos direitos de todos. 
Fiilalinente 6 mister um racional equilibrio para se n-50 

caír nas theorias dos partidos extremos. 
I i n  homens a qiieiii s6 apraz ÕL contemplação do p n ~ s : ~ d o ,  

e 6 grato viver no culto das ruinas: acreditam que :L pio- 
videncia cerrou com setc sellos o livro dos destinos huma- 
nos, e maldizendo as conquistas da liberdade, tremem a cada 
nova affii.ma~ão demoçratica, considerando funeeta a pro- 
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gressiva emancí-~ do espíiaito do homein. Outros hn que 
niio querem seqiier volver olliorj para o passado, e revolu- 
teando insoffridr~s ás portas cerradas do futuro clamam 
coirio verdades rcdeinpturas a s  utopi:is i~iais phantasticas, 
as doutrinas iilais dissolvente~. 

Uns e outros sbo injubtos; uns e outros s?~o perigosos. 
SZo os j~:irtidos que defendem as  intransigei~cias radicam 
de que deve afastar-se ria politica queiil deseja ser vcrila- 
deiraniente liberal. 

Nó3 que rc.coiihece,mos como legitini~, c ii~rliscutirel n as- 
pira~Wo incessante da alma do horiic.r!i para o bem; clue te- 
mos co!ilo lei incontestavelmente in-i~:ostn 308 indiviciuo~ e 
aos povos o c:tri?inhar ir:defe~so pela esti.ntXn da. civilisaç20 
para a liberdade, que é f o r p ,  para a igu:ildi~cte ciiie 6 di- 
reito, para a frateinidnde que 6 dever; temos coino nor- 
ma em politica ser moder:,doe. 

Caminhar pouco a pouco, trabn!liando sempre por man- 
ter o jii*to eqiiilibrio entrl: os ciireitus sociaes e os direitos 
inclividiiaes; rcpellir toda a prcpotencia, quer venha do kib- 
soliitisrno dc I I ~ I  Iininem, .quer da  ariarcbia das n~ultidões ; 
sutisf~tzer h5 dum necepsidades imprcscriptivcis das ~ocie-  
dades huiuaiins, ir ordem, condisão iiiclispen~avcl da exis- 
tcricia, e o progresso, rfiinnncipaç>.o do individuo: wliiar a 
auctoridade e fi liherctnde pwn quc juntas se furii!;quern 
uma pela oiitra; linrinoiiisar o pas:atlo ]?o qiic te111 dc le- 
gitimo co:n ; t ~  nspir;lç?es j ~ s t a s  e reslisavcais (10 futuro; em- 
iim saber 1.12sistir ecniprc: (pie o exigireili as iirgrntes ne- 
c. ' ' : : I l,l;c is, c tran.;igir quaiido se púde c devo ; 6 

, i::tlc.it.a~iienro 1;bcral srguida pela vosca coiu- 
iriic,;:o iio exame da proposta que para modificar algunq 
artigos da  carta constitiicio::al o governo apre~entou no 
parlamento. 

A proposta do govcriio est:t eni Iiaimonia com as deter- 
minações da lei do 15 cle iiiaio de 1884 cji:o no artigo 1 .' 
r~rrJnhcccii  a nccessidacle de sercJili rt~forii~:idos os arti- - 

. -!;.O, 27.O, 28.O, 39.', 7 4 . 9 #  Te0, 4.Oc '/.O, 

75.O @ 14.O, 77.O, 140.O e 145 5 28.O da carta constitii- 
cional : e w limite dos cocleres esi~eciaeu uue eru viiiiide da 
nicsma lei foriirn confcridns aas dcpirtacioa da nnçao. Xxa- 
miiinndo, pois, artigo por artigo, o cxporiclo Acerc:~ de cada 
um o seu parecer, espera n eoirimier'Lio auiiiprir o encargo 
para que foi eleita. 

Antes, porkm, de passar adeantc cumpre declarar que, 
considerando a vossa conuiiss:lo rcrtricio o mandato con- 
ferido aos deputados einquautd ao iiuiiicro de artigos e 
disposíçGes cia certa sobre quc clevo versar a clisci~s~iio e 
reforma, pois que náo po:ieiu elles t rL~n~l )or  08 limites tra- 
p d o s  nn lei de 15 de maio de  1884 t: a vontaclo expressa 
dus eleitores; do riiodo+ne&um julga adttriota a caiiiara a 
qiinlqiier opir!iZo que seja; porque, iin sua apreciasbo liber- 
ri . lo;dc d!a tanto alterar os artigos euicitos i:, sua revi- 
s l .~ ,  como manter qualquer d'elles, .quando a doutrina que 
encerre se considerar nZo s6 a mais conveniente nas con- 
dições actuaes, mas t a m l e : ~  redigid:~ com clareza bastante 
para oxprimir a vontade dos represcntaiitcs do povo. 

Puasemos, pois, ao estudo da proposta. 

Artigo i.' OS pu9.e~ e rlepz~tccdos sa",) vept.císsi?iuntçs da 
nw-o, e não do Rei que 08 nunreicl, ou dus circulos que os 
elegem. 

8 unico. A c o n s t i ~ ã o  não recunhece o n~nndato intpern- 
tivo. 

Fica  #este modo interpretado, e additado o art.igo 14.O 
da carta constitucional. 1 

Ih n'este artigo duas disposições que ao primeiro aspe- I 
cto se ~bffiguram de somenos alcance, mas que era necessa- 
rio inserir no çodigo constitucional. I 
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~ e c l a r a i  quò e deputados,'qu%lquei. que seja a ori- 
gcin do seti rnandato, s30 os repre-tes de toda a na- 
$0, alem de impriinir ao parlamento o caractei de reprc- 
!enta)?io nacioil~l qiie deve ter, offerece remedio para uni 
dos nizles que mcidernnmente sc attribuem ao systema par- 
lamentar. 

Consiste o mal 110s crnbai-aços que levantam as exigenciaa 
das' divcríiao localidades A administraçzo geral do paia. 

I a  jd corroarlo como certo que n2o devia o deputado ser 
mais do que um@ espccie de solicitador dos interesses do 
circulo por onde foi elcito, sob pena clc perder ali iilflueh- 
cia, con4dertlqSo s credito politico: acceita tal doutrina e 
procl;~rr,acl.a, vcr.se-ia a cada instante sacrificar interesses 
geracs. da ritlç20 aos interesses particulares das localidades 
ou clos ii:clividuos, e tornar-se impossivel a administra@o 
publica pclo predominio que sobre ella exercia fatalmente 
a politicn parcial e interesseira. 

Nùo queremos dizer com isto qiic permaneça indifferente 
4 prosperidxde ou decadencia da terra por onde foi eleito, 
o deputado ou par investido do mandato popular; pelo con- 
trario, deve envidar esforços para a beneficiar ou engran- 
decer, que dos i~ielhorainentos locaes se comi>(ic o bem estar 
do paiz; niaa simplesmente affirmâmos que sempre o dcs- 
veio ~ielos intererses geraes da patria ha de primar no ani- 

/ ino do reprcseritante da naçzo. 
1 O innridato irnpcrntivo para os eleitos do povo constitue 
tima das exigencian politicas dos revolucionarios na Eu- 
rop:t; tcrtlavia o verdadeiro partido clemocratico não o acceita, 
e em ciivci~as constituiçGcs, nomeadamente nas de França, 

1 Aostria, Alleiri;~nha, Italia e Uinainaica, B elle expressa- 
mente prohibido. Na verdade, iinposto aos representantes 
da naçT~o, s ~ r i a  o mandato imperativo tCto voxatorio para a 
sua inclependencia, t3o irrcconciliavel com a sua dignidade, 
tXo oppreesivo para a sua consciencia, t to  difficil de ser 
ciiinpritio racionalinerite, que custa a crer haja qiicm pugne 
por ia1 doutrina. 

Como porém jS alguma vez tentaram justifical-a inesrno 
n o  pacifico Portugal, de vantagem serk. preceituar na con- 
~ t i t ~ ~ i @ o  do estado a doutrina contraria e verdadeira, inu- 
tiiia:iiido o recurso com qiie resentimentos ou ambisõer 
poderiam ein diversas conjuncturas promover agitações pe- 
rigosa'. 

I Avt. 2 . O  Cuda lrgisiat?cr.*. ( lerc~ci  tlurur tres annos, e c d a  
sessao annual ti-cs ~nezes .  

Fica d'este modo ~ t ~ b ~ t i t t ~ i d o  o arfigo 17.O da carta con- 
st.itucio?znl. 

No artigo 2.Veduz a proposta de qrxatro a tres annm 
a dura<;So de cada legislati~ra ordinaria. I? uma alteraçgo 
importante feita no artigo 1 7 . O  da c:~rtn constitucional; a 
vossa wrrtiriiss~o, poróm, entende que devo ser npprovada. 
Se B da voritacic nacional que emana a força e auctoridade 
dos representantes da naçzo; se a estes cumpre investigar 
e estudar cuidadosamente as tendencias e os moviincntos 
da oyinibo qile se produzem no paiz; de indiscutivel v q p  
tagcm O consiiltar amiudadas vezes essa vontade naoional 
para que elles retemperem foqa  e auctoridnde com a força 
e inspiraçzes dos seus constituintes. Cumpre, todavia, atten- 
der nHo seja tiio curta a duraçso do mandato que não de 
turnpa aos representantes da naç30 para estabelecerem um 
systeina de politica em perfeita harmonia com a vontade 
nacional manifestada pelo suffragio. 

Nas constituições dcs divcrsos estados varia entre dois e 
scte annos o prazo de duração para cada legislatura; acon- 
tece, poríim, que onde é mais largo qnasi sempre fica cer- 
ceado pelo expediente das dissolupões. A média de tree 
annos deve satisfazer a dupla necessidade que aponthmos; 
e para obstar a que possa ser illudida esta determinação 9 
desviar duvidas, jti mais de uma vez apresentada no par- 
lamento, resolveu a çornmissiio additar ao artigo um pare 



grapho onde se declare nzo serem as sessões de menos de 
tres mezes, levadas em conta no computo do tempo que 
deve durar cada legislatiira. 

Art.  3 . O  Nenhunz par vitalicio, ou deputado dura,~te a 
~ Z L U  deputagüo, po'de ser preso por auctoridade algtbma, 
salvo por ordeni. da sua respectiua camara, menos enz $a- 
grante delicto, a que corresponda pena maior. Iyual dis- 
posiçiio é ccpplicauel aos pares tenporarios, emqz~a;zto não 
tiver ter~~rinado o seu manduto. I 

llica por este modo substituido o artigo 2 6 . O  da carta 
constitucional. 

Art .  4 . O  N o  caso de qualquer das duas canzarus eutender 
que o par, ou deputado, pronunciado, não deve ser ezis- 
penso, o juiz ordenará que o processo $que adiado atd que 
as cGrtes sejana encerradas, de modo que só no it~tero«llo 
das scssges, ou depoi8 de jndu a legislatura, conforme tiver 
sido a deliberapão da respectiva camara, possa seguir e con- 
cluir-se. 

Fica d'este modo su6stituido o artigo 2 7 . O  da carta con- 
stitucional. 

Com referencia ao disposto nos artigos 3.' e 4 . O  da 
proposta, entendeu a commissZo que as alterasões a fa- 
a& nos artigos 26.' e 27.' da carta constitucional de- 
viam restringir-se a assegurar a independencia indispen- 
sare1 dos representantes da naçiio, sem dar ensqjo á 
impunidade d'aquelles que voluntariamente transgridam 
as prescripções da lei pcrial. 

Limitar, pois, ao flagrante delicto, a que corrosponda a 
pena mais elevada da escala penal, o caso em que podeni 
ser presos os representantes da ilasio, sem ordem da 
respectiva camara; e tirar :to parlamento a faculdade de 
subtrahir A acç2o dos tribunaes legncs qualquer dos seus 
membros, podendo apenas adiar para o intervallo da ses- 
&o ou fim da legislatura esse julgamento; pareceu que se- 
riam as alterações precisas para liarmonisar, n'este ponto, 
as  necessidades da ordem publica com as exigencias da 
justiça. 

Art .  5.O Os pares e deputados poderão sev no~neados 
para o cargo de n~inistro d'estado OZL de conselhei~o dés- 
tado sem que por .isso percam os logares que occuparenc. 
n a s  respectiuas canaaras, accunzulando as duas funcgOles. 

Fica por este modo suòstitzlido o artigo 28.O da carta 
eonstitucio?ml. 

O artigo 2 8 . O  da carta constitucional, na parte em que 
se refere aos deputados, foi suggerido pelo espirito de des- 
confiança e receio que presidia ás Iiictas do povo com n 
realeza, na quadra em que ao siipposto direito divino dos 
reis foi substituida a vontade livre dos povos como funcla- 
monto das constituições yoliticas. 

Encerra doutrina inconstitucional e sem vantagem. 
O rcgimen representativo não tem por fundamcnto a lu- 

cta e antagonismo dos diversos poderes, mas a reciproca 
harmonia que resulta da sobordinaç20 de todos elles 4 von- 
tade firme de realisarein sempre as condições que exige o 
bem publico e a prosperidade da naçso. 

Rasgo nenhuma justifica a doutrina da carta, riscada j4 
nas modernas constituições da Europa. A desconfiança que 
a dictou n2o tem cabimento n'este paiz, onde se estabele- 
ceu a alliança da monarchia e da liberdade tão estreita e 
lealmente que nenhum receio inspira. Cremos at6 que se 
não deu ainda uma s6 vez o caso de deixar de ser reelei- 
to, prova da confiança popular, o cidadão distincto que 
por momentos deixou o seu logar no parlamento por ser 
chamado aos conselhos da coroa, prova da confiança do 
aoberano, 



A vossa comrnissâo entende, poia, que a alteraç#o pro- 
posta deve ser approvada. 

Art. 6.' A camara dos pares 6 composta de cem mcm- 
hros vitabicios ~lo~neados pelo Rei, e de cincoenta membros 
electivos. 

8 1 . O  Os pares do reino, que hoje compõenh a respectjcct 
canzara, continuavlto a fazer parte d'dln na qualidude de 
pares vitalicios. 

2.O Eázem tainbenz parte dn camara dos pares o pa- 1 triar-cha de .Lisboa e os arcebispos e bispos do c d n e n t e  do 
rei?~o. - 

8 3 . O  A parte electiva ~ I L  C U ~ I C L T ~  dos pares terá seisan- 
nos de di~raçiio, nlas poderti Eev dissolvida, simuitanea ou 
separadamente, com n cctmrrra dos deputados. 

4 4.' AtL oue o numero de mrmbros du ac twl  camara dos " 
paves seja igual ao yuc vac $xudo no presente artiqo para 
os vares zitalicios. O Rei soderá nomear u m  mov cada tres ' 
vacaturas que occowerem, devendo depoia estar sempre pre- 
enchido apuelle numero. 

$' 5 . O  Só  podevão se). elettos pares os i72dici,7~0.~ que es- 
tejam comnp7*ehc i~didos c ~ n  dctern~inudas catcgor c .  1 ?o 
podwgo ser cli&rewtcs d'aqucllns de entre as yuut ,- . S , L < I  IU 

os pares de noniea~üo reyicí. 
8 6 . O  Scrri indirecta n eleicn"o dos membros temvoravios " L 

da camaru dos pures. Uma lei especial replard tudo quanto 
diz res~ei to  á sobrcdtta eíeicüo. 

L 

Fica p01' este n1eio substituido o artigo 39.O da carta con- 
stitucionnl. 

Alterar a constituiçzo dn camara dos pares, limitar a 
prcrogativa real na sua nomeaçko, abolir n hererlitai :o~dnlle 
do pariato, são reformas por que pugnam actualmenti- tot l~s 
os partidos constitucionaes em Portugal. A transformaçiio 
dos nossos costumes, as novas leis civis e politicas, a al- 
t e ra~"  economica que se tem operado no paiz, tudo se 
encarrego11 de poiico a pouco ir destriiindo os fiindninentos 
ein que se basetlra a organisayRo privilegiada d'aquelle corpo 
politico. N5o se contestam as elevadas fiincções que des- 
empenha, nAo se negam os grandes serviços que tem pres- 
tado, não se accusa de estar dominado por tendencias an- 
tagonicss com a vontade popular; pelo contrario, recorihe- 
ce-se que tem sempre ajiidado a verdadeira democracia, 
quer defendendo as liberdades, qucr deùtruindo privilegias : 
mas aBrmam que tcein dcsapparecido os interesses cni que 
precisava apoiar-se, os elementos de que'tirava força, as 
condiqõea sociaos que lhe davam auctoridade, as garantias 
que lhe asseguravam independencia ; e que, se hoje pela 
elevaçao de car:~cter, illustraqào e patriotismo dos seus 
membros 6 iim elemento de ordem c de progresso, diri:~nh?t 
p6de tornar-se um obstnculo pcrigoro, que r! ncccssario 
prevenir moclificando-o desde já. E acrescentam qiio o mo- 
vimento da civilisaçzo, o progresso da illiistraç~o popular, 
o exemplo das nnçoes libcracs, a justiça so~aleinfim, exi- 
gem uma intcrvenr,âo do povo nas fi~ncçGes de legislar 
mais larga e directa. 

Para satisfazer esta exigencia querem uns que todas as 
fiincções legislntivas derivem só e directamente do suffra- 
gio popular, outros propõeiu a eleiçno indirecta, oiitros 
fiiialrneiito uin S Y ~ ~ C I I : ~  n~ixtu destinado a harmonisar a 
eleição popular com a escolha restricta da coroa. 

A proposta r10 governo n'este ponto b uma transacçgo ' entre o systema da carta e os defendidos pelos diversos ' pirtidos politicos; pois quo, hz cooperar na organisaq50 da 
camara dos pares a vontade popular manifestada pelo suf- 
fragio indirecto e a prerogativa real exercidn pela noineayno. 

1 Systema semelhante ro que es t i  vigoralicio na Hespanha 
para a organisação do senado hespanhol, e que se afigura A 
vossa commissão como o mais acceitavel na conjunctura 
presente, em- que B t8o necessario respeitar as tradigõea ç 



garantir os direitos adquiridos como sanccionar nas leis os 
novos principios do direito publico moderno. 

A proposta do goccrno acaba com a hereditariedade do 
pariato; fixa em 150 o numero dos membros da camara 
dos pares, 100 vitalicios, nomeados pelo Rei, 50 tempora- 
rios e electivos; alem d'estcs reconhece os pares por direi- 
to vitalicios, que s lo os principes, o patriarcliri de Lis- 
boa o os arcebispos e bispos do contiilerite do reino; esta- 
belece igualdade de categorias para a nomeaçlo e eleiç5o 
de pares, e respeitando os direitos adquiridos, mantem nas 
suas cadeiras como vitalicios os que actunlmentc toem as- 
sento n'aquclla camarit. É: um systema dc transac<;ão, mas 
por isso mesmo parcce mais vantajoso c politico. 

Allia-se o elemento real com o elemento popular, o demo- 
cratico com o aristocratico, a soberania da naçzo com a 
prerogativa rcgia, a iradiç3io que pede estabilidade com o 
progresso que exige movimento, as licções da historin com 
as aspirações do presedo, os interesses conservadores, que 
impedem os movimentos rapidos, com a actividade reforrna- 
dora sempre anciosa de conquistas. As sociedades humanas 
vivem o agitam-se entre duas forças, tradiç#o e evoI1iç30; 
estas duas forças, que têem como resultante o cquilibrio, 
são as determinadoras do progresso. 

As rasaes que justificam o artigo da proposta, tao larga 
e completamente se encontram expostas no relatorio que a 
precede e no que precedia a da lei de 15 de maio de 1884, 
que se julga dispensada a commissão de as siibmetter dc 
riovo ao vosso illustrado criterio. Mas, perfilhando-as, dS pa- 
recer favoravel á approvaçtro do artigo G . O  e seus paragra- 
phos com as ligeiras alterações que para tornar mais clara 
a intcnçso e vontade do governo julgou dever fazer-lhc. 

Artigo 7 . O  O Rei exerce o poder moderador com a respon- 
sabilidade dos seris ministros : 

8 1 . O  Nomeando pares vitalicios, dc modo que nzinca ex- 
cedavi o rlic112ero de 100, salun a dtkposiçüo do $ 4 . O  do ar- 
tiao C.' cl l i  vresente lei. 

L 

2." Yroroga~zdo e adiando as cortes grraes, e dissolvendo 
a cantara dos deputados e a parte electicu da canzara dos 
pares, nos casos &ri que o exig&- o bem do esfaclo. 

Quando assim seja, as izocas cortes ~erüo  c~Irr.ocndns detl- 

t ~ o  de tres mezes, e ,  Sei)& ttrpccssado ulna sessüo de igual pe- 
riodo de tempo, ? d o  poderá haver novn dissolziçZo. 
6 3 . O  Perdoatzdo e ?noderaudo as ~ e n a s  irnnostas aos réus " 1 L 

condamnados por setztenga, ci excepgão dos ministros d'es- 
tado por crimes commettidos no daempenho das suas ficnc- 
ç(ies, a respeito dos quaes sd poderti ser exercida a prerogrc- 
tiva regia, tendo precedido petigão de yzia{puer das camai.cis 
legislatiuas. 

Ficnnz por este modo alterados os $5 1 . O ,  4.O e 7 . O  do ar- 
tigo 74.' rla carta constitucional. 

AB alteraçijes que no artigo 7.' e seus paragraphos se 
fazem ao artigo 74.O c paragraphos tla carta constita- 
cional são tamborn de reconhecida vantagem, já porque 
conaignani expressamente na lei o prinoipio da responsabi- 
lidade dos ministros pelos actos do poder moderador, col- 
locando assim o Soberano ao abrigo das paixões partida- 
rias, j jd  porque circumscrevem e u  justos limites o exer- 
cicio d'aauelle ~ o d e r .  

Ampliar S parte clectiva da camara dos pares a facul- 
dade qiie tinha o podcr moderador de adiar e dissolver a 
carnara dos deputados, 6 logico e nccc~ssario desde que na 
camaru dos pares houver uma parte tBo sujeita ás varia- 
çCies da opiniâo e do suffragio como a cainara popular. 

Impor o dever de convocar e reunir em curto prazo no- 
vas cortes sempre que 2iouvcr dissoliiç50, e assegurar 6s 
novamente eleitas um periodo certo de existencia, sho ga- 
rantias liberaes que era necessario estabelecer na carta. 

Art .  8 . O  É' uma das attribtsiç8ea do poder execut2c.o con- 



ceder, ou ?ze,qal; o beneplacito aos decretos dos coltcilios, e 
letras apostolicas, e yzlnesquer outras constituiq'zes ecciesias- 
ticas, qzie se 1120 oppuzerena ti co~~stitniq'üo, c precedendo ap- 
provaq'ão das cu^rtes, se contiverem disposigão geral ; deuelzdo 
entender-se que o beneplacito sc ~zão reputa concedido sem 
afir?)aaçÜo eqressa  do dito poder. 

Pica por este ntoclo substituido o 9 14.O do artigo 75.' d a  
ccirta co~zstitucional. 

O artigo 8 . O  da proposta foi pela vossa commissão posto 
dc parte por entender, de accordo .com o govcrno, que a 
doutrina que se desejava preceituar n'aqnellc artigo. cstava 
claramente exarada no 5 14.O do artigo 75.O da  carta con- 
stitucional. 

Avt. 9.O O R e i  nüo pdde  esta^ ausente do ~eitzo nzaia de 
tres mezes, sem o consentimento elas cortes. 

Pica d'este modo srtbstituido o urtigo 77.O da carta con- 
stitucional. 

Com refereneia ao artigo 9.O, a comrniss?io, nIo tendo 
rasão alguma pzra justificar lioje a disposição do artige 
7 7 . O  da carta, e considerando prcvenidos, pela limi taçllo 
que faa o artigo, todos os perigos a qiie podcria dar  ori- 
gem n liberdade reconhecida no Soberano de poder estar 
ausente do reino quando lhe aprouver, 6 de parecer quo 
merece a vossa approvaçiio. 

Art.  10.O Se passados quatro annos depois de reforntado 
algum artigo du constitui~ão do reino se conltecer que esta 
merece nova refornia, se f a rá  a proposiçlio por esci.ijto, a 
pzial deve te?. o r ~ e m  na camara dos &putados, e ser a p o k d a  
pela terca parte d'elles. 

Fica p o ~ .  este ntodo sub8titttido o artigo 140.' da carta 
constit ucional. 

O artigo '10.O da proposta, tornando permanente a dis- 
posic,ão transitoria do artigo 140.O da carta constitucional, 
assegura os meios de 1eg:tl e successivainente se riielhora- 
rem as instituiyocs nacionaes, segundo as necessidades ou 
as vantagens publicas o exigirem; e isto basta para justifi- 
car a sua irnportancin. 

Art .  1I.O Todo o cidadão podercí apresentar por escripto 
no poder legislativo, e ao exec.ibtivo, redamag3es, queixas ou 
petiç8ss, e atd expor pzialqicer i i a p q ü o  da co?tstitui~üo, 
requerendo perante a co~upetetzte auctoridade a efectiva ves- 
ponsaòilidude dos i~ijructores. O direito de reunião L igztul- 
mente garantido, e o seu exercicio será devidamente regulado . - 
por uma L v i  especial. 

Rca  por este modo substituido o 5 28.O do artigo 145.O 

O artigo 11.O, finalmente, firma para n5o ficar sujeito 4s 
fluctria$es da  vontade dos governos, o direito de reuniao, 
que B um dos mais valiosos meios para velar pelos foros 
populares e pugnar pelas conquistas democraticas. Direito 
que tem o seti fundamento oin a natureza humana e que 
$0 podem deixar de garantir as constitiiiçUes cleniocrl~- 
ticas, porque E iiin elemento necessario para o exercicio 
da liberdade, iiin elemento indispcnsavcl em todo o syste- 
ma de instituições liberaes. E posto que jd estivesse em 
Portugal garantido por leis, era todavia indiapeiisavel in- 
screvel-o no codigo politico para que ficasse reconhecido 
como inalienavel. 

Terminam os artigos da roposta e com elles a rapiclu, 
aniilyse que fomos fazendo I a  siia doutrina e importancia. 

59 r 



A commiseão considera de siibido dcance scjèjai o poli 
tico a reforma siibinettida á, vem aitensho e c s ~ l : i r ~ ~ i d ~  
examc. 

Vcin olla no ontejo mais favornrel o opportuno,, porquc 
qualqiior que seja n cliversiclade de vontades indiviclunc~ 
lia de impor-se como signal do tregua ás luctas partida. 
rias. 

Carece o paiz de rehavcr as forças quc tem consurnidc 
em esterei3 luctas; ha inuito que e?itic:~i :iiiida, que fun. 
dar por boas leis e coni boa adniin;straç!io; empenhemo. 
nos todos no trabzllio, gue quanto uiais a sociedade sc 
torna grande e livre, mais o bom governo se torna neces. 
sario e difficil. 

Reveja-se einfim a carta constitucional, pois que servc 
ha doze annos de bandeira aos partidos esta arncaqa dc 
reforma; mas, cN,nclitida qiie seja, desterremos as paixõec 
politicas e voteiuos soccorio sincero ao paiz. 

Ein vista, pois, das r,isGcu apresentadas, e de rnuitae 
outras, cuja exposi(;,i~o a vossa sabecloria dispensa, 4 dc 
parecer a coininisù20, de accordo coiri o governo, que n 
proposta de lei seja corivertidu no segiiintc projecto dc lei: 

Artigo 1 . O  Os parcs C cleputados brio rcprcscntcntes da 
nação, e niio do Rei que os nomeia, ou dou circuluh que os 
elegerti. 

5 unico. A consLituis%o n3o reconhece o mandato impe- 
rativo. 

Fica d'este modo interpretado e additaclo o artigo 14.' 
da carta constitucional. 

Art. 2.O Cada legislatora deverá. durar tres annos, c 
cada scss5o annual tres niezes. 

5 uuico. A sessão quc durar menos dc tres mezcs nRo 
serli contada para o acto da iluraçzo da legislatuia, siilvo 
havendo no rnes:iio anno nova sesbuo que dure o tempo 
preciso para cuinpletar acluelle praso. 

Fica d'este modo substituido o artigo 17.' da carta con- 
stitucional. 

Art. 3 . O  Nenhum par vitalicio, ou deputado durante a 
sua deputnçRo, p0de ser preso por auctoridade alguma, 
salvo pur ordeiii da sua respectiva camara, menos cri1 fla- 
grante delicto, a que corresponda a pena mais elevada da 
escala penal. 

Igual disposiqâo B applicavel aos pares temporarios, e u -  
quanto n%o tiver terniinado o scu mandato. 

Fica por estemodo substituido o artigo 2B.O da cartaco~is- 
titucional. 

Art. 4 .O  Se algum par ou deputado far accusado ou pro- 
nunciado, o juiz suspendendo todo o ulterior pr~cediin~nto, 
darb conta á sua respectiva caiiinra, a (lua1 ciecidirá, se o 
par ou deputado devu ser Fu?pcnso e se o processo deve 
seguir no intervallo das sesscies ou depois de findas as fiiac- 
ç k s  do acci?sacto ou indiciado. 

Fica d'este modo substituido o artigo 27.' da carta cons- 
titucional. 

Art. 5.O Os pai-ea e de utados poder20 ser nomealo? 
para o cargo de ininistro dP' estado ou de conselheiro (1'c.s- 
tado sem que por isso percam os logarcs que occiipareiii 
nas respectivas camaras, accuniulanclo as duas ftincçGes. 

Fica por este modo substituido o artigo 28.' da carta 
constitucional. 

Art. 6.O A camara dos pares b composta de 'cem iiicin- 
bros vitalicios nomeados pelo I<<ii, du cincoeiita menibros 
electivos, e dos pares por direito proprio a quc se refere o 

2.O d'este artigo e o artigo 40.' da carta constitucionnl. 
$ 1.O Os pares do reino, que hoje comp0eni a respectiva 

camara, continuarTLo a fazer parte d'ella na qualidade do 
pares vitalicios. 

5 2.O Fazeiii tambciu pnrte da carnara dos par,-s, como 
pares vitalicioq, o patriarcha dc Lisboa, e os arcebispos e 
bispos do continente do reino. 

5 3.O A parte clectivn d:i c:irnni.n dos pares terá. seis 
annos de duraq50, mas poder'i :(i. dissdvids, simultanea, 
oii separadamente, coin a camara dos deputados. 



4.' Em(l~~mto  o numero de membros da actual ca- 
inarn dos parcs riLo estiver reduzido p cem, n5o contanclo 
os pares por direito yroprio, o Rei podcrá nomear um por 
cada trcs vacaturas que occorrerem, devendo depois estar 
sciiipro preencliido aquelle numero. 

9 6 . O  86 poderao ser eleitos pares os individuos que es- 
tcjain comprchenciirlos cm determinadas categorias, que 
n5o poderâo ser cliii'crentes d'aquellas de entre as quaes 
sdírem os pares de noineag2o regia. 

fS 6." Scrb indirecta a eleigiio dos membros temporarioa 
da cainara dos pares. Uma lei especial regulari tudo quan- 
to (lia rcbpeito á sobredita elciçzo. 

Vica por este iriodo substituido o artigo 39.O da carta 
coiistitucioiial. 

Art. 7 . O  O Itei exerce o pocler moderador com a respon- 
sz~bilidadc dos seiis miiiistros : 

8 1 . O  Koirrcanilo pares vitalicios, de modo que nunca 
cxcedaiii o iiiiinero de ccm, salva a disposip20 do 5 4.' do 
artigo 6 . O  da presente lei. 

S 2." Piorogarido ou adiando as cortes geraes, e dissol- 
i vendo a cainara. dor depiitaclos e a parto electiva da cama- 
I i a  dos pares, rios casos eiii <lue o exigir o bem do estado. 

Qiiando nssiiii sija, as novas cortes ser50 convocadas e 
rerrnidns dentro de tres mezes, e, sem ter l)Li-sn~'r, iii;ia 
sess2o de igirtil periodo cie tempo, não yoclerá lia\ iiora 

, clissoliiçL0. 
1 $ 3." Perdoando e moderando as penas impostas aos 
rbus condeinnados por sentença, á excepç8o dos ministros 

' d'eutado por crimes coininettidos no desempenho das suas 
1 firncçiies, a respeito dos qiiaes b6 poderá ser exercida a 
prerogativíl regia, tendo preceiido petiç&o de qualquer 
(Ias camaras lcp;slativas. 

E'icam por cate rn?do alterado3 os 55 I.', 4.' e 7.' do 
artigo 74." da cnrtzi constitucional. 

i lrt .  8.' O lici n%o póde estar asiscnte do rciiio 11-.iis de 
tras meaes, fieiri o consentimento das cortes. 

Fica d'cste iiiodo substituido o artigo 77 .O da carta con- 
stit:icior?a1. 

Art. 9 . O  Se passados quatro annos depois de ref, rriiallo 
algum artigo da coristituiçiXo do reino sc conhcí (.;. - i. ta 
iricioce iiova reforma, se fará a proposição por cscii~)to, a 
qrinl dcvc ter origcm na camara dos deputados, c ser 
apoiada pc>l:~ t.,:~;.t. parte d'elles. 

Ficn por ezte rncdo substituido o artigo 140.' da carta 
constitticional. 

Art. 1 0 . O  Todo ó cicladão poderá apresentar por escri- 
pto ao poder lcgislativo, e ao executivo, as reclamapões 
q~xeixas ou petipies, c até expor qualquer infracpão da  
constituiqEo, requerendo perantc a coinl~etente auctoridade 
a effectiva r~s~oiisabilidade dos infraetorcs. O direito de 
reuni50 6 igualmeute garantido, e o sou exercicio regulado 
por lei especi:~l. 

Fica por este modo substituido o 28.' do artigo 145.O 
da carta constitucional. 

Sal;& drt commiss%o, 21 de feverc.iro ele 1883. =José 
D;(i:. firreira (vencido pelo quc reypeit:~ aos artigos 8.O, 
4.", :i.', G.', 7.", 5 1 .O e 9.7 )- l opo  T í ~ z  de Xrit~rpnio e 
iTleilo = ,?iilio de V~V~MPIL~C (COII~ declara<;Gcti) = í l l b ~ r t o  AIZ- 
tonio de dloraes Curvalho = dn to~ i io  i?ict~*iu P e r e i ~ n  Carri- 
lho = Predcrico dr Gzcsnlüo C ' o ~ e ~ e i ~  rl~ouccl= Iyzacio Flnn- 
cisco Silueira da  Illotu (c0111 dcclaraçõcs) - A n t o n i o  17ikcnueE 
da Cunl~a Belle))~ = Antonio José cl'd ç17~c == il7'tozl io Ri(wia 
Jalles = Joao A.lnrcsl?ino Arropo = B~,-z,urdino 21.Iacl~udo 
(coni ileclaiayõcs) = :qlc~t.~ul PucAeco (caril declaraçcas) = 
Luiz de. Lencastre (com derlar,zyões) =João Ribeiro dos 
Santos = Rodt-igo Afonso Pepziito = Arthur Urbano Mon- 
tciro cls Castro = José de Amorim Novaes = Manuel d'ils- 
szcn~pçCo, relntor. 

N.O 1 1 0 L ~  
Senhores. - A  lei de 15 de maio do corrente anno re- 

conlirccii no seu artigo 1.' a riecessiclade da refòrm:t de 
varios artigos e paragraphos da carta coustitiicional, e 



r~receituou no artigo 2 . O  qiie os membros da camara, que 
) . - I .  eleita em seguida á legislatiira, que acaba dc findar, 
: ~ i - e m  munidos das auctorisay.ões necesearias para a le- 
.ir n eficito. ,d camara dos senhores deputados, eleita ccm 

->aderes especiaes na conformidade das disposiç0es do ci- 
:ado artigo, tem o governo, iisando da sua iniciativa, a honra 
de apresentar uma proposta de lei tendente a modificar os 
artigos c paragraphos da carta constitucional, de cuja re- 
forma foi já, reconhecida legalmente a necessidade. 

As rasões que levaram o governo a apresentar As cortes 
em 30 de janeiro do corrente anno a proposta, que depois 
foi convertida em lei, para a, reforma da carta constitucional, 
estlo largamente expendidas no relatorio qiie a precedeu, 
e seria ocioso repetil-as. Como, alem d'isao, n%o sc trata 
agora, nem pdde tratar, de materia nova, limitar-se-ha o 
governo, d e  accordo com as idéas que sustcntou em am- 
bas as eamaras, e das declarações ali feitas pelos sciis mem- 
bros, a fundamentar a doutrina com que propõe que sejam 
interpretados, substituidos, ou alterados, os artigos e pa- 
rag~aphos da carta sujeitos á revisão. 

E innegavel, senhores, e todos o reconhecem, que en- 
tre as reformas. aue se ~re tende  levar a effeito. a mais iin- 

8 1 

portante d'ellas, aquellaAque só por si teria vaíor bastante 
para justificar um novo acto addicional á carta, 6 a que 
diz respeito B eonstituiy.20 da camara dos pares. Qualquer 

soja a opinizo que se possa ter hoje sobre a vantagem, 
3u urgencia, de alterar a organisaçso da referida camara, 
6 certo que a necessidade da reforma já foi reconhecida 
por lei, e que a todos cumpre, e ao governo primeiro que 
todcjs, meditar sobre tão grave assumpto, e propor as ba- 
ses sobre que deve assentar a construcçiio d'aqiielle alto 
corpo politico, tendo em vista as elevadas funcçõcs, que 
6 chamado a desempenhar no machinismo constitucional, 
e os preceitos a que obedecem as organisações de corpos 
similhantes nas diversas nações da Europa. 

A primeira consideraç80 que occorre ao espirito, e que 
o obriga a afastar-se dc thcorias abstractas, que porventura 
o poderiam avassallar, ou seduzir, em circumstancias di- 
versas, Q a de que ngo se trata n'este momento de fazer 
uma constituição nova, mas simplesmente de reformar al- 
guns artigos da que nos rege. Se considerarmos alem d'isso 
que não temos de applicar a doutrina de taes artigos a iiiii 
paiz apenas acabado de constituir-se, e de nascer para o 
sol da liberdade, mas sim a uma uaçilo onde ha traclições, 
costiimes e direitos adauiridos. com aue é necessario con- 

I I 

tar, torna-se evidente que todo o criterio é pouco para con- 
ciliar as aspirações liberaes de uns, com as tendencias 
conservadoras de outros, de modo que se faça obra dura- 
cloilra e fecunda. 

Quando uma naçgo, como os Estados Unidos da Ame- 
rica, se constitue, sem tradições que subjuguem, scin 1:~- 
ços q i ~ e  prendam, sem direitos anteriores que se fapam va- 
lLr, (8.. Iio~ncns que dirigem a marcha politica de um tal 
povo, poctem inspirar-se unicamente de principias absolutos 
ao formular a constituiç%o que os deve governar. 

Quando as colonias hespariholas, emancipando-se, cortam 
todos os fios que as prendem B m2e patria, nIo é difficil 
-edigir o pacto fundamental, que ha de reger cada uma das 
iacionalidades creadas. Quando Q um principe, que á frente - - 
.c iim movimento separatista, constitue uma nação com au- 
)noiuia propria, a facilidade de vasar em novos moldes 

- Ie~islaçZo d'esse povo ainda Q grande, porém muito mais 
-2strlcta do que teria sido em circumstancias analogas As 
.nteriores. No primeiro caso surge uma poderosa confede- 
-aç%o republicana; no segundo uma pleiade de republicas 
x i s  ou menos fortemente constituidas; no terceiro um 
:npc~rio. 

Na velha Europa as modificaçties no pacto fi~ndainental 
l e  um paiz qualquer n2o podem ser profundas e radicaes, 
~enao após uma revolupao triumphante. Assim é que a 
Fiança aboliu a fórma monarchica, não tendo, apesar d'isso, 
roiiipido absolutamente com as tradi~ões do seu passado. 



As nações novas como a Grecia e a Belgica, e as  mais re- 
centes ainda, como a Roumania, a Servia e a Bulgzaria, 
adoptam a monnrchia, e com ella, nns suas respectivas 
constitiiições, os principios mais geralmente adoptados 
n'esta fórmn de governo. Na Italia, o paiz que se põe 6 
frente do movimento unitnrio impae aos outros o seu es- 
tatuto, sem o modificar. A Inglaterra reforma de vez em 
quando, e sem abalos, e sem violar a indole das mas in- 
stituiçaes, um preceito escripto, uma pratica consiietudi- 
naria, ou um costuinc antigo, que de todos estes elementos 
se compõe a constituição d'aquelle grande povo, se tal 
nome é licito que so dê á reunião de disposiçGes que tbo 
complexa natureza têem, e que tao religiosamente observa- 
das 550. Os demais estados da E u r o ~ a  modificam geral- 

I " 
mente de tempos a tempos um ou outro principio, mas 
conservam as feiç0es proeminentes das suas respcctivas 
constituições. 

A Hespanha, que tem tido no decurso d'este seculo di- 
versas constituiç?cs, reformou pela ultima vez a sua em 
1876, depois do movimento que levou ao throno o actual 
soberano d'aquelle paiz. Essa constituiçxo, que differe 
n'alguns pontos importantes da que fôra promulgada em 
1869, distingue-se particularmente pela organisaçso do se- 
nado, que tem iim caracter eclectico, e que participa da 
composição de similliantes corpos politicos n'oiitras nações. 
Entram n'ellc senadores por direito proprio, senadores vi- 
talicios nomeados pelo Rei, e outros, ernfim, eleitos por 
methodo indirecto, o tle modo que n'essa eleiçzo tomam 
parte diversas corporasões c diversas classes. E uma, trans- 
acção entre os democratas e os conservadores. E uma 
homenagem prestada aos principios liberacs rnoderiios, li- 
]pitada pelo respeito ás tradições seciilareb da Hespanha. 
E um acto de conciliaq%o entre principios politicos oppos- 
tos, convergindo todos para assegurar a existencia de um 
senado inde~endcnte e livre. 

I 

Na reforma cuja necessidade jb foi reconhecida, e para 
a qual nós temos a honra de apresentar esta propost;~ de 
lei, inclina-se o governo, pelo que toca S organisayRo da 
camara dos pares, a um systcma semelhante ao que pre- 
sidiu i organisaçro do senado hespanhol. A analogia no 
modo de ser dos dois paizes, a conveniencia de respeitar 
clireitos adquiriclos, para dar mais estabilidade b obra con- 
stitucional, interessando na conservação d'ella maior nu- 
mero de voiltades, a necessidade de alliar a tradiçHo com 
os principios liberaes modernos, aconselham actualmente 
uma coinbinaçXo, que reserve ao poder moderador uma 
parte importante da faculdade illimitada que tem tido até. 
agora, que conserve aos principes o se.u logar, como re- 
~rcsentaçzo do principio monarchico, que de. ao alto clero 
por direito constitucional a posição que apenas lhe provi- 
nha de uma lei ordinaria, quo mantenha nas suas cadeiras 
os que actualmente têein assento n'aquelle alto corpo poli- 
tico do estado, que acabe a hereditariedade, que hoje ape- 
nas se encontra em raras nações da Europa, e que dê in- 
gresso pela eleição, com duração temporaria, aos que me- 
recerem o stiffragio do paiz, consultado pelos meios que 
uma lei organica deve estabelecer e regular. 

O artigo 6.O da proposta de lei, que terilos a honra de 
siibmetter ao vosso esclarecido exame, fixa em cento e cin- 
coenta o numero de membros da camara dos pares, sendo 
dois terços vitalicios nomeados pelo Rei, e u n ~  terço de cara- 
cter temporario eleitos pelo modo que a lei determinar. As- 
sim como a nomeaçgo de novos pares só póde recair em 
individuos, que estejam comprehendidos nas categorias fi- 
xadas na lei, sómente nas mesmas categorias poder80 os 
eleitores escolher as pessoas em que depositarem a sua 
confiança para o exercicio de t2o illustre magistratura. 
D'este modo a camara dos pares conservará o elevado ni- 
vel em que deve manter-se, debaixo do ponto de vista da 
representaçgo da intelligencia, dos serviços, do capital e da  
propriedade, e os membros que a compozerem, qualquer 
que seja a natiireza do diploma que ali Ules tiver dado in- 



. 
gresso, conservar-se-hão respectivamente n'um pB cle igiial- 
dade, que Q convenicnto assegurar no interesse das altas 
funcções que são chamados a desempenhar. 

Esta dualidade, que a alguns se afigura como uma quasi 
monstruosidade politica, 6 ,  todavia, a que vigora em Hes- 
panha, e a que mais ou menos se encontra nas constitui- 
@es da Prussia, da França, da Dinamarca, do rcino de 
Saxc, do gran-ducado de Baden, e da propria Inglaterra. 

Que o numero dos eleitoe scja maior ou menor em rela- 
pOo aos que são hcreditarios ou vitalicios, o principio B 
sempre o mesmo. Que a eleipão seja directa ou indirecta, 
pelos collegios eleitoraes ordinarios ou por classes espe- 
ciaes, e até privilegiadas, n'alguns casos, a dualidade a50 
deixa por isso de cxistir. Se oxceptuarnios os paizes onde 
os senados são exclusivamente electivos e tcmporarios, 
difficil será encontrar uma c a i a r a  alta onde todos os seus 
membros seajam igiiacs pela origem dos seus diplomas, de- 
baixo de todos os pontos de vista. 

Sendo necessario determinar a duraçao da parte electiva 
da camara dos pares, foi clla fixada em seis annos, O do- 
bro da que se attribuc A camara dos deputados. 

O artigo 17.O da carta constitucional preceitua que cada 
lcgislatura dure quatro annos, e c,zda sess50 annual tres 
inezes. Conservando o mesmo tempo para a duraçgo das 
sessões obrigatorias annuaes, critendeu-se que havia con- 
venieccia eni amiudar a consulta ao paiz, dando etssim 
mais auctoridade c prestigio á camara dos deputados, como 
representando mais proximamente a vontade naciond. Fei- 1 

ta esta alterapso n'iim artigo] que a lei aliás jA declaroli 
sujeito á revis50, y e c e u  cocvcniente duplicar o praso 
para os pares que nao 910 vitalicios. 

E m  todos os senados clectivos, ou que teeiii uina parte 
dos seus meinbros sujeitos a eleiçso, e filhos d'ollca, so 
observa que a duraç2o do respectivo mandato i140 é igual 
ao dos meinbros da outra cainara, nos paizes a que per- 
tenceiii. Entre seis annos, como n'algumas republicas arne- 
ricanas, c uove annos, como emFrança, rcgiila geralmente 
a duraç2o dos mandatos senatoriaes, sendo certo tambem 
que qaasi sempre Q q dobro do que tem O dos mcmbroa 
da  segunda camara. E assim que em geral se renova por 
métade. Fazem excepç50 a esta regra os Estudos Unidos, 
onde o senado dura seis annos e a camara dos deputados 
dois, sendo a renovação d'aquclle corpo politico por um 
terço, e o Perú oudc a dura950 O a mesma do nmbas as 
camaras. Na Europa, a Siiecia apresenta o exemplo da 
renovapdo integral do scilado, que dura nove annos, ein- 
quanto a cariiara dos deputados tem apenas tres annos de 
existencia. 

De resto o systema mais geralmente scguiclo Q o que 
nós adopthos,  c parece que db sufficierite gararitia de es- 
tabilidade, sem prejudicar a necessaria. intervenpiio da opi- 
iiiiio, quc em prasos curtos yóde fazer variar a maioria 
na cainara dos pares. 

O direito de dissoluç~o, consignaílo na carta como uma 
das attribuiçlies do poder moderador, B necessario que 
possa ser ayplicado á parte electiva da primcira cainara, 
quando assiru o exigir o bem do estado. Sem esta facul- 
dade a macl~iiia constitucional não poderia trabalhar regu- 
l:irrnente, e n'unia crise política originada pelos mil inci- 
dentes diversos que a po~lcin produzir, faitando o nieio de 
quebrar uina maioria facciosa na cainara dos pares, fica- 
ria esta sendo o arbitro tia sitiiaçzo, com predominio abso- 
luto sobre todos os poderes c sobre a vontade iiacional. 

ISos paixes inonarc1iic.o~ onde existe uui senado electi- 
vo, no todo ou em parte, o soberano tem o direito de o 
dissolver. Assim o dispõein as constituições hespanhola e 
a da Bélgica, Hollanda, D i n n ~ r c a ,  Siiecia e Rounizinin, 
podcndo n7a1gun8 d'estes paizes ser di~solvido o senado, 
mesmo quando nao seja diùsolvida a outra camara. Esta 
disposiçzo 0, pois, inevitavel, e vae cousignada no 8 3 . O  
do artigo 6 . O  da presente proposta de lei. 

Resta-nos faliar, pelo que diz respeito 4 constituição da 

I 



camara dos pares, de uma disposição de caracter transi. 
torio, iiias .indispensavel pela natiireza das cousas, embora 
haja de fazer parte de uma lei fundamental. Referimo-nos 
ao S 4.O do artigo 6.O) onde ee regula o aodo por que a 
prerogativa de nomear pares vitdicids ha de ser exercida 

, ernquanto o numero d'elles não tiver descido a cem. 

1 Desde que a camara dos pares não póde, nem deve, ser 
radicalmente reformada, na opinizo do governo, transfor. 
mando-sc n'um senado electivo e temporario; desde que 
se respeitam os direitos adquiridos, por conveniencia da 
propria reforma, e se fixa o numero de membros que h80 
de coinpola a cainarn; é evidente que, ou teria de suspen- 
der-se durante largo tempo a prerogativa do Rei, para a 
nomeação de pares vitalicios, ou nbo conseguiriamos nunca 
limitar ao numero de cento e cincoenta os membros d'aquella 
casa na sua totalidade. 

Ninguem pbde destruir os factos coasuminados, e ò !a- 
cto (5 que nciuahente, alem d'aquelles que serão pares por 
direito constitucional, existem para ficar na qualidade de 
vitalicios trinta e um mais do que os cem fixados no ar- 
tigo 6.O da proposta. E inadmissivel augmentar o numero 
de pares, pois que o de cento e cincoenta, j5 B grande re- 
lativamente ao da camara dos deputados, E inc?n~*~i~iclitq 
suspencler 1ai.e;amente o 050 da prei-ogativa, pois quc du-  
rante iest;e lapso de tempo não podem ser recompensados 
serviços, nem aproveitados talentos e capacidades. Estas 
tonside~açijcs levaram o governo a propor que podesse ser 
nomeado um par na proporçHo dc cada tres vacaturas que 
occorressem. Infelizmente a duraç2o da vida B curta, C O 

tempo encarregar-se-ha de reduzir a camara ao seu estade 
normal, sem intervenylo das 1~ia  liuinana~i 

Tddos sa'bern que na catnara dos lords em Inglaterra ha 
pares por direito proprio, pares inglezes hereditarios no- 
meados pelo soberano, pares cscocezes eleitos pelos pares 
de Escocia para cada lsgislatura, e sujeitos á renovaç80 
quando o parlamento é dissolvido, e pares irlandeses pio6 
licios eleitos pelos pares que formam à nobreza de 1rianda. 
O soberano na Gran-Bretanha noincia pares inglezes liere- 
ditarios sem numero fixo; não pdde porbm nomear pares 
de Escocia. Eiíiquanto LL Irlanda s6 póde crear parea 
em dnas hypothcses a primeira nomeando um por eada 
tres vacaturas ; a segunda quando o numero de pares ir- 
Iandezes descc do numero de cem. Por aqui se v6 que a 
disposiç80 do artigo nzo é sem precedente. 

Na proposta que o governo teve a honra de apresentar 
ás cortes em 30 dc janeiro do anno corrente, indicava-se 
como necessitando reforma o artigo 26,' da csrtn, nâd ad 
porque, estando abolida entre nós a pena capital, era in- 
diepensavel harinonisar o preceito do artigo com a legisla- 
$30 do paiz, mas rque a opiniffo imparcial e desapai- 
xonada se tem re ellndo, por vezes, contra n iiupuriidade 
resultante da interpreta950 que se tem dado áquelle ar- 
tigo, embora estes casos tenham sido exccpcionaes, e taes 
consequencias niio estivessem de certo na mente do legis- 
lador. 

No intuito de aperfeiçoar a obra do governo, e tornar 
effectiva e realisavel a sua idéa, entenderam as commis- 
sões parlamentares que as disposiç8es do artigo 27.O care- 
ciam tambern de ser alteradas, c assim o determinou a lei. 
O pensamento que dictoii a inclusão do artigo 27.O entre 
aquelles que deveni ser revistos foi o de tornar efl'cctiva 
a responsabilidade de qnaeaqiier membros das cortes, qiio 
tenham comrnettido um dclicto. A c1ifficiild:ide de forinular 
os respectivos preceitos consiste principalmente na escolha 
das disposições a adoptar, .ara que o crime possa sempre 
ser punido, sem que a inviolabilidade parlamentar possa 
ser affectada por qualquer modo. De um lado cstá. o codigo 
penal, e o principio de que todos s%o ignaes perante a Iei, 
coinbatendo o privilegio ; do outro lado estbo a liberdade, 
e o uso da palavra c do voto que nHo deve ser interrom- 
pido aos representantes da nagio, e o recaio de ciladas e 





DE ABRIL DE 188 h a\# r r 

, 

meação regia, e os deputados de elei~Clo popular, compre- 
hendia-se a doutrina ali consignada, embora assentasse 
n'um principio de descoufiariça que nada justifica. MU- 
dando a natureza da cariiara alta, tem de niiidai igual- 
mente a (1is1)o~içiXo que regulava n'uma hypothese diffe- 
rente. 

E pois que tem de alterar-se o artigo, e que o artigo 
31.O da carta extrema as funcções essencialmente politicns 
do ministro d'estado e do conselheiro d'estnclo, d:is qoo s30 
inherentes a todos os outros empregos publicas, detorini- 
nando que aqiicllas n%o cessem eniquanto diirarein as fiinc- 
yões de pares ou depiitùclos, parece jiisto qr:e a esta ex- 
cepçáo corresponda a outra de nzo perderem as siias ca- 
deiras aquelles que forein nomeados para tUo altos cargos 
politicos, visto que se n2o póde presumir que a confiança 
do Rei seja incompativel com a confiança da nnç%o. 

Tendo a lei declarado sujeitos A revisão o artigo 74.' e 
os $9 i . O ,  4.O e 7.O clo mesmo artigo, foi aqui introduzido 
o principio da responsabilidade dus ministros pelos actos 
do poder mocicrador 

Antes de estar escripto na lei fundamental este principio, 
nenhum ministro constitucional recusou tomar a responsa- 
bilidade inherente á sua assignatura na referenda doe actos 
d'aquelle alto ~ o d e r  do estado. Se o espirito da carta não 
fosse esse, nzo teria sido interljrctado assim constante- 
mente pelo facto que resulta da referida assignatiira. 

Entretanto, a rcdncção do artigo 7 5 . O  e a disposiç30 do 
artigo 102.O) rofwindo-so unicainente aos actos do pode; 
executivo, exigem que se consigne expressamente a que 
aliás esth nos principios, na doutrina dos publiaistas, e na 
pratica geralmente seguida em todo o periodo constitucio- 
nal do nosso pxix. 

A pessoa do 1Eei B inviolavel e s~grada .  Elle nlo est8 
sujeito a responsabilidade alguma. E esta a sentença do 
artigo '72.' da carta. Collocar o Rei acima da discuss20 
apaixonada dos partidos nao é súmente um corollario for- 
çado d'aquelle preceito, mas B uma necessidade constitu- 
cima1 impreterivel, que s6 p6de ser satisfeita pela respon- 
sabilidade dos seus ministros. Actos politicos e t%o impor- 
tantes como os que o Rei exerce, por virtude do artigo 74.' 
da carta, 1120 podein ser desacotnpanh:~dos de uma respon- 
sabilidade qualquer. Uma vez que o Rei a nXo tem, nem 
púde ter, compete exclusivamente ao ministerio, e assim 
fica disposto no artigo '7.O da proposta, que temos a honra 
do submetter ao vosso exame e dc!iberaçno. 

O fj 1.' do ilrtígo 74.O. que dd ao Rei a faculdade dc n<i; 
mear paree seiri riumero fixo, precisa ser liarrnonisado C O ~  

o que disp8e o artigo 6.' d i ~  proposta, e ~ $ 0  vae alem d'iq- 
so a alteraçlo a que fica sujeito. 

No 5 4.O é porkrn mais profunda a modificação, não s6 
porque amplia 4 parte elcctiva da camara clos pares a fa- 
cnldade dc adiar e dissolver, mas porque fixa em tres me- 
zos o praso dentro do qii:~l se li%o de convocar as cortes, e 
aquulle que 6 indispensavel que decorra de sesslo de urna 
camara novamente eleita, para quo possa ser outra vez: 
dissolvida. 

Em todas as constituiç0es da E I I I * ~ ~ ~  e America, onde 
ha senados electivos, OU mixtos, B applicavel o direito de 
dissoluçZo, se exceptuui.mos O senado franccz, qiic longe 
de poder ser dissolvido, tem a cornpetencia pronunciar 
a dissoluçlo da cairiara dos deputados. F,ntrctanto, nas 
constittiições da Belgica, artigo 71.O) na dos PaizcB 1 3 ~ i ~ ~ ~ ,  
artigo 70.O, na da Dinaniarca, artigo 22.0, no artigo 32.O 
da constituiçzo hespanliola, e nos artigos 109.0 e 93.0 res- 
pectivamente, das coiistituiçõea da Suecia e da Roumania, 
se preceitua o dircito de dissoluç!lo simultaneg ou disjixn- 
ctivninente, das duas camaras do parlamenio. h' esta a dis- 
posição que va'e consignada no 3 2 . O  do artigo 7 . O  da pro- 
posta. A fixação dos prasos para proceder a novas eleições, 
o para. dissolver novamente, existc n'algumas constituições, 
e é uma garantia contra abusos possiveis, que devem sei 
rtcauteladoa sa lei fudamenhl. 



DIABIO DA OANARA DOS 8ENE 
O direito de graça existe em todas as constituições, e 6 

ti mais bella faculdade de que póde ser investido o sobc- 
rzno de iim paiz qualquer. Teiii a proposta em yis,ta scí- 
mente lirnital-o pelo que diz respeito aos ministros. C i uma 
oxccpç:io ao principio geral, mas tambem é certo que a 
personitlidacle do r&, no caso de que se trata, 6 excepcio- 
nal em relação a todos os outros. 

As condições do ininistro condemnado pelo tribui~al com- 
petente, diante do conselho de estado, que ha de nconse- 
lhar, e do Rei, que ha de resolver, sobre a applicaç8u do 
direito de graça, são de caracter especial. No iirteresse da 
elevada e syrnpathica prerogativa real de perdoar oii com- 
mutar as pciias, é conveniente que se afaste toda a suspeita 
de favor. A intervencao, como na Belgica, de qiialquer das 
camaras a bem do réu, parece adequada para dar ao acto 
do poder moderador o caracter dc imparcialidade de que 
deve ser revestido. 

Conceder beneplacito aos decretos dos concilios, letras 
apostolicas, e quaesquer outras ccmstituiçCtes ecclcsiasticas, 
O um direito quc assiste ao poder executivo, e que está 
consignado no 8 14.' clo artigo 75.' da carta constitucio- 
nal, estando jh antcs d'isso consagrado nas leis e estylos 
do reino. Não se pretende no artigo 8.O da proposta am- 
pliar ou restringir este direito, mas apenas interpretar cia- 
ramente a disposição do citado 5 14.O) declarando que B 
neccssario o acto expresso da concess%o, para que possa 
surtir effeito. Mantem-se a disposição actual da carta, fi. 
cando, porém, bem entendido que não ha coricessões taci- 
tas de beneplacito, e que 6 indispensavel uma resoluçEo 
do governo para affirmar n sua existencia legal. 

E m  todos os paizes, se exceptuarmos Portugal e o Bra- 
zil, o soberano p6de saír dos seus estados, quando lhe 
aprouver; o artigo 77.O da carta é copia do artigo 104.' 
da constituiç20 brazileira. Sdmente na cons~ituiyzo da Sue- 
cia, artigos 39.' e 91.', se encontram diaposiqu"es que regu- 
lam esta hypothese, n20 podendo n'aqnellc paiz o Rei saír do 
reino sem ser ouvido o conselho d'estado, mas podendo re- 
solver n'este ponto sem auctorisac20 de qualquer dos altos 
corpos politicos nacionaes. Considerações que dcrivain da 
Jlistoria d'estcs paizes aconselharam tal preceito, que, pelo 
que toca a Portugal, n2o tem já, rasLo de ser. Para n3o 
passar rapidamente de um regimcn de restricp50 ao extre- 
mo opposto, declara-se no artigo 0.' da proposta, que o 12ci 
p6de estar ausente do reino durante trcs mezes, sem li- 
cença das cortes. 

O artigo 140.O da carta, que podia reger perfeitamente 
h promulgaç%o do acto addicional de 1852, e que desde 

então até agora nrio suscitou duvidas, porque nenliuin ar- 
tigo d'aquelle codigo foi depois d'essa epocha reforinado, 
p6de levantal-as comtudo no hturo, quando a sua inter- 
peta930 nLo seja fixada no pacto fundamental, de maneira 
que não admittn duas opinizes sobre o modo de o exe- 
cutar. 

E evidente qiic o espirito da carta, sem querer preju- 
dicar o melhoramento das instituições, tendeu visivelmente 
a p ran t i r  a sua execiição por um praso de tcmpo, que 
perinittisse h experiencia mais do que ás paixões, avaliar 
os embaraços qiic apparecessem, c meditar e preparar o 
l+emedio para os vcnçer. Se a immobiliclade nas leis con- 
traría o progresso natural do espirito humano, e a sua ten- 
dencia á. perfectibilidtide, n2o é menos exacto que a incer- 
teza nos preceitos constitncionacs, sobre tiido pela freqiien- 
tia da sua modificaçgo, dh logar a graves inconvenientes, 
que é indispensavel evitar. Em geral os codigos politicos, 
por que se regem os differentes paizes, obedecem a este 
pensamento: facilitar a reforma dos seus artigos o garan- 
tir a estabilidade das instituições. Foi cste o intuito que 
presidiu Lt redacção do artigo 10.' da proposta, que tcnios 
a honra de apresentar. 

Resta-nos fallar do direito de reunião, consignado no ar- 
tigo 1 1 . O  da proposta, que passou dos costumes para um 
aPpVPfR dn nndor pva~iit;nn -.*- L----* '- - 
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DO8 8ENHORES DEPUTADOS 
' tre os direitos politicos dos cidadsos, na lei fundamental do 
estado. 

V Senclo o direito de reuniiio, ou podendo ser, preparato- 
rio do direito de peti~ao, de reclamação e de queixa, con- 
signado no § 28.O do artigo 145.O da carta, pareceu op- 
portuno e digno de um povo livre, assegura1 o por meio 
de uma disposiç20, que tem caracter constitucional, e que 
por isso não podera ser revogada por urna lei ordinaria. 
O modo de conciliar o uso d'este direito com a manuten- 
$30 da ordein publica, que importa manter no iiitcresse da 
liberdade de todos, farA objecto de uma lei organica, que 
por sua natureza, c pelas disposições regulamentares que 
deve conter, niio tem cabimento na constituipão, e portanto 
na reforma dos seus artigos. 

Senhoises, apresentando-vos esta proposta, para a rcfor- 
ma de alguns artigos da carta, obedece o governo ao dis- 
posto na lei de 15 de maio do corrente anno, o julga ter 
cumprido o seu dever. 

SZo as constituições obra dos homcns, e por mais per- 
feitas que sejam 1.180 podem ser imiiiutaveis, porque o pro- 
gresso das idéas é uma lei fatal da liumanidade. Acoinpa- 
nhnl-o no que tem de sensato e de conveniente ao bes -  
estar dos povos, impedindo-lhe as exagerações a quc é pro- 
penso, respeitando os direitos e os lcgitimos interesses dos 
cidadaos, é honrosa missão dos homcns d'estado, quando 
dirigem a politica de uma nação qualquer, bem como a de 
todos aquelles que pela sua posiçEo social ttêem mais ou me- 
nos parte na governaçao publica. 

A nação não é uma classe unica, por8m a reuni30 de 
todas, com as suas virtudes e os seus defeitos, as suas 
idbas, as suas aspirações e os seus interesses. Sacrificar 
uinas 6s outras, n?~o E governar, 6 dominar, Q esmagar, 
seguindo uiu c:tminho, que é illuminado pela luz das p t i -  

xijes, ciu vez de ser esclarecido pela rasão fria, ir. qual  
sómente E licito fazer justiça a todos. 

Antepondo os cidd8os e os seus direitos á convenien- 
cia da classe a que pertencem, tendo em mira a felicidade 
publica, mais do que os interesses dos partidos, faremos 
com o concurso de todos, porque de todos G a constitui- 
9% do estado, obra duradoura e util, que deixara na his- 
toria nacional rima pagina honrosa para aquelles que -to- 
marem parte na reforma do codigo fundamental do paiz. 

Artigo 1.0 Os pares e deputados s%o representantes da ( naçlo, e n%o do Rei que os nomeia, ou dos circulos que 
I os elegem. 

5 unico. A constituiçZo n%o reconhece o mandato impe- 
rativo. 

Fica d'ests modo interpretado, e additado, o artigo 14.O 
da carta, constitucional. 

Art. 3.O Nenhum par vitalicio ou deputado durante a 
sua deputagso, pode ser preso por auctoridade alguma, 
salvo por ordem da sua respectiva caniara, menos em fla- 
grante delicto, a qiie corresponda pena maior. Igual dis- 
posiç20 6 a,pplicavel aos pares temporarios emquanto não 
tiver terininado o seu mandato. 

Fica por este modo substituido o artigo 26.O da carta 
constitucional. 

I 

I 

Art. 4 . O  No caso de qiialquer das duas camaras enten- 
der que o par, ou deputado, pronunciado, nEo deve ser 
suspenso, o juiz ordenar8 que o processo fique adiado at6 
que as cortes sejam encerradas, de modo que só no inter- 
vallo das scss0es, ou depois de finda a legislatura, con- 
forme tiver sicio - .  a deliberapso da respectiva camara, possa 

Art. 2.O Cada legislatura deverá durar tres annos, e 
cada sessilo annual tres mezes. 

Fica d'este modo substituido o artigo 17.O da carta con- 
stitucional.. 

f 6eguir e concluir-se, 



Fica d'estc rnodo siibstituido o artigo 1 i . O  da carta con- 
stitucioii:~l. 

Art. 5 . O  Os pares e dcpiitados poiier:o scr nomeados 
para o cargo dc ministro cl'estado ou dc conselheiro d'es- 
tado scm que por isso percam os logares que occi~parcni 
nns respectivas camaras, accuinulando as (1x2s fuiics3cs. 

Fica por csto modo substituido o artigo 28.') da carta 
constitiicional. ' 

Art. 6 . O  A camara dos pnres é coinposh de cem incm- 
,brns ritalicios nomeados pelo Rei, e de cincoenta inembros 
v' . t i ros. 

s 1. Os pares do rcino, que hoje compõem a respccti- 
va camara, continuar50 a fazer parte d'ella oa qualidade 
de pnres vitalicios. 

8 2.' Fazem tambem parte da camara dos parca, o pa- 
triarclia de Lisboa e os arcebispos c bispos do continente 
do reitio. 

5 2.' A parte elè-tiva da camara dos pares tcrá. seis 
niiiios de duraç30, mas poderá ser dibsolvida, simultanea, 
o:i separadamente, com a cainara dos (icputaiios. 

4." AtB que o numero de membroe da actual cainara 
dos pares scja igual ao que vnc fixado no presente artigo 
p'ira os pares vit:ilicios, o Rci poder& noiliear ixm por cada 
trcs vacaturas que occorrereni, devendo depois cstar sem- 
pre preenchido aquelle numero. 

$ 5.' Só pocicrlio ser clcitos pares os iiidividuos que es- 
tcjam comprehendidos om determinadas categorias, qiie n2o 
pi,der%o ser ditTerentes d'aquellas d'entre as quaes saírem 
os pares de noiuea$io regia. 

Ij (i.' Ser& indirecta a eleiçzo dos iiicmbros temporarios 
d :~  camara dos pares. Uma lei especial regular5 tudo qiiail- 
to diz rcspcito á sobrcdita eleiçiio. 

Fica por cste modo substituido o artigo 39.O da carta 
coiistitucioiial. 

Art. 7.' O Rei exercc o poder nioderador com a respon- 
snlilidacle dos seiia ministros. 

5 1 . O  Nomeaiido pares vitalicios, dc modo que nunca 
excedam o numero de cem, salva a disposiçiio do 5 4 . O  do 
artigo 6 . O  da prcsentc lei. 

5 2 . O  Prorogando ou adiando as cfirtes geraes, c (tis- 
solvendo a camara clos deputados e a parte clectiva da ca- 
rnara dos pares, nos casos om que o exigir o bem do es- 
tado. 

Quando assim se-ja, as novas cortes scrno convocadas 
dentro de tres mezes, e sem ter passado uma sessiio tle 
igual periodo de tempo, nzio poderi Iiavcr nova dissoiu- 
çso. 

5 3 . O  Perdoando e moderando as penes iiiipostas aos 
r8us condemnados por sentenp, á exccpçho do; iiiinistros 
d'cstado por crimes coiniriettidos no desemperilio lias suas 
fuilcyões, a respeito dos quacs sd potlerli ser exercida a 
prerogativa regia, tendo precedido petiçc"ro dc qualquer das 
camaras legislativas. 

Ficam por este modo alterados os 55 1.O, 4 . O  c 7 . O  do 
artigo 7 4 . O  $ carta constitucional. 

Art. 8.. E uina das attribuisijes do poder executivo 
coixeJcr, ou negar, o beneplacito aos dccrctos clos eouci- 
lios, e letras apostolicas, e quaesquer outras constituiyiles 
ecclesiasticas, que se 1-180 oppozerem á constitiiiçZo, e pre- 
cederido npprovaç20 das cortes, se contiverem clisposiç%o 
fier~tl; devendo entender-se que o benuplacito se 1120 re- 
puta concedido sein affirmaçao cxpressa do dito poder. 

Fica por cste modo siibstituido o 3 1 4 . O  do artigo 75.' 
da carta constitucional. 

Art. 9.O O Rei não pdde estar ausente do reino mais de 
tres mczcs, sem o consentimento das cortes. 

Fica d'este modo siibstituido o artigo 77.' da carta 
constitiicional. 

Art. 1 0 . O  Se passados qriatro anilos depois de reformado 
algum artigo da constituipão do reino se conhecer que esta . merece nova reform ao ÇavX - --- 



qual deve ter origem na camara dos deputados, c ser 
apoiada pela t e r p  parte d'elles. 

Pica por este modo substituido o artigo 140.O da carta 
constitucional. 

Art. 11.. Todo o cidadzo poderb apresentar por cscri- 
pto ao poder legislativo, e :&o executivo, reclsinayões, qiiei- 
xas ou petições, e até expor qualquer iiifracgão da consti- 
tui<;%, requerendo perantc a competente aiictoridadc a effe- 
ctiva responsabilidade clos infractores. O direito de reuni50 
B igualrncnte garantido, e o seu exercicio será devidaiiiente 
regulado por iiina lei especial. 

Pica por este rnodo substituido o 5 28.O do artigo 145.O 
da carta constitucional. 

Presidcncia do conselho de ministros, cin 27 de dezem- 
bro dc 1884. -. Autonio Afav-ia de Fontes Pereira de Mel- 
lo = Augnsto Cesar Bnrjonu de Fkeitas = Lopo Vuz de Sum- 
paio e Jfillo = Eínesto Rodolpho Hintze Rih~YL1'o - J ~ U ~ I L E ~  
Pinht iro CYILagcu -José Vicente Uurbosu du Bocage= An- 
tonio Aztgusto de Aguiar. 

O Sr. Presidente : -Estit em discussZo na genorali- 
dadc. 

O sr. Silveira da Motn (sobre a og*denr):-Cabia-rne 
a palavra, n'esta occasi20, mas, constando-rue, agora mes- 
mo, qile iim nosso respcitavel collega, o Sr. Braarncamp, - 
rc~wescntante n'csta casa dc um partido iinportantc, pe- 
díra :L palavra sobre o assurnpto do que nos vamos occu- 
par, eu n%o quero privar a camara do ouvir a S. ex.= e 
por isso cedo agora da palavra e pcço que Ine fiquc reser- 
vada para dcpois do sr. Braamcamp. 

O sr. Presidente: - O Sr. Braamcnmp jCc estavn in- 
scripto sobre a inateria c cu assim o declarei; mas n%o 
podia deixar de dar em primeiro logar a palavra ao sr. 
Silveira da Rlotta porque S. ex.' a tinha pedido sobre a or- 
dem. 

Agora, em presença da dec1nrat;Eo do illustrc clepiitado, 
fica s. ex." inscripto e teni a palavra o Sr. Braarilcamp. 

O sr. Braamcamp : -A camara jtí tem conhecimerito 
do poncleroko motivo que me obriga a tomar a palavra 
n'esta occasi2o. 

Sr. presi(lente, nso dcsconlie~o a gravidade e o alcaiice 
da resoluyso tomada pelo partido progressista. 

Gaba-mo o dever de apresentar A camara as rasões que 
l e v n r 3 ~  o partido 5 que tenho a honra de pertencer ct 
prcscinclir dc tomar parte na discuss2o d'estc projecto. 

Fal-o-liei com a brevic1:icie possivd, abstendo-me de 
quncsqiier considerações quc possam n-ieiindrar os meus 
nciversxrios politicos. 

A gravitlnde do assiiinpto impcc-nie esse dever. 
Sr. presidcntc, a proposta das reformas politicas, logo 

qiio fci aprcsentndn. pelo governo, foi recebida, niio pode- 
mcs n e ~ d  o, com geral e desdenhosa indifferença. Tal foi 
a C O I I Y ~ C ~ ~ O  de quo ella n3o satisfazia a nenhuma das as- 
pira$&~ clos partidos liberaes, nem tLto pouco sanava os 
erros c os riiales para os qnaes procnravamos remedio. 

Essa indiEercnça ainda cresceu de ponto depois que o 
Sr. prc:sidcntc do conselho, repudiando as idóas que, pou- 
cos dias antes, iiiseríra na proposta do governo, sacri,ricoii, 
nRo sei por que motivo, ilin dos poucos princip'ios liberaes 
que ella coiltiilhn, riscoii uina disposiçgo, talvez a unica 
que firmava  um:^ idí::i, rcn1n:ente liberal. 

Quailto a nriin, a proposla do governo estcl irreinossi- 
velmentc con(lcinnada. I>odern as maiorias das duas casas 
do parlamento convcrtel-a eni lei; mas o que cllas nIo po- 
dem, porque nao têcm poder para tanto, C dar-lhe a nu- 
ctoridade de que ella carece, os elementos de vida que lhe 
falta. fAwoiados. 1 , L 

Sr. presidente, outorgada por um principe, cuja memo- 
ria ha de ser sempre acatada por todos os homens que 
prezam a libcrdade, mas que, vivendo alem-mar, longe do 
paiz que lhe fora berço, ngo conhecia os homena e as cou- 
sas de Portugal, como elle proprio por mais de uma vez 
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confessou, elxborad~, em 1S2G, ria infancia, por assim di- 
zer, do syntcnia rcprcscntativo, quando as naçUes mais po- 
derosas (10 centro e norte da Europa se ligavam e estrei- 
tavam allianças para porein uma peia, para levantarcin 
tima barreira ao progresso das idkas liberaes, a carta con- 
stitncioiial não podia deixar de se resentir d'este conjuncto 
de circuinstancias. 

E de feito, a carta encerra algnnias disposiç3es obsole- 
tas e antiquadas, $iic hoje a scieiicia repelle e concteii~na, 
outras que n2o deviam ter cabimento om documentos d'esta 
ordem, c eiii todas ellas transparcce o firmc proposito do 
legislador de engrandecer o poder executivo, rodeaiido-o 
de todas as prerogativas que podiam dar-lhe mais força e 
mais prestigio, e cerceando as liberdades e as garantias 
que concedia ao povo. 

Ainda assim este nosso codigo, apesar de taes defeitos, 
poderia talvez vigorar por mais annos, sem que siirgisso a 
convicçao da necessidade de uma reforma larga e proinpta. 
Se fossem devidairieiite respeitados os seus preceitos, se os 
principios n'ella consigti:ldos fossem desenvolvidos em leis 
organicas que prociirassem quanto possivel liarmonisal-os 
com as idéas do nosso tempo, com as conquistas lileraes 
realisadas durante o largo periodo já decorrido depois da 
sua promulgaç30. 

Mas infelizmente não succadeu assim. Os governos, e 
principalmente, talvez o possa affirmar, os governos con- 
gervariores, aquelles que mais deviam esmerar-se em man- 
ter em toda a pureza o codigo fundaiiiciital, que Ihes era 
tão favoravel, movidos por interesses c considerações de 
momento, não duvidaram sophismar slguinas das disposi- 
ções principaes ci'esse codigo com interpretaçaes menos fun- 
dadas, como, por exemplo, o 8 4.' do artigo 74.O, que au- 
ctorisa n dissoluç50 da carnarn dos deputados, rrias só- 
mente no caso de salvaçso pubIica, e outras têem elles 
desprezado abcrtamcntc, calcado sem retuço para usurpa- 
rem attribuiçijes que lhe niio pertencem, para assuniirem 
dictaduras que nem a salvação do estado, ncm rasa0 po- 
derosa do interesse geral podem justificar. 

Assim temos tido eiii poucos annos, durante a. actual gc- 
rencia do partido regenerador, duas dictaduras. Urna, sen- 
do presidente do conselho o sr. Antonio Rodrignes Sam- 
paio, cuja memoria alids respeito e a quem presto o tributo 
da minha consideraç20 coi~lo i~ in  dos horneils qiie mais ser- 
viços prestou á liberdade; (Apoiudor.) nias que, receiando 
apresentar-se persnto uma camara, aliis das mais illustra- 
das c mais independentes que teinos tido, fie acobertou coin 
um poder superior, mandando iritimar a inesina camara 
para no praso de quarenta e oito horas votar-llie a lei de 
meios, quando ella se offcrecia a votar eiu poucas horas o 
respectivo orpmeiito j i  discutido e prompto. 

A scgunda dictadura foi a do actual sr. presidente do 
conselho, dictadura que ine abstenho n'este niornento de 
discutir, por isso que j./L foi absolvida pela camsra; mas 
que, permitta-me S. e ~ . ~  que o diga, foi das mais iiljusti- 
ficadas e das mais inglorias de todas de que tenlio noti- 
cia. 

E, Sr. presidcnte, emquanto o poder executivo ia assim 
succcssivamcnte assumindo attribuições que de clircito por- 
tenciam a oittros pocleres, iam decrescendo dia a dia os f6- 
ros, as liberdades popiilares. 

A liberdade eleitoral, fundamento essencial, essencia- 
lissiino do systcina representativo, estava quasi reduzida 
a uma palavra vb, suffocada pela pressiio instante e inces- 
sante das auctoridadr:~ subalternas, As vezes mais intran- 
sigentes do que os proprios governos. 

A camara electiva, que devêra ser a representante dos 
povos, que pela carta constitucional tem attribuições dc 
tanta valia, de tanta importancia, a caniara fica perdendo 
pouco a pouco toda a sna auetoridade, todo o scu presti- 
gio, e t&o desconceituada chegou a ser, pelos governos c 
pelo paiz, que em todas as crises politicas tem ella sido a 
victima innocente e submissa dos attrictos que surgirem 

SENE 

, 
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das difficuldades que se levantaram na governação do es- I tado. 

A camara dos dignos pares, onde o illustrc presidente 
do coiisellio assent5i.a os seus mais fortes arraitles, torná- 
ra-se lima camaia verdadeiramente politica, e ahi se de- 
batiam as niais graves questões de governapiio publica que 
dcviani ser da exclusiva com~etencia da cainara dos 
srs. deputados. Era  a completa irivers2o do todos os prin-- 
cipios constit~icionacs, O profundo abatimento do systema 
representativo, e todavia, esta situaçbo anormal ainda en- 
contra qucnl lhe teça elogios, e vejo com assombro o illus- 
tre relator da cominissto, em estylo elevado, com palavra 
eloquente, digna de melhor assurnpto, exaltar o caminho 
triumphante da democracia, entre nós, engrandecer os pro- 
gressos com que teiiios acompanhado ao nações que tim- 
bram de mais cultas, applaudir as successivas conquistas 
da liberdade entre 116~1, em todos os ramos, em todas as 
manifestações da actividade humana. 

O illustre rclator da comn~ise%o é homem ainda novo, 
n%o admira, pois, que não conheça outros tempos, que ainda 
assiiri n2o v50 longe. Lembrar-lhe-hei sómente as camaras 
de 1831, de 1862, e outras ainda, em que effectivamente 
os partidos gladiaram-se sem trbguas, mas gladiaram-se, 
sustentando uns e outros immaculada a sua Bandeira. 

Eniquanto a liberdade, não o nego; temos liberdade, e 
talvez de mais. 

Mas será essa liberdade s l ,  essa liberdade viril, sempre 
piompta a resistir a qualquer ataque que a possa dcpri- 
mir 3 

Xssa liberdade, ue levanta os animos, que aviva o tra- 1 balho, a iniciativa e cada um, que exalta o patriotismo e 
acceitu senl hesifccgZo todos os sacrificios a bem do paiz? 

N$o serd antes a anarchia, aqiiella anarcliia mansa a que 
tanto re referia um dos nossos mais illustros estadistas. 1 não ser& a inercia, a descrença, a falta de foria da todo. 
os poderes do estado e esse triste egoisino, que a tudo an- 
tepõe o proprio interesse, desgrapadoe prcnuncios da de- 
cadencia de um povo? 

Não sei dizel-o; mas receio que essa liberdade que o il- 
lustre relator descreve com t2o vivas cores, mais se appro- 
xime d'eata segunda a que me referi. 

Sr. presidente, uma lei fundamental do estado que nã: 
tem foqa para impedir taes demasias, para cohibir ta& 
abusos dos poderes publicas, está infitllivellnente eivada de 
grande vicio, carece de profunda reforma. 

Esta convicção foi-se arreigando cada vez mais no ani- 
mo do todos os homens liberaes, e o partido progressista 
não padia deixar de ser dos primeiros em reconhecer a ne- 
cesaidade cla refurma, inscrcvel-a no seu programma e npos- 
tolar na sua realieação. 

Mas, sr. presidente, a reforma que o partido progressista 
pede e reclama 6 uma reforma larga, comquanto prudente 
e sensata, que, respeitando, segundo as proprias palavras 
do illustre relator do projecto, as tradições, os costumes, 
as crenças, as relações sociaes, tudo emfirn que fiírma o 
caractcr nacional de um povo, seja todavia uma verdadeira 
reforma progressiva. (Apoiados.) 

O partido progressista não se deixa arraetar n'este ponto 
por mesquinhas considerações partidariaa. 

O que esse partido tem querido e ainda hoje quer Q pro- 
curar Icvantar o systeina constitucio~ial, fazendo com que 
elle seja uma verdade. 

O que o partido progressista tem querido e ainda hoje 
quer 6 ~ b r i r  uma profunda valla entre o paiisado e o fu- 
turo, abrir uma era nova na nossa vida constitucional, em 
ordem a que os erros de uns nEo sejam desculpa ou tnl- 
vez incitamento para os erros de outros. 

O partido progressista quer garantias iguaes para todas 
as parcialidades politicas, por fórma que no systema con- 

ao cssen- stitucional possa dar-se a rotaçiio dos partidos, t" 
cial - para - que elle possa produrir todos os seus boneficos 
reeultados. 



, i ~  rilodta o&em de ideas o partido progressista traba 
i i i t a l i  e podo conseguir esta nova lei eleitoral, que foi ser 
(1111 ida nrn progresso de subida importniicia para o paiz 

($uanclo vejo hoje n'esta ctlmara as tribunas tão coucor 
ridas, seguiiiclo com verdadeiro interesse os delates, erri 
quanto que annos atraz, essas tribunas estavam quasi de 
sertas ; quando ou90 as levantadas discus5Ues empenhada 
entre os homen3 novos de verdadeiro talento, quo sLo o1 
nnniento dlesta casa, parece-me vêr resurgir, renascer 
systema constitiicional, outrlora tão abatido entre n6s; 
se a nova lei eleitora1 nos trouxe cstc beneficio, foi ell, 
tan~bem indirectamente a melhor, a mais util reforma d, 
rnm.irn &a. 

.? cnrriara dos dignos pares conhece qual a elevada mis 
jiie llie pertence pelas attribuições que lhe confere ; 

.I! t:~) todas de ordein e de garantia, c10 pondera550 entrl 
I) povo e a coroa; se ella porventurn assriiniu uin pape 
mais activo, foi sem duvida porque iufelizmento na cairiar: 
dos senhoree deputados faltavam elementos para as discua 
sUw, sem os quaes nAo pJde existir systema constituciotial 

li rcforma da camara electiva foi o primeiro passo dadc 
pelo partido progressista, a reforma constitucional era par8 
elle o complemento d'esea ponderosa evoluçâo que ailibi 
cionava; mas, Sr. presidente, o partido progressista soffrci 
cruel desengano 1 .  . . 

O illustre presidente do conselho tinha, emquanto a mini 
dois caminhos a segiiir, ariibos dignos, ambos hourosos, coiii 
quanto muito diversos : 

Ou, firniando-se nas declarações militas vezes ropetitla: 
por S .  e ~ . ~ ,  seguindo as suas convicções, as ~ i i a s  conlipci 
das tendencias, podia o illubtre ~)re&dente do conselho por 
se abertamente i testa do partido conservador, e chamandc 
n si os homens que formaram oiitr'ora o verdadeiro nuclec 
do partido regcnerarlor, oppôr-se firriie e tenaz ti roalisa 
ç2Lo das reformas constitncionnes. 

OU S. e ~ . ~ ,  compenetrandu.se da necessidade d'ellafi,. po 
dia collooar se Ll, frente d'esse movimento, e rea(1quirindc 
a sua antiga e rasgada iniciativa, que foi uma das glorias 
do inicio de sua carreira, podia digo, siibinetter ao parln. 
mento umas bases pensadas, prudentes mas si;rias, que, em. 
bora não satisfizesse? a todas as aspirapí3es do partido pro- 
gressista, podessem comtudo servir de assumpto para dis- 
cuas20, em que! preecindindo-se de uma e outra pnrtc de 
algumas das primitivas exigenciss, podessem her acceitae 
e firmadas pelos partidos 1ibci;gos. N'esso ponto posso :issc- 
gurar a S. ex.', que encontraria o auxilio e a concljuva~2o 
sincera do partido progressista, fIblziitos apc~iudos) que  
francamente deseja vc'r de todo fecliado ebtc? periodo dc 
incerteza constitucimal, mas com as garantias necessariae 
e indispensaveis para que seja uma reforma sincera, via- 
vel e pratica. (Muitos apoiados.) 

Em vez dlisso o Sr. presidente do conscllio, não sei se 
por motu proprio, se obedecendo a siiggest0cs estranhas, 
entendeu que mais lhe convinha acceitur em principio a ne- 
cessidade das reformas politicas, mas sopliisiiizr ao inesriio 
tempo esse priccipio, n;,resentando uma proporta acanhada 
e mesquinha, propobta quo S. ex.' 6 talvce o prirneiio a 
reconhecer que 1150 póde satisfazer a nrnhuinas das aspi- 
rações dos partidos liberaes, nern rernedeia nenliiirn dos 
vicios, nenhum dos abusos, contra os qiraes se Icvanta a 
opini:io publica. 

&Ia*, Sr. presidente, S. ex.' nHo julgou isto bastante, 
ainda quiz mais. Quiz deixar claramente consignado pelos 
seus actos, que n8s prescindia do nontiiitri dos erros pus- 
sados. 

Dois eram os principaea abusos, que mais justificavam 
a necessidade da reforma. Eram as repetidas di.;t;idiirns, 
ta0 contrarias a todos os preceitos das leis constitucioii:ies, 
era o desprezo, o desdem com qna fora scmpre tr~itacln n 
representaçLo nacional. 

Pois e. e x a ,  n'este periodo da reforma constitucional, 
n'e~te periodo em que todos n- An-:---- 



inanter e respeitar os principios libcracs da nossa lei fiin- 
damerital, S. e ~ . ~  logo assumiu uina ilictadura inopportiina, 
que nenhiima rasa0 justificava, e para deixar bein coilsi- 
gnado que B dignidade da camara electiva antcpunha os 
interesses e as conveniencias do governo, adiou S. C X . ~ )  

com futeis pretextos, a convocaç;io da incsma catiiara, tor- 
nando airida mais frisante essa clesconsideraçto adiando-a 
para o dia 15 de dezernlro, quando S. C X . ~  se compromet- 
têra a que ate ao principio cllcstc anno as reformas con- 
stitucionaes seriam discutida9 e votadas! 

Sr. presidente, na l)rcscri<a dc todas as circumstancias 
que deixo apontadas, o partido progressista nao podia ter 
aniiiio para discutir o actual projecto. E como o poderia 
clle fazer? A discussâo B oppor principio a principio, i d k  
n idka, c qiiautlo aunlyso, quando cstudo a proposta, sub- 
niettida LL delibcracxo da cailiara. não eiicontro idhas nem 
principios aos quaes possa contrapur as id6as e principios 
do partido progressista. 

O pai,tido progressista não ptldc discutir este projecto, 
porque, ernquanto a mim, se o fizosse, teria de renegar o 
seu passado, teria de renegar as doutrinas que elle sempre 
tem sustentado. 

hTEo pretendo, nem devo cntrar na analyee dos artigos 
do projecto, c portanto limito me ás consideraçSes quo acabo 
de exrlor á cainara. 

, Foi o proprio govcrno que inscreveu este artigo na  lei 
de 15 de maio; e pergiiiitarei aos srs. ministros e aos di- 
gnos deputados da maioria que receberam poderes igiiaes 
aos nossos, com que direito deixam elles do tratar da re- 
vis30 dlcl;te artigo? O qiic 6 feito d'esta obrigaçzo? Por- 
que 6 que nssiin desprezam o seu mandato c faltam ao pre- 
ceito da lei de 15 de maio? 

I 

De inais, Sr. presidente, tenho a convicção intima do que, 
nEo disciitindo o projecto, satisfaço niuito mais aos dese- 
jos, á vontade d'aqiielles que me honraram com o seu voto, 
do qne cliscutindo iim projecto que todo o partido progres- 

I sista rcieita e condcii~iia. 

Todavia, sr. presidente, não dcvo concluir sem me refe- , 
rir com especialidade a um outro ponto. 

Disse o illustre presidente do conselho na oiitra camara 
que o partido progressista tinha strictn obrigay.30 de discu- 
tir o actual projecto da reforma da carta, porque, tendo os 
deputados d'esse partido recebido mandato dos seus con- 
stituintes para proccdcrcm B revis5o da carta constitucio- 
nal, nos tarinos da lei de 15 de maio do anno findo, n8o 
llies era licito deixar de o cumprir, clieçando-se bem as- 
sim a eniittir a idéa de que, se o riwo fizessem, devcriaiii 
resignar o sei1 mandato, pois quc não podiam ter airscnto 
n'esta casa, faltando ao dever que os seus constitnintce Ihce 
impozeraiii. 

Sr. preaidente, mas quem E n'esta casa que nos pcide 
arguir este nosso procedimento ? 

NBo declara porvcntura o artigo 1 . O  do projecto que a 
constituiçfio nzo reconliece o mandato imperativo ? 

Ngo determinou a lei de 13 de maio que um dos precei- 
tos da carta que devia ser reformado ora o do § 14.O do 
artixo 7 5 . O  da iriesma carta? 

I 
Sr. presidontc, se o illiistre president,e do conselho, se 

I os inernLros d'esta camara insistisaem em que ine cumpria 
resignar o meu riiandato, declaro francamente a v. e ~ . ~  
que antes queria resigna1 o, do que ligar o meu nome, a 
rninlin. respoiisnbilidtide, L rcforrna que so projecta. 

Sr. presidente, os partidos têem obrigações e deveres a 
que não devem faltar. 

O partido progressista shrnento póde cooperar n'uma re- 
forma que encerre cleinentos clc progresso. Elle nlo quer 
a revoluçfo, mas sirn uma evoluçto prudente c liberal, 
quc tenha em considerapiio os progressos da. idéas, que 
satisfaqa as aspirações do paiz o que (lê força e rcalisc com 
verdade o systema representativo. 

Sr. prcsirlcilte, vou terniinar, mas aiitcs devo declarar 
ao illi~stro presidente do conselho o A camara, que, por 



parte do partido progressista, nzo l~osuo nem devo reco- 
nliecer a coristitucionalida.;ie do arti;;o 1 0 . O  

O futuro pcrtance a Deus; ii,Zo O dado ao homem dis- 
por do f~ tu ro .  

As napões caminham ds vezes lenta e demoradamente, 
deixando correr annos o aiinoa, sem reaiisar progresbo t i l-  
gum de valia, mas outras vezes accordam d'esse letbargo 
e maiei caminham n'uma seinsna, n'uin dia e do que o ii- 
eerain durante anuos. 

Querer cohilir este movimento progressivo, determinar um 
praso certo durante o qual o paiz tenha de permaneceres- 
tacionario, alem de iniitil B um perigo. As idBas progri- 
dcm; quando encontram cainioho, aberto e franco, e se- 
guem seti curso natural sem excessos, sem violencia; quan- 
do, porh,eencntram obstaculcs que Ihcs curipre vcnccr, 
vencem-os o passam por cima dc todas as barreiras que 
lhes pretendam oppor. 

Quorer reprimir esta evoluy2o 6 grave temeridade que 
p6de tornar ainda mais difficil o futuro. . 

Concluo, sr. presidente. 
Se o illustre presidente do coueelho julgou que podia 

com e ~ t e  simulacro cle reforma, qiic nada reforma, fechar 
este periodo reviaioriario e pCr teriuo As exigencias dos 
partidos libcraes, S. ex." illudiix se completnmentc. 

Esta reforma antes torna mais urgente, mais neccss:iiia 
uma outra que, assentando ciii bases mais largas, po5.m 
remediar os erros, cohibir os abusos, que deturpam o rc- 
gimon constitucional. 

Quando se realisard? Não sei dizcl-o, p6de ser brevc- 
mente, p6dc ser ~iluito mais tarde, tantas o tLo graves s%o 
as qucstoes a que tcuios de attender; qilrstiies de adminis- 
t r a ~ % ~ ,  questõos de fazenda, questões cconoiuicas e sociaes 
que, ria actualidade, sobrelevam todas as mais. 

As circumstancias do paiz, a opiniih piiblicn, determina- 
rSo o momento em que tal reforma dever& effectuar-sc, e 
nao serCc.de certo a disposiçLo do artigo 10.O do projecto 
qua poder8 pôr obstaculo as legitimas aspirapões popula- 
res. - - 

Termino, e em nome do partido progressista declaro rio- 
vamente que elle nko póde ncin quer acccitar corno CGII- 

stitiicional o artigo 10.' do projecto, e que reserva plci~n 
e inteira a sua liberdade de acpao para ein occasi?io oppor- 
tuns cooperar, livre de quaesquer resI~oi~sabilidades, a iiiiia 
revisa0 larga e seria da noesa loi fundamental. 

Vozes : - hluito bem. 
O sr. Presidente do Conselho de Ministros (Fon- 

tes Pereira de Mello) : - NZo m e  levanto para defender a 
proposta do governo, porque ella não foi colabatida; Ievan- 
to-me unicamcnte para acompanliar o illuatre deputado, 
ghefe da opposiç30 progre~yista n'esta casa, nas obscrva- 
çõrs que fez para justificar a abstençuo do mesmo partido 
na discussiio do projecto das reformas constitucionaes. 

Nifo 6 porque eu me possa collocar na sitiiação de ser o 
critico ou censor dc iiin partido a quc n2o'pertenço e de re- 
soluções em que n%o tomei parte, mas é porque tenho di- 
reito, como membro do parlamento, c como cliefe do gover- 
no, de apreciar as observaç5es apresentadas por um homem 
tdo auctorisado e tBo eonspiciio como é o illiistre chefe do 
partido progressista. 

Quando em uma questao d'csta iiilportancia, em uma 
questâo de constituiçzo politica, um partido inteiro, pela 
voz do seu chefe. declara aue se alistoin de discutir. n.50 sei 
mesmo se de votar, B claro quo sS rasões muito pondcro- 
sas, muito importantes se devem tcr reunido no seu aniino 
para o levarem, a elle e aos setis amigos politicos, a toinar 
unia resolnção tão grave. 

Tenho portanto o direito de apreciar esses motivos, mes- 
mo porque talvez elles tenham sido taes que obriguem o 
governo a mudar de rumo e a sua maioria a convencer-se 
de que n%o seria conveniente discutir e approvar este pro- I 
jecto. 

foi eese porem O resultada dn. on*nn:n-n- ---- ,- 
I 
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ouvindo com a mais escrupulosa attenyso o illustre clepu' 
tado n quo me refiro. N2o foi, porque, realmcnte, entre to- 
das a6 rabzea que s. ex: apontou para jiibtificar a absten- 
$20 do partido ~)rogressisia, nUo cucoiltrei senuo manifesta- 
da, debaixo de diversas fdrrrias, sob diferentes aspectos, 
e or i~ad:~ par diversas maneiras, a icléa da iiisufficiencia do 
tr:ibalho, apresentado pelo governo. (Apoiados.) 

A proposta aprescntad:~ pelo governo nho satisfaz as 
aspira~õos do partido progressista; n proposta apresentada 
pelo goverrlo e npprovada pela cornmiss?io respvctiva da ca- 
innra dos senhores depiitados deixa, intncta a resoluc,ão de 
inuitas qiiestGes que interessam A liberdade do paiz, quo 
importani á boa ordcrn e ao andamento dos negocios pu- 
Llicos. A proposta que o governo apresentou, e que esta- 
mos discutindo, 8 insuficiente, incoinpleta, rachitica; n'uma 
palavra, n2o acompanlia as aspii.ações do nobre chefe do 
p:i:-tido progre-.ist:~ c cios seus amigos, embora S. ex,= de- 
clare que nito dcscjn rcfornias radicaoa e revolucionarias, 
rnas que deseja rcforinas importantes que interpretando bem 
os priilcipios libernes sobrc que devem repousar, aatisfa- 
çai~i ao mesmo tempo aos interesses publicos o h boa or- 
dem que Q necessario manter n'uma sociedade qualquer. 

Mas, sr. presidente, esta rasao é improcedente, (Apoia- 
dos.) c cu estou apreciando-a, nX(; para modificar de 
modo :~lguni as resoluções c10 partirtu progressista, porque 
nzo tenlio essa pretensâo oaidosa, mas para ver ge me 
posso coi~veiicer d'cllas e inodiíicar as niinhns e talvez as 
da maioria. 

Pois porque uinn proposta do governo, com o parecer da 
coiniiiies,20 respectiva, n3o satisfaz 5s aspirações da oppo- 
siçzo, porque 8 incompleta e racliitica, porque fica muito 
dquem dos desqjou, nlibs generosos, dos nleiis adversarios, 
riem eii posso attriltiir-lhes outra cousn, porque essa pro- 
posta, cinfiiu, é ju!ga:ln ihsiifiicieiiie, elles abstêcm-sc de 
a disciitir? ! (2l.l.i~itLts cll~oicirlos.) 

Pois eu penso qiie seria isso uma r a s h  ppnisn discutirem 
est? propoata. (1CIuitos apoiados.- Toses:- Bluito bem.) 

A i n  sufficienci a da proposta do governo contrapõe-se oii- 
tra conipleta. (Jfuiios apoiados.) 

Aos ~~rincipios estabelecidos na proposta contrapõem-so 
outros. (Muilos apoiados J As idéas n 7 ~ l l s  consignadas con- 
t rapõe~~~-se  outras ideas. (Muitos apotados.) 

E B da discussZo parlanientar que ha de resultar a ver- 
datle e a luz; é da discuss%o que lia de resultar a satisfa- 
qlo dos mais caros interesses publicos. (Muitos apoiados.- 
1.8~~s:-Muito bem. 

I'orqne o gorerrio nrlo satisfaz as aspiraçges da opposi- 
cri(!. ella abstem-se e calla se?! 
' Pois os constituintes mandam os deputados A camars 
para clles ficarem callados diante do pensamento do go- 
verno, 36 porque liao concordam com elle? (Muitos apoia- 
dos.) 

1:: (Ia natureza das cousas, niio ha a estranhar, que a op- 
puùiç" n%o concorde com o goveino; mas quando Q que se 
viu que uma opposiçzo, só porque 1150 concorda com o go- 
verno, ficlne silenciosa? (Jfuitos apoiados;) 

I'oc esse systcrna acaba a discuss?~o parlamentar. (Mui- 
tos apoiados.) 

O governo erra, a governo apresenta urna proposta in- 
completa? Censure-se o govcruo, inas contraponha-se uma 
i d h ,  riia3 ramos ver onde eut6 a rusZo e a lixz. Contrapor, 
porém, o silencio, Q novo, E extraordinario! 

E ainda ha poucos dias se dizia que n'estes bancos ha- 
via a dictadura do silencio, porque uin homem não fallavs 
quando os seus adversarios lhe impunham que fallasse! 

Pois esta diotacliira do silencio nzo fica muito mais com- 
pletamente acabada por parte dp. opposição parlamentar, 
qiiaiiclo clla, pela boca do seu illustrc chefe, vem declarar 
qiic sc ~ . i l i a  sobre o projecto da reforma constitucional? 
l'ois qiic r~nior  dictadiira de silencio?! ! 

1Ssta b que é a verdadeira dictadura do silencio, dicta- 
dura anti-parlamentar, que repugna aos principias, porque 



estamos aqui para discutir e nIo para ficar caldos. (Jfici- 
tos apoiados.) 

Para discutir Q que nos mandam aqui os constituintes, 
porque todo8 somos representantes da naçso e como eii 
tambcm o SOU, fallo em nome d'ella. 
' EI ,  n2o disse de certo, asseguro a S. ex.& que o nIo dis- 

.se, que os illustres deputados do partido progressista, que 
n30 discutem, deviam renunciar o seu mandato. Nzo disae 
aimilhante cous:~, Deus me livre de tal! l!3 essa uma ques- 
tão da boa consciencia dos nobres deputados; não tenho 
nada com isso. 

Se estou apreciando a declaração feita pelo illustre chefe 
do partido progressista e deputado, meu amigo, embora 
meu adversario politico, B porque tenho direito para o fa- 
zer. Estou fallando como membro do governo, em resposta 
ao chefe da opposiç5o parlamentar, que responde com o 
silencio á proposta do governo. (Apoiados.) E n'este caso, 
nada importa a opiniâo politica do illustre deputado, para 
que eu tenha uma grande sympathia c um grande respeito 
pelo scu caracter e pelas suas qualidades. 

Mas o silencio n3o é argumento, o silencio não prova 
nada; e se acaso as acipiraçõea do partido progressista nZo 
estão compendiadas e resolvidas na proposta que apresen- 
tâmos e no parecer da commissão que a examinou, venham 
ellas; apresentem-se; vejâinos, discutamos uma proposta 
que se contrapoiilia a cata. (Apoiados.) Venha artigo que 
se contraponha a artigo, visto n5o se poder acrescentar 
outros novos, porque todos sabem que a reforma não se 
púde fazer senZo em harmonia com a lei de 15 de maio 
de 1384, que determinou os artigos a reformar. 

Maa pergunto, quem 6 que declarou que esses artigos 
deviam ser reformados? Foi o governo, foi a maioria par- 
lamentar, ou foi a camara toda? (Muitos apoiadoo.- Vozes- 
Muito bem.) 

Como 8, pois, que, passados alguns mezes, o mesmo par- 
tido progressiuta, que veiu aqui declarar e votar a necesai- 
dade da reforma dos artiêos indicados n'aauella lei de 16 
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de maio, e ainda de outroa maie, porque então, o partido 
progressista collocou-se na sua verdadeira posição, queren- 
do nSo s6 a reforma. d'estes artigos, mae ainda a de outros, 
como 6 ,  digo, que esse partido vem dizer agora pela b6ca 
do seu illustre chefe, que entendc interpretar melhor o pcn- 
samento dos seus constituintes, abstendo-se de discutir, do 
que diucutindo, e isto apesar do mandato que lhe deram?! 
(Iluitos apoiados.) 

Ent2o o mandato não quer dizer nada, 6 uma coiisa fal- 
laz ?! 

Pois isto nlo passa de uma ficção constitucional? Os 
constituintes nzo serao nada, não mandam nada, n%o cn- 
carregam de cousa alguma os representantes do povo?! 
Encavegam-nor do silencio unicamente ?! 

Não póde ser. (Muitos apoiados.) 
E vem dizer-nos o illustre orador que me precedeu, qu.e 

interpreta melhor assim os sentimentos dos seus consti- 
tuintes ! 

É: curioso I 
A camara estit toda no seu estado completo; a camara 

toda, maioria e opposiçZo, todos os deputados e m h  têcm 
aqui o seu mandato; todos, sem exccpçiio de iim sú, to- 
d o ~  os constituintes outorgaram aos membros d'esta casa 
os poderes nccessariog para reformar a constituiçZo; pois 
todos os constituintes erraram, todos os collegios eleitoraes 
erraram, todos elles interpretaram mal o seu proprio sen- 
timento ; e não obstante, creio eu, elles deverem saber, me- 
lhor dc que nds, o que queriam, só quem acertou foi o 
nobre dcputado, o ar. Braamcamp, que diz interpretar me- 
lhor os sentimentos que tinham os constituintes e que elles 
manifestaram por escripto nas suas procurapaes ! ! 

Qucr aizer; S. C X . ~  declara-os ineptos e imbecis, que 
não souberam o que fizeram, e entende interpretar melhor 
O 8entimenb aiin na ;lnm:-n-- C-- - - - l -  ' 
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o mandam discutir ! (Apoiados. -Biso. -Vozes : -31,uito 
bcin.) 

A verdade é, sr. presidente, qiie o que está feito, fez-se 
porque liavia então o accordo. Esta é que O a questão. 
(Afi~itos apoiados.) 

A proposta não mudou; o que mudou foi a posiçXo do 
illiistrc deputado. (ílpoiadog.) 

Como entzo havia accordo, entendemos nbs toclos, op- 
~osiçao e maioria, quc se ílevia fazer unia reforma consti- 
tucional, e que esta reforinn devia limitar-se aos artigos 
que vem altcraclos na propout:~; porque no fim de tudo, 
tqualqucr que fosse a opinilo individual cios membros cl'esta 
camara, collocados na opposiq50, elles acceitavam O pon- 
~ainento da reforma de todos estes artigos. 

O que queriam era mais ; mas nLo qiieriain menos. 
Acceitav:im por consequencia o pensamento da reforma, 

discutindo comnosco, e niio nos julgaram incapazes de a 
fazer, acceitando como ponto de partida a lei eleitoral ri110 
ainda lioje o sr. Liiciano de Castro citou, invocando a re- 
miniscencia do governo a respeito de alguns pontos da lei 
que foram estabelecidos de accordo entre nbs. 

l ias,  em resposta a uma phrase do illustre deputado, O 

sr. Ansclmo Braarncanip, quando disse que essa reforma 
eleitoral cra do partido progressista, devo responder qiie 
ella 6 simplesmente um fructo do accordo, (Apoiados.) e 
o que é producto do iiin accordo, n5o 6 de uni s6 parti- 
do. o fructo de U L I I ~  C O ~ V C I ~ Ç B O  lcalri~cnto ciiinprida; e 
accentiio beiii a ~ h r a s e  - lealmente cumprida. (Jfuitoe 
apoiados4 

Fomos todos que tralalhAiilos, nSio foi um partido, por- 
que esae partido era impotente então para fazer essa re- 
forina, se nds não a fizessemos. (dfuitos cipoiados,) 

De mais, Sr. preaidente, um pi-incipio liberal qiio esta 
estabelecido n'esta lei, que 6 o principio da represen- 
taça0 das minorias, existia jb ailtes do accordo. (Illuitos 
apoiados.) 

Todos sabem que o governo tinlia apresentado ás cortes 
lima proposta de lei eleitoral, ila qual estava estabelecido 
aqiielle principio, e quo 1140 foi preciso accordo para imo. 
(Apoiados.) 

Como Q entzo que vem aqui o digno chefe do partido 
progressista dizer que a reforma 6 d'aquelle particio, que 
estava, como hoje, na opposiçWo, e que então tinha apenas 
seis ou oito deputados n'esta casa?! (Apoiados.) 

Uma voz: - E agora, grasas ao accordo, conta trinta 
e tantos. 

O Orador : - Eu não posso acompanhar o illustre de- 
piitado, o sr. Hraamcarnp, nas coiisideraçi5es que fez Acerca 
da falta de importailcia das camaras; c ri%o o posso acom- 
panhar por honra das mesinas cainaras c doa liomens qucr 
têein estado n'estas cadeiras. 

Do mesmo modo nZo posso acompanliar o illustre depu- 
tado nas cciisiiras que dirigiu, e nas apreciações que fez 
da carta coristitucioiial de 1826, debaixo do ponto de vista 
da spocha ein que ella foi p r~ r i i u l~c l a .  

Esta censura posthuma, tardia, feita A carta coiistitucio- 
nal, cincoenta aunos clcpois da siia proiuulr;aç%o, é a ne- 
gação cle tudo quanto iizernm e disseram os liomens que 
l~xctarain no campo da, bntal'iin para cr~iiquistar eesa liber- 
dade, esses patrinrchas da, liberdate que tiveram ariscnto 
n'esta camara, e quc declararam, coino Passos Manuel, que 
a carta com a reforma de 1852 reprtscntnva unia monar- 
chia cercada de instituiq0ea republicanas. (Muitos apoia- 
dos.) 

Para elle, Passos PIIanuel, que nEo póde ser suspeito a 
ninguem sob o ponto de vista da liberdade, eram sufficien- 
tes as garantias estabelecidas na carta no o acto addicio- 
nal. 

fiincoenta annos depois o sr. Ansclmo Braamcamp vem 
dizer ao parlamento que não valo nada a nossa conntitui- 
çRo, que ella tinha sido feita por urn principe que estava 
afastado da terra que lhe fora berpo, que não conhecia ae 
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circumstltncias do paiz n'aquclla epocha em quc, no centro 
da IZiiropa, ue obedecia ao principio de allianças contrarias 
Qs id6as e aos dogmas da liberdade!! 

Nunca ouvi fazcr uma ccrisura tão injusta á carta con- 
stitucional, conio a que fez o illustre chefc do partido pro- 
gressista ! (Apoiados.) 

A carta era boa se se tivesse feito o re,rrul:imento! &Ias 
' I  

porque niio o fez S. ex.& que tein sido ministro umas poii- 
cas de vezes? (Apoiados.) 

Porque não o fez o seu partido que governou durante 
tantos annos? (Apoiados.) 

Pois s6 n6s 6 que temos a rcsponsabilicladc politica de 
tudo ? (Apoiados.) 

Porventura, sob o ponto de vista eleitoral, alguem tem 
feito mais do que nós, partido regenerador? (Apoiados.) 
Ha alguma lei eleitoral que não tenha sido feita pelo par- 
tido regenerador ? 

E essas leis foram prejudiciaes LL liberdade? Foram a ne- 
g a ç a ~  dos principios liberaes? (Apoiados.) 

Pelo menos essa lei eleitoral que o illustre deputado de- 
cIaroii ter sido feita pelo partido progressista, e que S. ex.*' 
votaram ainda não ha muito, não foi considerada aqui como 
uma das melhores da Europa? (Apoiados.) 

Sobre este ponto de vista nHo receio o confronto. (Apoia- 
dos. 

N%O quero fazer historia retrospectiva, apesar de ser le- 
vado a isso por S. e ~ . ~ ;  mas se quizesse fazel-a, podia mos- 
trar-lhe corno a respoito de dissoluções, nomeações de pa- 
res e outros actos do poder moderador que tantas vezes 
têem sido mal apreciados ou mesmo condemnados pelos 
seus amigos politicos, a maior e a inais importante parte 
d'esses actos pertence ao partido progre.siutn. (Apoiados.) 

Se me quizerem forçar a fazer o cxaiiie (Ia historia re- 
racm sido fci- trospectiva, pfrguntarei quantas diasoluçiies td  

tas pelo partido regenerador e quantas pelo partido pro- 
gressista. (Apoiados.) - 

E se quizerem examinar as dictaduras, tambem os acom- 
panharei n'esua questzo. 

Nbo discutirei a dictadura de 1884 porque já está jul- 
gada pela camara, e eu n3o costumo discutir duas vezes a 
mesma cousa: mas ae for forcado a entrar n'esse cailiDo 
mostrarei ao illustre deputado que iiLio é ao partido rego- 
nerador que cabe principalmente a responsabilidade da in- 
terpretaçilo dos artigos da carta. 

J á  aqui ouvi dizer a um dos mais illustres membros 
d'esta camara e dos mais distinctos jurieconsultos d'este 
paiz, que dentro dos artigos da lei de 1884 cabia s con- 
stituição inteira de 1838. 

J á  vê portanto a camara como dentro dos limites traça- 
dos pela Ici de 1884 podia a opposição, se quizesse, se fosse 
esse o seu peniamento, acompanhar este projecto com as 
reflexões convenientes para que a proposta do governo se 
transformaacle n'uma lei que satisfizesse largamente ds as- 
pirações dos nobres deputados. 

N3o O faz porque não quer. 
NZo digo que estS no seu direito; nem discuto isso; mas 

p6de não o fazer, como cffcctivamente vejo que o nZo faz. 
Eu  nHo teiilio força, nem auctoridade, nem prestigio, 

nem palavra para o convencer do contrario; mas tenho 
voz para dizer a minha opiniSlo n'esta casa. (Apoiados.) 

Portanto, quaesquer qiie sejam as minhas opiniões e as 
opiniões dos iliustres deputados a este respeito, entendo 
que o silencio n3o é a resposta a dar ti proposta do go- 
verno e ao parecer da commissão. 

Tambem o illuetre deputado que me antecedeu fallou 
em dictaduras. como se as dictaduras ~odesscm trer r em-  " 
larisadas pela constituição; como se s6 kor uma disposiçilo 
da carta ou pela reforma que depois se fizesse, ellas po- 
des~ern ser evitadas! (Apoiados.) 

E claro que a dictadura é um estado anormal, O uma 
excepç?eo feita á lei, 6 uma situação extra-legal. 
Os governos que ansumem a dictadurs vem ao ~ a r l g -  
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mento pedir que este os releve da responsabilidade em que 
incorrcrain. (Apoiados.) 

O parlaincnto releva-os ou não. Esth no seu direito fa- 
zendo o ou deixando de o fazer. (Apoiados.) 

Porventura, se a carta constitucional, sc a constituição 
politica da inonnrchia fosse outra, evitavam-se as dictadu- 
ras ? 

Nxo, com toda a certeza. 
A dictadura não se púde evitar ou regularisar pela con- 

stituis;~. 
Se ella cst8 fbra da constituição!. . . (Apoiados.) 
Qualquer que seja a.constituiçZo, púde haver dictadu- 

ras, uma vez que haja dictadores e que se approvcm os 
actos dos dictadores. (Apoiados.) 

NHo tem nada uma cousa com a outra. 
Mas o artigo 140.' da carta constitucional não é cons- 

titucional, disse o illustre deputado. 
Toda a gente comprehende perfeitamente qual 6 o pen- 

samento do illustre deputado. 
S. e x . 5 5 0  quer sujeitar o seu partido ao preceito in- 

troduzido na proposta do governo e no parecer da com- 
nlissLLo, pelo qual é preciso que passem quatro annos para 
se poder fazer outra reforma. 

A sua iinpacicncia B tal que creio que deieja quatro 
mexes apen:is. (Riso.) 

S. es.', cin cliegando no poder, faz logo outra reforma. 
Havcmos de vel a, como vimos aquella que fez quando 

foi ministro d:t ultima vez, apesar de se ter comprornettido 
solemncriiciite a fazel-a ! (Apoiados.,) 

O perceito a que me refiro não foi de iniciativa minha; 
creio ainda que foi uma inutilidade; mas por cautela con- 
siznou-se na ~ r o ~ o s t a .  o I I 

Resta-me apenas provar que esta materia B constitu- 
cional. 

O que diz o artigo 140.' da carta? Diz 'que, sc passa- 
aos 4 annos, depois de jurada a constitui~Ho do reino, se 
conhecer que alguns dos seus artigos merece reforma; se 
fari  a proposição por escripto, etc. D 

E o que diz o artigo 144.'? Diz que 6 s6 constitucional 
o que diz respeito aos limites e attribuições respectivas 
dos poderes politicos, e ads direitos politicos e individuaes 
dos cidadLos. 

I 

Ora, no caso sujeito, trata-se exactamente de limitaçzo 
fia attribuições de um poder politico, porque pelo artigo a 
que me refiro, limita-se a faculdade de poderem as côrtcs 
alterar a lei fundamental do estado antes de um certo pe- 
riodo. 

P6de o illustre deputado dizer que uma lei nzo é con- 
veniente c combatel-a; mas desde que ella passa no parla- 
mento, B inadmissivel que o chefe de um partido possa 
dizer que não respeita a lei que os poderes publicos vota- 
ram. (Apoiados.) Isso seria, não a anarchia mansa, mas 
a anarchia brava. (Eiso, apoiados.) 

Não tenho, pois, que defender a proposta do governo, 
porque n"n foi combatida; nem o szrB pola opposiçfio pro- 
gressista, visto que, tendo o illustre deputado declarado, 
ein nome do seu partido, que não a discutia, de certo ne- 
nhuiii dos seus membros far i  o contrario depois d'esta de- 
claração. (Apoiados.,) 

Temos, portanto, diante de n6s o silencio da opposiçLio, 
a dictadura do silencio. Respeito essa dietadura, e s6 de- 
rejava que respeitassem a minha ha poucos dias quando 
me callava sendo provocado. (Ruo;) 

A opposição, que tanto tem combatido as  dictadurlcs do 
governo, teve 4 ultima hora o seu desejo de assumir tam- 
bem uma dictadura para seu liso. 

Chamo-lhe assim, classifico de dictadura o silencio da 
opposiçLo, oom o mesmo direito com que ella classificou de 
dictadura o silencio do governo. 

E u  podia a b g v  mais as minhas coneideraç8es, mas não 
quero cansar a attenpão da camara nem cansar-me a mim 
proprio, fabndo s6 para auditorea. 56 para me nuvir~m 



d o  vale a pena cansar-me; mesmo porque tenho a conric- 
ção de nlo poder convencer ninguem da opposição. 

Fico, porém, eu convencido, fica o governo e a maioria; 
(Jr,litor apqiado~oe.) e conio até agora ainda não se desco- 
b r i .~  meio de governar oerião eom as maiorias, eu conten- 
to-. ie com este. (Apoiados.) 

Vozes : - Muito bem. 
( O  orador foi conzprimentado.) 
(8. ex.. n&o revê  a s  notar tachggraphicas dos seus dis- 

C U ) . \ O ~ . )  

I ' st. Niaiutr~ do Reino (Barjona de Freitas): - 
3f:l . io para a mesa a proposta de lei da reforma ndminis- 
t r n  va do miinicipio de Lisboa. 

Como nHo quero interromper a discussffo do projecto das 
reformas politicas, peço a v. e ~ . ~  e 4 camara que me dis- 
pensem de fazer a leitura do relatorio e da proposta. (Apoiu- 
dt!S. 1 

O sr. Siiveira da Motia j<o8rr a ordrm) :- Cumprin- 
do as prescripções do regimento, começo por ler as pro- 
postas que hei de mandar para a mesa. 

(Leu.) 
Tendo aasignado este projecto com declarações, nHo 

posno ficar silencioso na conjanctura em que emfim se dis- 
cute, e devo designar os pontos principaes orn que divirjo 
das suas disposições. Com este intuito apresento ar pro- 
postas cuja leitura a c:imara ouviu, e vou tentar funda- 
mental-as, embora em poucas palavras. 

V. ex." e a camsra appreciarão o justo receio que me 
preocupa tendo de fallar sobre assurnptos tão complexoi 
e importantes e melindrosos, como szo alguns d'aquelles a 
que me hei de referir, e succedendo nJesta tribuna ao pri- 
beiro do8 nossos estadistas, ao notabilissimo orador cuja 
palavra persuasiva e eloquente todos onvimos sempre com 
enthusiasmo. 

HRo rue conformo com o projecto na parte em que ebta- 
belece, como preceito constitucional, a eleição indirecta para 
0s pawa tepporaiioa. 

Apesar de conriar mh!tn a eiisto no suffragio indirecto, 
n2o licsitarei em o adinittir como exfi6tieneia r19 lei espe- 
cial, que terá de ser discutida n'esta assembléa; nias jal- 
go inutil e perigoso preceitual-o no codigo fundamental. 
Variam depressa as opiniaes ; passain, modificam-se, trans- 
lormam-se, eiive:hec~m depressa os systemas ; e o que n'urn 
dia parece verdade incontraetave:, cobrebudo nas sciencias 
sociaes, é no dia immcdiato muitas vezes reconhecido o 
condemnado como erro. 

Convem, por isso, fixar s6 na lei constitucional as dis- 
Poaiçüw que tftem de ser condição ixnprescindivel da exir- 
tencia politica da na@, p! deiqar para as leis organicas ao 
outras decisões que, embora importantes, podein e devem 
facilrncnte subrnetter-se ás alterações e aperfeiçoamentos, 
proven;entes do decurso e da IiçZo dos annos, da arnplidão 
dos horisontes da politicr. 

Ninguttm desconhece, de certo, quanto 6 arriscado e fu- 
nesto repetirem-se amiude as reformas constitucionaes. 

Sobre este asaumpto affigurain-se-me superfliias mais de- 
moradas p~nderar;o"es; a questão B obvia; não offende nem 
ameaça  interesse^ ou suseeptibilidadea; p6de facil e acer- 
tadamente resolver-se. 

O outro ponto em que divirjo do projecto consiste 
quo me pei*suado que o 8 14.O do artigo 7 5 . O  está longe 
de traduzir fielmente, como ae affirma, a SE, a expreasa doli- 
trina, que n'ello deve ser exarada. 

A proposito d a  assumpto lembro 4 camara que na legis- 
latura passada reconlieci e approvei a necessidade da re- 
forma d'este paragrapho, necessidade que ficou depois es- 
tabelecida por importantissima maioria n'uma e na outra 
casa do parlamento. Não tendo mudado as niinhas opiniões, 
bastara, de certo esta declaragão para explicar, para fun- 
damentar plenamente a sitiiapiio ein que sou conrtrangido 
a collocar-me. O paragapho que no anno fiudo, conforme 
todos j u l g a ~ a t n ? ~  carecia de reforma, parece ho,je sufficiente 
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c cabal para eakisfaner as necessidades publicas, para man- 
ter as condic;ões easenciacs da monarchia representativa, 
as leis do reino, as prerogativas da coroa. Tal 6,  se niio 
me engano, a opiuizo dos illustres rncmlros da commiss%o 
encarregada de dar parecer sobre estc projecto, a opinilo 
dos que porventura alliam a destreza com a prudcncia 
n'estas aventurosas viagens por entre as ondas da politica; 
tal Q e vontade  do^ que exercem no curso dos aconteci- 
mentos decisiva e manifesta influencia; tal nlo p6de ser o 
meu voto, porrliie 1130 sei, porque não quero fluctuar ao 
sopro de considcraçiics, quc os caprichos de uma supposta, 
de uma cliimerica opportunidade tão deprcssa auggcreni, 
eomo logo destroem. 

~ i n d d  qusni l~,  porkin, a coherencia e a perseverança 
me não cornpellissern es este procedimento, a propria contes- 
tura do paragrapho bastoria para que eu me convencesse 
da neccsrridade inadiavel da sita reforma. 

Entre os milhares de documentos que compõem a am- 
pllssirna, a forniidavel collecç3o da legialação portugueza, 
nerihurn lia lalvea quc mais se esqueça da clareza, da lo- 
gica, do boin senso, da grnmmatica geral, da indole e pra- 
piioiladc du noasa lingua do que esae malfadado paragra- 
pho. Estatiie-se n'elle que 6 uma daa attriluiç8es da yodq 
oxecutivo uconceder ou negar o beneplacíta aofi decretos dor, 
concilias e letras apostolicns e quaesquer outras constitui- 
yões ecclesiasticss qus se n%o oppozerem á conatituiçlo, e 
precedendo approvação dae cortes, se contiverem dítyJosiç%o 
geral. u 

É: pasmosa a confusiio com que estS anredada n'este 
lab~r in to  de palavras uma doutrina simples e rlsrissima. 
Conforme a significaç30 litteral do paragrapho, a6 compete 
ao poder executivo conceder ou negar o beneplacito 
diplomas emanados da chancollarin apostolica que se niiu 
oppozerem á constituiç~o, ficando, ao que parece, reser- 
vedo A um poder desconhecido o j u s  inspectio?~is, o j u s  ca- 
vendi com i c l a~Ro  iiquelles diplomas que forem adversoa & 
lei fundamental. Bem aei que nxo 11% perigo n'esta ínterpre- 
taçHo, porque levaria ao absurdo, bem sei que os decretos 
conciliaree e letras apostolicas que collidirem com a con- 
stituiplo devem necessariamente ser rejeitadoe pelo poder 
executivo. Mas eo n2o ha perigo n'esta interpretaçiio, nin- 
guem ignora que ha perigo em outras, a que o paragra- 
pho maravilhosamente ee accommoda. Assim o demonstra o 
modo diversissiino por que o têem entendido muitos prela- 
do¶ respeitaveis pelo talento, pela sciencia, pelas virtudes, 
pelo seu cnracter litterario e pelo seu caracter nacerdotal. 
Snppõem uns, que para a piiblicaçilo de certos docurnentoa 
6 necessario e indis~ensavel o beneplacito expresso, julgam 
outros, que basta o silencio do governo para que se subeu- 
tenda a approv'ic;:?~; confessam uns, que cntre os docu- 
mentoa dcpendcritus do placet estão comprcliendidas a s  
pastoraos, asscvcrain outros, que nao ha sequer na lei uma 
palavra, em qiic tal asserçso possa estribar-se; e no meio 
d'csta babe1 de opiniões, com referencia á interpretação de  
iim a6 paragrapho, ainda lia quem entenda que clle nIo 
careca de reforma, quem porfie em que a reforma se n3o 
f a p .  

Confes~o humildeinente á camara, que este procedimento 
singular ultrapassa todas as noções do que me parece sen- 
sato e justo. 

Coinprehendo que haja quem advogue a suprema in- 
epecc,%o do estado, até nos actos concerncntes (ts funcções 
Bncerdotiies, quem intente ampliar o bcneplacito a todas ar, 
publicaçii~s ecclesi:~sticas, quem pretenda restringil-o aos 
diploraas provenientes da Santa Sé, quem propugne que 
sno cxce,~sivas e inuteis quaesqiier prevenções, e que alo 
:Lllcnaa puciv<:is os abasos. O que n2io comprehendo, ?O- 
rbin, o que *;e parece forçosamente absurdo, O que se in- 
sibtít cm conser'vm intacta uma disposiçlo constitucional, 
cilja d e  reforma foi jh legitimamente reconhe- 
cida, (Apoiadoe) e cuja obscuridade e confusão 80 acham 
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confirmadas pelo que a experiencia nos indica, e pelo que 
a rasgo .nos natenteia. I 

Quanto B doutrina do beneplacito e ao modo por que cievc 
ser estatuicla, rou expur em succintas palavras algumas 
consideraç0es, que no furo intimo da ininli:~ coiiscicncia, e 
na eoppleta abstracçZo de affeipíjes e de procomcitos, rr?e 
parecem adequadas á equidade e ao interesse publico. An- 
tes de o fazer, porhm, cumpro-mc ropellir o erro com q~ ic  
se alcunha de religiosa uma quest?io! qiic é unica e exclu- 
sivamente politica, lançando-se nsaiin desfavor sobre os 
que a levantam e incitando contra clles a credulidade po- 
pular, que olhará, com torror para estes novos Lritlieros 
ou Caltlnos, que 110s fins cio seculo x ~ s  ousam proclamar 
heresias aos piedosos habitantes d'esta naçiio fidelissima. 

E este erro, Rr. presidente, 6 tanto mais fimesto quanto 
torna injustamente clesigiial o campo da licle. Nós nEo entrâ- 
mos em polcmicr,~ theo!ogicaç, nzo contest3mos dogiilns, 
uXo affirm~mos theorias qiie offendam a crença ortbocloxa, 
nZo nos embrenli2mos n'urn dednlo de quest0es abstrusas, 
em cuja discusfi:"lo haja perigo, iiRo convertemos, não prc- 
tendemos converter o parlamento ein concilio; liinitâmo- 
nos a avcriguar as relasões superiores que devem cxistir 
entre a igreja o o estado; circumscrevemo-nos a discorrer 
sobre o bencplacito, sobre o direito e os usos em qiie se 
fundamenta, sobre a neceseidade ou conveniencia que o 
recommendam. . 

Se impugnar qualquer preceito do Syllabua 6 promover 
uina scisRo religiosa, entto fazemol-o de certo a cada passo 
no meio das nossas pacificas discriçsOcs, porque quasi nfío 
ha aphorismo de liberdade que não seja apodado de blas- 
pliemia e de lieresia n'esse famoso inoriumento que significa 
a guerra declarada, permanente e implacavel aos fiiros e ro- 
gnlias individuaes, aos descobrimei~tos e conqixistas da scien- 
cia, ao meclianismo do systema representativo, ds id6as, aos 
sentimentos, aos institiitou e As legitimas tendencias da 80- 

ciedade, da civilisaçZo hodierna. Os principias que são 
condição siibstancial da nossa existeilcia politica, os artigos 
mais iinp~rt~antes da carta estâo anathematiuados pelo Syl- 
labus. O proprio paragrnpho qixe se pretende conservar nZo 
escapa á reprovaç20. No indice dos principaes erros do 
nosso tempo, quo se segue d encyclica de 8 (11: dezembro 
de 1864, Qnanta cura, estd compreliendida a proposiçEo de 
que aos bispos n?o i: licito, sem assciitimento do governo, 
publicar scqiicr as letras apostolicas. n Episcopz's, shze g7c- 
benzii uenia fis ncn est vel ipsas apostolicas Zittcras pro- 
muZgurc. 3 l$ no capitulo xrvrii do Sylia6its, qiia vem con- 
deinnada esta proposiçzo, que ali& já o fora na allocuçZo 
Nunpuam fore de 10 de dezoriibro de lh:->(j. 

Continuando na apreciaç&o do 9 14.O do artigo 76.O, 
jiilgo proficuo fixar rigorosamente o valor, a signiticasào 
dos vocabulos, e distinguir por conseguinte ditas palavrail, 
cuja noçho é diversa, n religiiio e a igreja. 

Para a religião, que não 6 tanto um vinculo social, como 
a relação intima entre o liomem o Deur, que B por assim 
dizer a suprerria aapiraçno da d m s  4 iiliinortalidade dos 
seus deatinos, nko p6de, não deve ter o estado orderiaç0es 
preventivas ou repressivas. Protegidos pela sua inttlngibi- 
lidade, os abyemos da consciencia subtrahem-so d acç50 da8 
leis cscriptas, p,.rter;cein ao mundo espiritual, cm que s6 
Dous domina. (Llpoictdíls.) 

Para a igreja no sentido lato, que 6 a commiinidade dos 
crentes, uma collectividada, uni organismo visivcl, onde se 
espande o sentimento religioso, variam os direitos do es- 
tado conformo as eondi~ões politicas do p i a .  Onde e 
quando houver em relaçlo a todos os ciilto!i igual toleran- 
cia, igual liberdade e igual protecgSo, coiiio acoiitece nos 
Estados Unidos, 6 evidente que para as difforantes igrejas 
86 podem estabelecer-se as leis repr~essivas, que em favor 
do intereaee commum são reclamadas para quaesquer ou- 
tras associaç8es. Onde e quando existir um culto, mantido 
h custa da nacXo, coni OR caracteres de instituiçno politica, 
e com o enorme privilegio de ser o unico permittido 6 uni- 
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versalidade dos cidadãos, 6 obvio que compete ao estado 
a suprema inspecçao adequada a evitar que os sacerdote8 
d'esse culto, abusando da auctoriclade que a lei civil lhe8 
confere, propalem doutrinas ou excitem a actos que possam 
perturbar a segurança do estado, a ordem e a tranqiiilli- 
dade publica, o pontual cumprimento das leis. 

I? isto o que acontece entre d s ,  OU, para me exprimir 
com exacção, 6 isto o que entre n6s deve estatuir-se. A 
lei fundamental, adoptando como instituição politicn a re- 
ligião catholica, apostolica, romana, precisa de sujeitar ao 
beneplacito os decretos conciliares e as letras apoetolicae 
para iinpeclir o abuso com que um poder respeitabilissimo, 
mas alieriigena, illimitado e omnimodo p6de inserir ri'cssoe 
diplomzs mandamentos adversos ti soberania temporal ou 
ds boas relações internacionaes, e arremessar acaso o paiz 
& voragem de f~lnestos conflictos; e precisa de sujeitar do 
mcnmo modo ao beneplacito as pastoraes, porque seria illo- 
gico prohibir a piiblicação de certas ordens nos dociimo-n- 
tos primitivos, e perinittil a em outros revestidos tambem 
da forqa coerciva, que os eleva, e aiictouisa, e santifica na 
opinilio cle grandissiina parte do paiz. 

Dii se-ha que isto 6 a cenaura prhvia, e que estamos 
n'unia epocha de disciissko e cle publicidade ; inaa os que 
assii:~ fallarem não têem de certo reflectido na immensa 
distancia que separa o escriptor e o sacerdote, distancia 
que basta e sobra para condemnar a censura, para legiti- 
Inar o beneplacito. Como simplea cidadãos os bispos podam 
apreciar, como entenderem, em livros, em memorias, em 
artigos de reviata ou de jornal, as instituições, e ar leis do 
reino, os clecrctos e os actos do poder executivo, arriscan- 
do-se apenaa a responderem por qualquer delicto perante 
os tribiinaos competentes; como pares de direito podem li- 
Lerrimamente sustentar no parlamento as suas opiniões ; 
como prelados nUo podem aproveitar a aiictoridade que 
lhes acivern do seu caracter sacerdotal, e da sua condição 
de funccionarios para professarem e diffundirem doutrinas 
que possam ser attentatorias dos direitos do imperante. 

NHo E sensato, nem logico, oem justo que o culto rnan- 
tido pelo estado possa aervir dc instrumento para a ruina 
do mesmo estado. 

Ta1 6 em Portugal a tradição do seculos, a lei constan- 
temente aeguida, ainda no tempo em que as idéas religio- 
sas, sinceras e ferventes, cittingiam o seu maximo vigor; 
tal B a faculdade a que alludia o conde de Bolo~ilia, quando 
ao prestar juramento nas mãos do clero em París (1243) 
rcsalvavw o seu direito e o do reino, raZvo jure me0 et regn-ni 
I 'o~t tr~, , l l ic~~; tal 6 a excellente doutrina do direito publico 
ec.clebiastico, adoptada ein todas as nações exclusivamente 
catholicas ; tal deve ser o empenho, a firme resolução dos 
que, cooperando na causa da patria, têem em favor da  li- 
berdade e da ordem convicções sinceras e profundas. 

Está, o governo de accordo coin ostas doutrinas? Esta 
dc nccordo com cllas a maxima parte dos membros da illus- 
tre commissko? 

Se realmente existe o accordo quanto A doutrina, por- 
que se estranha que pretendâmos fixal-a claramente na lei? 

Serão tão infundados os nosros receios, ser30 tCio futeia 
i>s nossos argumentos, que s6 mereçam desdem? Scri  t?io 
obvio, o expresso, e insubstituivel o 5 14.O do artigo 7 5 . O  que 
vallia n pena do noli me tangere, com que se insiste em o 
conservnr? Qui trompe d o m  i c i ?  diria o auctor do fifisan- 
t?-opo. 

Affirmci ha poiico que este 5 fdra em varias occasiBes di- 
versamente iiitcq)r<tndo por muitos prelados conrpicuos; 
prrmitta-me a camara que em breves palavras indique al- 
guns dos frequentes, dos deploraveis conflictoa entre o sa- 
ce~docio e o imperio, a que tem dado azo a duvidosa inter- 
pretayão da lei. 

E m  1863 o arcebispo de Rraga,. primaz das Hespanhas, 
publicou uma pastoral sem tcr obtido o prbvio beneplacito, 
c foi censurado por esse facto. O caso suscitou larga di- 
vergencia n s  imprensa politica liberal, e apresentaram-se de 



um e oiitro lado, em facc da le;k!aylo vigerite, ,.rgumeu- 
tos de valia. 

E m  1871, o bispo do Algarve, já eleito, ire nzo mc fa- 
lha a mcinoria, arcebispo de Lisboa, publicou ta!nbcm, oem 
beneplacito, uma pastoral em que censuroii corn aspereza 
o Rei e o governo de Italia por terem sacri1egnmei;te des- 
pojado dos sons pequenos eatados o Satitissiriio Padre Pio IX. 

A proposito d'estn pastoral realisou-se iilc.st.i casa uma 
importantissiiiia disciissão. O actual ministro do reino, en- 
t h  deputado, sustentou eloquenternerite a necessidade cio 
beneplacito prira a publicapão das pastoraes ; irias a opinizo 
opposta teve tairibem energicos propnguadores, c entre cl- 
les o nosso collega Alves hlatheus, cujo notavcl rliscui-so 
alcançou o sincero applaiiso de amipa e de adversarios. 

Ainda lia poucos iiiezes ou rcvci3ndos arcebis~o de Goa 
e bispos da \arda e (!e Angra, interpretando a sei1 modo 
o 5 14.O do artigo '75.0, publicaram, sem ausentiliierito do 
governo, pastoraes ein que deram execiiç?io :nariifesta ou 
indirecta á encyclia~ do 20 de abril do anno iindo, Hzb 
nzanicm genzce, de Sua Santidade LeJo XIII e foram por 
este fncto censuradoe pelo illiistre ministro dn marinha e 
ultramar, e pelo preclaro estadista que eiitgo dirigia os no- 
gocios ecclesiasticos c do justiça, o sr. Lopo Vaz de Sam- 
paio. 

No largo periocio, ernfirn, qiie tem decorrido depois que 
os ~contecirnentos de 1833 raJicaram em Portugal as in- 
stitiiipões representativas) algiins prelados têem subordinado 
á approvnçffa do governo as eu= pastoraes, e muitos têam- 
nas publicado s e u  o beneplacito, e têem i d o  oii nH9 tEcm 
sido censurados, conforme as opini8es mais ou rnenos roga- 
listas dos respectivos ministros. 

Deve porventura coiitin~ar e ~ t o  estado de cousas? Nzo 
será mais lcal, mais nobre, mais consectaneo ::i>? interes- 
ses puLlicos traçar definitivamente as fronteira-, ciitre o 
poder espiritual e o poder civi!, iixar positivailierite a es- 
piiera da acçzo doe prt.ln(los do qiie protrahii. c3te modztu 
vivendi que aminde collocn em penosa sitiiay2a o governo 
o o alto clero? Appello para o acertado criterio dos qiie 
me ouvem, se acaso tenho tido a felicidade de expor com 
clareza as ~ninlias coriviccõe~. , 

Vou terminar. Sei que com a9 palavras aqiii proferirlari 
contrni~ío 03 intuitos de uma poderosa parciali.l;:tle, cuja 
pcrtiiin~ o energicn indi~encia se divisa, ne encontra e sca 
sente em toda a parte, desde ou aiipreinas coriselho~ ntc! 
aos cornicios popu:üre,i. desdo os paços sumptuosos até aos 
lodaçaea da miseria; sei qixc, ao paseo qiie se cntibia a fri 
interior, cresce e se dilata a hyporriaia, (a cjiie csta í: tauto 
inais rancorosa e implacavel quanto a rerdarl(~ii~:i piedade 
6 to1er:Liite; inas tenho felizinente o esforso ~ i i ~ f f i ~ i ( > ~ i ~ l  I),':'.: 
desprezwr qiiaesquer corisideraçõee qtie tenteiri . *ic, i.,stnr-:~ic 
do directo. embora esc:t?)roso, caminho, que :L VOZ (10 clt- 
ver nie dciigna. Demaiç 1130 ha n'esto ineii ~trocedimento 
o iiit:rit,o seqiier do snerificio. Qaeiniei de ha :iiiiito os 
meus navios; n2o poderia facilirieute retroct?tier, ainda 
qi~anrlo a dignidade m'o pcrmittisbe; e a3 nlishar :imùi- 
ções sko tão reetrictas, tom para riiiiri t%o poiicas sediicg.&s 
a fortuna politieu, qac nie c:liisain incdiocre pavor os pc- 
rigos e os daiiiiioa n qiic me exponho. 

O que niio quero, prPm. 6 ser co~demnado por ciilpnc 
qiie não tenho. Qiinesqiicr que sejam a3 niinhns cbliiiiiiicri 
 obre a 1egitimida.de do beneplacito, quaesqiier que scjan~ 
as  miiilms propmtas para a tülerancia e lilrrclade (!c ciiltos, 
conscrvo incnncusia fé rias santas, nas siibiirnfle vcrclarlcs 
do christianis:no. J;S oiix-i dizer qiic o catliolico qae poi~ss 
6 aperiaa uni protestante desfarqado. I\eajo com indipna- 
p550 contra estc clliirrini.3. A raiz9 n3o <lstA cin ;~i-itag(~iii ,,tio 
com a arenga cathJica; a liberdade não estS em luctn com 
o evangcllio ; e o clero. re nem sempre púde subtrahir se 
ir pressso ('as pnis5t.s o dos erros, i~ihcrrr\tes 4 fi nqireza 
Iiiininna, coritrid todavia entre os seus membros muitos ca- 
racteres nobilis~imcs pcln abnegaçHo, pela honradez, pelo 
amor da patria, pela illustraçPo, pela indulgencia, vela 



ji13tiç,n, p3r todas as viEtudvs l~~iblicas e domesticas quc os 
tornam dignos do profiindissiino rcspcito, de que iiiuito es- 
timo dar n'esta conjiinctura espontaneo c soleinne testcrnu- 
nho. 

Tenho dito. 
Vozea :-Muito bem. 
(O orador fo i  conz2>rintentndo por muitos doa ecus col- 

legcss) 
Leram se 71CL nlesc, e forana admittidas as segui~tter pro- 

postas : 
l'roponho a elimir8aç?io do Fj 6 . O  no artigo 6 . O  d'este 

~roj!,cto dc lei.: Ig~~acio Ei.n~zcisco Silceira du Afotta. 
2.a Prol) ~riho que ac inclua n'cste projecto dc lei O se- 

giiipte :irtigo: 
E uma das attribuis3ea do poder executivo conceder OU 

iiegar o bcneplacito nos decretos dos concilins, letras apos- 
tolicas, pastorno-: dos bispos e quacacjuer outras constitui- 
piics ecclcsiasticas, precedendo deliloraç80 das cortes, 60 

contivert:!ii clirjpouiçZo geral. 
8 1.O O bsneplncito n>.o se rcpiita concedido, sem affir- 

innç5o expressa do poder executivo. 
tj 2 . O  Fina d'este rnodí, substituido o 5 14.' do artigo 70." 

da cai.ti~.= kguncio F~+uncisco Silveina da Alotta. 
O ar. Arroyo (sobre a or&nb):-Em conformidade com 

as prescripções regiinentacs começo por mandar para a 
rii:~?a a rniuha mogno de ordem. 

a seguinte : 
a A camara, recorliecrndo que a prerogativr, regia dopln- 

cet deve ser intc1iraiiisi:te garantida, continiiz na ordein do 
dia. c Joüo Jlurcellino Arrc~lo. D 

Vou ter o prrler e a iionra de responclcr ao sr. conse- 
iliciro Silvcira dn Motta, meli prezado :~iriigo o illustre 
collcga n'csta casa do parlainonto ; mas, antes de o fazer, 
tenlio de declarar o inotivo p>rque tomei a palavra irnme- 
tliatanieiite depois de S. e ~ . ~ ,  preterindo a vez do meu 
amigo o fir. Saritos Yicgas. 

Fiz isso por ter si?o eii q:ieln na cornrnissHo de reformas 
politicas uprcsiutc; liliia 1)ropo"a para a elirnina~Eo do ar- 
tigo S.* iribcrij~to iia prol)oqtn govcrnnmental. 

Cabi:t-inc, portsiito, o reutricto devcr de toni:tr iirirne- 
diatamente a palavra e procurar respoilder, quanto iiio for 
posoivcl, d u  rasucs expendidas pelo sr. Silvoira da l iot ta  
coiitra essa proposta de elirninac;:?~. 

L)*JU ostn exp?icaçKo ao mca illustro collrga ii'esta ca- 
ni*tra, o sc. Suutos Vicgas, como homsnagein que presto 
uo 1 ncur s~\)icIos prcdiccido~ iilteliectuaes e As suas esplen- 
(lidas qiia!idndes moraea. 

R qiie:tXo da clirninaç:~~ do artign 8 . O  da proposta do 
governo tein como ponto fundnme:~tal dc partida urna ques- 
t2o prcp;~ratoria, qiiestlo preparntoria ein qua o sr. Sil- 
veira da Blotta.teve o cuidndo de 250 tocar senao milito 
leveincnte, mas a ( ~ L W  ait:c?a nssiin ó9 referiu quando disse 
e tornou bom i'risaiitc. o pcriaainento de que a camara actual 
tinlia sido eleita, inscrcvcildo-sc no Beu ina:idato a neces- 
fiida.de de reforinnr uiil dctcrminado numero de artigos da 
cartn cmstitucionnl. 

Esta ailirmaç20, per~nitta-me E. CX.' que o diga (e n'isto 
nlo vao a l lus~~o alguma que Ilie pude,bc ser desagradavcl) 
um pouco encoberta, enccwa em si o ponto de se saber se 
as actuacs cjrtes rcviòim:ics podem ou nâo deixar de rc- 
f«rrnnr qualquer artigo qne hgil  sido indicado na lei de 
convocaçfo. 

Vou em poucas palavras expor o muu parecer sobro esta 
questão, e s6 depois de tcr demonstrado 5 cninnra, que o 
lirnite proposto na lei de conroca$ío das curtes é iiru li- 
mite maxirno, mas não um liiuite minimo e fixo, é que pas- 
safei s explicar e dofender o fundo d:r minha proposta da 
eliininaqXo, proposta, que jS tevo a honra de soffrer dis- 
cusaão no seio da coinmiss>o de reformas pditicns n de me- 
recer a siia approvaçzo. 

E m  primeiro logar direi que, ri facc da carta coni~titii- 
cional, a opinilo ligitiiua, o parecer que deve ser defen- 



dido, na minha opinixo, 6 que as côrtes revisionaes podeni 
deixar de reformar qualquer dou artigos inscriptoa e men- 
cionados na lei da convocaç50. 

Diz o artigo 142.O: 
t~dini t t id;  S discusslo, e vencida a necessidade da re- 

forma do artigo constitucional, se cxpeclirh a lei, que será 
sanccionada, e promulgada pelo 1Zci em ftli.ina ordinaria, 
e na qual se ordenarb aos eleitores dos dcpiitados para a se- 
guinte legislatura, que nas procurações lhe8 confiram wpe- 
cial faculdade para a pretendida alteraçh, oii ref9rnia.j 

Pergiinto, em primeiro logar : S facc d ' t s t ~  artigo p0de 
dizcr se que existe mandato imperativo para os deputados 
cm cortes constituintes? 

Sustento que não, e sustento que não, porque o ~nan: 
dato imperativo Zippõe designaçno ospecial da reforma a 
effectuar, expressamente particularisada, pelo monos, nas 
suas bases fundamentaes. 

Em tal caso, os deputados n3o deviam ter nas suas pro- 
curações a indicação geral da reforma de una determina- 
dos artigos, mas sim a especinlisação da reforma a fazer, 
e a indicação clara do sentido em quo ella deveria ser 
feita. 

BSas diz-se que nas nossas procuraçi3es est& escripta a 
obrigação de roforinarmos um determinado numero de ar- 
tigos e que portanto não podemos escapar ao dever de oa 
reformar, qiislquer que seja a maneira de o realisar. 

Vejaluos como as cousas se passam e a interpretaçzo que 
devo ter o artigo 142.O 

As anteriores côrtes votaram ama 1Ci para a reforma de 
um determinado numero de artigos da constituição ; os elei- 
tores conferiraiii-nos no nosso mandato podcres ~ufficientea 
para levarmos a cabo a realisação de uma determinada re- 
forma. 

O que existe na realidade O a designaçâo de um limite 
masimo ou de um limite que, sendo rnaxirno, 6 no mesmo 
tempo minimo e fixo? 

A face do artigo 142.O) os eleitores limitam-se, na ini- 
nha opinizo, a indicar nos nossoi mandatos a necessidade 
de se levar a effeito uma determinada reforma. 

Mas que rcforma? 
a reforma indicada pelas cortes anteriores? 

Não, porque ellas n%o tinham attribuições para o fa- 
zer. 

Kntão que reforma ser83 
k a ref&rna que as actuaes côrtes julgarem ctmveniente 

c opportuna. 
Diz o artigo 143.O que «na seguinte legislatura e na pri- 

meira sessão, ser& a materia proposta e discutida., - - 
Pergunto : o que signific:im estas palavras -ser& a ma- 

teria proposta e descutids? Querem dizer, que sorlt sub. 
mottida a esta camnra qualquer reforma j'Et especialisada 
sob um determinado aspecto ou sentido? Evidentemente 
ngo. A phrase <ser4 a materia proposta e descutidm quer 
dizer que a reforma dos artigos expressamente indicados 
na lei da corivocaç80 ser8 prcsentc a esta carnara reviaio- 
nal, para sobrc essa rnatcria recair uma discussto, larga, 
aniplS e generica. 

1'6de, portanto, afirmar-se á. face do artigo 143.O, que 
esta camara não p6de disciitir a necessidade ou nao ne- 
cessidade de uma reforma constitucional? 

Pois p6de dizer-se a algiiriia assernbl&a, que tem de rea- 
lisar uma determinada referina, que lhe O licito discutir 
tudo, menos o saber se a reforma tem ou não cabimento?! 

Pois não B evidente, que uma assembléa que deve rea- 
lisar uma innovaçzo deterniinadp, tem de começar por 
julgar da conveniencia o opportunidade da sua eirectua- 
@o? ! 

Sr:ria um contra>cnso admittir a doutrina de qiie a camara 
reviaional, chaiii,:itn a realisar unia corta reforma, p6de 
occupar-se de tudo, decidir tudo, menos se o peneamento 
c10 reforma 6 ou não conveniente, 6 ou n5io necessario l ! 



Acreece~ta o artigo 143.O ae O que se vencer prevale- 
cerd para a mudança ou addiçno Li lei fundamental., 

Quer dizer, a propria carta constitucional distingue o que 
se vencer do quo niio se vencer, aqui110 que merecer a 
app~*ovag%o da camara d'aquillo que nho merecer essa ap- 
provaçâo! Isto 8, a propria letra da carta constitiicional 
rcconliece que as actuaes cbrtes púdein dcixar de reformar 
qualquer artigo inscripto na lei da sua convocaçSto ! 

alas h& niaia ; a aduiissho da doutrina oyposta levaria a 
~ i in  resultado iiiqualiticavel, qual seria o dc nos vermos 
obrigados a fazer a reforma de um artigo da carta, embora 
conheccssemos que fazer essa reforma era incorrer n'um 
absurdo. 

Em face d'essa doutrina era um absurdo que tinham00 
de fazcr, eiiibor:i o rcconhecessemos e colifcssassernos. Res- 
ponde-be : em tal caso, reforme-se n'iima simples palavra, 
sem altcracno clc doutrina, na ponctuayão, n'iima minu- 
dcncia qualqucr. Prefere-se um simulacro de reforma, que 
é ci ausenciu do reforma cona a aggTacunte do Jingirnento, 
A dccisgo franca e seria de niio reformar! J5 tenho ouvido 
argunientar rio sentido de que a rasHo que apresento prova 
clc mais, porque o parlamento pdde entender que é absurdo 
deixar de reforinar ou alterar muitos artigos da carta cons- 
titucional, e todavia n8o o p d e r  fazcr, por nko lhe have- 
rein sido concedidas faculdades revisionaes que respeitem 
a esses artigos. 

&Ias lia uma differença. No primeiro caso somos obrign- 
dos a fazer uma reforiiia absurda, inconveniente, perigosa, 
e no segundo deixamos de fazer uina reforma que se julga 
util e conveniente; no primeiro caso somos obrigados a 
praticar um acto que julgiimos perigoso, e no scgrindo dei- 
xâmos de praticar um acto que julgâmos de utilidade. 

E direi mais: se niio tivessemos attribui<;Gos para reco- 
nhecer ou n5o reconhecer a necessidade da reforma de um 
artigo da carta, verdadeiramente as cortes constituintes n to  
eram estas, eram aqucllas que haviam decretado que se con- 
vocassem cortes revisionaes; estas côrtes seriam menos do 
que unias cortes ordinarias, pois que nem sequer sobre a 
necessidade da reforma de um artigo da carta podiam dar 
o seu voto. 

Argurncnta-se, em sentido opposto, e assim se argumen- 
tou na coniniiss30, dizendo-se qiie ri30 lia identidade nas 
funcçõcs exercidas pelas duas cortes, odinarias e revisio- 
nacs, isto d, qiie ás ccrtes ordinarias pertence decretar a 
necessidade da reforma e tis cortes constituintes realisar 
essa reforina. 

Isto encerra uiii circulo vicioso palpavel e evidente! 
1)emonstra-se um principio com o ennunciado do mesmo 

principio. Para se provar que nZo ha identidade de func- 
çõw, afirma-sc que as actuaeu cortes n%o púdcm julgar da 
necessidade da reforma, quando é exactamente sobro este 
ponto que se levanta a qiiestLo, sendo essc o ponto que se 
pretende aclarar ! 

A verdade não é esta. A verdade é que as actuaes c5r- 
tes teem alguma causa de extrnordinario, e por isso mesmo 
lhes foram concedidos poderes extraordinarios pelos elei- 
tores. 

A verdadeira doutrina constitucional é a que assevera 
que para a i- forma de qualquer artigo da constituiçiio se 
torna indisponsavcl quc se casem, se harmonisem ias von- 
tades das duas maiorias parlamentares; da maioria das cor- 
tes onde a necessidade da reforma foi reconhecida, e da 
maioria das côrtes que tem de a executar. 

O que 8 verdade, em face da carta c dos argumentos 
quc tenlio apresentado, é que as c0i-tcs actuaes podeni dei- 
xar de rcformar uin artigo qualquer inscripto na lei da sua 
convocayZio, e que portanto a minha proposta de cliinina- 
9 % ~  a respeito db artigo da proposta governamental refe- 
rente ao benaplncito rraio, p6de ser combatido no fundo, 
mas nunca como inconstitucioilnl ou como illegal. (Vozes: 
-I\Iuito bem.) 

Entrando agora na disoussâo do fundo da minha pro- 



posta de eliminaç30, direi succmtamente tambem quaes os 
motivos em que a baseio. 

Em primairo logar direi que propuz a eliminaçzo do ar- 
tigo 8 . O  da proposta do governo, e que sustento essa pro- 
posta perante o parlamento, porque o 5 14.' do artigo 75.O 
da ~ ~ r t a  constitucional 6 o mais explicito possivcl. 

Diz o artigo 75.', 5 14.O da, carta constitucionnl: 
uO Rei 6 O chefe do poder executivo, e o exercita pelos 

seus niinistros d'estaclo. SBo iuaR principaes attribui~õeu : 
 conceder ou negar o beneplacito aos decretos dos con- 

ci l io~ e letras apostolicns, e qiiaesquer outras constituições 
ccclesiaaticas que se oppozereni á constituiçb, &c.» 

Ora, conceder, conferir oii dar não quer dizer permittir, 
n8o quer dizer consent;r. Conceder, conferir ou dar é a 
manifestnybo de um poder activo; e n30 ppridc ser manifes- 
taçáo de um poder activo o simples consentimento nos actos 
de outro ~ o d e r .  

Por consequencia, em face da propria letra da carta con- 
stitucional é completariieutc escusado o esclarecinleuto do 
5 1 4 . O  do artigo 75.O %. 

Mas aobre este assurnpto terei de recorrer 80s antigos 
diplomas legislativos que nos offerece a historia portugiiezn, 
desde a epocba ein qiie a prerogativn regia do beneplacito 
foi instituida. Refiro-me 3 euoclia de Pedro I. 

Ma concordata de Pedro 1 lê-sc o scguinto: 
t Que El-ilei tinlia mandado, que niiiguern publicasse le- 

tras do Papa, sem scri in:~ndaclo, pela qual rasgo o Papa es- 
tava aggravado dos preladoii, tendo qiia pelo seu aso so em- 
bargavão suas letras quo se nno publiquetn, como deviho, 
o que se fazia em todos os outros reinoa, e pedia-nos por 
mercê que quizessenios revogar a dita ordenaç>o. Responde 
El-Rei que rios mostrem essas letras, e vez-as-?lemos e qnan- 
dareinos qzbe se pz~bliyuen~ pela gtciza que devem., 

D'aqiii se conclue que a concess50 do beneplacito para 
so julgar feita, o devia ter sido expressamcnle, pois as le- 
tras s6 podiam ser publicadaa, depois de sobre cllas ter 
recnliido a aiictorisac30 regia. 

Pcço desciilpa h camara de a fatignr com a leitiira de 
documentos. . . (Vozes: -Não cansa, nzo cansa.) rnas te- 
nho iieces*idade de levantar de sobre a minha cnbeca. aue . 
6 11111:~ cn1>0ça de rapaz, o labcu de retrogrado, que ine tem 
aido I:iilçado, por havcr apresentado a proposta de elimina- 
$10 do artigo 8.O da proposta goreriiniiicntal. 

Continuando nas minhas iilvestigacõos liistoricaa, refe- 
rir.me-hci a uma concorc~nta de D. 3020 I, onde se diz: 

tItem que se irnpetrão letras apostolicas para beneficios 
ou ilara suas demandas. ou d8o sentencns sobre Lcneficiou. 
nüolsão ousados de as publicar, por c4 cleJeea e pena da 01.- 

denação do reino, ate ptte hajão carta de 17icellça de EZ-l2et.n 
Creio que o texto nGo pCde ser mais claro, e no mesmo 

sentido d'esta co:lcordata fallaram no concilio de Constança 
os nossos embaixadores Egidio Mnrtics e Pedro de Valasco. 

Vamos agora ás nossns ordenações. 
O titulo xir do livro 11 das ordenaçces affonsinas tom a 

seguinte inscrip~ao : 
'Das letras que vem da corte de Roma ou do gram mes- 

tre pzie nZo sejam publicadar sem carta de El- rei.^ 
li: o principio d'este titulo diz: 
aNenhumas leteras, nem Rescriptos Apoatolicos, nem 

quaespuer outras Letcras, oii Rescriptos, que venhom de 
fora destes Regnos, izom sejam puwicndas a ntenos desses 
impetrantes ou aquelles, n que os ?legocios pertencerma 
ganncem e ajam de Nós ca~.ta peru as pobricar. n 

Nos $5 5 . O  e 6 . O  estabelecem-se as sancçõea necessa- 
rias. 

Keferindo-me agora A phase da nossa historia em que 
foi mais strenuamente defendida e garantida a doutrina re- 
gnliata - 4 administraçao do marquez de Pombal - não 
lerei 5, eamara documentos comprovativos por demasiado 
extensos, nias citarei muito ospecialmcnte dois diplomas, 
onde se encontra exprcssa em termos clarissinios a inesma 
doutrina professada pelos diplomas anteriores : a lei de G 



de maio do 1769, relativa 4 introduc~%o do breve Aposto- 
liczmz paacc:itli, e a lei de 29 de agosto da 1767, relativa 
6 introdiicg2o d : ~  Lulla Anin~a~zcnz saluti. 

Os docuinentocc citados, apoiando como apoiam a letra 0 
O espirito do s 14." do artigo 7 5 . O  da carta coiistitucional, 
constituem prova valiosissima em favor da minha opinião, 
qual ci a de considerar bem claro no mencionacio paragra- 
pho o pensamento de exigir o beneplacito expresso, para 
EO suppor concedido. Com justo motivo, portanto, af5rrna 
o ar. rnarquez de S. Vicente, no seu opiisculo Colzsidera- 
$Fies relativas ao baneplucito, e recurso á coro^n na mate&@ 
do culto, commer~tando o 5 14.O do artigo 102.O da consti- 
tni@o brazilcira que 6 eqiiivalente :io § 14.O do artigo 76.' 
d : ~  nossa carta constitucional, que o silencio do poder execu- 
tivo induz a crengn de que o beneplacito ou nzo foi devi- 
dnmeiite pedido ou foi donegado, e qiie é mesmo do estylo 
reter o diploma na respectiva secretaria, quando não so 
quer conceder o beneplacito. 

Tal E s maneira como se exprimc a carta e diplomas im- 
portantisuimos d:t nossa antiga lcgislac20, Acerca do placet, 
esaa regia prerogativa que, rennriciada por D. João I1 em 
1482, concitou a opposição dos primeiros conselheiros e 
rnuio:.es jurisconsultos de Portugal, os quaee sustentaram 
n:lo ser licito ao rei abdicar sem permissão de todoe os es- 
tados do paiz, de um direito do qual dependia utilidade 
commum e a tranqiiillidade publica dos povos. 

Acresconto ainda que a reforma do 5 14.O do art. 7 5 . O  
nBo sú é desnecessaria, mas que é ineficaz, como meio de 
evitar aa exorbitancias cio poder espiritual. 

& necessario que n?to nos illiidarnos: qualquer pessoa 
que tenha os mais pequenos conliecimentos sobre os gran- 
dcs problemas que se toem agitado á volta da questão das 
relaçiies entre o catado e a eçreja, sabe que o poder es i- 
ritual, quando qirer discutir a serio e empregar armas Se- 
fensivae, verdadeiramente valiosas, contra o poder tempo- 
1-81, n2o allega que obeclcceri a diplomas apostolicoa ou con- 
ci1i:lrrs que nlo tinham alcançado o beneplacito; vem com 
outras rnsoes, firma-ee sobretudo na distincção dos diplo- 
mas que devcrn ser snbmetticlos ao regio excpuatur. 

»'aqui a distinc<;:to entro cliplornas que encerram ou nbo 
disposiyT~o geral para a ccgrcja catholicn, a distiiicção entre 
as riiaterias de $5, de moral, de liicrnrchia e de disciplina 
eccleaiastica, a allegação do dogma da infallibilidade papal, 
c a scparap!io das definigões e z  catfiedra. 

Se o poder espiritual j5 se defendeu contra o poder tem- 
poral, com o fundamento de que o beueplacito foi tacita- 
mente concedido pclo consentimento d'este poder, não 
é cm tal dcfozn que cstb o verdadeiro perigo para o po- 
der seciilar. Tal argumento nzo tem valor algum, por 
isso que é contraprodiicente; e 6 contraproducente porque 
equivnlc a reconhecer o placet, a suppol-o indispensavel, 
:L dar-llic força e vigor, placet que o poder espiritual pre- 
tende destruir, ou, pclo menos, vêr cerceado c enfraque- 
cido. 

Tal argumento, se algum efleito produz, 6 mostrar a in- 
curia do poder temporal cin tornar realidade pratica a pre- 
rogativa regia do placet iilscripta na carta constitucional. 

F a p - s e  a reforiila iaJ.icnda no art. S.@ da proposta do 
governo, e o pùder espiritiial farb gorar o seu fim e des- 
tino, combaturido o poder temporal, não por obedicncia a 
diploinas apostolicos ou conciliares .a que fosse negado o 
plucet, mas pela distincç50 dos docuinentos ecclesiasticos 
que, se~rundo as suas doutrinas, não pddem nem devem cs- 

a. 
tar sujeitas no regio exequatur. 

Sustento por ultimo que a reforma alem do escusada e 
ineficaz, é sobremaneira perigosa. 

Chamo muito especialmente sobre este ponto a attenção 
da camara. 

Realiear a reforma proposta pelo govorno equivale a pôr 
em duvida a natureza da prerogativa regia cio beneplacito 
antes da realisa$io da reforma; pois se o arligo se inter- 



preta authenticamente, B porque as cortes reconliccem quc 
a sua letra ou o seu espirito não Q claro, quc 6 cinvicioso. 

E isto 6 exactamonte o que a todo o custo cunipre evitar. 
A prerogativa regia do beneplacito devc ser intrira- 

mente defcndicin e garantida n'iim paiz que, como o nosso, 
tem religião de estnrlo ; e para que possa ser inteiramente 
defendida e garantida, é necessario que se nlo v& tirar a 
auctoridado e força aos textos que a estabelecem, mas, 
pelo contrario, sc busque na letra e no espirito d'esses 
textos o fundamento do grande valor e alcanco cla men- 
cionada prerogativa regia, tal qual existiu e existe ainda 
em Portugal. 

Decidir que o beneplacito, para se julgar concedido, deve 
sor expresso, far4 desconfiar do que acontecia e da lei 
que vigorava antes d'esta alteraçgo, e é a isso precisa- 
mente que devemos fugir, mostrdndo que á face da carta 
constitucional e dos documentos que nos fornece a nossa 
antiga legi~lapZo, nunca existiu beneplacito tacito. 

Diremos; finalmente, que os sectarios da opinião oppoata 
i minha, quando defendem a siistentaçRo do artigo 8 . O  da 
proposta governament:~l, como itieio de coarctar os abusos 
commettidos ha poucos mezes por alguns prelados portu- 
guezes, incorrem n'uma contradicç3o flagrante e curiosissi- 
ma. Uma de duas; ou o acto dos bispos é condemnavel A 
face da constituição do estado, e n'esse caso a proposta do 
governo seria ineffieaz, relativamente ao seu castigo e pu- 
nição, ou o acto dos bispos n8o é condemnavel B face da 
constituipão, mas simplesmente á face da proposta do go- 
verno, c ella seria igiialmente incfficaz sob esse aspecto, 
porquanto ninguem pbdc ser condeinnado por um acto que 
136 foi declarado illegal ou criminoso por lei posterior.ii, pra- 
tica d'esse acto. 

Pódo ser que se continue a lanqnr, como alguem tem fei- 
to, sobre a minha doutrina o labkii dc retrograda, o que se 
diga que 6 um ultrage ás franquias populares e que cn- 
cerra um insulto á liberdade. 

Desde já repillo solemnemente essa accusaçEo! 



A liberdade, essa grande id8a divinisada, esse principio 
absoluto da metaphy~ica social, essa forinula sagrada den- 
tro da qual tem cabido os mais oljpostos cainbiantcs de 
systemas politicos, na qual sc têein albergado todos os cre- 
dos desde os oscessos democraticos ati: aos excessos de- 
magog;Cos, a liberdade representa.de mulher purissima que 
os radieaes sediizern ein vez de respeitar! 

O triumptio do radicalismo nRo a exalta, violentn-a! 
Quem a ama sinceraiiiente, prepara-lhe iinl futuro fclis e 
estavcl, coin a comprehensão nitida da vida que nos for- 
nece o exame do meio ~ocial, scm a votar ao abandono e 
sacicdade que se siiccede aos grandes arrebatamentos da 
~a ixão .  
L A no980 qiie possuo de liberdade, considerando-a como 
eonsequcncia inilludivel da vitalidade individual, como cri- 
terio que deve fazer parte do programma do legislador, 
mas qiie nunca o deve absorver - Q uma noçZo talvez falta 
de brilho e de es~lendor. mas s6ria e ~rodnctiva como a 
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vida do proletario. 
A concepç:"io radical de liberdade, do Deus Liberdado, 

da liberdade-sol, é grande, brilhante, mngnificente, ma3 
oca, falsa, e inane como a do pobre sonhador que imagina 
a vida urna estrada sorridente de venturas, sem revczes, 
sem dosgostos, sem contratempos e sem amarguras ! 

Poriho aqui ponto, pois julgo haver justificado sufficien- 
ternentc a minha mo@o de ordem. 

Vozes : - Muito bem, milito bem. 
(O orador fo i  muito comp~ime~ztudo.) 
O sr. Avellar machado :-Mando para a mesa o pa- 

recer da commissão de obras publicas sobre o projecto c10 
lei n.O 37. 

A cornnzissao do fazenda. 
O ar. Presidente :-A ordein do dia para dmanh9 ci 

a continuapZo da de hoje. 

I E r a m  seis hora8 da  tarde. 



S .  11.4.1885, p. 1139 
-ORDEM DO DIA 

Discussão do projecto de lei da reforma oonstitnciond* 
O Sr. Santos Viegas (so61.e a ordem):- Sr. presiden- 

te, em obediencia ao que ine é preceituado pelo regimento 
d'esta casa, tenho a honra de ler e enviar para a meaa a se- 
guinte moçiio de ordem : 

tPropoilho que o 9 14.O do artigo 7 5 . O  da carta constitu- 
cional da monarchia portugueza seja eliminado., 

Sr. presidente, é. difficil a minha sitiiação no lance, em 
que me encontro, tendo de chamar a attençlo da camara 
aobre um assumpto grave pelo aeu objecto e importante pe- 
las consequrncias, que d'elle advem ao paiz. E eepecial- 
mente é difficil a minha situação, tendo de fallar depois de 
um discurso habil na fbrma, portnguez de lei, e cheio de 
delicadezas fidalgae, como aquelie que proferiu hontem n'esta 



casa o meu amigo e distincto a~ademico o sr. Silveira da 
Motta. -- 

Diante de oradores tão distinctos e tão cximios como os 
que esta camara tem ouvido, diante da illiistraçõea conhe- 
cidas e intelligcncias vigorosas, como as que me escutam, 
é quasi temeridade, sr. presidente, que um homem como eu, 
que não Q orador, qye n2o tem rccilrsos para o ser, nem 
auctoridade que se imponha, ouse vir ao seio da represen- 
tação nacional fallar sobre um assiimpto que, como j A  disse, 
Q grave e importante. 

Doia motivos porem a tanto mc impellem ; 6 o primeiro 
o eu contar com a bcnevolencia da camara, bencvolencia 
que lhe Q propria, e se casa bem com assembléas illustra- 
das e dignas, como esta, diante da qual tenho a honra de 
fallar; o segundo motivo 6 o reputar eu um dever de honra 
e de consciencia terçar n'estc combate solemne, cujo obje- 
ctivo 6 austentar direitos, defender prerogativas, que per- 
tencem á igreja de que SOU ministro; e para mim as ques- 
ttiee de devcr nzo se discutem, cada um cumpre o seu de- 
ver, como sabe, e como póde, mas não deixa do cumpril-o. 

Por mais pallida que seja a minha palavra e por maior 
que seja a escassez dos meus recursos, creio que a benevo- 
lencia da camara estará na rasto directa d'csta ~al l idez e 
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d'esta escassez, e O por isso que, convencido como estou, 
de que nHo sou eloquente, hei de empenhar todos or esfor- 
ços para ser breve, para ser coherente e logico com os meus 
principios no que tenho a dizer á camara e ao paiz. 

Se, porém, na exposição das proposições que avançar, no 
calor com qiic defehder essea principios, eu proferir qual- 
quer phrase ou soltar qualquer palavra, que possa parecer 
uma allusão individual, eu desde Já pcço a v. CX.~ ,  sr. pre- 
eidente, e A camara que me previnam, porque immediata- 
mente a retirarei. 

Faço esta declaraçao, porque não entra nos meus habi- 
tos, nem é proprio do meu caracter, nem da minha posiçgo 
social ferir qualquer, esteja onde estiver, seja no campo 
mais diverao e mais differcnte, seja em politica ou em reli- 
gião. (Apoiados.) E dito isto, vou entrar na questão. 

Depois do discurso do sr. Silveira da Motta, discurso que 
francamente, seja dito de passagem, esperava que tivesse 
tido por objecto o projecto apresentado já este anno por 
S. e ~ . ~  Acerca da chamada liberdade de cultos, fiquei cspan. 
tado c pareceu-me contradictorio o procccliiiiento de S. e ~ . ~  
com o pensamento, que havia tido, quando apresentou 
aquelle projecto, porque liberdade de consciencia, liberdade 
de religião.com beneplacito ao lado não comprehendo. (Apoia- 
dos.) 

Mas de passagem, e visto que S. es.' fez a apologia dos 
principios liberaea, o que me nBo causa estranheza nem ad- 
miraçiio, e S. ex.' ha de fazer juatiça ás minhas intençges, 
não levar& a mal que eu faça tambem por minha parte a 
apologia dos principios religiosor Acerca dos quaei o illus- 
tre deputado discrateou fazendo justiça devida ao principio 
ecclesiastico representado no padre em geral, ou na propria 
igreja, justiça que eu louvo e agradeqo nEo com auctorida- 
de, que nto a tenho, rnas pela elcvay?io do principio, a que 
8. ex." teceu os maiores elogios. 

Dito isto, entrarei na exposição da doutrina, que deseajo 
fazer á camara, e que será a prova ou justificapilo da mi- 
nha moção de ordem. 

Sr. presidente, hoje cm dia O moda atacar-se tiir10 o que 
ecja referente 4 igreja catholica, ter-se como inimiga do 
progresso, da sciencia e da liberdade, n2io se respeitam os 
seus dogmas, calca-se aos pés a aiia moral indis ensavel h P ordem publica; (Apoiados.) e o que B mais, nao se reco- 
nliece nem acata o que dezenove seculos têem affirniado e - 
eustentado. 

Hoje em dia ataca-se tudo o que & igreja póde pertcnccr, 
considera-se prerogativa do estado, do poder civil, tudo o 
que a igreja em sua humildade tolera para evitar demasias 
e conflictos sem comtudo deixar de protestar no seu viver, 
na doutrina, que aos seus associados ensina, contra essa usur- 
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pa$o como attentatoria da sua independencia e liberdade 
de ac~Ao, porque é e todos reconhecem a igreja como so- 
ciedade independente e livre. 

Arma-se guerra contra o christianismo sem comprehen- 
der-se que elle é a alma da civilisayZo, quando bem enten- 
dido e praticado. (Apoiados.) 

12, por isso, não obstante todos os beneficios, que produz, 
attaca-se, cerceiam-sc as suas prerogativas, delimita-se a 
sua espliera de acgWo, e proclamando-se a liberdade por 
tudo e em tudo, na imprensa, nas associasões, no commcr- 
cio, em toda a parte, contesta-se B igreja o exercicio de um 
direito, que é ao mesmo tempo o cumprimento de um dever, 
o ensinamanto doa seu8 principios. (Apo.iados.) 

Faz-se isto, procede-se por csta fórma, e, como hontem 
disse o Sr. Silveira da llotta, querendo talvez previnir qual- 
quer objecç2o que podesse vir d'estcs bancos, disse: anão 
se supponha que queremos e advogâmos a censura prévia ! 

Pois o que é nenzo a censura prévia, que a escola libe- 
ral tanto condemna, exccpto no que se referir B igreja, o 
que sa prcteiide definir por fórma a tirar-lhe todas ar re- 
galias de que clla n8o póde deixar de usar ?! Triste pro- 
cedimento, lainentavel contradicção ! (Apoiados.) 

Scrd possivel que se guerreie este principio religioso, 
pela fórma, por que realmente é guerreado ?! 

O sr. Dias Ferreira : - Peço a palavra. 
O Orador : - SerA porventura acceitavel este procedi- 

mento ?! Ser& porventura acceitavel esta liberdade, do que 
aqui ha tenipos fallou o ar. conselheiro José Di,s Ferreira, 
a quem acabo de ouvir pedir a palavra ; essa liberdade 
para tudo, para todos, menoa para a associapão religiosa, 
ao que re~pondeu dignamente o ar. preridente do consellio, 
que não desejava nem queria liberdade de torneira? 

Vejo que se  roced de por csta forma, simplesmente, para 
ac n8o deixareni illuminar, porque podem cegar, por ersa 
luz brilhante, por essa luz admiravel, que vem da eterna 
verdade e da eternz. justiça. (Apoiados.) 

Augusto Comte diz algures nas suaa obras, que não ao 
pdde negar que ó igreja ao deve a idéa do progresso. Em- 
~ e n h o u  ella todos os Meus esforcos Dara demonstrar a sua . A 

superioridade fi~ndan?ental, note-se bem, sobre todos os 
systemas religiosos. E uma reparaçtlo tardia, mas 6 justa, 
e o testemunho B insuspeito. 

E coino iigo poders rucceder assim? 
O que é a doutrina religiosa de que falia a carta, eu- 

tabelecerido a igreja catholica apostolica romana como re- 
ligião' do estado ? 

fi a primeira luz que brilha e nos sorri por entre os en- 
ainamcntos da nossa infc~ncia, e ao mesmo tempo a pri- 
meira lei que se nos ensina e que acalma e nos affasta 
das tempestades e dos impetos da juventude ; 6 a verda- 
deira philosophia, a verdadeira sciencia philosopliiea e so- 
cial, igualando a todos e dando a liberdade igualmente a 
todor, e que quiz, que entre os seus grandes holocaustos 
pela liberdade, se contaase o sacrificio do Verbo humanado, 
e por seu primeiro martyr o Pilho do Eterno. 

Não desejo alongar este debate, e por isso vou entrar 
na analyse da série de questões, que mc proponho tratar. 
Dever& a igreja submetter ao juizo secular a approvaçLio 
ou rejeição dos seus escriptos? 

Será justo e por isso atlmissivel o placet? 
h porventura ou pede ser um direito do estado? 
Vamos considerar estas questões. 
Em primeiro logar como nasceu o placet, qual tl a nua 

origem ? 
O sr. Silveira da Motta, lido como 8 ,  illustrado como 

todos o conhecem, academico dietincto, não desconhece de 
certo a origem do placet, que a sua origem vem desde o 
tempo do scisma do occidente no seculo XIV. 

Mas como nasceu? 
O illustre deputado sabe que n'esse tempo, quando con- 

tendiam do papado dois ou tres soit-disants pontifices não 
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podiam os ficis constatar a legitimicladc das bulias, letras 
apostolicas ou quaesquer rescriptos attribuidos á Santa 86. 

O papa Urbano V1 determinou aos bispos qiie exami- 
nasacin e verificassem bem a authenticidade c fbntes d'es- 
sas bullas e d'esses rescriptos, e que antes de os publica- 
rem na@ suas dioceses lhes fossem postos os respectivo8 
vistos. 

Por seu turno os reis, os soberanos das nações que vi- 
viam cm communh,20 intima com a Santa SB, fizeram o 
mesmo, determinaram que não se publicassem noa seus es- 
tados biillas e rescriptos sem seu consentimento, e isto 
para evitar qiio os seus subditos caíssem em qualquer en- 
gano ou fraude. 

E simplesmente esta o nTio outra a origem do placet. 
Como a camara vê, o direito! quo sa arroga ao estado, 

é um tlireito sufiicientemente legitimado e justificado pelas 
circumstancias da occasião. 

Não era uma medida contra o poder e liberdade do Papa, 
nem uma garantia contra esses presuppostos abusos da sua 
auctoridade, era, bem pelo contrario, um acto de siibmis- 
aão e um acto de protecção bem entendida, que os mesmos 
monnrchas davam aos direitos do Summo Pontifice. 

&Ias note ne ainda que o exame, a que crarn sujeitas es- 
bns biillas e esses rescriptos, não sa referia h materia qiic 
continham, doutrina que encerravain ou As disposições 
que onvolviam ; era simples e iinicnmeute destinado a co- 
nliccer a fontc e legitimidade da sua origem, a fim de ver 
00 virihaiu da verdadeira auctoridade, e nada mais. 

Acabado o scisma, o papa Martinlio V, me parece, revo- 
gou aquclla disposição, ou privilegio dc Urbano VI, e os 
reis pela sua parte fizeram exnctaniente o mesmo. 

Como 6 claro que se decretou e estnleleceii um direito 
puramente temporario, filho de circuinst,zncias extraordina- 
rias, tendo cessado essas circrimstancias cessou igudrnento 
o que d'ellas havia derivado, deixou de existir aqucllo di- 
reito; e segundo Rezende nas suas clironicas, no teinpo clc 
El-Rei D. João 11, cste monarcha tornando e111 conta o que 
llic havia sido panderado, prescindiu do placet. Como 6, 
pois, qi:c pódc dizer-se quc o placet seja um direito inhe- 
rcnto ao poder do soberano? Póde porventura adrnittir-ae 
scrn quebra da fé historica que a igrcjn independente, livro 
e soberana, como é, na manifestaçKo ao  scu universal en- 
fiiuamento esteja sujeita ao placet, e que se considere como 
uma regalia da coroa esse direito que s6 principiou a np- 
parecer e a definir-se bem no tempo do protestantismo que 
quebrando as cadeias de oiiro das tradiyiic3 catholicaa foi 
nrodnzindo e alimontando o rncùnio direito na irnmenaa 
;ropaganda feita pelo apostata Lutlicro? 

A camara ha dc concordar commigo que a liberdade da 
igreja devendo aer garantida como a do outra qiialquer 60- 

ciedade nEo p6de ter por peias o beneplacito. 
Para demonstrar o que desejo basta? me-ia recorrer aos 

argumentos dediizidos da  origém do placet. alas desejo ir 
um pouco innis longe; desejo ir ti fonte qiie tanto a ex- 
trema esrliiercla d'esta casa, como toclos os quc n'el!a t8em 
logar, acccitam por ineiispeita. 

Fallo dc Einilio Castellar, que 6 iiisuspcito para o mcu 
ninigo o sr. Consiglieri Pedroso, como é insuspeito para o 
il1:istro acadcmico, a quem tenho a Iionra cie me dirigir, 
fallo do Eniile Olivier e de lliron. 

Ernilio Castellar nos seus discursos parlamentares, Mi- 
ron no seu livro A separa~ito do poder temporal, e do po- 
der erpiritcial e Emilio Olivier, no seu livro A igreja a o 
estado no concilio do Vaticano. 

JIi que as minhas palavras e a forca das minhas rasões 
n8o poder20 levar ao animo dos illustres deputados a con- 
vic$io de cluc o principio do placet estabelecido no 5 1 4 . O  
do artigo 75.' da carta deve ser eliminado, re:orro a essas 
auctoridndes conhccidas de todos os que me escutaiii. 
(Apoiados.) 

O qiie dizem estes tres distinctos publicistas? Emilio 
Castellar o tribiiuo alevantado, o piiblicista conhecido, o 
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philosopho o historiador admirado (Apoiudos.) com quei, 
não concordo ein muitas das suas idéas expendidas nas 
suas obras, algumas das quaes tcnlio lido, Emilio Olivier 
c Miron affirmam categoricamente nos livros, que acabo de 
citar, que a igreja, como sociedade livre e independente, 
n5o póde estsr sujeita, na area do seu poder e acçzo, qno 
6 a consciencia de todo o mundo, a ter por peia o placet. 
(Apoiados ') 

Bem sei que alguns amigos do placet julgam indispen- 
savol a existoncia d'olle nos codigos das nações, porque 
entendem que a autonomia das mesmas nações perigaria, 
se elle 18 não existisse. 

Onde ficaria a autonomia da Belgica, a autonomia da 
Inglaterra, e a autonomia dos Estados Unidos da America, 
sc dependesse da existencia doplacet a sua vida como na- 
cões ? 
b 

N'essas nações não existe o placet, e ellas vivem. Essas 
naçoes vivem sem o placet, repito, e talvez melhor do que 
nds, que para vergonha d'esea escola liberal ainda o con- 
servâmos no codigo fundamental d'estè paiz. 

L4 considera-se a igreja como o elemento mais indispen- 
aavel, como o unico elemento de progresso e de civilisa- 
são, apesar do estado arliaritado de çivilisa$io e de pro- 
gresso d'essas nações no sentido, em que muita gerite in- 
tcnde estas palarras. 

Mas d'onde vem, pois, este receio de que as autonomias 
se não sustentem, de que os reinos deixem de existir, se 
nRo se estabelecer nos seus codigos o principio do beno- 
placito? 

A camara sabe inuito bem como elle existe na Italia, na 
F r a q a ,  e ainda em outras naçEes. Existe de tal fórma, 
quq B como ae nEo existisse. 

E claro, portanto, que o argnn~ento deduzido da neces- 
sidade de se conservar a independencia das nações para 
se provar a conveniencia de se conservar este principio 
inscripto nos codigos clless:is nay<ies, não tem força alguma. 

NZo tem forqn alguma, ncin a podia ter. 
Pois seria. crive1 que o elemento religioso podcssc des- 

truir as inonarchias ou concorrer para a destruição d'ellas? ! 
Appcllo para a Eiistoria, e nada mais preciso dizer a este 

rcsoeito. Por iriirn falla ella mais alto. 
Se a autonomia de um paiz dependesse da euistcncia 

do placet, diga-me a camara como se teria mantido a uossa, 
quando ao marquez de Pombal foi iiecessario commiriar 
penas rigorosas, para que elle se restabelecesse? 

O p7ucet não existiu por muito tempo entre nds, e nds 
nho perdemos a nossa indeperidencia, conservÁmo1-a scm- 
pre, e com os principios da igreja, que são os da Santa SO, 
ganham~s para Portugal glorias e vassallos, que hoje. . . 
n2o possuiinos. 

Mas oiitros argumentos vou procurar Á nossa propria 
em+,  ao c,odigo fundamental da monarchia portugueza. 

A camara sabe muito bem que a legislaçEo portuguezs 
ost~ndo ern hnrnionia com os principios da carta, no seu es- 
pirito c na sua leti.:t C li111 cahos, e cl'ahi hei de tirar ar- 
gumento para mostrar que o beneplacito não tem rasão de 
ser. 

Ao lado do artigo 6 . O  em que na carta se diz que a reli- 
gino catllalica 6 a religião do cstn(lo, vem mais tardo di- 
zer-se no 5 14." do artigo 75.O que para 09 decretos dos 
conoilios, e Ictras apostolieas, e outras constituições oççle- 
siasticas ha de conceder-se ou negar-se o beneplacito ! 

NSo ee comprcliende. 
Ser a religiHo do estado n religiz0 catlioliea apostolica 

romana. e desconfiar-se da bondade d'cssa religi80, mandan- 
do snbmotter ao beneplacito regio os documentos emanados 
de Rmia, ncho uma grande csntrndicçZo. 

Confiwe e desconfia-se, 6 e nzo C. O bom senso e a boa 
critica dão a resposta, a quem fizer a pergunta. 

Mas ainda vejo mais; na alesma carta artigo 145.0, 
$9 3 . O  e 4.O estabolcce-se a liberdade de pensamento, dc- 
ternii~~a-se cjrie ningucin pórlo scr perseguido por iiiotivoe 
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do religigo e a par d'isto vae perseguir-se moralmente a 
igrvja. 

E uma nova coherencit#los principios exarados na carta 
constitucional. 

Ainda mais. 
Vejo a lei sobre imprensa, que é verdadeiramente liberal, 

e por essa lei qualquer póde escrcvcr o que quizer; tanto 
podem escrever os membros da extrcmn esquerda d'esta 
camara contra as institiiiçoes vigentes, como nós podemos 
escrever contra elles, desde o momento, em quo se torne 
a responsabilidade pelo abuso d'esse dircito. 

Pois a igreja nlo pbde fazer nada d'isto, ha de ser ea- 
crava, embora seja considerada pelo poder, que fie chama 
liberal, independente e livre, e se diga quo 6 a religião do 
estado a cat,,holica apostolica romana ! ! . . . 

N ~ o  conlieço paiz nenhum que seja t20 despotico ácerca 
do bcneplacito como Portugal, e sabo a camara porque? 

Em todos os paizes, onde existe o beneplacito, exce- 
ptuam-se d'elle os breves ou bullas que respeitam a casoe 
de consciencia, mas entre nós nzo. 

O governo tambcni lia de julgar nos casos de conscirn- 
cia, tambem ha de ter uma miasiio espiritual, taiiibein lia 
de formar o seu juizo e dar o seu voto na parte q110 res- 
ppitar a escrupulos de consciencia, que s6 clcsapparecem 
n um tribunal clianiado da penitencia, e em que só pbde 
intervir o podar espiritual da igreja l 

Mas, niio desejando alongar-me n'esta ordem de consi- 
derações, entrarei na apreciação do uma outra ordem de 
idbas, que me parece s6 por si rcftitatn juriciicarnente a 
existencia do bcneplacito. 

Ninguem ha que ignore que desde o momento, em que 
o estado, o poder civil for investido de similliante preroga- 
tiva, deve julgar-se, que não pertence mais aos biypos, mas 
ao poder civil, a direcçlo e o governo da igreja. E a consc- 
qucncia logica deduzida de tal principio; senso vejanios. 

Toda a lei para ser conhecida prcciea ber publicada; se 
a publica~20 d'esta lei dependo da vontade do govcriio, 
d'este ou d'aquelle governo, que desejasse paralysnr a acçk  
governamental da igreja, a quem vinha a pertencer o po- 
der ecclesiastico? Era  o governo secular c nTm a igreja o 
verdadeiro legislador ecclesiastico. " 

Esta proposiçzo póde porventura acceitar-se em boa 10- 
gica, podem porventura acceital-a os vcrciadeiros liberaes 
em harmonia e coherencia com os seus principios, conside- 
rada a independencia da igreja sob o poiito de vista da sua 
cspiritualidade, de se dirigir nas suas leis ás consciencias 
doa associados? 

Bem sci que alguem p6de dizer que csta que~tão do placet, 
e affirmou-o o illustre deputado o Sr. Silveira da Motta com 
a delicadeza que lhe é propria, era iinportantissima, que em 
fim era bom estar prevenido, porque era uma prevençzo 
contra qualquer cousa que sob pretoxto de espiritualidado 
vicsse embaraçar o regular andamento das  cousas publicas 
e portanto o dominio proprio do poder civil. Acceito, de 
muito boa vontade, este priiicipio. Seja assim, mas que 
se applique tambem á igreja na mesma extensso e com- 
prehensão. O placct 8,  diz-se, um direito inherentc (i so- 
berania, mas a igreja G uma soberania, logo a igreja lia de 
intervir na publicaç00 das leis e em todo e qualquer acto 
do poder secular que sob pretexto de tcmporalidade possa 
vir tainbein perturbar a paz doa seus associadoo, lançar a 
desordem na sociedade espiritual. Crcio que o argumento 
tem toda a paridade, e não poderão aquelles, que se chamam 
libcraea, deixar de acceital-o em toda a sua plenitude, em 
todas as suas consequencias. 

Esta liberdade é. francamente. ~arcc ida  com aauella aue 
I I I 

o sr. Dias Ferrcira desejava, quando n'uina das sessbes 
d'esta carnara no anno passado pediu liberdade para tudo 
menos para a religião : :~ssociações amplas ; toda a gente 
podia associar-se menos o padre, e no cntanto a. e ~ . ~  tem 
parcella d'isso; tambem pertenceu á igreja. (Riso.) Mas 
pasaemos adiante. 



Dizia eu que a coherencia leva-nos a estabelecer cxa- 
ctamente esta conclus30, e é que eu não admitto que o 
estado sob este ponto de vista possa julgar-se o supremo 
juiz, em ultima instancia; que o poder. civil seja juiz ar- 
bitro sobre cousas dogmaticas e de moral. 

Francamente, esse acto nno me parece acceitavel. Quem 
é o tribunal que ha de julgar dos factos por e110 pratica- 
dos? Se ha direito da parte do cstndo de prevenir qual- 
quer embaraço, a conseqiicncia derivada da independencirt 
dos dois poderes Q que a igryja ha de ser ouvida Accrca 
das leis que o estado tem a promulgar. Esta prevençito de 
que o estado se quer arrogar o direito, não púde re-jeitnr- 
se d igreja sem se acoimar o estado de tyranno e dospo- 
tico. 

Toda a gente discuto thcologia, como se disciitc medi- 
cina ou qualquer outra sciencia ; todo? se considerain rio di- 
reito de julgar e ser juiz ein tudo. E bom, porém, que se 
diga que eu não reconlieço no eslado direito algurn de ju- 
risdicçno sobre a igreja ou sobre os seus actos. 

Maa a res~ei to do vlacet noiico mais terei a dizer. Sim- 
plesmente, d e  parece' c accentiio bem esta idéa, que a co- 
herencia dos principias, a libcrdadc que gosâmos, o ineio 
em que nos encontrâiiios, o systema coneititucional tí sombra 
do qual vivemos, n'io permitte, exige atk que o placet des- 
appareca do codigo fundamental da n a ç b  portugueza. 

A liberdade pede aos verdadeiros liberam, aos que liao 
aviltam nem deturpam este téo santo e salutar principio, 
que sejam promptos e os primeiros a propugnar pcla elimi- 
naçlo completa do 6 14.' do artigo 7 5 . O  

Talvez me chamein reaccionario pela mancira, por que 
cxoonlio estas idhas. 

Ainda bem que ine chamam assim, qiiando interpreto tt 
idéa da liberdade por esta forma. (Apoiados.) 

Serei reaccionario, mas prefiro sel-o a ser liberal, qii,indo 
se avilta a palavra, quando se despreza o sentido d'rlla, 
quando se nZo conhece o seu valor, e 5 sombra dn libcr- 
dade se arranca o que ella tem de mais d iwo e nobre. 

N'este caso quero ecr reaccionario e nua libcral. (Apoiu- 
dos ;) 

Referir-me-hei a outros pontos, em que fallou o sr. Sil- 
veira da Motta. 

Niio discuto o Syllabus, que tanto incommoda o illiistre 
deputado, mas direi o que elle 6 na minha opinigo e na 
opinizo de um escriptor distincto. 

Não desejava entrar na questão que ae refere aos bispm 
pela publicaçgo da, bulla Humanum genus, mas o ar. Sil- 
veira da Motta f:illou sobre este assumyto, expoz a sua 
opini30, e eu direi a minba. 

Disse S. e ~ . ~  q ~ i o  estabelecido o beneplacito pela fúrma 
por que o entende, desapptreciam os conflictos entke 6 ea- 
cerdocio e o imperio. 

Deixavani de dar-se os conflictos como aquelle que se 
deu coin o sr. arcebispo de Braga em 1863 e com o finado 
sr. ~atr iarcha ent8o bispo do Algarve em 187 1. 

Escusavam de repetir-se as acenas a que ultimamente 
assistimos com respeito aos rev.m08 bispos da Guarda, An- 
gra e arcebispo de Goa, que receberam censura, este pelo 
ministerio da marinha, e aquelles pelo ministerio dos ne- 
gocios ecclesiasticos. 

E u  n'esta parte sou insuspeito, quando fallo por osta 
fdrrna Acerca d'cste assumpto. 

Estas censuras foram firmadas por um dos primeiros ta- 
lentos, por um dos primeiros estadistas, por um dos bo- 
mens mais notaveis d'este paiz, o sr. Lopo Vaz de Sam- 
paio e Mello, que eu me prezo e honro de estimar. 

Folgo de dar testemunho dos meus sentimentos Acerca 
do juizo que formo d'aquelle cavalheiro. 

Sou portanto insuspeito. 
Quando em 1858, pouco mais ou menos, ou 1859, se 

ventilou na camara dos pares uma questão similhante a esta 
sobre pastoraes, o Sr. Levy Maria Jordgo chamou derrgra- 
gados aos tres argumentos adduzidos n'aquella casa, e es- 
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ees argumentos eram: 1 . O ,  o deduzido do direito de bcne- 
placito conferido ao poder executivo no artigo 75.O $ 14.O 
da Carta constitucional; 2.O) deduzido do alvará de 30 de 
julho de 1795; 3 . O )  deduzido da pratica constante. 

A estes argumentos, repito, chamava o Sr. Levy Maria 
Jordão desgraçados, e terminou por dizer : 

aPor imo nos parece que ainda admittido n'este caso o 
direito do placet, exorbitou (o ministro) porque não sendo 
superior a a. em.2 na hierarchia ecclesiastica, assim como 
O n5o Q na civil, nâo tinha direito de approvnr os seus 
actos, erga força de obrigar lhe v e m  feiizmc7ate do poder 
sagrado e ndo de approvaçõea do s r .  ministro. Similhante 
proceder recorda-nos as palavras de Santo Athanasio, que 
aqui tem todo o cabimento: Qunndonum n saecuio res ku- 
jusmodi audita esta Qwndonam judicium Ecclesiae a rege 
hubuit auctoritntem? . . . Ex Caeaaris domerticis quitlum 
Puulo apostolo amici ftcere. . . sed neqwrptbam ilios judicio- 
rum m o r t e s  admisit-isto 8, quando 6 que se ouviu uma 
tal cousa? quando O que a força das decisões da igreja nas- 
ceu da auctoridadc vealte O apostolo Paulo foi amigo do al- 
guns creados de Cesar, mas n8o os chamou para collegas 
das decisaes, que tomava como aposto1o.a 

O que este distincto jurisconsulto portuguez affirma, nlo 
p6de deixar de ser tomado em alta considerapão e valia, e 
n'esta parte, eu nenhumm outras reflexões devo fazer, a 
não ser que o motivo da censura dada aos prelados, a 
quem me referi, proveiir da  publicqão da encyclica Huma- 
num genus sem a devida auctorisação do governo. 

So porbin esta bul!a estiver em harmonia com as leis 
portiiguezns, e não for mais do que uma copia ou ex- 
planqão de uma outra que j4 tinha o beneplacito entre 
nts, o que julgaremos de taes portarias, em que se irro- 
gam censuras aos venerandos prelados, que a publicaram 
por n2to conter coiisa alguma referente ás temporalidades 
do estado, mas ter por fim simplesmente estabelecer pre- 
ceitos e rcgras muito importantes e de utiliclade incontesta- 
vel para a sociedade? A opinilo publica cordata, seria e 
justa dar4 a resposta, e dal-a-hIo tambem as leis portu- 
euezas aobre o assum~to. " I 

Eu vou declarar á camara quaes sHo essas leis, e o que 
ellas determinam e prescrevem. 

As nossas leis portuguezas prohibcm as associações se- 
cretas, e o Santo Padre Leão XIII, que preside tão admi- 
ravelmente aos destinos da igreja universal, condemnando-as, 
não vae de encontro As leis portuguezns, antes lhes acres- 
centa a ~ancção da sua auctoridade apostolica. 

Os decretou de 30 de março de 1818 e 20 de junho do 
1823 condemnarn as associações secretas ; e consoante as 
disposições de taes decretos o codigo penal no artigo 283.O 
diz o oeminte: o 

aÉ illicita e não y6de ser auctorisada qualquer aaaocia- 
$h, CU-joa membros se impozerem com juramento ou sem 
elle a obrigação do occnltar á auctoridadc publica o obje- 
cto,de suas reuniõcs ou a sua organisaçto interior.. . B 

E bom recordar osta legislação, como Q espantoso ver 
que no meio d'essa licença e n30 liberdade de fallar e es- 
crever, s t  aos bispos, s6 áqiielles que queiram e devam 
expor a doutrina catholica, que O a verdade eterna, seja 
defeso fallar e escrever, e ,que s6 a estes se imponham res- 
tricções o impedimentos! E pungente reconhecer que em 
l'ortugai ee não saiba oii não queira cumprir a lei sobre o 
asaumpto, e que seja preciso que o Supremo Hierarclia da 
igreja catliolica venha interpor a sua auctoridade para que 
não seinm letra morta as leia aue se referem a um assum- 
pto, em que tanto interessam a par publica, a ordem na 
governaçSo do estado e a tranquillidade das consciencias ! 

E já  que veiri a proposito fallar do maçonaria, devc 
aqui protestar bem alto que havendo eu eido vieiirii:l dc 
arguições formu1ad:is por pserido-catholicos de Ilie pertencer 
ou a qualqiier outra associação secreta que dctesto, porquc 
são aombra e não luz; ,que detesto, porque sso trevas e riLc 
a verdade do meu espirito, Forque a igreja as probibe o n8Yc 
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perdtte,  protesto aqui bem alto, repito, que nunca pertenci, 
não pertenço, e espero, mercê de Deus, nunca pertencer. E 
folgo de o dizer no seio da representaggo nacional, para 
que esta declaração fique para todos os effeitos registada, 
reptando assim oa que alevantam aleivosiaa, e pretendem 
langar nodoas na minha dignidade de homem e de pa- 
dre. 

Mas, dizia eu, que a biilla a que me refiro era copia ou 
explan~çfio de outra que já havia sido placitada : E a biilla 
de LeEo XII, publicada em Roma a 14 de março de 1525, 
já placitada pelo governo de Portugal e depois publicada 
pelos prelados. 

Parece-me que as leis religiosas foram completamente 
mantidas, as leis civis que regulavam sobre o assumpto 
respeitadas, deixando de rer sujeita ao placet, porque não 
precisava d'elle, a bulla Hzcmanzrna genlis. 

Esta encyclica como oiitras publicadas e acceitas em 
Portugal arites d'aquella firmada por o immortal pontifice 
Leão XIII, tendo por objecto a mesma materia, cm quo 
as leia civis eatlo de harmonia com a doutrina da igreja, 
1130 precisava de ser auctoriaada a aua publicag30 ou a 
rofcrencia a ella. 

Pois apesar de tudo isto o governo portuguez encontrou 
motivo bastante para censurar os prelados no desempenho 
de um dever, qiio praticavam dentro da esphera das suas 
attribuições ! 

Hontem pedi a palavra preciaamente na altura, em que 
o meu illustre amigo o sr. Silveira da Motta se referiu ao 
8~12abus. 

NBo venho discutir cate documento, não sc assuste a ca- 
mara, nem se aasuste o illustre deputado. 

S. ex.' analysou-o e eu não o analyso; digo apenas o 
quo J na minha opinino e na opinião auctoriaada dc Gcor- 
ges Homain. 

Se me perguntam o que Q o Syllabua respondo como Gui- 
sot, B um documento digno. 

Direi que k iim documento que contkm o reaumo dos 
erros modernos formulado em oitenta proposições condem- 
nadas. 

Mas essas propo~ições sHo falsas? 
Em meu sentir o são, e eu n'este campo n"i me oc- 

c u ~ o  em saber se o Svllabus contém ou nZo doutrina libe- 
I 

ral, mas se as propogipões n'elle apresentadas slo ou n5o 
verdadeiras. 

O liberalismo doutrina1 est& ali condemnado, k verdade, 
o devia sei-o, porqiie o liberalismo em materia de doutri- 
nas 8 um absurdo e uma monutruosidade. 

Implica a indifferença pela verdade c pela mentira ou 
falsidade, pelo sim e pelo não, põe a verdadc e o erro na 
mesma altura sob o pretexto da que nâo existe criterio 

- .  
para distinguir. 

Por isto s6 a igreja, que n2o transige em questoes de 
doutrina, a igreja, que 6 e deve ser intolerante no porito 
de vista dogmatico, devia condemnar o libcralismo doutri- 
nal. 

Ella impõe-se doralmente n'este sentido como a con- 
sciencia impõe a probidade, e nlo materialmente, como o 
estado vos impõe as contribuisões. 

A igreja nada vos impõe qiie v69 devaia acceitar contra 
vossa vontade. 

Depois do que acabo de referir e expor confesso franca- 
mente que não posso deixar de considerar como tolerantes, 
como liberaes Õs principios que a igreja ensina, embora 
sejam diversos os meios por que ella o faz. 

A i reja comprehende o verdadeiro sentido da liberda- 
de, e f n tolerancia, E ella o unioo poder, que em verdado 
o diz ao inundo, e por isso cu folgo do pertencer :L eutg 
igreja que t t o  bem interpreta um bom principio, do que 
dcu testemunho, sacrificando-se por elle, o proprio nuctor 
d'essa religizo, esteio inabalavel no mcio dos f~lracões d a  
impiedade. 

Se ba homens trio illustrados, tzo dishctos como são, 
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fiira do catliolicismo, note bem a camara, Guisot, Cousin, 
Thierry, Tocqucville, Villcman, Saint-Marc-Girardin, c ou- 
tros distinctos homens que depozeram a sua penna e abdi- 
cai-ain de seus prejuizos contra a igreja, confessando que 
lia~iain sido injustos para com ella e que se haviam le- 
vantado falsamente contra o seu juizo, a que faziam a alta 
justiça, que devida lhe era, eu n5o posso deixar de ad- 
rnittir o por esta forma concluirei que a mesma igreja não 
6 contraria nem A verdadeira sciencia, nem 4 vcrcladeira 
liberdade; e folgo de perteiicer, repito, a unia cscola, 
que, apesar de t%o md julgada, ensinou c ensina ao miiri- 
c10 que a iiioderaç80 B um exemplo a imitar, c que de alta 
vantagem é o principio religioso que fizera a gloria d'cste 
paiz, em beneficio do qual eu peso a suppress2o do bene- 
placito regio, gloria que as inelhores previszes suppõem 
que clle nRo tornar8 a recuperar pela falta de respeito aos 
principios augugtos da religião, de que eu sou um ministro 
humilde. (Apoiudos.) 

Vozes : - bluito bem. 
(O orador foi comprimentado por muitos dos s c u ~  colls- 

gas;) 
Leu-se na nlesa a segzlint~: 

Proposta 
Proponho que o 5 1 4 . O  do artigo 73." da carta consti- 

tucional da monareliia portrigiieza, svja elimi~iado.=O de- 
putado, Sc~ntos Viegas. 

Foi ciclmittida. 

O ar. Dias Ferreira: -Comqusinto nto pedisse a pa. 
lavra sobre a ordem, vou mandar para a mesa trcs pro- 
postas sobre a generalidade do projecto, propostas cujo 
eniinciado é sufficiente para demonstrar quc eu vcnho de- 
sernpenliar-mo do comprocii~so, que tomei coiii o parla- 
mento e com o paiz, dc introdiizir dentro dos artigos da 
reforma qiic esttl siijcita B apreciasão &I camara, e que 
nlids não é uma reforma avan~ada, toda a matcria da con- 
stit~~iç?io do 1838. 

E as tres propostas n?%o ~ f ,  comprehenclein tudo quo ha 
de innis avnnsado iia constituição de l83S, iiias enccrrani 
doutrinas liberaes, que v20 muito alem dos principios que 
presidiram :i organisagSo d'iiqiiclla constituiçLo. 

a Ao artigo 5.' : 
UO conselho d'estndo i: coinposto de doze membros, elei- 

tos pelas cnmaias legislativa~, a rnntade por cada iiixia, 
para servirem durante o pcriodo de oito annos. 

aScis pelo menos ser%o escolliidos de cntre individuos 
8 IVOS. cstritnhos aos corpos Iegisl t' 

c $  unioo. Oa miniutrou d'estado effectivos silo absoluta- 
nientc inelegiveis ; e com a nomençzo para o cargo cle mi- 
11istro cessam immcdintumento as funcções de conselheiro 
d'e~trldo. » 

82.' Ao artigo G.': 
(.A actual camara dos dignos pares do reino é substitui- 

da por uma nssembléa cle senadores, toda clectiva. 
e g  uiiico. Uma lei regii!ainc-ntnr determinar& o processo 

(.!~:itoi.àl e as coiidiç6es da e1cgibilidaclo.u 
Ao artiro 9 . O :  

L 1 

crL:cter!ninada em qndqiier occ:isi:io por lei orrlinaria a 
ncccbsicl:ldc da refornin de alguin artigo constitncioiial, 
céssain dcstle logo de dircito ns funcçries de aiiibas as ca- 
mtlraa legislativas, e convoca-ac! immediatnmente um con- 
gresso cor!stituinte para reformar o pacto fiindairiciitd, in- 
c!cpc~ndentcmeníc da coofiernçrto du outro poder, e som 
oiitr:l obri-:nçLo qiic a de apresent::r o novo codigo ao clicfe 
do <!$tado para este o cumprir e fazer cumprir. =Dias Fer- 
reirn. r 

I'or ctifferentes vezes, e sobrc tudo por cccasico de se 
di~cutir  o projecto sobre a necessidade da reforma da con- 
etitiiiçiio, eu sustentei n'estn caea; como int1leye;icavuis c 
jiiipieterivciu, largas! profundss e i.r.ctic,-,c s ~ ~ f c r r n a s  a» pa- 
eto fiindainental, no intuito, niio a6 de reorganisw a consti- 
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tuipbo cm harmonia com 3s ttieorins do direito publico mo- 
derno; nias principalmente porque sem reforinas radicaes 
na carta constitucional, quasi impossivel seria resolver as 
difficuldades da situa<;Zo financeira e economica cluo aaso- 
berbam o paiz. 

E necessaria uma reforma t3o profunda na constituipfb 
do estado, que se alterem radicalmentc as condiç8es da 
nossa vida politica, e os nossos processos de governaçao. 

(Diferentes srs. deputados pedem u palavra sobre a ov- 
dcm .) 

N3o satisfazem as propostas do governo a esta impe- 
riosa neccssidade, e por isso eu reputo indispensavel uma 
discuss50 larga sobre o assuinpto, c~m~romettendo-mo a 
discutir o projecto, nrlo r6 na generalidade, mas nos arti- 
gos mais importantes da especialidade. 

Procedo assim, porque a minha mis~ão n7este logar nifo 
B vencer, nem mesmo convencer. 

A minha obrigaçlo B pugnar pelos melhoramentos india- 
pensaveis nos projectos sujeitos fL minlia apreciaçb. 

Desempenho assim uma funcçso que me Q imposta pelo 
mandato popular. (Apoiados.) 

Inspirado n'estes principios, concorri assiduamento aos 
trabalhos da commissSo, não s6 quando ella so rcuniu para 
dar parecer sobre a necessidade da reforma, mas tambem 
teve cle deliberar sobrc ou termos da rnesma reforma. 

Fui vencido. Expiiz iargamente n'esta casa ae minhas 
opiniõcs por occasizo de se discutir a nccessidado da re- 
forma do pacto fundamental. Fui tarnbem vcncido. Vencido 
serei agora tambem; mas fico em paz com a minha con- 
scieucia, e liquido a ininha responsabilidade. (Apoiados.) 

E pelo facto de collaborar na discursão c10 projecto não 
me reputo obrigado ás consequencias de uma votaç3o in- 
teiramente opposta ds minhas opiniões e aos interesses pu- 
blico~. 

Pelo contrario, se o projecto for ayprovado exactamente 
como est5, lavo d7ahi inteiramente as minhas mãos. 

No meu reipeito profundo por todas as opiniões, n30 si- 
gnificara ntm o meu procedimentn nem as minhas paiarras 
cenynra d maioria iicin d minoria d'csta caia. As considc- 
rações, que acabo de expor, s"a onpnas a explicação do 
meu modo de peiisar, e indicam o caminho que tenciono 
seguir na posipão quo tenho n'esta casa. 

Dizia ou que a reorganiaação da constitui$o do estado 
deve ser feita em bases largas e radicaes, menos pela ne- 
cessidade de harmonisar os preceitos da carta com os prin- 
cipio~ e theorias do direito publico moderno, de que pela 
necessidade da occorrer As gravissitnas difficuldades da  
nossa sitiiaç3o econoriiica e financeira. 

Os homens publicos n8o prop8em reformas nas institui- 
~ Z C R ,  ~engo quando ellas são reclamadas por necessidades 
instnntes: scr estadista não Q ser unicamente philosoyho 
oii a*-ademico. 

I'or milito tempo se conservou escripta na nossa 1agialacZo 
crimi:ial a pena de morte para os crimes poiiticos o para 
os crime:, civis scm ter execução nem applicag80, porqoo 
contrariava 08 habitos e o caracter nacional. 

E cooservoti-se, porqiie não havia necessidade do riscar 
do papel o quc estava riscado da pratica pela doçura dos 
nossos costurucs, e pela indo10 do poro portuguez. 

l'or largoo annos prcscindiii o legislndor de eliminar dna 
p ~ i n a s  da lei uma dispo~içao contraria aos principios do 
direito de punir, e que 1150 se compadecia, nem com as nos- 
sas tradifões liberaes, nem com o estado da noasa civilisa- 
$50. 

Sr. presidente, a Italin tem uma cnmara alta nas mcs- 
nias condigUes da nossa; e refiro-me iiomeadamentu tl c:r- 
mara dos dignos paras, porque B a reforma da outra c:isa 
dy parlamento a base principal do projecto. Tambern para 
niim 8 ponto capital a reforma de outra carnara. Mas a 
iuinha reforma 6 radicil. Qixero a substitiii(;Bo completa 
da outra casa c10 parlainento por i~ina,cninzra nascida di- 
recta e exdlusivamente do sutiragio. 



Respeito as opinities em contrario. N?lo discuto nem os 
serviços nem os inerecimentos individuaes dos cavalheiros 
que compõem a outra caaa do parlamento. 

Discuto doutrinas e principios, e é cin nome da since- 
ridade daa minhas convicções, que professo o mais pròfundo 
respeito por todas as opinioes em contrario. 

NNo temos n'este momento senXo uma questlo que afflige 
s6riamente o povo portuguea, e que preoccupa os homens 
politicos e ntio politicos que pensam nos negocios da go- 
vcrpaç50. 

E a auestno de fazenda. 
A q&stjio de fazenda 6 a noasa questão vital. Em- 

quanto IIZO consolidarrhor a situação financeira, mal póde 
sustentar-se o systema representativo com todas as suas 
liberda(1es o regalias. A o-anisaç%o e a conaolidaq;2o cio 
systema financeiro 6 em todos os paizes do mundo bem 
governados a primeira regra de boa adminiutraçLo. 

Tem-se caminhado tào descuidadamente. e coin tanto 
desconhecimento das forças economicas do paiz, qi le  so- 
mos chegado, ao ponto em que 6 absolutamente indispon- 
savel adoptar providencias decisivas para parar no carni- 
nho; alids graves desastres nos esperam. 

Mas poderâo dizer-me, se a questão de fazenda 6 a 
queutzo vital, d'onde vem esse entliusiasmo pelas reformas 
politicas ? Da necessidade principalmente dc regularisar a 
fazenda, reepondo eu, como tenho respondido mil vezes. 

Os que impugnam a necessidade das reforinas politicas 
at6 se tSem servido do argnmento dc que ellas est?lo pre 
juclicanclo a resolução da questb de fazenda. 

Ora OS factos demonstram exactamente o contrario. 
O parlamento e o governo, exactamente desde que se 

annuncion na falla do throno a proposta de reformas poli- 
ticas, é que entraram em um caminho mais largo de des- 
pezas publicas, que tem sido atS agora o modo mais ardi- 
nario de organisar a fazenda! Na pratica, pois, n2o se 
tem revelado incompatibilidade entre a soluç?io da questão 
de fazenda, segundo o costume da terra, e a reforma da 
oonstituipzo do estado. 

h indispensavel reorganisar a constituip3o politica para 
se rerslverem os ~roblemas economicos e fazendarios: mas 

L 

reorganisal-a em condições, que não fiquemos com legisla- 
dores da prcrogativa cla coroa, e com legisladores por di- 
reito proprio. 

I? preciso que o legislador vS buscar o direito c a aircto- 
ridade de legislar ao mandato popular. 

Com os meus priucipios esta0 do accordo as convenien- 
cias publicas e a logica implacavel dos factos. Um saber de 
experiencias feito nos tem enainado que, no largo periodo 
de cincoenta annos de governo constitucional, com as in- 
stituições vigentes se tem seguido sempre no mesmo cami- 
nho, que nIo é o da organisapro o consolidqão da nossa 
situação financeira. 

Temos cincoenta amos de governo constitucional, e ain- 
da não houve um exercicio em que o orpamento saltlasse 
sem dsjcit! 

Nos primeiros dezeseis annos ainda havia alguma des- 
ciilpa para os governantes,. porque entEo qussi semprc ge 
derirriiam ar contendas politicas com as armas na mão no 
campo da batalha; e é 56 no meio da paz que se podem rea- 
lisar os grandes melhoramentor, que constituem a civilisa- 
ç%o de um povo. 

NCio é no meio das luctar violentas, que se liquidam e 
dirimem nor campos da batalha, e robretudo das luctas fra- 
tricidas, que se pode:n rcorganisar as finanças de ixm povo. 

Mas desde 1852 que temos atravessado um periodo de 
paz que p6de fazer inveja a todas as nações do mundo. 
Desde então nenhum incidente interno ncm exterrio tem 
perturbado a tranquillidade publica. Nenhum acontecimento 
tem perturbado o andamento regular o normal dus institui- 
çGes constitucionaes. E comtudo todos os annos se succe- 
dem oa augmentos de despeza uns sobre os outros sem 
contemplaç~o nein com as forças economicas da nação, nem 
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com os direitos do contribuinte; e todos os annos se salda 
com uin deficit maior ou menor o orçamento do estado. 

Esta longa e dolorosa experiencia niio só nos aconselha, 
mas . - impõe-nos imperiosarnentc a obrigaçzo de mudar de 
vida. 

E os novos processos de governaçao reputo eii iinpossi- 
vel estabelecel-os sem uma alteraçlo profunda no o-anis- 
mo constitucional, e sem uma transformaçzo radical 110s ser- 
viços publicos e na legislação secundaria. 

NSo basta, G mesino ii~util, o remodeiaineiito das institui- 
qõcs politicas, sc n%o for acompanhado da rcorganisa@o 
das iristituiqGcs administrativas. 

Pois imagina alguem que este governo ou outro qual- 
qiicr, sem so alterarem au condições dos agrupamentos ])o- 
liticos c partidarios, tem força para resolver as difficulda- 
clcs financeiras e econoinicas com que O paiz esti  lu- 
ctando ? 

Pois imagina aiguern que os governos, que n3o nascaiu. das 
cail~nras, como iis cnmaras que nRo nnscein do paiz, po- 
dem arcar com as difficul~lades que 6 preciso vencer p u a  
resolver os arduos problemas, cuja solaç5o as circixiiistan- 
cias estno instantemente i.eclamando3 

Poie os homens que têem estado Lt frente dos negocios 
piiblicos terLo sido todos faltos de patriotismo e de intel- 
ligencia, de modo quc haja do attribuir-se s6 5 culpa dos 
homens a causa dos nossos males? 

Pois como se organisnm em Portugal as situaçGes? 
Confia :L coroa o encargo de formar governo a um ho- 

mem politico, que! pela sua posip?io e maia circumstancias 
esth no caso de por-se ií frente da administraç30 doa ne- 
gocio~ publicos. Constituido o novo governo escolhciri-sc os 
governadores civis, os adn~inistradorea de concvllios, o ou 
regedorcs de ptrochia, e tudo a contento dos magriates das 
locuiidnclcs. 

Rlcsmo oa fiseaea do real de agua, os escrivzes de fa- 
ze:lda, o n'algumas partes os funccionarios judiciaes, so n%o 
eet%o de nccordo com os magnates da tcrra 011 com O de- 
prxtndo do circulo, podem ter a certeza de qiio a siia nlti- 
ina hora sooi. (Riso;) D'aqui resulta n2o liavcr adminis- 
t r a ~ % ~ ,  nem em tal se pensar. 

Os annuarios publicados pela direcçto geral clnu contri- 
buiçzes directas sob a inspecçgo de um funccioiiario tzo dis- 
tiilcto como o Sr. Pcclro dc Carvalho, são o commentario 
mais tristemente eloquente da aclmiuistraç20 da fazenda 
publica. 

Têem passado por aquelle ministerio muitos homens de 
talento e tantaa vocaçõss auspiciosas, e nenhum tem tido 
a coragem de arcar com as difficiildadea e de entrar no 
caminho dai reformas que as urgencias do estado recla- 
mam a toda a hora. 

E ntlo o têem feito, porque n2o podem ainda, que quei- 
ram, porque se O fizessem levantariam no dia immcdiato 
contra si todos os elementos officiaes, qile são a principal 
força em que se apoiam os partidos que nos tem gover- 
nado. 

E n8o ha partidos solidemcnte organisados, porque nHo 
ha eleições livres. 

Eleições livres n k  as pbde haver sem aerem feitas pelo 
povo; e a liberdade do povo 6 um mytho, emquanto ellc 
estiver em tudo e por tudo, dependente do governo. 

Em Portugal ainda as mais insignificantes f i~n~çõcs  330 
exercidas por despacho do governo. 

Até o escrirao do juiz ordinario e o guarda da alfan- 
dega são de nomeaçzo do governo! 

Hoje at6 passou a grande eleitor o ministerio das obras 
publicas. As camaras municipaes e as juntas geraes do 
districto, se não merecerem a benevolencia do governo, es- 
cusam de esperar pela concessão dos subsidios que lhes são 
devidoa eni virtude das icis ! 

Esta é a situação violentamente centralisadora da adini- 
nistraçzo publica, o n'estas t r i~ tes  condipões ningriem conte 
com eleiç8ea livres ! 



Qual Q o deputado que em geral p6de contar com a re- 
petiçiio da sua eleiçâo por um circulo, onde aliás seja muito 
estimado, quando eisa eleiçzo for o embaraço constante a 1 
que o gov&no diapense ao-circulo os melhoiamentos a que 
o circulo tem direito? I 

Se esta organisação centralisadora tivesse de subsistir 
ainda depois de reformada a constituiçso era melhor nIo 
pensarmos na reforma da carta constitucional. 

Inutil ser& o remodelamento do nosso codigo politico, se 
o cidadão, para dar o maia >pcqucno passo, continuar a 
estar sempre dependente do funccionalismo. 

E preciso entrar em vida nova, sob pena de pormos em 
grave perigo o systema representativo. 

Para seguir vida uova 6 prccira uma reforma t%o larga 
e tão radical no nosso pacto politico, quc fiquemos com 
uma constituiçIo perfeitamente republicana com um chefe 
do estado hereditario. 

Quero uma constituição como as da Belgica e da IIollan- 
da. Silo dois paizes monarchicos que se administram adrni- 
ravelmentc e onde funcciona perfeitamente o jogo normal 
das instituições representativas. 

A situação financeira e economica do paiz reclama ur- 
gentemente novos processos de governação. 

N?lo melhora nem se fortifica a situaç3o economica e fi- 
nanceira do paiz, som reformao constitucionaes que alte, 
rem profundamente as condiçijes do nosso viver politico. 

Para mostrar B camara, qual o meu intuito, pugnanda 
pelas reformas politicas, vou ler parte de um discurso, pro- 
ferido no anno paasado, na outra casa do parlamento, por 
um dos homeni mais eminentes d'aquella assembléa e da 
pajz, onde elle contou o modo como se tinha formado a 
opinião a respeito da necessidade da reforma da constitui- 
cão. . 

Foi em 1871 que cornegaram de apresentar-se as propos- 
tas para a reforma do carta, que rão o ponto dc partida 
dai actuaes discuusões politicas. 

-.  Quero citar a opiniso d'aquelle homem illuatre, que por 
essa occasilio apreciou as opiniões dos srs. Barjona de 
Freitas, Luciano de Castro, Anselmo Braamcamp, e a mi- 
nha ; e o seu parecer é tanto mais insuspeito, invocado por 
mim, quanto quo ello fallou como meio amigo dos regene- 
radorei, como muito amigo dos progressistas, e meu ami- 
go, como se ver&. 

(Pausa. ) 
Neo enGontro agora o texto que desejava ler, e a que 

me referi, mas, logo que me chegue á m2o o Diario das 
sessZJes, que mando buscar, o lerei camara, e continuo 
na minha ordem de idéas. 

Deade largos amos que eu tenho sustentado sempre 
com o uesmo calor a necessidade das reformas politicas. 

Nunca mesmo ,deixei de contribuir com o meu voto Dara 
serem admittidos A discussiio os projectos de reformas po- 
liticas apresentados n'esta case, sem me prender com a 
questgo de opportunidade, ou com as opinizes de quem 
quer que fosse. 

Foi sempre minha opinião que as reformaa constitucio- 
uacs se fizessem, nzo segundo os interesses dos partidos, 
mar segundo as conveniencias do paiz. 

As opisiões e os interesses dos partidos são muito para 
considcrar, mas os interesses da nação estão primeiro que 
tudo. 

Nilo nos illudamos. PdJem estar iatisfcitos o govorno e 
os partidos, e não estarem satisfeitos os povos. 

Q,uantas medidas t8em sido votadas no parlamento, pua- 
si por unanimidade, que na sua oxecuçilo naufragam diante 
da nttitude imponente do paiz? 

Com as actuaes instituições representativas, e com o 
modo por que têem aido executadas, havemos de conti- 
nuar no mesmo caminho, com grave prejuizo para a na- 
ção. Se as côrtea não fizerem agora uma reforma larga e 
justa, outra poderá vir da força dos acontecimentos. 

Mas, não contem com outra reforma constitucional den- 



( tro d'estes quatro annos, ainda que esta n3o seja appro 
vnda em condições ranoaveis, largas, e sensatamente libe- 

i raes. 
1 Todos os receios do sr. ~residonte do conselho sIo aue i se rcnove algum projecto d'e reforma h carta durante es-  
tes aiiatro annos. 

Ora 6 preciso desconhecer inteiramente a situação do paiz 
para acreditar, que dentro d'estes quatro arinon proximos 
se possa apresentar a esta camara uma proposta a fim de 
ser reconhecida a necessidade da reforma da carta, que 
seja votada essa necessidade, n'esta e na outra casa do 
parlamento, que em seguida se convoquem os collegios elei- 
toraes para darem poderes constituintes aos seus novos re- 
presentantes, e que se votc a reforma n'esta camara, e na 
camara dos dignos pares. 

A quest8o de acatar ou de não acatar tambom me pa- 
rece uma questão impertinente. Se acatar co~istituiçã~ 
do estado significa que lhe havemos de obedecer, 6 uma 
redundancia, porque n6s somos obrigados a obedecer 4s 
leis. Se acatar significa que os partidos se obrigam a não 
propor a reforma da constituição do estado dentro de certo 
periodo, B urna inutilidade e uma inconveniencia, porque 
circumstancias imperiosas podem determinar a necessida- 
do da revisse da constituiqZo em qualquer tempo. 

A questão toda estii em fazermos reformas para satisfa- 
zermos as necersidades ublicas. Se as reformas obedece 
rem a um simples pruri 1 o politico, se foram determinadas 
s6 por uma conveniencia de occasião, nilo podem ser du- 
radouras, nem uteis ao paiz. 

Deixemo-nos de reformas, que sirvam e6 para a rheto- 
rica. 

O paiz nada lucra em saber se o ar. Fontes tem feito 
mais dictaduras do que o sr. Braamcamp, ou sc o Sr. Braam- 
camp tem feito mais dictaduras do ue o Sr. Fontes. 

O paiz tem já feito juizo de to 1 os, e proferido a esse 
respeito sentença com transito em julgado. 

Os discursos da historia grega da nada valem para o 
paiz. (Rilo.) 

O que temos a discutir B se a reforma constitucional 
pendente do exame da camara serve para alguma cousa 
util, se melhora as instituições existentes o a constituiçlo 
do estado. 

Tudo o mais servir4 para deleite mas nzo serve para o 
o povo, e são realmente agradaveis aos ouvintes estas li- 
9õeri de historia retrospectiva; mas o paiz com ellas nada 
interessa. Pelo contrario púdc prejudicar-se a moralidade e 
os costumes publicos com os discursos, em que se discute 
constantemente, não quem tem feito mais serviços A patria, 
mas sim quem tem violado mais vezes a constituiçlío do 
estado. 

O que O verdade, e o que fica, 6 que depois de trinta 
annos de paz, em qu c tem governado principalinente o sr. 
Fontes, de 10.000:000 &I00 rBis que era a nossa despeza 
em l852, está hoje em perto de 40.000:000~000 Ais. Es- 
tes é que e80 os factos que incommodan~ o paiz. A h i s b  
ria retrospectiva passa, e a consequencia dos factos fica. 

E ninguein duvida de que a riqucza do paiz não qua- 
druplicou n'es te periodo. 

Em 1852 chegou-se a uma 1iquibçHo em nome da 
Puer1.a. 
O 

IToje segue-se na mesma senda em nome da paz. 
Vamos sempre n'um caminlio largo de despezas. A pro- 

porgk que o paiz estii, mais empenhado menos se recua no 
augmento de encargos. 

Havia mais prudencia quando a situaç8o do paiz d o  
era t lo  afflicfiva. 

O caminho de ferro do Algarve tivemos n6s no papel 
durante muito tempo ; e no papel estiveram os caminhos 
de ferro do &linho e Douro. de 1867 a 1873. Dara nEeo 

I I 

compromettermos -0s recursos do paiz. Mas depois d'aquelle 
periodo desgraçado de 1876, da crise financeira que se 
mapifestou n'aquelle anno em quasi todo o @a, e de que 



os nossos mercados ainda so resentem, não se considera- I 
ram mais os recursos do pais para se entrar sem conta, 
nem peso nem medida no augmento largo das despezas 
publicas. 

Para parar n'este caminho a20 precisos remedios heroi- 
cos; e para eritar emquanto é tempo as consequencias 
perigosissimas (l'esta marcha fatal á administraçlo, torna- 
ao absolutamente indispensavcl alterar profunda e radical- 
mente a conetituiçfo do estado. 

Não ha paiz nenhum no mundo, qiic, com tno longo pe- 
riodo de paz, tenha chegado no fim de trinta annos a uma 
situzçZo dc empenhado como a nossa, e sem os governos 
se preoccuparem com a sorte que nos espera. 

Todos os annos apparece uma legião de funccionarios pu- 
blicou, uma longa cadeia da aposentaçijes, empreatimos do 
divida fluctunnte para depois ser consolidada, e ainda por 
cima dictaduras para crear empregados publicos. 

Esta B a situapão desgraçada a que os governos nos têem 
levado sem contemplação com as forças dos contribuintcs, 
nem com a sorte do paiz. 

O nosso oaminho é levantar um anno sim outro não um 
einprestimo monstro, e augmenta dia a dia a divida flu- 
ctuante para depois se consolidar. 

No meio d'esta situaçlo desastrosa fazem-se despezas 
fabulosas que equivalem a deitar dinheiro ao mar, como Q 
a despeza que se est8 fazendo com o porto de Leixões ! 
(Riso) 

%'estas circumstancias afflictivas lembra a alguem de 
subsidiar um caminho de ferro Ei, custa de Portugal em ter- 
ritorio hespanhol? 

Tambem se vota essa despeza sem repugnancia! 
E u  n3o posso seguir n'este caminho. Quero ao menos 

resalvar a minha res~onsabilidade. 
E temos mais o b r j  em andamento. 
E jti ahi estai uma proposta. 
A creação de uma especio de ministerio das obras pu- 

blicas ou de ministerio da guerra, clinmado camara muni- 
cipal de Lisboa. (Riso). 

Vem hojc a propoata publicada no Diar io  do governo. * andar para a frente. No estado em que vamos 6 ca- 
minhar aivante. Desde que chegdmos a uma situaçito tão 
lamentavel Dara alie havemos de ~ a r a r ? I  .... 

Para p o n t i  a esta situaç!IoLanoinala e funesta para 
o pais é que eu proponho, como ponto primordial, refor- 
mas politicas radicaes. E entrcgar ao povo todas as fran- 
quias e todos os direitos para que elle, e s6 elle, interve- 
nha de modo mais decisivo na gerencia dos negocios pu- 
blico~. 

l!3 chegado o momento, creado por uma dolorosa cxpe- 
riencia de dor aos negocios publicos uma direcção inteira- 
mento differente da aue têem tido at6 hoie. 

1 .I 

Mas, ser presidente, com esta boa governação do eata- 
do até o governo habilitou pelos aeus exemplos as corpo- 
rações locaes a procederem quasi do mesmo modo em toda 
a arte! % jd grande tambem a divida das corporaç8es locaes, e 
n%o encontram a mais pequena difficuldade na approvapão 
dor seus emprestimos. Pelo contrario, para se empenharem, 
as corporações locaes encontram nas instancias superiores 
na maiores facilidades. 

SBo todos os dias emprestimos sobre emprestimos, con- 
trahidos, ora pelas camaras municipaes, ora pelas juntas 
gerpes de districto. 

E verdade que podem depois vir ao parlamento pedir 
quo lhes pague as dividas. E um expediente 

Alem de outros encargos e emprestimos municipaes e 
districtaes, eu j5 outro dia disse n'esta casa que os muni- 
cipios e os districtos estavam empenhados só na compa- 
nhia de credito predial portuguez ein 7.000:000~000 r&. 1 

Então o estado, esse passou do 95.000:00~000 dia, 
que era a divida consolidada, que ficou depois da conver- 
s& em iW, s 500,QQ0;000#000 r&, que actualmente 



/ attinge a mesma divida consolidada. A divida amortisavel 1147 

vae alem de 30.000:000~000 réis. E continaar-se-ha. A 
somma da nossa divida actual ha de crescer todos os dias 
independaitemente clc novas rotaçGes parlamentares, que 
ainda não estão descriptos no orçamento todos os encargos 
já votados pela camara. Ainda nzo estiio descriptos no or- 
çamento os encargos com o caminho de fcrro em territorio 
hespanhol, com o caminho de ferro de Alfarellos, e com 
varias canastradas de caminhos de ferro, que seria longo 
cnmerar ,  que foram votados, sem embargo de estarem j á  
pendentcs de rcsolii~%o da camara as reformas politicas, e 
sem que tal facto prejudicame aquelles grandes augmentos 
de desneza. 

Est& é que B a situapão financeira do paiz. 
A nossa situação financeira passa a sua triste vida a 

luctuar e a consolidar. 
A vida normal, constante e ininterrompida da adminis- 

saçZo da nossa fazenda é crear divida fluctuante, não para 
,e pagar, como antccipaçIo de rcceita, mas para se conso- 
idar deoois. 

E tuio isto caminha, Sr. presidente, sem sabermos qual 
I sorte que espera o paiz! 

Dos bancos do governo não sáe uma proposta, nem a 
nais ligeira indicaçzo sobre o modo de conjurar os peri- 
;os de que estamos ameaçados pelas gravissimas dificixl- 
iades $a nossa situação financeira e da nossa situação eco- 
nomica. 

Quer v. ex.' saber quando os srs. ministros fallnm muito 
bem, promptamente, com grande desembaraço? 

k quando so occuparn de historia retrospectiva, que p6- 
de ter interesse para os partidos, ma8 que nada remedeia 
para o paiz. 

Se alguem lhes perguntar com que B que se paga o ca- 
minho de ferro de Ambaca. o caminho de ferro do Vizeu. 
e caminho de ferro do ~ l g i r v e ,  o caminho de ferro em ter: 
ritorio hespanliol e as obras do porto de Leixões, não res- 
pondem, guardam o mais obstinado silencio ! 

Contam com a elasticidade do tributo, e ainda mais com 
a paciencia do paiz. 

Ha muitos proprietarios que já administram as suas pro- 
priedades por conta do governo e das carnaras municipaes. 
(Riso.) 

Muitos proprietarios têem ainda o dominio da suas pro- 
priedadea, mas um dominio nominal, um dominio de honra, 
porque o importante do rendimento é para o estado e para 
as corporapões locaes. 

Com cmprestimos successivos, uns para levantar capital, 
outros para pagar juros, outros para pagar juros de juros, 
não h+ paiz que possa resistir por muito tempo. 

I 

I - Os gorernantes que temos tido estão bem experimenta- 
dos. 

Habilitemos agora, como unico remedio, o povo para in- 
tervir de uma maneira mais decisiva na governapão do es- 
tado, o que se nBo póde conseguir sem reformas politicas 
radicaes. 

Ora as nossaa circumstancias vão sendo t3o infelizes, 
que s6 com o governo da opinizo poderá regenerar-se o paiz. 

A nossa situaçzo financeira é gravissima. 
E qual ser8 a nossa situaçuo economica? 
Ser& ella melhor? 
Estará pobre o thesouro, mas rica a naçlo? 
Teremos n6s uma situação econornica desafogada, que 

nos fapa esperar uma situação prospera pnrn o tliesouro? 
I Poderemos recorrer aos rendimentos do contribuinte. sem - .  

o espoliarmos no necessario & vida? Estará adiantada e 
desenvolvida a indiistria bancaria e não bancaria? Estar& 
florescente a agriciiltura? Estar20 todos estes elementos, 
que constituem a riqueza, a vida e a civilisapão de um 
povo, em tal grau de prosperidade e de adiantamento, 
que possamos recorrer dcsassombradamente a essas fontes 
de receita, para resolver as difficuldades do thesouro? 

I Pelo contrario. 



Os encargos que pesam sobre o contribuinte, lançados 
directamente pelo estado, sommam proximamente réis 
40.000:000~000, segundo o orpamcnto rectificado; e os 
encargos que sobre o mesmo contribuinte pesam, resiii- 
tantes das despezas dos districtos, dos municipios, das 
parochias e das juntas* das congruas, não poder30 compii- 
tar-so em menos de 20.000:000~000 r6is. 

Não tenho os elementos ofiiciaes de qixc s6 o governo 
pódc dispor para computar a somma total dos encargos 
locaes, como n6s lhe cham8mos7 dos districtos, dos inuni- 
cipios, das parochias c das juntas das congruas, em rbis 
20.000:000~000? Servem-me de base, ou antes de ponto 
de partida, para a ininfia apreciap30, os clementes que 
possuo, com quanto incompletos, a respeito doa orçamen- 
tos nos districtos de Lisboa e do Porto; e presumo sobro 
essa base que as despezas dos vinte e um districtos do 
continente e ilhas adjacentes, orçarao, termo médio, por 
dietricto, proximamente 1 .OOO:OOOt'pOOO rúii. 

Os encargos orçamentacs dos diEerentes municipios no 
districto de Lisboa, importam em 2.424:000$000 réis, nu- 
meros redondos; e os encargos da junta geral do mesmo 
districto attingem a somma de 570:000~000 réis, numeros 
redondos. Soinmarn portanto os encargos locaes do dis- 
tricto de Lisboa, s6 os da junta gera1,e das cairiaras mil- 
nicipaes, a quantia de 300:000~000 r6is. E não metto em 
linlia de conta, porque os n3o tenho agora á mao, or en- 
cargos orçamentacs das juntas de parocliia, nem os encar- 
gos das congriias parochiaes no mesmo districto. 

No districto do Porto os encargos da junta geral som- 
mados com os encargos de todas as cainaras inunicipaes, 
attingem a quantia de 1.400:000&000 rúis ; e os encargos 
doa juntas de parochia, no mesmo districto, montam a 
95:0008000 reis. 

A somma dos cncargos locaes n'aquelle districto pois 
póde computar-se, numero redondo, em 1.500:000fi000 réis. 

L. E ainda niio tomo em conta, porque não tenho aqui á mão - .. csses elemcntos, as despezas com as congruas parochiaes 
. no referido districto. 

Se no districto de Lisboa a6 os encargos das camaras .. 
rnunicipaes e da, junta geral, sem fallar nos encargos pa- 

i -  rocliiaes e nas congruas dos ~arochos orçam por rbis 
3.000:000~000, se no districto J o  Porto os encargos da 
junta geral, das miinicipalidades, e das freguezias, sem 
computar a in~portancia das congruas parochiaes, v30 atB 
1.500:000~000 réis, não me enganarei infelizmente, cal- 
ciilando os encargos locaes em todos os districtos do con- 
tinente e das ilhas adejaccntes, compreliendcndo despezas 
do districto, do municipio, dc parochia! e congruas, em 
20.000:000~000 réis. Estes 20.000:003~000 r&, somma- 
dos com os 40.000:000~000 reis que silo os encargos do 
estado, segundo o orçamento rectificado dam-nos a triste 
consolapão de que o contribuinte est& ge:nendo debaixo do 
pezo de 60.000:000$000 reis ! Comparenios agora a enor- 
midade d'estes encargos com a partc mais valiosa e mais 
fecunda da riqueza do paiz, que é a riqueza agraria? 
Qual .l o rendimento collectavel, no estado actiial das ma- 
trizes, da fonte mais importante da nossa receita? Réij 
20.11G.000#000, numeros redondos! Os algarismos dis- 
pensam commentarios. 

E é esta situaçno dificilima, que o governo niio s6 conti- 
nua a crear des~ezas sobre despezas, sem conta, ncrn peso, 
ncm medida, mas levanta reaistencia obstinada a uma re- 
forma da carta que altere profunda e radicalmente o nosso 
mechanismo constituciorinl, o nosso vivcr politico e as nos- 
sas condiç8es da governação publica, rcfiirma que é ali& 
remedio indispensavel para conjurar os perigos da situaçãc 
em que nos achilmos. 

A nossa situação economica esth nas circuinstancias a6 
mais apuradas. Quasi todos os politicos de Lisboa, que n8c 
teem um real de propriedade, e que n5o pagam por isso nn: 
real de contribuição predial, julgam o lavrador na provin. 
cia muito rico, 



Creiani que o lavrador, depois de pagar a contribuiçcio 
ao estado, ao districto, ao inunicipio, A parochia, e d jiinta 
das congruas, fica ainda com um sobrecelente tiio avultado 
que nao sabe o que ha de fazer lhe. 

Esperam tirar grande proveito da reforma das matrizes, 
cspecialinente na provincia do Minho. Julgam que a indole 
m:~is activa da populap8o do norte tem aido o grande obsta- 
culo a que OS empregados fiscaes ali reorganisem devida- 
incnto as inatrizes, llalilitando assim o thesouro com os 
valiosos recursos, que as riqiiissimas propriedades d'aqiiclla 
provincia lhe h%o de trazer. 

Por isso vou dar á camara unia idéa do estado da nossa 
agricultura, que d a principal fonte da nossa riqueza. 

E não O meu intento, descrevondo circumstancias da 
nossa primeira industria nacional, fazer um quadro som- 
brio e terrorista da nossa situaçso, nias chanar a attenpilo 
dos poderes publicos e do paiz para o cstndo das cousas 
publicas, a fim de Ihes proverem do remedio, e prepararem 
as cousas para sairnios d'esta sit~lação. 

h perfeitamente ccjrrecto o meu procedimento indicando 
ao paiz a gravidade das nossas circiiinstancias, com qiiailto 
nBo seja esse o systetna entre 116s v.sado. A preoccupaç%o 
do nosso ministro da fazeilda 6 pintar sempre ao paiz como . 
excellente e desafogada a situ:tr:Lo do thesouro. N ~ L O  pro- 
cedem, porém, assim os homen.; d'estado nos paizes bem 
governados. 

Em lSGS, quando a Italin estava em circumstancias fi- 
nanceiras muito difficeiu, e em vesperas de maiores dcs- 
pezas, que necessariamente importavam a unificaçb do 
reino, e a appetecida posse de Roina, quando para aquelle 
povo era questXo vital manter uma posição culminante e 
respeitavcl perante a Europa, o parlamento e o paiz, ou- 
viam da buca do ministro da fazenda, um dos primeiroa 
financeiro da Europa, que a naçlo iiiarchava a passos acce- 
lerados para a bancarota, c que para se salvar era necea- 
sario rcceitar ainda iim sacrificio, que seria o ultimo, como 
realmente o toi. 

Veiu então o governo propor um imposto odiosiasimo. 
nPo s6 para a naç,.to italiaua, como para todos os paizes, 
que o mesmo governo tinha jh abolido em varias provin- 
cias anneuadas, onda elle existia sob differentes formas. 
Era o imposto de moagem. 

& que os homens puklicos, qiie verdadeiramente se in- 
tcrcssairi pios ncgocios do estado, não costumam descre- 
ver cor do rosa ao circiimstancias do tliesouro, para dei- 
xnrcm aggravar a situaçho, e prepararem momentos de 
angurtia, tornando depois necessarios os meios violentar 
para superar as diiricill~iadea. (Apoiados.) 

Quantlo o enfermo esth atacado de uma doença grave, 
que nRo percebe, ou qiic iinge n3o perceber, e que e6 p6de 
salvar a siia vida em perigo, com remedios que n i b  penra 
em tomar, d obrignçbo do medico dizer-lhe claramente que 
se ?$O tomar aqiielle reinedio n#o pbde salvar a vida. 

E preciso seguir no caminho de economias, que foi um 
dos primeiros elemeritos para a salvnçEo da Itaiia. 

Fallo muitas vezes lia Italia, porque no caminho que sc- 
guiu para a rernode1::ç:io dn sua situação politica, econo- 
inica e financeira p6dc servir de exemplo a todas as na- 
ções do mundo. (Apifrdos.) 

A Italin, para conseguir a sua rccon3tituiç80 financeira 
e politics, 1180 cnrcccii de tocar no pacto constitucional. O 
novo reiao italiario riao tinlia nem fez nova constituiç80. 
Contentou-se com o c~tatuto de 1848. Mas as circumstan- 
cias na Italia eram inteiramente differentes. Em Portugal 
6 indispcnsavel alterar todai as condiçzes governativas, e 
preparar um viver politico differente do que tem sido se- 
guido at6 hoje. 

Mas, continuando na minha ordem de idhas, vou apre- 
ciar a situação da n»sEa agricultura em differentes regiões 
do paiz, comepando pelo hlinho. 

Muita gente em Lisboa avaliando o estado de uma fregiie. 
zia da aba da Serra da Estrella, por exemplo, que tem o ren. 



dimento negativo, responde com sobranceria que n?io ppbe 
ser assim, porque na fiança, ou na Belgica, o rendimento 
por freguezias attinge, termo medio, certa cifra. 

E o mais é que assim se discute muitas vezes no parla- 
mento. 

Muita gente em Lisboa imagina que, pelo facto de lhe 
trazerem a casa todos os dias o pão e a carne, tambem a 
gente da provincia tem o pão e a carne todos os dias ÉI 
mão. Pois uXo é assim. (Apoiaht.) 

NKo temos elemcntos nenhuns fornecidos pelo governo 
para aprrciarmos a situação economica, e especialmente a 
situaçzo ngricola do paiz, porque o costume da terra é cal- 
cular no orpamento a receita e a despeza segundo os prc- 
ceitos do regulamento geral de contabilidade e mais lcgis- 
1ncRo resi~ectiva. e ficar alii.  as n i  cstadó actual do nosso orpninento pouco aprovei- 
ta saber o computo da receita e da despeza, som se saber 
ao meamo tempo qual é o estado (1% gallinha dos ovos de 
ouro. (Riso. 1 , 

Era  indisponsavcl, para exame do parlamento, c para 
esclarecimento3 do publico, que o orpamento viessc acom- 
panhado da nota dos encargos que pesam sobre os contri- 
buintes em relaglo aos districtos, aos municipios, As juntas 
de parochia, e As jiintns das congruas, pois que o con- 
tribuinte qiio supporta todos estes encargos é scinpre o 
mesmo. 
J4 outro dia eu disse que nHo sabia como o contribuinte 

resistia a cinco sangrias pern~auentea sem contemplapto de 
especie alguma com os seus interesses e com os seus direi- 
tos. 

O governo tirilia meio facil do saber quaes eram os en- 
cargos tributarios de corporaçõcs locaes, meio de colher 
elementos para se apreciar com uma tal ou qual approsi 
mação a situagao economica do paiz, c sobretudo o estado 
da propriedade agricola. 

Uma nota dos credito8 hypothecarios nas conservatorias, 
e dos manisfestos feitos nas repartipoes do fazenda por de- 
cimas de juros daria valiosas indica90es para ajuizar do es- 
tado da nossa industria agraria. 

Vordade seja que grande somma de transacções se effe- 
ctua por meio de letras dc terra, niio só pela facilidade 
cio titulo, mas sobretudo para fugir ao imposto. 

A falta, porém, é a impossibilidade de haver esses ascla- 
recimentos não dispensava o governo de fornecer aos re- 
presentantes da nação os que estava na sua mão obter. 

Encarregou-se'porém a companliia geral de ci.cc1ito preto- 
dia1 portugtiea clc fornecer aos accionistas no seu ultimo rela- 
rio esclarecimentos valioeissimos para apreciarmos a situa- 
9% econoniica ou antes a situa~ão agraria do paiz. h lei- 
tura d'estes documentos, pbde deixar na camara uina triste 
imprcss3o.a rcspcito das circunistancias da nossa agricul- 
tura. Tiido porb:n, poder4 rcmediar-sc com meios mais ou 
nienoa energicos. O quo é necessnrio 6 entrar cm vida nova 
scin perda de tempo, c por ponto i10 augiuento de despe- 
zas verdadeiram~nte euorbitantes dos nossos meios o dos 
nossos recursos. 

Mas vainos apreciar em vista do um documonto, que nKo 
6 official, mas cuja veracidade nho pódc contestar-se, a si- 
t u a @ ~  do lavrador do nosso paiz. 

A companhia gora1 de credito predial portuguez pediu 
aos consorvadoreu uma nota dos emprestimos hypotliecarioa 
registados nas suas respectivas conservatorias, e outras in- 
dicaçEes, qiic a Iiabilitaçsem a estudar o meio de alargar 
as suas transacqcies, e publicou a resposta dos conserva- 
clores relativa :r 44 comarcas. Ora s6 n'estas 44 coinarcas 
o capital inutuado com hypotheca attinge a somma enorme 
de 48.000:000~000 réis, numeros redondos ! 

Algumas verbas, scgunclo a declaracão dos proprios con- 
servzdorcs, estão pagas, sem se ter requerido todavia o 
iospectivo cancellamento. Mas csses descontos infelizmente 
sb largamente compenaados pelos emprestimos que n?io 

h-ân,,+linnnr:- n.r ,..- eanrl.. i..mn4L,.a---:-- -*- 
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registadoa, ou que constam de letras da terra ou de ou- 
tras titulos rem garantia do Iiypotheca. 

Comecomos o nosso examc ii, prospericlade d:t agricul- 
tura pela provincia do Ninho. Depara-sc nos logo no co- 
meço do mappa o concelho de Barcellos coin emprestimus 
hypothecarios registados nau conservatorias na importancia 
de 1.705:000~000 r8is ! 

Vcrd1~de B que a circumstancia de haver grandes contas 
nas companhias de credito predial nem sempre significa 
pobreza do paiz. 

No Créclit fonc ie~ ,  na Italia, em Fransa e n'outroa pni- 
zcs as contas correntcs reprcsentam n maior parte dns ve- 
zcs grande riqueza iildividual. &Ias erta riqueza provbin 
dc que o juro Iiypotliecario é modico, e de que o mutilario 
pódo coin vnntagern empregar o dinheiro, ou nos melhora- 
mentos da terra, ou cin especulações de outro genero. 

Mas qual é o termo inedio do juro d'estes 1.795:0u0~000 
réis? S por cento, taxa maxiinn, o 5 por cento, taxa mi- 
nima. Xlas quem se sujeita a p g n r  o juro dc 8 por cento, 
alem dos encargos do coiitrato e da decima de juros, ein- 
pcnliando ainda ein ciiiia os seus bens, 6 porque ae acha 
em situnq8o difficil. Com tses encargos n2o ha especu!a- 
çõcs iiicrcantis, nem transacções commerciaes, porquo o 
dinheiro aproveita. Estes criiprostimos nAo representam ne- 
gocio, significam pobreza. 

Nos paizes em que sc 1cv:inta dinheiiu, com Iiypotheca a 
juro favoravcl O possivel ernpregnl-o coin vantagem eni 
grandes ernprezas iildustriacs oii comniercines. Ahi os cm- 
prestimos podem representar clementes de riqueza ou do 
lucro. 

&Ias os emprestimos no concclho de Barccllos nZo podcm 
significar senão a situaçno afllictiva do lavrador. 

Contiiiucinos no hfinho. Olheinos para o concellio dos 
Arcos. N'este concelho as dividas dos particulares com 
Iiypotheca, excluindo qualquer capital mutuado pela coa-  
pnnhia é 000:000J000 réis. E qual 4 o juro? 12 por cento, 
taxa maxima, e 5 por cento taxa ininiina! 

O levantamonto de dinheiro coin empeiilio de bens a juro 
de 12 por conto, acrescentado com outros encargos coino 
os do registo nas coilservatorias, onde ou cinoliimentos 
crescem conforme o valor do eiiiprestimo , nZo rcpreserita 
uina situação cle~afogada, inns siin as circuinstailcias dif- 
ficeis do lavrador. (Apoiados.] 

Reparemos para o concelho de Braga, que B a capital 
do Minho. 

Sabe a camara qual a somma com que cstS onerada a 
propriedade no concelho de Braga por emprestimos hypo- 
thecarios? 4.233:OOfiOOO reis ! Esta enorme quantia, fe- 
lizmente leqantada a juro, que nzo ú exagerado, 6 um 
triste commcntario da sitnayEo econoinica d'este concelho, 
e das desgraçadas condições do proprictario e do lavrador. 
Para empregar ein terras nem o juro de 6 por cento possue, 
porqiic cllas nzo d40 esse rendimento. 

Ainda com 20.000:000p$000 r8is de divida hypothccaria 
registada catd tambcin oocrado o concelho de GuimarZes, 
e com iiin juro proximamente igual ao dc Braga. 

O conrellio de Villa Nova cle FarualicKo, que é tambem 
uin concelho importante do Minho, onerada a sua proprie- 
dade com e- cwgos hypotliecarios registados na conserva- 
toria, com cxcliis%o das dividas da companhia, na impor- 
tancia de 2.768:000$000 rbis, numcros redondos! 

O juro, tanto na taxa masima, corno na taxa minirnn 
é igual ao de Braga. Villa Verde tcin uma divida hypo- 
thecaria registada de 1.432:00061000 r6is com o juro ma- 
ximo cle 10 por cento e minimo de 5 por cento; e Povoa 
de Lanhoso tem uma divida hypothecaria rcgistada de r8is 
1.160:000~000 réis, com o juro de 8 por cento, taxa ma- 
ximr e 5 a 6 por cento, taxa media. Vianna do Castello 
tem uma divida hypothecaria registada, na importancia de 
1.796:00051000 r&, com juro de 8 por cento, taxa maxi- 
ma c 5 a G por cento, taxa media. Coinecei ar  miulias 
apreciapõe8 a respeito da prosperidocl~ da nobre industria 



ngricela pcla provincia do lfinho por ser a parte do paiz 
ondc alguns dos nossos estadistas cla miillia terra contam 
ir buscar maiores elementos de rcccita para o theuouro coin 
a orgariisaçRo clc novas matrizes. 

Ycrcorr~mos, pordin, outrna provincias do paiz. 
Vainos 9. Beira Alta, a Pililiel, por exeinplo, quo é a ca- 

marca, qiic figura na cabeça do mappa. 
A divida liypothecaria n'esta conservatoria é pequena, 

mas o juro indica perfeitamente a desgraçailz situaçzo eco- ' 
nomica orn que se acha aquella localidacie. 

A conservatoria de Pinhel dcve de capitacs mutixados 
sobro hypotheca com registo na, conservatoria, 18:0005000 
réis. 

Sabem quanto pagam os proprietnrios que levantaram 
estes emprestimos de 18:000$OOU rdis sobrc hypothecas? 

Só a media de 20 por cento, sendo o minimo de 8 por 
cento. 

N'uina localidade cm tfo más circumstaucias, poderemos 
contar com grande augmcnto do rendimento na reforma das 
matrizes? 

Ninguem p6do pensar n'isso. 
NBo é boa tambem a situaçrto dc Mangualdc. 
Mangualde tem 500:000~000 rBis de divida hypotheca- 

ria com registo na conservatoria, com a taxa iriaxima dc 
12 por cento e media de 10 por cento! 

Ora, para beneficiar a propriedade em geral n3o serve 
juro superior a 3 por cento. 

Todos os proprictarios que me eitxo ouvindo sabem que 
raras são as propriedades ue deduzidos todos os encar- ! q  gos, produzem lucro superior a 3 por cento. 

No meio de todas estas dificuldades, a agricultura c os 
lavradores são complctnmcnte caqueciilos pelo governo. 

l'odas ais rcprc?aenta~iies que tCem vindo a esta casa pe- 
dindo protccpzo para a industria agricola, ncnhuma outra 
consideraçgo mereceram scnão o serem publicadas na folha 

h n i c i a l .  
- Castro Daire deve de emprestimoa hypotliccarios rcgis- 

tados 1C:000~000 réis com o juro maximo de 15 por cen- 
to, e meclio de 10 por cento ! 

A camara da Guarda deve de emprestimos hypotheca. 
,- rios registados a quantia de 804:000$000 réis, com a taxa 

media de G por cento, e maximo de 20 por cento. 
Santa Coniba 1150 deve 322:00005000 réis de empresti- 

mos hypothecarios registados com a taxa maxima e media 
do 10 por cento, e miniina dc 5 por cento. 

Celorico da Beira deve 193:0001)000 rbis de empresti- 
mos hypothecarios registsdos com a, taxa do juro media 
6 a 12 por cento, e maxirn:~ 20 por cento. AR comarcas de 
Rezende o dc Armamar devcm, uma 1G7:000~000 rúis, e 
outra 521:00M000 r8is de emprestimos hypothecarios ra- 
gistados, ao juro maximo de 10, e minimo de 4 e 6 por 
cento. 

Vejâmos a8 circnmstailcias da agricultura região do 
Douro, e comecemos por um concelho que di8s não B 
muito grande, que B Baião. 

BaiZo, dcve 7G7:000~000 réis sobrc hypotheca,, com O 

juro maximo de 15 por cento, e taxa media de 5 a 6 por 
cento. 

O Peso da Rogua, estd de certo em tristissimas condi- 
çõcs, tendo em conta o valor das hypothccas que pesam, 
sobre os bens dos particulares? 

O Peso da Regoa não é capital do districta nem das ter- 
ras mais importantes do reino. Pois deve por emprestimos 
hy othecarios 2:688:000~000 réis ! Qual é a taxa do ju- 
ro' P A maxima 20 por cento e o minimo 5 por cento! 

Por este caminho dentro em pouco grande parte da pro- 
priedade não ser4 do8 donos, mas dos credores. 

Sr. presidente, custa-me realmente fatigar a attengo da 
camara com tantos numeros e algarismos. 

Mas eu estou explanando as rasões por que pugno, ha 
tantos annos, e sempre com igual calor, qclas reformas 
politicas. Quero as reformaa politicas principalrnento por 



via da questtio de fazenda. As reformas politicaa s k  pro- 1150 
cisas tamhcm para recompormos a constituiyno segundo e 
dircito publico moderno, .iiias sobretudo para a reorgani- 
sasão da questgo de fazenda, porqua com o machinisw 
politico que esth furiccionando ha cincoenta annos, sempre 
coin o mesmo resultado, n%o O facil saír do caminho em 
qiic se tem vivido constantcinentc de crear despezas sem 
se querer saber como se hao dc pagar. 

Daem-me boas reformas cconomicas c financeiras, que 
eu concordo no adiamento das reformas politicae. Mas sern 
estas aquellas são impossiveis. 

Se eu n2o visse seguir no meio da paz o caminho a que ' se chegou em 1852, no meio da guerra, nHo pugnaria com 
tanto afau pela realisaçao immediata das reformas politi- 
cas. Alas eu quero resalvar a miiiha responsabilidade pe- 
rante o paiz, dizendo-lhe desassoinbradamente a minha 
opiniao, Acerca da sua sitiiac;Ho economica e financeira. ' 0 s  perigos da sitiiaçzo jA se nEo conjuram s6 com meios ' ordioarios. Tem-sc caminhado niuito sem comtampla~~o 
alguma com as faculdades tributarias da napão. 

O paiz esth largamente sobrecarregado com despezas. 
Já faz sacrificio, e grande, para occorrer As dcspezas da 
metropole; e ahi temos que empenhar valiosos recursos 
com caminhos de ferro no ultramar, com pagamento de 
dividas das juntar de fazenda do u1traiii:tr. N2o sei onde 
tudo hto irPI parar. 

Villa Real deve de emprestimos hypothecarios regista- 
dos 2.G51:000>âr000 r6is. A taxa do juro B ntaxima 15 por 
cento c rninimn 5 por cento. 

A comarca de Villa Real, pois, alem dos encargos a 
que cstá sujeita para com o estado, para com o districto, * 

, para com o mixnicipio, para com n pnrochia e para com o 
parocho, paga ainda por cima 15  por cento de juros de 
divida hypothecaria registada. 

E m  Traz OS Monten, a comarca dc Moncorvo tem uma 
divida hypothecaria, registada na conservatoria, de rbis 
696:000$000, com a taxa niedia do juro a 16  por cento, 
e alguns emprestimos a 76 por cento ! 

NZo póde ser mais infeliz a situação aga r i a  n'esta CO- 

marca. Fornece tristes esclarecimentos para a apreciação 
da situaçito economica do paiz. 

Vejamos o que vae pelo Alcmtejo. 
As propriedades do concelho de Beja estRo oneradas com 

emprestimos hypothecarios, registados na conservatoria, na 
importancia de 1.204:000#000 réis. A taxa do juro 6 20 
por cento o maximo, e 10 a 15 por cento a media! 

Evora deve 623:000i%00 réis de emprestimos hypotheca- 
rios registados, com a taxa de juro de 12 por ccnto. 

Ourique deve de emprestimos com hypotlieca registada 
61:000~000 r&, com o juro de 10 a 13 por ceuto, taxa 
media, e de 30 por cento, taxa maxima! 

Cuba deve 348:OOOdOOO rkis de emprestimos liypothe- 
carios registados, com o juro de 15 por cento, taxa m x i -  
ma, e 5 por cento, taxa miniinn! 

Redondo deve de emprestimos hypothecarios 860:00051000 
réis com a taxa de juro medio de 6 por cento, e maximo 
de 27 Dor cento ! 

Vejamos o que se passa na Extremadura. 
Ahi esth Setubal com uma divida hypothecaria, regis- 

tada na conservatoria, de 1.743:000S000 rbis, e com a 
taxa de juro, maxima de 20 por cento, media de 15 por 
cento e minima de 5 por cento. 

Almada, que 6' um concelho pequeno e pouco importan- 
te, e que todos conhecem, tem 518:00061000 réis de em- 
prestimos liypothecarios registados com o juro de G a 10 
por cento, taxa media, e de 24 por cento taxa maxima! 

Todos estea algarismos donunciam que a situas50 agri- 
cola do paiz Q para inspirar a mais viva inquietaçgo. 

Parece que queremos seguir no caminho do morgado 
arruinado ! 

Já pagamos aos conselheiros de districto, j á  pagamos aos 
membros da commiesão executiva da junta geral. Agora 



vamos pagar a seis vogaes da camara municipal de Lis- 
boa 1 Ein breve chegará a vez aos membros das juntas de 
parochia! Temcjs um anno de jubileu. 

É: n'estas circumstancias, verdadeiramente afflictivas, 
que o governo vem apresentar uma proposta para organi- 
sar o iiiunicipio de Li~boa, para ficar a par do ministerio 
dai  obras publicas, OU do ministerio do reino! 

Exactamente quando estamos ri'uma situaçZo difficil, 
quando estamos a braços com muitas despezas jA votadas, 
quando tcmos em perspectiva as obras do caminho do fcr- 
ro da Ambaca, as dividas das provincias ultramarinas, e 
tantas outras, O que o governo se lembrou de crear novoe 
encargos para o municipio de Linboa, que O dos mais so- 
brecarregados do reino ! 

I? tão sagaz esta politica, que eii não a percebo! 
Na situaçuo a que chegAmos, o que era natural era quc 

o governo pozesse ponto qm todas as despezas adiaveis, 
em vez de as augmentar, e que procurasse conciliar e n%a 
irritar o contribuinte que está em precarias circumstancias, 
e que n21o quer, não póde, nem deve pagar s e n s  para as 
despezas impretcriveis e inadiaveis. 

O que o contribuinte tem e adquire B seu. 
O contribuinte não 6 obrigado a dar para o estado se. 

nXo o necessario para os serviços de adminiatraçilo; não 4 
licito aos poderes publicos estarem a desfalcar dia a dia os 
rendimentos individuaes, privando o povo do necessaric 
para oceorrer ás euas dcspezas. 

Não cheguemos ao ponto de arvorar o estado em chefc 
principal do socialismo ou do communismo. 

No Algarve a situação nto 6 melhor. Temos a comarcs 
de Tavira com 193:OOOjOOO r6is de emprestimos hypothe. 
carios registadoe, com o juro medio de 8 a 30 por cento, 
e maximo do 55 por cento! 

Faro deve de emprestimos h pothecarios registador 
591):000#000 rkis, com a taxa me 8. ia de 8 a 10 por cento 
E Flilves deve 131:0006000 reis de emprestimos hypo 

thecarios registados, com o juro maximo de 12 por cento 
o minimo de 8 por cento! 

Nas ilhas adjacentes a aituaç8o B a mcsma. 
O Funchal deve 3.088:000~000 r8is de emprestimos hy 

pothecarios registados, ao juro de 6 a 12 por cento, tax: 
media, e de 24 por cento, taxa maxima. 

E Ponta Delgada deve de emprestimos hypothecario! 
registados 5.824:0004000 r&, taxa media 8 a 9 por cen 
to, e maxima 12 por cento! 

Falta no mappa a indicago das dividas nas conservato 
rias de primeiras terras do reino, Lisboa e Porto, e do OU 

tras terras importantes, como Coimbra e outras capitae! 
de districto. 

São estas as circumstancias do paiz com relaçiio I agri 
cultura. 

Debaixo do ponto de vista industrial, qual é a nituaçlc 
do paiz? Que desenvolvimento tem tido, por exemplo, : 
industria bancaria? Crearam-se muitos bancos em 1875 
Veiu-nos n'essa epocha do Brazil dinheiro em muita abun 
dancia, por terem sido muito favoraveis as circumstanciai 
do cambio. 

Desde então para c& quantas casas bancarias se orga 
nisaram? Tbm caido algumas, e tem-se fundido outras 
Mas ou depositas e operaçces dos estabelecimentos banca 
rios existentes têem tido um desenvolvimento que denun 
cia augmento de rendimento correspondente ao augmentc 
do despeza que ne tem creado? 

A febre bancaria succedeu a febre mineira. 
Pois hoje as sociedades mineiras est2to quasi todas n'uml 

situaçlio difficil e embaraçosa. 
De onde tenciona, pois, o governo tirar os recursos in 

dispensaveis para occorrer ás difficuldadea do thesouro? 
Provavelmente nem pensa n'isso. Pelo contrario para ( 

que está sempre prompto 6 para augmentar as despezas 
Em se tratando de augmento de denpeaas, nlo resiste 

6 a rua tendenck. ( A p i d a . )  



Talvea o ar. presidente do conselho conte como meio 
eara attenuar o dejicz't com a ultima reforma do excrcito ! 

Telvez yiia a creaçao de um numero fabuloso de majo- 
res possa contribuir para organisar as  finanças do paiz. 
(Riso. - Apoiudos.) 

Foi ministro na I t n l i ~  ainda ha poucos annos, occupando 
por varias vczes a pasta da fazenda, um homem publico 
que nZo poderia servir de certo nos nossos ministerios de 
agora, por não ser t5o patriota como os nossos, (Riso.) 
cliainado Scella, que em circumstanciqs analogas procedia 
exactamente 6s avessas do que procedem os nosaos esta- 
distas. 

Pois este homem, que n3o poderia hoje exercer aqui o 
logar da ministro da fazenda, mas qiie foi um dos homens 
mais diatinctos do seu tempo, ao qual se deve em grande 
parte a rcorganisaçâo das finançao italianai, exactamente 
em 1870, quando se verificava a unificar$io do reino dc 
Italia pela posas de Roma, quando a guerra entro a Prus- 
sia e a França obrigava as grandes naçcer como a Italia 
a sustcntar grandei armamentos, quando a Italia acabava 
de fazer a sua reorganisoç80 politica, carecia dc força 
mesmo para conservar a uni80 dai pruvincias quc tinham 
id6as separatistas. 

Propunha, entre outras economias, as seguintes: 
cA diminuiçiIo de 5 '/p milli8cs no orçamento da ma- 

rinha, e de 18 '/a milhões no da guerra, pela reducçxo de 
20 baterias de artilheria, de 38 esquadrões de cavallaria, 
pela suppress30 dos grandes commandos, e pelo limitado 
do serviço militar de tres annos e nove rnezcs a trea annos 
e tres inezes, o que em tempo de paz rediizia o effectivo 
do exercito da 142:OOO a 129:000 homens.> 

Entcndia aquelle illustre homem d'estado, como entende 
toda a gente, que t! absolutamente inutil para a defeza de 
um paiz, augmcntar o numero dos oficines do exercito, 
scrn organisar iimultaneamente ou antes as finanças do 
modo que liaja dinheiro para fazer a guerra ou sustentar 
a guerra. Felizmente nSo estamos hojc em guerra com 
ninguem, nem estaremos Amanhã. E sc infelizinentc as 
nossas circiimstancias reclamassem da nossa parte unia 
intervenção armada, o valor e o patriotismo dos nossos 
soldados havia de c d r  de encontro ás portas do ministerio 
da fazenda. 

Não vale exercito sem dinheiro. 
N30 se organisa um exercito pelo simples facto de sem 

mais contemplação com as instituições vigentes, com a8 
circumstancias precarias do thesouro, e com n opiniiio pu- 
blica, lavrar um decreto em dictadura, com o unico fim 
de augmentar o quadro dos officiaes do exercito. Ioto n lo  
se chama organisar, chama-se dcsorganisar O dercito. 
(Apoiados.) 

Todos desejam a reforma do exercito, para habilitar 
nação a defendor-se por tji il'um rnoinento de perigo. 

hlaa desdc que a nosna organisaçuo militar não habilite 
a naçZo a levantar-se em massa n'um moinento dado con- 
tra uma invado inimiga em territorio portuguez, o cxer- 
cito, como instituiçho, não nos servo senil0 para despendcr 
sommas importantes. 

E conseguiu-se porventura alguma cousa, que podesse 
satisfazer a esta necessidade, com a ultima reforma do 
exercito 3 N3o. 

Basta attendermos a que a primeira base ou a primeira 
conscquencia da reforma foi ficarmos com officiaes ; o que 
nso temos 6 soldados ! (Apoiados,) 

Nas ao menos, tivemos em conipensaçXo, um% crise de 
galões. 

Houve officiaes de entro os que foram promovidos, que 
tiveram de esperar dias e dias para poderem collocar os 
galões nas fardas. (Xiso.) 

Parecia uma promoçlo universal ! 
Era  frequente a pergunta entre as  pessoas que se en- 

contravam, e que ali& nao eram militares:  você tsmbem 
foi promovido ?a (Rko.) 



Ora este modo de administrar é que tem levado o paiz 
I\ trisfc situação ein que se encontra. 

Coiii que o governo se nZo preoccupa é com a sitaaçãa 
do paiz. 8c lhe convem qualquer reforina, vnc para diante, 
scm se importar com a situação afflictiva da grande massa 
dos contribuintes, que estão empenhados com esses em- 
prestinios ruinosos, de que acabo de fallar 5 canlara, e que 
esta0 vivendo sabe Deus como. 

Iaas a sorte dos contribuintes, cujos interesses o gover- 
no Ct obrigado a zclar, nenhuma attcnçzo llio merece; se a 
alguma d'estas considerapões se dignarem responder os 
srs. niiriistros, é esperar uma prelocçso de historin retrospe- 
ctiva, closculpando os seus descuidos com os dcscuidos que 
outros tiveram. 

As concliyõos difficcis dos contribuintes e os males da fa- 
eenda publica curam-se como uma liçgo do politica retros- 
pcctiva. 

Pois eu reputo s situaç2io economics e financeira do pai,: 
em circi~mstancias gravissimas, (Apoiados) e julgo que toclii 
a priidencia B pouca para conseguirmos debollar as diffi- 
ciildades, com que luctiimos. 

Os esernplos da Italia, modelo dc bom governo, hei de 
eu invocar até como argumento para calcular a riqueza 
publica. 0 s  estadistas que têem dirigido os negocios da fa- 
zenda n'aquelle peiz, como Mingheti, Scella e Maglinni, que 
actualmente faz do ministerio Depretis, são de certo esta- 
distas de priincira plana. 

Lá niio so calcula o augmento cia riqueza publica 56 pelo 
augmonto das receitas do thesouro. 

Entre nós quantas vezes eu tenho ouvido dizer que o 
paiz euta mais rico, 06 porque cresceram os direitos dc im- 
porta@~, ou porque augmentou o tributo directo! 

Se similliante argumento fosse s6 por si procedente, bas. 
tava o augmento constante de addicionaes para levantar a 
receita do thesouro e R riqueza da naçso. 

Como o augmento dos tributos p6de vir, nHo sd do au- 
gnicnto da riqueza, mas do aggravainento do iinposto, 
p6de a elevaçrio tributaria importar muitas vezes o unfra- 
quccimento de fo r~as  do contribuinte. 

Por isao na Italia não se avalia a riqueza c10 paiz 56 
pelos impostos cobrados ; e os estadistas italianos podem 
ser nossos mestres, porque tomaram sobro seus hornbros 
a reorganisaçlo politica, economica e financeira, e leva- 
ram ao cabo, com a maior tenacidade e com feliz resul- 
tado, tSio alevantada empreza. 

Na Italia tambem se pediam impostos, emquanto o paiz 
os podia pagar. Hão se vivia s6 de economias. 

Um projecto apresentou um dos ministros da fazenda 
ás cortes, contendo tantao propostas de augmento de rc- 
ceita e dc economias, que nem Ihc podia dar um nome 
determinado. 

Intitulou-as -medidas para o epuil8rio do orgnmento - 
e o povo chainava-lhes - omnihus. 

ntio ao apresentavam rnedidaa para aggavamontoa 
tributarios. seni irem ncom~anhadas de ~rovidencias nara 
reducgão cle deapezas. 

A 

Dou pouco pelo estado do thcsouro, e pelo augmento da 
riqueza, quando o contribuinte larga para o fiwo o me- 
llior do aue tem. 

É: incknpativcl a prosperidade do thesouro com a falts 
de recursos nos pobres a acudirem ils suas necessidadet 
(Apoiados.) 

Com as providencias de bom juizo, que na Italia sf 
ndoptaram, caminhou a riqueza publica nas seguintes con. 
dições : 

Os progressos do commercio e da industria foram muitc 
consideraveis em si, em tudo o que se relaciona com c 
credito. 

O numero das sociedades siigmentou muito; as opera- 
ções dos estalclecimentos de credito est8o em progressão 
continua. 

Os bancos do emisszo tinham, em 1860, descontado 384 
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milbGes, e feito 103 milhões de adiantamentos; em 1873 
os descontos subiam a 1:885 milhões, os adiantamentos a 
512 milhões ; dez annos mais tarde, os descontos elevam- 
se a 2:343 milhões, os adiantamentos a 17G milhaes. Oa 
estabelecimentos de credito ordinario em nimoro de 19 s6- 
monte, com um capital dc 165 miltiõcs, em 1869, s#o, ao 
fim do anno de 1883, em numero de 118, com um capi- 
tal de 403 milhõos. 

I O total dos aeus descontos e adiantamentos, que no fim 
do anno de 1870 se elevava a 30 milhões, no fim do anno 
de 1883 subia a 227 milhões; as suas coritw corrcrites 
elevavam-sc nas mesmas epocliarr'de 115 a 374 milhões. 

Os bancos populares, em numero de 8, em 1866, com 
iiin capital cle menos de 2 milhões, aiigmentaram rapida- 
inentc, c vamos encontral-os em 1593, em numero cle 225, 
com um capital de 52  milliões. 

As suas operações de credito, feitas para a maasa dou 
pequenos commerciantes, industriaea e agricultoras, do 
mesmo moao se desenvolverain rapidamente. 

Os seus descontos e adiantamentos passaram, de 31 mi- 
lliiies no fim de 1870, a 170 milhEes, no fim de 1883; as 
suas contas correntes e dcpositos do economias elovaram- 
se, nas mesmas epochas, de 22 a 200 milhões. 

Os cmprestimos e contas correntes hypothecaiins dos ea- 
tabelecimentos de credito immobiliario augrnentaram, fi- 
nalmente, de 42 milhõcs, em 1870, a 418 milhões, em 
1883. 

Vejamos agora o modo como foi augmentado o melhora- 
mento das classes laboriosas : 

Do desenvolvimento da riqueza individual, do augmento. 
do bem estar e do melhoramento da situação das classes 
laboriosas, encontramos a prova concludente, no movi- 
mento das cconomias particulares. O numero das caixas 
economicas ordinarias, que era em 1860 de 126, eleva-se 
em 1883, a 364, e o montante dos depositos subia, nas 
mesmas epochas, de 157 a 801 milhões. Os bancos popu- 
lares e os estabelecimentos de credito, que igualmente ac- 
ceitain depositos de econoiniaa, eram, em 1669, em nu- 
mero de 71, e, no fim de 1883, em numero dc 333, e a 
importancia dos depositos era, nas epochas indicadas, de 
2 e de 238 milhões. Desde 1876, funccionam, finalmente, 
as caixas economicns postaes, onde os depositos se eleva- 
vam no fim da 1883, a 109 milhões. A somma d'estas di- 
versas especies de caixas economicas attinge, em 1883, a 
cifra dc 4:283; desde 1877 a 1883, o numero dos seus 
lirretes aiigmentou de 1.1 15:000 a 2.163:000, isto mais de 
um milhao, e que a cifra dos depositos passou de 700 a 
1:148 milhiles. 
O augmento das cconomias particulares em Italia tem 

permittido absorver a maior parte das emiesões de fundos 
dos ultirnos annos, e rehaver no estrangeiro uma grande 

a iana. parte da divida it 1' 
&Ias, como conseguiram os italianos obter resultados tKo 

importantes? 
Impondo-se todos o dever de cumprir pontualmente um 

programma, que é o programma do seu actual ministro da 
fazenda, Magliani, o qual so resumc em iois capitulas prin- 
cipaes. 

Es;cs dois capitulos do programma Magliani desenvol-. 
vem-PC da seguinte fórina: primeiro capitulo, nada de no- 
vas despezas ; segundo capitulo, nada de novas emiss?les 
de titulos de divida publica. (Apoiados.) 

Entendia o ministro da fazenda de Italia que a sitiiayXo 
financeira d 'aqt~l lc  paiz, mesmo depois de se fecharem 
coin saldo positivo os exercicios, ainda n%o ficava devida- 
menti, con~olidada, continuando-se com o augmento das 
dcspcxas, e recorrendo-se a novas omissões de titulos de 
divida publica. 

Por um aystema rigoroso de administra@o está consoli- 
dada a eit~iaçzo financeira d'aquelle paiz, havendo todos 
0s annos excedente de receita aobre a despeza e amorti- 
aando-se todon os annos uma parte da divida publica, 



N6s nlo podemos começar a amortisar a nossa divida, e 
nem sequer pensar n'isso. 

Cá no que se pensa é em angmentar todos os annos a 
despeza, em uma situação cada vez mais difficil, sem se 
querer saber de onde ha de vir o dinheiro para pagar os 
cncargos sempre crescentes. 

Francamente, haverá algum paiz, a nlo ser a Turquia 
e o Egypto, que tenha feito o que tem feito Portugal n'es- 
tes ultirnos annos? 

Desde 1867 que só a divida consolidada tern subido 
230.000:000W000 rbis! E a divida amortisave1 vae jil em 
mais de 30.000:000~000 rkis! 

Aqui um ministro da fazenda, o j S  amcstrado nos nego- 
cios publicas, vem dizer n'um dia: o dajcit morre no fu- 

w n o  turo anno, e no futuro anno vem confessar com o ni- 
desembaraço que o deficit ainda nZo acabou, e que ainda 

E para cumulo de desembaraço continua no poder ! . . . 
(Riso.) 

Na poucos dias ainda publicava Leon Say um artigo, cm 
que dizia que em Inglaterra durante inuito tempo se obser- 
vava a pratica de que ministcriu qnc não saldasse o exer- 
cicio com um excedente de receita saía do poder para dar 

dura. 

logar aos sciis adversarios. 
Aq~li os ministros, com a mesma semccremonia com qnc 

n'um anno affirmnm nos seiis relatorios que 6 preciso. por 
tcrmo ao a u p e n t o  de despeza, vem no anno seguinte 
apresentar ao parlamento propostas e propostas 'cle au- 
gmento de despeza. 

Ora, isto n%o é administração. 
Isto é, pcrmitta-se-me s phrase, ilietter a canila verde 

na mSo do naiz. 

I 

Estarnos i prcparar uma situaçiio igiial 5 de 1832, sc 
n20 mud2 nos rapidamente cle vida. 

O paiz quo tem feito todos OS sacrificios para S O ~ V C ~  09 

seus compromissos estar4 ainda prompto a fazel-os para as 
suas ncccssidades urgentes c inadiaveis. 

Mas não plde, nem deve ir mais longc. 
N5o se poupam despezas, logo que sc argumente com o 

titulo pomposo de melhoramentos, ainda que a medida pcln 
sim naturcza tal nome n&o merega. 

Pois então quem votou as despczas para o porto de Lei- 
xões votou cm um melhoramento? O que votou foi que se 
deitasse dinheiro ao mar? !. . . 

Lembraram-se de subsidiar caminhos de ferro em territo- 
rio hespanhol, quando devinni lembrar-se de administrar a 
fazenda publica, como n administrou n'aquelle paiz, ao 
nicio da3 mais difficeis circumstancias um ministro aue se 
chamava Camacho. 

L 

A França gastou cinco milhões de milhares sd para pa- 
gar a indernnisaçlo á Prussia, e comtudo podo cobrir to- 
dos os seus encargos, e reparar os desastres da guerra, e 
da desmembraçSo do territorio collocando-se em uma si- 
tuaçHo florescente. A Dinamarca, na guerra com a Prussia 
c com a Aiistria em 1864, gastou sominas enormes e per- 
deu uma porçAo de territorio, habitada por 600:000 al- 
mas, e sustenta-se n'uma posicâo relativamente prospera; 
E& a naç?io portugueza, sem perturbações politicns, q fa- 
vorecida por uma paz constante, cm um periodo dc trinta 
annoa, só porque tcm tido maus administradores, chegoii 5 
eituaçzo de figurarem no orynmento do estado rbis 
40.000:000~000 de despeza, alem de mais 20.000:0008000 
r8is de encargos locaes que dever59 pesar sobre o contri- 
buinte em rasa0 dos encargos locacs. 

Est5 o contribuinte dando tudo quanto p6de apurar, e 
que é seu e que lhe é preciso para os encargos quo d'elle 
exigem o estado e as corporaqões locnes. 

SZo, pois, indispensaveis reformas politicas pnra entrar- 
mos em vida nova, para alterar esta engrenagem politica, 
para acabar com cstes machinismos artificiaes, em ei pre- 
judiciaes á nação, e psra que o povo iuflua decieivarneiite 
na governnc*Zrl rln --L>- 



rectamente do suffragio popular, 0 os ministros do voto 
das cortes. (Apoiados.) 

Chegou-mc agora ds mãos o D i a ~ i o  das sessões da ca- 
maru dos dignos pares que eu procurava, onde vem o dis- 
curso de um dos homena mais distinctos da outra casa do 
parlamento, meio amigo do partido regenerador, muito 
amigo c10 partido progressista, e meu amigo, como se verd, 
que cxplica como tinha sido o nascimeiito das propostas 
das reformas politicas aprcsentadas bs cGrtcs. 

Boi apresentada n'esta casa em 1881 uma proposta so- 
bre bares largas pelo partido reformista; votaram contra 
a admiss30 da proposta & discuasZo os regenoradores, os 
historicos e os deputados que acompanhavsin o sr. duque 
dlAvila, que era eutro presidente do coiisollio ; votararn a 
favor d'ella os reformistas e eu com oa nizus amigos. 

Houve cm seguida umas declarações, da parto dos que 
votaram contra c dos que votnranl a favor. 

No discurso proferido pelo homem eminente, a quem mo 
estou rcferindo, na outra cana do parlamento, vcm tran- 
scriptas eseas declara\õcs, e por elle apreciadas, e eu pro- 
tendo que essas apreciações fiquem bem accentuadas no 
meu diseureo. 

I Aquelle d i g ~ o  par, depois de ter combatido a id8a drts 
I reformas politicas, porque entende que ellas não s%o ppre- 
cisas para a marcha rcgular dos negocios do estado, diz o 
seguinte : 

rI'eso agora a attcnçzo d'aquellea que me ouvem para 
a seguinte declaraçlo foita pelo ar. Barjona do Freitas: 

«Dc tudo isto 6 facil concluir que n6s, (e digo assim, 
porque fallo em nome do partido a que tcnlio a honra do 
pertencer n'esta casa), nem suppornor a carta immutavel, 
nem a considcr8mo~ um codigo perfeito. Bem longc d'iaso, 
affirmâmos a necessidade da reforma em alguns dos Eeus 
artigos. » 

Ouçâmos rgora outro ~ rador ;  um dos chefes do partido 
progressista, o sr. Luciano do Castro:-Diz o seguintc: 

aEu não nie opponho 6 id6a da rcfoinia da carta. Te- 
nho a eonvicpão de que as nosaas 1iberd:tdcs se podem a1- 
cançar por uma leve reforma da constituiç3o politica do 
estado e pela promulgap30 de boas e sensatas leis orgnni- 
cas que desenvolvam o pensamento coriticlo na carta con- 
stitucional. Ainda mais. Estou convencido dc que n6r ca- 
recemos menos de leis novas do que da leal cxecuç5o das 
que temos. B 

Aqui o tom é diverso. Mais brando ainda, mais modo- 
rado, menos inclinado ii reforma é o que dizia o sr. Uraain- 
camp : 1 <Emquanto o paiu estiver sujeito a uma larga prcssâo 
administrativa, emquanto as eleipões nfio forem a manifes- 
tação da vontade popular em toda a sua lntitucle, não posso 
crer que dora aventar-se uma questzo do tal magnitude ; 
seria expor a sua resoluç30 s contingencias gravissimas, e 
podia o reaultado ser contrario aos nossos denejos. 

aPorsuado-me que primeiro cumpre-nos tratar de outros 
assumptos maia instantes, como s2o todos os que forem ten- 
dentes a reprimir o coarctar a prepondernncia excessiva 
do poder sobre os povos, n dar mais latitude ao voto na- 
cional, e a evitar a repetiçko clos abusos, dos vexaincr, das 
violencias que temos presenteado c dc que esta cainara 
tanto se tem occiipado n'eltcs ultimos dias. 

cEmquanto o voto popular nIo for a expressao genuina, 
livre e clara da vontade nacional, parece-me arriscado cm- 
pcnhar-nos em assumptos de tal gravidade.. . 

<Por mim declaro, e parece-me que o posso tambem fa- 
zer em nome dos meus amigos, que militam no mesmo par- 
tido, que de facto o pacto fiindamental carecc de reforina, 
e n'este ponto n%o devo entrar em promenores que rever- 
teriam na d i ~ c u s s ~ o  da proposta. Limito-me, pois, a esta 
simples declaraprio, mas entendo igualmente que devemos, 
primeiro que tudo, encaminliar os animos, preparar o ter- 
reno, e que os inconvcnicntes e os males que podiam re- 

! sultar da execu<;ão iinmediata e precipitada da, reforma 



DIARJO DA CAMAIRA. DOS 
proposta sRo muito superiores ás vantagens que podiamos 
d'ella auferir. 3 

Haverá nada mais sensato?. . . 
Pois querem alargar o principio, querem introduzir a 

dynamisação eleitoral aqui, querem dynamisar a camara 
alta pela urna, antes de applicarem a dynamisaçLo da urna 
genuina ti outra casa do parlamento?. .. (Apoiados) 

Viu-se qual era a idéa do sr. Braamcamp, jB  sev tinha 
visto qual era tambem a idda do sr. Luciano de Castro. 
N,Zo foram ellea os cnthusiastns da rcforma ; nRo foram os 
iniciadores. O empenho do ar. Branmcamp era fortalecer 
o direito eleitoral, tornal-o mais perfeito c bem executado, 
conseguir que a eleiçao fossc gcnuina e pura iianto pos- 
sivel. Isto, no seu entender, com grande rasgo, 1 evia prece- 
der qualquer tentativa de applicar o principio eleitoral 4 
composição d'esta camara. 

aTambem o sr. Dias Ferreira, chefe do partido conmti- 
tuinte, que não sei bem se já existia, fez as suas declara- 
qões. Votando a favor da admissão do projecto, dizia o se- 
guinte : 

#Eu digo francamente que sou apostolo da rcforma con- 
stitucional; e com relaçlo ao projecto que nlo foi admit- 
tido á discussto, nso podia ter hesitaçzo alguma no voto 
que dei. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . e .  . . . . . e . . . . .  

t E u  discrepo completarncnte de muitos dos meus colle- 
gas que ontendeni que n6s devcmos subordinar as questõcs 
yoliticas As questões de administrag20 e dc fazcnda. 

tEstou persuadido que o rnaior inal que hoje noffremos 
politicamente, e o maior obstaciilo d reãli~aç5o d'essas gra- 
vissimas questões, B esta especie de prostração e indiffe- 
rentismo em que vivemos. 

tEstou persuadido que a opinib publica se nTio Iovan- 
ta, que os partidos politicos não têein a força ncccsaaria 
para emprcliender as reformas administrativa e financeira 
de que Õ paiz carece, sem se levantarem as questões poli- 
ticas que d2o vida ao paiz e aos partidos. . . #  

((Ora realrncntc, custa a crer qiie umn intclligencia tZo 
illustrada como a do sr. Dias Ferrcira, ouse proferir pro- 
nosicâo similhante ! 
A aku  respeito e considero no sr. Dias Ferreira o homem 
de sciencia, o jurisconsulto eminente que coiiimentou o co- 
digo civil. Mas mal comprehendo a aberraqto do politico 
que considerava as reformas como especie de fermento para 
levcdar alguiiia cousa cuja falta sentia. . . Toclo o seu em- 
penho era coin rasto o11 sem ella levantar o espirito pu- 
blico, acorclal-o, aturdil-o com o clamor dos reformado- 
res . . . Triste politica! . . . D 

Eu  reepeito ahda  a opinião dos que pretendem que ae 
nlio chame á vida o paiz, que pelo contrario a vontade 
popular continue a viver sob a oppresslio ou compross#o 
cm qiio vivia no tempo do governo absoluto, continuando 
os magnates a distribuir entre ai as vantagcna da.gover- 
nação para governar o paiz á custa do mesmo p ~ i z .  

Maa persisto na minha opinião, convicto de que sem o 
apoio decisivo, sem o concurao immediato da naçao, ne- 
nhum govcrno, e nenhum partido, p6de lovar d cxecuç%o 
as refoimas profiindas de que carece toda a nossa admi- 
nistração. 

J d  em 1871 e muito antes eu pugnava pela necessidade 
do chamar k vida o elemento popular, porque via o carni- 
nho que as couias iam levando, e parecia-me conveniente 

demorar a reatituiçao ao povo das regalias que lhe 
pertencem. E indispensavel dar d na@o o governo da na- 
ção, deixar-lhe escolher A sua vontade represoiitanter para 
ambas as camaias ficando ao poder moderador o direito 
amplisriino de dissolriç3o. 

Alas nno p6de nem dcve deixar-se ao iobcrnno o direito 
de constituir nenhum dos corpos legislativos, nanhuma das - 
assembléas parlarncntnres. 

Deve ficar-lhe apenas a faculdade de nos momentos so- 
lemnes da governagão appellar para o pais, para os dei- 1 



torer ratificarem ou caemrem os diplomas dos seus procu- 
radores. 

Pois é systema representativo aquelle em que o governo 
escolhe as duas cainarrts, uma em nome da regia preroga- 
tiva, a outra com a sophismação do suffragio popular? 
$20 porventura formadas de procuradores do povo as  
assembléas que morrem conjunctamente com os governos, 
c que não têem outra força senão a que dos governos de- 
rivam ? 

Aqui a morte do governo importa a morte da camara, 
nos o:itros paizcs que se regem pelo systema representa- 
tivo siieccde o contrario. 

Quantos ministerios tcm a camara dos deputados fran- 
ccza derrubado, ficando ella sobranceira a estes niovimcn- 
tos politicos? Aberto conflicto entre a camara e o minis- 
terio n'aqiielle paiz, peneoii powentiira alguem na disso- 
l u ç b  da assembléa? Não, porque a dissolução de uma 
camara eleita pelo paiz, e que representa a força popular, 
é medida qiic se n3o póde tomar com a segurança da im- 
~unidnde. 

Eu  estou aqui a fazer serviço a todos, n to  sendo o ma- 
rios obseqiiiado o sr. presidente do conselho, que hontem 
tanto se entristeceu, e que estava com o reccio de não 
haver discussiio mngoadissirno. (Riso.) 

Eu mantenho a declaraç3.o que fiz, quando o S r .  prosi- 
dente do conselho annunciou ao parlamento a apresentapão 
do uma proposta para reformar a constituifão. 

Eu' disse entzo, e repito hoje, que sc porventura as 
propostas rninisteriaes importassem algum melhoramento B 
constituição do catado, que havia de votal-as depois de ter 
pugnado pela minha idka, e de f i a r  voncido pelo voto da 
maioria dos representantes do paiz. 

Cumpro a minha obrigqâo pugnando perante as côrtee 
constituintes pela victoria dos meus principios e das mi- 
nhas doutrinas, porque 6 o meu programma politico o que 
cu julgo mais Edoneo para se resolverem as difficuldades 
da situayLo grave, gravissima, que atravessa o paiz. 

Mas, como eu não quero uma constituipão s6 para mim, 
ou sd para o meu partido, e sim para o paiz, nacrificaria 
os meus degejos A vontade popular, manifestada pela maio- 
ria dos representantes do poro livremente eleitos. 

Poróm, a proposta sujeita A apreciação parlamentar 6 
absolutamente inacceitavel, porque, longe de tender a me- 
lliorar, tende a desorganienr o nosso pacto fundamental. 

Podia ser mais ou menos avançada a proposta ministe- 
rial para a reforma da carta. Mas ningiiern podia esperas 
uma proposta que desorganisa s constitriipão. Alguem po- 
der& lucrar com a proposta. O paiz nalo. 

Mas fique cada um com a responsabilidade do seu voto. 
Desde que nfo podein vingar os principios largos e go- 

nerosos, por que sempre tenho pugnado, limito-me a deixar 
bem acentuado que seinpre suitentei uma reforma radical 
na constituição do estado para chamar i vida politica a. 
nação, que se conserva estranha 5 marcha dos negocios, e 
para acudir i situação economica e financeira do paiz, que 
6 gravissima, e que n.%o p6de remediar-se sem a intervem 
çito efficnz do povo no governo da nasilo. 

Vozes : - Deu a hora. 
O Orador : -Como deu a hora, pepo a v. e ~ . ~  qae rn 

reserve n palavra para a sess%o segumte. 
Vozes : -Muito bem, muito bem. 
Leruvn-se na mesa as seguinte8 

Propostas 
1 .' - Ao artigo 5.' : 
O conselho d'estado Q composto de doze membros, elei- 

tos pelas camaras legislativas, a metade por cada uma, para 
icrvirem durante o ptriodo de oito annos. 

Seis pelo menos ser30 escolhidos de entre individuos es- 
tranhos aos corpos legislativos. 

g zinico. Os ministros d'estado effectivos s b  absoluta- 
mente inelegiveis; e com a nomeação para o cargo de 4- 



nistro cessam immediatamente as funcções de conselheiro 
d'eatrrdo. 

2.= -Ao artigo 6." : 
A actual camara dos dignos parou do reino 6 substi- 

tuida por uma sssetnbl6a de senadores, toda electira. 
8 unico. Uma lei regulamentar determinarh o procesao 

eleitoral e as condic8es da c1egililidade.r 
3.' - Ao artigo 9." : 
Determinada em ciualauer occaai20 Dor lei ordinaria a 

I I 

neccssidadc da reforma de algum artigo conetitucional, cen- 
fiam donde logo de direito as func~Zes de a m b a ~  as cama- 
raa legislntivss, e convoca-se immcdintamente um congresso 
constituinte para reformar o pacto fundamental, indepen- 
dentemente da cooperapRo de outro poder, e sem outra 
obriga~uo que a de apresentar o novo ccdigo rio chefe d'en- 
tado para este o cumprir c fazer cumprir. =Dias Fer- 
reira. 

f i ram admittidus. 

O ar. Presidente : - Dapois do sr. Dias Ferreira ter 
começado o seti diacurso, inscreveram-se, nobre a ordem, 
ao mesnio tenipo, varios srs. deputador. 

Vou dar conta A camara do modo como fiz a inscri- 
pção. 

(Leu.) 
O ar. Ministro dos Negocios Estrangeiros (Bar- 

bosa du Bocage1:-Mando para a mesa duas propostas de 
lei, uma approvando o acto da conferencia da Bedim e a 
convenç% feita com a associapHo internacional africana, e 
a outra elevando 4 categoria de 1.. claase a lega930 de 
Berlim. 

(Vão no $na da sessão.) 
O sr. Presidente:-A ordem do dia para segiinda 

feira 6 a continuação da de hojc. 
EstB levantada a sessLo. 
Ercrtrm nrais de seis horas da t~ rde .  



S. 13.4.1885, p. 1170 

ORDEM DO DIA 
Continnagão da discnssão do projeoto de lei n.O 13 

O sr. Dias Ferreira: - Continuo na cxposiç:io claa 
rasõea pelas quaes reputo indispensavel uma reforma radi- 
cal nas nossas instituiçiies constitucionaes. 

Na ultima sessão tive a honra de dizer 4 camara o mo- 



do como apreciava a situação financeira c econornica dc 
paiz. 

Ileinorei-me sobre o assumpto q ~ e  pareceria um pouct 
cstriinlio no debate, mas qito o n2o era;  porque eu desde 
longos aniioir, n'csta casa e IA fijra, tcnlio s~istentado quc 
com n orgnriisac;ao constitucioiia~'vigcntt, as reformas para 
a rrorp~iiisaç50 da  fazenda s2o iii-ipoesivcis, ou polo menos 
dc diffieiliiiia execu~fo.  

Mantirilia-me, pwtanto, dentro da  ordem crnquanto apre. 
ciava e desenvolvia as rasõos justificativas de uma reforma 
larga e radical da constituição politica do estado. 

Sem a idCa de mais voltar sobre a nossa situação eco- 
noinica o fin:~iiccira, n?io deixarei todavia de e x p h  ao paiz 
a inirilia opiriiuo Acerca do projecto de um ministerio de 
couciliaç2o, para regularisar a questão de fazenda, proje- 
cto que tcni rt l>cnevolencia de muitos lioinens publicos. 
Niio é meu intuito, fallando no parlamento a respeito de 
riiinistcrios de conciliaçiio ou de nBo conciliaçuo, aaír do 
mcii logar. 

C2uor.o as attribuisões de todos os poderes bem defini- 
das, e bem garantidas, conservando-se cada um na sua 
espliera de independencia ; ora a nomeaçzo dos ministerios 
pertence iinica e cxclusivamentc ao poder moderador, cuja 
acçzo n'csta parte 6 libei~ima, comquanto lhe cumpra, em 
observancia dos principios e das praxes constitucionaes, 
attendcr As manifcstaçõcs da opinião publica c ás indica- - y õ ~ ~ s  parlartientnres r]:~ escollia dos ministros. Eu, porém, 
11' ) dn:i a iiiinlin opirii>o a. respeito de ministros a winear, . . .  . 
o'i tlc ~iiinistorios a orpnisar.  

Eu tambem julgo ueccssarios os niiiiisterios de concilia- 
930, como meio do levar a porto de salvamento as finan- 
tas do estado. 

bJas o meu ministerio de c~nciliaç2o nao é o miriisterio 
do conciliaç5o por atii apregoado, em que dovcriam figuràr 
os homens irnportailtes dos diffrrentes partidos. 

Essa orgailisa@o miiiisterial podcri:~ d ~ i r a r  oito dias; 
c o qne niio dava de certo era resultado algum, qualquer 
o Leiii~~o d : ~  sua durnçZo. 

Dos metis niinistorios dc conciliac~o com o fim da reor- 
gauisar a fazenda publica, j4 n6s trveirios um exemplo. 

&Ias j<L ld v20 vinte e cinco annos, e os tempos e os 
lioriiens hoje siio outros. Xinisterios de conciliaçZo para 
resolverem as difficuldades financeiras corno eu os desejo, 
teiu-nos tido desde 1562 a Italia. 

Mas ali, como deve ser aqui, a concilia$to não Q de 
Iioinens, é de principios. Seguem todos 08 ministerios na 
mesma senda de restaurar e consolidar as  finansas por 
meio de cconomias, e pelo desenvolvimento e fomento da  
riqueza publica. Ali as pessoas dos iniriistros da  fazenda 
variam, mas os principios de adtninistragão são sempre os 
mesmos. 

E m  Portugal houve um fctc sinzils d'esta conciliaçIo cm 
1860 il queda do segundo ministerio da  regei1orac;:"lo. Este 
ministerio tinha apresentado projectos iinportantissimos 
para o remodelamento do nosso systeina tributario, c para 
O riugr~ento da receita publica. 

Cansou-se antes dc conseguir a vota$o de todas essas 
inc~rliclas, e serii nenhuma ter chegado a levar á execução. 
Teve de largar a gerencia dos negocios publicos. 

Seguiu-se-lhe uin ministerio perfeitamente de opposição, 
iim n~ini~ter io  liistorico, presidido pelo sr. marquez de 
LoulG ; e ooiibo a pasta da fazenda ao eminente estadista 
Antonio Josó dlAvila, quc levou por diante todas aquellas 
medidas, prestando com isso relevantissimos serviços ao 
seu paiz. 

Ka  Italia tem-se feito o mesmo desde 1862. O ministro 
da  fazenda actual, como os ministros da, fazenda de todos 
os gabinetes precedentes, têem adoptado um programina 
financeiro commum, baseado nos dois pontos importantes, 
rcducçao de  despcza por um lado, e melhoramentos do 
receita por outro. 

São estes os unicos ministerios de conciliação que podem 



gucza. 
Para invocar precedentes e disposições liberaes escuso de 

recorrer, nem (t constituiçRo belga, nem d constitui$io hol- 
landeza, nem i-aesmo :i constituic;Zo dos Estados Unidos da 

I 

I 

America. 
Exeniplos e documentos de liberdade terno1 os de sobra 

nas nossas tradições c nas paginas da legislaç~o iii:~cional. 
Qiiaes foram as epochns mais brillinntes da liistoria por- 

tugueza antcs do verdadeiro pcriodo constitucional? 
Exactaincntc aqiiellas ein que as cortes se reuniam re- 

gularmcntc c representavam n vontade popiilar, co~ii quo 

servir utilmente n 'ua paiz que estS na situação do nosso. 
Blinisterios de conciliaç20 compostos da homens de di- 

versos partidos, e com opinioes differentcs, nâo podem scr- 
vir senão n'um momento dado para liquidar urna qncstfo 
trail;itoria, e nunca para resolver lima quest2o como a 
quest2o iinanceira, que absorve tudas as attenções, e que 
jLi niio p6de resolver-se, e muito menos consolidar-se, senno 
n'uin largo periodo dc sensata c ininterroiiipicla adminis- 
trac;%o. 

Para isso s3o indispensaveis refornins politicas radicaos. 
Desde que se entregue ao paiz o diruito do governar, os 
iriinisterios, quaesquer qiie scjain os partidos que os apoieni, 
e quaesquer que sejam os individuos que os componham, 
hRo de curvar a cabeça perante 2t vontade pronunciada 
da naçzo. 
' Quero o governo do paiz pelo paiz, quero o paiz senhor 

dos seus destinos, qiicro a iatervençao aberta, larga e 
unica do paiz na governnyao do cstado. 

Não quero tirar d coroa nem uma das prorogativas, que 
Ilie são precisas para o liberriino exercicio do poder mode- 
rador. 

A missão porhm do poder moderador cstd limitada pala 
carta e pelos principias a manter e restabelecer o equili- 
brio entre os differentcs poderes politicos. 

Ora, no exercicio das suas fiincçõcs, quando para man- 
ter o equilibrio riiio bastar a substituição dos ministros, 6 
indispensavel qric o sobcrano ~ppcl lc  para a riaçao, a fim 
dc que O POVO reeolva ciii primeira c ultima instancia ss 
os seus mandatarios em côrtes cumpriram ou não os dcve- 
ros do seu cargo. 

As grandes qiiestões que affectnm x vida das assombl4as 
politicus não as quero rasolvidas no gabinete dos principea, 
mas sim nos conselhos da nnçTo. 

Os comicios piiblicos e os collegios eleitoraes indicar30 
aos altos podcres do estado o systema mais proveitoso para 
o governo do paiz. 

Nem o systema representativo pbde ser uma verda- 
de, emquanto hoiiver legisladores que n2o recebam O 
mandato do suffragio popular, eincyuanto se nAo organi- 
$arem os serviços publicos e adiiiinietrativos do inodo a 
acabar corn essa cohorte de magnates, que á sombra das in- 
fluencias governativas vexam o elemento popiilar, e em- 
qiiailto a urna a30 for a expressão fiel da vontade dos po- 
vos. 

X5o estoii a fallar em nome da tlicoria politica, nem do 
dircito publico philosophico, estou n falliir em nome das 

os soberailos se conformavam. 
Tiveiiios e temos realmente exccpçõcs de ominoaa me- 

morin, cniuo szo as côrtes de 1828, ein qiio sc recoriheceu 
a legalidade da usurpaçto. Mas essaa cortes não foratn fi- 
lhas da eleição. Vieram do despotismo c da violcncia. 

Sempre que ao povo portuguez se não restringiu a li- 
berdade plenissima de escolher os seus representantes, as 
nossas cortes podiam servir de modelo (ta nações mais 
adiantadas no caminho da liberdade. 

As nossas cortes de 18.20 c de 1836 honram a nação por- 
giieza, como honrariam a Inglaterra ou os Estados TJiiidos 
da America. 

Dêem ao povo a liberdade de eleger 4 vontade os seus 
mandatarios, e nenhuma napão poderá gabar-se de ter pro- 

largas c gloriosissimas tradiçzes libcracs da naçSo portu- 
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curadores que pugnem com mais 2610 pelos iilteresscs dos 
seus contitiiintes. (Apoindos.) 

Sr. presidente, tenios uina larga experiencia do governo 
constitucional sem a intt:rvenç"r activa do povo, para sa- 
bermos que seguindo no inesnio caminho Q impossivel re- 
solver as difficuldades da sitiinj2o. 

Fayo justiça a todos os individucs e a todas as institui- 
ções. 

v20 costumo nem quero offonder niugucin. 
E-me agradavel patentear cm todas as occariões o meu 

respeito pelos mcmbros que coiistitueni a outra c:ua do 
parlamento. 

NZo desconheço, nem 'descorihecerei jamais os serviços 
que a camara dos dignos pares tem ein varias occnsiõos 
prestado ao paiz. (I lh~itos apoiados.) 

Presto tarnbeni honienageiii ao grandc serviço que fez d 
naçXo portugucza o ii:imortal dador da carta constitucio- 
nal. 

Não pode, talvez, fazer mais n'aquella occasiAo, em que 
vcrgava sob a neccssidnde de transigir com costutries e com 
interesses enraizados desde longos annos. 

IIas, sr. presidente, os tempos hoje silo outros. A mo- 
bilidade B urna lei natur'il, cuja marclia não & dado ao ho- 
mem iin~eilir. 

I 

As monarcbias de direito divino fizeram o seu tempo. 
Para as classes pr;vilegiadas, que rnortopolisnvam a gover- 
naçzo do estado, soou a sua iiltiina hora. Hoje nno temos 
outro elemento a synibolisar a adininistrilçâo do estacio se- 
nEo o principio da soberania popular. 

Sr. presidente, deve-se muito á outra casa clo parlamento 
quo manteve durante bastantes annos as lioiiradas tradi- 
çeos, que ainda hoje fnzcm da camara dos lorcis e111 Ingla- 
terra lima das assembl8as mais consideraclas do rniindo. 

Mas hoje nso Q hontem. As circumstancias rniidaram, e 
a outra casa do parlaiiiento; co:nposta de pcs~onh :i qiierri 
O paiz dcve muitos serviços, e de cavalliciros muito res- 
peitaveis, não correspoildc jb nem As neccuoidacles da epo- 
ca, nem As exigencias da civilisa$io. 

Sr. presidente, emqiianto a outra 'casa do parlamento, 
~ I I C  eu sou o primciro a respeitnr, podia manter a posi- 
ção que ainda conserva igiial camara no parlamento inglez 
e ilo parlamento italiano, n2o teriamos necessidade ahso- 
luta de emprehender desde já a campanha da reforma da 
carta. Mas hoje aquelln camara na siia graiicle riit~ioria 6 
uin corpo essencialmente politico. 

E St3 nigiima duvida houvesse a respeito da necessidade 
de  uma reforma radical n'aquclla assemblPa, tinha essa 
duvida acabado em presença de factos recentes. 

Sr. presidente, nunca pensei que a sessyio de 1884, em 
que se dificutiii a necessidade de rcforina da carta, e os fa- 
ctos politicos occorridos durante aquelle anuo, viriam dar- 
nie  argumento^ tiio clecisivos, e provas tZo insuspeitas c 
imparciaes, para sustentar o principio de qiio a cainara 
dos dignos pares deve ser s~ibstituida por uma camara de 
senadores, toda elcctiva. 

Eni parte nenhuma do mundo se mantêem camaras con- 
stituitlrzs sobre a base da nossa caiiiara dos pares do reino, 
sen2o quando essas catnaras têerii uina posiçâo simples- 
mente poiideradora e iiiocleradora, e sc nzo mettom em 
politica activa. 

N'esses paizes G o  por vezes rqjoitadas as propostas do 
goveriio por grande maioria, approram-se moqiies do cen- 
sura contra o gabinete, e o governo mantem-se impassi- 
vel e seguro á sombra do apoio quo lhe dispensa a cama- 
r a  popular. 

São estes os principias e as normas por que se regem 
as camaras aristocraticas, coin a organisação da nossa 
camara dos dignos pares. Suo estas as condipões da ca- 
mara dos lords em Inglaterra. 

A camara dos lords O Iiojo o que era ha seculos, e quaes- 
quer que sejam as rasões e os argumentos que possam 
inspirar a consciencia d'aquelles illustreír legisladores, jul- 
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p 1 n  do scu dever abdicar *da pila opinigo diante da opi- 
ai30 publica rrpi.pwntacl:r ns? clrrinra dus cominunu. 

O que 6 qllc deterciiinou a situacZo actual da cari?ara 
alta? Que c~ircii~nst?i~cia iinpuriosa me obriga a prclpor n 
reforriia profunda e radical da miiiara dos digne3 pares? 
O prinieiro golpe mortal na instituipho da caniara alta, tal 
qual tinha sido orgnnisada pela carta, dcii lh'o a lei clia- 
rnacln das catcqoriai de 1878, e coiiipl~.tar,ii:i a oLra ;is 
sriccessiv:~~ forrizdas nli  introduzilias ~:o~.tei.ioiiiiente. (Mti- 
tos apoiados.) QLIC significavam ~ s t a s  forriadas feitas serli 
HC ter ruanifestado uni voto hostil no govcrno ri'aquellu, as- 

* ,  sen~b1i.n e sem o governo ter sequer subrncitirio 1(, : on ,i«c- 
r a p h  da cama.ra nein urna das propastas que cbiistitliiam a 
base do seu prog-amma governatlvo? 

Significav:tm quc os governos consideravam a caí1iar1~ 
dos dignos pares como uin corpo crscncinlinente politico, e 
nào como um cc,río 2,: ponderaj%o e de nioclerac;5o. 

Por esta ftirina jlilgar:km os governos nccesuario niodifi- 
car a maioria cla cariinra alta, nieslno a r i t~ s  'do sii\)incrts- 
rein ao seu exame as iucdidas iriip~rtnntes qiio interecknvnni 
;I justiça o 5 ndministra~30. Estes &o os factos. 

A lei das catt~gorias e as succea-iras forriadas, 10: ;c r1c 
remediar, aggr:~varaiii o nial, e crcararn a ne:,cs.i 1 . ' 
de ser radicaiincnte reformada a outra casa clo pai.1,~ 
mcnto. 

Se jii foram neceas:irias succes4vas fornadas p:ira cohi 
bir as  demasias politicas ou facciosas da camara :los cli. 
gnos pares, essas fornadas convcrterain n'a n'uin coi po c?- 
sencialmente politico, e tiraram Ihc todo o caraçtrr de 
corpo de ponderagão. Hoje n2o podiam viver na c.:Lni:wa 
dos digiios pares do reino ministorios como os do sr. du- 
que dlAvila o do sr. bispo de Vizou, que ali i i : i ~  ti- 
nham partido capaz de Ihes dar maioria; e a administ:.ayTo 
n2o p5de ser monopolio unicamente dos purtido~ qric :li: 

estão organisados, unica e esclusivaincnte por (loa~$o do 
soberano. 

E u  niio esto11 agora a fazer a critica, nem da  lei tle 
1878, nein das fornadas. 

Já eni occasizo oi>~jortiina apreciei esscs factos, c j.i - I 

bre ellcs se proilxinciou o juizo ptib!ico. Narro apennd o 
factos 11:tra d'cllea tirar 3s condequencias Icgitiinas. 

N%o ter5 iiirtgurrii cillpa d'estrt sitiiaç3o aiiomnla cm quc 
se acha s outra cdza do parlnnicnto? Tulvrz. Mas nern 
por isso ~irnilharitc: sitiisyXo deixa de sei. iiiri f.lc.:,); e 
n'estas coiidiciies n3o póde manter-se uina nsrombl6a quc 
deve ter a siinpier rantr~rez:i de poiidciaí1or.z. C,)iiaiid I as 
caninras 520 p»liric;i~, !i50 de ir buscar :L 5 1 1 ~  auctoridadc 
ao sufYragio popului., iiispirnndo-se na opii~i?~o i~iil)lica para 
podcreiii t1etorin;ii~r os seus actos em hnriiid~iia corii a 
consciericin dos povc,~. N2o pollcin manter-so cainnras vi- 
talicias coin a ~intr:i.eza de esse:iciaiix~ente politicn~. 

Ncnhuinn riaçiio do mundo sustsuta camaras aristo- 
craticus cc~m a incole da nossa cainara dos pares! para 
a eatar a inodificnr com successivas fornadas ao siiul,lc.s 
advento de um novo iriiiiisterio. 

Quanto teinpo sc passa sem que a Rainha cio Inglntcri..~ 
metta iiin Iord na c-iiiiara alta ! Eiitrc 116s port~u as for- 
nadas na outra uniufira est2lo reduaidns rjii~isi As prcpor- 
çõos das forniidas doí: governxdore civi, c dos adniiriis- 
tradores de coiicelho, quando se oiganisa iiovo ministrrio. 

E para ficar bem x~ccntu.ido q:~caacl,irell:~r fornadas rc- 
presentavain a exautorayilo piiblicn da oiitra cana do 
parlamento, nein ao menos so guardava n precauçxo de 
esperar pela apresentaçlio das medidas (10 govcrno, e pela 
guerra inovida contra essas medidas por partc dou mem- 
bros d'esua assembléa, pnra cnt.T.0 haver occazião dc inter- 
por recurso para o poder moderador. 

As fornadas faziam-se logo. Consideravai~l-se negocio 
de cxpccliente como a noineaçXo dos governadores civis e 
dos adininistradores de concelho. 

Quc significam os decretos de dictadura publicados rio 
3ia immecliato Aqnello em quo so fecharam as camaras, 
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ptomulgando medidas que jA tinhain sido votarins ri'esta ' 
casa do parlamento, e quc cnreci~m ainda do voto da ca- 
niara aita i' 

Estes decretos dictatoriaes reprenentam iiin acto de 
desconsideray%o para com a camara aita, qiie sí, podia 
ser praticado por quem contasse cor11 uma iiiaiorit~ faccio- 
samente politica para Ih'o approvar. 

O governo niio passou de certo por ciinn da carta 
pelo siinpIés prazer de violar as Ieis c dc faltar ao res- 
peito pela. constitiiiçZo do rei:-io. A dictadur:~ que exerceu 
o o reconhecirilento solemnc, autlientico e puhlico do que 
ncin os governos, que ali t6eni inaior partido, podem encon- 
trar n'aqiiella asserublt5a politica a apreciaçiio serena, grave 
e ponderadora para as propostas jil approvadas na camara 
electivn. 

IIa de ser dificil encontrar nrgurnento iii:iis decisivo 
contra a actual constituiç?~~ da outra carnara clo que foi o 
fornecido pelo ultiino :icto da dictadura, a riao scr o procedi- 
iiiclnto e attitude politica da mesma camara, quando pia 
priruoira vez se llic nprescntoii o governo qiic llie tirilia 
fecliado n'um dia as l~ortas do parlaiitento, e qlro Itie usur- 
pava no outro dia ns siias inais sagradas attriLiiiç&s. 

Ora se o Sr. presidente do consellio, cliefe do p:irtido 
rogenerador, que Q de todos os partidos o qiiih conta maior 
nuiiiero de correlegionarios n'aquella asscmi~léa, n?lo p,lde 
governar com ella sern recorrer a meios extraordiriaritl 
mente violentos, como h30 de governar os outros? 

E que remedios proptio o governo para modificnr esta 
situa.20 grave, gravissima, qiie tues proporções assuiliiu, 
que J A  não B possivel govern:ir com a caiiiar:l dos dignos 
pares sem passar por cima da constituiyEo (10 estado para 
decretar esta o11 aquella rncilida? O rcmedio foi este - 
nHo dar por findas as funcçoca dos pares actiiaos e fion- 
rein todos os que estavam e corno estavam. ! (Riso.) «Os 
senhores, disse o sr. presidente do consellio, ernbaraçain 
a marcha governativa, obrigam a decretar dicttitorial- 
mcnte genosaes de terra B mar, sendo preciso fechar-lhes 
as portas do parlamento para se publicarerii no dia immc- 
diato as providencias dictatoriaes. Pois ein premio ou ein 
castigo fiquem todos no3 solis logarea!~ (Riso.) 

NiYo se podia descobrir melhor expediente para manter 
cm toda a sua plenitude os vicioa dn constitiiiçiio, e a ooii- 
tinilay20 do predor~inio dos eleinoritos yoliticos que teni 
levado o paiz ao c.,tndo em que ello so acha. 

Ora o governo riT~o B privilegio de ningiiciu, ile rieiihu 
ma classe, dc ricnhi~nia furnilia. As classos do3 patricioj 
acabaram. O governo 6 da naçzo. (Apoiados.) iis iiac,õas s%o 
senboi-as dos sou8 destinos. Podeni alterar ao scii arlitrio 
:LY bases fundaiuentaes da constituiç5o; e a ellas e s6 a 
ellas pertcnce csçollier os mandatarios que 1150 de aílrninia- 
trar-1110 os seus negocios. IIavariios dc ter corno t2ciii todos 
os paizes, qualqiicr que seja a fór~na de governo, iirii chefe 
de estado que 6 indispensavel para rcstalciecer o cquilibrio 
entre 03  diverso^ poderes politicos o para impri~iiir iiiiid:~l(~ 
o iiniformidada na e x e m ç b  das leis. 

Esse cliefk? do estado 6 electivo ou hereditnrio, confoimo 
os Iiabitos a indo10 e a necessidade dos povos. 

%m Portugal as tradições, a vontade do3 11oios O a3 con- 
diçacs geograpliicas do nosso territorio coritiiiontal inipõcin 
n conservaçbo das instituiçEes rnoriarc1~ic:i;i. N:is a ino!iar 
chia na0 6 incompatioel coin as franquias pogiil:rrcs, di~sde; 
que se dGciii ao povo as liberdades que llic pertencein. 

I'óde liaver nionarehia sem que O governo r(~presentativo 
sr,jn s6 governo representativo por fira. 

Ileede que tc.n!iainos o paiz a governar, tanto vale para 
as liberdadrs qiic o clicfc (10 estndo se c11a~nll niorlar(-ha, 
coiiio presidente da repiiblica, corno conscllio fcclc.ral. Desde 
qiio os ninndntnrios da na$o represcntein fielxirntc a voii- 
tatle pop~ilar, 1150 ha perino de qiic o solertirio tleixe de 
inclinar-se Cinii te  das itinnifcstac;ões da opini:io. 011 qucira 
oii nlo qiieira !ia 'd:) olcdwe; fatalmente :ís indica,,ões cio 
pniz. 

nurùru -. 
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Dêem-me boas camaras legislatfvas, que sejam ambae a 
express90 fiel da vontade do paiz, e que tenham por isso 
a segurança de que lhes ha de ser ractifiado o mandato 
popular, so alguem ousar tentar contra a sua independen- 
cia; e ninguem pensará em as dissolver, que seria isso um 
golpe d'estado perigoso para quem O descarregasse. 

Nantenliain intcrmerato o direito do suffragio, deixem os 
povos gosnr de toda a sua força e auctoridade, e nenliumas 
outras garantias sedo  precisas para segurar as liberdaitcs. 

Com instituiçGes, mesmo viciosas como as nossas, podo- 
riam subsistir as liberdades constitucionaes na Belgica ou 
na I-Iollanda, onde o caracter energico e ardente dos seus 
habitantes nHo toleraria a sophisma.ç20 do governo repre- 
sontativo. 

i Mas os nossos habitos brandos e pacificos reclamam al- 
teraçao radical na constituiçlio politica para se podcr entrar 
em vida nova. A carta deu o que tinha a dar. 

A constituição que nos rege trouxa grandes beneficio6 ao 
paiz. Mas agora é chegado o niomento de caminharmos 
com as id8as do seculo e com o progresso da civilisaçXo. 
Não quero desarmar o principio monarcliico, mas rcputo 
preciso armar o elemento popular. 

Não quero desarmar o principio monarchico, porque de- 
sejo A coríh o direito pleuissimo de dissolver o parlamento. 
Mas quero armar o povo para lhe pertencer a, elle e s6 a 
elle o direito de constituir asseinbléas parlnmeutares. 

fi preciso acabar de vez com o ~egisto da politica portu- 
gueza, que existe na outra casa do parlamento. Seni isso 
ntEo p6de o paiz levantar 03 partidos populares, que liZo de 
todos naufragar perante esse ~egisto. A constituipno da ou- 
tra camara O ameaça permanente & realisag8o do pensa- 
mento popular. 

Podem as manifestap0cs publicns obrigar aqaellri, assom- 
bléa a guardar por algum tempo certa henevolencia para 
com as re,clarnac;Ees populares. filas c1ieg:~tlo o rnomento 
opportuno faria aquella asscmblóa patricia prevalecer o seu 
intuito politico sobre a direcçzo da vontade do paiz. 

Sr. presidente, a actual constituiçRo da catnara alta para 
o que 00th servindo é para se organisarem partidos sem 
trabalho por benovolenci:~ do soberano. 
k emarregado de formar uma administrnqZo qiialquer 

Iiomcm qiio tcm o seu nome inscripto no livro de oiro dos 
patricios, e depriis de feito o ministerio recebe de m8o bei- 
jada, mesmo sem ter o i~lconlino~lo de expor ao publico O 

scu programma governativo, vinte, trinta, quarenta oix 
cincoeiita pares. 

Fica com um partido, senão para goveroar, ao menos 
par2 cmbarapar. 

Ora similhante instituições e sirnílbantrs processos s3o 
incoinpativeis com a dignidade do uin povo livre. 

Repito, que, se a outra caFa do parlamento se manti- 
vesse lias condições do purlainento inglez oii do parlaniento 
italiano, não seria tEo urgeutemcnto reclamacla a reforma 
da carta; mas foram os proprios ministros, e os proprios 
membros d'aquclla asseniblba, que no atino passado, a pro- 
posito da disciisuno sobrc a necessidade da rcforma clo pa- 
cto fundamental, confess:~ram, e por niais de uma vez, 
que aqiiella camara n3o era j;i a camara dc 1834 e 1433: 
e cii acrescento que a outra casa do parlamento, como 
inetituiçzo creada pela carta, caiu em 1863. 

A desviriculag%o da terra pela aboliçso dos morglidos 
em 1863, e pela extiiicç30 dos prasos de vida em 1868, 
dou o golpe de misericordia n'aquella as~enibléa. 

A riqiieza foi seinpro um c1ernc:ito iiiiiito importante a 
coiisiderar, mesmo nos paizes liberacs para a iiivc~stiilura 
legislativ:~. A fortuna, se riho 6 prova provadn 11~3 intclli- 
gencia, faz pelo menos prcsiiiiiir rio3 que :i (1 ~~í ' i -~~ctain 
graiide interesse na boa admiitistraç?to dos neg-oci~,. t11l i) l  i w h .  

Pois a c;iiii:ira dos d ig~os  pareq, lsmgc? de rcpi. hztnt:ii hoje 
a fortuna, como a representa ainda a, camnra (10; 1 t rd~ ,  
sobre tudo depois da lei de 1878, que estabelrceii 2s cnte- 
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g,oi,iaa, consiitue uma excepç?h unicr na IG~~ropa, na Ame- 
1.1~;~) C cm toda a parta do ;nuri&). 

i:!(jfi n?o pdde ser corisi(lci.ad,z scn3,o como cairiar:l (ic 
empregados publicos, visto qi:e por meios do forti:nn. nI~i- 
giiem shi póde entrar, seiiao tciiclo um rendinieuto ri20 in- 
ferior a 8:OOO~OOO r8is nar!ii;ii:,:, I ~ r o ~ s d o  respectivas 
ilintrizcs ?c coi,tribiiiçso pi~.~ii;-,l, ou por títulos de tiivícla 
publica fi~ndudu, dt!~iilniii~rit~ avcrbndos corii trcs anriot; 
de tintecipaçZo pelo inouos, iiquiilo e livro de yiiaesqiier 
encnsgos, ou tendo pngo ao estado, em cacta i i r i i  dou iiiti- 
n303 t:'?:; nnnos, COil iO industri;xl ou coruiiiercinute, &is 
l:~l<J;!;f.(!!:O dc coi~ti.ibui$!io i::d;t:jt:'i;ll OU bancaricL. 

tj rninlin opini?lu cjuc .r!; c:iliiai.ns sejam corripostas 
~ ( í  tia 1avr:id:rrc~. Tijdxs n; c!;isses so2iaca devein estar 
rcpreseiii.:idss lia3 assc:nl.>lCaa I~~ i~ Ia t i v r t s ,  cxceljc;?;~ 
dos emprcga(7.u~ pil!i)icos. Aliis d'este principio liberal ii 
esc!iis?ií~ qu:~,ci ~y~ter i int ic :~ do I;\vrador vae uin nbstno. 

Pois q::nritos propliet:irios ?i~rcr : i  no pziz com iinl ren- 
iiinieilto nas m:it:.izes i~?;o inft.ri$,i. n 5:000&000 r&? 

Qiinntas casas harcr i  Fúrn rlc Lislioa o Porto com o 
reo0irnç::ito predial liqiiido cle S:0130>Oi)0 réis 'r' N:Zo tia cin- 
cocuta cle certi>. (Apoiudos.) 
.Ka 1i-iglatei.i.a ou na Itnlia seria ndiriii,sivcl a esigericia 

de 8:GOUBOIjO rbis pnrn n categoria. de furtiinw. Mas em 
Portirgal siniilhante exigciici:t 6 uni verdaclciro desproyo- 
sito politico. 

Kcsmo em He~pnnha, nac,"n minto mais rica do cluo a 
nossa, apenas 7:5W pesetne. 

Exigir d:0Wfi00v réis de rcndirncnto para scr par do 
reirio o proprictnrio é excluir cf'aqiiella aasembl8a politica 
cractnmetitc os cidadzos guo iiiaiu intore~se podem ter na 
1narClia dst acliiiiiiistração. puh!ica. 

J'or isso n3 iílti~~ltls ~ ~ ~ L ' I I H c ~ ~ s ,  ac: fornddas posteriores 5 
lei das catcgorios de 1878, por excepyrio têem coiuprehen- 
dido alguns proprietarios, yo~cli:o inf::lizinente é escepçko, 
e cxcepç50 rarissiiun, proprictario corn 8:000bOW réis de 
rmriii-:icilio nas matrizes. 

. No biinho, qiie paesa por sei n provincia mais rica do 
paiz, qiiantos lrtvrntlorcs haverh que tcnham 8:0006000 
rkis de rei:tli~ilcilto liqiiitlo 1:a.s matrizes? (rfpoiudos.) Nlo 
ha duas àuziss do certo. (Apoictlos:) 

PTSo bnitãva qus a can:.nra tios ~lignos pares tive~se per- 
dido a j  condiçijes, ein que asacittdra n sua ilistituiçXo pri- 
niordial, cin r;lr*?io (12 des:irnor;is:~~?~o c da dcsvinciilac;%o du 
terra; veiii airid;~ n lci cle 1:-18 ctxcinir (I:& outra casa do 
p*lernento os eleinciitos ( l i : . ,  cnl  toda ;i parto Ilic d3o O 

caracter de c.3inai.a pon:lcra.tir;ia.! 
Dos lloinena dc grande fortuna, dos grn.ndes propvietn- 

rios, yo:. pnitiil:irii.~ quc sc$nin, ?%o b f u i 1  esperar vota. 
r,;,, politioas, que p~nhain  ern perigo :is f:ii:iiiy:is do esta- 
do, c portantt~ a fa!.tiina (toa 1a~r ; i~o i . e~ .  

. E po~sioel Fazer da ca:ur.ra,chnu dignos pnres do reino o 
que e!!u era em 1834 o 1Y3;, '? E [iossire! recoiistituil-a p r n  
ficar riaa eondl$es do pnrlainento iiiglex ou do parlalfiimto 
itnliano? NUo. 

$50 lia, p i r ,  outro rcri;cdií> sc:.iKo liqiiidar de vez a in- 
~ t i t i i i r ~ ~ ~ ,  c i.eiiiodt:lal-a s.,b:r: i):lrjcs l,roftiiidninente iib:i- 
raee, du niodo q i ! ~  cq!iv!li.. nqeo ~!blPa vB, corno s nossa, 
buscai. a a~ctorii!ai:lc d:) reli ~:!nnd;~to ao suiTrngio popu- 
lar. 

Yóde fazer-se esta reforins radicalL), scnclo todavia for- 
çosq rccoiillc.ci.r os corpvu c.:iieotivos, c;)iuo ou indivi- 
duas, Gciri iiiiiaio o iuutincto do ailiar 5 vida c do horror 
6 inorte. 

Todavia ningirem púíle cct:;i rnc.:o r;iieixai-sc ~1:: U:i38 
. . rcforir?n, qiio i> habilita pn! a n r.c.ia gloriosa tlkc ir busci~r 

:\ urna um cliploil:a, cin <1!1+: i.ii~x!i.o O" cinco i!iil ci!iacl:loa 
]he confinii> a &fcza dos s.7iie interesses i10 sei,) dii l'c:pi'C- 

sentaçlo nnciorinl.* 
NBo drixa ile ser honrado o :i~?.:i:!fito, que vei:i. d~ p:e- 

rcgativa dsl corda, poi.rliic ci;i:.:i:: tn!iibcin das i i i ~ ~ o * i $ ~ ~ :  
i8  lei, Pxia;, ~ $ 0  ydde comparaia-io a honi-s 4% carta ro#:a 

1 

I 
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LA DOS SENHORES DEPUTADOS 
coi i r. Iiixil.a da prcciirn~Xo (10 poro. JA eu tive occasião 
de d i w i  ri 'c~ta c.isn, c rei i ~ o  agora, qiie mesiiio no antigo 
regii,ieni~: "o turnpo dos tres ebta.tlos, os fidalgos com di- 
reito a t e ~ -  asrerito rio segundo braço iarn para o terceiro 
cst:~do, qlial:c!a alii us levava a eleiç:o popular. 

I<utas singeias coiisi(1eracões n2o diminiiein em cousn al- 
gii~:i:~ o inou respeito por aquella assemll6n e pclos cava- 
Il ic  ir():, que a compoem. 

'i'uclo o qna deixo dito 6 eni curnpriinento do um dever 
i:npretciivel. Se assim n8o fora, eu, qiie cstoii agora de es- 
pada na niRo, poJia liquiclar as ininliae contas, porque eu . , 
j i t  t i l i  iiii no arino paq~,i.!o dc~fi~voravelinento nprcciado, 
por uin orador distiiicto, e iia iiliritia preseriqn ! (Riso.) 

Alas eu estou aqiii advogaiiJo os intere .99~~ do paiz, som 
me precccup,zi-em as amarguras ori os deqgostos que possa 
trazer-me o deseinpcnho da  inintin obrigagio. ICstou ciiiii- 
prindo iim rigoroso dever, (pio iiie irirpõe o rnaridnto qrie 
dos povos recebi. 

Tenlio a coiivicç30 profunda, n?~o de hoje, nem de hon- 
tem, inzs do lnrgos &):nos, dc que (5 nbsol~itninente indis- 
i~c:lhnvcl i!ina r ~ I ; ~ r x ~ i a  radical na outra casa do ~arlnmento. 

I 

inlicto 9110 anibas as c:,ina:.as szj:jani filhas c10 sliflragio 
L 1 

J A  1:i vac n epocha em c~iic n attitudc imponente d a  ca- 
mara dos dig'ios p:iraj e m  coiiectiro i ~ s  d~mazins  da ca- 
111ara pop~ilnr. 

O tempo, em qiio na ontr:r cnsn do parlamtlnto naiifra- 
gavniil as nieclidas odiosas approvadas n'esta nsáernbl6a, jli 
pa::sou. 

V. ea." h?io Ee Irnibrar-se de une riinda na iiltima ees- 
s5o foi :~pprov:ido por a~;uc.lla asseniblka, coirtrn todas as 
Irndiç5es riacionnes, coí~tra, todas as pr:ixes parlarnentarqs, 
o augiiiontu de vencimentos a empregados yublicos, na  Ici 
d o  iiicios ! 

I< facto fiem precedente ein Portugal ! 
Eis-aqui iima oecasi.io solemno para aqiie!!n respeitnvel 

asscii:b!i.a exercer o scii direito de resistencia aberta n iiiiia 
pro1:osta fuilcsta para os interesses pullicos, e pcrigosa 
pnr ;~ as fifinnqns do esindo. 

Pois a pro1)iistn pnssau! O caso é symptomatico! 
l'ortarito eu, í1csvi:indo do nicu exame tudo o que possa 

t ~ r  cunlio do pessoal, e irinnifestando seriipre o inais pro- 
fundo rezpeito por to(l:,s c por cada iirn dos nieinbr.os qiie 
~ u ~ ~ ~ r i t i i c i i i  aq~iolla nsscmt>l&:i, n3o posso deixar de piigriar 
p ~ i -  iinin refori~ia nao p:irci:ll, nins radical d:: nossa.cainnra 
:ti ist~!cratic:i. 

O reforniador nAo clove trcmcr ncrn rcciiar diante de 
consiclernçõrs individri:~cs,. qiiando chega a por nl3o crn 
questces t;io importantes coriio s5o aqiicliaa dc que dcpen- 
detu a pro>j)oridade c sulvaç30 piiblica. A energia do 
refuriiindor deve ter (:i:tros limites, r.erGio os princil~ios 
dc jgsti(;:x e as converiiencinu publicas. 

E a refuririn proposts prlo governo nem satisfaz :Is exi- 
gentias do direito puLlicc, i!il~Jitrno, i ~ c m  coritciitn as aspi- 
rac;aos pnpiilaree. 

Como esclarecimento A prnposta para 2; i.cfoi.mas con- 
st;tucio:ine.; roii eu f ' i i l :~ (!o celclic nccc.rdo lia qiijnzo 
icezcs rt a!ivac!o enti c o go\ criio e o ! :i;.ticlo progressista. 
So as refurltias &o a tcrra da r~ro::ii:a.io. i: o ricco~do a 
chave (Ia porta por onclc se lia de e n t r a  ii'cssa tcrra nberi- 
çoada. 

Nem na sesGri Ic,r;.ip.!.iii~a (10 acno p~ssn20 ,  nc:n durante 
cste aniio, eu soit-i ii:n:r pzlnvra deutixarla :l aprecinc;%o 
d'aqiielli: nlenioravri ::ncu: do, jA por i~u t ivos  essencial- 
incii te poli ticos, jd pcr tivvrr d:, cortczi:~ pedsonl. 

Eni primeiro logni. cu <r<r iriteirainc:itr: cstrãnho ao ac- 
cordo e Bs s:ias coiiic!iiieiicias; e os c(i;;ti.a!crs nLrangí~in 
só os 1 ) n ~ t ~ i t : i i t ~ ~ .  0 s  fer~cii.0;9, cstr,zn1io::, (;:r:, ii::, intrrvie- 
i9a:ii ii:ls ci:;,i~siilas o opti~;u!t:yCc.s (10s c~)i : t i .~t .  i:;, c!,:\-ein giinr- 
d:ir n respeito cl'cl!cs ns reservas, quc IIi;.: s%o inlpostlis 
prlos sou8 clircitos e pelos ir,ti.rwses pub!it:oi. 

Por outro 1 ~ ~ 1 0  eu, QBo uffo ~ s s i s t i  iu o~;:!t~c;o da repra- 



scntaplo da peça, queria assistir impassive1.a toda Q eccna 
até se concluir o ultimo acto no mesmo palco, e perante 
qilnsi a mesma plaGa. Todo o tempo era tempo p,ra exer- 
ccr depois a minha critica e apreciaçso com inteiro conhe- 
cirncnto de causa. 

Agora as consequenciaa do accordo esta0 vistas, e pa- 
rece Eer a ultima o facto bem significativo de tim partido 
numeroso dentro c fóra do parlamento se abster de discii- 
tir a reforma constitiicional. 

Esta deliberaçko, quando o govcrno jiilgou indispcilss- 
vcl :i collaboraç?io d'essc partido nas reformas, B a nota 
final, mas o commentario mais eloquente do principio, da 
natureza e dos fins do accordo. 

A reforma da constituiplo deve asscntar nos interesaea 
pullicos, representados pelas côrtes constituinter, livre- 
merite clcitas. 

A proposta das rcforrnas politican sujcitn no debate n?eo 
ser4 filha do accordo; mas o accordo e as rcforrnas sflo ir- 
mãos germanoa, e ,  so nlo s%o irrnãos pelo sangue, têein pelo 
menor parentesco espiritual. O padrinho cle ambos é o 
inesmo. 

Abstive-me airida, de fallar no accordo durante muito 
tempo, para nRo perturbar as alegrias e os entliusiasmos 
das altas partes contratantes. 

Ka occasifo do accordo, e nos primeiros diris de infan- 
cia d'esae ~lccorrlo, nZo se ouvia fallar senso ciu patrio- 
tismo. 

Era patriotismo ppr toda a parte; patriotismo (L direita, 
patriotiamo d esquerda : tudo patriotiamo. AtO os estranhos 
ao accordo pareciam asphixiados com tantas explosões de 
patriotismo ; e eu abstive-me de, no nieio Cestas expan- 
sões de patriotismo exaltado, entcrrar um capacete de 
neve na cabeça de algurn atriota. 

Vcnlio, Ir. presidente, Lilar no accordo quando jd n5o 
posso prejudicar os interesses dos accordados, e pela es- 
treita ligaçdo d'este facto politico com a proposta de re- 
formas constitiicionaeu, sujeita ao exame da asaembl8a. 

Sr. presidento, tem-se dito, que eu n?lo o sei, nem mo 
importa naber, que alem das condiçõen exprensas c claras 
do accordo, havia condições implicitas, sccretas e occul- 
tas. 
Uma voz : - 011 subctitendidas. 
O Orador: -Ou eiohentcndidas. Eu, por&m, não s~ib-  

entendo nada. Tiido quanto disser a respeito do accordo B 
o que encontrar nos registos parlamentares. 

N5o discuto o accordo, porqtie elle, particular ou parti- 
dariamente, me importe para cousa a l ~ i m a .  

Fallo no accorclo porque o reputo n porta aberta para 
as reformas politicas, e porque mal posso apreciar o al- 
cance e consequencias do projecto das reformas politicas, 
sem a aprecias30 do accordo. 

Em todo O caso convem observar que mais dc uma vez 
se disse, ou escrevcu, que o accordo cra a snlvaçno do 
paiz, e um doa actos mars gloriosos d'este reinado. 

Assim a critica e a apreciaçgo do accordo ser4 um ser- 
viço ao paiz, principalmente sendo feita por uni terceiro, 
desinteressado, o t:stranho ao inesmo accordo. 

Vou, portanto, fazer a execiiç20 viva, doa actos patrioti- 
cos representados no accordo; e vou fazei-a no interesse 
do paiz, e para esclarecer o ansumpto das reformas politi- 
C8S. 

Fazendo, e celebrando perante o paiz o proccsso d'aquelle 
pacto político, rcnlisado entre altas partes contratantes, te- 
nho por unico fim patentear Q na930 os intizitos, ae conse- 
quencias e o alcance da proposta das reformas politicas 
sujeita h apreeiaçzo da camara. 

Procurarei ser o mais breve para nRo can$.ail a attenqXa 
da assembléa com esta questão, que, comquanto aeja ama 
questgo finda, t5 ainda de grande interesse historico, aobre- 
tudo para a apreciaçzo da proposta de reformas pol5ticas. 
Comecemos pelo principio. 

Apresentava o sr. presidente do conselho $3 côrtes o 



actual ministerio, onde faltarn j A  dois cavalheiros, que en- 
traram na sua organisaç%o, c explicava, segiinclo as boas 
praxes constit~icionaes, ou motivos da crisc c da nova rc- 
eom~osic20 ministerial. 

1 .' 

Contou que se levan18ra desintelliguncin no eeio do go- 
verno, porqiic o sr. ministro do reino de cntRo entendia 
iiecessario iirn accordo entre rogrcssistas c regeneradores 
para a cleip8o niiinicipal de f Jisboa, quo estava d porta, e 
elle, sr. presidente do conselho, uão julg:~va politicu ncin 
conveniente esse accordo; qiic d'esta divcrgencia resultou 
sair do gabinete o sr. inir~ifrtro do reino, c com elle o sr. 
ministro dos negocios estrangeiros! que tinha posto como 
condisões da sua entrada para o ministcyio o sair quando 
jiilgasse opportuna a occasilo e que ao mesmo tempo saíra 
o Sr. ministro da justiça, não por nHo julgar conveniente 
a entrada de dois cavalheii.os do partido constituinte pa- 
ra o governo, a fiin do levar n effeito as reforinas politi- 
cas, mas porquc, tendo sido muito aggredido pelos consti- 
tuintes, nobrcti!do na questno da penitenciaria, jiilgára ds  
seu decoro nzo contiriuar no ministerio, desde que n'este 
entravam elementos d'aqiicllc partido. 

Usou om seeiiida da ~ a l a v r a  iiin dos mais aiictorisados " L 

membros do partido progrcssist.z, c clcclarou qiie a junc- 
$20 de constituintes e rogeneradorcs, qiic ainda na vespera 
sc estavam hostilisando, juncçzo feita, não na opposiç80, 
mas para collaborarem no governo, era facto sem prccc- 
dente; qiio sendo o partido constituinte o mais radical 
d'entre os partidos monarchicos, c os regeneradores o par- 
tido mais conservador, era natural qiic d'cssa colligapão 
tiversc resiiltado avanparcm os regeneradores e recuarem 
os constituintes, adoptando iim termo inedio, que era O 

programma do partido progressista, e quc assim esta col- 
ligação repreeentava propositos accintosos contra aquellc 
partido, qiic s:~bcris mantcr com fii*ineza o dignidade a 
sua posição. 

Considere, pois, a camara, que o sr. presidcntc do con- 
selho tevc do promovcr tima criso no seio do gabinctc, 
porque reprovava o accordo de regenera;lorcs corn pro- 
grewistna para a elci@o da camara muriicip:rl (le Lisboa, 
onde tom de tratar-se menos de assumatos onrtidarios. do 

I I 

que de assumptos de administrayno, que interessam a to. 
dos os municipcs sem dietincszo de cor politica, qiic a cn- 
niara municipal dc Lisboa tarnbem ngo qiicriw a collign- 
çRo, porque insistia na lista de reelciç3o ppix intciro, o quc 
o Sr. ministro da justiça saia dos consellios da coroa por 
ter sido inuito aggredido pelos constituintes, sobretudo na 
questão da penitenciaria. 

Todos estes factos se passavam na eess3o d ~ s  cortes do 
dia 17 de dezembro de 1883. 

Pois quinze dias nZo eram dccorridos, c a paz o a re- 
conciliaç?io entre progressistas e regenoradores cstava fei- 
ta, n camara municipal de Lisboa saudava do modo mais 
solemne tRo faustoso acontecimento, c pouco tcmpo depois 
os ministros coiistituintes con~cgsiam a approvapiio do pro- 
,jecto do pessoal da penitenciaria na cnmara dos dignos pn- 
res, que o Sr. Julio de Vilheiia, durante a sua administra- 
çto, d o  logrira ver approvaclo ! 

Na occasixo da ~nise-elz .tc:,ie, qiianrlo se fcz o annuncio 
publico e solemne do accordo r i  c~sta. casa pelas altas par- 
tes contratantes, cstava ou f(í1.a de Lisboa. 

Tive noticia do accordo, e da maneira apparatosa c3mo 
fora celebrado c anniinci:ldo, pclos jornnes. 

Soube qiio progressistas e governo estavam na mcllior 
intelligencia, apesar do governo n?io qucrer accorclo corii 
clles nem para uma elci~Xo miinicipai, e apesar dos pro- 
gressistas julgarem affrontosa para o systcma representa- 
fivo, e para a moralidade politica, a recomposip30 ministc- 
rial. 

A primeira idéa que me occorrcu ao receber a noticia 
foi, que dirrt a camara municipal dc Lisboa? , 

Essa deve estar furiosa! (Rifo.) 
Tres dias depois tive a resposta. 



DIARIO DA CBMARA DOS SE3 
Lendo O Diurio do gov~~~no ,  oudo se piiblicou a mcnsa- 

g':]~ que a carnara inunicipnl dc Linbo:~ dirigiu ao angusto 
c h f c  (10 estado, na recepyão de gala do dia de Aririo Iloili, 
verifiquei que a miinicipalidade da capit,xl, nos cumpri- 
i~ielitos feitos i4 cor0,2, depois dc se congratular com O ao- 
berauo pelo feliz rt.grt>sso do prin,eipo real, cIn viage:)] que 
fizcra ao c~trang:~iro, felicitnv,z o iiionarclia, porque toda 
rt fninilia liberal por t t~guez~ rstava congrcgada para salvar 
a p t r i a  c as libcrilades. (Riso , )  

Eiii circumstancias beiii cxtrtiordiiiarias so cornbinnrnili, 
govcrno, l>rogrcssi>tns, regerieradores e camara miinicipnl 
da Lisboa; e para bcr completo o acabado o quadro atS 
aquelin prnposta da creapão do funccionalisino para R pe 
nitenciaiia, que o *r. Julio de Villicna nzo po~lbra consc- 
guir ( ~ U C  flssc ~ot:ida, cturantc n sua administraçno, e 11% 

qual ~offrera tiio vira opposic:io da parte dos cou~titiiintcs, 
foi : I ~ ) ~ ) s o v x ~ ~  tcã~pos depois, sc:n obztaciilo algi~i~i,  na ca- 
niaru (!os tlignos pares. 

Qiic bcria tudo isto? Era-me diGcil explicar O facto, 
poi.ci!ir c:i neni sequer tirilia assistido, por estar ausciitc, 
ao apparsto da proclauia~~~o oflicial e solerilnc do accordo 
na cnixai:i dt,s reprcseiitantcs do pais. 

Dei-lhe, poiBrn, a csplicaçáo, qiie mo pareceu mais natu- 
ral, r, d i s e  con~ i~~ igo :  pruvavelmcnte chegaram todos tics 
a ~~ccoitlo sobre o alcance e a cxterib?~o das reforinafi. Coiiio 
03 prty;rcssistas presuiniain que a collignpão de rcgencra 
d o r e ~  com coristitiiintes no podcr signiticava quo os rege- 
neradores tiiiliairi avansado, e os constituintes tiriliarti re- 
cuado, abraçando o progia~iim:~ propressieta, que era o 
intci.iiietlio, provsvcimentc abr~sarain-se todos com o pro- 
gr.i:unia progressista, como base do accordn. 

N3o seria inau este expeclieilte, qiie habilitava a lima 
prol:agan?,a commuiii, co~iiquanto eu desc,jasse que as ro- 
forrnns politicas fosseiii feitas coiii a pmpaganda dos par- 
tidos, inas ilicnos :C vontade dos partidos, do que á. vonta- 
de da3 cortes conqtituintcs, em hniinonia coni os interesses 
publicas, o coiii a:; cxigc:ic:ins do p i a .  

NAo tiuliam pori,:ii tido o m a i ~  pequcno visliimbrc de 
realidade as niinlias ap!~reliensões. 

N>o so cntendernm, e creio que nem sequer pensaram 
no accordo quanto ao pmto capital das reforrn:~~. 

Eutko o que era o aecordo? 
O quc est6 escripto é qiie os progressista, pela alia ]>ar- 

ter votariam a gcuera1id::de do l)rc,jecto do lei elcitoi~nl, e 
a gei;eralidade do projecto, em que se reco:ihccia a ncces- 
sidntle da reforma da carta, e que o govcrno, pcl:~ tua 
parte, proinoveria a votaçlo d s  varias providencias por 
conta allieia, que haviam do ficar conrignadaa na lei elci- 
toral. 

Aqui começaram as niiulias surprexas. 
Pois d licito ao governo contratar com uiu partido, ou com 

uma parte da cainara para consegiiir a votaçlo de um pro- 
jecto n:r genoralidado? 

Pois coiii similliantes cstipiilações não sc affroetam as 
liberdades populares, o rcgi;ncnto d'esta czsa e as I)raxes 
usndns ii'esto parlamento e ein todos os  parlamentos do 
miindi) ? 

Pois não dispõc n'iirn artigo o regi:nento da csmzra qiie 
os ctoputados s%o obrigados a votar estando 1)rcsentcs, 
qu:indo principiar a votnPo? 

l'ois nZo diz n'outro artigo o mesmo regimanto, (lu(: a 
discussEo e approvaclo do qiialquer projecto na gencrali- 
dado versrt, principalrncnte sabre a co~zve~ziencia e o p p 0 ~ 1 ~ ~ -  
7zidcrle de se legislar, sobro a materia e sobre o conipleuo 
das BiIAS disposiçOes, systcma e tendencia d 'e l la~? 

Como é crit%o que coin o accordo so podia approvar 
qui l lo  que scm o accordo se n3o porlia votar? 

Pois a do pro.jecto, qiie n50 era boa antes 
do accordo, ficou boa clepois c10 nccordo, c pelo simples fa- 
cto do accordo? ! 

Qual foi o pensamento do governo n'este facto poli- 
tico ? 



h DOS SENIIORES DEPUTADOS 
Por outro I n d ~  o accordo na siia express%o tendia á VO- 

tn@o de varias piovidcncias relativas liberdade eleito- 
ral. 

hlas libcrdarle clcitoi.al e reforma constitucional s50 cou- 
sas intcirainente cli:fcrcntcs. 

I I'ddc sci cxccllciitc n reforma eleitoral c pcssiina a rc. 
forma ccnstitucional. e vice-versa. 

Vcjnrnos iio crntnnto quacs eram as p~~ovicl~i~cias por cu.ja 
votnçso liavia do responsabilisar-se o governo para os pro- 
~ r c s ~ i s t n s  votarem a generalidade do projecto eleitoral, c 
d o  lx-ojccto para so rcconhccer n necessidade da reforiiiti 
d : ~  cnrt:i. 

Ainda quc nlo 6 por accordo, mas pela excellencia oii nao 
cnccllc.nci:~ iritrinseca dos projectos, a que se vota ou deixa c1c 
votar n guiieraiidade de uin projecto, vamos cm todo o c:iso 
ver quaes sXo as providencias que o goveiuo eni ras8o do uc- 
curdo se encarregou de legislar por conta allieia. 

E u  couliecia pelos registos parlameii1:ireu as opiniões do 
partido progressista quanto h reforma elcitoral. 

1G;i janciro dc 1832 tiiiiia uiii dos mais distinctos mcnl- 
, bro3 d'esse partido nprc ,;ontatlo uma proposta clo rcforili:~ 
elcitar:\l, quc rci~ovou, i:iq)tiiticad,z com a!terações impor- 
t.~lit::s, eni sesslo dc: O ,!c abril dc 1883; e lia n'cstc pro- 
jecta ~lis~1osiç0es com que nbo concordo, mas outras cjuo 
rcl)uto vci.dadciraiiie~~tc iiteiu. 

Fui, puis, cxariiiiiar se algumas d'essas providencias, 
que figuravam no projecto de Iei eleitoral do partido pro- 
gressista, como indispeneaveis para garantir a liberdade 
do suíiiagio, tinha111 sido objecto do famoso accordo. 

O partido yrogres.sist:i, nem na repr&sontoçZo das inino- 
rias accreditsva seili sc adoptarem 214 yrovideiicias complc- 
mentarcs, tendentes a coarct:tr a iiitervengFLo da auctori- 
d d e  iio acto elcitoral, no que ti ri li:^ raiio. 

No re1:ltorio quc precede o projecto de lei eleitoral do 
partido progressista ericontsam-se as seguintes poadcrosns 
considerações : 

uSerii embargo,. porbin, d'estas consideraçUcs dc intuiti- 
va evidencia, o miriisterio actual, scrn pedir ;L iuucl:i.riça OU 

emenda de uma só das absurdas e vexatorias disnosicões 
I - 

legaea, que fazem do poder execiitivo o grande, invenci- 
vcl, e permanente eleitor do paiz, limita-se a propor a mo- 
difica$~ ou substituiçlo das leis qiie regem directamente 
o acto eleitoral. 

«Tal methodo de rcforniar deixaria de p6 todos os vicaios 
abusos que têem dcsconceituado o regimen parlanicn1:ir 

entro n6s. e nHo mellioraria scusiveliiicnte as condic3cs e1f.i 
toraes do paiz. Conz esc~zctitiio de lida, ozc com circr~los 
plurinonzinaes, com ~.eprese~ltaçüo d(t miv~oria e m  poucos cir- 
cldos, OU sem ella, o governo continuaria a siibstitiiir os 
eleitores no uso dos seus direitos, a ieptc~eritaçilo popular 
n8o deixaria de ser uin irrisorio siiiinlncro do innndato 110- 
pular, o essa triste e cansada ficsao do governo rcprescii- 
tativo. ijrovocaria cada vez mais o tedio dos indiEercrites 

I I 

e o cscarneo dou ndocrsarios. 
tE ra  nrcciso clicnriir a rcforina sob o seu verdadeiro 

ns~ccto. 'O vicio do actu:il rcgin~eil iiHo vem tanto dos pro- 
cessos usados na expressEo do suaiagio, como da abusivn 
interven~ão da ailctoridado nas e1ei;iiee. Seja qual foi o 
systt>iiia adoljtndo para a elei$o, a mrcioria, a grniiclc mttio- 
ria, pertcncc. sciiiprc aos govcrnos. 56 ec tem vrriflcado 
qno no masmo anno, consiiltêdo o sugragio por cliflercntcs 
vezes, s%o tantas as maiorias quantos os ministerios. O 
voto l~opular mostra-se sempre afeiçoado a todas as situa- 
ções, ainda 4s que mais iiifestaa s b  aos interesses publi- 
c o ~ ,  e que, logo ao nascer, abertamente desacataram os 
principias mais essenciaes do regimen constitucional. 

a 0  mal está ahi. EstS nas inimensas attribuições do 110- 
der executivo e dos seus agentes. EstA no enorme poder da 
corrupção, qiie as leis Ilics confiam, EstS nos extraordina- 
rios meios de prass%o e de influencia, de que a auctoridade 
dispõe aobre os colIegios eleitoraes. 

aNlo bastam severidades Denaes contra as  demasias d n ~  



agentes do governo. k preciso fazcl-as effectirag. NWp bns- 
tam dispooigões platoiiicas sobre liberdade eleitoral. li: mis- 
ter tollier aos governos, s e n k  a possibilidade, pclo menos 
a facilidade do curromper ou violentar a consciencia dos - 
eleitores.~ 

Quaes cram cntgo as providencias que o partido pro- 
gressista julgava indispcnsaveis para evitar a intervciipSo 
tiiinultuaria e abusiva do governo nas elei~ões, pois que sd 
a rcprcsentaçRo das minorias 0x1 aquellaa providencias com- 
plementares de nada serviam? 

F u i  cxaininal-as, e comparal-as coin o accordo, e nao 
encontrei 16 nenhuma: oii nao fora111 propostas, ou n2o í'o- 
ram acceitcs. 

&Ias vcj:irnos unia por uina qiiaes eram cssns niecliclas, 
que no oritcudcr tio partido pro~rossistn se toranyn in li?- 
l~cnsavel adoptar para quebrar a influencia do govcrno nas 
qucsl5cs cleitoraes: 

E a pririleira. 
 umas regiilam n concc~sRo clc siibsidiosi para igre,j:~? c 

obras piiblicas, r 1iiuit:im o decrctariicnto cle graças e Iner- 
c6s por iiiniieira que acabeili, o11 se rediizain os nieios da 
inihiencia governativa nas luctar, e1citorzeb.r 

Pois 1120 y)parcce tio accortlo, conio, 1120 apparcce nenhu- 
nle,das outras que cin seguida v20 indicaclas! 

E a segunda: 
a0litras asseguram aos funccionarios fisczes e adminis- 

trativos as garantias de estabilidade, concilinveis coin 03 

iilteressea da ad~niiiistrac$io, e procuram pGr :uiiiagiatra 
tura judicial a salvo das scdiicçiies, ou da? tlependencias 
dos governos. D 

Tainborn se nSo encontra nem soinbrn clc siruilhante pro- 
videncia entre as estipulações do accorclo! 

E a terceira: 
a0utras organisam tribiinacs adininistrativos indcl,cli- 

dentes nas sedes dos districtos, scm auginento de deapeza, 
privando os ag-entes do governo da bubrni~sa c pnrci:d,s- 

, I  i c 3 0 p  r q % o  dos actuaes coriselhos tfe clisti icto. n 
i:~ib ncin esta providencia se introiliizio nas coadi$es 

c10 :iccordo, apcsar de dar logar A creaçh dc muitos ein- 
p ~ c ~ z i l o s  piiblicos! 

6 a qiiaria: 
~Oiltrtls, finaliucnte, regulam o serviso e rcclaiiiayões do 

rccnitaiiiciito, scui altcrac;>o profunda da IcgislayAo vigeute 
no iiiteiito de arrancar As aiictorid:tdcs adiiiiniùtrativas os 
po:lerosos meios de pressRo c dc in:iucrici.~ politica, que 
llies offcrcce o aetual regiincn.)) 

Aizumar disposições contem a lri o!uitornl a respeito do 
ficrviyo do rtcrutamcnto, qiio GO a< [",;ta: c;::, que eu dc- 
I;>ntf . e a res;~eito das quaes tiiilie nprc ,c~i.tndo, ha annoe, 
prt'j-ctm ás cortes. Mas eu estou f.lilarido uriicamente (to 
t i 1 7  . .I lei eleitcral foi introduzido, eiii virtude do accordo 

:i .,ne. Ora DO ~ c ç r d o  appa-toso apenas figura O que 
11x1 n de ,p ior  no prajecto pr~~mss i a t a ,  que iib fDra base 
capital d e t e  projecto, mas iiina cov~ecç l io  ultiiuamento 
feit? pe.3 illastre auctor do rneaino projecto. 

I. ~ s a  c . w c @  era assim : 
a -1lg:aas importantes cor~ecçõcs  fiz tnmbein no praje- 

c!n qu- n3 pmsacla sessso vou apresentei. Eritre estas 
2 :  "3 r. qne "e rcfore no t~+ihz~i~ul ejyecial para a verifica- 
$?o '12- elei@es Parece-rue que, para responilur inteira- 
nie:lte 2.0 penumento da sua crecçao, nao duvia este ti.i- 
bunai Ler camposto de iiieilibros dn3 duas carnaras. l'or 
isso O ~rzanicei C im j:iLzes dos tribui-tnee siil)erioi*es, a exciii- 
plo da 1ng:icter-a, r:rn o col!ocar c:ji regi;.) estrilrilia nos 
embates e preoc:ipsy~~es d : ~  politicn partidaria.> 

A respeito d'este ponto fallaremos eiri brcvc. 
TT!jiiiios ~go i - a  qual foi o teor das clausiilns c estipula 

6;' 3 t1q nccordo. Estão escriptas nos I)iccrios (Ias ilossaY 
s(~r;~Hcs, onclc se lê o seguinte : . 

D'csta id6a resultou uma n~goci?~;8o, qiic tem diirarl:> 
poiicos diaq, entrc os inclnbros mais :.~clarccid~s do parti- 
do progrossicts c o goveiuo qtie rcptcscatn a sua i~faioria: 

I 



c d'essn negociaçzo concliiiu.se um nccordo qiic sc reiliiz 
aos termos que vou expor e que o illustre drpritndo, qiio 
me interpellou, verá, ec foratu bem coinprohcndidoa par 
mim. 

aEm primeiro logar combinoii-se que o governo propo- 
ria e .faria puesr2o politica do8 seguzntes p1i7tcipios. 

a 1 . O  Que na lei cleitoral so i~itroduzisse o principio da 
reprcacntn~So das minorins em todos os circulos das capi- 
tacs dos districtos administrativos, ficando os outros circii- 
10s iinlnominacs como est?io acttialineiite; 

a2 .O Qiie se instituiria uni tril~unn!, ciija organisayzo fi- 
cnsse para scr consid--r:& mais tarde, para jiilgar da va- 
li<!ade (1:~s eleiqiics d:i. cnmara dos senhores dcputados. 

a3.O Que se adoptaria o pensamento cuprcsso nos :irti- 
gos 5 4 . O  a 5 0 . O  de um pro*jcoto apre=ciit:ido pclo Sr. dcpii- 
tndo Jos6 Liiciano de Castro, e que teiri prir ol~jecto rcgii- 
lar o iilotlo de se constituir ;L coi~iiniss:Lo rcvisora para os 
cffeitos do recrutamento, salvo as moditicny3es quc sc coin- 
binarem. 

tFirialniento que se adoptasse O principio do que ns csc -  
criyiies fiscars ~ I ~ S S ~ B S C I U  para Q I)OCIC~ jilclicial, e111 lognr, 
de serem jiilgadas admliliistrativaiiierite. 

cSoLre este 1)onto 6 tlifticil fiixei uiiin Ini que 6 complc- 
xn c 1ev:iria muito ten-ipo n discuti;, e 11.:~ iwo se coiiibi- 
nou yiie se daria no govcrno uiiia auctorisayao, que os 
meiribros do p r t i do  progressista votarinu, para tlni virtu- 
tie ci'elln se rcgolar a fórina do respectivo processo. 

aPor parto do governo liquci auctorisado a declarar 11% 

cainara, como j B  tiolia feito, antes d'essa occasião, eiii am- 
bas as casas do parlaiuento, e debaixo da minha respnn- 
sabilidade e da reaponsaliiidadc do govci.no, qiie nao so 
proccderh h eleiçgo sen2o pela pova lei oleitcral que as 
curtes h2o.cle discutir c votar. 

cEm consequencia do que cleixo referido, os iiicrutiros 
do partido progressista, rei)rcscctantes rl'csse partido, coin- 
~ r o ~ ~ ~ c t t c r a m - s e  pola siin parte a qiie cooperariam na dis- 
cussào das duas leis politicas, o qiic votnriniii n geiiernli- 
clado d'eudas leis em ,:~iiibns as casas (!o ~):zrlaiiiciito, cem 
eiiibargo de manterem e suatcntareiu 3s siias opinicea eni 
qualqiicr ponto oii ein qii:~lquer :~rtigo qiio sc oflereccssc, 
e qi?e as praticas p:~rluiileiitarcs aiictorisasseni. 

s O  goveriio, pela sua parte, reservou-se o direito ubuo- 
Iiito de, em toclos os pontos a qiio.tilc referi, poder rcgtilfir 
a marcha da discussão dos projectos. i> 

Scmos, pois, o governo qiic se organisitra par:& levar por 
dinntc as rcforrilr,s constitucionseu a fazer quentZo politica 
das e~ecuções fiseaes ! 

Sc o governo caía, nas cxocup5es fiscaes ficavamos scnl 
a reforma da constitui$~o ! 

Setii governo, e, portanto, scm re.fornias conskitiicionaos 
ficavninos tambeiii, se nas cortei 1150 podessc virib,ar n or- 
~rnnisa~ao cle iim tribunal cncarreg:lilo da validade das dei- 
n* gues dos membros d'esta s s se~nb l~z !  

E aqui respondia o governo com a siia cabepn pcla or- 
gnnisaçào do tribunal, sein ainda saber cliin\. era, porcjiic a 
soa organi3ac;lo  fica^:^ pnra sér consiclcrnda mais tnide ! 

Mas o mais curioyo de tudo B uma coiidi$lo iniposta pcln 
outra ~inr tc  c~ntr:~t~iit,e. 

Depois c10 govc:.iii) ter declariiciò q7.ie fmia qucstZo nii- 
nisterial de Ee passarem pnrrz O poder jii:?ici:tl as cxccri<g.Ces 
fiiscacs, c dc se constitiiir uin tribunal para julgar das clci- 
qões dos dopiitndos, tribiindl ciija organisaç2o ilao so 8nl;in 
aincla q1:11 seria, Ie~:into;i-sc um &CS I ~ R . ; S  notaveis dcpu- 
taclos do partido progrcssista, c, qiinndo sonvatn :iiilcl:i ri'estn 
casa OS ecliou dos comprimc:it:!s pntrioticou cíitro ui:i dos 
rcsl~eit~veis clicfcs r10 pxi.ticlo piogrcs~iata c o sr. presi- 
tloritc cio consollio, dizia o segiiiiite: 

a 0  riosso cotiipromis?o (I: s:í discutir as rcfornias politi- 
cns, ci~jo pen.sai:ic:~to appror?.m:~s na genernli~laclc, porqiie 
elle 6 tinia affirinaç.30 do nosso piogi.ni;i!!i:i, cicc,iirxn$o 
(Jbrn, em que pov esse modo t?'ve?nlos co2lnbri~-ado, s , ~ ? t  pi-r: 
jzcizo dos hossus direitos de propaga~~ln. h'eiu. o goveruo 
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nos pedia inais, nem n6s o teriamos conccdido, ainda que 
elle o pcdisse I 

tCreio que assim procedemos dccorosamentc, porque 
uns c outros ficaram no campo em que estavam. 

asobre este ponto ninguem p6dc nutrir duvidar. Uns c 
outros fic:unos onde estavamos. Por uma P R ~ ~ C ,  resalv2tnos 
o direito de discutir liberrirnamente as propostas do ri.for- 
mas politicas, fazendo quaesqiier propostas, n~aoci,indo-7~o.s 
a, quaaspuer mop0es de caructel. politico, e uti V O ~ C L ~ L ~ O  yil(iL- 

q w ~  pi'oposia de adiamento &a mesmas ~ej!Jorntns, .se (c j r t l -  
gcil-iiios jtcstulnente fundanzentada. Por sua parte, o gover- 
no rcsalvou p'ira si a mosma liberd:ide, tanto a respeito 
d'csses assumptos, como a respeito dos restantes seus 
actos. Nem n6s nos prendcrnoa ao governo, ncm o governo 
sc prendeu a n6s. Isto dcvc tranquillisar todos os inelin- 
dres. 

a 0  nosso accordo não passa da  obrigapso do colloborar 
mos nas reformas constitucionaes com a inteira 1it)erdaclr 
do acçao da nossa aiitonoinia politica, tendo para isrco r(: 
cebido do governo as garantias, quc jiilgâinos indispenaa- 
vcis, e qiio iiSo SHO unicaiucntc para 1268, por isso qzit: 

aproveitnn~ a todos. D 
Que significa csta dcclnração so'emnc, e explicita, c t>o 

explicita que não podia deixar logar a duvictne, nem a 
eqoivocos ? 

Significa que, ao passo quc um dos pactuantes se obri- 
gava a cumprir pela sua parte, arriscando atb a sua oxis- 
tencis politica, se tanto fosso preciso, para o cun~prirnonto 
do contrato, ficava o outro pactuante com a liberdade de 
cuqiprir ou de niio cumprir! 

E: o primeiro contrato em que eu vejo estipiilar s6 ili 
rcitos de um lado, e s6 olfrigspões do outro ! 

At6 nos contratos aleatorios se criam direitos e obriga- 
çõcs reciprocas para ambas as partes coiitr. ,\ t antes. 

Mcsmo nos contratos gratuitos, ainda que se estipulem 
vantagens s6 para uma das partes, tixatn-se diieitos e 
obrigações para ambos os pactuantes. 

Procurei ver se esta convençZo poderia af:comino lar-se 
na categoria dos contratos entro os romanos conliecidos 
por contratos innorninados. 
Nb podia, porém, ser considerado aqiic'lc accordi~ como 

do ut da,  facio ut fucins; porque n'elle be ostipulava pre- 
cisamente o contrario, que era o do ut non di's, o.;rrrio t r t  
non facias. 

NIo pude, pois, determinni a naturem da convenção. 
Era uni contrato ringziluv. 

Por  isso o meu antigo am;go, o sr. viaconde de Xorcira 
de Rey, respondendo na carnara dc s digiios pares ao Sr. 
presidente do conselho, declarava que, se alguetri 1110 pro- 
pozesse similhante contrato, o melhor que teria a fascr cru 
nem responder. 

PorBm o sr. presidente do conselho gnstl:~i d'aquelle ac- 
cordo, como gostaria dlellej ainda que fjsse peior. 

O qiio b preciw quo fique bem accenttiado O quc iiina 
das partes contratantes, o partido progressista, disse ao 
governo : 

aolhe que eu posso c>irnprir ou deixar de cumprir pela 
minha parte o contrato.» 

E o que saiu de tudo isto? O qiie devia sair. 
E~tabelecido um contrato em que um dos pacti~antc&- 

se coinproinettia a ciiniprir ou a ntto cumprir o ajqjiistado, 
e o outro se obrigava a ciirijprir o contrato c n morrer por 
c%, a importancia das condições, objecto do nccordo lia 
de medir-se pelos inuitos rla conveny*:cj. Coinoçù pelas exe- 
cuyiSes fiscaes. 

As coudiçõej do contrato havia!ii clo participar necesia- 
rinmcnte da natoreza do p:tcto. Se o contrato tciii de 
singular, .que uma dar partes contratantes ficara no direito 
clc o rcscinciir, sem reqpons  lil lida de, a natrireza das con 
clis3cu c a cxcciição que tiveram corre~pontlcin perfctta- 
!,ic>:ite nos tiioiivos c ao3 principias qii? iletorii~in,~r:~iii o 



Vamos, pois, As execuç0eci fiscaes. 
Quando veiu ao debate a lei eleitord, cm que se consi- 

gnava o preceito dc que as execuçzes fiscaes deviam ser 
entregues competencia do poder judicial, disse eu b ca- 
rnara : 

aEsto preceito tem pouca ou nenhuma importancia. A 
influencia da auctoridade administrativa ho,je nas cxccuç3es 
fiscaes é aiiasi nulla. O escrivão de fazenda solicita do de- 
legado do thesouro auctorisnção para o proccsso executivo, 
c aprescnt:~ depois o proceiso :LO ndriiinistrador do conce- 
Ilio para este lançar despactio, auctorisando todos os actos 
de execuçZo necessario.j para embolso (1:~ f:izsntla. Se o ad- 
ininistrndor de concelho nzo lança o di:qpncho eni vinte e 
quatro horas, solicita o cscrivão de fuzcnda do delegado 
do thesouro o despacho quc devia lançar o administra(1or 
do concellio. Por consequencia o adininistrador do conce- 
lho nzo póde dcmorar a execuçno mais de vinte e quatro 
lioras, scriLto portanto sem importaacia a aiictnridade yiie 
hoje p6de cxczcer a administração nas t.xecuçiic~s fi~cacs., 

Quer a cainara agora saber praticamente o valor cluo 
tinha 8iinilliaritc estipulaç20 o a grande anua que sc rluc- 
brou nas inuos do governo, a fim de qiio fosse iiinis livro 
a elciç:io? Ngo se pensou mais em tal ! 

No dia crn que se abriu o dobate sobre a reforma da 
carta, O nien i!lustre collcga, o sr. Liiciano tio Castro, per- 
giintou no govorno pelo processo cl'cstas execupiics, que o 
g ~ r ~ r n o  ticou aiictorisnclo a regular. 

NXo cstii feito ainda similhante regulamento; e Q coiisa. 
clitricil tlc, fi~zcr, porqiie não levaria a escrever sc nicn osde 
cinco ruiniitos ! Bastava escrever : a@ appliaavel ds oxecu- 
qõ8.s fi3c:ies o artigo 798.O do codigo de processo., 

:&o sem osta- NZo se pensou mais em tal; e fez-se a eloiçU 
rem entregues ao poder judicial as execuç3cs ad:nini .ti.n- 
tivas, vindo assim os nossoa diplomas sem a auctfrritlado 
qnc teriarn, se no momento da reuni50 do3 colloçios 
eleitoracs jd estivesse afitstada a, competencia adrriinistra- 
t ivn das execuçõ~s iiscaes ! 

Se nz ocoasi3o das eleiçllea fosse jcl da  excliisivn com- 
pctcnria das justiyas ordinarias o conheciniento das cxecii- 
c;%s fiscncs, seria tRo inimaculada a cl(~i<;?io, viriam revos- 
tidos dc tnntn auctoridade os nossos diplonias que ningiiem 
sc ntrcvcriíi, tiio cleprcssn a tocar na arca santa das rcfor- 
irias constitucioi~aes por n6s elaboradas, porqiie o nosso 
mnnclato era a expressSo fiel da vontade popular. - - 

Vqjaiiius agora a impoitnn~.in da  cstipulaçRo rclntivn 4 
c:.c:is?o c10 ti.ibiiua1 para vc)rilicar a legalidade das cleiçiics 
doi d~piitados. 

Qriaiido se discutiu a lei ehitoral ataquei eu esta irino- 
v ~ ~ & o ,  como opposta aos principias e A constitixiç30. 

Observei quc se funcçiies rigorosamente jv~diciacs, corno 
a i  tle julKar os crimes dos-pares e deputados, pertenciurn, 
ri?o aos ju ize~ ,  rii:ts ao corpo lcgislntivo, n%o podia entre- 
gar-se ser11 contradicy2o aos trihuoacs ordinarios a verifi- 
cnç'io d:t Icgalidade das elcipiies, que era assuinpto espe- 
cialiiientc politico. 

Doinais reconhecia-se na legisiação nacional o proposito 
d:i, organisaç?io do tribunal, c10 qual eram excluidos os jui- 
zcs, que foescm pares o11 deputiitlos, o principio das sus- 
pciYCk?s politicas, c rnal conipreheildin eii que o partido re- 
g~iicrndor, que dcclardrrt cm tciripo giicrra sem trcg1i:is As 
sii.l~cir;C>es politicas, fosse agora :tcceitnr a doutrina odiosa 
das iilcsmas suspciçtjcs. 

A tiido isto acrescia quo se dava n qiiinze deputados o 
dircito de interromper toda a jiossa innrclia policica e par 
lameiitar, O que se fazia assim rlr~riv;lr a jiirisdicp%o, 1130 
da lei, nias sobretudo da vontade de quinze deputados! 

DA-se ai?cln a circ~i~nstancia dt: q11c O govorrio ncceitou 
de todas as propostas que o ar. Lueiario de Castro sulrire 
este assiimpto tizora, a pcior. 

4, 

Eiii scssiio de :Il,de janeiro de 1882 nprcseiit;ít.:r o i;,.. 
L~tciltn:, do Castro, puh prirucira v c ~ ,  a proposta para a 



crençxo de uin tribunal especial encarregado de julgsr as 
elcicõcs conte-ta?.i;s. I 

Essa proposta &dia ass:rn: 
t Artigo 1 5 . O  As e!eiçG:q coii:estdas ser20 julpd;.,s por 

u111 tribunal esl)e::ial quui~do a caiiiara assim o io~-olc~r .  
a $  I.' Considerar-se-lia i ~ ~ p r ~ ~ a d ~  a proposta ~ U I . : L  L . B ? ' ~  

fiin aprsscntacla, qiiando obtiver 1i1n.1 t e r y  parte dos vo. 
tori dos depiitsilos presentes. 

(19 2 . O  O tribilnal cie que trat:t este artigo scrd cam- 
posto de cirico c1ci)iif:tdos ~,l\ i toj pela carnars iia su :~  pri- 
meira sess:io dcp!)ie clo i.t,i:,i,l:i, tlo dois meiiibros do sii- 
yicmo tribiin::l (;c j i istip c :,~'ii:iiiistrativo, designados A 
sorte, c do p r e i  lente da c.n:ii J.L (IOL. pares, qiio scrh o prc- 
rridente. 

a $  3.511 eleiç2o doe cinco deputados que derem fazer 
parte do tribunal dc que trata crco artigo, s t ~ A  feita vo- 
tando cada depiitailo cm lista com trcs nome*, consideran- 
do-se eleltos os cinco iiiais votados. 

a $  4 . O  Este tribunal serfi courocado pela presidencia da 
carnaix dos depiitiidos, que lhe enviar6 os processos elei- 
toraes a que se refere este artigo, e fiinccio~iard todos ou 
dias até concluir os seus trabalhos. 

ar3 5 Das suas decisões nao liaveri reciirbo. 
t s  6 . O  O tribunal poderá iilaildar proceder n inyueritos, 

qiiarido o julgar conveniriitc, delegniitl ) para esse fim as 
suas tittribuiçOes em rnngi~trados judiciaca, ou do ininiste- 
rio piiblico, os qiises terão o direito de fazer citar teste- 
niunhas, nomear peritos. e deferir-ilies juraiueiito, e pode- 
ráo (orresponder-se com todas as aiictoridadcs, requisitar- 
Ihes 3s diligencias necessarins para o descmpcu\io da, sua 
cuinmias20. 

a §  7.' O ~ I ' R B O  para se proceder aos inquoriior ile qlie I 
trata o para::-sillio nntecedcnto, s c l i  Grado prlo tiibunal, 1 
mas n?:o po(1pr.l c.rc.ccicr um mcz. 

a $  I3 O O m: :~~~ t r ado  ou niagiqtrador dù ql.e trata o 8 6 . O  
d'este ar:igo, veneer:lo, a titulo de :ijucia PI- to ,  a i \- 

tribuiçso qiic ltie for arbitrada pelo tribiiri:~!, cjric: lido ex- 
ccder:i u 3f$0UO réis por dia. 

e §  3.' O regulamento do tribunal ser& fi.:to pela ca- 
mara dos clcni~tndos. r 

I 

Esta proposta ICLO ine parecia liberal; mas em todo o 
caso dava m.?.iooa ao corpo legislatiro no ji.~lg:itncn~,o das 
cleirGcu coiitestndas; requeria um terço de voto:: 1:nra ar- 
rancar & c : ~ ~ n h r i ~  a jurisdic@o, e s+)bi.ctudo era exequivel. 

A1xmcntou depois o si.. Liicinr?~ de C~istro a segcincla 
propo~ta, jli cor.rt.c~ão da primeira, eni se as?,^ d o  G cle abril 
de 1883. Esta proposta era for,íiulada nos scgiiinres ter- 
1nos : 

cAttigo l 4 . O  Para a verificnc50 e julgamento d : ~  v;\li- 
dnde das eleiydeu c da elcgi\)ili~Iada dos 6cput:idos clc.itos, 
haverá, um tiibrinal especial c o i ~ p ? ~ t o  dos quatro jiiizes 
mais mo3ercos do supreino triburi,il tle justiça, c dos tres 
mais rnodc.r,i!,is da relaçzo de Lisboa, cointanto qiic cstcs 
u1timc.s ttsiil!am, pol!, menos, rivis ii1eLcs de scrvigo. O seu 
prcsidcritc ser i  o do supreroo tribiínal d r  jastip, e na sua 
alta oii impcdirnento (1 juiz que o ~ul>stituir. 

t$ 1 . O  Qiiando algiiin dos furiccronnrios, do que trnt:r 
eute :i.rtigo, for ineilitro de qi~alqucr das camaras 1egisl:bti- 
vas, oii lios casos do falta oii iiiij,ediincnto, ser8 chainedo 
o que lhe for irninediato em ni~ti,iuidade. No caso de ne- 
cessidade podei;i rccorrer-:,c nos juixps da relaqso do Porto. 

a s  2." S6 podeiii funccionar no tribunal vogaes perten- 
c c l i t ~  nos corpos !cgislativos, quando de outro inodo seja 
impossivel a m a  constituição. 

r $  3 . O  O'tribiiiinl constituir-*e-ha por iniciativa do pre- 
sidente do supremo tribunal de justiça, no tercciro do- 
mingo iminecii:~to ao do apiiralucnto, começando a funccio- 
nar no dia seguinte, e toib as sess5eu indispenasveis para 
concluir o julgaiuento das eleiç3cs até ao iiltimo de de- 
ecinbro. 

15 4 . O  Att! ao di+ 2 de jnnciro deverb-o pr~aidentu do 
tribanal enviar A cainara dos deputados uni relatorio das 



siias deliberações, yuo ser4 ioga publicado no Diario das 
cainarcts. B 

F e s t a  I ~ U P O S L ~  O pailtr Icgis1~tivo ficava privado do 
dircito do i ~ r i i i r a r  a !eg;rlirlacle das elcisões dos dnputa- 
dos; inas niuda era eueq:ii~:cl e ~ t 3  provirlr~nci:\. 

Niz lei eleitoral, pordm, fi>i rrdigida por f~írma, qiie nKo 
tii-cs:~ exvcuçEo, o effectivauieilte nzo a icve, ncni a p0- 
dia tcr. 

Ailili teu03 n63 jA sem cxr.cu)o duss das estipiilaçijcs 
Jo accordo, n quc zs altas partrs contratantes deram tal 
iinportancia que o govcriio fazia quastao política da sua 
approvaçgo. 

Vcjamos agora o quc succedcu com e. outra cstipiilaçEo 
c10 accordo, ?!:i qiio be 11r~s~'revia a organisaçno da coin- 
iiiies5o revisara, cncarreg;~da de inspeccionar os inanccbou 
sujeitos ao scrriço niilitar. Esta proposta mais algiims im- 
portancia tiiiha rio meu cntciider, porque tendia a reforçar 
o elemento militar na junta, e tirava a piesidencia ao go- 
vernador civil para a dar a u:li coronel, ou teueute coro- 
nel. 

No projecto cstabe!ccdu-ec a obrigr,ç?io dc a junta revi- 
sara percorrer as ccn:nrcas para alii exerccr ras suas fiiuc- 
kões de inspecçy~o. 

Eu, obedecendo ao meu pri~cipio de se organisarern os 
serviços publicos coin H maxiinn cconomin, propiiz qt10 80 

inantivesae o preccito legal que olrignvn. os inancebos a 
rirem d capital do districto a fim de serem alii ii~speccio- 
nados. 

Evitavam-se por este inodo grandes de~pczas coiu ,as 
viagens das comriiiseõea rcvisoras, sem se onerareni os 1 mancebos com enciirgoa a:iperiores Bquel1i.s a que j6 esta- 
vam acostumados. 

I Reupoiliiernm-ino qi:e 1% 1ni:il:a incii~.;:~:~ 1150 era accci- 
tavcl, e que era rnri!:,!r a do~itrina do projecto por ser d 
j3rclnceza. (Riso.) 

Produziria algum resilit2do iitil esta innnvaçXo? Exerce- 
ria. aue 6 a ciuest~o. : i l ~ i n ~ a  iiifiueilcia rio neto eleitoral a 

r I , <a 

nova organia&io da juuta dc r ev i s ?~?  Ficaria o :icto elei- 
toral privado tniiilein clns vantagens d'esta ebtipulaçXo? 

Vi na follia oficial publica(10 o inappa das irispecções no 
mcz de maio ultinio, C a i r ~ ~ i , ~  tir111:i iiiais cinl~eiiho de CO- 

nhecer o resultado das ins~iec jõr~  no r?:tz (!c jiinlio scguin- 
te, que foi o rncz d:ts elci;i>rr: llc drp:i!:iilt,- ; riias crcio ~ U O  

aindn se nio ~u'ulicon o resoect' rlvo inJilr):i. 
I I 

Obscjrvei, porSin, que as docncas e epirteinias, qne na8 
vesuerns dns rleicaes co~ttininvam ntacnr o concellio de 
13raga, e qiie ultiinamentc invadiraiu taruleili Leiria, so ti- 
nham gencrdisarlo muito, 

O mapps n qirc Ine tcrilin referido nccilsa o recrudesci- 
inanto d i ~  epidemia eni Braga, e ino~tra  quc por deugraça 
nossa fc)i i:1vnclinclo qiiasi tocio o 1~:tix. 

Para lima clriç3o qirc devia ser !iiininc.ul:~dir, mostra a 
folha oficial (rue o rosir1t;ido das ineueccões iio inez nroxi- 

I 1 .  

mo 5 cleic;%o a dcisoii inirito suspcitri. Vcjamoq, pois, o re- 
sultiido ilas irispccsões no rriez de maio do 1S84. Comece- -- 
mos por 13ragz. 

Ern k a g a  furnni apurados 33 mancebos, a apuraram- 
so 7 !  

E m  Viannzi do Csste!Io, de 7 insyoccionacios s6 tinha 
sa11í1c 1 ! 

í',zrt.cc que o coi~cciho de Vizrina (10 Castello ainda estd 
cm peiorcs coudiçíhs de salubridade clo quo o de Braga l 

i i las a epidemia n2o se localisou nos districtos do Ali- 
nho. Continuêinos a ver os ejtragos que clla causou no 
norte. 

Voltemos a nossa attcnçZo para o concc!lio de Villa Real, 
em Traz os Jlontes, quc é iiina terra muito boa e com nia- 
griificas condiq3cs de ::alirbridade. 

Em Villa Real, de 45 inspeccionarlos, r;; 13 estavam do 
saude ! 

A esta doensn, nem o Porto escapoti, corilquanto a epi- 
demia alii nào assumisse proporções tzo acsustadoraa. 





DOS SENBORES DEZ3UTAI)Of3 
1 rnitiida rtn legislaçLo inglczn em 1Síi7 cin insignificante 
I iiiiniero de circiilos. Hn Italia taniben~ e na He~piinha em 
niuito poucos circiilos foi adrnittida. h qiiciitiio da repre- 

1 sentaçao de ininorias cntre 116s é inuito secundaria. 
Ero I'ortugal o quo é indispeiisavcl c e~~encial i~si ino 6 

desafi'rontar a convenienzia doa u!citoi.es da piesuio da8 
auctoridades. 

Onde foi largamente experimcntado, e com os maia tris- 
tes resultados, o principio da rcprescntaç?~~ das iiiirioriaíl 
foi no Brazil. 

O partido conservador n'aquelle imperio votou iima lei 
de minorias, a que se chamava a lei do terço, ein 1575, 
riao 1)arn beneficiar o partido liberal, quc estava na oppo- 
siyUo, n ~ a s  para o enfraqaeccr. 

Apenas se aproveitou d'elle para a3 eleições provinciaes. 
Pois na propria capital, no Itio de Janeiro, que elege 20 
deputados provinciaes, niio se podoudo votar son5o em 14 
norncs, o governo desdobrou a lista, e vcnceu os 20! 

Sobe eni scgiiida ao poder o partido liberal que cstava 
havia dez annos fóra do podcr, e muito erifi.aquccido pois 
contava só 17 deputados na camara popular, e executaiido 
da lei da representação das minorias pelo iysteina do voto 
incomploto, ganhou as cleiçi5es por unanimidade! 

O resultado foi ier revognda a lei iio nnnr) scgiiiritc. 
Eritrc nós deu o niesmo resultado. onde aiiizerarn das- 
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dobrar a lista não houve representaçilop8c.a a iniiioria. Com 
a elei<;Eo por acciimulaç%o succederi ainda incllior. Estc 
principio foi introduzido na legisla<;Ro liesl)anhola, 1i3o pa- 
ra engrossar as aggreiniações partidarias, inns para assegu- 
rar n e1eic;ão de alguiil hùmcm ernincnto, politico ou n5o 
politico, de iinportaneia decisiva no paiz. 

Por isso eu pugnei por que se nko fixasse numero. Com 
o nosso systenia eleitoral fixar o numcro de seis era dar 
mais seis votos ao governo; nem é logico niarcar niiiiiero 
fixo para os deputados de accurnula~Tio. 

Se o voto combinado de 6:000 elcitorea lhes dh o di- 
reito a terem uin representante em cortcs, em nome de 
que principios hão de perder esse direito pelo facto de np- 
parecercrn mais scis yrocuraç0es confcridas por 6:001 elci- 
tores ? 

Nzo ha rasão que invalide uma prociirayão valida polo 
facto dc apparecere~i~ outras de differentes constitiiitites 
igualiuente valitlas. 

Era cxactnincnte na occasiiio em qiic EC convo~avam 
cortes constitriirites,. para fazer a reforma tia constitiiiçEo, 
que deviam ser ouvidas todas as opiniões, para satisfazer 
as aepiraçõcs iiacionaes. Pois aproveitou-sc ao contrario 
esta occasi2o para introduzir na lei o principio da cleição 
por accomiilac;ão, de modo que com elle s6 o governo po- 
desso Iiicrar. 

Apreciemos os resultados provenieiitc.s da execução da 
lei elcitoral, pois que é a pratica o iiielhor interprete das 
leis. 

E rnesmo indis~cnsnvel apreciar claramente as consc- 
quencias praticas >a cxcciiçRo da Ici para dissipar iniiitas 
illils0es. 

JA o 1.1.. ministro do reino declaro11 no ;.el:ttorio que prr- 
cede a proposta de lei para a reforma da administração 
municipal dc Lisboa, que a iiltims lei eleitoral B a melhor 
da Europa. 

Effcctivamento entre nós podem ser cleitor scis depii- 
tados por accuminiilaç30, e seia foram eleitos por 30:000 
votos, tcrmo rnedio, qurcndo em.Hespanha custoii a Montero 
Rios obtor 1í:OOO votos, e a Sagasta obter 10:000! 

Mas conio a lci eleitoral era de altas vant:tgons para 
todos os partidos militantes vejamos praticaineiito qiiaes 
d'elles lucrararn com ella. 

Se fosse boa para todos, todos deviam ter aproveitndo. 
Vejarnc-rr Deputado absolutista, e os absolutistas ainda 
contarii valiosos elementos no paiz, nem um foi eleito. Ha- 
via ii'ebta çainara deputados republicanos, constituintes, 
regeneradorea e progressistas. ~ucra?iaiam todos com a lei 



eleitoral? Os republicanos tinham n'esta casa dois repre- 
sentantes. A dois continuam reduzidos! (A~ildicajzdo os srs. 
Co~zsiglievi Pedroso c Elias Gavcia.) Pois a rotação doe 
republicanos subiu consideravelmente da eleiçso de 1881 
para a elei~ão de 1884. Dos coristituintes não dou infor- 
mações, estão como se vê. (Riso.) 

Os rcgeneradorcs, para não soffrerem perda nos seus 
arraiaes e para compensarem os desfalques, augmentarain 
em vinte o niimcro dos deputados. 

Então a final quem lucrou? Ficou o partido progressista 
com 300 por cento ! 

Era  o partido progressista qucm tinha a opinião cio 
paiz? Foi sobrc seus hombros quc o partido progressista 
trouxe 6 carnara trinta e tantos deputados? 

Se os deputados qiic o partido progressista tem na ca- 
mara, attendendo não só ao numero, mas á i  qualidade, 
viessem directamente do suffragio popular, nno poderia o 
governo aguentar 80 muito tempo n'csta camaru? 

J á  se teria visto forçado a largar o scu posto. 
O bem ou mal do partido progressii ta 1120 llie vem de 

ter aqui maior ou menor numero de represontctntes. Per- 
deu a grande qualidade que o torn8ra respeitado no paiz, 
que cra ser patulka, e emquanto a nlo recuperar n2o tor- 
nar& a ser uin grande partido. (Apoiados.) 

Não se assustem por eu fallar em patulGn, que não B 
coisa md. (Riso.) 

Não ha incompatibilidade entre um partido patulka e o 
principio monarchico. (Riso.) 

Effectivamente a eleiçao para aa cortes constituintes foi 
um modelo. Como para ter bastante auctoridadc a reforma 
da constituiç30 era indispensavel que os diplomas dos rc- 

resentantes da naçiio viessem isentos de todo o vicio e 
:e toda a suspeita, a fim de que durante largos annos se 
n to  pensssse mais em tocar n'essa arca santa, fez o go- 
verno a eleiçgo, e ainda por cima veiu declarar que fora 
elle o grande eleitor. 

Pois não nos foi insinuado officialmente pela voz aucto- 
risada do sr. presidente do conselho, que o grande eleitor 
fóra, como de costume, o governo! 

O sr. presidente do consellio. sem se lembrar de nue se 
L L 

feria nas proprias armas, queixando-se n'esta casa das ag- 
gressões, que lhe dirigia o partido progressista, p~rguntava- 
lhe porque o não o prevèníra do rompiinento do accordo, 
antes de 29 de junho. Era a insinuaç50 clara e inequivoca 
de que á sua benevolencia devia aquclle partido os loga- 
res que tinha n'esta casa. 

Estas phrases estas insinuações, estas declaraç0es fc- 
riam amigos e adversarios, e at6 feriam sobretudo de morte 
a medida que está sujeita á dcliberq50 da representasao 
nacional. (Apoiados.) 

Como ha de o paiz respeitar a nova reforma constitu- 
cional, quando B officialmente avisado, de que os seus pro- 
curadores em côrtcs são mandatarios do governo e n3o 
mandatarios do povo? (Apoiudos.) 

Tomou o governo a seu cargo fazer as eleições, substi- 
tuindo-se aos eleitores? Ao menos guardasse o decoro po- 
litico, e as formalidades do systcrna rcprcsentativo, p r a  
n2o animar o ,pai2 a perder o respcito, por quanto aqui se 
fizer. (Apoiados.) 

Tarnbem na outra casa do parlamento foi já, declarado 
officialmente que o grandc eleitor tinlia sido um membro 
d'aquella assemblka, cavalheiro respeitnvcl, talento distin- 
ctissimo, e insuspeito para a situáS2o, porque I de casa 
e muito dc casa; o sr. Thomhs Ribeiro disse n'aquella casa 
que a nova lei eleitoral não tinha aiclo experiinentada, que 
a eleição tinha sido feita por accordo, ou antes gjue n3io 
tinha havido eleicso! 

Isto B que se ciiama fallar claro e sem cereqnia.  m o . )  
FicLipon todos inteiradoa. (Riso.) 

(Apa~ te . )  
Creio que ainda ninguem me ouviu uma palavra que não 

seja apreciação de factos que constam doe registos parla- 



i meiitarcs. Convido- quem quer que seja a notar-me qual- 
quer inexactidão. 

Vou agora fallar á camara dos deputados de diniiniii- 
cno. , 

Fui procurar tres circiilos, mas nbo indico liem os nu- 
mcroa d'ellcs, iIcm os nomes dos deputados elcitos, ~ o r q r i e  
evito seolprc as refercncias peasoaes, que, demais ntlo são 
1,recisris para a apreciaçao dos factos. 

Fui proc'irar os trea circulos no districto de Vizcu, por- 
que cste districto (I: tambcm afamado desde longa data p e h  
intraiisigencia severa dos seus patriotas. 
Em primeiro logar 1150 posso deixar de reconhecer quo 

os cadernos das descargas na ultima eleição nos dão a se- 
giiranqa de que o estado sanitario do paiz tinha melho- 
rado muito desde a data da  inspecpão dos recrutas em 
maio. (Rko.) 

N'essa celebre inapecç30 de mancebos para serem ad- 
mittidos no serviço militar encontrou-se muita gente inva- 
lida qixe foi por isso excluida. 

Pois no dia 29 da junlio tudo tinha mudado! 
Hoiivo freguezias inteiras em que ningiiom tinha mor- 

rido durante o anilo, e em quc niio havia uma s6 pessoa 
doente, nem impossibilitada da coinparecer na asscmblSa 
eleitoral ! (Riso.) 

Mas, seguindo na minlia ordcin de idkas, como n'esta, 
e na  outra casa do parlamento, fui oficialmente declarado 
que quem elegeu os deputados foi o governo, e nzo o po- 
vo, vamos ver se encontrâmos a contraprova do f' .&o nos 
processos eleitoraes julgados n'esta casa. 

Antcs d'isso, e como explicaçzo do que vou contar, devo 
observar á camara que pela lei antcrior era preciso reunir 
a maioria absoluta dos votos no circulo para ganhar a clci- 
çao em primeiro escrutinio. 

Foi alterado c ~ t e  principio na ultima lei, nXo para favo- 
recer a liberdade eleitoral, mas para alargar a influencia 
abiiaiva da  auctoridado, como a camara vae ver. 

A lei eleitoral e os principios que lhe presidiram á or- 
ganisaçzo, sào a consa inair estraordinaria que se tem visto 
em principios de administraç50, urna das cousas que mais 
preoccupava os redactores da  lei era acabar com as in- 
fluencias locaes ! 

Ora, todos sabem que os deputados quo nKo sdem da 
copa do chapéu dos ministros, nunca foram eleitos senzo 
pelas influencias locaes. 

As influencias de partido de paiieo Ihes servem. I'ortan- 
to, destruidas as influencias locaes, ficava o governo s6 
com as suas nuctoridades em campo, e, por isso, com 
muita rasgo dizia o sr. conde do Casal Riboiro na outra 
camara, que acabar com as influencias locaes, deixando 
tudo ao govcrno, cqiiivalia a acabar com todos os paclifrs o 
a deixar s6 em caml)o o grEo t~irco. (Rho.) 

A questso era ficar tudo, corno ficou, na niPo do gover- 
no, e depois nzo era facil luctar contra os accordados. 
Pois se jti hoje 6 dinicil lirctar s6 com o governo que estd, 
mais difficil 6 luctar ao inesmo tempo com o govcrno que 
esth e com o qiie ha de vir. Desde quo se combine o go- 
verno velho com o governo novo, podem os outros parti- 
dos militantes inetter a espada na bsinlia. (Riso.) 

Mas vamos a vêr como se fizoram os deputados de di- 
minui@~. E m  um circulo do districto de Vizcn entraram 
na urna 4:578 listas; o candidato regcncrador teve 1:791 
votos, e os   eis candidatos progrcseistas alcançarain 2':88S! 

Woutro circulo entraram na urna 5:245 listas. Teve O 

candido regcnerador 1:355 votos, e os seis candidatos pro- 
gressistas 3:326 ! 

No terceiro circulo entraram na urna 4925 listas, teve 
o candidato regenerador 981 votos, e os candidatos pro- 
gressistas 3:443 votos! 

Estes factos sHo demasiadamente eloquentes para expli- 
carem o modo como se fez a eloipão. 

O governo, em salvando o seu candidato, destinava to- 
dos oa votos para os progressistas. 
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O partido progressista nao torria :L ter outro S. Mipe l  

assim. (Riso.) 
Alcançou rriilharos dc, votos sein trabalho, e nem tem 

qiie os agradecer. O governo distribuia-llie os votos, inc- 
nos por amor ao partido progressista, do que por odio a 
terceiro ! 

Csino deti a hora peço a v. es." o f'xvor de me resorvar 
a palavra para AiiianhZ. (Vozes:  -Rluito bem.) 
O sr; Presidente: -Vae ler-se uina proposta de 'lei 

mandada hoje para a riicsa pelo sr. ininistro da rnarinlin. 
Leu-se  na nwsa a proposta que f o i  atlmittida. 
1 % ~  pddicada a yag. 1182 d1e5te Disrio. 
0 sr. Presidente : - Iicsolveii a caniara no priiicipio 

d'este anrio que as suar eebsõcs fosscrii encerrad~s As seis 
lioras da tarde; nixs por a s a  ocasião tainbcrn rcsolveu qiie 
a ubc1rtui.a tivesfe logar :i5 duns 2ior:is. Neiii de outro modo 
sc l>o(lerianl destinar tros Iioras, como ruanda o regirilento, 
para cs diecusGea dn  ordem do &:i. 

Peçu por isso de iiovo aos srs. depiitados que conipare- 
yaiii 1iin;s cedo para podcrein usar da palavra antcs da 
~ri lc in do dia; na certeza de que cin s c n r l ~  tres lioras, lia 
dc passar so !L ortlcni de dia, ainda mcsmo qiic esteja fal- 
lando nlgiiiri sr. deputado, porque n'este caso ficará, com a 
palavra reacrvada para a sessiio seguinte. 

A ordrrn do dia para Amanha, é a continuaç80 da que 
cstava tlncla e mais o projecto n.O 30. 

Está, lcvanttlda a sessão. I 

Svn71~ seis hora  da tarde. 



ORDEkI DO DIA 
CoiltinuaçBo da discussão do pfojeoto be lei n.O 13 

! na sua generalidade 
i O sr. Presidente;-Tem a palavra para continuar o 

cri discurio o sr. Dias Forreira. 
(J sr. Dias Ferreira:- LXscutindo a proposta so1)rr 

A 1; I ;liao poiiticns, rião apreciarei na generalidade todi 
capitulas iriiportantes que formam a base do parccc 
iltilstre commissão. Ha sobre tudo uni ponto tanibem para 
iiiiiii fiiudnmcntal, que todavia niio tiocarei na g e n e r a a d e ,  
porqiie iiie levaria muito longo, e eu estou sentindo a 
necc~ssidado dc terminar o meu discrirso. 

/ licíiro-mo ni, privilegio dc f6ro dos pares e dos drput ! 
/ em matcria crime, e aos termos em que este assump- ) ( 

I 

tratado r i a  reforma em discussão. 
I'or nqora occupar-me-hei apenas de dois o b j e c w  a&- 

boa do rriatior abance, que vem a ser a organi* d a  ca- 
niara d3i.i dignos pares do reino Q a disposipilo que prnliibe. 
nov;i.i reforinns na conetituição, emquanto nHo decorreiii 
quatro nnnos. 
. S:~Q vou, poréin, apreciar 9 pareoer da illustre commie- 
sBo A Iiiz dos piincipios raagadame~te libcracs que tenho 
cxpost~ 4 cciiiiara, Forqiie o trabalho sujeito ao nosao 
csnnie foi baseado sobre outros moldes, e seria assim iin- 
pcrtiiicnte e sem interesse para os debates par1:imentares 
gastar tempo em deinonstrnr mais uina vez R sssembléra, 
que rio pa,rt,ccr @o foram reconhecidos os pnincipios de 
direito publico constitucional moderrio, que foamain o meti 
credo 1)clitico. 

Lirnito-irie, pois, no interesse de todae, e no intereese da 
sinipliciddu dos debotes, a averiguar se a reforma pro- 
posta significa um melhoramento as constituiq30 do estado, 
ou sc deixa a constituis20 politica do p& na mesma, oy 
ainda em peior,e& circumstancias. 



Sr. preeidenk, se ag alteraç8es introduzidas na constitui- 
$20 pela proposta do governo, acceite pelo parecer dn eoni- 
missiio. im~ortassem alniim rnelhoramcnt~, c.oiistituic30 do " 
efitado, coaiq~~ririto nau representasseili :LS niinhas opinices 
avausadas sobre. a rcft~rmz do pacto fi:ncl:inicrital, eu nho 
teria duvida em abraçar essas alieraç0es delinis de tcr em- 
penhado todos os esforyos para fazer vingar os nieus priii- 
cipios e as minhas convicsíies. 

Repito assim iinia decIaray&o, qua jB tive s honra de fa 
ecr ri'e5rn rasa, qurtndo pela priineira vez se annunciou 
por parte do governo iim projecto da reforma da carta. 

Tratando pordm de exarnii~ar os artigos comprehendidos 
no relatorio do governo, e no parecer da coriimissLo, e so- 
bretudo o artipo aue todos coni risno considerarri coriio 

V I 

base fundamental da rcforma, que é o artigo relativo B or- 
gsnisaçilo da caiiiara dos pares, noto que esse artigo, 
longe de representar uin melhoramento, representa urn rc- 
troccsso, e importa fatalmente a desorganisa$io da consti- 
tiiiç2o do cstl~do. 

$ como eu conmdcro as alteraqõcs propostas para a con- 
stituiçlio da camara dos dignos pares. 

Pelo parecer ein (tiscu~s50 ficarti esta camara com 150 
mcinbros, 50 de eleiyzo popular, o 100 de nomeaçLo da 
coroa. 

A este numero acrescem os pares de direito proprio, 
12 pelo rnenos, que h30 da mais facilmente fazer coro 
com os collegas vitalicios, do que com os eleitos pelo POVO. 
Se portaiito Aiii:iriha sair da camara popnlar ulri niiuisterio, 
que Icalniente rcprcsente o pensamento da mcsriin camarr, 
como pedem oe bons principias, ainda que este rniriisterio 
tenha por si O voto unhnime da camara popular, o voto 
dos 50 pares electivos, e mesmo a opini?io do paiz, 
nSlo p6de navegar, se os 100 pares da prerogntiva da co 
roa r~solvereni por embaraço 6 siia marcha governativn. 
Se um rninicterio energico e patriota, como reclamain ae cir- 
cunistancias do paiz, submetter ao exame da8 citrtes refor- 
mas largas c radicaes, ou para reconstruir o codigo politi- 
co, ou para alterar as condipões administrativas, economi- 
cas e firianceiras do paiz, e tiver por si a unanimidade 
da camara dos deputados, a toda a parte electiva da ca- 
mavn alta, e alei11 d'isso o apoio decidido e aberto do paiz, 
p6de todavia naufragar diante de uma oligarchia orgarii- 
sada contra ai na outra casa do parlatnento ! 

E o peior ainda não 6 isto, o peior Q que o mal B sem 
remedio ! 

l'ols constitiiiç20 vigente, que dá ao soberano o direito 
cte nomear priies serri iiuiriero fixo, havia meio de quebrar 
e de iniitilisur as maiorias facciosas que se organisassem 
na oiitra casa do parlarnento. 

Pela refor~iin o niinisterio mais popular e adequado 4s 
necessidades piib!icas, e maie bafejado pela opiniso, póde 
ver-se obrigado a ceder o seri posto do honra, em presença 
da urna aligarchia triumphanre na camara alta! 

Por isso um digno par, que é adversario intransigente 
da8 reformas politicas, cleclarara o arino passado lia outra 
caaa do parlamento, que introdiizido similtiante pensamento 
iio r~r(!jecto de refornia da constituiçko, circumstancias po- 
diarn verificar-se em que nBo fosse possivol alçnu(;ar o 
triurnpho da opinik publica sem u~nn  revolugiip armadg. 

Ora as rc:formes no pacto social fazem-ee exactamente 
para n'elle caber o maior numero dos membros da socie- 
dado politica celistituida debaixo drr mesma bandeira na- 
cional, e para se rerolverem sem perturbaç8es nem tralis- 
tornok os conflictos levantados entre os diversos poderes 
do eatado e entre as cfifforentes forças aociaes, uma consti- 
t u i ~ % ~  que deixa í t  campo aberto á revolução para a reso- 
lucão do conflictos politicos, nLo pdde eer acceife em ne- 
nliiim paiz, que tenha aapiraçõee a ser bem governgdo. 

N'um paiz ltvre em que a opinizo é a primeiril força 
po!ítioe e parlamentar, 6m que nIo basta aos governos a 
maioria em ambas as casas do parlamento, se os n8o fa- 
yeece b opinib dV @a, d86 p66g. D ~ ~ ~ R ~  %n*------ 
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a artigos constitucionaes, yiíe tendam d argdnisaç3o de uma 
c,ligai*chin eiii qiialqircr das as~v~nbldas i,uliticas. 

Poderia a(-ccitar-se, talvez, este syat rnn scrii pcrigo.para 
a cali~a publica, n'ilm paiz em q i ~ c  :i cariixra se const~tais- 
se de novo; e assim :~contecr?u ha poucos annt)s em Hespa- 
nliíi. 31aj p r a  UNI" carnara jit cheia de clerncntos poiiiicos, 
e qiie se move na bua maioria srj por intnitos partidarios, 
6 de rejeitar in timine siiriilhante lwopo-ta. 

No ailno pasmdo dizia uiii ruaiiibro d'aquella caga do 
pnilaiiiento, orador dibtiiicto,, perte~icentr, ao p:irtido roge- 
ucrador, uni dos hornerii inais cot,il)c1teritcq qiia eu coiihe- 
$0, o sr. Aiitonio de S ~ r p a ,  que a. cí~nsiitriiq?~~ da cai?ar,z 
dos dignos pares estava pedindo rcforina por si meeiva, 
porque os nc~ineados nns fornatias, iuspiriidaq pop pri~cipioq 
I)oliticos, jnlgavain que Ilies ficzva mal nila ac.atapnnha- 
reiu os governos a os partidos, que Ilies deram os arruirilios 
de pares c u entrada n'aquella casa. 

As fornadas successivas nn cninara alta o que signiii- 
calri 6 que viveinos om divorcio aberto com os bons prin- 
cipiiis conetitucic~nnes, 

k:m todos os paizcs qiie sc goverriarn ~egiindo os vcp- 
da:!eiros princiyios lihcraes, a ultinia cou.sa em q i i ~  tocam 
os ctiefcs do estado i: na constituigão tias acisemlltaa po- 
líticas. 

CAdm ininisterios sobro rniriistcrios, orpnisntn se minis- 
terioe, uns após oiitroi, passam se dias e dias ara se po- 
ùeretn vencer as diifieiildadcs da ~onat i tu içã  Sos gabine- 
tes. 

Mas n ultima cousa quo p6ile lembrar ao chefe (1q 68% 
tado Q attentar contra a tnilgeiltad~ popnl:ir, r~l~~çseri tada,  
pelos membros r10 paila!iieiito n'uni:t e n'oiitrii. iss~rnbl4q. 

Quitndo um paiz chcga ic triste sitiia$L~ de considerar 
rotilo acto cIe cxpedieutc a di~soluç!io da camara dos do- 
putados, e a fornada n a  caiaara alta, C porqiic u systeina 
constitu~ioual estA tiioi ibundo, ou pelo meilos ii~iiito clncn- 
te, As nossas circurnstah~ias, n'esta parte, 60 c:lda Ypq 
mais tristes o desgi.aSdas, 6 por iaso estb já consagrada 
a expressa0 popiilar, de que tarios aystcrnrr conptitiiçiona[ 
ou representativo unicamente por t6rn. 

Estava agora na  nossa ni5o restabelecer o presti:io do 
aprteina representativo, que de nada nos servo ehtuiido 
exautoratlo. 

QuaniIo todos dcsejsvamos uma reforma qiie acabasse com 
o pradon4nio politico d a  outra casa do  arla lamento, q u ~ y , < ~  
os ver(la(leiros pr.ncipios par que so regem os g o v ~ ~ ~ ~  li- 
bcrdinente nos acoiisciliavam, ao rever q r.ohst;tui,,~o, a 
dai  Y camara alta uriicameute o %&actor dr! c:iinara I,iin- 
cicradora, e a atigmentnr O p r b ~ t i ~ i o  V :L f,il.s:l (lLL (.an)lir,2 
popular, eritregâinon d asseinll0a dc ni,iiiL ,iy:,o clgin totlas 
as prcrogativus, collocando a n'uiiin bitiiaq:Lo d1ayui 
1'0' diaiite, todos OS podeieii do obtado ficam na depi:n,len- 
cia d1eIIa I 

Desde que Se congregue a maioria doo pares vitnlicio8, 
quaasqiier qi ie  S$jaill as roforinae, por mais iinpoilriitrs 
que sejam ab forçica re1;resontadas na cainaia popillar, a 
por mais decisiva que seia a opinigo do paiz, fica >cillpre 
na d o  dos pares não elc,-tivos o direito do em- 
baragiir C eutorpcocr a i , \ , i ~ . ~ i i ~  cin a'!ministrkrc;{io, 

N2a h3 meio legal de f:rzer ti,iiimpbar a opini8o I)iiblica 
~ 0 l l t l ' ~  OS paleS da 1)rc!ro#utiv:~ rcgiu. O govci.rio do 
hs dc ser enli ogue n uiua oligtrcbia orgaii~s:lda, poi quc 
niio ha cieiitru du colistituiçZo foqds p i a  c l d b t l ~ ~ i r  ~ ~ t c s  
conluias e conjuraçõea. 

Nlo aeria difficil evitar estes conliiios na França, nn 
Italia, na Inglaterra, ou na Belgica, ondc o temperamento 
ardente dos seus hsbitaritcs n;io deirnriu sossobrar n f o r p  
da. opinias, Mas podem forrnar-se impunemente n'iim pai2 
como o nosso, c~ndt: a aiidacia dos governantes se mede 
pela paciencia dos g.ovcrn:\dos, c onde as conviils~cs popu- 
lnres são rarissima~, e sb so manifestam em circumstan- 
oias extraordinaiias, tcnilo por causa immediata e occaeio- 
nal, monos a necessidade de reforma0 politicas, do qho uma 



angustiosa situaçzo ecoiiomica. Mas no fundo o instincto 
popular procura o remedio para as tristes circuiristancias 
econornicas o financeiras, que o affligeln, taliiberii na rerno- 
dela@o do codigo politico. 

O nosso inoviiiiento politico, conhecido pela rcgeneraçzo 
de 1520, que 110s deu unia constituição quc nada teni que 
invejar, nem sequer A do3 Estados Uliidos da America, nas- 
ceu, n5o sh cla oppressilo em que se achavam as liberdn- 
des populai.es, mas tailibcm do abatimento de,todos os ele- 
mentos da vida BOC~UI. 

Estavam definhados o comiilercio e a industrin, por terra 
a agricultura, enfranqiiecidas toilas as nianifostaç8es da 
actividade social, e 03 povoa julgaram que as reformas 
politicas, mas profundas e radicaes, oram o primeiro passo 
para desenvolver todor estes elementos que constituiarn a 
sua prosperidade. 

Hojc a coragem dos reforrnadoreo serve-llies apenas para 
aprcsentareui uma proposta de reforma de conutituiç20, em 
que o reforiondo fica peior que o reformando. 

Até aqui windn havia lileio sair de qualqiicr dificuldade, 
facciosamente lev~ntaiin 1x1 outra auseniblhn. Diante de 
uma grande ~~cccesid:ttle publica, diantc da vontade pro- 
nunciacta de paií;, e diantc das manife3taçZes da camara 
dos deputndcs, conio na outra casa do parlamento nHo ha- 
via numero fixo, podiam as nomeaçijes feitas pelo poder 
modersdor o abafar e auphixiar qualquer oligarchia que ali 
ae organi~asse. 

Pela reforma proposta, longe de se remediar o mal, ag- 
grava-se, e aggrava-se bem rc-inedio. 

Pela I(~gis1açZo vigente, como para o facciosismo exa- 
gorado d7nquel!a assemlld.b, o para O seu pronunciamento 
contrario ii ~ontarle do paiz, ainda Iiavia o remedio das for- 
nadas, cedia ella ás vezes das suas opiniões para evitar a 
entrada de nGVOS membros na constituiy20 d'aquclle corpo 
politico. 

Mas hoje que ella tem a certeza de que, qualquer que 
seja o seu procedimento, todos os poderes do estado h30 
de inclinar a cabeça diante da sua vontade ou entrar n'um 

revoliicioario, que é incompztivel com as institui- 
qões, e com os interesses do povo, cii%ciiiricnto se resi- 
guará a abdicrtr dos seus propoirito~ d h t e  daa intrnifesh. 
ções da opiniao. 

Portanto o projecto estabelece exactamente os principio3 
coi~!rarios dqnelles que e50 reclamados por todos os homens 
]ihel2cs. 

os i;ycharn á conquista dos principias liberaes mais 
avan<;ados, desejam 6 :OV".uO do paie pelo paií;. 0 pioje- 
cto, pelo contrario, rcforiilan;ò ? ele~nento nristocratico ou 
irnrnovel cla outra casa do l~;iriarnent~, erige a camara da 
prerogativa regia ein principio absoluto de governo da 
n a ~ h .  

A nossa caniara pcícic scr di~solvida, a parto elsctiva da 
outra camara pbde ser diasolvida tambom. Mas os ~ U C  t:eiii 
asscnto rio corpo Jegialativo, em nome da regia prerogn- 
tiva, em nome de i ~ u i  direito proprio, que nada y6de jus- 
tificar, esses s%o ~iiperiores As oecilações do tempo, As su- 
bordinações da opini:lo, e Ao variaçijes da politioa. Esses 
representam um principio de immobilidade, que nos pai- 
ze3 libcracs só é admissivel ria pessoa do monarcha! 

OU eu ~ l ie  engsno iiin!Lo, ou o goveruo e o parlamento, 
hão de ainda recolisitlcr.~r ~ - ,b re  este projecto que eu repu- 
to verdadeirarl~cntc libcrticiiln. 

A reforma coiistitixcional siijeita A nossa apreciaç'io ngo 
tem precedente nem exemplo eiii parte i~lgnrna do mundo; 
nem pGde jtistiiicar-se, mesmo em preseuqa das ras0es es- 
criptas no relutorio que o governo primitivauiente apre- 
sento11 íís c6rics, acompanhando a proposta para sc reco- 
nhecer a necessidade de reforma da calta. 

N'esse relatorio declarava-se que se h:~via de harmoni- 
sar o principio da prerogativa regia coa1 o principio ele- 
ctivo, om rasoaveiu proporçCics. Estarão porventura conci- 
liados no projeçt~ em discussão estea dois elementos em 



rasoaveis proporções 7 NZo será porventura aqui sacrifica- 
da a prcrogativa regia a inagestadc popular? 

I'oie ii:~o Q o povo o senlior dos seus destinos? 
Qiic proporçOes rnsoaveis são essas, em que ao pnia, a 

quem pcrtenco o direito de governar, se dá a faculdade do 
escollier apcnas uri terço, e merios qve iim terpo dos seus 
roprcsentnntes, na camara alta !?  E preciso por o Ilei a 
reiiiar e o povo a governar. 

Esta é a formula dos governos verdadeiramente libe- 
raea, a unica admissivel n'um paiz civilisado. 

IiZo fallo sobre a questzo de principios, porque não 
venlio nqiii fazer prelccçoes de direito publico constitucio- 
al. Limito-iiie a examinar o projecto sujoito á discussko 
parlamentar. Se mais largas considerações desenvolvi nas 
sessões antcridres, foi para mostrar quo, as reclarnaçaes 
pol~ularcs a favor das reformas politica* tinham por in- 
tuito riPbo exigir unicamente urna pequena rriodifica@o no 
~xicto fiindniiientnl, mas sim a reconstrus80 erii bases lar- 
gaa do nosso codigo pulitico, como meio indispcnsavel 
para resolver as graves e gravissimas difficulclades, quo 
assoberbarii a situaçzo financeira e econoinica do paiz. 

Foi-me necessario apreciar a sitiiaç30 financeira c cco- 
noi~iicn da naçbo p'ara mostrar quu nzo C: com meias rncdi- 
das que so col~juraiii as difficuldndcs com que luct~mos; e 
C X ~ I I Z  as circumstaiicias politicas que precederani a discus- 
sào d'este projecto para mostrar ao paiz quc vcm de mais 
loiige o pensamento de não entregar aos povos os direitos 
que llics pertencem. 

Tnnibein nLo repito as consideraç8es que no anno pas- 
sado aqui ilescnvolvi a respeito da constituiçso das assem- 
blhas po1itic:tr; ciii varios paizes da Europa. Devo apenas 
recordar d c<Linai.a, que os paizes mais pequenos da Euro- 
pa, e que cht:t~ era circumstancias poiiticas igiiaes :is nos- 
sas,- conio a 13clgica, a Hollanda, a Suecia, a Noruega, a 
Servia, a Biilgaria, a Grecia, a Dinamarca e a Roumania, 
n8o têem assembléas parlainentares que n5o sejam electi- 
vas. 

Portugal n2o merece ficar áquem d'cstes povos. 
Pelo contrario, como cii já tive occaaizo de dizer n'esta 

casa, n6s somos a naçYo parlamentar mais antiga da Eu- 
ropa. 

A França reunia os seus estados geraes, compostos dzu 
tres ordens do reino! pela primeira vez, em 1303. 

A Inglaterra reunia pela primeira vez a camara dos com- 
rnuns em 1265, comquanto a sua magna carta tenha a data 
de 1215. 

li: nós jS tinhamos tido a primeira reuniao de cortes, em 
Coimbra, no anno de 1211, para n%o fallar nas cortes do 
Lnmego, cuja autlienticidnde é com rasto posta ein du- 
vida. 

Se o systema parlamentar tem declinado na na930 por- 
tugueza s culpa n50 é dos povos, mas sim dos governos, 
que a si t~eni assumido funcçõos, que aos eleitores, e a6 aos 
eleitores, portenceiil. 

Deixem :~o povo todas a s h l a s  liberdades, deixeni-lhe 
etcollier quem mais confiança lhe mereça para defender-lho 
os scus interesses, e elle lia dc sempre escolhcr o nielhor. 

Q civel parlamentar èra muito elevado, emquanto a es- 
collia dos represantaiites da nação vinha do Loni scnso po- 
pular, e n2o das indicaçZes o6oiaes dos miuistros. 

Blilas, como eu disse, em todos os paizes iiiais pequenos 
da Europa, em que ha duas carnaras, o senado Q cleotivo. 

A Servia, coino a Bulgaria, e a Grecia, têeiii uma s6 
camara, e na constituiçko da camara Servia, como na coii- 
stituição da camara alta da Dinamarca, exerce o Rei inter- 
vcnçao. 

Mas que intervenção tcm o soberano na organisaçlo 
d'estas assembléas ? 

Na Servia 6 escolliida pelo Rei a quarta parte dos mem- 
bros da camara, e e l ~ i t a j  pelo povo as outras trcs quartas 
partes. 

Em Portugal, pela reforma que estamoa discutindo, o 



Rei escolhe duas terqas partes, c o povo apenas um terço! 
Pois o goverrio e a camara n:io poliiain ao nleilog acioptar 

o sysiemn d;~, Seivia para a constiti:iy:o d.1 i!oos~r c;?!nara 
alta, drixando ao Hei a escollia tla rii,.ii.t:~ parto al)c!ias, e 
entregando ao povo a elei@o das fie- qii:irtns puitc5 rcAs- 
tontcs? 

Na Di:inniai~aa, ondc ha (Irias cni?i:irns 11a!lto%i 1 1 1 ~ i i l  , ? bros ptide o Itl;l rscollier para a ca1il;ii.a alta I' 
Dom. 
A nomcnçzo de doze mcrnbros csccilhirlos para :L ca- 

, mar% a!ta n a  Dinamarca pelo Rei, ainda poderti explic:ir-sc 
pcl:r necessidade e convenicncia para o paiz de dar c:1- 
trait:t Iin rcApresentaç20 nacional a algum homern eii~ineiite, 
~ N C  ':"o queira ou n5o possa aproveitar o suffragio yopil- 
liir. 

bIodelo da  reforma proposta pelo governo, e adoptada no 
pareccr da commiss20, nem em Hespnnha ! 

A IIespanli;~ fazia a sua constitui~~io vigento, a sua 
constituiçiio de 1876, n2o em condi98es de umn paz octa, 
vianil., corno a quc n6s actualmente clesfriict%rnos, mas 
como coiriplemento de utn rr~tauray30 clynasticn, restaura- 
ç%o em cpe tomhra a principal parte o elemento miii- 
tar. 

Tinlia 620 desthronada a Rainha, n13e do actual sobc- 
rano hespanliol, em 1868, e eni scguidn oi homens politi- 
cos m9.i~ avançados d'aquclle pnii, fix~r:i!ri a constiti~iç%o 
de 1869, q!ie, se nEo 8 t%o radical como a nossa consti- 
tuiçao c?.e 15'32, teni grandes analogias com n nossa consti- 
t u i ~ : ~  de 1838. 

Restaurada a rnonarchia dos Bourbons, e collc~cado EI-Rpi 
D. r2finso XII iio throno litspanhol, tr:itori-se clc orgaiii- 
Bar, como se organisou cm 1876, iirn;i xova constitui- 
ç". 

Fazia-se eutz constitixicão, n?io jS no invio da gucr;::, 
mas depois do :ilvnnçnda a victoria. 

Não era de c=truiiliar que restauraçzo da antiga cly- 
nastia corre~poiicl~s.;e a restauração da antiga cc;ristitu;~:\o, 
em virtude cttt qnnl era tccla da coroa a escolha do bc- 
nado. 

Presidia de mais a mais ao governo o clicfe illiistre d:) 
partido conservador; e n politicn por toda a parte rerla- 
mnva a restauraçzo completa do vellio 1l::cto fundanlental. 

Tinliam a monarcliia ~c~ta i i rndn  1 ,  s ) ,  seixs nartidarios 
força siifliciente para fazer vingar por iiitciro a rcst~iiracTio 
da constituic20 do 1848. 

Pois não se prevaleceram do direito d n  força, e ao con- 
trario fizeram uma constituiçuo, que, se n>o prima pelo li- 
beralis!no, liso tem psrecenyas, nein pcide adniittir confron- 
tos com a reforma da carta que está sujeita ao exame do 
parlarncnto portuguez. 

O governo ainda teve a coragem de no sei1 relatorio se 
referir A constituiç30 hespanhola, qiianclo elle com simi- 
Itianto pro,jecto devia ter desviado os 01110s de todas na coii- 
stiti~içiies cio niundo, - uma - voz que queria uma constituição 
só para seu uao particular. 

Nein com a ultima constituição hespanhola o projecto 
tem analogia. Senlo vejamos. 

O seriado hcspanliol compõe-se de 360 membros. D'es- 
tos 360, n inetade, 180, ha de dal-os a elciçao. E a outra 
metade fica porventura á escolha do coroa? NF.0. A corôa 
no:ncia apenas os que f~ re in  precisos para com os pares de 
direito proprio sc completar a outra ~iietadc. 

O aue é dccidido e claramente consirnndo ua lei O aue 
nunc i  menos de metade do senado he~I,xnliol deixarhAde 
ser de eleiçto. A corôa nomeara apenas os que forem ne- 
cessarios para completar a outra metade depois de conta- 
dos os senadores por direito proprio. E os senadores em 
Hespanha por direito proprio são muitos. 

E m  Hespanha aão senadorcs por direito proprio, pri- 
meiro os filhos do Rei e do irnmediato successor da  coroa 
quo tenham chegado á maioridade; segundo, os grandee 
de Hesganhe, que o foram por si, e que a8o sejaq eubdi. 



1T;ivanios tlc passar pelo dcsairv, se o governo e a 
ir;aiori:t n io  recuarem nus seud propositos, de ficarmos com 
iii~la conrtitiiiçb ]mais retrograda do que a feita cm Hes- 
!~r11! L cin 1876, quando se ucliavs :i fsento dos ncgocios o 
i!liistsado clicfc d,o c o ~ t . ~ ~ r v n d o r  d'aquella napXo, 
quando acabava de realisar-ac :i. rcstaiiraçDo dyuastica, e 
qnmdo os tritiniph:idores, com n altivez propria do povo 
lieuparthol, pediaix vcrianche coiupleta, quereiido a aboli580 
total c19 co~~.,t;tuis%o dc 1869 ! 

Pois lmvcmas de iic:ir :\cliicm d a  naçgo vizinha na0 
clue5tiies de liberdades politicas, em que lho temoa sempre 
tomado s dianteira? 

A ETespanlia admira-nos, e applaude-nos, porque j5 te- 
mos a codifieaç'To civil, porque abolimou a pena de morte 
nus crimes politicos c nos crimes civis, e porque desfru- 
ctGmos outros rnelh~~auientos de que ella ainda está pri- 

i 

VP da. 
Se nEo tivessemoa cntrado no caminho da  reforma da  

carta, ningticm poderia estranhar que mantivessemos uma 
coiis~ituiç20 mais retrograda do que a de Hespanha, o11 do 
que qualquer outra naçgo, pois qiic ciii muitos paizes libe- 
iaes os costumes publicos diiipenearn 8s vczcs durante largos 
annos a revogac?io das leis. 

A reforma ri50 criceira scn5o as  idéas do partido rege- 
nerador, ou do seu illustre clicfe, o que eu julgo fatal para 
as instituigões reformadas. 

Pois o governo c o partido regenerador quererno deixar 
formuladas c acccntuadas na reforma ila constitiiiqão poli- 
tica da naçSo portugueza unicamente as id8as do seu par- 
tido 3 

Pois o governo e o parlamento j& pensaram seriamente 
na responsabilidade que lhes advem de moldarem a refor- 
ma da  constitiiiç80 unicamente pelas idéas de iim partido 

1 da uioclo que o pacto fundamental, que B para todos, fique 

tos dc ontra potencia, logo que possua111 a renda annunl de  
60:000 ~wsetas provenie~ito de beris iiiimoliliarios. 

P ~ r t a r ~ t o ,  se ern IiIe:-panlin houvesse 1SO nobre0 com O 

rendiirionto anriii:tl dr 60:i~dO pesctnr, o soberano da nn- 
5'" Iiespnoliola iiio tinl-in :L norrirhar r:eni um senador. 

O direito, pois, qiic :L con:.!itt\iç:io Iie3panhc!a confere ao 
c1it.f~ do estado de nnliiear legisladoros é purameiite cren-  
tual.  

A p; orogstiva da coiôa em Hespanlia serve para se colii- 
plctar o ntiinero do 130 senadores, qiiaiido essc: riiiniero 
nzo sekja preenchido pe!os fienad4)rcs de direito proprio. 

i7111 Eleçl~anhn c5 tlo povo a cscoll~a do 180 sen;idores, ista 
J, dc iuetade do riumero total. 

A outra auieti~do é constitiiida p!os senadores do di- 
reito proprio, qiic s;io todos os que estiverem nas condi- 
ções marcadas na lei. 

A coroa só ptiile nomear os scnadoree precisos para coin 
os de direito proprio conipletarein os 180  que formam a 
metude do numero total. 

Os acnadores de direito proprio sxo, nlciii clos membros 
da familia real, e dos graiicles de Ile.ipa~ilia corri o rendi- 
mento anuual de 60:000 pesetas em bens iinmolilinrios, os 
seguintes : 

3 . O  Os capi ths  generaes do exercito e o almirante da  
arrnada : 

4 . O  O patriarcha das Indins e os arcchispos; 
5 . O  Os prcsidentcs do consellio d'estado, cio silpreiiio tri- 

bunal de jus t ip ,  do tribunal do contas do ruino, d,) supre- 
iiio conselho de guerra, e do supreriio tribunal da  arninda, 
1 ~ ~ i i  J o i ~  aiinos de  cxescicio. 

S(í q u a ~ d o  os mnadores de direito proi)rio não forcrn cin - 
nitiilero tiiifficieiita pura conipletaroiil I b 0  6 que o soberu- 
no exerce o direito de escolher até ao iiiiinero preciso para 
pCrf:izer aquelle dgarisiiio. 

iú'cqtas circiiinataneias que mn1paraqKo pddc ter :L rc- 
ft)rin:~ da constituiq:~~ p ~ r t u g a f z a  coin a const,ituiçXo llics- 
p:tnh,l:i, a que o gol-erno tar.tas vczes se refere sem rasSo 
nciii fundamento '! 



DIARIO DA C A D M A  DOS SEI 
com o caracter de exclusivisiiio e de indiviiliialisino, qiic 
B contrario aoa principias por qiie sn regeni todas as con- 
stitiiiyões do mundo? 

A idkt que 11:r de sempre sobrelevar a tod:is, diante da 
qual se bilo de esconder os pequcnoi factos, que a liiato- 
ria Iia de registar com mais 1aigucsa, B que se fez i i i i i i l  re- 
forina de constituiçslo com todoa os car:ict<:rcs do  iritran- 
sigericia, por que ella reprcsr:nts as irl;ns e as opiriiGeo 
de um partido, sem contetiiplapXo de e:l)ecie alguina com 
as manifestaçGes doa outros partidos riiilitaiitcs. 

Nem a reforma constitucional, ricni o gorcrnn, neIn o 
parlamento, perdiam um npice do seli vnli.r, aiitoa Iiicra- 
riam. ae os preceitos politicos quc v'o siill-tituir o actual 
pacto fiiud:irnental, deixassem de ser o emlusivo de iirri 

partido, c rcprceentasscm uma satiafuçto real e verdadeira 
As rieceueidatles vublicas. 

Quem nos havia de dizer que a nossa refc~i.rria cnnstitii- 
cional havia de ficar Aqiiem da conátituiç:lo hesptinliola, 
feita sob 08 auspicios de um governo piofiindamentc con- 
servador, e n'unia epocha excepcional de agita950 politica 
lia nnçiío vizirihe 

I'ara em tudo ser atrrizada c retrograda n reforma poli- 
tica, su,jcitrt ao debate, at8 se coiicedo asxento por direito 
constit~icional na camara dos dignos pares, aos bispoa do 
contiiit.ritc ondo elles tinham ingresso uuicaiririite por un~íi 
lei ordii~aria! 

NGo discuto n'oita casa, norn ctiacuto parte nlgiima, 
queat(ics irligiosas, nerri questões de consciciicia. Para mim 
o sentiniento religioso é tho individual o tLo intimo, que 
nEo tenho para elle outras aprecinckcs qiic n3o seja o pro- 
fundo respeito pelas opiniões de todos. 

No entretanto o meti principio regulador das relaçiScu en- 
tre o sacerdocio e o iitiperio vou buscnl-o dqiiella formula 
da escriptura sngratln: rI)ao n Cesar o que é tlc Cesar, e 
a Deus o que 8 de Derrsv ! 

Este principio O hoje recorilioc~ido por todas as naçijes 
que professam o catholicismo. 

I? hoje as~ente que o poder temporal nEo E conseqiirn- 
cia ncni accesaorio do poder espiritiial; e nós  vamo^ entre- 
gar nos biapos, pelo simples facto da ordem e (lu jiirisrlic- 
$0 ecclosiastica, o poder temporal representadu ria mis- 
a60 de legislar! 

Ate tleixiimos o projecto com uina feigão clerical, qiie 
neni a catf-iolica Hespaiiha qiiiz acceitar! 

A Ilespanha só dcu ingresso no senado por direito pro- 
prio ao patriarcha das Indias c aos arccbiapos, nias con- 
junctarnente coni os capit2ies generaes do exercito, coin o al- 
mirrintc da armada, com o presidente do tribuiial de con- 
tas do reino, com o presidente do siipremo tribunal de jiia- 
tiça, com o presidente do siipremo trilunsl tlc giicrra, com 
o presidente do supremo tribiinnl da armada, e corn os 
grandes de Hespaiiha que desfructarn urna reiida annual 
de 0 0  pesetas. Em Heapanha todos os elementos de va- 
lor e todas as forças aociacs participam na representaçso 
politica por direito proprio. 

Nds parece que s6 temos questi3es religiosas a, defender 
na outra casa do parlarn~nto! 

N k  nos limit5imos a dar entrada na camara alta sd aos 
bispos nietropolistas. Eiitrcgâmos a todos os bispos do con- 
tinente por direito proprio a miseão de legislar, e cxclui- 
mos d'cste privilegio todos os elementos civis e militares! 

Kein os prosideiltes dos tribunaes'auperiores, zicm os ge- 
neraes de divisão, po4em ter assento por dircito proyrio nos 
consellios dc naçilo. E reservado sb aos prelados do conti- 
nentc cste privilegio ! 

Realmente desde qiie se entra no caminho de crear le- 
gisladl)res por direito proprio, n20 devia ser excluido o 
elcnlento civil, para deixar A iiova reforma um cunho pu- 
ramente clerical. Colioquemos ao menos no mesmo pB de 
igixaldade o elemento temporal e o elemento eccl~siastico. 
Na inissao de legislar não d h o s  preeminencias ao poder 
eepiritiial sobre o poder temporal. 



.RA DOB SENEíORE8 DEPUTADOS 
Nio propnnho a ~ X C I ~ U I ~ O  de biqpo~, como nRo proponho 

a errcliisbo de i~'ngiieiil, do ciiieito de fazer pnrtc (!as as. 
~cii:I)l;:is Ic:;islntiv:ts. 

BIw d(~isc3trioq :i prorogntiva da. corW, ou d eleiç%o po- 
pular, a cscnl!ia dos prelados do reino, que h20 de tcr sr- 
selito cri1 cortes. 

Ter~ios tido miiitos prelados diocesnnns, insignes 11-10 ccu 
talento C pclns- suas yirtudes, e niuito digriou do tcr t ] : i  , I ¶ -  

sento na carriar:~ dos pares. Mas n?io estabeleçamos no 111- 

no da g r q a  dc 1S95 qiie todos os l>ispos, c s6 os bispos, 
teu1 e reiiiiern ciit si n il!iistraç?lo e as virtudeu necessai.ias 
para exc.!cc.i.cin por direito proprio o alto niistcr dc legis- 
lar. 

I). Perlro l V ,  o nugiisto dador da cartn constitiicional, 
deu por 111.1 tl(,i-ie+o nos prclados do reirio a faciildarlc de 
tomsrem p:trte por direito proprio nas drlibeiap8~s da iios. 
sa assemblCln aristoci.ata, obrigado por circiiiristniic.ias im- 
periosas, qiie :~ctuavaiii n'aquelle niotriento de transfor1naç5o 
social. 

Mas os temposmudnrnm. Hoje niio 6 hontem. Ntio 1,rev:rle- 
cem hoje os ~iiesmos factos que n'aqriella cpocha detl tln i 

ram uiiln traii~ar$io com os iiiteroases e coni o podvi i ( >  V -  

clesiastico dcade largos aiinos enraizados no pniz. iSihtio 
era prec'iqo t-cmstitiiir il camara dos pares com os elementos 
aristocrsticos e coiii as altas dignidades ecclesiatiticas, que 
em si resu;ni;tni a grande forprr e vida do pitiz. 

Foi indisl)cnsavc.l dar participaçso ao alto clero nas de- 
libern~õcs tla cnriiai-a nristociaticn, coriio testcinii:ihn 110 

respeito pcln iiifltieiicia decisiva, que o potlrr ccc le~ias+i~~~i  
entzo exercia iio yovo. 

Mas, ao menos, D. Pedro IV atk n'este ponto foi diplo- 
matico. 

Nào rcconlicct~u aos bispos esses direito na cart.. I 
lhes o privil~gio por um decreto especial, qiic fri.(.ilri,c 
desapy:ueceria por uiim delibel a ~ ã o  ordinarin do parlamento 
Cincoenta e tantos annos depois o governo quer dar entra- 
da no-, bisl~os por direito proprio na camara alta, em vir- 
tiide'clr unia lei conbtituciorial! 

Muito cstamos iihs retropadando ! 
At6 crn liberdade ~~oliticas jb ~ O I ~ I O R  111ais retrogrados cio 

que a nas50 hoqpniiliols, quando elln é governada por uma 
sitiiaç3o conservadora ! 

Eut todo o caso estes retrocessos 580 logicos, e n3o clc- 
v«rri causar eatraiihczu. 

Desde qiie é apresentada As curtes, e obtcm 1)arrccr fa- 
voravel da coinrniss50, uma proposta para dar aos pares da 
regia prerogativa um predoniinio, coiitr:~ o qiial não pou- 
Enru Iiictar dcntro dc legdida<lc, ncin a cariiain popular, 
nc.r:i os p r e s  electivos, nem a força da opinibo publim, 
nem o proprio Rei a qiictn pertence o exercicio das func- 
~ õ e s  do poder moderador, tudo O licito e spc r~ r  ! 

Dcmais o futuro e os fwtoa nos dcfieiipiiuarh de qiie 
as tendencias dos pares da preroptivn ngiu h80 de 1-11c:i- 
ininliai--se goralniente no sentido de contrariar as reso111- 
çõcs da parte clectiva. L 

Os pares electivob, clcsde que v20 cm minoria, hão de 
F C ~  ali recebidos cc~i~io llospedes. 

0i pares clcctivos entra111 na outra camara para sairern 
d'ahi n po~ico tenipo. A diirn$o das suas fiincções p6do 
ser,dc seis uiinoa (911 de seis mezes. 

E taniliciu yurito capital da reforma o continuarem no 
exercicio clas suas funrçGos todos os membros que nctual- 
mente estto funccionando na outra carnara. 

Se esta condiçâo se reputasse inclispensavcl pnra nbrir 
o caminho a uma reforma larga e radical, niii<in havia mcio 
de conservar esse estado anomalo sern deixar prejudicar a 
r o t  ty?o dos pares, qiie vão buscar o maadato h vontade 
da. naç3o. 

Sr. presidente, a reforma proposta, para em tudo ter 
o cunho de pesooal, até con<.ede & corua a nomeaçzo de 
um pw por oda tres vacaturas que forem oçwrrendo, em- 



quanto o numero de pare$ dctn$eà &o ficMr reduzidb s 
100. 

Para nada faltar, at8 os pares do reino sbo considerados 
como os empregados acldidos por ocrasi:io de quaasquer re- 
formss nas rcp;trtisõcs do estado! 

Era  a lei do 23 de abril (le 1873 que datarminava que 
no ministerio em qiic houversn addidos, e emquanto os liou- 
vessc, por cada diina vnciit~iraa em cada classe de empre- 
gados seria preenrnliiila uma por meio da promoçflo e a 
outra por coIIoca~Xo no respectivo qiiadro do einpregildo 
addido da classe em que se désie a vacatura. 

Mas esta lei, meoriio debaixo do seu ponto de virta par- 
ticular, e nbsniiitairiente inapplicavel a iirii assiirnpto poli- 
tico, ainda tinha oxplicnç807 porque ie referia a emprega- 
dos já nomeados, r em aerviço, cuja promoç?ío era muito 
prqjudicada com a collocação dos addidos. 
Mas os individuos que airida niio sto pares precisam 

porventi~ra de ser promovidos pela regia prerogativa?! Se 
tiverem merecimentos para isso est2o-lhes abertas as por- 
tas do suffragio popular. 

A nomenqão de uin par pela coroa a cada tres vacntu- 
rn3 o que revela é que o governo não tem vontade de ver 
terminada esta situação provisoria. 

Este expediente C maia um meio do i l ludi~ a reforma. 
Jiilga-se necessaria a refòrma da carta, e ao mesriio tempo 
estabnlece-se iini processo para essa reforina, mesmo aca- 
nhada, nflo produzir effcitoe nenlo d'aqui a dez ou vinte 
annos. 

E~te  artigo tom nm desgraçado valor constitucional. 
Confere-se 5 coroa o direito de por cada tres vacaturas 

ir escolhenrlo um par, como uma especie de graça real. 
Pretende-se que o soberano nIo fique durante alguns 

annos inhibido do nomear pares. Fica-lhe o direito de ir 
nomeando pares, como vae nomcando titulares! 

Nem o ilariato foi inatituido sd riara areiniar relevantes 
nerviços picstados ao paiz, mas sim, e principalmente, pa- 
ra dar entrada na caniara alta aos cidadiios" aue  elo seu 

L L 

merecimento e mais eircunstancias sejam interessados na 
marcha dos negorios publicas, o tenham a capacidade suf- 
ficiente para collaborar com vantagem publica na forma- 
çso das leis. Se n5o fora a necesiidade de deixar marcada 
a reforma com um ciinho puramente pessoal, podia pres- 
cendir-se perfditainente de inserir no projecto n disposição 
excentrica de que por cada tres vacaturas escolheria a co- 
r8a um meinbro para a outra casa do parlamento, mesmo 
antes de reduzido a 100 o niimero de Dares vitalicios. 

Sobre este assiimpto algiirnas hci de apresen- 
tar na disciiss?lo da especialidade, FO porventura for vota- 
da a generalidade segundo os intuitos do parecer da com- 
miss:io. 

Votada a generalidade julgo-me obrigado a collaborar 
com os mciis collegaa na especialidade, sem todavia quo- 
rcr a minima resporiaabilidade em votaçfies, que eu julgo 
contrarias rios principias, e prejudiciaos aos intereases do 
paiz. 

Hei de na especialidade propor que os pares electivos 
nTio recrboam subsidio, e que os pares, tanto electivos 
coiiio vi ta li cio^, e bem assim os deputados, não possam fa- 
zer parte dos corpos gerentes de companhias aubsidiadas 
oii fiscnlisadas pelo eatado. 

'I':im1 cm reptito inconveniente uma camara de pares tto 
niilueroqa. E m  todos os paizes que podemos tomar como 
modelo do systema representativo, o numero dos membros 
da camnra alta orça entre nmetade e dois terços do nu- 
mero *dos membros da camara popular. Mas todas estas 
indicaqões eu roservo para a especialidade. 

Outro ponto cont61n s reforma, como capital do pensa- 
mento do governo e da commissão, que teni ferido a sus- 
ceptibilidade dos lioniens liberaes. E o preceito que prohi- 
be a revisão constitucional sem haver decorrido o praso 
de quatro annos. 

Artigo andogo Foi Woduddo xra carta, p&8 par moti- 



I vos espeeiaea, e bindrr assim como artigo transitorio. b. Pe- 
d i . ~  IV outorgava a carta a Po~tugal  rias mais difEceia rir- - 
cu~nstnricins politicas, taiito iiitcriins como externas, quan- 
do a aitri:ic:,?to v:iriara de liora para hora, e qiiando nas 
coii1inuuica~3es eiitre Portiigal c o Urazil se gustnvaiii n~iii- 
tos mezes, e tis vcJzes :irmos. Manrlando a carta, para aer 
,jiirada e csrciitn(1a na rnonarcbia portugileza, tomou ao 
iocsi~io tempo todas as precaus0ea para ac!imar aquelle co- 
tlirro ~olit icn em l'orturnl. 

< A " 
Por um Indo n3.0 qiieria qiie llie tocaieeni na constitiii- 

ç?io ~ c n ~  ella estar eiii plciia cxecuyAo, e rem se thxperi- 
riicotnreni os seus cfleitos, para o que julgou iiufficiente o 
PI'RSI) de qiintro nrinos; e poi' outro n?io qriiz tirar a nin- 
Xiiein, ristiogrado ou avançado, o direito de I)ropUr altora- 
yii:.s i i : ~  cart,i, qiiando o povo, durante o periodo dc qua- 
tro annos. tivesse i d  recoiihecido ~rat icamente  os benefi- 
cios rla iiova ordemYde co~~sas .  

I 

Por is,so prohibia absolutamc*ntc alternyões na carta du- 
rante o periodo de quatro nnnos: inns deixava intçirnrnerita 
livre a03 poderes do ehtado o propGr, passados aquelle prn- 
80, a revi830 codign politico, rios termos da mes-ma carta. 

Foi portanto niuito conveniente para a occasiRo, um 
artigo em qiie se dizia aos po(1crcs do elitxdo -rito se 

I toca na cnrtr, durnntc qiiatro :iniios ; mas fintlo e#ee praso, 
 elos rneios leeaes. todas as reformas s4o admittidas. Pen- " 3 

o legislador e n t h  qiie quatro aniios de plenn cxe- 
do novo regimen constitiicionlil seria o sufficierit6 

para se apreciarerii-as suas vnntagens ou desvantaaens. I Era  urna òisposiq30 perfritnrnrnte ncoaxienal. Esta  die- 
pnsiçiio era deatitiada por um lado a radicar nos costumaa 
dos povos, por tima exocuç30 de quatro annos, rs nova 
constituiçgo, e deixava aberta por outro lado a porta 
para, passado certo numero de annos, se poder entrar no 
caminho da  reforma da  mesma constituic?io. 

Seni o praso marcado dos quatro annos para se n3io to- 
car na constitiiiçko, rorria-se o perigo de que os partidoe 
reaccionarios, exactamente para embaraçarem a execuçlb 
e a iniplnntaç80 do regiqen conedtacional, começassem 
desde logo a propor reformar sobre reformas. 

Mas hoje, que os tempos a30 oiitroe, qiie direito tem este 
goverrio e este parlaineiito de irnpcir Se futuras cortes, e 
portanto á vontade popular, a prohibiçIo de decretarem 
dentro de certo periodo a revisko d a  constituiçPo do ea- 
tado? Similliaote disposiçfo 6 contraria i natureza do nos- 
so mandato, qiie é absoluta e perfeitamente revogavel. NEo 
estamoe disciitindo contratos, ciija natureza comporta a 
fixaçzo de  prnso dcterniinado para se cumprirem a s  res- 
pectivas condirões. 

Tratâmos de iiin assumpto politico, essencialmente po- 
I litico. e o mais ~ol i t ico de todos. 
, E m  nomo de Qire princi io e a que proposito vamos im- 

por esta tutelln ao paiz? E que ubrigapjio teni o povo de 
se sujeitar a eha?  I-lavcrA exemplos de similhantes p r s  
ceitos nas coiistituiçi3es dos POVO8 civiIisados? 

Eu n3o conheço exeriiplo de similhante disposiçzo sen3o 
na Grccia. 

Na. Hollandn, por exemplo, nlio 6 perrnittido tocar na 
constitaiç~o durarite uma rcgencia, talvez pelos perigoe 
de tocar no codigo poGtico, durante a existencia de uin 
govcrno provisorio oii interino. Ern quasi todos os paizes 
liberaes se exigem mais requisitos para decret:ir a revisdo 
e a alteração dos preceitos da conetituiçao do que para h 
votaçiXo das  leis ordinarias. 

Na maior parte dos paizes exigem-se, jd para decretar 
a necessidada cla rcvisRo, já para decretar ti reforma da  
constitiiiç80, dois terços dos votos. 

A n8o ser na fnglaterra, onde o parlamento Q soberano, 
e pbde reformar a constituiçito nos termos em qiie pro- 
mulga as leis ordinariaa, em quasi todos os povos se põem 
mais oii menos restricções As prnpnstn~ para a necessidade 
de revisrio, e para a reforma do pacto politico. 

Nas em parte nenhuma, a ~ $ 0  8er a8 Greoia, se marca 
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praso dentro do qual a constituiyZo Q considerada arca 
santa, em que se n'io pdde tocar. 

Sd na coiistituiç30 dos Estados Unidos da America sc 
encontra a proliibiqão de tocar em certo e determinado 
preceito, não durante praso fixo, mas perpetuamonte. 

De entre ns emendas feitas em 1880 4 coiistituiç30 de 
1787, que é O pacto funtlaiaental d'aqiicile grande pniz, 
s prinieira O quc nunca se podcrd tocar ria constitiiiq20 
para restringir o direito de fallar ou de escrever, ou para 
tirar ao povo o dircito de se reunir p:icificamente para 
exercer o direito de petiçRo! 

Esta proliibiç80 tnnibem e71 desejava ver consignada no 
nosso codigo politico, porque hoiira oa p o ~ o s  e honra as 
liberdades. 

Tenho discutido os pontos capitaec, na genera!idade. Na 
especialidade apresentarei as pruposiai indispenanveis para 
melliorar oa artigos do projccto crn conformida ie e nos ter- 
mos em que a generalidade for approva~la. 

Mas antes de concluir quero lembrar ao governo e ao8 
meus collegas, no seu interesse, c no interesse da paz e da 
prosperidade publica, que cedam dos scus propositoa de 
fazer vingar um projecto, que representa a ncgap!%o da li- 
berdade, e que t5 um monstruoso attentado contra as frnn- 
quias populares. 

h ainda um retrocesso contra a legisla@io vigente o pro- 
jecto que impede nlsolutamente o triiinipho e a victoria 
da opiniilo publica contra a rosistencia aberta dos pares 
dia prerogativa real. - 

Lembro especialmente R camara, giie conta tantos ho- 
mens da nova geração, que devem ter o coraç2o aberto As 
aepirações generosas e :is conquistas da civilisn~50. o que 
auccedeu com duas constituiyòes cmirienternente liberecs, 
que jA figuraram nas paginas da nossa IegislaçZo nacional. 

Uma; a constitoiçso de 1822,. que era t&o liberal como 
ca dos Estados Unidos da America; a outrn, a de 1338, 
que, senão era tao avançada, era em todo o caso digna de  
um povo lime. 

Nenhuma d'estas constituiç7jes foi oiitorgada pela coroa. 
Ambas estas constituições forain feitas pelo povo, porquc 
os membros d'esaas cortes eram representantes do povo. 

Ambas essas constituições morreram. Alas o paiz pdde 
ter ao menos a consolaç%o de que niorrcram anibns dinnte 
da ponta das bayinetas, e diante das revoluções de pa- 
lacio! Nenhuma d ellas caiu As ninos dos representantes da 
naçf o ! (Apoiados.) 

Os representantes da naçAo elaboraram aquellae consti- 
tuições em nome do direito e da opinião. 

Essas constituic;0es foratn depois violentamente raegadas 
em nome da força e do despotismo. 

Nlo deixem os actuaeu representantes da naçso expirar 
$8 auas mIos as franquias populares. Inspirem-se nos 
exemploe que nos legaram as c6rtcs de 1820 c do 1837. 

Rasguem com o seu voto este projecto, que 4 verdadei- 
ramente liberticida, e substituam-no por urna providencia 
avançada que honre a patria e que honre a liberdade. 

Tenho concluido. 
Vozee : -Muito bem. 
O sr. Ministro do Reino (Barjona de Freitas) :- 

O illustre dcpiitado que acaba de f:illnr, por quem tenho a 
maior consideraçIio, e que ainda Iionteii~ n'esta casa me 
chambra seu antigo aiiligo, 1150 sei sc para significar que 
talvez niio confiava absolutamente na minha amizade de 
hoje, no qile sc engana cornplet:~mcnte, concluiu por uma 
recommendaç30 a esta camara e por uma recornmendaç80 
ao governo, e essa recommendaç80 era para que retirassem 
da tola da discuss50, ou o fizcssein emendar, o projecto 
sujeito á apreciapão da camara. - 

E u  pela minha parte, e estou convencido de que tani- 
bem os meus collegas, estamos promptos a ouvir todos os 
conselhos que me sejam dados por parte de homens tSo 
talentosog o por vosee tÃo auctpririadas como a do illustre 
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mas não posso acceitar este, principalmente com 

os coiiimeiitarios aue S. ex.' fez. 
I 

S. cx.' disse qne os homens publicos n2o deviam ser 
philosuplios, que deviam ser homens praticas, c parccl:-mo 
qlie ern todo o seu longo disciirso nRo fcz seriho pliiloso- 
pliia, e, concluindo por se imaginar, talvez, o unico liberal 
d'este paiz, distribuiu conselhos a todos os homens publi- 
c o ~ ,  6 carnara e no governo, dizendo-lhcs que esses conse- 
1110s cram a arca santa da liberdade, e que os acccitas- 
sem. 

O illiistrc clepiltndo snlc que a tendencia liberal cstbno 
i.icloic do povo portugiitz, o que uma vez conqiiistados 
ceiti~u principias Q inuito diiiicil voltar atraz. (Apoiados.) 

O f'acto é qiie todos n6s sornoa libcrses, mes~iio os que 
mais sTo alcunhados de conservadores. (Apoiadoo.) 

E u  posso dizer que o primeiro liberal Q o Sr. presidente 
do conselho, apesar do illustre deputado no seu discurso O 

ter querido fazer figurar como o priniciro conservador 
d'este paiz. O seu nome figura em todas as reformas libe- 
raes ; (Apoiados.) figura em todas as reformas economicas; 
figura na aboliçlio da pena de morte nos criiiles politicos e 
mesmo nos crimes civis, e figura no codigo civil, porquc scni 
o seu auxilio e o seu ~restigio estas leis nZo tinham passa- 
do; figura nc a!argamento do suffragio popular e nas dif- 
fereutes leis eleitoraeu, umas creando os circulos de utn s6 
depiitado, o ~ I - ~ a n d o  outras a representaçAo das minorias. 

Pbdc entao algum dos lados. da camara chaniar a 8. ex.. 
conservador, mas creio que ninguem lh'o chamar8 no mes- 
mo sentido de Qiiizot e sim no sentido de Sir Robert Peel, 
mas isto nÃo dcslionra ninguern. 

Todos soinos lileraes, e a liberdade n30 estA e6 em sp- 
provar tiido o que se deseja; eii tamljern desejo todas as 
liberdades e fran iiias para o meu paiz. Quando se apre- 
sentou este projec '1 o para a reforma da coristituiç%o eii dr- 
scjava mais, n:as transigi, porque quando se trata da rc 
forma da constituiçao de um paiz, b necessario que se nSio 
façs tudo o que cada um quer, rnas s6 o qiic se p6dc fa- 
zer. /Anoiados. ) 

1 

O illustre deputado declarou que, se estivesse no poder I e tivessc por si ' a opinizo publica, niio queria allianças e 
sdsinlio faria tudo; e nús, que eatainos sentados n'cstas ca- 
deiras. naeremos o concurso do todos os elementos Dara fa- 

I I I 

zer vingar as roformas coristitucionaes. 
O illuutre deputado nzo quer ser philosopho e ao mesmo 

tenipo parece qi~erer resumil. em si duas pcssoaa; umas ve- 
zes affirura-se me ser IIcraclito oiitras Democrito. um aue I de tudochorava e outro que de tudo ria. (Riso.) ' 

O illustre dcnutaclo vê cin toda a  arte a ruina do ~ a i z  
ein tudo vê O abysnio, mas ao mesmo tempo a facecia é 
unia das mais finas florcs da siia rhetorica. 

S. ex.& fez viagenr a toda a parte; viajou por todos os 
districtos do paiz. NEio foi ás igrejas, mas foi As conserva- 
torias para ver a ruina do contribiiinte em face das hypo- 
thecas ali registr~idas. 

Ilepois viajou pelas juntaa de revisão e mais tarde via- 
jou pelos circulos eleitoraes, descobrindo com muita halili- 
dade os deputados por diininuiyno. 

S. ex." fez tRo longas viagens, e ao meamo tempo tZo 
rapidas, qiic eu, que n3o disponho de tanta actividade, 
custou me a acompanhal-o e talvez o perdesse de vista; 
portanto desculpe-me o illustre deputado se eu não roipon- 
der a todas as suas rniniiciosas indicações. 

S. e ~ . ~  disse que n6s tinhamoa ciiicoenta nnnos de re- 
ginlen constiucional e que não tiohamos feito seu80 desor- 
ganiuar a fazenda publica; fez para assim dizer o proceaso 
do governo constitucional. 

Confesso que chegou a minha vez de chorar quando vi 
o illustre deputado cheio de talento fazer assim o processo 
de toda a epoclia constitucional. 

S. ex.= estranhou em particular a desorganiaap80 da fa- 
zenda publica desde 1852 para ca, cm que o illuatrc de- 
putado disso quo temoa vivido em um regimen de pa5, 



mas esqueceu-se de qiie, apesar d'essa paz, que effectiva- 
nientc tem sido çraiide desde 11352, algumas nuvens teni- 
pestuosar têern apparccido nos liorisontes politicos, que têern 
c:~u,sado crises econornicas, coiliixirrciac;; c Laucarias, quc 
te tCem estciidido a toda a Europa, e at6 uni inoviinento 
que se cliarnou a 'aneirinlia, que nao t! dcacoiiliecido para 
o illustre deputa o, porque fui  uni dos que a rcpresentoii 
no poder. 

d 
S. ex." deve lembrar-se que n'rssa occasiho, substituin- 

do-se esse nloviinento a urii governo regeuerador, (leitori 
abaixo alguns iri-ipostos para satisf'açRo da opin13o piibliea, 
e acabou com n reforma adniiuistrativa nuc creavn reeiir- 
 os o qiie iiiliilia os concellios de irem empen11ai.-se nas 
conservatorias. 

Quando so trata c10 fiizer revista dos aconteciinentoa po- 
liticos, 6 neccssario fazel-a exacta a coiriplcta, coino S. 

O cap:tz de a fazer, ixias qiie fez. 
Para o illustre clopiitado tudo ostlr pobre, o tliesouro, as 

camaras municipaes, o paiz, c para mostrar que tudo euth 
pobre, foi tis conservatorias indagar em quanto estavam em- 
~enhados  os differentcs conselhos do reino. Fnllou tambein 
a respeito de minas, disse que ellas n8o prestavam para 
nada, c que portanto nLo havia indiistria ein Portugal. - - - 

l? preciso saber eiil que foi applicado o dinheiro que se 
foi buscar qiiaudo se fizeram as hypothecas. Seria para 
deitar ao mar como foi, segando S. ex." disse, o diubeiro 
einprcgado no porto de LeixOes? Creio que nLo ha portos 
de Leixões cin toda a parte. 

Esse dirilipiro foi applicado a uma indiistria, a um me- I 
Ilioramcnto, a uni beneficio qualquer, iiiaii o illustre depu- 
tado n to  attende a isto. Nto foi buscar os eleinentos iudi- 
cadoreb: da riqueza publica; nBo foi prociiixr o rcndiincrito 
dos caminhos de ferro; nilo attendeu a que cresceram os 
reiidimrutos do correio e do telcgraplio, que 850 inclicado- 
res da riqueza publica. (Apoiados.) S. E X . ~  só se lembrou 
de dizer qiie tinham ci-escido rendirilentos, porque o go- 
verno augmentou os addicionaes, mas rino se leiiibrou de 
que, se ern couforinidade com esses addicionaes, o itugmento 
que se deu no priinciro amo, continiiou a dar-se nos se- 
guintes, crescentio senipre depois d'elles estlue!ecidos, 6 
isso tambcm uin iriclicio, um indicador cla riqut>xa publica. 
(Mtbitos al~oicctbs.) 

E u  nLo sei, :nas C O ~ ~ C ' S S O  que, apesar (10 toin faceto do 
illustre deputado, II?LO ine alcgroii esta inaneira de fazer 
politica, dcclaraudo o paix pobrissimo. (r4poiados.). 1 

NZo me parcce que seja excellente politicn, para desva- 
necer receios, nem para alimentar esperanças no interior, 
nein para inspirar confian~a no estrangeiro. (Apoiados.) 

Se um dia S. ex.' tiver, e os seus altos merecimeritos sXo 
para tudo, tiver dc reorganisar rr fazenda publica, o tivcr 
de recorrer no iiupoeto. l;"n de responder Ilic: está tudo 
pobre. Se quixer tribiititr os concellios, hho de estes respon- 
der-lhe, que cath tudo hypotliecacio nas conservatoriau, c 
que n?~o podeiri (lar nad:i. (ilpoiut70s.j - 

Ser& isto fazer politica :i patuléa? IC era este o conse- 
lho, que S. es." dava no p:~rtido progressista? EU, pela 
rilinha parte declaro que o nzo acccito, riem quero siini- 
lhante politica. (iUuitos c~poiados.) 

Mas o ill~istre depiitndo, ao iriesmo trmpo que Ia,iin!avn 
em torn plangciite todas as clcsgrnqns tlt i  patria, encontrava 
logo uiii rciucilio. I3 qiicrcni sabe qual é? E o oenntlo ele- 
ctivo. Em o senado sendo electivo as fiuail~as prosperarri, 
0s concellios 1150 contr:~fieiii dividas, as coiiservatorias n%o 
teem hypothecns a registar, acaba todo este xuni da fazcn- 
ci:i ,yiiLlica. 

E verdade que nFio se póde dizer q i ~ e  as boas finanças 
~ejaiii incornpativeis com o systema inglez, onde hu iima 
camara de lords, nctn coni o systeinn italiano, citnclo pelo 
illustre deputado para fazcr os iliais rasgados elogioe, e com 
justiça, a um ministro da fazenda que foi pedir iriiposto Q 
mo;i6em, o mais absurdo de todoa os impostos, (Apoiadus.) 



e q ~ i e  n3o foi como S. e ~ . ~  ~ ' C P S C  acceito por todo o paiz, mas 
foi cobrado corri as armas na iii20. (Apoiados.) 

Eiitretnnto, o iliiistrc depiitadr, nzo quer s6 senadores 
elcctivos; quer o alargarneilto de todas as liberdades, o 
governo tlo p2iz pelo paiz, :L inais larga intervenpzo do 
povo na gcroricia dos n~gocios publicas. 

Isso tainbciii eu quero. Estaiiios rlc accordo. Mas ein qiie 
consistein todas estas lil~crtl%des? Como ci: que caminh2rnos 
para el!as ? Coino Iiaveinos de realisal-as ? (Muitos apoin- 
dos.) 

S. e x a  dcve fazer justiça aos hoiilcns que esta0 aqui 
sentados. (Af)oicrdos.) 

pois as lcis quc l i a  sobre n~nrgamcnto de siiffragio popu- 
lar nXo partiratil da iiliciativa, OU n2o foram realisatlas por 
este partido que se cacontrn no potlci.3 (illt~itos apoirdos.) 

NIo foi o anrio passado coiii o coíictityo clc tocia a caniãrn 
que sr: votou a lei o1citur:il COIU a repre~eiltaçiio das mino- 
ria ? (Hiiitos apoiados.) 

N<?to fomos nos que viemos apresentar aqui o projecto do 
referirias conatiLucionaes procurxíldo coin ollc alargar as 
nossas liberdades publicas e nielhorar a constituipiio do 
paiz ? 

&Ias se lia :ilgiiiri outro remedio para estabelecermos essa 
larga ii:terv~ niTo do governo do paiz pelo paiz, diga-o o 
illudre Japut:ido?! Por cmqnacto, S. e ~ . ~  n50 disse nada, 
n:lo fallou scii5o rio senado electivo e nada liiniul 

Diz S. ex.l que o seu cudigo B a constituição de 1838. 
hius a coi!stit~iiçiio de 1838, it excepqso do senado ele- 

ctivo, que ioyo ilisciitir~~nos B porventura mais liberal do 
que cstn reforma da carta, ou do que a nossa 1egislãçXo 
iictiial? ! (Apoiados.) 

PC:S ignora o illustre deputado, qire na constitui~;io do 
1838, para se ser eleitor, era necessario tor 804000 rdis 
du i.en(i:l liciiiicla, cm bens de raiz, e ter vintc e cinco 
arinos do i<!.adc, o que  exclui:^ por esse iiiesmo facto celi- 
tetiares e iniili,ircs tle eleitores ? ! 

Pois tem conipar:~y,;o a constituiç20 de 1838 debaixo 
d'este ponto dc vista, com as nossas leis actuaes?! 

N:LO tetn. (Apoiados.) 
Por consequcncia; se o illudtre dcplitado 6 aposto10 siri 

ccro e intranuigeilte da conntitui$io àe 1838, dou-lhe os 
metis scmtimentos, dizendo-lhe qiie cnt:io sou eu mnito 
iriaia liberal do qae S. ex.*, porque a coiistituiç30 de 11138 
fica, crn liberdndc, a perder de vista, em relapão As garan- 
tias da IcgisinpYio nctiial. 

Mns o illustre deputado viu todos os reinedios na con- 
s t i t u i ~ % ~  do scancio, csso 6 que t! a panacca de 8 .  e ~ . "  ! 

Qiier o illrintre deputado uina segunda camara com ele- 
mentos de ponderay20 sobre a primeira camara, t: ao 
mesino teiupo coiucga logo a levantar-se uma duvida no 
espirito dos que ouvcm S. exaa, e é, coiiio se ha ùr: esta- 
belecer csse clcinento de pondcray>o, qyi ido esta segurida 
camara tiver a mesma origeiii qiie a primeira? 

As dcinnsias da priiiiuirn cnniara podem vir das pxi- 
xzes popuiart~s, de iiin riiorricnto febril, de revoliiç5ea, ern- 
fim de excessos que andein rnais ou riienos envolvidos nas 
cairadas populares de que essa camara p6do ser represcn- 
tarite, rnxs se a segunda tiver a niesr,x origem, nRo sei 
corrio ella hn de ter elcinei~tos de ponderaçbo sobre a pri- 
meira. Nt'io sei, mns talvez o illitstre deputado tenha meio 
de re~ol\ver esta (luvida. 

S. essa que ci inuito illiistrado, e que conhece ao mesmo 
tempo a l~istorin da todos ou pnizes, taxnbem cito11 a In- 
gl:~terra, qiie ~ a b o  inspirar-se na opinizo publica, nHo 
adiilittindo as fwnadas que se admittein aqui, citou a Rai- 
nha d'nqu~!!~ pnix, quc iiSo nomeia pares senno com 
e x t r m a  parcirno~iia, e citou-nos a camara dos lordr, como 
rc~rcstiiitando legitimamente a opiniao publica e acompa- 
nhaiido os progressos nncionacs. 

Esta camara, como se sabe, B hereditaria, logo na6o Q 1 a quptL CIO lese rleeçtiia ou hercdituia, que pddg in- 
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fluir nas liberdades do syateina representativo, como quer 
o ii!iibtrr dcaiitatlo ! 
5. ex." cenòiirvu principalmvite a reforma actual, por- 

que essa reforma era estahelecida de maneira, qiie lia- 
via a rcceiar o perigo d e  uirm oligarchia da parte da ca- 
niara de nomeaçzo regia cctntra os cincoenta senadores 
eiectivos. Ebte era O receio fiiiidainentd de S. ex.' 

Se pnrventura o illustre deputado srippozesse que n6s 
eatavamos fazendo agora iima reorganieayfio eompletauterrte 
nova, que encontruvariios um paiz riovo, sem ter recebido 
nenhuma organisaç30 politica ; t..: slippozeese que ri'estas 
circuiist:~ncias rje dava a i ~ r i i  lioriierii a faculdade de no- 
mear cem pares do reino, e ao povo a faculdndo de ele- 
ger cinroerita, talvez os cem se collocassem s iiin, Indo e 
os ciuco~nta a outro, cstabeleccndo-se a dcubarrii'onia. 

Aias s. ex.= sabe qiie n6s estainos legislando para um 
paiz que, coiuo S. ex.= coiitèijsa, é o rriais antigo na histo- 
ria parlaine!itar; ?ara um ~tail;, onde S. ex.' diz que todos 
oa partioos têerti feito forriadaa, e onde por conseguinte to- 
doa estão mais ou rnenos conccirdcil ; como 6 que o illiistre 
deputado imagina qiio os representantes de todos esses par- 
tidoa se h%o de unir urn dia contra os ciucoentn membros 
electivos que hzo de ser taxnliciii represent:iiltcs d'esses 
mesmos  art tidos 3 

I 

Pois o illustre deputado nlo sabe perfeitamente que uina 
das vantagens do regimen represeritativo, por vezes apre- 
centada pelos diversos piihlicirtas que têem escripto sobre 
politica, está em que n'esse regii-ilcn riingiiem p6de tiido, 
inaa todos ~reciùam do auxilio dos oiitros poderes do es- 
tado? Um poder s6 por si nAo phdo tudo. Todoi se hão de 
insl~irar mais o11 mmos na opiiii8o publica para terem a 
forpa moral neccssaiia para poderem governar. 

C.hmo 6, pois, que o illustre depiitedo imagina que os 
cem pares hão de contra as indicagliei da opinião publica 
oppor-se aos ciricoenta clectivos que entrarem n'aquella 
crinarn, e iicar depois iinpavidoa A sombra da iiomeaçiio 
ronia? 

c, 

No rcgimcn constitucionul não O possivel isto. Se o fosse 
ent:io tiriliamos de acabar com iiiiia das prorogativas do 
mdcr moderador, 'quer fosse esrrcido por urn mon:ircha 

Lereditario, quer por um cliefe eleetiuo. 
Portanto, a Iiyl~othcso do iiliistrc> tieputado, a rricu ver, 

é yerfeitainente innd!iiissivcl; mas se uuis vez fosae admis- 
sivel. era isto iiiiia ras2o nara riiodificar todas as constitiii- 
çiies que sho mais ou menos c\urndouras, mas nfio creio quc 
aeiarn immutaveis. 

Em todo o caso o remedio estS na iuaneira do se modi- 
ficnreni. 

Quando as circiimstancitis chegam, quando a experien- 
cia iiiostra qiie qilaesqiier artigos se dcveiu modificar, est6 
niarcailo o processo que sc deve seguir o11 empregar. 

&Ias que ma1 cricontra o illustre deputado em que uina 
~ ~ g i i n d a  caoiara seja, por asaim dizer, a representaç%o de 
todos 08 interesses sociaes, e como tal seja uni elemento de 
~ o n d e r n d o  ? 
1 

A carnara dos deputados ficarh sendo a representante, 
por aasini dimr, do progresso, e a srgunda camara a re- 

resentante dos nossos interesses nacionnes; e n'esto caso rb esti representado o elemento rnonarchico com a entrada 
do8 principes, o elemento religioso com n entrada dos bis- 
pos, o elemerito dos servi<;oq importxntrs feitos ao paiz 
como estli nxa categorias, e o eleiiieiito de riqueza publica 
como está na entrada dos maiores contribuintes, dos pos- 
suidores de grande riqueza. 

D'esta fórma uma segiinda camara póde ser represen- 
tante dos grandes interesses naciouaes. 

S. e ~ . ~  parece queixar-se mriito das categorias, tanto qiie 
d i ~ s e  qiie ficava uma camara de empregados piiblicos; e 
ee approrarmos a proposta nRo entra 14 ninguem, porque 
se exige um rendimento tAo elevado que S. ex.= ciix que 
n&o pódr haver no paiz mais de cincoenta individuos n'es- 



tA DOS SENEORES DWUTN)OS 
Mesmo acceitando a hypotheae de S. ex.=, entre esses 

cincoenta j:i. se podia escolher um bom iiulncro dc reprc- 
seutniitea da propriedade, da riqilcza l,iil>lic;~ E dninais, se 
a diiricln era s6 essa, faciliino era o reriic~dio, que era (li- 
minuir a exigencia qiiauto ao rendimento. NLo creio que 
seja yrccisu uiiin revo!uçZo  par;^ cheg,~r a isso. (IZiso.) 

Ao mesmo tempo confesso que fiquei admirado de ver 
unia certa indignasão da parte do S. ex.' contra a lei das 
categorias, quando aliás se encontra na constituição de 
1808. 

De modo que o illustre dcputado, que qiianrlo se trata, 
de uiiia constituiç%o liberal apresenta.80 sempre com a 
constituiç5o de 1698 na m%o, como Camõca coin os Ltuia- 
das, (12ko.)  dá-llie ao mesmo ternpo uni golpe todas as ve- 
zes que fii\la. 

Pois 16, cstA tainbem a lei das categorias para a eleiçiio 
dos senadores. 

Outra coilsa com que o illiistre depiitndo pareceii, n?Io 
digo iridignar-sg mas uiio se couíòrinar-se, foi coni a dispo- 
si$o do projecto concernente nos direitos adquiridoq pelos 
nctnaes pareri. 

Disse o illiistre deputado que tinha amigos na oiitra casn 
do parlarncnto, luas se tivesse de reformar a conutitiiiçfto 
saíriam todoa, nern um sb lá ficava, porque niio queria di- 
reitos adquiridos em materis legislativa. 

O illustre deputado d'esse inodo vae mais longe do que 
niuguem. 

f'or isso ás vezes, com o devido respeito, e muita ami- 
zade antiga e modena coin ane o trato. torno a dizer a 

O 

S. ex.=, que nElo quer que os homens publicos sejam pliilo- 
sopbos, que está fazendo pliilosophia quasi sempre. 

O proprio Uambetta, qiirtndo quiz reformar a coiihtit 1 i - 

ção, respeitou os direitos adqiiiridos dos 75 senadores iiia- 
moviveis, e ningiiern dirh qiie rlle era poiioo energico, e 
que estava cheio tb con(lescendencias para com os eem 
adversarios politicos. Mas, era um homem de governo, 6 
como tal ontcndia que As vezes era preciso trandigir. 
(Apoiudos. ) 

NGs viver no^ n'iim paiz que tem uma longa historia ; 
nzo estarnos a Iegislai~ para um paiz novo. - 

A f i i i ~ l  S. es.' ritou-nos o exemplo (Ic senado electivo 
em varias nações ; 111~s~ pelo menos aqiicllas de que cii lho 
ouvi fallar, eram tudas novas, como a Servia, a Bulgarin, 
a Grccia, e. a propris Belgica, cuja esiçteilcia, como ria 
@o, data de poiiro meia de cincoenta annos; mas, ha uma 
grande differença entre o fazer uma constitiiiç30 para pai- 
zes novos, e pari+ que os têem uma larga historia parla- 
mentar. (Apoiados.) 

N6s teinos uma organisaq50 antiga, temos tradiqaes e 
interesses crertdos ; c aqiielles que querem reformar, qiiaea- 
qner que sejam as siias aspiraçces Iiberaes, e nlcste ponto, 
eii n%o fico atraz de S. ex.", porqiio tambcin me prézo de 
ser liberal, têem de se conteritar com o possivel. (Apoia 
dos.) 

Eu possuo-me dos conselhos que o illiistre deputado nlc 
dru, cle que os homens publicos não devem ser pliiloso- 
plios; iiispiro-me das difficuldades da situaçLo, e alcanço 
o qiie ~IOSSO; luas, na0 VOU atraz do impossivel. (Apoia- 
dor .) 

O illustre deputado comparou tambem o projecto em 
discusdo com a constituiç2a hespanhola de 1876, pedindo- 
nos que nBo ficassemos atraz da  constituição de 1876, por- 
que nos iic:~va muito mal. 

Kto sei bem o que isso quer dizer. 
A co~istittiiç:lo de 1876 foi feita ein Hespanha depois 

da j.4 ter 1A sido lei do estado a constitliição republicana de 
1869, e por virtude de uma revoliiçIo. 

Aquellz revoliição nRo queria estabelecer nenhix% prin- 
cipio retrogado; aquells revoliigfio queria estabelecer o 
principio monarchico constitucional, o que nzo significa o 
estabelecimento de nenhum principio retrogado, (Apeia. 



doe.) e veio depois de jA ter sido implant~do em Hespa- 
nha o rcgimen da republica. (Apoiados.) 

Nós niio eatamos governando depois de uma revoluç!io. 
estar no^ governatido em plena pad. Estamos governando 
com todos os elementos de vida constiti~cional. Estnrnos cli- 
rigindo normalmente os interesses do paiz. 

N6s temos a carta de 1826. NIo pzssámoa por nenhiima 
revolupão, porque o principio monarchico tem governado 
PtB hqfe sem interrripçâo. (Apokdos) .  

Estamos em condiçoes diversas. 
Mas no fim dc ttiido, quando se trata de estabelecer a 

differeriça eritre as coiistitoiçíres, essa differenya, para o il- 
lustre deputado cor16istc n'urria coiisa só : se urna constitui- 
$30 tein o senado electivo, Q muito boa; se 1180 tcni O 80-  

nado electivo niio presta para nada ! . . . 
O illustre deputado 6 i1111 grande propiignador clos direi- 

tos individtiaes, e das f;.ailqiiids popuIai.~~. 
Pois 6 com o senado electivo que se sulram as franquias 

populares e os direitoti individunes ? 
Pois, se um paiz tiver riiaiis habitos politicos, se um paiz 

estiver no estado de nrio comprehender devirlamciite os 
seiis ihfevesses, é aplicando-se O principio da eltbiç8o a unia 
segunda caniarn que ee lia de salvar eaue p ~ i a ?  

De certo que nao. (Apoiados ) 
Quando o illustre deputado, foi na sua viagcin Bs con- 

servatorias, n8o viu os concelhos e os intli~idiios, iisaiido 
da sua libei.dade, cinpenharom-se C hypothccaieiii OB seus 
bens ? I 

Entende portanto que se Ilic~ cleve dar mais liberdade, 
dhendo-se-lhgs ; fiquem-se para alii governando-se e cinpe- 
nhando-se cada vee mais? 

Não me parece que seja esta a logica a  tira^ dos prin- 
cipias quo o illustre deputado qiiiz est:lbeler. 

O illustre dcputado tocou em tantos assumptos, como Q 
proprio da vastidfo dos seus conheeirnentos, e até da ex- 
tensão do seu discurso, que por vezes vejo-iii~ embariiyado 
qnando consulto as minhas notas para Ihc responder. 

S. cxea passou taiiibem a fallar do accordo; e aqui con- 
fesso que me admirou o disciirea do illustre deputado, n%o 
pelo que S. e ~ . ~  disse, mas porque fez a historia rriiiida e 
detalhada d'aquelle facto politico. 

S. ex.? tinha começarlo por dizer, ein resposta ao Fr. pre- 
sidente do conselho, nbo fallemos em liiitoria retrospectiva, 
que n%o sei-se para nada. 

hlss, quando tratou do nccordo, fez historia retrospecti- 
va A larga. (Apoiudos.) 

D'onde eu coiicluo alie ha duas es~eciea de Iiistoria re- 
L 

trospectiva: urna perrnittida, e é. a que diz respeito ao ac- 
cordo; outra ein que nRo se póde tocar, c é nqtiella em 
que eu podia lembrar no illustre deputado qiie j;i duas vc- 
zes foi niinistro e não salvou as finanças (dpoir~r?os.) e em 
que podia citar uns certos actos de dictadiirn, (Apoiados.,) 
que n#o sei a qiicin deva :tttribiiir, porque não desejo ef- 
fectivamente fazer hictorin retroseectiva. 

Em siirnina a historia retrospectiva que se p6de fazer, 
aeguiido o discurso do illtistre deputado, 6 a que se refere 
ao accordo. 

.i esse respeito eti sou impenitente. 
Ilntrri no accordo, folgo que elle se fizessc, estou ainda 

lioje s:itisfcito com isso, e cada uni cumpriu coin os seus 
deveres conio entendeu. 

O illii~tre depiitndo foi mais pratico do qiie theorico; pe 
sou, relwsoii e tornou a pesar tod:is as vantagens do ac- 
cordo para qualquer dos Iaílns, e corno nao uclioii a ba- 
lança beni equilibrada, paasoii no governo um diploma, n8o 
direi de que, dizendo quo o governo dava tudo e nao re- 
cebia nada. 

Pela niinlia parte sujeito-me a essa condemnac;Ro do il- 
lustre dcpiitado, porquc quando não tenho diantc de mim 
senao os interesses do pi~iz, n%o procuro satisfazer outros, 
mas unicamente satisfazer aquelles. 

parece-me que algumas vantagens se tiraram do accor- 



do, e sabe v. ex.' o que 6 o paiz lucroii com esse accordo? 
Foi a lei do 15 do niaio reconhecenclo a necessidade das 
reformas constitucionaes, votada por todos os partidos. 
Esta foi uma das vaotageus, c a outra, de nZo i n e n o ~  iin- 
r~ortancia, foi a eleiç80, porque creio que uma reforma con- 
stitucional depende da  auctoridade mor:il da  camara que a 
faz, e quando umas olcições sRo feitas com liberdade essa 
camara que faz w reforma b revestida de tima grande ali- 
ctoridade. 

Púdc o  art tido pfogresgistn estar silencioso agora, mas 
isso n>o significa que ii?io tivesse votado a lei de 15 de 
maio, e que apesar de todas as nuas opfaiõefl n ã ~  aelinase 
bom o pensamento do projecto. 

O illustre deputado qtic Iioje falla áccrca d:is reformas 
politicas de nm modo d i ~ e r s o  do qiie fnllou 110 anil0 pas- 
sado, porque entho jiilgava o @r. Fontcs como o iinico lio- 1 inem cnyaz cli. as fnzcr, tci>l,a paciencia q ~ i e  Ihr dii;:i que 
6 eifectivamente a a  cx." o iiriico qiie entendc qiie 6 riccea- 
sario ftizer reforiil:~~ politicaa par:& a aalvaç2o dnu fiuariças. 

0 illustrc deputatio, fazendo ti nnalgse cs~tiritiiota, c digo 
iato nem wornbra dc ironia. da nossa lei elcitornl, descobriu 
ate c~;inclitlntos (to diminiiiç80, o para isao cmyregou um 
pr~ccuso i:~irito siniples. 

Kst a n t ~ r i o r  lcgislaç80 eleitoral estava estabelecido o 
principio da riiaiorin absoliita, para um candidato sair eleito 
era neceasnrio obter metade c mais um do nurnero real tlon 
votos, e rirt lei actual estabelece-se o principio da  maioritr 
relativa. 

N:to adrilira nada ; o resuItado da  Irgislaçlio eleitoral fui 
al(er;lr dc t e &  o principio da maioria absoluta eatabelecen- 
do o priricipio d a  rnaioria relativa. 

Adniirou se taiiibem S. ex.= dc qiic o ar. BJotitero Rios 
tivosse eiu Hespanha 13:000 ou 14:0('0 votos de acciir,iii- 
laçRo e no n ú w  paiz, que C muito inais pequeno, liouvesse 
deI'utadog coiii ninior niirnero do rotos tarnbem de accii- 
r i l ~ I ~ ~ ~ 0 .  

Que significa isto? 
Significa tnrnhein uma vantagem da nossa lei sobre a 

R lei ht.sps111ioIa. 
Por iw en connidcro a lei clcitoysl qno n6s temoe innis 

liberal do quo todas as leis eleitoraes da Europa; inais do 
qiic a de f espaiifis. 

E isto foi dito pelo disti~icfieainio parlamentar e orador 
que estou vcnclo diante de mirn o ar. Antonio Crrndido 
qiiaiido dizia qiio nno jtilg,zva a lei eleitoral I ~ e s ~ a n h o l n  
mais liberal, porque na lci hespanholn o pincipiu da accn- 
mirlnc;50 era i~nicainento para os circulos uuinominaes, eira- 
quanto que pcla nossa lei o principio estende-se tairibcrl~ 
aos circiilos onde liti a representaçzo das minorias. 

O illiistrc tlcl)iitado não ~ b d e  ignorar, que nos circulos 
de fres depiitados n2o ae podem elerever nas liataa mais 
dc dois nornep, e s minoria aproveit:~ o terceiro para a nc. 
c~iiiiulac;8o. 

D'alii vem o avultado numero de votos. 
Qiie signilica iato ? 
Qiic a nossa Ici eleitoral, repito, 6 mais liberal, e explica 

a rasão por cllie, rendo o nosso pai? inair pequeno qxe outros, 
os dciiiltados por accii~nulap$o tem maior riiiinero do vo- 
tos. 

Isto, result:~ do espirito Iibcral da  lei. 
O illustre dcpiitado l i n ~  p6{1c: dcsconliecel o. 
P~ireceu-ine tarnbem que o illnstre deputado, nn soa via 

gern A junta. de rcvisiio, sc tinha collocado n'um terrcno 
faleo. S. exea quiz cornpnrar os icsiiltacios da nova lei neerca 
do recrutamento coin os cfl'eitos da lei anterior. &Ias, se eii 
ouvi beiii, se eu i1:io cstoii enganado, s. e ~ . ~  foi buscar O 

teinpo eiri qao a lei ainda n2o furicoionsva, (apoiudou); 
foi b~iscrir urn mnppa (10 teinpo ern que a Ici n lo  fiinc.cio- 
navn aind;r. J'or co~lse~ileiicia se não finccionava, coino b 
que o illustre deputado pdde comparar os resultados? Ieto 
niEo prova senc?io os grandes desejos que o illustre deputado 
tem de procurar 9E6181@eB'iQ9 gstlido, mas engaua-se ,  Como 



6 Eacil, indo buscar um mappa dc unia epocha em q i ~ o  a 
hi nao estava eiii vigor. 

E u  canso-n~l: CLTU iitcilidndc; 1120 tenho culpa d'isso; (I! 
o resultado da minha fultu*ilc s:iiide ; e ao i~iesmo tempo 
este cançasso i: rantt?joso F:li.a ncluelleu que iiio otiveiri, 
yorcliie n lo  Ilics prendo a ~ u a  nttcnç%o por niiiito t-erripo. 
Mas nãc, posso coucluir seiii mc referir As propostas qiie 
firaiii ~~presentodos por s. cs." E u  tenho as aqui. B pri- 
meira diz respeito ao coneellio do estado, artigo 20.O do 
projecto. 

( L m )  
Renlinentc, coino sei as predileçRes do illiistre depiitri(1o 

eni c~atcrin liberal, fui ver se effectivnmerito S. cx.' se ti- 
rilia inspirado d'aqticlles docutnentos que costuma, sempie 
cornpu:sar, quando 'irata de ussumptos d'esta ordeiii, e n%o 
encontrei nada: constituigAo do 1838 não ha nada. 

Fui ver taiabem á constituiçWo belga, que citou como 
unia das n1;is liberaes, c tanibern nada encontrei. 

Fiii ú coustituiçiXo liollandczn, qiie S. ex.* disse que prt9- 
feria a da Hclgica, e ahi encontrci o conscllio d'estado 
efhttivo. iioinendo   elo Rei .  

Portanto fiqiiei seili snl)er quni era a rasso dn organisz- 
@o que s. ex.' :~presentoii. 

Cuidava eu que o conse!lio d'estnilo, pela sua importancin 
0 pclo fim s que 6 destiriaclo, por isso que ter11 de attcnder 
aos xriais altos interesses do yaiz, devia ser coiriposto dos 
liorneris mais experirnentaclos nos nogocios publicos e qiie 
casa grande esperiencia ri80 dovia aci. ~ ~ o e t n  de parte na 
sua formas20. Por outro lado vejo qiis S. ex.' quer quo 
este conuolho d'cstudo dure oito annos. 

Quando eii imaginava que o illiistre deputado queria o 
conselho d'estado representando sempre e a todo o ino- 
iiieiito aa aspiragões da  opinião publica, realmonto não sei 
C O I ~ O  8. OX.' quer que elle tenha tal durrc;8o; como consi- 
 dei:^ o veriodo dc oito nnnos como uma enochtt de rcnova- 
$50 tl'euso corpo, quando cilc n'uina certa e determinada 
oc~nsi~io póde estar ern verdadeira antinoniia com as  sspi- 
~.B(;[~L'S (18 cpiniiit, publica que se manifestam As vczcs em 
pcriotlos mais pcqucnos. 

Oa artigos G.* o 9 . O  dizem o seguinte: 
(Leu.) 
S. ex.' referiu-ae á forina da revi830 da  constituiçAo. 

Qiier que effectivamente a necessida(1e d'essa reforma sqja 
feita por urna lei ordinwia. Mas urna vez decretada essa 
lei reunc-se o congresso, que 6 perfeitamente soberano e 
omnipotento nas suas deliberas8es, nKo te111 que apresentar 
os seus trabalhos Q sancçEo real, nem precisa da segunda 
camara para deliberar eobro o rncsmo assumpto. O que 
elle itcciclir est8 decidido. 

Fui tambern ver a conatituiç~o de 1838 e nSo encontrei 
18 esse principio. 

Fui ver a ronstit11iç20 belga, e encontrci ld que, tanto 
Drrru votar a iiecessidadc da  reforma. coiuo uare a lei 
Id'esea mcsma reforina, 4 preciso que as duas camarus func- 
cionem. 

Fiii ver a coilstitiiigdo lio!landcza, c, ~cgundo essa, con- 
stituisão, 6 preciso qur, as duns camaras fiinccionem e que 
1i:tja a sancqÃo do Roi. L5 cliz exprcssarnente-o rei, ma8 o 
illiihtro dei~utado dia -o  clicfe do estado. 

T:~lvez s . ja  mais perfeita a redacyao, e p6do servir para 
todas :rs liypotheses. (Riso.) 

As coiistituições belga c Iiollandczrr, dizem swricyRo real. 
E u  disae que o ill~iatre deputado era mais pl i i l~mj~ho do 

q11e eu. S. ox." fallou pliilo~opllicarxento 110 chefe do es- 
tado, porq110 abrangc todas as circumstitncins. 

Podia efiectivamente esta necessidade das duas camaras 
funccionarem n8o estar nas differentes constituições. Mas 
estaria no bom senso, estaria eni co~forinidade com os in- 
teresses do yaiz, e, emfim, com os priricipios dos mais 
avançados pnblicistas. Pois se S. C X . ~  entende que B pro- 
ciso uma caniara que airva de elemento ponderador, como 
6 que o illustre deputado, que exactamente exige esta pon- 



DO8 SJZNHORES DEPUTADOS 
dci,aç%) psrs as leis ordinarias, a suspende quando trata 
das leis constitucionaes? ! (Apoiados.) 

S. ex." qucr uina camara omnipotente, que nao tenlia 
limitcs, nem sancfio real! Mas quando chegaria o limito 
d s  intervcii$io dlesta C I I D I ~ . ~ ~ ,  que n8o carecia seqiier d s  
ssncy5o rcal? S. ex.', que é um homem essencialrnento 
~~rs t ico ,  deve l)cXns:lr no perigo de urna assernbléa assim. 
Mas, Poi oiitro lido, S. ex.' insistindo n'esta parte, ima- 
gina ouc a neccs~idarle da refori~ia devia ser decrctada por 
UI~I ,L  lci 0111 qlie interviessem as duas camarae, mas quo uma 
s6 cariiara devia depois dccrctar c fnzein a reforma. 

Comnrehende S. e x a  aue a neccssidalle da reforma lia 
ser decretada pelas duas camarus, mas lia de aer só o con- 
grosso que a hw de fazer ! E S. ex." acredita, qne 6 pra- 
tico fazer coin que nma segunda cz1n;ir.a abdiqiie diante da 
ncceesidade da retòriria, renegando a sua intervengho o dr- 
claranrlo.se incapaz de intervir? Confesso que n,?o,julgo facil. 

E, Sr. presidente, quando fallo das difficuldades praticas 
que hzo de advir, n3o digo isto só relativrriiieiite a uma 
cairia1 a (iuc soia vitalicia e oride haia elemeiitos de direito ., 
proprio ou liereditarios; refiro-me mesnio i s  camnras popu- 
lares. 

O illustre dcpiitado sabe que Gambetta, de qucm ha 
~ I O U C O  fallei, caío, nlo diante do senado, mas da camara 
popular. Por mais que declarou, que a questno de escruti- 
nio de listn nZo significava que a camara tinha de ser im- 
rnediataiuente dissolvida, BMO pôcie fazer vingar as suas 
i d h s  ! 
, IJstoil costiimado muitas vezes a oiivir o iilustre depu- 
tado e a conformar-me com o seu conselho pratico, mas 
cl'esta vez peço pcrdIo para dizer, que o encontro princi- 
pnlineato theorico, quando no9 péde que condernnemos esta 
proposta. 

S. ~ x . ~  nzo uensou nas clifficuldacles do aoverno, nem " 
na acçno dos differentes elciiieritos que C: preciso conciliar 
para que se possa fazer vingar iiina, reforma coiistitueional. 

Todos nhs podemos querer innis, n a s  nCio podiamos fa- 
zer o que o illiistre deputado deseja. 

Peço desculpa A camara por ter tomado por tanto ternpo 
a sua attençzo. Sinto-iiie devoras f:ttigado e mal podia pro- 
segiiir, apesar clc linvcr muitas oiitras cousas, a que tinha 
vontade cle resporider, I I ~  cliscurso do illustre deputado. 

Vozes :-Muito betn, tziuito bem. 
(S. ex.' nüo re~izr as ~lot(cs tnclzygraphicis do :eu discu~.so.) 
O sr. Consiglieri Pedroso (sobre a ordenl): - Lou a 

sua moçÃo c passou a fazer algumas considerações em aua 
suster!taç?io. 

Pela $11:~ proposta a carnara via que considerava n re- 
forma constitucion:il apresentada pelo governo, como in- 
suficiente e anornaln, e que a unica soluçEo que se podia 
apresentar Et S O I U C ~ O  embaraçosa em que a camara se en- 
contrava, era a qiio se continlia na sua irioçPo. 

Poderia ella pareccr revolucionaria ou anti-constitucio- 
nal, mas na suá opiniiio era o protesto digno que a camara 
devia deixar lavrado pcrante O acto a quo o governo a 
queria subiiiettcr. 

A reforma proposta era illegal perante a doutrina da 
mesma cqrta, absurda perante o proprio bom senso, e n,b 
tinlix valor nem significação. 

Mas queni era que amparava a reforma da  carta como 
ella ee propunha? 

O partido repubiicano não, que não podia dispensar a 
sua bencvolencia & reforma porque a julgava insufhiente; 
a opposiç3.o progressista taiuliein d o , .  porquo j& o clecla- 
rára pela boca do seu chefe; a riinioria tambern nã.4~ por- 
(111~ os srs. Silvcira da Jlotta, Jiilio de Vilhena, Bfarçal 
Paclieco e Luiz cle Leiicastre todos eram contra uma parte 
do prujecto. 

Depois de outras considerações, psdiu para continuar o 
seu disciirao na sesszo de Atlianh%. 

(O di$~c7~rao do S r .  deputado será pdlicndo rta integra 
qz1a12clo o 1.estitz1ir.) 



O sr. Presidente : - São tres lioras. Vou por isso pas- 
sar A ordciii do dia. Continua cm disciissão o projccto de 
lei n.O 13 C com a palavra o sr. Consiglieri Pcdroso. 
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ORUEN DO DIA 
Continuação da di~cussão do projecto de Ici n." 13 

na sua generalidade 

O sr. Consiglieri Pedroso : - Continuando o seli dis- 
curso, iiitcrronipido na scssSo anterior, disso quc hontein 
se occupou dc mostrar á camara qual a posiçzo c a lcgiti- 
midade dos podcrcs que iaiii intervir na reforiiia d:i, carta 
o qual a legalidade da inesma rcforiiia cni facc da letra da 
mesma carta. 

Qiic inostriira tamlcrn :i camara quc as circiiiiistancias 
se têein disposto por fórina quc o pro.jccto tein sido succcs. 
sivamente rcpiitliado por todos os lados da nsscmbléa, nzo 
encontrando qucm sc aprcscnto como scii dcfensor; c que 
terminara a lbrinicira p:trtc do seu discurso notando que n 
suprema condeinuaç%o d'csta rcforiiia cra a inrliffcrcnçn. c 
o silcncio do paiz. 

Ho.je, entrando na aprcciaçzo do projecto, occupar-se-lia, 
sem fazer os confrontoa com as const:tiiicGcs de 1821 e 
1838, ncrn coni as constituiqões cnropeas o americanas, 
das disposiçtjcs qiic elle incliic c das dispo~içks quc ticria 
iilcliiir, mas quc dcisoii de parte. 

('otn relaçiio As disposiç5es que o projccto inclue, isto i:, 
quanto ao alcauco do projecto, vê que o artigo 1.' diz qnc 
os pares c dcputaclos sao reprcscntantcs ila na<;Go, o n2o 
do 12ci quc os ilorncia ou dos circiilos qiic os clegern. 

Observava q u ~ ,  se ist ) era o c7rsidernf~cn~ do governo, 
entAo O mesino govcrno clevia ter vindo coni leis orpilic+as, 
por exemplo, a lei eleitoral, assegurar a vcrd:ldo tl'chta 
aspiraçAo. 

Eiliqiianto sc n2o expurgar o proccsso clcitoral dc totlos 
os seus vicios, einquanto o governo sc iiao libcrtar das in- 
fluencias locaes, esta disposisao ficar:i scinpre como unia 
disposiçao tlieorica, nnnca podcrii tornar n'iiiiia reali- 
dadc pratica. 

O artigo, portanto, 6 inoffcnsivo. 
Sc este ora o desideratitia do governo, parecia llic então 

quc devia tornar cstensivo o principio do cscrutinio da 
lista a toclos os circiilos. 

Qiie o unico d'cstc artigo dizia quc não 1iavci.A man- 
dato iinpcrativo, ficando assiiii iiitcrprctado o artigo 14.O 
dn carta constitucional. 

Esta. disposiyl?~ cra, liso 96 inoffensiva, mas piicril. 
NZo tcin havido inniidato iinperativo no paiz, inas os 

dcpntndos :ictuacs esta0 na cainars coin iiiaiidato inipcra- 
tivo, porque estio aqui coiii pocieros r e s t r i c t ~ ~ .  

Uma tal disposiyZo era a condcmna~50 clos poclercs dos 
actcacs deputacloa. 

O artigo dizia rcapoito h constituição da cnmara dos 
Dares. 
1 

O sr. Ilias Fcrrcira Iiavin sido bcin cxplicito a este rcs- 
peito, comparando as disposi~0ea d'csto artigo com a consti- 
tniçso hcspanliola. 

A disposilZo pc!n qiinl derc Iiavcr 150 pares, sendo 100 
dc noirienç:io rcgia c 50 dtl eleiqao, significa cvidentciiicntc 
uina transar:c%~ entre o poder rcnl, qiic atí! aqui nomeava 
toclos os mcmlros dn caiuara nltil, c o cspirito modcrno. 

Mas, sc cra urna transnc~?to, porque nao a fizcraiii com- 
pleta ? 

Havendo uma cnmarn coiii 150 i~icnilros, scndo 100 dc 
nomeaç!io regia e 50 dc elciçAo, (I: clart? qiic os 100 de no- 
mcaçzo rcgia, que representaram a maioria, PC rcunirao para 
annulinrcin a fracqHo de 50 qiic provkni c10 voto popii1:ir. 

Entcndia que cstc projecto tlcvia vir acompanli:i(lo cla 
lei clcitoral relativa :i parto clcctira do senado, porqnc, con- 
forme for a origem clos senadores clcctivos, assim este pro- 
jecto pódc ser um progresso cin rcln~?o no cliic cstara em 
vigor, ou pVde ser em retrocesso. 



1 DOE SENHOREf3 DEPUTADOS 
O si-. iiiinistio do reino clissrra qiic a eleição ha de ser 

iurlircctn, mas ist) n5o ([: siifficicilte ; 6 prcciso quc sc saiba 
qual 6 O pensaiiiento completo do governo a cste respeito. 

Tarnl~ein desejaria saber qiinl cra a este rcspcito a opi- 
nizo do sr. Dias Ferreira, qiic qiicr um senado todo elo- 
ctivo. 

Com relasLo a orgaiiisay20 de  uma scgiiiida caninra, di- 
vidcin sc a s  opiniõcs dos l~iiblicibtas. 1;11s sao a favor de 
U I I ~ ~ L  s ~ g u n d i ~  ciirnnra, outros e30 contra clln. 

A sua ouiaiiio seria alie lioiircssc uina iinica camara 
electiva, sc clln ~)oclessc tcr toda :i iiitlcpendciicia ; iiias no 
cstado cm qiic estamos a organisa~ho dc iiiiia uuica ca- 
mar;& nbo faria scn?io aggrn\7nr os inconvenientes qne to- 
(10s co:ilieccin. 

U i n , ~  1111ica cainara, qii:xndo o govcrno a doniina, n h  
fazia s c n h  xiigiiicntnr o calios ern qiic esta toda a admi- 
nistração. 

Entciidi:i, poiq, que dcyia liavcr iiina segi~nda cainara, 
riias toda clectiva, c nno eleita como n cainara dos depu- 
tados. I'.zrccia-llic qiio cssa camnra dcvia ser eleita de 
fdriun que ficassem ri'clla reprcse:itndns o quo chama as 
foryas snciaw, o coinnlercio, a intllistria, o trabalho o a 
l~rnl~ric~l: idc.  

&Ias, qunlqiicr qiio fozse a origein d'csta scgunda ca- 
marli, n rcforina constitricional 11% sc dcvia conter dentro 
doe liiiiitc.3 acaiilin~loa cru cjiic c*stii proposta. 

E lembrnrin qiic h:t mais de incio seciilo que 110s go- 
veraâmos por cstc sy~tciiin, que eùtnmos em plena paz, 
que estainos cnitiiii nas circiimstancias mais favor:~vcis 
pnra fnzeriiios uiiin rcforinri. larga, para fazcrinos iimx re- 
fnrinn giie n5o nos tlcixasso, cnino dissera o ?i'. IXns 1:t.i- 

reira, n7uma posiy50 infcrioi* 6 de Hospanlia, 
O 9 3 . O  do artigo 7.' dizia quc o Rei perdoarli ou mo- 

dcrar8 as pcnas iinpoetas nos reus, e qiio a rcspeito dos 
ciiiiles dos iiiinistrw, no excrcicio das suas funcçgcs s0 
poder& excrccr c:;a prcrogntiva tcndo precedido petição 
de  qualquer das caniaraq. 

Parecia quo cstn disposiçXo vinha p8r cobro a grandes 
escandnlos que visscmns todos os dias, a grandes pcrtur- 
hayiies iio nosso innchinismo conçtitticional; mas n8o e r a  
assim. 

Se  o govcrno n3o tivc33e a intcnçto dc  acccntuar bem 
o seu divorcio das a-pirayoes do paiz, nao inseria no pro- 
jecto o 5 3 . O  do artigo 7.' 

Estc parngraplio dava o direito (10 se perguntar a todos 
os governos que teni havido, ondc esth a exccuçko c10 ar-  
tigo 104.O da carta, qiie diz qiic uinn loi espccial regularh 
a responsabilidade dos ministros. 

Havia sesscnta annos qiie tinhamos o doiiiinio da  carta, 
iiins n'esses sessenta anil& nenhiim governo entcndcu qiic 
era ncccssnrio uin commentario ao artigo 101.'' 

IIoiivera um governo que aprcscntAr;~ iiiiin Ivi dc rcu- 
ponsabilidadc ministerial, mas nAo se nprcssáin ciii pol-a 

icn. em p r  t' 
Por esta fbrmn viam se einpregndog dc infcrior cntego- 

ria sercrn castigados, qiiando pelas tristes ci;.ciiiiist:incias 
da  sua vida desviavam qririlqiier pcqiicnn rliinntia; o R O  

mesmo tempo via se os ininistros srrcrn nc.i.iisndos pclns 
o p p o ~ i ~ õ c s  da malbaratarem os (linhoiros piiblicos, scin se 
lhcs applicar o castigo e sem se Ilies cxigir qiic se justifi- 
cnssei11. 

Devia h m e r  iiina 1ci qiie os obrigasse n jiistificarcili se, 
ou qiie os punisse se fossem  culpado^. 

O governo fora portailto irripriidente ein trazer este 5 3.' 
do artigo 7.' Este paragraplio parecia-llie uma ironia, mas 
cre teinl~o de PG acnl)ar c0111 as il.o~ii:~s. 

Referindo-se ao artigo da ~)ropos::~ (10 governo ~ I I C  tl'nt:~ 
do beneplacito rcgio, clissc que este artig.) tii~lia sido o cnl- 
vario do gorerno c o poiiio de discordia tla maioria. 

I>cscrcvciido as pcripccias quc se deram em rcln$o a 
ecte artigo, declarou que lhe parecia que os srs. wiuistroa 
estXo arrependidos de o terem apresentado. 



Estava de accordo com a argumentaç30 do sr. mputado 
Qrroyo, de quc esta carnara tinlia a faculdade de reformar 
?u niio os artigos marcados na lci de 15 de maio. 

'wrendo defender a ultima clausula da siia moçbo, nao 
tinha mais do qiic servir-se clos argiiiiicntos d':iquclle Sr. 

deputado. 
O que necessitava scr jticti ticado pcrantc o yarlarncnto 

era como, tendo o goveruo iriiciado esta rcforrria, sendo de 
opinizo que o artigo deviri. soffrcr uriia iiioclitica~.iio, depois 
na cornmiss.io concordlira coiii a opinizu coiitraria e ficha 
sc1iit:ido nas cadeiras do poder. Coirio pUdc o governo ac- 
c.( i ~ i r  sirnilliaiite inodifica~âo propostn pcli~ coinniissZo? 
l(:stc artigo havia de ser discutido na especialidaclc e en- 
tâo tratariir largaincritc d'cstn questzo. 

O artigo 8.' d i ~ i a  qiie o Bei n%o podia e ~ t a r  auseritc do 
reino por mais dc tres rnczes seni licença das côrtrs, fican- 
do d'cstc iiiodo siibstituido o artigo 77." da carta, c cstc 
artigo dizia que o Rei niio podcrit~ sair do reino de Portii- 
gal sem o conxatirtiento clas cortes geraes, e, se o fizesse, 
ee entenderia quc abdimva a coroa. 

Até aqui Iiavin sempre a certcza ile que as cortes nppio- 
vavain o pedido da saída do inonarcha e agora parccin re- 
ceiar-se que os deputados disciitisscm similliante pedido de 
auctorisac%o. 

Pelo projecto isentava-sc a coroa de fazer similhantes 
pedidos ao parlainciito, unia vez que a ausencia &o fosse 
alem cfe trcs iiiczcs. 

1)issc oiic rin:iiido sc tratava da revisâo da carta Darc- 
4 L 

cia-lhe que n'?o poiliani cucliiir-se d'essa revisuo os a&os 
G.". :I?.*. 5 8 . O  e 59.O 

Jll o sr. dcl~iitndo Silveirs dn iliotta iristoii cum todas as 
siias fo r~as  para qiie o artigo 6.' fime iucliiitlo n n  rcfor- 
ma que sc apresentava, c o governo, curvando-se, iiZo sn- 
Lia a que irnposiçzes, rcciieAra-sc accedcr a 11111 ta1 pc- 
dido. 

N'este ponto estavainos mais atrazados do que em Hes- 
panlia, porqiie o artigo 11 .O da constituiç30 liesl~auliola era 
iiiais liberal do que o que na nossa carta so prcscrcve. 

Entendia que sc devia estabelecer a liberL1atle de con- 
sciencias. 

E ra  necessario prestar lioi~icnagern <ts conquistas do se- 
ciilo, conquistas que valem iilais do qiic tudo que está es- 
cripto nos artigos que se apresentaiii ao projecto quo se 
discute. 

Quanto ao veto absoluto do Rei, esta questùo riiida hoje 
estava admittida n'iiin certo numero de constituições, inns 
coiil uma restricçao, que cra ser o veto 1ncr:iinente suspcn- 
sivo. 

Pela sua parte nzo acceitava o veto ein circiiinstancia 
alguma, mas o veto absoluto, csse n'io tinha justificaçzo. 

Bastava isto para justificar n moç3o que tirilia a apre- 
sciitar. 

O que desejava era qiie.se convocasseiii cortes conatituin- 
tes com plenos pocleres para d:ir :I na$io portugueza uina 
conutituição; o qiie desejava acirna dc tudo era que o es- 
tatuto fundnmeiital constitucionnl da ilaçZo portugiieza 
deixasse de ser carta para se converter ein constituição. 



Uma carta significava a dadiva niaiu oii menos graciosa 
do imperantc, eniquanto que lima constituigTio era sempre 
a lei constituciorial de urn paiz, que os seus mandatarios 
por si proprios decretnin e 1cgisl:iiii. A puior das consti- 
tuip0cs era seinprc iiiellior que todas as cartas. 

Desejava siinplesniente que se prestasse liomonagern 4 
soberania popular, que o sr. iiiiriistro do reino no seu dis- 
curso tanto esaltúra. Queria qiic o poder executivo con- 
sultasse a iiayao, scin pcins, para que ella dissesse o que 
queria. 

E podia n cniii:ira ncccilcr (L siin rnoçlo'? Podia, c o 
sr.  Arroyo jd dciiioristrár:~ que as caniaras constituintes 
estavaiii iio plciio direito dc reforiii:ir ou deixar de rcfor- 
riiar esse artigo, cuj:~ nccessit1:icle dc rcfbrnin fura reco- 
nticcicln. Se Iinvin direito 1):ira clcixar de rcforinar csae 

I artigo, havia taiubciii o Iiiesiuo direito para reformar ou- 
tros, enibora n2o estivesaciii riiciicioiiados na lei de 15 (le 
rnnio. 

Fez niiida iiiuitas outras considera~Gcs, sustentarido n sua 
i n o ~ k  dc ordem. 

(O disctn-so s e ~ ú  publicado na i n t e g ~ n  guciildo S .  e raa  o d e -  
colaer.) 

Leu-se nu wesa a segzii~lle: 

I Noção de ordem 

A caiiinra, consideranclo que ZL lei de 15 clo rii:iio do 
1854 O iiin attcntado coiltra :I Intitiitle clos setis poderes 
coustituintes; consideraiido que coin a collabornç~o da c:t- 
ii1:ii.a dos parcs e corn :L sauerno tln coiGa a siia obra u50 
l'údc ter sigriificaylo algiiiiia reforiiindora, alcni das refc- 
rií1:is collaboraçZo e stlricc;:io screiii contrnri:is ao espirito 
c i, letra dos artigos 142.' e 143.' dn carta coilstitiiciorial ; 
considcrdiido eufirn qiie o pniz ncccssitn de urna trans- 
foriiing50 i.;xJic:il rio iiiccliaiiisnio das suas iiistitui~íks, e que 
ou:~laucr reforma renlisada dentro do cstreito liiiiite das ' I .  

a~icto:.isa~Ges que trazciil os actuacs dcpiitados luais aggra- 
var& o estado do cahotica dcsorganisay.lo ern que se en- 
contrarii os podercs publicas, rcsolvc siispendcr a discus- 
siio d:~9 ~jri:bentcs rcfor~nas politicns, a fiiii do que seja con- 
voc:ida iiiiinediatainentc nova camara coilstituintc com ple- 
nos podcrcs para dar A nnçso portugueza uma constituição 
e passa i, ordein do dia.=O depiitado por Libboa, 2. Consi- 
yZi(,ri l'edi~oso. 

iV?o foi adnlittidu cí tliscus~üo. 

O sr. Manuel d'AssumpçCio : - (S. ea.' d o  ~-estituiu 
as notas taci~yyrupI~ic«s, ?iZo 2)otlendo p o ~  isso jcr~tv-se o Tes- 
pectico extracto.) 

( O  discurso ses.4 pub2icado nu iiltegra quc~ndo for ~ e s t  i- 
tuido.) 

O sr. Presidente : - Fica o ill ustrc cleputaclo c0111 a 
palavra rcservnda. Arnanl~i lia traballics ciii coilimissões, 
e a orderii do clin para sexta feira ú a coiitiniiay?to da que 
estava dada. 

I 

I Está levantada a sesslo. 

1 Eram cince e meia lioras dw t u d e .  

Redactor.- Rego. 



I Continuação da discussão Go projecto c10 lei n." 13 
na sua generaliõade 

i 
O ar. Presidente : -Continua coin a palavra, quc Ilio 

ficou rescrvadu da sessso passada, o ar. rclator da com- 
miss2o. 

O h r .  Xanuel d'Assumpç80 (?.t T«:ol.) : - Continuou 
e teriiiioou o scii cliscurso coiney:tilo na sess?io aoterior ciii 
de fez:^ do 111 ojecto, rc;pondondo espccialriicutc As coilsi- 
dcrayõ(8s fc:tss pelo sr. Consiglicri Pedroso. 

(Qtrcc~tdo S .  S X . ~  rertitzrir as notas tucl~ygraphicas, serápu- 
blic(irlc, o seu disczcrso.) 

O sr. Calixt0:-Em cii~ipriincnto d:tb disposiyiics rc- 
giiiicntnes ti'csts camara, c scgiii:c!ri :is 1': ;LXC:, par1aiiicnta.- 
res, vou ler c mandar 1x~r:i. 1i iiic'La n 1~:nIia n10çao de 
ordem. 

(Leu.) 
No rigoroso cuinpriinento dos devercs do nlcii mandato, 

tomei n p:~lavra sobre a gencr:tlidadc il'cqte projecto, para 
en~itt:r, Ical e fraiicamente, a uiinha opinijo, sobrc a uia- 
teria quc so discute. 

Coixc~o por declarar, qirc, intencioiialinentc, mc a1)stive 
dc cntrar nas discussCes quc sc vcntilar:iiu n'cst:~ c:~s;i, a 
proposito de assiii~~ptos t5o iniportaiitcs, como a resposta 
ao discurso da coroa e o hill dc indcmnidade. 

Logo ao rompiinento das primeiras hostilidades, notei 
que as discossõcs levantadas n'estn casa do parlamento 
scguiani uma feip,.io partidaria e at6 pessoal As vezes. Ora 
cu, seiri prece(1cntes politicos, e iiFLo tcndo jurado rliialqucr 
bniirleira politica militante, desde logo ine julgiiei iiivestido 
dos rigorosos cleveres da ncutra1id:ide perante as partes 
bclliçerantcs. Enteildi, que dcvia assistir a estas lutas, coino 
observador frio e imparcial. 

Novo ainda nas lides pnrlan~eritares, precisava eu (1,. 
aprerirlcr o experinicntar o novo tcrrcuo; e, com effeito, 
sr. prc'siideiite, nprencli muito. . . 

Apesir de tudo, d'aqui tributo a ininha admiraçno aos 
formoso.s talentos, qiie por uni ou outro lado da. camara 
se aífirrnarain vnloroaamcnte no leal ctiilipriincnto dos seua 
deveres politicos. 

Tratando se, porEm, agora de uma qiicstZo, que nto 
julgo de interesse partidario, inrs de politica gcral, o inte- 
resse publico para o paiz, considero uin dever rigor060 do 
meu mandato discutir iirn assiimpto, qiic r! de torlos os par- 
tidos porque interessa h collectividacle d'este paiz -:i i . 
forma da ilopsa constitui$io org:~nico-politic:~! (Apoiclll,,r 

Este iiieii dever, rr. presidente, consideral-o i t ~  niais im- 
perioso, AO eu pcrtencesao solidariameiltc a uin partido mi- 
litante. 

1 Coii~iclcinn<lo eu muito n npioiio dc todos, e especial- 
mente,. qiiaiido clla sc nianifvsta pelas resoliiçijes de uma 

I collcctir-idade, respeitavel por tnlcntos e viitiides pcs- 
soncs, coiiio o partido l)rogrcssistn, seja-ine licito apreciar 
a siia ctbsteiiy3o nas reformas poiitic~s; pois, alei11 de ser 
um facto politico oflicinl, a disciissh ecrcna d'cllo B para 
miiii um dircito, c uma dcferencia, para coni o partido. 

l'arece-me, sr. presidente, qiic essa absteiiqão do par- 
tido progrehibta é um procedimc~nto incrios jiiato, pouco 
logicbo c iiacln politico. 

><%o tor8 esta refi~riiia uina iinica id8s nproveitarel?l 
:- io i'~)r;..iu algumas d'ellas col~iadas ou iiiiituilas cio pro- 

gr:riiirii:~ c10 partido progressista, como se diz 'l Entiio ha 
de reprovar-se o desprezar-se tudo, 96 pelo priacipio ou 
p w f e  d'onde ?! 

T~riibcm não 6 logico, sr. presidelite, yue, tcndo colla- 
boi irrlo todos os partidos militantes xia lei clc 15 de maio 
de 1884, um d'elles, contrz o proprio facto, vote agora ao 
ostracismo e desprezo absoluto até o que faz objecto do 
seu programma ! 

O partido progressista tein outras aspirasões mais largas 
c radicaes. 
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Mas n%o seria agora a occasi50 de, discutindo, afirmar 

solemnemente ao paia os seus principios, consigiiuiiclo os 
seus protestos, e lançando-os á corrente da opinih? 

Parece-me, sr. presidente, que os motivos da alntençgo, 
que sLo os mesmos do celeb~e rompimento do accordo, re- 
presentam siisceptibilidades demasiado nervosas, em rela- 
çào d natiiral virilidade dos partidos bem organisados! 

Mas a feiçgo mais melindrosa d'este facto é, sem duvi- 
da. o seu alcance ~olitico. 

1 

Sr. presidente, a mais nobre funcção intellectiial do ho- 
mem, na sua vida particular c publica, é a prcvisffo dos 
acontecimentos pela sequencia 1ogic.a que os liga lia crclcm 
dos tempos. 

Na politica accentua-se mais ainda o valor cl'csta quali- 
dade nos homens publicos e nos chefes dos pnrtidos. 

N'cstes termos, se ámanhz, em virtude da natural rota- 
$20 dos partidos, a opposiqão occupar o poder, e quizer 
então realisar o seu programma de rchrnins? n2o ter5 o 
partido regenerador, 1150 direi o direito, ruas o pretexto c 
precedente para se abater tambem? 
- &Ias se estas reformas precisam, para o ecu valor e nu- 
ctoridade, da cooperayâo de todos os partidos, cada iim 
dentro dos limites da siia individuzlidade, corno ser& yos- 
sivel uma rcforma skria e efficaz, sob a infliiencia d'estas 
incom~atibilidades oartidarias ? 

13a poucos dias, n'esta casa, um noiavel c intelligontis- 
eimo orador, o sr. Jos6 Dias Ferreira, que sinto nZo ver 
agora presente, e a quem tcsteniunlio os rnaiores sentimen- 
tos de respeito e reconhecin~ento pela muita consideraç20 
que devi em tempo e sempre il muita generosidade do seu 
caracter, dcclarava, que todas as quest0es do administra- 
980 ou gcrencia de negocios publicas, que se v<~ntilassem 
n'csta casa, nzo podiam deixar de ser politicas, desda que 
a politica ora a sciencia de bem governar. 

N2o havia, pois, assuinpto estranho d alqada da politica 
em materia de administraçHo publica. 

Peço licença para n'este ponto fazer algumas ilistinccõee, 
q i ~ c  csclareeem aa apreciacões que acabo de fazer. 

Ha, ou deve haver, uma politica geral que tem, ou deve 
ter, por bandeira o principio supretno dos interesses e o 
beni da patria. 

Creio, que S. e ~ . ~  se referiu a esta politica na generali- 
dade da sua assorção. 

Mas eii conheco outras especies de politica em vigor e 
mais notorias. 

Existe a politica partidaria conatitnida pelo programma, 
principios e aspiraçoes de um partido com os seus pro- 
cessos de administraçso. 

Esta caracterisa a individualidade dos partidos; B o sei1 
pacto funda~enta l  que deve ser inalienavel e fielmente 
respeitado. E a base da vida politica constitiicional dos 
povos livres. 

A este respeito, sr. presidente, considero todos os ac- 
cordos, que maia ou menos se approximem das fusões, co- 
mo crimes de alta traiçüo poiitica! 
l? esta a politica que eu chamarei util e para tempo de 

paz. 
Mas observa-se uma outra politica a que eu chamarei 

de guerra. 
Consiste no complexo de meios tacticos e estrategicos, 

attinentes a desalojar o inimigo das posições derribando.0 
da situação, ou a defender o posto, repellindo e vencendo 
os assaltantes. 

Esta politica n&o Q exclusiva d'este ou d'aquelle parti- 
do, 6 reciproca segundo a situa920 quo cada um occupa 
na sua orbita rotatoria. 

Aqui o fim justifica os meios; a gloria eat8 s6 em ven- 
:er; a justiça, o bem publico, a imparcialidade e a abne- 
gaçjXo constituem uma dificuldade ou um perigo. 

E contra esta politica, Sr. presidente, pue eu me insurjo, 
porque representa a dissolução, indisciplina e morte dos 
lartidos, de envolta com o exemplo de immoralidfi.an nnli- 



fica dado ao paiz, que retribue justamente com a sua des- 
confiança e inciifferença. 

Já v. ex.' vê, ar. presidente, os niotivos que me deter- 
ininaram a nzo me euvolvcr i~'aqucllas llictas dilacerantcs 
o sem utilidade para a causa publica. 

Entremos serenamente na discuss!io do assiiinpto, pois 
iião desejo fazer urn discurso do combate, emquanto as 
oircumstancias a isso me não obrigarem. 

O regiuieiito d'esta casa dispõe terminantementc que a 
<liscuss5o da generalidade de qualquer projecto terá duas 
partes fundainentaes; a primeira consiste ern discutir e vo- 
tar a cot~ve~~ienciu e a opportuniílads cle se Zegislcir sobre a 
luateria do projrcto; e a segunda em examinar se o com- 
plexo das suas disposisões constitue i i n ~  gstema conducente 
tzo f im que se tenz e m  aista com a reforntu. 

Emquanto ú primeira parte, nEo devo occultar as pre- 
occupsções qiie affectam'o meu eopirito, rclativaincntc nos 
limites de competencia e jurisdicção d'csta cairiara para 
resolver sobre o ponto. 

E u  considero esta questzo mais ou menos prejudicada, 
desde qiie a lei de 15 de maio de 1884 decretou a neces- 
sidade e conveniencia da revisb de alguns artigos do pa- 
cto fuudamcutal. 

Poder:i esta camara resolver hoje em aeiltido contrario? 
Creio qiie a affirniativa, ~i'este ponto, seria iiina quebra 

fiagrantc do prestigio do corpo legislativo, que, aiuda ha 
11011~0, se pronunc'ioii eni benticlo contrario. 

Mas a camara tendo de resolver sobre este ponto, tem 
fatalmonte de o discutir e apreciar. 

A segiin<la parte da genoralidacle é qiie eu vejo mais 
prqjudicadrt pelas restrictivas disl)osic8es da lei cle 15 de 
iiiaio. 

Acatando a disposi~lo d'csta lei n2o posso deixar de 
apreciar os scus resultados para definir a situaçzo d'esta 
cainara, e portanto a iniiili:i, ein relaçzo ao exercicio das 
faculdades parlamentares conslituintes. 

Eu  creio, Sr. presicleiite, que :i lei de 15 de maio de 
1884 conipletamente, e pela maior das violencias, 
:L iniciativa parlamentar d'esta camira. 

O sr. Consiglieri Pedroso : - Apoi:ido. 
O Orador : -E cerceou-a desde o moiilcnto ein que 

iiecretoii, que 96 taes e taes artigos da constituiç20, e nzo 
outros, C que podiam ser reformados por c ~ t a  camara. 

$ evidente que os poderes d'esta camarn forniri cautelo- 
oamente restrictos. 

O sy. Consiglieri Pedroso : -Apoiado. 
O Orador : -Qual foi a base legal para se impor ús 

cortes, coni poderes soberaiios extraordinarios, esta avil- 
tante e mesquinlia restricção? 

Cousa singular ! 
Houve até qiiem quizesse que se disctitisse e votasse a 

materia dos artigos que haviam de ser reformados, c que 
as cortes constituintes ficassem reduzidils a dar sobre es- 
ses artigos, jb  reformados, o seu bill de indemnidade ou 
simples chancclla. 

E u  acho estas doutrinas extraordinarias e novas em di- 
reito publico. 

Mas diz se : estas cortes s3o ordiuarias com lima par- 
cella de constituintes. 

Ora, sr. presidente,. por mais esforços que tenho feito, 
ndo me tem sido possivel comprehender esta impcrcetivel 
dynamisação homeoputhico-politica, o que de certo 6 pro- 
veniente da exiguidade da minha intelligencia. 

H a  aqui uma metliaphysica ii~comprehensivel, pura- 
mente subjectiva, e que destoa da feigão pratica e intelli- 
givel que o assumpto reclama. 

Pois cntão, para se rever um sú artigo de materia con- 
stitucional, nAo são necessarios os mesmos poderes, como 
se fora nara reformar todo o nacto fundamental? 

Os l~ideres constituintes d e  uina camara n3o se moldam 
pelo numero de artigos a reformar, mas pela propria na- 

1 tureza que os caracteiísa. - 



O sr. Consiglieri Pedroso : -Apoiado. 
O Orador : -Se esta camara, usando independente- 

mente do seu incontestavel poder de iniciativa, resolvesse 
collectivamente propôr uma reforma alem dos limites da 
lei de 15 de maio, quem ousaria embaraçar-lhe a compe- 
trncia ? 

E não seria isto mais nobre e conforme com a magestade 
d'este corpo politico ? 

Quaiido n'esta casa do parlamento se discutiu aquella 
lei preparatoria, affirmou-se que a conipetencia da nova 
camara para a reforma constitucional se entendia - clen- 
tvo do8 121nite8 da carta. 

Por esta forma entendia-se que a letra dos artigos 140.' 
a 143.O da carta enunciava os limites ou competencia da 
actual camara. relativamente B extensiio da reforma. 

3? notavel, ir. presidente, que uin dos nobres deputados 
da maioria, que vejo preseiite, o sr. Maryal Pacheco, sus- 
tentasse enfio esta doutrina, quando, ainda ha pouco, se 
insurgia calorosamente contra a interpreta930 grammatical 
da lei eleitoral, que ordenava o julgamento das eleições 
contestadas em tribunal especial ! 

Dizia entAo S. e ~ . ~  e muito accentuadamente, que o 
absurdo da interpretaçzo grammatical o levava a fugir da 
Ictra da lci, para salvar a dignidade e prestigio d'esta ca- 
mara, offendida eni suas prerogativas. 

&Ias se a lei de maio foi um attentado B maior preroga- 
tiva parlamentar de uma cainara - a sua iniciatiwr -, 
porquc sustentava S. e ~ . ~  então a letra dos artigos da 
carta, seiil corijurar o absurdo, mais ainda- a offensa aos 
direitos parlaiiientares? ! 

Mas, sr. presidente, a letra da carta, nos artigos rcspe- 
ctivos, jamais restringiu a iniciativa do novo collegio 
constituinte. 

k principio corrente em direito, que as restricções aos 
direitos sociaes devem ser expressamente decretadas na 
lei, ordenando ou prohibindo um acto; e eu nHo vejo 
n'aquelles artigos, nem em outros da carta, a prohibiqão il 
nova camara de propôr a reforma de outros artigos, alem 
dos que enunciassem a proposta da camarir ordinaria. De- 
clara-se que os artigos propostos para reforma serão su- 
jeitos á competencia da nova camara, mas nno dia que se- 
r30 sd ccrses. 

Sr. presidente, quem de futuro ler estes annaes parla- 
mentares, ha de presenceiar esta e outras scenas de inco- 
lierencias pouco edificantes ! 

Mas, Sr .  presidente, se a letra dos artigos da carta é 
realmente favoravel B restricção da iniciativa parlamentar, 
por elles devia entlo ter começado toda a proposta de ro- 
forma politica. 

Mas, 'ha mais. A lei de 15 de maio, ordenando que os 
collegios eleitoraes conferissem aos seus representantes um 
mandato restricto para a reforma s6 de taes e taesassurn- 
ptos, deu a este mandato uma forma imperativa com cara- 
cter restrictivo e negativo, que 4 a peior de todas; e com- 
tudo um dos artigos da reforma é a prohibição do mandato 
imperativo, como atteutatorio da independencia e dignidade 
do mandatario ! 
A lei de 15 de maio, Sr. presidente, parece representar 

um receio c uma cautela contra o exercicio na iniciativa 
parlamentar ! 

Mas, sr. presidente, quando eu vejo o illustre relator 
da commiss%o dizer nas primeiras palavras do seu pare- 
cer, por fórma dogmatica e em estylo ameno, que é grato 
para os tempos que vão correndo, rever tranquillamente o 
codigo constitucional, s6 pela evolução das idCas e sem as 
convulsões anarchicas da revoluçlo e do despotismo, de- 
claro que nIo comprehendo o alcance intencional da lei de 
15 de maio! 

Estamos, portanto, aqui, Sr. presidente, aob a violentis- 
sima pressão da lei de 15 de maio, que nos tolhe os livres 
movimentos. 

Que inversHo de principias foi esta, que collocou supe- 
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' riormente as cortes ordinarias As constituintes, dispensan- 
do-se para isso o mandato especial? 

Fique, pois, bem consignado o meu protesto contrt~, esta 
violencia, que alem de amesquinhar a magestade d'esta 
camara nos obriga, em obediencia 4 lei, a retrahir o es- 
pirito na sua expanszo intellectual alem do projecto, como 
se este representasse a ultima palavra das nossas aspira- 
ções ! 

Devo declarar, sr. presidente, que, se tivesse feito parte 
da legislatura passada, associar-me-ia enthusiasticamente á 
moçto apresentada n'esta camara, em sessão de 26 de ja- 
neiro de 1884, pelo nobre deputado da extrema esquerda 
o Sr. Eliaa Garcia, para que as novas cortes viessem mu- 
nidas dc poderea amplos, a fiin de reformarem a carta no 
que julgassem a bem do paiz. 

Folgo em felicitar n S. e ~ . ~  por ter offerecido a sua mo- 
ç2o t2o rasgadamente liberal, que honra o seu aiictor e o 
partido a que pertence. Hei de ser franco e justo, n?Lo por 
deferencia, mas por dever da minha conscieneia. 

E n cste proposito não posso deixar de dizer algiima 
causa, co~n relação As observaçiies, que aqui for ai.^ f~ '+RS 
pelo nobre e talentos0 deputado o sr. Arroyo, qual, i 
resposta ao sr. Silveira da Mottr, relativamente ao celeiiic 
artigo 8 . O  do projecto, que a respectiva commissfto enten- 
deu devcr eliminar da discuss80, conclamava, voce magna, 
que esta camara tinha recebido poderes para reformar ou 
na0 reformar, porque ninguem nos impoz deveres, mas 
siin direitos, faculdades. Ora, ar. presidente, esta doutrina 
do illustre deputado, considerada em these, é extraordina- 
riamente singular. 

Supponha v. e ~ . ~  que esta camara resolvia caprichosa- 
mente, não reformar artigo algum da carta, ou não fazer 
coiisa alguma. Cumpria-se assim o mandato nacional? Se- 
ria isto um procedimento serio e digno? 

Mas então, c o a  que justiça vem a maioria censurar a 
abstenc;no do partido progressista n'esta questzo? 

Ora, fir. presidente, eu penso cl'outra forma. 
Para mim a camara, em virtude do mandato, contrahe 

deveres positivos de ser util á causa publica, e os direitos 
que lhe assistem são meios para poder real i~ar  e cumprir 
os seus deveres que são muitos. 

Concordo em hypothese, que a carcara se pronunciasse 
sobre este artigo do projecto, mantendo a doutrina da carta. 

O que para mim B niysterioso, illegal e inconveniente é 
a forma do processo que se empregou para chegar ao fim 
desejado. 

Com que direito resolveu a respeitavel commisslo de re- 
formas politicas no seu parecer-por de parte o artigo 8 . O  

da reforma ? 
Pur de parte um artigo, quando uma lei, passada em jul- 

gado, declara a necessidade da sua reforma?! 
Qixe a camara pronunciando o seu juizo e discutindo 

sobre o ponto decretasse que o artigo da carta devia ser 
mantido, concebe-se e é regular. 

Afastar pordm da discussão um artigo, que por uma 
lei regular e ordinaria ficou sugeito á apreciaçlo d'esta ca- 
mara, é acto tEio illegal, que chega a ser violento! 

Creio, sr. presidente,.que, quaesquer que fossem os moti- 
vos d'este extraordinario expediente, os meios legaes e con- 
venientes de salvar a situação seria a commissão te r  da- 
do o seu parecer, a camara discutir, e a maioria decretar, 
que se mantivesse a doutrina da carta. Para as maiores ir- 
regularidades B que tambem se precisa guardar as maiores 
conveniencias. 

O que, porém, me impressionou mais, sr. presidente, 
foi o calor e exaltaçilo, com que o nove1 deputado, o sr. 
Arroyo, se levantou contra a reforma, que poderia tornar 
o artigo da carta .mais explicito ! 

Isso seria o desprestigio de todos os actos, que se pra- 
ticaram 9, sombra do artigo da carta, suppondo que elle 
nXo era claro. 

Isto dizia o illustre deputado. 
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Sr. presiderite. Por inuito tempo se entendeu, que o ar- 

tigo da cartn era pouco cxplicito, o os factos o comprova- 
vam. Pronunciaram-sc ambas as casas do parlamento 
sobre a obscuridade ;'este artigo, e necessidade da  sua 
rcfornis. 

Poucos mezes sXo passados e a commiss50 de refhrmas 
politicas, composta, n a  sua grande maioria, de cavallieiros 
d a  legislatiira passada, declara officialmente que o artigo 
a reforiiiar cst!~ c!aro, e por isso o põe de parto! 

Sr. presidente, faço justiça a todos. Creio que ninguem 
n'esta casa lovará a sua ingenuidade ao ponto do acredi- 
tar na vordade d'ostas declarações! 

AS duas casiis do parI~~1uent0, todos oa partidos eni 
amigavel corivivio, reconliccein a obscuridade do artigo da  
cartn, c liojc alguns illiistres deputados reconsideram e 
acha111 t?io claro o artigo a reformar, que se recusam a 
tornel-o i~iais explicito ! Quc illusIo tão pouco lisoiljeira 
1 ~ r n  a coniprohens20 intellcctual da collectividade dos 
( rpoj e artidos politicos, que n5o viam a luz, collabo- 

.ido n s  P ei dc 15 de maio do 1884!!. . . 
É; s o b r e m e i r a  singular, que o nove1 deputado se exal- 

taeso, pelù facto de o artigo da carta correr o risco de fi- 
car mais claro, em virtiido do artigo 8.' do projecto ! Isto 
6 extrrwrJinario, 6 unico no sou gencro! 

E u  sei que as lcis, demasiado claras, tCcm o perigo de 
n8o poderem ser facilmente sophismadas c illudidas ! . . . 
(~ lp  ,<dos.) 

CaLem aqui todos os receios para os que se julgam pre- 
, . 
,:. ,rtIos ! (Apoiados.) 
l i a s  porque se niio apavora o illustre deputado com a 

~.~hposiçLo do projecto, qiie prohibe o mandato i~liperativo 
c garante o direito do reunizo e pctiçâo? 

Pois n3o estd tudo isto bcm claro na consciencia ~i iùl i -  
A 

ca, nor costiimcs e pratica dos factos, como bem se allega 
no pixrcccr 3 

A ,  caar d'iaso não julgo defeituoso o projecto n'esta par- 
I$ . ,  ;.iitcs o apoio e defendo se for praciso. 

Dizia, n lo  ha muito n'esta camara, o nobre presidente 
do consellio de ministros, quando estygmatisava acremente 
a dictadura silenciosa do partido progressista, que este, 
8llcgando as suas mais largas aspirações ern relação ao 
projecto de reforma, podia e devia discuti1 a para oppor 
principio a principio, idéa a idea, affirrnar o seu systema, 
e coinpletar a reforma, se Q mesquinha. 

Mau peço licença para dizer, que S. ex.' foi menos justo 
para coni o partido progressista n'esta parte, porque elle, 
cu e todoa nds estarnos inhibidos absolutamentc do trans- 
por os :ipertados liiuites da lei cle 15 de maio, sob pcna de 
ir nao aratarmos, para o que eu tambem concorreria, pois 
iiie sinto tambein opprimido no pequeno recinto d'aquella 
lei ! 

Foi por isso que apresentei a minha moçLo dc ordem, 
q ~ i e  julgo incompleta em rela~iio a outros pontos da  con- 
stituição q ~ i c  eu doaojava ampliar ou inodificar. 

N'csta situaç50 aou solidario com o partido progressista, 
por isso rejpondo 6 censura na parta que me toca e iute- 
rossa. 

Foi assim que, propondo eu urna nova organisasão da 
cariiara dos pares ou scnado, segundo a qual eu, ao rnc- 
nos, vou dar unia consolação ao sr. Fontes, por correr o 
risco do ser considerado niais conservador do quu cllc, en- 
contrei-me inhibitlo de completar r uiinlia proposta, modi- 
ficando alguns artigos da  constituição, que dizem respeito 
ds suas attribuições. 

Sr. presiclonte, as reformas organicas na constituiç~o po- 
litica dos povos livres nLo podem deixar de ser reclam9 
das, corno uma necessidade publica, revelada pela opinizo 
o sentimento publico nacional. 

Longc v b  os tempos em quo os reformadorcs, dcsprc- 
zaudo a natural evolução das leis sociaes, impunham pela 
sua vontade e para fins determinados uma reforiiia social. 

Hoje os Icgisladores têem do acompanhar o movimento 
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progressivo da vida social, iusyirar-se das indicações 
da opiniiio publica. 

Toda a reforiila, quc contcnde com o inodo de aer geral 
de um paiz, qiie nao emanar dirccta ou indirectamente da 
opiniiio, coiiio orça0 do sentimento publico, B uma violen- 
cia ou um acto cstoril. 

A opini50 1)iiblicn. conio org2o do sentimcnto nacional, 
6 essa força superior e collectira, que, formada espoiita- 
ncamerite, e don:innndo os pcqiienos iiitcrc:sscs, accusx uma 
necessidade publica até 4 sua plena satisfnyko. 

E ~ t a  opinizo, a que rne refiro, sr. yresidcnte, n%o B a 
VOZ voluvcl, artificial, desvairada ás vezes, q i ~ c  brotalido 
do fontes impuras c adultmadas, sú scrlrc p:ira advogar os 
interesses de um partido, dc uina situação, ùosnortnando 
o espirito publico para Icgitimar ou oilcubrir um desvario, 
e 1130 poucas vezes um crime!- 

NSO podia eu tomar cin cotisideraç:to para o caso SU- 

jeito outra opini50, que nRo fosso o siiprciiio criterio da  
consciencia nacional, qiie B tnnibcin o juiz iiuplacavcl de 
todos os acontccin~cntos qiic affectain o seu bem cstar. 

Vejamos, pois, soa inclicaçho do sentirriento publico d'csto 
paiz B favoravel A opportunidxdc c ncccssiclade das rcfor- 
mas politicas, como parece amrmar-se ilo pareccr da illus- 
tre corninissiio, quando sc alludc ft evoluçIo natural das 
idúas no miindo social. 

Sr. preeidcnto, eu começo por duvidar, ~e ri'cste paiz 
existe dc facto o sontimeiito publico em ?nateriu politicu. 

A parte menos illustrada do paiz vivc sem d~~vi r la  na 
mais santa e iilnocentc ignoraiicia a tal respeito. E, ein 
verdade, estes cspiritos entregues apenas á faina das im- 
pressões da sua vicl;i sin~plcs e pouco tempestuosa não 
~ o d e m  scr considerados coiilo victinias da rrande irifelici- 
I " 
dade, relativamente fullando. 

Uma outra parte, accessivel jA ao8 meios de cducaçto 
politica encontra no estado da nossa instrucção secundaria 
a direcçgo mais efficaz para a formaçZo do cspirito politi- 
co, para maia tarde realisnr o sonlio eterno dos que creem 
piedosamente no gorerno do paiz pelo paiz!. . . 

Quer v. ex.. saber, sr. presidente, como sc ensina O 
aprende historia n'estc pniz, disciplina tendente a orientar 
os espiritoa juvenis no oceano immenso da vida liumana? 

h ver como respondciii no exame publico. 
Contam íielmcnto o grande acontecimento da vingom dos 

argonautas á conquista do v&Ilo dc oiro. 
Dão como certo o numero do combatentes n a  guerra do 

Xerxos. 
Descrevem o quadro commovedor no nasciruerito do Ro- 

mulo e Remo. 
Acreditam piamente na cxietencia pesroal dos sete reis 

de Roma. 
Narram inalicioaamente o engraçado rapto das Sabinas. 
Sabem dizer o nome o as loucuras do celebre imperador 

aue elevou o cava110 a consiil I 
' Perguntem-lho, portirn, pelos factos capitaes da idade 
media, moderna e contemporanea, quo sc ligarii e conca- 
tenam na formação euccussiva dos elcinc~itos, qiio consti- 
tiicm a rnoderila civilisaçffo. Peçn-ro a in(li(:açLio dos gran- 
des modclos na nrtc. na scici:cia. na uolitici3, nas virtudes 

I I 

civicas, outros tantós oetimulos da nossa aitividade, roa- 
nondem com o silencio ou o disuarate. 
' Mas 116s temos uina escola iratica, acces3ivel a todon. 
Refiro-me & escolu eleitoral. . . 

Sr. presidente, eni geral o cidadiío portuguez, entrcgue 
sua iniciativa particular, nuo o movendo um interesso, 

um pedido ou uma inposiç30, abandona a urna. 
De resto procura, ainda, os escaildalos de toda a ordem, 

aue lhe fornece a imurensa barata: vae de md vontade 
pagar a sua contribiiiç20; ejaculu irnproperios contra os 
que lhe lançam impostos, e assim vivc e iiiurre. 
- A parte pensanti do paiz, a que se podem tornar acces- 
aiveis as comprehcnsões da vida politica, estlt dividida no 
grupo dos quo vSem na politica uma carreira, um lucro, 



gislar sobre o porko? 
Seria isto o resiiltado da opinilo de alguns homene po. 

liticos para interesse ou expediente da sua politica parti. 
cular. 

Sr. presidente, eu, como membro do parlamento, corrv 
me o dever de rcsalvar o prestigio da auctoridade, quandc 
compromettida em acto t8o serio como a reforma da con. 
stituição. 

Vou ver, pois, se posso descobrir a rnsIo logica que le- 
gitíma a necessidade da reforma que se discute. 

Na minha moção de ordem declarei que por motivos di. 
versos dor do projecto reconhecia a necessidade e oppor- 
tunidade daa reformas politicali. 

Sr. preaidente, a opinizo publica n'eute pai5 manifesta 
preoccupaçtjes e necessidades, das quacs, indirectamente, 
indueo e deduzo a necessidade daa reformas c o criteric 
que as deve julgar. 

Sr. presidente, o que preoccupa seriamente a conscien. 
cia publica atO ao sobresalto-é o e~ tado  precario da nossa 
eituação financeira c econornica. 

A começar na vida particular, percorrendo todar as col- 
lectividades locaes até Q, entidade estado, todoa, una voce, 
o cspontaneamcnte, exprimem o justo receio de uma crise 
geral. 

E isto é um facto natural, Sr. presidente, porque a si- 
tuaçâo economica e financeira resulta c contonde com as 
ncccssidndes mais urgentes da vida individual e social. 

O estado financeiro é eolidario com todas as necessida- 
des sociaes de um povo. 

Os melhoramentos materiaos e moraes exigidos pelas 
instantes necessidades da civilisação moderna s6 podem 
operar-se, quando as finanças de um paiz so prestam aos 
meios precisos. 

E, . pois, condiçh vital da civiliaação odesenvolvimento 
e sanidade do estado financeiro. 

Alas, entre 116s) este estado 6 precario e at6 perigoso. 
Sr. presidente, en poderei ser um pouco pessimista, 

maa nho sou um terrorista que julgue tudo perdido. Nlo 
estS ainda tudo perdido, digo eu tambem com o Sr. Ma- 
nucl dlAssumpçRo. E nto está tudo perdido, porque ainda 
ba lioinens de bem n'cste paiz, dentro e fbra dos partidos, 
que poderbo ainda salvar a má situaçlo, que fatalmente 
nos ha de comprometter. 

Mas O preciso que a tempo appliquemos o remedio. De- 
pois ser& tarde, e então tudo se poderft perder. - 

Uma situa<;Eo financeira, que se revela por um deficit 
permanente e progressivo na ordem ascendente, Q precuria 
e anormal. 

Dizia o Sr. Fontea em 1872 no relatorio do orçamento, 
que este com dejcit era um simples rol de receita e des- 
peza. 

E esta verdade estA cada vez; mais accentuada desgra- 
çadamente! 

A relaçiio orçamental entre a receita e a despezn, que se 
manifesta por um dejâcit crescente, ngo pdde ser conside- 
rada como operação financeira acertada e util. Approxi- 
mar o mais possível a receita da despe~a, sem faltar áa 



urgentes necessidades do estado, constitue, sem duvida, 
o ideal de todo o systema financeiro. 

O abuso de credito, sr. presidente, que tem arruinado 
tanta fortuna particular, ha de ser a ruina das corporaçõcs 
administrativas locres e do estado. 

O credito, quando representa adiantameiito do capitaes 
productivos, póde ser, e 6 muitas vezes, a condição dos 
grandes melhoramentos e fonte do notáveia interesses eco- 
nomicos. 

Mas quando se lança mão do credito apenas para auxi- 
liar a receita ein despesas ordinarias, está aberto o caini- 
11110 para uma ruins certa, se de prompto se n%o provê do 
rcinedio. 

O constante recurso ao credito pela fdrma da consolida- 
çfio, aiiçmenta o risco pela diminuiçgo necessaria das ga- 
rantias e absorppIo successiva dos rendimentos do paiz. O 
juro chega por fim a transformar-se n'um premio do risco, 
n'uina verdadeira agíotagem. 

Segue-se fatalmente a insolvencia com todo o cortej'o 
dos naturaes consectarios. 

I Sr. presidente, o meu espirito, em relação d administra- 
ção financeira d'este paiz, preoccupa-se gravobento ao 

'pensar e recompor na imaginaçlo o futuro da iiossa auto- 
nomia. 

Um paiz arruinado de fortuna nZo pbdc continuar s ser 
uma naçzo independente. Quando o credito jd não der si- 
gnaes de vida, segue-se fatalmente a adjudicaç?io aos cre- 
dores, ou ao maior credor, quando e ~ t e  se tornar cessiona- 
rio dos restantes. 

I De nada valem ent2o os grandes brios e o enthiisiasmo 
patriotico para a defeza da indcpendencia. 

Ntlo ignoro, ar. presidente, que a vida de um paiz n8o 
póde medir-se por horas, dias e annos. 

I Podemos talvez, pois, socegar o espirito, porque uma 
desgraça d'esta ordem não se dar& em nossa vida. 

I Mas para mim, Sr. presidente, a dignidade humana 
exige que se legue á liistoria, exemplo de vindouros, o 
nome sem macula, que nos mancha a mcmoria. 

O homem que sacrifica ao seu egoisrno, o futuro do bom 
nome, como se não houvesse dia de dmanhã, é uma nions- 
truosidade moral. 

O chefe de familia que offerecc em holocausto aos seus 
desvarios egoistas, o futuro ruinoso do seus filhos, poderá 
ser lembrado por estes, nias talvez sem saudade! 

Isto chega a ser uma justa ignominia! 
Todo o homem publico, que abandona o destino do aeu 

paiz, preparando-llie a ruina da sua independencia ou as 
convulsões intestinas, que o dilaceram, ha de respondor 
com o seu nome perante o terrivel tribunal da historia. 

Entiio a patria, percorrendo os annaes da sua liistoria 
ha de procurar os nomes dos que, pelos seus erros e des- 
cuidos, lhe cavaram a ruina para pronunciar a veredictzbnz 
da condemnagbo. Saber-se-ha depois quaes são hoje os ini- 
migos e traidores a essa patria! 

O sentimerito da immortalidade, sr. presidente, mani- 
festa-se tambem no espirito Iiiimano pelo natursI desejo 
de vivermos no mundo da liistoria. 

Um homem póde não passar d historia como uiaa nota- 
bilidade na arte, na sciencia, no talento, na fortuna, mas 
todos podem e devem aspirar A mcmoria do scu nome, co- 
mo homens de bem. 

Sob este ponto de vista, protendo apenas liquidar a rni- 
nha responsabilidade, satisfazendo ás imposições da con- 
sciencia que A s6 minha. 

Que futuro posso eu assignar a iim paiz, que tem já 
metade dos seus rendimentos absorvidos pelos encargos de 
uma divida successivamente crescente ? (Apoiados.) 

A successlo dos tempos ha de produzir a absorppão de 
todos os rendimentos ! (~lpoiados.) 

Perdidas ou entregues as colonias, segue-se a adjudica- 
çâ;o do paiz continental aos nosaos credores! (Apoiador.) 

Nito posso âssignar o praso d'estes terriveie aconfeci- 



mentos, mas 6 para mim evidente, que h50 de dar-so na 
ordem dos tempos, e talvez, por circumstancias imprevis- 
tas da politica internacional, o facto se precipite em um 
mome11 to. (Apoiador.) 

O abalo, que a perturbaçiio da paz europêa póde pro- 
duzir nos nossos mercados monetarias estrangeiros, d ia-  
cultando um omprestimo provoca logo a bancarota exter- 
terna e a internn. 

Para so avaliar o estado precario da fazenda piiblica, 
deve ainda attonder-se ao estado economico do paiz, cujo 
estudo tem de ser a base para a organisação do um bom 
syatema financeiro, e sem o que as difficuldadea da situaçlio 
se tornam de todo o ponto insoluveis. 

S6 assim se póde calcular o estado da materia colIecta- 
vel para regular o lançnmcnto e distribuiçso dos impostos. 

O cstado cconomico do paiz é sobremaneira procario, c 
agita a opinião desde o mais humilde contribuinte ntb ao 
mais opulento propriehrio. 



Ainda ha poucos dias o sr. Dias Ferreira fez n'esta casa 
uma exposição conscienciosa do estado economico d'este 
paiz. 

Pois eu acrescentarei ainda alguns factos, que indicam 
oensivelmente o estado critico da vida economica do paiz. 

Como a hora porém está a dar e eu tenho ainda que fa- 
zer outras muitas considerac;ões, peço n v. ex.' que me re- 
serve a palavra para a sesslo seguinte. 

Vozes : -Muito bem. 
(O ovtrdm jòi muito comprimentado.) 
O ar. Presidente : -Fica a palavra reservada ao ar. 

deputado. 
A ordem do dia para ámanhTL B a continuaç30 da de 

hoje. 

Esti  levantada s sessgo. 

Erana puasi seia hora8 da tarde. 



Continua em discuosão o projecto de lei n . O  13 e coin a 
palavra que lhe ficou reservada da sesslo de hontem, o 
ar. Calixto. 

S 18 4 1885, p 1229 ORDEM DO DIA 
Uontinnaçãb da áisanssão do projecto dO lei n.. 13 

na sua generalidade I 
O sr. Calixto (continuando o seu discurso):-Sr. presidcn- 

tc, a moderna gcração de philantropos, sinceros uns, ingc- 
nuos outros, e o resto especuladores por conta propria, apre- 
goam s triste situação das classes miseraveis e pobres, re- 
clamando jh direitos protectores e arvorando a bandeira 
do socialismo ructoritario ! 

Ora eu, Sr. presidente, vejo, que em todaa as classes ha 
miseria e pobresa, e a miaeria dourada é entre nós a maia 
tcrrivel, quando se alia com a consciencia de uma situa- 
são, $m que as necessidades essenciaes excedem muito os 
meios economicos. 

Julga-se que o proprietario, o industrial, o commerciante, 
o empregado publico, são os felizes, os capitalistas que ex- 
ploram o operario, o salariado. 

Mas o proprietario, especialmente o pequeno e medio, 8 
muitas vezes o paria da fortuna. 

A excepçZo de alguns proprietarios de predios urbanos 
em dois ou tres centros da população, os que são lavrado- 
res, luctam permanentemente entre a certeza dos encargos 
c incerteza dosJucros. 

Têeni contra si a alta auccessiva do preço do custo pela 
falta de braços, a emigração, a carcza dos salarios, a ro- 
tina do trabalho, o mau serviço dos trabalhadores dcsmo- 
raliiados na escola das obras publicas, o custeio das ne- 
cessidades da sua família, pessoal c utensilios. 

E quando chega a colher o fructo dos seiis traballios en- 
contra.se com a baixa dos preyoi do mercado pelo uugmerito 
da offerta da concorrencia estrangeira ! E ameaçam-n'o já 
com um direito protector! A excepçao da producy50 vini- 
cola, todas as mais póde dizer-se que s? :~  precarins e não 
compensam o dispendio. 

Mas ha niais. Lucta ainda com o iinperio da agiotagem, 
quando recorre ao credito. 

Eu  sei, sr. presidente, que hoje, Icgralmcnta fallando, não 
ha agiotas, cin presença do arti;o l(i4O.O do codigo civil. 
Mar, eu dou-lhes as honras da legalidade, e considero 
aquelle artigo como o pacto fundamental d'esta classe. 0 s  
cffeitos permanecem, s6 com a differenpa de que 6 a lei 
quem protege e encobre o maior cancro da vida ecoiiomica 
moderna ! 

A livre concorrencia n'cata hypotliese B um sonho, por- 
que a lei da offerta e procura rcalisa-se em condições dc 
uma desproporçLo monstruosa ! O capitalista que pódc es. 
pcrar e luctar, e o desgraçado que, contaildo por instantes 
a sua ruina, se rende 4 discriçÃo! 

SerB tudo isto muito liberal, não o nego, mas a verdade 
Q quo 2 agiotagem medra S sombra d'cstas liberdades, 
fazendo ostiolar milhares de devedores, que morrem de 
fome e suas familias, mas ao mcnos ricos da graça de Deus 
e saturados de liberdadea, principalmente politica. 

Acresce a todo isto a enorme desigualdade na distribui- 
ção e cobrança do imposto. 

A poquena e media propriedade, bem visivel ao fisco, 
paga rigorosa submissamente. A grande propriedade esca- 
pa 4 distribuis80 justa e defende-se da cobrança, em vir- 
tude da poderosa acção da nossa machiria politica. 

O secretario da matriz, sr. presidente, é um homem do 
confiança da politica e influedcia local. Os louvados 820 
escolhidos, e portanto a avaliação faz se como convem aos 
magnates das terras e da politica local. O adversario po- 
litico ou o neutra1 não estho bem, porque t0em de pagar 
por si o por outrem. 

Mai n2o 6 s6 isto. O proprietario, o lavrador, a perso- 
nificaçHo da feiiaidade economica, como se tudo o mais 
PZO bastasse, tem ainda que soffrer as successivas san- 



grias, na phrasc do %r. Dias Ferreira, que permanente-' 
mente lhe applicam a parochia, o inunicipio, o districto e 
o estado, tudo sem limite de taxa! 

E, para nada faltar, sr. presidente, o proprietario est8 
ainda ao suave abrigo de uina lci de execuções hypothe- 
carias, que permitto a venda ou a ailjudicaçdo da hypo- 
tlieca por qualquer valor ! (Apoiados.) 

%?to coiihec;o ente inais feliz do que o agiota ! Adquire 
propriedades pelo preço que lhe convem, c os seus valo- 
res dc carteira 18 ficam escapando ao fisco, 6 exccpyão do 
caso de execução por titulos da mesma carteira, e á qual 
nenhum devedor se sujeita scnlo eni ultimo cxtremo e j A  
perdido. 

O comniercio interno, sr. presidente, arrasta a custo 8 
vida, fluctuando entre a fallencia do que espolia fraudu- 
lentamente o seu honrado fornecedor e a insolvencia d e  
seus devedores, de envolta com uiiia concorrencia, qu8 
prejudica a todos, pela deslealdade dos que nunca deve- 
riam ser admitticlos 5 classe commercial! 

A industria entre n6s é, com raras excepções, um meio 
de mina oii difficuldatles sem fim, porque tcm diante de' 
si a ignoiancia profissional dos oper:trios, a rudez;z p a s ?  
primitiva dos seus processos, o elevado custo das materia$ 
primas, os pesados eocargos do credito a que tem de soc; 
correr-se, a concorrencia estrangeira e o diminuto consu- 
mo, o que já obriga algumas casas d necessidade da expor- 

I taçiio. 
NKo scrd, pois, sr. presidente, gravemente prccaria a 

i situaçlo financeira de um paiz, quo tem coino base do im- 
posto um ti~o critico estado economico das fontes mais pe- 
rennes da riqueza publica? 

Por outro-lado,- é facto avcrigiiado quo a nossa vida 
econornica se manifesta por uma sensivel desproporg%o en- 
tre a produc<;ão e o consumo, cxcciieiido cste iriuito as for- 
ças d'aqiiella ? 

Agora, sr. presidente, vamos encontrar o consumidor, 
que nIo é uma classe, que somos todos nUs, vergando sob 
o peso dos iinpostos indirectos. 

O vendedor medra sempre com o imposto indirecto, es- 
pecialmente com mercadorias de primeira necessidade para 
o consuirio. Lança o imposto no preço ao corisumidor, e 
ainda aproveita a occasiiio de lançar a sua commissâo no 
preço da venda ! 

A iiicidencia do imposto indirecto b coiisa qiio d6 pouco 
ou nerilium cuidado aos financeiros d'estc paiz, ,quando 6 
o assumpto mais grave na materia sujcita. (A~otados.) 

A materia collectavel, pois, deve considerar-se quasi es- 
gotada, o que devéras torna precario o nosso estado finan- 
ceiro. 

Aqui teni v. ox.", ar. presidente, o que preoccup? se- 
riamente o espirito e a opinião publica d'estc paiz. E por 
isto que ninguem pedira reformas politicaa ao nobre pre- 
sidente do conselho. Se ao menos noa dessempanena et cir- 
censes! .. . 

A opinião estA ainda geralmente preoccupada com o es- 
tado da administraçzo das localidades. 

A moderna descentralisaç80 administrativa vae sendo a 
ruina das localidades. 

Os governos centralimram as vantagens, descentralisan- 
do os encargos. 

Mas como a circumscripção administrativa n5o foi equi- 
parada, permanecendo a antiga desigualdade, acontece que 
uns municipios podem difficultosamente satisfazer aos pro- 
prios encargos ; outros torna-se-lhes inipossivel, pela dese- 
gualdade relativa dos seus recursos. D'aqiii o recurso ao 
credito o o preparatorio para uina bancarota local! 

- - 

Encargos iguaes com receitas desiguaes b anomalo e 
subversivo. 

O abuso do credito nas corporaç8es administrativas, a 
facilidade em alcantnçar por emquanto capitaes, tem arras- 
tado as locaiidades ao esbanjamento, 5 precipitação de 



melhoramentos nlo urgcntcs, como paços luxuosos, pcni- 
tenciarias graudiosas, enormes nichos ... 

As faculdades illimitadas, concedidas ás localidades para 
o lansnmento de impostos, ung tantos por canto sobre as con- 
tribuições gcraes do estado, como diz a lci, (:, uiu cscnn- 
da10 e um vexame, que vaa cncontratido rcsistcncias vio- 
Icntns, ,que sRo jnstas, coinquanto n5o sejam legaes! 

Os districtos apresentam o mesmo espectaciilo, e os po- 
deres publicos vive111 iiupnssivcis perante esta desordem 
geral, abandonando, em favor cla politica, o aeii direito de 
inspecç80 e protecç%o. 

A iristrucçno priinaria, sr. presidente, ~eiido um assiim- 
pto ile interesse geral, c por consequcncia do centraliuaçilo 
goveriiamental, foi ser confiado il iniciativa das locnlida- 
dos. Os factos ahi cst50 jil mo~tra~iclo O erro d'csta provi- 
dencia. E necessario que o governo dê urgcntcniontc pro- 
viclencias violentas para sa:rar c1a forno ou pobres yrofes- 
sores de instriicç5o prim:iria! (~lpolados.,) 

O governo lia de ver-se obriga~lo, quanto antes, 8 :LSSU- 

riir n'cstc ponto as suas antigns fiincyijes, ccutralisando o 
qiie jamais devera ter descciitralisado. Pertencein A ceii- 
tralisaçzo governamental toílos os aerviços de iiiteressc ge- 
ral. Ora a instrucç:io priliiari:~ 15 iridilbituvcliiiaute o ss- 
sumpto de interesse mais geral n'iim paiz, especialmente 
com a fdrma obrigatoria. 

Tudo isto, Sr. presidente, preocoupa seriameute a opi- 
nigo publica sensata do pais. 

Agora, porb~n, devo raferir-inc a uni outro ponto, que 
por toda a parte exnlta a conscicncia piiblica. 

Vou ser cruel, mas verdadeiro! 
O pacto fundamental, qtic nos governa, diz no ar- 

tigo 145.O, quando garanto os direitos individuncs dos 
portuguezes, que todos tei."n occcsso aos cargos puIt;icos, 
sem outra distincplio que 1210 seja a clos scus tn!e:itd; e 
virtiidcs. 

Pergunto bem alto, sr. prcsidciitc, qii.>ni ter& hoje n'este 
pniz confiança nos sons csforcos, tn!c~itou, virtudes e scr- 
v i ~ o ,  para ter a ccrtczu de receijrr a rccoriipch,a justa em 
auas pretenções aor cr,r;;o, p!illicos ? ! 

Se nBo for um politicu, c da sitiiny:~, scrd preferido 
pela nullidade influente, um iiiei>to, uin cs)i.rupto As ve- 
zcs ! (Apoiados.) 

O que eu sci 6 quu aqrrcllns qualiciades, em vez de me 
babilitarcm, 630 uin obice :tu minhas jiietas prcteiisões! 

Mas assim 6 preciso pnrs f'azcr vingar n politica que 
nos corrompo e deeacrcdita! 

Um paiz que apresenta este symptorna dc corriipç30 
nXo pódc jB regenerar-se pclos meiqts regiilnros e legacs. I 
Yiccisa de operas50 dolorosa c caustica. 

Pelo que respeita 5 admini3t!.nqZo da justisa, o processo 
conserva-se complicado ainda, (~xccssivemcnte dispendioso 
e inaccessivel :is per~tr(~na~ qurastt:'.:< C fortitrias, mesino nos 
juizos ordinarios. D'ahi o rctr,tliiinerito do foiao voluntsrio, 
c o ser caso de conscizncia pma o advogado aconselhar a 1 
proposiçiio de acçnes. 

Os processos adininistrntivo? conçervam-se perfeitamente 
tumultuarios c sern garantias. hsar repnrtiç0cs fiscaes en- 
tiio a forma do processo, aleii~ de vex:itoria, é rnyeteriosa 
e clespotica. 

' 

A instriicçTio seciindaria estA caliotica; os seus elenien- 
tos e disciplinas ac1ia:n-se violcntamcntc jiisti~postos, sern 
systeina e sein filin$tl logica. 

i 
I 

N a  instruc$io s~ipcrior, especit\lmeiito nas yciencias mo- 
raq e socines, succedc o nicsmo. 

Eis, Sr. presidente, as indicas5es çenuinas d.0 eepirito I I publico n'estc paiz, e que o digno presidente do conselho , 
cie ministros deveria ter percebido, quando percorreil o 
pai&, se :ie siiss attenpncs foram dirigidas n'este sentido. 

N'cstu cbts<io de cousai o paiz riclnm:~ radicrics e ur- / 
gciltes rr:formns em todos os serviços clo adrninistraç?~~, i 
que cnntcndnrn coiii as necessidades correlativas aos factos 
qiie tive a bonra de expor iá camei's. 



Mas estss reformas demandam energia, coragem, abne- 
gaçfo, para veiicer as resistoncias dos enormer interesses 
o da corrupç2o dos cost~iinee publicos. 

E os poderei politicos terão a forpa prccisa para levar 
a cabo esta difficilirna ernpreza? Para mim í: ponto arisenta 
que, com o estado actual cia nossa desorganisaçzo nuctori- 
tarin, nada se póde consegiiir. 

N'estes toriiio~, ou a forte remodelaç?~ cios poderes po- 
liticos, em ordem ao fim iruposto pelas necessidades pu- 
blicas, ou a rcvolu$o no poder. 

Eu  não receio a dictadura plean, julgo-a jil inclispensa- 
v01 e opportuna. 

A dictadura intelligente, honesta e responaavel, n90 Q 
um perigo, 6 um ~iieio de snlvaçáo, quando os elementos 
da auotoridade se espliaceIani e dosmoronam. 

Nada receio liuje, sr. presidente, pela liberdaclo indivi- 
dual, iilaci sini pela aiictoridade ! 

NZo é nicii iritl~tito, irrogar allusivamente censuras aoa 
honleiis publicos que se scntwn ou têem sentado nas cadei- 
ras do podcr. 

Aquelles logarcs szo bastante espinhosos e difficeis, para 
que OU n%o aprecie as diffiiiçiildaclcs de t e s  situa9ões. Cada 
vez mais me convenço que a pasta de ministro B iim oniis 
c n8o um beneficio invejavel! 

As imperiosas exigericias dos amigos politicos, a corru- 
pção dos costuines piiblicos entre os govcrnados, as clepen- 
dencias eleitoracs, os ílereres da solidariedade e lealdade 
politica, tudo se conspira para apertar cm circulos de ferro 
concentricos, como os do inferno do Dnnte, a vontade, os 
desejos e as intenções do homem publico, que se aniquila 
ou corrompe n'csto mcio deleterio! 

h neccssario dosobstruir o caminho aos hornens que, 
n'estc paiz, poss~111 O queiram f ~ ~ z e r  alguma coiisa util e 
s6ria ! 

Provcjo qiie o iinico meio salvador s6 poder& ser a cii- 
ctadura, o s6 ella. 

Já de lia muito, sr. prcidente, quc 1-130 creio no iibe- 
ralisino subjectivo, e regalias sem nuine, que s6 tem ser- 
vido para encobrir o despotismo disfargado, al~ivo seriipro 
com a certcza da impiinida(1e ! 

N'niria dictadura sei a quem hei clc pedir a responsa- 
bilidade dos actos abusivos, porque rejo o ponto determi- 
nado aonde ella se concentra. 

alas ii'cste systerna, qnc se diz de formas liberriinns e 
constitucionae~, a re.sponsalilidado e;t$ tiio indefinidamente 
subdivididh, que se perde c escapa L nossa apreciaçgo. 

A decadencia virivel do parlamento, entre iibs, é tam- 
bem uma das caiiszs do eufi.aquecimento elos poderes po- 
liticos. 

A desorgania:qXo, intliscil)iina, intransigcncia e revolta 
doa partidos alii cstA bcin patente. 

Ha tinia lei eleitoral que gzrnritc, bem oa mal, os direi- 
tos As iiiinori&s; 111::s qiiaee s:L~)  os que as niinoriar têem 
par" se afiirmarem no) pnrlsniento? 

Cunio é que urna minoria fwte e cheia do talentos pro- 
vados c!icgs n esta casa c nein ao iucnos toin meio possi- 
vel de dar segitiinento aos sew prdjechs dí: lei ! 

Od  projecto^ 820 apretcntados e v20 para as commis- 
Ges; estas reunein-se ou nRo, segundo s~iyeriormente lhes 
O ordeiiado. !C quando saa:n da coin~nias!io fazem quaren- 
tena ilLiinitadn na ordenl do dia. Isto ri%o C f ~ z e r  allusões 
pwsoaes. 

i O clcfcito 6 de todos oa partirlos, qiinndo oecupam a si- 
1 tuaçao governanientn!. ' Por isso eu, com n fim da dar gnrantins As minorias, 
1 apresentei na ininlia mogh de ordcm R i~iaioria de dois 
I t e r ~ o s  pani a votagio dns refornias consiitucionacs, c de- i sojasa que csta giraiitia se crncc<lssse As caiutiras or&na- 
I rias fios nssuniptos de mais gravidade, como leis de im- 
1 postos, rccrutanionto, 6ills de indemnidndo, etc. 
/ O expedienia doe pro,jectos deve ri:^ tcr prasos certos, 
! assim cotiio as interpollapões aos iriini.&os ci'estado, oto. 



Nacla Cisto se faz, porque os governes n20 riuosem pcr- 
der meio algum de influencia e centrniisar;ào. 

Quai~do eu, sr. pre+iderito, me referiu d incainpntiluili- 
dadc dos partidos? qne tem produzido cntr-c cllcs um cs- 
tado de guerra insidiosa, nSo f a ~ o  ct is t iuc~~o dc: ~ituagZes. 
As opposi90es X s.50 rovoltoaas c ap:iixonatlas ~ i t6  ao cgoiu- 
mo; as maiorias kr são intransigentes c cles~oticas como 
Mafoma. Qzrenz nüo é por ntim, e' c c n t ~ u  mim. 

N'esta sitiiaç20, uma reforma séria, como a que nos 
occupa, torna-se constitucionalmente iiiiposaivel. 

Esta incompatibilidade do i~artido progreesI*tn com o re- 
gcncrador teni como primeiro effcito desaiitorar a refor- 
ma, que deveria ser o producto da cooperny20 digna de 
todos os uartidos. 

O n ~ a  reforma politica, que tem a nuctoridade de uiii s6 
partido, iri-ipõe-se, nRo se insinua. E, se as represalias se 
seguircm de futuro, toda a reforma ~ ~ ' c s t o  sentido se torna 
impossivel, con~titucionalmente fallando. ( A p ü i ~ d o r . )  

As opposições são a eondi~lo da vida constitucional. 
E nobilissiina a sua missb, quando discute111 Icalincnte, 

quando sz~o justas e se engrandeccm pela abiiegny3.0, que 
d ,sempre uin sacrificio. 

Dão auctoridade As resoluyões das maiorias, e a opiiji2o 
dedica-lhes sempre a inaior syiiipathia. 

Iiel~rescutarn a eterna vcrduc!a da a n t i p  theogonia gre- 
ga: <I Dircorclia e a Amisade io~~col.rozdo iy:~alrne~it~!  q)ul-a 
a obra dos deuses. 

Duns palavras tambem ;!cerca, dos psrticlos avançados. 
Para mim, sr. presidente, estes partidos, quando alheios 

B especulaç20 a com boas intençzes, e os principios do sei1 
programma os justificarem, sao adn~issiveis, respeit:iveis c 
at4 necessarios. 

E digo necessarios, porque concorrem para reduzir d 
unidade e B disciplina os elemeritos contrarios, dispersas e 
desorganisados. 

Contrastam os seus principios publicos, accusarn os des- 
varios e provocarn a disciiss!io, liquidniido rcspoiisa\>ilidn- 
des, o que tudo fortalece a ac$o d(+, 11~clci.e~ publicos. 

Taes partidos, porém, sr. presiclc~iitc, 1150 podem sei. 

uma imposigâo. 
Não basta conclainar ás turbas : cabaixo a realeza,. K:io 

basta destruir, 6 preciso cdificar. 
Aondo estA o programma e os principios d'cssc partido? 
Quaes os seus procc~sos novos do ac?iiiinistraç:*io'i' 
E sem estes dados 6 iinpos~ivel a propapnda pnra a 

oricntaç30 do 0~pirit0 publico aeguiido s e  leis da evolução 
natural. 

Poix se a reforma se ha de impor vio!entamcnte, entLo 
decida-se a conterida sem perda de teiiipo. 

Jb vêciii os nobres representautes do partido rcpiiblic*- 
DO, n1estit casa, que, se a propaganda rcl:iiblicaiia oi'f'cre- 
cesse Q coriaiderayEo publica uni prograiniiia e principios 
definidos, teriam evitado a cruel rcpresnlia que ha pouco 
nos impressionou il'esta cnea pela roz elor~uento do ir. Ma- 
nuel de Assumpçh. 

Por essa forma obrigaria a discutir o corivcncer, c nzo 
s6 a persuadir e a arrastar pelo perigoso cspedicntc d i i ~  
impressões fortes ! 

Um partido sein programma conhccido nuo passa de 
unia exparis50 dc gloria, ou de um platonismo, extatico e 
iriiiocciite. 

(Ititerrupç2o do sr. Consiglz'e~i Ped.i.oso.) 
EntWo rogo a S. ex." se  digne mandar-inc urn exemplar, 

porque eu nao ~ e i  onde existo. 
(Nova interrupção do sr. Consiylieri Pedroao). 
Peço perdno; encontro, em todos os nnnacs da presente 

sessão parlamentar por parte do partido repii%licnno, pre- 
tcns<?cs cominuns aos iutcresses de todos 116s) os 111OlIRP- 

cliicos, ou ameasas de cataclismos iiiimiilentes, e scnipro a 
mA voiitade d monaschia. 

Abaixo a monarcliia. E pnra logo ficam sanados todos os 
males quo nos afligcm ! (Apoiador.) 



Guerra sem treguus ao rei c ao throno o esth salvo o 
paiz ! 

Ora cu creio qiic a consciencia illustrada de suar ex- 
cellencias nLo acceita a serio similiinnte plirasc ! (Apoia- 
dos.) 

Com rclnçzo á inon:~icliia portugueza, c aos illu~tres per- 
sonagens, qric se scntao no throno, dcvo derlrar o que sinto 
e 1~Cl lSO.  

1 

l'nra mim a inonarcliia portugiieza representa tradiçFcs 
in~morrcdouras, que 6 de digriidadc nossa acatar, e espe- 
cislineiitc a familia rcal portiigiicza, que ora occupa o thro- 
no. Devcmon a este systems a forinaç20 da nousa nacio- 
il:iliil:~d(~, a ind(>iii'ndencia da intria o as brilliantes victo- 
rias da liberclntlc, quc gosainos sem saber apreciar. (Vozes: 
--.líuit,o bcru.) 

A prova iiiais eloquente, de que a liberdn(1e deiiiocratica 
6 coiiii>stií.cl coni a iitonnrctiia constitucional, 6 n liberda- 
cle de ncq:',o c tolcrnncia de quc gosa o partido republica- 
no, qiie vive o se acolZ1e A 6Ua proteccão. (Apoiados.- 
Vozcs : - lliiito bcrn.) 

O sr. Consiglieri Fedroso : -E s eloisXo ila ilha d a  
Rladcir:i, por excrnplo. 

O Orador : - Na clciçllo da Madeira n auctoridade 
mantcvr a ordcni publica ciii cumprimento do seu dever, 
cotiio fnria :L :~uctoridatle republicana. (Apoiados.) 

Se ijto 6 perseguir o partido republicano, entZio el!e ro- 
presentn :L dcs~rdcni e perttirbnp50 da paz publica! 
(./lj~oicirl(ts.) 

A persegilip20 foi fcita d ordem publica, c esta mantc- 
ve se no sagrado direito cia dofeza. (IZiso. - Apoiados.) 
' N2o serei eu quo invtlje as gar2iitias de Iibarclacle indi- 
ridiinl, cio que gosa a mais illustrada repub1i::i dos teinpos 
nioilcraoos -a franceza - em troca na nossa intoler'ancia 
rno1iarcliic:l. (Apoiudos./ 

Ser& preciso deinonstr~.;~io mais cabal, do que a formula 
repiiblicaua n3o representa, ipro facto, o synonirno das li- 
berdades individuaes? (Ayoiados.) 

/ Este-crucifiae eznn -comtanto contra n monarchia e 
I u 

contra o moiiarcha, sem respeito social pelos servi~ou s 
gloriosas trnclisuea, passa de uiri appello B populariiia- 
de dos qiie iaconscienteineutc desconhcccm a liistoria 
seu paiz, e c6 jiilgaiii porter cspcc~ilar com a insubordios- 
$20 e r dcsordcni. (Ayoic~dos.) 

É tal n liborctads e toieraiicia de que gosam, que che. 
gatn a pcrdcr a consciencia do dever! (íipoiaclos.) 

Suppoilhamos, que Arnaoh:~ os revoliiciorinrios iam trium- 
phantcs ao paso com os nobres deputados, u alii intima- 
vam, talvez ern bons termos, Suas Magcstades, para em 
vinte o quatro horas prepararem suas malas e stúron~ 
d'estos reinos. . . (Riso.) 

(Aparte do sr. Consiglieri Pedroso.) 
Pois bem, sejain as quarenta e oito horas, e, em nome 

de Suas Afagcslndes, agradepo a generosidade. (Ri8o.j 
No dia sewinte cstc uniz nadava eni rilar de felicida- ', 

dcs. . . A qiiestso dc fazenda apparecia resolvida aatisfa- 
ctoriamcnte, coino por encarrto. Us problcinas de adminis- 
traçao, a crise cconomica, tudo n'uma palavra iicava 
plenamente resolvido ! . . . 

Derribar um thr0i10 nno cquivale a reformar os costu- 
mes, as tradiçues, as leis, as initituis0es e a administra- 
çuo de iiii1 paiz. (~lpoicrdou. - Tioces : - Miiito bein.) 

- 

Devo, pois, concluir, sr. presidente, que os podores po- 
liticos, como actualrncnte se acham organisados ri'este paiz, 
são inipotentes para lavar a cabo as profundas e radicaes 
reformas na administraç50 dos negocios e serviços publi- 
COS. 

As reformas politicas sAo para mim uma necessidade, 
como rneio de re~nodelar os poderes politicos, em ordem s 
reforçal-os para satisfazerem hs imperiosas necessidades 
publicas, que reclamam renicdio prompto aos males que 
noa affcctam a vida piiblica, c que ameaçam o futuro. 



-Deduzo-as, pois, indirectamente das indicações da opi- 
nião. I 

Por isso eu, Sr. presidente, digo na minha moça0 dc or- 
dem, que voto a necessidade e convcniencia da reforma 
por motivos differcntes dos do prc~jecto. 

Será este O meu criterio para :~prcciar a segunda parte 
da generalidade e a espccialiíladc do pro-jecto. 

Para mim toda a rcforrna que n90 se dirigir a organiear 
energicamente os poderes piiblicos, 6 dcsnecessaria e este. 
ril. 

(O repto do discurso serli publicado quando 3. ex.' resfi-  
t u i ~  as reqíaectivas notas tachygraphicas.) 

Leu-se na mesa a seguinte 

Proposta 
Reconhecendo, por fundamentos diversos dos do proje- 

@o, a conveniencia e opportunidade de se lcgislar sobre a 
aiateria do projecto de reformas politicas ; maa conside- 
rando que o complcxo das suas disposições não constitue 
um systema mais conducento ao fim d'essas reformas; pro- 
ponho : 

Como emenda ao artigo 1 . O  do projecto, em vez das 
palavras sou doa circulos que os elegemr estas cou só dos 

I 
circulos que os  elegem^ ; 

Como substituiçIo ao artigo 2.O tmaritida a disposiç80 1 
do artigo 17.O da  carta^ ; 

Como substituição ao artigo 6 . O  ao senado 6 composto 
dc com membros temporarios nomeados pelo Rein. 

I 
5 1.' S6 poder20 ser nomeados pares os individiios qiio 

estejam comprclicndidos nas categorias que uma lei orga- 1 
nica fixarh, tendo-se sempre muito em vista, tanto para a 
formaç8o das categorias conio para n rerpectiva nomeaçlo, . I os talentos provados, a sciencia, ~irtutlcs c serviços, como 1 

titulos de prefercncia, e preferindo, ern igualdado dc cir- / 
cumstancias, o maia velho ao mais novo, ria mesma cate- 
goria. 

5 2.O O3 pares do reino actuaes continuam a fazor par- 
te do senado, na conformidade do disposto n'cste artigo. 

9 3 . O  Fazem parte do aenado, por direito, o patriarclia 
dc Lisboa, os arcebispos e bispos do continente. 

5 4 . O  O senado serâ renovado por metade, no principio 1 
de todas as legislaturas e antes da abertura d'ellas. 

5 5 . O  Decidir-se-ha pela sorte, solemnemente o em pre- 
aença de todo o senado, qiiaes os membros que devem aaír 
na primeira renovação. Na segunda, sairão os que a norto 
nno indicou e assim auccesaivamente. 

$ 6 . O  Ficam exceptuados da disposição d'eiite artigo os 
eenadorea, a que se refere o 9 3 . O  

5 7 . O  Dado o coiiflicto e incompatibilidade permanente 
entre o aenado e a camarrt dos deputados, o chefe do es- 
tado dissolverá a camara, appellando para o paiz. 

I 

' 

5 8 . O  Se, eleita a nova camara, continuar a mesma in- i 
compatibilidade, o Rei terá aste facto como indicação con- 
stitucional e dissolverá o senado. 

8 9 . O  O Rei, segundo a mesma indicação constitucio- 
nal, procederá á nomeaç8o do novo senado, dentro do 
praso de quinze diaa, a contar da dissolução. 

Far-se-hão os necesssrios regulamentos para a execuçEo 
d'eate artigo. 

Fica por este meio substitiiido o artigo 39.O da carta '  
constitucional, 

Como emenda ao artigo 7 .O § 3 . O  - bs palavras : c m -  
denmaduo por sentença - devem acrescer estas : em triòu- 
tuer judicaaeo, civis ou militaveo, ou no da cnmara dos pa- 
res. 

Como aditamento ao artigo 10.': 
5 1 .O Fica resalvada a iniciativa parlamentar da camara 

çonatituinte para propor, discutir e votar qualquer outra 
moditicaçâo oii reforma eni materia constitucional. 

2 . O  Podem eer eleitos cieputados á camara consti- 
tuinte os membros do senado, em effectividade ou fdra 
d'ella. 



.j 3 . O  As resoliiç&:s da camara conslituinte sergo toma- 
das com vencimento dos dois terços dos votos, em relação 
ao numero total dos eleitos. * 5 4 . O  Os decretos da assemblha constituinte executar- 
sc-lião sem iritervcng20 do senado e sancçxo regia. 

5." O Rei, coiiio chefc do poder executivo, acceitará 
a rcforrna solcinnemente c a rnandard cumprir. 

Corno adclitaiucnto ao artigo 8.": 
j j  1 . O  Coriipete ao poder cxeciitivo expedir decretos, re- 

gulamentos e instrucqões para a organisag30 dos serviços, 
expcdiente e formas do processo cm ordem S execuç?io das 
leis. 

2 . O  Os regulamentos que disserem respeito ao desen- 
volvimento, intelligencia e applicaçilo da lei aos factos, 
aerfio eleitos pelo poder legislativo, c acompanhar30 a lei 
respectiva. 

Fica por este modo interpretado 5 12.O do artigo 7 5 . O  
da carta conititueional. = Avelino Cerar A. Calkto. 
Foi adnzittida. 

O ar. C o r r e i a  Barata:-Começo por lcr a minha mo- 
ç?lo de ordem, que & concebida nos seguintes termos: 

aA camara resolve que o 5 14.O do artigo 7 S . O  da carta 
constitucional deve scr mantido no projecto que se discu- 
te, e continua na ordem do dia.n 

Sr. presidente, quando pedi a píilavra tinha simplesmente 
em vista fazer a dcclaraç~o do meu voto; comtudo depois 
d'esta discussiio ter sido t%o brilhantamente encetada pelo 
sr. Silveira da nlotta e continuada da mesma fórma por 
varios srs. deputados, vejo me constituido na neccssidade 
de alongar um pouco mais as minhas considerações. 

Antes, porém, preciso justificar bem claramente o scn- 
tido da minha moçKo, para que não ae possa deprehender 
que clla tom por fim introduzir qualquer modificaçZo no 
prqjecto que se diacute. 

Quando li o parecer da commissão nobre este 
encontrei nlelIo as seguintes palavras. 

(Leu.) 
Devo dizer aue no meu esnirito nunca se levantou duvi- 

da robre este ponto qiic as :artes têem o direito de resol- 
ver de qualquer modo e soberanamente sobre os artigos 
da carta sujeitos d sua aprcciasão, alterando, substituindo 
ou confirmando siml>lesinente a materia dos mesmos arti- 
gos. Ieto sempre mC pareceu claro. 

Com cffeito nunca admitti, e n'esta parte respondo desde 
já a um argumento do sr. Calixto, niinca admitti, digo, 
que as attribuiqões d'esta camara não fossem inteiramente 
livres, s6 pelo facto de se lhe restringir a materia ou o as- 
sumpto dento do qual ella deve deliberar. (Apoiudor.) 

Tatubem não posso admittir o argumento do illustre dé- 
putado, para provar que o nosso mandato C imperativo. h 
restricto coni relaçzo 4 doutrina, mas não quanto, ao modo 
como a camara haja de resolver nos assumptos que est$io 
sujeitos 4 sua deliberação. 

O sr. Ca1ixto:-Em quanto 4 extensgo. 
O O r a d o r  : - Já vamos a esse ponto. 
E u  sei aue ha Dessoas auc não consideram a camara 

digna do nime de ionstituinte, senão quando ella tiver as  
attribiiições de modificar, reformar ou alterar completa- 
mente o pacto fundamental, mas sei tambem que as con- 
stituigDes nTio se fazem todos os dias;e eomtudo p6de ha: 
ver necessidade, como a esperiencia está demonstrando, 
nAo de fazer uma constituição nova, mas de modificar ou 
alterar ~ loumas  das suas partes. 

Enten~lcu-se sempre, e os bons prineipios de direito 
constitucional assim o estabelecem, que uma camara ordi- 
naria nHo podia ser rovestida de attribuições, para 4 sua 
vontade, c em qualqiier sessGo, modificar ou alterar, 
qualquer das disposis5rs do cadigo fundamental. 

NZo se fazendo constitniy0es todos os dias, e não de- 
vendo expor-se a lei fundanicutal a todas as oscila Bes re- 
sultantes da versatilidade das opini6es e mesmo jas  pai- 



x8es partidarias, é claro que se torna necessario, qric, em 
condições especiaes, se dêem tambem poderes especiaes 4 s  
camaras, para poderem fazer, não uma constituit,Zo nova, 
mas modificar as disposições da constitiiiq20 cxistonte. 

O sr. Calixto : - Mas 1120 póde tainbeiii restririgil-as. 
O Orador :-N2o póde restringil-as coiiio? - 

O sr. Calixto : -Se a camara ordinaria não tem po- 
deres para modificar, tambem não os póde tcr para res- 
tringir. 

O Orador : -Esta tem podercs para modificar, alterar, 
restringir c emendar. 

O Sr. Calixto: - Isso 6 a camara constitriintc, mas a 
outra não, porque B ordinaria. 

O sr. Presidente: -Peço ao Sr. deputado que não in- 
terrompa o orador. 

O Orador : - O illustre deputado o que entcnde 6, que 
desde que uina camara n2o tem poderes para fazer tudo 
novo n8o é jS camara constituinte, e isto ti que não é ver- 
dade; no sentido ligitimo do termo quer dizer, liavcria s6 
camara constituinte, desde que houvesse necessidade cle fa- 
zer urna constituição inteira, e portanto s6 na occasiXo em 
que urn povo se arganisa, ou constitue em novas bases, 6 
que poderia haver camara constituintc, fora d'isso n5o. 

Póde o illustre deputado dar-lhe o nome que qiiizer, 
p6de dar-lhe outra designaçfio, a verdade B que dçpois de 
um paiz estar constituido, não tendo necessidade dc refor- 
mar completamente o seu pacto, póde ter neccqsidado de 
o alterar em alguma d a  suas partes, e a camara que para 
isso for eleita, com os poderes competentes, se n2o póde 
ohamar-se-lhe coiistituinte e sim revisora, oii conio melhor 
se quizer, nem por isso perde o aeu caracter e~yecial. 

Uma nLo differe da outra auanto d natureza das snas 
attribuiqõea, embora n k  tcnhai; a mesma latitude. 

Isto são questões de palavraei, e n5o me prendo com as 
palavras, mas sim com as i d h .  

O facto de re chamar esta camara constituinte ou revi- 
sora nada tem que ver com a ana indole; o qiie n%o póde 
pôr-ae em duvida, sgo as attribuisões que 1110 foram con- 
feridas. (Apoiarlos.) 

Nlo vejo, por consequencia, que de forma algunia fos- 
aem cerceados os direitos da actual camara pelo facto de 
me incumbirem e a todos os seua membros de cnllnborar- 
mos scimente na  reforma dc uma parte da con~titiiir5o. 

Mas vou continuar na ordem das minhas idéas, porque 
terei logo occasião de tocar em alguns dos pontos cm que 
fallou o sr. Calixto, não porque tenha a pretenszo de que- 
rer responder a S. ex:, mas porque, n8o estando em har- 
monia com muitas dar id6as expostas pelo illustre depu- 
tado, deiejo unicamente por dever de consciencia deixar 
consignado o meu modo de ver aobre a questão que se de- 
bate. 

Dizia eu, que nunca puz em duvida que a esta camara 
competia, em virtude do direito que lhe provBm do man- 
dato conferido pelo sufTragio popular, não aó modificar o11 
alterar quaesqner das dirposiçcies ou dos artigos, que poln 
lei de 15 de maio de 1894 foram sujeitos B rcvis80, esta- 
belecendo nova doutrina, mas tazribem entendo que ti das 
suas legitimas e logicas attribuições manter aquilio, que a 
camara entender, que esth claramente estabclccido, e que 
de fóriiia alguma precis:t de scr alterado. - 

PorBm mais adianto vi no mesmo pareccr as seguintes 
palavras Acerca do artigo 8.' do projecto. 

(Leu.) 
Não entendo como a illiistre commisiiio podesse tirar 10- 

gicamente tal conclusZo dos seus principias. 
Entende n commiss20 que o Zj 14.O do artigo 75.' da 

carta 6 claro; e como a cailiara tem o direito de manter a 
doutrina dos artigos que julgar nzo precisarem de altera- 
çTo, conclue que do projecto se deve eliminar o artigo 8.O, 
quer dizer, que nada se diga a tal respeito. 

Para mim aquelle paragraplio 6 tambem claro. 



A doutrina d'elle nno p6de eer aophismada sadio de 
mb fé. 

Mar eliminar o artigo do projecto, n lo  Q certamente &f- 
firniar cousa alguma Acerca do beneplacito. 

NAo fnllar n'ellc na lei qiic se discute, n30 E msntel-o, 
nem affirmal-o; 6 apenas deixar de cumprir a lei de 15 de 
maio. 

Qualqucr deliberaflo que haja de ser tomada por estar ca- 
mara devo ser positiva o nunca negativa, cxpresaa, e nunca 
implicita, porque urna delibera950 tacita $6 consegue ser 
uma delibera$lo nulla, nada mais. 

Como é quc uma tal deliberação ha de ser de futuro Ioi 
do paiz, e fazcr partc da carta conatitucionsl? 

Como B que ba de constituir principio, no diploma que 
deve resuItar d'esta discuss80, unia cousa que lá nzo eat&? 
E o que fica como lei effoctiva, a nossa discussão? oii o 
que se votar e vencer, como diz o artigo 143.O da carta? 
Ora uma questzo que se eliinina não se discute nem so 
vota. 

Eu bem sei que o g 14.O do artigo 7 5 . O  da carta nno 
ficaria revogado com o nosso silencio. Mas este silencio of- 
fendc a lei de 16 do maio do anno passado. 

Repito : seria absurdo dizer-se que nobre urn assumpto, 

' 

de qiia se não falla, na Ici, a camara tomou uma clctermi- 
nada deliberação. E uin acto positivo que sc cxige; ou por 
outras palavras : as deliberações sobre tod:is as 1natci.i:~~ 
quo forem siijeitas é í  aprcciapl"t ol'esta camara devem ser 
oxplicitas, ainda mesmo quando se não queira niodificar 
oii alterar o que est4 na carta, nem estabelecer nova dou- 
trina. 

O sr. Calixto : -Apoiado. 
O Orador :- Se formos ver o artigo da proposta clo 

governo todas se eonvcncerlio de que n2o tia n'ellc nova 
doutrina, diz o artigo 8.'. 

(Leu.) 
Vê-se que o paragrapho dc qiic se trata foi transcripto 

+sis verbis. 
Apenas o governo entendeu que devia acrcscentar como 

explicaq"ao oii csclareci~nento as  seguintes palavras : devendo 
entender so yuc! o Òeneylncito se izão reputa co~zcedido sem 
afi~.~r~n~ii"o expressa do dito porler. 

Segundo as declarações fcitas, aqui pelo illustre depu- 
tado o sr. Arroyo, ve-se que a maioria da commiss30 en- 
tendeu que a doutrina da carta hccrca do beneplacito rino 
prccisnvn dc ser alterada, N'isto cstava a commissso do 
accordo com o governo. Mas julgori iriais que n:%o prcci- 
saxra tambem de ser esclarccída e explicada. E o governo 
concordou ainda. 

Em resumo,, pois, esta questno parece-mo dc extrema 
sinlplicidadc, relativamente ao ponto sssencial dc manter- 
se na constitiiiç5o ou supprimir-se n'clla o pZctcet. 

Que dcve manter-se na constitiiiçâo affirma-o o governo, 
affirrna.0 a propria cornmiss30 e tem-no affirmado todos os 
srs. depiitados qiio me precederam, excepto o ar. Santos 
Viegas. 

Pode, pois, dizer-se que estamos todos de accordo. 
Onde estS ent3o a difficuldade? Porque rcsolve a com- 

miss%o eliminar uma tal affirmap50 do projecto? 
Se todos estão de accordo em relaçao manutcn$io do 

beneplacito sem nlteraçlo nem esclarecimento na letra da 
carta, o qric dcve fazer-se, logica c ~iaturaliriente, t': inse- 
rir o mesmo artigo qiic se acha na carta, a(1dicionarido-sc 
como 6 costl~me o aeguinte paragapho. nFicn aasirii con- 
firmada e mantida a doutrina do 5 14." do artigo 75.' da 
carta conotitucional. r 

~ l q u i  está, o inotivo que justifica ct npresentação da mia 
nha moç3o de ordem. 

Sr. presidente, eu nunca tive duvidas sobre a definição 
c natureza do beneplacito. TSo pouco me poderam convcn- 
cer zle rasões apresentadas para provar que haveria necea- 
sidade de modificar a letra, para que a doutrina não fosso 
~ophismada. As sophiamações, ge as tem Lavicio, não pro- 



' vem realmente da letra, a80 factos que têem outra origení. 
Não prov8m da letra por duas ordens de ras0es. As pri- 

meiras foram aqui apresentadas pelo sr. Arroyo. O illus- 
tre deputado disse, citando varios diplornas dcride o rci- 
nado de D. Pedro I até hoje, que sempre se entcndeu 
que o bcneplacito s6 se julgava concadido, quando o fosse 
exprefisamente. 

Alem d'essas rasõea outraa ha muito maia simple~; tião 
as rasões de bom senso. 

Se porventura se entendesse que o Deneplacito se julgava 
sempre concedido ou expressa ou tacitamente, entEo uno 
havia disposiçgo legal que foase siisceptivel de cumpri- 
mento. Baatavr a oolissao de acçcâo para se entendcr qiie 
estava cumprida a lei; c tauto fazia praticar o que a lci 
determina como não o praticar. Isto 6 slsurdo. 

Infelizmonte eu sei bem que o facto 6 hoje muito fre- 
quente. Grande numero de ini'i-acções que ee praticam 
actualmente jA por parte das aiictoridadcs, j A  dos cida- 
dgos, não provQm de sc fazer e contrario do que esth de- 
terminado, mas a maior pnrto das vczcs de ac omittirem 
as  prescripções preceituadas na lei. A ilossa lrgialação 
quasi nunca acautella conveiiientcmente os res~iltados que 
~ o d e m  ~ r o v i r  d'essas omissões. 
I 

Farei agora algumas considern~õea relntivaincnte As pa- 
lavras que ouvi proferir ao sr. Rvclino Calixto. 

NRo B meu intuito, nem nunca o foi, considerar esta 
questão como politica e muito menos como religiosa; e 
como questIo religiosa nunca a levantaria n'esta casa do 
parlamento. (Apoiados.) 

Como se vê da breve c~posis%o qiic íiz,.para mim esta 
questão cra simplesmente urna qiieat'20 logica. 

Se porventura a camara cntende que a cli~posição Acerca 
do placet dcva ser xnantida tal como estA na carta, diga-o 
francamente. 

NZo deixe de o declarar. Não dizer coupa alguma é com- 
prometter no futuro as prrrogativas da coroa. O nosso ei- 
lencio actual ha de produzir mais tarde esto resultado. 

NBo quero, portanto, encarar a questzo nem politica nem 
relieionamente. " 

Muito menos quero traeer para este debate assumptos 
estranhos. 

Tambem 1180 quero fallar na attitndc que os differentea 
grupos politicos d'esta casa ciztcndcroili quo deviani toinar 
na  questno das reformas politicus. 

O sr. Avelino Calixto referiu-se s isso. Approvo em 
parte aa considerações de 8. ex.. Entre as varias reflexões 
que fez para demonstrar a necessidade iias outraa rcfor- 
mas políticas asseverou não acreditar que ellas sejam exi- 

~ +. -v , 
gidas pela opinião publica, posto o sejnru pelam necessida- 
des do paiz, na aua opinião. 

t - ,  Mas que tendo muitas vezes dcclnrado o sr. presiclonte 
do conselho que nunca lhe haviam pedido reforrnas politi- 
cas, e sim melhorainentos matc-riaes, perg:intava a ra::Xo 
por que o govcrno trouxera A discuss50 este projecto. 

oacm coiil- Devo dizer a S. ex.' que, so porventurs R alg 
petc a responsabilidade clc ter trazido A tFla da discuss50 
n'esta eonjunctura, e em nome da opiniRo publica e das 
reclainapõea instantes do paiz, as reformas politicas, não é 
de certo ao partido regenerador. (Apoiados) 

Maa desde que cliegLirnos a esta situaç3, B um dever 
indeclinnvel quo nos iiiipGe o nosso mandato acabar, c nca- 
bar quanto a ~ t e s ,  com uma discuss2o d'esta ordem. 
(Apoiados.) 

Poucas palavraa se:.Zo precisas para lembrar B camara 
como 6 que este projecto foi trazido á discussão, para lem- 
brar A camara o que 6 que deu origem a convocarem-se 
umas cortes constituintes ou revisoras, como quizerem cha- 
mar-lho~, a fim de tratarem da reforma constitucional. 

Houve um partido que durante muitoa annos, por todos 
os meios de propaganda ao seu alcance, quer na impren- 
sa, quer no parlamento, quer nas associasões, em toda a 
parte emfim, exigiu em nome da opinib publica a reforma 
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de certos principias da carta, declarando que na conjun- 
ctura em qiie se estava era impossivel levar a cabo as pro- 
fundas moclificações que siio exigidas pelas necessidades 
in~tantes d í ~  adininistração e da fazenda pi:blicu, sem que 
fosse remodelado primeiramente o pacto fundamental, so- 
bretudo nas attribui~ões dos poderes politicos do estado. 

Foi o partido progrcasista. 
Tomou uin tal volume esta propaganda, tomaram tanta 

importancia estas declarayões, que se houvcrse uni gover- 
no que fosse completanlente surdo a todas as reclainaÇUes 
que se faziam em nome da opinito publica, c n5o Ihes 
d é ~ s e  alguma satisfapão, esse governo tcria procedido cer- 
tamente da maneira inais ccnsuravcl. 

O que succecleu entZo? 
Succedeu, que se praticou n'essa occasi2o o acto mais 

~)atriotico quc, a mcu ver, um governo pbde praticar. 
(Apoiados .) 

O govcrno nRo estava convencido de qiie fosse oppor- 
tuno o niovirnento para realisar as reformas politicas; cllc 
nLo cstava convencido tambem que de taes reformas po- 
dessem rosultar desde logo c por virtiide s6mente d'ollns 
as grandes vantagens que se annunciavam. Todavia, d(*,- 
da o moriici~to em que essas reformas eram imperiosainente 
reclamadas, em noine da opinigo e dos interesses do paiz, 
entendcu cluc devia dar satisfq20 ás reclamações que se 
faziain, (apoiados_) passando riiesiiio por cinia das proprias 
opinizes. (Apoiados.) 

Assim, entcndeu que devia fazer o que era necessario 
para se levarem a effeito as ditas reformas, isto 6 o accor- 
do dos partidos. (Apoiados.) 

Eu  tenho ouvido a qiiasi toda a gente louvar o modo 
por que o governo entendeu dever chegar ao fim que so 
propunlia, ou antes que se lhe impunha, isto é, tenho ou- 
vido a quasi toda a gentc louvnl-o por ter feito para r - - (  

fim o accordo dos partidos. 
Tentio ouvido o sr. Dias Ferreira por mais de uma vez 

dizer que n%o quer as reformas constitiicionncs fcitas por 
um s6 partido, porque as quer feitas para o pai%. 

Ainda ha pouco o sr. Avelino Calixto apresentou a incs- 
ma opinião. 

E de todos os lados da camara se assevera que a reino- 
delaçRo do nosso codigo fudamental niio se deve fazer sb 
pelo prurido do o por em harmonia com o desenvolviniento 
da ~hilosopliia politica, mas de satistazer ás nccessidadcrl 
aociaes e ús aspirações legitimas da nação. 

Se isto assim é, parece-me que o facto de chamar os 
partidos a um accordo, para se levarem a effeito as medi- 
das que ae nntolhavarn absolutamente indispensaveis, B 
realmente um dos actos mnib patrioticos que um govorno 
p6dc praticar. (Apoiados.j 

Desde o momento em que este facto se deu haviainos 
necessariauieiite do chegar aos termos a que clicgaiiios, e 
n%o podemos agora deixar de satisfazer á obrigação quo 
nos foi especialmente imposta pelo nosso mandato, diri- 
mindo esta questzo, resolvendo-a seja como for. (.4poia- 
dos,> 

Nzo queria eu entrar na ayreciaçuo absoluta das vanta. 
gcns que iinmediatamente devem provir das reforinas po- 
liticas; ccmtucio vejo-me ila neceesidade de o fazer, em 
consequcncia do que se aErma a esto respeito. 

Tenho ouvido os liomens mais importrtntes, os estadis- 
tas mais considerados do paiz, dizerem quc na conjuu- 
ctura actual nada se p6de reformar sem se reformar a 
carta. 

Declaro francamente quc dcaconheço a relação neceesa- 
ria, o lapo Iogico, que existe entre a reforma constitucioiial 
c a soluçno de tantos problemas de govcrnaç20 pullica, 
que estão exigindo urgente resoluçHo. 

Affirma-sc que sem so reformar a carta n2o se p6de fa- 
zer, cousa alguma. 

E possivel. 
Todavia ainda nBo ouvi demonatrar que, feita uma boa 



reforma d s  conetituip80, ha  de brotar d7eIia-a reorgariiaa- 
szo (Ia fazenria publica, da administração, da instrucç50 
superior e do tantos outros importantes ramos do serviço 
publico, que por igual interessam ao paiz. 

Mas, como toda a gente declara que as reforinas poli- 
ticas sXo precisas, façamol-as. 

K'So tenlio o direito da impor a ninguem a minha opi- 
niao inclividual; cedo portanto á opinião geral. 

Por isso não tenlzo repugnancia em votar todas as me- 
didas que se acham no actual projecto, corno voinria qual- 
quer outro projecto mais avançado. Se porveiitura pzdis- 
sein a minha opiniHo, relativa ft conveniciicin dc rcforinar 
outros artigos da carta, alem dos declarados na lei de 15 
dc 1n:iio do aiino passado, n lo  duvidaria clc a dar affirma- 
tiva. 

Aias o con,juuiicto das disposições da actual proposta nto 
cornpete stl ao governo, nem a um partido. 

A lei de 15 tle maio do anno passado foi o resultado 
de uma collaboraçZo do todos os partidos, quc por esse 
fdcto ficaram obrigados a cumpril-a o exeuutal-a. (Apoia- 
dos.) 

NZo o querem fazer. NUo direi qiie esta0 no seu direito. 
P0ri.m esse modo de procccier, nem me preoccupa a mim, 
ncm a ninguem. 

Produz-me o mcsmo effeito que uma declnraçzo, feita 
n'esta casa, de guerra intransigente, de espantosas arnea- 
$as, .que a final de contas nZo deu ainda rcsultsdo que 
6e visse. 

E continuar-se-ha assim. 
& verdade; diz o sr. Avelino Calixto, que a des~no~ali- 

sação dos particlos 6 a causa principal d ' e~ t a  situaçno vio- 
lenta ao paiz, e qiie esta não póde nem deve inaiiter-30. 

Se assim 8, claras ficam as rasões da ruptura do accor- 
do por parte da opposiç%o, que nas suas exigmcias s6 ti- 
nha em vista a ambiygo do poder. 
Faz muito bem o govrrno em aniquilar iima n unia, 

todas essas ambiçoes desorcleuadas, porqnc d'cllns n5o po- 
dem rcuiiltar sen'5o inconvenientes para o paiz, e porveu- 
tnr? pnrrt a ordem piiblica. 

E por isso que o governo procedeu correctamente, tra- 
zendo A cainarn as rcforinas politicas, porque era iiccessa- 
rio quebrar nas mgos do adversarios, sem escrnpulos, uma 
arma perigosa. 

Fica dada a resposta 2.0s que accusam o gabinete de in- 
consequente, e as reforinas de burla. Trazendo-as Li, camara, 
o governo cumpriu o seu dever. 

Se fizesse o contrario, cntLo 6 que devia cliamai-se-lhe 
um governo pessoal, um governo de dictndui!,, porque fa 
zia prevaiecer a sua vontade ou o seu cal:i.,ei,o As maie 
elementares considerações dc interesse p:iblico. 

Para proccder assim serin preciso que oa rstndistas e OE 

homens publicos fossem infallivcis, e nunca poclessenz engn- 
nsr-se nas siias previsões. Siiccede quasi scinpro que, qunn. 
do um partido entende opportuno levar a ('Ecito qunlque~ 
melhoramento, o contrario, por systeinatica oppoaiçso, pro 
paga o contrario. 

O partido rcgenerndor, em asslimpto t,?o gravo e ba tailtc 
tempo cieliatido, nzo procedeu assim, e mereco loiivoreí 
por isso. 

h przciço acabar com as questões que so agitam cin volt; 
d'este projecto. 

Passo n responder a alg~imas observaçGes que forarr 
feitas polo sr. Santos Viegas. 

A miiilia moçfo 6 inteiramente contr:lria :i do illustr( 
doputado. S. e ~ . ~  pugnou pela aboliçWo do bcneplacito; r 
minha mos80 significa que elle deve ser msiitiilo c,z consii 
tiliç20 do estndo. 

As rasaes cliie S. ex." apresentou foram variadas, e a1 
gLim:is causar,z:u-so estranheza. Foi a primeira, :i origen 
queattiibuin ao bene1)lncIto. 

I l i ~ s c  S. e ~ . ~  qrie cssn origem nIo era sc.ci~lar; qiie < 
j)kucet foi estabelççido psla priiueira vez pela ~ a o a  Tlrhn 
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no VI. Posto qne restabelccída a Sede ponnncw em Roma 
era necessario que os bispos analysassem a origem dos do- 
cumentos que sc faziam correr como emanados da Santa 
Sé, porque j A  sc tinha visto e cadeira dc S. Pedro parti- 
lhada entro mais de uni papa, pretendendo cada qual ser 
o legitimo. 

A historia diz-nos qual o caracter de Urbano VI, que 
contribuiu para complicar ainda mais a triete situação da 
igreja, chcganclo os cnrdeaes s nomear um novo papa, com 
o nome de Clcmentc VII, que proseguiu nas violcnciaq que 
clesde o principio do scculo haviam manchado o christia- 
nisi~~o. 

Kao discuto tal origem do placet; o qiie sci B que isso 
nada significa. 

NEo O Urbano VI que pode ser apresentado coino mo- 
ciclo c exoiriplo dc papas, para ensinar S humanidade a, 
boa doutrina. Verdade seja que o beneplacito, como cauto- 
losameute se diz, n2o consistia no cxamc da doutrina, e sim 
no da origem dos documentos que se faziam passar como 
cmauados da Santa Sé. 

Tudo isto 6 subtil e triste. 
Depois, a historia da igreja durantc os seculos XIV e Xv 

6 tal, que ninguein de boa fk pode attribuir ao espirito 
reroltoso e hcrctico d'aqucllcs scculos as accusar$3es que 
sc dizem feitas 6 igrcja.. . 

S'esse tempo a igrej:~ 6 que accusava e perseguia. 
A manutcnçao do plucet rias constituições politicas das 

nar;ões scrvc, como exemplo para provar, diz-se, a guerra 
que á. igrcja f'xzem os estados. 350 Q assim. A verdade 6 
qiie, sc a igreja catholica tem inimigos, foi ella que os 
crcou. Isto nao é assumpto religioso, 6 assumpto historico; 
porquo quando fallo em igrcja n'5o inc occupo da doutrina 
de quo clla é depositaria, e que todos nOs abraçAmos. 

Nem direi agora se ella tem sido ou i150 fia1 depositaria 
d'eçsa doutrina ; mas a doiitrina christ2, prùpriainentc dita, 
6 uma cousa intcirnincnte differente da historia do catho- 
licismo, c10 modo como a igrcja se governou, c sc governa 
lioje, cta influencia c ,oignificaçSo doe concilias, dos pode- 
res e attribuições dos prelados, e muito mais differcnte 
airi+ cia politica da igreja catholica. 

E urna rerdade incontestsvel que ha muitos scculos o 
governo chamado da igreja catholica não ao limita a diri- 
gir as consciencias para o bein e para n fé; faz politica 
tambern. Este seculo deu-nos d'isso um dos riielhores excm- 
plos no concilio do Vaticaiio. Pois foi cste utn dos factos 
que contribuiu mais poderosaincutc para collocar o ponti- 
ficacilo em condições mais cviclentes de decadencia perante 
n conscicncia publica. 

Jd :~ t& aEii o papa era soberano abso!ato mcsmo no es- 
piritual. 0 s  pontitices arrogaram-se desde o concilio do 
Trcnto o dircito de dizer-a igreja FOU eu, -mas dosam 
o escinplo tatnbem aos reis, para affirinarem, pela boca de 
Li1i.t XLV -o estado sou eu. 

O absolutismo dos papas e o nbsolutisino dor; reis pas- 
sou b l~istoria. Os tempos hoje s3o outros. A igrqja foi at6 
ao sociilo passado a inestrn a que sempre obedeceu a so- 
ciedade civil e politica. 

Nas sociedndes seiiii-bnrbaras e pagzs,. que se f ~ r n ~ ~ ~ * ~ ~  
depois da queda do impcirio roinaiio, a igrcja conquistoti 
uni do~ninio, uma supreinncia iiidisputavel ; prestou 
grandes serviços 5 Iiuinanidade. 

Depois q~io a Europa abandonou o paganismo e se eon- 
verteu religiz0 cliristzj a igrqja continiiou a ser o modelo 
das instituisiies eivie C politicas ; a oi.ganisapzo politica dos 
eritndoa ora iiiua copia da organisac;;~ da igreja catho- 
lica. 

Desde o seclilo XVI at(! ao seci110 XVIII, a vcrdade Q que 
or priocipios de dircito pubiico da Europa parecem fluir 
dos ranones do aoncilio triclentino. 

Foi. conseguinte, se esta t5 a vcrdade dos factos, a igreja 
catliolica nâo tem rasno do queixar-se que Ilie fqani  guer- 
rct acintosa. 



Isto vem para o fim de responder aos que dizem que O 
moda hoje fazer a guerra Q igreja. 

Não 6 moda hoje, c niio foi nunca, depois dos seculos 
em que ella foi perseguida; so porventura tem havido dis- 
cordias e conflictos no seu gremio nxo Q a sociedade civil 

ue tem a culpa d'isao, porque ella tem sido a sua imita- 
%ora mais fiel, e sempre s tem acompanhado. 

Ao contrario a igreja Q que quer rtrropr-se hoje attri- 
buições que nlo póde ter, porque lhe nCio sHo proprias. 

O beneplacito pois n2o é uma nrina contra a igreja, e 
muito menos contra a religiiio. 

NBo 6 a censura prh ia ,  porque clle n5o se applica a 
doutrinas de fé, e sómcnte examina se as letras apostoli- 
cas OLI pastoraes dos bispos contêom alguma cousa contra 
as leis e os loavaveis costumcs do paiz. 

Se ella representa um principio de desconfiança, pcior 
para a igreja que lhe deu origem. 

Eu ~ o d i a  amesentar factos da historia doa nontifices ro 
msinos'durante o seculo xv, que provam á evidencia que a 
igreja Q que levantou toclos os coriflictos que se deram des- 
de o primeiro att5 ao ultiriio papa d'csse seculo; historia 
desgraçada que começou pela morte suspeita de Alexan. 
dre V, e acaba pclo pontificado do Alexandre VI cuja his- 
toria extraordinaria 6 bem conhecida de todos. 

Por outro lado affirma-se que a igreja catholica n3o é 
inimiga das scicncias nem das liberdades modernas. E ci- 
tou-se o ryllabus. 

Declaro que sinto difficuldacle, o quasi repugnancia, ein 
fallar n'eeta casa de taes assumptos. 

O sr. Santos Viegas : - Isso nilo Q proprio para aqui ; 
Q mais proprio para urn concilio. 

O Orador: - N%o fui eu quc colloquei a questao n'este 
campo, foi S. ex." 

(Iut e l - ~ - u p ~ &  do s ~ .  Santos vie.qas.) 
Eu  j:i disse que nunca seri:& o primeiro a pronunciar 

n'esta casa a palavra gllabus. Quem fallou n'elle e quem 
citou as siias Ôitcnta proposiçiios, n8o fui cu, foi S. 

J:L que se diz que 6 a socied:~de civil qucrn declara a 
igrc<ja catholica inimiga do progresso e da civilisaçiio, res- 
ponclcrei que basta ler-se apenas uma das proposições do 
spl?/llabus para se saber que fui a igrcja quem se collocoii 
ein guerra com a sociedade civil. 

{Ler<. ) i 
1 / 

Diz assim a proposipão, que 6 coridcmnadtt como um 
erro : 

tO Pontifico romano pdde c deve reconciliar-se c liar- 
monisar se com o progresso, com o libcralisino e coru n ci- 
vilisaç30 moderna. » 

Declara a igrcja que isto &.um crro, a condemaa-o como 
tal. 

Este celebre docuniento foi elaborailo juutariiento corii o 
fim politico de centralisar e reunir as forças da igreja para 
rcagir 4s suppostas perseguiçíjes que se Ilie faziaiii. 

Se eu qiiizesse citar miiit:is outras proposic;õca d'este 
mesmo clocumento, ahi se veria claramente quc a igreja se 
arroga direitos de tal ordciii sobre n sociedacie, que esta, 
querendo obedecer-lhe, ngo teria a miiiiuia liberdade para 
dirigir os negocios mais simples da particular ou da 
vida publica. 

Seria prcciso que fossem oirvidas a escutadas as deter- 
minações ecclcsiasticas ein tudo, para se poderem regular 
os negocios puramente li~rrianos. 

Mas, emfim, nko levarei mais lonpc estas consideraqGes, 
~ o r q u e  me parcce que o sr. Sautos Viegas qucr dar-me a 
honra de me rcplicar, visto que pediu R palavra. 

Se assiin for, reservo-me para responder a S. ex.=, o que 
ticsde já prornetto. Peço licença para então fazer uma ex- 
posiçBo mais larga e ordenada dos factos, a fim de doinon- 
strrr a verdade das proposições que apresentei. i 

&Ias se o illustrc deputado quer que eu lhe dê margem 
a mais um brilhante disc!irso, como S. ex.Q$ sabo fazer, 1 



ae 6 assim, estarei a fallar tres horas s6 para satisfazer o 
seu desejo. 

N5o sendo assim, basta simplesmente por agora respon- 
der As reclamações que constantemente se cstno a fazer- 
de ,quc a igreja E offendida na sua liberdade legitima. 

E uma verdadeira mania introduzir a igreja em todas 
as questzes politicas. E melhor pôr de parte a igreja, que 
deve scr de certo independente. (Apoiados) Quero indepen- 
dencia tambem para eiia, mas independencia bem enten- 
dida. 

Que nZo intervenha de modo nenhum na gerencia dos 
negocios publicos e na politica do estado, porque nto tem 
competencia para isso nem direito de o fazer. (Apoia- 
dos.) 

Sr. presidente, vou terminar aqui as minhas considera- 
ç h s ,  porque 96 desejo referir-me, por hoje, á generalidade 
do projecto. 

NXo tenho duvida em votar a generalidade do projecto, 
salva a rnodificapão que a minha moç8o de ordem expri- 
me. Digo claramente os motivos : 6 porque na conjunctura 
actual esta reforma é tão boa como qualquer outra. 

Nho posso dcisar de collaborar n'ella, e acho mais con- 
veniencia oin approval-a do que em rejeitat-a. Serh clla 
sb por si efficaz para debellar o mal que afflige o paiz? 

N2o me parece. Mas confio que ser8 seguida das outras 
reformas de que carecemos. 

Por isso termino, explicando de novo o sentido da mi- 
nha nioç80, que G opposta Lt do sr. Santos Viegas; cifra- 
se, simplesmente, em que a proposiçzo relativa ao placet 
que estu iilscripta na carta constitucional ne inscreva no 
actual projecto com as mesmas palavras, porque isso d que 
d l  a entender que 'se mant8m e confirma a doutrina que 
16 se acha. 

Com o proccsso contrario, seguido pela illustre coniiiiis- 
szo, 6 que n8o posso concordar.'(Apoiados.j 

Tenho dito. 
Vozes :-iSIiiito bem, muito bern. 
Leu-se an mesa a seguinte 

Proposta 
A camara resolve que a redacç2to ao $ 14.O do artigo 

7 5 . O  da carta constitucional deve ser mantida no prqjecto 
de lei, que se discute, e continha na ordem do dia. - Cor-' 
reia Buvata. 

F o i  admittida. 

O Sr. Xarçal Pacheco @obre a ordm] : - NEo me 
levanto para rcsponder ao discurso do distincto orador que 
acaba dc descer da tribuna, nem tão pouco aos discursos 
dos illustres deputados que me têem precedido n'este de- 
bate, sengo na parte ern que as doutrinas emittidas n'estes 
discursos possam contrariar o objecto das declarações com 
que assignei o projecto que se discute. 

O rneii iiin, usando da palavra, 6 dizer a v. O X . ~ ,  A ca- 
mara e ao paiz os motivos que tive para fazer essas decla- 
rações, e vou dizel-oa brevemente, desafogadamente. 

Brevemente, porque o estado da minha saude nPo coin- 
porta largas consideraçoes ; desafogadamentc, porque n&o 
me doniiiia nem a pretcnsLio, ncin a esperança, sequer, de 
vcr adoptadas as minhas id6as por esta assemblbn. 

Ha algiins annos, n'um dos parlamentos mais illustrndos 
do mundo, na assembl6a franceza, um depiitado republica- 
no, n'urn moviriierito de sinceridade, porventura deriiasiado 
expansiva, exclamava mordcntexnente; 

aLes orntciirs ont pu quelquefois changer mon opinion: 
jamais, mon  vote.^ 

Esta phrase, que os hypocritas e os insignificantes av?r- 
bar50 de cynica, traduz, syntlieticamente, a realidade objc- 
ctiva e pratica do systema parlamentar, nos tempos que 
vão correndo. 

A discussHo t! a bane primordial do systema parlamen- 
tar,  A discuss2o b s luz que esclarece e illumina os assum- 



ptos. Da luz rcsalta n rordade. A verdade 6 a justiça que 
dirige e ninpara as sociedades. Diz-se tudo iato, c inais e 
melhor do que isto, e mais e melhor do qiie eii o sei di- 
zer. 

Siii1l)lcsniciite succede que, na pratica, antca d:t tliuciissGo 
illumiiiar os assuniptos, j6  todos sabcni ein que direcyzo e 
sentido os votos hào de ser colhidos pela iiiesa. (Apoiados., 
Porquc ? 

Porque 6. que a basc mais preconisada do spsteina par- 
lamentar sofic esta correcç'io na realidade dc todos os 
dias ? 

E porqiie iiiiia cngrenagciii coiiiplcxa de cousas e pcs- 
aons, de consideraçGcs e respeitos, de gratidoes c compro- 
n~issos partidarios, c para inuitos, de ciittiças e nnibiyoes 
vaidosas, colloca-nos a todos fora de unia sitiiaçAo rcgul:ir, 
serena e livre, ondu poclerinin doininar triuinpliantei~ieiite, 
exclusivaiiicrite, a verdade das idem e a jtistipn dos inte- 
resses. 

De  quem 6 n culpa? De ninguem. De  niaquein E ,  sr. 
presidente, c todavia, todos a ti.cin. Do ninguem 4, por- 
que eu n3o coniicc;~, no actiinl iiioincnto Iiistorico cta so 
ciedade portugiieza, ningiieni sufficiei~tcmciitc podcroso 
para deslocar o ccnti-o de .graridndc, cl'e.~tc tristc cstndo de 
coisas. Todos n tkin,  1)orqiie todos I:&, sem cncrgia, scrii 
coragem e seiii abnega(;;io, nos <lcix%riios arrast:ir c impcllir 
n'esta onda doniinantc c predoniinaiite de id6as falsas c 
sentimentos estreitos. 

Por isso, ~ r .  1~rcsiclcntc: 1120 me illiido, iicm nic preoccii- 
po coni a sorte que cspcrn ns idiias contidas lias propostas 
que vou cnriar para a iiiesn. 

Expondo-as h caiiiar:i, fnqo o eiinplcsincntc coin o fim 
de cumprir o meu dcvcr e por dc~cargo de coiisciencia. 
Nada mais. 

Sr. presidente, eu approvo n gcncralidadc do projecto 
que cstd cin disciissr~o. E npprovo a nào sb pclns r;isGcs 
qiie j U  espcndi n'esta casn c constain dos rcgistos parla- 
mcntarcs, mas, sobretudo, porqiic 1130 posso dcixar clc n 
approvar, coino egiialmcnto a n30 podelu dcixar c10 nppio- 
var todos os que têcm nsscnto n'cstn nssembl6a. 

Desde qiie iimn Ici anterior, n lei de 16 (lc maio de 
1884, reconlicceu n iieccssidr.da dc rcforiiinr ccrtos c de- 
terininados artigos da carta; deude que os collcgios clcito- 
racs. convocndos nor virtude d'cssn Ici. escrcveraiii no incu 
diploma c rios doi nieus collegas procurnpSo cspccial para 
reforiiinr esscs artigos, i: dculuiiibrantc clc cvidcncia que sú 
uma dc duas dclilcrny8us ligncs podcinos scgiiir: ou fazer 
essa reforma, oi! rciiuucinr ao iiiandato. (AI)oinclos.) 

AO incu collcqn, o sr. Calixto tlirci, n'cstn occasi~o, qiic 
nto se trata agora dc sxbcr se n Ici dc 15 do iii3iio intcr 
prctoii bciii ou iunl os artigos da carta; quc intcrprctasst> 
bem, que interpretasse inal, pouco importa. E urna lei do 
paiz a que cleveiuos acatmcnto c obccliciicin. 

(I7~te?.rur,çiio c10 sr .  C'cilisto pttc 7120 &c pcvceben.) 
S. cs.', ein refercncia ao quc cu disse o aunu passaclo, 

Acerca do nssriiiiuto d'csta Ici. clcixoii 1)crccbcr auc c11 ti- 
nlia cnt5o uma i h a  e hoje tculio oiitri. Ora, qiiniitlo vier 
occasi2?0 opportunn 1: cnscjo proprio para rcsponrl!lr a 
S. e?r.=, cntho mostrnrci qiie tculio Iic?jc a inesiiin opiiii%o quc 
tinlia cilt2o. N'cste iuoruciito, cutciitlo que rici.o dcvo prqjii- 
clicar o inetliodo regiilar da disciissào coin oiitra3 qiicstGeri. 

l i as  dizia eu qiia, dcs~le que n lei de 15 dc maio de 1884 
reconlicceu a necessidndc dc reforiiinr ccrtos artigos (1:i 
carta, rlestle qiic os collcgios clcitor:lcs inscrirniri lios nos- 
sos iiianclatos prouxrnqAo espccial para essa rcforiiin, iiZo 
podeinos sermo scgiiir uiiin d'cetas diinu de!ileraçGes Ic- 
gnes: oii collabornr nn reforiii.~, 01.1 renunciar ao m3iidnto. 

0 r : ~  a facto dc cstcirii~os ii'cst:~ cnsa urova aue não rc- 
niii?cizlinos no iiiaiitlato. Logo, a conJus3o I'ogica fatal, 
obrigatoria, (5 que tc~nas todos, tor? . )~ ,  ilc collnborar na rc- 
forina dos artigos inscriptoa na Ici de iiiaio, nzo nos tcrrnos 
d'cste ~irnjccto ou (lc outro qualqiicr, mas pelo inodo ~ U C  

for mais: conscntnnco aos intoresses do paiz, de conformi- 



dade com as prescripções do nosso entendimento. (Apoia- 
dos.) 

Ein siniilliaiitc nssuinpto n3o pbde haver logar .para duas 
opiniões (liversas. G12~oiaclos.) 

Essa coli:~boray~o, a todos iniposta, é a approvar,ão do 
~rojccto na sua geiicralidacle, porque approvar um proje- 
cto na sua generalidade outra coisa n5o é scnlo approvar- 
Ilic o scu ol)jccto, o scii pensameiito capital. Assiiii, da 
propria iiaturcza das coiisas resulta qiie a disc~iss~o e ap- 
1)rovaçZo da generalidade das reformas polibicas 6 tarefa 
inutil e escusadit, porque tiido isso estA feito jd, por força 
da letra da lei c clu lctra dos iiossos diplomas. (Apoiaclos.) 
Eii bem sci. si. nrcsidentc. aue scndo esta a doiitrina ver- ' 1 

dadciru, cviclcntiisirnn, nciii por isso os partidos politicos 
esta0 obrigados a srguil-a. 

Dcade que ando na politica, que ji nao 4 ha pouco 
tempo, tcnlio sempre ouvido dizer aos entendidos na scien- 
cia poiiticn dos l,:irtidos, que cstcs regiilarn o seu proce- 
dimento pelas contliçõcs c convenicncias da sua existen- 
cia e pelas indicaclies dos seus chefes. Só cllcs, os cbefes, 
sabein quaee manobras c cxpedicntes coudi1zcm mcllior ao 
fim. Sb cllcs o sabem . . se 6 que clles inesinos, por ve- 
zes, o não ignoram. . . (12iso.j 

ii1:1s este privilegio dc contrariar os iiiais claros precci- 
tos da loeica e cla ras30, sd o tCcin os iiartidos. . . e não eu " 
qiio n?io soii chefe do neiiliuiii c cm i i~nie  dc neiiliiim d'el- 
Ics fallo. 

N,?o tendo, pois, de discutir, nem podendo deixar do 
approvar, a ganeraliciadc do projecto, é manifcsto qiie as 
minlias declaraçíks todas se referem á doiitrina do alguns 
dos artigos que a comniiss?~ apresenta no projecto eni 
substituip.'lo dos artigos correspondentes da carta. Essas 
dcclarnçGcs constitiiem a3 ininlias dirergencias da coinmis- 
szo o est.50 exliaradas nas duas scguiiites propostas qiie 
vou lar A caiiiaia : 

a l . "  Proponlio qiic o iiiiruero dc pares clectivos scja, 
pelo incnos, igual 8 somina dos pnrcs dc nomeayão regia e 
de dircito proprio. 

~ 2 . ~  l'roponho a extincqHo do bencplacito  religioso.^ 
Vou dizcr & camars, brevcrnente, como proinctti, os ino- 

tivoa cni qiic assenta cada uma d'estas propostas. 
Sr. presidente, c11 n?io ainto ricnlirirna especio de cntliu- 

siestno pclss reformas politicas qiic se cstlo disciitindo. 
Niio o sinto cu, n?o o sontc esta cnmara, nto o scntc O 

paiz, nzo o sente riinguein. (Apoiados da esqzcercla tia cct- 

n2al.n') Mas, neni por cstns ncm por oiitras, niais largas 
o11 mais catrcitas, innis coiiserradorns oii inais raclicaes. 
(Ap ~iatlos.) 

No ariii.3 passado, q ~ a ~ i i l o  se dcsciitiii s Ici do 15 (10 
maio, oii tive occ:~si:io de dizcr n'csta caniara quc as re- 
formas politicw passariam ~ t r a v c z  do indifferentisiiio gc- 
ral do p:~iz. li: &to 1 1 1 ~  enganei, iiern era facil enganar-iiic, 
porque 1150 era dificil n propliccin para qiiein qiiizcssc 
ser sinccro. 

E cliusc o, ar. 1~i.csidc:itel porqiic ciit?~o, como agora, es- 
tava e cstqii conveiicido qiic, quando iiiii paix sc cucoiitra 
nas circuiistancias cm qiie ac ciicoiitra a socicdaclc portu- 
giicza, nRo se cura coiii reformas politicas. 

Qiiaiido uma naqzo, como a nossa, tcin crcsciclo estraor- 
dinariainciitc ciii neeessidadcs de ccnsumo sein as corrcs- 
~)on(lciitcs faciildades dc prodricyZo; quando iiiiia nas50 sc 
clilaccr~ c dcbatc ]:as angustias (10 iirii  tleficit cconomico 
ns3ust:~dor; q:i.?utlo n siia agriciiltiira se arrasta cngoiada 
por processos vcllios c rotineiros, qiianclo a sri:~ industria 
iri:il coniegs n soletrar o abccdnrio dos modernos proccbsos 
tliis naçzes cultas, qiiniido o trabalho nacional, poiico acti- 
vo c pouco intclligciitc, 6 csningado pela concorrencia tcr- 
rivel do traballio estrangeiro, n'cstas condiqcies, as rcforin:is 
politicas 1120 ciiraiii coma iilçuma, n;io rcinedciam nadn, 
autes pociein concorrer para o aggravniiicnto do innl. 

Podcni aggravar o inal porquc desviam a attcnçtlo dos 
poderoa publicos do ponto verdadeiro onde poder8 e de- 



ver4 cncoritrar-se, senao remedio que dê prompta e imilie- 
diata cura, pclo iiicnos, allivio que nos permitta respirar. 
(Apoiuclos). 

Era  bom, sr. presiclentc, era bom que assim n;io fosse ! 
Era  bom qne ref0rwas politicas, mais ou menos radicacs, 
iiiais ou iiienos conservadoras, contivesseni a virtude do li- 
vrar as nasões de perturbadoras crises econoiiiicas e finan- 
ceiras. 

Que bom scria isso! Uma n a ç k  via-se assobcrbada pela 
fome, como a Inglaterra, ern 18461 N%o teria ido procu- 
rar remedio ás providencias contidas nas leis dos cereaes que 
t3o ~rofiinila rcflexno tiveram nos mercados do inundo. De- 
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cretaria a existcncia inoffensiva de cincoenta lords electi- 
vos e fica vai^ as populnyõe~ iaci:ld:ts ... (Apoiodo&-Riro.) 

E m  1833, os centros opc~arios da Fraiiça, principalmente 
Marselha e Leão, sentiani-se perstguidos por uma terrivel 
crisc de trahallio? KRo teriam hasteado a bandeira da re- 
volta com esta sinistra divisa- du pain OZL &L p1o~nõ.-Te- 
riam sinil>le~inente pedido pão 0 t h  votos. . . (Apoiador.-Ri- 
so.) A Italia, que foi aqui citada coiiio modelo de pai- 
zcs bem governados, viu-se nos ultimos aiinos seriamente 
aiiienyac1:t por tima bancarota eminente. Pois berri. Sabe 
v. e ~ . ~  o que fez a Ita!ia? Bem se importou Sella, o seu 
ministro tla fazenda, coin o Rtatuto de 1848, outhorgado por 
Carlos Alberto . . . (Apoiados.) Foi ao parlamento pedir o 
imposto das moagens. (Apoiados.) 0 Statuto de Carlos Al- 
berto continuou como estava. (Apoiados.) Ultimamente, a 
Inglaterra, de conccrto com outras naçaea, tein estado a 
tratar cla crise financeira e economica do Egypto. Sabe v. 
ex."~orque fórma? Redigindo pare o Egypto uma con- 
stitiiiyko pelo modelo da constituição belga ou da neerlan- 
dcza . . . (Riso.- Apoiadoo.) 

N6s. temos uin deficit de 5.000:000~000 a 8.000:000~000 
reis? E: facilimo snir d'esta situayzo. E adoptar a consti- 
t u i ~ % ~  clc 1838. Fazemos o senado eiectivo e vamos ao tem- 
plo render graças aos Deuzes. . . Esta a patria salva!. . . 
(Apoiados.-Vozes:- Muito bem.) 

liifelizrnente, tudo isto 6 falso e perigoso; falso, como nol-o 
indica a siiiiples nopão o10 bom senso e a licçbo da historia, 
perigoso porque desorienta o espirito publico. (Muitoo apoiu- 

! 
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. 
dos .) 

As reformas politicas sAo, i~iuitas vezes, a salvação das 
nações, 880, militas vezes, por assim dizer, a valvuln de 
seguranp que impede as grandes perturlaçõcs e os gran- 
des cataclisii~os sociaes ; mias alo-no quando as reclamaç8es 
urgentes dos povos, vcxndos nas suas liberdades e oppri- 
midos nos seus direitos, as pedem c solicitam. (Apoiados.) 

Mas as que se discutem têem acaso este caracter? O 
pniz, alguma vez, pediu aos podcres pilblicos a refuriiia da 
constitiiiç50? NBo! Ninguein ousarti dizel-o. 

A verdade 6 qiic, ha dez ou doze annos, os partidos po- 
liticos fallain nas reformas politicas, umas vezes pela falta 
de programiiia, outras vczes pela necessidade de explicar 
uns cortos revezes, uns certos desastres soffridos. (Apoia- 
dos.) 

Entretanto, nilo vinha mal ao mundo em emprehender 
cssa reforma, tanto mais, quando da execução d'csse em- 
prehendimento podia resultar uma dupla vantagem : a de 
liarmonisar algumas disposiçGes da  carta, já envelhecidas, 
com os modernos principios de direito publico, e a de ar- 
redar da discussIo, por uma voz, este pro,jecto, que está 
representando uin tropeço, um obstaculo a que se resolvam 
quest8es de inais alto interesse para o paiz. 

Foi, certamente, firmaclo n'cstn ordem de idéas, que o no- 
bre e honrado chefe do partido regeneradqr entendeu de- 
ver apresentar a reforma que estamos discutindo. (Apoia- 
dos.) 

Foi, tainbem, por esta mesma ordem de id8as e por estas 
considersç0cs que votei a lei de 15 de maio de 1884, e 
voto agora o prqjecto. 

Mas, ar. presidente, votando n reforma, como acabo de 
dizer, quero e preciso votal-a por modo e maneira, que a 

I 



constituiçIo do estado não fique uma monstruosidade poli- 
tica na parte referente d organisaçâo da camara dos pares. 
E monstruosidade se me affigiira a obra da commissLo ; 
monstriiosidade de tal ordem, que ncrii se justifica com 
exeiriplo siinilhante, de nenhuma constituigLo do mundo, 
comprehendendo o velho e novo, nem resiste h mais ligeira 
analyse diarite das indieaçbes da sciencia de direito pu- 
blico constitucional. 

Justifica-se a dou t r i~~a  da carta. Não se justifica a dou- 
trina da coinmiss2o. 

Jiistifica-se a doutrina da carta, porque, abrrto um con- 
flicto entre a camara dos pares, por um lado e, pelo outro, 
o governo, a confiança da coroa, a coniiança da caniara ele- 
ctiva e a confiansa do paiz, havia, segrindo a. carta, meio 
constitucional de resolver o conflicto. O governo, forte d'es- 
tes elementos constitucionaes, appellava para a coroa, a 
cor6a nomeava iiovos pares, e as instituic;õt)s entravam no 
seu reglilar exercicio. 

O quc liavia de zibsurdo na carta? A hereditariedade? 
Entc,ndin-sc que dcviamos lançar iiiiin esponja por çiiiia 

d'estii iclFa velha e ab~urda  da hereditariedade? 
Qiic,i~iaiiios condeinilar o priiicipio absurdo de atti+il>uir 

a funcçÃo dc legislar no acaso do nascimento? 
Que se acabasse com os pares hereditarios, ficando a 

caniara composta, sómento, de pares vitalicios, de nomea- 
$30 regia, coiiio succede na Italia. Ern uina ixielhoria no 
systeiiia da carta, e, dentro d'essa melhoria, tinha logar a 
solução dos conflictos constitucionaes. 

Queria se ir mais longe, fazer um senado todo electivo, 
sujeito a dissoluç:~? 

Era usar de um systema que cst8 :~doptado ein muitris 
constituiçi3es e, nomeadamente, na coiistituição Belga de 
1831, na constitiiição da Eollancla de 1848, na Noriieguescl 
de 1814, na da Suecia de 1866, na da Rouinania do igud 
data, na constituiçLo da Servia de 1869, ete., etc. Este 
systerna tem dado excellentes resultadoa na pratica, e per- 
feitamelite se justifica diaute das prescripçõcs da scic~ncij. 
da politica. 

lJrcferia-se um systema mixto de pares electiros e vi- 
talicios? 

systema novo, pois que O teve a Franqa lia 
lei organica do senado de lHí t - ) ,  teiii-n'o a Hespanha lia 
sua constituis~o (]C 1876, está escripto na constituiytlo Ui- 
narnnrqueza cIe 1866, regulam-se por elie a Baviera, o Grnn- 
Ducado de Baden e outras nações civilisadas. 

Mas o que fez a commissLo? Usou, effectivainente, do 
ultirrio systeiila, mas por f6rina que o inodo de ser do9 ele- 
mentos componeiites e a sua proporçZo, 1150 deiuain margcln 

solução das crises politicas, que por inil incidentes (li-. 
versos podem apparecer. Dado um conflicto, organisada 
lima maioria facciosa na cainara dos pares, não ha meio 
possivel de resolver essc con0icto ou de quebrar essa maio- 
ria. 

Limitado o niinioro de ppres vitalicios, de prerogativa re- 
gia, c sendo, por outro lado, inferior bquelle o numero de 
pares electivos, n80 é uma camara que se organisa, é iiiil:i 
oligavchia. 

Eu  sripponlio, por iirn momento, eu1 vigor o pro,jecto da 
comiliissSlo; e supponlio diante da cninara dos pares, tal 
como o projecto a estabelece, um niinisterio organisado com 
todos os elementos constitucionac~s. Kbo lhe faltá a con- 
fiança da coroa, tem a iinaniniidade de votos n'esta cama- 
ra, tcrn o apoio do paiz, tem a maioria dos pares electivos, 
tem os applausos da imprensa. Nada lhe falta. Simplesmcn- 
te, os cem pares de prerogativa regia e mais doze ou qiiin- 
ze, os que forem, de direito proprio, organisnni-sr! c111 
maioria faccios:~, que n%o deixa governar essc iniuistcri'i. 

Que se faz? Coino sc resolve este conflicto? Passa-se por 
cima da cnmara dos parcs? Por que fcirma? 

Qual é a maneira de resolver esta crise politica? 
No rcgi~iien da carta havia o expedientc de nomear no- 

vos pares. Mas n'este o que ha? Meio nenhum. Allega-se 



contra estas concltisijes a inverosimilhança da hypothese 
que forrnulci. Nito é natural quc logo se retinam n'um 
xiiesmo pensamento todos os p:ircs dc noiiirn$io vitnlicin. 
Mas não é neccssario que sc,j:iiii todos ! Bastaiii novent:~ c 
cinco, novcnta, oitenta, setenta, sessenta, atci !. . . AIns ncis 
temos f& em cliie a carnara dos pares scrA suficientcmentc 
prudente para não affrontar as indicaqões constitncionaes 
em que se firme uni governo, ri'essaa condisões, dizia o 
Sr. ministro do reino. 011 sr. presidente! O sr. ministro 
do reino (sinto n3o o ver presente), que é uni argumenta- 
dor habilissimo, carece de levantar a f& A altura de uin 
principio de direito publico pzra justificar a doutrina do 
projccto! Pobre doutriiin sc n lo  tem outra dcfeza! 

Prudencin da  caniara doa pares? ! 
Mas n5o é exactamente na falta de priidcncia da cam;ira 

dos pares que todos, mais ou menos, ec tCeni baseado para 
pedir a sua reforma? Ma8 nho é! porque a cairiara dos pa- 
res perdeii o caracter ponderador, que lhe attribuern, que 
inais altos clarnores se levaiitararii petlindo u sua reform:~? 
Mas niio é porque n cainarn (10s pares se fee politica, que 
se julgou necessaria a siin reoigailieaç2o? Coino 6, pois, iliio 
se quer justificar o 91~1do da reforma com o presiipposto de 
urna qu:~lid:tde ou de um tacto, cuja nrgagIo justifica o 
principio da rcfornia ? 

Mas, Sr. presidente, é o pioprio governo, o proprio sr. 
riiinistro do reino. aue destroem o valor de ~imilhantes allc- 

I I 

gaçoes! Com effeito, eii abro o relatorio do governo &obre 
a sua proposta da  reforma e encontro a pagina 7 o se- 
guinte periodo: 'B 

a 0  direito de d i s ~ o l u ~ ? ~ o ,  consignacio na carta como unia 
das attribuições do poder moderador, é iiecessario que pousa 
ser applicado á parte eicctiva da prioicira cainnrn, qiinndo 
assim o exipir o bem do estado. Scin esta fnculd,lde a ins- 
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china constituciona1 não poderia trab;rlliar rcgulariiicrite, 
e n'urna crise politica originada pelos rriil incidentes diversos 
quc n podem produzir, fultarido o meio de qucbzar iiina 

I inaioria facciosa na camara dos pzres, ticaria esta scndo o 
arbitro da rituaglio wm predoniinio absoluto aobre todos os 
p o d e r ~ s  c sobre a vontade naciorial. D 

1 A camara ouviii? E o governo, c, portanto, o sr. ininis- 
I tro do reino, que tem o seu nome assigriado rio relatorio, 

qucni diz que afaltccndo o meio de qzceÕ~-ar uma ntniuria 
fucoiosa na canmra doe paves, esta se to~.mriu adi tro  sic- 
premo (do puizs.  Eu chamo B obra da coinniissko roliga9.- 
chiun. O governo chama 4 ca1n:ii.n tlos pnrec, orgnnisnda 
nas bases do projccto, a«rbitro slclwelizo do puizb. 11:~s V:L- 

rnos a saber: como é aue se ciiiel~i..~ :i inaioria facciosn alie 
I 

p6de organisar-se na camar:r (lox pitreu 'Z O governo prevê 
:L hypotliese. Corno é ac:~iitcladn cssa liypotheso? Como 
icspondc o pro*jecto a essa prc.\zis:lo, ~ l i 6 ~  nnturalissitii:~? 
L)e neiilium modo. A coiiimissão fez, p(.rniitta-nie a cauiara 
:L cxpressIo, uni beco scm saída. / J:iso.) Pois eu nho o 
voto. JA niio tenho grande enthiisiasiiio I ) ( ~ I ~ S  reformas PO- 

liticas nas condições eni qiie csts o p:riz; mas votal-as por 
fórnia que as i n s t i t ~ i ~ õ e s  fiquem pciorcs, reputo oer uma 
falta imperdoavel. 

O projecto organisauina oligarcliia iiiadini~sivcl. Ncnliil- 
riia constiti~rg;io de nação culta estabelece cousa aiinilhante, 
inesmo n'nquellas cm que a orgar1isay:io da segunda cniua- 
ra  sc coriipGe de clementos de diversas procedcncias. Ba 
c.onhtitiiiçAo hesp;~iilioln de 1876, d'onde evidenteiiieiitc foi 
ropi:ida n doutrina do projecto, mas iiial copiada, riko se 
dno os perigo8 qiie notei d cainars porqiic o nurnero cle sct- 
nsdores ulcctivo.; c .siijeitos 5 dis>olnc;ào iiuuca p6clc ser in- 
ferior d S0111111R dos senadores de todas :Ir oritras origens. 
Na ~onstituiqto da L)inniii:trc:t, iniiito rnciioz?. Alii, O nunierc 
du ecnadorcs electivos c sujeitos á diaso1uc;~io é approuiina- 
dumente igiinl a quatro quintos do nuuiero tot:il. Nn 13a 
viera e no Grilo-Ducailo de Bade lia o reciir~o ti prcioga 
tiva regia. S6 a 17rançn e o Rrazil apreseiltniii exemplos 
de senados acm sii.jeip%o d dissoli~ç?~. Conio, porém, ric 
Brazil, o numero dc deputados i: o dobro c10 numero do! 



senadoros. c de~utados e senadores f~inccioilam iiintos n'uma 
I <I 

mesma assr.iiibléa, sempre que se levantarri conflictos legis- 
lativos, O claro que s:to por esta fórinn attenuados os gran- 
des iucorir7enientes da f t~l t :~ de dissoluçZo. 

E a França'? 
A l?rariya-ii~io pcíde servir de exeiriplo. A Franya remo- 

delou iio ailno l>assaclo a organisaçao do seii:~do, qiie j $ 
ri%o cxistc, como vein iudicado no rthlatorio do governo. E 
todo elcctivo. Acabai.art1 os pares vitalicios. Todos estilo 
*it,j&tos á reiiovaç?,o cle trcs cin trcs aiirios. Esta é a parte 
11i:~is iiiiportunte da ultiina reinodel:tç50 da constituiç%o 
fi':~ueez;~ A organiaaç20 do senado perdeu o caracter de 
coristit~icio~:iI, e passoir. a scr regii1:lclo por uina lei ordina- 
ria. De sortcJ clile, 6 pri!iieii.a difficiiltlnde que siirja, :LO 

primeiro conflicto que sc levante pcide transformar-se o se- 
nado. 

NOS, que nao damos R organiuaç20 do acnado este caracter 
mais oii menos transitorio, sii~cclitivel de modificnçGes irn- 
iiietliata~ e, que na sua org:iiiisnc;:io, llic tlaiiios um cnracter 
p c r ~ i a n ( ~ ~ t e ,  incluindo a na coiistitui@o tlo cstndo, franca- 
inente commette~nos uin erro de que & possivel qiie maia tar- 
cic veriliaiiios a srreuender-nos. 

NLo rios illiidiiinoa. L)esde que ha duas carnaras e que 
ebsail duas caiuaras con-tituein dois altos corl~os politicos 
do estado, 6 preciso dar llies plenissima libercladc de aeçao, 
liias 6 preciso trntal-os politicniricnte corno elles sRo. 

Que iiiiporta que todos digaiiios e digain os publicistas 
que a caiiiar;L alta deve exercer iliiia funcção pondcradora 
e deve tcr iiiii cnractcr conservador? 

880 palavr;is vasi<as de sentido. 
0 iriiportarito B saber quaes s8o as obrigayiies inscriptas 

na lei. Esta 6 que é a quest?io. 
Caraeter de nioderador, caracter cie potider:idor tinlin-o 

o sc11acIo fi-ancez, e toda a caniara sabe de certo o qiie 
ainda ha pouco sueccdeu com o celebre artigo 7." da lei 
referente ds ordens religiosas. " 

O senado francez votou contra o artigo 7 . O  cl'essa lei e 
 ião houve meio de o fazer pnssar. 

Felizmente o gcnio do sr. Ferry, d'esse estadista riota- 
bilissimo que uma onda de cegueira fez sossobrni. ii'uiiia 
teinpestacle de falso patriotismo, foi exhiiinai* do pcí cios 
arcliivos urna. vellia provitlciicia que lhe prririittin expiilsar 
as ordens religiosas. Pol-a ern vigor, e pode s:ilvar, coin 
este expediente, a honra (10 parliiriierito e do pniz. 

Mas ha sempre provideucias \ - i l l l~nj  qiic se possain ir 
desenterrar do p6 dos archivos? 

Nùo ha. 
E, quando n%o as houver, o que havoii~os de fazer? 
14nterrAmo-nos a ricís mesmos? (Riao.) 
Sr. prosidente, tciilio dito, brevemcrite, os motivos que 

me le~i tm a USO approvar o projecto da coniiiiissw ito lia 
parte referente il constitiiiç50 cio seri;itlo. 

Voii expor tamloem, bruveiriciite, as r:~~Ges que tenlio 
para fazer a minha proposta sobre a extincção do bena- 
placito rt:ligio~o. 

A uocessidade da reforma do 6 14.O do artigo 75.' da 
carta co:istitucional foi recoritiecida pela lei do 15 de rriaio 
du 1884. O governo, ein obediencia a esse reconhecimento 
legal, apreseiitou n reforma do 5 14.O do artigo 75.' da 
carta constitucional. 

A coininissLo, porbm, entendeu que devia, ii'esta parte, 
pôr de lado a propqsta do governo e deixar as cousas co- 
]rio estavam. 

l'ostos estes factos, a primeira pergrinta que natural- 
inente occorre é e-ta: podia a commissilo deixar de pro- 
por a reforma do 5 14.O do artigo 7 3 . O  da carta coristitu- 
cioiial ? 

1Cil digo que ofl'vctivainentc podia, o a prova de que po- 
dia (l: que O ibz. (liiso. - Apoi~tdoa.) 

Mas, l~odia o fazer legalmente o no cuinpriineiito dos 
seus clevei.cs ? 

l t e s p o ~ d o ~  sem liesitações, que n2o. 



Todos ciuantos nqiii estnmos srritacins, temos rnaildnto 
iiiipcratiro, inandnto irnpcintiro qiie n:to dcrivn dos eleito- 
rcs, inas nascri da Ici do 1.3 de inaio de 1884. 

Eqsc inaridato iiso iiiii)!ic:~ o nzodo de reformar. Podeilios 
rcforiiinr couio qriiz~rmos. 

Essc iiiandato, porlin, envcilve R obrigaçho dc rcforinnr 
os nrtiços indicados n'aqiiclla lei. 

Podcn:os nós, porvcntiira, fa7er alguina proposta do rc- 
forma a respeito de qiinlqiicr artigo qiiu nho venha riicn- 
cionado na Ici de 15 dc rnnio dc 1884' 

Nclo podemos. E nzo podrinos cin obcdicncin Br dispo- 
sições rl'essa lei. 

Quacs sao essas disposiqOes ? Súmentc du:is : priiiicira 
especialioay20 dos artigos sol~rc  os qiiacs se derem fazri 
propostas de refor~~ia;  hcguuda, rcconheciriiento dn nccessi- 
dacle de reforina d'csqcs artigos. 

Pois n63 rcspcitiimos e nc:~t%iiio3 iima d'cjsns clijpo~i- 
çíies, e cntcndcn-ios qiic cstnrnos rio dircito de violar a sc- 
gunda? 

Desdc que qiialqiier iucmLro d'cstn cns8 se a33tem dc 
collaborar na refornla dc tal ou tal artigo, ilidicado na lci 
de  maio, o meqmo 6 que clizer quc clle cntcncle qi?e cssr 
artigo n:~o carece dc stbr rcforinado. 

BIas, a lei diz o contrario; I q o ,  qiienl nwiiii proccdc, 
proccdc, pclo mcnos, illcgalnic:itc, ynrqiic l~roctx'lo conti a 
o que n lei diz. (Apoiados.) 

E aqui vcm do molde rcspontlcr ao arg~iinciito do sr. Ar- 
royo, tirado do artigo 143." da carta constitucioiial. 
k clnro que a rcforiiia p6rle deisnr dc fazer-sc, e 6 por 

isso qiie a carta diz: e o qtre se vencer pvectrleccrci.. . 
lifas, cste facto que pcide dar-.&c indepcnder~tenic~ite da 

nossa vontade, c pela natureza <Ias cciisns, osce fscto, de 
nenliuiii iiioclo rtiictrrisa a fiilta dc cunipriiiicnto do iio:so 
mandato. 

Assini, e por cxcmplo : uingiic.iii clird qiic o inilitnr 1120 
tciii obrignyLo dc coiiibnter, para vencer, o iiiiiiiigo da pn- 
tria; mas dirh alguciii que o facto possivcl dc n>o vencer 
o auctorisa a ellc a nFto combater, rt firçir, a dcscrtar? 

Certanieate quc iiTio. 
O advogado acccita unia procurayXo do seu coristitiiintc, 

e, pelo facto d'essa acccitayZo, e3t;i obriga(1o n eiiiprepr 
todos os meios convcnientcs para f'azcr ving.ir n jristiya do 
seu constitiiintc. Mas o facto possivel d'cssa j u s t i p  n l o  
vingar nos tribiinacs exonera o advogado d'nquclln obiigs- 
Ç ~ O ?  Ngo. 

Reunidos os depiitarlos cm asõemblC?a, 6 iiiiiito p~asivel 
que o niorlo lolc rcforrnar qualquer artigo ri20 obt-rihn rn:iio- 
riz de votos. 

Dada rsta Iiypotlicse Q claro quc sc 11Zo l>tidc cffcctunr 
a reforma; mas esta coiisequeiicin, que nXo dci.ira de ii(;p, 

inas, 110s assim dizcr, do um cnso do fbry,i, mnior, lino nos 
dispensa a nVs de cumprir o dever qiic temos dc cinpc- 
nliar todos os esforços para rcformar os nrtizns quc :i. Irsi 
reconheceu carccercin dc reforma. 

Mas se esta camara nho tem o dircito c1c rcforiu~r,  oii 
deixar de rcforinar, se clla n?io ptcle jtilgar (1% opportiini- 
cladc da reforma, cntLio, arguinentaiii os ill~ii.trps c talcri- 
tosos depiitndos, os srs. Arroyo e C;ilixto, cnt?o, c-tas 
ci>rtes, ngo 820 cíjrtcs i.cvisionnes, n90 s?o coiistitiiiiitcs, 
850 infeiiores As qiic rotnl-a111 n lei de 15 de in:xio. 

Oh, sr. presiclcn!~ ! Lnmcntavcl confiiszo clc idcns! ex- 
trautiavel introvcrsio dc rnciocinio ! Os illustrcs dcp:itndos, 
n'cste assunil,to, fi1i:iin a7 siiíts ir16ns nas palavras cm vez 
de ir  procurar irias irléns a fili:i$io das palavras. 

Cortes revisioiiBes. . . cGrtcs rcr~isioiiist:~s. . . c8rtc; i.&- 

saras. . . cíjrtcs constituintes. . . cGrtcs constitiiintcs F - O ~ C -  

ranss !, . Sem diivitln, ~ecislonaes 6 tcri:;o Lcm desco- 
berto. , . yeuisio,tistns 6 de estylo priinoroso. . . recisovcia 6 
eIiphonico. . . co,~stitrritltes ú 13atrioiico. . . osstit:sira/es so- 
bel.anm 6 pompo:o.. . Tiido isto, 11or6in, tcm sh um incon- 
vcnientc: 6 o do n;',o ser rerd:idc. Esta  cainaia nBo E 
rcvisionnl, ncrn revisionista, nem rerisora, ncin consti- 



tiiiiite, neiii coi-istituinte sobrrava. uma camnra como 
outra rlualqncr. 

O si.. Calixto :--Eut;"!o ii>o lia clitiereuçn ncnhiima? 
O Orados: - Eii voii- j6 socegnr o illiistre doputado. 

Esta camara tem com n qtie pai.,oii ii1:in i'iincy?~o com- 
muin : 6 a de votar teclas as nietlidnj tc~iirlcrilos no bem 
geral dn naGio. Tem, por&in, no llroccsso da rtfoi*ina da 
constitiriy?~ do cstalio, iiui pouto tlc difiercncin<;&o. A que 
passou, julg:~ cln iicccsai(lnde cla reforina : a actual, jiilga 
tlo t~iorlo cle opcrar essa reforina. 
l3 eis aqui tiido. Bem se pocie dizer qiio a cainnra ali- 

tcrioi B inferior cm poderes n csta, nem cstn inferior 
áquclla. Trata-sc dc indicar quaes nr t i~ns  carecem dc rc- 
forliia? AttriLuiyno 6 cssn qiie a actual cainara n2o tem, e 
tcvc-a a cailiara pnss:il~a. 'l'rata-se de fazer, operar, renli- 
bar a rcforiiin? A coi~ipctcncia 6 da camara actu:il, o não 
a podia ter a cailiara tr.iii~acta. Como se vi., n'este ponto 
do processo da rcform:~, na funcçùcs das duas camaras com- 
pletam-se, inns s50 diversas, e por serem cliversns o hctc- 
rogeneas, n50 podem comparar-se ii'rinia rclayRo generica 
de supcriorid:ide ou inferioridade. E nho se (liga qiio iato 
é dar por provado O que se quer provar. Xbs, no presentc 
momcnto, niio poclcinos ou n%o devcmos estar a diccutir o 
que ]weccitun a carta, no tocante ao processo n seguir para 
a sili'. rci;~riiia. Bem oii inni, esse processo est;i traçar10 tia 
Ici de 15 de maio, e a sua Jiscuss%o teve logar autei dc 
votrida, nn sessiio (10 anno pass~do. Agora 4 lei do paiz e 
teinos obrigaçno cle Ilie prestar obcdicncia. 

l3 esta a verdadeira dontrina, sr. prcsictente. 
I3 t5o verdadeira i: e t io  poderoso é o influxo (1% ver- 

dade que, até riquellcs, que com o scii proccdimcnto a des- 
acata:~, a defpndein coiu a siia 1)~Invra ou com :L sua 
1 ) ~  na. 

V. ex.' e a camsra conhecem n nttitiitle do parti(? 
gres-ista n'esta c2.a diante dn clisctissiio das reforiii, . 
liticas. O partido progressista, pelo seu procedimento, mos- 
tra clnrnincntc qiie elle euteucle que os rncinbros cl'csta 
:issoubléa cstso no seu direito clc se absterein de eollabo- 
rar nas reforinns politicns. Snbc v. ex.' tainbeni, sr. pre- 
sidente, quc a coi i l ini~s?~ o a governo, pelo seu proccdi- 
iriento, iiiostram igualincutc quo sc jnlgaiii no direito de se 
a\)sterctii tle reformar qiinlqiier artigo. 

Pois be:ii. Vamos dar a palavra no pnrticlo progrc~sista 
e no partido rcgenarndor . . . pcrdão ! ao partido prtlgrcs- 
sist:, vaino* dar a pci-ia, porqiic cllc pcrtlcii a palavra . . . 
(itlso. - Apoiud~s.) 

Vou appcllar pai*% a pena do partic!~ progrc3qiatn que, 
rcn;iiiicnte, traii~~nillamentc, escreveti, eni dois dos niais 
iiiiportaiites org2os da sii.1 iniprcnsa, o clnc pensava hc.(.i.c:i 
tl'tbstc a-sninpto. 11 carnara vac ouvir. O partido prol;'" 
sista escrevia : 

aA coinini-,s?,o das rcfoi-nins politicas res1)lveu qlie a 
actual cdiiinra crn corilpeteutc para q-$o:.nzar ou ~ Z O  qiial- 
quer dos nrtigos itidicndos pzrn podereai ser reformados. 
1)c inodo, ci!:c riiila lci ccnstitiirional dec1:ira qiic o artigo 
da carta n rcspcito do bciiel~lacito precisa de ser rcforilin- 
do, c a ca:nnr:i, eleita c111 virtude d'essn Ici, vne dizrr que 
o rcferid:, artigo n?bo precisa. de reforina ! I~l-:.aiicniiieute : 
1150 rnorrcizios de amores gclo beneplacito. Mas sc assim 
pcnsniiios n rcspeito (]:L q11~9t;"Lo rloutrinitl, 11Zo podemos 
deimr dc, estranhar o procedimento do governo pelo 
p26e ú uiolrrçZo tle zr,nln tci c o i ~ s t i t u c i o ~ ~ u l ,  comotpelo re- 
presenta, tima si~jei~$o c Iiiiiliilhaç5o subsr.rvicilte o indc- 
COroEa. r 

Assiin s v  esprcisnvn iimn das pcnns innis I~riiliaritc; do 
joi.unlismo pi.cigrcs:ista. TCIIIOB rn:lis niodx. N'oiitro or@o 
do p:irtido p;.ogrcssista lia-:e: 

aO gorcrno qttc 131'01307. As cíirte9 n reforma cle dcterini- 
lindos artigos cln carta c qiio fez npprovnr c l~romiilgnr n 
Ici dcclar:indo ,nccessicladc da refôrmn cl'esscs artigos, 
quer ngora deixar de rcforiiinr uiii dos cliio foram inclnidos 
n'csss lei! Promulgon-se unia lei, declarando a l1cceflsirl:l- 



de de se reformar o artigo da carta que trata do benepla. 
cito ; convocaram-se cortes com poderes constituintes para 
fazerem essa reforma; o paiz elegeu a respectiva catiiara 
danclo-lhe pode1.e~ especiaes para a rcforiiia d'aquellc c dou 
outros artigos; depois d'isso, o gavcriio aprescntou a pro- 
posta dc lci para a reforina dcliiiitiru, e agora vae pedir á 
corninissão que rasgue essa proposta, que se dit por instr- 
bsistcnte o eon~promisso colutituittte, pile sc tlcspre-e cc lci, 
q i i d e c 1 t o . o ~  a necessidade da refo~an~<t de cbte~.r~ziitatlos ccr- 
tigos d a  carta! 

aA coinmiss~:~ das reforiiia9 puliticas oiiviu coi:i as~om- 
Lro esta exigencia c10 govcriio! e n'eata exigeiicia que t7.u- 
d t ~ z  (I v io l~~ção  de Z C ~ ~ L L  lei c u ~ ~ ~ t i t z ~ c i ~ ~ ~ n l  C uiua siilservicii- 
cia e t c . ~  

Niio 6 preciso ler mais. 
O partido progressista, coiiio sc \-i: da lcit~ira que acabo 

do fazer, atacava rucieinciite o gor(l; 110, IJOiqiiC o gorei iio 
entendia, junto coiii a coriimissl~o, deixei. de fnzcr ;L refi~r- 
ma respoitante ao benep!acito. 

Desde que n lei dc 15 de iiiaio c10 anno passado rcco- 
nlicceu a necessidade de reforiiiar certos artigos, ora dever 
de todos rids proporinos ou ucceitariiios n sua roforiiia. 
Tudo o inais era a viola$io de uiiin lei coristitiicional. Era  
dar o inandato constituinte por iiisubsistcnte. Tal era o 
niodo de ver c pensar do particlo progressista Acerca d'csta 
questho. Compare a ctiinara a theoria corri a pratica. . . 
(Apoiados). 

Vejainos agora O que diz o partido rcgenerador. Va111os 
dar-llie a palavra : 

No relatorio que preccae a proposta do governo lê-5e: 
tSen1iores.- A lei de 15 de inaio do corrente anno re- 

conlicceu no seu artigo 1 . O  a necessidade da reforma dc 
varios artigos e paragraplios da carta constitucional, e 
preceituou no artigo 2.' qiie os merubros da cniunrn, que 
fosse eleita eni seguida á legisltitura, que nc:~ba de findar, 
vicssein munidos das aiictoiisnções necess~irias pata a le- 
var a effeito. A caiiiara clos senhores deput:,clos, eleita coiii 
podercs especiaes ria coiiforrriidncte d:is tlisposições do ci- 
tado artigo, teiii o governo, US:LII~O il:~ SU:L iiliciativa, a 
lionra de apresentar uma proposta dc lei tcndentc a rnodi- 
ficar os artigos c paragrnphos da carta coiistitiicional, de 
cuja reforma fu i  j A  recouliccicln lcgaliiictite a necessidade. n 

Aqui est$ o que entendia o governo que rcpresentrt o 
partido regenerador nos conscllios da coroa. l i as  lia niais. 

Na sess2o de 10 do correiitc mez, os progressistns, con- 
tradizendo inteiramente o qiie tiiiliam cecripto, aprescntu- 
ram-se a declarar que sc abstinliaiii de discutir as refor- 
mas politicas. Era  unia violaç5o flagrante de uina lei con- 
stitucional, era a declaraçio da insubsistcncia do mandato 
recebido dos eleitores. Entiio o honrado chefe do partido 
regenerador respondia triuinplimteinente aos progressistas: 

.crEntiio o mrinclato niio quer dizer nada, 6 uma cousa 
fnllaz ? 

&Pois isto liso passa de uma ficçso coiistitucional? 0 s  
constituintes 1i2o serào nada, nHo inaridam nada, não en- 
carregam de cousa alguma os representantes do povo?! 
Encarregatii-nos do silencio unicamente ? ! 

aNão pbde ser. (iifuitos apoiados.) 
aE vem dizer-nos o illustre orador, que ine precedeu, 

que interpreta melhor assiin os*sentimentos dos seus con- 
stituintes! 

«h cnrioso ! 
uA camara está toda no seu estado coinpleto; a caniara 

toda, maioria e opposiciio, todos os deputados emfirn têem 
aqui o seu iriandato ; todos, scm excepção do um 86, todos 
os constituintcs outorgaram nos membros d'esta casa os po- 
deres necessarios para reforniar a constituiç?io ;) pois todos 
os constituintes erraram, todos os collegios eleitoraes erra- 
rain, todos elles interpretaram mal o seu proprio senti. 
inento; c n>o obstante, creio eu, elles devem saber, me- 
lhor do que n6s, o que queriam, s6 quem acertou foi O 

nobre deputado, o sr. Branincamp, que diz interpretar me- 



llior os sentimeutos que tiiiliatn os constituiiltes e quo elles 
manifestaram por escripto nas suas procuraçí3cs ! ! n 

Coino se vê, tanto o partido progressista, como o rege- 
ncrador, sustentani COIU a peiina, ou com a palavra, as 
boas doutrinas. Sirnplesinentz, nesta qiicstiio, de um e ou- 
tro púde dizer-sc, como do frei Tliomáe. . . (Riso.) 

Dizendo isto, sr. presidente, eu niio pretendo csnsurar 
iiirigiieiii. 

Eu j:b dissc qiic scndo csta a verdadeira doiitriria, sendo 
estes os vclrdadciros principias, niio julgo, por isso, os par- 
tidos obrigados a ecguil-os . . . 

Toriio a rcpeiir que teillio seiiiprc! ouvido dizer As pcs- 
soas ciitondicl:ts na acieiicia politicti, que os particlos rizo su 
regulam pclns iiiclicnpiics da l\~gica, riem pclos dictariies da 
justita. Sa sua i~iarclia c clirecçZo determinam-sc 1,el;is 
coiiveriiencias e nccessidadc cla siia existeiicia. Só os chc- 
fes 6 quc sabcni que ninnobras e cxpcclientes slio mais con- 
vcnicntes . . . 

Nào lia, pois, da niiilhn parte intençso de censura a nin- 
guerii, a nciihuui partido. 

Alas cti, que niio sou chefe dc partido, qiie n50 fitllo em 
noine de nenlium d'elleù, tenho du acguir por uma estrada 
divcrcn, e por isso entendo que no deseinpenlio do meu 
inandato dcvo co1l;ibort~r na referiria de todos os artigos 
indicados na, lei de riiaio. 

Cumprinclo csso dcver faço n miuha seguiida propostu 
para ser reforiiiado o 8 11.' do artigo '75.O, no sentido dc 
ser abolido o benepl:icito. 

Sr. ~ ~ r e ~ i d e n t e ,  para uiitn, o bcncl)lncito n%o te111 rasão 
de scr, é urna prepùtcncia, o, alem de ser uma prepoten- 
cia, & UI~I:L inutilidade. 

Nzo vcnLo cansar a cariinra fazendo uina ldrga disser- 
t:~tho sobre as origens liistoricas do beneplacito. 

A C~IL~:IS:L sabe de certo, e isto é quanto basta para a 
ctiscuss~~o, qilc o 1~eiicpl;icito é iiin jzu cavendi, urna arnia 
(]e prccaiiçào do poder scc~ilar contra a invaszo possivel 
ae doiitrinas attcntatorias c clcstriiidoras das suas regalias. 
E n'cstc seiitilo e coiii esta iritcii~5o que o defendem os 
sciis inais fervurosos partidarios. 

Coiii esta ineùmn intençzo e com este mesmo sentido 
digo eu que o beneplacito nLo tcm rasho de ser. 

N'oiitro teiiipo quando a igreja. avassalava as conscien- 
cias do vellio iiiuiido coiri a sua infliiencia poderosissima, 
quando n um acciio dc Itoiiia os povoa obedeciam e os 
tlironos vacillnvam, ii'outro tempo, quando o gigaritesco po- 
cler do Vaticaiio obrigava os iniperadorej da Alleinanlia a 
ntravessnrern as neves dos Alpeu, c rendidos de obedieu- 
cia c liuiiiildade, prestareiri preito e vassalagein aos p8s do 
clicfc da igreja, cntho o beneplacito tinlia rasa0 dc ser. 

Era  uma arina podsrosissim~ represeritava inais do quc 
um exercito. 

Era  a victoria do ccni batnllias. 
Alas Iioje! iio estado da sociedade portugueza, com s 

feip5o procmincntemente critica do espirito portiiguez, o 
bcilcplacito servinclo cio arnia contra a igreja, B mais do 
quc uina ironia, é uin sarcasmo! 

Pobre igreja!. . . Toiiiára ella que nzo a persigam ! . . . 
O sr. Santos V i e g a s  : - Apoiado. 
O Orador:-E certo quu o clero tem entre nós bas- 

tante influencia. Mas essa iuflueiicia nT~o deriva nem da 
cegueira nem do fanatismo religioso. Deriva do prestigio 
pessoal, iriaior ou mcrior, dos seus iiieuibros, os quaes, di- 
gani o q ~ i c  disserem, constitueiu ainda u111 dos maiores e 
mais poderosos elementos de orclein na sociediidc portugue- 
za. (Apoiados.) 

Uma voz: -Quer ser padre! 
O O r a d o r  : -Quero ser logico. 
O sr. C o s t a  Pinto:-Ainda póde scr bispo. 
O Oi*ndor:-E o illustre deputado ainda póde ser sa- 

christE~o; i! tambcm uma fiinc~5o eeclesiastica. (Ri80 ge- 
ral.) 

Mas 15 uma prepotencia sem nome! 
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Pois que, Sr. presidente! D&sc liberdade ampla de dia- 

cussLo e-propaganda aos srs. republicanos, que segixramente 
ni\o morrem de amores pelas institiiiyiies vigentes; d8-se li- 
berdade do propaêan4a aos ars. socialistas, que pretendcni 
rcvolvcr a sociedade inteira c apregoani os principias iriais 
subversivos: dh-se liberdade aos corniiiiiiiistns nara ataca- 
rcin c alliiirein pela base as iioqOes fiindaiiicntics da fami- 
 li:^ c da 1)ropriedade; c at6 1)cide f:lllar e escrever, sem 
p r h i a  l i c<~nç~,  o dinamytista Giie qricr piirificnr a socieda- 
de rio cadinho de um vulcão! A todos tiproveita a liber- 
dade! S6 aos padres, nos bispos, ao clero, cI: que se n,io 
ptide dar essa liberdade! (Apoiudos.) @ia francamente, isto 
é serio? (Apoiados.) Isto nZo é uni contrasenso? NBo 8 
lima prepotencin? 

'Rlas vern a allegaç50-de qiie a igreja portugueza 6 
iima nssociaçWo conetituida e os seus membros sRo retri- 
buitloe pelo estado. Sini ! Mas, sem fíizcr a rninima allusão 
a nenhum niembro d'esta casa, pergunto: o directorio re- 
publicano e os cliiba repu1)licanos n5o sho associações con- 
stituidas, e não fazem paitc: d'ellas alguns individuos subsi- 
diados pelo estado? n'jo hn  por ahi um tenente coronel do 
vercito no directorio rel?iiblicano? Não ha alguns profes- 
sores do curso superior dc letras, e alguns Icntes da uni- 
versidade, membros do directoiio republicano? 

O sr. Ca l i x to  : -Eu nZo sou. 
O O r a d o r :  -Não digo que se*ja S. e ~ . ~  o jd disse que 

n8o fazia alliisRo a ninguc~in. Fornitilo 06 a pergonta. 
Pois sffo verdadeiras associ:iy?ies. Promulgam os seus de- 

cretos e as auns bullas; (f?;.~.) se muitos nito acreditam 
n'ellas, a ciilpa nlo é dos principioe, iiem da logica. Por- 
que se não estabelece para essas associações o beneplacito, 
R censura previa? 

l'orquc lia de. liaver osta prepotencia, súmente para os 
uadrea e nara oa curas de almas? 

Francamente, eii n?io tenho medo nem dos repiiblicanos, 
ncni doa curas do almas. 17oleo até aue sc dêem totlas as " I 

liberdades aos republicanos. Mas se na socied:lclo portu- 
gueza me perguntareiii qual pode influir mais no espirito 
das masras populares: se a propaganda republicana, ae a 
propaganda religiosa, eu nAo hesito um moiric~~to em rcls 
ponder, que í: a republicana. A prova cstA na grande tira- 
gem que têem os jornnes republicanos. 

Mas allegou o illuatre e conspicuo deputado que encetou 
estc debate- que os bispos podiam, como cidail%os, apre- 
ciar em livros, em inemorias, em artigos de jornaes, aa in- 
stituiçõea e as leis do reino; como pares de direito proprio, 
podiam liberrimainente expor e sustentar as suas opiniõee 
no parlamento. NIo era, porém, nem sensato, nem logico, 
nem justo, que o culto, mantido pelo estado, podcsre servir 
de instrumento Dara a riiina do inesmn estado. 

I 

Permitta-me S. ex.= que llie diga que das premissas es- 
tabelecidas nlo ptde concluir-se pela existciicia do beno. 
placito. - 

Se se demonstrasse quo da liberdade da igreja provinlia 
este perigo par8 o estado, era essa a concluslo logicn; mas 
não B uin perigo, é a posoibilidade do um perigo, qiic a 
conclus30 p6dc afirmar. 

Ora uma possibilidade nIo d4 direito a uma repressao 
preventiva. Detis nos livrasse de applicait-se á nossa li- 
berdade similhante logica ! 

Mas emfim, sr. prcsidentc, se oa bispos podem, como ci- 
dadzos ou como membros da camara, expor e sustentar as 
suas idbas independentemente de approva~ão previa do po- 
der executivo, se, igualmente, o podem fazer pelas confe- 
rencias c praticas religiosas, pelos sermzes e por tantos oti- 
tros meios que não esta0 abrangidos, que n#o podem ser 
abrangidos, pela prohibiçto do governo ou do poder secu; 
lar, pergunto: de que serve na pratica 0, beneplacito? E 
uma inutilidade vcxatoria c nada mais. E um aviltamento 
aem provcito nenhum. 

Ah! mas este 6 o procedimedto das nações cultas. E 
esta a excellente doutrina adoptada em todos oa paizea 



onde ha urna religino privilegiada. E u  peço liccnya para 
dizer que isto S inteiramente inexacto. 

E m  primeiro logar, raras, rarissiinas nações tGem o bc- 
ncplacito escripto nas suas constituições. 

A Tlcspnnha tem a religiso catliolica apostolica romana 
como religilo do estado. E&:\ escripta no artigo 1 1 . O  da 
sua constitiiiy20. Pdde percorrer-se toda a constituiçRo hcs- 
panhola de 1876 que nIo se encontra I A  o beneplacito. 

(I)~terrup$ão.) 
Ku estou a referir-me unicainente aos paiees que têem 

unia religiito do estado. 
A Dinamarca, que teiii unia religizo do estado, que O a 

evangrlica Iiithcrana, nfio tem nenliilm beneplacito. 
A Norilega, c~i+ja rcligi%o do estntlo é, da mesma sorte, 

evnngriicn Iiitlic.i.:iii:1, t:iiiibciil n3o tcin 1)eneplacito. 
Os iinicos paizes qiic têein bcncplacitn, inscriptoa na sua 

coi~stitiiiqZo, são Portugal e 13rnzii. 
h'c;s, no cstnbelecimcnto d'estas grandes affirmaç5cs de 

liberil;ide, nridamos proximnmente pelo Brazil, cuja consti- 
tuiçEo tem a data de 1824! 

l i a s  vejamos, Sr. presidente, o levantado exemplo da  
Italia. 

$: fdlo da Italia, porque nenhum paiz nos pódo dar cri- 
sinamerito mais proficuo para esta ordem de problemas do 
~ I I C  n Italia. 

A Itnlia, qiic tem sido atravrssads por rnais convulsircs 
politicns c10 (lllib gcologiva~, í' O paiz que tem rio scu seio 
a ~<: i lo  da rcligixo catliolica apostolica rornalia, qiio b a siia 
i.eligi"io ~)rivil(,giada. 

Nt~ii1iiiii:n n a y h  culta se 1,oilia tcnier iiiais tla iiivasXo 
da lwoPagniidn religiosa contra a i  fciriporalitlnclirs c rcga- 
1; ;~s  do ~(1~1110. 

E edificniite a lipXo da Ttalia. 
Chamo a attcnçgo do illustre deputado, que tão viva- 

mente at;icoii a extiiicyno do beneplacito, para o cstaclo (1% 
legislapiio italiana. Eiii primeiro logar, a Italia n#o teiii no 
estatuto orgnnico de 18M, .que (': a sua constituiçno, ne- 
nhuma especic dc bt~ncplacito. 

O beneplacito que lia rio estatuto de 1848 P o seguinte. 
Pcyo a attenyso da cnmara para esta leitura: 

astatiito orgaqico de 4 de inarqo de 1848: 
@Artigo 28.' E: livre a imprensa e uma lei reprimirá 

todos os abusos d'ella. Todavia as biblias, catliecisiiios, livros 
de litliiirgia e orasões niio poderão ser publicados sem au- 
ctorisacfüo previa dos bi.spos. » 

Aqiii estR um beneplacito . . . As aveesas. (Riso.) 
E certo que a Italia tem estatuido o beneplacito em lcis 

rcgiil.srnentarea, mas quer v. ex.' e a camara saber como 
nroccdeu a Italia mais tarde? Fez taboa rasa de todas as 
1 

disposições regixlnmcntares do bcneplacito e promiilgou a 
cclebre lei, qiic tem fóros de constitiicional, de 13 de maio 
de 1871. Voii 16r algiins (10s artigos d'essa lei, porque a sua 
leitura dcvc tranqiiilisar iim pouco os espiritos apavorados 
pelas cem cabeças da  hyclvcc: 

((Artigo 1.' A pessoa do Soberano Pontifice k sagrada e 
inviolavel. » 

«Artigo 1 2 . O  O Soberano Pontifice correspondese livre- 
mente com o episcop:iclo c coiii todo o niunrlo catholico, sem 
nenhuma ingerencia do goveriio italiano. Com este fim, &-lhe 
concediíla a faciilclade de estabelecer no Vaticano, e cm 
todas RS siias habitayzes, estações telcgraplio-postiies ser- 
vidas por einpregados da  sua inteira confiança. O transporte 
dos despachos ou correspondencias pontificacs, tanto no in- 
terior do reino, como para o estrangeiro, b, pago pelo csta- 
do, etc.a 

((Artigo 14.' E abolida toda a restricp%o espcci:~l no 
exercicio do direito de reunião dos menibros do clero ca- 
tholico. n 

aArt. 16.' São abolidos o exequatur e o placet reaes, e 
bem assim qualquer outra fórma de aiictorisaç?io governa- 
mental para a publicação e execuyLo dos actos das aucto- 
ridades eccleaiaaticas. u 



Ora veja a camara! A Italia, nRo s6 deixa a 7 ~ p d r a  em 
libcrdado, mas atb lhe paga as correspondeucias, os tcle- 
grarnmas, sem lhe importar para nada com as suas machi- 
natões tenebrosas! (Riso.)  J:'t é loucura! 

Sr. presidente, eii bein sci que nustcntnndo estas iloutri- 
nas e n h o  para mim o epitlieto desairoso de ~ e t ~ o g r n d o  ou 
s.~acczonurio. 

Nlo me assusta nem ine iucommoda isso. Para mim os 
nomes das doutrinas são corno os nomes de baptismo dos 
individuos. Não afirmam qualidades. Exprirncni, quando 
muito, meros signaes distinctivos. Xii quero a libcrtlacie, 
mas nEo a quero s6 para niiin. A libcrtla(1e parn'mim n%o 
6 uma noçEo siibjcctiva do iueii ccrebro, po.;ta unicamen- 
te, exclusivalilente, ao serviço dos nieus desejos, cloq nieus 
sontimentos, das minlias iclbas, das minhas paix0cs. E iiinis 
cio que isso. E a irradiação sublime do direito hiiiriauo, 
sob cuja protccçho tocios podein e devem desenvolver as 
faculdades legitituas da sua riatiireza. A liberdade dcve 
ser tal que d'clla se n30 diga, ii(:iii poss:~ vir a dizer se, o 
qiic disse ilIadainc Itolaud, em caminho do cadafalso: 

aOh libertí: ! Conibien de crimes on commet en ton nom!u 
Disse. 
Vozes: -Muito bein, muito bem. 
(O o ~ a d o r  foi muito co~~tprinte~rtudu.) 
Leruw-se na mertz as  segi~i7ztes 

Propostas 
l.= Proponho quc o numero clc pares electivos se,ja, pelo 

menos, igual IL 'soxnina dos parcs vitalicios de nonieayEo 
regia, e pzres por dircito proprio. 

Proponho a extincçnio do beneplacito religioso. = 
M a ~ ç a l  Pucheco. 

Foi admittirla. . 
O sr. Moraes Carvalho (sobre a ordem)  :- Leu a 

sua moçHo c comcçou a fazer algumas considerações em res- 
posta ao ar. Consiglieri Pedroso, que linvi:~ dccsl:i!,ado que 
a reforma que se propunha era insignificante e acanliada, 
e ao ouvir este sr. deputado pareceu-lhe qiic S. rx." cstava 
fazendo as accusações que se fizeram ao sr. Julio Ferry, 



I quando elle propoz ao parlamento a reforma constitucio- 
nal. 

Estr:~nliou que o partido progressista, depois clc haver 
collaborailo na lei de 15 de maio, hoje se abstivesse da 
discriss%o; e se cssc partido jiilgava que a reforma que se 
propiinha era mh, maior obrigaç#o tinha para com a sua 
palavra no parlamento a coinbatcr. 

Nso coiiiprehendia quc iini partido politicn se abstivesse 
da  disciiss?io, s e n k  qnando a tribuna Ilie 1120 está franca, 
ou entzo quando quer combater nas ruas. F6ra d'isto, um 
partido qiie procede por tal ftirma suicidava se. 

Como d6r.;c n liora pediu para continuar BmanEiZ o seu 
ISCurPo. d' 

(O discurso sevti ptihlicutlo 77a inte,gra, qzca~zdo o 81.. de- 
putado resiitz~ir cis notcrs tacl~?/gra~>hicas.) 

O sr. Pi8esidente:--A ordem do dia para segunda 
feira 6 a continixação da qiio estava dada. 

Está levantada a sesszo. 
Eram reis horas da tnrde. 



rnu seliLiuu, uuu empr-egauu~ u ayuwia  amar-. 

Tiveram o destino indicado a pag. 1245 d'este Diario. 
Consultada a camara sobre a publica@o pe-ida, resol- 

veu a@maCiwansente. 

S. 20.4.1885, p. 1248 

ORDEM DO DIA' 
Continuação da discussão na generalidade 

cio projecto de lci n.O 13 (r6fürma oonstitucioixixlj 

O ar. Moraes Carvalho : -Continuando o seu discur- 
so, interrompido na s e s ~ % ~  anterior, disse qtte no p'ouco 
tempo quc tivcra hóntem 6zet.a alqimas consideraç6es go- 
raes sobre o projecto em discussão, no intuito de apreciar 
o procediincnto do governo propondo as reformas politicas 
u O , &  opposiyZo progressista fugindo á discusa?lo. 

I As accusaçiics que sc faziam a estas reformas de serem 
insignificantes rcspondêra comparando.as com a reforma 
ha pouco feita exn França. 

Eff'ectivamente a reforma que se fez cm França limita- 
va-se a alterações no processo de eleger os senadores. 

As reformas qúo esta camara está discutindo têem muito 
mais importancia, porque cerceiam as attribuições do poder 
~iioderador, porque acabam com o principio da hereditarie- 
dade e porque, pela fixaçzo do numero de pares, acabam 
com as forriadas. 

Faria lioje algumas considerações mais eapeciaea. 
A reforma da camara dos pares era ha muito tempo rc- 

conhecida por todos os partidos como neccssaria. Os par- 
tidos só divergiam quanto ao modo de realisar essa re- 
forma. 

JiL tres oradores se levantaram para combater a refor- 
ma que foi proposta, e cada um d'elles sustentava um sys- 
tema ilivcrso. 

O ar. Dias Ferrdra eustentou a conveniencia de uni 
senado todo clectivo, o Sr. Marçal Paelieco sustentou a 
convenicncia de ser electiva pelo menos a parte do senado 
que correupondesse ao numero de aenadoren de nomeaçfio 
regia sommado com o dos de direito proprio, e o Sr. Ca- 



&xto ouatentou a convenieci3 de uma segunda camara toda 
de nomeação regia. 

Qual dos trea teria rasão? 
Isto mostrava que nos problemas de direito publico 

constitucional 13 quasi impossivel conciliar todas as opi- 
niães. 

Emguanto B ídéa fundamental da reforma da camara 
dos ares, qpe é a suppressão da hereditariedade, niio lia- 
via Siasens~e.; e emguanto a acabar-se com as fornadas c 
?eu8 mau! respltados tambem nllo havia divergencin, por- 
que toaos querem acabar coin o numero illimitado de 
membros da camara alta. 

Que fizera o governó quanto ao mais? 
Se preferisse o systema do sr. Dias Ferreira, afastava- 

se do do ar. Calixto, e uice-versa. 
E se preferisse o rpeio terino do Sr. Jlarpal Pacheco, 

approximava-se mais de um e outro ; mas faria um projecto 
viavel ? . .- 

Blio se esta fazendo uma reforma depoie de uma revo- 
lução triumphante. A reforma que se estd fazendo 6 pelos 
meios constitucionaes, portanto é necessario que ella se fa- 
ça de modo que reuna maioria não sG n'esta caiuara, mas 
tambcm na outra. 

Seria viavel uma reforma que não respeitasse os direitos 
adquiridos pelos membrqs da camara cios pares, iato Q, 
que transformasse aquella camara n'iim scnado coinplctn- 
mente electivo, como propunha o sr. Dias Ferreira? 

NPQ $e podia crer que a camara dos pares desse o seu 
voto a um projecto que a transformasse por tal fórma, por- 
que seria suicidar-se. 

N5o sendo viavel a reforma do Sr. Dias Ferreira, seria 
viavel a do sr. Marçal Pacheco, que estabelecia que fos- 
Bem tantos os pares electivos como os de nomeação regia 
sommados coin os de direito ~rourio? 

A & 

Era possivel fazcr vingar cssa reforma na camara dos 
pares, desde o moinento eiii que o governo podesso contar 
com o apoio do grupo mais avanpdo d'aquella'camara 
contra o grupo mais conservador, que talvez sc inclinasse 
[naia para a proposta do ar. Calixto do que para a do go- 
verno, se este fosse mais alem do que foi; mas com os ele- 
mentos de qiio o governo dispõe na camara dos pares, isto 
4, não contando coin o apoio do partido progressista, nfo 
podia fazer mais do que fez. 

Foi a eatas considerações que o governo attencicy. O 
governo apresentou a proposta que lhe pareceu mais via- 
vel. 

Mas, sendo esta reforma a mais viavel, ser4 ao mesmo 
tempo conveniente? Não iremos ficar peiorcs do que esta- 
vamos ? 

Jrl dissera que esta reforma continha  doi^ grandes me- 
lhoramentos: a suppressão cio principio da hercditariedada 
e a limitação do numero de membros da eaniara alta. 

Mas diziam os srs. deputados que tGciii fallado contra a 
reforma como é proposta, que clla tem o grande inconve- 
niente 4e, posta em execuç80, não liaver meio de se resol- 
verem os confliêtos que se levantarem entre os dois ramos 
do poder legislativo e o poder executivo. 

NEo Ihc parece procedente esta arguiçao. 
Imaginava o Sr. Bfarçal Pacheco que, elevando-se o nu- 

mero dc p,ares electivos a metade do numero total dos mem- 
bros da camara, os conflictos desappareciam. E entendia o 
sr. 1)ias Ferreira que desde que se transformasse a carnal's 
dos pares n'um senado completamente clectivo não havia 
mais conflictoa. 

De duas uma: ou a parte elcctiva do senado havia de 
ser eleita pelo corpo eleitoral que elege a camara dos de- 
putados, ou por um corpo eleitoral diverso. 

No primeiro caso havia apenas uma duplicação, seni van- 
tagem, e talvez prejudicial. 

X'o segundo caso, se se fosse buscar o corpo eleitoral d 
propriedade, ri industria, ao coinmercio e ás letras, como 
querig a sr. Cqr@glieri -. Pedroso. essas C * ~ % Q Q -  -.-- -*- 



servadoras, têem idéas um pouco diversas das idóas das 
massas populares; e por conscquencia a origem dos cori- 
flictos permanecia. 

Citou o exemplo da Dinamarca, onde se deu urn confli- 
' 

cto, que durou desde 1570 at6 ha milito pouco tempo, aca- 
barido, segundo lhe parece, pelo processo instaurado aos 
ministros. 

Quando nas relações entre as duas carnaras e entre aa 
cortcs e o govcrno se n2o introduza o bom senso, qiie B 
elcrncnto essencial de govcrno, entgo é que n2o lia uieio 
de resolver os conflictos. 

E cntre 116s UBO tem faltado esse bom senso; entre nós 
todos os conflictos so têem resolvido por meio d'ellc. 

I Ia  a distinguir as reIações cntre as duas casas do par- 
lamento, e as relações entre o parlainento e o govcrrio. 

Urna carnara de pares para apyrovar tudo que lhe envia 
a cainara dos deputados n?io 6 precisa. 

O facto da camara dos pares eiiiendar ou não approvar 
qualquer disposisão approvacla pela carnara dos depiitadoa, 
cI: (1s natureza do systeina. NZo deve dar logar a confli- 
ctas. 

Citou os exerpplos da  Inglaterra, da Italia e da Ipr~znya, 
nações em que os govornos, por vezes, n,?o têem coi?segui- 
do que na camara alta sejam approvadas medidas jd ap- 
provadas ua caiiiara dos cicputados, e ein que, apesar d'is- 
so, csscs governos se não têcm demittido. 

Disse que, seguindo se este exemplo, não tem nieilo da  
rcsoluc%o dos conflictos. 

Na questao do beneplacito parecia.lhe que ha iiinn con- 
f u s a ~  grando. Os eleitores deram aos drputatlos nos sciie 
mandatos poderes para reformar o nrtigo da carta respe- 
ctivo, nias niio com a obrigaçgo de reformar cssc artigo. 
A faculcladc para reformar t': tambern para deixar de re- 
formar, se os deputados entenderem que essa refornia não 
6 precisa. 

Q,uaiito SY reformas politicas entendia ter responilido aos 
orndorcs quc têcm combatitlo o projecto. 

l'oiiderou quc o Sr. Dias Fcrrcira, a proposito da qiicstRo 
politica, falldra tambem na questlo financeira. Sentia 1150 
vcr presente a 0 .  ex.', mas como no qlic tinha a dizer s6 
apreciava as sua4 opinioes, parecia-llie poder faxel-o ila 
sua auscncia. Esperava demonstrar 4 camara que a nossa 
situaçgo cconomica, longe de ser mA, Q boa; o nosso estado 
financeiro longo de ser mau 6 boin c, em rienhiima opoclia 
da sua histeria, Portugal mostrára urna vitalidade ecuno- 
niica maior do que na epocha presente. Passou a avaliai- 
o rendimciito dos caminhos dc ferro estraiigeiros, e os ren- 
dimentos dos impostos d'essas nações, e disse que n'este 
inoinento se os illustres deputados consultarem as riossns 
cstatisticas liaviam de ver aue os im~os tos  ern sete inezcs 
rendcrarn mais que em igual periodo do anno anterior 
900:0006000 rbiu e corn relaç,?o aos cinco annos o ultimo 
anno apresentava um augnieiito do 1.000:000~000 rlis ; 
nas lintias ferreas, apesar de n50 Iiaver maior numero do 
linhas, encontravam-se maiores rcceitss. 

Tinha o illiistre deputado dito que G0.000:0008000 r6is 
eram os encargos qiie pesavam sobre os municipios, quan- 
do a verdade era que iinia tal cifra se devia reduzir a pouco 
mais de 30.000:000~000 ribis, e passou a fazer a demonstra- 
$0, sentindo que ae viessem fazer asscrções destituidas de  
toda a sinceridade. 

O partido regenerador tem sido accusado de aer gasta- 
dor; tem ouvido fazer-llie accusações pela grande qiisnti- 
dadc de melhoramentos matcriacs que tcm ernprelicndido, 
mas havia uin facto qiic muita gentc ignorava. 

Ao passo que os niernbrou do partido progressista diziam 
que o partido regencrador lhe roubrira as suas icl6as poli- 
ticas, o seu prcgramnia, podia-se clizcr tambern que esse 
partido lhe roubhra a8 i d h s  economicas. 

O partido progressista ein 1880 apresenthra n'euta casa 
um relatorio firmado por um deputado rnuito auctoristtdo 
pelo seu talento, o sr. Mariano de Carvalho, em que se 



tr,risva da conducta finnnccira que o partido devia aeguir. 
E salio a camnra o que so dizia n'esse relatorio? 
Dizia quc alem da instante necessidade de se inclliorar 

o cxercito e a armada, era nccessario construir os carlii- 
nhos de ferro c10 Alemtc,jo e Algarve, a linha da fronteira 
que ligasse o caminho (1c ferro do nortc com o da Beira, 
a liiilia do Douro, o ramal de Vizcu, o ramal do Vouga, a 
linha de Torres Vcdrns e a de Cintra, o melhorarncnto doa 
portos de Lisboa e Pcrto c a illiiminaç!io das nossaa cos- 
tas. 

A vista dleste rclatorio podia-se dizer que o partido rc- 
gcncrndor n8o tem feito niais do que executar o prograin- 
ma do partido progressista. E se isto assim era, como vi- 
nha accusar-so o partido regcncrador de fazer aquillo quo 
O pnrtido pr«greesistn jiilgava vantajoso para o pzix? O que 
era mau, feito pelo partido regenerador, nIo podia ser bom, 
feito pelo partido progicssista, o infe!izrnente era assim que 
se fazia a politica uo nosso paiz. 

E ra  facto que o partido regenerador tem lançado muitos 
iinpostos e contraliido ~uuitos emprestimos, ]nas era tain- 
bcm uma verdade quc csse partido tem desenvolvido a ri- 
queza e a prosperidade do paiz, e cssa prosperidade mos- 
trava que não tem aido crrado o camiilho que tein so 
guido. 

O orador fez ainda muitas outrae considerações, e tor- 
minou inandando para a mesa a sua riioy2o. 

( O  discurso será pziblicnrlo na integra quundo S. ex." res- 
titui?. as w ta s  tucl~yg~u~~Aictrs,) 

Leu-se uu mesa a aeguinto 

Mogáo de ordem 
A camara, convencida de que o projecto em discussEo, 

quando convertido ein lci do estado, reprcsí.ntará uni sen- 
sivol nielliorainento na lrgisla<;5o coristituciunal do paiz, 
continua na ordem do dia. = O deputado, J l o r a c ~  Carva- 
lho. . 
Foi admittida. 

O Sr. Presidente : - Scguc-ac a fallrir o ar. Teixeira 
do Szmpaio sobre a ordem. 

6 .  cx.' B a favor o11 contra? 
O sr. Teixeira de Sampaio : -Inscreva-mo v. ex." 

como entender. 
Eu approvo a generalidade do projecto, mas terci de 

mandar para a me?a alg~inisu enicndas n differei~tes arti- 
gos com os quacs me n2o couformo ein relação ao moclo 
como eutzo redigidos. 

O sr. Presidvnte : - Tein a palavra contra e sobre a 
ordem o sr. Teixeira de Sampaio. 

O sr. Teixeirc?, de Sampaio (aobre a ordenq):-- Sr. 
prcsidento, eu ~iippuiiha que n30 rno chegaria ainda hoje 
a galavra, attonto o numcro de oradores que estavam iur- 
criptos antes de mim. 

l'oiico coi~heccclor das praticas parlainentares, estava 
coilvcncido de qiic v. exPa 1nc inscreveria a favor, decla- 
rando eu yiic approvara a gcncralidadc c10 projecto, corn- 
quanto não estives~c intimaiiiente de accordo com divcrsas 
disposicões na siin especialidnde. 

E m  virtudc da inscl.ipç20 que v. e ~ . ~  fez, vejo-me obri- 
gado a usar da palavra. 

Vou portanto expor á camnra, em breve tempo, algii- 
nias coiisidcraçi?cs a propo;ito do projccto qur, se discute; 
nHo porque eu tenlia a pretenciosa vaidade de ser orador 
nem t%o pouco a de esclarecer a camara sobre assumpto 
tão importante, mas porque quero que, tratando-se da rc- 
forma da lei constitucional, fique consignada nos annaes 
d'esta casa a minha liumilde opinizo. 

Votei no anno passado, Sr. presidcnte, o projecto da lei 
de 15 de maio, e votei-o porque o julgava conveniente e 
ate nocessario. 

Voto agora, ainda pelos mosmos motivos, o projecto que 
se discute. 



. DOS SENHORES DEPUTADOS 
Votando esta reforma, nno deixo de entender que ba 

cjutras tanto ou mais necessarias do que ol!a. 
A primeira reforma que eu julgo tzo necessnria coino 

esta, oix mais ainda, 6 a dos nossos costuiiles parlamcnta- 
res. (Apoiados.) 

Se nds cumprissemos todos o nosso dever, e, quando 
, digo isto, refiro-me tanto á camara actual como As ariterio- 
rcs, acrescentando só que oxnlil que não haja motivo para 
be dizer o niesmo das camnras futuras; se traballiasseinoa 
assiduamente, os tres iriezes que a carta constitucioiial 
marca para a duraçZo das sessões seriam suficientes para 
todos os traballios que ordinariamente os representantes do 
paiz teem a fazer. ' 

Outra não menos iniportante d no modo como se des- 
empenham os serviços nas repartições. 

Desde esse moiiiento Dor diante não dormiriam nas re- 
partições os processos ; c, dizendo isto, não me refiro a nc- 
uliuma eni especial, refiro-me a todar; os negocios, ainda 
os mais somenos, jazem nas repartições por espaço de se- 
manas, mezos e atk annos, com grave prejuizo das partes 
c do estado. (Apoiados.) 

Peço licença a v. ex.= para fazer uma declaração, visto 
que a proposito do reformas constitucionaes tanto se tem 
fallado no estado financciro do yaiz. 

Eu estou profundamente convencido de que, se porven- 
tuia se executassem n~cciiauainente as Icis tributarias oxia- 
tentes; quer dizer, se nos cofres do estado eiitrasaom tres 
quartas partes dos reditos que deviam entrar erit virtudo 
d'essas leis; 116s tinhamos dinheiro mais do que sufficiento 
para saldar o deficit ordinario. 

Mas, agora niio se trata d'isso; se se tratassa h a ~ i a  (' , 

alongar SLS miilhas considera~ões a proposito do oiitr:! rc- 
forma irnportantissima qilc era n dos riossos scrviqo-. 1111- 

blicos de iiiodo que se acabasse com inuita papelnd:~, (111 
se reduzisse o numoro dos funccionarios da nação e se pa- 
gasse melhor aos que ficassem; e da reforma administra 
tivn. 

preciso, urgentissimo mesmo, reformar muitas e divci 
sas circun~scripções de modo que, sem prejudicar-se o 
v i ~ o ,  os povos possam mais suavemente supportar c I 

pectivos encargos. 
Ycrmittam-i110 v. e ~ . ~ ,  e a camara, quc eu declnrc 

aqui franca 0 lealmente, T e  nas consiclera~nes quc tciil. 
a expor nzo tenho intenç:lo de faltar h consideraçZo iiei 
i~lelindra~ pessoa alguma, nem dos que esta0 u'csta ( :i 1 

nem fU-:L d'ella. 
Vou entrar na apreciação do projecto que manifcst:i 

iiieiite teru principalmente em vista a reforma da cani:lr: 
alta. NO artigo 1 . O  inscreve-se uma disposiçEo que talvr-. 
fosse dcsnecessaria em presenya das disposições dos .irti 
gos 12.', 1 5 . O ,  S. 7.O) 25.O da carta constitucional, de1 * ( b í t  

eleitoral de 3 de setembro de 1852, artigos 76.') n.' , 
91.' o regimento d'esta camara artigos 139.' a 143.' 

Como este, aponto um ontro artigo que esth pouco rii:ii 

ou mcnos em iguaes condições, que é o artigo 10.O 
Ihtou de nccordo com alguns cios illustres deputados quc 

riie precederam no debate em qao hoje ninguem se atreve 
ria a tollier o direito de reuni5 ), e a não permittir 0 di 
reito de petiçzo. 

Estso de mais a mais consagrados pelos nossos usos I 

contuines. 
Estou perfeitamente de accor do em que se consigiieiii 

na lei constitucional os principias que se acham ali eriiin- 
ciados. 

Nunca são de mais todos os contidos em favor dc ta 
valiosas garantias, embora datem de antigo uso. 

Na Inglaterra, diz um publicista distincto, n3o sc 111.1  

cede de salto, mas traduzem-se em lei os costunies 11 L I  

cados durante largos annos ; e de se não ter procedid . i. 

sim cm outras naçõea têern resultado graves desastre>). 
Se acaso em 1789, ou antes em 1791, sc nXo tivess' 

rompido de  alto com os costumes de mais de treze oxl qua- 



torze seculos, c com todas as tradiçOcs, cra possivel que 
se não seguisse uma das wniorcs revoluções que o mundo 
tcni visto. 

Foi grande nas suas virtiidcs, porqiie proclamou a igual- 
dade civil C politica e outros grandcs principios; nao foi, 
porém, menos grande na monstruosidade dos seus crimcs, 
porq:ie d'clles f G n  victima se n8o tudo, pelo incnos qiiasi 
tudo, que havia de mais g rnero~o  e illustro na França. 

Parece-me que na Elcspanlia aconteceu o mesnio. 
So a constituiçT~o de Cadiz n&o tivesse rompido com as 

tradic,ões do povo licspanhol, não sc teriam talvez seguido 
as revoltas que se scguirarii d coiistiti~ição db 1812. 

Nzo 6 preciso que riós ratuos A França e ti IIcspanlia 
para arliarmos argumenios rili favor d'csta verdade. 

Se as nossas cortes de I h10, qi:e fizerrim a con:titiiic$o 
do 1822, n2o tivessem t:iiiibcm rou~picto ~(~niplctamente, 
por assim dizer, com a nlaior pnrtc tl:is nossas traùiçõcs, 
era possivel que ae n?~o tivesscrri dacio os acontecimentos 
q i ~ c  occorrcreui deudc 1823 até 1828 e a gaerra íi.atricida 
de  1828 a 1834. 

Por isso eu digo, qoc oxalá qiic todos os principios, quc 
lavr2rnos na nossa constit~~içiio, cativessem no cabo dos ar- 
tigo:; 1.' c 10.' do projecto que se discute. 

Emquanto ao a r t ~ g o  2.", na minlia opinizo, tanto valia 
que o periodo fosse de quatro como de trcs annos: sc bem 
quc se p6de considerar mais liberal a doutrina do l~rojecto 
do quc a da  carta c iilesmo porque poucas vezes as cama- 
ras no nosso paiz duram trcs annos; o nosso parlamento 
esth, a meu ver, longe do quc devia sor e as nossas praxes 
constitucionaes andam um tniito afastadas do seu verda- 
deiro caniinlio. 

Sr. ~~rcsidcntc, as inimunidadcs concignadas nos artigos 
3 . O  c 4 . O  do projecto, eni favor dos meinbros do ~)ar!a- 

1 mcrito, sao unia re~ t r i c@~o aos principios geraes do direito 
e aos preceitos gemes da nossa 1cgielay"n criminal. 

I A carta constitucional decretou no artigo 145.O) $5 9.', 
12.O c 15.O, a igualdade perante a lci, a abolipiio de todos 
os privilegios n"a ccssenci:il e inteirairicnte ligados aos car- 
gos por utilidade piiblica, e uma restricsRo á liberdade 
indiviclunl permittindo a prisao cin flagrante delicto. 

O artigo 3.' do projecto rcstririgirido a pris?to dc qual- 
quer par ou deputado, no caso de flagrante dclicto, a que 
corresponda a pcna mais elevada da escala penal, deixa em 
p6 0 preceito do artigo 24.O da carta, que nzo telu siini- 
lhanto em ncnlium outro paiz d : ~  I+luropa, pois que, cm gc- 
ral, 6 sempre ~erinit t ida a prisao em flagrnnto dclicto, 
exccpto em França, onde é rcstricta aos criines e dclictos, 
na  Inglaterra aos de t ra i~zo ,  felonia o attcntado 5 paz 
publica, e na Suecia aos criincs gravce. 

Nos Puizes Baixos rege o direito coinmum, sei11 distinc- 
ç" alguma. Na Suissa e na Suecin podein, ein muitos 
casos, as camaras mandar para os tribunaes aqiiclles do 
seus membros qiie nas discussões usarem de expressões 
que constituam crimo. 

Taes immunidades, 8r. prcsidentc, n8o se jiistificarn sc- 
1130 pelo rcceio dc qiic por iiru abuso de auctoridadc os 
mcmbros do parlainento sejam subtrnliidos ao lcgitirno e 
livro cxcrcicio de suas fiinc~ões. 

8 5 0  í: com immuuidades c privilegios t8o desneccssa- 
rios, que os parlaiilentos sc elevam na considcraç5o pii- 
blica. 

Purtanto, sr. presidente, opportunaincntc mandarei para 
n mesa uma emenda, para qiic os artigos 3.' e 4.' fiquem 
redigidos de modo que a prisHo em flagrante delicto, a 
que corresponda qualquer das penas maiores, seja scmpro 
permittidn, e para que a prisso fóra de flagrante delicto e 
a continuaçEo do processo accusatorio fiquei11 dcpei-dentes 
das canlaras, só durante a sessão. 

Convem ainda notar que as expressões, durante a d e  
putação, s t o  tão vagas que j& na pratica d?io logar a de- 
cisões encontradas, como é bem sabido, na  questIo Pinto 
Bessa, do Porto. 



Por isso se vingar a clouti*ina do projecto, que em nome 
de toclus os l~rincil~ios e coi~vciiieilcias sc d e v ~  restringir a 
assegurar o livre exercicio das funr.çõcs Icçiulntivas, 6 
neccbsario fixar bom clararnentr, cju:indo 6 que iirria ti11 
garantia coineqa, isto 6, se no dia d : ~  cleiqio, ou no do 
apur.xnlento, ou no da proclainaç80 pcla junta prcynrato- 
ria, ou finalmente, quando o deputado tomar assento. 

S~gue-se o artigo 5 . O  

Ctuaiido se discutir este artigo, hei de propor a sua eli- 
mina$~, bem como a eliminação do artigo 2 5 . O  da carta, 
e isto em conscquencia do rasões, que jA em tempo aqui 
expuz e por outras mais, que n'essa occasião apresenta- 
rei. 

Tenho a profunda convicção, de que uma das medidas 
mais ncccssarias a adoptar Q a de urna lei sobro incom- 

, patibilidades parlamentares. (Apoiudos.) 
1 N40 lici de votar uma disposiç30, qualquer que ella seja, 
que tcnda a alargar as accumulações e a restringir as 
incoiiil)atibilidades. 

'l':~l~cíí nHo seja sympatliica 5 camara c ao paiz esta 
doutrina, mas é sympathica á miriha conscicncia, e ella 6 
tao prof~~ilda como sincera ; e não lia ningucm no mundo, 
~ U C  r~~mS." obrigar-me a votar uma disposi~âo n'cstas con- 
diçVes. (Apoiados.) 

Diz-se que o paiz tem pouca gente Iisbilitada que o 
p o s n  rcpi csentar no parlamento. 

Tudo pCde conciliar-se; alem de que nao precisamos tão 
nunierosa roprcsentação. 

O artigo 6 . O  trata da reforma da carnara dos dignos pa- 
res, quer dizcr trata do que 6 a essencia ou a parto prin- 
cipal do projecto que se discute. 

Com relaçgo a este artigo p6de dizer-se que cllc iritro- 
(luz na cainara dos dignos parcs trcs modificasões cada . . .  
qual mais iinportanto. 

Acaba com a hereditariedade que 6 a meu ver uma mc- 
dida importante. 

A liereditariedade podcrd ainda justificar-se em paizos 
como a Inglaterra; mas em Portugal não? pprquc a here- 
clitariednde funda-se principalmente rio principio da grando 
propriedzcle territorial, qae dcsappareceu com grande vanta- 
gem publica, com as leis de clesamortisar;20 e desvincula- 
cn0. 

Sinccra'mente se eu fosse membro da outra casa do par- 
lamento seria o primeiro que Iisvia de approvnr uma pro- 
posta n'este sentido, convencido de que assim concorria 
para elevar o seu prestigio. 

O outro principio que o projecto consigna 6 o da Iimita- 
çEo do numero de pares. Esta disposiç80 tornou-se prin- 
cipalinento neccssaria depois da lei de 3 cle riiaio de 1878, 
cli:~mada a lei do sr. conde do Casal Ribeiro. Essa lei deu 
logar, permitta-se-me a exprcssão, que é jd consa rada 
nos usos parlamentares, a muitas fornadas; e essas 8 orna- 
tlss tornam necessaria G imprcterivcil a fixac;âo do numero 
de membros d'aquella casa do parlamento, ali& dentro em 
POUCO seria nuinerosissirno. Antes da referida lei faziain-se 
muito menos riu~nea~ões. 

Ha  ainda uma outra raszo, a qual pcide ser applicada cu- 
mrilativameutc A camara dos dignos pares c a esta camara. 

Como é sabido, nas asscmblBas muito numerosas ncm 
riempre ha a calma e placidez necessarias, os muitos ora- 
dores prolongam indefinidamoiitc os debates, e 6 sdmente no 
fim das sessões, quando tuclo está já, cansado c muitos niem- 
bros ausentes, que se votam medidas aliás importantes, não 
noucas vezes. sem o dcvido exame. 1 O terceiror& a introducçlo na outra casa do parlamento 
do srincioio electivo. ' fiesde i u e  so acaba com o principio da hereditariedade, 
desde que se fixa o numero de membros da outra casa do 
parlamento e desde que se marca ao chefe do estado o ma- 
ximo niimcro de nomeações que p6dc fazer, era neeessaría 
a applicação do principio electivo & camara dos pares. 

O meio de substituir at6 certo ponto as fornadas, que 



por este projecto acabam, 6 a applicaçlo do principio ele- 
ctiro 8quella camara. 

EU declaro a v. e ~ . ~  francamente que desejava antes 
que fosso reduzido o numero de parcs de nomeação regia 
e um pouco mais augrnentado o numero de pares de elei 
$20 ; queria que fosse em numero ignal. 

Dcsojava isto, porque com um terço s6 de pares electi- 
vos podem facilmente levantar-se conflictos prejudiciaes ao 
rcgiilar andamento dos ricgocios parlamentares, 

Alem d'isso os governos hlo de empregar todos os cs- 
forços, todos os mcios que tiverem ao seu alcsace, para 
d'esse terço trazerem i~ c m a r a  OS mais que possam tal 
vez mesmo 4 custa de meios reprehensivcis. 

Agora vou procurar responder a algumas c~psiderações 
eprcsentadas pelos srs. Dias Ferreira, dr. Aveliao Calixto 
e pelo Sr. Moraes Carvalho. 

O sr. Dias Ferreira e o sr. Avelino Calixto disseram 
que a camara dos pgres, peh, sua indole, não podia ser 
politica. 

Fiquei espantado ao ouvir isto, porqne estava conven- 
cido de que em todos os paizes do mundo que têem duas 
camaras ambas ellas eram consideradas como corpos po- 
liticos. 

E então no nosso paiz nlo podia haver duvida alguma 
a este respeito, porque a canstituipqo, tratando dos podc- 
res do estado, chama-lhes poderes politicos. 

( A p w t e  do SY-. Avelino Calizto.) 
Eu o que n:lo quero C: que a camara dos pares seja yar- 

tidaria, e partidaria facciosa. 
O Sr. Calixto :-E n'esse sentido. 
O Orador: -Politica quero-a cu sempre, porque d um 

corpo politico do estado. 
E' por isso que eu exponho a minha opiniao n'este sentido, 

porquc se pdde suppor que a camara dos pares n2o tem 
dircito a examinar as questões politicns do paiz. 

Eu  entendo que a sua principal iniss;io d discutir placi- 
da e friamente os negocios e aprecial-os na sua altura 
mais çlevada, ppndo inteiramente de parte quaesquer tos- 
eiderac;8es partidarias. Mas entre ser partidaria e ser po- 
litica ha uma grande differença. 

Sr. presidente, o illustre deputado, o sr. Calixto, quer 
que a camara dos pares se componha de cem membros. 
Estou perfeitamente de accordo. 

E m  todos os paizes em que o parlamento sa compõe de 
duas camaras (4 exceppzo da Hungria, e ali trata-se da sua 
reforma) o numero da membros da primoira cgmara 6, em 
regra, pouco mais ou menos igual a metade dos da segun- 
da camara. E a nossa primeira camar? 6 actualmente, e 
eer4 pelo projecto, se vingar tal qual estfi, mais numerosa 
do que cata. 

Disso mais o sr. Calixto, que quer a camara dos pares 
de nomeaçgo regia, porque, sendo de eleiç20, n8o 56 per- 
deria o caracter de ponderadora, mas tambem aeria uma 
duplicaçiio inutil da camara dos deputados. 

Sr. preside&e, discordo da opinião do illustre deputa- 
do n'esta parte. 

Tanto póde a catnara dos pares ser ponderadore, aendo 
de nomeação regia, como scndo de eleic;Xo, depede  isso 
apenas das condições que se exigirem aos elegiveia prin- 
cipalmente, e tambeni aos eleitores. 

E contraproducente o argurncnto de S. e ~ . ~  de" que, 
tendo a camarn dos pares de julgar os ministros, estes in- 
flnirão na eleição, para que sejam unicamente eleitos os 
seus affeipoados ; porque, sendo de nomeapiio regia, os mi- 
nistros responsaveis pelas norneaç8es1 que o soberano fizer, 
escolherão mais B sua vont:idc qiiern melhor llie convenha. 

Opinando assim, sr. presideute, nâo C: porque seja 
desaffccto á monarcliia! pelo contrario, sendo, como sou, 
monarclico convicto c sincero, entendo que, tendo nós nas- 
cido com dla, só com ella podemos continuar a ser napão 
independente e livre. 

Sr. presidente, o illustrc deputado o sr. Voraes Çar- 



vallio, respondendo aos srs. Dias Ferreira e Calixto, apre- 
sentou dois argumentos : appellou para o bom senso da ca- 
mara dos pares e para os exeriil>los da Inglaterra e Italia. 

Dcus inc livre do pGr em duvida, uin inoinento sequer, 
o bom senso e grande patriotisirio da camara dos pares; 
de urna e outra cousn tcin a outro casa do parlainento 
dado manifestas provas, por diversas vezes, com grande 
vantagem pnra os interesses publicas. 

Tarnbcin nZo nego os factos occorridos em Inglaterra c 
Itali:~, a que S. ex." se referiu. 

Taes argumentos, porém, provam de maia; tanto podem 
servir a favor d'esta ou qualquer outra reforma, como para 
se niio tocar na organisaçSo e constitui@o d'aquella ca- 
mara. 

Estc projecto permitte a entrada na camara dos pares 
aos principes da casa real e aos yrclndos do continente do 
reino, denominando-os pares de direito, como a carta e o 
decreto de 30 de abril de 1826. 

Quanto aos primeiros n$o teria eu duvida nenhuma em 
que continuassem a ser pares por direito, ainda que nzo 
fosse scnão por um acto do cortezia c deferencia para com 
o chcfc do estado. 

Mas os prelados, apesar do meu maior rcspeito e consi- 
dera$$~ por elles, como principes da santa igreja e ininis. 
tros da religino santa de meus paes, que eu professo, qui- 
zera que sc não envolvessem em politica. 

As causas qiie motivaram o decreto a que venho de re- 
ferir-me não subsistem j5. 

, Demais, os prelados iitio ficam inliibidos de irem ao par- 
lamento; resta-lhes, como a qualquer outro cidadão, a pre- 
rogativa regia e a elei@o, porque, no ineii entender, de- 
vem formar uma categoria na respectiva lei eleitoral. 

Deixo, portanto, ar. presidente, conbipadaa aqui s s  mi- 
nhas id6as com respeito ao artigo 6 . O  c10 projecto. 

Quando se tratar da discussão da e~~ecialiclade, hei de 
mandar uma proposta pnra a mcea n'este sentido. 

No artigo 7 . O  consigna-so o principio de que o poder 
moderador n?io pddo usar do direito de graça para com os 
ministros, senão a pedido da caniara que os tiver accii- 
saii?. 

E uma boa providencia que fica na lei fundamental do 
paiz; rnas :i, fallar a verdade a priineira cousa, que devia 
fazer-se, era estdbelecer uma lei de r~s~onsabilidade minis- 
terial. 

Nao coinprehendo quc haja responsabilidade para todos 
os funccionarios do paiz, desde o juiz do suprcmo tribunal 
de justiça, dcsdo o vogal do supremo tribunal administra- 
tivo. até ao cabo de ~olicia. emfim desde os mais at6 aos 
nieios graduados fun:cionarios, e que fique sem responsa- 
bilidade o ministro da coroa. 

A disposiçno da carta tem sido letra morta, porqiic ne- 
nhum partido desde meio seciilo se esforçou por fazer vo- 
tar unia proposta Acerca da re~~onsabiliclada dos rninis- 
tros. São reeponsaveis pela carta, mas irresponsavcis por 
falta de uma lei organica. 

Sei que no ultimo goverrio progressista se apresentou 
u q a  proposta n'eatc sentido ; mas quem apresenta uma pro- 
posta assim, parece-me que n?io quer que ella seja conver- 
tida em lei. 

E u  comprehendo que 03 ministros sejam responsavcis 
como quaesquer outros funccionarios; mas não posso com- 
pretiender que o ministro d'estado fique am condições infe- 
riores ás do cabo de policia. 

Hei dc tambem apresentar uma proposta para que o 
cllcfe (10 est:~do nSo possa usar do direito de graça, scm 
previa aiidicncia do suprcmo tribunal de justira, que, por 
virtiidc dt3 suas funcg.ões, mais estk no caso de aconsellial-O 
a firn de qiic com melhor acerto faça uso de uma das suas 
mais elevadas prerogativas. 

Sr. prcsiderite, as constituições não sc alteram nem re- 
forniain a capriclio dos partidos a todos os momentos. Para 
n6s ha de, creio eu, servir de liyão o que se tem passado 



a redpèito da reforma da carta, conclriida que seja a que 
se diaciite. 

E certo que os paizes que se regem por institniç0es li- 
beraes acautelam as suas constituiçcies, pondo-as assiin a 
coberto e ao abrigo de quacsquer excitações dc momento. 

A nossa carta tem jh, a meu ver, as cautelas prcci- 
SPS. 

Sem embargo do que se tem dito, qualquer govcrno que 
substitua o actual, ainda que esteja no poder doia, tres, 
quatro ou mais annos, i130 pensará sequer, creio eu, na 
reforma da carta. 

J d  nLo digo outro tanto a respeito de outras quaesquer 
leis porque 6s vezee se succedem com uma rapidez espan- 
tosa. 

IIajn visto o que se deu com o codigo administrativo em 
vigor; ainda não tinha um anno de execução, e já  se tra- 
tava de o substituir para principalmente crear tribunaes 
dispendiosos para o paiz e procundamente prejudiciaes pa- 
ra a magistratura judicial da primeira instancia. Por mim 
sou-lhe t3o avesso que derrubaria, podendo, o governo a 
que fosse mais dedicado, que tentasse crear e organisar 
assim tribunaes. 

Estou, portanto, convencido do que o partido progres- 
&ta qtie tão irritado se mostrou, .Ia boca do seu illustre 
cliefe, contra o artigo 1 0 . O  do projecto, foi simplesmente 
coni o fim de dar mais uma ras3o para não discutir as re- 
íi)rmas politicas, e não porque estivesse convencido da uti- 
lidade ou inutilidade d'dlc. 
Eu, por iriirn, voto-o t a l  como estd; assim como declaro 

com franqueza que votaria a sua eliminaçflo, se porventura 
fosse proposta. 

I'onho ponto tis minhas considerações. 
N30 quero cançar a atteriçiio d : ~  cumara, e agradeço-lhe 

s benevolencia que me dispensou. 
Vozes : -Muito bem. 
Leu.se na mesa n seyuinte 

X o ~ ã o  de ordem 
A camara, considerando que o projecto que se discute 

niélhora a constituição do paiz, e que p6de e deve ainda 
aperfeiçoar-se pela discussão na especialidade, continua na 
ordeiri do dia.=O deputado por Alij6, Joaquim Tdixeira 
de Snmpaio. 
Foi admittida. 
O Sr. Bernardino Machado:-Começou por ler a 

sua moçno de ordem. Disse que, antes de a demonstrar, 
devia, por deferencia ao orador que o precedera, referir-se 
ao seu discurso. 

Concordira com algumas das suas opiniões. Havia porkm 
nma pequena divergencia, em que julgava ter do seu Indo 
a rasão. NBo tinha s6 a importancia, que o mesino orador 
llie reconlieo6ra, a proposta do governo para a reforma 
constitucional. Era certo ~ordrn aue a reforma da caniara 

I 

dos pares era, por si só, irnportantissima. 
NZo considerava iiiutil o artigo 1 . O ,  porque, havendo 

pares vitalicios electivos, era ncceasario declarar a igual- 
dade dos seus direitos legislativos. A radiicc;Zo do t empo  
da legislatura, da camara dos deputados era sobretudo re- 
clamada para lhe conservar a preeminencia politiea pela 
sua mais intima communh%o com o como eleitoral. auando , * 
se vae elevar o .nivel da camara dos pares. 

Os artigos 3 . O  e 4.O têem o grande valor de r?duzirem 
;t siispensão da acção judiciaria a um tempo limitado, em- 
quanto que at6 agora podia ser indofinida. A altoraçlo 
feita na proposta do governo Q acceitavel, porque, apesar 
da ultima reforma penal, ainda as penas maiores nilo cs- 
t2o proporcionadas S gravidade dos delictos. 

Quanto S deputaçso entende que deve ser contada des- 
de a constituição da camara, como prescrevia a constitui- 
ç lo  de 1838. Parece-lhe ademais que o orador precedente 
confundiu os artigos visados pelos 3.' e 4 . O  do projecto 
com o artigo 41.O. Este não vae ser reformado. 



DE ABRIL DE 1885 
NIo se p6de portanto fallar em tributiacs communs para 

os pares vitalicios. Nzo julga que se deve supprimir o ar- 
tigo 5 . O  com o receio de elle vir a contrariar uma boa lei 
do incompatibilidades parlamentares. Ha de demonstrar 
que csto artigo accentua uma verdade constitucional, o B 
que os ministros nBo sRo s6 da confiança do Rei, mas tam- 
bem do parlamento. NBo se encontra em divergencia corh 
o orador que o precede sobre os outros artigos, ainda que 
nem sempre adopta as suas rasões, a da suppresslo da he- 
reditariedade,. por cxcmplo, que e. e ~ . ~  dcu contra o direito 
proprio dos bispos. 

Sbmente nzo considera indifferente o artigo 10:, porque, 
consignado na constitui~ão, nunca urna lei ordinaria pode- 
r& exigir aiictorisaç80 previa para o exercicio do direito 
de reuniao. 

E, como fossem seis horas, pediu ao sr. presidente que 
llic reservasse a palavra para o dia seguinte em quo pro- 
curaria justificar a sua moçlo de ordem. 

( O  discurso será publicado na integra, quando 8. ex.' res- 
tituir ae notas tachyg~aphicns.) 

O Sr. Pres idente : -A ordem do dia pafa Amanhg 
é a continuação da qiie vinha para hoje. 

I ConclusBo do dismrso do ar. deputado Avelino üalfxto, 
proferido na sessão do 18 de abril 

O ar. Calixto : -Examinarei agora a segunda parte 
da generalidade, e se o complexo das disposições do pro- 
jecto constitue um systema conducente ao fim da reforma. 

Devo declarar que me rcscrvo para desenvolver os as- 
siiml)tos particulares do projecto na discusilBo da especi8- 
lidade. 

Ao ler o parecer da commisslo, encontro tima divergen- 
cia completa entre as doutrinas n'elle expendidas pelo no- 
tavel talcnto e primorosa iinaginayâo do sr. Manuel d'As- 
siimpçiio, e a materia do projecto. 

Condemna-se ahi a applicayão absoliita das theorias phi- 
losophicns, porque nada ha de absoluto desde que tudo O 
humano e contingente. Aconselha-se o respeito aoa costii- 
iries, hs tradig0cs c As necessidades publicas. 

1 Ali se encontram proclamados os mais snos principios 
de sciencia, dc legislaçNo, que ningiiein p6dc contestar. 
Mas o illustre relator revela ainda, que alem do talento 
tem corapão accessivcl As profundas sennaçijes ! Por isso o 
parecer, alem de itm modelo de sciencia, n#o o Q menos de 
poesia, que encanta e seduz. As floren, qiie aqui vernoa 
des abrochar, forani, ha poucos di:is, expargidas sobre n6s 
em mimosos bouquets conl uma profus?o verdadciramente 
generosa, predominando o goivo, a saudade e a perpetua ! 

E nem dc proposito. O parecer discute-se em plena pri- 
mavera. 

Pois estc parccer era digno de melhor projecto. O pa- 
ncgyrico esth realmente muito favorecido, emquanto ás vir- 
tudes da reforma politica. 

É: diffieil descobrir no projecto O pensamento sptema- 
tico que presidiu ás reformas propostas. 

Avultam n'elle os principios puramcntc theoricos, o d a -  
conheciniento dos costumes e necessidades praticas do meio 
ein que vivemos. 

E,  sobretudo, sr. presidente, a reforma mais importante, 
como a da camara dos pares, é contraria aos principios de 
direito publico, especialmente o congtitucional, e 4s necea. 
sidades da politica pratica. 

O alargamento das liberdades populares, a intervençao 
directa do paiz na governação publica, taes parecem ser, 
segundo o parecer, as id6as predomiriantes da reforma. 

Ora, sr. presidente, estas phrases já de ha muito per- 
deram para mim o merecimento pratico, que hoje ninguem 
conscienciosamente lhes a&. 



1254 DIARfO DA CAPNIRA DOS SEI!'! 
Estamos cançados de ler isto nos livros de pliilosophia 

iitopista, nas declamações dos clubs, e nas expniisòes da 
politica barata, feita ao ar  livrc. 

No seio de unia academia, eiil que se educam as intel- 
ligencias jovens, podcin, devem dosenvolver-se as tlieorias , 
e os principios puros, que li50 de educar e fazer cspan- I 

dir os espiritos juvenis, para que n'elles broteili toctas RS 

aspirações nobres, que constituem a riiais sublime feição 
da alma humana. 

impõe no nosso espirito, para que os interesses locaes niio 
antes se harmoniscm com os intcressos gc- 

rae? do peiz. 
E tal B solidariedade reciproca d'estas duas concepções, 

que uma suppõe a outra. 
Supposto, porèin, e 1130 adiiiittido, que esta scp:irnç50 

podia fazer-se na pratica, qual o ineio de tornar eíhctiva 
! 

sirnilliante disposiçilo? 
Mas, agora, muito á. puridade, sr. presidente, quc van- 

tagens rcsultariaiii para a oi~gai~isaç20 viril doa podercs po- 
liticos parlamentarce a'uma disyosiçbo tao cathegoricx? 

O deputado nito seria setnpro o que é, porque 1120 póde 
deixar do o ser, O procurador dos seus eleitores e do seu 
circulo perante os podcrcs pullicos ? 

Nao tem elle de promover no parlamento os iutereases 
legitimas das localidades? 

Por iem eu, sr. presidente, Iiei de propor na especiali- 
&de n emenda d'este artigo -acrcsccntando a palavra 
66 c ficaudo-ou sd dos civcz~los pzbe os clegera?z. 

Sr. a propo~ta oriiinciada no artigo 2 . O  do 
projecto é inconveniente c projudioial. Con~ultar de tiseu 
em tres anilos a vontade do paiz, para seguir a corrente 
da opinino, 6 uma idGa da pliilusopliia piira, o tiori1 nttcn- 
~ L O  As coildi~ões do meio etu que viveinoe. 

Pois o acto oleitornl rejjrcsoiita porveutura s çoi~~cicnoia,  

SC desde logo arrastarsenios as tenros intelligencias 9 
desilluaZo dos factos, c As contrariedades da experiencia e 
observaç50, O eapirito retrahir-se ia logo; acabaria pela 
indiffereuça ou pelo scepticisrno, a mais terrivel doença do 
homem que pensa c observa! 

Depois o niundo pratico modifica, pela força nnti~ral das 
resiatcncias e attritos sociaes, a expunsrio ii1dcfinid:t dos 
ideaes do espirito, que sLo o estimulo o conskrnte fóco de 
attraçLo de todns as suas actividades. 

Sr. prcsic!rzte. O meio da governaçXo publica t! easen- 
cialinente pobiiivo, util c pratiy. Os principios e as thoo- 
rios U?LO são o criterio unico das reformas. 

O clcinent~ praticu, deterniinado pelo genio, raça, cos- 
tumes, tradiyi;os, p a u  de perfectibilidade c necessidades 
predominantes, 6 tundamental cm todas as reformas orga- 
nicas, para que, modificando, ampliando ou rcstririgindo 
os piincipios tticoricos, converta estas n'uma utilidatle 1Ji.a 
tica, e nRo srjnm uma justa posi$Ao violenta ou catcril. 

V~ janos ,  sr. presidente, sc o coiiiplex~ geral das refor- 
mas do projccto satiafaz ao rercladeiro fim d'ella, o forte 
remodellamento dos poderes politicos, em ordein a poderem 
vencer, pelos meios noriilacs, ,as rcsistencias do meio po- 
litico em que vivemos. 

No artigo 1 . O  do projecto declara-se que os deputados 
não d o  representantes cle circrilos que os elegem, luas sini 
da n,açP,o. 

Esta doutrina, ar. presidente, estava formulacla no nrti- 
go 12.O da constitiiigiio c luais conscicnciosainente. 

As cousns sLo o que siio, e nao o quo cada um quer que 
sejam. 

Esta prohibip?o, imposta aos dopiitaclos, de ndo podcrein 
rcl~rescntar os scus  circula^, perece-me, salvo o devido res- 
peito, tinia negaça0 dos principios inaia eleincntares do di- 
rcito publicoJ uma inutiliciade pratica. 
A excepçLo dos depiitaclos por accun~ulaç?io, todo.; os 

restantes representam a vontade e iuteresses dos circulos, 
circul~s que os elegernin. A consideraç2o dos interesses na- 
cionaes é unia norma que natiir$ e necessariamcnte se 

1 
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do paiz ? Algiicm acredita cm t lo  grande ingenuidade 7 A 
auckoridadc c a influencia local 6 cjtie faaern a eleiçgo. 

Que coinpromissos, qiie despezas, que incoinmodos, 
transtornos e aninioaidadcs não deixa esta grande mentira 
social ? ! 

Parece pouco que estas scenas se repitam de quatro em 
quatro snnos ? 

A reforma não dA tempo a respirar sequer. Que volu- 
bilidade é essa dc opiniiio que O preciso consultal-a, do 
tres cm trcs anno;, para a boa direcçao dos negocios pu- 

i b l ico~ ? 
I I'c~o rnais um anxio de descanço para os qiio se erivol- 
vem lia faiiin eleitoral, e uma l i ç k  de merios para a cor- 
r u ~ q x o  CIOS costt1111~8 I ) L I ~ ~ ~ C O Y  ! 

Esta  rcf~i ina,  ciri &i, dc fortificar, cnfraqueco os pode- 
rcs politicos, pela dep~~i~tlencin mais npproxiinada que cria 
todo o acto eleitoral. 

N'estc seritido propuz lima substituip:~~ para qiie seja 
urantido o aitigo 1 7 . O  da constituiçBo que inarca o praso 
de qu:itro annos para a c1nraçZo de cada legislaturn. 

l'asscmos ao aitigo 6 . O  do projecto, que é talvcz o mais 
inil)ortantc, pelo iii1>nos segiiritlo os niictores do projccto. 

Sr. p~.esitlente, nn di~~-tlssno da especinlidadc tc: LI 8' occa- 
siao de jiistiticar a subs t i t~ i~ i io  que offereço a este artigo. 

Por agora liinito-iiic :i considerações gcraos, dcntro dos 
limitcri (Ia segiinda parto (1:~ generalidade. 

Sr. presiderite, n reforriia proposta para a caniara dos 
parcs é a iivg:~çZo (10s priiicipios rnais adiantados dc di- 
reito pul,lico, 1120 r! iiill n~3rii viavel na inarclia regular dos - 
corpos politicos parlainciitnies. 

Sr. presidcnto, o inoiiiuonto c a vida social resulta, 
com., i10 iii~inclo pliysico, dn acg,io c:)nibiiiacln (Ic duas for- 
qas coritrarias - acçiio C reacç30 ; moi-ime~ito e iilercia coxn 
as  resistenvii~s cio meio - at t rncçb e r c p i i l s ~ ~ .  

A f ~ ~ r ~ a  11iotc:rít puliticn - do invençzo -- irnpulso e ns- 
piray?o ayaixoiiadn, é cuercida pela cainara de eleifio po- 
pular, A qual competem as grandes iniciativas do pro- 
gresso niaterisl, iiitcilactual c niorai dos pr~vos que rcpre- 
sen t:a. . - - ~ ~  

Sti nos indefiiiidos itnpulsos, que lhe sno proprios, daria 
em resii!t:xlo o augnietito progressivo de velocicltide até ao 
daseqiiiIibrlo, li periilrbnçLo da sgstenla. 

O ~ i i o \ . i ~ ~ ~ c ~ i t o  t i ~ z I J ; ) - i ! ( c ? ) ~ ( : ~ ~ t e  cíc1.i i,lo, i10 niundo pliysico, 
resii!ta c l i ~  ac:y?;o ri l i  f d ) r ~ : ~  inotor:~, i-i:g:ri~l~~da pela sua lei - 
isto ú, i~ iói.<;n opi)o:itil, as coi-idi(;Gcs clc resisteiicia do 
meio, - a reac@o de oatras forps ,  eto. 

Pois no riiliilr social o phenonleno é siriiilhanto. 
Nccessario sc torna, pois, unia outra fiincç20 qrie modi- 

fique e liarinonije 3s ii:~tiiraes expiinsõcs da  camara popu- 
lar, ligando por critcrio distiiicto as  iiidicaçGes da  tradi- 
çk, da priidcncia, do iiiac'iiiro exame, qiic resultam da si- 
tuaç.20 social do liaiiiciii, o qiio tudo converte uma reforma 
em instituiçao :itil, effc<.tiva c viavcl. 

O org?io social, corrcspoiidecte a esta f~incç?io, 6 a so- 
gunda cainara ou seiiatlo. 

Sr. presideritr:, o cs!)iiito deduz jS necessariariiente que 
a organiaaç<lo cle lli!iLL scgtiiicla citinara deve ter bases díf- 
fcrentes das da ca!nnra 1)o;)ular. 

Ngo pótlc partir-se cio iiiesrno piincipio - a eleiçzo- 
:tinJa iuosiuo a iii~lirecta. Tereuios rirn:~ dtiplicaç~o da, ca- 
1nai.n nor)ul:tr c iiiais nada. 

L 1 

Torci ozc;isi3o de dcscnvolvcr o meu pensamonto na dis- 
ciiss30 d:r especialidade. 

Farei por mostrar que o systema electivo, ainda dentro 
das categorias, :uliiitera coaipletameuto a natureza das func- 
çOes de uma sogriiida a m a r a ,  sein eiriLnigo das contliç0ea 
cs1)wci:ier dos eleglve;~ c eleitores. 

A!:is, o qiie iiinis i:i#: iitipr~-sioila n'e-;to artigo, a coni- 
~,osiq?io Iiotcrogcnoa da icgiiiidn camarn! 

Qite cdlic-50 uudcr6 existir entro o c!~.ii~cnto vitalicio de 



Como vencer o obst,rucionismo oligarchico de cem pares 
em opposição a cincoenta? 

Que independencia e segurança de acção p6de teia a parte 
electiva da camara dos pares, vendo-se sujeita As depen- 
dencias do governo na eleição, e ameaçada por uma im- 
mediata dissoluç80, mais facil de realisar, por nSo compli- 
car com a dissoluçiio da camara dos deputados?! 

Que força e independencia póde ter a parte olectiva da 
camara dos pares para julgar os ministros quo os elo- 
gem ? 

Acaba-se com as fornadas de nomeaçao, e ficam as for- 
nadas eloitoraes, peiores, sobretudo mais caras ! 

O senado, ou a camara dos pares, precisa, primeiro que 
tudo, do deixar de ser um corpo politico, no sentido par- 
tidario e faccioso. Bem b a s ~ ~  que a camara populsr o seja, 
mas em notne, ao menos, da sua lucta pela vida. 

A atinosphcra da segunda camara deve ser mais serena 
e fria para jiilgar em segunda instancia os actos da pri- 
mcira camara. 

A segunda camara tem de ser ncceasariamente conser- 
vadora, no sentido em que este termo hoje p6de e deve 
ser considcrado. 

A experiencia dos negocios publicos, u priidencia, a 
scicncia, as virtii(ics, os serviqos, taes sgo as condições 
pessoacs que poderii offerecer garantia para a organisação 
de iiin senado inclcpcridente e ponderador dos vivos movi- 
mentos da priiiieira canlara. (Apoic~dos.) 

A reforma, nem satiafaz a esta indicação, e nem consi- 
dcroii a unidade de acção a que deve obedecer uma cor- 
poras20 moderada. 

Qiiando 11a dias, o meu antigo professor de direito ad- 
ministrativo, o sr. ministro do reino, Barjona de Freitas, 
em resposta As olservayõcs do Sr. Diai Ferreira, afirma- 
va, que nXo sc podia exigir uma segunda camara, como 
elemento ponclcrador, dando-lhe a mesma origem que 9, 
~~riineira carnara, reforçou, com a grande auctoridade do 
seu talento, as id&as qnc professo a este respeito. 

A funcçso politica da segunda camara fica pois cnfra- 
queciila e mais complicada pela reforma que se offerece. 

Fazendo uso do criterio que adoptei, apresento uma 
aubstituição ao artigo 6 . O  do projecto, propondo um sena- 
do, composto de ceiii membros de nomeapiio regia, dentro 
das catogorias baseadas, como a nomeaçao, no talento, 
sciencia, virtudes e serviyos, preferindo na mesma cate- 
goria o mais velho ao mais novo. 

I'ouco me importa que me appellidem conservador radi- 
cal e não sei que mais. 

Já  do ha nliiito não temo as palavras, mas sim as idéas 
e os factos. Honro-me de ser conservador, no bom sentido 
da palavra, para n8o ser utopista, incohaente c desvai- 
rado. 

Nos dominios da minha consciencia nEo conheço eupe- 
rior sobre a terra. 

Já de ha muito perdi as illusòes das primeiras idades, 
em q~lestões sociologicas. Hoje, sinto as aspiraçõea do es- 
pirito, mas reconheço-me tambem como um homem de or- 
clem, e muito positivo. 

Sr. presidente, não receio hoje as demasias da realeza, 
porque o Rei O o primeiro representante da nação, o lia de 
saber inspirar-se nas indicaçaes constitucionaes. 

Qii:lndo assim n8o proceda, a responsabilidade moral, pe. 
rante a opinião publica, n8o é. cousa indifferente na alta si- 
tuaçiio do chefe do estado. 
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Por esta forma o Rei ha de nomear os homens mais 

competentes, dentro da mesma categoria. 
Tem de subordinar-se S lei, e nbo apenas ao seli arbi- 

trio. 
A sua alta posição independente dlt-lho competencia para 

acertar. 
Para mim ha s6 uma soberania, 6 a do paiz; e creio 

que os reis da moderna civilisaçZo não podem pensar de 
outra fórma. 

Pois o Rei, que exerce funcçiies importantissimau do po- 
der executivo, nomeando funccioiiarios para os empregos 
mais graves, como o poder judicial, n%o merecer4 a con- 
fianya do paiz para nomear uin par, subordinando-se B 
lei ? ! 

P6de dissolver uma camara e não póde indicar o rionie 
de um senador ! 

Apresento na minha proposta o principio da renovaçiio 
do senado parn lhe dar um caracter pratico e n lo  embara- 
çar os movimentos da rnachina poltica. 

No principio de cada legislatura faz-se a nomeaçno para 
os lagares dos que a sorte designou. 

Muito de proposito digo - no principio da Iegislatura - 
porque o Rei, vendo u feiçzo politica c l :~  nova carnara, por 
alii se regula para a escollia dos novos pares. 

Póde ao inenos rcalisar iiina approximaçao, em ordem a 
não einbarapar absolutamente os movimentos politicos do 
senado, einquanto a nossa edueaçZo politica n8o permittir, 
que elle seja alheio 11 politica partidaria, pelo menos, col- 
lectivamente considerado. 

Sr. presidcntc, estabeleço na minha snbstituiçHo a dis- 
soliiçLo do senado por inteiro, no unico raso de incoinpa- 
tibilidade facciosa permanente com a caniara popular, do- 
pois de appellar para o paiz, dissolvendo esta. 

Creio, sr. presidente, que esta providencia, B de per si 
bastante para evitar o coriflicto, que perderia o senado pe- 
rante a opinizo publica. 

Se o chefe do estado, em nome da opinizo, pbde dissol- 
ver uma camarx electiva, muito melhor p0de dissolver iim 
senado de norneavqo sua, quando O bem piiblico o exigir 
imperiosamente. 

Devo declarar, ar. presidente, que, se a minha substitui- 
@o é incompleta 1150 fallando nas attribuiqões do seiindo, 
ciija proposta offereqo, é porque a lei de 15 de maio de 
1884 me inliibc de o fazer; e aqui offereço eu exemplo 
pratico, em abono das apreciações, que liontem fiz n'esta 
casa a t:il respeito. 

Abstenho-me de analysar agora outros pontos especiaes 
do projccto, porquo era este o tnais importante, e de todos 
os mais nfio resulta um pensamento da melhoria nas nossae 
instituiçaes politicas, :i cxcepçzo de alguns pontos, que nno 
terei duvida em votar e defender at8 na especialidade, s e  
for preciso; mas eu estou nos limites da generalidade, con- 
testando o systema e utilidade da reforma no seu todo. 

Voto, pois, a generalidade do projecto por fundamentos 
differentes dos do parecer, reservando-me, para na discus- 
sRo da especialidade renovar a iniciativa das emendas, sub- 
stituições e additamentos, que indico na minha moçzo de 
ordem. Peço S cainaro que me desculpe o tel-a fatigado 
em demasia, e agradeço a muita bpnevolenciri, com que me 
lionrou. 
Vozes : - Muito bem, muito bem. 
(O orador foi mttito comprimentado.) 



DIARIO DA CAMARA DOS SEI 
S. 21.4.1885, p. 1260 

ORDEM DO DIA 
Oontinnação da discussão do projecto dé lei n . O  13 

na sua generalidade 

O Sr. Bernasdino Mnchado : -- Coiitinunndo o seu 
discurso, coi~ic<;ado na se~sno anterior, torrioii ,z ler a siia 
moçzo : 

aA camara reconliecc que a proposta do governo tradiiz 
lealmcntc a reforma constitucional estipul:idn iio accordo 
dos partidos, c (iine encerra UIII pensamento de incoiitesta- 
vel progresso politico, qiiaesquer que sejam as modificações 
que nn especialidade importe fazer-lhe, c continiia na ordem 
do dia. D 

Disse qiic na vcspern nzo poddra entr:ir na clcnionitra- 
$30 d'cstn moçào; ia fazel-a, coiiicçanclo por se occupar do 
accordo. 

Rceordou O accorclo c111 que, 11:tvia muito, se achavam 
os  art tidos sobre a i~ccessidnde d a  reforma da constituiç%o, 
e ao mesmo tcnjpo a dissidcncia que viera a manifestar-se 
entrc elles, quanto ao processo de sc realisar, entendendo 
uns que a devia realisar com as suas idéas, intrnnsigente- 
mentc, o partido que estivesse no governo, e cntcndcndo 
os rcgeneradores que s6 devia realisar-se pclo voto de to- 
dos os partidos monarc2iicos. 

O primeiro processo era sem clii~ida inais expedito, mau 
o outro era de certo mais prudente c seguro; tirztva íI re- 
forma toda a feição partirlaria, dava-lhe uma indiscutivcl 
auctoridade. Esta divcrgeilcia fui retardando a reforma; 
não a cmprehccdiam os regeneradorcs, e depois o partido 
progressista 1130 se aclioii com forpa de as promovcr. 

Voltou, porcm, ao governo o partido regenerador, e os 
factos das ultinias promoçUes de pares levaram-no ao rc- 
conhecinicnto clc que niio era possivel contiiluai o paiz a 
governar-se coiii a camara alta de nomearão regia. Assim 
se originoii a ultima proposta regencradora para a reforma 
constitucional. 

A principio os progressistas, surprchendidos, imagina- 
ram-sc roubados no seu programuia, como sc a idéa do 
scilado de origom mixta, do eleiçzo popular e dc nomea- 
çEo regia, fosse privilegio seu, coiiio se a missso dos go- 
x7ernús fosse crear idCas e nno app!ical-as. Era  o momento 
de applicar eata, não por interessc partidario, mas por in- 
teressc geral da naygo. Este foi o incrito dos regenerado- 
res. A opinião publica deu-lhes rasno e elles mantiveram.se 
por conseguinte no poder. 

A proposta regeneradora corrcspondia a uma formula 
que podia satisfazer d media das aspirações dos partidos. 
E r a  pouco menos que a proposta historica, acceita pelos 
progressistas, e, se na formasão do pariato era um pouco 
mais conservadora do que a dos constituintes, na orga- 
nisaçzo do poder moderador era um pouco mais democra- 
tica. 

Por isso nobre ella se estnbeleccu o accordo. O orador 
historiou ent3o as estipulaçoes dos regeneradorea com OS 

constituintes e com os progressistas. Alastrou como forani 
dignas de parte a parte, e poz em relevo por um lado as 
declaracões ministeriaes e por outro as  dos chefcs dos ou- 
tros partidos. 

Assim se chcgára d lei de 15 cle maio, que declarou a 
necessidade da reforma constitucional. Disse que desde 
então havia j5 responsabilidades niio sb moraes, mas tam- 
beiii legaes. Examinou-as. 1)'essa lei decorreram duas 
obrigfçoes: a do yaiz eleger os deputados com faculdades 
constitiiintes, e a d'esta legislatura n2o exceder, querendo 
usar d'essaa faculdades, os limitcs iinpostos h revis2o pela 
legislatura precedente. 

A primeira olrigayão era evidente. Para reconhecer a 
segunda basta observar qiie a carta exige para a sua rcvi- 
830 que duas legislaturas consecutivas concordem na ne- 
cessidade d'clla. Ora, este accordo limita forçosamente o 
numero dc artigos sobre que possa decidir-se a segunda 



L DOS SENI-IORES DEPUTADOS 
legislatiira. Senzo siicccderia qi~ei.er a primeira a reforma 
de um artigo, e vir a outra reformar todos, mcnos esse. 

Mas esta liniitaçho liao conrcta, ú claro, a liberdade de 
clccisilo d'esta lcgislatiira sobrc cada uin dos artigos, cuja 
reforrnn ninbns julgam iieccssaria. 

Da lei dc 15 dc maio i120 resulta outra obriga$io. Ncm 
do rrianclato constituinte que sc originoii n'olla. Toda a le- 
gislatilra pOdc revogar uma lci ordinarin c esta {i frtiori 
póclc revogar a cle 15 clc iiiaio. E ptidc tainliem, npcsar 
do niandato cocstituiutc, porque cllc nilo iiiipciativo. 

Denxiis, ser iiccessario para a rcviszo o accordo de duas 
legislaturas coiisecutivas sobrc a sua necessid:ide, 6 o 
mesino que dizer que a segilnda o póde dar ou ncgar. 

Sciizo o processo da carta, que tcin por fim dar tempo 
á rcflexzo antes que se faça uma reforma constitucional, 
q ~ i c  1150 quer que em matesia t3o grave prcralcqa logo o 
voto de uma legislatura, que deseja que priiiieiro se forme 
n opiiii%o do paiz, e j d g a  que s6 depois os mandatarios 
da na630 podcr2o dar um voto com verdadeira coiriscicncia 
das ncccssidaclcs piiblicas, este processo nialograr-se-ia, 
pois que a nccessidadc cla reforma vinlia n i:car tleciclida 
logo :i primeii.a legiolatura, e a segunda tinbli de rcver a 
carta, ainda que o n?to ju1g:ts.e nccessario. S:io p6clc ser. 

Entende taiiibciil que a Ici de 15 de maio n30 iinpiirilia 
ao governo a obrigac30 de apresentar uma pr~~pcs ta  de re- 

I formas politicas, porque rien1:uma Ici orílinaria llie pbde 
I tollicr a libprtlade de iniciativa, que Ilie est8 g-arautida na 

1 carta. Aprescnioii-a por dever do cargo e por estar a ella 
obrigacio inor;ilinente. 

Alem das obrigações legaes resultantes da lei de 15 
de iliaio liavia us obrigatões moraes provenientes do :ic- 
cordo dos partidos! O partido regcnerador tinlia a de 
aprcscntnr iimn proposta vasada nos rnoldcs do accor(10 ; 
assim fez. Para o verificar basta comparar a propost:~ com 
a5 dec!erasõ,.s do sr. Fontes na commir~âo da carnar:i dos 
Ib:wes, as quaes constnm do relntorio do sr. Thoinhs Ri- 
I)g;ivo. Este foi o proccdiinento leal do partido regenerador. 
Qinl o do? outros partidos amantes do partido progressista 
c c10 chef2 dos constituintes? O sr. JosB Dias Ferreira qiic 
acliava boa a rcforina, seriSo optiriia, passoii a nchal-a pes- 
sirna; os progreqsistas, que a tiii!lam apprl,vado na gcne- 
ralidadc e affirmado que collnborarii~in ii'clla at6 final, vie- 
ram agora declarar que a 1120 consideravam tima base se- 
ria para a discussbo. Pois soubcsseiu que o se11 dever era 
cliscutir todas as propostas do governo, ainda qiie para isso 
nGo tomassem para com ellc compromisso. Os deputados 
ilâo têem s6 de votar, a propria palavra pnrlaiiicntar in- 
dica qiic dcvem discutir. Se n5o discutcm todos e cada 
uni é porqiie estro distribuidos em partidos c nao teu1 cada 
um uma opinizo individual, mas cada partido tem obriga- 
ç?io de intervir nas discuss0es. Pretendia o l~artido pro- 
grcssista que o seu procedimento anormal fera provocado 
pela dictadura inter-parlamentar do governo 3 O ornrlor n3o 
attenua a gravidade de tal acto, 1130 é como o Sr. JosB 
Luciano de Castro, que deu assento a esses abiisos no 
nosso codigo politico; nzo, entende mesmo que nzo s6 as 
dictaduras s8o anti-constitucionaes, a nzo serem para as 
provincias ultramarinas, em qiic as tolcra o acto adicional 
e a nâo serem para se siispcnder apenas algumas das for- 
nialidades que garantem a liberdade individual, e isto nos 
casos de rebelligo ou invas3o de inimigos, e pedindo-o a 
segurança do estado, que nunca podem suspender a inde- 
Peiidcncia do poder legielativo que, coiiio a de todos 06 po- 
deres 6 ,  na expressa0 da carta, o meio mais seguro de tor- 
nar efFectivas as garantias constitucionaes; mas entende 
igualmente que o parlamento nem o rei têem o direito do 
conceder o bill de indcmnidaile a tnes excessos do poder 
executivo. Aonde está consignado esse direito ? Mas a con- 
clusão logica do acto dictatorial do governo, da praxe es- 
tabelecidn das dictaduras, seria reformar ainda mais de- 
pressa a constitui@o e nrio a apotheose da dictadura. comn 



a fcz a VOZ mais eloquente do paiz, o deputado progres- 
sista, sr. Antonio Candido. 

Eni seguida o orador passou a demonstrar que o pensa- 
mento cla proposta de rcforma que estava em discussBo, A 
de incontcstavel progresso politico. 

Disse que urna constituiçHo era um codigo de direitos, 
desde os direitos coiilmuns ate os direitos colletivos, até As 
duas reprcsentaçoes mais ciilmiriaiiteù: d'estca, o dircito da  
soberania, da iritervcnçZo da ilaçzo no seu governo, que 
6 a forma mais coinplcxa clo direito publico interno, e o 
direito de autonomia, clc indepciidencia da naçzo, que é 
j B  uina fcírma do direito publico eeterno. 

~ltliançoii cntzo que n proposta do governo tendia a de- 
clarar-se bem exprcssainente que a naç8o niio obedece a 
siizeraiiia nenli~ina cxtranha, nem temporal, nem espiri- 
tual, iicin incsino á da igreja; tal era o alto sentido do ar- 
tigo do bcneplacito; que pcla proposta, omquanto que ho- 
je o ltei tem duas partes na representação nacional e o po- 
vo tem só uma, rir80 a tel-as approxiinadamente iguaes e 
einquanto que hoje n'uiii conflicto entre o Rei c as cortes 
o Rei póde, contra o espii-ito da carta, prevalecer, depois 
prevalecerão as cortes, c quc haver& a certeza de que os 
conflictos entre as duas cailiaras se resolverão, visto que 
cllas irao directa ou indirectamente buscar c ao suffragio po- 
pular, emquanto hoje a solução do seu accordo pende da con- 
cilinçzo cio Rei, que faz as n o r n c a ~ ~ c s  clos pares, coni o povo, 
que clege os deputados ; e que, finaltnentc, n proposta asse- 
guraria direito t8o iiriportarite como o clo reuniao, tornando o 
indcpcndente para sempre de auctorisaçSo prkvia. Demons- 
trou largamente estas proposiçGes, insistindo sobretudo nos 
principios seguintes introduzidos n'este novo acto addicio- 
nal; a camara dos pares coiiiposta n8o sú pelo Rci, irias 
tambein pelo povo; a impossibilidade do Rei contrariar a 
vontade das cortes, dissolvendo incessantemente a carnara 
dos deputados e nomeando pares indofinidamente. E, em- 
quanto aos coiiflictos possiveis entre as duas camaras, de 
futuro, diíise que, se atí: agora elles se tecili resolvido em 
favor da cainara dos cicpiitados com a promoçHo de um 
numero dc pares inferior ou excepcionalinente pouco su- 
perior a rinto, ha todas ns probabilidades de qiic dc fu- 
turo se resolvam com a nova eleição de cincoeiita pa- 
res, e haverá, até a certeza, se, coino tenciona propor, 
a c:irniwa dos dignos pares ficar ccinstituida iiietade de elei- 
$50 c nietaclc de nomeaçho, pois que aquell~ts probabilida- 
tlcs assegurar20 a maioria :io voto popular. Desenvolvendo 
o nosso systeina de governo, provou a falsidade da forinti- 
Ia rnoilarcliica representativa do sr. Jose Dias Ferreira, 
quando ellc disse que o seu i~lcal era uina republica com 
um presiclonte liercditario. Estas exprcssües s lo contradi- 
tori:is. A fcírina monarchica quer dizer o Rei, ramo do po- 
der legislativo, emqnanto que ria, fcíriria republicana o prc- 
sidente ou C., como cm França, eleito pelo parlainento para 
presidir com a sua irnparcialicladc B acção iiiinisterial dos 
vnrios partidos, ou, como nos Estados 'L'nidos, eleito ao 
lado do parlamento, para exercer o poder executivo com 
ministros da sua exclusiva responsabilidade, e nunca tem 
o veto absoltito. Fez ver depois como na proposta, decla- 
rando-sc compativeia as funcções do ministro com as func- 
ções antcriores de par e deputado, sc consagra que para 
o poder executivo, esta verdaclc do regiincn parlamentar: 
que os niinistros slo da escollia do Rei e do parlamento, 
porque se o Rei A quem os nomeia, não deve exercer a sua 
prerogativa sermo dentro ila categoria dos lioinens que 
poasiieiii a confiança do parlainento. 

(O  di.cçn~~.soserápublicado na iutegra qua~zdo o sr. depzb- 
t c d o  ~ e s t i t u i ~  as notas tachgg~*aphicas.) 

O sr. Luiz Osorio (sobre a ordem) : - Coiiieçou por ler 
a siia moc;?lo, e declarou que concordava com algumas dae 
considerações apresentaclas pclo precedente orador, assim 
corno discordava de outras. Votava a generalidade do pro- 
jecto e discordava de algumas das suas disposições, nHo 
fazendo d'esta discussão asbiin~pto de discuss?io politica. 



O que tinha a dizer coin rela~ilo ao projecto que se dis- 
cute dil-o-ía do mesmo modo, quer estivessem no poder 
individuos pertencentes ao partido progressista ou consti- 
tuinte, e portanto ficava bem assentado que liao fada  
questiio politica. 

Eram ou i ~ l o  necesaarias as reformas politicas? 
Entendia que sim, porque desde que em 1870 apresen- 

t i ra  iiin distincto ornamento do partido reformista um pro- 
jecto para a reforma da carta, nunca mais i e  deixára de 
fallar na reforma da constituiq20, determinando-se uma 
correritc n'esse sentido. 

Com ras5o ou sem rasIo a verdade era a t a ,  e por cou- 
seguinte tudo aconselhava a seguir um tal caminho. 

O projecto que se discutia, satisfazia? 
Para si nZo satisfazia. 
Satisfaria elle ás indicações da opiniilo publica? 
N?io cliscutia isso, nirs o que ssbia era que elle enccr- 

rava alguns principios e garantias que dcriam merecer a 
approvação do parlamento. 

Tiuha que fazer a analyse dos diverios artigos do pro- 
jecto, mas rião a poclendo fazer n'uni quarto de hora que 
restava para se fechar a sess%o, pcdia que a palavra lhe 
ficasse reservada para a sessuo seguinte. 

( O  discti~-so do IT. depz~tado será p~~6 l i cudo  quando res t i -  
tui~ «s notas tucIygrcyhi~~is . )  

O sr. Pres idente-Fica  reservada a palavra ao si.. 
de~utado.  

Vae dar-se conta de um officio que se recebeu na mesa. 
12 o seg~ci,ite : 
Lcu-se um officio do juiz de direito cla segunda vara de 

Lisboa, servindo na primeira, pcclindo ii camara liccnpa 
para o sr. deputado Sebastigo do Soiisa Dnntas Baracho 
poder dcpur no processo de separap;io existente n'aquelle 
cartorio. a reaueriinento de D. Lucia Clara Brosselarcl Af- 

I 

fonso, contra seu marido JosB Pacs de Vasconcellos, coiiio 
testemunha do réu recorrente, devendo o processo ser jul- 

no dia 1 de maio proximo. 
Foi co~~cerlic7u ts lice~z~u. 
O sr. Presidente: -A ordem do dia para Aiiiarili!i 6 

a co~itinuaçào dn de hoje. 

I Estii levantada a sesslo. 

I B x n i  seis horus menos um pucttsto da tarde. 
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ORDEM DO DIA 

Continuação da discussão do projecto de lei n.. 13 

O si-. Luiz Osorio : -Continuando o seu disciirso, coinc- 
qado na scssCo aiiterior, disse quc liontein, alem de notar 
os. inconvcnicntca qiic podiani derivar de se encontrar a lei 
jundarricutal do pais fragmcntacla ein tres partcs: carta con- 
stitiicional, priinciro acto addicional c segiindo acto addicio- 
nal, toc'ir,~ nas seguintes qucstücs : a de saber quacs os nrti- 
gos da carta que c3rain constitucic,n:~es, para se saber O ca- 
iiiiiilio a seguir na reforiiia.; a de sr,Ler se a refoiina devia 
scr feita s6 pela camnra clos dFl~i?tiidos ou se liavia de col- 
1ulor:ir n'ella :L caniara (10s pares, tleciclindo-se pcla pri- 
iiicira ol,iiii%o, porque entencli:~ qiie clla cstA iio cspirito da 
cait:~, ~iiii,!:~ qiic rizo cstcja na sua lctrn, c a do accordo. 

Trat:iria agora de algnns artigo3 c10 projecto, reservan- 
do-se 1):~r;~ ti-:it;~r maia largaineritc iio fim o 6.O, a rcspeito 
do qi~:tl d i ~ e r ~ i a ~  da proposta ilo governo. 

Rlostroii-sc f,rvor:ivel no artigo 1." ue d i ~  qiic os pares ' Y  e deputados 820 repiesentantes da nay:io c IIFLO do Rei que 
os uorileia, ou dos circulos que os elcgoin ; c ao seu para- 
graplio, q i ~ e  dispõe que a constituiç80 niio reconhece man- 
dato iriiperativo. 

Taiiilieiii cnti~ncliii que era coiivcniento o artigo 2P  que 
inarca ties arinos 1):lra a (lur~(j50 de cada lepislsturs. 

A c:~rtu coiistitucional niarcava quatro annos para essa 
clurac;Xo, iiiits na redacg,'lo d'cste projecto attendêra-se, de 
ccrio, :i cliie, de anno para anno, vae clccaíndo a genuida- 
tlo d : ~  r cp re sen t :~~?~~  nacional, porque dcixaiu do ser elei- 
tores alg~iiis iiirlividuos qilo o erniu, por morte e por outros 
iiiotivos, c pns-:irn a ser eleitores itidividuos que o nao 
craiii; c attendêrn-se provnreltnciite :L que, por este meio, 
se evitavairi cleiçces repetidas. 

Concordava, portanto, coni O artigo 2.' 
A respcito dos artigos 3 . O ,  4.' C 6.O, reservava-sc para 

ouvir (J si,. Dias Ferreira, que, tendo assigtiado o 1):lrccer 
coiii declnrac0cs, nzo podia deixar dc fallnr n respeito 
d'elles lia eapccialicladc. 

Só dizia, qiiant:, ao artigo 3 . O ,  que, tcnclo sido al>oliila a 
pena de nioi~te, era ncccshario rcdigir :L disposi$io consti- 
tucion:ii a respeito cla pris:io dos riicinbros r10 parlanieiito 
ciii liariiioi~ia com ezsc facto. 

O artigo 7 . O  dispunlia qiic o l k i  exerce o poder modc- 
rndor coiil a resnonsnbilidade dos scii-j ministros. 

1 

Folgava de ver a rcsponsabilidacle ministerial iilscripta 
no pacto fundamental. 

Todos os eiriprcgados desclc os inniu liiiiiiildes eram res- 
ponsaveis, c a responsabilidade deviir :iii~iiieutar fi iiiedida 
que aiigii~cnta n importaricia, dos c:irgos. Portanto os rni- 
iii-tron riao podi:iin deixar de rier rc;potisaveis. 

JA a C:LT~LL dizia iato, inas os iniriistros n%o cram effccti- 
vaiiicntc i.csponsavcis, l)orquc, sendo nccessario para esse 
fiiii unia Ici regulaineiitndora, essa lei niincn tiillin appare- 
cido. 

&-:L iiccessario que appnrecessc quanto antes essa lei, 
para os ~iiiilistros se tornarem realmente responsaveis. 

No 2.O d'este artigo dispunha-se que o Rei tein a fn- 
culdndc cle proragar, adiar c dissolver a camara dos de- 
put:~dos e :t parte clcctiva da cnmar:t dos pares, convo- 
caiitlo, n'estc ultinio c:iso, as novas ci,rtcr dentro do praso 
de trrs mezcs. 

E no 5 3 . O  estatixin-sc que o Rei tinlia a fncirldade de 
percioar ou moderar as penas impostas aos r6us condemna- 
cloç por sentença. 

Conformava-sc com edas disposiqões. S6 ein relapgo 6 



prorogn~80 das cortes diria que o praso ele tres mezes es- 
tabelecido para a duração de cada scss2o annual 6 curto c 
deveria ser elevado pelo menos a quatro mczes. 

Quanto ao artigo 8 . O )  qiic trata do bencplacito regio, 
dizia qiie a q i ~ s t z o  estava ornnranhadissiriin, porqiio a s  
opiniVes apresentadas silo muito divcreas. 

Uns cntcndinm que :L cainara catava no direito de dci- 
xar dc reforinar qiialquer artigo designado na lei que con- 
vocou ostas cortes, e outros entendiairi que a camara tinha 
a obriga$io de reformar todos os artigos designados n'a- 
quella lei. 

Pcla sua partc, se podessc suppor que do mandato que 
o trouxe 21 camarn. rcsultnva a obrig:içlo de rcforinar qual- 
quer dos artigos d'estc projecto, n>o viria aqui, porque 
acima de tiido ost8 n sua iiitellirencia. a 

Neulium pocler do niurido o podia obrigar a reformar 
qtialqiicr artigo da carta, quando entendesse que elle n2o 
carccia de reforiiia. 

NBo so podia obrigar uma camara diffcrente cl'aquclla 
que decretou a iieccssidade das reformas a reformar qual- 
quer dos artigos designados. 

A cainarn cstava, pois, no clireito de deixar de reformar 
o artigo que se refere ao bencplacito; mas nas actuaes cir- 
cunstancias do paiz podia Sizel-o? 

O sr. Arroyo apresentlira uma grande poip2o ilc docu- 
iiientos respeitantcs ás relaçzcs cntrc o govcrno e a santa 

1)arn provar que niiiica o beneplacito fora posto ciii dii- 
\ ida ;  nias o sr. Silveira da Alottn apreseiitára tan~bcni 
muitos documentos cin scntitlo contrario. 

N'estas circiiiistancias cntcndia que 0'3 14." (10 artigo 7 5 . O  
da carta clcvia ser reformado de niodo (luc iiq~ic bein cx- 
pressa a necessidade do beneplacito nHo só lmra as bullas, 
mas tanibciii para as pastoraes dos bispos. 

O sr. ilfnr~al Paclicco dissera que nbo liavia a minima 
cousn n rcceiar da igreja, o que 1120 deiiionstrou, e de qite 
portanto lia o clireito de duvidar; e quc, se se dá liber- 
dadc aos tlynaniitistns, aos socialistas e aos republicanos, 
taiiibeiii sc (Icvia dar liberdade B igreja. 

Havia uina (1ifTcrcnça a quc era preciso attender. 
Se, por cxemplo, um goverundor civil dynninitista orde. 

nasse aos administradores de conccllio, taiiibciii dyiiaiiii- 
tistas, qiio fizessein explosir bombas de dynamitc, seriam 
cast igados. 

Se uin distiiicto tcncnte coronel e uin jll~istrc professor 
do curso superior de letras, que s5o repiibiicanos, se eer- 
visscm das siias rcspectiras posiyõcs para cspnlliarein pro- 
clamaç5cs e defenderem as id6ns republicanas, seriam cns- 
t;_i.aclos iniialiiicnte. " 

X;io sc dava isso com a igreja. 
Pe!o que respeitava aos artigos 9 . O ,  10." e 11." tinha a 

dizer quc iiilo Ihes achava inconvenientes. 
Com rclaç5o ao artigo 6.") que correspondia ao artigo 

39.O da carta, é que divergia miiito do governo. 
Este artigo da carta, quc dizia qiie a cnniara dos pares 

seria coin~osta de membros vitalicios e heieditarios. no- 
I 

ineados pelo Rei e sem numero fixo, era colierente, Iioino- 
geneo e harinonico. 

Tratava-se dos tres elementos do meio cin oiie se vivia: 
clero, nobrcza e povo. 

Aberta a cainara dos deputados para a representapão da 
classe popular, devia abrir-se a outra camara para a re- 
prcsentaqno das outras duas classes. 

Para debellar os attrictos que apparecessein havia quanto 
ao governo a clemissLio, e quanto fi camara dos depiitados 
a dissoliiq%o. 

Fora preciso dar-se o d e r m e  nos ineiilbros do clero na 
cainara alta a qualidade de vitalicios, e aos inembrcs da 
nobreza a qualidade de licreditarios nzo se Ilie limitando o 
numero. 

Tlqjc os tempos eram outros. Acabaram-se os vinculoe 
C 0s prazos de viàa, c vieram as' leis de desamortisaç20. 
0 s  ~ ) ~ i ~ i l ~ p i n s  arnhn-n- - -- -l 

.. -. 
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dos representavam o paiz, corno dizia o proprio projecto; 
e, se todos rcprcscntavam o paiz, todos dcviain ser da 
elciçi'io do paiz. 

Marqi~c-se iitn prLso iiiais longo do qiic acluclle que vem 
no projecto para a duraçxo d'aqiiclln carnara; inas, aca- 
bailo esse praso, volte-so dc novo a consiiltar o paiz. 

NBo dcsejava que fosscrn prejiidicados os direitos ad- 
quiridos dos actuacs pares; uma disposiç%o de cnracter 
transitorio podia salvar esses dircitos. 

Nas naç5es modernaincnte constituidas, como a Servia, 
a Rulgaria c a Grecia encontrava cxemplos a favor da sua 
onini3.0. 
I 

Na qriestgo dc hcrcditniicclade nKo tocava porque a jul- 
gava u111a rliiest20 niorta. Qualquer defeza que se preten- 
ilessc fazer cl'este principio havia de ser seinpre ineaqui- 
nlia, por n~aior quc fosse o t:ilonto do defensor, corno se 
viu ainda ha pouco com o sr. conde do Casal Ribeiro, ape- 
sar das suas altas faculdades. 

E ra  favoravel d cxistencia de uma segunda camaro, por: 
que a julgava um acto moral contra ou excessos da camara 
dos deliiitados. Quizera rjixc se marcasse a idade dos qua- 
renta annos como minimo para qualquer individiio entrar 
na cainara alta, porque n'essa idade se possuc a virilidade 
iiitellcctiial nccessaria para aqiielle cargo. 

liefcrindo-se ao artigo 40.O da carta, que determina que 
o Principe Rcnl e os Infantcs sejarn pares por direito, dese- 
jari:~ que elle fosse eliminado, porque entendia, como o sr. 
Dias Ferreira, cluc a coroa devc conservar-se n'uma es- 
pliern dc irr~s~onsabilidade absoluta. 

Tanto os proyrios interessados têcin reco~lheciclo o me- 
liiidroso cl'cita diuposipao, qiie desde que 011% se estabcle- 
ccii at6 lio,jc ,+ti iini tomára assento na cainara dos pares, 
1)"':~ 19 n3u voltar. 

Disse que approoava a generalidade do projecto, porque 
votava a geucrnlidadc das suas disposipões; mas desejava 
iiiiin reforma mais completa na camara dos pares. 

Tinha siclo nprescntado urii projecto de liberdade de cultos, 
e antes de tudo devia dizcr que era catholico e qiie espera- 
va morrer cntholico. As rasões principaes que lioclia allegar 
ciii sua dcfezn, n%o tinham nenhum homem dc scicncia que 
as patrociii:~ssc ; rnas tinham a iiicmoria de irin grande tri- 
biiiio, que dissera quo era catliolico porque bebera essas 
idé:is com o leite, c porque tnmbcm o foram seu pae e sua 
inzc. I'elos incsiuos motivos era catholico; inas cntcndia 
uue as coiiriniss(ics nao tinliain o direito de deixar morrer 

I ,;os seus :ii.cliivos um sirnilhantc projecto. 
Approv:iva O prqjecto e isso nfto qiicria dizer que não 

desejasse reforma mais proftinda, assiiii como queria a re- 
forma na orgaiiisaç3.0 dc ensino na administraçzo colonial 
r, nas finanças do paiz, e devia dizer tanibein que era dou- 
dainei-ite enthiisiasta do alargamento da instrucpao do paiz. 

'l'eriiiinando, disse que pedia á camara que se não esque- 
cesse cluc n iilstrucpão inoral do povo cstava acima de tu- 
do, a fiiii cle quc elle coinprehcndc~se os direitos e deve- 

/ res do cidaclao, e coiii dignidade os zelasse, c com dignidade 
os cuiiiprissc. 

(O cliscuvso sercí publicclclo nn integra quccado S. ex.& res- 
t i t z r i ~  as  liotns tac?tygr(zphisac;) 

Leu-se n a  mesa n segni~zte 

I Mogâo de ordem 

I A camara, nppmvando a gciiçralidncle do projecto de 
lei que se discute, dcixa salva n dccl:iray?to de que mais 
funda rcforrna dcsejava, e continha na ordem do dia.=0 
dclxitado, Li& Osol.io. 
Fbi adlnittid(t. 

I O sr. Presidente :-Vae ler-se um requerimento aprc- 
sentado pclo sr. Mariano de Carvalho. 

E o seguinte 
Repaerimento 

I l~cquciro a v. exea que- consulte a cariiara sobre 60 me 



concede licença por um mez, a fim de sair do reino para 
negocios urgcrites. LIIa~~ia~to de Carvalho. 

Foi co~2cedidn a l i ç e ~ ~ ~ a .  

O sr. P r e s i d e n t e :  -Agora vae ler-se um officio que 
acaba de ser reccbido na mesa do sr. deputado Thoriitls 
Bastos. 

Lewse e é o seguinte 
Offtdo 

lll.ll'O e ex."l0 sr.-Participo a v. ex.= qlle e1n cohse- 
qucncia do rne ter fallecido um irmClo não posso compare- 
cer ás sess8es da cainara dos senhores deputados. 

A v. CX.' mc dirijo seiii procurar algum collcga para 
fazer csta communicaç50, porque a bcnevola umiuade com 
que v. ex." me distingue a isso me auctorisa. 

De  v. C X . ~ ,  attVo v.Or, collega 0b.O-Lisboa 22 de abril 
de 1885.= i'hon~ús Bustos. 

2l4cz~tdou-se tlcsanoja~.. 

O sr. A l f r e d o  Peixoto (sobre n orden5):- Coineço por 
ler as ininhas propostas. 

820 as seguintes: 
aAo artigo 1 . O  proponho a substitiiiç%o: 
@Os pares e deputados são representantes 96 da na- 

$0. 

a §  unico. É proliibido o mandato imperativo. 
i(Assim fica interpretado e additado o artigo 14.' da 

carta constitucional da iuonarchia. 
aProponlio a seguinte redacçiio para o artigo 2 . O :  
uCadu legislatura é de tres annos; cada sessso annual 

C de tres inezcs. 
aAo artigo 3 . O  proponho a alteraç%o: 
aXeiiliurn representante da nayso, par ou deputado, p6de 

ser preso, salvo por ordem da sua respectiva camara, ou 
cri1 flagr:inte delicto punivel coin a inaís olevada pena do 
codigo criininal que estiver em vigor na epoclia do de 
licto. 

«Fica substituido assiin o artigo 2G.O da carta constitu- " 
cional da iiionareliia. ~ 

aAo 8 2.O do artigo 6 . O  proponho o ndditainento: 
t o  presidcritc c os dois juizes mais antigos do suprcnio 

tribunal dc justiça; ou decanos das faculdades acadeuii- 
cas. 

cProponlio que no 5 2.O do artigo 7." seja declarado cx- 
pressaiiierite que o Rei s6 pddc dissolver a camara dos de- 
piitados e a parte electiva da camura dos pares quando ae 
côrtes estejam reunidas e a funccionw; excopto no caso 
em que, tendo sido convocadas, as côrtes sc recusem a re- 
unir-se, caso cm que o ltei póde dissolver dentro de dez 
dias, dcpois do que tiver sido fixado para a abertura da 
aesslio, a caiiiara dos deputados, ou a parto electiva da ca- 
inara dos pares, ou ariibas. 

oProponlio que no 5 3." cio iiicsrno artigo, seja tnnibeiri 
declarado expressamente que nunca possam ser perdoadas 
ileiri inodcradas as penas impostas pelos criines do parri- 
cidio, filicidio e contra o pudor cle urna inenor coinliiettido 
por scu par. 

22 de abril. - Alfredo da Rocha Peixoto. u 
Foi para sustentar estas propostas que pedi a palavra 

sobre :L ordcin. C'i~iiio v. ex." e a carnara vêcin, eu podia 
inscrever-me tanto a favor como contra, porque, uppro- 
vando a generalidade e qiiasi todas arJ disposipões do pro- 
jecto, apenas iue afasto de alyiirnas. 

Declaro ti cainara que me eausoii profunda ~a t i s f a~bo  
ouvir o discurso do illiistre clepiitado que acaba de fallar, 
n5o só pela iiiuita eonsidcray,'to clilc tenlio por S. e ~ . ~ ,  como 
por que veiu trazer-rnc doce consoIa~20 no pesar que sen- 
tia por se havcr o partido progresbista affastado da discus- 
8n0. 

Conheço lia miiitos annos o sr. Luíz Osorio, a qiiein 
(levo lima das mais distinctas finezas que tenho rcccbirlo ; 
estava ancioso por ouvir a a. e ~ , ~ ,  P ~ i q u e  para mim cia  
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certo que, como orador, havia de coi~tirinur os seus credi- 
tos de poeta distimto e miinoso. 

ltefereiii as letras sagradas que, por invocayâo de Josué, 
foi suspenso, por instantes, o and:iiiiento regular e cterilo 
dos miiridos. I Ia  qiieiii duvide do milagre; irias, por invo- 
cayFLo cio JosuG do partido l)rogressista, por invocaçao do 
sr. conselheiro Braaiiicauip, bab('iiios que a voz auctorisada 
e cloqueiite do er. Aiitoriio Cauclido riho póde auxiliar-nos 
agora. 

NZo quero saber os inotivos quc cleterminarain o partido 
~)rogrcssiista a proceder assiin, porque nao creio que haja 
iriotivo ; ~ l ~ u r r i  serio que leve um partido a abster-se da  dis- 
cuss?~o, destle que tcrn no seu seio vozes conio a do sr. 
Antonio Candido. Quem tein uni orador assim, nâo póde 
toinar u~i ia  decisão para que os seus iiierubros sejam pro- 
liibidos de fallar. 

E eu leio na fisionomia angustiada do si.. Antonio Can- 
dido qtie S. e ~ . ~ ,  na sua coiisciencia, ine dá rasiio. 

O sr. Antonio Candido sabe que nâo sou adulador. 
1la iiiuito teiiipo que o considero assim; conheço-o e esti- 
nio-o ha perto de qiiinze aiinos; conheci a S. e ~ . " ,  quando 
ainda nciiliuiii rneiiibro do partido ~~rogressis t :~  o conliecia. 

X'uin dou urinieiroa dias dc agosto de ISiO. tive a for- " 
iiina de ouvir ao sr. dr. Antonio Candido urua oraçzo, ue 
iiic deu logo a esperausa, at8 a certeza, de que S. er .a l ia-  
via do ser uin dos primeiros oradores do suu paix e do seu 
tcriirio. . . 

&'i.. presidente, o chefe do mcu partido tem sido injusta- 
ineiite accusado de exercer tyrarinia, de ser dcspotu para 
n6s7 os homens que o aconiyaiiliâuios e scguiiiios ria poli- 
tica. Posso asseverar que S. e ~ . ~  é incapaz de inipor o si- 
Icncio ao mais obscuro dos membros do seu i~artido: c se. 

I , 
ii'uril futuro que Deus traga longe, chegar a ser chefe do 
ineu partido alguem qiie pretenda exercer sirriilliarite vio- 
lencia contra qualquer de nós, estou corivencido dc que 
esse hòinem ficará immediatamcnto isolado. 

Sr. presidente, na  eonbtituiçiio decretada pelas cortes 
cm 23 do setembro de 1822 e acccita pelo Rei eiri 1 
de outubro do mesmo anno, encontrei o artigo 104.O) 
que diz o seguinte : *Lei í: a vontade dos cidnd;ios decla- 
rada pela unaiiiiuidacle ou pliiralidade dos votos de seus 
representantes jiintos eii? corte.,, precedendo discussão pu- 
blica. 

tA lei obriga os cidadbos sem dcpendencia da  sua aocei- 
taçao. D 

Coriio se v&, eiii 1826 já se uffiriiiava que urna lei, para 
obrigar quaesqiier cid:id?~os, niio precisava de ser aeceita 
por clles; bastava que  os rcpresentantes em cortes, tendo 
precedido disciiss30 publica, a tivesscrri decretado. 

I< é d o  estranhar quc o partido progressista, que está 
persuadido, 1120 sei porque rnotivo, de que é o mais libe- 
ral tle tocios os partidos rnonarchicos, esquecesse completa- 
iiientc r3tc artigo 104.O e se inostre ou finja convencido 
de qiio llic fica salvo o dirtlito de nRo rceonliecer qualquer 
a1tcrac;âo ou rcforiiia que introduzirnios rio codigo funda- 
ineiital do ijaiz. 

E, coiiitudo, eu lamento profundarncrite esta deliberapilo 
do partido progressista; na minha vida publica é este o 
fact#) que iiiais me tetii inaguado. 

I Esta  dcliberaylo privou-nos, culrio já disse, da coopera- 
çRo d:t eloquencia do sr. Autonio Candido; privou-nos da  
:~uxilio qiie liaviainos de encoritrrtr na experiencia do Sr. 

' Josí: Liiciano de (l:istro. l'or esta dcliberapão ficâmos scrn 
o auxilio dos mcthodos íle verd:tcleira pliilosopliia positiva, 
tle qiie terii d:ado iiiiiito brilliailtea provas o sr. consellieiro 
Barros Gonies. N2o tenios tniiibern a auxiliar-nos o sobre 
tudo a encantar-rios as 6ii:is siibtilexas do Sr. Vciga Rei- 
d o ;  c rz vontade energica tlo sr. 8:mygdio Navarro fica 
taiilbeiri a negar-iills a sua coacljuva~&o, que havia de ser 
poderosa. 

, Niio ob3tnilto, a reforma creio que ha dc aer feita. H a  do 



ter a engrinaldal-a itm discurso brilhante, que esta cama- 
ra nunca ba de esquecer. 

Refiro-rne ao discurso do meu illustre amigo e colloga, 
o sr. Luiz Osorio, a quem felicito pela sua brilhante cs- 
treia. (Af~oiudoo.)  

E aqui têrn v. ex.' e a camara, o motivo porqiie eu 
disse que O sr. Luiz Osorio veiu trazer me uma doce con- 
sola$io. 

Perinitta-me v. ex.', sr. presidente, permitta-me a ca- 
inara e em especial o sr. Osorio, que eu, antes de respon- 
der a algumas considerac;Gea apresentadas por S. ex.', e 
que n5o posso acceitar, responda ao distincto parlamentar 
a quem se têem dirigido iliais alguns iiiernbros d'esta casa 
e que com m a p a  sincera vejo ausente. 

Desde que o sr. Dias Ferreira fez um discurao de tres 
ou quatro lioras, niio tinha o direito de privar-nos da sua 
presença, tendo a certeza de que liaviamou de responder- 
Ilie. 

Devia v. e ~ . ~  lembrar-se de que fora durante o seu dis- 
curso, nianifestamente provocados por S. ex.", que muitos 
pedimos a palavra sobre a ordem. 

Caso notavel! 
O iinico que, respondendo a S. e ~ . ~ ,  teve a fortuna de 

o ver presente, foi o sr. ministro do reino; e naturalmente 
por ser rriinistro. 

Jlab 6 de estranhar, sr. presidente, que o chefe de um 
partido avatiçado, do partido constituirite, enterida que na 
carnara dos eleitos do povo sú um ministro possa respon- 
der-lhe ! 

Pois respondeu-lhe triuinphanteinentc o sr. Moraes de 
Carvalho. 

E n?io era iieccssario grande esforço para responder ao 
que S. aqui disse, com magua de quautos o ouviam, 
por uiiia fiirrna que nzo B propria nem cla sua idade, nein 
da sua posic;Lo como deputado c homem de scieticia d'cste 
paiz. 

Sr. presidente, o Sr. Dias Ferreira veiu assustar-nos 
com as dividas que viu por este paix fúra. liepetindo a 
phrase do Sr. Moraes de Carvalho, direi que s. e ~ . ~  o sr. 
Dias Ferreira fez descobcrtas incriveis, sobretudo em ques- 
t3es de ntecliur. 

Descobriu por exeinplo o juro medio 8 a 30  por cento 
c iiiaxiino de 55 por cento! 

Juro i~iedio de 8 a 30 por cento! 
Esta G a media! 
TTcjaii: que liinite para o calculo de uinn incdia! 8 a 30! 
N%o verilio criticar algumas das considerayUcs desgra- 

yaclas de S .  ex.", que coiri certoza iilio expriiiiiaiii idéas 
suas, for:im l~hrnses que lhe esenpiirain. 

Mas hei de criticar o seu iiiocl~) tle argumentar, que sem 
duvida foi por S. ~ x . ~  bem reflectido e pruderitemente pen- 
sado. 

Ha  um concelho onde S. e ~ . ~  descobriii que a taxa. me- 
dia era dc 20. Creio que foi eiii Pinhcl; pouco importa o 
coricelho; mas o que S. ex." n?o disse, e que era absolu- 
tanicsrito indispensavel, foi o processo que seguiu no calculo 
d'csta media. 

Aasim n3o podemos apreciar os argiimentos de S. ex.', 
1)orque realmente nein sabemos por que fórma S. e ~ . ~  fez 
os calculas. 

Mas v. e x a 8  v80 ver que eautella (I? necessario ter para 
argumentar com as medias. 

Apresentarei tres exen~plos, pedindo d camara ine des- 
culpe, porque sao realmente cxemplos que occorrem a 
unia creança de quatorze annos, medianamente educada ; 
e n%o o faria, se nao tivesse observado, com grandissinio 
assoiribro, a iiiipressâo que as declarnyõcs dc S. ex." fize- 
ram, tarito aqui na camara, como lá fóra nu iuiprensa. 

Supponlia v. e x a  e a cnmnra os tres seguintes casos: 
Uiii coricelho dãve 28:000$000 réis; outro deve reis 

21:0008000; e o outro deve 14:000jOOU réis. 
Quero assim dizer que sommam as quantias indicadas 

I 

, 



os capitaes mutuados entro diversos individuos do mesmo 
concelho. 

Supponhâmos estes trcs concelhos com as mesmas for- 
ças productivas, com o mesmo rendimento. Estou persua- 
dido de que, se eu pergiiutasse qual d'estes tres concelho8 
é o que estrí em melhorcs condic;ões, ninguem me respon- 
deria, porque ninguem tonlaria a serio a pergunta; e to- 
davia, nas hypotheses que vou figurar, o sr. consellieiro 
Dias Ferreira, illustrc prcsidcnte da commissEo de fazenda 
n'eata cainara, diria que em melhores condições estava o 
que devia 28:000;SOOU reis; depois o que devia 21:000fi000 
réis; e em ultimo logar o que devia 14:000$0CM réis. 

Supponhainos que no primeiro concelho, o dos reis 
28:0008000, a divida esth distribuida d'este modo: rdie 
4:000$000 a 20 por cento; Ci:0005000 r8iu a 8 por cento; 
10:000$000 réis a 7 por cento; 6:0004000 réis a G por 
cento ; e 2:000r$000 réis a 5 por cento. 

Tive o cuidado de escolher os numeros por fórma vero- 
simil ; realmente não é natural que n'uiri concelho haja um 
capital importante, todo a juro de 20 por cento. 

O juro mais frequentemente estabelecido 6 com a tasa 
de 7 ; por isto foi que, n'esta liypothesc, considerei para 
esta uin capital mais que qualquer dos que imagino mu- 
tuados com outras taxas. 

Vejamos qual é, n'este caso, a taxa media; lembro, po- 
rém, antes d'isso, q;e não é a nzedia das taxas. E a que 
resulta da comparapao da somma dos juros cum a somma 
dos capitaes. 

Scm entrar enl minuciosidades, que até poderiam pare- 
cer dcsconsicieraq%o por esta assembléa, procuremos a taxa 
t~zedia para cada um d'estes casos. 

Na liypotliese figurada, 28:0004000 réis rendem rei6 
d:440.)000 ri.i\; o portanto a taxa é de 8,71. 

Vamos ao scgundo concelho. 
Estc deve 21 :UUO$000 réis : 3:500d000 a 20 por cento; 

2:500&000 réis a 8 ; S:000$000 rkis a 7 ; 5:0006000 réie 
a (i; e 2:0004000 r6is a 5. 

E facil de preceber se esta liypothese : os capitaes em- 
prestados a 20 por cento estão distribuidos por differenterf 
devedores c a somiiia d'ellos 6 3:500#000 réis; o mesmo 
erii relaç5o Ao outra* quantias. 

Corno vêciri, tnmbcm n'esta hypothese, imagino que a 
taxa mais frequente 6 de 7. 

A soliiina dos juros respectivos, por cacls anno, é de 
1:860$000 r&; sendo portanto a taxa media 8,86. 

O sr. Diws E'erreira, que nâo sei como faz os calculos 
em qnc;st8cs d'esta ordem, havia de concliiir que o conce- 
Ilio que dcvia 21:000$000 réis estava em peiores condipaea 
do que o que dcvia 28:000$000 réis ; porque, para o pri- 
meiro a taxa iiioclia 6 de 8,H6 e para o oiitro e de 8,71. 

Com rcl:iyZo ao tcrceiro concelho lima crcança diria que 
este é o que cstá eiii melhores condiwões, sempre na hypo- 
tliese de que os tres concelhos têem o mesmo rendimento j 
o que i: evidente. 

N'estc ha iiidividuos cujas dividas sommam 14:000&000 
réis, corri as taxas seguintes: 

3:0008000 a.  ..................... 20 
.................... Y:000%000 a . .  8 

4:000$000 a .  ..................... 7 
................... 3:0005000 a . .  6 

2:0U05000 a . .  .................... 5 

I Note v. C X . ~  que tambem n'este terceiro concelho, como 
1 nos oiitros, tive o cuidado de considerar, o que alids é 
I verosiinil, a taxa de 7 a correspondente ao mais elevado 
capital. N'este caso os juros sommain em 1:320.$000 réis; 
e a taxa media é 9,43. 

1 Por coiiseqiiencia, este concelho, no parecer do sr. Dias 
Ferreira, é o que está em condiçces mais desgraçadas. 

De preposito, coirirnetti um erro, para esclarecer mais a i questilo, alids de extrema facilidade. 



I%'(u DiAfClV DA C'AMARA DOS 
Se olbarmos para as differentos taxas veremos que unia 

d'cllas nRo póde ser incluida no cnlculo da mcdia. Refi- 
ro-ine á taxa de %O, que se dcsvi:~ inuito das outros. 

Estas considcraçGes elernentares s%o clc calciilo niciital ; 
ensinam-se nas escolas de ~riinciras Ictras. 

I 

Por conscquencia, para estes calci~los, cleveiilo-nos abstcr 
da taxa de 20 o considerar s6 as outras. Assiiil as taxas 
medias são no priiiieiro caso 6,82; no segiindo G,(i4; e no 
terceiro 455. 

Mas estc processo, coin frnnqucza, ainda nffo 6 o rigo- 
roso. 

Para apreciar O cstado de uin concellio ou de iiiiia 

casa, nAo temos de attendcr :i taxa incdia dos juros riiic 
essa casa paga; inas siiii d sua receita e aos seus encíir 
gos, nos quaes entram os juros; e comparar os saldos ou 
dejcils com a receita total. A relaçno cntrc o saldo oii de- 
Jicit c a reccita representa o estado do concelho ou da casa. 

Uin outro sr. deputado, que foi discipulo muito clistincto 
do sr. conaelhciro JosC: Dias Ferreira, o sr. dr. Avclino 
Calixto, deixou-se cnír no rnesnlo erro, quando disse que 
era desgraçado o estado do paiz, porque temos or~nnicntos 
com tlejcits que tern augincntado successivamente. Para sc 
ver clue isto não é verdade, basta olhar para as contas do 
tliesouro. 

J d  em outra oecasi5o mostrei aue realmente assiin nzo 
tem sido; e nBo me dcinorarei a&ra ern repctil-o. 

Lerei apenas o quadro elas relações cntrc os dejcifs e as 
receitas, deduzido do dociimento n.O 2 que acompanha O 

rclatorio do sr. ministro da fazenda, considerando s6 a rc- 
ceita o a despem total, c feitas as correcsões indicadas alii, 
que nzo são todas as que devcnios fazer c coiii erros des- 
favorav~is para as administra~iies regeneradoras, coiilo tain 
bem j A  tive occasiRo dc dcrnonstrar. 

O que se vO d'esso cloçuinc~nto é o segiiiiite: 
Relasões entre os dejkits e as rcçeitas: 

h boin lembrar no ineii honrado amigo, o si.. Arelino 
Calixto! qiic este niirnero 29,49 corrcspondc a um nniio 
cconomico quasi todo tla rcsponsaluilidade do partido pro- 
cressisfa e em esoecinl c10 sr. conselliciro Barros Goinee. 
V 

Em presença d i  que acabo de Icr, nXo sei como sr. clr. 
Avelino Calixto poss:~ vcr aqui uni aiigmcilto, a n2o scr 
que parta do anno cconomico de 1882-1884 para o de 
1879-1880; mas ibto faz-riie Icnibrar aquclle influente 
eleitoral qiic, pedinilo a riin iilinistro da jiistiq:), o clcspaclio 
de uni cai~clidato para uiiia igreja, tendo sido esse cnndi- 
dato classificado cin iiltiiiio lognr no conciirio, dizia que 
era fncil collocal-o eiii priniciro logar, bastando para isso 
voltar de baixo para ciina a lista d6s c.nntlidatos. 

Foi este pi.ovavclnicnte o processo scgiiitlo pelo sr. C:$- 
lixto, .que talvez o aprcndessc com o Sr. coiisclliciro Dias 
Fcrrcira auando lhe oiiviu fallar na tal niedin de 8 n 30. 

Estas aingclas reílcxõcs clcverii coiivcnccr-rios c10 iiiuito 
cuidado qiic convem ter na nprcciaçho de unia atliiiinistra- 
520 financeira. 

Sci que o sr. conscllieiro José Dias Ferreira, qiie i: uin 
cios honicns mais distinctos (!o meu paiz, como lente de di- 
reito, n'iim mcz sí, cin quc regcii, creio eu, a cadeira da 
thcoria do processo, ensinou mais do que a inaior parto dos 
seus collegas coetiimain ensinar n'iim anno. Isto sei eu por 
ine ter sido dito por iiin discipulo distincto de S. ex.' ii'csse 
tcmpo. Não recuso a S. ex.a a justiça cle consideral-o, co- 
mo reputo, iim dos inais ciiiincntcs e espcranTosos cstn- 
distas da mii-ihn terra. 

I\las o sr. coiisellieiro Dias Ferreira, depois qiie alcan- 
sou, e por judisiiiiios titulos, esta reputaçào, julga-sc no 



B DOS SENHORES DEPUTADOS 
direito ile ~ffirrnar quanto quer e de scr iminediatamcnte 
acreditado. 

Pensa S. e s s a  quc n'esta casa iniiito poucos lêcm o que 
apparccc cscripto; e qnc d'esscs poocos quasi todos deixam 
tlc ter a C O ~ ~ ~ : ~ I I I  dc apresentar qiiaesquer observaçíSes con- 
tra o que S. ex." terilia dito aqui. 

N;IO posso explicar de outra fiirma o que S. e ~ . ~  disse 
a pro11osito do projecto quc se discute. 

Faz n'isso mal s. ex.' Iorqiic, se ha quem, n'esta casa- , 1- rcconlie~n e iiiostre qiic nao 390 exactas as suas affirma- 
yUes, iiifeliziuentc I A  f'óra sXo tidas na conta dc verdadei- 
r:1s. 

Muitas vezes oiiço apresentar e acceitar como nrgu- 
incnto irrcspondivel o scguintc: isto d i ~ s e  o o sr. consc- 
Iheiro Dias Fcrreira. 

Acrcdite S. cx.' que, seiilpre que aqui affiriiia que o es- 
tado financeiro do paiz 6 dcsçraçndo, prejudica mais a ad- 
ininistraq20 finariccira do estado do que os muitos desper- 
dicios quc imagina o se lembra de accusar. 

S6 a declaraç50, fcita por S. C X . ~ ,  dc q ~ i c  o estado financeiro 
do paiz B clesgraçado, 6 mais projuclicial para os verdadeiros 
intcrcsses da nação do que o seriam os muitos dcsperdi- 
cios quc lhe al~raz phantasiar. 

Mas o sr, con~elheiro Dias Fcrreira não foi infeliz 8 6  
il'esta parte. 

S. o ~ . ~ ,  como se eeta questão das reforinas politicas nlo 
lho ilcsse logar para discutir por qiiauto tempo quizesse, 
coiilcçou por fazer a Iiistoria das reforinas politicas, desde 
que cni 1571 o syinpathico, nobre e honradissin~o dcpu- 
tado o sr. Francisco Antonio da Silva Mendes, que tenho 
a forti:nn de contar iio nunicro dos meus amigos mais affei- 
çondos, veio apresentar uiii projccto, cu.jo relatorio, como 
todos a%riiiavam n'esso tempo e como todos sabem hoje, 
era devido a uma das mais brilhantes pennas do nosso 
paix, ri, pcnna do sr. Latino Coelho. 

Eu  j;\ estava n'esta casa q~iando foi aprcsentadoaquello 
projecto; e lembro-me de qiie todos ficaram desagradavel- 
mente surprehcndidos, menos os dcputaclos que tinham as- 
signado tal rlociimento, que era diAs aesignado por todos 
os deputados reformistas que entao havia e por todos os 
c:~vallieiros il'csae l~artido que haviaiii pertencido caniara 
irnmcdiatnincnte aiiterior. 

O sr. consellieiro IXns  Verrcirn foi, lembro-me bem, O 

que mais dcsngradavclinc?ntc ~urprcl~cndido ficou, porque 
vin quc o leiiii~i:~ da sua bandeira, isto é, d : ~  bandeira do 
lxwti(10 constituinte, ficava pertencendo no partido refor- 
iiiista. 

1)i:cin S. cx? ii'esta casa, ha poiico, na priiilcira parte do 
scu discurso: a 0  projecto de reformas politicas apresen- 
t:~do pelo sr. ilcputado E'rnncisc*~ riIenclcs, ou pelos ilepu- 
tados reformistas, 1120 foi admittido ri discuss%o; a discus- 
são foi-lho ncgada por grande inai~ria.  l'cla sua admiss3o 
!L discuss5o votaram apenas os rcforiiiistas c votei c11.3 

N'eatc ponto toiiiei n liberdade, tendo-nic esquecido 
dc qiic cra O sr. conselheiro Dias Verreir:~ qiiern fallava, 
de llio observar qiic nao era rigoroeamente esncta a sua 
iiffirm:l$io; qiie bastava quc olhassc para unia das cadei- 
ras que tinha na sria frente c onde estava scntado O 

sr. bispo cle Bethdaida para vcr qiic estava cnganndo. 
S. C X . ~  cntso roctificoil as siias palavras e diasc: ((0 

iiicii partido foi o iinico que a(1iiiittiu B discuss?~~ o proje- 
cto cto Sr. Praricisco IIcndcs, alcni do rcformista.~ 

Alas o que era entxo o partido de S. ex." n'esta c x a ?  
O seu numeroso partido cl'essc tempo, Ein perto de qua- 

torze annos? 
O uttnzeroso partido d frente do qiinl S .  C X . ~  cstava, na 

l~lwasc do nobre estadista, o sr. duque d'Auil:l, cntzo mar- 
quez c presidente do con~elho de ministros, era constituido 
por S. cx.", pelo sr. ~Tanzellei., pclo sr. visconile de Moreira 
dc 12ey, e, se n?io hn engano da niinlin parte, pclo sr. J O ~ O  
Vasco Fcrrcira Lczo. 



Eram cstos ús deputados constituintes q., cstavarn na 
camara em 1871. 

Quum qiiizcr verificar quacs foram os outros doputadoe 
que admittiram d discussão o projccto a qrie irio roiiro, cn- 
contrnrh os seguintes : Cerqucira Vclloso, Ciaudio Nuncs, 
Caldas Aulete, o incu antigo mestre Teiucirn clc Quciroz, 
Thonids Lisljoa, jd fnllecidos; o nosso actual collcga O sr. 
conde de Villa Real; os iiieus amigos J ~ E &  Tiberio e 
D. Migucl Pereira Coutiiiho ; o prcsiduiite da c:iiiin~,~~ (10s 
deputados ri'csso tcinpo e hoje bisljo dc Betiisaidrr. E este 
at6 o C:ISO uriico, que conlieso, de ter ri'esta caniara o seu 
prcsiilcnte votado noiilinaliricutc coiitr:~ a ruxioiia, 

Estes eram todos liiutoricos. ~ < ' e s ~ o  tcnipo 1120 linvia 
progressietiis; chama~om-se fiistoricos. Estoii persuadido 
de Que. se nZo tivesse 8id0 fèit:t n f u ~ 3 0  de historicos coni 

L ,  

reformistas, nós nXo tcriamos o pesar dc assistir agora a 
esta diseuss30 das reformas r)oliricasi. sem ouvir o sr. An- I 
tonio Caudido, porque foi cu;ii os réformistas que os his- 
toricos d'esse tempo aprecciernrn a fugir das discuusõee. 

V. eu." 1120 dc !ciiiLr:ir-so de ciuc os reformistas em 18G9 
entenderam que deviaili n5o responder aos <iebntcs para 
que muito nobreruerite ou coriividava o partido liistorico 
o antes retirar-so d'cstn CLISIL. 

O exeuipio eegiieiri-no n ~ o r n  e na parte l>riiicipal; por- 
que mim a pirte pririclpal do papel qiic ii'esta qiies- 
tiio coinpctia ao partido progressista, n5o era a presurisa 
de e. e ~ . ' ~ ,  era o auxilio Ja sllzt dierii:syto. 

O sr. conselheiro Dias Ferreira declarou que a iinica 
reforma poli ti^?^ que S. e$.^ queria era a quo sc fizesse 
conforrne á constituis50 de 1838; c, portanto, para eu res- 
ponder a 6. ex.', tcnho dc ir coruparar algiimns das clispo- 
eic;iies propostas agora coiii a3 d : ~  conrtituisão de 4 de abril 
cle 1538, unica qiie agrada n E .  cs.' 

Dia o artigo 2 . O  do projecto em discuss?io o segiiinte no 
scu par8gr:iplio : 

4A sessüo que durar menos de tres mezer nzo serú cwntclda 
j'aro o acto da  t?uruçÜo d.4 leykkcikru, m l c o  /iur?et~i!o 920 

vrlesluo a m o ,  laoça sessüo que dzwe o tempo p ~ e ~ ; s o  para 
con~pletar uquelle praso. 8 

O 5 3.' do srtigo Ci."iz o seguinte: 
aA parte electiva Ju camara dos pare8 ter& reis a?zno.s rfc 

cEurução; mus podewí s c ~  dixsolvirlp, si.rnvltroictc ou srpuru- 
tlamcnte, coin a camarn dos deprctados. D 

Vejamtis as clisposiçCies anaibg:is da conatituic;no de 4 de 
abril de 1638. O artigo 34,O esti~belecc tres poderes: o lc- 
gislativo, o judicial e o oxeciitivo. A proposta z tu id  do #o- 
verno estaboleco os mesinos tres poderes, legislativo, jiidi- 
cial e cxeciitivo, alcin (10 poder irio(lerador; mau este, 
dcsdc que no srtigo 7.O se declara qiie ao Kei exerce o 
poder iiioder~dor com s re.sporisabilidade dos seus itiiiiis- 
tro+)), C evidente que 6 iuna riianifcstaç30 dri poder cse- 
outivo. 

A constituiçno do 4 de abril do 1838, no brtigo 8l.O) 
dh i10 poder euccutivo, entro outras, a seguinto at'rribiii- 
$50 : 

4 l)isrolvdr a cama~ta dos deputados gttanclo assim o exigir 
n onluaçao do erfu(lo. 

a s  1.' L)issoluida a carnar.cc dos drpzttados, asrd velho- 
uctd(c dos se~zr~doi-es aa  fOrnin do ccrtigo 62.' 

a $  3 . O  O dcweto da disiolriçüo m«ndnj,ú ~lecessuriu~rlenie 
proceder a ~locus cleiç0es delitro de triilta dias; e cc;~~cocarci 

c0rtes para se rcu~iireli~ dentro d<: nouenta ditrs; scm o 
yue sev~ iuZ10  e de nefalbum e$'eito.r 

No artigo 62.O diz-se o sep in te :  
a lbd(4s as  vezes que ae houver de proccíler a eleiç5ts ge- 

~ciea para depcctudo.q, a ca»1ara dos setlacíurcs será renovudtc 
em metade de seus rnembros. Se o nilmero tutul dos seiiudo- 
res for  imnpar, rairú metade e nzrris um. 

a 9  Z L I L ~ C O .  N a  primeira rerioaaçZo do senado ii,di,citiir.d a 
sorte os nzenib~.os ~ I L C  d e ~ v n ~  saiia e  tas subsqzce~ites u ciitti- 
guidacle du eleis60 de cada u11l.n 

Note-se : a constituição de 1838 dizia que, sempre que a 



caiilara dos deputados for dissolvida, os seiladores scrfo 
renovados na fórma do artigo G 2 . O  A sorte b qiie liavia de 
deciclir, na priineira renovagho quaes eram os qiii: dcvinrn 
@:\ir cin ciiiiiero de metade c mais um. 

Vqja bciii a carnarm o absurdo qiic nos apresenta a con- 
stituiçio d~ 1838. Se  a caxi-rara dos cleputados se niostrnasu 
indigna cie continuar a exerccr o sca inandntg e proiuo- 
rcsse ilrn confiicto sem niotivo, 1)onclo c-m risco 03 iiitercs- 
ses publicoa, urna parte do aeiiado devia ser dissolvida; 
ioto 6 .  dcvinni saír iiict,~tle e ~iiais ~ 1 1 1  dos senadores. seiii 
sc tratar de s:lbcr se rc:iliiiciltc elles tinham :icoiiipanhzdo 
ou nso n cnriinra dos tlci,iitacloa no acto por ella praticado ! 
A consrituis?~o de 1838 turna metade e mais uni doa sena- 
dores res onsavel pelo acto da camara dos deputados, ria F partc penal, note v. cx.. ! E 6 esta a coristititiçSo que o 
ar. Ui:is Pirreii*a j l g r  supcrior a tudo e reiiic(lio ellicaz 
para todos os males. 

Mxs invertâmos a hypotlictle. SupponhSmos que o se- 
nado so tililia tornado faccioso, pondo em risco os grandes 
intercsses publicou. Qiial seria o remcdio? Seri:& dissolvcr 
a cariinsa dos deput:idos e metade e iriaia urri dos senado- 

'cComo liaririn do ser eseolliidon os que tinhaiii ilo sair? 
Pela sorte ! 

De iiiodo que se cntrcgava á cegueip da  sorte o jiilgra- 
incrito de um confiicto coiistitucional l E tão palpavel c ma- 
nifcsto cstc :~bsiirdo, que realmente n5o se acredita que j:i- 
riscoiiaiiltos, por rnais distinctos, tulentosos e eiibios que 
sejuni, possniii esuurccel o a intelligeilcias uienos lidas n'es- 
ta qiicst5o. 

VejAnios ainda o mais que diz o projccto eni dincuss?io. 
O 5 2 . O .  do artigo '7.O confere ao Itei, i10 exercicio do 

~ o d e r  moderador c coin a resr>onsabilidadc dos 8~1:s ini- 
nistros, a faciildade ou antes attribuisiio de pl-orognr 016 

adiar as cbrles $P.~UCS C diaso!cer ci, ca?iiara cloe depiitndos e 
a parte electira da  cctmara dos pares, 1~0s  cusos e7n que O 

exigir o bem do estado. 
AtO aqui vuc tairibcrn :L coiistituiq?io de 1838; mas parn 

diante fica si1cncioa:i; a proposta do go~(~rt10 C O 1)arcccr 
da  conimiss?io acrescelitam o pcriodo S L ~  > V L I . ~ ~ O  : 

c Quando cissim s y t r ,  as novtrs cortes serzo conuocac1ns e 
ret~nidas dentro ile t~.es naezes; r ,  eeni. ter pussado unia se+ 
rüo de i!ltiuZ periodo de tempo, TLÜO podtrdhlwer nova dis- 
S O ~ Ç Ü O .  8 

Este principio, vcrJadeirnniei~tc liberal o valiosa garan- 
tia para os eleitos do povo, nzo tem snnlogo na constitiii- 
$20 de 1833. 

K'csta parte afasto-me do govcrno, pGrqiie venho propor 
airida mais. Preterido qiie o poder moderador 86 possa dis- 
solver a cumnra dos deputados o a pnrte electiva da doa 
~'aro" 00" ~cparadamento cada um dJcstes corpos legielati- 
vos, qiiaritlo :i$ c& t,eo estircrem retinidas. Uiiia unica ex- 
cepção adruitto; c G qiinndo as cortes, tendo sido con- 
vocadas, fie recuseni n rciiriir-se, porque n'esse caso en- 
tendo qiic devc ser dada tio rei a attribuiçao, que em nií- 
lilia opiniko devc ser obrigatona, do dissolvur tudo qiianto 
O electivo o11 parte, conforirie as circiimstancias o aconso- 
Iliarem, no ymso dez dias, a coiitar d'aquelle para que te- 
nham sido coilvocadas. 

Ihtn ininha proposta é detcrmiiiada pelo facto, qua nin- 
gnmu C8<rUCCCU iiillda, pelo vercladeiro attentado que ti- 
voino:, occasiao de presentear n'eatc paiz em 1879. 

V. ex." lia de lciiibrar-so de que o govcrno presidido pelo 
er. Fontes desaip~~arccee" iim dia d'aqui, sendo substituido 
pelo govcriio d i ~  pret4clericia do sr. Anselino Branmcaiup, 
som que ni~ig-IIC~U podesse dar do facto uina cuplicaçTío 
constitu;'~>i,:~l ! 

X3u disc~ito R O  foi conveniente para o paiz o acto do 
sr. Fontes; o qiic digo 6 que 1130 Iiavia facto algum coii- 
stitucion:il que ilcterminasse o ~ i  podesse jiistiíicar a queda 
da aitiinyno regeneradora n'aquella occasizo e a asicnç3o 
do Sr. Braamcanip ao poder. 



Ihta  so!iiyAo f i~ i  in:iito inal recebida por uma graildissi 
ma parte (la iiiaioria. 

Le~iibro-me do qiic forafii ncccssarios grandes csfor~os 
ara coiitcr muitos quu qiicriniil t i r  protrstnr contra siirli- 

I;iant.ntc aeto. Uhcgou.se a uinr traiir:iey%o; fui a ni>rescnii- 
$80 iiiiiuediata de tinia riioç30, qriclrantlo as rrlaqijes en- 
tre a camara c o novo governo. Qiiem apresentou essa pro- 
posta foi o mcii dibtin~:tissinlo amigo o @r. consclhciro IJo 
po Vaz, que, tzo novo ainda, tem j h  o seu nome entro os 
dos lioiiiona rilais distinetos d'esta terra, pelo sou talento, 
pcla sua illustrnçlo e sobrotudo pcla siia honestidade de 
caracter. 

l'arccia que, dcclnrado o conflicto, o goveriio dcvi:~ tra- 
zer o decreto da dissolus?io, quando, rlc rnnia a rnais, re ti- 
nha dc.cl:irado que d o  lhe seria rcciis:itlo qii*ucr dos 
mci(1s intfispensavcis para goverilnr coiistitucioiialrncnte. 

E todaria o p:irtido 1)rugrcfiista nzo proccdeu assim, 
nem fecliou o arlaiiiento i i i r i  dia mais ccdo do quc cstava 
dosiguado rio %ercti> da ultiliia prorogayzo! 

Nho tciilio prcsentc o dia cm que apparcccu a iii o go- 
vcrno progressista i. lei~ibro-inc apenas (Ic qiio no l i a  30 de 
maio foi qiic reccbi cssr noticia, cstando fóra de Lisboa, 
e que s6 no dia 20 de junho as cortes foram cncerradns. 

O governo progressista, presidido pelo sr. cousclheiro 
Braaincaiiip, c~)i!tii~iioii ;II. ficnte dos negocios piiblicos por 
mais dcz dia*; c (ligo dez para toiiiar o praao minimo, por- 
que abçiin, se eii correr o yrrigo de enganar-me, será con- 
tra niim. EJsse govcrno, repito, teve a coragem de conti- 
nuar A frcntc dos negocios piillicos por mais dez dias, 
com iima caiiinra qiic se lhe tiulin manifestado orn gucrra 
alerta, dcclaraiido todavia que, pelo interesso do paiz, n%o 
duvidaria votar-llic os inuioa indispcnsavcis para govei- 
nar. 

Ae curtes foraiii encerradas no dia 20 de junho. E sabe 
v. ex.& qiiando nppnrccaeu o decreto da dissoluçZo? hltiito 
dcpoi..; ri50 sci se em ectcnibro oii em oiitubro; muito dc- 
pois dc tcrc~ri sido dcniittidos em massa governadores civis 
e adri~iiiistradores dc conccllios, dcilois de terem sido demit- 
tidos fuiiccionarios que ri3o tirlhain a corifiaup 1)oiitica da 
partido progressist~i, quo niontnra a machii~a eleitoral para 
triiiniplinr lia uriia! 

Vendo picscritc o sr. Barros Gomes, lcnibro me de um 
facto pratic id11 polo illustrc deputado, quc fcriu profunda- 
ilicnte as spinpathi:is e o ~espcito rliic tcnho por s. cx.' 
desde o priiiieiro dia cm yric o vi, qiie foi quando S. exaa 
se nprcscntou aqui cotno iriinistrn da fnzcndit. 

ESS:~S syrnl~arhias têc~ii crcscitlo até Iiojc. Soiiiliro qiie 
o i i ~ "  o sr. coiluelleiro 13arros Oo:ric~, sinto cin mim o cn- 
thiisirisiiio qnc inclpira o tioinem dc trnb:lllio. Mas esta sem- 
pre diante dou incus ollios nqiiclle triste ncto, praticado 
por S. err.', transferititlo, por politica, c s6 por 
dois thcsouroiros pngudorcs, O do Evora e o do ortalo- 
grc. 
Uma VOZ :- JTori.or ! 
O Orador: - Horror? ! O ill~tstre deputado acha o f:icto 

iiisigiiifi:antc? Nunca o partido rcgericr;idor fez isso. (Apoia- 
rtoa.) F'oi facto sciii prcc~~deritcs. Nunca o partido regeno- 
rndor tcirc medo dc iiin tliesoiiroiko pay:idor, cujos favores 
politicos n'io podem passar de p n p r  tuais ccclo ou inaia tar- 
de vale;; dc correio. 

Quvro ser jt~sto; C para i.:so dirci que i: frira de duvida 
que o si.. Barros Goilies, trnnsfcrindu oa dois fiiticcioliarios 
a qiie me wtou refvrindo, o sr. consellieiro Cnnclido Cau 
da (Justa c o iiieii !Ili:stre amigo o sr. ZIenriq~ic. da Cunha 
Piinvntci, dc ciijns i:oiiiPs nu:lea me csq i~c~o,  porque, conio 
disse, inc fcriii profi~uda~neiito aqiirlle acto, 6 f6ra de dii- 
vida, digo, r111e R .  cx.', trarisft~riritlo cstes tunccionarios, 
coiiiriic ttcsu uina gninilc violcncia sobre a sua consciriicia. 

To!ih,) a certeza tl'isso, porqiic essas trnrisf~rcncias ti. 
nl?aiii eiilo anniincind;is co:ii iitiin grn:lde antecipa$~o p,)r 
inf1iie:ites politicos; 1150 digo Lrin, por uns ccrtos hoiiicns 
que facilmente transforinam a politica em malquerenças! 



P o i t a i ~ t ~ ,  p.i;.:i cjiie sc n40 repita o attentado do 1870, 
sendo cnccri*a(lit a camara dna doi~iitedos Dara aer e~colliida 

I 

a occasiiio rnaia coiiimoda cla d i s ~ o l u ~ 2 0 ;  para evitar iaso 
é que eu proi~oii1io cli~c na reforma se declare que o rei s6 
phdc dis~olvcr a3 cortes quando estiverem reunidas, no 
caso dc unia caitiaia se torri:ir facciota, como tetn havido 
algrimna, e das qunes nos deu iiiii cxernplo a ultima do 
partido progrcssista. 

Para o caso eiil qiie se recbiiscm n reunir-se, proponho 
quc ao Rei seja dada a nttribiiic;.io de dissolvel-as no 
praso de dez dias, a contar d':iquc~le em quc deveria ter 
logar a nbcrtura CIO p:irI;iiiiento. 

Pcrmittani-1112 v. ex.' o a cninnrn que eu coritinuc a com. 
parayzo entre nlgrimn~ cliql~os'c;oe,: d : ~  cbarts de 29 dc abril 
de 1826 e ,a constitiiiçLj tlc 4 tfc ab:il de 1838. 

Diz o artifo 4 . O  do l~ri;jc~.to O rcguinte: 
aSe a lg t i s  par ou r?rliut/:tl~ f i ) ~  ciccz~.wdo ou proniii~ciu- 

do, o jziiz, S L L . Y ) ~ T L ~ ~ ' ~ ~ ~ U  todo O 1~lt4rioi' procedimento, durci 
colitn cE sim ~.especticu crcnrai-a, a g1c(12 decidirá se o par  ou 
clepzitcc(?o dece ser azcspei~so e PC O ~ T O C C R S O  deve beguij, no 
intervullo dns s~s s t e s  OU drpois de Jindus as fi~ilcgOrs do 
acczisado ozc ii~diciudo. o 

Vejarnos agora o que diz o artigo 97.' da constitiiiç??~ 
dccrctada pelas curtes cni 23 dc sctc.ru5ro de 1822 e 
acceita pelo Rei no I .O de oiitiltro ilo mesmo anuo: 

#Se 1.qurn dep~ctudo forl)ro~~lorriudo, o juiz ,  suependendo 
todo o ~llterior procedin~r~~to,  dtrwi cojltu ds cortes, as  qiiaea 
decicliriio se o yrocesoo clc~~e coittitictar c o deputudo ser ou 
nüo st~speizso do cxercici,) clc S U ~ S  ~fzjilizcçües. a 

A coriatitiiiyio do 4 dc abril de 1833 no scu artigo 48.*, 
5 unico, diz: 

a 8 e  nlgzinz senarlor ozc deptilaclo for proizi~nciudo, o juiz, 
szupeilrlendo todo o 1~1tal.ior pi-ocodi1,1e7zto, dard conta á res- 
pectiva camtrra, a yucil clecirlirá sc o procrsso ha de conti- 
n l ~ a r  e se o d~pzitrrtlo ou CCI IUJOI~  yronui~ciudo devc! ser ou 
nüo suapenoo do cçLrcicio de s i c ~  f itiic~2es. D 

Vcnioa, portanto, qiic a pro1)ostt~ (10 governo estabclcce 
qiie o proccsso h n  de scgiiir orr 710 i!li~rt;nllo das sesso"cr ou 
depois c7e JEizdns os ftinqo"cs do clccuscldo o z ~  hiclicictdo. 

Isto 6 claro, termirinnte a justissiruo; e nfio apparecc nas 
duas con~tituições de 1822 c 1833. 

D'estc modo, as camaras dox 1)arl.s e dos deputados nâo 
podcin iriais subtrahir tí acçiio da jiietiça qualquer doa , seus ~lieir~bros. , 

l'odciii demorar o processo; c isto Q qiinnto basta para 
n maiiutcnç30 da  inviolat)ili<ladc piirlnincritar ; mas não pu- 
d e ~  siiltraliir os seris nieitibro~ A. acç3o da justisa. 

A carnara tem scí a decidir se o proccaso lia do conti- 
nii:ir no i!itcrvallo das sessões oii dtpoii tlo tindria as func- 
ç3es de depiitri.do ou par teinpurario; mas o processo ha de 
confiniiar. 

ccrto que aqui parecc havcr um defeito dccrca dos 
Dni.es vitalicios. Para cstes a cjirnara rcsnectiva teru a de- 
cidir s(i qae o processo continiie no intcrvallo das seseões, 
visto quc as suas fiincc;õcs sú finrlani por sua inortc. Con- 
vem, todavia, qiic isto fique expresso. 

U sr. Dias Ferreira insiirgiii-sc tninbem a ~ n t r n  O artigo 
9.7 que tem sido coiniiicntn(10 por qiinsi todos os orado- 
res qiic tècm entrado n'esta disciiss80. 

~ Ô i s  comparemos tambeili este artigo com a constitiiiplo 
dc 1838. 

Vejainos o que esta diz nos artigos 135.O c 130.O 
tdi-tigo 138.O A cons f i tu i~So sd por?erú ser alterud(r em 

t.ir.twIe de proposta fei ln na can~at+a dos deputados. 
adrtigo 139.' Se n proposta $GI. c~pproçadcz por nmjas  

as  ctcntnros B saiacciu~znda pelo ?sei, serd snbnlettidn d deli- 
bern5,io das cortes segilintcs; e o que por e?!nsft7r (rpp7-o- 
cctdo so.á considerado colno partt: d a  c o ~ z s f i t ~ ~ ~ ç 2 o  e n'ella 
i j~c l~ t ido  scii~ clependencia cle sa~rcçZo ~ c a ? .  

Por cstn constituição era necessai-io qiic a maioria da 
camara cios deputados apoiasse a proposta feita para sor 



decretada necessidade do qnalquer reforma da mesma 
constitui@o. 
E é certo que a proposta do governo, mnntcndo o que 

e~tabelecc a carta de 29 de abril de 11826, exig 00 apenas o 
apoio da ter<;& parto dor deputados para que a proposiqão 
para a reforma possa ter seguimento na carnaia dos depu- 
tados. 

E a couatituiqão de 1822 dia o seguinte no artigo 28.O: 
tA constitui~.do, uma vea fe i fa  p e h s  prcseutes cortes &.c- 

traordinaríus e collstítuintes, sómente poderú ser rej; vniuJa 
ou &&erada clepoit~ de hauerem passado quatro nlaioa, coii- 
tados desda 0 auu publicação; e, qr<unfo ao8 artigos ctlja 
execz~çilo d e p e d  de leia regulamenhrcw, coaikubs & d e  a 
prrblicaç8ea d'essas kis. B 

Esta8 reformas e dtera@ea se f i r h  pela maneira se- 
guinte : 

a Passados qrie sejuin os dito8 qndro  ?nnos, se podorci 
propor em corte8 0 rrfornaa ou albsração p e  aqretendrv .  
A proposta serd lida tres vem*, eonb intervallo de oito dias; 
e, se j'dr admittida á discursão e concordarem na sua necea- 
sidQda a8 duar t e r ç a  partes dos dq~ubados presentes, seríi 
reduzida 0 drcrebo, no qual se w&ne ao8 diaitores dos de- 
putados y a ~ a  a segtii7ite Isgislatura que nas p~.ocurações 
l h ~ s  conJram enpecial faculdade para podarem fazer a pre- 
tendi& alteraçdo ou refozr,ta, olrigundo-se a reco~rhecel-a 
como constitucio~zal no c a w  de chegar a ser appr.ovada.u 

Periuittairi me que repih. 
Tanto pela carta de 1826, como pela proposta do go- 

verno, para que possa ter seguimento na camara dos dopu- 
tados a yroyosts para qualquer refornia da constituiç,?~, 
basta qiia seja apoiada pela tersa parte; c pela constitui- 
çno de 1822 szo ncccsrarios dois terços; a a da 1838, não 
fixando condipzo sobre este ponto, B dora  que exigo o 
apoio da maioria 

E notc-so que a constituiçlo da 1838 jB aonliecia esta 
dis~)osiyiio da conatitiiiçito de 1826; mas n3o a inacrevoii 
eiii artigo scii. 

O artigo transitorio da constitpi$o de 1838 diz o se- 
guiuto : 

eA8 carttr ordi~iariue que primeiro se reuni?-cm, depois 
de &sooluido o actunl congresso constituinte, porle~Go deci- 
dir  se a c a m a ~ a  dos senar~ores ha de continuar n rer d e  
uimp?es clci@o poputar ou se de  futuro ou senadores hZo de 
ser ec.cothidu8 pelo roi solire lista trt'pzice propcsta pelos 
ctrcuZoo eleitwms. n 

O congresso constituinte n3o quiz pois a responsabili- 
àadc, qite o sr. consdheiro Dias Ferreira quer quc com 
S. e ~ . ~  n6s assiimainos, do decidir que a outra casa do 
parlamento seja toàa de simples eleiçAo popular! 

Duvidas como esta creio que não deixaremos para a8 
segiiiiites cortes ordinarias. 

Pelo que respeita ao raso de quatro annos, antcs dos 
qwes nenhuma ontrn rc f orma constitucional se possa em- 
prclicridcr, o actual projecto est8 de accordo com ao conati- 
tuiçnes de 18&2 1838 e com a carta de 1826. 

E ainda a s ~ i m  o sr. Dias Ferreira quer metter na ro- 
forlua actoal a constitui9iCo de 1838, revogando ao mesmo 
tempo esta constitui$io! 
E o que 6 ainda mais singular O que e. e ~ . ~  acredite 

qiie podo incluir n'estc projecte todas a8 propostas que 
ma?doii para n mesa! 

E outro engano. 
Urna d'essas propostas 6 a que ee refere 4 constitrii~Wo 

do conscilio cl'eatado. 
O artigo 107." da carta, fixando uma attribui<;!ío para 

o Hei, a tl:t rioirieq(;o dos cor~selheiros d'estaclo, é cvi(1cn- 
tefucpte constitucioiial ; i150 está eoinpreliendido na lci ilc 
15 dc innio do 1884; n2o p6dc por ieso ser alterado por 
cstzs cortes; logo a proposta de S. ex.' nem podia ter sido 
aciniittida :i di=cussLo. 

&Ias oude riucria S. e ~ . ~  i r d b  que o coriseliio 
dlestodo fosse electiuo? - 



- 

I 

NO artigo i>. r uiaa ri GDLG uil, ou .. 
a Os parts I? drp7~turlos poderiio oer nomeado8 para O cargo 

de mUlistro cl'ert/rdo ou de conselheiro d'estado sem que por  
isso percarn os lugares ~ t t e  occt~pnrem nus respectivas ca- 
nxams, accun2~ilu~tdo as duns ftcncçZc~. r 

Pois alguem, que n3o seja jurisconsulto, e digo isto por- 
que teiiho l~ercebido que s missâo, Iio,je, de muitos juris- 
consiiltos E tornar obsciiro aquillo cliic é realinente simples 
e claro para quein Icr com uttençao; mas, digo, poderh al- 
giieni nffirniar que se trata aqui da c~nstituiç~lo do conse- 
lho d'estado'?! Do que so trata simplesmente ê de prcscrevcr 
que, se um dcpiitado oii uiri par do reino for riorncado ini- 
nistro d'estaclo ou conselheiro d'estado, nLo perdo o logar, 
o11 de deputodo nii do lar .  NLI ae trata portanto da couati- 
tilic;ho do coilsellio tl'eatndo. E, se tivesseinos auctorisayko 
para isso, se poclesserrios tainbeni reformar o artigo 107.O 
(Ia cnrta, dcsdc jd dcc1:ii.o qiio havia dc propor algumas 
iiiotliticações; e uirin d'ellns seria qrio no consellio d'estado 
tivcsse logar por dircito proprio o presidente do supremo 
tribunal de justiça. 

l'aro aqui nu rcsposta ao sr. Dias Ferreira c no que 
entendi qiie tirilia a dizcr h cnrnsra com rclação hs consi- 
deraçiies por S. ex-a feitas; mesmo porque não desejo can- 
sar a nttençzo da carnarn. 

Ilcf'erinclo-me ainda ao &r. dr. Aveliiio C'alixto, quero 
apenas significar-lhe o nicu yiofilntlo pcanr pela noticia, 
qiie o. ex." nos dcii, de qiie, seinprc que n'csta casa se 
tratar de qtiest0es de instrucç20 piillica, S. ex.%os ne- 
gnrd o neu auxilio ! 

Digo isto porque S. e ~ . ~  declnroii que só a cainara 
dos depiitados era coinpetentc para fazer as reformas po- 
liticas, sem intervenq30 d3 carnara dos pares, porque 
sendo a princi-a1 reforma a fazer a tla outra cainara, nZo 
podia ella iritcrvir, para nao ser juiz e parte uo mesnio 
tempo. 

Ora, so este argixrncnto podesse ter valor, sc a camnra 
dos pares nzo podcssc tratar da sua reforma, siiiiplosiiiente 
porque esta poderia ferir os interesses dos scus ineiiibros, 
t! cloro qiic tnnibcril n6s nho podemos tratar do projectos 
qric possaiii dizer rcsycito @os nossos c,ficios, ás nossas 
profissões ; n2o poderiios, ernfirn, tratar de c-juacsquer pro- 
jectol eiii que individualmente tenhâmos intoresws. 

Se, portanto, O sr. dr. Avelino Calixto tcrii ciii sua 
consciencia esta opiniso, S. e x a ,  que é i1n1 tlistiiictissiino 
profcusor pelo t:ilcnto e saber, mais aincla pela energia da 
siia rcctid20, nho pdcle, coino dcpiitado, entrar eiii qiics- 
tõcs sobre instrucylio piiblicn. 

E do niesn~o modo aqiielles qiio tcnharii a fortuna de 
ser proprietarios, com 10 ar n'esta assernbléa, têcrii de rc- 
tirar-se d'esta casa qiian f o sc tratar da disciisslo do orya- 
iiicnto do estado, porque tCem tambern interesses, coino 
contribuintes, nas questiies de fazenda! 

Agora vejo qiie o sr. Avclino Calixto jixstificou os nos- 
sos distirictos collcgas os srs. Alvcs Ilfathcus c SiinOcs 
Dias, exiinios t hrologos, entendeiitlo qiie eram os pri- 
meiros que dcviam tratar da questilo niilitnr ; c vejo que 
fez muito Lern o sr. Elias Gtarcia, abstendo-se do entrar 
na mesma qiicstbo, nffo obstante ter para isso uma coin- 
petencia incontestnvel. 

Qaern pcldo, porEm, acccitar siinilhante rns3o? 
Nem inesmo ein rõferencia a iim homem ella é acceita- 

vel ; quanto mais ri, respeito dv oiil corpo t%o importante, 
coiiio é a camara dos dignos pares. 

Nz~o pódc acceitar-se que o iridividiio nRo possi concor- 
rcr corn a sua cooperap50 para fazer uma lei em qiie te- 
nha iiitercsse. 0 qiiu seriam as leis so-fossem feitas por 
lioinens riiio n2o tiveksci:i iritcresses n'ellas ! 

J h  preserice~i aqui uni facto tHo extrsordinario, direi 
iiicsino, t%) cn~rayado, qse apcsa rde  nzo ter :t Iionra de 
estar encnric.g:~do tlo cilsino de direito piiblico, tenho-o 
contado aos IIICLIS ciiscip~ilos. VOU narra1 o a v. ex: 

O meu distincto mestre, que dwante muitos asnos i l lui 



DWItIO DA CBS~ARA DOS SEa 
3i':bii esta ~issc\inbli.a com oa seus trabalho;, o si* .  cc,iiscz 
Iliciro G:.. Biitoriio JosC Tcixrirn, apreseritou aqiii uni pro- 
jecto r~<:!itissiiiio loei:i e!nboral!o, criibora 'eu n90 ncceite 
todtts as suas disposic;ões, refoii;i:iudo as fnçuldsdcs de 
riiathei~iaticn. c plitlosopliin. da i ini~er~iciade o o riirso su- 
perior d o  1etr;:s. I . ls~e l~rojccto foi rcniettido A colriiuiss20 
de  instrucs30 ljiil!icii. 

Nao havia ciitLo e-ta distiricc;lo poniposn dc coi~iini~sEo 
de inati.iicc?,o uriinari:i c seciind,ii.in c ilc con!iiiisi>o (!e 

A 

!3nrn seria (;iic a4 di!m :~:~t:inc,s cornri~isaGes ti \~csse~n so- 
giiido o c.s;mplo qiic i h ~ s  (11.11 $1 ~:~i1:iniss?o tle iiisti.iic.ç?.o 
1~~1blicn c ! (?  1822, ii qu:\l ~:criciil,in o vencrir~do pnc, de 
sniid!isi,s;_si:~ia inemori;!, clo :ic.tiial sr. tniiiistro (10 reino, 
porq::~ ii:o tcrií:iiios :issiatido n c.-$e (3spectilciilo qiic iric 
teiii ri-isgiinclt) prc~f~incI;:iiicntc~, I -  ili't: nos estd dnntlo a 
coiiirriis:::"io (!e iristrncybo soirii~rior.. (leisanrlo de  tliir o seu 
parecer ~ o l i r ~  O ~!rc:j~cto (10 ~ r .  13:izilio Altrerto de Sousa 
Pirito? ao p:ixsn q:ic: tcin (lado parcccr sobre pictjectos que 
iiGo são dc iriici-eesc piiblico 

( & I I A I : ~ O  1i;ivi:i uiiia eoin~iiisnX~ de insti-iitç3o piiLli(*a, 
q:!e tinha iri:iito q:re f;~zcr, n%o hnria nccessiilaclc de sc- 
]':Irar os projuctos, pondo para o lntlo csquerdo os dr, inte- 
rci.!:e ;:iit)lico, os projectiis do itio,.alidadc! ]>ara iit:iqiiil;ir os 
contrabnnclist,zu cio ensino, e para o I~iilo direito os proje- 
ctos riric v2o nccudir :L eiiil)res:rs irifelixcs ! 

( P a ~ s a . )  
Sr. ~~rcsidente,  fiillo corn frcliiqiieza; ol)edvci ii1(.rite ino.. 

mciito a 11111 ilnl)ll!so de cvi~scieli~ia. Yro~eder~do :ISS~!I~, 8c- 

ria iiiccilveiiieiitc '? 
'i'nlvcz; inas c111 todo O caso f!ii jiisto; e d o i l ~ i ~ < i ( i ~  por 

c-;-r iiiil:!ilso de couscicncia, q:iaci me e;clucci cio cnsq que 
ia c.ont:indo, sendo preciso qiic urii cc>llcgc\ ~ n ' o  Icuilrassc. 

Volto n ellc. 
O projecto do Sr. consell~oiio ilr. Aiitoiiio J«>C Teixsirn, 

reiórrriando as fiic11ld:ides de fhnthctu:itica e a cle philoso- 
l!liis dn riiiiveraidadl: de Coinibia c o :.iisso supci*2iw de ie- 
trab, Li c.il\inda tl coitin~isa~io (11: instruc-$%o piibiica. 

Sabe n c:iiij;ira yiiein cutaia lia coiuiuiss&o de instruc- 
yiio l>ublicn ? 

Estaiil o pi.ii:iciro iiiatlieiuatico (10 1'ortug:il c (!c Iles- 
yaiihe, IL:II Iiorncrii ciijo lioine 6 bastante lmra 1ionr:~r o 
Seii ilfii.5 c a. hU& ci)<!cli+. 

Iicfir!l ilie no :i:cii cxct~llente a~nigo o sr. clr. Francisco 
(.:oit,es '.i'cixeirn, o :iriico tiui:icin de gccio qiie conlie~o eni 
l'ati~;;:ii. 

Pois este eininciitc ,ii:atl:eiuntico, q!inndo se tratou dn 
rcafariiia da  factildtide de iiiutiiein:\tic;i, rião foi eiic:~rregnclo 
dc rcla::ir O projecto! 

YT .~\,:o tluero pGr cii! tii:viti,l ou talciitos, ncni a compr?teilcia 
do  iilustrc iiiiiiistro ci:~ iii;.i.iiili:~, o sr. conselheii.~ Yinlieiro 
C'liíiga~, a clucic triL:ito as Irc*iilcii:igvns do incii profitndo 
rcdpei!o c tln riiiriha, inois a!ta cc~n~idera~30 .  I'plc, coittra- 
rio, enti~lidv (liic clcvia ser, coi~io foi, encurr tpdo dc relii- 
t;:r o pi.ojtictl) 1x1 parto qiic sa rchria ao curso si:pcrior de 
1e:i::s; riisa rijo oifcudo de ccr!o o illiistre ministro, djzcn- 
do qiie i ~ l o  ee poùin comp:ir:ir a coriipctei?cia de R. EX.' 

c!,iii tt cio sr. G ~ i i ~ o  Teixeiin, para a refornia de ftictrl- 
d:tc!o dc iilatheínn:ic,a. 

O si.. l'irilieiro Clianas i'ui encnrreg:ido de relatar esta 
reforma; luas creio qiic s. cx." tez o que devia; nein leu 
o nsoiccto. 
i I 

IJ;~si::iios dias, veiii aqiii uin reqiicriinento dos actores do 
tlicatio dr  D. Aliiri:~ l i .  

SB iiiCriii~:i C U ~ I ~ : I I ~ S S H O  C ~ C  i t i s t r u ~ ~ 3 0  11i~llica a qiicm f i t i  
CXVI;;~O eùsc re~~i~eriiilcnto, ehtava uin clos ~lriiiiciros dra- 
iilaturgoa portiigtiezea, na iniriha opitii<to o p r i i ~ ~ i r o ,  o frs- 
t i a d o  nuctor da 2do~gadivha de Vigor. 



DOS SENHORES DEPUTADOS 
1'en~:iiu cliic foi commettido ao sr. Pinheiro Chagas 

este nssuinytto? 
]<:^;O, senhores; foi commottido ao Sr. (11.. Comes Teixeira, 

quc tiulia at6 pouca syrnpathia pelos theatros de dccla- 
inaçilo. (Riso;) 

O &r. Cfoiiies Trixeira fez o qiic devia; nem sequer 
abriu o o&io quc lhe foi dirigido d'aqui. 

E aqui cst5 corno muitas vezes sc passam as cousas nar 
coiiiiniuuões d'eeta casa ! 

Vi,Itaiirlo, por&iri, coiiio ilie parece que v. ex.' deseja, 
ao pr((ecto de reforinas politicns, preciso de responder a 
iimu parte iiilportaiite do disciirso do ar. Luiz Osorio, qiio 
re:iliiicmte me deixou assombrado, por que n'cssn parte 
e. rx." foi uiii ji~riscoilsulto exiniio, no bentido de confundir 
o obsciirecer. 

S. ex.. siiste?ton s opiniRo, que n8o classificarei, de 
que, pelo ei-liirito da carta constitiicional, sb a camara dos 
dol)ut;~(ioi j~odia fazer estas reforni:~~. 

S. e ~ . ~  disse, e diose i:iii;to Leu,  neiii podia deixar du 
o dizvr, qiio ,a letra da carta nzo estabelecia oste precei- 
to ; S. e ~ . ~  disse que a sua opiniho iiBo encontrava funda- 
iiiciito ria letra da carta, ninu no seu espirito. 

S. cx.', qiicrendo justificar a sun opinino pelo edpirito 
da carta, n:l ine3nia occ~siZo erii que apresentava esta 
tlii.oiia siiigii!;tr, qiie eii sei qiie n8o 6 sd do illrratro depu- 
taflo, aprescritnva um artigo do  nosso ,codigo fundainental, 
qiio tuostr:~ 11%) só que & tilao o seti prirccer, nias tan~bciii 
rifle este qiiestlo :]#o 6 ,  nchrn pcjde Fer nssurnpto do dia- 
cu.;&o, porqiic não yóde haver diivida alguma a eata res- 
peito. 

O artigo citado i? O :)F>."? que diz assim: 
4 12 g)ricutii~a da camaro dos d~pzprbtc~doa ( I  iniciativa: 
a lj 1 ." Sobre intpostor. 
c Cj 2.O Sobrc ~ccruturnentos. m 

O artigo 140.O diz : 
a s e ,  pttss(~dos guutro ccnnoa, depois de jtcradu a conuti- 

ttprbiE(io do r~iqlo, ae C O I ~ I L C C ~ T  que al!jil)tl (20s seic8 artigos nle- 
Tece ~ejormcc, se f a ~ k  u proposiç&o por escrito, u qual deee 
k r  oviyeni nu camara dos dep>utuclos e s c ~  upoiudo pela t o r p  
parte d'e2lt.s. r 

Por consegiiinte, á cainara dos deputados cotupete a iiii- 
cialira cxr.liisiva de trcs assumptos: qiiestões de iinpostoa, 
qiiost0cs de recrutamento c a dec1arac;Zo da necessidacle da 
refoi.i:in. 

Esta iriicintiva estrl marcada expressamente na carta con- 
stitiiciona!. 

Ora, so O aiigusto dador da carta tivesse n idEa (te con- 
ferir s0 á, cainara dos depittndos a f'aculdade de fazer a 
rcf~~i.:ii:t scrii a interveny50 dos outros dois raiuos do poder 
Irgiulativo, teria feito essa doclaraç%o na mcsiiia carta, 
coriio fez a respeito da  iniciativa nas qnest0es dos imyos- 
tos e rucutarrientos ! 

IJois 6 cslireasn n iniciativa da camara doa deputados 
para estas; está clara ria lettra; e ha de ser tacita, escon- 
dida no espirito da  carta, o intervcnç%o iinica da mesma 
c:iiiiara ! 

Sho iinliortantissimas a? qi~estGes dos impostos e recru- 
tnnientos; in;ts uma reforma da carta ci! mais importarite 
aitida e de nt:iis grave rcspoiisabi!idade, porque póde esta 
refoiina ser feita para tirar-se A incema camartl popular a 
iniciativa aobre as outras duas questões, impostos e rccru. 
tamcntos. 

Isto é 130 claro, que 1150 coniprelicudo que haja qiieui 
possa tear il~ividas om sixnilhantu asuirmpto. 

Coiny;.clienrlo um gcnio quo seja capaz de produzir iiiui- 
to; mas n%o sei quem poma descobrir duvidas n'esta ques- 
t h !  A siiiip1:s leitiire da carta é bastante. 

O sr. Dias Ferreira, tncstre dc ( I I I H F . ~  todos os que aqui 
estarnos, ein questões de direito, veiri dizer-nos qiie na pro- 
posta do governo podia introdiiair-se uma disposiçk dda con- 
stituiçio de 1838, que se refere ao conselho d'estado; mae 



cssa disposiç20 nAo se encontra na constituiç50 de 1838; 
vcm na do 1822. 

N'esta B que PC preccitu:~ qiic O conselho d'estado seja 
constituido por eleir.?o. 

Na coiistituiçiio de 1338 nAo sc falla n'iero. 
O sr. conselbciro José Dias Fcrreira mandoii para a mesa 

uina proposta tendciitc a reformar uni artigo, embora n.'io 
tentiainos para iiiso podcres; c csja proposta foi admittida 

discussRo, com grande csp:tnto meti. 
Veem outros illustrcs deputados clizcr-nos que nKo po- 

demos deixar dc rcforiilar todos os artigos para cujr re- 
foriiia nos foram dados poclcrcs. 

N:Zo conliecein a griiiiclc Ici da contiriuidade os quc pre- 
tendem siistentar csta opini:Zo? 

N6s tcmos que rcforiii:i.r uns artigos da  carta. E m  que 
sentido? No sentido 1iber:il oii no sciitido opposto? Am- 
pliniido oii restringindo? Coino cnteildermos. Ora, desde 
quo pocle~iios ir pnra a direita ou para a esquarda; desde 
que podemos, digamol-o assiiii, adoptar o signal + ou - 
na nossa rcforrna; C c!ari que podemos ficar no sigilal qilc 
nzo seja mais ncm menos, no zero. 

Para resolr-cr-se esta qiiesth basta rcflectir na lei da 
continuidade, tXo fecunda em processo3 de investigaç30. 

Sr. presidentc, sinto-me iiiiiito cansado; mas isto não me 
assusta; o que n5o desejo é fatigar a atteilçiio da  camara. 
Não sou iini rgoista que se julgue com direito de incom- 
modsr. . . 

Vozes : - NBo incoinriio(1a. 
O Orador : - Farei, portanto, iiina rapida jiistificação 

das 1wopostas que alxewntci. 
A priiiicira 6 unia questzo dc rerlacção. Ncio me agrada 

a que estL no projecto. 
Diz o artigo 1 .' : 
a O s  ~ Y L ~ C S  C dep t~ tudos  süo rcpreseutnntc~ drr ~ t n ç ã o ;  e 

1120 do I l r i  ylce os no?izeiu ou dos circiilus q7cc os e l egen l .~  
A rcdacç8o qiic indico, n a  minlia primeira propobta, ai!- 

piosima-sc da que foi adoptada ao artigo 94.O da consti- 
tuiçlo de 1 do outnbro de 1822, c que diz assim: 

aCudcc depzctcldo h p i ~ o c i o . a d o ~  e 1.~2>reseaiante de toda n 
wcição, e 7 2 0  o sduielttr: da diuisR'o pile o e1egetr.n 

A rcciac$~o do pro.jecto, n'ceto ponto, nlcin dc 1130 ser 
portugucza de Ici, é deficiente, parecendo cxcluir os pares 
por direito proprio, porquc esses n5o szo eleitos, iiciii no- 
iiicados pelo rei. 

O artigo 1 . O  do projecto diz . . . ui io  do  7.c; que OS n9- 

nleia, ou dos til-culos pite oa elegc. Parccc-mc, poici, inais 
convciiicntc a rcdacyko da  minlin proposta. 

Devo dec1:irar qiic este artigo, cmbora scj:i. de iiinn dou- 
trina qiic i~ingi~cm p8ilc contestar, tcrn 1og:ir proprio na con- 
s t i tu i r%~ actual, como j& o teve na do 1 de outubro de 
1822. 

O quc nzo posso acceitar 6 que seja uin axionla, como 
disse o rncu ill~istre niiiigo o sr. Liiiz Osorio. 

Trata-sc dc iiiiia qiicst;io de diicito piil~lico; e n'esta, 
coiiio nas outras scicncins positivas, n:o lia axiomas. 

Axioiiias lia iinica c cscliisivamcnte eiii matlieni n t' icas 
p11rss. Asioiii:i. é niio sG uma proposiç:Zo qiic se cviilenceia 
por si iiicsina; 6 unia vcr(1:iclc qi;o se iinpõc, e n3o í: sus- 
ccptir-c1 dc deinon:-trny:'io, por inais siinplcs qiic scja essa 
dninonstraçZo. 

Sei quc C iniiito frcqtiento clizcr.sc n'eeta casa : isto é 
iiin facto (Ie quc ningiiciii póde clrividar; é uni axioma; 
coiiio cii podia dizer d'estc modo que é riiii axioma o fa- 
cto de esttir agora vendo o ineii illustrc amigo o sr. Tito 
clc Carvallio. 

No s unico da  minha priincirn proposta digo: tE prohi- 
bido o iiiandato imperativo.» U'cstc modo piirccc me que 
fica mais claro. O paragralilio do projecto tcrn n ftirnia nc- 
gativa, o quc 6 iriconvenieiitc. 

A parte da  proposta eni que iiic refiro ao artigo 2 . O  Q 
tinia siiiil)les q~iest~io clc rcclacçGo, coino 6 tambem o que 
proponho cm rcfcreilcia ao artigo 3 . O  



Ao 3 2.O do artigo G . O  proponho o seguiuto additamen- 
to: a 0  presidente e os dois juizes mais antigo3 do supremo 
tribunal de justiça; os decanos das faculdatles ncademi- 
eas > . 

Sr. prebidente, hesitei niiiito antes de apresentar osta 
proposta, porque inc seduzia tanibein a idCa de quo a ca- 
mara dos pares ou dos scnadorcs, fosse toda de eleipão; e 
dcvo declarar n v. ex.', que ntó i~'tim jornal do Porto, do 
que v. ex.' talvez n2o tenha iiot icia, foi publicado um ar- 
tigo ineu ,z siistcntnr que a caninra dos pares convinha 
que fosse de cleiç%o por classes, previamente estabolecidae 
e reguladas. Mas, depois de ter cacripto esne artigo, occor- 
rcraiii-me diividns; no meio d'easas duvidas, appareceu- 
nia o rcccio dc unia rcforniri. radical; de modo que, uni- 
caiiientc por motivo de prudcncia, e direi com n mesma 
franqueza coin que fallou o sr.  Moraes Carvalho, iinica- 
inente por conveniencias legitimws para o paiz, entendo 
qiie devernos transigir c conservar os actuaea parea e a 
1,rerogativa para-o 1tci poder aiiida nomear pares em nu- 
iuero limitado. 

A este respeito v011 tamburn re~poaclcr ao *r. Dias Fer- 
rcira. N:Zo rcccio a hypotlicse, iniaginnda por S. cx.., de se 
podcr reunir na outra camara um grande numero de ho- 
mens cg~ostrldos n dto. crròo d'este paiz! 

A esta consider:1c$o de P. cx.' mbrc O coflicto qilo os 
pares nomeados pclo Rei podem provocar na outra casa do 
parlauiento, acnl que n coroa nem a iiaçzo tenham meio de 
rc~olvol-o, respondo que náo B assim que cntendo rr pro- 
posta do governo. 

Ssegundo o projceto que sc dieciite, o Rei tem a fa- 
culdade cle nomear cem parca; nias d'isto não se conclue 
que fica com a obrigayno ilc ter scmpre preenchido esse 
nunicro. 

Supponbairios que existeni oitenta e dois parca de no- 
inençzo regia, fnltaiido por i ~ s o  dezoito para os cem quo 
o Rei pddc noinenr. 

Pódc dar-se n b~-potlicsc, que nao me parece inverosirnil 
eni rclaçXo no nosso paiz, de que n'essa ocensi%o n80 haja 
18 liomcns que incrcGani coiitianp bast?nte para exercer 
as altas fiiiicçõcs dc parea do reino. E claro que n'este 
caso o llei n%o pGdc i-iomcar; scria imprudente sr. o fi- 
zessc. l'ortanto, sc a nomcaç8o forse obrigatoria, poderia 
resultar tiin crro politico; c, conio v. ex.. sabe, para se 
rejeitar lima clispo~i~iio, I>nsta que ella perrnitta uma liy- 
pothesc absurda oii incnn~cniente. 

Se dcsscinos ao Rei a a t t r i b ~ i ~ f o  de noinenr cem pares, 
coin a obrig:iç!io de ter preenchido sempre esae niimero, 
iriamos com isso iiitroduzir na conetituiçho da camara dos 
P W C ~  o clciiic~~to do acaso; e por consequcncia o apro- 
veitamento das capacirlades n'aqnella nsaembl4a legislati- 
r a  iicaria depenclcatc de circumstancias fortuitas. 

l'arecc-iiie que esse perigo imaginado pelo sr. Dias Ferrai- 
1 ra, perigo parn o qual já foi indicado remedio pelo sr. Iloraeies 
Curvallio, ptclc ser prevenido pelo poder executivo; por- 
que, diga-se a verdade, comquanto csta funcq'io seja do 
poílcr iiiodrrador, a responsabilidade do seu exercicio pcr- 
teirco intcira aos iiiínistros. 

Como já dis3e, eu pro11onho que scjam pares por direito 
lwoprio o presidente e os dois juizes niaia antigos do su- 
1 ~ ~ 1 ~ 0  tribunal de justiça. 

Sei riu" esta proposta contraria as iddas do Sr. Luir, 080- 

rio, que nXo cl~icr a magistratura judicial envolvida nas lu- 
tas ~ ~ l i t i c a s ;  inas colitrarin apenas na fhrma. 

Abster-nie-Iici do disciitir se os membros do poclcr judi- 
cial, devem o11 n5o ser dcclarados inclcgivcis. 

E essa uma questso em qiie dcspjo ainda pensni.; mas 
niio vcjo iiicoiircriicntc algum ein que scjnni pares por 
direito proprio o presidente e os dois juizes mais antigos 
do supremo tribrinnl de justiça, os quaes j:i pcln cxpcrien- 
cia dos ilcgocios, j A  pela idade, e~tAo completsmei~te ao 
abrigo dc todas as paixzes politicas; antes julgo de mani- 
festa jiistisn c iicccssidade evidente que este direito llies 
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seja conferido em homenagem & rnagestade 'do seu poder. 

Creio que S. e ~ . ~  n5o se assustará com as paixões poli- 
ticas que possam dominar um honiem de mais de actenta 
annos. 

E digo isto porque, como v. e ~ . ~  sabe, nAo sXo muitos 
os horuens que cliegam ao suprcmo tribunal de justiça com 
menos de setenta annos. 

Eu  poderia desenvolver largamente esta parte da minha 
propost:i; nias limitar-me hei apenar a apresentar duas con- 
siderac;ões que a justificam. 

A primeira é que n'este caso a concessto do direito pro 
p i o  ao pnriato eignifica uma homenagem ao poder judicial, 
como acabdi de observar; e a segunda (I: fornecida pelo ar- 
tigo 103.' da constituiy?.o de 1838, que diz: 

«Eniyuanto se ntio ele,yer Tegente, g!cer~zará o ~ e i n o  rima 

wgenciu prouisovia, composta doa dozs ministros e secreta 
Tios d'estudo mais velhos ein idude e presirJida pela ~ a i n h a  
C ~ ~ L U ( L ;  na fa l ta  d'ella, pelo irn& mais velho do rei dejicnto; 
e, u t c  Jicltu d'umõos pelo presiderltc do s u p r m o  tribuizab de 
justi~tc. u 

Ora, se B constituiflo de 4 de abril de 1838 confere 
cuta attribuiçzo ao presidente do supremo tribunal de jus- 
tiça, ii%o b muito que vamos conferir-lhe o direito proprio 
do  ari ia to. 

llainbetn proponho qiic seja concedido igual direito aos 
decanos das faculdades academicas; e, quando se tratar da 
lei eleitoral dos pares, hei de propor que cada escola de 
instrucção superior eleja iim. 

A bulla Scie~zticirznn Oninh~n?, do pontifice Clemente XIV, 
chxpedida aos 26 de abril de 1774, erigiu em commendas 
da ordem de Cliristo duas conesias magistraes sccularisa- 
das, uma na sê de Elvas e outra na de Portalegre, para 
que fussem providas em dois lentes sec~ilares da faculdade 
de inathematica. Uniu a esta niesma faculdade duas cadei- 
ras inagistraes nas cathedraes de Leiria e de Wranda, das 
quaes a ultitna foi transferida depois para Bragança; estas 
havia111 de ser apreseiitaclas pela universidade e confirma- 
das por SU:L Magcstade e seus successores em dois profes- 
sores ecclesiasticos da niesma faculdade. 

O aviso regio de 9 de agosto de 1785 declara ter Sua 
Alagestade accordado o seu regio beileplacito e mandado 
dar execus3o a esta bulla. 

Outro aviso regio, de 2G de junho de 1786, declara que 
Siia &lagest:lde foi servida resolver qiie o conselho dos de- 
canos pbde propor e apresentar, nos teriuos d'esta niesina 
bull:~, á sua real alqxov:iç%o os leritcs da faculdade de 
niatlieiiiatica que lioiiverem de ser providos nas duas pri- 
ineiras coiiiiiicndas da. ordem de Christo, sempre que hou- 
vertxni de ser providas. 
A faculdade de philosopliia taiiibein foi concedida assiin 

uiiia cciiiiriienda. 
A bulla Cugitn~ztitrzts Notis, de 1 3  de agosto de 1803, 

dada por l'io VI, suppriiaiu iiiiia te~ceauriu na cathedral 
de Coimbra, para ser erigida, com totlos os seus renclitnen- 
tos, ein coniiiienda da ordem de Cliristo e conferida, por 
a resentnção da iiriivcrsidado, a uin Icrite da faculdade de 
p!ilosolil,ia, cffeeiivo ou jiibil;ido, ccclesiastico ou secular. 

Esta graça foi confirinada 1)cli~ bulla de Pio V11 Chris- 
tzcs Dumitieis Dei Pilius, n qual foi ~iiandada executar por 
alvará do I'rincipe Regente de 8 de novembro de 1803. 

O priineiro lerite d'estn faculdade agraciado com esta 
romrnenda foi o dr. Domingos Vandelli; o segundo o dr. 
Jose de Sá Ferreira Saiitos c10 Valle, tio do actual presi- 
dente do supremo tribunal de justiça. 

Mais privilcgios foram concedidos á universida* de 
Coimbr;~, depois da grande reforma do iiiarquez de Poni- 
bal. 

Lenibrain nie agora os seguintes : 
O decreto de 13 de iiilho de 177b isentou dn leitura no 

deseinbargo do paço os doutores, licenciados e bac1i:~reis 
gracluados depois da ~efornia. 

O decreto de 10 de junho de 1798 declarou isentos de 



tA DOS SENHORES DEPUTADOS 
fazer exame vago os lentes da universidade despachados 
para descmbargadores honorarios, extravagantes ou aggra- 
vistas. 

NZo foi a universidade a unica corpora$io a que foram 
conferidos privilegios. O aviso rcgio de 20 de janeiro de 
1708 concedeu ti academia real das sciencias urna iscnpZo 
de valor, isentando da censura as obras mandadas impri- 
mir pela rnesiria academia. 

Estes privilegias, dos quaes dAo noticia segura os annaes 
da nossa universidade, leiiibraram-tne o direito que tenho 
a bonra de propor para os decanos das faculdades acadc- 
iiiicas. 

l i a s  ha mais uma outra rasgo, que vou apresentar rapi- 
damente. 

A proposta do governo confere ao patriarcha de Lisboa, 
aos arcebispos de Braga e de Evora e aos bispos de todas 
as dioceses do nosso cootiiicntc o direito proprio do pariato. 

Sc cu irie inspirasse unicaincnte dos dictarnes da minha 
coilscieucia, sem attender aos interesses do paiz e da epo- 
cha, eu pediria a suppressão d'esta parte; proporia que 
não houvcsse pares por dircito proprio; e n'este caso não 
teria rasa0 dc ser o iiicu ailditatuento; mau, desdc que as 
convcnicncias da occasi:io c as circuiiistancias do pniz re- 
coniiiiendaiii que na carta constitucional seja inserto estc 
privilegio para o episcopado do continentc, entendo que 
pelas mesmas ras0es este privilegio deve ser dado ao deca- 
no da faculdade de theologia, que hw clc ter sido mestre de 
muitos bispos portuguezes. Sendo, por estas rasões, o de- 
cano da faculdade de thcologia par por direito proprio, é 
manifesto que, attendendo A igualdade de direitos quo têem 
nas suas func~ões academicas, é justo coriceder-se aos de- 
canos das outras faculdades o dircito proprio do pariato. 

A minha quinta proposta já está justificada ; foi-nie su- 
gerida pelo attentado que o partido progressista comtnetteu 
em 1879. 

O que proponho em seguida parece-me tarnbeiu quc niio 
precisa de scr justificado. 

SLo t:io nionstruosos os crimes que menciono, o parricidio, 
o filicidio, o attentado contra o pudor de urna menor coin- 
mcttido pelo 1)roprio pae, que decl.iro que, se nT~o propo- 
nho a pena de iuorte para a expiap8o d'estes crimes, C por- 
que tcnho u. certeza de que a maioria da caiiiara n&o está 
disposta a esquecer uina falsa inspiraçzo do coraqgo. NWo 
accredito na regeneraçgo de 111n lioiiiern que B capaz de 
praticar estes critnes. 2 evidente que nno iiie refiro aos 1110- 

mentos de allucinapâo, porque n 'esse~ casos n8o ha crirrie. 
Refiro-ine aos crinies provados de parricidio, fillicidio e 

de atteritado contra o pudor cle uma nicnor cotnnicttido 
por seu pae;.juleo tao inonstruoso qualquer d'estcs cririics, 
que, tcndo tido idéa de inscrir n'esta proposta,.para nunca 
se llies coiicccler o perdzo, os d'infanticidio e inccndio em 
casa liabitada, crirues horrorosos, repugnou-ine, ainda as- 
sim, equipara! os aos tres criincs que menciono na proposta. 

13, ao tcriliinar, perinitta mc v. e ~ . ~ ,  a camara c o go- 
vcriio, qut; nao póde duvidar da minha dcclicação, que cu 
signifique n'cste i~iorncnto o incu piofundissimo posar por 
nBo ter sido declarada a necessidade da reforma do 5 3.' 
do artigo 7 5 . O  da carta constitucioual. 

i3 milito importante a reforiria que se discute; sein duvi- 
da. Para ella ser iniportante, basta que ella acabe essa 
nionstruosidade da heriditariedade, para cuja conservaçiio 
ningueni acceita essa eiilgela desculpa dos naturalistas, que 
liontcin aqui foi apresentada. 

A licriditariedncle chegou ao que vou dizer, com toda a 
franqueza, perinittindo-se-me n'este ponto acompanhtir o 
sr.  Dias Ferroira, que muitas vezes divaga para fazer-se 
mais faciliriente cornpreliciider dos que o escutatn. 

Leiiibro-me de ter ouvido recommendar a examinadores 
de instrucção secundaria aluinnos que tinham de fazer exa- 
me de iiiiia disciplina preparatoria, para matricular-se n'um 
curso suporior2 dizendo os protectores que o exame era MG 



para o aluinno poder iirranjar um curso superior, que lhe 
abrisse as portas da caiuítra dos pares! 

Repito que basta o principio da cxtincs%o da lmiditarie- 
dade para que esta reforina seja iinport:iiitc. Alas para mim 
1i:~vi:l uiii outro porito, nTo incnos irriportantt? a reformar. Era 
:L disposiçRo do artigo 7.5.O, 8 3 . O ,  que dai :LO Hei, coino uiua 
das suas principaes attribuiyoos, a de nomear os inagistra- 
(10s j udiciaes. 

Desejava que se estabelecesse qiie a nomeaçlo dos 
inagiatrados judiciaes seja attribuiçâo do poder judicial. 
Isto era extremamente facil. Bastava consignar a seguinta 
disposi@io : 

As norrieaç~cs de juizes de primeira instancia ser80 fei 
tas, por concurso, pelas rclaç6es judiciacs, com recurso 
para o siipreruo tribuiial de justiça, podendo ser admitti- 
dos a este couciirso os delegados dos procuradores rcgios, 
os adininistradores dos concelhos, os advogados bachareis 
formados na faculdade de direito. 

Oa magistrados de segunda instancia seriarii, segundo o 
projecto que iiiiagino justo e de alta convenieilcia, nomea- 
dos pelo supreriio tribunal, e este mesmo faria as nomea- 
9ões dos juizcs que haviam de subir a seus collegas. 

Vci:~rnos as rasOes. ., 
O l ~ o ~ l e r  iriodcrador tem a sua origeiii marcada na carta, 

iridepmdentc dos outros poderes, ei&ora tenha de ser re. 
couhecido pelas cortes, as quaes têciii de verificar se s5o 
satisfcit:is as coridiçijes marcadas pela carta constitucioiial ; 
inas nT~o dào essc podcr a quem í: charnado a succeder no 
throrio vago. 

0 governo executivo 1120 póde deixar de ter a sua ori- 
gern deperideute do poder moderador, nem o poder riiode- 
rador seria preciso s(xiii c,ssa intervençao. Do mais a mais, 
o poder iiioderador desapparece desde qiic se declare quc 
a sua responsaLilidade pertence esc.lusivamente aos iui- 
niatros. Por conseguiiitc sS o poder judicial fica, dependente 
na siia constitiiiy%o e iia siia origeiii, do poder execiitivo. 

Isto ser8 aijenas unia uliantasia n~iiilia? 
I 1 

Coiiio é triste ver uiii juiz err:~nto pelas arcacliis das se 
crctarias cle ebtado, Li purta do ii~iiiistc~io cl:~ jiisti~a, quan- 
do est& proximo a terminar o seu sexennio, ou qu:iiido cstA 
a clic,gar a sua prornoyiio, que muitas vexes para elle (': uma 
veidadeini desgraça ! 

Indeporidencia do poder judicial! Sabe v. e ~ . ~  quando 
principia essa indcpencleiicia? V. ex." sabe-o iiii~ito iiiellior 
do que eu. V, e ~ . ~  teve sempre, nZo a indel~euclencia nirtr- 
cada pela carta, irias a iiidependcncia do seli caractcr. 
(rlpoiud~s.)  

Conlic.ccndo eu muitos jiiizcs, 6ci que apenas uni te- 
ve a criiiiiiiosa fraqucza de converter a vara cla justiça ein 
batuta tle orcliestra eleitoral. 

Dos juizt:~ qiic coiilicp, em toclos teiilio rccoilhccido a 
indcl)ciidcncia de caractcr; e esta indel~erid(.ncis dos juieee 
c': uni esciril)lo que os paes extremosos dcvein citar aos 
seus filhos. 

Alas a indcpendencia da carta conqiiistoii-n v. es.", si .  
presidcntc, ha poiico tempo, quando foi traiihferido para a 
rel:iy2o de Lisboa. 

N.%o sci conlo a camara trniisacta, que decltlrou de nlso. 
l i ~ t : ~  iiecesaidade e urgencia a rcforina de alguiis artigos da 
carta, c (1;~ qual faziam parte iii;igihtrados imito distiiictos, 
esqueceu incluir o 5 3 . O  c10 artigo 'i5.O, conio lhe devia iin. 
por a sua consciencia. 

Sr. presidente, fui iiiais Iongc clo qiie tcliicionava; c, para 
oxpiar o meu erro eiu ter-me deinorado t;ri~to, aproveitare 
os poucos miriiitos qiie fdtuin, para o enccrraincnto da scs. 
slo, em justificar os applausos que tive a sntisfatilo de dar 
eni parte do seu discurso magiiifico, ao distincto deputadc 
c nieu excclleuto amigo, o sr. Santos Vivgas. 

Quando S. C X . ~  tratava da queetzo (10 bciicplacito, t 
quando rc.clariiava para a igreja plena liberdade em ma 
teria de dog-iiia. e rrioral, apoiei-o por iliais de unia vcbx. 

Ebsa liberdade quizera cu que fosse couiplcta. 



Se n'isto sou retrogrado, 4 certo que o sou em excel- 
lente conipanhia, porque fico ao lado do patriarcha da li- 
berdade portugucx~, Riariuel Fernaiidea Thomhs. 

Coiiio V. ex." sabe, a primeira lei de liberdade de im- 
prensa u'cste paiz foi apresentada em 1851. 

1130 de estar lembrados de que o relator d'essa lei, b 
cid:id?to que mais coopcroii para clla, foi o fallecido dr. 
Uasilio Alberto de Soutia Pinto. 

Leinbro 1110 tlc que, nos iiltirilos anilos da sua vida, em 
que tivc a forturia de riiauter rclações com aquelle eminente 
cidadao, de snudosa iileiiioria, tciiclo cllc eiitào perto de oi- 
terita anrios, ainda queria justificar a audacia, dizia elle, 
que tivera clc apreueritar a primeira lei sobi-e a liberdade 
de imprensa. 

Todos a debcjrtvani, :nas ningiieni tinha a coragem de 
aprseerital a : dizia. Teve-a clle, aniiuado pelo seu arnigo 
Carlos Diii%o, porque, sendo muito novo, tinha a descul- 
pa da sua ousadia no verdor dos atlnos; e corn isto res- 
ponderia iiiais tarde bquelles que lhe exigissem a respon- 
sabili(1ade d'esse acto. 

Pois, nas mesiiiau cortes ein que foi apresentado o pri- 
iri<:iro l~rojecto para a lei da liberdade de imprensa, havia 
yiiein quizesse para a igreja plena liberdade no dogma e 
lia iiioral. 

Na base da coiistitui~âo politica da monarchia por- 
tiiguez:~, decretada ern 9 de maio de 1821, encoiitra.se o 
sc.guiute : 

crA liv9.e co~~~)~~u~~ic t tcc? .o  dos pensanzentos é u m  dos mcnis 
prwios os d i ~ c  itos (70 homen~. Todo o cidadão póde consegzcin- 
teo~evtte, sem depcxclencia de censura, n~anijestar suas opi- 
niCjes e11~ qualquer 7?tutevia, conitanto que haja de resporidel. 
p ~ l o  abuso d'estu libevdade, nos casos e na f«'rntn que u lei 
determinlr i,. D 

A scg~tiittc acrescenta: 
aAs c i r * t t s  Ji~7'Üo logo @ta lei e nonzcar2o iirn tril>t~?ml 

esp~cicd 2>rrvci p o t e g e ~  a liberdade de inyre~lscb e cohibir os 
delictos vcsultu~~tes do srzc cibuso. r 

E a dccirna apresenta a bella, sensata e justa doutrina: 
cQuaizto po18in~ áyctelle cibuso que se yóde f i z e r  d'estn l i -  

Òevdude evn nlcitwius religwsus, jicu salun aos bispos a cen- 
sura dos esçi.iptos publicudos sobre o dogmu e ?~toral;  e O 

govevno auziliuva os niesrnos bispos para serena castigados 
os czi2vudos.n 

Foi esta a doutrina das curtes constitiiintes, gei3acs e 
extraordinarins da na930 portugueza eiii 1821 ; deixavaiii 
os liberacs do congresso soberano aos bispos salva a cuu- 
sura dos cscriptos publicados sobre o dogrn:~ e iiioral. 

E eraiii estas as mesmas cortes 11:ttrioticas que, pouco, 
tlepois ~iiaiidnvan: expulsar o carrleal patriarcliri tle Lisboa, 
1). Carlos da Cunlia, para o converito do Bussaco e depois 
para ftirn do rcino, por niio querer jurar as bares du cons- 
t i t u i ~ : ~  eein restricçaes dccrc;a dc quvst5es religiosas ! 

Coiiio as cortes de 1821 cleixaraiii s:~Iva :tos 1)is~os a 
censura de cscriptos sobre dogiiia e inor:il, quizcra ou que 
as c.Grtcu actuaes a deixasseiii taiiibciii; assiiri corno qui- 
zcJi,a igtiali~iei~te que se repetisse agora o castigo que foi 
crit:io infligido ao cardeal patriarclia de Lisboa, st: algum 
l)relaclo se tornasse mcrccedor d'clle. 

Eu desejtira que, quando uni prelado, com a capa arrega- 
yadn c jogando o cajado de nina penna rude, procurasse de- 
lwiiiiir oti çaractrres mais Loncbtos d'este puiz, ou teiitasse 
offcnclcr as iiistittii~õcs p:rtrias, cncontrasse, riLo guarida, 
11.30 pi.otc:cq:"lo, mas o rigor da lei e dos processos na alta 
magistintiira do iniiiisterio publico, cu.ja respoiisabilidade, 
(1110 E treiiicrlda, nós podeinos exigir n'esta casa. - 

Blas, se nl~oiei o sr. Santos Viegas, quando S. e ~ . ~  
pedia esta 1iOcrd:ide para a igreja, declaro a v. ex.', Sr. 
presidente, e dec!nro camara, que voto o que a commis- 
sLo 1)ropoz; e qii«, so tivesse tido a honra de pertencer h 
c:krii::ra qiie c-oo1)erou para que fosse decretada a necessi- 
claclc clas i~cf'oriiias politicas, eu teria negado o meu voto 6 
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partc da  lei qiic declarava a necessidade da rcforina do ar. 
tigo da carta, que trata do benc1)lacito. 

Podia eu apresentar a favor do meu modo de pensar va- 
rias rasões, e todas inais oii nienos coiivinccntcs; riias nFio 
as aprescntnria dc ccrto tão boas, nem t2o elegantemente 
dediizidas, como as que encontro no pareccr da coinmissi?~, 
que diz assim : 

aNüo se upagcim colu7ztaviame~ate as  trad.ic;ües; ~züo se 
refoniiam rcrpido os costz~mes; não se altevam faciln2e1ate as  
crenças; não ae quebra1)z a capicho  as  ~.cluções socines; Item 
o caracter nacional se 71,odifica de unz priva otttro instante: 
e d'estas tvctdiçõcs, cooti~mes, crençlls, ~elug8es socictcs e tudo 
emJin~ ptie J - ó ~ m a  o curactej. nacio~iul de ?Lm povo, e yue w- 
ttcvalmente hüo de ~~esubtar  as i?uti tui~0es dcc suct co7zstitiii- 
$30 politiccc, sob pe~cc de cficare?rt co7rzo letvcc movta ou cctu- 
sarem i~zculcztluccis perturbuçôes e elaornles perigos. 

Entendo, com fraiiqucxa, que foi uma iinpiudcncia cha- 
iiinr a attcnç3odo paiz para esta questzo do beneplacito. 
(Apoiados.) 

Poder-me-liao dizer que estou tornanclo essa iinpriidcn- 
cia isnior ainda, porquc mc cstou demorando il'cste assuin- 
pto. 

&Ias esse peccado já produziu de ccrto o scu effcito; c 
iino sou cu quem v& agora aggravar o mal. 

Se niiiguem tivesse fallndo aqui na qiiestZo do bencpla- 
cito, eu guardaria para niini cssa liberdade, que desejaria 
para os bispos em materia dc dogma c moral, e nzo trata- 
ria cl'essa questao. 

Fallei n'clla, porque outros fallarain antes dc iniin. 
fi moda cada um fazcr n sua profiss50 de f& de liberal; 

por isso terminarei dizendo quc coinprehendo a liberdade 
como se diz na segunda das bases politicas da constitui- 
$0 portiigucza decretadas a O de março de 1821. 

aA 7ibevdcrr7e consiste ?ta facttldadc q ~ t e  co~upcte a cada rim 
de fazer tirdo o que a le i  nEo prohibc. A conse~.ccição d'esta 
liberdarle depende da exacta observaçcio d c ~  l e i s . ~  

Leiam bem estaa bascs; o ficarno com uma nogZo com- 
pleta e real da liberdade. 

Nâo pensem v. ex.=' que eu, por apreseiitar idéas tendcn- 
tes á manutenç8o da lilerdadc para os bispos, em questões 
dc dogma c moral, esqiieyo os aggravos que a scieiicia 
tein da igreja. 

N%o posso esquecer a fogucira em quc foi qileimado vivo 
C7iiorclano Bruno por haver tido a fortuna de descobrir e a 
coragem do dizer qiio, no universo, 6 um atomo este pia- 
neta que n6s liabitâmos. Sei bem, infclizmcnte, como foi 
vergonhoso o vcxaine a que foi compellido o velho Gali- 
lcu no dia 22 de marco de 1633. Este martyr da sciencia, 
qiic n'uin !dia sd enchêra o espayo que o separava de Ar- 
chimcder - dezoito seculos ! -foi obrigado a ler, de joe- 
lhos, no convento de Minerva e no in(licad(t dia, de triste 
luto, uma abjuraçzo, que nunca tive a coragein de lcr to- 
da. Sc alguem a qqiiizcr ler, pódc procural-a na Ilistoire de 
Z'Astm~ontie de Délan~bre, na Aot~owonzie Poprilaire d 'drugo 
c na biographia de Galilleu escripta por estc. 

Mas nHo qucirain lel a. 
Basta que saibam que foi publicndn e executada por or- 

dem do pontifice Urbano VIII, tendo a assignatura dos 
cardeacs d'dscoli, Be~ticoglio,  de C1~.erno~~e, S. Onofre, Gy- 
prius, de Vavospi e GMetti. 

Lcnibro-me ainda de que foi com o medo da fogueira 
cluc o allenião ICOpler, uin verclacleiro Messias, que resga- 
tou a sciencia do funesto influxo de imagina520 rcjcitou o 
convite quo lhe dirigiu a republica de Vcneza, em virtudc 
do recommendaçao de Jtilio de líedicis, para ir ser pro- 
fessor em Padua. 

Sou allcm%o, estou acostumado a dizer a verdadc toda ; 
nzo quero exp6r-me a ser qiieimaclo como foi Uirdano JZru- 
no: dizia o percursor da Ncwton. 

E Répler nDo ora isento de paixocs humanas, elle que 
atO defendeu s feiticeira! RLas commetteu esta fraqueza r6 
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para salvar sua mRc, accusada de fciticeria, que então era 
considerado criine hcdiondo. Foi nobre! 

Nas o papa e os carbcaes porque vcxarain assim o VC- 

1110 Galilcii? 
Porqric os inspiraram a perversidade e a ignorancia do 

Lc  Galln, que afirmava: Detts, estando no ceo e n80 nu 
telVl,ci, scí pode nzover o c40 e n2o u t c~ra!  

Algumas vozes : - Muito bem. 
(O orctclor ~züo ~ e v i u  as notas tac7ljgraphicas.) 
Leu-se na ~ ~ ~ e a a  a segteittte 

Proposta 
Ao artigo 1 . O  Proporilio a, substituiçno: 
aos  pares 9 clcputarlos siio representantes s6 da nação. 
u §  unico. E proliibido o mandato  imperativo.^ 
Assirn fica interpretado e additado o artigo 14.O da carta 

constitucional da monaichia. 
I'roponlio a seguinte rcdacçzo para o artigo 2.':  
aCacla lcgislaturn B de tres annos; cada sessão annual é 

de tres n1ezes.n 
Ao artigo 5 . O  Proponho a alteraç20: 
cNenhui11 reprcsentantc da na$?io, par ou deputado, p6de 

ser preso, salvo por orclein da sua respectiva carnara, ou 
ein flagrante dclicto punivcl com a mais elevada pena do 
cddigo criminal que estivcr em vigor na epocha, do cleli- 
ct0.n 

Fica substituido assiin o artigo 2G.= da carta constitu- 
cion:tl da. inoiiarchia. 

Ao 5 3." do artigo 2 . O  proponlio o adclitamcnto: 
« O  prcsidciitc e os dois juizes mais antigos do supremo 

tribunal dc jiistiqa; os decanos das faculdades academi- 
cas D 

Proponho quc no 5 2 . O  c10 artigo 7 . O  seja clcclarado ex- 
prcssatncntc que o Rei s6 l~rídc clissolvcr a camara dos de- 
piit:~clos c n parte clcctivn (1:~ canlara (10s pares quando as 
cSrtcs estcjxm reililidas c a funccionar, excepto no caso 
cin quc tei~do sido coiivocadaa, as cortes se rccuscm a re- 
unir-se, caso cnl que o Rei pódc dissolver dentro de dez 
dias dcpois do que tiver sido fixado para a a l c r t u r ~  da 
scssno, a cnmar:i. dos doputados, ou a parte electiva da cn. 
mxra (10s: pares, 011 an~bas. 

Prol>onlio que no 5 5 . O  do mesmo artigo seja tainbcm 
c1cclar;ido exprcssanieiltc qric nunca possaiii ser pcrdond:ia 
ncin modcraclas as pcnas impostas pclos criines dc parri- 
ciclio, filicidio e contra o pudor dc uinn iilciior cornincttido 
1191. ~ c u  pae. 

22 dc abril. - Avrcdo da Rocl~n 1T'eixoto. 
Foi ndmittidcc. 

O sr. Frederico Laranjo : - Sr. prcsidcntc, agradcço 
n v. a delicadeza que teve coiiiinigo, coi~ccdcnclo-me 
agora a palavra, que cu liavia pedido na primcira parte da 
scse%o. 

Podia discutir sc G, ou n3o legal este uso, qiic se vac in- 
trodiizinclo, dc sc supprjmircm os traballios ila camara an- 
tcs da ortlciii do clia, para os quacs O regiincnto marca 
uma liorn, qnc lia muito se lhcs 1150 applica; mas fazel-O 
n'esta occasido scria corrcsponclcr iiial á, defcreiicia de q ~ c  
v. cx.' ncnbn dc me dar uma prova, c por cssc inotivo 
1150 cliscuto isso agora. 

O assuiiipto para que cii pcdi a palavra i: o scgiiiiltc; 
11% (lias foi mandado para a inesa o projecto de lei para 

:L ratificas20 do tratado da coinrncrcio coin a Hespailha. 
Essc tratado é coinplctaiiicnte inint~l l i~ivcl  scin o conlie- 

cimcnto do ultinio tratado do comrncrcio da IIesi~anlia e0111 
a Franyn, por isso quc n'iins pontos lhe faz rcfcrcncia cx- 
pressa, n'outros, concedendo-nos o tratamento de nayâo 
mais favorccicla, tem o seu coinplemento necessario no  trn- 
tado franco-hispano, quc é, rclativainente :i I-Icspaalia, o 
typo d'essc tratamento. 

Vcilho por isto pcdir ii camarn ou ao govcrno, ou a am- 
bos estes poderes, que juntaincnte coru o projccto dc tra- 



tado d e  coinmercio entre Portugal e a Hesganha se mande 
publicar e distribuir o ultimo tratado cle coinrnercio entre 
:L Hespnnlia e a França; porque me parece quc 1130 póde 
scr agraclavel, ncni decoroso para a cain:ira, ter que dis- 
cutir scin bases, c ter que votar sem coiiheciiiiento do quc 
vota. 

Pedia mais que sc mandasscn~ vir alguns exeinplares da 
pauta hespanliola para a bibliotheca das cortes, porque s20 
tambem uin elemcilto indispcnsavel para o conhecimento do 
tratado que ternos que cliscutir. 

E u ,  si-. presidente, n%o faria estes pedidos, se na biblio- 
tlicca das cortcs liouvesae, coino era natural, RS actas das 
scssCcs parlamentares o os jornncs officines cl:is ditfcrcrites 
nações, principalmente das mais iiriportantes; inas a ver- 
dade é que a bibliothec:~ das clirtcs B de urna pobreza ver- 
gonliosa. (Apoiczclos.) 

Os srs. deputados que residoni e111 Lisboa podem talvcx 
organisar as suas bibliotheeas, procurar c alcançar os do- 
cuincntos qlic se v50 publicando, e terem assim ri sua dis- 
posi$io os digercntes iiicios clc que carecem para entrarcm 
nas discussCes que se ventilaiii n'esta casa; iiias os depn- 
tados que vêem das provincias, c que uio desejam, ncm 
podem por devcr, ser coiiiplctainente inudos, vêem-se ein 
gr:lrcs tlifficiildacles para poderem discutir com conheci- 
iiiciito de causa os projectos clc vnriadissinia indole que Qo 
subinettidos á. apreciação e ao voto dc todos 116s. (Apoiu- 
dos.) 

E essn pobrcza vergonliosa, dc que eii fallci, parece-me 
que é facil de remediar. 

Pois haveria algum paiz que se recusasse a trocar o seu 
jornal ofíicial pelo nosso? 

Parcce.ine que d o ;  c por meio dos nosos iniuistros, ou 
dos nossos eiicarregados de ncgocios, junto das differentes 
cortes, era facil alcnnpar isso; c se nto sc podcssc alcan 
çar por este ineio, parece-mc que não era de certo unia 
despeza improficua a pcqucna despeza qiie se inserisse iio 
orçamento a fim de se aclqiiirirem os jornaes officiacs e 
parlamentares dos principaes paizcs, coino, por exeinplo, 
a Inglaterra, Franpa, EIespnuha, Allcmanlia c o Brazil. 
(Apoiados.) 

Resumindo, peço h caniara e ao governo : . -  - 

1." Que iiiandem publicar, conjrinctamente com o pro- 
jecto do tratado entre a Hespanha e Portugal, o ultimo 
tratado de coininercio feito entre a Hespanha e a França; 

2 . O  Q.ue mandem vir para a Libliotlieca das ci,rtes al- 
gumas pautas hespanholas e tanibein algumas pautas por- 
tuguczm, porque creio que niio existem ld nenhumns; 

3 . O  Que, o mais breve possivel, tratcni clc alcançar clas 
outras naçiies a troca dos seus jornaes officiaes e parla- 
mentares com os nossos; e que, se n%o se poder conscguir 
iaso sem despeza, o governo coiisigne no orçaiiiento urna 
verba para esse fim. 

O sr. Presidente:-Queira  o illustre deputado for- 
mular e mandar para R ~iieaa a sua proposta, para scr sub- 
mettida á delibera$io da camarn. 

Isto qunnto primeira parte das suas observapõea, por- 
que rclativainente & segunda parte, o sr. primeiro secre- 
tario vae dar informações que talvez satisfaçain S. ex.' 

O sr. Primeiro Secretario (IIoiita e Vasconcellos) : - 
A mesa cla camara tem empregado, e cstd einprcgondo, 
todos os seus esforços, a fim de se montar um systeiiia de 
troca internacional de docuiiientos parlamentares, e cspera 
conseguir traduzir em factos cousa tão vantajosa. 

Para o Brazil vae ser enviado uin convite com os nos- 
sos documentos parlamentares no primeiro paquete com 
destino para aquelle imperio, podendo eu asseverar que a 
troca doa documentos parlamentares brazileiros n3o se fará 
esperar, porqiie a este respeito já se trocou corresponden- 
cia entre mim e o illustre primeiro secretario da cainara 
dos senhores deputados do Brazil. 



O qnc se faz com relaçzo ao BraW1, j B  se faz com a 
IIespanba e a França, e vae fazer-se, por acto da cama- 
ra, c iiiclcpcndenteinente da inter\reuç%o do governo, com 
todos 03 paizes regidos por institiiições parlamentares. 
fiíficitos n~~oiudos.) 

O sr. Ministro do Reino (Barjona de Freitas): - 
Uiua vez qiio o illustre deputado carece, como diz, de do- 
cii~iieiitos que podem servir para esclarecimento da ques- 
t%o a que S. e ~ . ~  se refere, estou convencido que da parte 
do nieu collega, o Sr. ministrei dos negocios estrangeiros, 
1120 liaverá diivida em fornecer a S. e ~ . ~  e á catnara eases 
clocuilieiitos e os mais que julgarem necessarios para es- 
elnrcciiiiento da discuss?io do projecto, corntanto qiie se 
liao prcjudique com a deinora essa discusslo do tratado, 
scrido certo que nSo í: conveniente estar a pedir dociimen- 
tos indefinidamente. (Apoiudos.) 

Foi apenas para fazer esta declara9Xo que fiz uso da 
palavra. 

(S. e ~ . ~  ~ Ü o  re~ iu . )  
O sr. Frederico Laranjo : -A cnmara comprehende 

que esses documentos para um ou alguns deputados verein, 
nXo s%o documeiitos que n cainara possa apreciar, e por 
isso o que eu peço n2o é que o tratado franco-hispano me 
seja euviado; mas que seja publicado e distribuiclo por to- 
dos nós. (Apoiados.) 

O Sr. Ministro do Reino (Barjona de Freitas): -- 
r 7 lorno a declarar qiic o sr. ministro dos negocios estran- 
geiros nz~o ter& duvicla cm fornecer os documentos que fo- 
rem riecessarios; n'isto ri50 ha logar a duvidas. A unica 
duvida está cni que sc repitam tanto esses pedidos que 
possam prejudicar a discuss30. 

O Sr. Presidente :-h conveniente que o si.. Laranjo 
mande para a iiiesa a siia proposta para na sesta feira ser 
consuliada a cainara. 

O sr. Bmros Gomes : - Parece-iiie que bastar8 uma 
resoluçào da camara para se satisfazer :tos desejos, aliás 
legitimos, du nosso collega o Sr. Laraiijo. 

Trata-sc de um docuiiiento Acerca de cuja publicidade 
não é de modo algum necessario consultar o Sr. ministro 
dos negocios estrangeiros; é um clocuuiento publico que 
csth na 1egisla~So hespanhola e franceza e no tratado 'e- 
lebrado entre aqiiellas duns naçocs. Pede-se esse docu- 
mento como esclarcciiilento para a caiiiara e a camara re- 
solve que clle sc iinpriiiia e seja distribuido. Para que é 
pois, necessaria a intcrvençgo do governo n'este ponto? 
(Apoiados.) 

Uma resoluçBo da camara í: quanto basta. (Apoiados.) 
O sr. Ministro do Reino (Barjona de Freitas) : - 

E u  não clisse, que era necesuaria a iritervençSo cio govcrno. 
Qualqucr indiridiio, mesiilo sem ser deputado, podia fa- 

zer publicar esse tratado. Felizmente temos essa liberda- 
de. O qiio quiz significar, é que por parte do governo não 
havia obstnciilo ao pedido d'essa publicaç50, e nada mais. 
(i1210 iudos .) 

O sr. Presidente : -Sempre foi minha intençrio sub- 
rnetter li delibera950 da cainara o pedido do sr. Laranjo 
para a publicação dos doe~inientos. E por isso mesmo 6 
que digo a S. C X . ~  que deve inandar para a mesa a sua 
~~roposta n'csse seritido, para ser consignada na acta o 
sulmcttida á deliberação da camara na primeira sesszo. 

A ordcm do dia para tliiiauliii 4 traballios ern com mis- 
soes e para sexta feira a coiitinuaç%o da qiie estava dada 
e mais o projecto n.' 36. 

Esth levantada a sessiio. 

Eram rnais de reis horas da tarde. 

Como saiu errado e .Llzcompleto o extracto do discurso do 
sr. Rerlaardino Machado, pronunciado n a  sessão anterior e 



1280 DIARIO DA CAMARA DOS $g% 
putYicnr?o n pag. 1260 e 1261 d'este Diario, pzc6lica-se 
ago~ir  covrecfo e coinpzeto. 

O sr. Bernardino Machado : -- Continuando o scu 
discurso, coincçado na scssio anterior, torrioit a ler a siia 
moçKo : 

s A  camara reconhece que a proposta do gorcriio traduz 
lealmente a reforma constitiicional e8tipiil. ' I (  1 :I no arcordo 
dos partidos, e que encerra um pensamento de iiicoi-itesta- 
vel progresso politico, quaesquer qiie se-jarn as niodificaç3es 
que na especialidade importe fazer-llic, c continiia i i : ~  ordern 
do dia. D 

Disse que na vespera nllo pod8ra entrar na dcnionstra- 
ção d'esta moçho; i8 fazel-a, coincçando por sc occupar do 
accordo. 

Itecordou o accordo em qrie, havia muito, sc achavam 
OS partidos sobre a ncccssidade da reforma da constiti~ição, 
e ao mesmo tcmpo a dissidencia que viera a manifestar-se 
entre ellcs quanto ao processo de se realisar, entendendo 
uns que a devia realisar com as siias itléas, intrnnsigcritc2- 
mente, o partido que estivesse no governo, e cntendendo 
os regeneradorcs qne só devia rcalisar-se pelo roto de to- 
dos os partidos monarchicos. 

O primeiro processo era sem diivirla mais rxpcdito, mas 
o outro era dc certo mais prudente e ecgiiro, tirava á re- 
forma toda feipqo partidaria, dava-lhe uma indiscutivcl 
auctoridade. Esta  dirergencia foi retardando a reforrna; 
n#o a emprehendiam os regeneradores, e depois o partido 
progressista nno se aclioii ?om força do  a promover. 

Voltou, porbm, no governo o partido regenerador, c os 
factos das ultimas 1)romoções de pares levaram-no ao re- 
conhecin~ento de quc nbo era possivel continuar o paiz a 
governar-se coni a camara alta de nomeaç#o regia. Assim 
se originou a ultima proposta regeneradora para a reforma 
constitucional. 

A principio os progressistas, surprehendidos, imagina- 
ram-se roubados no seu programrna, como se a idéa do 
senado de origem mixtn, de elcição popular e de nomea- 
$30 regia, fosse privilegio seu, como FC n missa0 dos go- 
vernos fosse crear idkas c nzo applical-as. Era o inornento 
de applicar esta, n5o por interesse particlario, mas por in- 
teresse geral da  naqzo. Este fòi o rnerito dos regenerado- 
res. A opiniao publica deu.ltics rasa0 e elles inantiveram.se 
por conseguinte no poder. 

A proposta regeneradora correspondia a uma formula 
que podia satisfazer á media cins aspirayões dos part~dos. 
E r a  pouco menos que a proposta liistorica, adoptada pelos 
progressiatas, e, se na formaçao do pariato era um poiico 
mais conservadora do que a dos constituintes, na orga- 
nisapfio do poder moderador era um pouco mais democrs- 
tica. 

Por iaso sobre ella sc estabeleccii o accorílo. O orador 
historiou ent?to as  estipiiIa~.ões dos regeneradores com os 
constituintes e com os progressistas. Mostrou como foram 
dignas de parte a parte, t! poz em relevo por um lado as 
declarações ministeriaes e por outro as  dos chefes dos ou- 
tros partidos. 

Assim se chegÁra á lei de 15 de maio, que deelarou a 
necessidade da  reforrna coriatiti~cional. 

Dissc que desde entzo liavia j A  reaponsa1)ilidades nxo 
s6 moraes, mas tambem legaes. Examinou-as. 

U'essa lei dccorreram duns obrigações: a do pais eleger 
os deputados com faculdades constituintes, e a d'estn legis- 
latura nKo exccder, qiiercndo usar d'essas faciildarles, os 
limites impostos á revislo pela legislatura precedente. A 
primeira obrigaqso era evidente. Para  reconhecer a sc- 
munda basta observar que a carta exige para a sua rcvi- 
L o  qlie duas legislatiiras conseciitivas concordem na nc- 
cessidade d'ella. Ora, esto accordo limita forçosamente o 
nuniero de artigos sobre que possa decidir-se a segunda 
legislatura. Senlo suecederia querer a primeira a reforma 
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de um artigo, e vir a outra reformar todos, menos cssa. 
Mas esta liinitaç5o 1150 coarcta, 6 claro, a liberdade dc 
rlccis3o d'esta legislatura sobre cada um dos artigos, cuja 
reforma ambas julgiiem nccessaritl. 

Da  lei de 15 de maio nho resulta outra obrignçzo. Nem 
do mandato constituinte que foi conferido aos deputados por 
virtude d'clla. Tod:i Ic:.islatiir:i pcírle revogar uma lei ordina- 
ria e clsta á Jovt~ori ~ t ~ i d v  rcJvoy;:ii a (Ir, 15 de maio. 3; púde, 
apesardo mandato constituinte, porque elle n lo  é iinpcrati- 
vo. Deini~is, ser necessario para a reviszo o accordo de 
diias Irgislaturaa consecutivas sobre a sua necessidade 6 o 
mesmo que dizer que a scgixiida púde estar por elle ou 
nlio. Senso o processo da carta, que tem por fim dar 
tempo .i. reflexto antes que se faça uma reforma constitu- 
cional, que n8o quer que em materia tão gravc decida logo o 
roto cle lima legislatiirn, que deseja qiie primeiro sc forme 
a opirii5o do pai%, e julga quc sr; depois os niaiiclatarios 
da riaq8o poderao dar um voto corn vcrdacleira coiisciencia 
das nctaessidades publicas, este processo malograr-se-ía, 
pois que a iiece~sidade da reforma riillia a ficar decidida 
logo h primeira legislatura, e a segunda tinlra de rever a 
carta, ainda que o 1150 jiilgnssc nccessario. N3o ptido ser. 

Entendo tambem que a lei de 15 de iriaio nAo impunha 
ao goveriio a obrigayno de apresentar uma proposta de re- 
forrrias politicas, porque nenhuma lei ordinaria llie p6de 
tollier a liberdade de iniciativa, que lhe está garantida na 
carta. Elle apresentou-a por dever cio cargo e por se achqp 
a isso obrigado mor:ilriiente. 

Alem das obrig,?yGcs Icgaes rcsultnntes da  lei de 15 
de maio Eiavia as obrigações moracs provenientes do ac- 
cordo dos partidos. O partido regenerador tinha a de 
apresentar iimn pyoposta vasada nos moldes do accordo; 
assim fez. Para o verificar basta comparar a proposta com 
as declarações do sr. Fontes na comniirs?io da cnmara dos 
pares, as qiiaes constíirn (10 relatorio do sr. Thoinás Ri- 
beiro. Este foi o procedimento leal do partido regenerador. 
Qiial o dos outros partidos, ou antes do partido progressista 
e do chefe dos constituintes? O Sr. Jose Dias Fcrreira que 
aclinrn boa a reforma, scnzo optimn, passo11 a achnl-a pes- 
sima; os progressistas, q i i ~  a tinham approvado na gene- 
ralidade e affirmado qilc col1aborari:tin n'ella ate final, vie- 
ram agora declarar que n i150 consideravam i i i i i ~  base se- 
ria para a disciiss2o. Pok  soiibessern que o seti dever era 
discutir todas as propostas do governo, ainda qiie para isso 
nRo tivessem tomado para coin clle coinpromisso. 0 s  deputa- 
doa n:lo trem sti de votar, a propria palavra parlamento 
indica qiie ilevcm disciitir. Se n2o discutem todos c cada 
uni (I! porque est<io distribuidos em partidoe e n b  tsin cada 
iiiu lima opiniiio individual, mas cada partido tem obriga- 
ç%o dc intervir nas discussões. Pretendia o partido pro- 
gressista que o seu procedimento anormal fora provooado 
pela dictadiira intcr-parlamentar do governo ? O orador n#o 
attcniia a gravidade de tal acto, ii2o é como o sr. JosB 
Luciano do Castro, qiie deu asselito a esses abusos Iío 
noseo codigo politico, n5o; entende mesmo que n3o s6 as 
dic+iduras s&o anti-constitiicionacs - a niio serem para a s  
psovincias ultramarinas, em que as  tolera o acto adicional 
c a nEo serem para se suspender apenas alguma das for- 
malidades que garantem a libcrdade individiial, e isto nos 
casos de rebclli30 ou invasho dc inimigos, e pedindo-o a 
srgurnnça 00 cstado - que nunca podem suspender a inde- 
pendcncia do poder legislativo que, como a de todos os po- 
deres 6, ria esprcss20 dn carta, o meio mais ~egixro de tor- 
nar effectivns as garantias constitucionnes; nias entende 
igiiaImcntc qiie o parlniilento ncm o rei têenl o direito de 
conceder um hi2l do intlemnidade a tneri excessos ilo poder 
execiitivo. Aoticle esth consignado esse direito? Rfas a con- 
CIUPRO logica do acto dictatorial do governo, da praxe cs- 
tabelecida das dictn~laras, seria reformar ainda mais de- 
pressa a constitiiiqRo o n&o a upotheose da dictadiira, como 
s fez a vnz mais eloqiicnte do paiz, o deputada progres- 
sista, sr. Antonio Cnndido. 

,' 



SBYWBO DE 22 DE ABRIL 
Eni s~giiicla o oraclor passoii a demonstrar que o pensa- 

mriito da  proposta dc reforma que estava em discuss8o 4 
de iricontc~st:~vel progresso politico. 

Dissc qiie uma constituição cra um codigo dc direitos, 
clcsde os direitos communs até os direitos collotivoq, atb As 
iluns reprcsciitaq(ies mais ciilminantes d'estcs, o direito da 
sobcrani:~, da. iritc.rvcriçZo da  nação no seu governo, que 
C a fbrma iii:lis complexa do dircito publico intcrno, e o 
dircito de niitonoinin, dc independencia da naçzo, quc é 
j á  uiria fdrma do direito publico externo. 

Afiançou ent2o qiic a proposta do governo tendia a de- 
c1:lrar-se bem cxprcssnriiente que a naçHo não obeclcce a 
siizcrania nenhiiina cstrailha, nem temporal, ncin e3piri- 
tual, ncni riiesiiio d da igreja: tal era o alto sentido do ar- 
tigo do bencplacito; que pela proposta, eniquanto que ho- 
je O Rei tcm duas partes na rcpresentaqEo nncioiinl c o po- 1 

vo tem sG uma, rirno a tel-as approxiiiiadnincritc igrines, 
cinqiianto qiie Iioje n'iim conflicto entre o Rci e as cGrtcs 
O Rci pOde, coiitra o espirito da carta, prevalecer, depois 
prevalecer?to as cortes, e haverá a certeza de que os confli- 
ctos entre as duascainaras se resolverão, visto que ellas ir50 
directa ou indircctainente restabelecer a siiaharmonia ao suf- 
ragio popular, emquanto que hoje a soluçiio depende da con- 
ciliaçzo do Rei, que faz as nomeações dos pares, coiii o povo, 
qiie elege os deputados; c qiie, finalineiitc, a proposta asse- 
guraria dircito tão importante como o de reiiniiio, tornando o 
independente pnra seinpre de auctorisaçZo pr6via. 1)emons- 
troii 1arg:~mcntc estas proposiç5csl insistindo sol)rctildo nos 
principias segiiintcs introduzidos n'cste iiovo ncto addicio- 
mil: :L camara dos pares composta iiso SI; l)c>l» Rei, mas 
tambem pelo poro; a iiiipossibilidade do Rei contrariar a 
vontade das cortes, dissolvendo iiicessnutemcnte a cítrnara 
dos deput:irlos e nomeando pares indefinidamente. E, em- 
quanto aos conflictos possiveis entre as duas camaras de 
futuro, disse qiie, se atC agora elles se têein resolvido cm 
favor (1% canlara dos deputados com a promoção de um 
niimcro dc parcs inferior ou excepcionalmente pouco su- 
pcrior a vinte, ha todas as probabilidade6 de que de fu- 
turo sc resolvam com a nova eleiçzo de cincoenta pa- 
res, c IinverA attl: a certcza, se, como tcnciona propGr, 
a c:inl:tr.n dos clignos p:iic\ tirar constituida metade dc elei- 
ç:io c rnctade de noinençho, pois qiie aqiicllas probabilida- 
dcs perfarzo a maioria ao voto pop~lar .  Desenvolvendo 
o nosso systema de governo, provoii a falsidade da formu- 
la monarchica representativa do sr. Josíf Dias Ferreira, 
quando elle disse quc o seu ideal era iini:L republica com 
um presidente hcreditario. Estas exprcssiics sito contradi- 
torias. A fbrmn monarchica quer dizer o R(1i ramo do po- 
der legislativo, emqiinnto que na fbrma repu1)lic:~na o pre- 
sidente ou é, como eiii E'ranya, eleito pelo ~):~rlamcnto para 
presidir com a siia iinpnrcinlitlncl~: & acqzo n-iinisterial dos 
varios partidos, ou, como nos 1i:stados Unidos, eleito ao 
lado do parlnnicnto, para exercer o poder exeeiitivo com 
ministros da sua cscliisiva responsabilidade, e nunca tem 
o veto absol~ito. Fez ver depois como na proposta, decla- 
r<mdo-se compativcis as fiincqões de ministro com as func- 
ções anteriores de par e deputado, se consagra para o 
poder executivo, esta vcrcln(le do regimen parlamentar : 
qiica os ministros sKo da cscollia c10 Rei e do parlamento, 
porqiio se o Rei 6 quem os noiiieia, nEo deve excrccr a sua 
prerog-ativa seniio dentro da  categoria dos homens que 
possuem a confiança do parlamento. 

O orador foi, durante a sua deruonstraçXo, concatenando 
todos os artigos da proposta, de modo a convencer qiic 
toda ella obedece a um pensamento fundamental, qixe to- 
das as  suas partes se ligam systeinaticamente. Assim, da 
differenya futura entre os pares, uns de nomeação vitalicia, 
outros electivos e temporarios, derivou a necessidade de se 
declarar que todos elles s.io igunes, que todos, assim como 
os depiitnclos, R%O rrprescantantes da  naçzo; da  introducçlo 
do elemento electivo na camara dos pares lhe levantar o 
nivel politico resultava a necessidade de se elevar igiid- 



mento a auctoridade da camara dos depiitados para lhe 
restituir a l~rcponderancia, e o meio era tornar iiiais in- 
tima a sixa coiiimiinhão com o corpo eleitoral, reduzir o 
ternpo (1:~ siia legislatixra de quatro a tres annos, praso 
unfficicnte, scgiindo opinavain os nossos politipo\, e entre 
ellcs o inarrliiex de S;L tl:~ Bandeira, para os d~putados Ic- 
gislarem proticuai-iicritc, com seqiiencia; c fiualmcutc rl'cstn 
reducçiio que podia, apcsar cle tantas o p i n i h  :iiictorisn- 
das, induzir alg~iiis deputados :L transforiiiarein sc eiil can- 
didatps, proviera a ilecessidade clc condeiniiar expressa- 
mente o 1n:~ndato imperativo, não porque seja esta iirria 
sancgZo porfeita, mas porque ainda tem forya o respeito :i 
lei, c para qiic ficasse este preceito a assignar um limite 
riiininio alcni do qiial nZo t. permissivel estreit:ir :L tempo- 
ralit1:~de I(.gislativa. 

O orador. tcndo coricliiido a dernonstracZo da sreilncla 
L. 

parte d:t siia nioçh, pcrgiintoi~ se reforiii:i. clc tanta rnagrii- 
tiide. siiuuosto 1ir1o fosse r:~dicd. n5o deveria coiitar coiii 

I 1 ,  

quatro annos do vicia. Este  raso, julga-o indispensavel 
p:ir:i. a n a ç h  disc*iplinar o seu dcsenvolvimcnto politico. 

Se algiiem, drpois dc feita esta reforma, tci~tnsse logo 
outra, ndiiiittiriclo por uiii instante a hypotliese inverosiiiiil 
de oiie tivesse coinsigo um numero conqideravel de c s ~ i r i -  

L, 

tos serios, precisaria para a propaganda d:~s siias idéas, para 
iima Ic~islatiira ortliilnria reconlieccr :L iicc.essidade da nova o 

refòrmn e p:ira a iegis1:xtura constituinte a levar a cabo, pcllo 
rnenos dos qiiatro annos. 

Nem se diga qiic o poder Icgi~ilittivo nzo tem o direito 
de dispor do fiitiiro da naqzo. Pois é-lhe licito ceder porq8cs 
do tcrritorio, contraliir cinprcstimos, empenhar em siirnina 
a l~ropricdade das geraçzes futiiras no intuito, é certo, dc 
aiigmcntar a riqiieza e nHo o seria disciplinar a 
libercla.de cl'callas 'para assegurar a evoluç2o da na@o jnri- 
clicn! Alas nem d'isso se trata, o praso anteposto á nova rc 
visxo scrd apenas de quatro annos. 

H a  queiil pcnse combatel-o, argumentando por absurdo 
qiie, assim como v50 ser cxigidos quatro annos dc expe- 
riencia constitucional ein seguida :i proxima reforma, sc po- 
deria exigir iim grandissimo numero de annos. h como se 
da facil1d:ide qiie o poder lcgislativo tem de ceder porqoes 
de territorio se pretcndessc inferir quc 1)odia alicnal-o todo. 
Nzo. Aqiri o numero nIo E clcincnto arbitrario. A pratica 
ensina que a coiistitiiiç50, para se experimentar, carecc de 
um ccrto numero de annos, quc não 5 possivcl precisar, 
mas que com certeza não é inferior a qiiatro; c jh nzo 
se fundaria nos factos aliem Ihc, lilarcasse uni ~eriotlo coin- 
parativarnente muito loDgo. 

I 

Mas a doutrina contraria tende a dcstruir nno s6 toas a 
fí: l)i~blica, mas toda a fé dos contratos. Ncnlii~ma institui- 

seria possivel: o deputado, por exemplo cleito hoje, de 
veria Ai~iarihZ restituir o seu n~:i.nclato. norniic o c o r ~ o  eleito- 

I ,  I 

r:~l varia contiiiiiameiitc c atb n%o se sabc se OS proprios 
niic n elegeram não tcr3o miidado de sentimentos Dara com 

D 

;li,. E: iiingiicni acharia com qucin tratar sengo :i vkta,  por- 
qine todo o pactuante tcri:i o direito de riscintlir sempre o 
seix contrato, qilarido lhe aproiivesse, fcindnndo-sc na siia 
liberdade de ncçzo, que nunca deve ser coarctada. 

O que (t nccessario, pondcrou o orador, não B já outra re- 
forma constitucional logo depois d'esta, mas aproveitar esta 
para melhorar o; serviços da  admiilistraç20. 

Expox cin seguida largamente s nossa sitiiaçao, a impor- 
tancia qiie tiveram OS i i~cl1~oram(~nto~ niateriaes, reciarna- 
closjd ciii 1860 por Fernandes Thoiii;is coriio nrgcntes, hoje 
titulos dc gloria para o p:irtido regenerarlor, mas a siin iii- 

sufíicicncia. a immoralidatle aiic occssionam e até a ruina 
qiie coiitra-producentemcnte d'elleu p6de provir,. porque 21s 
estradas, os caminhos de ferro, que devem aproveitar aos na- 
cionaes, virzo :L aproveitar, se ellcs n%o se instriieni scnRo pela 
sua approximaçao, scnno pela troca das proprias idéas, mas í: 
aos estraiig~iros, quc facilmente os arruinar20 com a m a  supc- 
rioridade intellect~ial na luta economica. Julga, pois, inadia- 
vcl fomentar o desenvolvimento intellectunl c moral do paiz. 



1282 DIARlO DA CAMBRn. DOS S m ,  
Este deve scr liojo o prograiiiiiln do 11artido regoncrador. 
kl parece-llie que, assiiii coiiio Rodrigo da Fonseca prestiira 
no sr. k'oiites a sua auetoridnde para a realisnçzo dos ine- 
lhorsmentos iiiaterincs, assim lioje o sr. Fontes devia pre- 
atar a sua para a dos iiiclliorliiiicntos inornes. Atc': viriam 

a ficar sat 
eiii project 
monte no 

(O discz 
tcido restiti 
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Redactor = S. Rego. 

>goi~crador. 
:(';L 1)icstára 
20 dos iiie- 
devia pre- 
Até viriam 

a ficar satisfeitos os mesmos clue achain insnfficirtntc a lei 
eiii projecto, poríliie oiide se fazeiii as leis nao é principal- 
mente no p:~rl:iinerito, iiias n;i escola. 

(O tliscz~rso s e ~ ú  pf~b2icclclo na integrsa qtlando 0. ar. drpzi- 
tcido restitzcir as fiotas tnchygruphiccts,) 



S. 24.4.1885, p. 1289 

ORDEM DO DIA 

O sr. Julio de Vilhena : - E m  liarinoiiin coiii :is dis- 
posi~ões do rcgimonto, conieço por ler a rninlia rrio@o de 
ordem. 

Diz assim : 
s A  cainara cntcridc que deve ser reformado o artigo 

75." $ 14.' da carta. çonstitucional, e continua na ordem 
do  dia.^ 

Qiiando, no seio da  cornmibs.io cnc.:~rrcgada de rever o 
projccto qiic se discute, se lcvaiitoii :L questZo clc saber 
se estnva nas attribiiições do parlainc~nto :~ctual deixar de 
ref;)rm:lr o artigo 7 5 . O  14." da  carta coiistit~icional, eu 
tive a honra cle perguntar ao illustre prcsidcnta do consc- 
1\10, sc o governo fazia questbo politica da  climinaçgo do 
a r t i g ~  8 . O  c10 seu projccto. 

S. c x a  dcclarou-mc qnc o goverrio 1120 fazia qucstão 
miuistcrial da cliniinay5o do referitlo artigo, c em vista 
d'esta clcclaruç?to, feita pelo illtistrc cllefei do gabinete, a 
iiiinlin rnoq%o do ordem n>o rcpresrnta nein pbdc rcspre- 
seiit:ir uiu pensamento de desconfianga niinistcrial. 

O governo não fez nein podia fazer r~iiestbo politics da 
climinn$~o do artigo 8.' do seu grojccto, porque, sendo o 
governo da  opini%o de qiic sc devia icforinar o artigo con- 
cernente ao beneplncito, tcndo defendido abc~tamcnte esta 
opiniâo e rnanifostaclo scin restricções o scu pcnsariientc 



rcformador, tanto i10 relatorio que precedeu o projecto de 
onde riasccu a lci de 15 de maio de 1884, como no pro- 
jecto apresentado ultiinamcnte, 6 manifesto que o governo 
n2o podia fizer questão politica do reviramento da sua 
propria opiniso. 

Alcin d'isso tratava-se ilc saber se, nos termos em que 
foi coilí't~rido O ninriduto :to actual parlamento, pódc a ca- 
mara rrvisora deixar de refoquar alguns dos artigos, cuja 
neccsuitlacle foi reconliecida. E uma qiicstao puramente de 
consciencia dos deputados e eiii qiie por sua propria natu- 
reza I: impertinente a interfcrencia do governo. 

Tcnclo, pois, o governo cleclaraclo no scio da conimissão, 
qiie nXo fazia, nem podia fazer, qlicntRo politica da elirni- 
nayno do artigo 8 . O  do seu projecto, cl: riiariifcuto que a opi- 
niiio iln camara 6 inteiramente livre c cstd comp1et:inientc 
dcsassombrada de toda e qualquer corisidcraç:"io politica, e 
conseguiritemente póde a riiinha moç50, seguiiido os trami- 
tes legaes, ser approvada, sem qiio por esse facto liaja a 
mcnor perturbaçgo na actual situaçIo ljoliticn. 

A camara sabe perfoitainente qiie sc a niinlia moça0 re- 
ve1:usc um pensamento de desapprovay%o tis idPas do go- 
verno, não a teria apresentado porqiie tenlio inilita(lo sem- 
pre no partido regelierador, n'elle estou c nJellc quero es- 
tar. diirantc o rcsto da iriinlin vida ~ubl ica .  

N%o sou o Lutliero, nein mesmo o Melancton dc uma 
rcligiko politica reformada; acccitci, no jiirar bandeiras na 
politica, as idéas do partido regenerador, lioi dc trabalhar 
por ellas e clefendel-as einquanto tiver voa nos conscllios 
da naçLo. 

i'vlas 1120 sou um serro ntlstricto h glcba ministerial, tc- 
nho a liberdade das minhas opiiii0es, e no assiiinpto de que 
vou :I occiipar me n:lo faço coacçNo ncm violcncia de cspccie 
nlgnma & rriinlia intelligeiicia, porque o meu pens:~iliento O 
ou foi txrnbem o pensairicnto do governo. Ck~ii-iinho pela li- 
nha recta, estou oildc estava, n%o mudei. (dfiiitus upoiu- 
dos.) 

Q,inarido eu fazia parte do gabinete presidido pelo sr. 
Fontcs, declarei, eiil harmonia com a opini2o de S. ex.", 
que era nccessaria a reforma do artigo relativo ao bcne- 
plucito, c o governo actual sustentou a refòrina d'essc ar- 
tigo. Se  o governo actiial inudou, nEo & isso niotiro bas- 
tante para eu mudar tariibein. (Apoiados.) 

Antes dc tudo, sr. presidente, vou tratar a qucstzo quc 
tivc a horira de levantar no seio da  conimissLo encarrega- 
da  do cstiidar o projecto das reformas politicas, quest2o dc 
gravidade e importancia, c sem duvida a de inaior alcance 
que sc póde suscitar no scio dc um parlamento constituin- 
te. A questão B esta. 

Nos termos e segiindo o processo adoptado para a revi- 
sao dos artigos indicados na lei dc 15 de maio de 1884 
póde a camara constituinte deixar clc refortri:tr qualquer 
d'esses artigos? Notc a cainara como eu poiilio :L qiiest2o. 

E u  não pergunto em thcse se, conforme os principios do 
direito coiistitiicional. seria conveniente conccdcr ás caina- 
ras constituintes poderes limitados, ou niais ou menos rcs- 
trictos. 

E u  trato a questão segundo o dircito positivo. 
l'crgiiuto se, segundo o processo adoptado por nós para 

a revisa0 da carta constitiiciorial. e n5o disciito a m r a  se 
u 

cise processo 6 borii ou maii, porque passou jri a occasiilo 
opportuna para essa discuss20, estA nas atti.ibuições do 
pnrlaii-iento actiial dcixar de rcforrnar qualquer dos artigos 
indicados na lei clc 15 dc maio de 1S84? 

Esta questgo 6 grave, porque, se nos podcres cspeciaes 
confcridos pelo nosso mandato, a camara :lctnal iião cutá 
no clircito de deixar de rcforiiiar q u a l q ~ e r  cl'cstcs artigos, 
Q evidente que nós passâiilos por cima da lei dc 15 de 
maio de 1884. 

A cainara está no estaclo anarchico? 
Esth n'uina situação illegitima? 
Representa a voiitade c10 paie? 
A camara saíu dos limites do seu mandato ? 



Ora, sr. presidente, a camara comprehendo perfeita- 
mente a gravidade d'esta questi'lo, porque, se nbs estamos 
a exercer poderes que não sSo legaes, é evidente que a 
reforma constitucional que vainos fazer nso póde ser jii- 
rada pelo Rci, nciii pelos poderes constitiiidos, nem teiri 
forga obrigatoria para nenhum dos ciclad2os portuguezes. 

Para que o acto addicional que estamos fazendo tenha 
força obrigatoria para a sociedade portiigueza, í: ncccssario 
que cssa constituiçHo scja feita nos limites das leis, e seja 
o resultado das funcções legitimas do parlameiito actual. 

Esta questko p6de tratar-se em facc dos artigos 142.O e 
143.' da carta, em face da lei de 15 de maio dc 1884, em 
face do direito seguido em occasiõcs ideiiticna entre nós, c 
finalmente em face de considerações do uma ordem pura- 
mente politica. 

Os artigos 142.O c 143.O da carta têem sido repetidas vc- 
zes lidos n'esta casa, mas parece que est5o obliterados na 
memoria dos representantes da naçzo. 

Os artigos 142.O c 143.O sBo dc uma tal oviilcncin, a sua 
doutrina coiiiprchende-sc tzo faciliiicnte que me parece im- 
prossivcl que aobre o assumyto quc cstaii~os discutindo pos- 
sa haver duas o~iniõcs. 

L 

Peço licença a v. eu." e S camara para recordar as dis- 
posições d'estes dois artigos. 

Diz o artigo 142.O: 
((Admittida tí discuss30, e vcilcida a necessiclade da rc- 

forma do artigo constitucioiial, ac cspedird 9 Ici, qiio rerb 
sancionada e promulgada pelo Rci ein fórrna ordinaiia, c 
na qual se ordcnard aos clcitores dos depiitados para a se- 
guinte legislatura, que nas procura~0es llies confiram cspe- 
cial faculdade para a pretendida alteraçxo, ou rcforiiia.~ 

Diz o artigo 143.O: 
aNa seguinte legislatura c na primeira scss~o serti a ma- 

teria proposta c discutida; e o que se vencer prevalecerá 
para a mudanga ou addição S lei fund;~mciital; c juntan- 
do se Ei. constituiç50 scrA solemneinentc promulgada. » 

Quem ler estes dois artigos vê perfeitamente qite sKo 
dois os pcriodos da revia50 constitucional, o da l)rimcira e 
o da segunda legislatura. Os termos do processo de revi- 
520 relativos á primeira legislatura estzo claramcnte fixa- 
dos no artigo 142.O Os termos do processo do revisWo rela- 
tivos 6 segunda legislatura, que (r a actual, estão precisn- 
mente designados rio artigo 143.O 

Nem a legislatura actual pócle praticar actos que pertcn- 
Gam á legislatiira anterior, nem a legislatiira anterior podia 
legalmente praticar actos que pertença111 á legislatura ac- 
tual. 

Se a legislatura anterior praticasse qualqiicr actù consti- 
tucional que por ílisposiç?io da lci fiindiiinental do paiz per- 
teucesso d logislatura actual, coiiiinctteria uma usurpaçWo; 
assim como a actual legislatura coinmctterin igiialiuente 
uina usurpaçto se praticasse nlgiiiii acto que pertencesse 
exclusivamente pela disposição da carta (L legislatura an- 
terior. 

Quaes siio os actos que a carta constitucional considera 
coiilo constituindo o primeiro perioclo da reviazo, ou corno 
pertencendo ií legislatiira ailterior? 

h clara a disposiç%o da carta sadiilittida B discussZo e 
vencida n necessidade da reforiiia~. AdinissiXo ti disciissZo, 
vencimento da necessidade da reilirma. Em seguida pro- 
mulga-se a lei, reunem-se os collegios eleitoraes, conferem- 
se os poderes especiaes aos deputados para poder ser rea- 
lisada a pretendida alteraç?io ou reforma. 

Pergunto, a necessidade da reforma do artigo 75.O § 14.O 
foi ou não foi vencida? Creio que n5o pbde dar-se senno 
uina das duas hypothcses, foi vencida, não foi vencida. 
Se foi vencidn, a legislatura actual nzo p6de discutir a ne- 
cessidade da reforma, porque o veiicimento d'essa neccs- 
sidndo na lcgislaturn antcrior exige que náo possa ser no- 
vámcnte discutida lia lepislntura actual. Se 1150 foi vencida 
a necessidade da reforma, nno podcnios reformar a carta 
constitiicional, porque sO depois de voneidrt a necessiclade 
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6 quo se expede a lei pela qual :,:,o conferidos poderes ew 
peciaes que nos hnbilitain a icfvriiiar. 

Quer a camara actual reforiiiar :L carta constitiicional, e 
por virtudc de que o faz? Por virtude dos podercs que 
ilie foram conferidos. Do onde Yein esses poderes? DA lei. 

De onde vein a lei? Do reconhcciinento da neccssidado 
da rcforma. (Apoiudos.) 

Se trouxerem novamente para a discussZo a necessida- 
de da reforma de qualquer d'esscs artigos, IiZo de rcco- 
nhccer que n%o C esta legislatiira, inas a scguintc qiie  li:^ 
de reforinar a carta, porquc s6 cl~pois dc vencida a ne- 
cessidadc d'cssa reforina O que ella póde ser realisada. 
(Apoiaclos.) 

Mas, sr. presidente, a carta ainda i: mais expressa. 
Para quo sZo conferidos os podercs cspcciaes? 
Responde a carta: os poderes especities s%o conferidos 

para a pretendida altcraçao ou reforina. 
Scgundo os tcrinos adoptados para n revis30, a pretcli- 

dida :~ltera~Ho ou refornia comprehcnde os artigos quc 
se pretende alterar, por conscqnencia os podercs cspeciacs 
são concedidos no presripposto de que se f a p  a reforina 
que sc prctencle realimr. 

A refornla, ii'este caso, cra a dos artigos indic,zdos na 
lei dc 15 de maio de 1884, o portanto a do 8 14.O do ar- 
tigo 75.O da carta constitricional. 

Os poderes cspeciaes forain concedidos no prcsupposto 
de qiie se faria a reforma íl'cssc artigo. 

Nús pediriios aos eleitores os poderes csl?eciaes, para 
quc?  par:^ fazeriilos a reforma de certos artigos da carta. 
Se 1150 fizermos essa rcforma, nao cuinpriiiios o m:~ridato 
porque ndo usnmos dos podcrcs qiic nos forain coiiferidos. 
(Apoic~dos.) 

Nas, sr. presidente, quacs s2o eiltlio as attribiiições que 
pertencem 5 actual camara? 

As attribuiçõcs que pcrtenceui 5 actual camara eatho 
ma~cadns no artigo 143.O da carta. 

E proposta a matcria, é discutida a materia, e o quc se 
vcnccr prevalecerú para a liludança ou addiç50 Q lei fiin- 
dainental. 

A primeira legislatura pertence discutir n necessidade da, 
reforma ; A segunda pertencc discutir a liiateria da rcforma. 

A inatcria da reforma 6 uma cousa muito diversa da 
necessidade d'ella. 

A matcria da rcforma é o assumpto d'ella, 6 a maneira 
clc a realisar; uho 6 a necessidade, porquo a necessiclade 
jh  :interiormente foi reconliccidn. 

ITas, O que sc vencer, para quê? Para n mudança ou 
a d d i ç ? ~ ~  5 carta. 

A carta é de iima tal clareza, rluc nno adinittc que se 
possa vciiccr alguina cousa qiie n2o seja para a niiidança 
ou addigzo dos artigos constitucionaes. 

Se n5o nltcrGinos nem ncresceiltâmos um artigo, fazemos 
mudansa ou addiç?Ío? 

A carta constitucional iinp0e á camara que discuta a 
materia e cletcriilina que o que se rcnccr scrririi ]>ara :L 
mudanya ou addiçzo do t~rtigo n quc sc referir. Ora,- 80 

nós nzo miidarinos nem additarriios o 9 14.O do artigo 73.", 
n2o obedcceinos, manifcst:imcntc, 5 iliqposiybo do arti- 
go 143.O da carta. 

Mas lia mais: o quc se vcnccr scrá soleiiinemento pro- 
niulgado. 

Entao vence-se algunia cousa. 
Se nús cntendcmos qiie podernos deixar de reforinar uni 

dos artigos indicados a a  lei clc 15 dc rmio de 1584, eii- 
tendemos tnmbcm que podcnios Jcixar de rclforinar todos, 
porque a fnculdadc é a mcsiil:i, mas, se ri20 fizermos coiisa 
alguii~a, coiiio C cntzo que aquiIIo quc se vencer scri~ nd- 
ditado & carta o solemneinentc (r-lpoiados.) 

Pois havemos de promiilgar o que está proiiiulgndo? Ha- 
vcinos de fazer duas edigGcs da carta ou de algiins dos scus 
artigos n'uin sú volume? (Apoiados.) 

Se qucrcm isto, querem uin absurdo. 



Nas vamos & lei de 16 de reajo do 1864. 
Diz a lei no artigo 1." que 6 reconhecida a necessidade 

d a  roforma; e indica depois os artigos que se devem ro- 
forinar. 

Que natureaa tein esta ciiuposiç~o da lei? 
Kvidenteinente B inigeriitiva. 
A lei 1150 diz que pGde ser reconhecida a necessidade 

da reforma, cliz, ao contrario, que b effectivanleiite reco- 
nhecida. 

Ora, se n6s n30 reconhecemos a ncccssidade da rcforiiia 
actual dos artigos indicados ria lei dc 15 de ni:iio, 6 evi- 
dentu qiic rirto obedccciiloa B ilisposisão do artigo 1 .O 

Deveiii iritervir s csinnrn dos pares c o 1ii.i. Pela dou- 
trina seguida pela ~ a i o r i a  da coaiiiiiasãa, em inuitos casos 
tiXo p'ide realisas *e esta diaposil;?io. 

Su~~pon l i~ i i~os  que deixavainos de reformar os artigos 
inclicados ria lei de 15 de maio. Como podia ter logar a 
iriterfèrencia da camara dos uares? 

L 

l'ois se n camnra dos parcu s6 póde intervir depois de 
approvado o projecto pela cnniara, dos deputados, como O 
que a cain:lra dos parca lia de intervir nào f:~~ciido ri6s 
cousa aleiima? /A.aoiccdoo. ) 

r 3  1 , 
A intcrvcnyZo cla caiiiara dos pares é para o caso dc se 

c+uppor qii(! fazciiios alguma cousa dc positivo c que o nosso 
pensa~nciito eo traduz em ilriia disposiqão constitucional. 

É: bobre esse facto po~itivo que lia cie exercer-se a inter- 
feroncia da carnara dos pares e a do Rei com x sua sancçUo. 
(2i~)oiaadoa.) 

Eu sei que muitos mí.mbros do actual parlamento ima- 
ginam que ha urn ataque ii siia independencis individual 
i10 cuuiprimento das condições tlo mandato que Ihes foi con- 
ferido pelos eleitores; mas o inundato imperativo ou restri- 
ctivo, nZo ftqo questzo dc palavras, nem isso O necessario 

"para o fim que tenlio eni vista, que é precisamente o que 
cstA no artigo da carta, nào B uma offensa para o depu- 
tado. (Apoiados.) 

Como 6 qiio os illustres dcfcnsorcs da opiniko contraria 
oornbatem a idea que eu apresento? Dizem elles em pri- 
meiro jogar que a lei de 1.5 cle maio, determinando o nu- 
mero de artigos a refoii-iiar, estabelece o maxirno, nias 
deritro d'elle se podcin reforniar os que se julgar convc- 
niente e n%o todos os que ali se encontram designados. 

Eu leio a lei do 15 de innio e a carta e não vejo n'ellns 
os palavras max im~  e minimo, que est'lo apenas na mente 
dos interpretes. Se  os illiisti'es dcputados andassem appon- 
sou á carta e podessein coristitiiir urn riovo acto addicional, 
se podessemos ler no seu cerolro, coino podemos na dispo- 
siguo escripta que rege o assompto, eu não teria duvida ein 
acceitar essri, doutrina, mas o que 6 certo Q que ellrt não se 
acha na letrs nem no espirito da lei. Qndc fxlla a carta 
no rnaximo o no minimo? Ondo falla n'elles a loi de 16 
de maio? 

Dizem mais que, se fossemas obrigados 8 reformar os 
artigos fixados na lei, n carnara actual ficaria valendo 
nieios do que a camara anterior. 

E depois, pergunto eu, que consequencias prejudiciaes 
ao systema constitucional adviriam, se isso aconteceese? A 
camara actual e a camura unterior nFio são duas forças an- 
tagoriicas cujo valor politico cnreqa de eer apreciado. 

Nlo afo dois agriipameiltos de liomens que tenham de 
medir a sua forço politica. SBo anibas a expressao da von- 
tilde do pais; a estidadc que representam B a mesim, e 
pouco importa saber se a soberania popular valia mais o 
onno pasgsda, qtlando decretava a necessidade da reforma, 
do que vale este anuo em que trata de reafsal-a. 

E m  qualquer das caniaras, embora por actos diversos, 
6 seinpre a sobereiiia cl;t. i1nç5.0 a operar. 

Mas como qiiorm que a carnara actual tenha maiu po- 
der do que a wmwa anterior? 

Reformimdo rueuw str%igos dos que pretendia a cemara 
anterior ! 
E curiosa s jsb- 
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As disposicões indicadas para a rcforms &o quatorqe; 
pnra a camara actual valer uiais cio que a anterios r~ fo r -  
inn s0 treze. 

Pois Lern, continuc por este processo de afiruipçlo de 
poder e ver5 onde chega. I41n vez de treze refarmo dei, 
vae crescendo eni f i ~ r ~ a ;  ein vez de dez, reformg cinca, 
continiia a augrnentar ern poder; ern vez de cinço, $0 re- 
forn~n nenhum, cliegoii no iiiaximo do poder constituinte ! 

Fnlis cainara qiio quanto iiienos f#a 111ai~ pJdo, C qiie 
pcicic tudo prccisaiiiente no momento em quc niio faz nada. 
(Riso. )  

Eii compreliendo qiie a camara actual pnrn valor mais 
qiie a anterior ctuizes~c reformar mais artigos do qiio o8 
indicados. 

Mas para nffirinar a for$& do poder constituinte da ca- 
niara actual esigir que rcfor~ue rnenoe artigos, parocc-ma 
que 6 iim pouco origiiial. ( A p o i u d o a )  

Dizem ainda : nPo se pódc adinittir inandato imperativo 
ou restrictivo, nias acresccntnni : 116s pdernos refopiiar o 
menos, mas nlio podemos refiorinar o mais. 

Nko coiriprelientlo que nBo ae porsa adiiiittir mandato 
restrictivo rrias que ao niesrrio tcrnpo ae corit'@ssc quc scj 
i1Bo se podeiri rehrriiar inais arti@ s. 

I'ois se não se podeiii r. f:.,i.ninr i i iai~ iirtigos, reconlicco- 
ao evideriteii:eiite uina rostricc;âo ao ~uantlnto. 

Aqui sc vê, sr. preeidunte, coiito pensam fugir ao inan. 
dato re~t r ic t~vo  c :L filial cáciu u'clle comuin a ingenuidade 
digna de applnuso. 

E não sc acliiiirern de ser restrictivo o noaso niandato. 
N3o O caso uilico. Xandato restrictivo, inaia oii menos, 
houve winpre entro nós ein occasiões idcuticas. 

As côrtcs coristitiiirites do 1820 forani convocadas erq 
virtude das instriicyões do 22 ric. novuiiiGro de 1820, assi- 
gnadas por llatiucl I'( rnandes Tliomhs ; e estas instrucçuce 
diziairi, f~l laudo doa poderes que deviani coilil~etis aos do- 
putados : 

cQiic ein conscqiiencia Ilics oiitorgsm, a todos em geral 
c a cada um em particular, poderes anipins para poderei11 
deacnipcnliar as aiigusta3 fiinc~ões qiic llies siio cornmctti- 
das, e prrra que, corn os mais depiitn(1os da  nayEo portu- 
giiozn, possain proceder & organisação da coiistituiyiio po, 
litica d'esta irionaichia, nia~i t ida  a religiGo c«tholicn, apos- 
tulicn, ro,>muu e u dynustirr da sereizirbimzc~ cusu de Ur4- 
galzçcc, tolnundo por buses fundanre~ztaes os dtr colzstituYiio 
d a  monarchia hespa?ilroZu, com as decluraç8es e niocl$cuLõt~s 
qbe jòrent apmpria(Zas cía Jijkreiztes cirou?nstanciao d'es tq  
reilios, C O I , ~ & ( ~ I L ~ O ,  ~ i o r h n ,  pue estas mod$cagões ou ul teva~õe8 
niio scljí~m melios liòerczos, e ordenando tudo o rnaio quo on- 
tendcrein qiic condi~z ao bem geral da naçào .~  

Aqiii teiu v. e ~ . ~  qual foi a restricq3o imposta no m4n- 
dato dos depiitados coustitiiiiites de 1320: quatro reatric- 
ções, c importantes; devia seF uiqntida a religião catholi- 
ca apostolica rornana, dcvis irianter-ec 9 dynastin; devia 
tomar-se como texto a ~onstituig2o hespauhola de 1812; 
1150 podia legislar-se cousa alguma qiie fòise manos liberd 
do que ella. 

E os liomeus dc 1820, qge se podem apresentar cotqq 
niodclos aos actiiaes, n3o julgavam qee foeup 
um desdouro, acceitar uni niandato w restricçõos. E 
que elles, os austeros, os rep$escntantes, geriuinos da na- 
çzo, julpvnin qilc era uma lionra obodeccr d soberariia dg 
paiz que lhes daya a investidura o a sagração 30 eeii 1.0- 

to. (Apo iados . )  E que dlos cntepdia~n que o sei1 poder de  
legislar nlo viriha da sua vontade, mas da vontade do po- 
vo d'onde todos os poderes $1~ oriundae. Veja aoamarti q 
que elles fizeram. 

Em 1521 disciitiam se as relações cntre n igreja e o es- 
tado 4 quai devia s e ~  o systems que mellior copvioha ti 
aocicdade portugue~a dbquclla epocha. 

O sr. Ferreira dc Souoa dizia: 
~ N 6 s  jurhmoa manter a ~a l ig i lo  catlioliorc apostoli~q r+ 

mana, a nqiin a jwm qws8s &optori ai ~ s f 4 ~ i a  ib g@- 
69 * 
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verno e nos poz essa cZuzi,ttrln nas prc~curnçl;es, e scni diivi- 
da n na950 entcndeii e eiiteiide por iii:mter a rc1igi:to cntlio- 
lica o conserval-n piirn, c seiii niis!uin (10 outras, como lia 
muitos sec~ilos se teni 1~r:iticado. . . a 

A clniisula da proci1ray50 1120 irr;tar:i o scntiuicuto dc 
indepcndencin dos rncsiiios !ioirieris de 1820. 

O sr. Correia ile Seabra dizia : 
aEste artigo tem diias psrtós, a priinc:ira í: a das ba- 

nca ; n'esta podia estabelecer-se iiiiia proposiyâo generica 
iiid~.terniiriada, para servir de f'undntncrito e regr;l para us 
artigos coiistituciolines, qiic sn dcliberasseiii e sanccionas- 
scm ; mas a constitiiiç2o j:i n2o admitie esta geileralidade, 
porqzce us nossas proctwugGes LJUO OS podcre~ p(rm faze~nzos 
a co~istitiliçZo politica da n~onccrclii~c com (1 clazcsuZ(t t. .y >r )I'ZPSU 

de manter a religiüo rafholic a c~postolictz romana. u 
Veja v. e ~ . ~  o respeito, n veriernc;iio profiinda coi~i q!ie 

os hoiiicns do 1820 fallavani das clni~siilus dos geiis rn:in- 
datos; elles niio entendiam que era uiria offciisa para si c 
para o scu decoro perante os eleitores, p:,rnntc aqiiclleu 
qiic oa tinham iiivestido dos poderes para fazer uiria con- 
stitiii~iio, essa clausula, essa rcstricqh A siia 1ilerd:idc de 
pensar, :l sim 1ibrrd;idc dc proceder. (Apoiados.)  

Iicstrictivo foi o rnaridato que trouxcr;im os liorncns de 
1838; foi reatrictivo porqae, embora se llies dessem aiiiplos 
poderes para reformar a carta, dc qun1quc.r iiinneira, exi- 
gia-se-llies todavia qiie sc tornasse conio testo da reforma 
s constitui<;So de 1822. N2o era uma restricç50 t?~o aper- 
tada, como a que nos foi imposta no ninndato que nos foi 
confcrido, maa era urna restric$io. rl)c.veici rcforinar a 
constitiiiçh de 1822, iria- riao tendes n liberdade de csco- 
Ilicr para texto c\a reforma outra conbtituiyffo que nâo seja 
a de 1 8 2 2 . ~  

Ilcstrictiv~ foi tlimbrm o mandato conferido cm 1851, 
porqtie era a carta dq: 1826 que sc? toinavri conro tcxto 
obrigatorio, c se ~ i s o  fui t i o  restrictivo coriio o nctii:il, 6 

I -o o relatorio qiic l)rcccde a coiivocnç30 dos col- 
trios clcitoracs, foram viclladas as  ( l i~posi~õcs  dos nrti- fe:qiie7 l 

gos 141.u a 144.' da carta em nome da salvnçiio publica. 
(Apoiados.) 

E m  1551 entendia-se que o rnancleto não podia deixar 
de w r  rc~trictivo, e se ohservnsse~ii as (Iisposiyões dos 
artigos cit:i<los da carta, niuito mais resti ictiva havia cle 
ser o maiidato conferido pcloa clcitores pnra se fnzcr a re- 
furma da constituic;Eo de 1826. 

Sob o ponto do vista politico a qiie-t5o n5o tom uma s6 
circumstaucia que lhe atteniio a gravida(1e. 

Corii alie direito n3o adinittiil a niaioria d'csta clisa d 
I 

disciiss30 a proposta api.cseiitada pclo ar. Ci~nsiglieri Pe- 
d r o ~ o ?  Qiie eu rqjritasre a admisslio d'essn proposta coni- 
prehendia se perfeitamente, porque para niiin a Ici de 15 
de maio 6  agrada, 6 a di~ciplina cl'esta camara; mas 
aquelles que 1130 recon1iecein1 quo doaprezam o artigo 1 . O  
d'cssn lei, com que r a 4 o  podem n e p r  a admissAo d dis- 
cuss5o de uina proposta que dcscoriliece n dieposisão do 
artigo 2." da mesma lei? 

O riue nrctendia o sr. Considieri l'edroso? S. ex.' ne- 
1 .  V 

gava a interferencia da  outra camara na obra da revisno 
constitiicional. 

Segi:iido os meus principios, nEo tinha S. ex.' dirrito 
para o f'azcr, porque ou terinos do processo est,$ inarcados 
n'aquella lei, e a niinha arguincntaqâo provém precisa- 
mente dos terinos d'ella. Mas aquellcs que n%o querem re- 
formar o artigo 75.O, g 14.' da carta; aqiielles que des- 
prezam o artigo 1 . O  da  lei, que auctoridade, quo força mo- 
ral podem ter para se levantarem contra iim homem que 
quer desprezar o artigo 2.O d'essa mesnia lei? 

Mais ainda. 
Com grande pesar mpu ouvi dizer ao illustre chefe do 

partido progressista que unia das rasacs por que esse par- 
tido ae afastava da  discussÃo, era porque o governo tinlia 
eliminado do seu projecto um dos artigos mais liberaes. 
Pois eu desejava que o partido progressista invocasse n'estri 
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casa todos os argiimcntos que teni para jiistificar o sou 
procedimento. (Apoiccdos.) 

Mas, custoii-mc ouvir dizer ao illustre chefe do partido 
progressista, que uinn das rasoes porque sc? affastava da 
discus~Bo era porqiie o governo tinlia sacrificado um dos 
priiicipios mais liberaes da reforma. 

Este inotivo qiie E valioso foi o governo, i130 digo bem, 
foi a 1n:lioria iia conirniss50 qiicm 111'0 deu (Apoiudos.) 

ICii dcscjava i i 'c~ta  occ:~si?~o vcrborar o procedimento do 
1)artirlo progrcssistn, desejava mostrar ao partido progres- 
aiata que nEo tem poderes para estar c:ill:ido, mas para 
clisciitir o prqjecto. 

Eii posso fazel-o, mas os que pensam em sentido con- 
trario a mim b que nso pocliuin fazel-o. (~lpoitcdos.) 

Sr. Iiresidrnte, (Com uehen~encia) est5o n'esta casa do 
parlamento 'i4 deputados que votaram a neccssidactc da 
rcforma da carta c*onutitucionsi, cstao n'esta casa do pnr- 
larnento 70 Iiomcns qiie disseram ACS cleitores, qiic era ne- 
ccssnrio reformar o artigo 75.O § 14.@, e que pediram para 
isso o indispensavel mandato. 

Niio foi concedido por iniciativa do paiz, foi concedido 
por unia ordem d'elles. Mandaram qiie Itieu dessein o man- 
dato e os eleitores obedeceram. 

Que fizeram ellcs critto? Praticaram o acto de que mo- 
do? Pedindo aos eleitora, que desscm ~odc rc s  para re- 
formar n carta constitucional. Em sua sinbplicidadc os clei- 
tc,rrs deram-lli'os, e queretn agora rasgar os poderes que 
elles mesinos pediram ! 

Qiiando fomos levianos, hontem ou hoje? Hontcin qiian- 
do pedimos ROR eleitores poderes para refbrinar um artigo, 
ou Iioje quando n%o usâmos d'olles? 

Isto nbo B serio, tião p6de ser serio. (Apoiados.) 
Mas, sr. presidente, para qixe sair do m:ind:ito impera- 

tivo? Sair do mandato para so eliminar iiin artigo do pro- 
jecto, qiic é, alem de uin pensnmento dtainente liberal, 
uni pensriincnto de ordem c uma ferça na ndrninistraçZo 
do pnia ! 

Para mim, a questuo das relações enti.0 a igreja e o 
estado n b  B iima queat50 qiie posaa discutir se ein face 
dos principias, netn em face dos textos religiosos. S. I'aulo 
6 certairiente o primeiro liomcm da igrqja, como affirma 
Cinizot, mas nto í: um modelo para os cstadistas. 

Isso para nlini E absoliitaniente indifferente, debaixo do 
ponto de vista da admiriistraq50 publica, como liomein po- 
litico, como menibro do parlamento ou do poder execu- 
tivo. 

Para mim a questso 6 outra. 
Para mim a questiio das rclações entre o estado e n igreja 

6 uma qiiestão de liberdade, de tranquillidade e de segu- 
ranqa publica. fApoiados.) A questLo das relações entre o 
estado e a igreja não se determina por principioe pura- 
monte philosopbicos. 

Determina-se unicarnentc pelos principioa da convenien- 
cia do paiz. 

No dia cm que existir a liberdade de cultos em Portu- 
gal, hIo de existir necessariamente associações religiosas, 
lia de haver liberdade dc propaganda na igreja, na escola. 
no centro da familia. No dia em que existir a liberdade de 
ciiltos ein Portugal h30 de ser aprescntados 5 frente das 
dioceses do reino os bispos mais reaccionarios; os parochos 
ligo de ser escolhidos á vontade do partido catholico, e O 
estado ha de estar em continuo sobresalto e em constantoe 
perturbayões. 

A liberrliide de cultos existe na Belgica e na Prussia, 
mas veja v. e ~ . ~  que resultados tem dado para o socego pu- 
blico esse ~ystema tão proclamado e tão brilhantemente de- 
fetidido desde 1830 nte lioje. 

0rganisou.se na Belgica iim partido forte, um partido 
rcnccionario. As idCas do partido liberal n'aquelle paiz vão 

1 constantemente de encontro ks tendcncias renccionarias 
d'csse partido e nem sempre siem vencedoras da luota. 

,Hoje supprime se a legaçto junto do Vaticann d m o n k a  



rest:~belece-se; hoje 6 siipprirnido o ensino catliolico nas 
escol~is, :lmnnhW volta a aciinittir-se esse ensino. 

A situaç5o d a  Uelgic:~ 6 i i i i i  exciilplo frisante para os 
Eiomens de estado de todos os p:~izcs. Luctas iritcstinas, per- 
ti:rbas<jcs da ordem, eia o fructo ii'aquclle paiz da libcrdadc 
de ciiltos. 

Vejam o que succede na Allemanha. É forte o partido 
aocialista, sem duvida, mas, muito iiiais forte é. o partido 
catholico. O sr. de Bismark que faz inover as naqõea a um 
dos seus acenos. curva se muitas vezes humilhado ~ e r a n t e  
O partido cntliolico, que nào o deixa governar 6 sua von- 
tade. (dpoiudos.) 

Se urn dia lioiiver republica em Portugal, o eu existir, 
pedirei aos dirigeiites d'cssa fúrma de governo a liberdade 
de cultos durante dez annos. N%o me cl8ein mais nada. 

Dêeiii-iiie a liberdade de ciiltos que eu prometto orgn- 
nisar o partido catliolico e de tal niodo que tia de destruir 
dentro dos dez annos todas as icléas raclicaes proclamadas 
pelo partido republicano. (Apoiados.) E claro que llies pe- 
direi a liberdade de cultos coiiio a proclarnain, mas nfo a 
perseguipfo A religiâo catholica, coriio vulgarmente a en- 
tendem. (Apoiados..) 

Eii w i  pcrfeitaiitente que a liberdade de cultos existe 
nos Estados Unidos da Anicrica. Mas porquc cxisto 101 
Existe porque nho pcicle deixar de existir. 

Existe porque os Estados Unidos foram constituidos por 
fracçoes de poptilnç50 do velho mundo que yrofessavani 
diflerentes cronças religiosas. 

Quando Washington proclainou a liberdade de cultos 
não fez mais do que sanccionar por uiria clisposição de lei 
o que estava nos costuiucs do paiz. 
1). I'cdro IV  n'estc ponto foi tiio grande cç,mo Wasliin- 

gton. 
O qiic era a sociedade portiigiieza de 18201 Como se 

fez n rcvoluçlio n'esm cpoclial Ao grito de vira a dynar- 
tia, e vi ia  a religiz0 catliolica apostolica roinana. A pro- 
clornaç5o do senado do Por to teriiiinava saud:~ildo a reli- 
gião catholicn. As cortes crniii corivocadas nianterido-se a 
religifo catliolica apostolica roiiiana. Leia v. es." a con- 
stitiiição de 1822 e veja o que clla tcin escripto no seu 
liminar. Em nome da S:intíssimn Trindade. Esta nlirasc Q 

I 

a traducçzo de uma epoclia: é iiriia synthese que resume 
o sentimento religioso da naçXo n'aquclle tempo. 

Continue v. e x a  a ler a constitiii<;ão de 1822 e verb o 
parocho a intervir nos principaes actos da vida politica e 
eleitoral, a ler qiinndo se reunia a assemll6a eleitoral o que 
diz a lei eleitoral Acerca (10s direitos e deveres dos eleitu- 
res. Constituia-se a cairiara dos deuiitados e o ~~et i idente .  

I 

depois de ter ouvido a ~iiissa do Espirito Santo ía prestar 
iuramento rias nizos do cclebrante. 

A sociedade do 1820 era ijto; era uma sociedade cescn- 
cialrnente catholica aposto1ic.n romana. (Apoiados.) 

D. Pedro IV, que veiu qiiatro annos depois da consti- 
t u i s $ ~  de 1822; podia proclariiar a liberdade de ciiltos seni 
offender as tradições? 

D. Podro IV fez em Portiigal o que Washington fez 
nos Estados Unidos, traduziu nas disposições da lei O que 
estava nos costumes d :~  nas5o. 

A socicdnclc portugueza carriiriliori, as ordens religiosas 
foram extirictas, mas O sentimeiito religioso estava t%o pro- 
fundamente radicado no p i a ,  que a constituiç80 de 1838 
reconlieccu a religizo catliolica corno a religifo official. 

E hoje, sr. presidente, .quem poderá, com justa rasfo, 
negar que a maioria do palz professa a religizo catholica? 
(Muitos apoiados.) 

Desappareceu o fanatismo religioso de outras epochas, 
mas o sentimento catliolico existe profundamente enraizado 
no povo. E uma affirrnaçgo que ninguem póde justamente 
contestar. (Apoiados.) 

NEo ignoro que ha estadistas qiie têem defendido a li- 
berdade de cultos. EstB no pensamento de todos nós a 
p b s e  celebre do si-, Castell~r,  phrase que fez o giro do 



mundo litterario, rnas que, como todas as phrases rhetori- 
cas, ri2o rc.bislc A ir~ais ligeira aualyso. l'erguntava o erni- 
ncntc orador: I'i,is o estado tem alrna? O estado vao d 
inissa? O estudo confessa-sc? Qu'il 6 a diocese do estado? 
Sc o estado tcm alina, eiii que &tio do valle de Josaphat 
lia de apparecer a alina d'este grande estado, chamado 
Ilesnanliil? 

Âdiniravel 6 ,  sern duvida, este pcnsainento do grande 
oraclor, inas ha n'elle a conccpç.?~ errada cla noç8o do es- 
tado. O estado tem alina, e porque tem coni a alina a in- 
telligcncia, tem cacolas e waclcmias sribsidiadas 6 sua 
custa; o cstndo tem corpo, o p6dc soflrer e cstar doente, e 
i: por isso qi:e tciil liospitlics e asyli,s. O c~taclo iiLo B tima 
entidade abstracta, i: iiin organisrno humano que se agita 
e se inove, quc pensa o iiicdita; 6 uma grande :111113 e uln 
grande corpo. ?'em uma sciencia, uma litteraturn e unia 
arte, tem coiiiinercio o tem indiistria, tem cstradae e cn- 
ininlios de ferro, tem tudo o que possucrii as naçKes, por- 
qnc é unia critidndc positiva e real, composta de cidadlos. 
(Apoict dos.) 

Vivendo n sociedatle religiosa no estado, o quo devo fa- 
zer;se em rc laç~~o a clls? 

E conceder nos poderes constituidos todos oe meios que 
os Iiabilitoin a fir~cr culn que cll?, of?eridenclo as liberda- 
dcs, volte ao cairiinlio Icgitinio. E por isto que n'to posao 

do bcneplacito. 
O que é benepl~icito? l? lima prerogativa da coroa? 

NBo 6. 
O beneplacito foi uma prcrogativa da coroa quando ao 

fundiam na coroa todos os podcrcs. 
Hc'jo o brnei~lacito O unia attribuiç50 do podcr legiela- 

tivo c execi~ti\~o. 
A c o r h  ri30 teiii oiitras prerogiltivas senão as attribui- 

qGes que lhc estho confciidas r4a carta coiistitucioiial no 
excycicio do poclcr moderador. E r i  reputo, 6 cl:iro, prero- 
gntiva o que p~rteiicc oxcl~isivaiiieiite ao ltci. Ora, o Le- 
neplxcito i: da coinpcteiicia do executivo e eiii crrtos ca- 
sos do legislativo. l'ertencc ao lici como chefe do podcr 
executivo, riins liao tem a significaçito quc tiillia no velho 
regimcn. 

O l>eiieplacito 6 iiii i  meio de governar a, igreja nas suas 
relasoes temporaca, 6 iiifia fürçn na acliiiiiiii.tra$ío. 

Onde estri, estabelecido yic: a ileligiAo catholica C ri, reli- 
gião do estado, o beneplacito O nt.cessario. 

O codigo peri;tl lieapanliol tem Clis~osiç5ca contra os 
membros (10 clero que publiqrieiii diploiiias que v20 de cn- 
contro ás leis e B, constituiçzo do reino. E m  França existe 
o beneplacito. 

O sr. Marçal Pac>eco : - Xi'90 lia na Italin. 
O Orador : - Niío lia, de certo, iiias foi abolido na Ici 

das garrintias pclos mesiucs motivos por que Cavour defw- 
dia a liberdade dc cultos. 

A grande obra da unidade italiana nXo podia fazer-se 
sem concessões ao clero o ao pontiticada. Ac. A b aram com o 
beneplacito, inas ficaram COUI o poclor tcniporal do papa. 
Nzo perder:im no contrato. (Apoiudos.) 

O beneplacito n>o 8, pois, nina originalidade do direito 
portuguez. É: um meio getxlinente adoptado de gover- 
nar. 

Mas o artigo 776.", 8 14.O da carta, deve ser reformado? 
Cliamo para cstc ponto a attenção da  eaiiiarii. 
O artigo diz : 
cConcedw ou negar o beneplacito aos dec.retos dos con- 

cilio~ e letras apostolicas. . . D 

JA ouvi dizer que n%o era nccessaria n reforma d'este 
artigo da carta, porque o artigo riBo póde sofk'rer mais de 
uma interpretação. NBo B exacto. Eu  sei qiie sc diz que 
declarando a carta que é attribuiçlio do porler executivo 
conceder o boneplacito, se conclue qiio quando nzo o con- 
cede implicitamente o nega. Mas por i1111 a,rgutnento iden- 
tico se púdo dizer que, declarando a car t ;~ qiie t! attribui- 
$80 do podcr executivo nogar beneplacito, quando n8o o 



nega implicitnrnente o conceda. O artigo e s t j  redigido de 
trii nloclo que cnbciii delitro d'elle os partidos oppooto~. O 
pnrtitlo liberal tt.iri ao sei1 dispor o piirrieiio argiirtie to, o 
partticlo iiltrainniitnno fica bcru ~eivirlo roiii o segiindo. I{: 
tiincl;~ etto ultimo partir10 t ni viri ecu f:ivoi. o estylo do 
reiiio, con*titriitlo por urii grariile niiincro de f;rct+ls, Ilor- 
qiic 110 antigo direito, orld:: n doiitrinu cra a iriesirr:i, ír ric- 
gaç3o do beucplncito 6 a foriiiiil:~ i,!iiitris vczcs s~guitla.  

Sirvnm de excriiplo os fiegiiiiitc>s cfiploinas: 
Lei de Ci de maio de lííj5 que I~roliibiu o Lrcve Aposto- 

1ic;sni pmcertcli ; 
Lei de 26 de ngosto de 17tj'l que probibiii o breve A&- 

marum sabut i  ; 
Carta de lei tle 2 de abril de liG8 qiio prollibiii n liiilla 

Itr cmzn L)onzilii ; 
Lci de 30 de abril cle 17G8 qiic proliil~iii a biilJa Snn- 

cfisuirni Son~ise' ; 
Lei d c  4 de deeeinbro do IíG9 qiie ~~roliibiu os intliccs es -  

piirgxtori~s c a biilla da  cci:i. ; 
Etlital dc 2'2 de abril de 1774 que proliibiii o hrevc dc 

Cl~mente  XIV tiobre o jiibilcii das eirnid:is do Se~ilior 
do Monte. 
01% foi para resolver esta qtiestzo qiio o gnverno ci(3cla- 

roi1 no seu projtcto quo era nccesani.io o bcricplncito cx- 
prcsso. (Apoiudou.) 

Pois n2o sabrinos ncís, sr. prcsidcnte, qual 6 a kitiinç?io 
do @Z com respeito ao benrt,ltiriro3 

'i'odn a gente sabe que o concilio d o  Vaticano nno obteve 
o LencrRacito e todnvin. a irif~il!ihilid:ide noritificia. ciue s« 

1 I 1  

oppOe a iilria das Iibertlndes da  igr-jn portiiguczn cstA nas 
pabtoraca dos nossos bispos, cons:igiadn corno doutriiii 
correrite. 

Oin para o effrito pratico tanto faz eoi~ceder O bencplit- 
citu como tolt:r!rxr o ensino de doiitrinaa qiie o riao têem. 

O dciro Ferve-se da tculeroncia do governo, csactaiiielite 
como ee podia servir da coiiccss3o do bcnt.ylacito. 

Para evitar isso e para pGr o episcopado yoi.tugiiez 
n'uma s~triac'io ctwrecta, seiia nerc~snrio, conio o projecto 
d a  rdorma do governo exige, que lioiiveose conces-20 cx- 
1)rcm~" de beneplacito. 

Sr. pesicleute, 6 lima reforma radical, 4 iimn roforina 
neces~aria. 

Mau, er. prc:ideiite, desapparecc a rcforina, no artigo 7 5 . O  
5 14.O 

Xrn qiio eondisijcs, eni que circiiiristnncias o ein que 
rnomon.to hiattr~ico i> 

Vou entrar ii'um sssumpto que nXo é agractavel :to meu 
esyiirito, mas em que devo eritrar para cuii~piir iigorosta- 
rneilto o nrtci~ dever. 

U ar. bispo da Qiiardi~, o sr. arcebispo de Goa c o 
er. bispo de Angra, piillicarnin a bulla Hti~nnnunz gentis; 
e dcrani ninis ou menos disf'nrçadainente iiiotrucg6ca p:ra 
a sua esecuç5o. 

E antes de continuar cii ctevo declarar o qiic alihs toda 
a csmara sabc. 

A apreseiitaçLo dos srs. nrcebispo de Qoa c bispo da 
Qtirirda foi feita por mim e eu riso renego a responeabi- 
lidade dos meus actos. S. e x a 8  forniii iiomeados por iriirn, 
8 certo, nias nntes de entrarem iio govcrno das suas dio- 
bses  juraram lias minhair maos ciiijiprir a carta, e por- 
tanto prestaram obeilioncia ao Leueplacito. M<% os spre- 
sentei para I'altareni no cuiriprimt:rito das Icis, mas para .se- 
rem fieis cumpridores d'ellas. (A~oiudoa.) 

Estas circuinstr~ncias, quo fariam com q ~ e  muita pnte 
nfio Taliasse no assiimpto, sSo precisameirte aquidias que 
me determinam a failar n'elle, visto que ea $cnho e n8tu 
declino a responsabilidade da, apesentaqAo. 

E u  s o u  amigo dedicado do Sr. arcebispo de Cfo% niss3 
esse facto niio mo impediria de cumprir a k!i se eu fos9õr 
ministro c clle tivesse incorrido em qualquer culpa. 

Digo aqui estas ~ a l a v r a s  do alto da  tribitnrr. p ~ l m e n -  
b r ;  tenho s certeact de que hEo de ser lidas pw S. o 
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tcnlio niixito prazer em dize1 as. Conheqo de sobejo o Illtts' 
trc preliido para poder assegurar qiic elle n3o estranlia de  
certo rliie cii pugne "'cata casa pelo cuiriprimento das 
lc~is 

O nieri illiistre aniigo, o sr. Lopo Vaz, publicou lima 
taria, adiiiirsvelincnte rodigidn, c8~i;io tudo o qiie é P"' eito 
por K ~ F X . ~ ,  criisurando o sr. bispo da Guarda. S. cx.% 
o governo tinham na sua nilo o processo correccional c o 
recilroo á corcia, mas eetea doir processo3 n2,o dispensavam 
a rrnaiira. 

Eii jtl ouvi dizer n'esta casa do parlamento q ~ r e  ns mem- 
bros dc, episcopado &o tCeni ninguerti cin Portiigal aciina 
d'clics. &ta assery.?o in~pre~sioiaoii-me desagrndavelrncnte. 

Os metn1)ros do episcopndo portii~iiex sao firnccionarios 
publicos siibsidindos pelo estado c hiijeitor, para os effeitoa 
teniporacs, ao governo. 

Se liouveas« liberdade de ciiltos entre n6s, eu nno podia 
dizer qiie 880 funccionarios publicos on bispos portugiic- 
zcs; iiias como a rcligi.20 cattiolica 6 a rí.ligi:'io do estado, 
o11 digo qiie os membros do episcopado portuguez são f i~nc-  
cionarios publicos snbordiiiados ao miriistro cln justiça, e 
estc nho tem acima de si senzo o ICei, que o deinittc, o o 
parlamento, qite o censura. (Apoir~dos.) 

Portanto, o riieu amigo, o ~ r .  Lopo Vaz, cninpriu rigo- 
rosarnciitc o sei1 dever, (ctpoicldos) c eu por corieeqiicncia 
n%o tenho iiiotivns seniio p:un o fr4icit:ir. 

O Sr. Pinlieiro Chagas, qiic siiito qiie nKo catrja pro- 
scntc, ft.z tanilciii uiiia portaria coin rclaçAo ao er. arce- 
bispo de Goa. A doutrina rl'essa portitria 15 a nicsnia, mas 
os consicleranrlos dn poit:iria do ar. Pirihein) Ctiaga~, 
adrniravelmerite rctligid:i, como tudo o que sde <'a siia pcrina, 
c em qiie ha aqndla c-xuberancia de estglo asiatico pecii- 
linr de S. ex.', &o-nie argunientos esccllcnt~s a favor da  
thcse que estotl defendeiido. 

Para clcferider a i~iiiitia doiitrina Rcerca do berieplncito 
n3o cnreyo c i o  mais iintla t l t )  qnc o qtie diz o sr. I'inliciro 
Chagas iia sua portnsia. Eii  ou ler os dois considerrtn- 
dos. 

(Leu. 1 
Pareinoa aqtii. 
Eii nXt) sabia quc O bcneplacito fGrn rcconhccicto setnprr 

pelos Srimiiios Pontifices potleodo co~nprchenrlei se ri'csta 
goncrailidaiic todos tlescle S. Petlro ate Lcao XIII. Irnagi- 
rinva até quc tirilia havido xiiiiitos Papas que nbo tinham 
recoaliecido o boncplacito ; maa S. cs.", qiic é iim histoiin- 
dor cli~tinctissiruo e conliece a historia do pontificado inuito 
mellior do quc OU, S. ex.* que o diz C porqiic 6 assini. (Riso.) 

h I n ~ ,  sc isto é assini, como eu creio, e riZo disciito, c es- 
toa convencido que o 6 ,  porque (! que o sr. I'irihciro Cha- 
gns se n50 volto11 im-a o ~-1cro portiigucz, e muito especial- 
irientc para o cpiscopado, e nko Ilic disse isto : todos os 
Pontificcs desde S. Pedro até 1,eiio XIII têeirt reconhecido 
o beneplacito, e por coriseqilcncia o cpiscopado esth fhrk 
das iieterniina~Oes dos I'ontificea ? 

De certo qiic o cpiscopa~lo portu,rriiez nno roconhcccndo 
o beueplacito corno o têem feito todos os Papas crcou um 
scisma na igreja cntholica. 

hlas hn mais :tIgiiiiin coiisa. 
Diz o Sr. Pilidii,iro Cliagas. 
(Leu.) 
Tmns outia nrgiiinento forte a favor da  minha doutri- 

na, nlas aiites de o npreseiitar eu r120 posso dcixtir de (!e- 
clarair quc nlto coil2icço situaçzo mais invejnvel do que a 
tlc S. Frnnrisco Xavier. Foi canonisado, tem uma grande 
aciorny,io rio oriente, e :tind:t por ciinn de tudo isso foi elo- 
giado n'uma portaria do governo, (Riso.) e muitiesimo bcin 
elogiado, porque 8. Francisco Xavier era da  minha opiniHo 
o da  opinino do governo, mas n2lo era da  opiniso doa bis- 
nos. 

Eu nilo sei a que Q ir. m c e b i ~ p o  de Goa respondeti a 
este conriiderando, mas eu ae fosse arcebispo de Goa (h - 
pot hose wíidacioraa !) responderia da seguinte Mrma : des i e 



que v, cs.' se perinitte n liltrdade de apreciar os santos nas 
suas portarias consinta-me a liberdade de eu aprcciar Os 
ministros da marinha nas ruinlias pastoraes. (Riso.,) 

1r:ts d parte tudo isto, o que é certo 6 que a portaria 6 
cxccllente, u encerra s verdadeira doutrina ; inas esta doii- 
trina é a condeniuay~o do procediine~ito da commiss20, por- 
que a comrriiss~o entendou que era nccess:~rio eliminar o 
artigo 1 . O  do l~ojecto do governo. 

l'orque nho foi a commissiio da opinião de S. Francisco 
Savier,  que tanto defendeu o beneplacito? Porquc não 80-  

giie o parecci- d'aquelles Papas que o acceitarsm sem relu- 
ctancia? NXo quiz; pois cntenda-se com o governo que noa 
ensinou a verdadeira doutrina. 

At6 aqui ficaria tudo liquidado, mas o mais aggravante, 
o quo mais pbde oEonder o prestigio c10 poder, vae come- 
<ar agora. 

O si*. bispo da Guarda publicou uma carta em resposta 
A pcjrtaria do rniniatro da  justiça; essa carta, que  appa- 
rcceu na imprensa, nAo é apocryplia, B a~iteritica, e ost4 
bi~jeita B nossa npreciaçso. Começava assim: 

«Consinta-me v. C X . ~  que eu, accusando a reccpçzo da 
portaria de 23 de outubro, ~ i g ) i $ ~ u e  nzcti rcspeitosanieiite a 
,v. E X . ~  quanto e s t rn~d~c i  o teor d'e1la.a 

NZo comprehenclo coino iim bispo, que 6 um f~~i:cclona- 
rio p~~lulico subordiiiado ao govcrno, sulaidiario pelo esta- 
do, venha dizer ao ministro, seu superior, na ordcin hie- 
rarcliica civil, que estranha us suas portarias! 

Acho este facto dc uma tal gravidade e importancia, 
que digo francanientc, bem mercce que se levante no par- 
lamento um protebto solemno contra elle. (,?Izcitos apoia- 
dos.) 

l i a s  hn mais alguma cousa. 
Continua: 
t N l o  entro propriamente no merecimento da  cauaa; virá 

a szrn hora, jii que o governo entendeu oppcrtuno lançar 
ria tGla na discuus;~, por occasi30 da reforriia do codigo 
fundamental, n questzo do benep1:icito. » 

Como ao vO, O governo 6 desafiado para discutir a ques- 
t3o do bcncylacito, porque diz: alia de clicgar a. liora em 
que essa qiiestfo lia de ser discutida, e  li^ estarei eu, com 
os incus collegas, para a defender,. 

Pois nCio cliegou a hora! E devia ter chegado. (Apoia- 
dos.) 

Diz  mais: 
t Eu amo piiblicicladc e n2o declino a responsabilidade 

dos meus actos; e tunto que, conlo stnipre uso, remetti, enz. 
29 cle julllo, a v. ex." dois exerizplrrrcs, c no yovernaclor ci- 
ri1 d'este districto zrm, da pi~ocMÜo pullicadu em 25; de 
modo que nüo sei bém explicar nenz a demora ~~apuò l i cução  
d a  povta~ia ,  ?ienL a decZaraçiio dc que u'essa secretavia $6 
se tivera coii l~eci~~~ento t7u provislio pelo governador civil, 
92em o zZ10 serodio e 7nzcito culyuçel d 'es te .~  

extraordinario! 
Ha aqui uma acctrsaçIio a um ministro, lia a negaçgo de 

unia nffirmacao feita pelo iniiiistro, ria sua portaria, ha iiiua 
revolta completa do inhrior para coiii o seii superior! 

Nas o sr. bispo d :~  Gunrda cliegou a dizer o seguinte: 
aEu podia reconvil. e pei.quutur quem k que! ?&'este paiz e 

n'estes tempos, enz que 1 ~ a  liberdade e até licençcc pavu tudo, 
cumpre as leis?, 

Pergunta-eo ao poder exccutivo quem 6 que cumpre as 
leis n'esto paiz? ! 

O poder executivo tinha uma resposta muito simples 
para lhe dar ! 

E r a  esta : asoii eu*. 
E n:lo precisava dizer iilais i~nda. (Apoiados.) 
Realinente, vir uin bispo perguntar ao executor das leis, 

queiii ú que cumpre as leis, Il: uni acontccinieiito de tal or- 
dem, que carecia de unia ac@o energicn da parte do go- 
verno. 

Pois se n energia do poder n2o é para estes cisoe, para 
quando scrd? 



N21o quero ser desagradavel ao governo, nZo í: esse o 
meu intuito; inas creio que é ri'cstas circunistailcias que 
a força dos governos se deve manifestar. 

Pergunto, pois, n'estam circumstancias, devia ser retirado 
da discuss?~o o 5 14.O do artigo 73.O da c.?rta:'! 

Não serh isto de uiii alcance prejudicial, nzo digo para 
o actual governo, mas para o poder executivo, para a ad- 
ministraçZio, enifiiii l, 

Pois não serh inconveniente retirar esta disposiqto, dan- 
c10 assim força aos prelados desobedientes, dando assim 
força $ reacçso, a esse partido cliainado catliolico, que pre- 
tendo formar-se com o intuito de atacar a liberdade e a, 
clynastia e que nada tein podido fazer ate5 agora, g r a p s  
nos esforços de todos os partidos liberacs sem distincçh 
de bandeiras politicas? (~ipoicit lus.)  

Parecerti porvcntiira ti camar:L, que sou contra a igreja; 
nfo sou, o que coriibato sao os abusos dos funccionarios 
p~~blicos, qualquer que seja a cntcgoria a qilo elles perten- 
p m ,  qucr sejam civis, quer ecclcsia~ticos. (ilpoiados') 

Isso não Q a i e r c i ~ .  
V .I 

Reconheço quc a situa$io (10 clcro portugiics USO 6 r(:- 
gular, reconheço que o clero portiiguez tciii direito a qiie 
se resolvam qucstGcs iinportaiites relativas aos seus inte- 
resses; mas esse direito nada tciii coin os abusos que t5 

corivenientc reprimir. 
Era  neccosario, por qualquer motivo, ser agradavcl ao 

cloro 3 
Pois porque nXo resolve o governo n quoat3o vital e inn- 

xiiria da sociedade religiosa, a dotac;h cl'elic? 
13in 1532, Blousiuho da Silrcira extinguiu os (lizimos. 

A sua dictadura, que foi dc organisaqzo i10 que diz res- 
peito St fazend:~, d admiiiistrag~o publica e 6 jiistipa, foi 
dc dcstriiiçSo no tocante 6 igreja. 

E m  1534, Riousiriho da Silveira quiz fazer a circiim- 
scripçilo diocesana, qziz reduzir os quadros capitiiI:ires, e 
fazer uma nova divisa0 de parochias, riias nao o pode fa- 
zcr porque a alteraçzo na circiirnscripçZo diocesana não 
podia fazer-se soin o accordo cla Santa SA e ella Icvaritava 
embaraços á. acção (10 dictador. 

Em 1838, estabeleceram-se os principios em que assenta 
ainda hoje o systema das congruas. 3lns este systeina dei- 
sou o clcro ntt miseria, e torna-se nccessario coinpletar a 
obra de 3Ioiisinho da Silveira, hpje que as difficuldadcs 
desappareceraiii, pois qiie estilo reduzidas as dioccseu e 
está. auetorisado o governo a organisar os cabidos. 

A dotaç" do clero p6de fazer-se sem se aggravar o tlic- 
souro. 

Com os bens dos cabidos, das fabricas, das catliedraes, 
dos pnssacs dos parochos, (10s convcritos das religiosas, 
p6de formar-se uma grnndc massa de tens que chega per- 
feitamente para a dotação do clero. 

Pois se o governo quer resolver uina questLo vital pnra 
a sociedade portugiieza, cornplcte a, obra começada por 
hIousinlio, faça a dotação do cloro, cumpra a sua obripz- 
çno, e 6 melhor isto do que recorrer a estes expediuntcs 
que nada resolvem e scrvc:ii apenas para desprestiginr o 
poder. 

E u  sustento o projecto ilo govcrno cm todos os seus ar- 
tigos, e dosde que ou  cstoii do accordo com clle, a nlinha 
posiçao obriga-ine a defender o projecto nos outros artigos, 
porqiie elles representxrn o meu pen.iaiiicrito, coino o re- 
prescntava na reforma priinitiva nqiiellc que a coinmiss%o 
eliminou. 

O projccto do governo tem sido combatido por differen- 
tco oradores, principdiiiente pelo Sr. Dias Ferreira, e pelo 
relwesentante do partido republicano, o sr. Consiglieri I'c- 
droso; iiias como n, caiiinra determinou que a mo~$o do  
sr. Pedroso nSo fosse adiiiittida 6 discusslio, eu para estar 
em hariiionia com os meus principios, nao discuto a mo- 
$210, porque não foi admittidn 6 discussão. (Apoiados.) 

E 86 por esse motivo e n.io por falta de consic1ernyXo , pelo illustre deputado. 



O discurso do sr. Dias Ferreirn teve ties partes inteira- 
mente clistinctns. Ka primeira paite apreciou s. ex.' as 
condiçoes econoniicas do paiz, na segunda parte fallou do 
accordo c na terceira justificou as propostas que mandou 

camara alta tem uma origem aristocratica? 
L i s  crises cconomicas sHo intciramentc independentes da  

organisa@o dada h caniars alta e eão determinadas por 
causas cspeciaes. (Apoiados.) 

A situaczo cconoiiiica nzo tem aois relac%o absoluta- i 

para a mesa. 
330 se ~oinpreheii~le bcni o I a ~ o  logico, a rela@o intima 

que possa haver ciitro ns tres paries do discurso proferido 
1101. S. 

Emquanto S situaçLo cconomica do paiz creio que está 
no animo de toda n camara que n3o 6 prospera ; mas o que 
eu nbo comprehentlo é que o homem que foi ministro, que 
6 cliefe de um paitido, que ha de cliegnr a ser presidente 
do consellio e a dirigir uina situa~no, tenha o grande pra- 
zer dc vir para s camara descrever com cores carregadas 
a sjtnaçxo economica do scii paiz. (Apoiaclos.) 

E necessnrio quc todos estejam orientados. Qual devo 

mente nenhuma com a refbrma da  camara dos parcs. 
Sobre o nccordo n?;o aiicro fa!lnr. Mas se o sr. Dias Fcr- 

ser a orien(nç;,o de um cstadista conio S. ex.'? Que prazer 
pdde ter iim !ioiiiem cle eptado qiie ha de governar o paiz, 
cni mostrar no estrangeiro a ~itiiaç%o desgraçada cm que 
cssc paiz se encontra? Isto n i o  ha de influir no credito do. 
paiz? TIa dc influir necc,,-- "sul .' lamente. 

Exi>tc em Portugal unia crise agricola, uma crise cco- 
iioniica. Qual í: a maneira dc resolver estas crises? E tor- 
i~anilo o pariato electivo? Pois a crise cconomica não existe 
crn Hespanha onde o eenado 6 inetade de eleição e metade 
de noiilcny20? Xr'ao existe na Franqa onde o senado 6 todo 
dc clcicBo? N3.o exihtc tambem na Allemanlin, onde n 

I 

reira estivcssc prescnte havia do lhe perguntar o que acon- 
teceu quando ou sai do ministerio. 

At4 A occasi80 em que falloii o Sr. Dias Ferreira eu es- 
tava convencido quo quando saí do ministerio tinha havido 
um accorclo entre o illiistrc (lcl~iitado c o govcrno. Imaginei 
qiio esse accordo é que dcrr, origeii~ :i ii~inlia eaída do ga- 
binete, c por isso G que ngo compreliendo coino S. CX.' te- 
nha trinta aiiiicosidade contra o accordo, quando por von- 
tado c por consentimento de S. es." se fez o accordo em 
virtude do qual eu sai do ministerio. 

JIas vailios 6s propostas do sr. Dias Ferreira. 
S. ex.' quer em primeiro logar o consclho dc estado 

' 

clcctivo. 
N2o cornt~rchcndo a cxistencia de um conselho do estado 

electiro ~ & n ~ r c l i c n d o  que se possa dispensar como se dis- 
pensa em iiiiiitas naçcics da Europa. 

Compreliendo a neccssidude do conselho d'cst:iGo quando 
Iin uma sd cainnra, como, por exemplo, em 1848, c111 que se 
:idniitti;~ o coilsellio de estado, porque a assciiill6:i, legisla- 
tivn queria que houvesse apenas uxna camara. 

Coinprchendo a necessidade do coiiselho d'estado no 
IIOSSO antigo regimen, em que o Rei governava sem cortes, 
e sindli. nicclerliaiiiente, como aconteceu na Grccia, onde o 
rei Ot!loii gorcrnou sem cljrtes e unicamente acompanhado 
do consclho d'cstado. 

O consclho tf'estado póde dispensar ac no regixnen con- 
stitucional, porque os conselheiros do ltei s2o naturalmente , 
os ministros. 

Mas um consclho d'estado electivo n8o se compreliende. 
Um consellio d ' e s tad~  elcctivo representa o 1)cnsamento 

da  situaçHo, sob ciija influcncin, foi eleito, e liao se coxn- 
prehendo que, caícia essa situnplo, elle fiqiic ao lado do 
Rei aconselhando-o. 

O Rci, n'este caso, fica sempre ein conflicto; ou com o 
consellio d'cstado, qiie representa o pensamento do gabi- 
nete demissionario, ou coin as camaras, que representam o 
pensamento d a  aituasão cloininatitc. 

-4s constitriintes dc 1820 queriam o consellio d'estado 



electivo, mas ainda assim davam ao Rei o direito de escolher 
em lista triplice os individuos que deviam servir n'aquelle 

I elevado corpo politico. 
nlas uin consellio d'estado clectivo, como o queria o 

sr. Dias Fcrroira, e liaveiido diias cnmaras, scria uin ele- 
mento constante de coníiictos para o Itei, e poderia dar 
origem a quc a pessoa do monarclia fosse arrastada para 
as discuss0es publicas, porque poderia facilmente aconte- 
cer que o pensamento do conselho d'estado fosse differcnts 
(10 das duas casas do parlamento. 

Disse S. e ~ . ~  tambein quc era neccsinrio tornar electiva 
toda a cailiara alta. 

Sei, e szbe toda a geute, que a camara alta 8 toda ele- 
ctiva em algiins paizes da Euiopa. 

Mas cu não sou Cessa opiuizo. 
Para mim uiua caliiara alta, saíndo da  mesma origem 

dc oiide sdc n cnmara dos deputados, sigiiifica apenas lima 
camara s6 funccionando em edificios diversos. (Apoiados.) 

I(: nccessario que a camarn a!ta tenha no todo ou il'iima 

I 

~ r a n d c  parte o caractcr de innmovibilidndc, de pernlnnen- a. 
cia, o que niio represento, nem phdc representar, o irian- 
dato popular, natnralinentc variavcl com as fluctuaç0cs da 
opiniao. 

Approvo a organisaç20 que se dCL no projecto 5 camnrtt 
dos parev, apcsar do argiimcnto que se tem apresentado 
contra clla e a que nzo negarei valor. 

A cste argLiiiicnto j:í rcspoiideu o meu illustre airiigo o 
sr. Barjona de Frcitas, mas \-ou referir-ma a elle, porque 
tcili rcaln~ente alguma importancin. 

Esio argumento 6 qiiu, rcunidoa os pnrcs dc norncação 
rQgia, n5o lia govcriio que possa gcivcrnar, embora tenha 
por si a confianga da coroa e r; do paiz iiiariifestada na 
e1eiçZ:o. 

Isto 6 verdade, mas B lima 11pp~:licse; e contra esta Iiy- 
pothese protestam os factos qiic se tBem dado ein Portugal 
desde 1826 at8 hoje. 

A cststistica do pariato dcinonstra que desde 1826 atb 
Iiojc nCo Iiouve governo alprini que necessitasse de 50  pa- 
rcs para podcr governar. 

E m  1826 foram crcados 73 pares, foi a conatítuiç20 da 
camara; cm 1834, 21 ; cm 1833, 17 ; em 1812, 30; em 
1851, 3;  ein 1552, 7 ;  em 18,>3, 20; eni 1861, 15 ;  em 
1862, 25;  cin 18i.4, 20;  em 1880, 14 ;  o em 1581, 36. 

Quer dizer, houve transforinações politicas completas 
em Portugal, sem que fossem necessnrios 50 pares para o 
gorciirio podcr go\-ernar desassoinbradamentc. 

Ein 1812, aiiiio cin que sc dou a restaurnç?io da carta, 
bastara111 21 pares para o gorerno poder govcriiar. 

Isto significa que tcm liavido trarisformaçties completas, 
e que se têem snccedic!~ os i11:~~isterios representando os 
partidos mais oppastos, seili qiic iicn!iuir\ d'esses ministerios 
teiilia precisado de 50 pares. 

A lima simples Igpotlicsc parece-me que respondc com- 
pletamente este argiirilei~to dcrivado dos factos. (A11oÊa- 
dos.) 

Pois imagina alguenl qne ccm Iioinens inamovireis e in- 
dependentes, como os parcs do rciùo, podem em qualquer 
paiz, e rnuito menos no nosso, estar congregados no mes- 
1r.o pensamento ? 

Xciii aqui, nem cin ITespaiihn, ];em em Franqa, nem em 1 geral nos povos da rasa latina, se pbde dnr similhanie facto. 
Ccm votos reunidos em volta da mesma idéa, manifes- 

tados por homens dc dirersns procedencias politicas, con- 
hcios da sua indepenclencia c do scii ialoi., E um impossi- 

1 vel. (Apoiados.) ' 13 preciso n%o conliccer o cnrncter liiimano e iniiito me- 
nos o caracter portuguez para admittir umn hypothese 
d'aqiiella ordeiii. (Riso.) 

Resta-me fallar da terceira proposto do sr. Dias I-errcira. 
Se 6 neccssarin a interferencia da segunda camarn nas leis 
ordinarias, porque dit mais p~arantias ao paiz, n8o pcide dis- 
pensar.se na formay?io das leis constitiicionaes, que pela 



eiin iniportancia exigem maior estudo e exame. Nas cpochas - 
l.t:v!:i ~ ; : : ~ u I : ; L I  ias as cairiaras unieaa têem rasSo ilc c,xistir. 
!a,)r.8 6 -  ( !>t%o roinpc-se o pacto social, sii*poiit!e se o estir 

i!).< podcrcs, o povo ieiviiidica :i, soberania qiic dcle- 
lj:~:mde-sc a uina reconstrucçiio. Ha tiido pnrn fazr=r. 

I:. r;:i!j circri~ii~t:irii~i:i~ normaer eiii alie a :ic.c:l:.) das 1 1  t -  
I I 1 

clci,cs con-titiiiclos n8o se siiai)cntlc, nem sof6.c a men ,r :L\ 

teraçilo nt) sc.u cxcrcicio, a obra da revisa0 ri80 l,(íd.. t1t.i- 
xar de cffectunr-ae coiu o coiicurso dos oigr~iiisiurls exis 
terites. 

A liistoiia politica dos povos falla berii alto, c attestn 
que as constituic;Õcs hitas on revistas por iiina s0 cninnra 
DOUCa diii*ac?io têetn tido. Foi obra de unia ciiiiinrn unica 
a coristituiçho franceza db) 1791 c npibnas viveii dois anilos. 
Foi OLI'IL de uma carnara unicn n constituirHo de 1793. triiu 

I I 

teve ritla cphemera, porque caíii tniiibeiii dois nnnos tlc- 
j10is. De iiiua carnara unica brotou a constiii:iy,'~o de 1795 
que  expirou sob o golpe de cctado dc 18 bi.iiniurio. I)e iiina 
c.aiunra iiiiica sahiu a constituiç50 do 1848 qiic inorreii no 
golpe de estado cle 2 de dezcrribre. Abi tcntleil o que as 
ciriii:iras iinicas doiam A I.'i.aliqa, coiivençaes e dcsyotisiiio~, 
93 c 48, 18 brumario c 2 de dezembro, a dictadiira doa 
parlamentos e o governo dos dois XTxpoleòccl. (Aps'/idor.) 

O flue deram as carnaraa tiriicas tl He~nnrilia rla t;)i.i~ia- 
I I 

ÇAO das suas constituii;õets? Foi obra de iii:iu ç:liiiilr:i s(í a 
consti:uiyto dc 1812 e descip1)rtreccii cm 1814. I>i,r unia 
caiii:ar:b iinica foi feita a coiistitiiiç%o do 1837, que foi esa- 
lialar o ultiirio alento cm 18-25, sob a acç8o ceriti~nlisadora 
tia politica de Narvaez. Um anno aponas vivcii o acto addi- 
c.ion~1 da 1836, filho tambem do uma camara tinira. Qiia 
tro annos teve de existuricia a con~titiiicZo de 1HG9. c no 
seio de uma camara iinica foi o general Yavia expulsar ora 
representantes do eeu pniz. 

Yêde o que derani d f-Iespanli:* as carnaras u:iic.as, con- 
rençijes o despotismos. Ferilaudo VI1 e Isaltcl, Kur\.nox e 
Pavin. 

O q11c deram d Grecia as camaras iinicas? As coiistitiii- 
çõcs cl'Epidaiiro, d'Astros e de Trezena, qoe iivsrnrri vida 
ephcriicra, e em seguida n tprannia de C,ipo d ' I~ t r ia  e o 
governo do rei Oihoii, sem parli~mento c!iirnntc ttlgiiris 
annos. 

O que deu uma caiiiarn s:í nas suas confitituiçiies a Por- 
tugal? A constituiç%o cio 1822, qiie caíu passacio uin anno 
e ctiiu conio? Não caíu fiilrri:nadn por uma cl'essas congrs- 
t0cs que atacam os par1:~rnentos coiilo atacaili os hon?eiis, 
caiti desf:illecendo nos ii!tiruos syinptoilias de uma niieniin 
profiinda. >LI 

Estiidein os iiltinios dias tias curtes constitiiintes de 
1522, e vcjarn a tristeza profiinda rjtie so r,poderou da as 
se?rillóa c como o sentimento da  lilerdade bruxuleava até 
extinguir-se de todo coino uma IUZ qne se  apaga por falta 
de cornbustirel. (Apoiados.) 

Foi obra de uma camarn unica a constitulçXo de 1838, 
e eaíu com a restaiiraç50 da carta. 

Ahi esth o que dciarn as ca:iiarss iinicna portugnezas. O 
absolutismo victoriaso cm I$-::, o cartimio veiicedor eiii 
1842. 

Eis as raszes por que eu nao qoero a refL,rma da consti- 
tiiiçzo operada por uma carnara unica. As cnrnnras iiiiicns 
que tendcm n abrisar, siiccedcin-se scrnpre as reacçiie~ po- 
derosas, ns clictaduras cfp~xcssoras. 

Que representa a rcfo:.:na que estamos f(izcndo? 
A reforma póde representar muito, e oxalA que reprc- 

sente, se o poder Icgislativo se collocar na esphern qi!e lhe 
foi determinada pcln lei; porque a rcforma no seu pcnsa- 
mento, como foi apresentada em 1882, é um grande PIO- 

gresso politico com re laçh  A situa@So actual e Bs situa- 
gões anteriores. 

Hn um estudo que está por fazer em Portugal e que f! 
neceseario que se faga ; é o estudo das quatro epoclias con- 
stitucionaes, 1822, 1838, 1852 e 1883, comparadas no 
wu conjuncto, a'umck grnnde s p t h ~ e j  qwm fimr isto 



verd qrio Q tima grande nffirinaç30 Jil~eral o prqjccto que 
~sta inos  ciiaclitiii*lo. j~il~oicidvs.) Eii icc.oiilieqo por aflwrna- 

li!)í.ral a aflirrriapiio tle principio.: (1111: 1jeI:~q cii'iiiin- 
st,iric.i;cs 1iistcwir.n~ tlo \ ) ~ i s :  se tv:~~liir.c:iii I ~ J S  leis st.iii er-  
ti11 b o ~ i o  t l :~  ord<.iil, $.:;i coiniiit)yTio <!c c3pccic :i?;ii:ii~. N2o 
coiisidi ro <~«iiciiii.tn ~il~cr::l a ~ i i .~~c!a i i i*~ io  dz um.L i i&a qiie 
he nHo pii le r P ilianr na uociedncia. 

(loíi.idc:o uinn coii(~iiiht,z liberal a id6a qiic tl.:i liiz 13% 

lt.giz?:g(;:io d o  1,aix scin s:iciidimc:lt r nu soliex,:I[, J c :  112- 
uh:iiiin, eqpec,ic. 

O qt10 fiji 1P-)O? 1830 niio tti ocrdad~iram~ii tc  lima 
q ~ c c h a  (1" I.Lcrcl~.(le. h sociecladc, l,~.ttiigiiezn nqo podia 
conforinar sn cc~iri n constit~tiy,io dc I $20. 11 rctvolii (10 
1H30 foi iiina rcboluç#o 11iilit:ir e :tr,iilcii:ic.~ 11 crc i i~a  gc- 
ral (10 paia crs  a clit religiLo c:itlio!i~.n. ::yostoI,c,z roirialia; 
governarvitu os fi'.i(10.i; a uriive>rsidade cbtav:t clicin do di- 
reito ioinatio c,in 3ti;c.o. O tlirck to rotit:tilci ilizia qiie n von- 
tiitlc tlo princ*ipi: tliilin t;src;:~ d e :  lei, c o clircito cnnonico en- 
sinilv:~ qiie todo o poJci. viniin I I P  Ilculi. 

Era iinpossivel Lizc r it..ia coiistitriip.*o liberal n'iima so- 
cicc1::de aduc,zdn d'cbt,~ n1ii:icii a. 

A i.cvoliry;o de  1820 foi iitrlx revolu~lo nca~leinica. Ci- 
fava AC I%riito C C.it:to n cnd:~ p ~ s e o ,  e os rcvoiricionnrios 
fi~zinrn Iienilc css-illnl) 15 1) ~sf+it;:iiicrite. Ora o cs;:irito icro-  
lucioriario B vnride do rliaio p r a  c:ibcr dentro tlau forniu- 
l a ~  do clnseici~inu. 

O que era o paiz em 1S3G? 
A s  o~ulene relipil~sas tinlinrti cffcctivan;ento clesapparcci- 

do; nas univcreidades o ensiii 1 orpniclnra-se ei:i n:)vaa [)a- 
ses, mas s oyiiii:io do pai/- aiiiC:i. r:r,i lu-tnnte nuctoritarin. 
Nfio tinha decorritlo o tvrripo i~ece~s.\i.lo 1,ai.n o lniv pocler 
:~cce i tã~  RS id&;~s lilerncs e n coristitu:y~o de lP;;8, por isso 
crka conatituiqito caiu. 

O que foi a rcfortna do 1853? Fui nl,cn:rs 11111 ncto de 
habiiidado. {Aj>*,i~ldo~.,) 

Compareni O ncto addicicii;al coin as rcG,i.inns qiic e ~ t n -  
:nos fazendo, e digam-inc siiiccrnrricntc sc estas 1130 silo 
siiperiorea Aqriclle. (Apoiados.) 

O acto dciicitsnal n30 orgaiii~oti o poder Irqiilntico, nBo 
cntroii na c o n ~ t i t u i ~ ~ ~ o  dc n~nlitiin pt.dvr, afiiiiiioli, 6 vt,r- 
dade, o piiicipio sa1i:tai. da  aho!lçXo d:i  pcbr~a d r  inorte 
nos crinics p~liticos, nias esse pi.iucil~iii 1120 C ~ , L  uriin clis- 
poniç3o coiiatitiicion:ri ; e t:iiito tiiie nhs áOí,ii!i~n.i ( l~po is  R 

pena de inorte i i ~ ç  crirnes c:-;i.i, seiii para isso terinos ne- 
cesaitlailo de reformar n c:ir:ci. Mar, no qnc 6 proprinrxiento 
~~~netitucional,  no qiie diz rc-peito aos direitos e dcvcrca 
dos cidadsos o it orgnnisay%o dos podcr~s,  :I rt.fitrni3 que 
cstninos disciitiiitlo 15 cviJcntcnierrtc inuito siip.:rit,r ao neto 
:~ddicional ds  1832. (iipoiaflor. ) 

Foi o habil Rodrigo dn Fonseca Blagalti2es, ~i~i ipios-  
mente ii~n liabii, que, aprovcitandn o e- t~t lo  iln :inarc?iia 
crii que O paiz tinha vivicit) at6 oritfo, appluco:~ nq ~):~ixoca, 
c dcii-lhes iirn simulacro dc r e f ~ r i n ~  (1i.i carta,  co:i-cgiiindo 
I cstnbelecer a paz eln Portugal dri-.nntz, oiric.oent:a anao i. 

A rcfi>rina do hoje 6 rnnis :i!guiiin cousn, (Jftiitqs npoin- 
dos.) 1; para isto basta a d v e r t ~ i  qilc a seguncl:i CRI11;11':1 :.:i0 

ser essoncialiilontc mo!itic,itl:i. (í4p~;~l/I").+.) 0 s  (1i:~ti.o pcrio- 
(los da revisa0 constitucio~id estaiil perS2itatuc~iite s j  iitlicti- 
sarlos nos liomcns que os rellrcsentdi um : cin IHdO, urn acn- 
deriiico, Fernai.iclcs Tliomlís; t2n! iS),!i, i i t i i  i:i;5~111io, [ '3~-05 

Jianiiol; ein 1832, um hnbi!, I:~.lrigo d:r I:oiis.ce;t 1in;a- 
!!,:c+; cili lt;85, o ar. Fontcs. 

Corno devc ser classiticado? A histoiia o dirA. 
Vozes : -Muito bom. 
(O o ~ a d o r  foi cornprlme)~tudo 2mv muitos dos setcs coll~gns.) 
Leo-se vta mesa a seguinte 

Yoção de ordem 

A camara entende que deve sor reformado o artigo 
3 14." da carta constitucioiial, o coritintia na ordem do 
dia.=O deputado, Jdio  de Vilhena. 
Foi admitticla, Jicaado em cliscusscGo com o projecfo. 



O sr. Ca~rilho : - alando para ' s mesa o parecer da  
coinn~iss~o dc fazcnda sobre a rcprcscntaçZc, da cilniara 
municipal de Punta Delg,ada, c o projecto de lei ria0 31-II 
auctorisando o gorcrno a conceder, durante trcs annou, a 
iscnt,"l de direitos de ciitrada a todo o material c iiiachi- 
nas que a camara municipal de Ponta Delgada importar 
para as obras (!o abasteciinento de aguas da  respectiva ci- 
dacle. 

A inzpri~u ir. 
O si.. Barbosa Centena:- Mando para a mrsa o pn- 

recer cln commisuto do ultramar, sobre a proposta n.' 6-31, 
apresentada pelo sr. deputado Scariiichia, r(:novarido :t ini- 
ciativa do projecto de lei n.O 74 da seus%) 1cgisl;itiva cie 
1884, para ser auctorisado o govcrn:, a rt~iritc~grai. no posto 
de  tcnente do excr~ i to  de Afric:~ orieiit:il a Fr:incisco JosB 
Diniz, cootando se a sua nritigiiidarle dcsde n data do (Ic- 
creto quc o rciiitegr:tr, seiii direito a vcuciiueiito nlgitin 
anterior. 

A imprimir. 
O sr. Ninistro do Reino (Hai;joiia (le Freitas):- 

Respondeu detidniiicntc ao sr. Julio tlc Viiliena, iiias o dis- 
curso só poderd scr publicado quando S. c ~ . ~  rcstituir as 
notas tacliygraphicas. 

O sr. Reis Torga1:-Sr. presidente, a cariinra csth 
ninda sob a rivissirnn iiiipressZo produzitla por UI:I dos iiinis 
notaveis disciirsos, qiic tic lia miiito se tcili proiiunciudu no 
parlamento poi tiigiicz. 

Cabe-ilie a palnvru n'estas triatissiinas circiiinstnncias. 
Tudo me aconscllisva a desistir do direito que :L cila tenho, 
so innis alto ss  iue ri30 iiiipozeasc o dever de iiinnif'cotar 
clara o fr:i:icainente a rnintia o11ini:to sobre o assiiiiip:o que 
se  discute. 

Mas, no inoinciito soleninc etu q:ie se trata ilc reformar 
a constitui<;:'to tlo e-tiido, (iiitai.o dizer clara e fraiic'tiiriciitc 
ao paiz coiiio ciinipro o iii:iiidai~, poi~ilar, por ciij:~ virtiidc 
aqui estou. 

Não clesistirei, pois, do irieu dir~hito, qitc b tniiilerii um 
dever. 

A camarn dispoiisnr-me-lia a Lcnovolcnciii. com q i ~ c  scni- 
Pre me tein fionrado, c :L insiiiiicieiicia da miiili:~ 1)alavra 
será nttenunda pelas eo;idiçõeu cscopcioiiaes eiii que me 
encontro. 

O sr. conselliciro Jul io de Villicnn, coiri a sua vastissinin 
illustraçao e com a tdnlii.uvcl f:icilicl;idc da sua palavra, 
prendeu tanto o espirito tlrz caiiiara, enleou por tal fdrma 
a nttcn~;lo de quantos o ourirain, que a uiinh:~ posiq2o se 
aggrava e co:npro:iiette crn extreiiio. Sem cnibargo, curri- 
prirei o ineii dever. 

Sr. vresidcnto. tonlio nconii~nnliado coin vivo interesse 
este debate; e cstava convt:iicitto de qiie, dcpoiu da lci de 
15 clc maio dc 1.81, a ilirigiiern jb  era licito discutir, so 
é ou nzo nccrssariu a refc~riiia; ac dcveiu ou n%o refor- 
mar-se os artigos para tal iirii deuigiiados na referida lei. 
O iiieu jiiizo, porGiil, conieça a v:icillar: o meu eqpirito 
esth 1)crpl~~so ante as opiiiiiics encontradas, c, riHo obstan- 
te, auctoii adas de dois dus iiinis notaveis oradores d'esta 
casa ! 

Tcriho aind:t vresciitcs 03 notobilissiinos discursos dos 
meus i1iastrc.s niiiigos c excellintcs collegas, o sr. conse- 
Ilieiro Dias I+'er.reir,x e o sr. illniiiiel d'8ssiiiupçRo. Tenho 
ninda beiii gravada na ~nsnlori:~ a impress2o qiic em meu 
espirito 1); cdiizi:~ :L pal:tvin tl'estcs oloq uciitcs triburios ! 

O sr. Dias Ferreira, coin a força da siia palavra, acou- 
tiiiiiadn Ai grandes liictn3 do firo, clescrcveu com tanta 
intidez o clarrza o estado riliserando da  fazenda publica; 
o illustre catadista cjtiltiou coin tamanha minuciosidade o 
estado ccoiioinico (10 pniz, que, ante a longa e detalhada 
exposiçIo que aqui nos fcz do estado lastimoso da  i~aç?io, 
tod03, desde a9 cadeiras do go~~erno ,  comprehonderam quc 
86 iim reinedio energico ptide jd :italhur a gangrena que 
nos mina rt esistencia: que 6 preciso entrarmos crn vida 
nova; que çsrecemoe de rcfor:nss largas, em virtudo das 



qiiacs o governo se interessa, o mais directamente possi- 
vel, rin acliiiiriistraç!io do estado. 

Mas, ao 1):isso que o meli inestre e ainigo, o sr. conse- 
llieiro Dias Vet.roira, iios clescrevia, coni negras cores o es- 
tado da  ngriciiltura, do coinrnercio e da indiistria, o que 
fazia o si*. Aianue1 dJAssuiilpç%o?! 

Passava ein revista os DOVOS do velho c do novo mundo 
e viulia alfiin concluir triumphantcmente: que eramos o 
povo mais ditoso do globo ! ! ! . . . 

E cu dizia corrimigo mesmo: qucnl terd rnsao?! As re- 
foriiias serso uiiia nrina de combate desleal 4 ! Estes reinos 
ser.io uin pniz cm caminlio da  ruiria, como quer o sr. Dias 
Ferreira, oii ser20 a illia dos amores qiie nos descrcve o 
sr. Rlanuel d'AssumpçZo? ! 

N2o carecerrinos effectivamente de reforinas? F ~5 #t  anios 
ciii olcna idaclc de oiro? 

d;io wi. (.) qiic, poréni, B certo, certissiiiio, 6 que O i l -  
lustre clcpiitaclo reconhcccu a necessiclaclo d:~s reforinas, 
wtando a lei do 15 de  maio de 1884, cariio veni de a ro- 
conlieccr e deirionstrar no excellente relatorio que precede 
o projecto c111 diseiiss30. 

JIas, se tudo isso passoii; se estc 6 coin cffeito o rcino 
dc Astrea, voteiuos a. 1110$%0 do Sr. Consiglieri I'ctlroeo; 
vninos-rios eiiilora. A que proposito vem c~s reformas? 

Do que ncis carccemoa é da  lyra do sr. l'lioin9s llibciro, 
para cnntarnios estc 

aI'ortiiga1, berço dc irinocentes, . 
Jardim da Europa, h beirauiar plantado.. 

Sr. presidente, 6 preciso que íiigainos a verdadc totl:~ ao 
paiz. As reforinas politicas estâo sendo recebidas coiii uinn 
intlifferença tal, que evidentemente so conhticc n%o tercrii o 
apoio Ical dos partidos, ucrn nicrecerem a cbrifiança da na- 
@o. . . E, rdo obstante, o governo persiste crn levar por 
diantc este projecto, que, longe de satisfazer As reclaina- 
çG(.s da opiniio gcral, p0de ser coiiio fcrriieuto terrivel de 
f)r:rturl>a<;;lIo. O pacto fundamental, assiin orginisado e re- 
torni::tlo nein B antiga riem 4 rrioderna, eiii vez de abran- 
ger c abrigar tocla a iiaçiio 4 sornl~ra das instituiç0cs, pa- 
rece destinado a coiistituir a garantia de i i r i i  s6 partido. O 
governo podia a devia o1)vi:ir a este gi'nve incoiivc~niente, 
porque, corno disse o Sr.  ministro do reino, esta ref~i.ina 
devia ser airia hoiiroua transacçzo dos diffcrentes pni-tidoa. 

$Ias onde cslli essa transacç;~! Os progressistas aban- 
dori:~ram o c:tinpo da  liicta, periilliando o aphorisino ceza- 
riano: 1112 pul Z d v ~ e n t  yui se tuit, est 7 ~ 1 1  parlement qí t i  fra 
vc~ille. Os constit~iiiites esta0 divirlidos: o paiz es t i  dcscon- 
tcnte c descreritc. Existe porbrn um ponto, cm torno do 
qual convergem todos as  opiniUes; etii que todos concor- 
tlam, os que discutem c os que niio discutcin: Q que isto 
n20 pócle continiiar assim. 

Disse jrl n'esta casa um notavel liomem de scieucia e 
meli particular amigo, o sr. dr. Calixto, estainos em pre- 
m:inentc crise dc fC po1itic.a. O grande partido, einbora 
sem chefc e serii bandeira, 6 o partido dos indifferentes e 
dos doacnganados, cujo credo bc traduz na seguinte pliraso: 
tt.:o bons sgo uns coiiio os oiitros~. 

Para que cessc estc ma1 estar, para qne as cousas nzo 
continueiii assiiii, B que eu desejo e quero as reformas po- 
liticas ; iiins qucro, por isso incsiuo, reforinas largas c fran- 
camento liberaes ue asscgiireiii ao paiz uma vida navn, q_ porcinc ~11:~s ti20 sao fei:as sb para os governos ou para 
os parlnrnentos; sZo feitas para toda a naçbo. 

Comprolierido perfeitamente que a roforma da  constitui- 
ç h  niio 6 t ~ i d o ;  mas sei taiiibein que do seu aperfeiçoa- 
inento h a  dc resultar necessariainente lima salutar moditi- 
caça0 lios costumes publicos da  naçno. 

Um dos rnnis illuutres escriptores contcmpoi~ancos por- 
tuguezos, o sr. Oliveira hiartins, diz, o muito bem, no seu 
excellcnto livro Politiccc e econanzia nacional. 

.A constituiçCo é conzo a casa : quer-se quc s4a anzpla, 
ventiluíh~~ luminosa e bem disposta; mas 4 a casa apataa, 



nüo si20 ainda os habitantes. O palncio d r ~  co~zstitt(ic;Zo d e  
u7n povo ient de se?. occlipudo por uma especie p(li-ticztl~~r de 
mo~;adorcs-as idéas pile se truduzenz em 1cis.B 

E portanto necessario que, a par de uiun boa consti- 
tiiiçiio, liaja leis organicns, quc possam garantir ao paiz 
uma vida politica perfeitarneilte denafogada. 

h'ão o comprehendeu todavia assim o governo. 
O projccto ein discuss8o está miiito longe de satisfazer 

$8 legitiinas reclamaçaes da opinino. 
Eu quizera, sr. presidente,. que o governo respondesse 

ao silencio do partido progressista, modificantlo abertamento 
o projccto. A provocnç8o seria cavalhrjrosa o lc:t1. 

Noto porCm v. ex.' e note a cainara, que nho discuto se 
o,partido progressista faz bem ou faz ma1 e111 n8o entrar 
n csto delate. 

O partido progressista tem dentro e fórn d'esta casa 
homeris miiito notavcis, oratlorcs miiito distinctos, ciija 
a~ictoridade foi sempre digna do ineii respeito. Kcio vicraiii 
de certo ao parlarriento para estarem ca1:idos. O iiiio sc;o 
das suas espadas ha brilhado sempre nas graudes lrictas da  
palavra; estou portauto convcncido de que a sua resolu- 
$0, boa oii mli, foi inspirada nos interesses do p i z .  En- 
tenderam que assini incllior serviaili a causa ~)iihIic;i. 

Mas o governo tinha iim meio seguro de oLi.ig:ir os illus- 
trcs deputados d'este lado d a  camara a roiiipercm o sei1 
obstinado silencio!. . . 

Responde digna e nobremente a dcclaraçno do illiibtre 
chefe d'aquclle partido. 

O sr. Hramcamp disso que o scu partido riso atac:tva a 
reforma do governo, entre outras rasõcs, porqi~c o projecto 
havia sido iniitilado, arr~ncando-se-1110 uiiia das suaq ciis- 
posições mais liberacs e que mais satisfaziaiil ás aspirayGes 
do paiz. . . 

Pois bem, transija o governo. A sua ti.íinsacq.io n k  o 
hiiniillia, desde que mellioro o projccto da3 reforrnas cou- 
stitucionaes; e, feito isto, o partido progressista  li:^ dc siib 
metter-se ou Inorrer,.porqiie jA n2o poclcr;(l justicai. n pcr- 
tinacia do sile~zcio, dizendo que as reformas estRo longe de 
correwonder As verdadeiras netessi(lac1es i~:iblicas. 

Ou estA o governo ainda na convicçWo de qiie o pnix ri20 
auer reformas ! . . . 
1 

Titdo se tem dito n'esta casa c sobre este aesiinipto ; e 
bem póde ser que a vordado tiirida esteja para appsrecer. 

Terii-se dito aqiii, todos os dias, c de todos O Y  lados da 
camara,. que as reformar pi~!itieas são iieccssarias, indis- 
pensaveis, urgentes; que o paiz reclama a rcviszo da con- 
stituiçfio do estado, como unico especifico no inonierito so- 
lemne do desvairamectc e da corrupç2o por ciiic va(, 1':"- 
santlo a politica portrigueza. . . Mas, scm embargo cl'içso, 
tainbem o sr. Fontes j4 nos certificou de qtie, nas t . 1 1 ~ ~  

viagens de hionsso a Villa Real de Santo Antoiiio, tiido 
lhe pediram menos reformas poliiicas. . . 

O silencio do partido progressista tem n'esto moniento 
uma traducção facil, attcnta a pcrtinacia do governo. 

O coração popular tambem As vezes tem os sciis prcsen- 
timentos. . . 

Os povos, do illinho ao Guadiana, comprehendcram que 
d e  um governo essencialmente conservador não podiam es- 
perar reformas que satisfizessem á s  a~pirasões populares. 
E, o que B mais, a sua cle,sconfiança nBo terminou com o 
apparecimento do pomposo relatorio, em que o governo 
afirma, e com rasgo, que as reformas, longe de sercin o 
lenima de um partido, devem ser a bandeira, a que pos- 
sam abrigar-se o paiz e as instituiqões. 

Os povos que o sr. Fontes percorreu, de Melgaqo ao 
Algarve, conhecem o que ha a esperar da generosidade 
qregct do seu governo; pcr isso repetiram em cloqilente 
silencio as palavras do poeta mantuano : 1'inteo dunaos, çt 
doncc ferentes. 

Pallo assim, sr. presidente, porqiie desejo tornar beni 
saliente o notavel argumento, com qiie o ar. Dias Ferreira 
demonstrou h camara a impraticabilidade d a  reforma em 
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I discuss?io no tocante 4 orgnnieaçzo da outra ca5a do par- 
lairiento. 

Pond(:rara o ill~istrndo estadista que, orgaiiijada a ca- 
iriaru alta, coirio o estii no projecto, isto 6, coin Ceci pares 
vitalicios, do nomcaçio regia e apenas corn uni t e r p  do 
eleip30, podia succedcr que um governo, com a iiiaioria 
n'esta casa, conl a totalidade da parte electiva da outra 
camarn e com a confian~a da coroa, n?Lo pode ri:^ governar, 
se assim o qriizessem os cem proccres do norucayLo re- 
ria. o 

A palavra do illustre jiirisconsiilto ecooii pelos angulos 
ct'esta cainara corno prcdicçho fi~tnl. . . 

Inscreveram-se por parte do governo tribiifios de largo 
fulego, o aparias o sr. rriinibtro do reino, a rlesl~cito do seu 
graude taleiito o (10 sei1 fiiiissiino csliirito dialeçtico, pGdo 
ilcscobrir utii argiiniento para aniquilar as vis0es do Sr. 1)ias 
Ferrcir:~. 

O sr. Uarjona do Freitas deelaroii que tiiilia fS na pru- 
dencin dos dignos pares. O sr. l larçal Paclioco fez sentir 
ao iilustredo iniiiiatro qiic a fi n50 podia Eer argriuiento 
que justiticasse a ccgucira do legislador. 

E, lia verdade, qu:indo o advogado ri50 púde adduzir 
outra defeza, a c:tiisa ccti irremediarelincnte pcríiicl'a. . . 

E é ainda dierio de notar-se aue. siicccdcndo-se na tri- 
LI 1 I 

biina o r a ~ l o r e ~  iiotaLilissinios, todos curvaram a cabeça 
ante o arrruincnto c ncriliiini ~ G d e  niostrar-nos a siia im- 

V 

proccdencia. Os illiistres dcpiitados pcrtilliaram tambem o 
principio da fd, proclaiiindo pelo sr. narjona. 

Quando estnrnos legislando para o dia cle ArnanhTi, quando 
se pensa em introduzir na lei fuiidanicii!al do estado o prin- 
cipio ir~justiíicnvel de que este codigo, beiri oii inal refor- 
m~clo, h:t tle durar quatro annos sein qiic iiiiiqiicin lho 
posea tocar; i! nccc~snrio qiic estabeleçamos principias ela- 
ros, p x a  obviar n qiialqiier Iiypothese que nho tenha ou- 
tro reniedio scii:lo o recrirso extremo. o da revoliic?,~. N5o 
\amos deixar na lci uin principio que possa st.r irrinnli~ 
iim foco de discordi:ls no seio ctn f:rinilia portiigueza, cn- 
commendarido a n:t;.;io A prudencia de cciii p:ti,cs do reino. 

NBo so trata de legislar para uni caso especial ; qiicre- 
mos dar it naq?o ns faciildadefi qiie £6 d'ella suo. 

Sr. presidente, estnmos atraveseantlo iim pvriodo da 
rerdacleirn agoriia politica, qiie rcveia berii seja precursora 
cla agonia, do systcina represcntntivo. Somos todas ciilpa- 
dos. Cooprrhinos para a rilina das iristituiyõcs corn a in- 
differença de vcrrlacleiros inwediilos. 

Esta cass esth ecn(1o uin simulacro dc representnçzo 
nacional, pois outra couLa nilo é a assemblGa qiic, quando 
$e disciiteril os ixi:~is santos interesses dn. nnyão, conieça 
por cleclarar que os seus ineilibros são filho? cspurios do 
systema, em ciijo nome se ciizein procuradores d o  povo. 
k: o desprezo pelas formulas vae j 4  tão lo:ige, qiie ri50 6 

raro ouvir-se dizer n'esta casa do parlnn~ento, da parto do 
governo ou contra o governo, que estes oii aqiiclles depu- 
tados saíram dos chap6us dos ministros! ! 

Mas, infelizmente, os factos s(lo ainda mais eloquentes. 
De  tudo quanto ha, de torpe nos nossos costumes politi- 

coa, nada conheyo tão repugnante corno o acto eleitoral.. . 
Quer v. ex.' saber como se fazem as eleições? 
Abrem-se as portas das secretarias, onde até ali sb era 

permittido entrar aos parentes dos ministros ou aos gran- 
des influentes, distribuem-se a inBos largas titu!os e con- 
decoratões, embora os agraciados nunca paguem direitos 
de mercê, as execuções fiseaes contra os grandes trunfos, 
quaei soinpre devedores 6 fazenda nacional, dormem o 
somno do esqiieciinento nas garctas do mi~i i~ter ío  publico 
ou dos empregados fiscaes! Os logares rendosos não silo 
distribuidos pelos que traballia!n, iiias sbo arljiidicadoa, 
qunsi sempre como reconipenw eleitoral, aos que menos 
valem, aos t~.zinfos. E é n'estn conjunetiirn, qiiando todos 
reconhecemos e conhecemos o mal, que Ee apresenta um 
projecto de reforma menos liberal do que a constituigào de  
Hespanha ! l . . . 



Sr. presideute. N5o tenho o mai* ligeiro ia!tii;io tlo eeu- 
surar o goíTerno. I'rofes~o tinccra adiiiiracr~o l~clo:. talexittre 
dos seus ineiillros, inas rido ~ O L C S O  tleixar de rcc,iilieczi~ 
que varuos por caininho errado. 

E note v. ex." note a camara, quo a nuesn des:iior,iii- 
saç3.o poliiicn c l q n  ao cxtreiiio do irmos acs arinazens do 
ultiilio jiriperio francce copiar 03 co~tiiiacs iiiiiiu tlelcteriou 
e as praticas riiaia perturbailoras. Tciilio aqui tini nota\.cl 
cxenlpio, qiie iios transposta no baixo impciio. 

Eil leio C1 cariiara uiri despacho ciii-ioso, rpio L i i d  8, 7 . i ~  
gi;ai.doti 110 scu excellente livro c Lu F~unce iropct.itclr. a 
Eil-o : 

a23 avril, 1870, 9 11. dii soir. h0 119. -l)itej h ttius 
les judcs de puix qnu je les verrai :ivcc plaisir cl;~iis 1l.a 
c0rnité.s lileliscitnires. - 1i;:nlde OliuWr. B 

Estc  despaclio era do rniuistro da  jubtisa ou procul.rrir 
general. 

Pouco dcpoiu respondia Fnbrc, ass.~~~iir;iriclo qnr: tiido i : ~  
berii e proiiiciteitdo iuaia. E o procur~tlor gcr'ii que dia: 

aC1i:ique ti;~is juurs, ct  plus eoiivent, si o'ett iitile, Ice 
jngcs dc paix trausiuettrorit aux lirocrir,si3rs iiiipeiiaiix iin 
rapport tlet;iil!i? siir cc qii'ilu ai~rorit vu ct Fur co q:io ilu 
auroiit fdit d ~ n t l  cliacluc coinri~uilc P 

KLo (lu' 10 c.eri~u~.ar o governo nt ni a ol~pos;çLo, iria* cn- 
rego do ntliruinr Lciii aiti> que niio triinsi,jo orii este irice8 
santc c~iiriiiilriir j ara n dt ntriii@o dt,s costi:iiit s jiiiL1ii:i~s. 

Coufiont~ iiio*, pois, ou fhctorr que vc.ii!io de r i a i ~ ã r  corn 
O quo se liaaba ciitru nús. 

Quciii 11.: al!i qiie nzo adiiiiraese ~iindn a nobre i-enfio, 
c0111 (iiio iodo o nitc1i;irliiiiio polirico, do iniilihtcirio tio rei- 
no ao cal!o de 1101 cin, sc pGe ao srsvi(;ii d.i l i L r ~ ( t ~ c i ~ ~  da  
uinn? ! 

A grande prcocciipayiio dos goveriln-, sc j~~i i i  clles qilaea 
forciii, (': ksiv:ir n Iilt~rdade (In iirc:i! ! ! 
0 iuiriistio do reirio ir+ansia as suas ;~ortarias :ios g0vr.r- 

nadorou civis; cbtes i.iivi;iiii grissro, offifici.,~ aos :~ll~tiir~iùti.u- 
dores do cvilccllio p+ iliidu toda a piotccs;iio 1)'ti.a o elei- 
tor ! ! 

8Inli esscs gr;iiidt.s t~fficdicis, eni qiie se recoiit:rieii~la ofi- 
cialiiientc o cniiilir.~iic~iito da lui : sú têelu lil(~rdatic por f im.  
&'o veiitrc d9et+:ed ofliclot) cnCcgrriiul se \ci~diid~ii~irs nloris- 
tri:osiilatles. 

O oGcio iirio \::Io ii:rùa; tio qiie G ncc.csssii'io ,zttri~dcr-se 
é As cciiili(1, uc,in+, (iiie ~rt~iii ize~ii  cjuasi S. iiritre, iii:\is oii um- 
nos clnrninc~n(e, o : egiiinte ~ri:ii.ipio : 

« fln121g.~ycte todos os é!j'Vi'!;os p / i 1 - ( 1  , j l ~ ( :  tl iumphc ( i  listu 
do gorerir<,: v rtoLre ?iti1r8':tro rfo rtirrv co~jjia nmiro nu sua 
boa rmatudc. u 

Kete 1,roces-o f,ix-ms 1ciribr:ir a uclha Li-torin do c:irallo 
d e  'l'ioii~, nll~ielic ti.liiçoc.iro ~~i.c.+c,~itr, que ou grcgouoficre- 
ceraui LI. i ' . t l , ~ . ~ .  1'1.1' t;ji.:l c! a iti~10 t oilionagenr ti diviiidatlo, 
nins clc!ntiw c10 l~ojo clo cnoiiiit! ci~\.ali« awcorililiava se a 
infrc~ie soldad~s(.a, quc ruaia t:irdc liaviein tlc jiis'titicnr os 
receios do poro 111 c+csritctatio: í'i~tteo du~wtos, ~t donu Jal-en- 
tee. AcaLciiio~, ~Jois, ctiiii estas ticyzes c entresboa ein vida 
nova. 

Sr. prt sidciit+~, sorri emb:ii.g) ( l ua  co:~sideraçõcs qnc cs- 
toii fazcndo, tc#rit.!or:o roticr w gciieralidudc tlo piojccto. 

1Iei tle Iibtg:lnr pvln rt a1ia:i~:io (103 iiieilfi princiyio~, riias, 
na iiripo~s~bifitlatie de attiiigir (I riirii ideal, acceitarei o pe- 
qucno oir~lliori:ilit~iit~~ qiic a ief~:~.iiia iiltrotlu~ ria paite iun- 
danicii tal. 

i), par d'otta* ~ A L Õ U S ,  O 11i(-11 prcic~cdinieiito seria ainda 
correct$t, sr apetlaq t~odt.esc~ jiiatiricar v ittrii voto coino 110- 
mennprii ;i diac p! n:i {I irtitrai-in oii co1r.o pieito ao princi. 

eitorul, introdti~iilo i in i : : ' g . l i l i r~~h~ ti;% caiiinia altn. 
será !;reei .o tarito. ~ivceito o iritttlior vtU que ve 

phx o 01 tiilitr 
Devo to Iavia corlka ar  a V. V X . ~  (: :i C H I ~ ~  ira, q ~ e  as 

pret? nsG, o ;~c:ir~li:irlss c coi:sarvatioras rlo 1~n1jccto do po. 
verno riie cecariddiwram pofiindaiitentcl. 

Seguindo o exemplo dos illustres oradores --- 



ccdcrnin, taiiil>cin fui viajar pelo mundo conslitucional ; Q 
que alihs iiic: toi gratissimo, por que fui na  exeollento 
cuiripanliin cios illustres dcyutados, o sr. conselheiro Dias 
Ferreiia, c o 5r. Alnnuel dlAssumpçho. 

Fui com S. e ~ . ~ ~  ver as constittiiç8es dos differentea 
paizes. Percoriomos o novo e o vellio inundo: viiiios povoe 
florcscentcs coiii instituições liberrimss e todos caininhaudo 
para a liberdade como supremo ideal. Umlaro todavia a 
v. cs." c? :'i carrinra que rne contribtoic profundamente ver 
qiic o riieu i~iiia era o iiierlc,s adiantado, pclo monos na sua 
con~ticuiç>o. penalisou nle, por o Sr. Luiz Osorio, nos 
seiis ctiroiit,os dc poesia, levar t5o longe a sua ft': pelne 
cousas pnl)licnq, quc descreveu a nossa constitiiigiio, como 
uina vestal, doçlaraildo que adorc~va as ciiriies pa1pit:~ti- 
tcs d : ~  vcllia deusa sobre os altares cla siia iiii:igina<;;Lo, seiii 
ver que essa v ~ s t a l  estava assistindo ao priri:ciro uttentado 
c ~ ~ t r c c  o 6 6 ~  pudor, porqiie at6 agora tirihti atravesaado in- 
tacta todo mtu periotfo de mais de nieio scciilo! ! ! 

Tudo ee tcm feito em nome d'e!la, mas a pobre esLd 
innocente ! ! ! 

Fui Diiiamarca, 4 Roumania, A IIespanha, :i Servia, 
d Greciri, e acliei só urn paiz da Europa coin iiiiia coristi- 
t i i içh iiiais ntraxíidn o11 igual 4 nossa, a Tiirqiiia; coin a 
difkicnSa portí.111 de que o Sult50, qiic tem a faculdade de 
noi1ic:tr h voiit~de pnrcs vitiilicios, leva o seu resprito l)ela 
caiiiar:t po1)ul:ii. ao ponto de 1120 permittir quc o numero 
do3 pares vit;ilicios seja superior a um terço dos meinbros 
da cainaia elec!ivi~. 

O SultAo cstá sendo no imlxrio ottoiriano muito menos 
conservador (14, qiic os politicos de l'ort~igal. 

A Ttjrqiiia tciii na sua constituigiio o principio das in- 
colripatil 1id:ides parlaiiicntares c 116s só iiiiiito tardo con- 
scguiicr~os elnilncipar-nos d : ~  tiitoln dos rinpregados publi- 
ec,s, qlic constituem nctiialmeiitc R iunior pnrte do nobso 
corl;o Itgislntivo. 

E, por isso, com fiindada ras:io que a este respeito ea- 
crave Uliveira Martins : 

a Os le!!;slndorés hão na sua gi.a~,dissi~,ia fizaioria enzpre- 
@os pilíi1ic.t s : como deisal-á d<: ser a cio~iarcl uma sctçcur- 
8~11  17il.9 ?(C!'( tfll-i/16 ? ! H  

S.. . ~~r(a~i':witte, q i i ~ r o  ~ n a l ~ s a r  clztida c cs~rupulosamontc 
altgil~rl:is das dibpcts!ções do projecto, porqiie dcsojo dizer B 
usseiiiLléa o qiic cnterido c expor lealmente d cairiara a8 

riiitilias duvidns a ccto reupcito. 
A 1ior;i 06th adiantada e eu nzo d e s ~ j ~ t v a  a b u ~ a r  d a  ba- 

nevca1cnci;i coln qne a camara me esta Iiouraiido. A seu 
trriil'o cntiarci na apreciaçao das principncu disposiçõee do 
proj cclo. 

Yor ngorx liinitnr-iiie-liei a pedir ao governo que expli- 
1110 A e:irii:ii.n e ao paiz os iiiotivos que aconselliaram a in- 
:c.rc;?~o do 6 2.' do artigo 6.' do projecto. 

proposta do governo diz que o patriarelia do Lisboo, 
os nrcelisl,os c bispos do contiricnte ser20 pares por di- 
reito proprio. 

Desde quo o elemento clerical deixou do ter a importan- 
cia cliie tiiilia qiilindo foi oiitui.g:tda a coristitiiição, rrâo h& 
f ~ ~ C ? ~ ~  que justifiquem esta di~poaiç&o. Mas, irisorida t l la 
iin lei, c01110 se justifica a cxclusão dos Lispns das ilhas e 
das provinciiis ~iltrari~arinas? ! 

Diga-nos o governo e a illustre coxnrniss80, por que mo- 
tivoj sa clctcrrni~iarãm a tranforiiiar eiii prcce~to eonsBitu- 
cioii;il unia disposiç,?o ordiriaria, coroando a obra com e&@ 
otliosa cxcluaâo . . . 

Será pí.r qiic o governo tem erii menos coutri e reppg. 
seiitttyito dos povos das ii1i;ie e das provioci :~ ultremnri- 
rias ? 

Estcs povos iiiío met~ccr&o ter junto dos podera  publi- 
cos outra rcpresentagko q:ie não seja a do@ doputadob, qus 
o govcrr~o noincin crn nome dos seus stippootoa interw- 
scs ? 

Ou os bispos das ilbns o do nitrmar o& .silo igu&e& 
illusbedos, s ? l . 



K2o vejo motivo alguili que justifiqiie esta disposição, 
quc, para scr comt~ietn, dcvc tcr o arrcdondaincnto pro- 
pohto l~clo 111~11 arnigu c clistincto professor da iiniversids- 
tlc, o sr. ltoclia Peixoto. 

Entendeii, o naturnliiientc enteildc ainda, o illustrc dc- 
putado, que, havendo sido mestre clc qilnsi todos os bispos 
o decano da faculdade de ttieologin na ~iiirersidndc dc 
Coiinbra, tambein este devia ser p:ir pcr dircito prolwio. 

Concordo plcnaincnte; mas, acccitando os l~rincipios, 
qucro t:iinbcrn qiic rne acceitc as conciueões. Qi1ci.o qiic 
sejam pares por dircito proprio os profcssorcs de cnsiilo 
priinario, qiic, naturnlmente, foraiil os primeiros iilcstres 
dos Lisi,os ! 

~ej:&os ao incnos c ~ l ~ c r e i i t c ~ .  
E visto quc estou fiillaiido dos Lispos (10 ultrninar, pcr- 

initta-nic v. cx." c a camara que  LI rcgisto os iloincs dc 
dois vcnerandos prclndos das proviucias ultraiiinrinns, ciijn 
coopcrayiio no parlniiicnto seria do giaiidc iitilidadc para 
o f;ovcrilo c para o paiz no momciito actual, cru. qilc por 
taritos motivos devcuios identificar-nos com a pros~)cri~ladc 

- .  

das colonias. 
Refiro-me aos srs. bispos de CaboVerdc c dc Angola. 
Estc ultimo, que, alem de scr uni eacaidotc veiicrnndo, 

é uma notavel illustraç30, prestou relcvantes scrviqos ao 
estado c d rcligi20 como gorcrnndcr das nossas i1iiss5cs iil- 
dinnas. 

Seria loi?go enumerar os actos dc verdadeira coragem c 
dc heroica devotaçh, com que o illustre missionario quiz 
assignnlar n sua visita no oriente, n2o obstnntc s2o dignas 
de  cspccinl iilcnçlo as liictas que sustentou coiii as aucto- 
ridades britnnnicas Acerca cio vicariato dc Boinbaiiii, a re- 
organisayso do estado de Jo2o do Monte, a cargo do bis- 
pado do S. ThomB de Melinp6r, e finalmente o restabclc- 
ciiiieilto e direcçzo qiic tzo sabiarucnte imprimiu iis riossas 
missões de Beneala. 

Actu:ilinente istrl o illustre prelado dcsen~penliaiido iiina 
con~niiss~o grnvissinia de alto interesse publico. 

Muito estiilio ver presente o sr. iniaistio da mariiihn, 
porque S. C X . ~  certamente se associa a esta minha justa, 
lioinciingem ao virtuoso principc da igreja. 

Insisto, pois, pela emenda que tivc a honra cle propor. 
Hoje não e20 procedentes os motivos quc de certo actua- 

ram no espirito do dador dn liberdade em 1826. 
Nio cstamos nas mesinas condiçõcs ; hoje vac-sc ao ar- 

chipelngo de Cabo Verde o11 a Angola quasi com a incsina 
facilidade com que se vac a Amnranie. 

Dcu a liora, por isso peco a v. cx."ne inc rcscrvc a 
palavra para ámanhl. 

O sr. Presidente : - T c n ~  a palavra o er. Alrcs Ma- 
tlieus, q ~ c  n pediu para antes de sc encerrar a scssao, a 
fim dc dirigir iimn pergunta ao sr. iniilistro do reino. 

O sr. Alves Iaatheus : -Pedi a pa1;ivi.a para cxpC'r 
A caiiiara e pedir LL atteily:lo do illustre niinibtro do rciuo, 
para alguns factos irregulnrca praticados pclo adininistra- 
dor do concclho dc I'oroa dc Vnrzirn, nas Euas relações 
com a coiniiiissuo de rcce~i~cairi~iito d'nqucllo conccllio. 

Ko dia 2 do correntc estc funcciouario iritimoii o sccrc- 
tario da comwiss#o de rcccuscamcnto, para que Ilic aprc- 
sentasse immcciiataineiitc todos cs livros e papcis rclativos - 

ao recenscarnenio do prcsentc anno. 
O secretario da coiuiiliss80, k'rancisco 11:lxirno (1;~ Costa, 

que ti uin bom cidadso o um honrado i~cgocinnto ii'aquella 
localidade, deu provas de uma subnlissFto e dccilidnde a 
qiic nho era obrigado, e apresentou-llic iiiirnctliataineiitc 
todos os livros e mais dociimentos, que tiiilin cin siia casa, 
porim, no acto em que o sccrctnrio c1a ad~iiinistrc?$%o, to- 
iiiava a ccrtidão de intimaçno, o admiiiistrnclor do concc- 
lho entrou rcpentinarnentc em sua casa, c, coin ares ninca- 
çadorcs e scin se incomiiiodnr i~iuitc) a vel.ificar sc esta\~nn~ 
todos os papeis e mais docurncntos rclativos no rccensea- 
inento, inandou lavrar um auto contra o secretario da coiii- 
i~iissiio por descaininho de alguns d'esses papeis. 



- 

Parece-inc que no procedi&mh d'estc funccionario ha 
umas poucas dc irregularidades. 

A primcira iri~egiilariclade consistc cm intimar o sccrc- 
tario da coiiiini, i:io de reccilseaniciito, qiiando a intirqac;Lto 
devia ter sido feita ao prcsidcntc cla coriimiss20. 1: uin 
principio claro, bcm assente e iiidiibita\-c1 c o administra- 
dor do consclho n%o dcria ignoral-o. 

HOLIYC outra irregularidadc notnrcl, c111 se 1150 indicar 
na intirn:,r,ao, o dia, a hora e local para h aprcsentaç>o dos 
livros do rcccnscamento. 

Para que n5o possa haver a mais peqiicna diiviíln, cii 
Icio o inaiidndo c!c intimaçso, visto rei iiiiiito breve. 

fLezc. 
L ,  

Por csta leitiira, v6-se cffcctivamciltc qiic o adininistra- 
dor c10 conccllio intimou o sccrctario da commissZo do re- 
censcainclnto para aprcscntar iinmcdiatameiltc toclos os pa- 
pcis relativos ao reccnscarncnto, scni designar o local. 

Entendo, portanto, que a iritimaç3o 6 viciosa. N2o sei 
cin qiic base possa estribar-se o processo judiciiil instau- 
rado contra o sccrctario da commiss~o. 

O administrador mandou lavrar um auto qiie foi iininc- 
diatai1;cnte enviado no poder judicial, que proccdcu logo t i  
corno delicto indirecto. 

N'cstc facto esta n inais grave das irregu1arid:tdcs ]Ira- 
ticadas pelo adiniriistratlor cio concelho da Povoa dc Var- 
ziin. 

E vcrdade, qiic o sccrciaiio da commi,ss?o n3o tinlia cm 
casa toclos os livros rclatiros ao rcccriscaincnto, e portanto 
o niotivo do yroccdimcnt:) da aiictoridadc funda-ec ciri des- 
caininho de ~aac is .  

L '  - 
A lei incilinbe aos ~ecrct:irios das coniiiiissUcs dc reccu- 

scarilcnto :L guarda do todos os livros; n20 Ilics proliibc, 
porem, que tcnhum ein siia cas? alguns d'esscs clocumcn- 
tos, c isso póde ser jnstificavcl por motivos dc necc,>hidado 
de servico. 

l'arece-me, pois, qu3 o admiilistrador cl',zquclle conccllio 
procedera dc uma maneira menos rcgular c menos jrista, c 
para estc facto cliamo a attenc5o do sr. ininistro do rcino, 
pedindo a S. ex." que dC as providencias iicccssarias para 
qnc taes dcsaeatos sejam corrigiclos. A lei foi ultrajada, 
foi vexado sem refiro um cidadgo lioncsto, o adniinistrador 
do conccllio coinn~cttcu um ab~iso, e ~ a í i i  ftira da orbita 
das suas attribuic;õcs, c o seu proceílimeilto parccc signifi- 
car o proposito de uiua vinclicta partidaria, que nunca con- 
tribiic para :iugnicntar a valia e o prestigio de qualqucr 
auctorid:idc. 

N5o acornpaiilio a i~arraçRo d'cste facto de palarras in- 
digiiadas c do coiiimeiikarios accrbos; a singela e rcrd:t- 
dcir:l esposi~Lo, qiic acabo c10 fazer falla in:lis alto 60 qiro 
qiiacc"qua- co~n~entar ios ,  que cu fizcisc. I~iiuito-iiie a pe- 
dir ao sr. ministro do rcjrio, qiic faya o qiic 6 dc justiça e 
quc adopte as providcncias nccc~ssaiias yarn que a aiicto- 
ridade administrativa cl'aqacllc coneellio n3o cxorbite, c 
seja inais cautelosa c rcspcitadora cla lei, cvitanclo proce- 
dimentos intolerantes, quc, c n ~  vcz c1c crearcin adliesZea, ~6 
scrveni pnia irritar 0.3  animo^, aggravar inco~ripatiliiicla- 
dcs c proiiiovcr perturbações. 

O SI'. 3'Iinist-r.o do Reino i 13arjona de Freitas) : -O 
facto a cliic se rcfcrc o il!iistrc clc~~utaclo ú novo para iniin, 
c cscusado seria dizcr a v. cs." quc ainanl i~ mosino pro- 
curarei informar-ine Acerca d'ellc, c so cffectivamcntc al- 
wurn abuso foi coiiimettido, posso asseverar qiic n aucto- 
6. 
ridade responsnvel serii castigada. 

Eu  estori resolvido, coiiio niinistro do reirio, a (lar apoio 
4s auctoridades dc minha confiança quc vLo cin br,rri ca- 
minho; nias a toda c qualquer auctoridade que, aff::stan- 
do se da lei e do clcver, cxorbite das suas attribuic;Ges, 
logo que cii d'isso me convcnça retirar-llie-lici o illeii 
auoio. 

A caniara saLc LIC :I lei do aii-iio passado, no artigo SS.", 
se lcin me recorc 9 o, diz quc aos sccretarios das coininis- 
soes dc recenscaincnto incuuibc a giiarda dos livros do re- 



censeamento, e o natiirar 
guardados no mcsnio local 
c exercem as SIIAS fiincgões, nlto me-parcccntlo rcgiilar que 
os sccrctarios os tenham ontle mais lhes convcnlia. 

X%o digo que o secretario da coniiniss~o dc reccnsca- 
mcilto do concelho da Povoa de Var~i i i i  praticasse qilal- 
r l i i ( ~  ~ I J L L ~ O  a este respeito ; porquc pcídc: ellc tt r ticlo iie- 
cesùidade, coino ás vcísec. $iiccecle, tle levar algiin. docii- 
iiientos para complt~tar eiii casa qualqiier sc*rvi~o; iii:is o 
regular é que esses docuinentos estejam no local o~idc a 
cornmiss3o de rcccnse:irneiito se reune. 

Pela iuesrna lei a que lia pouco me rcfcri, SI> ao poder 
jiidicial compete avocnr os papeis rclativos no i.r(sciison- 
rncnto, mas o adriiinistrador do cocccllio nzo cstd iiiliibido 
de os ex~miriar, sendo o sccrotaiio da conirniss~:~ obrigi~tlo 
a forilcccl-os, quando par:i. cssc fiin sejam so1icit:~dos. 

Coiiio se vê, pois, n lei quix cst:ibclecer todas as garnn- 
tias para a valiclado dos rcccnsenmcntos, e torna :L corn- 
missxo responsavel pelos respectivos livros e papeis qi1c 
lhe são coiifiaclos. S3o estca os principias estabc-lecidos 
na lei. 

De  resto, eu lici de prociirar informar-mo se o adininis- 
trador do concell~o l>roc.ctlcii ou riao c111 coiifòrinidadc d'essa 
lei. Por ernc11l:iiito ;ieiihiiiii:ih ciiti:~s iilforri~aqòes posso dar 
sobre O as:unipio no i1lir~ti.t~ deputado. 

(S. ex." nEo v ( ~ i 7 i  (1s notus t u~ I / yg~-~~pAicas . )  
O sr. Alves Matheus : - Pcdi riorarnente a palavra 

para agradecer ao illiistre iiiinihtro do rcino as suas cate- 
goricas e francas declai acõc;. . 

Comprometteu-se S. e ~ . ~  a tornar :is providencias qiie jul- 
gar ncccss:~rias, depois de dcvi~laiiiriite informado, e ob- 
serrou que em regra, dcvcm cstar na sala d ; ~  conl~nisdio 
os livros do recrufai~ieiito. 

A lei inipõc, é verdade, n giiard:~ c cteposito de todos os 
livros c paj~cis, iiina n3o Ilrr. pi.oliituc ter alguns tsiii  siia 
casa; o principal é que os apresente nos casos c1eti:rniina- 
dos pcl:~ lei. 

O secretario d2 commiss%o de reccnsearnento do conco- 
1110 da I'ovoa de Varzirii nl~rcsentoii iiniiiedintamerite, e 
sem resistencia, o- livros e papeis que tiirlia crn casa, e 
não se recusou, antcs se prestou a apresentar tnrnbcin os 
que tinha guardados na sala. da coiniiiiss20. 

Alcm d'isto a lei clctcrrnina que os livros dcvcin ser de- 
vidamcntc solicitados, e estes ternios significarii que rigo- 
rosamente n5o ha intimação, mas pedido oii  viso, feito 
por mrio do um officio, e este deve ser dirigido ao presi- 
dente da coriliiiiss30. 

O secretario 6 responsavel perailtc rt coininiusiio, e esta 
pc1r;~nte as auctoridades, qtlc tCem diit;ito :\o (lxariie don 
li\lros do recense:irnenio. 6 é ao pi.csidcrite (!:L cornrnissSo, 
e não ao secretario, qiic qualqwr solicitu(;âo uii  pedido 
para exame deve ser feito. 

Espero qiic o illustre miriiqtro do reino, clepois dc infor- 
insdo, havcrti da snti*fazer 6s iiii~ilias jiieta, reclainaciies. 

O Sr. Presidente : - A ordem do dia pnr:i ámanhn k 
a continii;iy%o d : ~  que eùtava dada, e iuais os projectos de 
lei 11."~ 33 e 35. 

Esta levantada R aessro. 

Discurso proferido pelo ST. deputado Cunsiglieri Pedroso ne 
sessiio de S de abril, e que devia ler-se a png. 1018, 001.2.' 

O sr. Consiglieri Pedroso ( s o b e  r c  ordem): - Sr. pre 
sidente, tendo pedido a palavra sobre a ordein, vou man. 
dar para a niesa, na  coilforinid~de do rtgiinento, um2 
 substitui^?^ ao projecto dc lei qiic cstA em discussão. 

A rninha subçtitiiiç%o B a seguinte: 
*Artigo 1 . O  E auctorisada a junta do creciito publico r 

adiantar pela caixa geral de depositas as qiiaiitias neccs 
sarias para pagamento dos emprestirnos contrahidos pel: 



adruiiliutrnç20 da casa real em contratos de  12 de agosto 
dc 1880 c 3U de dezembro de 1882, recebendo cin cau$Ro 
valor sufficicnte de inecripsõcs do usufrilcto da coroa, e 
devendo 2s qi~ilntias einprestndils p:.la referida caixa geral 
de depositos ser amortisadas no cspaço cle dez annos, con- 
signando se niiiiiialmeritc para essc fim uinn parte da do- 
taçio real, correspondente ciri c:i(1:1 niirio ao decirno da  
iriiportaiicia total do adiantaiiiciito c o u  os respectivos ju- 
ros. 

«Art. 2." I? aiictorisado o govcrno a alienar, a beneficio 
do tlic-ouro, pc.1~ forma iniiis conveiiici~te aos iutcresscs 
da í'azciiil:~, e :i iiictlidri. que se for rcalisariilo a amortisa- 
q;io a qiio sa rcaf<ar~b o :irtigo 1.' (10 preserite projecto de 
lei, as in~ci.ipg5c~s clc h'iiindas a caucionar o adiant:tinento 
feito l~elti caixa gcr:il dl, deposito : das qiinntias iiecessa- 
rias 13:~r:~ ~l i~~~1111~ll tO dob eii~prestiruos iiieiioio~i~~dos no a r  
tigo :iiii erior. 

u s  iinico. Ernqunnto as mencioiiadas inscripyões n?io fo- 
rcrn alienadas, rcvertei30 a favor (10 estado os rcspectivou 
j uros . 

nfir'i. 3.' O urccli~c~to (?a venda (10s bcna da casa re:tl. 
de qiic trat:trii :is 1 ~ i s  cle 3 dc al~r i l  tlc 1877 c 14 de rnaio 
de i850. revertcvh iciialii~ente a f'itror do estado. " 

aArt. 4." Fica rcvogrnda a legislapão em coritrario. 
asala das sessiies, 8 de abril de 1883. =CYo~lsigbieviPe- 

cl7-oso. )) 
O illiistre cl(.piltado, quc ii-iiciou este debate, o sr. Fran- 

cisco Beirno, t1eci:iroii cliic a qiiesth qrio ?c ventila n'cstc 
momento é uina :iiiil~le? qiiestho dc dircito (livil. 

O sr. rniiiistro cla  fazenda, que toinou em seguida a pa- 
lavra, de<*l:ii.oii qiic, no seu enterider, csta questno é uma 
niera, cjiic~st2o de :icIministrnçfo. 

E u  ])ela rtiirilia parte, sr. prc.-iilciitv, declaro que estou 
convci~t.iilo d~ que e$ta qiiestao, iiiiiis do qura uma siinples 
quebt:~o dc (li) cito ~.iviI, ~iinis do q ~ i ~  i i i i : , ~  iiicra quest2o de 
adniinistraçlo, 6 iiina alta questzo de luoralidade publica, 
d'essa rnoraliciade publica a que se referia ha pouco, ainda 
que, coni clifferente siguitictiílo, o sr. ininistio d a  fazenda. 

E por isso que n'esta occnsiio o sentimento que em mim 
a todos sobreleva B o de iimn profunda tristeza, de uina 
profuiidic.,im:t tristeza, sr. presidente ; tristeza pelo niinis- 
tro q ix  se senta n'aqurlla cadeira, qiie Q novo, que B illns- 
trado? que podia ter futuro, e que entretanto n&o duvída, 
por circiiinstaiicins que nEo quero para aqui trazer :Lgora, 
viilcular o seu nome a cstc prqjecto ; tristeza por este par- 
laineuto, porque eu n%o rne illudo c para iniin n30 Q dii- 
vidoso que dentro cin pouco elle vae votar esta lei por 
uma grande maioria; tristc>za fin:~liriente pelo paiz, a quem 
:L Jou~lira do uns, a ciiinplici(1nrlc cie oiitros e a ccgueira 
tlo todos cstbo arrastando iiievitnvelincnte para catastro- 
1)Iics certas ! 

Entro n'este debate, sr. prosiclente, sein paix3o Entro 
u'csto dqbate iinicn e excluaivarncntc, no desempeiiho do 
que cii r ( p t o  um dever indeclinavel. 

Subo a ebta tribuna sereno, frio rilesmo, c apenas com 
a firiiicza qiic provém da consciencia do cumprimento do 
meu mnnclato; n%o tenho calor, porí.iii; n8o teriho entliu- 
siasmo ao ataç ,~r  cstc pro,i~cto, porcpa se eu consultasse 
stjmente o iritoresse do meu partido, folgaria com a sua 
approvaçao, tXo certo estou da  1)rofunda rc~acçZo que no 
actu:zl momento tal pro.jecto raa levaiitar no paiz! 

n4as quanto c11 desejaria por uma liora s6, na presente 
occasi:"lo, ser nion:\rcliico! Alas como eu desejaria n'este 
instante ter niiitla no coraçzo a rcligi2o da  nionarchia! 

011! Entzo, cm vez da firmeza de iim simples deputado, 
que fa11:i ern ilnme dos interesses c10 seu paiz, viria a este 
logar o ardor de um tribuno que sc esforçaria por arredar 
das institiiições, quo Ilie crani queridas, o funestissiino des- 
tino qiie ao presente as ameasa. 

EiitLo Iiavia de correr-me iiilpetuosa n palavra. 
Entzo lia vi:^ de ter apnstrophes de fogo para fulniinar 

os falsos apostolos da  monarchia, que todos os dias, com O 



Ilic ostbo cavando o abyemo em que elfa se ha de ir in- 
gloriamcnte perder! Est lo  dia a dia dando na arvore, a 
cuja sombra se acoitam e debaixo de ciija protecqzo vi- 
vem, os mais duros e irreparaveia golpes! 

Agora é qiie eu queria ter essa fe rnonarcliica, para po- 
der estigmatisar, mas estigniatisar. cor11 O calor c~iie sC> 110- 
dein dar as profundas convicpCes, estc: cXesgrac;ado 1)rojceto 
de lei que o deputado rnonarchico cliie iiie precedcxix tratou 
de classificar, com tima surprehciiclente simplicidade, de 
mera quest3o do direito civil! 

Disac tambem lia pouco o sr. ministro da fazenda que a 
nueutLio de ern~rest in~o á casa rcal nada tinha aue ver corii a qiicst8o de fazenda. 

I 

r 3 l cm,  sr. ininistro ; tem ; e sabe v. ex." a r.as:?o porciiie? 
l'orclue d'aqui a alguns dias est:t cariiara, estes iiicsrnos 

deputados que vão approvar o projecto czi discussRo, 1150 
de apIxovar os novos impostos, h30 de disciitir e approvar 
o orqaiilento rectificado, em que o sr. riiinistro lios vnc dar 
o triste sudnrio c10 estado. . . nIo o classifico. c10 cstado eiii 
que se encontram as nossas pol)rcs finanças! 

Já vê v. ex.', sr. niinistro, conio O projecto que se &R- 

cute tem relação e muito intima coiii n questso de fazenda. 
Pois nno serA bem eloquente o contraste (1e sc pedireiii 
novos sacrificios ao pnix, no momento crn que dc inso bci- 
jada se vão dar 1.000:0(j060Ci0 rbis para as urgencias da 
casa real? ! 

Aiites de deferidcr o projecto de lei que tire a honra de 
ler ii cainara, e que iniporta, desde jh o declaro para nin- 
gucm sobre ello se illudir, iiiiin i~cdacq3o da lista civil; an- 
tcs tambem de fazer algiiiiias coiisi(1crações que a proposta 
do governo e o projecto cln coiiiiiii.ss50 mc suggerir:~iii, pas- 
sarei uma leve revista aos rclatorios que precetleni os rc- 
fcridos clocuinentos, o sobre algiirnas passagens d'ellcj fa- 
rei as indisi,cnsaveis consideraqõcs, que ficar80 desde j5  e 
assim eliininadns na parte principal do mcu cliscurso. 

O relatorio da illustre commiss&o de fazenda tem, rrn 
geral, pouco que discutir, porque quasi se limita a refor- 
çar com poucos ou nenhuns argiimentos novos, seja dito 
de l'assagcin, as palavras do relatorio do sr. riiinistro. 

1Crn todo o caso n'esse relatorio noto a singiilar ingcnui- 
dadc coiii que estR redigida a seguiute phrase: 

([A origem da divida dc que sc trata acha.sc tEo niiizii- 
ciosamente explicada no relatorio do governo, que a vossa 
cornmissão julga desnecessurias quaesquer outras iiiforina- 
rões sobre o assumpto ! D 

ELI francainentc, sr. presidente, n%o mc atrevo a olhar, 
dcpois de ler estc periodo, para o sr. relator da camara, 
porque n8o desejo coniproinetter a sua seriedade no cri- 
tico momento ein que d'ell:~ tanto nccessita, c receio, se o 
fito, não lhe aconteça o inesmo que acontecia aos augures 
roiiianos quando se encaiavaiii ! 

Siii~plesmciite aclio esta ingenuidade por tal mi~rieira sin- 
gular, ein homcm tão versado d'cstes assumptos, quc pns- 
sarci adiante, scrn iiie demorar por agora, a examinar o 
qiic vale esta asserçâo. 

O relatorio do Sr. niiiiistro da fazenda pretende explicar 
de resto totlns ns divicl~is da adiiiinistray80 (ln casa real, 
e qiiarido eu proceder A analyse de tal documento, mostra- 
rei ao sr. relator como foi candido crn se fiar, sctm rrinis 
exame, nas pJavriis do sr. ministro. 

fiepois d'esta byelzuidude, noto que no pareccr da com- 
niissHo se encontra tarilbem uma inexactidâo importante, 
que jB  foi notada pelo meu collega o sr. BeirRo; como po- 
r6in S. ex." nko pode ser sobre cll:~ coiul,letniiiénte expli- 
cito, permittir me-lia a cainara, que : k i i i i ! . ~  ~ o l ~ i . ( :  tal ponto 
c11 por algiins niomentos insista. 

O paragrnplio a que mc refiro cstA rccligicio d a  srgliinte 
fcírinn : 

<tE conaiderniido que nem dos contratos de 12 de agosto 
cio 1880 e 10 de dezembro de 1882, que juntos váo a este 
parecer, resultou encargo para o thesouro nacional; nem 
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qualquer onus para  a fazenda publica, visto como os titii- 
10s destinados para a amortisaçto das dividns dn casa real 
pertence111 á coroa, e nem o seu capital nem os rcspecti- 
vos juros ft~zcm ou fizeram nunca parte doa recnrsos pii- 
blicos orçament:~e* ordinariori GU rxtraortlinat-ios ; entende 
qiie a proposta do governo deve ser approvada.~ 

O sr. BeirHo jA demonstrou, e riiuito bem, qiio a coroa 
cra unica e simplesmente usufructuaria, e qiic: a proprie- 
dade d'estes brns pertencia eucliisivainente :I ria(<;io. 

Partindo, pois, de um principio falso, entende o sr. re- 
lator que nLo ha duvida alguma em os titulou scrern n!ie- 
nados, porque neiii o capital, neni os juros faziaiii 11,ii.t~ 
dos rccursos priblicos or~aiiicntaes, orcliii:rrios ou cxtraordi- 
nar,ioos 

E verdade, sr. presidcntc-, iiias eii direi a S. c x a ,  ain- 
p!iando o que disse o sr. Hrii20, que es t :~  aqsoiy20 (10 si.. . 
rvlator 1::~da prova, porque prova tle iiltiis. E eu explico a 
rasiio : i: 1 ) o i . q ~ ~  para n casa real tainbem estas inscripções, 
n 1150 scr inoderi~:inicnte, nunca representaram recur- 
sos orçamentacs, ordinarios oii extraordinarios. As iu-  
scripçõcs de qiic se trata, e cuja alienaçLo se pede a be- 
neficio da casa real, represcntain o projccto da  vei~dit dos 
dismaiites brutos, e (lesencastoados, que existiam ern po- 
der da corfia, e que coustituiaril beiis iiiiproductivos, de 
mera ostcuta$io, ligo podendo por consequencia os juros 
das inscripções, em que depois foram convrrtidos, scr cori- 
tiderados como recurso ordinario ou cxtraordinario da ad- 
ininistraçno da casa real. 

Alem d'isso,. por um dos artigos da lei (le 10 de jullio 
dc 1855, quc :iinda lia pouco O sr. miuistro da tazenda nos 
leu, os Lcils da casa real, a qiie se refere essa lei, azo in- 
alicnavcis e impre~c~ri~~tiveis,  o que significa que jd na pro- 
pria letra cl'essa lei estava incliiida a condiç5o de que de  
tars bens nunca poderia provir rendimento para a coroa, 
porqiic o rrtieo citado, que í: O 'i.', diz . .  . inalicnaveia e 
iiiiprescriptivcis, podendo comtudo substituirem-se por ou- 
tios aquellrs que forem susceptiveis dc se deteriorarem 
pclo uso. 

Ora, nXo me parecc que os diamantes brutos ou desen- 
cnstoados se potisam deteriorar pclo uso. K3o poclendo ser 
siilstituidos, continuariam a ser bcns iniproductivos, e con- 
tiniiando a ser bens improductivos, n3o entrariam nos re- 
cursos ordiiiarios ou cxtraordinarios do orçamento da  casa 
rcnl jiiros aigiins. Logo, prova de mais a asseryTio do sr ini- 
nistro da f~xzcilcla, porque, o que ee applica ao cstado, ap- 
plica-sc por iiiaioria de rasto h casa re:il. 

3311 sei que iima lei posterior derogou a prescripyão da  
lei dc 1855. de aue estou tratando. Mas tambcnl n'ewc 
caso a tlcropçZo do preceito da n2o aiibstituiq20 dos dia- 
mantes poderia ter revertido a favor do estado. 

A titulo de curiosidade c nada niais, yorque nada mais 
merece, vou referir ine ao que eu classifico de innocento 
habilidade do ar. relator, e quc se encontra no pro-jecto em 
disciiss%o, tal conio foi formulado pela commisslo de fa- 
zenda. 

A proposta do governo tinha com cffeito dois artigos, ou 
melhor, um artigo apenas, para niio contar o ultimo e S:L- 

crainental dc todas as nossas leis; no projecto, porCrn, d a  
commissIo, apparece addicionado ao artigo 1 ." iim para- 
grapho que diz ascim : 

a §  unico. O prodncto dos bens da casa real de quc tra- 
tain as leis de 3 de abril de 1877 (: 14 de maio dc 1880, 
que forem vendidos, cerh convertido em inscripç"os com 
averbamento A coroa i10 Portugal. P 

l'orque se incliiiu na proposta dc lci primitiva este pa- 
ragraplio, que nada tcm que ver directainente coiii :L ul- 
tiina clausula do artigo 1 . O  da referida proposta ? A res- 
p t a  é facil. Incluiii se para desarmar as resistenci:~~ que 
30 podiarn crenr em volta da  proposta ministerial, mais 
franca, iiias por isso mesmo mais provocadora. 

A proposta e o projccto s b ,  porém, identicos, porque o 



paragraplio cin qtlestGo n5o acautela cousa algiima. I? para 
qiic o producto dos bens de que tratam as leis de 3 cle 
nbiil dc 1877 C 14 de maio :lc 1880 n2o possa extra- 
viar-se, pcrdenilo-sc a sua proyricdadc para o paiz? Mas 
nós j:l sabemos coiiio a napzo vci~i a perder csscs bens! 

Depois de serctii coi~vertidos ein inscrip$Ges, aprcscn- 
ta-se, coino agora, uni projccfo para essas inscripcijes ~)ocle- 
rem ser alienadas, e assim fica a nayUo privada de unia e 
outra cousa. Quc iinporta que a fdniia seja al)parci~ten~entc 
lceal ? " 

J d  sc vB, pois, que o paragraplio nada acaiitcla de mo- 
mcnto, ncr~huri l~ relagiio tem com a clansiila mois grave 

Aa pl-oposta do governo, o nem ao menos acautela de fu- 
uro o dcstiiio ou antcs o dcscaininho dos bcns da coroa, 

qnc s2o da nasao. 
A que vciii e:it:io o famoso § unico? Dar apparcilto- 

I rna t e  uma fiatisfa93o ii opiniLo publica, imprcssionndn 
com rasa0 pela npreseut~iy20 inopportiina d'estc monstruoso 
projecto dc eiiiprcstin~o, quer dizer (10 dncliva :i casa rcal. 
Eis-aqui a. cxl1licay20 da habilidade cio Sr. rclator. 

E depois, sr. presidente, qual é, na opiniGo do proprio 
Bovcrno, o valor da disposiçzo consignada no paragraplio 
/ dddicioilal '2 

O sr. ininistro da f:iicndn boili claramente clisse que o 
quc cstabelccc uina Ici orclii~nria, uiria lei ordinaria póde 
revogar. Ii: tem ras?io. A Ici dc 10 de julho dc 1855 não 
dizia, por escinplo, quc eram insubstituivcis os diamantes 
da coroa? Pois apesar d'isso foraili convertidos em inscri- 
pções e hojc e s m  iuscrip@cs v50 scr alienadas a beneficio 
da casa rcnl ! 

J& estA trnyado, pois, o caininho com relaçzo sos bens 
especificados no 9 unico do projecto da coilimissho! Ao 
menos riinguciri d i r i  que o governo n2o B franco, c que a 

- coinniissão de fazenda nzo é prcvidcntc ! . . . 
Dcscjo ser breve, sr. presidentc, nRo quero cansar a 

uttcn$Tto dn cainara c passo desde jd ao exame do relato- 
rio do sr. ministro da fazenda. 

Esto rc1:ltorio tein csser@.?s que ncccssitain ser discii- 
tidas dcvidaiiicntc, para que n2o passem dcspcrcclidas pela 
fdrina anodina eiii que se encontram na rcdncç5o rninistc- 
rial. 

Ein primeiro logar, deparo logo no coineço com este pc- 
riodo : 

aEm harmouia coin estes prcceito~ (artigo 80.' (Ia carta 
constitucional) fixou a Ici de 19 dc dczoiiibro de 1834 em 
1:000,j000 reis diarios, alem dn fruiçao dos palncios e 
quintas rcaes, a dotnqao dc Siia ~fagcstncie a Senhora 
L). Maria 11 ; e esta dotação t e ! ~ a  sido ?na>~titlrc aos seus au- 
gustos succcssores, siibsistindo no actual reinado por vir- 
tude da lei de 11 de fevereiro de 1862.)) 

A l.cspcito da intcrpreta<;Ro do artigo 80.O da carta j h  
aqui sc sustentou a doutrina, com a qual não estou dc: :ic- 
cordo, dc que se não podia alterar a dotapão real no dc- 
curso dc iiin reinado. A carta constitucional prescreve, C 

ycidadc, que co começo do cada reinado bc aseignarh ao 
,,ei uina certa dotay,io; e111 artigo algiim, poréin, sc pre- 
ccitiia, qiie csta dotaçao serd in~niutavcl. Mas i130 C a um 
ponto de direito? qae eu agora quero referir-iilc. Trata-se 
apenas, sr. presidente, de uma qucbt2o tle f ~ ~ c t o .  1: O facto 
é que, admittindo ilicsnio que nâo p6de ser altcradn a do- 
taçzo rcal, o &r. ministro diz qiic clln tem sido man- 
tidn! E eu digo) pelo contrario, que foi ?.iigiiientadn, cin- 
bora por uma fórma indirecta, na quantia dos juros que 
rendelu as inscripyUes, em que foram convertidos os dia- 
iiinntes da coroa. 

JlC vâ v. ~ x . ~ ,  sr. presidente, que a, dotaçk da casa rcal 
nào foi simplesmente insntida segundo si lei de 19  de de- 
zcmbro clc 1831, mas foi augmentada cm 60:OOOfiOOO r6is 
ou G2:000~000 r8is aiiiluaes, que tanto importam os juros 
dris inscrip~iics em iisiifructo da coroa! 

320  C, pois, vcrdadeira a asserç3o do sr. ministro dafa- 
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zende, perinitta-me S. e ~ . ~  ~ U C  lh'o diga. C I 
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Vejamos o periodo e111 que se pretende explicar a ori- 

gem da clivicla dn casa real. 
aEin diffcrcntes cpoclias se effectuarain, porhm, clonati- 

VOS de parte da dota~Zo regia; de 1838 at6 ao preserite 
soilimain esscs cionativos 2.1 13:000:~000 réis. 

«No reinado da Sonliora D.  Maria I1 atrazaram-se as 
prestaçzes da dotaçfo, c foram depois eiivolviitas nas cnpi- 
talisaçõcs ordcnadas por leis dc 31 de dczciubro de 1841, 
dc 28 dc fevereiro e de 2 de d2zembro de 1851, e 30  de 
agosto de 1833; d'alii resiiltou uina differenqa dc rbis 
485:4735872, pois quc, seiido de 826:220,$872 reis as pres- 
taçGcs devidas, as inscripçocs entregues, no valor nominal 
de 815:35OiY000 r6is, tinhain o valor rcal dc 340:757r$000 
réis. )) 

Li  estes periodos, Br. presidente, e mal posso acreditar 
quc cllcs so encontrem n'uin dociiinento oficial! 

Li cstos periodos, er. presidente, c mal posso crer qua 
tivesse liavido coragem para os redigir! 

E ciii qiic inorncnto'? ! . . . E cin que occasiuo? ! . . . E 
quando P ! . . . 011 ! sr. presidcntc ! . . . fi ~xtraordinario, 
para n20 dizcr inaudito, q~ i e  um ininistro sc ati-cva a cs- 
crcver n'iini relatorio firmado pelo seu punho c ein quc 
prctcndc justificar o projecto que se discute, phrases d'esta 
ordeiii ! 

E sabe v. ex." porquc? O sr. ministro falla nos donati- 
vos da clotaç%o regia, qiie tcem sido feitos desde 1838 ató 
ao presente, qucrcnrlo por esta fbrma significar que grande 
pnrtc da divida dc qiic agora se pede o rcsgatc, i: o rcsul- 
tado d'cstes acliantnlinentos ! S. cs." ignora porvcntura! que 
1120 foi sí, a casa real, que se viu obrigada por 111cio cle 
donativos da parte da sua dotaçuo n. acudir 5s iirgencias 
do thcsouro? S. e ~ . ~  ignora porventura qiiacs as quantias 
a que asccndern todos os donativos ou dcducçCes que os 
mais pobres empregados do cstacto tGcin sido obrigados n 
fazer ou :i. acceitnr, p0de dizer-se, dcsdc que o rcgirnen 
constitiicional sc implantou n'crt-, paiz atb. lia Iicni poucos 
nnnos? 

N2o trato dc salcr agora atb que ponto se poss,z jasti- 
ficar o calculo da verba de todos os donativos qiic o 
&r. miiirstro da fazenda attrihue h casa rcal; n%o trato dc 
esincrilliar este ponto, quc :tli:is p0de soffrer controvcrsiíi, 
c acccito l)rovisorininentc os numcros aprcsentaclos pcio 
sr. ministro. Mas uina operaf%o muito simples vac-nos di- 
zer a iin1)ortancia dos scic~*i$cios feitos pela coroa, a favor 
do paiz. Depois veremos cyuaes os sacrificios a que se su- 
jeitaram os restantes funccioiiarios piiblicos. 

Nos cincocnta niinos dc constitiicionalismo qiie v30 dc- 
corridos, ccdeu a casa real, a f'i\-or do tliesouro, réis 
2.100:000tb'000, pelo c:~Iculo do sr. ministro da fazcnda, 
qncr (lizer uina media de 40:000$000 r6is por anno. No 
orgairiento de 1885-18% as sommas consignadas :i cnsn 
rcal, sob diversos titulos, e contanclo os juros das inscri- 
pfies, a~ccncicin h quantia de 657:806$750 rSis. 

Deduzai~ios 157:806$790 réis da actual dotaçzo dn co- 
roa, por isso qiic a familia rcal n:io tcvc scinl~rc o incsnio 
numero clc incnibros, nem toda e1l:i. a dotaç?io que te111 
kio.jc, c porquc os juros dos diaii:antcs da coroa, cilcorpo- 
raclos $1 cssa dotac;$o, sí, rnodernauiente 6 que coincçarairi 
a existir. liestar8 portanto uma dotaçzo media annual dc 
500:00L'i$000 rbis, com uin encargo medio (provcnientc dos 
diversos doriativos) de 40:000b0UO róis annuaes, isto 6 ,  dc 
8 por ccnto. 

Como v. e ~ . ~  vê, sr, presidente, o calculo nzo pbdc sci 
mais cuacto. 

Fica, pois, assciitado, acccitando como boa a qusintia apre- 
sentada pclo sr. ministro da fazcnda, que a casa real, em 
virtiido das urgencias do thesouro, tein contribuido para 
cssns iirgrncias com 8 por cento da sua clotaq50. 

Ora liontctn d noite mesmo estive cu entretendo-me a 
tirar unia nota das deducç5es que desde 1833 at& hoje 
têcin sofrido os empregados publicou nos seus magros ven- 

, cimeutos. Vou ler chsa nota 6 camara, porque 6 elucida- 



tiva, e serve para mostrar que n50 basta para justificar as 
dividas da casa rcal o lançar á conta d'essas dividas os 
donativos feitos, porque n'essc cnso ámanlix podiam aprc. 
sentar-so aqui, e conl bem mais rado,  todos os cinprega- 
dos pullicos a pedircin que o estado lhes pagasse parte 
das siins dividas, qiic teriam, mais justificadamente do qiio 
a casa rcal, contrnhiclo cin consequcncia das dedilcc.Gcs b o f -  

fridas pelos seus mcsqiiinlios ordenados. 3 que Ihes ha- 
vinin de rcsponder OS podcrcs piibiicos? ! . . . 

ICis a quanto montam cssas dednccCes: 

1333-1335 : 
Itocebiain os eiiiprcgados piillicos npcnas metade do or- 

ci.cnado ; a outra metade cri3 recebida em cedulas, para se- 
rcin resgatadas quando o thesouro o podesse. 

1835-1836: 
Ordenaclos de 300,5000 rCis a GG06000 rdiu clcduzia-se- 

Ihes i/; oii 20 por cento ! 
Ordenados de 800$000 rciis a 1:G006900 réis clecluzin- 

se-llics '11, ou 28 por cento! 
0rdcn:idos de 1:600$000 reis parn ciina deduzia-se-llics 

' 1 3  ou 33 por ccnto! 

13-18-1849 : 
Ordcnndos superiores a 300$000 ikis clecluzia-se-lhes 415 

ou 20 por cento! 
Ordenados siiperiores a 6001$000 reis deduzia-se-lhes i / ~  

ou 23 por cento! 
Alcm d'isso recebiam os empregados sete mczes atra- 

zndos ! 

1849-1380 : 
As inesinns decluc~0cs e onze iiiezcs clc ntrnzo! 

1350-1851 : 
As mesinas deducçõcs e quinze rnezes de ntrnzo ! ! 

1853-1857 : 
Ordenados utb Y00$000 rdis tinliain de deduc$io 1 5  ib 

por cento! 
Ordenados de 300$000 reis n G00$000 r4is tinlinm dc 

deducgLo 28 por cento! 
Ordenados de G008000 rGis para cinia tinhari clc dcduc- 

çùo 30 por ccnto ! 

1'357-1860 : 
As inesmas deducções, apenas at6 300;$000 réis dedu- 

zia-se sb 10 por cento. 

1860-1861: 
Ordenados at6 3003000 r4is deduzia so-lhes 5 por cento. 
Ordenados de 300$000 rdis n Ci00:5/300 rdis deduaia-se- 

Ilios 20 por ccnto ! 
Ordenados de 600b000 rbis parn cima deduzia-se-llics 

25 por cento ! 

18Gl-1864 : 
Ordcnndos do 300J000 rbis a G00N00 rbis deduzia-se. 

llies 15 por cento ! 
Ordenados de G00$000 rbis para cima dcdiizia.se-llies 

20 por ccnto ! 

1864-18Ciá : 
Ordenados de 300,jOOO rGis a 6008000 reis deduzia se- 

lhos 5 por ccnto. 
( )rtlcuados dc G00J000 r6-i para tinia clccliizia-sc-llics 

10 por cento. 

1868 : 
Ordenaclos até 200$000 réis decliizia-se-llies 2 i/2 por 

cento. 



Ordenados de 200B000 r8is s 400$000 rbis deduzia-se- 
Ilics 5 por ccnto. 

Ordenados de 4005000 rúis n G00;SOOO rhis deduzia-se- 
llics 10 por ccnto. 

Ordcnados dc G00d000 rdis para cima dcdiizia-se lhe8 
15 110" cento. 

01i! sr. ininistro da fazenda! Pois quando se fazem es- 
tas dctlucçõcs li iniseria, 5 foiiic, porque outra cousa nao O 
iiin ordcnado de 300J000 reis, slijcito a uma reducpzo de 
23 por ccnto, Iin alguem quc se atreva a vir fallar na ce- 
dencia de 8 por ccnto cm uiiia dotnyl~o c1.c 500:000Q000 
rbis ! ! ! Que cstrtiordinnria í'úrnia de iii~posto progressivo 
(! esta, que esi1iag.l itiipicdo~amcritc o iul;nliz ninanucnac, 
tirando apciias ao ltei insiguificantissirnas migalhas da sua 
luxuosa opulencia? ! 

O sr. iiiiuistro da fazciida foi nieaiiio muito com~lacciite 
quando escrcveu a palavra ((donativoa ao referir-se i s  cc- 
dencias da regia dotz~ao. E u  sei que a nossa 1ingu:igcm 
neiil scin re so presta, ecin impropriedade, a cstas :brgn- 
cias c ~u i tilezas cc pensamento, que n%o raro :L politic:~ 
tornn nccessnrios; 6 ,  toclavia, certo, que lia factos que n5o 
podem, sein manifesta invcrsno cle idtas, ser designado? 
por palavras, cuja significag~~o estli de 1x1 inuito fixada. I!: 
o caso da cxpress20 adon a t '  ivov. 

Douativos! Se v. C X . ~  e a cainara qiiizcreiii, eu posso 
fazcr-lhos a liistoria de alguns d'csscs donal i~os ,  tZo apre- 
goados no relatorio ministerial. Poderei narrar !lies a Iiis- 
toria dc alguinns ccdencias, por exeniplo, a de 1870. H a  
aqui bastantes deputados, crcio eu, que assiatirain n escr - 
curiosissiiiio o edificante cpisoclio da mziniJicotcia da coi 
roa. + ~ O sr. iniriistro da fazenda toina notas; 1120 sei sc b para 
ine pcdir quc cn conte essn liistoria; creio porém, que S. 

C X . ~ ,  na h u : ~  qualidade do politico consiimmado, clevc sa- 
Lcl a pcrfcitaineilte. O quo lhe afirmo 6 que ha n'esta casa 
muita gente que a sabe. 

Mns rccordo-me ainda dc se haverem dado ti casa real 
alguinns verbas, que n2o vejo iuencionadas no re!atorio do 
governo; algumas ine occorrcm agora: Nua so falla, por 
exemplo, na verba de 20:000$0Gc) rtlii.3 de rtjuc1:t dc custo 
para O enxoval c10 primeiro filho dc D. Maria 11; nlio sc 
fjlia nos dotes das princezas, irmus do actiial Rei, etc.; es- 
tas verbas, cointudo, clcvem ser encontradas na soinma dos r 

clonntivos de que se tratou aqui, feitos no estado pela fa- 
milia real. 

Nas ainda alie todas essas cedencias cuistissciii de fa- 
1 

cto, ainda quando csses donativos fossem veriladciros do- 
nativos, sr. presidente, e 1130 apenas insignificantissiniat 
dcduc@cs, incoiiiparaveli~ieiite iilonores que as quc pcssrain 
por inuito tempo sobre o resto do3 funccioiinrios publicas, 
eram tnes sacrificios exigiilos para as urgcncias do tliescu- 
ro, c niiiguein, e iiiuito rncnos n ca3a real, titilia o (direito 
de vir aqui recordal-os, sobretudo na preseiitc occasi?~. 

Faz-ine esta inconveniente attitude da coroa lembrar, 
si.. presidente, o inqualificavel procediiiiento dos principes ' 
francczes, quando a Franca estava aiiida snngraildo ela 
prof~inda e cloloroaa catnstrol~lie que a tinha ferido! Qiiaii- 
do o govcrno, por interincdio do sr. iuioistro ela f~izenda, 
vciri iiiiprudentemelite lembrar nas dificeis eircuinstancias 
do presente, que a casa real fez ao paix o donativo clc 
2.000:0006000 réis, clln, qiic tanto tcin recebido da un- 
@o! 0ccorrc.iiie R inciiioria csse pedido clc supposta in- 
derniiisaq30 dos Orlcails, no iiiomcnto eni que a 1~'ranç:b so 
estava hcroicamcritc sacrilicando para poder satisfazer c:om 
Iionra os pesacios encargos que lhe liaviaili sido legados por 
um governo odiado c nefasto! 

Tzo certo 6 qiic iiina fatalidade inesplicavel faz com 
que os represcntniltes de certas institui~ões n8o possa. 
fugir ao destino riiic tristemente os assignal-a nas ga1eri:i: 
da historia ! 



Diz mais o relatorio do sr. ministro da fazenda: 
uPor lei de 16 de jullio de 1885 ficou o governo aucto- 

risado a. clespender aiinualmcnte atb 5 quantia de réis 
Ci:000h000 coiii o3 concertos e rel~arnções necessarios d 
conscrvac;<lo dos jardins e pnlacios reaes; e ahi se consi- 
gnou que o Rci poderi:t fazer nos bens da coroa as inu- 
dtiiiçtls e constriicções que julgasse conveuieiltcs, deveudo 
essas be:ilfeiiorias, bern como as acquisiyZeu, ser pagas 
por conta do estado mediante a deciszo das c6rtes.o 

Sr. presidente, lia pouco o ar. EIintze Ribeiro fez com 
relaycio á repartiçzo que S. C X . ~  dirige, iiina aqserçso que 
eu nSo posso deixar de dizcr qiic é verdadeira. llcfiro ine 
:tos documentos qiie por iiicii pccliJo foram postos b dispo- 
siçzo da camara. 

Effectivamente os esclarecimentos que, pelo iriinisterio da. 
f,izend:~,  licitei n respeito d'este ass~inipto, o sr. ministro 
L:istantes dias :iiites (lt; a ,i,'tiinl discussào coirieyar, inan- 
d(1u-os :i. caiiiarn; rn:is se O si .  ~niliistro da fazenda rnan- 
dou, como ac:iba de dec?a:.:ir c d verclatlo, 1)Or A dispoqi~:Lo 
d'osta cainar;x os docun~.*iit~)s que lhe foi. ~ i i i  ~)cclidot;, liao 
teve igii:~l procccliinento o sr. ministro das obtas piiblicas. 
O que rcqueri por esse ministerio n5o me foi canvi:ldo! 

E: note v. cx:, sr. presidente, qiic e3seb csclnreciiiic~ritos 
deviam revelar alguina cousa! Diriain ellcs qilc as vcibns 
gastas nas reparny3es dos paços reaes eraiii apeiiad :i$ qiic 
tiiihain sido votadas pelo pnrlainento, ou conte~sariain q:ie 
m:i:s e milito mai ,  sc tciu desliendido conl e5sc3 eonccrtos 
e reparaçOes? Failariain ellcu nus gastos tle uinn ccrt:~ re- 
modclaç5o de mobilia por occasj2o da visita de alguns 
principeu ou soberanos estrangpiros a esta d i t e ?  1)cnuil- 
-iariaili elles cs loucos deaperIlicios ft~itoi com iirn afarnado 
shalet ein uma mata de muita noiiiciuda, desyeidicios a que 
.risteniente vinculou O seu nome um pobre ministro j;i fal- 
ecido e ertonteado, apesar dos aeiis antecedentes, pela 

atmosphera perfida da cortozauia palacinna? 
O sr. ministro da fazonda reviiidicoii, lia pomo, para si, 

c pnra o governo, a responsabilidade inteira d'estc proje- 
cto; fez iiiiiito bem, e cunipre com o seu dever constitn- 
cional: mas eii C! auo nPo uusso deixar de fallar ainda cri1 
outras 1aeun:is do' relatorio de S. ex.", por exeinplo, nas 
despezas realisadas pela junta geral do clistricto de I ,.h ; - I  )oa 
e pelo iiiiriisterio das obras piiblicas ein obras de cai.:ictcr 
permanente na tapada da . j u d a ,  obras que ser5io entre- 
gues sem encargo á admiliistrac;3[o da casa real 1):bi.a seu 

- liso particular, apesar de nHo se saber a quanto taen dcs- 
pezas ascenderam. . . 

O sr. C o s t a  Pinto: -É a festa in:iis notavel e rliais 
patiaioticn que se tem feito em Pilrtugd. 

O Orador : -Eu n2o me refiro h f e ~ t a  ; refiro-iiic As 
dosi>ezns quc ali se fizerani por conta tlo cst:~rlo cni cilili 
cios qiic ficar'5o para uso exclusivo da casa rcal! 

(:licg2niou agora ao ponto cul~nin:intc do relatoiio do 
ar. ministro. 

Diz assiin: 
o Isto cuplicn a divida que pesa sobrc a casa real ; divida 

que ao fallecimento do Senlior D. PedroVera de 416:000 $000 
rbis, que successivamente se elevou a 1.030:000;$"000 r6is 
em dezcinbro de 1575, e que desde e~~tc^io, e em co~isc2ue)~- 
cia d e  ri,yoi.osns yrov2de~zcias, baixou a pouco mais de 
800:000~000 r&. u 

E u  n&o sei, sr. presidente, no a adniinistra$io da casa 
remi segue Iioaje novas normas de economia e de boni senso 
adiiiinintrativo, porque iiciii sou membro do governo nciii 
tenlio a honra de ser o priilcipal clicfc. cla opposiqh pai.1:~ 
riicritar, a quom foi distribuido pcla rclfcrida adiiiinirtrac;2o 
o rc 1:itorio onde sc jiistitica, a divida coritrahidu pclw corrja 
e se: indica a lfgitimidade das verbas, que no seu relatc,rio 
inche  o Sr. ministro da fazcnda. 

E, sr. presidente, referindo-me z este facto, iiXo venho 
~ ,e r  eiii meu proprio nome acciisapões improcedentes. 
Não soii eu que o digo ; corre impresso; est8 afirmado 
escripto eili jornal quasi seini oficial, sem protesto de 



iiingucm, ou contestação, qiic a caca real, entendendo de- 
ver esclarecer o p:trlamt.iito ácerca da legitimidade das di- 
vidas de q11c agora se pecle o res;;ate, c corivencer a ca- 
inara tlc yiie pela siia parte est:C resolvida n t.iiipregar os 
inaiorcs c.fi3ryos 1,ar.L que o antigo systoirin tle clcspcrdi- 
cios C C ~ ~ C ,  i:~ivi:ira uiii circiiinstanciado i.dlat!~rio aos srs. 
iiiini,trus, c ~l)cc.idliiieiltc no sr. niinistro da fazenda, e ao 
principal cliefe dn opposiygo il'esta casa. 

Eu nLo sei coiiio a cainara considera este psocedimen- 
to; para miiii, pelo menos, affigura-se-me bein triste que 
rins altas regiões officiaes se tcnha eiu tão poiico a digni- 
dade do pnrlamonto. 

Sr. prcsidcntc, eu nio pohso dcixar, na minha qualidade 
clc rcpreheritante da na:%(), tlr protestar c protestar bcin 
alto contra esta dedconsideray:o gr,ituita, contra esta iin. 
irierecida descortezia com que se c l i i i ~  ferir todos os mem- 
bros do  arla lamento d excopy.?o doi srs. iriiiiiutros e do 
principal chefe da  opposiç50. 

Eu entendo que a adtninistr:~$20 da casa real at8 por 
scu prol)rio interesse andou crrailariioiite n'esto assuinpto, 
pois, sc sAo verdiicleiros os esforqos qnc tetil feito para me- 
lhorar o estado da fazenda, cuia gerencin lhe estA confia- 
da, o sc.u inaiclr ciupeiiho deveria ser ill~içidar converiien- 
temente todos os represeiitantes da rinyio, clii.llquer que 
fosse o parti,lo a qiie p~rtc-iccsqcrn. Nho pr.ocedcu, por6i11, 
:issiin, e a'ilda tnal! 

1'01. iasn eii 1)ergunto coin inotivn se é veri1:xt'leira a nf- 
tirmay%o do si.. iiiiriistro da fazcnda. 

Por isso eu estou no direito de perguntar: quacs sso as 
rigorosas providencias de que nos fall:~ o relatorio 30 sr. 
Hintze Ribeiro? 

Nzo o sci eu, porque n20 tive a lionra de lcr o relato- 
rio offcrecido, creio qiic por graya especial, s6mente a al- 
guns cscolhidos. 

Mas, á falta de relntorio, e d falta clc daclos officiaes, 
ser-me-lia permittido lançar rnno (Ic iim documento extra- 
oirici:ll, ein que se levanta iirna ponta do v6u que encobre 
a, orirviri CI:L r)i~rte das divida3 em disciissEo. 

0 

E m  iiiii joilnal nbsolntameute insuspeito para a casa real, 
sr. prcsidentc, t20 insuspeito que cxnctamente insere a no- 
ticia, qiic vou ler, em meio de uni rasrrado elogio 8, eco- 
noniia e boi11 tirio da siia actu;il aclministrnqZo; ii'esse jor- 
rinl, dc que já cit:irci o notne, cnvontro o scgiliritc para- 
grapho, quc á mingiia de esclarecirnrntos de oi i t~a ordem, 
pcyo licenp para ler :i carriara e especialmente ao sr. mi- 
nistro (lu f,izenda e ao sr. relntor da comrnissZo, ao sr. 
ministro (];L ftrzcnda para que fiqu:: s:il)eutlo, qiie as divi- 
das da case real n5o sao sh ~xl,l i i :~vcis pelas rasõcs, que 
S. C X . ~  nddaz ; c no sr. re1:itor d ; ~  c )iiiiniss:Lo, para que 
n%o torne a rcpctir co'ii t:iut:~ ingciliiiitndt? e condescen- 
ilcn~i:~, nquc :eiid,) o sr. riiiiii;.tro da fazerida no seli rela- 
torio ex»lic:ido n ori-e111 d'cst:~ divida. a comrniss%o nada 

I 'I 

teni a arrcscci~tnr a t;ies explicações)) !! 
IJois beiii ! Vcjaiiios o que diz o Diario de noticias, re- 

ferindo-se ás rnec1id:is dc econoiiiia qiie sc têein ultiina- 
nientc tomado na casa real. 

Ein o n.O 6:885 d'cste anno lê-se o hcgiiiritc : 
«IJma das ciicun~stan*ias que iriiiito f:lvorcceram as 

Iioiiradas dilicencias do sr. Nazaretli iios ;iiiistes de contas " 
com os antigos forncccdores cln c:i :I ivCi I ,  e qiic, coiiio es- 

" llrl('nto SC sas contas 1180 eram pagas em dia, antes o p:i; 
dcinorava por largos mczcs c annos, os prcços tlc iiriiitos 
grneros e o<jcctos tiriliatu-se elevado proporcion:ùincnte c 
at6 ilos~)rol)oi cioualiii~~rite d dernoi a c- foi de reconticcida 
eqliidade f:lzt.r skrins rctliicyi%~ iin liqiiidny80 final. 

cPor uriias iilforinm,õ a5 que cbin teiril)o ouvimas \cria até 
das cousas irinis curiosas a piiblic-:is20 de alguns preço5 de 
fornecimentos, em que se chegava a decuplicar os prcpos 
e mais do que deciiplicar. 

aMas, foi sempre a maior angustia dos liistoriaclorcs es- 
cisever a historia contcmpoianea, e n'estau folhas volantes, 
que são outros tantos capitulos diarios da liistdria do ri<isso 



tempo, ha uma parte importantissima que fica por escre- 
ver, c qiic constitue a vvrdadeira coulisse, ou o bastidor 
do jornsliuino. E boni sempre prevenir as idades fut i l ra~,  
1).11'n q ~ l e  n8o imagiriein que no nosso tempo, por cxeni~,lo, 
i: ,,,i. diizia de OVOS custava.. . 8 011 10 tostGes!~ 

Creio, s:-. presidente, que ntLo destoarh da. gravid~rie do 
nhbuiilpto, citar aqui iim artigo, eiu que -e faz allus3o ao 
preço dos ovos! O sr. ministro da fazeiida, que é um ho- 
mcm muito illustrado, c que atC: pela sii:t formatura deve 
ser versado ein antiguidades romanas c inedievaes, nzo 
ignora de certo que um Imperador ahriintlo, C:~rlos Ma- 
gno, n'uma das capitulares mais celebres que deixou, inti- 
talada D e  I'illis, se occupou d'estas miiidencias, e com ra- 
&o, porqi:e para iim administrador taes iniudsiicin-; taem 
seriipre verdadeira iriiportsncia. 

Digo, pois, continuando a lamentar riao ter tido docu 
mentos inais coinpletos, por não nie haver sido distiibuido 

ielatorio que foi enviado ao governo e ao principal chefe 
'a opposição. . . 

O sr. Ninístro da Fazenda (Hintze Ribeiro) :-Per- 
iitta.me o illustre deputado que o interrompa para dizer- 

lhe que nao houve relatorio algum distribuicio a uns e riWo 
oiitros ; houve apenas, por parte da adiniriistraç8o d:i fa- 

z e ~ &  da casa real, um relatorio enviado eiu 19d0 no prc- 
s;zentc do consellio de ministros de entno, e Iiouve poste. 
r;oi~~nento, quando eu geria a pasta da fazeiida, u::i rela- 
to,+) enviado ta.rnl)ciii pilo administrador fnzc~ntla da 

real, sobre ass~i i i l ) t~b  que  lhe dizia111 respzito c nada 
m:iis. 

O Orador :-Estimei oiivir a interrupçao do sr. rninis 
tro da  fazcrida, rrins n essa interrapç%o tenho siinplcsmentc 
que oyp6r estas terminantes palavras que se cncoiitraiii nc 
jornal a que allii~ii. 

a ~ .  notfi~el relatorio que o sr. conselheir S:izareth npre 
ao govcrno, coino ao principal cltcfe da opposiç80, 

lealmente mostrar o alcance da medida, a e%cacia 
d 3; 1)i~ocessos n'aqiidla importante ad~iiinistraçAo, e a 
1; as suas intenções, vê-se qiie a casa rcnl desde, ctc. D 

Ministro da Fazenda (Hiritze Ribeiro) : -Isso 
n ?L 'acto. 

0 , dor:-Sei que o Llilc~io ?e noficiqs rizo C. orgzo 
ofici casa real, mas sei tai:ibùiii. qilc, nlciii de tc.r coiii 
cll:i as relqòes, era qciasi certo que i i i i i :~  noticia d'esta 
oisti li:.o fosse vc.rd,zdcira, tcria sido imriicdintamente 
d ou iectificada pelos jorn:tes scini-officines. 

( 1  l u  tal iiotieiu rl?o foi deamciitiJa, reputo a do 
* )  I o ~crdadei:a; e O lia hyi,otliese d'eila ser ver- 

( J i 4 + 1 1  . i  Illlt BLCO eltas ill)i-~.(.la.~ii". 
11:~s cin tndo o c:iso, e t0s.c por qlic m.stivo foqse, repito, 

sinto nao tcr todos os czc.:areciriientos precisos para bem 
analysar este a.lsui~iptf ; o sr. iiiini5ti.o aífiriua coiiit~ido 
que riingiieiii na eaiiiar'i tciii iiiais esclarcciiilentos, do que 
eu e por isso dcvendo considerar verdadeira essa declara 
930 c ao menos consoluiidt;-iiic uin ~ . I L ( ' . I  por tal f:~lta o 
conIiecido prtllnqaio latino: solatio cst n~lsevis socios 1~rcòel.e 
prizufês, que ii:itiir,i!mente siiggerern a s  ret cidyGc>.; tlo Llil~rio 
de notictns c~ i i i  1.1. ;x~ito ao preço deciiplic:ido e innis qiic 
dcciiplicado dss gcncros que durante iniiito tempo se coii-i- 
pi,arairi para u ca5a rcnl. 

Pois n:lo uc.11:~ v. ex.*, que no decurso de tantos nnnos, 
tal dcsleixo ndiuiilistratito, se 4 esta a palavra ii1:ii.i pro- 
pria para qi~alificar siiiiilliantes desprrdtci 1s) Iiiivia clv c011 
correr ~~iiorincirientc para o aggravaniento da divida da 
c:tsa real? Pois este desbarate inqiialificnvcl n-i econoniia 
da casa leal, nJo se affigura n v. cx qiiri cl~rc~ria ter con- 
tribuido moitis.iiiio para as difictildades fiii:iiiceir.is ciii 
que, sem m ~tivo justifictlvel, esta a liriiriisti.clç:~o sc cncon- 
t ra? 

Evidentemente ! 
E quem tem culpa dc qrie ati: certa ep iclia as adininis 

trações da casa real fusheiii pouco zclos~is, pcrc1ul:irins e 
dctsleixad,is? 
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Quem tein culpa d'isso? 
Pódc porventiira o parlainento resgatar A custa da na920 

esses erros, se crros scí foram, c f ~ ~ z c r  1ing:ir pr!o 11.1iz di- 
vidas que tCem tal proveriiencia?! 

Aqui estA a rasâo porqiic cu dizia ha pouco ao sr. mi- 
uislro dn fazenda e ao sr. relator da coiriiriissilo, qiie 1150 
podiaiii ser siiiiplesine~ite explicudns coin os dados que se 
apresentav:irn as dividas da casa rclal. 

E clcpois, todos sabem que o qiie este jornal o Zlinrio de 
noticias, agora conta 6 bem pullico e bem conhecido de 
ha inuito. 

Alesmo do relatorio do si.. iiiiriistro da r'nzcnda o das pa- 
lavras que S. cx.' lia p:)iic.o ~ironiiiiciou, sc ilifvre ron10 
ntb ao l~resente tem corrido a ucliiiinistra<;ão da fazenda da 
casa real. 

Pois n8o disse S. e ~ . ~  lia uni instante que cro iiccessa- 
rio de hoje ein diante que a nclministraç?io da c:is:~ real 
sc regularisasse? Este ade lio,jc c111  diante^,. ~i ic i .  dizer, 
qiio até aqui tem estado irregiilarinciltc administrada ; é. 

, uma conclusLio logica das plirast~s de S. e ~ . ~  
O sr. Ministro da Fazenda (IIintze IZiLciro):-NEo 

posso dcixar passar seili irparo a asserção do illiistre de- 
putado. 

Eu  não disse, qiic chra neccsserio, dr  liqje por diante, 
rcgu1aris:ir n :~tliriirii~ti.ocr~o da casa rcal; o íliie disss foi, 
que convirilia re;;iil:irisnr as finanças da adiiiiiiistr:iç80 da 
f'azen(1:~ da casa real, referindo-ine ti licjuiday20 das divi- 
das pelo pagarneiito doa eiriprestimog contrahiclos c nada 
xnaiu. 

O Orador :- Do momcnto cm qiie v. e ~ . ~  é o anctor 
d a s  p:ilavras a quc acabo de referir-me. declara, qiie ri%o 
foi essa a inteuç5o com que as disse, não continuarei n 
ins;stiin'cll:~s; inns o que é facto í: que v. e ~ . ~  l~r~~niinciou 
essas palavras, e As vezes a verdade póde tanto, sr. presi- 
dente, que sem querer iiiesmo nos incliniimos para ella! 11: 
o que acaba de acontecer ao sr. ministro da fazenda. Diz 
S. C X . ~  que eu interpretei iria1 o seu pensamento, mas o 
certo B que as palavras por S. cx." proferidas í: quo invo- 
luntarianiente trahirain a siia intenção. 

E u  estou, porhm, discutindo com tAo boa f6, e sinto qiie 6 
t8o dificil a posiçzo ~ 1 1 ~ s  I U O I ~ S  a~lvcrsarios, pela ruindade da 
caiisn qiie defendem, qiic logo qiie nie d5o uma explicaçZo 
oii iiie ~ ~ e d c n i  uma rcctifcac;uo, não tenho duvida em accei- 
tal-a, o11 a 011:~ iiniiiediatnmontc acceder. NRo arguriiento 
coni dcL*l:imnqOrs, er. presidente, tendentes a produzir ape- 
nas iiiii  cl1;~ito de occasi8o; nciri pretendo tLo poi~co tirar 
partido das l~alt~vras que os meus contandares pod(3rn iii:~is 
ou nienos irrcflictidari~eiite proft.rir. Teiiho tantos nrguiuen- 
tos, qiic seria tlelslcal ou piieril iiisietir em taes promenores, 
que ern nada alt::i-:ti11 o segiiiinento da minha argiimeilta- 
$50. Essa estrategia parlamentar fica para os que me coin- 
batem. 

Terilio terminado, sr. presidente, as n1irili:is coiisiderayiics 
coiri iclny>o ao rclatorio do projecto em discuqs50, bcm 
como a rc~peito do relnt. rio qiie pi eccde a proposta iiiinis- 
terinl. 

Voii entrar por isso já na apreciaç,io do projecto, ciii si, 
desviando-me da ordeni de conaidcrnqCies fcitns pelo meu 
amigo o sr. Beirho, por me parecctrt.iii dcinnsiado resti ictas 
1nra asstinipto de t2o alta importanci:~. 

Cuiiformc já  disse no começo do rneu discurso, eu enten- 
do que cstn questão deve ser aprcseiitada com toda a fi-ali- 
qiicia, tal coino ella é, sem rodeios e seiii hesitac;õcs. Que 
se lucra ein estar a csconder o seti verdadeiro alcance? Por 
isso não visei arguiiií.ntar para combater e,tc prqjecto com 
interpretaç0es de direito civil, cinbnrn tho bcrn f~indntias, 
como siio quasi todas as que forani adduzid:is pglo iiicu 
collegn o sr. Bcir5o. 

Acccitando mesmo, por hypotliese, que ncm tudo o que 
disse o sr. Beirão foi exacto, e que o sr. ministro e o sr. re- 
lator viio responder triu~ilplinnternente as suas duvidas, en- 



tendo qiic 6 iicces~ario, ninda assim, examinar o projecto 
sob um outro aspecto mais grave. 

Com cffcito, e i~~bora  tudo quanto o sr. Frniicisco Deir20 
juridicamente iioü demonstrou, c qiio nic parcce n2o foi 
de;truido pcln arçoincntnção do sr. n~iiiistro ila fazenda, 
dcixasse dc scr ausim, ficava, apcsnr d'isso, no incu cn- 
tendcr, a qric;t%o no iiicsino pé para o parlanicnto, e C so- 
brc esta, nora f:icSo cltic clla tcin clc ser coin toda a fraii- 
qucza cncnradn, discutidn e resolvida. 

Ein pritn~iro logar, diga-sc sem rodeios inutcis que este 
projecto nZo 6 dc iiiii crnl)restiino, corno espcciosnmcnte se 
afir111n no rclatorio, nias tle i~ i l i :~  d:itlivn, c1c iiiiia ccss30, e 
cle uyn  c1:iclivn c de iiiiia ccssão gratuita, de iiirio beija- 
da! E iiln presente de 1.000:030~000 rUis, que, sem sc 
saber Ivm imraiie. a cainnra vne fazer á casa real! 

I I '  

Pois qiic quer dizcr a rlausuln de ir o cstado alienai., 
para p:ignr as dividas do qiic se trata, a propriedade das 
inscripcõcs de qiie 4 o iinico e clirecto possuidor? 

Qiior dizer que o estado s2 vac privar, cin beneficio do 
usiifrrictuario, da qiiailtia eqiiivalcntc a cssas inscripç8es. 

O sr. ininistro da fttzenda diusc 113 pouco, c jd  o tiiit!a 
nffirmaclo no seu relatorio, que o ernprc~tiino que n'este 
n~oincnto se discuto n%o vciii Rggravar a fazenda publica, 
n2o vem irnpur um novo onus 5s iiossas financas. 

Mas lia diversas ~ilanciras de iin16r onus. sr. ministro! 
Ij: irnpor tanibeiii um onus, o privar a fLzendn publica 

dc iiiii rociirao evcutnal, dc cluc poderia mais tarde e em - - 
seti pro~ci to lançar in3o. 

Pois eritzo o patrimoiiio, o doininio do cstado nzo 6 in- 
cluitlo no orcamcrito como fonte de reccita cm todos os 
paizcs do niundo, c 1130 liri. paizcs onde clle mcsmo attiu- 
ge propor~Ccs muito  elevada^, inuito vsliosas, c01110 na  
Yrussiu, por exemplo? 

E 6 eiit2o indieercntc para o cstado o privar-sc dc bcns 
que ltic pcrtonccin? 

Nno significarli pelo contrario umn depaiipcraç30 nn sua 
economia orçameutal ir nlicnar cin beneficio alheio parte 
do seu cloiniilio, parte do scn patrinionio? 

E u  coinprehcnrto, Sr. presidente, que, por motivos de 
ordcni cconoinica, c até por cortas rasCics de ordcin poli- 
tica (c esta qucstzo tcni  ido debatida mais oii nlonos 



descnvolvidamen6e ciii todos os tratados dr finni-iças) se 
discuta clara c fraricniilei~tc o principio: se o estado pUde 
ou devo ter patrimonio ou doiiiinio seu, ou se lhc it mais 
conveniente alienar csse doniinio ou csse patrinioi~io. 

l i a s  1120 se occupa o ~)nrlamento agora d'isso. N'eatc 
iiioiiiciito iiiio se trata cle discutir a qucstHo em l)rinci~>io. 

1 Trata se npclnas dc iiiiln Iiypotlicsc, qiie a1i:ís nada tcin qiic 
ver c0111 a qiicstr~o cic priiicipios n que acabei de icfc- 
rir-me. 

Pcidc iiiscntir-sc com effeito fio um certo domiuio do cs- 
tado deve 03 niio w r  alienado ; inns o que nzo soffre dis- 
ciissr~o 6 o dizer-se que 1150 importa uin onus para n fa- 
zenda publica o alienar-se grnttritanzentc o dominio de 
2.000:000+$000 r8iu em inscripç0cs. 

Ilignlii-se claramcntc as cousas como cllas sno! N2o 
trata csto prqjccto de u m  cmprcstiino ; trata dc iiina ces- 
sao !;tuticita 3 casa real de 2.000:000fi000 rCis nominacs ; 



Qiicr dizer, trata-se dc dar Li casa real, para qiic (:I1 
npplicjiic ao resgato de cinprestimos qiic fez por S I I : ~  1 
p i a  conta c para seti uso, o producto da  rciid:~ (1, . 
riiantt.:; da coi-Ut~, OU O 11ruducto da  vcnda das inscril~c;; 
1)0rqi1c, l~cla  conversBo das joias em titulos, as cluas c.; , 

cics cqiiivalcru-so. 
II: nao se diga que n'este ponto o ininisterio n?io anliou 

al)r~ssa(lo. 
Aridoii apicssaclo, c tanto qiic, sendo cstc dos ult'i 10s 

projectos de fazenda que se nprescntarain, 6 exactar~it i i f c  
o primeiro quo se discute! 

NZo sc diga que o govcrno em quest0es do cortc::liiin 
pnlacinnn quiz ter nlpncin que o cxccdesse! 

Ellc s,~l)ia bem quc o dictndo popular: &I. d e p ~ e s s , ~  b 
tltr~, d t i c ~ s  rrlzcs, tem pcrfeita applicaçzo (I esta dadivn iiitc 
o par1nii:ciito vae fazer PL adniinistraç?to da casa rcal, o 
quis prcvnlcccr-se de .tal vantagem, quc lhe serh rccc,rii- 
ponsnda, 1150 o duvido, com uma mais iucondicioial coii- 
fiança da coroa ! 

lrcjo, porBiii, quc faltam apenas cinco iiliniitos para I 1 .!r 
a iioia; (., co~uo tenlio ainda bastantes consideraciieu ri. ] . L  

zer, ~ c d i : ~  a V. C X . ~ ,  Sr. l~rcsidcnte, que me. resmaesc :L 
palavra parn a scsszo scgiiintc. 

Redactor.- Rego. 
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Continuação da disousssão do projecto de lei n." 13 

na sua generalidade 

O si.. Presidente : - Coiitiniia coiii a palavra o si-. 
lieis T o r p l ,  qilc llie ficoii rcserv:i{la íl:~ scss8o :ulterior. 

O sr. Reis Torgal: -1)i~i:~ cii licintein que cnrccia- 
mos de reformas raclicaes ; c fizia esta nffirin:iy:io, !)orqiie 
carcccmos dc refonnas que nos assegiircin boa acli~liiiistra- 
$20 e c-ta hs de ser ;L base dc riin iiovo ~js tcina,  ciri vir 
tiide do a vontaclc do povo n;o sc:j:t ~optii~iii:idii ou 

ti1 e o go\vhrilo. bi11)stitiiidn c:ipricliosaineritc pe!a vont ,I 1 
N;*o p:ircya cstr;~iilio qiic cii f q a  considera~õc.i tl'csta. 

ordcm c que ine cxp:.inia com esta fr2inqiiez:i. pf.rar4to cst;i 
as~enib1i.a~ porqiie, coino jh rlisse, pai.ec.c3-riic qiie os rcprc- 
sentantes do povo devriii dizer ao p:~ix o qiic ~ c r r t ~ n i  c 
pcncam, sem avciigiinr sc a sua 11aiavi.a G oii n?o gra 
ta aos oiividos do governo, qiic quasi scriipre er,td proiiirt~~ 
a assiiiiiir poderc~ c faciildadcs, qlic 5T10 do parl,i!iierito e 
86 d'elle. 

IJroccdcndo d'est:i Birnin, presto sinccra Iionic~iagciii As 
trndiyõcs g1orios:is d'csta cnsn do p~rliiiiicnio, c i.c~cor(lo a3 
li$es dos Iioriici~s, ci!ja aiictoridarlo acjrii i. t;~nt:is vczcs 
invoc:ida, c tao 86 no moiiic.nto, cni qiie ibso CO~IVCI I I  aos 
qiac a invoc:irii para dc logo n cscluccc.rthiii. 

I3orges Ctiriieiro coiii a sua franqueza acadciiiica clisia 
em 1820: 

e 0  poder cxccutivo Q sempre tcntado a comcr, liao 6 
preciso apres+ntar-lhe inais ynsto, n?io 6 preciso pc.g:ir-lliu 
no estribo para quc nos montc: o qiic 6 neccssario t! rsta- 
Iclccer biirrciras de fvrio contra ellc, para que n30 pn3sn 
ultrapassar os ecus liinites.~ 

Esta lirigiiagciii, qiic parece nRo cstnr milito dc accordo 
com (,s principios coiivciicionnes c zsscuci;~liricnte Iiypo- 
critas, qiie regem a eloqueiicia pni1:iiiicritiir moderiia, tcxiii 
a conscigrac;lo d'csse grandla viilto c dc todos ot! vçrdatlei- 
ros liberaes, teni a consagração dc todos qiie adniirnni 
nintla a cpoclia gloiioea de 1820. 

E, pois, iildispcnsavel que toinenios os nossos respccti- 
vos logiircs e que fapanios wber aos govcriios que 1150 cs- 
tnmos dispostos a fazer mais de coiirpar-as n'esta coiiic- 
dia constitiicional. 

Piigneinos pela rea1isay:io dos nossos principios, einborn 
saibamos que nos ha de esrringar a aritliinctica; vnrrenios 
a noasa tcstadn c lavriiinos o nosso prott,st». 

A orgni1is;ição da cniiiara alta, coiiio cstá no l):*ojccto, 4 
urn nttentado aos principios. 
J4 está dcnionstrado cxnbcraiitcriiriitc, a meu ver, que os 

ccm p r c s  ritalicios qiic ficain siibùibtindo lia ciiiiin1.a dos 
dignos pares, podeiii constituir uma oligarchia, diante da 
qii;il i i h  possa pvernar  scn%o u m  lxirtido. 

O gabinete da parcialidade dos tli~is tcrqos dn caiiiaia 
alta, sc quizer caír, ha de enconiiricndar votaqijcs liosti:, 
nris proprios amigos; de oiitra f6rmn, p6dc dcstriiir o resto 
do prostigio que ainda teni entre nós o parlamentarismo, 
mas n8o póde cair constitucionnlmentc. 

As rcfurrnas não se dccrctam como expcdientcs; iin- 
põem-se coiiio i.einedios. 

N2o constitiiciii u bandeira de guerra de um partido, 
s?io o laço de uni20 sntrc os differentcs agriipamentos. 

O illustre par!ainentar e meu amigo, o sr. consellieiro 
Julio de Vilhena, respondendo ao sr. Dias Ferreira, pre- 
tendeu demonstrar que o argumento n?io era tSio extraor- 
dinario como parecia á primeira vista. 

Entre outras consideraç3es, dizia S. ex.', nenhum 00- 
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verito tenz p r c c i w d o  u inda  de  i i n m  nznioria de chcoenta vo- 
tos; pol- tu~to,  se e26 denaonstru?. rxted(tcto, tenho demonstrado 
a .11acoi~cl~idencln do  arguniento d o  ildzc~tl-e clrp~itndo. 

N'cste iiitiiito procedeil o illustre estadista a um rapido 
csnriie d:~s 1naiori:is que tCcin acompanhado os governos 
na outra c:isa do parlaniento durante um certo pcriodo, e 
concliiiii, por analogia, qlie a incsnla pi.oporyso se iria con- 
servando. 

l'aiece-me, por&in, qrie o argumento do illustre depu- 
tadp pouco ou nnda prova. 

E pi~cii.o atteridernio~ fi natureza diversa dos clenicntos 
qiiq vr~o coiripur a carnara alta. 

IJ t;)r<;oso attcnderiilcts a que aitida ncnhum governo teve 
diante tlc bi uina caniara coiii cem pares, coni cem mcm- 
bros, Lciu coniictou do quc  nho lia iiicio algiini de modifi- 
car a siia iin~ortnncia 1)olitica. 

I 

Portanto, conio Iinveiiios n6s, ern casos completarnentc 
differcritcs, estabelecer iiiiia acceitarcl coinparaç8o? 

l'ois nùo esta dciiionstrnclo pela natureza das cousas quc 
a Carirnra, organis;~rl:t segiin(10 o projecto, tein logo ccin 
pares cc,iii n convicc?w profiinda dc quc netn o pcrder mo- 
clerarlor, nvni o governo, dct,ois da elei$%o, p6dc alterar o 
niodo (\c scr rl'essa assemblba? 

I'Bcle <:lln ter cincocnta ptcres electivos, inns os ccrn vo- 
tos 1150 clc pi.ev:ileccr. 

I'ortanto, o arguluento nzo colhc; 6 completamente in- 
acct:it:ivel. 

12iitee de ciitr:ir iin analysu (10 prnjecto qiicro responder 
nindn :L outro ponto :L qiic se rehriu tatnleiri o sr. coiiso- 
1lieir.o Jiilio dc V~llicna. 

S. eu.", resl:ontlc.iido no ineii illiistrc amigo e mcstre, o 
sr. Dias k'crreirii, dizia : que o Sr. Dias Ferreira liavia 
ft~ito a cxcciiçBo do accorrlo dos progressistas com o par- 
tido rcgeticrnrlor, f~siliiecc~iicio-se d':~quellc outro, cin virtiidu 
do ~ ~ ~ i a l ,  cllc oratlor, liavin saído do rriiiiistcrio ynrn dar 
eiiti-acl:~ a dois constitiiintcs. 

Sr. prcsidcrite, soii pouco versatlo c111 ninteria (lc accor- 
 do^. S;io todos anteriores ao meu nasciirierito politico e ja- 
zcin iiati~rslineilte, para Iiorira de todo*, nas ruinas do eu- 
qiicciinerito. 

O accorclo progressista sei eu qiie morreu lia. iniiito. N?LO 
foi o sr. 1 ) i i l ~  Il'crrcira aiicin o cxeciitou: iiiorrcu ass;~ssi- 

I 

n:~ilo no   cio cla f'litrnilia, seguntlo a poeti..n i!iforiiiaç20 do 
i~ieu excellcnte collega e amigo. o sr. 1,11iz Os~trio. Foi do- 
golado. Do outro accordo liao tcniitio coiil,ccirnento, nein 
inc con,t:~ qno ci'cllo rexeiii os rrgibtos parlaiiientares. 

Mas, siippondo que ellc cxistiri, G rnair uin arguiiierito 
para qiia eii pugne por tiiiia nova ordciii dc privilrgios, 
qhio poiilinrii a governnq3o do csta(lt) a stllvo dos accordos. 

I'oir p6de IA adiiiittir-se qrie clois estadistas, por mais 
distinctos qno sc-jain, derribciil 1riiiiii;terios c reorgnniscm 
miilisterios ciii iioiiic e por virti~cle dos seus accordos?! 

Qiiciii s3o csses dois tru~ifos a quem estd cnfeudado o 
paiz ! ! 

Esta idéa dos nccordos tainbcm cnrccc dc rcforma, por- 
que eu só recoulieço um meio legitinio de fazer ministros. 
A carta ílA a hua livre escollia ao ~lodcr iiiodcrador, mas 
essa cscollia dove ser preccclida do uo.~dictunl  do parla- 
incntn. 

X%o conheço outro tribunal quc possa fazcr ou desfazer 
criscs politicas. 

Portuiito o sr. Julio de Villicna e3t:i dccididarncnte em 
erro. O accordo do sr. Dias Ferrcira nno exisiiu nem DO- 

A 

dia existir. 
O sr. conselheiro Julio de Vilhena saiu do rninisterio 

em noine das conveniencias publicas; foi sacrificado no 
bem estar do paiz. 

O illustrc uresidente do conscllio auc informe a cainara 
do modo conio essa crise se resolveu. 

Sr. prcsiclentc, tiido isto prova cm favor da  minha pre- 
tençùo. Carcccinos de uina reforma radical, porque se toma 
indispcnsnvol que entremos em vida nova. Os interesses 



$ do p-ziz r-lamam iirgenteme~ite nina adrninistr.ar;>o poli- 
t ic:~ liberal, qilc nos tim dtc>te viver tuiiiillt,~ario e qiie tiê 

t 
aos 1)arlaiiieutos a a~ictoridade qiic Itie e s t h  r>l)iing~ndo 
cor11 estas exprobraçiies, muno3 cditic:i~ites, os Iioiiiens de 
governo. 

Corno já disse a v. ex." e ti cariinrn, n5o teiilio :L louca 
retorição de convencer a assemblh ; Iiei cie, n:io ubstantr, 

Eetar i pr6 do que eii julgo seriaiiii,nte iiicii-prnsavel 
n'este nioii~ento. 

Esqiieço iiie de que a iiiinlia palavra 1130 t f ~ i ~ i  niictori- 
dade nein peso, par:r b ó  rne recsorrl;~r de íjue o inaridato 
popular iiie impõe uin clcver, qiir, tici de curnl>iir coino 
souber e podor. 

Nas grarides batalhas ha generaes e soldactou; Ileroes c 
luciadores ob-ciiros: todos cuiiiprcrn o seti dever, fi~zendo 
O que podem. Eu  procuro cuiiiprir o iiicii. (Lll,oiudoa.j 

A reforma constitucional que se esti  discutiiirio iiicreceii 
a minha particular atttbri$%O em tres pontos, i& q i ~ c  rcspei 
tam os artigos 6 . O  e 10." do projecto. 

Vou entrar restrictamorite no ol)je<:to das rc~fortri;w. Se 
rei breve, porqiie nLc> quero abiisar da benevoleiicia da ca- 
inara. Alem d'isso, faliaram jií os doutores da lei : a dis 
cusszo esta. esgotada; cstb clita R u1tim:i ya'avra du scicii- 
cià. 

Sr. presidente, não coniprehcndo que ordeiii de ~.:IS~I:S 

leva o govefno n insistir por uina tal oigariisac$o d:r c:i- 
mars :&a, que aseiiii fica constituinclo uui:~ vertiadeira es-  
cepy3o na Europa. 

Quando nEo fivessernos considerãç0es de orderii siipe- 
rior, aconselhar-nos-ia :L uma rcconsiderasBo, a l i h  litcrai, 
o desejo de acompanharinos as nnyões riiais ntli:iiitadas, 
haimonjsando as disposiyões do c.o~i~::o fondamerital coiri 03 

principiog clo inoderuo direito publico. 
Pois l<:vnrcinos tAo loiige os nossos roceios, que fiq:tem(>s 

Qilern d3 I1 :bl)auha ?' 
Creio qu3 Iin de haver iiina rcconsiciera$io p:va liorira 

de todos 1115~. 
O taleritoso deputado, o sr. Beriiardino Jlachado, q1:e 

pertence á parte mais il l i i~trad:~ da iiiaioria, ap:.s:ir tios 
seus dese.jos de sustentar o defeiider o pro,jecto, erite~illc 
que n5o póde ficar assim a outra c:isa do pnrln~iic-nto. 
S. cx.* alvitra por unia organisaçlo siiiiilliunte A tlo stwn 
do liespaiiliol, sendo em todo caso iiictnde da c:iIlinra ule- 
ctiva. 

E ra  uina transac<:iio, que n?o ticava nial a niiigticiii ; iirri 
ensaio, qiic, alcin de honrar o goveriio, beria uiii a!to tos- 
temunlio cle consideraçlo ao partido que v<.iii coopcrar ii:is 
rcf;,rinas politicas, trazendo ius-ripto na sua bandeira este 
principio. 
- Eiii todos os paizes pequenos da 1':iiropa as asse~ub!&as 
pnrlainer~tnres suo e!ectivas. 
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Peço airida a. A1ii:c;da Garrett quo respouda por mim. 
Dizia o illustrc or;idor: 

al)rrivada d : ~  aiictoritladc real, forpso 6 que elia pro- 
penda iii;iiu para os interebses de c1111 IU n elcgeii do qiie 
 par:^ os do povo, de quem só indiiectanicnte trouxe bila 
origilin. 

uTiio qravo C. este inconveniente qiie, se n qiioat2o nAo 
tivesue mais lallo iienliitni por oridc scr c~nsitlcrada, bas- 
tava t:llc sú P:LI'A ~oncliiii. e fazer, sem I U R ~ Y  exaine, rc- 
gci::ir o ~netli~dido por absiirdo. n 

Aqiii te111 v. e x a  coino o illristrado e-titdista conderuiii~- 
x7a ehtcs dois modo3 de condituir a caii1:ir:L; a noiiicac;Ao 
rcgin c a Iieret1ítnrit~d:icie. Excliiidos estes dois nieios, con- 
detnrlados por to& os hoiiiens que st3 iriteressain real- 
iriente p h s  couses piiblicas, u8o posso deixar de acccit<~r, 
conio representante d9s modernos principios liberaes, o 
systeiria de clci<;9o popular. 

E riao se \~euti;i dizer, que a orgaiiisag3o da cainara alta 
pelo systcina c1eitor:il 6 iima duplicaçao da camara baixa. 
(il1)oicldu.s.) 

1 ) i . s ~  o w.. Deruardino Machado: cjne, ua pbrase ctc 111- 

iucic!a Uarrí:tt, a non~eagh regia, restricta a categoritir, 2 
iiriia verdadeira eleiçào. Pois bein: 6 enfio mais iltnih ra.  
s20 1);lra 110s n#o regatearem aquillo cujo direito rios re- 
conlicccrn. Vculia n eleiçzo. 

O llci b o grande eleitor naciocal! ! 
X'oineando pares dentro dos limites diia categorias, pU 

de se dizer que teiuos elei@o: pois bein; deixemos it fêi- 
çZo e viimos B realidade. O povo, qiic 6 o verdadciro p t -  
tr20, que f i t p  a eleiç2o dos seus represeut:iiltci(. 

A elcipno da caniara alta ha de necesssrinmcnte assentar 
sobre bases differeutes da  rleiç50 da catuara do3 depiitatlos ; 
Iiho de vuriar as suas conciiyõcs eleitoracs, por isso jhniltis 
púde ser havida coino a dupIicap50 da cainarn baixa. 

Sr. presidente. Tenho combatido corno hei podido a pro- 
po-t:t tio governo c, seiii einburgc~ d'isso, declaro a v. C X . ~  

c :i ciliiiarir que tenciono votal-a ria generalidade. 
IJ(:rfilli:iildo, COIYIO perfilho, sem restricq3es os principios 

do pwrtido colistituintc, acceito e acato todos os seus com- 
t)roiiiissos. 

1':stt)il co11ocad~) csactamente na posisHo que tonion na 
olltr:~ ca-n do ptirlainento o digiio par e rneu excellcnte 
:iiiiigo, o sr. Vaz Preto. NA ses;âo de 7 de abril da 1884 
dizia S. 

Sc c11 f izem a refoi.ina, se eu podcssc fazer vingnr as 
iiii:ili.is itlb'is, ri50 deixava aqui riein iiiu sh pai.. Cuineyava * 
por riiiiii, conieçava por excluir a minha propria pess0a.D 

E i n a i ~  adiarite, proseguiii o iilustre pa~lauirntiir : 
u Coino nós soiilos horneus praticos, as-iru antes q i i i~e-  

mos ~tigiiinn CULI<R do qtli: iincia. ll'este ruodo se explica o 
apoio que cbtainos dauclo ao sr. Fontes. Alu i  tein v. ex.' 
a I ' L L S ~ ~ >  1101' CjiiC I I ~ S ,  os constituiut~~s, estaiiios tle accordo 
coiii o -r  E'oi,teu c carriirili2mos sctrialiiieiitc ao 1:~rlo tl'elle. 
eriiboru st~jaiiios iriais avnnqados. » 

l'aiiib,.rii qiiero fazer a expericncia. 
N;io pod~utlo haver o mais, vou aeccitanclo o menos. atc'! 

qiio vcniia o mais. G tambeiri a. opinino do sr. Uixs For- 
rrira. 

Nu S ~ S S X O  de 20 d :  janeiro de 1884 dizia S. ex.": 

, X:I irii~ios~ibili~lnilt~ de al, ançariiios o optiino, fuiiio , 
:ijildnr n f,iet.r o iiiellior.~ 

Dci?c:iri<lo cste assiiiiiplo. vou ic-pondcr a alguns argu- 
iiient s addrizidos pelos palaclinod governamentaes ern fa- 
vor do projt~cto q ~ i c  se discute. 

Vaiiios ljor partes. 
Ni, nrtigo 6.' 15 2 . O  diz-se: 
«k'azeiii t:riribi~in parte da ciiiiiara dos pwes o patriar- 

clia de Lihbon e os arcebisuos e Lis~ou tlo coiitineiltc.~ 

I &j:intio para a rricsa urna eii~rnda á disposisiio que venho 
dc ler á. canrara e ú a xcguinte : 

aFazern parte da  camebra dos paren o patriarcha de Lis. 



- I  

b02, os arcebispos e bispos do contirieiite, das i l h ~ s  n d b ~  
ccntcs e (Ias provlncias iiItratii:irinas. B 

Corrio jL\. tive oce:t>i;io de dizer ii c:iiiiara, estiiicta a im- 
portacela politica clus doia antigos elementos, do clvro e 
da nobreza, nao p o s ~ o  rt.conliecer outro direito, qiic 1130 
seja O que provem (10 si~fr~igio piip~ili~r. 

Mas, debdr que o govcrrio eiitericln dever iiianter no pro- 
jecto a disposiç'o, que iuvcsttl, por direitu propiio, nas 
funcqõ(w de p:ti.es os bispos (10 continwlte, penso qiic,, por 
igualdade clc inotiros. devem ter assento na cainara alta 
os prelados (Ias iliias e do iiltrairiar. 

Nao contiqo ras:io algunin que justifiqllc a exc1us;io 
odiclsa. 

Se a lci 6 absurda, seja ao iileno8 icriial para todos os 
k que esta0 eiit identidade de circuinjtancias. 

IIa :linda outro poiito para o q:id clzatlio a sttcnção da 
cuninra. 

Diz O artigo 10 o do projecto : 
aSc passados quatro niinos depois do reformado nlg~im 

artign da constitiiiçZo do reino, etc. D 

Esta  disporiil;j;o 6 uin attentado contra a soberania na- 
cional. 

Proponho que seaja eiiiendada iios segilintes termos: 
uLogo que se reconheça que qualquer dos artigos carece 

de reforma, etc. » 
Ente principio inais liberal c tc::i cm sei1 f;~vor os 

cut.inplos de quasi todos os povos 110 inrirido. 
N:o conheso nenhuili piiricipio de direito n:ttiiral cfu po- 

sitivo, que possa justificar a prctt n@o do govclrno. 
Q1iar.s s,5o os principias que aiictorisam as cortes actuaes 

a eoorctarem As futuras a liberdailc de reformarem, quan- 
do e como Ihes npprouver, a coustitiiig~o do estado? 

Se  vierem argu~iicntar-me colii a disposiç20 que estnra 
na carta. res~ondcrei com as circuinstaiicias anoriiiaes cin 

2 I 

que estava o paiz quando o dador da  liberdade oiitor$i.a 
o cortiao fundarnental. O paie acabava dc ser goverriado 
por leis e costumes diEcrentes. 
1% i c~rili!) inuovar doutrina ; ella 6 ,id tão antiga como a 

ranào, c t2o vcllia corrio os prii~eipios ilc direito. 
Dizia o gr:inde revol~icionario, AItinucl Jo<~c;iiini Fernaii- 

deu ThornAs : 
s O que se quer 6 que C& nclçZo fetth(1 '11~11a lei j -~nda~nen-  

tal, que a fí~ça feliz.  Para a ?ic@o sc:r ~"tdiz,  é preciso que 
slla . ~ I I Z L &  de lei  Q I L U ~ ~ O  ci experiência mostrar que 12Zo é 
Joa. Ulnu vez qccs IZVS ti pemnittido Zogislnr p a ~ u  dkpzii a 
qttatro, seis o& dez anizos, pelos mesvros pvincipioa podemos 
dizer que podemos legislur pura d'ccqtt i  (L eent o?( dttzeutos 
anrw8. e 

As cortes de h(?je poclem prever uin scontecimcnto qiic 
drnanhs faca iniitlar completnniente o iitrsso níotlo de scr 
politieo ? S i o  podern, e não podem ainda pe!as ras5rs ;rpre- 
tadas pelo sr. Rernardino blachado, cujo talento eii res- 
peito o admiro. 

Disse s. ex.", querendo siistentar este :digo c1:i rt.foi.rria, 
qoo se nós temos a f:lcultlade de coiitraliir dividas para as 
gern@es vindoiirai, de alienar territorio, etc., tainbeiii 11%- 

de poder tlispor dn liberdade ila ri:i$io. 
1 ; ~ t d  cn,nrinado o illiistre deputado. Xâo podemos dispor 

da liberdade, porriiic 6 uiri diieito irialic~navel; e os iiirrn- 
datarios 1130 podern ter q a i s  direitos (10 quo os rriandan- 
tes. 

Qual é a caniara que p6de dispor tlo direito de liberda- 
de? Qiicrii ousa s~istentar siuiilhaiite herezia? 

Esta qiiestão foi largauiente dcbatidct nas cortes do Ca- 
diz eru 1810. 

Entre outros notnveis oradores, tomaram parte no dc- 
bate Aner, Arguelles, Ost6laza e o conde de Toreno. Este 
iiitiiiio dizia eiii iiin tlos seus notabilissin~os discrirsos : 

aA wrc;iio, co71,o ~oóeruna, é avbitra de todus as rnudun- 
$as que j~Zj~('t ' conce~l ientes para a sua pro.spericla{le. B 

1)eus nos livre de qiie o theoria passasse ein jii1g:ido. 
O ar. J-io de  Vilhena passou ainda e q  .- r9vista , -  as di-s- 
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' posiçCies dos aitigoq 142.O e 143.O da carta oanstitucional, 
que prescrcvein o processo d::s refiwmas politiras. 

, Dizia S. ex." que lias palavras do artigo 143.' ae o qne 
ao vencer prevalec:~r;i pi~i a a reforma,, cstova positiva- 
meritc dec1:irudo qnc a reforma liavia nccessariamerite de 
fazer-se tfe moclo qiie 1i:ij;~ seinpre a acrescontar, nioditicar 
ou traiisft~rrnar alguma coiisa. Parece-mo que ri30 i! assim. 
A lei ptitle ficar coino estava, sc assim ae vencer; riias o 
que ha de haver 6 a proposiçiio e a discussHo. 

O quc não reconheço é a liberdade de unia conimiss30 
vir tliwr cjuc n caniara nâo tem direito de discutir. 

ICu ritlero que ee discuta a rct'orrna, e &c a camarli rc 
jeitai. o :~lvitre fique o que e&; inas renccii-se, iilns dia- 
C U ~ ~ I I - S C ;  iiias a rehrriia fez-s- Sejamos os primeiros s dar 
o cxcnil~io c10 cumpriinento da lei : :\catemos a de 15 de 
maio de 1824, que fui  obra dc qiinsi toda csta cainara. 

Sr. presidente, não me occuparci riiais largainciite t l 'c~ta  
quebt80, porque ella foi tr:itii(ia L~rilliaiiteniento por 11111 (103 
oradores inais dibtinctos d'esta caiuaia. l'ambem n2o quero 
ciitrni. ria qiiestZo do beueplacito, depois do que disse o 
sr. Julio de Villieiia. Foi niaeistralmente tratada Dor S. e ~ . ~  
em todas as suas relaç8es wm o governo e COA OS into- 
rcsscs do ~ a i z .  

Pci.iiiitta-iiie, riao obstante a bcnevolcncia < l i 1  cainara, 
que c11 rcsponda ligeirriiilcntc a urna das obserrnç3t~s feitas 
pelo Sr. ~niiiistro do reino, por cujos tuleritos tenlio, e tive 
sciiipre, a inais sincera admiraçilo. 

O sr. Julio de Villiena estranhou que o governo viesse 
suLti.nliir á, discussão o artigo 8.O do projecto, exactamente 
quando estava ainda no espirito de todos a iinpress?io pro- 
(liieida pelos recentes conflictos cntre alg~~ris  bihl)os e os 
us.  ~i~ilii,stros da justiça e da marinha. Tudo parc.ci;r indi- 
car que beiii diver~n devia ser a attitude do governo. 4 
isto respondia o sr. Barjona de Freitas: 

( 1 0  governo censurou os bispos ein portarias, mostran- 
110 lhes assim que tinha essa f:dculdadc na dispobiçào do 
(i 1 1 . O  do artigo 7 5 . O  da carta. Se agora rc.forrnniii esta 
cIispo~i$io, contessarn imylicitaiiiénte que ella era olsciira. 
Assiiii, os bispos alleçariaiii em seu favor a obsciiridade 
da tritAs1ii3 (iisposiçLo e accuwriam o governo de os Iiavcr 
cenhui ;do. liindando-se ein iim preccito tLo pouco cl;~ra, 
que havia nc-cessidade de ser ref\,riiia(lo. 

O argumento de S. C X . ~  6 ,  porém, inacccitavel: volta-se 
contra qiiein o produz, plLnliie a apresc-ntaçbo do projecto 
(1::s rcforirias 6 pwteriur n esses factos. O governo lia de 
c.,~rift.s+ar qile procede11 Icvianaineute, e, i.cconsidrraiido, 
d ~ v c  apresentar-so pcriitcnte ante a repreaentn~ào nacio- 
1i:~I. 

Sr. piesidentc, vou terminar estas ligeirns corisic!craçõeu, 
a qiie iiie obrigou o indeclinevel dcvc~r de justificar o meu 
voto i?« drbate iriais irnport~ntc, ein quo ptdein tomar 
partc os reprcseiit:inteu de urna naçlo livre. 

Ci11ii~1i.i o riicu devcr, affirmando a v. c ~ . ~  e 80 paiz 
~ U C  I I ~ J  perfilhci o nphorisiiio ?e que o partido progrrssibta 
~ s t i l  f:izc,ntlo a s!ia 11andeira de giierril. Iic-,rristo o principio 
de q ~ i e  11'1 z~urZ~~,(crlt qtli se tciit, c'est un ycrrlualcnt ytt i  tlmcc- ... 
uuille. 

Tenho concliiido. 
Vozes : - Bfiiito bem. 
(AS. CT ,' f o i  muito cornpl-im~ntnr!o.) 
O hr. Presidente : - V;Zo ler-se :is yrdpostas iiiarida- 

(1:~s p:mt a rness pelo sr. Rcis Turgal. 
Biio as seguintes: 

Pronostns - 
A cainara, reconhecendo qiie o projecto em discussClo 

nho satisfaz 4s reclttinayões da opiriiâo, contiiiua na ordem 
(10 (lia. =Reis Torgal. 

Einenda ao artigo 10.': 
Logo que se reconheça que qrialquer dou artigos care- 

ce dc reforma, sc? fa r i  ;L proposiç5o por cscripto, a qual 
deve ter origem nn csmara dos deputa408 c oer agaiadg 
pela terça parte d7ellee. 



Ernend:~ ao artigo 6 . O  .$ 2 . O  : 
Fazeiii pai te da caiuara (!(as p:iies, o pntriarel?a de Lis- 

boa, cs arcebispos c bi~pos do coiitiricnte, das illiiis adja- 
cciites c dgs provincias u1tramar:nas. = lieis 'I'orgal. 

Ebrant aSmif t idn~.  

O sr. Azevedo Castello Branco : - Pcqo n v. e ~ . ~  
que coiisulte a cnmaio S O ~ J ~ C  se ciitcndc que sc deve pro- 
rogar a s e s ~ % ~  até que scja votada a geneialidadc do pio- 
jecto. 
Foi apProvacZo o requerimento. 
O sr. João  Arroyo subtcntou a siin proposta dc cli- 

miiiaqAo do art;go 8." cla proport;~ govcrnariicntal dnn re- 
f«riil:~s pol!ticas, acompanliando n par e paeso a argiiincn- 
taç%o procl~izicl:~ nn scss~io anterior prlo sr. Julio de Vi- 
lhena, c rcfitrindo-se ainda a :irguiiic ntos aprcseritndos pelos 
ers. RIarqai I'acaliceo, Avelino Calixto c 1,uiz Osoi io. Cri- 
ticou :ilg*iirias nffirinaqões :iprercr!tadns !~c.erca das rcfor- 
mas l~olitic~:is. cortio a indifferenya da opiniao publica, re- 
Intivaincntc a eate projccto, a insignificancia cl'clle c, a falta 
dc 1igay:io systenjatica ctitro os iirtigos que comt~(ieiri o 
prcrjcetn dlis rPf«rinas politicas. Entrando 11s disci~s-20 da 
g(*n~i.:ilitlt:(;c (10 l,i(!je~to. critico11 as opiniUcs cx~)cr~didas 
pelos srs. 1)i:is Fci i.c.ii a ,  Coii~iglicri Pedroso e outros, que 
subinctti:iiii a soluy~io clc toiios 09 l~roblcoias !L applicii~30 
systciiiaticn do princip'o do lilscralisn~o. 

Besr.ii\.olvcii largniiicntc :i coiiccpy:'Lo da p~lit ica oppor- 
tiinist:i. criticando os srstt,inns c.scliisivistas ftin(1adi~s cm 
principiou qiic opportiiiinincritc pzrcceni encerrar rloiitrinas 
scicntificas. m:is ciuc ria rcalidadc nsil:~ innis coritficni du 
que fr~riiiiilas v2s.l 

C:ir;ictcrisoii a c>.itr~icti~ra e esta1~ilid;:ilc do ~iicio soci:\l, 
evidcn:.iando o scii poder de rceistciicia ao pt>ri\:iiiic.r!to dnt 
rcforiii:is esaggcra(las, c mostrarido coirio as l~li:iscs da 
vida dos povcls .c encarnam em typos prociiiinciitts. 

Blnstrou conio a piiiclcncia c :L iiiottrr;iy5o das rcfor:lia: 
4 ii!:ia coudic3o da siia ri:ililirladc. 

E:etiidou O incio social portugiicx c i~instrnii c90irio o cn. 
rnctcr iiic~lerado do actual pro.jccto cins iefoiirins l~oliti 
cfia estd pcrfeitnincntc do 1i:~riiioniu coiii o e.ta(lo actiial da 
aocicdridc portugueza o coni os seus rriitecctleritcs liistorico: 
e par!anicritares. 

Espraiou sc largni~icnte sobrc a forinay.io d r  um parln 
mcnto de classes. rnostranclo coirio o actual i)roiecto eit 

I i, 

discuss80 attendia e aproveitala esta iiiiyortantc conce 
p$io (10 direito piiblico inodcrno. 

Expoz c deserivolveu a ncccssiclndc ilc siistar o movi 
monto de decatlcncia par1aii:cntar acceiituaclissiiiio eritrf 
116s ; inostiando como niuitas disposit.Ocs do projecto do re 
formas tinham espcei:ilri-iciite essu fim. 

Ihtrnndo propriamente na parte do projecto relativo : 
cnmara (10s pares, falioii largaiuente Acerca da institui$% 
do pariato horediturio provanilo como a convetiiciicia d'ess: 
instituiçlo dependia do paiz ao qual se rcfcrissc o exame 

Contiiiuando, inostroii porquc era nccessario em Portu 
gal abolir essa instituip?~. 

Justificoii auiplamciitc n introtliicyT~o (10 elernciito elo 
ctivo ria vainara dos paros c conscqucntciiicntc a aboliç51 
da  fiiciildadc illiiiiitada da  nomcal;Wo dc pares pela co 
i fia. - - -  

Terniinoii, fazendo o prograinnin de  um discurso qa 
rcstrva par:r quando se disciitii. tia cspccialidado O arti 
go 6 . O  do projecto de reformas politieas. 

(O r1il;atrso do $1.. depiitado será publicado na integr 
quando o oestitzrir.) 
- Leu-sc 91a mesa a segtsinte 

Proposta 

A cnmsra, rcconhecenclo a opportuniclade dn reform 
politica si~jeita A discuss20, contiriiin na ordem do dia.= 
JoEo .+íarcellino Arroyo. 

Foi adn~ittida. 



O rr. Ribeiro C:ibral, dcsistiu (Ia pnlarrn. 
O sr. IJrLano de ('astro, dceistiii ([:r palavra, 
O sr. Lericnst:c, n?to estav:~ 1x1 sala. 
O sr. hlcmdcs Pcdiocn, iZ1o ( - tnva  na iala. 
C) sr. A1111cida I>inh(iro, c!esistiu da palavra. 
O +r. C(5rni:ir.o dc Seqiiciia, dcsistiu da palavra. 
O sr, Santos I'iegas, nâo castara na sala. 
O sr. Silvcira da AIotta, dcsistiii d:t palavra. 
O sr. l'crcitn Leite, dcsi-tiu da p;ilavr:i. 
O sr. Presidente : - EstA c*gotail:r a inscril)c;20. VAC 

rot:tise. 
O sr. Carrilho (para i r  ni reqtterimc~zto) : - Iteqi~eiro 

a v. cx.Vqiic consulte a c:iinarn sobre se qiier qiiclinja 
votayno nouiinal solrc a gcnc.raliilade do projccto. 

O ar. Presidente : -A niaior pai te das propostas mnn- 
d:\das para a mesa sRo rclntivas ri. espccialidadc do pro- 
jccto. 

IIn, porC.in, na mcsa x i s  prcpostas que tcrininnni por 
pedir qiie se continuc na orderu dia, seiii qiic se refiram 
ciii cspcci;tl a qiialqiicr artigo (10 projecto. 

As 1)ropostns que dizeni respeito i esprcialida(1e ficaiu 
1):ii.a serem cnt:io votadas. 

As oiitr:ts tcem (]c i. agora votadas. 
Cliiiicça se a votaçiio pela do ar. nloraes de Carvalho. 
Sc ellii for approvada, a rneea critcndc que fica111 lire- 

jiidicarlns todas as outras. 
Vozes : - NAo ficarn prejudicadas todas. 
O sr. Julio de Vi1hena:-N:lo podem ficnr prcjiidi- 

cadas scnLo as quo affirrnaiciii doiitriila contraria 6 do 
sr. Moracs Carval tio. 

O sr. Presidente : - LZ c10 &r. d~.piit:ido tambcrn fica 
rcservsda para a espccialid;idc. 

Kiii todo o caw é csstn a c.laqsiticaç~o qiic i~icsa faz 
das l~ropoatas; inns darci :i ;):i'airir, sobrc! o modo dc pro- 
l~or,  aos "S. deputailos q~:wlese.jareni u;:ir d'ell:~. 

0 br. Silveira da  Motta fiolrc! o nio11o de propor) : - 
Eii c1csej:iva peigiint;;r a v.  e ~ . ~  se coiisitlera n iniiilin 
 iro oposta coino dovendo sei. vo?a(la a proposito dii gencra- 
lid:iclc do projecto, oii sc a ri sci.va para n cspecinlidadc. 

O sr. Presidente : - I:cser\~o-n par:i :L e.l)ecialidade. 
O sr. Silveira da 1Ylotta:-S:rlvo o devido rrepcito, 

parccc mo que elia devo ser votad:i na gencr:ilidadc do 
projecto, porqiic o projccto nlo tciii artigo :~lgiiiii n , , i i ( :  

npplicada. 
Visto quc foi siipprin~ido o artigo 8 . O  da proposta do 

governo, creio qiic a min1:a propost:i dcvc ser votada na 
gcncralidade do projecto. 

O Sr. Presidente : - h'a me-a est:o duas propostas do 
$r.  Silveira da hlotta. V%) ler-se, para se sabcr a qual 
d'ellas o sr. deputado se refere. 

Le~am-se na nzesn as propostas r70 SI.. Silueii-u da iifotta. 
0 sr. Silveira da Motta : - A respeito d'essa segun- 

da proposta n.20 ha duvida de quc licrten<;a A especiali- 
dade. 

Agora, quanto ít priincira, 6 que nie parccc que devo 
ser votada na gcneralid:i(lc do projecto, porque na genera- 
lidade d'elic 6 que foi dixutid:~ c ~ i ; b ( ,  lia na cspecirilidado 
artigo algum que trato do bcne1)lacito. 

O sr. Presidente: -A inrsa continua a cntender qiic 
esta proposta dcvc ser coiisitlerada na especialidade, mas, 
conio o sr. deputado reclama, vou curisiiltar a cainara. 

, r1 cu7naru ~esolceu que a proposta do sr. Silveira da 
1 iifottu $casse para rer consideratlu lia eq)ecialidade. 
' O sr. Presidente :-A proposta do sr. Julio de Vi- 
lhcna fica para a especialidade. 

O sr. Julio de Vilhelin (Roúre o nzodo de propor): - 
Creio que a minha proposta n1io pUdo ficar para a espe- 
cialidade. 

A minha proposta n%o B um additailiento ou uma emen- 
da ;  é a afirmasiio gcnerica de um principio, é a afnrma- 
$80 da  necessidade do reforma dc um artigo da carta, e, 
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portanto, parece-me que deve ser votada na generalidade 
do projecto. 

O sr. Presidente : -Vae ler-se a proposta, e depois 
eu consulto a camara sobre se clla se deve votar na gene- 
ralidade do projecto ou se deve ficar para a especialidade. 

LCZL se a proposta do sr. Julio de Klhencs. 
O sr. P r e s i d e n t e  :-A mesa entende ainda quo esta 

proposta tem relapão com a especialidade, mas desde que 
ha reclamay20 eu vou consultar s camara. 

Co12suitudtr a canbarn, resoluezc que a proposta $casse Te- 
servadcc para a especialidade. 

O sr. Presidente : -Vae ler-se a proposta do sr. Mo- 
raes Carvalllo, e a mesa entende que, se ella for approva- 
da, todas as mais se considcram prejudicadas. 

(Lewse.) 
Posta ci volapilo, foi approvada. 
O sr. Presidente: -Vae ler-se a proposta do sr. Tci- 

xeirn (le Sampaio. 
(Leu se.) 
( ) sr. P r e s i d e n t e  : -A mesa entcnde que esta pro- 

poda est& prejudicada com a votaçIo da primeira. (Apoia- 
dos.) 

Em vista da manifestaçzo da caniara considera-se pro- 
judicada. 

Vae lcr-se a proposta do sr. Bernnrdino Machado. 
(Lezc-se.) 
O sr. Bernardino Machado : -Concordo com a in- 

terprctaç20 de v. e x a ,  e parece-ine dispensado snbmetter 
a proposta A votaçLio, e, por isso, pego licenga para a re- 
tirar. 

Consultada (L calnura, ~.esolueu afirmntiaamelzte. 
O $1'. P r e s i d e n t e  :-Vão ler-se as propostas dos srs. 

Luiz O~orio, Reis Torgal e Arroyo, que estiio igualmente 
prejuclic:idns pcla votaçZo da proposta do sr. Bloracs Car- 
vali io. 

Leranz-SB e co~tsidc~arant-se 2~,.yzcJicadas. 
O sr. Presidente:--Agora vae votar-se o reclucrimento 

do sr. Carrilho, para que a votação sobre a generalidade 
do projecto seja nominal. 

C'onsultada a camn~a ?~esolveu cifir~nuticanzente. 
O sr. P r e s i d e n t e  :-Vae ler-se o projecto. 
(Leu-se.) 
O sr. S i lve i r a  da M o t t a  :-Peço a v. ex.' que me 

diga em que artigo do projecto tem cabimento a minha 
proposta 

O si.. Presidente:-Agora vnc votar-se a generalicla- 
de, depois se trntari da espccialidade. 

(J sr. Manue l  dlAssuinpçilo :-- Depois da obeerva- 
$30 de v. e ~ . ~ ,  nada tenho a dizer, mas parece-me que o 
Sr. Silveirn da Mota, quando se discutir a especialidade, 
pdclc propor que se faça restabelecer a doutrina da sua 
proposta. 

P~ocedcizdo-se ci votagüo da generalidade do projecto, e 
feita ( r  chlr~,~ud(~ : 

Disscraiii upprouo OS sr.5. : Lope~TTieira, Agostinlio Lucio, 
Moracs Carvallio, Alfredo Peixoto, Alfredo Barjona de Frei- 
tas, Silva Cardoso, Sousa e Silva, Antonio José cl'Avila, 
Lopes Xavarro, Ciiillia Belem, Antonio Maria Jalles, Mo- 
raes Machado, Pereira Carrillio, Mendes Pedroso, Athai- 
de I'avzo, Alinoida Pinlieiro, Sieuve de Seguier, Arthur 
Hintze Ribeiro, Urbano de Castro, Barjona de Freitas, 
Lobo Poppe, Fiischini, Pcreira Leite, Neves dos Santos 
Carneiro, Avelino Cesar Calixto, Bar20 do Rarnalho, Ber- 
nardino filachado, Sanches de Castro, Roma du Bocage, 
Pereira Jardii-ii, Ribeiro Cabra], Ernesto Pinto Bastos, 
EstevBo de Oliveira, Affonso Geraldea, Vieira das Neves, 
Correia Rarata, Ferr'lo de Carvalho JIArteiis, Guilherme 
de Abreu, IIonrique Mendia, Silveira da Motta, Jayme 
Arthur da Costa Pinto, Jeronymo Pereira Baima de Bastos, 
Franco FrazSo: Antonio Pinto, JoBo AugustoTeixoira, Scar- 
nicliia, Franco Castello Branco, Souto Kodrigues, ATarccl- 
lino Arroyo, Teixeira de Vasconcellos, Ferr20 C~tstello 
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Branco, Sousa Machado, Ponces de Carvalho, ~ o s c  nlves, 
Coelho de Carvalho, Azevedo Castello Branco, José Bor- 
ges, Frederico Costa, Pereira dos Santos, Figueiredo Mas- 
carenhas, Oliveira Peixoto, Julio Narques de Vilhena, Lopo 
Vaz, Lourenço liIalheiro, Lnciano Cordeiro, Luiz de Len- 
castre, Ferreira de Figucircdo, Reis Torgal, Manuel da As- 
suiiips20, Correia de Oliveira, Pinheiro Chagas, Martinho 
Camoes, Migiiel Dantas, Pcdro de Carvalho, Santos Diniz, 
ltodrigo Poquito, Dantas Baracho, Tito de Carvalho, vis- 
conde dc Alcnteni, visconde de Aria, visconde das Laran- 
jciras, viscondc de Regiiengos, Wenceslau Lima, Sebas- 
tião Centeno, llouta e Vasconcellos, Luiz Bivar. 

Disseraili rejeito os srs. : Torres Carneiro, Francisco 
Van-Zellci., Gerinano de Sequeira, Dias Ferreira, Elias 
Qnrcia, Pvlanuel José Vieirn, Zophirno Consiglicri Pedroso. 

.E'icou po~~tnnto  npprovutlo o pvojecto p o ~  86 votos con- 
tl.u 7. 

O sr. Presidente: -Vac entrar-se na cspecialidade 
do projecto, e vae ler-se o artigo 1 . O  

O sr. Bernardino Machado :- Se n2o se entrasse na 
discussiio da especialicladc do projecto ou pcdin a v. ex." 
que puzcsse em discussiio uiii projecto meu que j5 foi vo- 
tado ria legislatura pnssadn c que caducou. 

O sr. Presidente :-Já anniinciei que se ía passar 
discuss20 da especialidade. 

Vac ler-sc o artigo 1 . O  
(Leu-se.) 
O sr. Elias Garcia (sobre a ordent): -Pedi a palavra 

sobre a ordem, mas, não teiido formulada ainda a minha 
moç"a, voii indicar os pontos que ella deve coinpreliendcr, 
ou qual a doutrina que pela mesma mo~ho proponho que 
seja inscrida no projecto em discussáo. 

Julgo qilc na especialidade C permittido, não sb additar 
I qualquer artigo, mas ndditar outros aos artigos do projecto. 

A explicaç?io de v. e ~ . ~  dada ha pouco tempo foi confir- 
mada pela votação da camara. 

Alguns cavallieiros desejava11 que so procedessc de ou- 
tro moi10 {L vota$o na generalidacle, entcridiaru que devia 
votar-sc cilt2o com respeito a certo artigo, c v. e ~ . ~  cntcn- 
deu que a occasizo seria lia especialidade, ciiiborn no pro- 
jecto nzo se encontrasse artigo corrcspondente 5 emenda 
ou subatituiçzo. 

Agradou me o vcr essa idéa apoiada pela camara e 
enunciada principaliiicnto coin a auctoridade do v. ex.= Jii 
eu tinlia lia rnuito tempo a opinião de que estes artigos 
do projecto podiam ser additados, substituiclos uns por ou- 
tros, c de alguma iiiai~cira traxisforinados. 

Ngo tomei parte iia discii~s50 na generalidade porque 
essa discussiio para iiiiiii passou na scssilo do iiltimo anno. 

E a tomar a palavra lia gcneralidadc teria de recordar 
que j5 entao considerava estreitos oa limites em que s e  
collocava este debate, por qnc todos nos achavamos mal em 
tão apertados moldes. 

Effec~ivamcnte, os iàctos vieram dar-inc rasão. 
Pela iiiinlia parte n%o podia incsino usar da palavra na 

discusAo da generalidade. 
Um partido intciro deixou de tomar parte no debatc; 

deixou, n%o sb dc toinnr parte no debate, abstcvc-se de 
votar; uin partido, uin cavalheiro, principalmente d'esse 
partido, qiic se tinha associado no anno passado ao prqjc- 
cto! que rcconheceu a necessidade da reforma, esse cava- 
llieiro achou se t90 pouco A vontade, que sc viu forgado a 
rejeitar a generalidade d'este projecto; a propria inaioria 
niio ficou á vontade, porque nós viinos, ao votar-sc o pro- 
jecto na generalidade, o quc se passou, e escuso de O re- 
ferir agora h camara. 

Assiiii o processo empregado, talvez, com a melhor von- 
tade, coin a inelhor disposiçgo de espirito, por parte do 
partido l.cgonerador, não conseguiu bom resultaclo. 

A circunstancia de não estarem d vontade nein uns neni 
outros nCo ine parece que seja de bom agouro para a re- 
forma.- 



Mas eu nLo quero alongar-me em referencias ti discus- 
sHo na generalidade. 

Agora curvo-inc, inclino-me perante a resolupÃo da ca- 
rnara, acceito o clobate na cspeciali~ladc; c a minha dili- 
gcncia reduz-se a ver se consigo introduzir nos artigos que 
vão ser reformados as disposiçoes que melhores me pare- 
cem; c jli digo, n'cste meti empenho, n'este meu trabalho, 
eu vou cmpregar todo o esforço para dominar as minhas 
aspirasses, porque o que dese,jo é dar estc anno, como j& 
dei no anno passado, uma dernqiiitraç30, uma prova de 
que, em rcz  de propender para idúas desordenaclas, pelo 
contrario sou conservador, mas conservador do espirito 
verdadeiramente liberal e reformador. 

I3 cssa doiitrina quc é indispensavel conservar-se aqui. 
O intuito que nie determina a apresentar a minha mo- 

cão 6 este. 
a Tem so dito, e muito bem, que a reforma se deve fa- 
zer adaptando-a ao cstado do paiz, ás  condiçties em que 
elle sc cncoritra, ao seu cstado de descnvolvimento, emfim 
ás aptidces do povo, As suas aspiraç0es. 

Tem-se dito que não é possivel que uma constituiçxo 
sáia unicamente da cabeça de um homem, e que B neces- 
sario que se amolde ao3 factos e que os traduza real e ver- 
dadoirainentc. 

Emfim, se nós quizesscmos seguir um pouco a disser- 
taçâo que ultiinamcnte fez o sr. Arroyo, pdiamos dizer 
que todos estavamos de accordo, e a divergoncia s6 se en- 
contraria nas conclusõcs do estudo feito por cada um do 
estado da sociedade, conc1usu"cs que, por serem diffcrentes, 
induziriam a applieaçõcs diversas. 

S. C X . ~  tira certas conclus5es do estudo da nossa socie- 
clade, e n6s podemos cstudar, usando dos mesmos proces- 
sos ecientificos de S. cx.=, e tirar uma conclusfo diversa. 

O tirar uma conclusâo diversa nzo significava quc n6s 
nho dispozessemos do mesmo rnettrodo scientifico, e ape- 
nas se podia dizer que, ou não eramos bons observa- 
dores, ou que usavamos de meios que na9 permittiam 
observar claramente, ou que não tinliamos um bom crite- 
rio, uma boa critica para induzir d'essas obscrvapõcs o ver- 
dadeiro resultado. 

Diligenceio ajustar as iiiinlias propostas quanto possivel 
coiii os factos que observfinos. 

E emprego este esforço para ver sc posso conseguir, cin 
favor cl'ellas, a votaçzo da maioria d'csta casa. 

E cmto que a carta constituc:onal n30 p6clc ser refor- 
mada nos seus artigos constitucionaes senso por uma ca- 
inara que tenha poderes para isso. Mau é reconhecido lia 
inuito tempo que a carta constitucional p6de ser, por qual- 
quer cailiara, reformada cin todos os artigos que n%o s20 
constitucionaes. Que os artigos a que so refcrc a lei de 15 
de maio sejam constitucionacs, assim está resolvido; mas, 
como na carta ha um artigo que designa o que O matcria 
constitixcional, o mexno i. dizer que ha artigos que n?o sho 
constitucionacs. 

Entendo que csta é occasiiIo axnda, apropriada e oppor- 
tuna de alterar, modificar c redigir convcuienternente al- 
guns artigos da carta que nLo sAo constitucionaes. 

E roalmeilte scria para lamentar quc desaprovcitas~e~nos 
este ensejo, deixando dc refoririar um artigo que, na minha 
opiniâo, (': imperfeito, n5o representa a vcrclade. 

A primeira altcraç80 que eu proponho é a esta disposi- 
çâo da carta: 

((Artigo 2.O O seu territorio forma o rcino de Portugal c 
Alprves,  e comprchendc : 

( (5  1 . O  
a s  2.' 
r g  3." h'a Asia, Salsete, Bardez, Goz, Damao, Diu, e 

os cstalielecirne~tos de JIacau, e das ilhas de Solor c Ti- 
mor. P 

Isto não é exacto ; este artigo evidentemente não 6 con- 
stitucional e nlo me demoro agora em dernonstral-o. J& dis- 
se atC uin liomem muito clistincto, o sr. inarqnez de Sd, 



a primeira vez que se alterar a carta, 15 indispensavel re- 
formar este artigo. Portanto proponho, .que no artigo 2 . O ,  
5 3 . O ,  que diz o que acabei de ler, sejam substituidas as 
ultimas palavras, dizendo-se: ae da ilha de T i m o r ~ .  

E acrescento em paragrapho: «Fica d'este m3do modi- 
ficado o $ 3.O do artigo 2.O da cartas. 

E com respeito a esta ininha primeira emenda, digo j& 
o que póde referir-se a todas as que apresente aos outros 
artigos do projecto. Entendo que a retlacçzo que se deu a 
este projecto ngo B tão boa como a que se deu ao acto 
addicional; a minha experieíicia, embora n2o seja tão 
grande como a de muitos, tem-me levado a conhecer isto. 

N'esto projecto consigna-se, como fazendo parte do ves-  
mo artigo, a disposição em que se refere o ser alterado ou 
modificado tal artigo da carta. Ora en entendo que í: bom 
proeesso o designar logo qual 8 c&~ctivamentc o artigo da 
con<tituiç%o anterior que foi alterado, modificado ou am- 
pliado, mas entendo por melhor o fazer a designaçho em 
artigo ou paragrapho separado. 

Redigi assim a minha emenda e em todas as que pro- 
pozcr farei o mesmo. 

E se me 8 licito, pedirei ao illustre relator que na ulti- 
ma redacçzo que dor a este projecto, faça diligencia por 
adoptar esta indicapão, que não é minha; foi feita pelos 
legisladores e constituintes de 1852, porque o acto addi- 
cional é assim que est8 redigido e na minha opinião mais 
bem redigido do que este projecto. 

A segunda proposta que apresento é com respeito ao 
artigo 6.O da carta constitucional. Este artigo não 6 con- 
stitucional e esta 8 a opinião de um grandissimo numero 
de nossos collegas. 

Alem d'isso o que se tem dito aqui, e no que eu con- 
cordo, mostra que é indispensavel ajustar a legislação com 
a realidade dos factos, alitis a legislação anda divorciada do 
mundo physico, do mundo real, do mando social. 

Diz o artigo 6.O 
« A  rol i~iIo catholica a~ostolica romana continuará a ser 
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a religi=io do reino. Todas as outras religiõ~s serzo pcrmit- 
tidns aos estrangeiros com seu culto clomestico, ou parti- 
ciil:ir, eni casas para isso destinadas scm fórma alguma 
exterior de templo. » 

A verdade não 6 esta. E m  dominios portiiguezcs, em 
regiões afastadas as cousaa não se passam assim. Portanto, 
se este artigo é constitucional, estd sendo constantemente 
infringido. 

E u  desejaria propor uma refi~rina mais larga; mas eu 
sou conservador na accepção que me parece a melhor da 
palavra. Não quero de maneira nenliumz irritar o cspirito 
dos meus adversarios, nHo quero de maueira nenhuma le- 
vantar reclamaçZes, ncin rixas, nem iniinisades no cam2o 
monarchico; ma? o que desejo é que cllcs rendam home- 
naeem 4 verdade, c 4 verdade evidentissima, digramol-o 
assim. 

JB se vê que as duas propostas que apresento estzo em 
coiicliç~e3 que ninguem póde deixar de acceital-as. 

Vou ler a minha ~ r o ~ o s t a  ao artigo 6.' 
1 A U 

tA  religiLo catiioliga apostolica r0man.i continuar8 a. scr 
a . - religiilo do estado. To.Jas as outras religiões s5o psrmit. 
tidae. 

5 unico. Fica d'este modo madificado o artigo 6 . O  da 
carta. )) 

Julgo que esta proposta nBo pbde irritar ninguein, por- 
que se apregoaram aqui os princ;pios de tolerancia por 
parte dos sacerdotes da religino catholica apostolica ro- 
mana. Ntis rimos que ellcs defendiam o spllabns rendcnilo 
hoincnageni ao corijuncto de verdades quc sc acham n'aqucllc 
documcuto. Disseram romtiido quc a rcligi20 catholica, apos- 
tolica roinana era uma rcligino cxtraordinariarnente tole 
rantc. 

Se isto 4 assim, se iuto é verdade, e basta ser dito pela 
pessoa que o disse para cu o acreditar, n%o nie parcce rluc 



se I xsa dar a &monstra$io de intolerancia deixando de 
v*.. para que tddas as rcligiões sejam permittidas. 

E o qiie desejo e deixo ficar ainda a parte do artigo 
que [liz q t i ~  a relgião catholica continua a ser a religiAo 
tio rtirio, com uilir pequena iiiodificaç~o, isto é, qiie, cm 
\ ez tle r t ~ l i ~ i ; ~  db reino, se diga rcligigo do cbtatlo. 

I)< rc> dizer que esta modificaçiio já, foi indicada por um 
! nirx que riso p(de ser apontado como desordeiro.. . posto 
que houve quern :! iiii o considerasse. 

MO vejo prcserite nenhum dos collegas a quc me potle- 
ria referir me sotae este ponto, por isso nada direi a eçtc 
respci to. 

Esta opinigo já  foi exposta em um folheto publicado pelo 
inarqliez de Sá, da Bandeira. 

Destlc 1838 até 1842 ri20 houve inconveniente em que . . 
.-.s:iqse na canstituiçZo de 1838 a disposição que ali sc 
ciXcoiiira, e hnfo digo cu que B indi~pensavel que a inaio- 
I . (1 .>ta cainara dê um exemplo de tolerancia c que coii- 

giiciiios na constituiç'?~ um facto que se observa n.is 
i~ilasas providcias u:tramarinas. 

A doutrina que se encontra no artigo 6.O da carta niq 
me parece que ekteja em peifeita harmonia com os (I< .  
sqjos do sr. Arroyo e de outros orallores, que eml)tcgalii 
tc dos cs esforços para que a nosm constituipto ajustcl 1)tr 
fcitni:ic~ilte com o estado da nossa sociedade. 

Teii!io ainda uma terceira proposta e essa refere-se 
1 . O  a1 tigo. 

N:io me detenho muito no debate sobre o artigo I.", c 
sU o rll:fx tlcsejo G apresentar um additamento que nie 1) i 
rece t 1iiil)lcta a sua doutrina. 

Diz o l~rojecto: 
c ~ l i  ti;o 1 . O  Os pares e deputados sfEo representantes 11,i 

iia$io, e n30 o rei que os ncincia, ou dos circulos qiie 1 ) .  

elegeiii . 
w s  iiilico. A constituiçEo não reconhece o mandato iinl~c- 

rativo. 
aFica d'estc modo interpretado e o artigo 1 1 ' 

da carta constitucion:~l.)) 
E u  passo o artigo 1 . O  do projecto para 5 1 . O  e o 5 iiniio 

para 5 2.O e estabeleço como artigo 1.' O seguinte: 
ah >oberania reside essencialmente em a naç80, da 111:il  

eniarin iii todoe os poderes politicos. e 
Eii 11x0 discuto o mandato imperativo, se a camarn qili- 

zrr i:,-crir na constituiçâo que o mandato imperativo n.io 
se rr.c,oilhece, nâo serei eu que obste ri, isso, ngo crcio, 1)o- 
ri~lii, iieccssario consignar na constituiçHo tal disposi<;:lo. - 

J& disse em outra occasião que era contra o in;iiid:.to 
iniperntivo, e digo, que mesmo em muitos paizes e duraiitc, 
alpum tempo teve mais adeptos do que hoje, a doiitriin 
(10 uinndato imperativo, e n2o foi necessario qiic se inslk- 
ri-se tiiy~oeipão como esta nas constituipões. - - 

Eni algumas coiistltuiçGes da Europa encontra-se esta 
disl)o: içLo. 

Nos paizes eiq que a3 questões do mandato imperativo 
se têem levantado com iriais calor, não existe esta clispo- 
siç2o na constituição. 

Qiinnto ao artigo 1 . O  já, disse tambem que nno o com- 
bato, e iinicainente desejava que a doutrina d'este artigo 
ficassc mais completa, e por isso eu apresento a proposta 
para que elle seja redigido do seguinte modo. 

 artigo 1 . O  A soberania reside essencialmente cm a 
naçHo, da qual emanam todos os poderes politicos. 

a §  1 . O  O artigo 1.' 
a §  2.O O 5 unico. 
4 5  3 . O  Fica d'e2te modo ampliado o artigo 1 4 . O  da 

carta. o 
Sâo estas as observações que tenho a fazer com relaçTo 

ao artigo 1 . O  Limitei-me a fazei-as t2o succintaincnte quanto 
pude. 

O meu desejo é unicamente significar que jA que a con- 
stitiiisZo n?io é reformada como eii desejava, ao mcnos se I 



redijam os artigos dc modo que traduzam a verdade dos 
factos. 

O que cu fiz foi alem d'esto artigo propor outros, mas 
,j!L disse que nzo altrrain a ccoiioini:~ do projecto. Ambos 
i20 a traducçno de facto.; csxistentcs. A catnara não p6de 
votar contra a miuha [~riiiicira proposta sem negar a Ycr- 
dxde conhecida por tal. 

Quanto ao artigo (j.", seria mostrar falta de tolerancia, 
iiiio acctitar a emenda que proponho. Scrn alevantar ini~iii- 
sades em nenhum campo, podemos fazer esta reforma de 
modo qiie se vá preparando suave e gradvalinentc outra, 
qiie mais tarde possa cntrar na constituiçâo. 

Já a caiirara v6 quanto sou conservador no processo 
empregado para que se consignem na conetitiiis2to doixtri- 
Lias, que, eiribora n%o sejam as minhas, são as que me pa- 
rcce posso conseguir de uma camara como esta. 

A politica, quc n'estc caso sigo, é a que julgo adaptar se 
melhor aos ineus desejos de ver melhorada a constitiliyZo. 

Limito aqui as minhas observaqões, e n3o me fultarh 
enscjo de n'outra occasiilo responder ao que disse ha yoiico 
com~~cspeito um a cavalheiro,lque n2o estava então prc- 
serite, mas que está agora; o adiantado da hora, poréiii, 
n:lo tne permitte que eu me occupe n'este momento d'essa 
qilc.st20, aguarclarcii outra occasiAo para me occupar d'clla. 

Lerumse nu mesa as seguintes 

Propos tas  
Proponho : 
1 . O  Ao artigo 2.O, 5 3 . O ,  que diz : uNa Asia, Saslet~>; 

Bardez, Goa, DamZo, Diu e os estubelecimentos de Ma- 
cnil, c das ilbas de 801or e Timorn, sejam substituidas a?  
ultiriin~ palavras, dizccdo-se : uc da ilha de Ti inor~ .  

S . . . Fica d'este modo modificado o 5 3 . O  do artigo 2." 
d:i ca:ii,ta. 

2." (Liic o artigo G . O  da carta fique substituido pelo se- 
giiiiitc : « A  religino catholica apostolica romana continuar8 
a ser a rcligiLo do estado. Todas as outras religiões s?,o 
perinittidas. D 

5 ui~ico. Fica d'ebte modo modificado o artigo 6.O da 
carta. 

3 . O  i lo artigo 1 . O  do projecto : <A soberania reside eu- 
sencialrnente ein a nsçZo, da, qual emanam todos os pode- 
res politicos. D 

8 1 .O O artigo 1 .O 

2." O 5 unico. 
3.. Il'ica d'este modo ampliado o artigo 14.O da carta.= 

J. E. Gci~cia. 
f i ~ c i r n  cldnzitt idas. 

0 sr. Bernardino Machado :- Parece-me que algu- 
mas d'estas propostas não podem ser admittidas S disciis- 
saf). 

O sr. Presidente :-Depois da votaplo da camarn nHc 
posso (lar a palavra a v. C X . ~  

O Orador :- Eu julgo que essas propostas não podiam 
ser aciiiiitticlas á, disciissão, porque não visavam a nenhum 
dos artigos' ela carta, que pela lei de 14 de maio estamo,\ 
auctorisados a reformar. 

O Sr. Presidente :- Eu nLo posso dar a palavra :i 

v. ~ x . ~  porquc primeiro est& o sr. relator. V. ex.& fica in 
cripto. 

O sr. Manuel d'Assumpção :-Eu tenho na maior 
considcraç~o as propostas do Sr. Elias Garcia, mas csta- 
propostas não dizem respeito, como muito bem ia obscr 
vando o sr. Bernardino Machado, a nenhum cios artigos d : r  
carta qixc csta camara está auctorisada a rcforinar. 

Restava a discutir se este artigo se devia considerar I. oi i i  ) 

matcri:~ constitucional ou n3o. 
ConsicLtrado como materia constitucional, n5o pod(1inoi 

alttral-o porque nho estainos auctorisados a isso ; nno coii- 
siderado como materia constitucional, nLo é preciso allera- 
$80 n'esta occasião, por isso que se p6de f imr  n'outra. E 



1320 DIARIO DA cAarnnA nos 
n'cbsta ordem de idbns clec!sro, por parte da coinmiss80, qrie ' 
I I > O  acceito essa aitcrac;,io. 

( ) sr. Avellar Machado : - Mando para a niesa uiii;~ 
clt 1 larnpio dc voto. 

/,i 11.) 

\l:iritlo tambem para a mesa trcs poreccrcs (Ia coninlkl-  
1 1  tio oljras piiblicas, (., por parte da coiiiiiiissbo cle a s : .  
' t ~ i . i i ,  riiando uina proposta para que se-jn aggrcg:iclo C ,  

ii -iiin coiiimi&s%o o sr. Antonio Maria J~i l lc .~.  
1 can~crra trpvouorc esta proposta. 
) S r .  Santos Viegas : - Dcclnro quc por motivo I , ,  

:i. riic vi obrigado s sair da s:ila, c se cstivessc. I I 

- tc. qrlando se votou este projecto na generalidade, tcl-o 
;~1~pr0vado. 

O sr. Sant'Anna e Vasconcellos : - hIanc1o ]):ti  

iii(.sa unia declaraçRo de voto. 
(-LP~L.)  
O sr. Bernardino Machado : - E u  pedi a lin 1 

11,ira notar quc clcspois que fallci lia pouco, ollinndo 11." 1 L 

bala, pareccu me que ii:io tinha Iinviclo numero snfiic~ic * i  p r a  .sc admittirem d disciissRo as propostas sobre o3 ;L I -  

C O A  2 . O  e 6 . O  da carta :ipresent:~tlas pclo sr. Elia5 (; 1.- 

(.,a. 
Parece.me, portanto, que isto n31o ficou rcsolvido, 1 11.- 

qtte ri20 havia iiumero ua sala. 
Se v. C X . ~  mo perniittr cri devo clizer que 1130 julgo 4 ,  ~ 1 -  

- 4 b  tthiiha o direito de snír dos limites traçndos pela lei 
I I innio de 1584. I 

V. cs.", que qiiiz clnr n maior I'wgueza L discnssâo. 4 .  

por i.50 1120 temos sen?io que reconlieccr o espirito libcl I 
li,sinio coin que preside aos nossos trabalhos, cntcndcn 1 



/ varias propostas cleviain ser considcrndas con:o ndditnmcil- 
I tos. 

I.:ste principio é justo, inas nLo iiic parece quc se ljosa, 
c-tender ao ponto de i16s, que estanios aqui com faciilda 
tlc, tlc rcvcr a carta, irnios tratar clo assilrnptos qiie 1150 

I c i i t l  .iln 110s limites que nos iiiarcou a lei do 14 de iiiaio de 
I 5k  4. 

'I'<?o pouco poden~os occiipnr nos dos que r130 ec nchaiii 
i:n ,~i.dcrti do dia. 

I '(yo 1)ortanto a v. O X . ~ ,  qiio se rcalmeiite lia ~ O L I C O ,  na0 
Iinria numero na sala, nxo considere julgada e s t , ~  mnterin, 
(. :ilbl)cllo para a auctoridade de v. e x a  R fim clc se rcsol- 

I. este nssumpto corno for de maior justiça. 
( ) RI'. Presidente : - Corno q i x r v .  cx .a que eu :i;;oi.:~ 

\ cl.ifiqiie iiina votacho, qiic j i ~  se fcr, lia cinco ou seis ini- 
iiiitos? Se  o illustrc deputatio tivesse feito a reclarnaçzo 

11 ncto continuo :i votac80, eu teria verificado se lisvia oii 
I I > O  numcro, mas agora, quando podem tcr-se jb retirado 
cln  sal:^ nlguns srs. del~utatlos, 6 absolutainciltc iinpossivel 
I t tmdcr á sua reclainação. 

(, sr. Bernardino Nachado : -- E11 estava justamente 
' I sclain:~ni(o, quando v. cx." nio observou, qiic cii n2o tinha 

:I l~:tlarr:~, c por isso calei-me e espcrci occnsi2o. N5o n 
t ivc. senzo ngctra. 

( sr. Presidente :-V. cx." usou da palavra e n3o fez 
i i.cclama$~o, agoia é externporanèa. E como esta, a dar 
.i liora vou levantar a sesszo, bciido n oideni do dia para 
;iiiianhã a continuação da cliie cstav:t dada p:irn hoje, C 

iiinis o projecto n.O 40. 
k.st4 1cv:~ntada n ~c:sZo. 
Eram seis hol.as da tarde. 

Rcdactor = Roclrigues Cordeiro. 



S. 27.4.1885, p. 1330 
ORDEM DO PIA 

Continua a discussão do artigo 1 . O  do projecto n.O 13 
(reformas politicas) 

O sr. C o r r e i a  Barata (para unt. ~eqtcerintento): - 
Marido para a inesa o seguinte: 

Requerimento 
Requeiro quc sc coii~iiltc n c:iiiiar,i, sobre se approva 

ou rejeita a dclilcraqão toiii:ida pc.l:t coinmissZo de refor- 
mas politicas Qcerrn da eliniinação do artigo 8.' do proje- 
cto do governo. = Correia Bwratcc. 

O sr. Presidente : -0pportiinainentc consultarei a ca- 
inara sobre a proposta do sr. depiit:ido. 

O si.. Correia Barata: -Dcsejav:~ qiic v. C X . ~  me 
dissessc quando é que essa opprirtunida~le phd3 ter logar. 

O sr. P r e s i d e n t e  :--E depois dii tlibciissào do arti- 
go 7 . O  

O sr. Correia Barata: - Jlas n3o ha no projecto ar- 
tigo algiiin que trate d'este assiiiiipto. 

O sr. Presidente:-Dcpois  dc se tratar do artigo 7 . O  

entao se tratarh da proposta clo ill~istrc del)iit:i(lo, con~o de 
011tras propostas sobre o mesiiio nssuinpto qiic rst:io ns 
mesa. 

O sr. Correia Barata: -Alas eii nXo niandei iiina 
proposta, inandoi i~ in  reqilcrimcnto e parecia-me qiic clle 
podia ser resolvido j:l. 

O sr. Presidente : -Proposta ou requcriiiieiito lia do 
ser opportiinainente submcttido h rcsoluç3o da cailiara, 
coino i& disse. 

~ & r a  tem a palavra sobre a ortlcni o sr.  Alirieida Pi- 
nheiro. 

O sr. A l m e i d a  Pinheiro : -Poucns coiisiclcraç5cs tc- 
nlio a apresentar a respeito do artigo que &e disciite, 15 
siinplesrnente iiina questiio de icdacçao, coiiio sc p6de ver 
pelo conteudo da iiiinlia proposta, que é n seguinte: 

«l'roponho que o artigo 1 . O  o scii paragrapho scjam re- 
digidos pela fórn~a seguinte : 

«Artigo 1 . O  Cada par ou deputado no cxerciçio das rcs- 
pectivas fiincções i? representante da  naçlo toda. 

a $  unico. E niillo, quando irnperntivo, o irialidato para 
as fiincç5es de par ou dcputado. 

I'arecc-ine que esta redacçzo cstA cornpletarncnte do ac- 
cordo coin o pensamei-ito c10 governo, com o pcnsanicnto d a  
conimissão c com o pensamento sen:o de toda, 1,010 rnenos 
da riiaioria d'rstn, cainara; todavia rino iiie parecc o mesmo 
coin relnçao no artigo 1.' do projecto, que diz: 

( 0 s  parcs e tlcpiitados silo rcprowiit.intcs da ilaç3o.r 
Fica-sc ern duvida, a mcu ver, S I ,  o; piLrc>i c clepiitados 

conjilnctamente s3o rcpresentai i t~~~ tln ii,iy:io, o u  se cada 
um d'eiles é representante da nn$o. 

E ncrcscenta o artigo: ae n5o do 1Cei que os nonicia ou 
dos circixlos que os e1epn . r  

Quer dizer: cada iirn dos pares vitalicios tem de consi- 
derar fóra da  na950 o Rei qiie o norncou, e cada um dos 
pares clectivos e cada um dos del~iitados tem de considk- 
rar fóra da nas20 o circiilo que o clegcu. 

Esta interprctaçno é iiiteiraincnte innclmissivcl; mas 
póde fazer-se, dando conio resultado que o par vitalicio 
póde representar a naçito, inenos o Rei, e o par clectivo ou 
o dcputado póde representar a iiaqzo menos o circulo qiio 
o elcgeii. 

Por outra, o par vitalicio i~Lo ptí~lc trntar dos iilteresscs 
do Rei, nein o elcctivo ou o dcpiitndo clos dos sctis cleito- 
res, einbora esses interesses n?io ae opponhain aos geraes. 
Isto B absurdo, porque quem representa o todo, representa 
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pcr ondc sEo eleitos os diversos deputados, nem O poder 
rcal, (111e1ionieia os parcs. i 

Qunii~lo se diz u represcntantcs da i1acãos é o mesino , 
qiio dizcr sc areprcsentaiites de todos ob eleinentos de quo 
sc coii11~0c a iiaglo)). \ 

O que se quix affirmar l~elo artigo 1 . O  foi que o depu- 
tado riao 6 exclusivainentc representante do circulo que O 

clegeu, o que estaleleccria uma especie de antagonismo 
entre os interesses d'esse circulo o os iilteresses geracs da 
naplo. 

Trata-se, pois, de uma simples qucstzo do redacç80; n'isto 
todos estamos concordes. 

Leiribro por isho a v. CX.", que seria inais conveiiientc 
que todas as propostas, relativas á redacçiio, fossein rcniet- 
tidas ti respectiva coiiiiiiiss:lo para as attcnder coiiio inclhor 
julgar. 

Pelo que rcspcita, poréiii, ds demais propostas que têcin 
sido apresentadas, doclaro que a coniinissão niio as p6cle 
acceitar. 

(S. nnão ~ e u i u  as ttotas t n c i y y ~ u ~ ~ l ~ i c n s . )  
O Sr. Arroyo: - Pedi a palavra para dar unia pequena 

cxplicaçâo ao sr. dr. Avelino Calixto, Acerca dc uma 
p1ir:ise que pronunciei no iucti ultiino dircurso. 

Crcio que S. C X . ~  alterou, não s6 a plirase, inas o sen- 
tido das minhas palavriis. . 

Eu disse que qu:~lquer Ici, n;io olstntitc ser clara, 1e- 
1 

vaniava sempre duvidas e dificuldades. 
I)iase, e hoje conifirnio o, que O Y  juriscon~~iltos ~ ~ 3 1 ' ~  ' 

lioiliçns mais liaùilitados para levantar duvidas o <lifl?%: 
dades no ciitendiriiciito dos textos de lei. 

De inais a iilitis lia r120 direi uina insinuação, mas uma 
suspci ta, por parto do S. e ~ . ~ ,  qual é a dc eu ter querido com 
a iiiiiilia ~~l i rasc  lan<;ar uina accusação offeusiva, ou qual- 
quer covsa de dc~a~radave l ,  sobre a classe dos juriscon- 
sultos. E cui.iouo! Se estivesse lias minhas intelições fa- 
zcl-o, lançava a tanibein sobre a minha cabeça, porque 
SOU jurista, corno S. e ~ . ~  e a carnara sabe pci-fcitainente! ;* 

Conio podia, pois, estar no meu peusarriento dizer qu&* 
quer coiisa desagradavel de unia classe cla qual sou o inais 
huniildc tiieinbro? (Apoicidos.) - 

Liiiiito-ine, portanto, a dizer a S. O X . ~ ,  que viu nas mi- 
nhas palavras uma iiitcnpão má, que ellas riao podiam 
tei.. 

Com a minlia plirasc quiz apeuas tornar bem nitido e 
frisantc o costunie qiie existe, riso só entrc os advogados, 
mas ciitre os outros: ciiltorrs de direito, de militas vczes, 
pelo prurido dc discutir, levantnreiii difficulrladcs mais ou 
iiienos cxtrnvagantcs no eiitcndiiiiciito das leis. .- 

O sr. Avelino Calixto : - Nciii todos. 
O O f a d o r  : - Na iiiirilia phrase nc~o havia intuito par- 

ticular, nein coin relação :t S. cx." nem com relaçzo a ne- 
nhuma outra pessoa; irias não ine é vedado e x p i h i r  tiiiia 
vcrdacle quo S. e ~ . ~  de fóriiia algiiiria pcidc negar. 

I ) i p  inais. O texto da lei, aiuda o inais claro, presta- 
se de tal niodo a (luvi(1as no seu cntendiinento, que cu co- 
i:liey!) tinia deliiii$io dc lei que diz assim: 

c E o texto forniulado pelo parlamento para ser origem 
cle duvidas de interprctaç?~~. r 

O que eu disse i~do  increcia a S. e ~ . ~ ,  nem a aenhum 
outro riicmbro d'csta casa do parlainento, qualquer dcs- 
confiança sobre a purczn das niiulias intenções. (rlpoia- 
dos.) 

O 61'. A. da Rocha Peixoto: -Desejo unicamente 
declarar a v. exaa c d cniiiara que me parece que o meu 
illustre amigo o sr. Almeida Pinheiro n%o coiiipreliendeu 
a mirilia idéa ciii rclac;%o ao unico do artigo 1.' A rni- 
ntia idéa ngo é proliibir o maiidato imperativo s6 aos pa- 
res ou ;,os dcputndos; é prohibil-o a todos os que forem 
honrados coiii qualqiier eleiçLo. 

O sr. Presidente : - Ninguciii mais esth inscripto. 
VW ~otiir-SP. 



DíARLO DA CAMARA DOS SENHC 
, Estao sobrc a incsa diversas propostas, 1ini:is aprcscilta- 

cl:is arora c outras tior occasi2u da reiiciulicladc.. ', <J 

'i'oiilos ein pritneiro lognr uma, proposta do sr. Elias 
G:ucia< que a mesa considera como eiiienda ao artigo 1.' 
do projecto. Alem d'csta lia iiiais uma moyzo do mesmo 
sr. clcputado compreheiidcndo duas propostas, que a riicsa 
classifica como additamentos e qiic n:o tccm relnç?io coiii 
o artigo 1 . O  do projecto. Refercm-se a artigos da carta qiie 
nno sgo comprchci~dic1os lia refornia. 

Estes additamentos têein de ser votados, porqiic foram 
admittidos d discussão. 

H a  mais uma proposta do Sr. Calixto idcntica d que já 
tinha sido mandada por S. e s a  para a mesa, por occasi5o 
da discuss2o da gcncralidadc. Parece-me que esta proposta 
importa aiinplesmeiitc lima qiiestfo de redacyno, embora 
S. es.= a tenha classificado como cmcnda. 

O sr. Calixto : -h uma emenda dc redacçc~o, n3o lia 
ciiivida. 

O SI-. Presidente : - Logo cousiiltarci a carnara sobre 
se entcnde que esta e oiitras propostas nas mesinas cir- 
cuiiistaricias dcvetn ir d coriiiniss50 dc redacq?to. 

IIa ainda uina proposta do sr. Alfrcdo Peisoto, que 
S. ex.= classificou como substituiç,'lo, niiis qiic E clc redac- 

..CIO. u s  

Do mesmo mocio as propostas dos srs. Aliiieida Pinheiro 
a,.Bernnrdino 3lacliaclo são evidcntcmcnte do redacpao. 

Por consequeneia, a primeira quc tem de votar-si: í: a 
sr. Eliss Garcia, que B emenda A doutrina do artigo. 
J sr. Xanuel d'Assumpção   relato^) : - Dcclaro n 

v. C X . ~ ,  por partc da commiss?io, quc nH.0 posso acccitar 
nenhuma d essas propostas que altcram por qiialqiier modo 
a doutrina do projecto. 

O Sr. Presidente : - -Vae ler-se para so votar a emenda. , 
do sr. Elias, Garcia ao artigo 1 . O  do projccto. 

Leu se. E a segtbi?tte: 

Proposta 
Ao artigo 1 . O  do projecto: aA soberania resicle cssei~cial- 

riíente cin a naçHo, da qual emanam todos os poderes po- 
liticos. 

8 1 . O  O artigo 1 . O  

cj 2 . O  O fj unico. 
9 3 . O  Fica d'cste modo ampliado o artigo 14.O da car- 

ta. = J. E. Ga~cicc. 
Foi vejc itct cla. 

O sr. Presidente : -Vae ler-se o artigo 1 .O do proje- 
cto para sc,votar. 

Leu-se. I< o seguinte : 
Artigo 1 . O  Os pares c deputados sã.0 reprcscntantes da 

ilação, c ngo do Itci que os nomeia, ou dos circtilos que os 
elegcin. 

g iiuico. A constitiiiç50 n3o reconhece o mandato impo- 
rativo. 

Fica d'este modo interpretado e additado o artigo 1 4 . O  
da carta constitucional. , Foi  app~ouado, sc<lua a redac@o. 
, O sr. Presidente : -- Seguom-so os aclditamcntos man- 
dados para a incsa pelo mesino illiistrc dcputado o Sr. 
Elins Garcia, quando iisava da palavra sobre o ai-tigo 1 . O  
do projccto. 

C) sr. Elias Garoia (soóve o modo de propo';): - Eu 
pcdiria que esses additamentos fossciri inandndos á com- 
rnissiio para sobre clles dar o seu parcccr. 

O sr. Manuel d'Assumpção (sobre o modo cle p~opol.): 
-Essas propostas do sr. Elins Giircia jú estivcraiil ein dis- 
cussno, e a coininissiio já clisse o qiic pensava a respeito 
dos asani~iptos cle quo ellas trataiii. 

Por consequencia parece-ino inutil envial-as de novo gi 
conirniss20. (Apoiados.) 

(8. e ~ . ~  ?lÜo reeiu.) 
O si.. Presidente :-Vou fionsultar a camsra sobre 
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cntciidc q ~ i c  os dois adilitailientos do sr. Elias Garcia, em 
vcz cle serem votados agora, dcvciii ser cliriaclos d com- 
miss2o. 

A cuma~u resolueu que fossem votctdos de~cle jú. 
O sr. Presidente : - Em vista da delibcrnçlio da  ca- 

mara v50 ler-se, t a r a  serem votados os dois additainentox 
do sr. Elias Garcia qiic cst2o comprchcndidos n'uma, só 
proposta. 

Leri-se o primeiro additcimeato. E o segz~inta: 
l'roponho : 
1 . O  110 artigo 2.O, 5 3.O da carta, que diz: aNa Asia, 

Salsctc, Bardcz, Goa, Dainzo, Diu c os cstabelecimcntos 
de Macaii, e das ilhas de Solor c Tirnoru, sejam substi- 
tuiclas as ultimas palavras: dizendo-se: de da ilha cle Ti- 
morr). a .  . . Fica d'este inodo modificado o 5 3.' do arti- 
go 2 . O  da cnita. 

I'osto Ú vota~üo,  fo i  wjeitudo. 
O sr. Presidente:--Vae ler-se o segundo addita- 

mento. , 
Leu-se. 2 o scguir~te: 
2.O Que o artigo 6 . O  da carta fique substituido pelo 

seguinte: aA religião catliolica apostolica romana conti- 
nuarli a ser a religizo do estado. Todas as outras reli- 
gi0es szo perrnittidas. 

9 uriico. Fica d'este modo xnodificaclo o artigo 6.' da  
carta. =José Elias Garcio. 

Posto (I, uotcição, fo i  rejeitado. 
O sr. Presidente : -As outras propostas v20 ser man- 

dadas á commissao de redacçiio. 
Passa-sc A disciiss30 do artigo 2.O do projecto. Vae 

ler se. 
h' o seguinte: 
Artigo 2 . O  Cada legislatura deverii durar trcs annos, e 

cada sessão snnual tres mczes. 
§ unico. A sessão que durar menos de tres mezcs nzo 

será contada para o acto da duraçao da legislatura, salvo 
liavcrtdo no inesino anno nova scss2o qiie dure o tempo 
prccizo para conipletar aquellc praso. 

Fica d'estc iilodo snbstitiiido o artigo 1 7 . O  da carta con- 
stitucional. 

O sr. Presidente: -Estb em discnss20. 
O sr. Elias G a r c i a  ( sob~e  a ordem) :-A minha ino- 

$0 dc ordeiii 6 uina siibstituiç20 ao artigo 2 . O  do projecto, 
nos seguintes tcrmos : 

aCada legislatura dcverd durar tres annos. Havcrii cm 
cada anno unia seas30 ordinaria de cortes, que nunca po- 
der& durar mcnos de quatro mezes; no caso de dissoluc;%o, 
os quatro inezes principiarno a contar se da rcunizo (Ias 
novas cGrtcs. 

«As sess0es de inerios de quatro mezcs niio serão lcva- 
das cm conta no computo do tcmpo quc deve durar cada 
legislatura. 

((8 unico. Fica d'estc modo substitiiido o artigo 17.' da 
carta. » 

V. ex.= vê que esta minha moçso, substituindo o artigo 
2.O, divcrgc muito pouco da doutrina consignaria no mesmo 
artigo, c estS de accordo com a opinino jú manifestada 
n'cste logar por diversos niciubros d'cstn casa. 

Acccit2riiou a durasdo dc tres annos para cada legislatura, 
porque julgh-nos que csta disposiçZo 6 uni progrcsso sobre 
a lcpislaç?~ actual. 

Segundo a legislação actual, a duraç%o do cada lcgislatur,z 
6 de quatro annos o pelo projecto que se discutc vae ser 
re+zida a trcs aiinos. 

E um progresso c por isso n2o impugnhnos csta altera- 
950, antes a acccitâmos. 

Pelo que respcita SL duras20 da  sess3o aiinixal, a minha, 
1xopostt" é para que, em vez de scr de tres inezes, seja de. 
quatro, c em breves palavras eu a vou justificar. 

Os factos constantemente observados durante um gran- 
dissimo uiirnero de legislatiiras, e durante as sess8es de 



cada lcgislatura, ao que me parece n5o deixam rluvida a 
nenhum CIOS srs. deputados de que a duraçzo de trcs mczcs 
é npcrias tlieorica. 

Nn pratica vnc sempre alem d'esro pcriorlo do tempo. 
Raras vczw cada ses~%o legislativa teiti (liiratio npcnas trcs 
mezes; parece-rno portanto que na niinlia proposta vou de 
accordo coiii a doutrina, com os principias, ii'uiiia palavra, 
defendicios pelo sr. Arrùyo, que piigiia pela c: ~icordaricia 
da legislaçk corii os factos, ibto 8,  que des(>,ja applicar 4s 
leis as regras da scicncia, oi.pecialrnentc da ncieiicia oxpu- 
rimental. 

Eii entcndo que cominetteriaiuos uni crro, dcisanclo lia 
legisl:~~?o pkitria essa presciipq:lo, que está ciii coiripluto 
dcsaccordo coin os f:~c.tos observad«s diirnnte quasi toda a 
nossa liistorin constitucicinal. 

Afigura se nie quo nzo liavcrS ningiiein, esecpto qucm 
quizcr oegar a luz do dia, que possa vir dizor a csta ca- 
inara que a diiraçTo de trps mczcs para c:~tJa sessao lcgis- 
latira 6 uin facto normal. 

Entendo, por consequencia, quo casa diirny5o devc ser 
maior; cada lcgislatura nunca deve dartrr nzc72o.s de ~ t c i t r o  
mezer, como eu digo na niinlia proposta. 

E digo asiliin, porque me parccc qi:o csta redacçAo 6 n 
melhor, deixarido de consignar-sc no artigo corrcspondciite 
no poder moderaclor a faculdade de proiogar. 

Qiicr-me parccer que o poder niodcrndor n8o tcrA grniirlc 
arnisade n esta faculdade dc prorogar, e que n perdcrh sciii 
repugnancia. 

Atipra-sc me ser mais rasravcl cstnbclcccr na consti 
tuiyzo o tcriipo que deve duriir ilelo riierios cada se.js50, 
ordenando o poder moderador o cricci.i.::incnto da scss?i.~ 
s6 depois de ter decorrido o praso dc qiintio irit,zt:s. Assim 
as caiiiarns rcgular'50 os trabaljios de f6rinn qiie diir:tntc 
aquellc periodo sejam satisfeitas todas as ricccssitladcs da 
vida congtitucional, c se liouver outras exigencins o 11:irl:i- 
n~cnto alonga airida s scus trabalhos e é esc~iqnda :i pro 
rogac;?io, porque a prorogaçuo cnvolvc sempre uiris re~olu 
$50, que neiri sernpro Q agradavel para quem a dctcr~iiina 
ncm para qucm a acceita. 

Nbs já ouvimos durante ostc nnno discutir tuais dc iiriia 
vez a conveiiiencia OU inconveciciicia do rc tcr prorogaclo no 
nniio passaclo a sessLo lcgislativa, e 6 evidente qiie se to- 
nia a reaponsabiclade da nno prorogaçZo a queiii n dcrin 
propor, isto E ao govcrno. 

I'ara astabelecer inelhorcs relaç3es entre o poder inotle- 
radar e o parlamento, nclio conveniente quc sc declare 
que cnds sess8.o annual durarii polo nienos quatro iiiezej: 
n%o qiiero dizer com irto que o pocler riiodcrador nzo tenlia 
de intervir para decretar o enmrramento das cam&ras de- 
pois de decorridos os quatro iiiczes. 

Parece-me mais que a iiiiiiha proposta acaba com ter- 
tas duvidas que &e tem rnariifestado. 

Se pcrguntarinos ao governo, B carnara e ao sr. prcsi- 
dente que dirige os norsos traballios, ao a scss3o qiic co- 
meçou t m  15 de dczeinbro e acabou iio liiu do anno c' 
ordinaria ou extraordin:~ris, se se conta para a 1cg;~l;ltura 
ou nzo, ninguem sabe responder, c o govcrno rniiito de 
proposito nrm se quiz pronunciar a c2stc rcspcito. A ca- 
inara nada disso ainda e o sr. presidciltc natura!iiicnte 
tniiibem nada quer dizer, c d'aqui intiro eu q ~ c  estaiiios 
em sittinçko de n2o saber que nome tem aquella scss5o. 

Ainda ha pouco, em uma das sess3c.t passadas, o sr. 
Narçal Pacheco, vendo-se embaraçado sobre a dcnominaçzo 
que se devo dar ás actuaes cortes, isto E, se as deveinos 
cliarnar constituintes, ou revisoras, saiu-se da difficiildade, 
dizendo que slo cortes geraes. 

Creio que nade resolveu e que ficiimos na mesma du- 
vida. 

Ora, para acabar com as duvidas, porque eu entendo 
quo a legislaç80 aeve ser clara, n5o se deve prestar a in- 
terpretaçzes diversas, nlo deve sair da leitura de uma dis- 
posiçlo qualquor da coristituiç80 sa nbo uma unica iater- 

1 



preta~zo qiic FC api.csente irnmediatamente a todos os espi- 
ritos, B qiic eii de accordo coiri a doutrina constituciontil 
estnl~elacid:~ eiitre n6s na conutituiç?io do 1838 estabeleço o 
principio que sc aclin consignado na ininlia proposta, e 6 
qiie i~:, cnso de dissoluç~o o periodo de quatro rnezcs CO- 

ijiecc? a ser contado dcpois tla reiiriibo das novas cortes. 
E esta urna di3posiy2o que se encontra na coristituiç30 de 
18% 

Eu potlin citar muito3 factos de duvidas c embaraços 
ciii ~ I I C  se tem eiicoiitr:rdo o governo o a cariiara para sair 
de clifficuldade~ ; e porquc? 

l'l~rqiic, n cai t:i, C! obuciira. E parece-me, e 116s jd o te- 
mos uiivirlo tlizci., qiic a maioria tla camara tcrr, descjo que 
clln coiitiiiiio a nao ser clara. 

Apc'bar tl:~ maioria da c?lilara ter acabado de votar con- 
t1.a (III : IS propustas qiie a, ~escntei, acatniido a sua rcsolu- 
$no, iiT40 deixo de irisistir ainda para ver se a movo em 

or clas riiiiilias idkas; porquc se n2o venço agora, mais 
tiirdo oii rnais cedo espero vencei,, porquc n doiitrina quo 
tlcfcrido suppoi~lio qiic C! verdadeira; pelo iiicnos B essa a 
iiiirilin coiivicj.2o; e 1101, scr verdadeira, eii insisto coiii per- 
tiiiacia. 

A tlispugiç:~~ que cii apresento encontra-se na constitui- 
$20 dc 1S:iij; c, portanto, j:i existiu no nosso paiz como 
1n:itcri;~ coiistitiicional. l'or isso n%o me parece qiie haja: 
duvitln cin atioptal-a. 

Agor;~ dirci mais qiie cstc artigo, segundo a proposta do 
govcrno, continlin sú o que vou ler: 

~C:~cla legislatiira dcverh diirnr trcs annos, o cada se&. 
sZo ariiiiial tres niezos. 

cI-ic:~ J'este inodo siibjtitiiiJo o artigo 17.O da carta - 
constitucional. » 

O iil~iùtre rcl:ttor, ou a comiuis~?io, entendeu, porhiu, de- 
ver addioionar x cste aitigo o scxuinte § unico: 

U A  scss2,~ quc: tltirnr ilienos de tres ineze~ n3o scrA con- 
tada para o neto (1% d:irac;Lo tl:i Icgisl:itiira, salvo liavendo 
no iii~si~li)  nnrio nova sess:io qiic dure O tcrnpo preciso para 

I coiiiplctar nqiicll,~ pi.:iùo. 
/ a k'ica ti'vùto iuodo siit)stituido, etc., etc. v 

Ora, quando cii li cste 5 iiriico nRo o entendi ; c com- 
tudo devo dizer a v. ex." qiie c-tou :ilgiima coiiaa hnl)ituado 
a ler t!isposii;õcs lrgislativns c constitiicionacs; fui ver como 
o iiliistre rol~ttor explicava i-to no seu relatoiio, c achei 
que o jurititica ali de uinn niailrira clarissima, porque dia 
assirii : 

ir .  . . r r so lvc~  a cornmiss?io additar ao artigo iim para- 
grnplio onde se dcclnrc nâo scrciii as sessiies de nienos de 
tres ineecs 1uv:idaj cni conta no computo cio tempo que 
deve i1:irar cada Icgiblatura. D 

0r:i, tlirse eu, se o illristrc rclator tinha cinprcgado no 
~ C U  ~.ei:itorio as palavras tzo claras qiie acabei dc ler para 
bc!ii tr:idiizir a sua idPa, n:io sci pnra qiie voiii tlcpois no 

exl)ririiir aqiieliii id4a por fOriiia tal, em termos - 
t3o cotifuso.i, qiio il'ellcs resulta iima certa obsciiridnde no 
riosso cspirito. 

r 1  1 oriio n ler o parngrnplio. Diz assim : 
c $  unico. seJdo  que diirar me1103 de tres mezes n?o 

scril c u u f / ~ r l u  pnnc o r icto d(t duruf io  d~ lc,qis?atzira, salvo 
Iinrcn(1o no inesrno anuo nova sessso qiic dura o tempo 
prcciso para conipleta~. rrqiirlle praso. D 

l~:vidcritviii~~iitc, a clisposiç~o oii redacçKo quc eii aprc- 
sento na iiiiiiha proposta C! inais clara, porque tira todas as 
diivitl:is qiiaiito a n%o serem levaclas cni conta, para o com- 
pnt:' c10 tcriipo niarcndo para cada legislatura, ns sesszes 
que ii%o diirarciii tres inezcs. 

Pela minha proposta fica bem definido c claro quo a le- 
gislatiira diirarh tres annos, c quc em cada aniio haverá 
u n a  seesEo que n71o póde ser de duraçao inferior a, quatro 
niezes. 

A data cin que comcça a sesszo annual esttl designndri, 
na cnrta, e por isso ny '10 n marco. 
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olema, reconhecer& que o que 8 necessario i: fixar o ponto 
de partida para as legislaturas. 

Isto faço Iia minha proposta. 
Entendo que as legislaturas se devem contar cla pri- 

meira reunião das côrtes, depois de umas eleiçUes geraes. 
Nas, se não julgo bein a doutriiia do paragraplio a que 

até agora me trntio referido, cuteiido que a sêgurida parte 
(10 mesmo paiagrzipho estA redigida de iiiodo a suscitar 
justos reparos. 

Parece que jb estava tudo dito. Dissera-se:-crA sessio 
que durar iiienos de tres mczes iir~o ser& contada para o 
computo da clura$âo da 1egislatura;e --portanto, se se 
desse o caso aqui previsto, se fossem dissolvidas as cortes 
e por exemplo, Iiouvesso depois unia scsszo do dois inczes 
antes de janeiro, os dois inezes não coristituiarii urii:~ beù- 
s'ão, e não se coiitava esêc tempo para a Icgislatura. Pa- 
rece que era o que se inferia. 

Mas quiz-se estabelecer mais nlguiria causa,. que 6 in- 
acceitavel. V. C X . ~  vê iiiuito lei11 que em seguida a uina 
clissolug20 pódo haver aiiicla teiiipo para as novas côrtes se 
reunirem tres xnezcs autes cic acabar o anno; sii1~ponlianios 
que ha outiibio, rioveiilbro e dczeiiiloro, aqrii temos uriia 
eesszo coinplctn, c1c modo que a carnarn popiilar que tinha 
começado a fiincciocar ein outubro, veja v. e ~ . ~  8 
que terii~inava as suas fuiicções. No anno ecgiiilitc, jli tinha 
luas sessões c tinha scí um aiino de legislatura, no outro 
nno Iiavia duas sessõca c tinha só dois annoq civis de le- 
' datura, e com os dois annos acabava-so a lcgis1:itura dou 
.;putados. 

Ora, eu creio que effectivamente, segiiindo a oyinito de 
varios honiens illustres que têorn estado & frente dos nego. 
cios do nosso paiz, podeiilos reduzir n legislatura da ca- 
mara popular ate tres annos. 11as nLo vou ao ponto a que 
foram 0s legisladores de 1822, dc circuiliscrcrer a duraç20 
a dois annos. 

Parecia, repito, que tudo estava terininado com a dispo- 
sição contida na primeira parte do pnragraplio, rri:is a corn- 
miosb depois continuou dizendo : «Salvo haveudo iio nius- 
mo anno nova sess%o, qiic dure o teiiipo preciso para coin- 
plctar aquelle prasou. 

O quc significa isto? O que significa havor ilova ses- 
sIo? 

Parece que a coinmiss80 enterideii que, depois de uma 
dissoluçilo, rouriidas as cortes, ellas podcriio fiiiiccioiiar cloiri 
mezes, por exemplo, podcrlí liaver ein segiiiclu uni adia- 
mento, reunirem-se o terceiro iiiez e abi tereinos entao com- 
pletos tres mezes, coiii uma nova sess?o. 

E esta a liypotlicse que a comiiiisuho figurou? 
A commissâo entcndcra então, que a pierogativa real do 

adiamento podeni ter o effeito de obstar a uin triiliestrc 

SEIS 

de sess2o conaecutivamente a tima dissoliiç50 de ambas as 
caniaras ? 

Mas para que serviria em tal caso a disposiyZo do ar- 
tigo 7.' do ~rojecto, que ordena a convocação das c6r- 
tes para reu,nirem dentro de tres mezes a coritar da sua 
dissolução? E claro que se arriscava a ser sophismada pelo 
adiamento que poderia suspender a scsdio n'urn dos dias 
seguintes & sua abertura. 

Entender& a commissão que o adiainento p6de nEo ~6 
interromper mas att5 encurtar qualquer sessão do paria- 
mento ? 

Entgo a conclusão que eu tinha de tirar iria muito longe; 
e digo a v. e ~ . ~  que se a prerogativa real fosse tão di~cri-  
cionaria, se o adiamento não foase simplesmente unia in- 
terrupção daa sessões, n a s  fosse tambem, ou podesse dar 
em resultado uma reducção d'ella, sabe v. e ~ . ~  quanto po- 
deria durar uma camara de deputados e a parte clectiva 
dos senadores? Indefinidamente. 

No primeiro anno, p~ {sado um mez de sessao havia uin 
adiamento at6 ao anno seguinte, e n%o se contava esse 
anno; no segundo anno liavia EA *im A+* ;I-'- 
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vaiiicrite; o que queria dizer, a carnara dos deputados e os 
pares electivos funccioriariarn indefinidamente. 

r 1 lodos estes vicios ao dcparaiil na redacção do artigo 2.' 
Para obviar a clles, aleri1 dc quercr tarnbern incluir uma 
icléa que jd apreseiitei a v. es.=, qual a de que a parte ele- 
ctiva da camara dos pares s( ' j : t  reriovad:~ por iiictade no 
fiiii do ti,iennio dos dcput;idc,s, orgauisei a emenda que tive 
a Iioiira dc ler. 

NLo ncrescerito mais nada. A cairiara icflicta se seril 
adinisaivel no inosino projecto, em que resolvciiios que 
Iiaja pare3 electivos ci~jns funcç0es dever20 durar seis annos, 
~lizeriiios que a legi~latur:~ durard tres aniios. 

Poiidcro apenas, ao tcriiiinar, qt.e por inaclvcrterrcia, iibo 
ficou iricluido oiitrs os artigos sujcitos d nossa revisno O 

artigo 75.' 9 1.' da carta, que estc artigo 2.' do pr(,jecto 
cvidcntemcnte altera. 

(8. ex.' nüo wviu  este discur~o.] 

I Proposta 
Proponho a seguinte emenda: 
Artigo 2 . O  A caiiiara dos deputados serd triennal, e as 

furicç8es dos pares clcctivos durar50 ein regra seis annos, 
mas expirarão, niesruo quarido incon~plctas, pcr nictade no 
fim de cada trionnio dos deputados, devendo esta renova- 
$0 operar-se de cada vez por turno, c,u 6 1 0  o havendo 
ainda, ii borte. A clurnç50 do iiinniiato eleitoral contar-se-ha 
seinpre do primeiro dia de reurii5o tle cUrtes, depois de 
iiriia cleiç2o geral de depu tad~ .~  c pare* clectivos ou s6 
d'estes. 

Haver8 cada armo civil unia sessào orclinnria de cortes 
que iiuuca poderá durar menos de trcs ucxcs. 

5 uriico. Fica d'este modo subatitiiido o artigo 17.' da 
carta constitucional. =B. Machado. 
Foi aclnzittida. 

O sr. Almeida Pinheiro : - pnra iiiiiii iiina ques- 
tiio de redaeçâo o motivo que me obriga a pcdir a pala- 
vra. 

Segundo o que cstA regulado no artigo 2.O do projecto, 
B claro o pensamento do governo e da coriiiriiss?io, tod:tvin 
presta-se a interpretap0es de que eu vou tirar algumas con- 
clusiics. 

O artigo 2 . O ,  coiiibinndo coiii o unico, sigiiitica que a 
duraq8o de cada legislatnra 1120 6 fatalmente de tres on- 
nos, salvo caso de dissoluç:~, assim como estabelece tain- 
bein que cada sessuo púde durar ou n5o trcs mezes. 

L& edth o 5 unico adinittindo justamente essa hypothe- 
se. Sú a prirneira sessão 6 que eu imngino que pcídc dei- 
xar de durar tres mezes; as outras ur~o podem deixar do 
ter essa duraçzo iiiinirna. 

Alas o 5 unico diz : 
t A  sessão aue durar incnos de tres mezes n8o ser8 con- 

tada para o alto da duração da legisla ti ira.^ 
O que quer dizer que qualquer sessiio poderá dcixar de 

durar trcs inezes. 
Desde que assim seja, qual é a coilclusZo que d'alii se 

p6dc tirar ? 
E' que qualquer governo póde manter-se indefinidamente 

com uma camara, e basta para isso que falte um anno 
para completar a Icgislatura. 

Supponhamoa que as duas primeiras sess0es duram trcs 
inezes, inas que a terceira sessZo niio chega a durar esse 
tempo ? 

Essa terceira sessão nbo se conta ; passa se para O quarto 
anno. 

No quarto anno ha s6, por excniplo, tres niezes mcnos 
um dia de sesszo, passa-se para o quinto, e assim succes- 
sivamente. 

I Ora, eu creio que nem o governo nem a coininissão qui- 
zeram estabelecer n'eata parte da lei tima tal doutrina. 



Creio que o pensamento do governo e da commissão foi 
fixar para praso da legialaturn trea anaos, salvo o caso de 
dissoluçLio, e s d  claro; e fixar para duraçzo de cada acss50 
legislativa o praso de trcs rnczes, salvo tanibeni, já se vê, 
o caso dc dissoluçSo, sendo esses tres mezes, ou norent:~ 
dias. como 6 inellior contar. conseciitivos ou n%o consecil- 
vos, conforme lio~ivcr o11 n$o adiamento. 

H a  outra circiimstancia para quo cliaiiio a attcnçxo da 
illnstre cominisGo, circiiiristancia n r;iic sc rrfcriii o sr 
Bernardino Nachado e a que sc refcriii tanibeiii, creio eu, 
o sr. Alfredo d : ~  Roclia I'cisoto. 

Esta circuiiistaiicin vem a ser a scguiiite. 
I>esde qiie sc estabelece o principio tln clegibi!iil;iclc pnrn 

uma parte (Ia cainara dos parci, a id&a qiic sc l i g ~  :i 1):~- 
lavra c~lcgislatiiinr iião é ncin p0de scr n rncima qiic se 
lhe ligava, scguiido :L carta con~titiicionnl. 

Que quer d i z v  a palnvi:~ I legoslatiira~? 
CJiler dizer o praso dei;tro d-) qual os iriesniob iiirinbrok 

do corpo lcgislati\7o se podem rr:iinir para cxcrccr~in as 
suas funcyGcs. 

Pois se o praao dentro do qiial os dcpiitados se podein 
rcunir para exercerem as suas funcç8cs 6 de tres annos, c 
o praso dcntio c10 qiial os 1:ares clectivos se podem reuni1 
tambcm para exrrcereiii as siias fiincy8es í: dc sris anrios, 
6 claro qiio a palavra «lgislnturn*, crnpregada n'cste arti. 
go, nXo é uni terino generico, 6 uin teririo npplic:tdo :&penas 
á, cnrnara dos deput:~dos. 

Ora, eu n5o desc,jav.~ que so co!iscrrnssc uin tcrino qur 
se podesse considerar gencrico, porquo nho concordo coiii 
a id8a apresentada pelo sr. Bcrnnrdino JIachado, qoandc 
disse que n parto clcctiva da camara d o ~ p a r e s  dcre an 
dar ligada A caiiiara dos tl(lpiitados, quer dizer, qiie, q,ii:~iidc 
lioiiver dissoluç%r> rla (.amara dos deput:idos, dcve tanibciil 
liavcl-a da partc electiva da caiiiara dos pares. 

350 concordo coiii esta idi.a, porqiic, desde o nioineiitc 
ein que n parte electiva da camara dos parca póde ser d i s  
solvida sel)nr:idamente da cainara dos deputados, o quc 
p6de, por exeaiplo, succedc;. (I: que poiicus inczes clepois 
dc se procccler ii cleiç8o para a parte vI,~ctivn da camara 
dos pares, se tenha de proceder a nova c.lei~,'io, por se tc.1 
tornado i~eccssaria a dissoluç50 cl:~ caninin cios depiitados, 
ou ter esta findado a siia legislatura, e eu acho que 6 sem- 
pre inconvcnicnte repetirem-se inixito as cleiqiics. 

Parecia-me mcllior estnl~rleccr-se o principio de quo a 
legislatura da cairinra dos deputados é complctainen te in- 
depcndcntc da legislatiira da parte electiva da  camara doa 
Dares. 
L 

V. esea vê perfeitaliientct qni. cu n30 cstou por f6rm.z al- 
guma em opp0siç:io coin a doiitriiia que iinagino quo o go- 
verno e a cotniiiisslio siistcnta:n. 

Trato npcnas de iiina qaestgo de redacgHo, coino disse, 
e por i'm 1ila11do para B mesa a minlia proposta. 

A idca 6 a inesina; mas C rodigid.~ de oiitrn fdrrna. 
Cotiirro por transformar o p.iragraplio clin artigo e o ar- 

tigo ciii p:ira,cfraplio, e digo assim : 
(Leu.) 
D'cstc iuodo deve ser elirriinado o 9 2.'' do artigo 6 . O  
A este respoito nada mais tenho a dizer. 
Leu-se ncc ilzesa n seyail~te 

Proposta 

Proponlio para o artigo 2 . O  e seu paragraplio a se- 
guinte redacpzo : 

Artigo 2." XIaver8 sempre anniiJinentc uma sessso le- 
gislatira ordinaria, a qiinl scrh aberta ciii conformidade do 
disposto no artigo 1 S . O  cia carta c diirni;i noventa dias, 
salvo o caso de prorogagzo ; c aleiii das sessGes ordinarias 
poderi liavcr as cstraordiii:ii~ias quc o beru do rbtado cxi- 
gii. 

5 uuico. Salvo o caso de dissoluçiio, o nuinero dc ses- 
s8ea ordinari~s completas coiiiprelie~didas ciu cada legis- 



latura serri: de seis, para a parte electiva c de tres, para 
a catnara dos clepiitados.=il71i~~i~lci I'i1~11ci1.o. 

Foi adnlittidn. 
O Sr. Elias Garcia: -Pelo que sc tein passado v6 

v. ex." que cu tinha rasT~o cm cbarnar a :~tteiiçZo da ca- 
niara para a rcdacçzo d'estc artigo, porquc cntl:i, deputado 
qiic pedc n pdavra dcpois da leitora d'elle interpreta-o do 
uni iiiodo differente. 

33 n (liivida pro~cin de que? De quc i, preciso conside- 
rar o tempo que dura cada lcgislritiira, oii o tempo durante 
o qual os iiicsinos dcpirtatlos podei11 exercer as fiincções le- 
gislaticas, o tempo que dcve:n estar reunidos eiii cada an- 
no, c coino dcve ser contado esse tcmpo, para a duraçiio 
da legislatura, no caso dc dissoliiç%o. 

Ora cstns Q qiie sâo ctTcctivamcntc :IS tres circiimstan- 
cias para as quaes B indispcnsavel olli:ir com attcnyso e 
dcfinil as por tal forma que fique beiii claro O nrtivo e nilo ,_ fiq~icn~os cin d~ivida se urna Icgislatiira acaba oii ntto, se  
iiiiia sess5o legislativa concluiii ou n%o, e como deve ser 
coiitada para :L legislatiira. 

O nosso desejo B qiic os deput:idos exerçam as faciilda- 
dcs dc Icgislar durante o periodo dc tres anuos, e portanto 
6 inclispciisnvel qiie, rio caso dc n?io haver dissoluçZo, cada 
depiitntlo exesgn aqaellas funcçijes (liirante aqiicllc pc- 

1 riocio. 
A dissoluçiio verifica-se em uma ccrtn epocha do amo,  

conio so lia de npplicar a doutrina de qiie cada scss2o an- 
nixnl diira tantos iriczes, e cada legislatiirn tres annos? 

E necessario estabelecer as cou-as tlc fdrma riuc se nãb- 
cerceic n daraçNo de cada scsai~o cla Iegislatura, e'sc attenda 
a quc o drpiitado ha de exercer as funcções do sou cargo 
durante ~iin certo teinpo. 

Di3sc eii ha pouco que ninguem sabia sc a scss5o que 
coiiiccoii cnl 13 de dezembro do anno  assado 6 ordinaria 
oii c~traordinaria, c comtiido sabe-o o Qr .  iltoraes Carvalho 
cliic declaroii ser rstn a scgundn srsi'o de legislatura. Se 
isto 6 assini a carta cstti infringiclri porqiic esta mandou que 
FC t ra ta~sc  da reforma, não na scguridrl sossão, mas lia pri 
iiicira. E o qiie se vê do artigo 143.O da carta, que diz as- 
Si111 : 

((Na seguinte 1egisl:itura c na p~irneirn scss5o será a ina- 
teria (da reforma constitucional) pro1)ostn e discutida, etc.» 

l'ortantn, se effectivamcntc aqiie1l;i. sesCo foi a primeira 
c esta é a segunda, este artigo da cart:i nzo foi respeitado. 

Nno sei se a camarn teni esta opiiiizo. Mas o que eu de A 
sejo 6 que a. icdacyF~o d'este artigo sc.ja feita de tal modo 
qiic nRo suscite duvidas. E os illustrcs dcpiitados quc n'este 
ri~oiiicnto n:io attendem para este asaumpto caiisain, na mi- 
nlia opirii:io, iirii  grnvissimo prejiiizo ao paiz, por qiic em 
vez tlc attcndcrcrn para as cousas qiie s lo  serias, desat- 
tendem-as: B essa a ias% porquc o prestigio parlanicntnr 
riao sc: inr~ntern, na altura crn que devia ser mantido; e 
quaiido aqui os vamos, ciii termos verdadeiramente impro- 
prios, cl(~clainar contra o dcsprestigio c10 parl:imcnto, mal 
pcnsaiii elles que n'esse nioincnto cni qiie dcclariiam, silo 
clleu os cjuc cstto coiicnrrendo para esse desprestigio. 

Nzo qiicro fazer considerações n'estc sentido; o meti de- 
se-jo 6 ,  qiie qualqiicr que seja a decislo da camara, cstu 
redacy5o fiaia clara de forma qiio nós nos entciiclariios; 
p6de 1150 scr a doutrina que eii desejo, mas seja a dou- 
trina qiie for, saia clara. Eu desejaria ciilc a redacpão da 
ininha proposta fosse adoptada ; mas sentirei e sentirei du- 
plicadninentc se nno for adoptada c for adoptada outra 
obsciira. 

Al'enas li a minha proposta os illustres dcpiitados come- 
çarain taiilbcm u :~prc-cntar propostas. Eu  vou dizcr aquil- 
10 coin quc concordo. 

i311 leio a ininlia proposta ; nho digo quo scja completa 
c perfeita, iiias scrve para c?rl)riinir o meu pensamento. - .  

i (LczL.) 
Ora o que póde acontecer coili csta niinliu nioçno? 
Cada legislatura dura tres niinos, c em cada anno lia- 



verh uma scss2o anniial que nZo durarú menos de qiiatro 
mezes. 

de  liouve~se uma dissolução em inaio ou junlio, con- 
vocatla n nova cainara, era necesszrio quc decorressem 
quatro iiiczes ainda n'csse nnno para sc poder contar como 
a priiiicira sessiio da  legislatura nova que corrieqava, por 
isso cliie a legislatura coirieça desde o dia crii quc os dcpu. 
taclo. cunicgain a exercer o seu mandato. A Icgislatura re- 
gular começa no dia 2 de janeiro ; mas havendo dissolu- 
g5.0 1150 ~icontece assim; começa-se a contar a legislatura 
desde qiic se reune a camara. I 

I3 digo eu, estrl aqui ~iiarcado o numero das scssUes ? ~ 
Nao. 
I'or conscquencin, p6de dar-se o caso-de não ter expiraclo 

o pcrioclo de trcs annos, e ter liavicio trcs ncss0es nnniiacs, 
pelo inenos de quatro mezes. 

Quanto mais se alonf;,? o periodo de cada sesszo annual, 
mais difKcil 6 que isto succcda, ao passo que (I: facil dar- 
se, sendo de trcs mezes a duraçao da sessiio annual. 

As propostas quc se apresentam, ao que me parece, n?io 
esclarecem conipletaineiite o caso, e eu cligo porque. Porque 
cstas propostas vieram confundir o tempo da duraf:"io da 
camara dos deputados com o teriipo da duração da parte 
electiva da camara dos pares. Isto i: assurnpto de outro 
artigo c nús não sabemos o que a camma votaríl. Esta- 
mos, por consequencia, a redigir para outro artigo de modo 
qilejodcremos ir mais tarde embaraçar a redacçno d'elle. 
IAO cm primeiro logar. Ern segundo logar fizeram-se con- 
sidcrayzes com respeito it maneira de exercer a prerogativa 
do adiamento, pois qiic o uso (l'ella podia iiiiitilisar certa 
disposi$io constitucional. E u  entendo quc 6 prccis attender 
ao exercicio d'esaa prcrogativa do poder iiioderador, mas 
ser4 no artigo 7 . O  que tratarei cl'essc assiimpto. 

E pcciso que o meclianismo da constituiçuo se agcite 
e m  todas as suas partes, aliás fica imperfeito, emperra ou 
trabalha irreçularinentc. 

- - Qual é a inducyão que tiro de tudo isto? 
Afigura-sc-nle clue scrA difficil adoptar qualquer d'cstas 

propostas. 
Qualquer d'ellas que se adopte n>o me parece que sa- 

tisfaça o espirito de ningiiem, a n2o ser o dos seus aucto- 
res. 

Eu, pela minha parte, nbo qucria ter csse prazer, por- 
que poderia ter me enganado. 

Entendo que a canlnra andaria bem fazendo umn d'cs- 
tas duas cousas: ou eiivial-as S cominissno, ou votar por 
quesitos, sendo o primeiro a dura~zo  da legislatura ou o 
tempo quc devem durar as faculdades legislativas dos de- 
putados, .que í: dc tres aunos pelo l~rojccto. E eu jíl disse 
que accr:itnra essa doutrina. O sc;iirido quesito, quc dc- 
via haver fatal e ncccssariamcntc eni cada anno uina Ees- 
sio legislativa, ~ i l c  n2o ciurassc iucnos do um certo tem- 
po; eu, pela minha parte, diria qiiatro niczos. 

Os rricus collegas que t h i n  uma opiniilo differente, di- 
riam o que entendessem, e a maioria rcsolvcria. 

O terceiro quesito era que nXo dcvia contar nunca para 
o computo da lcgislatura a sessHo que durasse tres mexes, 
e sc definisse de uni modo bem claro como se deveria con- 
tar a legislatura no caso de dissolu$lo, para n%o haver 
cerceamento, nem alongarncnto ; porque me esta, parecendo 
que a redacção do artigo se púde prestar n interpretaqijcs, 
não direi abusivas, mas que em todo o caso n8o sejam as 
mais consentaneas coiii o bom rcgimen parlarncntar. 

Inclino-me, portanto, a quc seja remettido il commissZo 
o artigo corn as diversas emendas. 

A redacyão que aqui estit n2o i: boa c creio que nRo serti 
acceita pela camara. 

Talvez que mesmo ri'este debate em quc est2n1os, nzo 
possamos chegar a apurar bem a redacç20 mais conve- 
niente; reconheço que muitas vezes B indispensavel para 
rsdidigir bem, que os individuos encarregados d'esse traba- 
lho o fapam nerenamente ; emquanto n2o estilo n'estas con- 



diçoes 6 dia t i l  que apresentem iima rcdacçEo que satisfa- 
~ a ;  inuitas vezcs apresentam uma que julgam muito boa, 
e que não 6 a mellior, e ellcs mesmo assim o julgam logo 
depois. 

Pedia por isso quc cste artigovoltasse á commissEo coin 
as propostas para que o redigisse como mellior entendesse. 

O sr. M e n d e s  Pedroso:-Quaudo estudei este as- 
sur?il>to, vi cliie a rcdacç2o d'este artigo dava logar a al- 
gumas duvidas, e pclu discussão que tcnho presenccado 
vejo que essls duvidas tainbem existem nos mais distinctos 
membros d'csta casa. 

C) artigo 2 . O  diz o seguinte: 
«Artigo 2 . O  Cada legislatuia dever6 diirar tres annos, c 

cada scssào annual tres mezes. 
a §  unico. A sessão que durar menos de trcs mezes n2o 

ser8 coiltada para o acto da duraçao da legislatura, salvo 
liavcndo no incsmo anno nova sessão que dure o tempo 
prcciso para conipletar aqiielle praso. 

aFica d'esto modo substituido o artigo 1 7 . O  da carta 
constituciotial. )) 

E u  propoi-ilio qiio cstc artigo seja emendado pcla ma- 
ncira seguinte : 

((Artigo 2." Cada legislatura dever8 durar tres annos o 
cada scssão anniial, pelo menos, tres niezcs, segaida oii 
iritcrroiiipi(1a. u 

E qiic em vcz do 5 iiiiico do artigo do projecto se 
diga : 

a §  iinico. Quando haja dissoluçÃo, o tempo que a ca- 
inara fiii~cciona~ na sua primeira sessZo serh contado como 
o primeiro nnno de lcgislatura. B 

Eiii primeiro lognr, tenho a observar que, quando se diz 
aqui c(lcgislntura», se devc entender coiii rcspeito apenas 
á Icgislatura da camara dos senhores deputados, por isso 
que vc111 inencionada no artigo 6.' a parte quo diz respeito 
Li camara dos pares. 

Rias 6 certo quc, se o artigo ficasse redigido como estd, 
poderia dar logar a duvidas. 

J:l aqui disse, o muito bem, o sr. Almeida Pinheiro, que 
se a cnniara nEo funccionassc esses tres mezes, segundo rr 
letra c10 artigo, n?io deviain contar-se como mczes de lc- 
gislatura, c assim sc podiain perturbnr cqiiivocanicnte as 
ftincçzes da camara. 

(I)iter?*zq>çiio.) 
E u  estou fallenclo com respcito ao adiamento. Se a ca- 

niara nzo funccioiiasse os tres mezes, segiindo o 9 unico, 
onde devera dizer-se apelo menos trcs mezes)), n2o podcrá 
essa sess2o contar-se. 

Qua~ido liaja clissolu~20, o tempo quo n camara fuilccio- 
nar, na siia primeira sessão, serLi contado coiiio o priineiro 
aniio da Icgislatura, o que realmente esM de accordo com 
o qrie dissc o sr. Rloracs Carvallio com rcspoito á. scss5o 
actu:il quc coiileçou cin 15 de dezciribro dc 1884. 

Portanto, apresento esta emenda para csclarcccr o arti- 
go, qu:~ndo liaja dissoluç50. 

Isto (': o que eu desejava que se fizcsac para evitar os 
inconvci~icntes que, necessariamente, h20 de resultar da 
rnancira como esth redigida esta disposiçto, artigo e para- 
graplio, e por isso mando para a mesa a minha substi- 
tuição. 

Leu-se na mesa a segicinte 

Proposta 

Artigo 2.O Çada legislaturn ílover5 durar tres annos e 
cada scssão annual, pelo menos, tres niczes, seguida ou 
interrompida. 

5 unico. Quando h a j a  dissolução, o tempo que a camara 
funccionar na sua primeira sess8o será contado conio o 
primeiro anno dc Icgislatura. = Antonio Mendes I'eclroso. 

libi admittidn. 

O sr. Bernardino M a c h a d o  : - E só para observar 
aos dois illustres oradores que este artigo 2.O do projecta 



viri ein substituiç80 do artigo 17.O, cornprehendido no ca- 
pitulo I do titulo IV da carta. 

130r conseguinte, a palavra «legislatiira» nAo se póde re- 
ferir sci Í1 cairiara dos deputadoo, inas a todos os rcpresen- 
taritcs tcruporarios da naç2io. 

O sr. Manuel dAsaump(;iio: -As prnpostas manda- 
das para n iucsa que irnportarii nlteraçao na doutriiia do 
artigo oii do paragraplio, ciu Iioiile da comriiissiio, declaro 
quo não posso acceital-as. 

As que teni por fim tornar mais c1:ira a redacty30 do pro- 
jecto, como as que se apresentaram coiri relação ao artigo 
1 . O ,  podem ser enviadas ri coinrnisslo dc ultiiua redacçso. 

Quanto ú doutrina que a coinmissho qiiiz exarar no 5 2.' 
est8 ella claramente exposta no relatorio, e a camara &s- 
peiisar-iiic-lia do a reprodueir agora. 

(8. ex.' niio r.eviu.) 
O er. Presidente : - Ninguem mais est8 inscripto so- 

bre o artigo 2.O 
1Ia uma proposta mandada para a niesa pelo sr. Calixto 

por occasião da discussâo da generalidiide tio prqjecto. 
Essa proposta Q uma substituiqho :io artigo 2.", e lmr 

isao, se este for approvado, fic:irú acluella l)re,judioedu. 
As propostas ~nandadas prrra a ~nesa ein parto rcft?roin-sc 

A redecçiio c cm parti: contl+m douirina diversa da do pro- 
jecto. 

Eu  tonciono propor A votaçao da caniara a partc em que 
ellas alteram a doutrina do projecto, subrnetteiido-se o resto 
ao exame da cornmius&o de redacpiio. 

A primeira proposta que lia a votar é a do sr. Elias 
Garcia, que a mesa considera como enienda. 

Leu-se. 
E a seguinte: 

Proposta 
Cada leeislatura dover8 durar tres annos. IiaverA cin " 

cada annc uma sessão ordinaria dc cortes, que nunca po- 
derá durar menos dc quatt o mezcs ; rio caso de dissoliiçLio, 
os quatro mezes prineipiarho a contar se da reuniao das 
novas cortes. 

As sessões de rnenos de qiiatio mezes não ser80 leva- 
das eni conta no computo do tempo que dove durar cada 
legislatura. 

5 unico. Fica d'este modo subùtituido o artigo 17.O da 
carta. =. J. E. Gurcia. 

Posta ct votação, f o i  rejeitadrz 1 ~ ~ 1  parte eni que altcrcc rc 

dout~ina do artigo. 

O S r .  Presidente : - A  partc d'esta proposta clue só 
altora a rudacç%o vae ser rcmettict:~ A coinrniss80 respecti- 
va, em conformidado do que sc resolveu. 

Agora vão ler-se, para sorem votadas tarnlem na parte 
em que alteram a doutrina do prqjecto, as propostas dos 
srs. Almeida I'inheiro, Dernardino Machado o AIcndes Pe- 
droso. 

Leu-se a seguinte: 
Proposta 

Artigo 2.O Haverá sempre annualmeute uina sessão le- 
giblativa ordinaria, a qual scrh aberta em conformidade do 
disposto no artigo 18.O da carta e durar6 noventa dias, 
salvo o caso de prorogaçSIo; e alem das aessEes ordinaiias 
poderi haver as extraordinarias qua o berii do estado exi- 
gir. 

5 unico. Salvo o C ~ R O  de Cíiss011~~30, O numero do scs- 
sões ordinarias completas compreheiididns eiii cada legiala- 
tura ser& : de scis, para a parte electiva, e de tres, para a 
camara dos deputados. = Alnteida I'inheiro. 

Posta 4 votação foi rtjeitada, 7in parte em que a2fera n 
dolttri~za do projecto. 

Leu-se a emenda do #r. Bemurdino Machado. 
& a seguinte : 

Proposta 
Proponho R seguinte cmcnda: 
Artigo 2.O A camara. dos deputados será tricnnal, e as I 



/ funcçõer dos parw electivos durarão eiii regra seis aiinee, 
mas expirarb, mesnio qiiando iricomplrtas, para iiietade 
no fiin de cada trienuio dos deputados, devendo reno- 
vuyh operar-se de cada vez por turiio, ou não o brvmd~ 
ainda, ti sorte. A duraçiio do niandato eleitoral contlir-rse-hõl 
sempre clo primeiro dia de reiinizo de dr tes ,  depois de 
urna eloi$to gcral de deputados e pare3 electiros ou s6 
d'ostes. 

IIaver4 cada anno civil uma sessão:ordinaria das cortes, 
que nunca poderd diirar mcnos de trcs meceei. 

unico. Pica d'este modo substituido o artigo 17.' da 
carta constitacional. = B. Machado 

I'ostu á çot«süo foi rejeitada mos t emos  cda a n k ~ i o r .  

&nt seg&da leu-se a propo8tu do 8s.. Meadm Ped~eao. 
23 esta: 

Proposta 
Artigo 2 . O  Cada Iegisiatura deverá diirar trca annos e 

cada scss3o annual, pelo mcnos, tres mews, seguida sã 
interrompida. 

$ iinico. Quando haja dissoluç%o, o tempo que R camiarsl. 
funccionar na sua primeira seas30 serk coatado como o pri- 
meiro anno de legislaturã. =Antonio Mendc8 Peal~m. 

I'ostn d uotnçZo foi tandem ~ejeitadu na p r t e  em que ea- 
tubelece douk-ina olova. 

O sr. Presidente:-Agora vae ler-a6 o artigo pare 
se votar, salva a redacção, o se elle for approvado, fica 
prejuilicads a substituição apresentada pelo sr. ,, 
que propõc que seja mantidri. a disposisto do artigo 17.' 
da c~trta. 

Leu-se o urtigo 2 . O  do projecto e pouto á votação foi v- 
provado, sulca a redacsão. 

O sr. Presidente : - Pela approvay30 do artigo ficou 
prejilclicncla a siibstituipão do Sr. Calixto. 

As propost:~~ que forain rcjcitadas, quanto d doutrina 
diversa (10 projecto, ser80 enriadas com elle á commisdo 
de redacyzo, o juntamente a do Sr .  Rocha Peixoto, que iiu- 
porta apeniis uma quest50 dc rcdacç50. (Apoz'adou.) 

Passa-se ,ao artigo 3 . O  
Leu-se. E o stgui?lte: 
Artigo 3 . O  Nenliuin par vitalicio, ou dcpittado durante 

a sua dcpiitayão, ~tóde ser preso por auctoridade alguma, 
sairo por ordem da sua respectiva camaiã, menoa ein fla- 
grante delicta, a que corresponda a pena riiais elevada da 
escala penal. 

Igiial disposiç30 6 applicavcl rios pares tcmpwarios, eni- 
quarito não tiver terminado o seu mandato. 

Fica por cste niodo substitiiiclo o artigo 26.Vdtl oartib 
constituciorial. 

O sr. Presidente : -Está e m  di~ciissLo. 
O sr. Teixeii*a S a m p a i o  : - Y d i  a palavra para man- 

dar para a mesa a seguinte proposta com rclaç30 aos a ~ -  
tigos 3 . O  e 4 . O  Abrange tamboni o artigo 4.', apesar de 
1130 estar ainda ern discussão, por causa de ligaslo estreita 
das dispoaig5e.s dos dois artigos. 

A proposta B a segiiinte : 
aConsiderando qiio a carta constitucional decretou no 

artigo 145.O, $5 9." 12.O e 15.O, a igualdade perante a 
lei, a abolição de todos os privilcgios - niio emencial e 
intoiraniente ligados aos cargos por utilidaide publica - e 
urna restrir:qão fio principio da liberdade individual, pFr- 
mittindo a prisso cli1 íkagrante delicto; 

~Considerantlo que tanto ae iininunidadea estabelecidas 
nos artigo S6.O e 27.O da citada carta como m doa arti- 
gos 3.' e 4 . O  do prniecto em discussRo s%o urna excepçfio 
aos principias de direito commum; 

aConsideranc10 que taes immunidades carecem de justi- 
ficaçao desde que v20 alem das indispensavcis garantias 
para que os membros do parlamento possam legitima e li- 
vremente exercer as funcções iegialativas, poie que é em 
favor d'estacl que se estabelecem no intereese da cnuaa pu- 
blica ; 



aconsiderando que, em geral, em todas as nas2jes da 
Europa em que existe o systeiita par1arnent;ir Q 1:erniittidn 
rt. prislo cni flagrante delicto (10 qii:ilqucr dos iiiernLros das 
camaras, eorii excepq5o s6rncnte de Inglaterra, qiie a 1iiiiit:i 
aos crimes cle tr:ii@o, felonia e atteritodo C1 paz l)iiblica, :r 
Fi.ança aos crimes c delictos o a Succia aos criiiies gra- 
ves : 

cí~onsiclcrando que nos Paizcs Baixos, e ainda outras 
nnçGes, os iiienibros das camaras est;io, como qualquci. ou- 
tro cicl;id:io, sujeitos :I lei geral ern re la< ;%~ aos crimes coiii 
niiins, c nu Servia c Siieci;~ podem até ser piinidos pcllos 
criines que commcttereui no exercicio das siias func~Cw, 
so a rcsl>cativn camcira assiin o resolver; 

uCollbideralid0 cliie a doutrina dos artigos 3.' e 4.' do 
pro*ject« é meuos Iiberiil, menos jusi:i c iiienos Iiarriionica 
do que a do projecto do governo, pois qiie aquello, ccjino 
a carta periiiitte :i pris5o do qualqiicr par ou deputado só- 
tmeiite erri flagraritc delicto, o (liia correspor~de a pena mais 
~ l c v a d : ~  tla escala peiial, e contii~ o qiic scx estabelecc para 
os dc,piitndos, deixa a da n?'o accusasâo e jul- 
,ganronto dos pare*; 

a Coiisidcraiido que as  exprcss8es (i cluraritc :L depiitaçRo~ 
clos artigos 2 6 . O  da carta e 3 . O  (10 pi.c?jecto, por serem dc- 
inasindo v a p s ,  derairi j B  logar $L diividns c decides con- 
tindictorins nos tribunaes Iccrca clo teiiipo oin que deve 
enteri(l6r-sc coiiieçada R del)ritasào; 

-a Considerando que ii%o (I: curn privilcgios desnecessarios 
.tf>jíistos ~ U C  OS parlrinlentos se elcvarn c enobrecem, an- 
-%a p<~leiii, i120 poucas vezes, coiicouiPr para o dcspresti- 
gio c ex:iiitoraç:ii) (10s ~ e i i s  membros : 

u Por isso proponlio que wj:i assim redigido O artigo 3.' : 
a~eitliiiiu par ou deputado pódo, duinnte a soss20, ser 

prcao seni :iiiCtorisa<;Ao (Ia sua resl~eeiivn ctimara, excel~to 
ciii c350 (Ic flagr;~nto tleiicto. 

ub'ica assiiii sulstituitio o artigo 2G.O da carta con~titu- 
cional. D 

tProponlio oiitro~iin quc seja redigido nos terinos seguin- 
tee o artigo 4.': 

tSe nlgiiril par ou depiitaclo for ac-ciisado ou proslin- 
iulo o11 preso no uso do artigo antecedente, Jaril o juiz 

ininicdist:iii~erite parte 6 rezpectivn carnarn, estando reiini- 
do, e, EC nno, assim que ao retinir, para esta resolver se 
devo ser suhiperiso das suas funcsiirs e o processo segiiir 
diirnntc a se$s>o, O U  se devo ser posto eiii libc.rtliide, ,ou o 
proccsso seguir, sc; de;vois de ttriiiinada a sersho. 

uIrica d'este rnodo siibstitiiitlo o artigo 2 7 . O  da carta 
constitucional. = O  depiilado por Aiijó, Jonqziin~ I'eixtiro 
de Sampaio. 

Fiz preceder a minha proposta dos considcrandoo qiic 
~ c a b o  dc ler, proveriiiido a hypothese de nho ter oceasi30 
de os cxp8r verbalmente, corno jA por vezes nio tem acon- 
tecido. 

Peyo ao illustre relator qtic me diga quaes foram as ra- 
sões de tal rnodo ponderouas quc It,rararii a conimissAo a 
sulstitiiir a idha consignada no artigo 3 . O  da proposta do 
governo, deixando de pB a do artigo da  carta, porque a 
carta fallsva ein pena capital, e o projecto da  commissiio 
fal!a na pena mais elevada da escala penal, que correspon- 
do d inesina. . 

A outra prlrgiinta qiie lhe faço, 6, qual foi a rasa0 por 
qiio subdtitui~i, eiii parte, n (loiitriiia do artigo 4 . O  do pro. 
jecto do governo, e por tal modo que deixa 6 camara dos 
pares a fnculdade perigoaa de  adiar indefinidamente o jul- 
gamento de qualquer dos mombros cl'aquella ca ta?  

Comprehendia-se a doutrina da proposta do governo, por- 
que essa deixava ais camaras a faculdade de resolver se 
porventura o deputado ou par do reino devia ser julgado 
durante a sessiio, ou só depoia de finda a legislatura, mas 
pelo projecto da  coinmissZo vejo que se estabelece o prin- 
cipio de que um par do reino p6de estar sem julgamento 
toda a vida, pois que o julgamento do deputado póde adiar- 
se, quando muito, para o termo da  legislatiira nn--L- - 



que tcn~~inniii  a s  suas funcções, :io passo qiin as dos pares 
cio reino tcrnihain e6 coin a morte, ou nos casos rnurcados 
11% ctirt:i coiistitiicioual. 

I'ergunto se O justo isto ?!  
N:io sei portanto qiiaes as rasòes quo levaram a com- 

niiss?to a a l t ~ a r  ri'cstc ponto a doutrina da  proposta do 
governo, C por isso peço ao illii~trc relator qiie riic cscla- 
reqa a cstc rrspcito. Coml)rel~cnclo, sr. prcaideiitc, o prin- 
cil~io d:i. con-iituiqk italiana, r111 virtude do qual nei~liiini 
seiiadi r pGde, crn caso nlgum, sc'r picso seiti auctorisay20 
da rl.spectiva camar:t. porque L ella (acrescenta-ae ali) qiio 
os jiilgi; n1as perniitiir u piis%o do par cin flagrante deli- 
cto, como a do dc~~lctaclo, cquipnrando-se, ri'esta parte, o 
estntuir logo que o di>put:tdo scrii julptlo,  o mais tardar, 
finda a lcgiclatiirn e o par, findas as suas fuiics(,es, nHo 

I L)c;ci"mi~ntc dontrinn O attentatoria da liberdade indiviiliial 
e dor iritereases soci:ws. 

Sr. presidciite, iião ci com privilegios, garantias ou iiri- 
iriiiriidades (não fayo qiicstio de palavras) deenacessarios 
ao Zegifi~no e Eicre cxcrcicio das fui!cyõcss legislatiças cpie 
os narlanicntos se clevaiii. 

&,mo ti~nlboin se nRo elevani, sr. presidente, quando, 
seili rasho plausivcl, transformam a Iioi.~ d : ~  abcrtiira das 
sessiics do nicio dia para tis diias lioras da tarde para co- 
incqnreiii os trabnll:os aiiid:i mais t i i r d ~ ;  ncni txo poiico, 
quando 1130 tEeiti forra prcci~a para compeilircni os FOVer- 
nos n 6~rncc.crcni 111cs todos os dociimentos que precisem 
para cxliminarein e apreciarem a sua adiuinistraç5o; nem 
ainda deixando aspliyxiar a iniciativa p:irlamentar, consen- 
tindo o alsiiido ile 11.50 saír dos arcliivor das comrniseões 
ncnliiini projecto, por mais justo qiir scj:i, qiic n5o tenlia 
a fortuna do otter o ldacet dos govci.n~~:. 

Vou terminar, er. presidente, pedindo iio illilstro relator 
da cornmissâo, e meu amigo, o favor (Ir 11 (: explicar o seri- 
tido das palavras adarante a sua dcl>ilt:ic;:ioi>, que se lêem 
no artigo 3 . O  (10 projecto c que se encqiitrniii rio ~ r t i g o  2 t j . O  
tla varia conhtitucional. Todos sabein qiie as ref(.ridas cx- 
pressiies, v;~gas como sho, derani jli 1 1 1 ~ a r  a decisiies con- 
tratl i~t~~rin!;  nos tribunam no processo do fallecitlo Pinto 
Uess:~. do I'c~rto. 

J!L qiie s(: refornia S, lei í: convc i i i~n t~ ,  e atí: nccessario, 
qne nào fiiltic siil>>istindo o iiiotivo da diivida. T t r~n ino  
aqui as iniiihas consicleraçi,es. 

Leu-se na mesa (L  squinte 

I Proposta 
Neriliiiiii par ou deputado pdcle, durantc n sessTto, ser 

preso, eciii aiictorisação da  sua respwtiva camara, excepto 
em caso de fiagraute delicto. 

Fica arsiin substituido o artigo 2 G . O  da carta constitu- 
cional. = ltiixeiru de Sanipuio. 

J1oi admittirlu e do nlesnlo modo a proposta ~.elatiz;a ao 
artigo 4.O do projtcto. 

3 a aegui7zts 
Proposta 

Proponho oiitrosiin que seja rcdigido nos termos seguin- 
te8 o artigo 4.': 

Sc algiiin par ou rlcputado for accusndo ou pronuncia- 
do ou preso 010 USO do artigo mteceilento, dar:\ o juiz im- 
inediatamentc parte A respectiva camara, estando reunida, 
c, se não, assiiii quo sc reunir, para esta resolver se devo 
ser suspenso das suas funcsões e o proceseo seguir durante 
a sess20, ou sc dcve ser posto em liberdade, ou o processo 
seguir, só depois cle terininada a sess?ío. 

Fica d'este modo substituido o artigo 27.O da  carta con- 
stitucional. =O deputado por Alijh, Joapuim Tcixeira de 
Sampaio. 

I O ar. Manuel dAssumpção (relatoy): - Respondeu 
I 4s considerapões do orador precedente, maa o quo s. ex.. 



disse nào podo ser oiivido na mesa $os srs. tacliygraphos. 
Por isso nilo phdc scr pi11)licado agora o srii dixiirso. 

O br. Alfredo Peixoto :--Este artigo 3 . O  ufferccc-ii,c 
uiiin duvida, qiie descjuvu que ficasse resolvida. 

Falla-se aqui crn pcria m:iis elevada na cscala 1)cn:~l; c 
eu dcscjava quc sc disscssc antes, conio digo iiliin>a pro 
posta niiiilia que cstit aobrc a riiesa: t a  pcna mais elevada 
do codigo conirnumu. 

Voii dar a ras50. 
Este artigo 3 . O  falla, conio j B  disse, tla pena mais clc- 

vada d ; ~  esc.:ila penal; i i t :~ i  116s tclrios diias cscalas periues, 
uiil:i no codigo penal cotuinum c ordinario; e outra no 
codigo iriilitar. 

A pena inait~r no c o d i v  militar B a pena de morte; e 
no codigo coiiirnum c oidiiiario 6 iiina outra, creio quc a 
pris,?o perpetua. Ora nho irie parece justo que individiios 
nas inesrnas condiç6eu esttjani $iijeit.)s a penas diversas. 

Se i i i i i  pai  O U  depritndo iiiilitar cominetter iiin crime ou 
delicto a quo correh1)ou:la no codigo penal militar a pena 
quc B inais clcvad:i. no codigo penal cornrnuin, esse par ou 
deput:ido ri50 ))«de ser preso em flagrante delicto; o pcide 
sel-o, scndo paizano, pelo mesmo crimo, punivel com a 
incsina pena. 

O sr. Bernardino Naohado:-A questiio B da  gra. 
vidade do delicto. 

O Orador :-Dcsdc que a pena 6 a mesma, suppze-ee 
que a gravidade C: tainbem a mesma. 

Na miiilia opiniko subsisto o abdurdo clo que, existindo 
dois crimes puniveis com a mesma pena, com a differença 
unica tle ser ou n8o ser militar o auctor do criirie, n'um o 
par ori o dopiitado púde ser preso em fagrrinte delicto, 
n'ootro não. 

Se a caiiinra quizcar, toiric cin conta estas considerd\ões 
que aprcseilto, ~ I I C  tcrcni occorrido agora inesino. 

(S .  ex.' ndo ~ e u i i i  .i~otus t c ~ c k y g r t r ~ ~ i ~ i c a r .  
O sr. Teixeira Sampaio : -Ouvi corii i;laxiiua attcn- 

ç2o as  cxplica~õcs que o illiistre relator sc digno11 [lar Ás 
peguntas qiie lhe fiz. l'eso pcrd.io a s. C X . ~  1)oi. disciel~nr 
cia sua opinico, 1)orqiic I ~ I C  iarece qiie, corno disse lia poii 
co, este privilegio, p ran t i :~ ,  in~niiinidade oii conio qiii/,crcri~ 
chaiilar-llir, foi l)rcccitiisdo, nRo em favor do par ou depti- 
tado, inas das filncg0cs que e110 exerce. 

Todas RS vezcs que sc podér npplicrir o priric:il~io da jus- 
tiça scin prcjud;csi. o cxcrLicio Icgitirrio das iiiric$5es qiic 
cllc exerce, tcrerrios Iinrinoiiisa(1o perfeitaiiiciitc as exigen- 
cias da  justiça coin os intrrcsses sociacs, c d'alii por dian- 
te n5o C: licito siil>trnliir :L i:ilz:iiiiento rienhurn cidarlfio ainda 

.r 

qiie rcvcsticlo de qii:ilquer :iuctoritladi:, por mais elevada 
que seja, quando sujeita 6 acçRo jiidivial. 

r i  lodo o ciclndr~o tciii diroito a scr julgado com a maxiiiia 
brevidade, para que, se Iiauvc~r de ser cabtigado, ~offra o cns- 
tigo, o no cako de scr absolvido, sc :tprcscntc illilado pc- 
raiitc os seus concid:idãoa. 

Se  es!a  garanti:^, como llie clianiou o illustrc dcp~itndo, 6 
ta0 Iibcral corno S. C X . ~  qiiiz mostrar, ficârnr s ri'c~stc ponto 
O pniz iriais liberal cla Eiiropa, porque eiii nenliuiii d'cllcs 
se consigna um principio tho nniplo como cjtc a rcspcito 
d'essas iminunidadea e ~ n r a r t '  , IBS.  o 

N'esta parte ficRmos iliiiito inferiores iiho s6 a IIespa- 
nha, como a todas as outras naq;ics da Eitrnlla, excepto a 
ltalia, porque ess:i preccitiioii ra~g:lrln o fi.aricarner!tn qiie 
nenhiim senador póde ser preso scin au%torisaç?lo da  ca- 
mara, como ha pòuco disse. 

A ter de escolher entre a proposta do governo e o pro- 
jecto da  commissão, optaria pela proposta do governo, por- 
que a considero inais liberal. 

Ora agora, quanto á observa$to dc que esth prevista no 
projecto esta hypothese, eu peço perdiio a S. ex.' para lhe 
dizer que na proposta do goveriio e no projecto da com- 
missão as cxpreasões sXo diversas e têem um valor muito 
differentc. 
Na proposta do governo diz-se: aou depois de finda a 



legis'atiirnl). E no projecto da commiss>o diz ee : u OU de 
pois dc findas as Sii!ic<;ões do accus:ido o11 iiidiciíido.n 

Ora, ciitrc dizer-se: adepois cle finc1:i a lcgislatiira, D o 
dizci,-se: a depois de'fi~~das as ftincçí.?cs» ha uma grande 
diffcrciiya. 

As fiiricç0cs do dcputado terminain qiinndo tcrmina a le- 
gi~l:itiir:i, o' :is fiiiicçijes do par do rcirio vitalicio cluraiii 
dcsdc, qiic cllc toinoii assento na carnara até qiic as pcrdc 
por morte oii por uri13 circumatancia cxccpcionnl. 

Por conficqriencia rstri redacyão parece-me :ittciit:itoria das 
forinulns c i i i t  sko earanti:~ efficaz da liberdade individual C 

sobre. gi1:irda dos intercsscs aocincs, porquc 176do siibtraliir 
qunlqiier par do reino ao jiilgarii~nto, qiinrido cllo tcLiii di- 
reito, coiiio qiialqiicr oiitio cidadao, a ser julgado O rrinis 
bre~criicritc qiie for po..sivel para ser proct1arn:ido inrioceritc 
se cfictivaniciitc o foi., apsini conio a socicdnclc teni o (li- 
reito da o fazer pririir bieveincnte, se ria verdade for cri- 
minoso. 

Todo o individiio tciii, r120 só o clcvrr (10 se siiliiictter 
ao ciistigo, se o nicrccci., ri:ns taiiilein o direito dc, o iiiais 
brcvc possivel, scr clcclarado iniloccntc, se re:iliiicnte 1120 
tem culpas. 

Disse. 
O sr. Manuel dlAssumpgão (reintw): - Pedi a'paia- 

vra p ~ r ~ ~ i i c  lia pouco deixei du rchpoildcr, por esriiieciriien- 
to, n ~iiiia pci.giiiita que me foi feit:t por tiiii illiistre depu 
tndo, coiii rtfcrciicia ao modo por quc dcvcrii ser cntcnd 
c1:is :L.; 1):~l;lvr;is c10 artigo 3 . O  cclirraiite a Kiin cl~piitií,. 

A op;~~iLo da coiiiniissEo, o creio qiic tniiibci;~ a (10 go  
ycrno, aiii rcbf(.icncia n citas pnl:lvrus, 9110 n rlcliut:~c;5~ 
comcçn a contar se dcsdc qiie o individiio 6 proclnii~adc 
dci)iitado ria :isrciiiblka do nt)iirarneiito. 
1 conimiss3o eritcnde que d c d e  qiic se pnasn o diplorua 

de duputndo, con~cça a dcputaçbo, e coincya portalito a ga- 
rantia cstalelccida n'cste artigo. 

(S. ~3'.%ão ~ e c i z c  c ~ s  notas twcliygrupl~icas.) 
( ) Sr. Firrnino Lopes : - Aliindo para a mesa a-se- 

guinte prol?obt:i : 
aNo artino 3 . O  cliic se diga: (1 gi ie  cor1-csp07irlu nlgtnn 

d f r s  pmnsjixris n 

Qiiarido c111 1826 se ~)iiblicori a carta constituc*ional rc 
gia n drclcnaç:',~ do rcirio o a peno capital era ap1)lionvc.l 
n grande riiiiiiero de criiiirs, coiiiprehrndia-eo c explica- 
v : ~  se bem o artigo 26.' d:i ci.rtn; :iiridn dixpois cl:~ publica- 
 TIO do coc!igo p ~ i i  i1 clc 1852, mais sunvc iia designagno 
das perias, irscrvando a de morte p:ir:~ os casos clc niaior 
gravidade, :iqiit~l!:i. c1ispo.-içc20 tintia r:is?io rlc eicr c conljcr- 
vava certo cqiiilibrio cntrc a iiririiuiiidndt: dc que (levc gos:ir 
o par OU deputado, e o risco do caqtigo c satisf;~c;zo d opi- 
niio piiblicn escandalisada pela falta clc rcl>re~siio, c mah 
ainda pela falta de julgainento, augmcntancio o convenci- 
rricnto da iinpuriicladc d o ~  que, pela sua posiç50, mais de- 
vern respeitar os direitos alheios. 

'flqje, porktn, n pen:l in~iis elevada d:i escala penal, se- 
gundo a novissiiiia reforiiia penal, sb 6 correspoudcnte a 
criiiies rnuito cxcc.pcionacs, rc~gicidio, pnrricidio oii Iion~i- 
cidio, PC concorrem circutiista~icia~ as mais nggixvantes, 
qitc sci no dccuiso do 1)roccsso podciri ser co i i ip rovad~~;  
e assini boni pti(lo ncoiltcccr quc os ngcntcs da auctori- 
dade e os particii1:~res sr,jam tc~stcmunlias prcsenciacs do 
ilin crirnc tlc lioniicirtio, scm direito dc: prcnder c111 11:;- 
grante o par oii deput:tdo que o praticasse. l)ciitro das CA- 

maras, ou no edificio d'ellao, aonde s k o  necessariamente CO- 

nhecidos os que exercem fiincç8es legislativas, pócle sue- 
ceder. 

Púde Iiaver o inconvenientc inencionado pelo illustrc de- 
putado o Sr. Roclia Peixoto, pois que a pena capital ainda 
existe no codigo de justiça iiiilitar. Nbo sc atteiidc Il pena 
mas ao criine, é certo ; por6in como a pena maior corres- 
ponde tainbem ao crinic mais grave, resulta que, entre in- 
dividuos igiiaes nau funcções, tem de fazer-se applicagao 
de procedimento diverso. 



dissc n%o podo scr oiiviclo na rnesa@os srs. tacl$grnphos. 
Yur ibso nllo p6de scr p!il)licndo agora o srii discurso. 

O ar. Alfiedo Peixoto :--Este artigo 3 . O  offerecc-inc 
unia davida, qilc d e ~ c ~ j a r n  que ticasse resolvida. 

Falla-se aqui cni pciin. rn:iis clevnda na escala lienal; c 
eu dcscjava que se dissesse aiitvs, coiiio digo ii'iinja pro 
posta minlia que cstd sobre R mesa: aa pcna mais elcvada 
do codigo coriiriiuiii» . 

Voii dar a rasT~o. 
Este artigo 3 . O  faila, como j B  disse, da  pena mais ele- 

vada da esc;ila penal; i1in3 116s tcriios duas escalas penacs, 
uma rio cocligo penal c~tninunl c ordiriario; c outra no 
codigo inilitar. 

A pena niaior no cocligo militar B a pena de morte; c 
no codigo coiiimum c oidiiiario C iiiiia outra, crcio quc a 
prisiio pcrp~t i i :~ .  Ora n5o irie parece justo que individiios 
nas mvsrnas contlic;8es estc*jaiii siijcit ,s a penas diversas. 

Se iini imr ou c1ct)ritado inilitar coininetter uin crime ou 
dclicto n que corresl~oncla no codigo 1)ciial militar a pena 
que 6 mais clcva(1n no codigo penal cornrnuin, esse par ou 
deputado ri20 p6dc ?er preso em flagrante delicto; e póde 
sel-o, sendo pliiaano, pclo mesmo crirne, punivel com a 
Incsinn pena. 

O sr. Bernardino Maohado:-A questzo B da gra-  
vidade do delicto. 

O Orador:--Desde que a pena B n mesma, suppõe-ee 
que n grnviilnde é tambem a mesma. 

N:t miiilia opinizo subsista o abjiirdo de que, existindo 
dois criines punivcis coin ri mesma pena, com a differença 
unica tlo ser ou n%o ser militar o auctor do crime, n'um o 
par 011 O dopiitado póde ser preso em f'agrante delicto, 
n ' o ~ t r ~  ~150. 

Se n caiiiara cjuizcr, tomc ein coritn cstas conaider,r(,ões 
que aprcsciito, por n ~ c  tcrcn~ occorrido ;lgora incsino. 

(S.  ex.' nüo ~ e a i z r .  as notas tnchygrapfiicar.,) 
O sr. Teixeira Sampaio : -Ouvi corii inaxiiiia attcn- 

$50 as cxplicayõcs que o illiistre rclator se dignou (lar As 
peguntas que lhe fiz. I'e<;o pcrd.20 a S. ex.. pois discrepar 
da sua opiniào, porquc inc parece qiic, corno disse lia poli. 
co, este privilegio, g:irnnti:i, ininiiinidade o11 conio qui-rcrcm 
chaiiinr-lhc, foi prcccit~iado, n3o cm favor do par ou depii- 
tado, tnns (13s fiincy01s que ello exercc. 

Todas as vezcs que sc podbr applicnr o principio da jus- 
tiça scin prejudicar o exenicio lcgitirrio das func~0t.s que 
cllc exerce, teremos liarinonisado pcrfeitniiicritc as cxigen- 
c i : ~ ~  da justiça coin os iiltcrcsses sociaes, c (l'alii por dian- 
te nHo 8 licito subtrnliir a j i i l~iniento nenhum cidad:lo ainda 
qiic rcvcstido c1e qualquer :iuctoritlaclt:, por niaia elevada 

c stja, quando sujeita d acçzo jiidirial. 
qUrl'oclo 0 cidadiio tciu direito a ser jiilgado com a niaxiiiia 
brcvidadc, para que, se houvckr de ser cnbtigndo, ~offra o c:is- 
tigo, e no caso dc ser absolvido, se nprescntc illilado pa- 
rante os seus concidadgos. 

Se  es!a garantia, como lhe cliamou o illustre dcputnclo, 6 
ti30 liberal como S. ex."iiiz inostrar, íicârnl s n'cste ponto 
O pniz inais liberal cla Europa, poicjiie ein nenhum d'cllcs 
so consigna um priiicipio t>o nnil)lo conio cste a rc~poito 
d'essas iminiinidades c garnr:tins. 

N'csta parte ficnrnos iniiito inferiores ii>o 5 6  a IIespn- 
nlia, como a todas as oiitras n:iq;ic.s da, Eiiinya, excepto 
ltalia, pnrqiic css.1 prcccitiioii racL; 3Jn. c +  fixricamei!tn qiie 
nenhum senador póde ser preso sciii nuctorisaç?to da  ca- 
mara, como ha pouco disse. 

A ter de escolhcr entre a pmposta do governo e o pro- 
jecto da commissão, optaria pela proposta do governo, por- 
aue a considero inais liberal. 

Ora agora, quanto S obscrvapXo dc que estA prevista no 
projecto esta hypothese, eu peso pcrcl50 a S. cx.' para lhe 
dizer que na proposta c10 goveriio e no projecto d : ~  com- 
missão as  cxpreasões 930 diversas e t h n  um valor muito 
differente. 

Na propoata do governo diz-se: cou depoin de finda a 



legis~ntiii'a~). E no projecto da  commiss2o diz se : a ou dc 
pois rlc findas as fiiiie<;5rs do I ~ C C ' U S R ~ O  o11 iiidiciiido.n 

Ora, ciitre dizer-sc : a depois (te find:~ n lcãislntura, D o 
dlzcr-sc: a depois dc fii-idas as fiincyGcs D kin uma grnndc 
d;ffercnqa. 

As ftirirçõcs do dcpuf:~do tcrrninain qitnndo tcrminn. a le- 
gi-l:itiir:t, c :IS fuiic~ões do par do rririo vitalicio durarii 
tlcsdr: qiic cIlc tuinoii assento na carnara até qiic as pcrdc 
por morte o11 por uma circun~stancia cxccpcionnl. 

I'or conscquencia cstci rcdacyso parece-mo nttrntritoria das 
forinulns que garantia eficaz da liberdade individual c 
sobre giinrila ,tos interesses sociaes, porque p6de siibtr:iliir 
qiinlquer par do reino ao julgai~icnto, qiinndo clli: tc.111 di- 
reito, coitio qualquer oiitio cidadzo, n scr jiilg:ido o rri:iis 
Lieveinente qiic lor possivel para scr pror1nrn:tilo iiinoccntc 
se eflwtivamcntc o for, ciiisini como a socicdadc tciti o (li- 
rcito da o fazer punir btcvemente, se ua vcrdadc for cri- 
minoso. 

Todo O indi6duo tciii, ri20 s6 o clcvcr do sc siilii~cttei. 
ao ctistigo, se o incrccer, mas tariibem o direito de, o iii:iia 
Lrcvc possivel, scr declarado innoccnte, se realuieiite iiao 
tem culpas. 

Disse. 
O SI-. Manuel d'Assumpção (~elator): - Pedi n7pala- 

vrn portliic lia pouco dcixci do respoiiílcr, por ehqiieciirien- 
to, n unia pcrgiiiita que me foi feita por iiin illiistre depu 
tndo, coiti rcfcrciicia ao modo por qiic dcvcliii ser cntcnd 
das :LS 1i:ilii.vr;is do at tigo 3 . O  cdiirniitc a ciin ctthl~iith, 

A opiniao (Ia co1iimiss50, o crcio q;ic tniiibciii a do go 
verrio, eiii r<.feiencia a e>t:is paInvi.;ts, B 1110 a dcjiutayiic 
couicçn :L contar se desde qiie o individiio G proclaiiiadc 
depiit:i(lo na nssciiiL1é;i do al~iirameiito. 

A coiiiinissZo enteiide que desde qiio sc pnssn o diploma 
cle cluputnrlo, conieça a dcputaçho, c coiiicya porta:ito a ga- 
rantia cstabelecida n'este artigo. 

(S. (~..+ziio r e u i t ~  as notas t(~chygruphicas.) 
( )  si.. Firmino Lopes : - R1:indo para a mesa a.sc- 

guiiitc. l)rol>osta : 
a s 0  artigo 3.' qiic se diga: a gzce co~.respoiir?u rilgtc~n 

clcrs newrs fixrrs. n 
(Jtiaritlo em 1826 sc piiblicoii a c:irta constitur.iontil rc 

gi:t a ordcnac;fo clo reino o a pena cnpital era appliaiivc.1 
;i graiido riiiiiiero de criiiirs, coiiiprehcndia-so c explica- 
va se bem o artigo 2 G . O  da c<,rta; ainda dclpois d : ~  piiblica- 
fio tio codigo pt.n:il clc 1352, mais ~ u a \ ~ a  na dcsignapho 
das penas, n de morte pnrn os casos de niaior 
gravitlacle, :tqnrllx dispozi$io tiiitia ras?io rlc ecr e conser- 
vava certo equilibrio entre a iinriiuiiidadt. (lc que devc gosnr 
o par ou deputaclo, e o risco do caqtigo c satisf;yXo d opi- 
niho piiblica cscantlalisadn. pela falta de rcpre*sHo, e ma& 
ainda pela falta dc julgainento, augincntaiido o corir7enci- 
rriento da iinpuiiidade dos que, pela siia posiç%o, mais de- 
vcrn rcspeitiir os dircitcs nllieios. 

IIoje, porcirri, a 11uri:i iiinis clevadn (1% escala penal, se- 
griiiclo :L II~:-ibsiiiia reforiiin. pc?nal, sú c': correspoudente a 
ciii:ies iiiiiito cxcc.ycionaes, rc~gicidio, parrieidio ori lionli- 
cirlio, se concorrem c i rcu i~~s ta~ ic in~  as innis nggravaritcs, 
qiic scí no dccurso d o  processo podeiii ser coiiiprovndas; 
c asçirii bom pOde acontecer qiic os agcntcs da  auctori- 
dnde C os ynrticu1:~res sejam tc*stcmiinbas pr<.senciaes clu 
iiin criiilc de Iioriiieidio, scin dircito (I(: prcnrlcr ciri í l r t -  

grnntc o par ou deputado qiic o praticasse. Dcntro das ca- 
iiinras, oii no edificio d'ellas, aonde s%o necessariamente co- 
nhecidos os que exerceni f~incçõcs lcgislativas, póde suc- 
cedcr. 

P6cle liaver o inconveniente mencionado pelo illustre de- 
putado o er. Roclia Peixoto, pois que a pena capital ainda 
existe no codigo de justiça inilitar. N%o se atteildc A pena 
mas ao criine, B certo ; porúin como a pena maior corres- 
ponde tairibem ao crime niais grave, resulta que, entre jn- 
dividuos jgiiaes rins funcçiJes, tcm de fazer-sc applicaçto 
de procedimento diverso. 



- maãe, ou sh depois de iintltrr se f u n q k  do oooueadeeii 
~liciado - o unicamente pergunto : 
Qual 4 o tribunal que julga? 
Se é a camara o juie, deve remetter logo o processo, 
rquc nada mais tem a fazer a primeira instancia. 
Se 6 possivel voltar ao juizo criminal, a camara tem de 
iolver scímente Acerca da epocha em que o processo deve 
'isrer, tendo ein consideraç30 as circumatancias doa au- 

-gravidade do crime e outras - portanto é indispen- 
vcl que a camara tenha em seu poder o proccsso ou a 

k )pia- e seja principalmente pelo conhecimento dJeí;tc 
110 a camara resolva. 
11 verdadeira liberdade resulta, nAo do abuso e do favor, 

lias do profundo respeito da lei, perante a qual todos dc- 
. tbin ser iguaeu. As excepções escandalisam o maior nu- 
icro, e 1130 restituem ao quc se houver clesautorado ante 

t opiniilo publica o prestigio de que carece o homein pri- 
jlico investido de funcções legislativas seja qual for o aeu 

c.iigenho e arte. 
f ique bem explicito que a camara n%o p(5de recusar o 

iro~eguimento da uocusaçtlo, mas rosolver m deve seguir 
!ogo, au no intervallo das sessões o11 findas as func~G(.,. 
So primeiro caao o par ou deputado considera-se suspenio, 
o terceiro n2o pcide ser applicado aos pares de nomeaçho, 
porque nunca findam as suas funcções, devendo esperar-scA 
yue camaras concedam sempre a acciisas%o no inter- 
vallo das sessões. 

A rnesrna proposta, creio, cont8m uma redaoção mais pre- 
cisa o a illustre commiss?t» a terá na conta que merecer. 
Alas note que a redacçuo d'essa lei é B parte diAicil, qite 
inira a execução, o os effeitos bons ou maus clrpendoin d : r  
boa ou nth execuç(ío, assim conio esta depenile da redac- 
yiio franca e precisa. 

Compreltender o pensamento do legislador 15 talvez fa- 
cil, applicar aos casos ocoorrentes esse pensaniento, inae 
cletiiiido em palavras e periodos nebulosos, é irnpossivel. 
Ao menos concorre e anima s resinteneia ao cumprimento 
das disposiç8es legaes. 

1.~71-se na mesa n seguinte 

Proposta 
Acrearcntar no artigo 4 . O )  depois da palavra cdeeidirda 

renr viatci du  copia dos autos*, se o processo deve seguir 
iogo,e n'oste caso o par oh deputado fica siiapenao, oii no 
inter,rallu das sessões ou e6 depois do findas as f~iuc~cies 
do ac,:usadq ou indiciado. =I;l'rn~iizo J. Lopzr. 

I;bt pdmittida e ficots enz disciis.sn"o cou&nctuments com o 
ai-tigo 4.' 

O sr. Presidente : - Estd csgotacla a inscripçlo, vae 
votar-se. 

Ela sobre a n esa as seguinte* propostas: uma do sr 
Sampaio, que B u n  \ substituiplo ao artigo; outra que é iim 

additamento mandac? agora para a mesa pelo sr. Firrnitio 
.I050 Lopes; outra dt ar. Almeida I'inheiro, alterando scí- 
iiiente a redacç8o do n 'igo, e que vae ser enviada d com- 
inisdo; e uma finalmentl do sr. Itocha Peixoto, que é uni 
additaniento. 

Por conseguinte vae vot:ir-se O artigo; se ello for appro 
vacl~ fica prejudicada a siibstitili~%o do sr. Sampaio. De 
pois fie votnrho as 1)i.opost:is tlo sr. Rocha Peixoto e do sr. 
Firtnirio João Lopcs porque siio additanientos. 

Poi approvado o ovtigo, salvo a redacção, e prejudicada 
(i sztbrtitt~içlio dos srs. Sanzpaio. 

A s  propostas do Sr. Rocha I 'e ix~to  e Firmino João Lo- 
pes foram rgeitudas. 

A proposta do Sr. Almeida Pinheiro fo i  enviada á conz- 
,nuszo. 

O ar. Pequito : -Por parte da cornmiss~~ de instriic- 
primaria mando para a mesa a seguinte 

Participação 
l'ariicipo a v. ex,' e & camara que eatri c o n s t i t b  -8 





Ia constitiiiçilo de 1822; e na rcforma para que fenios 
lorcs, ri20 podeinos incluir a da oiganisa@o de t b  alto 

ipo politico. 
,JB vC v. C X . ~  que iitis, os tioinens qiie nno temos a honra 
: ser juriscon~ultos, tei~ios miiita ias20 em olhar para es- 
s cousas com attciiçiro o eni riZ« co~itiar nos nicstrer em 
rcito, qiie cdem em erros d'estn gravidade, e que, pela au- 

toridade cio seu talento c saber, levam a camara a tomar 
ielibernçõcs qiie ningiiern póde jiistificnr e cuja illegali- 

dadc salta aos ollios dc todos. 
A este respcito n5o fase proposta por cscripto, porque, 

se a fizcsse, cmborn clla tivesse um graiidc valor, corre- 
ria cu (1 risco dc assistir S sua execução. E, como realnientcs 
tenlio sincero descjo de qiic esta camarn dê o cxeritplo d ~ :  
qu(: cuinprc a lei, e quando por qualquer motivo se cs- 
cjnece tle cumpril-a, sc apresse a emcndal-a, apresento tAo 
~ingclriiiirnte esta idCa. A csmara que tome a rcsoluçRo 
que ciiterider. 

(8. PX.' nCCO ~ e v i z c . )  
O sr. Teixeira de Sampaio: - l iando para a incsn 

urna, pi~ol~ostn de substituiçKo ao artigo 5 . O  

E a bcguinte: 
aConsidcrando qiie a diviszo c harmonia dos podereb 

politicos, inscripta no artigo 10.' da  carta cnnititucionnl, 
o principio coriscrvadoi dos direitos dos cidadzos o iiiaih 
seguro meio dc fazer effcctivas aa garantias a qiie a cor1 
" 'ç3o se reftbre; 

onsiderando que n clivisb dos poclcres importa fital- 
c a divisiio de serviços e funcq5cs piiblicas, e co:~>~c 

.;nterneiite a sua dirtribuiçk por individuos deviclniiicnte 
hal)ilitn(los para o sei1 bom desempenho; 

oConsidcrando qiic a creaçiio de qualquei* lognr (leve 
rcprestiitnr sempre n satisfa$to de iiiiin ncceasidndr, do 
st.rviqo piiblico, qiic s6 será. iritcgraliiicntc natisfeito, qiian- 
do precricliiclo coin iiitlivi[liio clcvidameiitc 1i:ibilitado e qixe 
:L oiitras condiqCos reiina n do assidiiidndu no tr:ib:illio ; 

uConsidcr:tndo qiic :is coinpatibilidnclcs c accunitilaçGes 
'- na ninxirna portc dos caros, scnzo sempre, altnir.cntc 

)n.veriientes para o ncrviço piiblico, ein prejuizo do 
z : 
~Considorsndo que pelos motivos expo.stos, e ainda ou- 

os ,  t+t:iii inserilito ciii sua lcgislaç3o gra r id~  numero de 
icoiiip:i:il~ili<lndcs niuitns nayões da Europa, tnes coiiio a 

iIespanlie, o iritiis que ella a Frnnçn c a Italii~, c mais 
oue todas cstas a B e l ~ i c a  e a Grecia: 
I V 

rConsider:indo que nOs, ao contrario do que se pratíca 
nos outros yaizes, cada vez reduziinos mais o riiiriiero cle 
iiicompatibilidades parlamentares, coirio se ftirn do fiirit- 
~;onalisiuo n,k liouvesse qilern noa rcpreientnsso cru cGr- 
>s, c por oiitro lado ternos succcssivrii?icnte niigmcnt:ido 
iiiimcro de n~einbros das diias cara3 do pnrlniiicnto, 1)i.o 

porcionalmente inuito mais nuuieroso do que eiii ITcsp~iilin. 
França, Uclgica, Siiecia, Baizes Baixos, Inglaterra, 1ttili:i 
l'russia, Baviera, Austria, c outras nagíks; 

aCorisiderando qiie, se é urna verdade qiu: o fii~iccioii~- 
lisnio tem tanto direito a fazer se reprcscntnr no parlaitiriit~ 1 

(ondc pódc cficazmcnte concorrer coiii a siia milita illiis- 
traqão o pratica do ncgocios para a feitura (10 1103s leis), 
c.oii~o a s  outrns clasees sociaes, n3o G incnos certo qiic5 C. 
:~ltarnente ineonvcnicntc ao serviço publico qiie concorra 
crn tCio larga cscaln, conio acontcmce ha j:\ nnnos; 

cCoi-isi(lerando q i~c ,  sendo tlc iiiipri~tc~rirel nc~ccs~i(1a~lc n 
rcfurma da  nossa lcgislnc;50 so1~i.c: tiio nioiucutoso ayeiimpto, 
t ~ u e  se iiri~~õe, c ttentlo f:ttaliiicnte de fiizer sc n'iiin fiitiiro 
rii:iis ou inenos proxitno, <:. inconvcniciitc iri:.liiir na nova 
rcfbriiin da carta qii:ilqiier disposiyho qiic contrarie esse 
pcnsamcnto : 

aProponlio qiic scja redigiclo noa seguintes tci-iiios o ar 
tigo 5 . O :  

cUiris Ici c.spcc:al rcgularai as incoiiipatibilit1:iiles pai.1:~- 
incntnres. 

#Fica por ostc modo aiilstituido O artigo 26." da caitit I' 



constitucional. = O deputado por Alij6, Joaquim Tcixeira 
tle ~ ' i t r  mpctio. P 

Sr. 1)rcsid~iitc) pcln iiiesrria rns20 que jb lia poiico de- 
clarei, fiz taiiibciii prccedcr esta proposta dos considerari 
doa qui! acabo de ler. 

Nada in:iis acrescento para iiao tomar mais teiiipo d ca- 
111arn. 

Lezc-se na mesa n seguinte 

I Proposta 

Tlin;~ Ici espccial rcgiilard as incompatibilidadcs parla- 
riicritaic~. 

Fica por cstc riiodo siilstitiiido o artigo 28.O da  c:irh 
coiistitucional. - Jóaqiiim l e i x e i m  de Sctmpctio. 

lf'oi c~diriittida. 

O &r. Elias Gmcia: -- N:io sou oppostn á rloutrina j d  
apres(:i:tadn pelo ineu illiistrc colloga o er. Tcixeira de 
S:iiiil~:iio, de qiic (1st~ a~sumpto  pnbse para urna lei orgn- 
nic:i. tlcceitnria cle boa vontade essa id6:t. 

N2o sei sc a caliitira está disposta a acccitai., corii rela- 
qL%o ao :ti figo 5.", a doutrina do meli illustre collega, mas 
para o caso da proposta n3o passar, vou propor unia subs- 
tituiç>o :,o altigo 3.' 

I':-tc artigo diz assiin: 
tdr t igo 6.' Os p:lrcs e ~1eput~clos poder30 ser nomea- 

do,, piii':~ O cwgo de iiiiiii*tro d'estndo ou de consd1;eiro 
cl'estado sem quc por isso ycicniii os 1og:irt.a que occupa- 
reiri rias rrspcctivas cnrnnrau, ncciiiiiii1:indo as duns fiitic- 
$&'R. 

uFica por este modo ~ill!stituido o artigo 25.'' da carta 
constitucional. n 

Pelo artigo 28."~ carta, a qiie aqiiclle se refere, os de- 
putados que eram nonieados para os cargos de xninistros 
OU conqcblli!.iros cl'estado, perdiain aqiicllcs logarcs, poclcn- 
do ser rcclcitos e ~.cciin~ullar depois as func~õcs. 

I)iz cd$e artigo O acguinta: 
aArtigo 28.') Os ~ ~ r c s  e deputados poderho ser iio- 

meado, p ~ i r : ~  O cai.go cie niinistro d'cwtado ou conselheiro 
cl'cstado, com a (1irTerenqa dc que os pares coritiniiam :I ter 
assent I 1i:i c:iiii:ira e o drpiit:itlo dcix:~ vago o seu log:ir, o 
se procede a xlora clciç20, tia qiial pOcle scr reeleito o 
accumlil:ir as dii:is fiiiic\" 'oes. o 

Port:iiitn, a doiitriiin que o projccto dc reforma cstnbe- 
leco Q iriiiito tliffcrcuto, clctcrrninniido qixc quando o par ou 
deputar10 for noiileado niinistro oii contelbciro nrio pcica o 
lognr e ncciirnule desde logo as fiinc$cs. 

~ i i ~ i l i l O ! i  :~qui apresentar ns rasCes ciii favor d'estn doii- 
triiia. 

I )cs 1 qiic tini dcpiitndn, no regiincn rnrInmentrtr, 6 cs- 
rolliido 1)ai:i tlcecriipcnhar o logar de inir+,stro, siippoe-se 
toga qiic toriia l o p r  ri':iqucllas Ianclidac,. que tem a con- 
fi:tn<;n da c~rG,a; o mais dc uni clos i11ai s i l lu~trcs collegas 
siipl)õc, OIK' ~~ i i i ; i :~ i i :~~ i i~r i t c ,  C : ~ n t ~ s  (Ir confianga d:i coroa, 
ou corijii:ict;iiiic~ite c, i11 e!ln, tem a 3oilfi~nça (li1 na@o Q 

nr~o clcvc I I I ~ I . J ~ ~  O lo;:ir de dryi ,udo, por offvito de ser 
elevado no c:~rço cle niinistro. 

X i o  t t:iil:o diivida rit.nliiiina o rn-ncccitnr cstn doutrina. 
porgliic' I;i~ral~iiciitc nc.ecita Daa constituições qiic iiltiiria- 
ineiiti: :(' l i~crani  nos paizes maid adiantados, govern:i:los 
por institriiydcs parlnmentlires. 

1Jas :icac~ito c-ta diaposiq:L~ pni'n O cargo clc illinisfro e 
r130 1,"'. O ilc consclli ir9 de cst:idu. 

I J I T ~ R  (!(' ,liias, oii a ~ 1 . ~ 1 ) ;  iiliiiiir,~ aqui, ou rlcixâinos para 
o projccto qii:: o si'. 'rolxeirn. cie Saiiipaio descja :iprescii- 
tnr ao paid;iiiit nto i.c~s,~lvcr esta qiil,stho. 

I'i.ol)(~!ilio ( ~ I I C  os \ ) a r e s e  os d e p i i t : ~ d < ~ ~  voiiicni(os minis- 
tros da ~ht:i~lO 11%'~ [)OSSR111 ~ ~ ~ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ~ ~ 1 ~  3s f i l n ~ q z ~ ~  de 
riiciii1)ros d:is ca-as (to p:irlan,erito corri :lu tl(1 niii~istros, 
1i:~o ~wr~lr i ido (oiiitiiclo os I(,g:rres que occiipniii c.in qiinl- 
qiici. (12s t l i ~ n : ~  :nriial.'is. 

Mirs Lu tari:bt?r~ o caso dos iuipistios transferidos de uin 
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para outro ministcrio, caso qiie nrio cstA ~ircvisto na nossa 
con.jtitiiiy.lo e qiio eu  coiisigr:~ aqui ponliic é uiii facto que 
tcirios obsrrvado. 

$;ti entendo qiie ~ e g u n d o  a dispo si^':^^ da  carta constitu- 
cional o miiiistro que 6 transferido de  urna para outra pasta 
deve prrder o 1og:Lr dc dcpiitn(lo, porqiic cssa traiisferen- 
cia O uma nova nointlas>s. 

No projecto fnlla-se lia. ac*ci~n~mulaçXo das duns flincções 
de  ministro e de  riicriibro de qii:~lqiic.r das diias casas do 
parlamento, c n'cstc ponto 6 que c11 ii?~n p v i o  concnrdar. 

Vejamos qiines ns fiincyijcs qnc o rnii~ibtro accninmiila 
ccrn as r10 p:tr ou cleputndo. N!io lia sciiio ns fiincyi7cs dc 
vota$io. 

Qii:~iitlo os niinibtrnq iis:iiii (I'( ssa f,iciild,~do srinpre \ c  
cliz wlgiiin:~ consn qiiv llic.:, 6 poiico f~vornvr l ,  c poqico Givo 
rnvcl tainbeni no cstado ern q11e O caso me passa. 

Eii quero collocar 0 3  ininibtros em uma sitnaçGo coiiiple- 
tainentc desassombrnda. 

Entcndo portanto q*ic o deputado ou par, qiiando 6 no 
mcndo n~inistro 11x0 devo perder o ircii logar, mas deixar 
d e  acciiriimrilar a s  fi~ncsões de  niembro dc  qiialqiirr das 
duas casas do parlnineiito, vlvltnnJo para o sei1 logiir logo 
quo rnir do iiiinisterio. 
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$1 pr~3ciso factos q ~ i c  se ti:-in (Iacio na nossa historia (10 

Iiaver questoes grnvcs e importantes travadas entre o pocler 
Icgi~latiro c excci~tivo o reso!viclns pelos ministros cor11 o 
scu proprio voto, o quc os nào cobre de gloria, antea inui- 
tas vezes os desdoiira. 

Proponlio portanto a substituiçto no nrtigo 5 . O  nos tcr- 
mos seguintes: 

rOs pares c dcpiitaclos nomeados para o cargo de mi- 
nistro de estado, ou transferidos de um para outro ininiste- 
rio, iGo portleni os lngnres que occup:lrern nas caiiinras, 
irias ngo podem acciirnrilar as duas ftincções. 

a §  iini(:o. Fica d'este modo substituido o nrtigo 2 8 . O  da 
carta. = J. E. (farcia. r 

Lirln nrc mrsa, foi ad,mittirlu, f2cando em discuxriio con- 
j i ~ n c t ~ ~ n a c ? i t e  coni o urtiga do projecto. 

Vozes : - 1)eii a liorn. 
O s:.. Presidente : -A ordem do dia parti. dnlanli2 Q 

a coiitinriaç!io da de hoje, c mais os projectos n."' 34, 42, 
45 c 46. 

I Est:? levantada a acssão. 

( Evam mais de seis horas da  tarde. 

Rcclactor. - S. Rego. 



&u respeMo pelsa meus sctaa e hei de mostrar q w o  
foi correcta no s i procediiiicntG a nd:,iinistraç50 a que te- 
nlio a ~ionra &rtenccr; mas i i ~ o  t ç o  ciiso de ;icciisír 
qõcs vagas, .$c 1120 tecm f~i-idani~ilt<i, Ecin se l~nscia~n cm 
provas. (A;) iitrr7os.) 

O br. Presidente : -Vne pnssnr-s2 d o:.~lci~i d ~ ,  &:i. 
O si.$. clcpiitador que tivci.ciii l~npcia a i1inii~i:t;. jui'a a 

mesa ~oclem fazel-o. 
Q sr. Visconde r10 Rio Sado : - bíando p:irr, a nirsa 

-urna roprcseritaç:to d:t cqiriara niunicil~nl clo LisLo:i c tnrn- 
bem uma jiistiiicnc;:~ de faltas. 
O br. Adolpho Pimentel : - BIniido 1):~i.n 2 i i : :m uin 

rcqiierinierito clc il:frcrlo Sclii:ip:n JLlirituiio, 1, ' i i i  isciliie- 
rimctito nicu pcdindo e~clarcoiu~cctos, pelo ~ii; :~~.tcrio cln 
f;~zeilcla. 

&luiitlai.aiil iiotas de jirstificaçiio clc: f,ilta*> os ri. Wcn- 
cc+lau ile Liinn, ;"Jarti?ho AIontenegro, c o si.. Siiiiõcs Ii'er- 
ruir;?, por partc do sr. Antonio Eiincs. 

S. 28.4.1885, p. 1353 
0RI)EhI. I)O DIA 

Discussão na especta!idade do projecto de lei n." 1s 
(reforma de alguns artigos ciix cartri) 

Artigo 6.O 
O si.. Alrneida Pinheiro : - O artigo 5.c tcin de siib- 

atitiiir urn:i. tlispoiiçli) qiie se nrhava co:isigri;idx rio arti 
go 2 8 . O  dn carta constitucional, rolativamrnte ;i perda dos 
sciis 1og:ti.c~ para os pares e clepiitndus qi:c fossciii norncsi- 
dou iiii:iistros ou corisellieiros d'ost:i:lo. Creio íluc esth so 
bi-r: a iiicsa. iiiiia propostzr para cjuc <>+te ~irtigo seja appli- 
c:lcio nos iiiinistros e nzo aos conselhtiru: tl'csta~lo. 

:JP.ectivar~tci-itc ar ~ R H Õ C S  ~ L I C  sc n p i r ~ r r ~ i n i ~  a ~ : I V O P  

cl'esta ili~po5iy:io, qua:itlo se trata do3 ri~iiii~troi, riZo se d:io 
quniid.) se trata dos consclheiios (1'~-tado. A rns!io innis 
p'a~isiirel ~ I I C  se ;\pi.eseiitou aqui B a seguinte: aque sc 
~ u p ~ n i , c  cliie o intlivi(1iio que 8 elevado aou consellios da co- 
ri, I coino iiiii~ibtro d estado, tem cuniulativanientc a con- 
fiaxy;~ da cori\a e a do g a i z ~  ; para os logarcs do conso- 
llieiroa tl'c-tado pócle ZI?LO se dnr csta circuuistancia. 

L'ortarito n2o vihjo rnsão plausivel pela qual se tornc cx- 
tcii. ivu cstc artigo aos consellieiros d'estado. 

'I'c~iili~> unia outra conzideragão a fazer. Terriiina o ai:ti- 
go .-?.O tli~entlo: *Fica por eaty inodo siiLstitiiido O artigo 
28.' i!:% carta cor,stitiicional. n E prcciuo ~ ~ o r i  111 notar qiie 
o artigo 2 5 . O  da carta comprelicride de-ilie 1 6 %  o artigo 
2.' tlo ncto addicionnl, que termina clizciido: ( L c ~ c . )  

i'l~i. corisc;uiutc o artigo 28.O da cnrtn, coini)rclieiidcndo 
tanil~cxii o artigo 2.O do acto adclic.iona1, clesdc o momento 
eni cliic no pro.jccto ee diz nquc fica por estc iiioclo substi- 
tuido o nrl~go 28.O rla carta constitucional, aiiniillani-se to- 
das ns disposiyõcs do artigo 2 . O  do acto nddiciorial. 

P'ira cvit:ir este iiiconveniente, que creio riao esth rio 
ariiiiio tlo governo, nem da commiss>.o, ileiri iric*mo ila 
iii:iiorin rl'csta camara, eu proponlio o scgiiintv additamcn- 
to .to artigo 5.O (Leu.) 

I)a iiianeira qi1.e n conclusuo do artigo vem ciitL~o ~ ( ~ 1 '  a 
segiiiiite : «Fica por este iriodo substituido o ;ii.tigo 28.' tl:i 

caita coilstitucioual c modificado o disposto no artigo 2.' 
do ;iiicto addioionnl de 1832.3 

N::dn iiiais teulio a dizer, c mando para a ~iicù:~ a minlia 
i,ro»o-ta. 
A k' a seguinte 

aProponlio qiio no artigo 5.O ás palavras ada carta con- 
etituciori~db se acrescentenl as scguiritcu: ue modificado c 
disposta no artigo 2 . O  do acto addicionul de 5 de julho dc 
1862 » .-=Al?~~eida Pinlteiro. B 

Foi adinittida. 
O sr. Bernnrdino Machado : -Pedi a palavra par; 

mandar para a mesa esta proposta que se fundninciita corr 
as considcrnqões qiie fizeram algiins dos meus illiistrcs c01 
legas, c já  se acliava f~iiiclainentada com as que tive L 

honra de fazer duranto a discusdo da generalidado. 



E ngcvn bastarA qric cii mostre, muito rapirlairicntc, qiie 
a rasiio para que os pares e deputados ljcrcain os scus 10- 
gares, qiianrlo sojam noiucnclos iiiicirtros, 1150 proccclc para 
os con~iellicirou d'cstndo. 

A rasio B esta, q t ~ c  cii j.'t addiizi, c pnrccc-me que nl- 
giins collegns metis ta:iil,ciii, i' qiic os 11:iriistios d'cstndo, 
aini1:i. y:": a carta diga ( I I I ' ~  Cio iio:~icados livrcizicnte pelo 
Itci, :L rcalidaílc 6 qiic sAo 1:oc " ! c :  tirados da ca'cgorin 
das e!citus do parlaiuento. 

(rtltt T ~ . ~ ~ J I ~ ~ O . )  

V. qiicr clizer qne podorn ccr cspo!!iitlos dc entro 
pcssoaa osti.ilnlia9 ao paila~iici~to. L)c certo, irias ljrssoas 
qiic i1ierec;::rii n corifianq:~ d,r iiiai:~iia. I!:i uin cxcnil)lo rc- 
ccuta tlc iI:n iJ!iistre ~ ~ ! l ? d i b h  qiie vciu n tornar 1)artt: n'uru 
iuiiii-tcrio progressista, sendo n'cssa. occ:isiào cstni:ilio ao 
parl:inie!:to. 

N?LO udvol,.o o priiicipio, que te111 ali& para si iiiiiitns 
syinpati~i:~ 3 c a ibr,ctir;i quasi (:onstclntc, dc (itit: todou ou 
iiiiiiistro- si.jarn riieiuLi.(.s dc algi~iiia J:ij caiiiar'bi. 

O digo b qiic o poclcr iii,)dcrntlor n3o póde escolher 
1,:~i.a. iriinistros senso Iiomcns qiic tmreyani n contian$:t do 
par1:iinciit.~. Yort:iiito, os tlcpiitados, oii pares, iloincacios 
riiini~tros, nXo ct.:rc:ri tlc iiiaiicira ncnhuiua torn;tr-se siis- 
peitos ao paiz. Pass:irni~i liao por uiria aclcc~ho cxclusiv:~ 
do poder real, iiia. por oina selecc;Lo siiiiiiltnricn do lici c 
do 1~~1laiiicrito. Tdl rv-spciybo era pnrn qiieni coir~p~rtisso 
a doiitritia dc qiic os iiiinistros sEo tia cscolha pcscoal do 
lioi. fitas essa iiAo é positivarncntc a nossa (loutrinn, u%o 
C tlc mnrieir:t algu111:: a doutrina tla carta. (L4poE~islos.) 

O nos80 rcginrcii i: O regiirieri de galiiiictc. S;o  8 O rc- 
ginien srnericnno cin qiie os poderes est?to coirilt!ct:~iiiento 
separndos, em que o poder c.xc,c!itivo 15 clcito :i,> ]:ido (10 
~>wclor Icgialstivo c os niinistrus 530 creat~iias do cliçfc c10 
estado. 

Eiii I'oi.tiip1 os miriistros s%o nomeados nLo s6 p ~ l o  Rei, 
mas t:iiiik)ciii in~li~itnclos pclo par!íiineiito. Esta iiiclic;~g5) 
b iiiiplicita. 

Sc igto assiru 6 ,  so 6 por csta rasa0 que n63 devemos 
incluir no actual pniccto o principio qiie est8 no :i.rti- 
go 5.", esta mcsiria i.:isLo não procrdc p;irri, com os liaros 
oii clcpiitn(los, c~iian(lo nonic:~dos conso!heiros d'estado; 
I)OI qiio para esta nomc:iy2o1 que i: libcrritna, tia prcrogittiva 
re:il, 6 qiie nSo inteivoiii o voto do p:irIaiilo~ito. 

Era : ~ t 6  desi:~~essario repetir o que cu já tiulia dito 
para furidaiiieiit:ir :I iiiiiilia proposta. 

(S. cz.' t t l o  s.el,iu.) 
Apresentou a seguinte 

I Proposta 
Proponho que no artigo 5 . O  se eliminc aou CIC consc- 

1lieii.o d'estado D .=Uerucn.diizo Jlc~clchado. 
k'oi admittiCkz. 

O ~ r .  Mitlistro do Reino (Barjona de Frcitas) : - 
Ilc.srjo apenas d;ir uina t,iiiipleu explic:iç>o :iccrca do ar- 
tigo 5." As rahOe*, por 1n:lis que digam os illustres di,pt~- 
tados, siio as i r ies!~~:~~.  com maior oii rncrior intcneidnde. 
A ra2io fiiiidaiiicntnl é seri?pi.e :t iiiqsma. 

O que qucr dizer o artigo 5."3 E cjiie o facto do qual- 
quer ~riiriistro ter nic.,rccitlo a coiiiiailça da corO:~ iria0 devo 
prc.jiiilic.ar a oleiy8o l~oyrilar ; e nau a prejiidicando p r a .  O 

cargo dc niiriistro, iiiio a prejudica para o cargo dc coiisc- 
Ihcjro d'cstado, tanto mais quc este cargo b litjc gratuito. 

k a n t o  A proposta (10 &r. Aliiicida L'inliciro, dirci qiic O 

artigo 2 . O  do neto níldioional iriada te111 com o artigo 5."0 
pojecto que se dikcute. E' o que iiic parccc. 

O sr. Presidente : - E ~ t z o  sobrc a mesa cinco pro- 
postas : tres do sr. Tciscira de Sainpaio, uma do sr. Dias 
Fcrrcira e outra do Sr. Elias Gaicia. Sho substitiii~Cos. 
Sc for approvado o artigo, iicam prejudicadas. 

I-Ia tauibcm um nciditnmcnto do sr. Almcicla Piriheiro, 
que ha de ser votado depois do artigo. 



Agora vac ler-se a emenda do Sr. Bcrnardino Machado, 
que (I: n primeira coiisa qiic se vota. 

I7oi rejeitada. 
Em seguidu foi clpprova(?o o uvt;go 5.4 $ficando preji~di- 

carlas us  propostus dos srs. Dias Fcrrsira, Elias Gnrcici e 
Tei,ccira de Sunlpaio 

O additrcmento do $1.. A1~)icoidu Pi,lkeiro f o i  rejeitado. 
Entrou em discuss2o o urtigo 6.O 
O sr. Pereira Leite: -Sr. presidente, nho serei cu 

que aloiigiie a discuss?to cl'este artigo, apesar de rcconlie 
cer a siia iliirita iinportaricia, irias siiii por nzo divergir es- 
scncialmcilte da sua doutrina, por cnteiider que unia re- 
fornia, cl'esta ordem 1150 1)Óclu nítm deve srijeitnr.sc uiiica e 
escl~isivarricntc aor priricipios do:itriiiario.i, tcin dc oricn- 
tar-sc cni mais 1:irgns corisideray3es1 tcilclo crn vista as  tra- 
diciioa do paiz, os eeus Iiabitos, costtiri,es, nccensidadeu e 
interesses, e at6 mesnio as Siias proprias fraquezas : 6 por- 
que cm politic~a, sr. prcsiclcnte, n?io se púde fazer abstntc- 
ção do meio erii que clln, rc encontra e com o qual não po- 
demos deixar dc contar, e se o fizermos, corre-se o rieco 
de lia pratica produzir re~iiltados completaiiiente contra- 
rios ROS qiie se tinham ern mente obter. 

AI(~in d'isto, Sr. prcsidentc, aa reformas da carta, tantas 
rezcs indicadas, i i h  signiticam n'este paiz, a maioria das 
vezcs, uma urgente c verd:~dcira necessidade publica, sbo 
em icgr" meios dc que os partidos lauçam m%o para obter 
com mais facilidade as cadeiras do poder; n?ío O aseers3o 
gratuita o que avanGo: é a historia constitiicional do pniz 
quc, :tssiin ma csclarccc.. 

Lrn 1836 o svstc~na liberal ainda nbo sc achara bem 
enraizado, os homc-nr qiic pqr clle so tinham batido para 
o arraiicnr pesa por peça tí fraude e violcncia pergiinta- 
vam se elle coi~cspontteri:i eiii fructos, qiie valcsseiii os 
sacrificios q:ie tinliuin feito, c já a carta era sacrilicada, 
n3o a pedido da na$io, rnns As ambiç?ics de um partido 
alimentado nos ~ 1 1 ~ 6 s  O apoiado lias casernas; e o novo pa- 
cto qiic a havia de substituir era elaborado o proclainndo 
n'uiii mcio revoliicionttrio pdra a scii tiiriio tambcm dea- 
aparccer por um covo g~!pc, rcvcilii:.ionnrio o dc 27 dc ja- 
nciro de 1842. 

Ein 1844 nova revoliic:\o. escrcrcrido na sua bandeira. , i 

reformas d:i carta, teririinou em Aliiieida, os rcvoliiciona- 
rios nRo tinham enc:ontrado apoio no paiz. 

Ern 184G identico facto, ciijus conscquencias foram inuito 
mais graves, porque tcvc por epilogo a interveiiçEo estran- 
geira. 

Ein 1848, n'esk csse, um illiistre deputado apoiado pclo 
fallecido duque (l 'Avil~, o homcru inais conservador do pe- 
riodo liberal, tnmleni peilia a rcforina da carta, e assim 
camiiihavamos, consiiiiiin(lo a nossa vitalidade politica, dos- 
curando toda a ordem de inelliornnientos ; por6iu o feliz ino- 
vimcnto do 1851, dcnoniiu:ido da rc~cncraç?lo travou a roda 
das rcvoluç5ca que fiitalmento nos conduziria Q perda da 
noesa nacionalidade. 

O acto addicional parecia qiie dcveria ter satisfeito os 
maia exigentes, n rcforiii:~ (10s artigos 1 X.', 137." e 1 3 5 . O  
da  carta, constiti~cio~:il: no r)arccer do eminente nnti.iota 

1 1 

Passos 3Ianucl1 eiiiittic!~ il 'c~it:~ casa, era (10 tal :~lcar;cc, 
que só por si bastam 1)ar:~ fiiutlamcntar iirn decreto, qiic 
condecoraciae com uma c o r h  civica os rniiiistros que ti- 
nham iniciado o levado a bom fiiii essa reforma: mas nTio 
succedoii assim, p.assado o periodo dos melhoramentos c111 
que esteve absorvido o paiz, volveu novamente o prurido 
da  rcforina d : ~  carta, todos os partidos, toda3 as parciali- 
dades ciii que aclirt dividi,la a familin liberal inscrcvernm 
nos seus prograininas :L sua reforma e todavia qiiciii ler 
com cuidzdo e atten$o esses mesmos programmas, con- 
d u c  que as medidas inais in~portantcs, e na sua grande 
maioria alii indicadas como nccessarias c vantaiosas Dara 

J 

a causa piillica, oii s:! acliam rcalisadns OU podem-n'L ser 
sem tocar rio pacto fuudaincnCal, basta citar para provar 
o que avango, o bem elaborado relatorio que precede o 



I projccto cias reformas apresentado n'esta casa em jafieiro 
de 1 S i 2  i~elo sr. José Luciano: ahi lamenta-sc o ccrcea- 
iiirnto (1:~s liberdades e francliiias municipae3; o codigo ad- 
niotrntivo de 1878 nas suas disposiçCcs ainpliou as facul- 
dadce dos miinicipios, e Iioje j A  se pede que novaiijente se- 
jam rcstrin-idas; a pratica veiu demonstrar maii iinia VEZ 

qu:~nto i) necessario ser caiite!oso nas refornias a einltrc- 
iicndrr. 

A nova lei eleitoral, no dizer da  opposiç%o, a mais libe- 
ral da Eiiropa, a ampliaçzo das fiausas nos crimes publi. 
cos, a maior brevidade no julgaiiiento dos processos civeis 
e npiitas oiitrns mcdiclas de verdadeiro intcresse pul~líco 
têem sido promiilg;idav, e para se levarem a d e i t o  ii5o foi 
necess:irio alterar a carta constitucional. 

Sr. l)resi(lentc, a carta teiii até lioje sido sophismada 
1xw todos os partidos; q'iando clla for uma verdade, csses 
 arti ti dos, .o tanto a tccm desprczntlo, reconhccci >o 1 ,  $ 1  c 
os m:iiu solidvs fundamentos de todas as liberdades ~ u b l i -  
C ~ S  :~hi ~ l e  cucontrnin, e que s6 nos cumpria por rniio de 
leis cortiplementares preencher as laciinas e estabelecer a 
liarnloi-iia. 

O s  partidos nzo o eiltenderain assim, quizeram a rcvi- 
sTci da coristitui~Ao, scja a ultima e a causa publica Iiicra- 
1-(1, gi:lrll:indo para ontras reformas mais vantajosas a sua-, 
5)rqa c criergia. 

Sr. presidcnte, a organisaçno da camara dos parcs, tal 
(1ii:~I a,: :iclia na carta constitucional, E um exetnplo elo- 
qucntc de priiclrncia politica do seu doador; a classe aris- 
tocrr~tica exercia unl papel politico milito importante no 
antigo regimen, e seria iiin gravissimo erro o nLo interes- 
sal-a no novo rcgiiiicn. c tcnclo como titiha uma existencia 
privilcgiads, era ri~ccssnrio nzo riolentar os factos existen- 
tcs, tar~to mais que a graude massa da naç8o nso sympa- 
tliisava com n nova ordem dc cousas. E r a  ~ r e c i s o  encon- 

1 trar lima transncyao ciitre a cliamadn legitirkidade e a re- 
voliiç?~~, ligar por assiin dizer as tradições do passado As 
cspor;~nç:is c10 futiiro; eis os motivos ponderosos que leva- 
rain o Iinpernrlor D. Pedro IS' :L crear uriia cainara de pa- 
res e nno iim scnado por c!eiç>o como no Ilrazil. Os re- 
presentantes das f;~niil!:~+ mais illustrcs polo seu mcrcci- 
inento, fortuna c relcvantcs serviços ao cstado foralu os 
cscollii~los pnrn cniiipor nqiielle corpo colcgislador. O tempo 
c as suc*cessiv:ts trtinsforrnaçòes por que tein pass:ido n so- 
ciedade portugiiez:L; ns grandes reforinas quc se t r a d u ~ i -  
rani na extincçko dos bens da  coroa e ordens, vinculos e 
prasos de vidas, foram outros tantos g o l p ~ s  que feriram de  
morto a c.lnsse da  nobreza, farendo-a desaparecer quasi na  
totalidade dn scena pditica ; dos 73 pares do reino nomea- 
dos pelo Senlior D. i'edro, sú iim existe ila camara dos 
pares, representantca dos outros nomes apenas 10; B elo- 
qncnte c bem clara esta simplcs cxposiçáo, e mostra que 
a b:isc ein que asseiita R sua i o n s t i t u i ~ . ~ ~  desaparece11 corii- 
plctninrritr, c que fia necessidade urgente de a remodelar 
de uni i:;od o differêrite. 

7 - >  i:iri paiz dt.nioci.atico, onde a nobreza preponderante 
pel:i f'orti~na e trndiyòes de familia nzo existe, a base do 
iiin:~ cnniara poritlciadora tem de ser procurada nos gran- 
dcs interesses pcrnianente~, como s2o os interesses aristo- 
crnticos entre s s  nzições em qiic exis t~in estas classes de 
pessoas, e cstcs intertlsses prrmnnentcs n2o 620 mais que 
os interesries locnes, os interesses das collectividades so- 
ciacs, tacs coino a3 provincias e os concelhos. 

Na Aiiierica o se:iado tem por base os interesses dos es- 
tnclos l~articuiares, os rcus mciiihi.os todos têern a mesma 
or igeni c 650 todos e l~ i tos  pelos estados particulares, e seja 
qual for a irnporta~lcia do seti territorio e o numero d a  
riia popiilac,Go nonicin I zcnadores. 0 estado de Verinorit 
qve n2o excede em poi>ulas30 316:CX)O habitantes, nomeia 
2 senadores, como o de SCIV York, que conta 4.000:000 
de alinas. 

Eii comprelicndo quanto B perigoso transplantar para um 
paia, sem o devido criterio, uma medida qualquer, porque 
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n'um outro paiz produz escellentes i~csiiltados ; inclino-nic 
inesmo que tima caniara de pares, no nosso paiz, toda cle- 
ctiva, não poderia corresponder ao fiiii a quc se dcstiria, 
nem inesmo se harinonisa com os principios que nos re- 
gem, e bastava esta circunlstancia para se abaridouar unia 
tal idéa, que iria quebrar o justo cquilibrio quc C. nccessa- 
rio manter entre todos os poclercs do cstaclo; mas, sr. pre- 
sidente, tamlei-ii 6 forçoso confessar que o poder quc lioje 
se considera como riiais forte 6 o clcctivo, esse poder quc 
depende da natireza liumarin, c n'cst:~s circuiiistancias pa- 
recia-me iiiais curi:tl, que, con~pondo-se a fiitiira caniura 
de 150 pares, 100 sejam elcctivos e os restantes dc no- 
irie:ic;Ko regia. 

BI:H como esta rcforiutl significa um ponto de uni20 e 
rccoiiciliaç>o, o que sc deprehende d : ~  redacçso do artigo 
ciii discusszo, e como seja iitil e vantajoso para a causa 
publica que clla seja concluida o mais breve possivel, e 
conio esta minha iiidicaç80 poderia levantar difficuldades 
qiie demorassem a sua resoliipko, c que por este motivo 
n5o pohsa scr acceita, lembrava o alvitre que a rcpubliea 
franccza adoptou na lci do senado, na qual se encontra 
um artigo nddicionnl que inantem aos scnndores vitalicios 
os seus logares por nove annos; na ~rcscn tc  reforma po- 
dia-se inserir um artigo idcntico, no qiiiil se prcceituasse 
que os parcs actuaes coriscrvariaiii os seus logiircs sómentc 
por nove annos, a contar d : ~  prosiiria S C S S ~ ~ O .  Porúm coiiio 
ii'este periodo a cainara (10s pares ficaria muito numerosa, 
o quc seria grave inconvcnicnte para o bom andamento 
dos negocios publicas, a esse mesmo artigo se poderia ad- 
dicionar u clausula de que durante esse prnso os pares 
cleetivos seriam s6niente 50; o espaço de nove :Lnnos 1-8- 

rnovcria muitas clifficuldades que presentemente obsta111 a 
uma boa organisação da caiiiara dos dignos pares ; a nii- 
nha indicaçzo, parece-me, que resolve nlum praso relati- 
vamente curto os obstaculos de lioje, c evitaria a velci- 
dade de uma nova reforma, quc a muitos se afigura neces- 
saria, caso n organisação cl'aquelle alto corpo do estado fi- 
que tal qual se acha mencionada no artigo 6 . O  

O 5 2 . O  d'este mesmo artigo parece-me que deverá ser 
modificado da maneira seguinte. 

fLeu. 
\ -  1 

A grande suprcmacia e influencia da igreja nos governos 
temporaes desappareceu, as grandes rcfornias de ilIousinlio 
e Aguiar muito contribiiiram para annullar a sua prepon- 
derancia; porém a sua mais nobre e elevada missão, a dc 
vigiar pela pureza das doutrinas religiosas dos fieis, deve 
pelos governos ser eficazmente protegida, c n'urn pniz ca- 
tholico, é necessario tainbem quc esta santa institui$io oc- 
cupe%iiin logar eminente: devem, pois, os prelados rnais clis- 1 
tinctos, pela siia posição e letras, ter na camara dos 
dignos pares as suas cadeiras, a fim de, nos iiioinentos de 
lucta, podercm ali dissipar as obscuridades que rodciarn ' 
muitas vezcs negocios respeitantes d religiz0 e ao culto, 
que na maioria das vezcs sBo pouco fariiiliares ao commum 
dos individuos. 

A venera980 de que o clero deve estar rodeado, e qiic 
lhe Q devida, niio seria assegurada senão com a condiçzo 
de que ficará estranho ás luctas politicas, e C: por csta ra- 
sKo s6mentc que eu desejo ver na caniara dos pares as al- 
tas dignidades ecclcsiasticas indispensaveis para sustcnta- 
rem, nas occasiõos opportunss, os sagrados interesses con- 
fiados á sua guarda. 

Na IIespanha, só têem assento, por direito proprio, no 
senado, as dignidades cpiscopaes, que na minha siibstitui- 
ção menciono. 

Na Inglaterra, os pares espirituacs szo sbmente vinte c 
seis, a csta preeininencia &lhe reconhecida, não em virtude 
do seu officio sagrado, inas como bnriies, c tendo em at- 
tcnção a importancia temporal das suas dioceses. 

Tambem na minha s i ib~t i tui~ão iiicluo os presidentes do 
supremo tribunal de justiça, do tribunal dc contas, C do 

,. supremo tribunal administrativo, marocliaes do cxcrcito c 
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' almirantes ; quando nin individuo chega a occupar uin 
d'cstes logares (': porq~ie na realidade tem prestado ao seu 
paia longos e valiosos serviços; de justiça í: que as portas 
da camara dos pares se llie franqueiem; a siia auctorida- 

I de, a sua expericncia, o seu conscllio, dcvciii scr de muito 
peso; na IIespanlia estas categorias têeiii assento no se- 
nado. 

Do modo que deixo indicado todos os grandes corpos do 
estado ficam representados na camara dos pares. 

Hesuiiio aqui as minlias considernçGts úccrca do arti60 
ein discussbo, szo muitos os srs deputados inscriptos c seria 
abusar da pacienci:~ da cainara, que coiri tanta benevolcn- 
cia me cscutou, se porventura as prolongasse. 

Mando para a mesa o ndditnmcnto, para ter o destino 
conveniente. 

Se julgrnr conveniente ainda tomarei a palavra para mais 
circumstanciadarnente sustentar a minha proposta. 

Lezi-se na mesa a seguinte 

Proposta 
Artigo 6 . O  
5 2 .Vazcm tambem parte da camara dos pares, como 

pares vittzlicios, os cardeaes, o patriarcha, arcebispos do 
continente do reino, embaixadores cin iiliss50 ordinaria, 
presidentes do supreiiio tribunal de justiça, tribunal de 
contas c supremo tribunal administrativo, marechaes do 
exercito c almirantes. = Perei~a Leite. P 

Adnaittidct . 
O sr. Luiz Ferreira (na tribzi~tu):--Mando para a 

mesa a seguinte rnoçzo de ordcm. 
(Leu.) 
Sr. presidente, a coinmoção violentissima, que cxperi- 

montei, quando v. e ~ . ~  se dignou c:oilceder-me a palavra, 
quasi me fez arrapcnder de tel-a pedido. 

Lenibrci-me do proccdiincnto, que agora dolorosnrncntc 
coinprehendo, de um lord inglez, que, ao cabcr-lhe a pala- 
vra, na sua camara, em condiçzes parecidas com aquellas 
em que me encontro, se levantou e disse: Sr. prcsidente, 
pedi a p:ilavra, para declarar qiie nunca mais a torno a 
~ e d i r  ! 
A IZn, porém, sr. prcsidentc, deveres inexoraveis, c n'esse 
numero entendo que h20 de contar-se os dos representan- 
tes da nação, que precisam, pelos menos, de explicar o modo 
como votam nas principaes questões sujeitas & sua aprc- 
ciac30. 

f - 

No ileseinpenho do encargo que me impuz, procuro sim- 
plesmentc justificar o meu debil, mas convicto apoie ao go- 
verno, ao qual inuito me penalisaria nXo poder prestar uin 
auxilio valioso, se não superabundasssem na maioria d'csta 
camarn robustissimos talentos. camueões denodados. de 

I 

illustraçiio e merecimentos demonstrados exuberantemente. 
Os grandes espiritos, conscientes da sua superioridade, 

são sciripre generosos. 
Por este motivo, e porque prometto ser muito breve, 

espero que os meus respeitaveis collegas receberão com 
benevolcncias as singelas considerações que passo a expor. 

Approvei na generalidade o projecto das reformas poli- 
ticas, e croio que assim collaborei n'um serviço impor- 
tante feito ao paiz. 

Considero esta reforma coino um Droêresso ~olitico no- 
I " 

tavcl, e o que 6 mais apreciavel e significativo, como o 
resultado natural do trabalho lento, mas incessante, da 
cvoluçno fatal, ii*resistivcl cltts sciencias sociaes e politicas ; 
scicncias que, sobrc tudo n'este seculo, teem tido cultores 
abalisados. uue. investirando os ~henomcnos da vida dos 

, I  r " 
povos, c estudando-os por methodos rigorosos, positivos, 
preparam o descobrimento prodigioso das leis, que regein 
esses phenomenos e deram S sociologia nlodci-na os fóros 
indiscutiveis de uma sciencia complexa e fecinndissiina. 
(Ano iu dos. ) , L 

Se devo rcgosijar-me pela iniciativa que o mcu partido 
tomou n'csta reforma, niio mc congratulo menos por ella 
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servir para conveiiccr o pniz de (liic o Sr. pi-csidente do 
conaelho e as seus collegas no ministcrio cumpriram com 
lealdade e cscrupiilo as cstipuln~õcs a que se con~promet- 
teram. 

Nfio obstante o meu juizo fnvoravel á reforma, não ine 
entliusiasmo com os qiie peneam que d ' c ~ t i ~  OU de outra 
mais largamente delitieada lia de provir a reorganisaçco 
das nossas finanças, o inellioramento da admiiiistr:~ç%o ])TI- 

blica, a prosperidade iiacional emfini. 

longe o 
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E pro. 
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Sempre fui de parecer que neceshitararnos ante8 da re- 
forina dos nossos costumes, e particnl:irmente da reforma 
dos costumcs de grande numcro dos nossos homens politi- 
cos, do que da reforma da carta. 

Ufanava-me de ver Portugal reputado por nacioiines c 
estrangciros o paiz da Europa, onde as franquias popala- 
res o as variadas iii:inifestaçcjcs da 1iberd:ide crain iiielhor 
permittidas e respeitadas, e nunca tcmi que qualquer pro- 
gresso na nossa legislaç2o clcitoral, civil, ntlrninistrativa, 
pcrinl ou qunlqucr outra acliasse embargo ria oòsoletc~, im- 
yei.Jiita e atrauadcs carta constitucional. 

Divirjo, pois, sr. presiclentc, e permitta v. <,S.% e:& ca- 
mnra que o affirine; divirjo da opinião dos illixstrt~s dc1)ii- 
tados, qiie abonam o seu desejo de reformas conktitucio- 
nacs com a rasão de que, sem ellas, é inipossivcl resolver 
as questões de fazenda c oiitras de urgencia rccotihecida. 

Creio que um distinctissimo oranamcnto 4'csta camnra, 
que pelo elevado talento c profundo saber (! tarnbr:rn hoiira 
do paiz, carregou, ssb o influxo ( I ( >  prcoccilp:~yões partida- 
rias, illudidas ou inallogrndas, o quadro das nossas dcu- 
graças, cujo reinedio unico c ctficaz cra o estabelccimcnto 
do senado todo clcctivo, alcm dc outras alterações da carta 
de ~rohleqatico vantagem sohrc as da proposta penclcntc. 

No meu districto sei perfeitamente que nEo existeiii a 
penuria e os riscos das graves difficiilddes prognostica- 
das. 

As camaras de Vizcu e Lairiego t6em dividas, mas p o s  
suem meios de pagal-as scni vcxnrncs dos coiitribiiintcs, 
que bem patentes encontram os niclhoramentos erii que se 
applicaram os dinheiros do miinicipio, e qiic e s t k  produ- 
zindo os resultados que se esperavam pata a riqiicza e 
aperfeiçoamento d'aquellas regiões. 

A junta geral tambern contrahiu emp~estimos, mas os 
povos bemdizem as  dcspczas, que cutabeleccram commii- 
nicapões commodas e faceis entre a$ diversas localidades ; 
vêem e applaudem a sustentaçho de astabolecimcntos de 
educação e beneficencia, como os excellcntcs asylos de in- 
fancia desvalida ílc Vizeu e Lamego; vêem a instruccEo 
secundaria com av~iltndos siibsidios e a agricultura dotada 
com uinn das melliores quintas districtaes do paiz, cm via 

. de produzir enormes bencficios, sendo já de superior al- 
cance os obtidos na industria pecuaria. 

O illustre deputado a que me refiro, viajando pelas pro- 
vincias, chegoii fatigado B Beira Alta. Descansou nas mila- 
grosas ngiias da Felgueira, e não quiz affrontar as intem- 
perics do clima de Vizeu e terras importantes do districto. 
(Apoiados.) 

Explico assiin a injustiça com que S. cxna avalia quanto 
por ali se tem progredido. 

O que averiguava quem percorresse a provincia com 
vagar, era que o povo se importa pouco com as siibtilezas 
da politica partidaria, e que crn ve4 de clamar pelas re- 
formas politicas, pede a Nosso Senhor boi11 tempo, que fa- 
voreça a cultura e augtnente as collieitas, e qiie o livre de 
mais tributos e de muitas eleicc"jes, por caiis:L das visitas 
importunas dos numerosos amigos que apparccem a pedir 
votos; c que se rcsigna a pagar sem repugnnncia as con- 
tribnisões quando sabe que se gastam em obras de neces- 
sidade e vantagem provaclas e ngo s%o absorvidas por em- 
pregados quc escandalisain n moral publica com o seu ocio 
e notoria inutilidade. 

Sr. presidente, applaudo o governo, principalmente, por 
que promovendo as  reformas em discuss30, afasta para 
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1 longe o chamado tropeço, que embaraçava todos os parti- 
dos na soluç?~o dos graves problemas rla governapgo do 
es@do. 

1G provavel que pareça ousada esta proposipHo depois 
do partido progressista ter declarado pela voz do seu illus- 
tre clicfc, quo não discutia as reformas; que ellas n3o sai- 
riaiii d'csta camara com auctoridade, que lhes assegurasse 
duraçzo e estabilií1:idc e que nbo prescindia de promover 
nova e mais amph alteraçzo no codigo fundamental do 
 ai.^. 

A ilag3o desenganou-se, ao mesmo tempo que o partido 
progressista se illiidiu, ou pretendeu mostrar qrie so illu- 
diu. 

Quem she d'csta caiuara falto de auctoridacle e prestigio 
para abalar a cstnbilidade d a  reformas C o partido pro- 
gressista. 

Vciarnos. 
O 1):liz 1)resenceou a propaganda energica que o parti. 

do progrcs"i5ta einprcheutlêra logo depois do jantar de 
niipcias na Granja ; cttiisoti-sc de ouvir encarecer os afortu- 
nados friictos das rcfornias coriititucionnes que nos prornet- 
tiam ; soEreu depois a deccpçL) de vel-os nos conselhos da 
coroa pVrem de parte o prograinma do partido que por ne- 
nhnma fúrilia podia ser o do governo, e esqueccrcm a ur- 
yenciu hzurlin~el das rcfornias politicas, confcss:~iido, tal- 
vez patrioticamc.rite, que n.%o se muda de constitiii$io com 
a mesma facilidade com aue se muda de. . . toalete. 

Voltani l)m-n a opposi~zo, o com o andar dos tempos 
chegou a epocli;~ ciii que o nobre presidcntc do consc1t;o 
acceita a trnnsacy>o que lhe propõem para o effcito de rea- 
lisar as referirias politicas. 

Tudo corre rnaravilhosainente. 
Concord:~iii no numero restricto de artigos que dcveni 

alterar-se. Votam a lei de 15 de maio de 1854. tendo o 
govcrno dado a conhecer o scntido e niiiylic120 das refòr- 
mas que tencionava propor, e quando se approxima n 
occasiao de tornar cffectiva a estipulac;80 lealmente aeceita 
e 1c:tlinente ciirnprida por parte do governo, vem á camara 
o sr. Anselmo 13r:ianican:p e pronuncia o discurso quc 
torris iiicinoravcl a sesszo de 10 de abril corrente. 

Idcclaro que recebi uma prof~indissiina impressiio quando 
oiivi enilinerar os motivos cuin que preteiidem justificar-se, 
iiiotivos que eu classifico dcfiiteis por improcedentes, con- 
tradictorios, inaproveitaveis e de irrisorios, por tenderem a 
d~sciilpar um partido, que não discute por ser iinperfeito 
o ol!jccto da discussão, eni que anteriormente doclarára 
quc Iisvia alguma cousa de bom. (Apoiados.) 

N%o podem, pois, accusnr ningueiii de desprestigio do 
pnrlaincnto, ncm dos desacatos da lei. (Apoiados.) 

E para provar que lheu falta auctoridadc para O faze- 
rem, vou mostrar quanto siio turiiuituari:~s, versateis, as 
rcsoliip8es do partido progressista. 

Xo anno passado o talentos0 e digno par o sr. IIenrique 
de Macedo, entre as condis0es do accordo, niencionou a 
seguinte : 

a A c a t a ~  e respeitar as reformas, cuja neccssid:tde esta 
caniara votar e cuju realisaçüo for votada pela camara Te- 

visoru c pela dos dignos pares, se se reconhecer que tam- 
bcin clla tem de intervir ii'essa ultima votaçzo, caso ve- 
nha a rcalisar-se.)) 

N'e8te anno, durante a discussrio darcsposta ao discurso 
da corOa, quando o meu insigne adversario e excellento 
amigo o Sr. Antonio Candido quiz repellir uma hypothesc 
que por fórma alguma ailriiittia, disse: 

aNão passou pela inente do sr. Fontes, do certo, que 
jurassemos desobediencia ás reforiiias politicas se ellas 
viessem a ser Ici d'este p a i z . ~  

Pois o si. Braaincamp em 10 d'este mez declarou, cm 
nome do seu partido, que n3o púde ncrn quer acceitnr 
conio constitucional o artigo 10.' do projecto, ainda qiio 
seja regularmente convertido em lei ! ! (A21oiudoo.) 

Limito aqui as minhas considcraçlies a respeito do pro- . 
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Eu,  no inen gabinete clc trabalho sinto-me bein a apren- 
der as conquistas da scicncia c aprcciar as doutrinas se- 
ductoras dos apostolos da idEa nova, cuja realisaçzo, para 
operar-se, deiiiandnva que o inundo se trnnsforiilassc, c a 
humanidade deixasse do ser o quc C. 

Syilipatliiso coin os cnthilsiasinos ardentcs dos que pa- 
recciii legislar para repiiblicas imaginarias, como a dc Pia- 
t50. Acceito e ajudo no que posso o moviinento evoliitivo 
das idCas, que mal ine ficaria não acceitnr. 

Conheço, cointudo, que na pratica da vida, na realidade 
positiva das coiisas, os sonhos dos philosophos h50 dc for- 
~osamentc siijeitar-se ao quc for possivcl conseguir.sc no 
meio cin que nos agitâmos, devendo ficar muito, muitissi- 
mo contentes quando se caminha alguma cousa, sciti pcr- 
turbar uma tranquillidade providencial. (Apoiudosj) 

Alcm d'isso a experiencia arrefece a minha confiança 
exagerada nos resultados da cleiçgo. 

Commentemos o que se passou nos ultimos annos. 
Sc houvcsse ha muito eiciçso dc pares, 6 nntiiral qiic 

os contemplados nas ultimas fornadas fossem os que a clci- 
ção elevaria Bquelle cargo eminente. 

Deixavam de ser os mesmos homens por causa da cli- 
versidade do origem dos seus diplomas? 

N2o me parcce. 
Ouvi exaltar oor collceas dc todos os lados da camara 

L c> 

n grandc conquista cm lcgislayão clcitoral, rcprcsciitadn na 
lei de 21 de maio de 1884. 

O partido progressista affirmira que n'esta mntcria n3o 
cxistia cousa mellior ein nn@o alguma do inundo. 

E m  cornpensay~o, conio ouviinos julgar os nossos cliplo- 
mas e a qualidade de legitimos representantes dos po- 
vos? 

NBo esqucceinos de certo que nos iicgarain coin~ctcncia 
e auctoridacle~ provenientes da confianp popular ! ! 

Pois tudo isto ha de reproduzir-sc na cainara dos pa- 
res, sem ganhar muito a respeitabilidade qac aqucllc corpo 
politico precisa guardar intacta. 

N'um paiz ein que existe uma tendenzia invencivcl,. para 
querer que os outros façam o que nds proprius deviainos 
fnzcr; cm que u111 consideravel numero do elcitorcs sc 
abstem, por systcnia ou indifferença, de exercer a siia fa- 
culdadc suberana, l i : ~ ~  espero p o r  empuanto granclcs inara- 
villias da eleicão. 

NKo inc affligciii as prorogativns que a carta ainda con- 
cede ao Rci. Estou ccrtissimo de que bcm confiadas fica- 
vain ainda mais amplas prorogativas, que não mc assalta- 
v:un receios dc v,cr abusar d'ellas, contrariando a opiniao 
p~iblica, a vontade expressa da nayno. 

Tiiilia pensado ciii tomar parte na clisciissão da griicrn 
lidaclc d'este projecto. Iinpediram-in'o :L natural timiclcz clc 
qucin ciitra pela primeira vcz no parlan~ento, c o dcscjo 
de nzo dernorar o iiso da palavra a qualquer dos distinctos 
oradores, que illustraram o debate. 

Agora, conliece v. C X . ~  quc clefroiito com cinbnraqos por 
iiiirn invenciveis para evitar o cnfado ou n diffi1s30 n'um 
nssumpto quasi exliai~sto. Ltmço mEo do rcincdio sobcrano 
e infallivcl: vou terminar, agrndcccndo :i cainara a dcfe. 
rcncia c attençIo com que inc penhorou, c cuinpriiido o fim 
principal do mcu discurso, .protestando a mintin f6 ardcntc 
c a ininlia confianya firmissima no talciito excepcional c le- 
vantada competencia dos membros do gabinete, qiic cspero 
continuar20 a bem servir o paiz, enriqucccndo d'cstc modo 
a historia gloriosissima do partido a quc tcnfio a honra c1e 
i~ertcncer. 
L 

Vozes : -1Iuito bcin, muito bom. 
(O o~*ncZor f o i  con~~ri~neiztado.) 
Lezcm na mesa c! segwirife 

Proposta 

A camara, considcrniitlo qiic as prescrip~õos do artigo 6.'' 
do projecto ciu discuss~io satisfaz~iii na actualidade AR as- 
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pira~oes politicas do paiz, continua na ordein do dia. = 
Luiz Fe?-rci~a.  

F o i  nclnlitticla. 
O sr. Santos Viegas (sobre! n orde7)~):--Sr. prcsidcn- 

te, cabe-iiie a palavra, qiie tinha pcdido pela segunda vez, 
quando solire a gencralid~ide d'este projecto, que ainda es- 
tá  na téla do debate, fallava distincta c eloquentemente, 
conio costuma, o illustre deputado o sr. dr. Corrcia Rarata. 

Vou usar d'ella, e francarnonte fapo-o ~ o b  dolorosa ini- 
p1.cssão. 

A camarn çomprehende que 6 sempre tribte e doloroso 
ter de fallar iinnirdintamente ou mais tarde em res~osta  a 

I 

dois illustrcs dcl~utados, que eiii seus discursos, notaveis 
anibos pela fdrina, sustentarani 1)riiiripios e cxpozerain 
coizsidcraç?es, que nlo apoio, nem acccito; í: doloroso, 
digo, ter de responder n'estas condipih, 1)orque nto agra- 
(1:~ contmdictar amigos, e inolestn contrapor :~lgumas ra- 
sõcs ria rasoes apreseritadas por camaradtts e amigos nos- 
sos. 

Sr. presidente, teildo do fallsr n'esta occasiao, parece- 
mc ouvir ainda echonr no recinto d'esta casa a voz elo- 
q~sente de um publicista notavel qiic, manifestando n pu- 
juiiya do seu grande talento e a sua muita e variada illus- 
traçzo, collocou o scu nome entre os dos primeiros. e dos 
mais illustrcs oradores da nossa terra. 

Refiro-me ao sr. Jiilio de Vilhena. (Apoiados.) 
Vê, pois, a. camnr:l clunl 6 a sorte, que mc:cst:i tlestinaila. 
Vê a caniara quc n'r,q~iillo quc teuho a dizcr estou na- 

turalmente destinado a scr o descrto da. scsslio; rii:ts por- 
que ningnei~i seiiie avantaja cin respeito e adniir:~ç5o pclas 
glorias do meii paie, eis entro no <lci):,tc, 1)ni.a dar mais re- 
levo c inaior realce com a pobreza da iiii~ili,~ phrase e coin 
o iicnhiim mcrecimento do quc ro i i  expor, Aqiielle disciirao 
notubilistjimo. 

Devo confessar, comtudo, que, apesar cle ndo havcr me- 
rccimento no que vou dizer e de haver pobreza de concei- 
tos na minha humilde palavra, hei de ser franco, hei de di- 
zer claramente as rasões que nie determinaram a pedir a 
palavra; hei dc expor o que a minha consciencia me pre- 
ceitua, e o que s minha rtis2o ine suggerir, porque não ve- 
nho atacar pessoas, digo-o bem alto, porqiic nZo venho 
atacar pessoas, repito, mas fcrir principios ; exerço um 
direito, e cumpro um dever de consciencia, que julgo sa- 
grado, como julgo e cstimo sagrados todos os deveres, rliic 
ns iiossas convicções e posições sociaes nos podem iiripor. 

Levanto-me em noine de um principio aiigusto. 
Levnnto-me para me deixar aquecer e illuininar por csse 

sol brilharitissimo. a aue se chama liberdade. 
I 1  

Levanto-me para me lastirnar, de que intelligeneias ro- 
bustas e generosos corasões, e basta me citar o nome do 
sr. Arroyo, se nzo queiram entregar ao bom raciocinio e á 
analyse e á critica justas e desapaixonadas, porque, se 
assim fosse, estou convencido, de que as idéaq que expendi 
n:t ultima vcz, quc fallci sobre o placet, n8o seriam rejeita- 
das, antcs ao coritrario seriam acceitas. 

Se s minha palavra fosse frisante, se a minha palavra 
fosse correcta, se podessc enthusiasinar ns iriultidGes, (li- 
ria quc tenho ouvido n'esta casa sustentar principios, 
qilc me espantam,'avan~ar proposipôes, que me fazem pas- 
mar, soltar palavras, que me dilaceram o espirito e incom- 
rnoclarn a consciencia. 

Fez-se cargo á igrcj:~, accusaçi5es lhe foram dirigidns, 
qiio reputo injustas, gratuitas e infundadas. 

Não as posso dcisn,r clc p6, porque A igreja tenho presa 
toda a energia do iiicu cspirito, todo o meu ser. 

Arno-a como uma neccssiclacle do meu coraí;Ho e da ini- 
nlia intelligencia. 

Apella-se para a historia por fórma desusada, e mais 
tarde algnein se admira, rle que eu podesse apresentar 
principios, que n?to estivessem e111 harmonia coiu as idéas 
clc qucin possa ter voz n'esta casa, e, alterando-sc essas 
l)lirascs e esses principios, a que alludo, não se qucira at- 

tender 
rnadur 
fica cii 
vido p 

Nf o 
dcr esí 
n'um t 

Miii 
d'aque 
eaír da 
signific 
lista, o 
cspiritc 
licidadt 
é sz(r,t;, 
uma id 

Mas, 
certa 6 
cousas 
do. proi 
peitos ( 

seu sei 
qi1c é 'L 

Se e 
grande 
ca da 
tuciona 

( ln te  
Fran 

das qu 
rain, e 
cluma~z 
rido ni 
guir rrc 
na affir 
ininho 
sd teiih 

E u  
tou, c0 
sentadz 
Barata 

O sr 
0 0 

rccta, r 
eu diriz 
esse in 
bem qi 
logica, 
do n8o 
do cliuti 
brct, e r 
cano, m 

Aiitea 
tado, q u  
tadas pc 

Decla 
pondeu I 

tão do tc 
ha um ei 
justificar 

Sru. di 
o si-. Sih 
no camp 
tras a cc 
que lhe I 

tei-a tal 
e nada n 

E hei 
lustre de 
Bquem d 
illustro c' 
na, hei 



tender a que o que se diz n'esta casa deve ser pensado e 
maduramente reflectido, porque o que se affirina aqui n3o 
fica circumscripto a este recinto, reflecte-se 18 f h t ,  é on- 
vido por todo o paiz. 

Nilo se póde portanto soltar uina palavra, que v6 offen- 
dcr cste ou aquelle n'esta oii n'aquelln crenqa, symbolisada 
n'urn throno, que teiii por vassallo o mundo inteiro. 

Mliitas vczes lihde, sein querer, sair da boca d'este ou 
d'aqiielle orador qualquer palavra que incommode, póde 
sair da boca d'este ou d'aqnelle oraclor uma express30, que 
signifique odio a tima iustituição, que, por não ser ?)tate~ia- 

, lista, o que seria uma tristeza, consola, fortifica e eleva o 
cspirito, arrebata o ao mando das itiealidades, e faz a fe- 
licidade das nações c das conscioncias dos povos. Isto niio 
6 sa7itil, porque Q grande, nzo 6 sitbtil, porcjue consagra 
uma idúa, que rnaior nuniero de crentes tetn no mundo. 

Mas, respeitemos a m-yopia, que n Providencia p6z em 
certa geração, para que a geraç8o futura possa produzir 
cousas dignas de respeito, possa trabalhar na grande obra 
do progresso moral (10s povos, e na grande obra dos res- 
peitoa devidos aos direitos da igreja, que em seu viver, no 
seu sentir, no seu culto, c no seii ensino, só proclanin o 
qnc é boili, porque é bom, c o justo, porqiie ó justo. 

Se eu f3rn Kai-it, se cu tivesse a auctoridade d'estc 
grande pliilo~ol~ho, (liria que o que tenho ouvido aqui Accr- 
ca (1:t reforii1a do 9 14." do artigo 75.Qa carta consti- 
tiicioiial M a prosa do delirio e nada mais. 

(1r~tewtcp~Bo do ST. Correicc Garata.) 
Frailcarnente admirei-iiie de inuitas proposições avança- 

das clue se cspoxeram, de iiiuitas referencias, que se fize- 
ram, e, niio obstante eu cstar convicto dc que eerei voa 
claniai~tii  ir^ <lealto, de que a niinlir palavra scrh som fe- 
rido no fundo dos valleu, n2o deixarei por isso de prose- 
guir no meu proposito de rcfiital-as, e de ter perseverança 
na affirniayão dos meus p~incipios, que szo o verdadeiro ca- 
minho para a paz das naqoeil, embora ao cabo d'elle eu 
sd tenha de manifestar sêde, sêde de jus t i~n  e nada iilais. 

E u  estoii rcspondciido 5s reflexões, ou melhor direi, cs- 
tou, com reílexGcs rninhas, respondendo Bs reflexões aprc- 
sentadas pclo rileu amigo o illiistre deputado sr. Correia 
Barata. 

O rir. Correia Barata : -Peço a palavra, 
O Orador : - Sc a minha palavra fosse fluente e cor- 

recta, ae a niinha voz p ~ i d ~ s s e  eritliusiasmar as multidões, 
eu diria, repito, com o discusso do sr. Barata na mzo, qiic 
esse mesmo discurso é contradictorio, e a camara sabe 
bem que o qiie 6 completamente contradictario, ensina a 
logica, nfo se póde resolver scnao pelo absurdo, c o absur- 
do n5o entra, n?io pdde entrar no alcvantado entcilciiinento 
do diutincto lente de philosophia da universidade de Coim- 
bra, e antigo redactor do Secttlo, nno do Seczdo rcpubli- 
cano, mas do Secltlo materialista. 

Antes de passar adiznte,.permitta-me o illiintrc depu- 
tado, que eu faça uuia rectificapão ás declarações apreson- 
tadas por S. e x a  

Declarou o illustre deputado, que se respondia, como ros- 
pondeu no seu discurso, era porque eu levantára a ques- 
tT~o do terreno, em que clln se collocára. Peço perdzo, mas 
ha um engano de memoria certamente, e não propoeito para 
justificar as suas considerações. 

Srs. deputados, quem levantou a questão n'csta casa foi 
o si.. Silveira da RIotta e eu respondi, franca c lealmente 
no campo, em que este illnstre deputado e homcrn dc le- 
tras a collocou. N:io fui eu pois que a levantei, n3o fui eu 
que lhe dei dirccs20 opposta, 8 que lhe fora dada. Accei- 
tei-a tal qual me foi offerecida para debate, e nada riinis 
e nada menos. 

E hei de precisamente seguir o caminho traçado pclo il- 
lustre deputado, respondendo-lhe, sem ir alem, nem ficando 
Bquem do estado da questiio. As opiniões, As asserções do 
illustre deputado liei de opph  a critica historico-moder- 

i na, hei clc oppôr o dictairien das gerações, lei dos po- 



vos, e por esta fórma talvez atalhe ou diminua um pouco 
o calor apaixonado da politica, que muitas vezes, corno no 
caso sujeito, nZo tem cabimento em certas e dcterminaclas 
qiiestões. (Apoiados.) 

NXo venho responder aos argumentos produzidos pelo 
illastre deputado Acerca do placet; e n5o venho responder, 
porque S. ex.', permitta-me que lh'o diga, n%o responclci~ 
absolutamente a nenhum dos argumentos por mini adduzi- 
dos; e coniprchendo a raszo cl'isso; é porque natiiraliriente 
tudo quanto eu disse era t?.istc! e subtil. Foi esta certamente 
a rasão. Os adjectivos s5o do illustre deputado. 

Notarei apeilas qiie n'um seculo, corno aquellc ein que 
nos ei~contrlimos, no seculo etn que trabalhamos todos por 
Icvaiitar as instituições do torpor, em que ellas natural- 
mente sc achem, no scculo eni que se applica a iiitelligencia 
a desenvolver, esclarecer convenientemente os priilcipios, 
quc extinguem a escravid50, no tempo cm que so rege- 
nera a nossa patria, ernirieritemcnte religiosa, n:i vida in- 
tcllectual, na vida artistica, na vida scicntifica, é n'cqte 
moniento psychologico, em que se podia e devia dar vida 
á, igreja c applicar-lhe esse talisman unico, que se chama 
a liberdade ; O n'este rnoniento psychologico, repito, qiic a 
igreja fica escrava, a igreja, essa unica instituiyno, ciljaa 
doutrinas bem diffundidas, bem ensinadas, h:tvinrri do f i -  
zci. cla terra uni comperidio (lu i~niverso, de cada homerri 
uiiia distilbç50 cla huinailidade, d:i, liurnanidade um reflexo 
de Deus. 

O sr. Correia Barata appellou para a liistoria, e quiz 
coiri clla, como materia na mBo de artista, fulniinar a 
igreja, que, segundo disse, perseguia, crcava inirnigos, fa- 
zia derramar sangue ; disse mais, que ella se oppunlia It 
civilisa~Ro, ao progresso, A bcicncia, etc. 

Ora, lia de desculpar-me o illiistre deputado, e ainda 
n'isto presto homenagem de respeito ao seu grande talento, 
porqiic sabe que eu nLo costumo ser senlo franco, ha do 
permitir, repito, que, n%o querendo de certo faltar A ver- 
dade no qiie nffirrnou, especialniente diante da rcsprcscnta- 
ç%o nacional, que llie diga ainda que ine parocc iiicrivel 
que viesse affirinar co~ii a historia proposições co:iio as que 
lhe forarii ouvidas ! 

Parece incrivel que, habituado d reflexLo das doiitrinas 
philusophicas, e das contrarias 8s que sob certo ponto cle 
vista defenderam Leibnitz, Malebranche e Kewtoii, venha 
como argumento das auas asserções appellar para :t histo- 
ria .fallando clc Alexandre V c Alexandre VI  ! Parece es- 
tranho que um cupirito tiio alcvautado, como o do illustre 
deputado, viesse trazer estes nomes para aqui !! 

Empraso-o c01110 a qualquer outro sr. depiitado, para 
que em frcnte da verdade critico historica me diga, se, o 
qiic afirmou, é ou não verdade. 

A critica liistorica moderna excrcicln pelos protestantes 
o racionalistas e entre elles Macaulay, que n3o póde ser 
desconhecido ao illustre deputado, nem mesmo suspeito, 
rcduziu 8s suas justas proporções, ao seu justo valor es- 
sas accusaç8es indignas feitas contra o principio que o il- 
lustre deputndo atacou e que eu defendo - classificou es- 
sas accusac.õcs umas vezes como fabulosas e outras vezes 
menos justas, considerando-as nas suas devidas proporções. 

Parece incrivel,. parece qiiasi estranlio que venha agrc- 
dir-se uma institiiição simplcsmeiite coin os defeitos dos 
homens iinportantes, que d'ella fizeram parte, sem se lom- 
brarern que uma instituiçgo composta de homens nXo pcíde 
scr tIio perfeita como era para desejar. (Apoiados.) 

Esses homens podiam praticar quaesquer faltas, podiam 
ter quaesqiier defeitos inherentes 5 sua natureza humana, 
mas nada d'isto pode influir nunca nos seus juizos c *I cerca 
das verdades relipiosas, nem de leve empanou o brilho da 
fb, e da moral. 

Parece iiicrivel c estranho aiic o illustrc de~utado.  sem 
I 

cxaiiiinar bem a doutrina e a sua c,iscncia, viesse argumcn: 
tar, para denegrir essa institui$;», coin quaesquer faltas 
praticadas por um ou outro honiem importante da igreja. 



Parece ainda estranho, quando todos fazem justiça á, su- 
perioridade de luzes d'esta inatitniçilo, que venha comparar- 
se ncenas, que nao podem adinittir confronto com as sccnas 
de terror clc 1793 e 1870 nos nossos dias. 

Leia o illustre deputado M,waulay e Guisot, c elles fal- 
lnrão por mim 4 sua inte1ligenci:t. As monarchias, como 
as republicas, todas as instituipões humanas têem defeitos, 
ir,.:-: nlo as confronte com a i g e j a  senão para admirar a 
elevação doa seus principios, a superioridade da sua moral 
e a sua influencia nas consciencias dos povos, o que talvez 
n%o amade a muitos. 

a repiiblica. 
NXO condemnou qiic liouvesse duns casas cic parlainen- 

to. aue houvesso curtes constituintes ou cortes ordinarias. 
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não se importou que os actos do poclcr executivo fossem 
discutidos nlesta ou na oiitra casa do parlamento, ou em 
ambas ao mesmo tempo: n?io ha niicl:~ emfim no S,ybiahus 
que possa dizer-se propriamente politico. Mas o Sr. Correia 
Barata leu e commcntou a seu talante aquclla proposiyzo 

qiie taiiibern passou um pouco sob o cadinho da sua 
critica, poderei dizer apaixonada? Talvez, e cspantoii-se, 
e vem affirmal-o no seu disciirso, de que o Papa possa (li- 
zei.: aA igreja sou eu! u Pois não 6 o centro da uriidado 
catholica, nRo é a cabeça visivel d'essa inesma igreja? Pois 
u6i Petrus, nRo é certo, que ibi Eccleeia? 

(Interrupg90 do sr. Correia Barata.) 
O illustre clcpiitado n%o póde estabelecer o ~~:~ra l lc lo  cn- 

tre elle e o iuonnrcha Luiz XIV. Nâo p6de liavcr l~aralle- 
10, porque as auctoridades s2o difierentes. Mas o illustre 
deputado, dizia eu, leu e commcntou a seu talante a pro- 
posiyão 80.a, que diz : 
NO poiitifice pbde e deve reconciliar-sc o harrnonisar-se 

coiii o progresso, corii o libcralisnio e com a civilisapZo 

" 
Eix nZo venho discutir largamente cste asuuinpto, mas 

appellar da sentença proferida contra a igreja pelo illiistre 
deputado, para qiie n8o transite P I ~  ju1g:iclo sciii l)rotcsto, 
o por isso, para terminar as consideraçGcs quc tciiho a f:~- 
zcr, vou referir-mo eapccialmente a imi documento, quo 
tanto inconinioda e inquieta o illustre deptitado. ESSC do- 
cumento 6 o Syllabzcs. Hei de referir-me a ellc no ponto, 
em que o illustrc depiitaclo taiiibcin se refcriu, c convciii 
dizer mais uma vez, e jh.aqiii o affirlnci, quo quem fnlloii 
d'este documento importante foi o illiltitrc dcput:itlo, (1;s- 
tinato ncademico, o sr. Silveira da  Motta, e n%o eu. Ap- 
pello para a lcaldacle c cavalheirirmo do illiistrc depiitaclo, 
para qiie diga se foi oii n%o S. ex.' quem troiisc esta qiics- 
tão, quando eiicctoii o debato hccrca (10 projcctto de lei, qiic 
sc discutc. 

(Afirmaçüo do Sr. Silueira da Jlotta.) 
O illustrc deputado o sr. Corrcia Barata reprova o scn- 

tido politico da igreja na condcinnaqTo do libcralisriio. A 
respeito d'isto 6 bom dizer-sc tinia e iiiil vezes, para qilc 
todos o saibam, é I~oiii dizer-se, para qi:c torla a gciitc o 
conheça, que o I'apa n'cssa instrucçy~o puramerite doiitrinal, 
n'cssas proposivGcs, eiii qae condcninou o liberalisirio, en- 
tenda bciri a camnra, e nZo a liberdaile, ir30 ha proposiçzo 
algurna que posaa considerar-se ver(1adciranicritc politica, 
porque clle n8o se occupou d'esta ou d'aquella fórma dc go- 
verno, nTo condemnou a monarchia, como nzo condeiiinou 

iilo!lcrna. B 
E realmente cstranhavcl o espanto e a crilicn do illus- 

tre deputado ! 
Srs. deputados, o Papa n2o precisa nem tem nccessi- 

dade de reconciliar-se com ncnliiirua (1:~s iiistitnicões so- 
ciaes. A civilisaq%o, o progresso e a liberdade devem o 
seu ser, O seu nascimento e conservaçiio no mundo, á igreja; 
e se a sociedadc se conserva, se a paz se mantem, se a 
juêtiça impera, 6 porqiie a igreja contribue para isso. E 
quc culpa teirios 116s de cliie esses filhos da igreja sejain 
prodigos, de que abandonem a casa paterna? 

Que volvam a nós, que volvam d igreja, e sertio bem 
reccbidos como o filho prodigo-volvam 6 casa paterna, 



rcpetiiido as palavras do fillio prucligo, de que falla o cvan- 
gcllio : - SUUJCL~)~, et ilio (id i ~ a t r e m  nzezun, c depois na ap- 
plicaç:~o c intelligcncia dos priilcipios, t:~l coiiio a igreja os 
considera, ella os acoinpanliard c iiiostrnrLL então qiie í: 
amiga do verdadeiro progresso, da civilisaqSo e cla lilcr- 
dade. 

E esta ultima proposiy:to (I: dc todo o ponto vcrc1:itlcira. 
Voii proval-o, e condciiaaiiílo as minhas i dks ,  affiriiiarci 
que a igreja favorece, susterita c vigorisa a rasF~o c as con- 
quistas da sciciicia, c os verdadeiros progreesos de toda a 
vcrdadcirn civilisaqTio. 

Accusa-so a igrcja dc qiic i! iiiiinign d : ~  c i v i l i s a ~ ~ , ~ ,  por- 
que <': iniinig:~ cla sciciicin, porqiic B inimiga (10 progrcxso 
c tniiibeiri da liberdade. Acciisa-sc a igreja dc sci iiiiiniga 
da civilisaçZo, dc pcrscguir c crcar iniiiiigo?, quarido a 
igreja tratou sernprc dc poupar o sangue aos scus iiiimigos 
e clnr aos sectarios d'ella o licroico alento de o derraina- 
rcm puro C gciieroso. Sim, srs. dcputaclc~s, puro e gene- 
roso, repito; porquc puro C geiicroso (I: o saiiguc, com quc 
se lançam os priiiiciros f\inclamentos dos povos, que iiiais 
tardo liao de figurar de iiiii modo distinctissimo no rnappa 
das nacões civilisadas. 

Sniigi~e generoso e puro U aqiiellc que, caindo, gota a 
gota, sobre terra, por tanto tcinpo infccnnda, veiu produ- 
zir iiiais tarde iiiilliZes de iiiartyres, qiie cram outros tari- 
tos cidadzos iitcis, olicdcceiido zi lei e rcspcitanclo a nucto- 
ric1:~cle aqui e alcm, ondc a cruz faziii. clcsnpparcccr o bri- 
lho das rricins-luas rnusulinanas. 

Haja vista :io quc entre nós succedc~i eiii 1145, de que 
i! inonuiiiento aiigusto, unia cpopeia escripta em marmore 
c granito, a igrcja de Nossa Senliora dos IClartyres, cm 
Lisboa, C que (lu tcnlio a lionra de clirigir. 

O sr. Costa Pinto : - E> dc qiic eu sou parocliiano. 
(R iso  .) 

O Orador: - I? por estes e outros factos que eu en- ~ 
tendo que n igreja nzo póde deixar de ser respeitada e cn- ( 
gratidccida. E por isto que eii dcsejo que se respeitc a 
crença do povo port~guez, dos nossos constituintes, que i 
aqui nos riiandarain para tratar, 1130 ciiic.-tGcs religiosas, 
mas outros assiimptos, que nada têciu coin aquellas. 

Diga-me o illustre deputaelo sc póde porventura coiites- 
tar-se qiic a universidade, a quc o illustre deputado pcr- 1 
tence, B unia instituigZo ecclcsinstien protegida o alimon- 1 
tada pela igrcja? 

Quem creou o u t r : ~ ~  iinivcrsidados estabelecielas eiii pai- 
zes cstranrciros? 

U 

Póde o iliistrc deputado negar que o pensamento da 
crca<;8o d'esses grandes centros do saber liumano fui con- 
cepc;:io purameiite catliolica realisada pelos Papas, pelo 
episcopaclo e clero catholico? 

Queni ~woclamou a trindade de principios, do quc tanto 
ae usa, e de que tanto se abusa- liberdade, igualdade e 
fraternidade 3 

NZo respondo eu, irias respondc por niini quem mais au- 
ctoridadc tem, aquelle celebre escriptor, que se chama JoSo 
Jacques Rosseau, insuspeito no que affiriiiar Acerca da igreja 
catholica. Sabe a minara o que cllc diz? Lcia.se a sua tcr- 
ceira carta na rnontanlia, e 16 vcrii o scgiiirite: 

cNcio sei por que attribuciii 6 philosophia os priilcipios 
d'essa bella mora1.de no.,sos livros; nno, essa moral diil- 
cissiiiia, esses grandes prii~ci~ios, antes que fossem philo- 
sophicos, foram christZos, forani estrahidos do santo kivan- 
gelho. V 

Púde porventura o illustrc deputado deixar de admittir 
o qiic em phrase elegante disse Renan, que tanibem nzo é 
suspeito de certo, e que, apesar de ser livre peneador, 
quando entrou para a acadeniia franceza a occupar o lo- 
gar  vago pela morte de Clauclio Bernard, referindo-se 6s 
doutrinas do eatholicismo affirmava ((que náo é permittido 
qualificnl-as de estreitas, visto &mo n'ellas se tem achado 
4 larga genios eminentes D ? 



LIA UUS SENHOktES DEPUTADOS 
Na0 corninelito. A camara julgnrh, e sobre cstc incideiite 

iicni mais uma ua1:ivra direi. ' I  
Antes de teriiiiunr clcscjo referir-me a urna proposiçh 

avcntada aqui pclo csiiiiio estadista o sr. Julio do Villiena, 
qiiando proferiu o seli crcellente discurso, a qiic jh riie 
refc~ri. .-.-. 

IIn ontros pontos d'esss discurso, qiic- eu desejaria tra- 
tar, nias que cm outra occasi2o farei, especializando agora 
aquelle qiic foi apresentado llor occasiZo do ((aparte, feito 
por uni distincto talento, par1aiiicnt:~r conhecido, e argu- 
rnciltador dos mais rigorosos, cibe eu eonlieço, o sr. hfargal 
Pacbcco, iinico de todos os illustresdep~itados, que iilc ncoiii- 
panhou na ordeiri de idbas, que expuz d cailiara. 

Quando o illustre deputado o Sr. Julio do Vilhcna nrgii- 
iiieriíava dccrca da n2o euistcncia do plucct na Italia, ondc 
cleviain ser eonliecidas as intenções da igreja, dizia S. cx." 
ccqiic lii liavia o poclcr teinporal a conquistar, e foi isto o 
que quia conseguir Cavour, dando em troca o pl~icct!u 

Ciue desejar& e .  cx." que d6ciii cm Portugal? Proceda se 
a loiivafho, e nós co~nprareinos esta regalia de ser livre a 
igreja no cxcrcico de um direito, em que cspecialineiite 
lucra o estado. 'i'ristc direito, tt-iste p r i ~ ~ c i p i o  de 01- de)^,, e 
de <~dn~itlistsuiçiio pziblica este qiic púde trocar-sc ou coin- 
111 ar-" ! 

A igreja, porbm, não trocará neiii venderil o que faz 
parte da sua vida, c 6 inherente B sua constituição. 

Qncrin S. eu.' a reforma do 5 14.' do artigo 75.O da  
carta, visto que essa rcfornia t e u  a seu favor OS grandes 
noiiies dos deputados constituintes de 1320, e al~resentando 
as rcstricçGes contidas nos diplonias, que confciiraiii o rnan- 
dato hcyuelles, diz qiie 18 se lhes iiiipunha nada deliberar 
«pue fosse meaos libtralu. Eii acceito o princil~io ciii toda 
a sua extensão. Appliqiie-sc ao caso sujeito, e a conclusEo 
serh a suppress50 do 5 14.' do artigo 75.O da carta con- 
stitucional, e cntEo far-sc- li:^ luz, que illumine os cidadHos 
p~rtugiiezes, que abrilliantc os priiieipios dc liberdade e 
que o sr. Julio de Vilhcna tanto exaltoti no seio da repre- 
s e n t a ~ % ~  nacional, e a rcforma da c a r h  conterti urn prin- 
cipio, que abona a rcctidHo, a imparcialidade, a assisten- 
cia do bom critcrio da escola liberal, clnndo a cada insti- 
tuição o cscrcicio liberriiilo dos direitos, que llic s to  
lxoprios. 

l i a s  lia,outra proposiçlio, a que ri%o posso deixar de re- 
ferir-me. 14: aquclla, em que se diz, quc os bispos e padres 
s?,o fiinccioiiarios rjublicos do cstatlo. 

I 

Sabe o illustre deputado, que eu respeito os seus talen- 
tos, que admiro a sua illustraç20, que sou o primeiro a dar 
tcsteniunho do seu alto merecimento; mas parece-mc que 
a stin proposi@io envolve um erro de doutrina, que póde 
ser ao sabor das massas populares, mas que E uina opini2o 
:irrojada, porquc os bispos nzo sZo coiri~nissarios de alta 
policia moral, nein as suas funcções se reduzem e limitam 
siinplesmente a corresponder-se com o iniuisterio dos ue- 
gocios ccclcsiasticos e de justiça, a celebrarein pontificaas 
ou :L baptisareiii este ou aquelle principe. 

Isto (I: milito, iiias é pouco para a elevada missiio, que os 
bispos téeni de clcseiiipenliar. 

Os bispos foram creados pela igreja para a mesma igre- 
ja ;  foram creados pela igrcja para fòrinarcrn e dirigirem 
as conscicncias dos povos nos principias cio jnsto e do bom. 

( I ? ~ t ~ ~ v t q ~ ã o  do SI'. COI-reis C~ircttu.) 
Folgue o illiistre deputado coin estc principio, porque eu 

tambcin folgo de o manifestar bem alto. 
E poi- esta rasgo, que os bispos nzo podem ser demitti- 

dos ; c n8o o poderii ser, pwque, apresar do ser, o Itei quein 
os escolhe, liao cY do Rei que elles recebem o scii poder; 
(I: cle uma aiictoridadc estranha, e a clle superior. ITni eiii- 
pregado publico póclc deniittir-se, um bispo nzo póde ser 

1 dcmittido, porque a invrstidiira da siia auctoridade, scndo 
rcconlieci<l:~ pela lci, nHo é esta qucrii Ih'a dii. Vcm-llie de 
I)eiis, c o bispo, que se jnlgassc dcpendcnte no espiritual 
de qilnlqucr auctoridade humana, scria um imnna4fi.- - - 



podcria continuar a exercer stias fiincçcScs. Esta 6 :z dou 
a rina dos suc~ilos, é a do~itrina qrir: a I,ua pliilosoltliia en 

sina, e 6 csta a doutrina, quc dascjo d'.ixu:. cu:isign:~da i10 

annaes parlamt~utares do i:icti p : i i~ .  
Desculpe-me a carnara qilc sí, ng:)r:t rc lilia Jtistificnr : 

minlia proposta. Poucas palavras ::L? precisas. 
1:ii proponlio que ao 5 2 . O  do artigo (;.O do projecto se 

jam acrcsccntncias as seguintes palavras : cr o os bispos da! 
ilhas ailjacentei)). 

Parece-me que com relaç%o m s  prc2l:iilos das i!has a,'ljn 
centcs militam as  rncanias rasões, (!li{: iiiiliiain a f:tvor (10: 
1wcl:idos do coritinentc, por i.-so qire ~:~iií:l!:is ilhas sLo acljz 
oentcs, note a caiiiara c n3n ri!tr:ii:i:ir. So 0 3  serviços, vir 
tudcs e illustraçâo do3 pre1:idos clt~ c«:itincrite $5.0 gnrnnti: 
do pariat.~, têcrn inqiicstionarrelniciiic cdcs  l)reclic:rdou o. 
das ilh.ir (Açores c Funch:il). 

1 - 0 1 1  tcriiiinar. 
Hcleve-riie a cainara ter-lho tnrnad-, alglirn tenipo nn cx 

posição das rcflexõcs, que iiie foram s3icg,,p !(!as pela lciti~ri 
o a u d i ~ ã o  do discurao do sr. Corrria, U<~r:~t;r;  u cbral8 qiic r 
camara, nos prinuipior qlie vae consigi1,zr no projecto, ( 

que mais tarde fart~o parte d9 cotligo fiiritl~nicrital t l : ~  na 
çlo, possa forinar o jriizo clc qiio a lilcrc!ado, coiiio n 'us 
tiga, vivifica o espirito e niiu o oiisuurei~, e que iiianLin 
do garantir as rogaii,zs (10 cstalio, deve eq:inliuente acatni 
e preceituar as rcgslins c 11iicr~ladcs da igrqja catholica 
por isso quc a religião catholica O e rc!igiLo do catado. 

Tenho dito. 
Vozes:-Muito bem, iiiiiito bem. 
(O orador foi con~p1-imentado pelos srs. dtyritíirlos.) 

Proposta 

Proponho que ao 2 . O  do nrtigù 6." da 1,ropost:~ do 1 
sejam acresceiztndas 3 9  P : L ~ L L V ~ U S  « C  OS h i ~ p ~ ~  t l a ~  iltinç atl 
jacentes D . = Santos Vicgas. 

E'oi nrlnzittir?~. 
O sr. Mendes Pedroso : --Veio-iiie ein cliEcu1:lir~e~ 

ilepois (10 brilliaiite disclir~o que o sr. Sciii to~ Vicg:~s acaba 
de  pronunciar. 

Estando e111 disciissão o artigo (i.' c ssuu $8, o illiistre 
deputado occupou se riiiiito pouco do nssiimpto dlcjte ar- 
tigo c tratou priiicipalmentc tia q:iest?o religiosa C alritli~ 
do placet. 

O pltrcet nzo eatd em tli~ciiss5ol i:i:~:, s~ v. cx.l e a ca- 
marn in'o permittissein, eu ri:to teria dnv:rlu crri cutr:ir iin 
sua discussSo e tcria oc:.nsi;io de rc.pondcr a :~lgilnini d ~ i ;  
consicteray8ca apresentadas pelo sr. Santo+ Vicg:~s. 

S. C X . ~  fez varias consideraçiies, iiotanclo que efiFeotis:~ 
mente n b  ora bom truzcr nnra a iliucusslLo uiii certo rit i-  

niero de factos rcligiosos, a qiio >e  tinha referido o $r. 
Correia Barata ; tninbcrii soii dlaqiiel!es qric pensain, qiic 
n'estes criineu imputados a Alexandre VI c a oiitros Papas 
ha muito que nvei.igu;~r, e n'cssa parte fapo jiistiça á. riia- 
neira de ver de S. ex:; Irias o qiic 6 ctarto tu:nbcm? B qiie 
ha alguns crii~ics imputados :i Papas, qiie ricrn nichiii(i 
8. e ~ . ~  oufiari\ negar, e esses s 5 1 ~  o 3 c1 1 1 1 1 ~ ~  :L qu:: chí~r:i:ir~i 
de lesa-archcologia, pois 6 certo qric liuiive 1':ipus qnc 
mandarai11 demolir unia gr;ilir::l parta cio Colyseil para 
com os soiis 1nntcr;ncu criristriiii.c:n ya!artios, o outros qiio 
levarani o bronso do patheoii p ~ r r  com clle f:~zei.oni alta- 
res ein S. Pedro: causando as,i~ii maior c1:stroço no3 riio. 
numcntos do Ronln, que os pr\)priod bnibaros qiie iiivntli- 
ram a cidatle eterna, d'onda vcin a piirauo itiiiito corrli,,ci 1.t 

a tal respzito - qztocl non fecertb?rt Òarhcc~i J'ew7-~~t,'?,t1.7 . P  

~q~illi - que assim sc appellidava a fniiiilia c I:rk):ir;o VI!: 
que mais d'e-tcs attentados coiniizctt2i.a. 

Mas como oplncet n io  est& em discuss20 c s r\.' agora 
não alludiu iniiito cstensivsrncritc a cllp, resc.ivo !I: 3 f,~ilar 
86bre este assumpto quando se tratar d'elle do iiiodo espe- 



Na reforma da caiiiara alta hs tres pontos importantes 
dc que o govcrno se occupa na proposta que apresentou ao 
parlamento, e foram : a terminapzo da Iiereditariedade, a 
fisaçno do niimcro de pnrcs e a introdiicpão do elemento 
electiro. 

A questso da Iiercditnricda~lc foi j:\ crztada por diffcren- 
tes sias. deputados, e ainda lia poiico o sr. Pereira Leitr, 
qiiaiilo se rcferiu a ell:), rnostroil que, já 11%) lia\-entlo 
graudc ilonicro dos primeiros parcs nonicados, t s  tt.,i~do :L 

lei do3 morgados diminuido coi~sideravclmeiite o.; Iiíivcrc~s 
do mtiitos d'elies, n3o liavia tanto motivo para q i ~ c  :L 1ic.r~- 
(1itaricd:idc coiitiuuassc a existir. 

Alas aiern (X'isso, se as ras3es pliysiologicas s20 cni Eivor 
da Iicreditariedadc das autido'es. n%o nodcni scl o coni rcs- 

- 
- 
s 

I 

- 

3 

- 
' 

L 

3 

' 
' 
' 

, 

I L 

peito no s:ibcr que só pelo estudo sc adquire. 
O 13" B certo 6 que os grniicics hoiricns tCcin rinasi mm- 

prc uiiin origem obscura, e que ou (lescenclciitcs rar:is vezcs 
per!~ctuarn os sciis grandes rneritos c eminentes qti:tlida(les. 

l ia,  porCin, csccpções, e alguinas brillitintes, ii'csta caun 
c10 p;trli~rnento, que todos coriheccm, c que por isjo n%o ea- 
pcci:~lisarei. 

Einqrianto á liriiitaç20 do niimero de pares foi utrin das 
cousns, crcio eu, que iião podia deixnr dr  rcnlisar-se ii'cst,~ 

cial, oecciipnnclo-mc agora siinple~iicntc do quu diz respeito 
ao artigo 6.'' 

Tinlia pedido a palavra para frillar, qiiandu se trrit'iva 
da  d i ~ c u s ~ ù o  da generalidade do projecto; inng depois, ven- 
do que essa discucs?io se tornava iniiito prolixa, e as con- 
sidsrapões que tinlin a fazer podiam caber n'este, e n'oii- 
tros artigos, entcndi, como alguns dos ~neus cvllcgas, que 
devia desistir da palavra, para iinicnmente me occupiir 
d'csta questzo, por occasiâo da discuss20 da especialidade. 

Para attendcr nos preceitos c10 regimento comcço por ler 
a minlia moçzo de ordem ao n.O 2." do artigo 6 . O  

(Leu.) 
Esta inoç20 parcce-se iiin pouco coiu a q i ~ c  foi aprcscn- 

tnda liojc pelo sr. Pereira Lcit9; diifcrc, por6in, porquc 
S. c ~ . "  tira aos bispos o direito de tom;ireiri logsr no par- 
Iaincrito e dá esse direito simplesmente :to patriarcha o aos 
arcebispos; eiuquanto que eii proponlio essc direito para 
os bispos, c para mais alguns enipregados civis de catego- 
rio superior, serido urn d'elles o reitor da universidatlc. 

Pcrlnitta me, porém, v. ex.', que, antes de cntrar un de- 
feza d : ~  minha moção, apresente alguiilas considernçPies so- 
bre o artigo 6 . O  

Crcio qiie esta rcforrna se nZo teria cmprclicticlitlo, c 
creio mcsnio que uma certa imprensa, que fallou muito 
tempo cri1 rcforrna constitucional, nao teria piign:~do por 
essa reforma se ella dissesse respcito só aos outros artigos 
e n30 a este, que é propriamente a reforma da camara 
alta. 

rcforina. 
E r a  riecessario evitar s repetição continiinda (10 que sc 

clinmavarri fornadas; e a nomeat;Io de pares cm grando 
niinicro conbtituia de certo iini grnvc abuso, qiic miiitn 
rrciite c!assifiçava de iiniuoralidade. 

1ci.a nrcessnrio que se tiritsse das in5os (10 governil essa 
ar:ii;t dc crcnr iiiaioria na oiitra casa do ~>arl:~n~ento. 1 

1 

X introdiicç>o do cleiriento electivo na c:iinnra alta cra 
a!tnme~ltc rec!atiiada, c creio que nZo podia deixar do sc 
f i ~ ~ i  r do iiiodo coilio se fez, para tambeiii n!i ter rcprc- 
sv~lt;icl:~ a sobcranin impular. 

Voii tratar tle rcbp.~~idcr a v:trias duvidas nl)rcsorit,ad:is 
a este respeito por alguns oradores qiic iric yrciccdcrnni, 
cl~mndo se tratou da gcneriilidaclc do projecto. 

l<ra absolutnniente indispcnsavel que o nuiiicro cle p:ires 
clectivos fossc uni terço, o11 pelo menos iiin tcrpo do nii- 
mero total. 

Entendo que as reformas n30 rlcvcm ser feitos de clio- 
frc, cotiio ct)stuniain fazel-as os partidos ãvnnqados ; mas 
que  dcveiii ser feitas pelo qrtido conservndor, 6 marieira, 
do que ao faz em lnglatcrS%, introduzindo pouco s pouco 



- -  * - *  - 
no codigo fundamental a s  modifica@es qi~w ac jidgain con 1 venientes. . . Creio quu assirn se coilsc;iiirb iiitrod:izir no c lciigo fiin- 
dainental as modificac;õcs que sc  propUcrii, du i1.n r i i ~ ~ f l t ~  
muito mais 1~erni:iilcarite do que se  prociirassciiin, f,i.;cl ai 
por outro iileio, a l a ~ g s n d o  para aqualla c:i!nrira n i; iiuciz 
cia do suffr:igio. 

Uina ~l:jceç?io importante foi aqiii lcvailtacin 1): 1. i i i i i  

distincto parlamentar, por iiin lioiiieiii que í: iriuito ic.:l-i~,i- 
tado pelo seti profundo snlcr e por qiicin teiitio it innior 
syiiipathia individual, o si.. conselliciro Di:is Fcrrcir;:. 

Disso S. C X . ~  q ~ i o  riao approvasscirios csta iiiel1id:t. poi- 
rluc tinha iiiconveiiientc-s iiiiiito3 sei-ios, c :iiriiln h:\ 1) i!(.o 

D si.. Rcis Torgiil, rcforindo so a cstcs inconvcnicr~tch, clis-c 
qiic, se o iriiuistcrio tivesse a opiiii2o publica ciii ùci i  hvoi*, 
~t grande 1n:iioría da  cninara clcctiva, e :iiritl:i tr)~loi, 11, 

c i~ i~or r i tn  pares clectivoa, sc s+j colligisscm to,ios OJ 1,ai'c.s 
vit,lliciox, elles crenrinni unia oligarclii:i o'c t a l  oi t1ci:i (:; ,c 
não poclcria ser vcncida, o qnc era, rircea-nrio reiiic:cii;~i 
isto agora, porqiie iuais tardc só podia contr:y;*jr sc. l f , c  :i 
revoluç2o. 

r1 cstc argiiiilcuto rospondcu o si.. itiii~istro do rciiio tii- 
I(!KI(?U que i ~ ã o  era  1:rovavcl que :=sim acc:ritcccrsc, por. 
JUWSSCS liriiueus que perteiiciani a ciivcrsoj 1~al.iidt s 1::1- 

i.i:iiii de dividir-a!?, indo cnrla iiin p:ir:t o sca cniiipn poli- 
lico e para o griipo ondc primortlial~i-ionto tiril~niii iiiilitndc 
3 de onde tirili:iii~ saído 1):ii.a a s  altas fiincc;3cu qiic tlcsciri. 
pcnli:irn ~i'n:~uoll:~ casa do ~)::i.lnri:ento. 

Mas, si.. ~)residcntc, iiXo i: st i  isto. 
A csto argumento, r1ua j:i B fortc: c ccrtamcritc rcrclaclei- 

ro, veiu jiintnr-so oiitro igii:~l:ii~:i;tc: iniiito poridrroso, a l ~ r c -  
,critado pelo sr. Jiilio dc Liiiic~i;l, clc qiic na caniar;L tlw 
liguos 1);ircs niir;c:l c.xistiu unia niaiorin dc ciricocrit:i votos 
3"" se op1~)zt "c Hs iricclidax d e  clii:ilri~~~-!r po-;c?r.rto, p:;:a 
igorn, sc receiar qiie erii p;csc:iiy:i de  iiiiia 1)li:~I;~ii::e tle. ciii. 
:oe:ita 1ini.i.s e!ectivt?s, iiiiia tal opp:jsic;?m sc ai)rc-ciitasuc 
i)c!:i parte n>o clwtiva da  iiiesiiia c.nrii;Lra. 

&Ias 6 prcciso 1ciiilrai.mo-tios t,ariibcin do qiie ::cIiicllo3 
hor;ici;s, qiic totlus d~stiiictori, qiie vt:ni seiii excepqk 
311s c:itegoriais iiinis ililportarit~s (1:s socicrl;l(l~, IGO se  11.1~ 
.Ic wqiiccer de qiic, nlliitiido-se :icintos:ii~ieiit~ 1)ai.a com. 
batc~rcin iiiiia iiiedicla da r~coii l~ccido iuteressc piillico: 
pr:iticariai~i iim:~ falta de patiiotisulo quo n5o t c~ i i  cleuculp:1 
algilina. 

EU dcclaro que e ~ t o u  convencido dc qiio, se nlgiieiii pre. 
tciidcsse realisar uin conliiio il'csta iiatiircza, cluxiido sc 
trat:is-c de  uina medida d e  \rord:ideiro iiitcrcssi: para c 
paiz, n iilnior parto c103 p;ires se nf:~.it:~rin d'clle. 

E 1120 ine purecc :\iud:r que cstejaiiio~ tLo coriil~lct:iiriciitc 
lcsaririiitlos, para con!iariiios bptirl;is 1:o p:~tiiot~siiio C n( 
boin sciis!~, quc szo aliás eousas c111 que C~C\J('IIIOS coiifiltr 
10s pares do roino vitalicios. 

N2o podernos nós iutrodiizir iin iiossa conatituic;2o :r! 
;uma cousa do qiic a ebte r c~pe i to  c>sistc rias ~oxlt t i t~~iqõc: 
10s outros paizee? 

Eii ii2o soii d'aquellcs quc ciitt~iidcrii qiir: tlc.rci;ios i 
buscar 5s constituii.Gos d:\\ uiitrns iiayõcbs tirc!o o qilc qiii 
Lcrinos itiscrever ria noscui coiistituic;$o; riao B 6 L l  tl':tqiiullo~ 
que e n t e ~ ~ ( l ~ i i i  ~ L I C  devci!ios uor a ebtc respeito si!iil)lcs co 
pistas do que existe iio c~tr;lngeiro. 

Entendo, porCrn, que, qtii~iiclo nas constitiiiq5cs dos 011 

tros paizcs lia :ilguma coiisa ntil (liic seja apl)iicavel i 

nossa con~ t i t i i i~ to ,  c sc acoiuiiioíle As nossas tradições de 
vcmos ir 18 biiscal-a seru cscriipulo. 

H a  clfectit-aiiierito cousau quc estso nos codigos d e  011 
tras nasões e quc me parcco quo 116s dcvianios aprovei 
tar. 

Na Hollaiida reiinciii-se algumas vezes a s  duas casas d 
parlamento para, resolvcrciii eiii commum. 

Na Noruega, quando se d%o casos similhantcs bqiielle 
de que  tanto s e  tem faliado %ora n'esta casa, reunem-s 



as ilu:ts carii:ir:is c o q:ic eil;ts: tl?~!;ii!.-i.;i!~? assii~i rc~ili~idas C 
(]I!!! d r;ni-ic~~i~;!i~-ilo. 
32:) lfi),li:;iii:~s 1 ! 6 s  f:tzci. n ir1c:iirin ~oi i sn?  
f'c,!.:;\iiitn cri: qu:~nílo se de.-se O ~ M S O  elo ljor diiiis ve- 

zc,s ?er !ura:Iz ;i c.r.ninra tlos ~.):I~c.s í1r1i:1 incdida pi.ol)ost,~ 
;~c!ii, ~ii:iiori:: da c::i:;i:ira clectivn c ali ccxr riioc1itic:~ila da 
íi~nx~e.ira qiie ns oi:.cr:~çõi.s fciti~s ii?o l)otl,~ssi.~ii scr ncccit3u 

c;iiii:ir~ dos dcp~tadou, 1ia.i-eiiti alg~iiii iiicoi~vc.niet.c erri 
BC cit:~b~Iec<:r ri:& ç::ristit~ii~~o O prcceito de que as duas 
c.nr?iarn.s f~iriccionnssrin conjiinctanic~te para dccidiroiii n 
tl1l"~t;"o 2 

Eii critcnclo qric isto crn uma tlieoria qiic podia l e~a r - so  
:i pratica c qiic ~ ~ o d i a  dnr rcsultarlos r an t ' j  'I 080s. 

I'arccc-ri o que c1.a isto iiina r.oliiç%o, c cluc ri30 ec pcr- 
(lia ii:~c?a. cri1 qirc tr~l clisposiçho ficasse co~isi~nlicln rio p:icto 
tiindaii>cntal. 

N ~ J  f:i\o ncnhunia propostn $1 esta rcspcito. 
Siiliii!ctto esta i d h  d cons idcr i i~~:~  d : ~  cainnra. Se a c:%-.L. 

111:'ir:i (1i~t~ndcr qiic sobro este L;!;  itrc (leve ser o!i~itla :\ 
eoriiitiissto, e su n coii~iiiiu~iio S-L: C O ~ V C I ~ C C P  tluc deve ttaric- 
cioriar c:<te priucipio, parece-inc qut: nao sc devem rc:cci:tr 
alg~insdoos inconvenientes' quc çc tEe!n a1:ontndo. 

Uirsc: o sr. Dias I.'crreira: se porvcritiir:i o confiictu sc 
a(.!- cxti-c as duas caiilaras, para qiic resta ::plicl!ar? 

> 
i:  i :sfn appellar para a rcvoliiç9o. 
1';ii (levo dizer Crnncaruc!ite <lu(: tcii!ií) icccio das revo- 

liiyõ(.s, das g::c.i! as civis. 
Ycii mais vc~llio do que E. C X . ~  C I~:iiLro mc dc uma 

gu(:i.r;i civil, n clc 1846. 
I'c.10 que etit>o EC passou, detesto, aboiiiino as guerras 

c: i~i . j .  
a?:~s urna coiisa sgo giwrras v i \  i 7  (: ~ i i t r . ~  coiisa 620 :18 

iii:iriif'cstaçfies do pniz i~c!oa sc:iil i::,,,:íi:,ys, pt,lns suas rc- 
uniõcs e rcprcscnt;~~Ges. 

Se se dcssc o coiifiicto entre 3%; :!li;,.+ I.;;:~:Ls do p ~ r l a -  
irrcmto, c o go\-cr:io tivcssc i11aiori.r i.li.1;~ i!a cninara 
popular, n40 potliaiii v.ilcr estes ~/z<e t ;~:! ; .< ,  (.atas reuniões, 
ii'iima palavra, cst::a in:iiiifc.-.tn<;iics do p i i i : 5 ,  p:ir:i lhe dar 
:r f ' q a  precisa, n fim rlc ~ I I C ,  CI!I ~Iict,:+clura, 011 S C ~ I I  SCP 

ciii dictadura, eiiiprclic~idcesc~ii rc.!òriii:ia politicas inaiu 
l:ii.gns, qitc nl(:ssc moi~~crito teriaili r;is;o de ser? 

1i:ii digo iiiuis niridn. Talvez ioasc: r i i i i : ~  fiirtui>a qiu? tal 
siicccclesse, porque n 6  assiiii sc podc:riaiii rc~xlisnr reformas 
qi!e agora s3n rt.coni:(:cicl:is corno iiici)iivciiic>rit~~ ou pelo 
riicnns iniwoseiveis dc efictuar. 

í);i.ci niridn mais. 
Sei quo as dictadiiras sLo uiiia tyraiiiii;~, mas abençoada 

ty~s:+rti:~ cluanclo clla phdc scrvir ::alv:rr a patria. qii:tndo 
c.11:~ 6 O ineio clo retlolver satisSartori:iiiientc uni difficil pro- 
bleiiin social ou ccoriornico. 

Quando nina clictadurn 4 cucr~id:i. por iii i i ;~ iicccasidado, 
o quando cssa dict:~clurs d iitil ao p i z ,  oii riao a abomino 
nern conclcinno. 

Crcio qiic urn governo nssirn 110dc talrcz cinprelicnder 
rc.fornias iiiii)ort:~ntes 110 pniz, reft,ri~i:rs tiiiailceirns e eco- 
rioitiicas, qiic lia tantos aiirios vcjo ciilc: fi"n(1:11n coinc- 
ç:lrido, nins que ainda ii>o cc~nsrgiiir:iin, n despeito (Ia pro- 
vada ericrg-id c patriotisino dos c:rvallieiros qiiu :ictiiulriicnte 
cst?o cliri~iilclo os negocios publicas. 

1311 c,)rili~:~o que lia iili~iios ~iieios tlt: s:~!vnr o paix, iiias 
con1icc;o t,iiiibein qiic os :~ttricto:; s::o i~i i~l ienso~,  C ~ I I C  ha 
dc ser difficil biipcr;~l-os, pelo estnilo do cncrvaçlio e de fc- 
roz egoisiiio qiic doinina e!n toJas iis c!:tsacs da 8ocicdsde. 

Dcinai~, cstarnos cin vespern de se recciar pelo incnos 
um:i coiiflagrac;%n geral na Eurnpa, c iio meio dc tudo isto, 
n2o sei as difficu1dadc.s que npl)arecer~b. 

Rcst:~ ine agora passar elii revista outra Iiypothcse apre- 
sentacln pelo sr. Alaryal I'aclicco c 6 se a camara :&:L deve 
ser composta. de riictade de pnres elcctivos c i~ictadc vita- 
licios. 

Creio quc oas circuinsti\ncias actuaes isto .teris um certo 
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inronvcnIcnte, I E ~ S  se essa fosse a proposta do govcrno cu 
rino teii:i a;iii::o de  a conibatcr. 

I 

ctivos viriaiii a ficar 55 s ~ i ~ ) ~ ~ a n u i ~ ~ c r a r i o ~ .  Qrinrido chega- 
ria cntzo a e;)och;t da cataara alta fuiiccioriar com o riu- 

h Iiyjlotli~ic qiir- lia pouco apresentei, e para que apori- 
tc i rcrii~tiio, u?,o sc dá. 

A caniara alta deve sc%r scrripre inferior eni iiiiiiiero :i 
c:krrinra dos c!eputados, e aqiiella cnrnar:i iicriiitlo coiii 150 
iiictribros, fica coiii mais proporcionalinentc do que as das 
outr2s n:lyG?s. 

Tiintant!~ se todos OS Dares existentes coni mais 75 clc- 

I 

inero de !,ai-cs clectivou o vitalicios qac lia rcfarnia EC CS- 

tatuiria? D'aqiii a oitct ou dez aniios. 
C)uarito ;í 11roposta do sr. conselheiro Dias Fcrrcira, para 

qiic s cai~i:ira alta fosse toda clectiva, pnrcce-me catar isso 
tlc ~ccorc!;) coiii as idCns avancadas aue S. ex.= sustenta. 

- 

iiins seria oppcirtiiiio f:izcl-o agora em uma cpocha dc paz 
c oiiariclo só so CCCIC a ii~uas certas exicencias de o~inizo? ' I 

1 - I 

Siiia coiivcnientc ou politico fazer snír das suas cadeiras, 
honirns cai~egac!oe de serviços prestados ao p:iia n'aquelle 
clcvado cargo, e n qnoiit foi concodido pelo Itei uin diplo- 
iiia vitali(-io d'nquclla dignidade? Nao posso crer que fosse 
justo iiem opportuno fazel-o. 

h'>o cstaiiius u'urua cpocha de rcvoluç?to para praticar 
:ictoa similhantes aos dc Cromwcl e de N:~;ioleiio I. c ciiie 
EÓ urn cstado oxccpciorial do pniz, cu u:n ;r.rigo nacioii:il 
»odc:ria iiietificrrr. 

fes siipcriores da zrrnada e do oxercito. 
K30 concordo com nq propostas a!)rcscntatl:l~ 1)clos srs. 

Santos Virgas e Ittis Torgnl, para qric os l)ialio~ d:ia ilhas 
c do ultraiuar hgam parte da cnni-ira alta cc li10 l)fir(.s de 
direito. Izritcndo qiie essas proposta* d o  podciii ocr arliiiit- 
tidiis. Essea bispos 530 indispeiisavr-is n:is nossas pqsses- 
sõvs ultramarinas. Com os b i s~os  d o  coiitincutc ilzo se if:i 

Nio &rilio. pois, ilovilia cni dar o meu apoio d proposta I 
do govcrno, pnra que o nuiiiero dc p:iics clcctivos wjn (!e 

o mesmo caso; ec houver neccssidadc de clles -c: nprePcii- 
tarcm nas srias dioceses; clles ir%o ali torii facilidndc; os 
outros iiAo podcin fazer o incsnio, e 4 iieccssario qiic se 
conservem exercendo as importantissiin:is fiincy8cu qiic 
teem de exercer lá f6i.a. 

Irião apresentarei mais consirleraç5c?s a esto rcspcito. 
Com rclaç2o ao que o Sr. S:lnto~ Viegas disse a respcbito 

do plricct nada acrescentarei ri'csta cccasiRo, pcrqiio cslc 
nssuinpto nzo estd agora em discuss?lo, e v. cx.' nao per 
inittiria que eii faliasse n seii respeito; iiias reservo-riic 
para quaudo se tratar d'cllc fazer t ~ s  coriticleraç8cs qiic 

50 c dc 100 o tiurncrc; cle p:li.c.s vit:i!icios. 
I-citas CJ~:LI con.-idcrayiies voii dizer qii:it:.o palílvi.;is 1 «i;; 

rcspeito d rniitlia inoyào qiie vou rnandar psra a iiiesa, parz 
que iiâo 56 scjain pares de diroito os ;?i.ccbihpos a bisjlos 
do coiit;nciitc do reino, rii:is taiultcin o precidente do sii- 
prcrno tribunal de just i~a,  c cii ul:o tenli~, iccoio que n nc- 
$20 d : ~  jiistiya se vcrihtt envolver com us qticstijcs politi- 
tas, porqiic nzo ha nada a rccei:ir ci'isso. O presidciitc tlo 
siipreiiio tribunal, apcsar do ciitrur :lqiii corri iiiii c.ti.actt~i. 
politico, lia dc conservar eeinpro n sua iiiticp:~ndciici:i e rc- 
ctitlso ; o prcsidei~te do tribunal clc c»rit:is c o do sriprt1irio 
tribunal aciiniriistrativo. o reitor tl:i iiiii\-crsiclntlc c os clio- 

ciitc~iiclcr. 
illni~do pnrn a iiieen a riiiriha inny;o. 
Vozes : - Aluito bem. 

I 



A cailiara, rcronlicccntlo (lite pclo $ 2.91.) n r t i p  6." 
c10 parvccr ciii rlisc:issbo, a c1:issc saccr~lc~t:il fica l : ~ g ; t -  
inciltc rcpi.csciiratl:i iin c.aiiiar:i dos p:ii.es, ciitencic (1"': ta"'- 
!,,.IJI :\:: i::] (l(i\.c I~rocedc.r se coiri a sùcicdaclc civil, tluvc~n!lo 
eci i  ~~:i;:ii!~:i..ili~~ pnrcs por direito o presitleiitc do siipreriio 
triViii?:il :itLiiiiiii~tr;~t,ivo, o prcsideritc do siil>raiiio t,ribui~:~l 
dc jiitt.iy;i c o i10 triburizl de  contas, o reitor tln n:iivci~i(l:icl<~ 
de Coi!iib.a, o coiiiinandsiitc cm cliefe cln tirrnatla o o (10 
cxcrcito, i 11 na firltn d'este o genc'ral d c  t1iris:'io iii:~iz; an- 
tigo t t r r i  effectivo serviço. = Aatur,ir> ~%&:;dcs ~ ' l . d l ' 0 6 0 .  

i fL  l citl111 itt idu. 
O :i-. Teixeira de Sampaio : - 11:iii obscir\raiicii~ (Ia 

tlix))o:.ic;Go regiiuciitsl, vou lcr a iiiinh:~ proposta, qiiu iii:irl- 

il:li.(-i ein seguida para a mesa. 
(Leu .) 
L'. e ~ . ~  v(^: pe!a siinplca leitiira da iiiinli:~ ~~ropost: i  cl118 

ell:i. iiiirn n t i .a~ fins: priiiteiro :i rcritieir o iiuiii::ro ciod 
incnibros (Ia outra c:as:L tio pnrl;iii~ento; seg,.iirido, vcclnr iri- 
grcsso por dircito proprio aos pre1;idos n':irliielln iiie$r:ia 
cailiara; tcrcciro, e:ji:ip:~rnr o eleincnto clcctivo no ele- 

l~ares ,  11:~  11cs~anii:r dos sciiadoi.(!r;, ua 1ngl;~tei.rn dos loicls 
e ii:i i \ ~ l ~ i l i ~ i l ! h ~  C ria i\iistria dos scnhorcd. Erri to !O.; OS 

i 

p;~iz:ss, ~ 0 1 1 1  excel)çâo da  Ilungria (trato iln siia refi)riii:~), 
:L piiiiieira cirii,ii3:i. ;. iiitiito mt.nos iiiiiiiero>n do qiic a se- 
giisda, iegiila i;!)]- ~.cLa(!c e111 nuiilcro, ~ ~ o u c o  11i;i.s O U  inc- 

. - 
mento dc rioiiic.::c;<.o regi.1. 

Eu jCL 110 oiitxo dia, l l l ~ i l l ~ O  fnllei a proposito cln genc- 
r:i;iclade d7c:.tu proj(!cto, tivc occ:isi>o tie apre+ciit:ir :ilgii- 
r i n s  c:,.n-itlcraçòc:, :L rcspeilo d'estc artigo, o disnc qiic c,in 
g< '~a l  tSi.iii incolivcriicntcs as nt-~t.iiil)ic:as i(%~ihliit~v:ts, dc- 
inasiado nlirnerosns, porqiic prolongaiii e irrita111 :i.:, t1isrii;- 
d e j ,  c I I N O  ijo:ic:~s V ~ Z C S  so vota111 nic<li<l;is i!iil)ort;iritcs, 
tliiiiiido as ciiiii:iras est:'io, para nssim dizcr, dcsei.tas c 0 

nssiiiiipto poiica csc1;trecido. 
Nos 11:lize.i cluc tCeni (luas asseiiili4ns Icgislstivns n SC- 

110s. 
lil iioirl potli;~ Je isar  tlc scr as-iiu, sr. prcsidcnte. NAo O 

uinn regra arl~itrarin;  f'iiid:~ se i i : ~  indo!e e iniusSo divcr- 
slis yue &a destiii:i(l:is H i~recnclic>r cada iiiii;i cilell:is. 

A l>i.iiiicira cain:ir:i, sr .  pr~siil,>litc, te111 por ti rn, coiiio 
elriiic!nto poiiderndor, quc dcvc tc,r, aprrciar e tratar  lia 
~ 1 1 . 2  iiinioi nltiirn, ondt: i12) nttinjaiii as paixões paitida- 
ri:i:, as tn:iiu e1evatl:is qiicatDcs da. politica tanto interria, 
coi:io cstcrriii, encaranclsl-as sempie com a i~ lac i i l c~ ,  iiiir- 
diirczn, ill{i~traç,io e cx;)eriencia qiio dcvc suppor-sc ciu 
cnd:i. iii i i  cle seiis nictubros; no contrario, a scgi i~id:~  ca- 
mliia, destinada a representar torlos os partidos, tocl;ts ~ L B  

ol~iniGcs politicas e tados os interesses e neccssid~rles, etc:., 
ctc , precisa ser mais niimcrosa. E as4m acontece cin toda 

i giiu(1ii.; c:li:iiii:\d:~ c:i:il:ir:r popiilar, d8:vu ser iiiuito ii~nis rili,- 

iiicros:~ (10 (iiic r?. »rimeir:i.. çliaiiindn, cntrc iiGs c:lrriara (10s 

a p:rrtc. 
Sr. pri.siideiitc, doi-ino ao  trnballio de  comparar ae nos- 

sas ~LI:LS c;~nla!-:is C O I ~  l i a  de iniiitoa outros paiccs d a  Eu- 
ropa, c d'essa c.oiiitlaraç20 cheguei ao coilvcriciiiiciitu clo 
q11c n r1os.a ~)riii;oirii cairiara ficar8, scgundo o artigo yuo 
s!. c!isciitn, c111 coii~!iç;ios ascc~~cionacs  eiii tiiclo c iikiiito 



Jh vê v. cx.", sr. presidente, que a Mespaniia, com os 
seus 1 G.G2:3:384 habitantes, tem dG0 senadoros : a Fran- 
ga, coiii 3(5.903:788 habitántes, tem 300 senadores; e a 
Belgica, com 5.5363654 habitantes, tem apenas 66 seria- 
dores; no passo qiie n6s, com monos populaç20 do qiio 
esta ultima naçzo, temos actualiriente talvez mais da 200 
psres do reino; e ter4 a cxmara pela organisa<;ão que lho 
dá o artigo 6 . O  nunca menos de lii4. Ora, se nos compa- 
rarmos corn as tres naç3es indicadns, ou ainda com mui- 
tas das outras que conatam da nota que li, chega-se $&tal- 
mente L conclusão de que, em proporc;%o con~ ellas, n3o 
deveria a nossa primeira camarn ter mais de 50 a 60 
meinbros, quo 6 demaaiado excessivo uni tal numero. 

E convem ainda notar, sr. presidente, que n6a iito 80- 

mos dos paizes em que aliiiiidnm cidxd2os para fazerem 
parte da primeira camara. 

Parece-mc, pois, sr. presidente, que reduzindo 116s o nu- 
mero de pares de nomençfto regia u elec" L ~ V O S  ao numero 
total de 100, sendo 50 de nomeaçlo regia o 50 electivos, 
fizemos um bom servico ao 13aiz. 

Acresce ainda a cLciirn&sricia de que, equiparando o 
numero dos electiros ao dos de nomeaçiio regia, ficar4 as- 
sim melhor estabelecido o cquilibrio com proveito para a 
regularidacle dos trabalhos parlatnentarcs, evitando-sa con- 
flictos pre.judieiaes ao serviço piiblico. 

l'or iiltiino observarei que, como aqui jA difisc ha dias, 
sendo s6 um terço dos pares electivoe, o govtarno que es- 
tiver iio poder, especinlinentc se nao tiver i:i na camara 
urn grupo importante, empregar& todos os meios para a]- 
canqar completa victoria cloitoral. 

P:ircce-me, pois, si.. presidente, ter plenamento justifi- 
cado o primeiro clcis fins da minha proposta. 

Poiiho ponto As consideraçzes. 
Referir-me-hei agora A exclusão dos prelados d'aquolla 

camara. 
Se eu conseguir demonstrar que na actualidade nBo se 

d2o nenhuma das condições que se davam em 1824, tenho 



dezonhtraclo que de hoje p3ra O futiiro os prelados não po- 
clcin continuar a ser considt.rados como pares por direito 
proprio; c dizendo hoje, sigo a opii~i?~o do governo e da 
comii~iss~k, na parto ein que respeitnui os direitos ndqui- 
rido$. 

Por consequeneia qiiacsqiier considcraç0e.s que eu faça 
a estc rewpcito, referem se aos futuros e uno aaa actuaes 
men~bros da camara alta. 

JB outro dia li, o voii ler novamente o quo preceitua o 
decreto de 30 de  abril de  1886. 

(Leu.)  
Est:inc!o dcterminndo que sejam hercditarios oa pares do 

reino de I'oi.tiignl: Iici por bem que o pstriarcha e todos 
os nrcehiq~os e bispos do mesmo reino, fiquem igualmente 
sendo pnrcs pelo siinplw facto cla sua c!eigâo As referidas 
dignidades. 

Parece, pois, que o decreto dava simples ingreeso na 
outra cain;~ra aos prelados, corisicicran:lo-ou pares por (li- 
rcito proprio un:cainente pelo facto de o paiiato ser liere- 
ditario. A verdadeira raszo nzo era de certo asta, mas em- 
fim isto í! O q110 est8 no decreto; r, gerido nasim, desdc o 
moriiento cam qiie estanios tratando de iirna lei pela qual 
cessa o principio da ticrcditarIodadc, entendo que deve 
acabar tambcni o principio do pariato por direito proprio 
em relayho :\os prelados. 

Eii tcnlio a maior considcrsyiio e rclspeito pclos prclados 
portugiiezes, mas apesar cl'isso cntcndo que, n5o re~onlic- 
cendo a lei o direito proprio cm rclaçzo ao parinto, a qiiaes- 
q ~ x r  O U ~ I O S  individuos, a n%o ser ao Priiiripo Ileal c aos 
I n f a o t ~  esses prelados não devem gosar do referido di- 
reito. 

Todos sabem que o decreto rel:itivo acs prelados tcrri a 
data do dia immediato Qqucllc cm que foi outorgada a 
car$a. 

E, S r .  p~esidente, para inim fóra do toda a diivida que 
a rasZo por que o decreto dc 24 de abril de 182G deu in- 
gresso na camara alta aos prelados não foi upor ser here- 



Irppa dcnionstratiuo da rclar5o entre a popular50 c o iiunicro dc reprcsciitaiites de cada unia das earnaras dc alguns paízcs da Europa 
qiie s e  regciti pelo spslcnia garlaii!eiitar 

i 1:clnçlio entre a poliula$Ro e o numero dc pnrcs 
ou  aeuadms 

I 
Yaizes 

- 

Nuinoro da pares ou senndorcs 

---- 

;>I>~) 

E( $0 
ti6 
(i6 

133 
28 

33 
434 (em 187?) 

912 (cm IHlt.) 

302 (ein 1879) 

72 (em 1879) 

183 (em 1879) 
700 

l(i4(zlctuxlmonte cerca dc200) 

R c l y ã o  entra a populnpio 
e o unuiero de dspiitndos 

Populn$o 
h-- 

Numero de deputadoa 

431 

535 
101 
10'2 

108 
114 

8G 
658 

R08 

434 

156 

353 
447 

152 (no reiiio e i l l l~s)  

h'riinero 
do $ruas 

cada um 

- 
Numero 

cada um 

- 
38:569 

68:982 
41 :944 
20:552 

28: 176 
15:84!J 

47:21G 
53:566 

55:978 

G2:T90 

33:876 

62:692 
34:923 
31:217 

Obsciva$ões 

i 
i-- Hcspniilia . . . . 14.623:385 

Fi.aiiç:t ...... 
Br1g:ca ...... 
Diri:~rnarca . . . 

Sriccia . . . . . . 
Noriicga . . . . . 
Paizcs Baixos. 
Ingltiterrn. . . . 

Itulia ........ 

Prussir . .... . 
Biiviern. . . , . . 
Austris ...... 
Hiingri:~ . . . . . 
Portugal.. . . . 

3G.905:7PS 
5.53(;:(;54 
2.099:400 

4.578:901 
1.80G:900 

4.0GO:TtSO 
35:24G:542 

28.437:097 

27.251:m4 

. 5.2%:778 

22.1.30:705 
15.610:79(l 
4.745:124 

I 
46:l'iG Tem membros dc tlii.riito,vitnlicios dc no- 

( mcaqâù rrgia c elccíivos. 
123:019 Todos eleetivos. 
83:855, T(Lcni. 
31:80Y 

343437 
62:306 

101: 1 1 7  
7 I::! 19 

88:314 

90:235 

73:399 

115:716 
22701 
- 

Todoa clectivos, mriios 12 quc s.50 vitali. 
cios ~ iom~adns  pelo Rei de entre os que 
ttwhanl sido deputados. 

Todos clecti.vos. 
Coinp8c-se da clunrtrr p:irte dos deputados, 

(ilcitoq por CrtC5 ile entre ~ i .  
Todos rlrvtiros. 
Tem rncrnb;o8 dc direito, dc nc.irie:iç%o re- 

gia, (~lcrtivos vitalicios c clcctivus Icm- 
porxrios. 

CoiiipGe-se de m q h r o s  de ùirciio,que são 
OS Priiicipcs d:i casa real, c de vitali-, 
cio4 de nom~aq3o regia. 

CompGe-sc dc rriciiibros clr direito o de 
inombros ri*alicios iioineados pelo Rei. 

CoinpOe-se de meiribros de dircit~l, altos 
di~iiitarios e aintle dos nomc:idou pvlo 
Rei u titiilo laudatorio. 

Tdem. 
Idem. - 



ditario o pa r i a t l~~  pela carta, como n'clle se diz ; cntisns 
todas politiras e de ordem mais eIeva:la o riiotirarnii!. As 
nossas antigas cortes conipunhain-se caos representantes do 
clero, dos da nobreza e dos do povo; o clero tinha nirida 
:LO tempo da outorga da carta grande influencia rios des- 
tinos do paiz; e o novo regimen que a carta virilia im- 
plantar nEo podia ser sympatliico ao clero em geral, por- 
que acabava coin muitoa privilegias e regalias que lhe 
intcrcssavam directamente. 

Por consequericia, era nccessario, por um lado, n30 roili- 
per de proinpto com todas as tradiçoea, e por outro, con- 
(1nist:ir adheszes no alto clero. 

Eis-nlii, sr. presidente, n meu ver; as rasõca que moti- 
varam a publicaçlo do referido decreto. Jit se vê, pois, 
que n#o subsiste actualmente nenhuma d'essas raaões. 

Se compararinos a orgariisasiio e composiç50 da caiiirtra 
alta, no que se lhe pretende dar pelo artigo 6 . O  do proje- 
cto, com a organisayzo e cornposiç%o da primeira camara 
lios diversos paizes da Eiiropa, chega-se facil e fatalmente 
4 conclusZio que defeudo. 

Na Bclgica, na Holianda, na Dinamarca, na Suecin e 
na Noruega, todas naçijes monarcliicas, nAo entra - por di- 
reito proprio -nenhum prelado na priiiieira camara, conio 
n%o entrarn quaesquer outros cid?*d;os. 

Na «catliolicaa Hespariha aao, é ver~laíle, senadores de 
direito o pntriarcha das Indins c os arcebispos, iiias s6 
ellos; e ao seu lado sentam se outras clnsses de cidadãos 
igualmente seu:ldores de direito. 

Na camara dos lords de Inglaterra, cuja existencia e or- 
ganisa~iio datam de muitos seculus, e representa o princi- 
cipio da aristocracia feiiclal, tornam ~sseirto diversos pre1::- 
dos, mae iiin pequeno numero, ein relaçlo 5 nossa priirieira 
camara, notando que ali fazem parte da cartiara dos lord.9, 
coino prelados e corno barões. Em E'ranq:~ o senado é todo 
electivo. Na Italia o alto clero fórina a primeira das cate- 
gorias em que O soberano noiiieia os senadores. Na Prussia 
e na Baviera, em que a camara dos senhores representa 
ainda o principio nristoeratico-feiidd, raros prelados tomam 
n'cllas assento por direito proprio. Na Austria sú os arce- 
bispos e bispos com honras de principes. E i4 1x1 IIiingria, 
sr. presidente, cuja primeira cainara, a mai:, riumerosa de 
todo o inundo, conta mais de seis seculos clc existencia, 6 
que o clero estfi mais largamente representado, bem como 
a aristocracia. 

Portanto, sr. presidente, ainda do qiie existe lá fórn eu 
tiro iim poderoso argumento favor:~vel B minha proposta. 

E note v. C X . ~ ,  Sr. prcsiJente, quo oii n2o pretendo fe- 
char ao alto clero as ~ o r t a s  da caniarn doa Dares. Podem 

I I 

IA ir, ou pela nomeação regia, ou pola eleic;lo, coino quaes- 
quer oiitros cidadãos, para o que entendo devem formar 
uma categoria. 

Sr. presidente, vou concluir, declarariclo que a orgnnisa- 
çIo e coinposiçHo da camara jalta, tal como a proponho, 
nlo representa nem corresponde ás minhas aspirasões ácer- 
ca do t7io rnoinentoso assuinpto; mas sini ililia transacç7io 
aconselhada pelas convenicnciaa da actualidadc. 

Siuceraineiltc aifeiçoado ao regimen xnonarchico.constitu- 
cionnl-rei)resentativo, nBo compreheiido neiil admitto, se nLio 
como necessidade e conveniencia cle momento, nem legZs- 
ladores vitalicios, nem feitos pelo poder executivo. 

Teiilio dito. 
Leu-se na mesa a seguinte 

Proponho que o artigo 6 . O  seja redigido nos termos se- 
guintes: A ciimara dos pares B coniposta de cincoenta 
membros vitalicios iiomcdos pelo Rei, de cincoenta mern- 
bros olectivos, e dos pares por direito proprio, a que se 
refere o artigo 4 . O  da carta constitiicioiial. Proponho rnais 
que seja Blirninado o 9 2 . O ,  fazendo se a conveniente alte- 
raçiio na nomeaç50 dos restantes. Proponho finalmente que 
O 9 4 . O  (que deve passar a ser 3 . O )  seja asaini redigido: 



Emquanto a ntiinero de membros da actunl cnmarn dos 
pares li50 estirer reduzido a cincoenta, não contando os 
pares por diroito proprio, o Ilei poder8 nomear iiin por 
cada seis vacaturns que occorrerem, devendo depois cstm 
senipre preenchido aquelle numero.=O deputado por Alij6, 
Tei.ceira cZe Sa~npnio. 

lf'oi adn~i t t  ida. 

O Sr. Coelho de Carvalho :-Mando para n nicsti 3s 
segiiiiitcs propi.stss. 

(Leu.) 
Sr. presidcntc, n2o era rninlia inteqao, neni meu clesejo 

tomar parte n'este dcbnte. 
A iiiiiilia incoiiipetcncia reconhccs-a v. os.a e a camnra; 

e a esta gravissirna clif3ciildaclc acresce o facto de qiia s6 
Iiqje, pcli~ ausencia forçada do meu amigo c collcga, o sr. 
Fr:iiicu Fraz?to, que coino v. e ~ . ~  sabe estrl do loto por 
caiisa do fallcciineiito de pessoa de fan-iilia, nic c1etei.iiiinei 
a usar da palavra. 

Era  o sr. Franco FrazSo que estava encarregado de 
apresentar, eiil seu nome e no dos amigos politicos, a quem 
estamos ligados n'esta e na outra casa do ~)arlarriento, as 
propostas que tive a honra de acabar de ler. 

Estas propostas, corno so vê pela sua siniples leitura, 
affirii-iam c dcfinein o ponto da nossa principal discordan- 
cis coin :L proposta do governo e com o projecto da cuiii- 
miss5o. 

V. e ~ . ~  n2o ignora que a minha procedencia politica o 
a dos aii-iigos a quem ostou ligado riso é do partido rego- 
neratlor, como nBo é do partido progressista, nem do par- 
tido republicano. 

Wós vinios do partido constituinte. 
Reprcsentâino.i a parto que se julga representada no go- 

verno pelo Sr. Pii-iliciro Cliagas. 
X4o ignora tainbem v. e x a  que esta nossa situaçzo nko 

reprcsenta de fórma alguma uma absorpg20 feita pelo p:r- 
tido regenerndor. 

N6s con~erv2inoa~ a par dn nossa autonomia, uin pequeno 
agriipamento pcrfeitaniente separado ; manteinos firiric c il- 
leso o accordo que ri~otivou a entrada do sr. Chag:ra para 
o governo, tal qual clle foi feito; quer dizer, obrigniiio rios 
a cooperar com o governo rias reformas politicas com re- 
serva absoluta dos iiossos principias, o com a liberdade da 
sustentar e pugnar pelas nossas icléas. 

X'estas circumst:iiicias efitando ao lado do governo so- 
mos um alliado leal c haveinos de acompanhtil-o atc! que 
as reforinna politicas cstcjam votadas n'esta o na oiitra casa 

ai arnerito. do p -1. 
lato, p o r h ,  n3o quer dizer q~io  n?lo nos julgueilios no 

direito dc poguar pelo vencimento das nossas idéau; riias, 
se o n30 conseguirriios, acceituinos as idQas do governo 
como principio de conquista para chegar ás nossas. 

Não podeiido conseguir o mais, contentamo-rios com O 

menos. 
O grande idbal d'esto ngrupamcnto era a reforma da ca- 

mara dos pares sob o principio da electividade completa. 
Como transacç30, e sdinents como tal, acceitumos a refor- 
inaçbo dl:tquella caniara no seiitido do principio da olecti- 
vidade parcial. 

Das disposições cspeciaos do projecto que esttl em dis- 
cussXo, o porito mais importante é, sem duvida, o que se 
discute n'cste momento. 

N'este ponto, repito, E que nós desejavamos e queriamos 
a eleição de toda a caliiarn. 

Tambeni me parece exagerado o numero que se prefixa 
para os membros d'aquella camara, dc noineaçEo regia; 
não cst8 erii hariiionia corn a3 instituições dos outros pai- 
zes, nem meanio coin as oxipencias da epocha no nosso 
paiz. 

Acredito que isto lia de trazer gravissiiiias difficuldadcs 
no fi~turo, e afigura-se-me, que tiido terinmos a ganliar, 
orii Iwowedr rasoa\rclmente. 



V. e ~ . ~  snbn quc n6s, q~iei~cildo n rnmai.n toíla clcctivn, 
nCo podiamos acccitar, senil0 coino trntisitcç:lo, o ~~riiicbií:ic) 
q i i c sc  estabclccc no projecto, do que l iou~~cssc  percs ~ i t i i -  
lioios nomeados pelo Rei. 

Il'nqiii nasceu a iclba clc concilinrinos, quanto possivcl, n 
intcrvcilç2o popular, corn a intervençlo da coroa, na p:~rtc 
quc respeita Li. iiomcaçfio clos pnrcs vitalicios, o afigurou- ~ 
so-nos que tcriaiiios conseguido o nosso iilii, estabelecendo 
iiina só cnti-goria para os pares vitalicios, sobre a qiial Iioii- 
V C ~ . ~ L - C  de inçidir neccssaiia c fr~r~osariierite n csco!hn do 
Rci. 

O systcm,z que proporiiin, tom :t vniitngrni tlo ti:tr d ( o -  
TO%, IiariL 311:~ ebc:i,ill:~, ~ i v i i i ~ i ~ i i  .jh c~pc:~I inent ;~doi ,  110- i 
meris i~idicados pela oftiniho popiilar, e o ICvi d.tiitlo-llic :L 1 
iiivesti~1i11.a de  linres vit:i.licios n:io t':iz wn?o c:on:Gngr:ir o I 
voto p ~ ~ > i i l a r .  

Antes de tcrinos qlicriclo c::t:i itlth, qiic 1130 vi  :iiiicl:~ i 
n~)roscntficla ii'csta c.ns:i, l>cnsO:i;os cni l)rc,por quc n noiiicn- ( 
<;rio de p ~ c s  vitn1içit.s se fizrsje pelo ii10di) r. fiírrtia por qii,? I 

I sc elrgt.rii 0s hcriadoi.t~s p r l ; ~  coiistitiii<;?to L>r~izilcii.:i; este 
eystcrnn, porc'.rri, qiic prof~oiiIio a,=orn, pai.ccc-ino qiic cl$ :i 
coii,n caitipo tnnis largo ]':ira fazer a niia escol li^, e ; i 3  

iiics!no teriipo iiniticri, cona;igr:i a investi:lura do pnriatc!, / 
c.o!ir :: diipl;r iritc.rvetic;Zio do povo e dii cori,a. 1 

11: tal o cinli~ nlio q:lc n t i ~  t e i ~ ~ o s  iin adopç:io (l'cstc prin- 
ci~rio, qiic 31: O g o ~ ~ ~ ~ r i i o  (? :L ~.(i.lliiii-.s.?o r~s~)ectL\ . ;~  qi.iizo,:- , 
ECIII tict eit:il-o, nc;~ u.k~ diivit:ai iainos iiii.sri~o, porto que 
nRo Jiri,n:ienios isso ri?iiito ro;i~;.riicntc, ncccit:;r o niirncro 
~ I I C  BC prc.tixa -par:& n constit:iiy2o d:i c:irn:irib a!in ; quer 
tlizi.r, riLo diiv;c~;:ri:;riins c:iit:i~ r.cccit:tr o iliiiiirro dc 1% 
p:iics, iiiri:i vez lirir metntle d ' (4cs  f e ~ s e ,  nccc.ssaiiaiiientc,, I 
por i&leiybi~ po~)t~l:ir. 

P:irccc-iiie tcr d:to r i 'czt~s l?o!!c:is pn?:ivi.:i~ o 'gilflicicnti: 
parri espor o ir ir . i i  pons;irncrito c o (103 :!i:iiros x qiie estoii 
I igulo ii'csta e :::L oi!tiUa a s a  (10 ~:arl;ir:ii::ito. 

i\;%) i!os dc:crrninn ~iciitiu;nn c~~nrcriicricia (lc orr?.eirl pai.. 
tieii~ri::, I)t~i'qiiC somosttlio pO!icOS qiic ric.111 iiicsino porlciiios ' 

ter nspir.:ic;'c'ics 'n fxllar -%m nornr. (10 iiiil  p:ii.tiilo. 
Coiiio V. C X . ~  sfibc, ~ ~ O I I ~ O S  apc~!tls S C ~ S  011 oito dopiitndos 

c a!g,ruiis ~zI~.c? ,  0 IiuC h50 constitiici II:!I p::r:i(lo. 
hfas, l)or i:-so rrirsmo rjiie ( i  iino c:~ii:;t;tiic>, por isso 

Incsiiio qiie vilnos ct:lliectivarnrnte de  iini ~ i . i i l t : )  giiar11:i 
1::11':1 si i% siia ~ L I I ~ O ~ O I I I ! ~ ,  nao iiodeinos c:cis:!:.- iios :ibsor\-t.r 
JIO'. (1il:iI(~il~l' (!Os 0iitl'l~s ;inl'tic<o::. 

N'e.tna cii-ciiiiistancin:; af-Fii~iii?~o~os a ;i»ssz idú:~., cicfini- I 
n:os fi i!ossa posiyrio por iacio das l):.opc,st;iri qnc li d ca- 
1i::ii.a. 

1J30 teni aqiii c:iliiniciito f~iliar tlc oiit!*oa poritns cri, qrio 
iiRo c~;ncoi.rf~rcos coin n propo.*t:l tlo goveriin, .neni cc~iit o 

'pio.jecto da  ~ : i i i i i l i i ~ ~ h  c se tiorssc 60 rloisa~.i:~ d e f r i z ~ r  , 
:L!~IS!II:L ir.f(.rcniii:: ciii i.cl;iç:in :i0 pluce!. Al~enas direi qiie . 

'c.sti:ii I~ei.f..it:t~!i~ntc t!c accc~rdo ri11 qiie C: prcfcrivc! e!iii~;- ' 
Q iii-t;go il;i carta a c:eix:i1 o li(-:ir s~~rii a nliprornç&) (!:I 

proposf;~ npr.c2;eiitnd~ 11. 10 sr. Si1rcii.a da Alott:~. 
13;' I ~ l ' t ~ ~ 3 ~ e l  íiiil', finci:i. :L di:cirss>o dos artigos c p:ii.:~ 

&r::pliris J o  p~',~j".to, v .  C".' fibra iiiiin c?it:ciiss7lo crpecsinl : 

sr,l)r,: :L i,rol~osE:~ do si.. Silvcir:i :]:L ? t l ~ t t ; ~ ,  110r isso q i i ~ ~ ,  
]!:i(, tc:iitlo o l:ri!jertc, 11r.riliuiii arti:-:o c~e~i.i~.;l:itivo. o !!Ro [:I; 

(10 (](:~x;LI. (!c 11:1vci c,ss:i t i i ~ - c i ~ ~ ~ h o .  Se isto sc. dei. eii <ai1 
I .  

: i l r i i r i i  :lo.r :iictis Ariiigos t::r(\irios occnqiho clc dcseiivol~er c 
: i ~ ; l l l : i i .  :H no..s:is id(! i is  s o 1 ) 1 ~  O :~s~!iiiii,f!), ~ I I C  iiiiiito rcsii- 
iirid:;incintr? : i c '~b l~  clc ~si:i?t.. 

(&ii5iito :LUS OII:I.~~S pt.ntos (?o p r o j o ~ k \ ~  (>::!i;~i i;~t,>ir:ifi~ei;tc 
<1c i~cc01;<1 o. 

S,;IO cutiisa.i c,í)nsi~?(.r:~~8cs q i ~ c  tcr~lio n f'iizcr nlc;sta oc- 
c:isiAo c peco 'qii~? ti(j:~c:ili coli,signados 110;3 ti!lit>ics p~rl:iiiit?i~ 
tari 8, p:ii.il q 1 1 ~  :i t<!díl 0 ti'ilii~~J ":+':;i :L:;' di? 11($3 ]>O""" V3'- 

r,-i. 2 aiin tf.>t:~d:i C O : I ~ O  ci~t(:~i(icr O qisixci-. 
~ T O Z ~ ~ J  :-JIiiito l)c;ii, iiiiiito bciii. 
(0 (,T~.~.C!L)I' l Z ~ . ' i l b  (18 I Z O ~ L ~ S  tllch~/qlgl'cp?1ici(~ d0 St 11 a;.<- 



S SENHORES DEPUTADOS 
I Lcrni~l-se na ?nesa ns scpiintes: 

I 
I Fropostas 

Proposta dc sul>stitiriçrto : 
Aittgo 6.O A camara dos pares é compostn de 100 

nicriit>rox, sendo 50 vitalicios nonieados pclo Rci e os ou- 
tros 50 clectivos. = Franco Frc~züo = Coelho de Caj.~$alho. 

Proponlio n elitninaçZo c10 5 %.O= Cocll~o de Carvalho= 
I?~,inco Frazüa. 

Ao ,c 4 . O :  
l'io1)01110i n sub-titiii~Áo cln palavra acrmn pola paln- 

vra I ciricociitct r .  == C'c,elho de Cci~caUao -= E i ~ ~ z c o  li.crrrlo. 
Ao 8 5.O: 
l'r~;)oriios a eliininnpbo d:is fiegiiiiitc~ palnvrns «que n30 

podi.r>o ser (liffcrcnic s d'n~~i:cll:~s tllr:ntrc as qnaea saírem 
os I)AITY i10 IIORIC::Ç'~O regias. = C'oelho rZc! C'ti~.ca?ho - 
$'I., rt:cso 1.5-nzüo. 

A~-l;iit:irnc.nto no nriigo 6.' : 
$ 7." A iidi?iry:io regi:i rlc pniSes vit:iliciou rac:iir.l. scrn. 

prc sobre 0;s pares c1ectivos.-C'utl?~o de Cu~vallio=E'~~ni~co 
i f ' 1  nziio. 

l f b ran l  admitt idas. 

O sr. Avslino Caliata $t,/we u crí leni):  - Ci:iiic.qo 
p t , r  1t.r a iriinlinpropo;ta, e o c:orn ~ioiiro pocle:.ci c!izer, pelo 
:iiii:!!it;l.io (1.1 I~orii, llepo desde jd :iv. e ~ . ~  qiir iiic r(!scrve 
a j ~ a l a v r ; ~  par:\ R S C S S ~ ~ O  seguinte. 

X iilililla p l ' r i po~ t~ ,  qiie 6 i ~ i r i ; ~  substrt:iirí.>o no artigo 6.' 
do projecto, é concebiiia n'cstcs tcr:iios : 

I ,L,?'/.) 
13 csi:t a ini::lin ~ I ' @ ~ ) o P ~ R .  qiir .jii tive :I hot1r:i ilc nprc- 

scritiir cjii;.iiiclo sobic :L gt:neralid:i,ic dl) prí~jjccto (li+sc o 
~ : i e  ;)i(' 1larcwe ric:)iiveriiente. 

C'ori)cço lios clcclarnr, qtie a opirii:io qiic cinitti coni rc-  
I : L ~ > O  ti W L C  t ~ r i ~ g í )  projec t~~,  6 ;)lii;liiic;llic d i ~  i)iir~Iin 
ri~sp!:ris:itilict:iile p<,sso;il, ri:'~o 6 iii:in opiiiiko p:iitic?ai.in. 

?:?,o :;:.i sc pei-tciipo n 111gi:iii i!ni!i,io, nc:rii iiicaiiio SO 

~ ) e i + ~ u q o  i i  politica. Mas q~iando de Lc io  ~)crlc!lcessc, crc:io 
cli!e j ~ r 0  rih i:lil~oi.tsri:i p:?ra niirn w~ipi.oi:~is~:o , de ta1 01.- 

dvin,  í111(: r ~ l i i z i j s c  a iniriti:~ corisciencin sclc:itiíic:i. :is 
r.uiidic;C,+s d;r ~crviil:io tla glcbn. O e:iibatc das opiiiiõcs 
iio r;:csiiio Ii:irtido, ~c i i i  prc!j!~izo dn loaldar\o politicn, 6 
coii<!;ç.:o de vi:l:l. A estagti:t~5o das ií!i.ns sciil o attrito 
cloa n lv i t : . c~  i, n atroplii:~ intc!Icctu:~I r!0s purtiiicis. 

Sig8:ii';c:l 1)oi; o xneit aivitrc. unia siinlilcs ol~iiliao, qi:e 
8 ~i i i i~ner t i  i)rt;jixtiica, pw<l!x: n i ~ x ~ ~ o n l i o  1)ar:i venccr, 
iri.16 sO pni,:i ciiiiiprir o dever d:i vcrc1,ade das minhas con- 
vic.ç;ic.s. 

U si.. Prssidentrj : - Fica rescrrníla n p:ilavrn no Sr. 
(!ei)llt?~~O. 

t l .~p:~t : i~ ;o  que iiinai-ili,"l lia tlc ir no paço, por scr o 
niiiiiv~~r:;:iri:) (1:: oiitorgn da  cartri, c:institiicional, 6 coin- 
))i,sln, n l~ i i l  (!i1 111(!ùli, (!OS 61's. : 

fTrnriiliiti tic i:nrr+~ii (:oi~ics. 
Luiz i\rli.i.tiio tlo SIegii!li?ieu c r\Icnczcs <1c Lciic:utrc. 
, ?r i t i ; : i i , )  Ai::]-i:i ctc I~tornrs Blaclirdo. 
i\rit:)iii.; (i:; s < ; , i s : ~  il:!,aik! 1';~v:lo. 
A!i:oiiio .'~:i~::~t:> Corrcin ,!A Silva C;ii.doso. 
\j7cii,:t~i.l;ii: (li: r:oiisn J'cicisa Liiiin. 
,Tl,;iq:~i,i J,is& iii:.c:*. 
J;:>.iii,: hi.riiur (1;; Clostn l'i!it». 
J :  h(: I.'].. :!c.i.i#::a l'i.~~cil.;i. <!:L ( J~>s~ : I .  
JssU i::,i::i~ l~',:iieirn dc Aluieiclii. 



~ i ~ ~ ~ . . . k o  proferido pólo Sr. Icytitndo Avo!i?c Ga!iz!,i>, Y:, 
yecrsào dc 27 do abril, c quo dcria lcr-sc a pxg. 1331, 
ccrl. 1.' 

O sr. Avelino Calixto :--Leio e irinilílo p:ir,z n me> 
. I  iiiiiílin proposta dc  eiriends ao artigo 1 . O  c10 prcjacto, 
+;ic diz o scguinto: 

(Leu.) 
Eru poucau 1)alnvras dcsc,jo cxpw d cnrnnrn, as rasões 

qiio tive para :~prcsrntar esta cmorid:i, ~ I I * ! ,  : L N ~ I L I ,  scguti(1o 
o espirito c 1 0  :ii.tigo, e s ~ g n n d o  a rcdacçzo do rcsy)cctivo 
1):ii-cccr, iiic 1,arecc davc curitcnder sii~:pIesmcritc corn :i 

i ctllic~::o tl:~ lei. 
ITu tliias aiiiri~ia+cs rlnraç ii'csre nrtig~). 
1 .")r; 11aresc  ddeljt!t:',los s;o iopi.ew':ntnntes cln n n ~ a o .  

X?o sr~o r ~ ~ j r c ! s c r ~ i a t i ~ c ~ ~  IICILI  (10 Rei, que os I I O ~ I \ C ~ ; I ,  i 
1 ) e t 1 4  dos c i r c u l s  yue os elc!;e111. 

1)ovo ~icrctlitni., riiic, nero c l ; ~  1) : i i .k  (!:i conirniss?o, n6ri:i 

tln;; niictoros c10 prljccto, 1io:ivn n iiiic::ic;3o cle sep:ii.:tr ri;i 

lc:i O ( l ~ l f :  r:!rioii:~!ineiitc pciílc C ( 1 1 : ~ ~  :iridar ligado. i 
Vejo no 1.1 spcctivo p:\reccr, quacs s s  r:isiJes que 1ev:irarii 

o i  :Liictore~ do projei*to R rt8di;ir O :litino d'cst:~ fOriri;i, ;ih 

qiiacs voii ler, para 1120 i;cr cicciisado do meno3 leiil, )::i 

0~1)osiç:io CIOB ftlctoa. 
(Leu.) 
Plvi~lci~cc:ia-sc )ais, (juc o pcnsniriento do projecicr, a s ~ i ~ i )  

1J 
coirio o 11s coi i i in is~~o,  ci rli:c cflectiiiiento o (lep:it*ct« soudo 
1 1  \':sescntaiitc ;I..)sititcresacs do scit i.irciilo, dcvepi.ini;irno tcii 
; i , j ;  't!i:, :i. coiiritle?iç?,o clos i!it.crt!:;ses ~ e r n e s  (!:i iin<;:ic~. P: 
:I yorn, a. 1)rol;osito do i i i i i : ~  tlii-~idn Icrniitacla /~r!lo il:iistr,, 
tl~.pirt:ido, o sr. A1iiieid:i I'irilit:iro, sobre se  o tic~j)iit:r~i~ 
c!i.\ru sr r  coiisiclcrado rcpi~csc~iit:~iitc: d a  nnc;4o, s(í n.) csxcr- 
cicio clas sii:is ftiticçijcs, oi i  ~,,ii;ii!?crndo individii:~lii:ei!tc i .  

tiirli d'c'8so cxcrvici:~, devo d i ' ~ l i \ ? ~ ~ ,  qlle me I):".<: e (iiit: (, 
tieputado i! icpra.tic!it:ii:tr, (Ia nnçzo de  ciireit3 e fitc:to i?n 
~~uc~rcic io  das sii:is f~inc~$es, e só d c  direito qnaiido ftii : t  

( i  tallas. 
SLo :~loii;;:~i,ci 3 disciiss.;o ila einc:itl.~ cliic nj)rcacnto :! 

t.:.tv nrtigo, poi.qiic u L s c ~ ~ o  cliic 11 tligiio rc1:itoi. da c:,i:i- 
. 

i :  4 (1ii(: ~ t ' , j ~  ~ ) ! ~ c s ~ ~ I I ~ c ? ,  I I I O S ~ Y ; ~  C U I I ~ I I ~ ! I I ~ L Y - S ( ~  C G I I I  I 

li:!:ii ;~,~ii:~:~iiicr!to, licnriclo pois :is ciivc~.~cnciax ?<:di i~iLia~ ;: 
t.iiiil~lrs i.c~d:.cy.'io do n r t i p ~ .  

1':ir:t i i i i i i i ,  si.. l)rwiclente, n eRic:icin c n niagast::tlc t1;t 1i.i  

f'ii:iililiii-:~~ ini~ito principalii~c~~itc II:L ~ ; o I I [ \ : L ~ ~  i r i t :~ ;~~scc :~  tl,!:, 
SI ' i iS pri~icipios quc cni~iicia iia ciarchza c iiitii11:z (Ias s:i:!.. 
1~;iiiiii1:1s. 

As soleirinid:~rlcs externas qiic ii torn:iin cffcativa, s(+ f;,- 
i . ~ ~ i i i  dcsac~:iiil~nriliadi~s d'aclucll~~s ieqiii-itos intrinsrcos, qo  
I ~ , . ! I I  coagir o subclito, iiin LI.';() iiisi~iii;rr Ilic a coiísci~?nc!:i. 
I )'aqui a s  11:itiiracs rcsistcliui:is, os su1)torfiigiori p:irn illti- 
ilir n siia :il~pliciiç:"lo. 

Este nrtiso eiii clisci~ss;*io nprcseiitn. pelo iiiciios o d<:fi.i:t, 
11:i li;i.iiia, o qiic 6 st:inl)ra i ~ i i i  perigo p:~rii n iritclligcuci:! 
(::I lei, e sii:z nl~~licuy?io :tos Cietos. 

Beiii rei qiic cjlieiii lei. o nrtigo priiriciro c10 pi.qjec!o, r 
ltjgo a parte I cspc,c:icn (10 rinrccc r ,  n3o rcstn iliividn :':(!crc:; 
11 , )  pc~isaiiie:ito C ~ H  14,  I I I : ~ ~  (.oiiio na cnristiti:iç3o vac ~ I I ( : -  

I.:LS iuscrido o nrtigo c n h  :L ~!:~i.t(: i!() ~):~reccr,  ~ 0 1 1 1 -  

iiientn, 6 evirlcntc qiie n siiiil~!c.s loiti~r.;~   li^ !<:i I(:vailtn n 
cliivitln, 0 qiiC (! uiii tlc!i!ito gi.;LViX. 

Nn iiltinin portc (1'cct.c n r t i g ~  1i:i iiiiin :iffiriiiay~io aliso- 
!iit:i, do fi;i.iiia iir.g:it;va. 

Xingiicin ignora quc todo3 os J:lizos (li: csliii.ito i.e re 
~olveni  eiii afliriri::qGes, einbvra iij f'úririns d c  significn$5, 
sejam Aa vezes ric~giitivnn; 

Affirrnn so gr:~iriin~tic:i!ine~~tc, qiic os c1cpiit:idos i d o  siio 
T ~ ~ ) ~ P S C ~ ~ ~ ( Z I Z ~ " S  dos civculos q u e  os 1, lqe t11 .  

Devo dizer, qiic por e..t:i 1;brnn se cniiacin u!nn i.trrla(l(: 
o iim principio qi:e ricrn í: jii3ti :v:iclo 1 ~ 1 0 s  l:rinvil~it~a i l ; ~  

scicncin modci.iin de (lireito pu!~licc, c iu:iito Iiicnos piSclc 
tcr  vcidade pratica e cfhctiva.. 



A dirjtii:cyZo (.iitin os iiittli.csscs gcraes o locaes d e  
p i i i ~  i: i ~ i i i : ~  veriladc vcritica11:i. coinl)ieta~iiente nn philc 
1)liin do tlirei:~, c nn si:iaiicia ilc (!ircito publico e eJi~li i i  
trntivo. 

S e  rici:i sci!iprc, n : ~  pratica, C. fncil estromnr bem os cio 
gruytls p ~ ~ l a  cnorriie coi~plcxid~it le c solidariedade qiic c 
liga, é fiicto, qilc hoje, principalineute na ordeiii dos intc 
resscs gcr.:ics, iniiitas fiiiicções cst5o dovidainente classifi 
(:l:lris n1c>st:i c:~tcgoria, c, con~titiiein o ottjectivo d a  centrn 
1 .  . 

: < \ I ;  1 0  ~~~~\~t~.i~:~l~i~:rital, assiiii coirio os interesses locaes per 
: i l ( v  i:i :L t l~~sccritrali~nçSo :~cln!iiii>tr:itiva. 

X;i ;:c>i.i.ii(*i:~ :!:L atl:riiiiistray:.o publica siipcrior, a rcgr 
i .,t,í ciit 1i;;riiioriiùtar os iiitci.esscs geracs coin OS interesse 

, 1l;is !oc;~i',iil(li~s. 
' S:. ~ i i i i  del:nta(lo ri30 rcprescntn o scii circulo, como po I :l[:i.A I(~giriiri:iirit:rit~, proriiovcr os iiitercsses locacs, da  sntis. 
i iiiy:ií) dos clii;u-s resii1t:i o (lcscitr-nlviincrito geriil? 

1 S c  rio c-$rito cio dtaitiiti,lo dor0 primar a ronsidcrap'o 
,!o iiit1.r:-ssc ;;cr:tl, isto n?to 6 iiiais do qiic iiin salutar pro- 

1 ~.t.itn, qiio twio o reprcscntantu cla na950 deve impor-sct, 
/ ;,:i:.:c li:~ri:ior:i,a. dois pcnliarilentos, qiie jamais devem hos- 
tilib:i1.-~c. 

: j í , i s  tl',:rlui n ncgiir quo o dcputalo representa o cir- 
, L i i I , ~  1 1 1 1 ( ~  o c~ lc~c i i ,  V:LC uma distaiicia incoiuiuensiirãvel. 
1 i: I % , - ~ : L  ca1ii;~i.a cnracterisn-S. princil,aimentc pclo elo- 
! 

ii:<.iiio i!itlividiial rii:iis egoista, pertcii~:cndo principal- 
! ! ; I I . . ~ I >  ;i ,~!:gilritl;~ cnirinrn. o torii:tr cffcctivo o pensamento 
$!.i ;i!iitl;iil!i a1ipc:rior do interesse niiclonal. 

!(C i: t?;o p:ilpit.iritc cutn verclndc qile nii~dn mesino, que  
1 )  ! . i  Y Y : ~  t I il,;;sc: ir~iposto rigorosnmont.~: pria Ivi, nua ha-;a 
tT;!-io ( i ( :  :L tornar cffectivn. As coiis:ts 330 O que szo. O 
li:~i~~it;i~!o coniiriuaria sc:inprc n reprcscnt:~r n circulo q i ( &  o 

' ~,!;:..c.$i, i i t t  O I ~ V  6 proc~irailoi. C proto~:íor 11 i!o, pelo r : ic  to 
( 1  , i:, l;l,i .~to. 

8 

h .  ! ~ . ! ! ~ ~ i ! ~ i » ,  I , O ~ R ,  ~ I I C  :i retlacçRo deve ser reforinadr no 
S(; I I~ ;C!O ( \ ; i  i:ii1111~1, ~:XIIC?I!!~.  

. . 
i .  :i. ( , .-te ~ . r~j i ;~s : tc)  :~lir:~vcit-i n occasi50 p:ir:.L alliii .. tr 

i i i l r  :i i\:'si~;.<;%c~ c~ii i i i(+i:~~li~ ii'catn. casa, , tia p~)i:clis dias pclo 
1 il!list:.t, (?c:i;~::iilo tln i:i:iiorin, o si.. Arroyo. 
I S. 1::í.:'. (!t:1t?11(1i~i1~1o ;L dc~k~eceusid:~~t :  d8  reforina. n ciiic 
! I .  

..i: i,c:fc!ro o :irtigo 8 .O  do projcctci, allogavn, qiie o fic:rr a ' l i  iit:iis c!:ira ii:io era  argiiinento qiie coiivinecrse, ptw- 
' iliiaiikt) os j:irisconi.ultos cr:m os 1)riiiiciros a sopiiisrnar o 
obsi~iircc<:r I, sciiti:lo tl:i~ leis iiiais clarai. ' i)cbvo dizer, qiic: uiiia nfirriiaqT~o cl'cstnq, proferiih solo- 
iiiii~viiatr e u,iii ciit.ii!o rlietorico, no acio tln ropreseiitr- 

1 y ; i ~  iiac:iorini, na qiixl cst2o rrprcscni;idas todas ns classeo 
iIc jiirisc~oiis~iltcs, de*dc O iii:lis iiiit~iilde dos advogados, a 

I tiii,: tcmiio n Iioiirn cle r)titcucer. iitG RO iiiaia illustrado e 
I 

iztcg~.rriiiio jiii7;) 11?0 1)ú~lc ser oiivida sciii protesto de uiiia 
c!;iss~, cliic :issiiu vL! O SCLI I ~ U O  no pel~iil.iiliio da  cxccru- 
qk) 1~iiLiicn. 

IIcvo 11izl.r R v. CS." quc nindn 11% jiii.iut:oiisultos ri'cste 
p:iiz, q:1c 1120 tn-)ca~n a siia digniduiic t l ~ i  111,iticiii do bciii 
p.?lo noi~liisitiu (\;L lei qiic l)i,dc s:itisfiixci. i i i i i  c:il)riclio ou 
1:;:i soriliilo itlt~!ressc. Ir;% 11i:id:i j ~ ~ r i i i ~ ~ i ~ s ~ ~ l ~ o s ,  q:le rcepci- 
\:~!!i c l',~:wiii ri~s1x:it;ii. :L Ici, coiiio Ilica cuiiiprc, n despeito 
111; qii:~es(l:i~,~r ~ t j ~ ~ ~ i : l ~ r : i ~ Z c s .  

I(, sc f;,ssc ~,cri?iittido cli3i:ixr s. C S . ~  n 111iirl rcco~~vcr i -  
I;' o,  g , ! ~  1 1  , ( i ~ i . i : ~  1iit>iiti'i~1'-111~ e coin csoiiipio do siin proprin 
cs;::;n, rluc li:\ ::Igi~ils jiii.isc:í~iisiiltos qiio i!iiciaiii a siia vida 
iiii;iiic.~ i;ol~hi.-iu:iri~lo a lei e clefendciitlo u siia pi.opria viu- 
1:i.1;:\0. 

1li:lii.o-iiic ;i dcfc:z:i do artigo S.' dii prc!jocto. E s p c ~ o  
,l;c! totios o 5  lioiiiciis tle Lciii, pnriL lioiii~n da  classe, i i i ~  

l i m  dc acoriipsnlii~r n'estcs prote:to. 



68 DIARIO Di) CA- p ~ $  

! J  co~~scpuencia Sc ter saido i~ i co t~y l e to  o segilinte pt s i o ~ ; ~ ~  
r10 discurso do sr. Conti,qlie~i I'edroso, pronunci(~ lo / a 
wssüo de 8 (?e abril, e pus se 2; a pag. 1307, col. 
lin. 49.a, ptillica-se cle 92oco : 

a1I:is cin todo o criso, e fosse por que motivo fosi ,, i 

: 'o ,  sirito n2o ter todos os esclarecimentos precisos ~:II':I 

I:t,ni analysar este assriinyto ; o sr. ministro afirma cc , 



$W DEPUTADOS 
Fido qiie ninglierri na cainai-s tcm mais eeclareciliel~tos, 
d o  que  eu, e 1)or i ~ w ,  devc~itlo considemr verdadc1~1 --a 
d cal:.ia~:~o e 30 r ~ t l i u s  C ~ , : ~ L ~ ~ L L I I ~ O - I ~ I C  uiri pouco tal 
falta o coiiliecido yr:i!oquio latino : solatio est vaiserir , "'8 

hlt5r;-e f~crzntes, p;i:so :L fazer alg[iiiin; ronsidern~rt 7 ( 1 1  0 

n :tiiL~:ilrrieute siiggercin as rerelaqõcs do Diavio de i 1 1  , 
c: in respeito ao p ~ ' ( y o  cleccplicndo c mais quc dccii1311k 

; cnpros qne diii.nntc iriiito tciiipo se eomprnraii . 
. (-a8 i icril. n 



I Discussâo na espeo'alidfide do projeoto de lei n . O  13 
(refoma de ~ l g u n s  artigos da carta) 

O si.. Presidente : - Continua com a pnlnvra que lhc 
ficoii icservnda iia iilti:;in scss2o o sr. Areliuo Ca!íxto. 

O si.. Calixto :-Corrtinuaudo a fanor LISO da palavra, q ~ i c  
Ihc fic8i.a reservacia dn scss2o anterior, siistentou a sua 
substitiiiy?to ao artigo riuc se discute. 

Pa!.cci:i-llie cliie o artigo 6 . O  do projccto contmha ape. 
nas tlieorins alùtractas e o dcsconhecimc~ito ci~inploto da 
parte pratics uo3 nosso$  costume^ politicos. 



, ' 

SESSÃO D E  1 DE MAIO fl 
iria qne se tem p~d ido  o cleinento clectivo applicarlo :i 

noli,.cayho dos pares do reino, e, pclo c:uninlio qiio se vae 
ycsilindo, qiicrendo app1ic:~r o facto elcctivo a tido, ainda 
liavia de ver qiic o eiemcnto clectivo se havia. de applicar 
:i ~ionieaçRo dos juizes dc direito. E, se era uin elixir a 
<,lpil;ão, porque se não havia de applicar 6 nomeaçRo dos 
jiiii.es qiic jiilgain sobrc a honra, u propriedade e a vida 
d(  ,s cidatl~~ni? 

P J ~  siin opiniso o principio clectivo n>o póde dar origem 
h(,;. ura pnr:i a organisaçfo da segunda camnra. O que mais 
t iCX ,:)re~isava na camara alta era de iiid(:pcridencia po1itic:i. 

I )e maneira :ilgun?a :ipprov:Lva o projecto do sr. Dias 
&'c r reira, riias por esse prcijccto a camira dos pares era niii 
I . (  1.1 )o todo clc~tivo, cinrluaiito qiic pela proposta do go 
v ,  1. i70 fieav:~ uiri corpo coiiiposto de clernentos heterogeneos. 

1 '  oiiio havia do haver horiiogcncidade n'um corpo cniii- 
o de elciiieiito clcctivo temporario sujeito A disuolilc;,.lo, 

a I , , elemento cla noiiieaçiio regia? Para si a parte electiva 
cainara dos Dares corn a dissolucaio corresuondia a uni 

,, vo systciiia de fornadas, mas fornadas rnaisAcaras do que 
11, .lo syatrbiiin por que at8 aqui se faziam, porque as elciçaes 
($1 (ntam dinheiro. Sustentou a sita proposta que havia aprc- 
S(.iitado nn discussHo da gcneralidnde. 

, fO disctirso wvá publicado na integra, qua7~do S.  ex." ( 7 ~ -  
L ,/:ler. a8 ?zot(ts tuchygruphisuc.) 

(,' .r. Avellar Machado :- Riando para n mesa drlis 
rcs da cnmmissiio dc obras piiblicaq. O 1.O referi - 
, ro.jtxcto de lei que tem por fim aiictorisar a c:iinarn 

,111 *.ipal da Certã, a despcnder do fundo de vi:iyi%o n 
~~'i:~nl:ia annual de 3658732 r8is até 1898 inclusive, para 
l,agar,ncuto de juros e amortisaçlo de urn e.nprestiirio cori- 
ti ahic 10 com a companhia do credito predial, e destinado s 
tlifferqiltcs obras de urgente necessidade uublica. No 2.' " 
rcsolv e se sobre a representag90 da cama& miiiiicipnl de 
I'icixct de Espada á Cinta, pedindo ser auctorisada por 
I ,  i a al>plicnr no pagamento de juros e amortisnç5o de i i i t i  

1 1 , ~  .tiirio, contrahido com a conipanhia geral de credito 
t l i ' ~ 1 ,  atc': á, extincç8o da divida, as quantias que sobrni- 

1 111 :innu,~lmcnte do fundo de viação, depois clc satisfeit:,s 
,,s despezas ordinarias. 

E,~ciar los ci comnzissão de administração publica. 
O sr. Bernardino Machado : -Começou por obsc r- 

, ,ir que lhe não era necessario combater o princjpio rlo 
I~.iriato hcrcrlitario, visto que ninguem o defendia. 13 qlie, 
I ( coril~ccc lido tados a força da hereditariedade, todos co- 
I licccrn no rncsrno tempo que ella não é baqtantc pnrn (10 
t.tr a l~ue in  coni saber e com n virtude. e c'~L:- B 

" I 

o pariato a certos fiinccioiiarios ou a certas corpora- 
iO,s executivas, é derivar nElo o executivo da representa- 

O 

iiiiicos titulos que devcni dar direito it entrada eiii (pi'il- 
, I (  r !as (b:~inaras. I3 inais, perguntava qual era eritrc: ris;r 

-c :,ie se podLac dizer Iisrclcira da. tradigncs ilc 
i, iitaria do cspirito poiitico. 

I J I  ,c: iiiic llie cra i~eccssai-;o, airn, combnter o dirc , J 

$%o nacional, mas ás avessas, derivar do execütivo uin 
rnriio da representaçto nacional, 6 a confusto dos poderes, 
c a peior, porque é a nbsorpçlo de todos pelo executivo. 

O orador sabc que se costuma allcgar em favor da cle- 

I roprio :IO pariato, quc tantos cspiritos culto3 ainda E I I J  

I ~~iitavam c at6 alguns que aliAs se declaravam seus n d ~  ( r- 
‘irias. Assim, o ar. JosB Dias Fcrreira, qiio este aniio 

c.oiiibateu o direito ao paria& inhei~nte a qualquer fuuc- 
cionario, o anno passado opinava pcla introducçâo na c i- 
iiiara dos pares de menibros eleitos por corporaqões do 
tlstado, corno o supremo tribunal de justiça, por exemplo. 
I'ois dar a estas corporaç0es o direito de elcger pares B 
~sericialinente o mesino que investir no pariato certos 

,:I L oii:!:ios publioos. O mesmo principio condemna urn p 
t i o  (1'1 .tes suppostos direitos. Qual é este principio? E 

(1:~" (L 11io deve inverter a ordem constitucional, riegundo 
-L qiial os representantes da napão formam directamente o , 
1)oder l~gislativo c inrlirectainente o uoder executivo: e 



I 1)E MAIO DE 1885 
v a ~ ã o  por dircito ao pnrlnmcnto dos homens mais versados 
Lia acliiiiriistrac,Ao quc ussirn se aproveitaria o seu saber 
feito dv cxpt~ricncin. ; iiias responde qiie o ministro não devo 
viver i.;ol:ldo dos funccionarios do seu ministerio, estcs clc- 
veiii ter uol1:~boradores que o ccrqucm das suas luzes, rc- 
present,~ndo-lhe os vicios e as necessidades dos serviços, e 
qiie 6 portanto pela iniciativá parlainentar dos ministros 
qiie o paiz devo receber o concurso do cxocutivo na clabo- 
raçzo das leis. 

O ni.:iclor, continuaiido, dissc achar-se ein presença de 
doi.; sy~tc~irias : a org:~nisasão da caiiiara dos pares por no- 
meac;Ro regia e por eleiçAo popular, e das combinaçõcs 
qiie com clles se podem fazer. 

Julgava n.%o ter qiie discutir os direitos da realeza e os 
do povo. O que G certo é qiie, á niediila qiie o povo sc il- 
lustra, tende a chamar a si uma parte maior da auctori- 
dade, e isto pclo direito da rasno, da wnsciencia humaii:~. 
Por isso declardr:~ ria discuss3o da generalidade que uin 
dos caracteres progressivos da proposta era que por clla 
vii.>o dc: futiiro o povo c o Rei a teia quinhoes proxinia- 
rn(.iit~ i;uaes na representapiio nacional, eiliquanto que 
pel:~ cai t :~ o povo tem uma parte c o Rei duas. Tal pro- 
grc .:,o ' L Y O  lhc pnrccc discutivel. A qiiestão 6 outra, 6 de 
quem c<colhc melhor os pares, o Iiei eleitor ou o povo (,lei- 
tor. Nào ci di%cil docidil-o. O Itei n3o póde escolher. Tcin 
que tiral-os cl'eritrc os homens pi\blicos, estes achani-sc 
agrupados crn partidos, cada partido tem os seus clicfes 
ti:~turacs no ministorio, e, como o ininistcrio vivo da cori- 
fiatiqa clo Rei e da maioria, não pódc o Hei fazer uma no- 
rncap20 dc pares com qiio, por 1)oiico quc seja, afroiixassa 
eesa roii1i:~nça. Logo, o 1iei tem dc nomear sempre os 1)a- 
res qtic ao iriinistc,rio convêm, qurr dizer, nIo 6 o Rei 
qiicm os nomeia, mas os miriistros. Isto B confirmado pela 
pratica, tlc todoe conliccida. 

SO ii'uni caso o Rei poderia eserccr o direito dc no- 
ineaqael de pares, iiins ent5o nEo usava, abusava d'ell~b. 
Srria cliiando quizcssc fazer governo pessoal, quando qiii- 
zcssc o1)por-se A voiitade das côrtes, porquc, n'esso caso, 
c~soollicria iim ministerio seu e nomearia pares igualmente 
seus. 

Port:into, por duns rasõcs, ~ C V C  acabar, sengo dc unia 
vez, no rncíio~ grad~ialn~cnte, o pariato de nomeapZio rcggi:i. ; 
porqav o Itei sb pOde abusar do s c ~ i  direito de nomcag:~cj, 
e em g..r;tl s3o os ministros que o exercem, invertendo 2 

ordem constitucional, que & que os ministros sejaiii intl i-  
cntlos pelo voto do parlamento c n5o que escolhaiii c111 s 
clnaesciuer membros da representaçiio nacional. E aqui .e 
iii: i i i ifi~- t:i, a importaiicia d'csto projecto. Até agora o pr, ,- 
tigio cln camara dos pares soffria por causa da sua orig. .n 
ininist ,i.ial, agora vac levantar-se, concorrendo aqiicll:~ 
cniriar.1 corri a dos cleputados para a formaçho dos iliiniy- 
tcrios. 

Alciii dc aue o Rei n20 se achar:i coin um direito coii- 
stitucioiial de que Ilic scria possivcl- abusar em luct:~ coii- 
tr:t as cortes. Todas estss varitagcns provir30 da introduc.-  no do elemento elcctivo na cnrnara alta. E ha qucin iri- 
vcctire o siiffragio popular! Afirma-se que o povo não s,zbct 
escolher os seus mandatqios. Assirn succede varias vczes. 
h1:~s n culpa riiio 6, sua. E: raro quo o povo, depois cle t c ~  
vi.,to coiiio iun hoincin administra :L sua casa, o eleja para 
gorir oi iicgocios milnicipncs, depois para a junta geral, c 
só depois de todas e5t:~s cxpericiicias para o parlanicnto. 
1l;stc seriu uiri optirno processo, mas quasi nunca O prati- 
cnvcl hoje. O processo pelo qual o povo elege, é em geral 

1 svritlietico. Os uartidos constitiiein com os seus homens 
ti',incntes jurys qno contereili o tit~ilo de capacidade par- 
1:iincntar a certos indivicliios, e 6 d'entre estes candida- 
tos propostos pelos p:~rtidos que o povo cscolhe os seus dc- 
lmtados. Se cscollie mal, a culpa 6 fundarneiitalmentc doa 
;)artidos que nzo lhe propõein os honicns mais dignos, que, 
ciii vez de chamarcin li politica, isto 6, A mais alta situa- 
$90 do paiz, todos os graildcs iilcritos, parcce muita vea 



lque sc receiam d'cllcs. Esse 6 que é o ni:rl, c d'elle pa~lo 
cc.m:,<. I 

O orador julgava ter dcinonsti.ado qilc a camara alta sc 
clcvia originar no suffragio. Assiiii desejara que se fizesse 
a reforma. 11:~s contra os sciis dcscjos cncontrnva os actii:ies 
parcs do reino, cuja collaloraç~o sc tornava ncccssaria para 
a rct'orina. 1<rú iiccessario conscrval-os rias suas funccCcs 
~cgislntivas, do que resultava a conipoaiçho inixta para a 
cniuara dos p:lrea, c0111 O elei~~ciito tcmporniio c coin o ele- 
iiiciito clcctivo, c cate crn O ~)riiicipio que os actiiacs pnres 
do rcino acccitavaiii. Transigia, portanto, vara rcalisnr um 
progresso possivel, afigurando-sc-lho todavia que a propor 
@.o dos parcs clrctiros dcvi:~ ao menos scr igual ;i doa 
parcs de noiiic.a<s.Lo regia, jd diria porquc. 

Corno tivcr:~ occasilo de expor durante a gencri~lidade, 
o s j  stcnia da proposta (10 governo C viavcl. Xào lia iniiito 
qiic rcccinr qiic os conflictos cijtre as  duas cainaras firliicm 
triii ~oluçAo, porque :itO hoje se têem resolvido cm f.~voi da  
cainara dos dcliutados com a promoç~io de ccrca dc 20 pa- 
res, quando niuito; c dc futuro, a cada conflicto, c~iitrariio 
11s cariiarn dcs p:ircs, I(!go qiic ella tcnhn sido dissolvida, 
50 1):Lrcs. Esta3 probabilic1:~dcs irão até ii certczn, sc: o iiu- 
iiicro de pares eltciivos for igiial ao dos pares de noniea- 

L I 

rlissoliiy2o tnmlciii da caiiiain clos pares. E r a  pois mc~llio. 
<lisso!~cl as logo j~ntainente.  Jii reciprocamente sc n2,l 
pcidc affirmar outro taiito, c por isso acha bciii que a dis- 
soluy3o possa rcc:iír cxcluaivainente sobrc os pnrcs clcctivob. 

ICxuriniiria a hiin oi)iiii.'io a rcsi~eito do numero total dc 

qAo, Por@uc as rlumttões sociics nno d o  qiicstCes aritliinc- 
ticas, 1150 basta dizcr qiic os pares de ilomeayiio rcgia 40 
ciii niimcro igual, e podcnm por i ~ s o  iiiutilisar o voto dos 
1)arcs clcciivos; nas scicnci;is sociaes 113.0 se encontra aiiitla 
a maior parte das 1-czcxs uni priucil~io supcrior quc dc :i 

rasso de ccrins aíliriiiayGcs, essa raslo O ainda um:& rab2o 
inductira, cspcriiiic~:it:il. IIoje C que, como j b  iiiostr:ira, os 
conflictos entre as duas c:iin:iras podcin ficar sem soluç?io, 
porqiio csta soluq>o clcpcndc do qua o Rei qiic nomeia os 
 ares sc concilie c0111 n vontadc do povo que elege os do- 
l)i~t:iclos. De  futuro lino. 

O POI-O 6 qucin, directa ou indirectatnentc, e1cgcr:i os 
cleputados c os parcs temporarios. Uns e outros 1130 de in- 
hpirnr-sc nos nirsnlos sciitiinentos populares. O quc é iicces- 
sario (': que sc nscentc dcsdc jh qua tal scrá a origcin com- 
iiiiiiii dos inandatarios clcctivos. O orador nAo admitte o 
pariato para a rcprcscntaqlo de classes; quer que nas assem- 
1)lí.a~ primari:is clas eleiçõcs para pnres votcin os mesinos 
clcitorrs dos clcput:idos, c opportunainentc dirh o processo 
clcitoral que 11rcfcie. N3o vê, pois, motivo para sc rcccinr :I 
iiisolvcncia dos coiiflictos parlamentares. O que julga util I' 

1)rcwcnil os, c n'csssc sentido propoz jA, quando se  discuti:^ 8 1  

iirtigo I.", n rciioraçho da  parte elcctiva da camara do> 
pares no fini dc cada tricnnio dos d(.putados, c entcndc qiie 
clln dcvt1r;i scr dissolvida scmprc qiio o for a cnmara dos dc 
piitados. Esta disposi$io virá rio sei1 logar, ao tratar-sc do 
:irtigo 7.' Dird, porém, clesde já, que a dissolução í: ui11 
appello ao paiz, que, so as duas camaras cstlo dc :iccoi.do, 
clevca-sc nppcllar dc ainbns, se nho, é inadrpissivel n disso- 
luçGo cscliisiva d : ~  c:~iiiarn dos deputados, porqiic, no con- 

l':lresAclo rcino. $: rlciiia~iado, o do projecto, inas 
na0 C possivcl rliiniiiuil-o, yor causa do numcro de parcs 
nctuaes, ecnPo a l~ar tc  clcctivn da camara alta scria, ,pclo 
inc3nos nos prircciros tc*iiii~os t?io pequena, que cntiio c quc 
a dominaria talvcz u:i!:l oligarcliia de parcs vitalicios. Acccita, 
pois, prouiinamcntc o iiuniero do pi.o,jecto, i ~ s o  csactamcntc 
150, porque 148 b tlivisircl por 4, o qiic simplifica :I rc- 
novac?in dos l>arcs c l ~ c t i ~ o s ,  torna~ido-a dc metsdc cxlcta. 
I"ira O oraclor tlcrcrli 1i:l~cr portanto 74 p:vcs clcctivos, 

1 

isto 6, ccrcn de 1 por qiiati.; coiiccllios 20 continciitc 
ilhas adjaccntcs. 

sultar a opiriiilo piiblirn, ii;?o 6 de prcver que ella scja fa- 
voravel d camar:i. qiic n nXo reflecte directamente, c por 
tanto n:i maioria dos casos tcr8 de sc aroccder denrti~ :: 



O orador tcrminou por exaininar as prol30stas do sr. (li.. 
Calisto c do sr. Coellio (1.: Carvallio. A prinicira tend c R 

constitiiir o pariato todo dc noiiieaç2o rcgh,  mas tcrnpora- 
rio. Ora, este principio é p i o r  que o iln carta. E111 vcz do 
torrnos uma cninar:t. dc pnrcs, foriiinda pela sobrcl~osiç:?~ 
(lc camaclas  arti ti dar ias,. qiic ein siiiniila scinprc tlli rcllrc- 
scntação a todos os pi~rtidos, tcriatiios uina cnmara, ri&) .+O 
feita pelo podcr anecutiro, mas feita por cada mini-terto ;i 
siia iniagcm, c essa caiiiara nTio podcria dizcr sc rcprcbcn- 
tnnte scnjto de um partido, c nzo d:i riay;"lo. Mostroii ctn 
seg'iida coiiio cstc principio, nlcm dc inacccit:~vcl, nno po- 
(leria npplicnr-se no iiiodo da  proposta. ltcfcrii~do sc 
scguida A idba cniittida pclo sr. Coelho de Carvalho sc- 
rem os pares vitalicios cscolliidos do cntro os temporaios, 
(lcclnrou se contra ell:i, porquc, sc B admissivel a cri.ctn 
tilista de cada par, corno no ljrazil, ou invcrsamentc, 01ii0 

queria Garrott, o qiic n%o í: adniissivcl 6 a divisa0 da ca- 
tnara alta ein duas clnsscs, t:i,es que de uiiia sc passe aro . 
:L outra coino por 1rorno<;%o. I< indispensavcl quc os par?  
+tjatii legislativatneiitc todos iguacs entre si. E, a prol?c 
sito, advertiu qi le  coiivi:il~n iiiscrcvcr na constitixiçh o pi r.,:- 

(.cito das categorias tanto para os pares elcctivos coin o 
para os 1'arcs de noii-icar;%o. 

(O discurso ~cr .4  pitòlicttflo laa integra quando S .  C X . ~  1.1 ?a. 

I Proposta 
l'roponlio a seguinte eiiiendn : 
Artigo 6 . O  A caiilara dos pares coiilpor-SC-ha de  ( :cnto 

cl~~arciita e oito membros, metade vitalicios, do nonic :açzo 
rcgia, e metade tcmporarios, de eleiçlo popular. SS 1,odc- 
raio ser pares os individuos que estiverem comprchcn~:~idos 
ciii determinadas categorias, identicas para os pares dr: olci- 
(;TIO c para os de nomcaçko. 

A elciçRo de par do reino ser& indirecta, rotan6.0 nas 
nsseinbléas primarias a rnassa dos eleitores de de~tutados. 
Tiido o rnais ec rcgularb por uma lei ordinaria. 

5 trnusitoriu. Os actuaes pares do reino contir,uar%o a 
tcr assento 'na sua camarã; c cmquanto o seu numero sc 
1130 reduzir a sctenta e quatro, O Hei fard a norneaçgo de 
i1111 par por cnda tcrno de vacatiiras que cllc r; forcm dei- 
s:itido. 

I'ica por cstc inoclo substituido o artigo .39.o da carta 
(~~itistitucional. - Be~nardiizo illáchado. 

1,Ùi admittitia. 

( ) sr. Elias Garcia (sobrc a crdein) : - Usando da pqI_ 
lavra solrc a ordcrn, tenho de ler a ininlia moçao. I': 
:L : c-guintc: 

11 SubstitiiiçLo ao artigo G.O : 
aArtigo (;.O A caniara dos dignos parcs 6 substituida por 

lima asscmll4a toda electiva. 
« S  1 . O  0 s  scnadores r c n ~ v ; ~ n i  sc por metndc dc trcs eni 

trcs annos. Na primeira rcnornyâo clccida a sorte os inem- 
lwos quc devem sair c iias subscqiicntcs a antigiiidade da 
olril;:io tle cndn utn. 

(1: 2.O Uina Ici rcgiilamentar dcterinina o nuriiero dc 
scii:idorea, coiidiyùcs de elegibilidade, rcnovns5o c todo o 
proccsso eleitoial. 

(1s 3." Fica d'cstc modo siilstitiiido o artigo 39.' da 
c:ll'f 3. D 

Corno v. cx." r 8  cata proposta contem uma substitui<;,"to 
ao :irtigo 6 . O  do projccto c aprcsentarci depois Liin artigo 
trnilsitorio cm rcfercncia a todo o projecto, o que, na ini- 
nha opinit?o, ciii ii:ida altera a sua cconoiniu. 

Vou tratar dc justificar a minha proposta. 
X'clla consigno os principios coilstitiicionaes dc ser clc- 

ctivn a segi~nda casa do pnrlaiiicnto, c do scr a durayao 
dos podercs (10s mcinbros elcctivos dupla da dos dcputn. 
1105 porque cstabolec;~ a rcnov?ç%o por inctade de tres c111 
ires annos. SUO cstcs os princlpios quc eu cansidero con- 



. . rt,;t.t~i.i~>;iare, isto 6, a30 os princi;,ins qtic cnte:tilo lu;, 110- 
v(:i;l ser iusci id~s 1x1 cc,ristii~iiçLi d,) c z t n r l  1. 'i'i:<i:) rrlais 
yro;~outio qiie p a ~ s e  para uinii. Ici regiili~!l)eritar. 

Lendo-se O prcjccto vê-so que o 5 1 . O  c10 :irtigo G.' diz 
o seguinte: 

« 5 1 .O O a  pares do reino, qiic ho*jc compGe1u a respectiva 
cainnra, continiiar.20 a fazer parta d'ulla na cíi~alidade do 
pares vitalicioa. D 

Esta di0posiç20 qiie sc qiier inserir na  co:istitu:ç%o B evl- 
deiitemeiite transitoria. 

Por corise~iiinte, digo eu, cstn diaposi~?o iCio deve figii- 
rar na constitui$2o. 

Depois diz: 
I 2 . O  Ftlzcm tatubeili parte dn camarc doi Iinres, como 

p a r a  vitalicios, o pntriai-cha dc Lisboa, e 03 uicc1);spos e 
b i s ~ o s  do coutinorito do reino.)) 

Esta parte podi:~ aqiii tigirrnr, porque se icfcrs á com- 
gouiç%o da carilara; liias coirio eu entendo qiic clln riEo 
deve ser a ~ s i m  composta nEo insiro es t :~  tlisposi$io iio ar- 
tigo. Depois diz: 

a $  3 . O  A parte electiva c1:i carnnra d-bs 1)2,rcs ter;\   eis 
nnnos de diiraçho, inns pi)(ler:l ser dibsolvirla, siinultaaea, 
OU set):ir,~dariier~te. c0111 n carn:ira doa dcoiitado~. r 

I 

X'este 5 cstao inseridas dontrinns de duas espccios : i i r i ~  

diz re~pcito i duraç?.o (Ia caitiara dos pnrcs ; e asa ostfi 
consign:ida nn tiiinlia proposta. 

A outra refere-se B tiiasoliiçito das cnrnnras, ,jiirito ou F 0  

pararlaiiiente, irias eu entendo que esta attrit>uic;:io ~itellior 
cabe nau attril>iii<;iies do podei: inudcra:lt,r, d :vcn(10 pur 
imso inserir ali, pelo modo porque está redigida, oii pelo 
modo porque A carriara entenda que o dcv:~ sei.. 

No 9 4 . O  diz-se o seguinte: 
< r $  4 . O  Eiitquaiit<) o numero de incriib~os (1,; nctlral ca- 

1nnr.i doa parca n%o estiver redu~ido :I c.c.u, I 10 to:it:indo 
03 pares por direito proprio, o !dei pod,,r~t iioriiclar iirn por 
cada tres viic.nttirns qiic occori.erein, duventlo dep& estar 
seruprc prcencliido aquelle nu1nero.n 

Ebtn disl)oeiç!o i! tanlbein evidentemente transito ri:^, e 
portanto nAo devc figiirar aqui. 

Noe 5 . O  e 6.' estabeleceu-se o segiiintc: 
a $  5 . O  Sú ~)odcrGo ser elcitos pnrcs os iiidivldiios que es- 

tejam comprehendidos em deterininacliifi ctit~gnrias, que 
nho poder:~o ser difl'vrerites ci'aq11eii:is clr cntrv ::s qiiaes 
atiii-cin os p:ires de nori~eap80 rrg.;:l. 

ug 6 . O  ser8 iiidirccta a elei$o dos incmbrna ternpoi-arios 
(la caitara dos pares. Uma lei cspecial rcgiilarh tiido iliianto 
diz respeito d sobreilita eleiç3o.~ 

Estas diins dispo-içijçs do 5 5.' e d11 5 6 . O  n?io devem 
ser i l l ~ ~ r i d : ~ ~  na coii~titliiç?to, porque sao materia dc lei 
org;~uica. 

12rtabelece-se nqiii que :L eleiçRo seja indirecta. V. e ~ . ' ~  
II.',~ (1.: lembi-ar so (le que na carta constitiicional ebtav:i, 
cstn1)clccido este r;icanio priricipio cla elt.i$io iridirecta, parn 
a cailiara dos ilcpiitndos e, foi por causa d'csíe principio 
e por $e julgar consLiiii~ior~:il~ q11e deisc8ii tlc operar-se iiin 
progresso ciri 1851: o de transforniar a eleiçBo indirecta ern 
cl(.ic;20 dirrcta. 

O que fez O acto addiccional? Supprimiu eata dispn- 
sipFio e traiisp1:~ntou para a lei ordiiiaria tiiJo qiia;ito di- 
zia respeito eleiçso da  camsra dos deputados; o inetliotlo 
da cic;y:~o, as condiy8es de clogililidncle, de iiiconipatilili- 
dade, en~fini tudo qiimto diz respeito á rnaiieit a (12 coiisti- 
tuir a camara. 

Se  ncía entendemos, ou por outra, se OS legis!acl~res cle 
1852 enteiidei.aiil que a carta iino clevia cciritcr innteria 
alie dissesse res~e i to  ao modo dc ser dn c.nn1ni.n dos dc- 
putados, e que tudo devia passar para uirin lei org:mica, 
do mesmo modo deve passar parn unia lei ordinariu tudo 
quanto diz respeito ao modo de coinpor a camara cios 
pares. Assim conscgiiiinos introduzir na  nossa lcgis1tiy50 
dois progressos: o primeiro progresso 6 fazer min que 

, seja mais uniforme R no888 legisla$Io coristituciooal j se- 



gtindo prograbso, e czsc Q maior, evitar a necessidade do 
cortcs coustiti~intes para reformar certos artigos da  carta. 

Foi por este motivo qiie entendi que se devia consignar 
na constitui~7~0 o que 6 constitucioilai, c proponho que passo 
I!ar:t Icis ordirinrias tudo quanto E mais muclarel, havendo 
:tssini a v:~ntngeni tfc potlcr ser coin mais facilidade trans- 
forniado. 

I'ortanto, d'estc modo orgmis:iínos a nossa coilstitui$o 
segundo o systema iliais aperfeiçoado, segiintlo a doutrina 
mais acceita, c ria couhrmidadc das indictlçõcs de todos os 
publicistas i i~~i~lcrnos que cntcnrleiii quc devo restringir-so 
tiido o que coiistitiia niatchria con-titricional, poryiic todos 
slio de opiiii%o dc que derem torri:ir se faceis as rafornins. 

O que podei.in contestar-se com rwpc it:, n esta iniiilia 
lwoposta sciin a. doutrina rl'elln; isto 6 ,  se n segunda 
caniara íl(.vin oii n8o ser electiva, o (1i1:41 deveria scr 
a siia diira$io. Isto é que segiindo a lilinha proposta 
constitiie rnateria constitucional. 

O que ouvirnos nóa aqiii? Oiivimos faliar c discorrer 
ccin re.;pcito it rilanaira de constitiiir a cntii:ti.n :ilta. 

A cainara alta é actii:~liuc:ntli constituill:~ de iiienibro~ 
Iiercclitnrios. O principio da lierectitariedade ri30 tem n'csta 
cxaa nenhum defcnsor. Iloiive qut*ril accr.niii.is-c,, :i~sigua- 
lnsse ou niostrasse ;L influencia que ente priiicipio tinha 
nus grrnq0es succcssivas, mas riingiieiii aqui tl~~f~.rideii o 
pi.incipio da ticreditaricclndc. Por conwcquctic:n, ~c riin- 
guciii dcft.rid(. I o priiicipio da 1iercditniicc~:~cllc R corise- 
qucncia iiiiinrdinta 2 qiio este principio c*tA nioi to, aca- 
Ijoii, e oscus2nio~, l~ortanto, de dizer coiisa :ilgiiiiin sobre 
e!]?. I'cr~ce sey)ztltis. 

J'nsseiuos aos mcmbrou do notneação rogi:~ e nos elccti- 
vos. 

O nieu illiistre colicga e estirnadi*siiiio nri;igo, o Sr. Cer. 
riardino &Tachado, acabou agora de fizcar ir  dc,te~r, do l i i -  

cipio c!ectiro de tima i~iatieira iniiitiasiino i;iai. iJrilliaiitc c 
co~iil~lc.!a do que cii podcrin fazela-. 

S. C X . ~  disbe, e muito bem, qiic a doliti-iria corrente é 
que o poder excciitivo  sai:^ da vc~ut.:dc \~ol)~ll:~r ; 1:oi-clue a 
vontade popiilar elege a catiinrn tiglq c!t.pii:nclos, c :I ca- 
inara dos deputados dcve i:itcrvii. riotnrcl i!icnie na orga- 
nisaçAo do poder executivo. 

S. exaP disse: eu sou contrai.;~ no principio (13 rrpre-en- 
tnq#o por direito proprio, tar:to p r : t  ccrtos e detci~iiiirtados 
iutiividiiou, coino para certno c detcrn~iiia~las rorpc~açGes, 
porque isso rcpreseutnria no fiindo exacta:i~entl: :L invcrsiio 
do rcgiinen, &to 6, qoc em dc ser o poder excciitivo 
que s:\ia do poder legislrtivo, 6 o poder lcgislativo qiic sAo 
do poder execntivci. 

Ora, digo eii, se o princiltio da nomeayRo regia é Iiqje 
inacceitavel, ri30 o consigneiiios na constitiiiq?tr), c R. exSL 
de certo accede il tninlia propostsi, poiqiie n8o teve duvida 
em dizer qrrc acceitava, corno doiltriiia boa, o ser a ca- 
mara do3 pares compc~sta todti. de membros elcctivo~, e 
s6 transigia coin as circtimstnncias por recouliecer a si- 
tuaçto eín qile se acRa\.n a o!itr:i camnrn, nAo perdendo 
tambeiii de vi.ita a n e c e ~ ~ i c l ~ ~ d c  qiic tinlia~nos d4 cooperar 
com ellti. para reforinar H. co11s:itiii~50. 

S. es." disse, e milito bcin, qiir por cansa do esta- 
do actual, 6 que se ciirvava pcr:intc a neccssiciade do at- 
tender aos embaragos? qiita x oiiir:~ c311iara podia oppor a 
esta reformag.?~; niar ]\to r120 cliier dizer por for!iia algiiiii.7, 
qiie S. CX.' 11%0 1-eeonlieça. como todos ntls clcvcinns reco- 
nhecer, que o principio de noincac,lo regia, 1150 b oiitra 

1 consa, senko nomeagno pelos ininistros; e exactninente a 
inversHo do regimen, porqiie n constitiiick~i de 11111a d:19 
casas do pnrlnmeiito, fcitn pe!o poder cxcrutivo. 

Portanto, repito, n:?o insirninos nn nossa constitiiiç3o) 
um principio, qiic nús jiÍ 2io.jo reconlieccmos qiic absolii- 
tamente contlcninnvel, e que 116s) scicntikicn, politica, moral 
e decorosnn~ento, 1150 podemos acccitar, e estnbrlcpmni na 
nossa constituição, os principias que tcnios por verdadeiros, 
embora tanliamoe de fazer transacygo, mas de modo que 



se accentuem bem na constituição as necessidades e as  for- 
sns quc nos levsrdin a estabciect.r essa traiisaçilo. 

=\tis tcinos o excinplo de uinn trnnsacç?,~ niiulogn eni 
1;sus. 

C91nO v. ex.ls sabein, a constitiii$Y~o dc 1838 cstnbclccc 
o principio do qiie o senado B elcctico, e v. e ~ . " ~  sabem 
qiie n rcvolu@o de 1838, qiiando @c fi.z cota constitui<;Bo, 
estava triuiiiptiante, duas vezes triumphnnte, u foi exncta- 
mcritc nlcst.a occasiiio «i!e ou hoiriciia tlrsoidciros de 1838. 
victc riosos, dcpois de tcieiii s!cançndo :L victorin, viera111 
iliscrir na cniit;titiii$io i:iiia (!isporiçT,o que representava 
tinia tr:irisacyXo, transacsho dignissiina da parte d'nquelles 
Iiomcns pulllcos que, cxactaiiicnte quando eram -~e i ic~do-  
res, qiiando ncnbavain dc vcnccr os seus advertr,rion, qiii- 
zcssc iilostrar no paiz, d Kuro~in e n todo o xnuntlo que 
qiiciri tinha rasho era o parJamciito qiic catava reunido. 

A conptitiii~80 de 1838 estabeleceu. uni artigo transito 
rio que diz o srgiiinte: 

<As ci)rtcs ordinarias qiio priiuciiro sc reunirem, depois 
dn clii.solviclo o acti~nl coiikresso coiistituinte, ~)odcrcio ile 
citlir se a crimaia dos senadores lia de coutinuar a sei. dc 
siiliplcs eleiy3o popuiur, ou se cio fiitiiro os scnadoius h20 
dc scr c.icolhidos pe!o rci sobrc lista tripllcc proposta pc- 
los circillos c>leitoi.nes. D 

Ora, 6 Lciii aabido como e ~ t e  artigo foi aqui inserido; a 
historin snbo o, e liistori:~ piiblicada e a historia invclita. f':ste 
artigo csth aqiii, dcvicio 5 iii:iiicira vrrcladeiramcntc bizarra 
com que o n>arr;iicz de S i  da Ilandtira entcndcii qiic, de- 
pois de ~eiiciclos 0 4  ii:nrcchacs no cniiipo (1n Latallin, dc- 
vin pedir aos constitiiiiitcs qilc catnbelcccsscni n:c coiiatitui- 
çBo de 1833 uilia diqposiçLio que perinittissc niiidn. :ilipc!- 
lar de novo pnsn o paiz, a fini de ver sc aquclln doiitriil,~ 
era oii riao acceitn. 

Portaoto, os homrns clc 1838 deram prova dc qiic jA 
era111 vert.ados na sçicncin politica, ein qiic tnrito li(+: sf: 
falla ; ~oiibernrii accoinnioclar a con~titoiçâo 6s ciicuiiittan- 
cias do paiz o nAo se liil!itararri aiinplesriiriit~ n accril- 
tiirir iin constitiiiçiio a victori:~ (f'estes oii d'nquel!cs prin- 
cipioq, pclrcluo ceses priiicipios erani $ns no vainpo the- 
orico ; cntonderaiii tanibcm que deviam condiderar o es- 
todo do paiz, fazendo iiiiia constitiii~:io que $e acliassc r.ni 
contl'çc^icj dc ser viavel, n~siiii coiiio esta o foi, c sd dei- 
xou de o ecr porqiic cniii diante dc iiriia rcrc?n;ieira COIIF-  

pii-aç?io feita por parte 110s conse:l~~iros tln cc$ion. E: para 
n5o ficar duvida, tle corno se tinlia iirdido, foi pi)r se 4 
frente d'elln uni dos proprios corisollieiros dn coiCa. 

Nós cstarnoe Iiojo em inelhores contiiyões clo que os ho- 
mens d'essc tempo. Tcmos obri,pnç;o de redigir a nossa 
constitiiiç'no do accordo coiii os principias ninis conscntnneos 
com o prozresco do diirito p ~ I ~ l i ~ < >  coiistitiicional, e de em 
prescnya do que EC tcni observado com respeito :t totlas 
ris rcforiuns dispoiirios 3s coiisas dc modo quc a rcforina da 
constitiiis20 sa opere facilinentc. 

Todos sabenios o tempo qiie tciii decorrido at8 cliegnr- 
mos R este est:ido c111 qiie sc vue arrastando a rcforma, 

1i6.j, coiiio disse ein oiitra ec.ss~o, t8o pouco 
volitndc, qiic ;ilgiiris iiicmLros d'estn casa siio foryados n 
gilardkr uril bilenc io qcc ncccssai~iamentc lia de incommo- 
dar. 

Devemos poi tanto dispor todo o cmpcillio, einpregsr todos 
os csforços para qiic :L rcfoiin,z n5o fiqiic redigida em con- 
dições dc se tornar diflkil qualqiicr tr:iiisforinay50; c por 
isso sou de opini?.o qiie dcveinos introduzir na ~onstitui@~o 
o principio coin o qual não poden~os deixar dc cstar ilc :ic- 
cordo. 

O principio liereditario cstá morto; o principio vitnlicio 
n?io tem rasa0 que o jiistitiquo, assi111 o tiemoristroii o sr. 
Bernardino hlacliado. N5o o consigrienios nqiii. ' 

Concordo ein qiie o scn:~do deve durar o dobro do tempo 
que cliira a cainara cios ~le~ixtados. 

Entendo que n maneira courenicntc (lc proceder :I elci- 
do sçnado n5o B elegendo-o todo, mas rcn~vando-o por 



metade. Inclino-mo milito para a rcnovny?ic, do3 COI.PO!i por 
pfftes; :tclio boi11 o pri!icipio e por isso o nc,.cito. 

Eào cc,!lsi<giio aqui o l~riucipio cin disso'iiqHo, 1Jul'CjIlC SOII 

contra ei!c. i':ritcr?c!.o q::e tudo se renova a seu tcbnipo, c 
deixo n ( m e  nicsino tempo rc*olver todas as difficiild,ici~s, 
~ ~ o r q u c  ningiici~i as resolve iiiellior. 

C'oiii o inacliiili.zruo que existe actnalnicntc B tlifiicil con- 
sc=liir qiie EC 1130 cons!gnc O princil)io da disaoluy20 rela- 
tiv:iincnie h cairiara dos depiitados; rnas com rrlaq;io B c& 
ninra dos senaclores, f:iça-sc a reilovaç~o dc dois em dd is 
nzinos. 350 cst:ibcleço paro. ella o prinuipio ti:i dissolii~?io. 
Nho doii R O  po~lri- rriodeiaclur a t:,i:iildaclc do n tlissolver, 
nssirn coino tamberri n:?o llic daria s faciildacle clc di+fi!ll- 
vcr s cn~nara dos depiitndos, o p ~ l o  ineiios cerc.cio o iiso 
d'essa faculdade, para cyitar qiic ern vez do ser iisada, 
pas?e 3 constiticr um verclricleiro al)il.;o. 

AIuit:is vczes se terri iisado no nosso paiz da f;icultlade 
dc di:;soliiy%o, c II;LO lia homeni algum que aprecie screnn- 
iiiente o modo coirio ar coilsns se t h n  passado, qirc, iiict- 
tcndo a ti150 rin cgn?scicncin, iiT~o t l i q i  qiiu crn vez dc EC 

tcr fcitci i i i i i  !~olii tic , I  c!'tls,s:i l:l.c.iil~!,,rIe, se tciii 1tiris:~tlo ni%o 
d'clln coiiio ilin icciirso nbiisivo 1l:ii.a l )~r turbar  O IIOSSO re- 
girnen. 

Todos o3 qlic serenamente nttcntarem no estado do nosso 
paiz deveiii ter ido buscar :is origens do iiial a dircrs:is 
partes, o t : ~ l v c ~  ii>o seja esta n illiiina que se liies nproscrite. 

N,io digo qiie cnrontrciii iinica e siiiiple~int~nte esta caiis:t, 
mns rniiitoù publicihtas liicu li20 de tlizcr, porqiie j A  o cr- 
crevorarri, que esth aqui a causa principal da pPrturlny2o 
dos clivc~rsos 1,nrtirios. 

l'or conseqi:ericia cii, ciii rcx cte dcixar ao podor niodo- 
rnflor a pi~crogntivn liberriiiia pnrn :L dissoluçbo, dciso ilie 
;L prerogntivci acniitelada, ljorqiiu entendo qiio n%o llin cn- 
titlatie algiiina das que constitir(.iii o organismo politicbo (I(: 
iima nac20, qiie ri50 deva estar circuinscripta a excarcPi. ns 
su:is furicçiics uriica e simplesniente dentro tle certa e tle- 
teriiiiizndn ctrbita, rli~pondo-se aa coiisns por fiírrnn qiie no 
cxcreicio d'cssas fiincçGes ri30 p o s s ~  illtrn1)assnr OS liitiites 
d'cssn oi.:)itn. 

Crl~i,) que cicvemos clisp~r :is diversas cngreniigens de 
iirri orgnnisiiio at1riiiriist:ntivo ou politico de fijrma qiie cs- 
sns í.rigrciiagciia cnconti~ni frnccoi nttritos, c 11ar:ms di- 
miriiiir, o que clcvcriios f:izer 6 apc! fciyoar esse ~r~nnisrr io .  

Qiini~do se al~crii:i~on iiin organisiiio o que se faz, oii o 
que se deve fazer, (': dar n c:da urna das entid:ldcs qiic o 
constitu~in n facirltlnctc de siiriples e unic;iiiiento csorccr a4 
fuiicc;ii<,s para quo B destinado, impcdindo que posuli, ul- 
iiltrapn-wro limite qiie lhc 6 t rn~ado.  

A ~ s i i ~ i  6 qiie be conrtitue, nssirn (! qiie se faz berii, as- 
siin 6 qiie se d:i iiiaior pcrfeiçùo :L iiin rnechanisino, :L-si111 
6 que sc con6egue que tini organisino prodiien os rtsulta- 
clos mais iiteis o mais vantajosos qiie 4 su~ceptivcl de pro- 
duzir. 

K6s, qiirinclo veiiios iiin inechanisino dos mais apcrf(ai- 
çoados, o qiie vamos encontrar n'ellc B as siins pesas dis- 
postas de iii:ineira que n2o podeiii descmpcn1i:ir acnBo o 
pnpcl qiie Ihes estA (!etcrmiii:ido. 

l'ortanto eii digo qiie ri'iirn organismo politico c adriii- 
nistrativo ileven~os co1loc:ir todas as pcc;as de tal 1ri:riicii.a 
que cllas sci desempcnhein o seu papel. 

A IiLerdade d'ellas cbtú em sO drseinuenliarcni esse 
1 

i - q i " b l .  Sc oii dispozer as coiisas de niotlo que ellns deixe111 
(!r tl!~se:iipcriliar s6 o sei1 papcl, nLo posso dizer qric llies 
cloii a libercladc; o quo (levo dizer i: que n2o comprelicndo 
o p:~l)el qiie 1lit.s destino. 

Assim o diz a 8cienci:i em todos os ramos cios conlie- 
cimcntn:, liumsiios. E, ernbora a politica esteja inais atrn- 
zada do que outi.os ramos dos conliecimei~tos ~ I I I ~ I ~ : L ~ I O . Y .  

dcveiiios trazer para (ll!n o quc é o prodiicto accuiiiulnclo 
de largos aiinos de estudo e constituo uril vcrtiadeiro pro- 
gresso sciciitifico. 

Einqua~to isto uno for assim a politica n%o ser4 uma; 



serA nina nrtc ; e 
terao o riici.ito tle :li-ti-t:is, rcprer;entar",o um pal~el o qual 
ri20 quero classificar agora. 

Teria 1)orventnra de rcferir-me ri'este caso a algnns cn 
vallieiros que representam na nctualiclade esse pnpcl, E 

talvez n?to fosse demasiado lisonieiro nara clles o desenhc 
0 I 

que eu fizesse. 
J:i vi?, portanto, v. ~ x . ~ ,  sr. presidente, qiie eu ajusto as 

disposic;5es que 1)roponlio p:ira sc inscriretti na constitui. 
çÃo coiii os principias qiie s3o iiiiirersalmentc adoptados. 

Eu insiro na constituiçZo rú o qiio 6 constitiicional, c 
passo para  a 1egislaçHo ordinaria o que cfictivaniente deve 
passar para ali, jfi pala njiistar o qiie diz respeito 6 ca- 
rnar:~ dos pares coiii o quo est6 estabelecido na nossa le- 
gieln~Zo ciii r e la~8o  6 c;iniara (10s deputados, jii tanibcm 
para torritir mais Sacil a trnnsforniaçlio- que de outro modc 
se difficriltarin. 

Resta tratar de como podemos procccler no estado actiial 
das cousas. 

Esta  6 a scicncia thcorica, agora v:iinos d sua al~plica- 
930. 

N6s temos ouvido muitas vezes faltar na revolii$>.o c na 
cvoluçiio, condemriarido uns a cvolaçito eiii terinos iiienoa 
proprios e explicando outros a rcvoluçao de unia iuancira 
riicnos completa. 

Effectivarnerite n'esta cnan pcídc fazer-se unia Icgislaç?to 
corii toda a serenidade, c, coiiitudo, scr unia 1cgislaç;iu re- 
volucionaria por abeolutaincnte contradictoria com o ebtada 
dos tempos, dos lioiilcns, (Ia sociedade e até de urna n:i+o 
em relaçio a toclas as outras. 

E: p6de haver accesa guerra e encarniçada lucta, c a 
final inserir-se na constituiçHo uni principio que parecendo 
6 prinicira vista estra0rdinari:imentc rovoluc.ionario, nein 
scbquer cliega a aer evolutivo, porqiie a eociednrle j4  es- 
tiiva rins condiçges de poder inserir-se na conhtitiiiy30 uin 
principio ~iiais adiantado do que aqiicllc qnc :ili se conai- 
gnou. 

A fórma externa n8o quer dizer nada; a placitlez qce a 
muitcs enlcv'a nao dcvc inspirar grande coiliiiiiiy:~, o iridis- 
peasavel 6 que haja criterio na applicaçho de irrn princi- 
pio ás condições da sociedade. 

Quando as paixões refervern e sr  desatam nas rnanifcs- 
taçòes mais violeritas, Q n'eusa occasi5o que o vcrda- 
deiro homem de estado se mostra siipciior, se porvoiitura 
o 6. 

Se n6s cstnrnos em uma aituaçso qiic O commoda, por- 
que é tranqililla, se estamos a fazer uma reforrna na con- 
~titui$o, qiio vae marcar um passo na nossa vida con- 
stitucional, estnbeleçanios o principio dc que a hcreditilrie- 
dnde deve ser abolida. 

Aqui eskí rorno cheghnios todos, de escolas tõo divcr- 
gentes, a concordar n'iiin principio. 

Diz-se, c diz-se Leiri, c riZo sou eu que o digo, disse-o 
o Er. Ucrnardino Macliado, que o principio cicctivo cra o 
unico acccitavel, e de accordo coin o rcgimen pnrlanieiitar, 
q!ie era o unico que n30 contrariava o movin~ento regiilar 
c1'csi.e rcgiincn. 

Se isto 6 assirn. se i-to 6 verdade. norciue n3o liaveinos 
I I  1 

de o incliiir na conatitiiiç>o que f'nzcriiob? 
Se  nSo lioiivc~sso uin unico par ria oiitra carnara, se por 

acaso, por uni d'estes a ~ ~ i d ~ i i t ~ ~  do iiiiiudo, o quc eu n30 
descjo, AmanliL dcsnppareccs.)em tle sobre o solo portuguce 
todos os pares qxe lin na outra casa (10 parlaiiiento, eu 
estou convencido de q ~ i c  toclou os tlepntados que aqui cs- 
tAo diziain: un2o lia clifficulclade ncnhuina em estabelecer 
na constitiiiçZo qiie a cnmara dos 1)nrc.s seja e1cctiva.n 

A dificiildado 6 porqiie cllca est3o vivos, estEo jiintos 
de n6s, e porqiie alem d'isso n6s ttiilios do cooperar com 
clles. 

Pois eu, que sou um espirito educado na escoln cvoliicio- 
nistn, que entendo indispensavel applicar as  doutrinas qiie 
a69 temos, ao estado da sociednde e As circumstnncias em 



que essa societlndr se encontra, direi aos meus sdversa- 
rios: ((se quercis f,:zer essa rcfornia, de rnaneira que te- 
nliaes in:iior luatrc c gloria cin f:tzel-a, consignni o boiii 
priiicipio, c n'nni artigo transitorio, podeis estabelecer 
n transforrria$io do estado actiial, porque d'essa iria- 
iicira ficarii estabeleci(1o iin cnnstituiyho uili principio qiie 
era iilcli~l~ci~savcl cstabclccc.r, que traduz o progresso das 
icl6ns politicas, c erii clisposi<;5o transitoria, se consigna o 
que 6 iiicoutestnvc.linerite do natiireza transitoria e ncau- 
tella a siti!açF~o dos iiiilividuos da  outro casa do parla- 
nicnto. 
E as~ i in  como eii entendo qiic clcvc passar par8 lei or- 

dinaria o que rc~pe i ta  5 constitiii~Bo da  caniara, ii'essa lei 
ordinaria pc tratar5 de considerar a situaçao cios actuaea 
pares. 

Offerecrrci, coino lima prova qiio desejo dar aos meu8 
aclver~arios, qu:irito o incu espirito fie iiiclinn 1)cranto as 
ilificuldndcs clc occnsi.;~, tlc iriorncrito, cstc artigo trarisi- 
torio. Assini como ciii 1S38 s rcvo1uc;Ao triumplianto offc- 
rcceii ao principio conserv:idor nquelle artigo transitorio, 
oiie constitiiiii incontcstavelriii~nte Dnra os Iionirns de 1838 
irna gloria, n'cbtc caso, B : i tG i i i i i  rcpiillic:~no, do p:irtido 
iiiais avançado, do prtrtido rndicril qulx se offerccc d grnnda 
iiiaioria d'estn cniiiara iiin artigo transitc,rio para ella al- 
c a n p r  tanta gloria c lustre corrio alcaiiqarain os liorncns 
de 1838. Este artigo Q uma tranancçfto cjuo offereço, o nso 
quero a gloria para iiiiin, a gloria serS priricipaliiiento 
pa? a iiiaioria d'cstn casa, ser8 1i:ira 08 partidos rnonnr- 
cliicos qiic n'esta occasi>o dari:ini iirii passo agignntado, jS; 
coiii rctipcito C1 reforma, jii corn respeito ao proccsao iisado. 

O artigo transitorio qiic offcrcgo, ligando-o Lt minha pro- 
posta, 6 o seguinte: 

(<A Ici regii1:imcntnr a qiio se refrro o 5 2 . O  do artigo 6 . O  
designará o iiiodo por que lia de fazer-se a suhstituiGto 
dos :ic.tiiaes pares (10 reino pclor sc~nndorcs clcctivos. B 

D'csta maiicira r. cs." \*êcrn que cii nprcscnto na mi- 
nha proposta o que mc parece a doutrina verdadeira, offe- 
rccendo ao i:icxnio teinpo nos riieus collegas da  maioria iim 
expcdiciite quc os lioiiratia mriito, e por iiicio do qual vi- 
ria n resolver-se a qucstlio do modo que niais Ihes intercs- 

I sas-c. 
I No fundo a qiieztrio, C., digamol-o assim, apenas do mo- 
tliodo, e parece-iiie que o processo que Ilics offcreqo 6 o 
rliaix digno para os verdadeiros Iioiiiens d'cstado. 

%o lhes faço, pois, iiina oEferta insignificante, n2o digo 
por iiiiiii, mas pelo qiic ella valc. 

D'este modo conciliuva-se tudo, cstabelccia-se uni bom 
principio. 

E a  reforma nctiial osti6 nbolida a hereditariedade. Passe- 
mos para iiina Ici orgaiiica tudù o que disser respeito 4 
coiistitiiic;ho da camara alta, e ii'essn lei organica attenda-so 
!i ~itiiay?io especial dou actiiacs pares do reino, que b vcr- 
daclcirai?~critc tramitoria. 

~ i ~ a l  scr;i o niodo dc sc attcnder n essa situaçilo? 
Nao entro iilc~sta porito, porqiic deixo o assiiilipto para 

essa Ici c,rganit.a, e agora aprcsciito apenas esta soluqgo 
aos meus collcgna, solilç~o cvolucioilista, qiic riingriem ptiilo 
taxar de revoliicionnria; c se :icaso encontro lia historis 
t?xcinplo do ter sido fcitn por algiiiis rcvoliicionarios, foi 
qiiail(lo clles clcrarn provas da lorignriimiclacle do seli efipi- 
rito, dn siiperioridedc do scii onrnc8cr, e no inesmo teriipo 
cla coiifinnça ciiie tirihani ein que piocederido d'cste modo 
faziain um serviço ao ~)aiz ,  se111 deixarcm de manter in- 
tactas ns i d h s  da revoluç50 de 1836 e rcriciendo-lhe ho- 
ineiiagein por coiisignare~ os sciis principias na contitui- 
930; qiiando dei)ois do re,rrrescai.eni do campo de bnta- 
lho de  Ruivkes, crn vcz dc se tornarciii notnvcis pelas 
prrsegiiiç2es contra os homens que tinham vencido, ao 
contrario, procederain para com ulles com toda a galhar- 
dia, prestando-lhes as Iionras iiiilitares, conservando-lhes 
as patentes e n%o obrigando ninguem a depor a espada. 

E depois de  terem convencido dra SUR superioridade os 



ricIver+firioo np eaapo de batalha, vieram mostrai.-se ver- 
d,iclc~ii.~~a: Ii(~itieirs <!c estatio, d;tri(to pri,va d'ixso, apesar de 
YC~IL~C~~OI ; : : ; ,  n5 I I ! R I I C ~ ~ ~  C O I I : ~  ~o~ibc t~ i~ i l i  [)i O C ~  der, hei11 quc 
n sii*tt,riu (,.i (fc~v:~ii.,i~si~. 

W i o  qiirro trloi~gar-mc i l 9 . i ; ~  na clefcza da minha pro- 
~11~t 'I .  

(:I cio tol-o fuito milito siu~c,ln~i~ciito, (Ir. accordo roin OH 
1)rinc~ipios que n)c pnrecciii os ninis b h ,  e aflirruo n v. ex.' 
e A çq:ti:.i.n q113 O meti ecpirito sc reoii1.i p-Ia necessidade h 
(Ir: r ( ~ ~ o l i J i ( ~ ~ ' e ~  o 1)roltrcsso (li1s ~ciencila*, C pt:l;~ necessi:lade 
da ~(1upt:il-o As coiidi@us d i ~  socicdade. 

913s der.e.io, (1111~ na al)plict\r;%o d'cstc eiitc?rio, vn 
n:os iii~cs+r 11~. confistiiiy2o c1ispohis;fes que embarncciii o 
mo1 iiiielito dg regiiiieri I el~r~scntativo. 

I'c:rIil!in n tloirtriti:~ evoiucioiiihta, 1na3 des(1jo que se tlis- 
panlia o ai~rl)itmte PHI-B q l l ~  f:wilincxitc (1e deacrivolv:~; 1120 
(1csc:jo que so diga, que ue est:~lrlet*e iiiiin tlo~itrina, qii:iri- 
do cc c~sial:elccc i11i:a p i a ,  qiic pei.liii.l)ii. n crigi,crin:;cin 
r~iict;tiicj(~iial, se gvrn IIIII :ittl.ito, (JUC i;iz C O I I ~  qiic essc 
or:;niiiriilo ( 111 r(.z de prodirzir inais, pi.odiiza menos e cin 
VPA (1e pi-otirizir bcin, 1)rt:iluzn r~inl. 

/,+rctrn-so v« mesa cln s~gz t in te s  

Propostas 

1 ."1rl>stitiiiç2o ao nrt.igo 6 . O  

hr t -go  6.0 A cainarn dos dignos pares B siibstituida por 
uiii:i ;iss.eiriLlha toda clectira. 

(: 1 ." Os senndores renovnm-sc por metade de tres cin 
tres ann~g.  Na prini<.irn renovaçffo decide a sorte dos Inenr- 
I r n s  qiie t1t;yl.m epir e nns siibsequciites a antigiiidade da  
eli.is':") de cnrla iiin. 

2.' Cnln lei rcgulaiiient:ir detcrniii!a o numero de ee- 
nnii.~res, condiç8es tlo elegibilidade, renovac;50 e todo o 
pioverso sluitoi.aJ. 

6 S." Fica dl&O nio:lo substitiiiílo o artigo 39." da 
cnrt,k. 

C:iinara, 1 r10 maio de 1885.=.3. Elias Cnrck. 
titi ndniiltida. 

2.= Artigo transitorio 
L\ lei regulamcutni. a qile se refere o 2 . O  do nrtizo 0.' 

dcsigt!nrh o inorlo por que lia da fazer sc a siibstituiq2o 
d(bs ac,tuacq pnros do reiiio pclos senadores clrctivos. 

(':~mai.n, 1 de niail) de 1885. =J. Elirts G U T C ~ C ~ .  
1. B i  y dnritfida. 

0 ~ r .  1pspsld.ente :-Tem a pnlavra o Sr. Arroyo. 
O Sr. Arroyo:-Poacos niinutns fnitniii para dw n 

liora, e eu padia por isso a v. cx.' qilc, so n2o iioiivesc 
incanvenjente, my resprvapsc n p:~lavra para A1nailh3. 



S. 2.5.1885, p. 1392 
OIIDEJ!, DO DIA , 

Continua a discussão do artigo 6: do projecto de lei n.O 13 
(reforma de alguns artigos da carta constitucional) 

O Sr. Presidente :-Alguns srs. deputados reqiiere- 
rain para entrar cm discuss5o alguns projectos de lei da- 
dos jh para ordem do dia; mas conio está chegada a hora 
de se cntrar na ordem do dia, na segunda feira consulta- 
rei a caniara sobre estes requcriuientos. 

Vac passar-se S ordem do dia. 
Tem a palaura sobre a ordem o sr. Arroyo. 
O SI-. João Arroyo : - E m  conformidade com a pro- 

messa que fez no seu anterior discurso, começou por estu- 
dar detidamente a uatureza caractcristica do ambas as ca- 
sas do parlamento, tanto á face da legislagao constitucio- 
nal portugueza, como B face da legislação constitucional 
cstrangcira, encarando tambem o problema segundo as in- 
dicagcies forneciclas pela sciencia do dircito publico e polos 
noseos antecedentes liistoricos e parlamentares. 

A face do principio da divisão das funcções, demonstrou 
a identidade da iinportancia de ambas as casas do parla- 
mento. 

Passou depois a cxaminar o problcina da organisação da 
carnara dos pares, demonstrando corrio na actualidade ngo 
devia a constituisão portugucza adoptai o suffragio como 
base exclusiva d'essa organisação, e combatcu os parcccrcs 
expostos pelos srs. Dias Ferreira e Elias Garcia. Explanou 
este ponto, tanto sob o ponto de vista historico, conio sob 
o ponto dc vista philosophico. 

Tratou depois largamente a questâo que encerra o corpo 
do artigo 6.O) isto E, ae a proporçho alii cstabclecida entre 
pares elcctivos e pares de nomeaçzo regia é justificnvcl. 
Sustentou a affirinativa c coinbateu cm scv ida  o argii- 
mento baseado na dissidencia lrossivel de opinião politica 
entre as maiorias de anibas as casas do parlamento. 

Analysou por ultimo a doutrina contida nos $5 1 . O  a 6.O 
do artigo G.', que approvou, e terminou fazenclo a critica 
da absteiip50 do partido progressista na discussho d 11r - 
jecto das refornias politicas. 

(O discurso c10 s7,. rlcpufado será publiccido ?lu i lc tcgi  

quando S. e ~ . ~  restil~ii~' as s~otae tachyyl-aphicas.) 
Leu-se na mesa a aeguinte 

-. , 

Moção 
A carnara rcconliece a cfficacia da reforma pr0post.i 1 1  1 

artigo 6 . O  do projccto cm discussão e continua na ordc i i i  

do dia. =João Arroyo. 
Foi udji~ittida. 

O Sr. Dias Ferreira (sobe a ordem): - Nos termos 
do regimento cumpria-me faeer desde já a leitura de toda 
a minha moção de ordem, mas como essa rnoçzo :i111 ni,:e 
varias propostas, e sobrc differcntcs assumptos, i i 

zeudo a leitura por partcs, dando em seguida as r:\- 2 -  L 

doutrina contida e111 cada uma. 
E u  tinha proiiiettido, no exame de gcneralidadc tlo 111 1 , -  

jecto, discutir na especialidade os artigos mais importniites, 
quc tinhaiii a ininlia assignatura de «vencido», e havia-me 
referido especialrilente aos artigos 3 . O  e 4 . O  qiie respeitam 
As funcções judiciaes d'esta e da outra casa do pnrls- 
mento. 

Um incommodo de saude, porém, impediu-me de com- 
parecer na camara quando se discutiu este assumpto, que 
eu reputava capital. 

Vou, portanto, apresentar agora algumas indicay~~ - r : 

I 
dentes a inelhorar o artigo C>.', que esta cm discu\-; 

1 Abstenho-mc de responder ao brilhante discurso (10 i '  - ' trc deputado que nic precedeu, porque cstoii rcsol~ id  1 'r 
nZo voltar sobre a gcncralidadc do projecto. 

A maioria d'esta camnra, votando essa gcneraliiladc, VO- 

- 

tbra dois pontos capiiaes. Votou que fossem mantidos nos 
seus lagares todos os membros do n l l f r ~  - ' 



mento, c votou que o numero dos parcs electivos que h20 
de cntrar na constituição d'aquclla camara em caso iie- 
nhum uoclcssc ser superior ao torço do numero total dos 
mcrnbrõs da assembléa. 

Erarn estes os dois pontos capitaes do projecto, segundo 
rovelou :L ~liscussão. 

A camara votou assim a generalidade c por isso nem 
mais uma palavra direi sobre tal assumpto. 

1)elibeiou a asseinLléa contra a minha opinião, mas eu 
respeito as reso1uc;Ges parlamcntares quc reunem a maioria 
legal dos votos, ou eu tivesse contribuido ou nzo com o 
meu voto para essas resoluçGes. 

Desejava quc a maioria parlamentar tivesse adoptado 
uma resoluç3o differente, e approvado uma reforma, que 
satisfizesse As aspiraqões liberaes. No entretanto votada, 
c01110 está, a reforma, o meu desejo B que ella satisfaça 
coriipletamentc ás necessidades publicas, c que a cxperien- 
cia justifique a opinião dos que a, approvararn. 

NEo venho pois renovar a quest2o politica, nem discu- 
tir o que era só para a discussão da generalidade c10 pro- 
jecto. 

Pelo contrario venho collaborar com os meus collcgas 
no sentido de melhorar at8 onde for possivcl os artigos cm 
discussiio na especialidade. 

Corric$:irci pela leitura da minlia primeira proposta: 
NO nuinero dos membros, que ficam constituindo a ca- 

mara dos dignos pares,.qualquer que seja o titulo de que 
cada um derive o seu direito, B fixado cili SOD. 

E m  todos os paizes, que se regem pelo systema repre- 
sentativo, a camara alta tem quando iniiito metade dos 
mcinbros, de que sc compõe a camara electiva. 

Este preceito existe cm qiiasi todos os paizcs, tanto do 
velho, como do novo mundo. 

A Hollanda, que tem 80 deputados, conta 39 senadores, 
e 122 deputados conta o Crazil, que tem 58 senadores. 

Esta questzo do numero dos membros das duas asscm- 
b16as legislativas não 6 uma questIo de alta philosophia 
politica. 

No entretanto o systema scgiiido por todos os povos de 
darem & camara alta a metade apenas dos incmbros de 
que se coinpõe a camara popiilar obcdecc ao principio de 
que a cainara onde se fjz politica, de que a camara que 
l,rincil~almento se occupa dos iicgocios. . . 6 a camara po- 
pular, quc, para debaixo de todos os pontos de vista tcr 
niaior importancia, dcve ter taii~bei~l maior iinportancia 
numerica, que a outra camara, que dcve limitar-se ao sim- 
ples papel de camara ponderadora ou moderadora. 

Por isso em Portugal, que a camara dos dcputados conta 
s6 1GO rilembros proximamente, não devia o numero dos 
pares cxccder 80. Niio posso descobrir a rasiio por quc o go- 
vcrno e a commiss~o compõem a camara alta do numero de 
mcinbros igual ao da camarri. popular, introdiizindo um 
systema que está em dcsaccordo com os precedentes con- 
stitucioriaes de todos os povos civilisados. 

NZo percebo a ração por que o nosso paiz, revendo a sua 
coilstituigão, se lia dc afastar (10 uin priucipio seguido pe- 
1;is naçGes mais civilisadas, onde se observa o verdadeiro 
regimen constitucional, consignando na refornia constitu- 
cional um preceito, que deixa o numero dos pares igual 
ao nuinero dos deputados. 

Contém ainda a minha primeira proposta um paragrapho 
quc diz assim : 

a $  unico. A este numero acrescem os pares que forem 
eleitos por accuinulaçi?~, por tereni reunido o numero de 
votos deterrninado na lei eleitoral. » 

Na ultima lei eleitoral incluiram-se dois principias que eu 
acceitei da melhor vontade, porque aitiiibos elles tinliair 
sido por mim adoptados ern projectos de lei, que submctt 
b sabccloria do parlairiento. 

Eram elles a transferencia para o poder judicial do co 
nhecimento das escusas do serviço militar e o systema d~ 
eleiç2o por accumulação. 



O julgamento de um direito, como o rcprcaentado no 
tributo de sangue, que respeita não só li libcrdadc, mas 
t:iinbem (t propricdndc do cid~td20, devo scr cla exclusiva 
competencia das justiças ordinarias. 

Não marco na niinha proposta o nunicro de votos que 
1 deve ter o par eleito por accumulap20, rcscrvo csso pre- 
I ceito para a lei eleitoral, porquc o numero do votos ha do 
ser determinado pelas condições do recenseamento n'ella 
regulado. 

Desejo, por&m, qiic o principio da eleiç,?o por accumu- 
laçzo fique consignado lia constituic;ão do estado, porque 6 
um principio emiuenteiiiciltc liberal e popular. 

Não desenvolvo largamente as minhas considerapões, 
porquc a camara tem já assistido a uma discussão tão dc- 
inorada sobrc o assumpto, que ha de estar coin vontade do 
ver terminados os debates. 

N%o venho, pois, fazer hoje um discurso politico, mas 
aprescntar as propostas que julgo convenientes para mc- 

I lhorar as ~rovisOes da lci. 
A segunda proposta que mando para a mesa C: a que 

passo a 1cr : 
uAs condições ncccssarias para ser eleito par, bcm como 

o processo regulador do recenseamento e da elei$io, serão 
determinados em lei csi~ccial. a 

Duas disposiç5cs cnlcerra o projecto que o governo c a 
camara bem podiam reservar para a lei eleitoral sem prc- 
juizo, antes em beneficio, da estabilidade da reforma con- 
stitucional. 

Que convenieneia encontrou o governo e a camara cm 
deixar determinado na constituiçiio fiiridaincntal, quc os 
pares clcctivos estão subordinados 5s incsmas categorias 
que a lei de 1878 estabeleceu para a uoiuca$io dos pares 
pela coroa? 

Govcrno e camara podiam ao mcnos ter seguido o que 
se legislou na constituiç2o hespanhola sobre cstc ponto. 

Na constituição hespanhola estnbeleccram-se as cittcgo- 
rias para a escolha dos senadores. 

Mas na iilesnia constituiç20 se dctcrminou que essas ca- 
tegprias podiam ser alteradas por lei ordinaria. 

E rasoavcl a previclencia da constitiiip20 hespanhola. 
Tudo quanto for disposip2o regulamentar, deve reservar- 

so para a legislacão sccnndarin, e sobretudo n'este ponto, 
porquc E impossivcl sustentar o systema rigoroso dc cate- 
gorias, crcado pela carta de Ici de lS7S, qiio cxcluc os 
proprietniios do pariato, pois que muito poucos lavradores 
liaver& no nosso paia coili o rendinieiito collcctavcl dc réis 
8:0006000 em bens iiiiiiiobilisrios nas matrizes. 

Por outro lado parccc-iiie altamente inconvenicntc que 
o governo c a corn&iss~o vcnliain renovar uma questao que 
foi durante largos annos objecto clc luta viva e violenta en- 
tre o vartido conservador c o  art tido liberal. Rcfiro-me ao 
iiletli&o da eleição que pcla reforma proposta devo ser in- 
directo: sei que muita gente espera a s;~lvação publica da  
eleip3o indirccta; mas a historia da eleição indirecta oin 
Portugal aconselliava o governo e a camara a abandonarem 
siiriilliante metliodo de eleição, ou pelo mcnos o reservar 
a expcricncia cla elcição indirecta, sc nova experiencia que- 
relu terilar. l ara a lei eleitoral. 

I .  

Quantos dias e qiiantas sessões se perdcram n'csta casa 
a discutir a legendaria questão, se o artigo 63.O cla carta 
que determinava que as eleipões de deputados fossem fei- 
tas pelo systema indirecto era ou não constitucional! 

A celebre questão da eleiçzo indirecta contribuiu par?, 
mais de uma das revoluções militares e populares quc affli- 
giram o paiz! 

A historia da eleipão indirecta entre nds está, feita. 
i Os lioniens mais distinctos do nosso paiz, os qiic passa- 
' ram por ter nas suas mãos a bandeira do partido progres- 
sista, pugnaram todos, ou no parlamento, ou no campo dn 
batallia, p?lo systema da cleic;Xo directa. 

E m  maio de 1846 sendo dissolvida a ct~iiiara dos depu- 
tados, convocadas cortes gcraes cxtraorclinarias, com po- 





Querem expcrimcntar cle novo as Delbezczs d? C l C l ~  in- 
directa 3 

~ c s e i ~ c m  cilt2o o assumpto para a lei clcitoral, porque, 
se der como espcro maiis resultados, mais facilmente so 
altera do qiic achando-se consignadana constitiiiy%o do cs- 
tado. 

Eii p d a  iniiiha parte n3o ncccito scnBo a cleip5o tlirccta, 
porquc cstc metliodo d'cleger representa os principias poli- 
ticos mais avançados. N80 compreliendo a delegagh cm 
niatrria dc suffraçio. Nao 6 mcii intento fazer uma prelec- 
$20 ilc direito constitucional com a exposiçk das rascics 
por que os publicistas mais autorisados eni direito publico 
inoderno coinbatcm o principio da clciçno indirecta ; lembro 
:ipcnas á camara a conveniencia de relegar csta d i spos i r ;~~~ 
para a lei clcitoral, porquc mais facilmcntc ptdc scr altera- 
da ciii prcscnça dos maus resultados que 11a de prodrizir 
esta infcliz restauraçlo. 

1)emais estas disposiçcicc, icgulnmcntarcs introduzidas na 
constitui$ão podem prejudicar a cstal>ilicladc da rcform a 
c a cstabilidadc das instituiyi;cs é circiiinstancin muito 
attcndivcl para quem confia nos scus bons rcsultn(1os. 

KBo sc falla na reforma das iiicoiilpatibilidndcs (10s parcs 
clcctivos. 

As incompatibilic1aclcs dos dcputaclos vcni marcnclns na 
lei clcitoral. 

Julgo, porém, de  alta importancia o cstnbclcccr as in- 
compatibilidades para os pnres clectivos na constituiylo do 
estado, ondc deviam cstnr tambem fixadas as dos dcputn- 
dos. 

Na conntitiiipZo se acham inarcados os casos cni quc 
pcrdc~ii o seu lognr os dcputados ; na constit~ii<;ão dcveiii 
tainbctn fixar-se as condições cm qi1.3 O par clcctivo deve 
pcrdcr o scii lognr. 

A miiilin proposta com rclaçRo As incompatibi1id:i~lcss c0111 

o lognr ?C, par clcctivo 8 a scgiiinte: 
a3." 14: iilcompatircl o logar dc par clectivo: 
sI. Com qualquer emprego d a  casa real, catando o ern- 

prc,gado cm effectivo ser1 'ç 0 . n  
13 o q i ~ c  dctcrmina a IegislaçSo vigcntc com rcspeito aos 

dcputados. Applico aos pares clcctivos cx:~ctainentc a mes- 
ma disposição. 

nII. Com o de director ou gerente do qualquer eontra- 
to de rcndimcntos do estado, e com o de arrematantc e 
administrador de obras publicas. D 

E exactamcntc o mesmo preceito que o dccreto de 30 
de setembro de 1852 estabelece para os dcputados, o cltic 
cu applico aos pares electivos. 

tIII. Com o de director de quaesquer sociedades, subsi- 
diadas estado, ou siijcitas ri fiscalisaç%o do cs tado.~ 

Esta  incompatibilidadc 6 nova, applico-a só aos parcs 
clcctiros, porque só d'elles se trata, pois que no meu en- 
tender sc deve ampliar tarilbein aos dcputados e aos pares 
vitalicios. 

Reputo absolutamente desnccessario dizer uriia tinica 
palavra para a justificar. 

ulV. Com quacsquer empregos, ciijn nomeaçao e deinis- 
s30, clcpenda dn simplcs vontade do govcrno. n 

I': o iriesmo que cstri na lcgislaç%o vigcntc a rcspeito dos 
dcputados, com diffcrença apenas do redacçzo. 

A minha quarta proposta está formulada nos seguintes 
termos : 

« 4." Perdcm o seu logar de parcs electivos: 
a I. Os que acceitarem do governo titiilo, graça ou eon- 

dccoraç30 que llics n5o pertcnfa por 1ci.n 
E o que dispcic a lei rigentc com relaç5o nos deputados, 

e que no mcii ciitcndcr sc deve applicar aos pnres elccti- 
vos, que est3o nas mcsmas circumstancias. 

Esta  cloiitrinn aclia-se cstabclccida cm principio no acto 
addicional A carta com rcspeito aos depiitados, c eu ncm 
a rcd?.iTto qiic clla tem no dccreto altcrci, para a applicar 
aos pares clcctivos. 

a 11. 0 s  qiie acccitarem do govcruo cinprego, posto re- 



tribuido oii cornmissko subsidirtda, a qiic nko tenham di- 
rcito por Ici, rcgulaincnto oii costiimc, escala, aritiguidnclc 
ou concurso. D 

E tamb~iii cxactaincnte o quc cstd lcgislado no aeto ad- 
dicional h carta para os deputados. 

A qiii?ta proposta G assim : 
a l3 da ccsclusiva coinpctcncia cla camara dos dignos 

pares conhcccr da validadc (1% cleiq%o e da elcgibilidado 
dos clcitos. D 

C(mo na iiliima Ici c!citoral sc crcou urn tribunal cspc- 
cial para coiiliccer da validade das elciqGcs dos deputados, 
ainda que: cssc tribunal nlinca fiincriorioii, ncm poder& 
fiinccionar, 6 conveniente deixar expresso na lei, que é nt- 
tribuiyiio constitiicional da camnra dos parcs julgar os pro- 
cessos clcitoracs dos seus msrplros, c conlicccr das condi. 
cijcs dc clirililidadc dos eleitos. " 

L)c oiitro ponto se nEo occupa o projccto com rclaq2o 
aos parcs clcctiros, de quc alids falla a carta com rclay'io 
aos depiitados. Refiro-me A grntuidade ou n5o gratuidade 
das funcyCcs 1cgisl:itivas dos iioros clcitos. 

Na cai-ta cleclara-se positiramentc, qiic os clcputados t8cm 
direito a uma rctribuiçno peciiniaria diirante as seseijes alem 
da indcinnisaçZo por dcspezas de ida c dc volta. Com res- 
p i t o  aos parcs clcctivos, B tniiibem preciso providenciar 
n'cste nonto. 

NO meti entencler as funcyocs dos parcs clcctivos dcvem 
scr inteirnmentc gratuitai., corno o clcviam ser as dos dcpu- 
tador. 

Foi scinpre ininlia opini20, c jit a csarci ciii dociii~lciito 
oíiicial, quc os dcpiitados nno deviam ter rciril_>ui$ío pecu- 
niaria, c que, se algum circulo quizessc cnvi:ir no parlarncn- 
to um Iioinem eminente c sem mcios de fortuna, Ilic seria 
abonado, como era no tcmpo das aiit ips cfirtcs dos trcs 
cstados, um subsidio pelas iiiiinicip:ilidadcs do rcspcctivo 
circulo. 

Coni ielaçRo aos parcs clcctii~os, porEri1, nem csln excc- 
lx$io ao principio da gratuidadc das funcyocs i! llrecisa, 
porqi~c os parcs electiros siicm de categorias ,fid(tlgns; ou 
da ticlalgiiia dos ompregos piiLlicos, oii da fidalgiiia da ri- 
q11cza. 

Seria mesmo pouco rlccoroeo para p par do rcii~o, que Q 
reprcsentante do pnvo com uin rendimento dc S:000fiC)00 
rSis em bens immobiliarios verificados nas inatrizcs, cstar 
a rcceber subsidio do tlicsouro! 

Por isso mando tainbcm para a mcsa a ~eguinte pro- 
posta : 

aG.' Os pares clcctivos não vcncerho subsiclio pccunia- 
rio durante as sess5cs, w m  terão direito a inclemnisaçso 
para dcspezas da vinda c da  volta.^ 

Seguc-se a ultima proposta, que parece vcrdaclcirariicntc 
politica, mas que a final b alienas uma proposta dc conci- 
l i a @ ~ ,  que coxitcnta a todos, e que nho prc>jiiclica nciiliuiiia 
opinizo. 

Qucr a camara pnres dc nomcny50 da COI.O:L, parcs dc 
dircito proprio, e parcs clectivos. 

E u  n%o quero pares senão clcctiros. Mas rcspcito, como 
me cumprc, a votaçko parlamentar. 

Tambem a camara deseja qiic sc conscrrrm na outra 
asscmbléa todos os parcs actuaes. Qiicr inais a camarn 
que, cmqiianto se não reduzir o numero actual a 100 3or 1- cada trcs vacaturas o Rei v i  nomeando uni, para sc nao 
pcrclcr durante esta situaçzo transitoria o habito da no- 
meaqão. 

E cu desejo manter os mciis principias c as minlia? 
convicç0cs sem perturbar a alegria dos que qiiercin que 
tudo fiaue contentc. 

Quando c11 propunha, como proponho ainda liojc, tima 
reforma da  camara dos dignos parcs, pela qiial n3o fic,ava 
18 nem iim dos actuacs, que não fo~sc  procurar o baptismo 
do suffragio popular, nZo tinlia crn vista contrariar nin- 
gucin, inas sim fazer prcvalcccr os intcrcsses piiblicos so- 
bre os intcresscs particularcs. 



Ora a proposta qiic vou Irr concilia todas cstcs intcrcs- 
scs, todas as roi i tnd~s c todas ns manif'estay8es de bom 
coraq2o, para dcisxr de advognr o triiiiiipho cln oliniao 
publica. 

A proposta í: n scguintr: 
x 7 . Q ~  resoluyões parlaiiiciltnrcs, quc reunircm os dois 

tcrços (10s votos dos irieinbros prcscntcs c1:~ cnmurn dos clc- 
piitndos, c os dois trrços dos votos dos pnrcs clcctivos, tam. 
beiii presentes, nno podcr>o ser prejiidicadas prl:t votaybo 
dos pnrcs rit alicios. » 

Com a approvay>o d'csta proposta fic:im todos bcm. 
Qiinnclo dois teryos da cnniara popular, c clois terços (104 
pares clctivos, se rcunnin no inc.rmo ~cntido, iizo pcídc 
dcisnr de prcsiiniir-sc em boiii ilircito constitiicionnl que 
a opiniao piiblica csth do lado d'elles. Acccite sc ent2o csta 
votnç%cr como definitiva, sern prejjuizo dc ningucni. 0 s  pnrcs 
vitalicios ficain todos no seu logar, c a prcrogativa rrgin 
continua n noinenr por cada tres vacaturns um, ou mais sc 
nuizer. Assim concilia-sc tiido. 
L Dciso cni paz os pnrcs ritalicios, dou-lhcs todos os tlirci- 
tos c todas as considerayijcs. 150 um dircito llics nego, .r- 
quo 1130 111'0 posso dar, qiic é o de nbafarcrn ns inanifes- 
taç3es da opinifio publica. 

Esta  lroposta nada tem de  jacobina, coiiio agora so 
chaiiia n tiido quanto é avançado. 

Esta nronosta é ~rofundaincntc libcral. 
I 1  I 

11:~ dias iwpondin-mc n'cstn casa o sr. i-iiinistro do rcino 
que cu qiicria para miiii o privilegio clc libcral. 

Niio ú assi111. Quero para riiiin apenas a re~l>oi~snl~ilirlndc 
dos iucuh priiicipios. 

N2o 1'nmo a ninçiicin di1)loma de lil)cral, nciil dc conscr- 
vndor. Siisicnto as ininlirts tloutririas c a3 minlins opiiliõcs, 
scin iiegnr nos outros o dircito dc pcnsnrciii qiic as siias 
opiiiiocs s5o mnis libcrach dc qiic as  minhas. 

A mirilin proposta n2o tcm disposiyh nnnlogn nn coristi- 
tuiç?io dc ncnhiini paiz. AIns Iin na coi-istitiiiç>o pelo menos 
dc uril poro prcccito, fiintlado em principio nnalogo. 

N'uma coiistitiiic8o cncontrci eii adoi)t:iclo. como incio 
1 

de rcsolvcr os conflictos ciitrc as duas canlaras Icgislativas, 
o cxl)dic*ntc de soininar n minoria cle um:t coin n rnaiorin 
clc outr:i, c c1c dar o triiimplio (L opinigo, cliie por cstc pro- 
cesso furmassc n iiinioria. 

Por esta fi5rina vcnccrin nuasi somnrc a cainnrn do3 dc- 
putaclos, visto que cm geralLa outra &~iii;rrn sc coiiipóc de 
metade dos mcmbros da caiii:ira popular. 

Mas, voltando ti  ininha inciicaçho, nzo proponlio qiic R 

maioria dn cnmara elcctirn c n maioria dos pnrcs elcctiros 
scjaiii mais considerados do quc os pnrcs vitalicios. O qiic 
propoiiho 6 que t3o grandes inaiorias mcsnio dois t c r ~ o s  
dos votos dos deputados, c dois terços dos votos dos pa- 
res clcctivos, não scjam prejudicados pclo voto dos parcs 
vitalicios. 

Diarito de votnyZo t3o solcmno é indispcnsavcl qiie iii- 
clincm a cnbeqa os pares dc nomeaçIo regia. 

Rlando ainda para a mesa mais duas propostas, que n?io 
cnrcccm de ser fiindamcntndas, c que passo a ler. 

l.a Nos dclictos dc imprensa, quc n3o involvnm a aprc- 
cinçno da  vida particular, o conliecimcnto do facto, a qua- 
l if ica@~ do crimc, c n detcrininasAo (1% pena, sci.50 da  
exclusiva coinpetencia dos jurados. 

a2." NZo podcni as cortcs gcracs ordiilarias fazer lcis, 
iiem para restringir o dircito dc fnllar ou dc cscrcver, nem 
para ccrccar por qualqiicr fdrina ao povo o rlircito do rc- 
iinitio pacificas. 

E assim tcnlio concliiido. 
Vozes : -Muito bcin 
Lerani-se na ~ncsc i  aa seguintes 

Propostas 
1." O nuincro dos membros, cluc ficain constituindo n 

cairiara dos dignos parc?, qiialqiicr quc sctja o titulo de 
qiic c a i a  tini derive o scii dircito, b fixado ciii 80. 



8 unico. A este numero acrescem os pares que forem 
clcitos por accuiriulaç,?~, por terc~n reunido o numero dc 
votos dctcrminado na lei cleitoral. 

As condições necessnrias para ser eleito par, bem 
como o proccsso regulador do recenseamento e da elciçao, 
serão dptcrminadas em lei cspeci:~l. 

3.a E incompativel o logar de par electivo: 
I. Com qualquer emprego da casa real, estando o em- 

pregado em effeetivo serçiço ; 
11. Com o de director ou gerente de qualquer contraio 

de rendinicntos do estado, e com o de arrematante e admi- 
nistrador dc obras uublicas : 

111. Com o de iirector de quaesquer sociedades, subsi- 
diadas pelo estado, ou sujeitas á fiscalisaçKo do estado; 

IV. Com quaesquer empregos, cuja nomcação e demis- 
são dependa da simples vontadc do governo. 

4.a Perdem o seu logar de pares electivos: 
I. Os que acceitareni do governo titulo, graça, ou con- 

decoração que lhes nzo pertença por lei; 
11. Os que acceitarem c10 govcrno emprego, posto re- 

tribuido ou commissão subsidiada, a que nto tenham di- 
rcito por lei, regulamento ou costume, escala, antiguidade 
ou concurso. 

5.a E de exclusiva competencia da cainara dos dignos 
pares conhccer da validade da eleição c da elegibilidade 
dos eleitos. 

6." Os pares electivos n%o vencerao subsidio pecuniario 
durante as sessões, nem ter& direito a indemnisaçilo para 
clcsr~czas da vinda e da volta. 

A s  resoluçiies parlamentares, que reliniroin os dois ter- 
qosdos votos dos membros presentes da carnara dos de- 
putados, c os dois tcrços dos votos dos pares electivos, 
tanibcm presentes, nIo poder50 ser prejudicadas pela vota- 
950 dos pares vitalicios.=Dius 1~'erreim. 

Foram adnzittidas. 

O sr. Lencastre: -Requeiro a .v. ex: que co~isulte a 
camara sobre se julga discutida a matcria do artigo 6.' 

Co~isultudu a camara, resoluczc aJyi~?nutivan?eute. 
O sr. Fuschini :--Peço a v. cs." a bondadc de ler os 

nordes dos deputados quc estavam inscriptos. 
C) sr. P r e s i d e n t e  : - Estavam insçiiptos os srs. Fus- 

chini, Almeidn Pinheiro c Correia Barata. 
O sr. Manue l  d'AssumpçSio (?.elulor da comn~issão) :- 

Pedi a palavra para declarar, por parte da commissho, 
que com tnuito sentimento se v2 obrigada a dizcr que niio 
p6de acceitar nenhuma das ~)ropostas apresentadas pelos 
srs. deputados. 

O sr. Ferreira de F i g u e i r e d o :  -Peço s v. ex." que 
consulte a cemara sobrc se ine licrrnittc que  tire a minha 
moçao. 

C'o~zeultadu a camaru, resolueu afiirmatiua?izeizte. 
O sr. Arr0yo:-Requeiro igiialmcnte a v. cx." que 

consulte a camara sobre se permitte retirar a minha mo- 
Ç ~ O .  

$%i ~etirada.  
O sr. Presidente:-Estão sobrc a mesa muitas pro- 

postas com relação ao artigo 6 . O ,  uinas silo de eliminação 
e outras de additamcntos e substituições. 

Tenciono propor á votação da camara, em primeiro 10- 
gar, as propostas de eliminação, em segundo logar, o arti- 
go 6." do projecto, e ein terceiro logar, se o artigo for ap- 
provado, todos os ndditamcntos, considerando coino preju- 
dicadas as substitiiições. 

O Sr. Fuschini (sohrc o g~~odo de propor): -Tenho a 
notar lima clifficuldade. 

Alguns deputados votaram a generalidade do projecto, 
reservando-se o direito dc aprcscntarcin na cspccialidade 
emendas ou substituiç0es. Mas, como a csinara, na siia 
nlta sabedoria, entendeu que este artigo estava sufficiente- 
incute discutido, eu fiquei inhibido de apresentar uma pro- 
posta que tinha redigido. 
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O ar. Presidente : - Se o Sr. deputado tem alguma 
proposta a mandar para a mesa, pVde fazel-o. 

O sr. Fuschini: - E u  desejava cffectivamcnte qiic so 
mc facilitasse o mandar para a mesa uma proposta. 

O sr. Presidente : -V. cx." e todos os srs. deputados 
que estavam inscriptos têeiii, pelo regimciito, a faculdaclc 
de mandar para a mena as propostas que (tesejareili. 

O Sr. Fuschini : -Então mando paga a mesa unia pro- 
posta. 

O ar. Almeida Pinheiro : - Mando tambem para a 
mesa uma proposta. 

Leu-se u proposta do sr. Fuschini. 
E' a seguinte 

Proposta 
Substituiçlo ao artigo 6.' -A camara dos parcs coiii- 

por-se-ha de 180 membros, dos qiiaes 90  vitalicios e 90 
electivos. 

Artigo 7." A fracpso vitalicia da camara será consti- 
tuida : 

1 . O  Por pares de direito ; 
2.O Por pares de noineaçilo regia; 
3." Por pares hcreditarios. 

1 5 1.' Ser20 pares de direito : 
O Principe Real, quando houver attingido a maiorida- 

do de vinte 0 um annos; o pntriarclia de Lisboa; os arce- 
bispos e bispos do continente, com jiirisdicsão; os prcsi- 
dentes do supremo tribunal dc justiça, do a supremo tribu- 
nal administrativo, do tribunal de contas e do conselho 
d'estado. 

' 5 2.' 130 numero dos parcs vitalicios, deduzidos os pa- 
res de direito enumerados no antecedente paragrapho, dois 
terços serão attribuidos á, noineaçh do Rei c um t e r ~ o  
hereditariedade. 

$j 3.O Para o exercicio da funcçuo moderadora da no- 
meaçzo dos pares, nHo havcrh limitação alguma, sal\ o a 
idade dc triiita e cinco annos c o numero fixado no para- 
grapho antecedente. 

§ 4.' Uma lei de categoriari f~~ildarln. na idade, que nzo 
p6dc scr inferior a trinta e cinco aiiilos, na iniportanci:~ c: 
rio teiiipo das funcpões e dos serviros ~~iiblicos deseiiipc- 
iihnclos, nas distincçgcs litterarias e bciei~tificas, e por ul- 
timo no rendimento, regulará e determinará a ordcm da cii- 

trada dos pares por direito hercditario. 
9 5.O Emquanto o numero actual dos pares vitalic itls 

não estiver reduzido a noventa ficarão suspensos os dirc-i- 
tos de nomeasão real c de hereditariedade. 
5 6.O Quando o numero de pares vitalicios estiver rctlii- 

zido a noventa, de cada tres vacaturas as duas primc~ii.~i- 
pertencesiio (1 noriicação real e a terceira á hereditaric,tl,i 
de, até que a camas8 se ache constituida nos termos d'cik 
artigo. 

Art. 8.' A fracção electiva da camara será coiisti- 
tiiida : 

1 . O  Por pares eleitos por corporaç8es; 
2.O lPor pares eleitos por collegios eleitoraes. 
$ 1 . O  Elegerão um par as seguintes corporaçZes OU 

grupo de corporações : 
A universidade de Coimbra, comprehendendo o p r o f i ~ ~ -  

sorado do lyceu respectivo; as escolas superiores civis oii 
militares de Lisboa ; as escolas superiores do Porto ; a a( . i -  

demia real das sciencias; a associação commercial de Li\- 
boa; a associação commercial do Porto. 

5 2 . O  Os restantes pares serao eleitos por systema iii- 
directo, ou por collegios eleitornes mixtos, todavia nLo 113- 

ver& collcgio algum formado no todo, ou ein parte, l)or 
qualquer das camaras lcgislativas. 

5 3.O A elcipiio de pares poderá rccaír cni qualquer ci- 
dada0 elegivel ara deputado, quando tiver niais de trintn 
e cinco annos cf  e idade e houver pago uma collecta do ini- 
posto predial ou do industrial, ou de ambas rcunidas, logo 
que a priincira for maior do que a segunda, superior a 
2004000 réis, no triennio qiie anteceder a eleicão. Os eld- 



tos pelas corporações scientificas serão isentos da condição 
do imposto. 

§ 4.O AS funcçzes de par da naçZo elcctivo ser30 rc- 
iiiuneradns com o venciinento de 1351$000 rhis mcnsaes, 
atk ao ii~axiino dc quatro mezcs. 

Artigo '3.' 11 partc electiva da camara dos parcs scrh 
renovada por metade, de tres cm tres amos;  podcrd to- 
davia ser dissolvida, siiniiltanea ou separadarncnte, com a 
camara dos dcpiitados. 

5 unico. O decreto de dissoluç2o descnvolverfi sempre 
as ras0w por que foi proposto cste acto ao poder modera- 
dor. = Augusto Puschini. 

Foram ad7nittidas. 

O sr. Presidente: - As propostas relativas ao arti- 
go 7." e aos outros artigos ficam reservadas para quando 
se tratar d'esses artigos. 

Agora vota-se unicamente o artigo 6.O 
O Sr. Fuschini: -A  rnirilia proposta é uma substitui- 

çZo ao artigo 6.O, ainda quc tcnha mais de um artigo; quer 
dizer, votada olla, o artigo 7.5 passava a ser 10.O ou I l . O ,  
c assim succcssivan~ciite. 

O sr. Presidente: - Se o sr. deputado dissessc na 
sua proposta que ella era uina substitiiiç20 ao artigo 6 . O  e 
a dividisse em differciltes artigos, assim o tiiiha a mesa 
entendido logo; mas o sr. deputacio diz: substituição ao 
artigo 6.O; e depois diz: artigo 7.", artigo 8.O, etc., e por 
isso a inesa cntendcu que sci a primeira parte d'ella era 
rcfcrcntc ao artigo 6." 

Pica, pois, considerada toda a proposta do sr. Fixschiai 
como uma substitniçiio ao artigo 6.O 

Leu-se a proposta do sr. Alnzeida Pinh&o. 
E a seguiilte : 

Proposta 
Substituiçlo : 
Arti50 6.O A cainara dos pares O composta de 50 mein- 

bros vitalicios nomcaclos pelo Rci, de 50 membros clecti- 
vos e temporarios, dos parcs electivos vitalicios a quc se 
refere o 5 2.O d'estc artigo c dos pares por direito proprio 
a que se refere o 5 3.' d'cste artigo e o artigo 48.O da 
carta constitucional. 

5 1 . O  O mesmo que estd. 
5 2.O Aqucllcs quc pela quarta vez forem eleitos parcs 

ficarlo serido pares vitalicios. 
9 3 . O  O patriarclia de Lisboa, os arcclispos e bispos 

do continente do reino serao parcs por direito proprio. 
5 4.O A partc da camara forniada pelos 50 pares clccti- 

vos poderá scr dissolvida simultancaiiicntc com a camara 
dos deputados, ou separaclainentc. 

5 5 . O  O 4.O do projccto. 
6.O O 5 . O  do projccto. 

$ 7.O A eleiçgo dos pares serfi feita por modo diverso 
do que for adoptado para a dos depiitados. 

Lci especial regular& tudo quauto diz respcito a essas 
eleições. 

5 8.O Fica por este modo substituido o artigo 39." da 
carta constitucional. = Almeida I'inhsiro. 
Foi udn~ittidtc c í  votaqüo. 

O sr. Pereira Leite ( ~ ~ U I ' U  1~112 repzcerinzento):--Rcquciro 
a v. e ~ . ~  que consulte a cailiara. sobre se perrnitte que eu 
retire a iuinha ~ r o ~ o s t a .  

L I 

Consultada a camara reso1l;etc ufirnzatit.ameate. 
O Sr. Presidente : -Vae começar a votação pclas pro- 

postas de eliminação. 
As 2)ropostas de eliminação dos srs. Silveira r7a ~l'lotta e 

Coelltlo tle ~urvullzo, uss.igncadas tanzõem pelo w. J1~.aizco &.a- 
züo, fovam rejeitadas. 

O sr. Presidente : -Vac ler-sc o artigo 6.O para se vo- 
tar. Se elle for approvado ficain prejudicadas as substitui- 
$cs c votaiil-se depois os additamentos. Sc elle for rejci- 
tado, 6 quc sc vota111 as sulstituig8cs. 



O sr. Elias G a r c i a  (sobre o modo de propol;) : -Pcço a 
v. ex." que proponlia A caiilara se quer que a votaçlo se 
f a ~ a  da segiiinte maneira: primeiro o artigo, e dcpois cada 
um dos paragraphos de per si. 

Consultudcc u cccnza~a, resolveu negati~.amel~te. 
2'osto ci votngüo o artigo 6.Ofo.i appl.o~udo, coiuiclcruurlo- 

se ~~.ci~idiccidas totlas as szcbstituicôes. 
FaSsou.ae ci votci~üo dos arltlitLme/ltos. 
O ar. A l f r e d o  d a  R o c h a  P e i x o t o  (2)n9-u tinh ~epuel-i- 

nzento):- Requeiro a v. cx.' que consulto a camara sobre 
se perinittc que eu retire o meu additamento ao artigo 6.O 

Constlltada a cu7/ici~a, resolçeu ufirv~utiuamei~te. 
Seguidunzelzte foruiz ~ejei tados os additantentos dos s ~ s .  

Sa7~tos Viegas, illendcs I'edroso e Elias Garciu. 
O ar. Avellar Machado  ( p o ~  pavte da comm.issGo de 

obvas pzib1icas):- Ill:~iido para a mesa dois pareceres dacom- 
missa0 dc obras pullicas. 

E ~ t ~ o u  ent discussu"~ o artigo 7.O 
O sr. F u s c h i n i  :-Chcgo um pouco tardc, porque, pa- 

ra  indicar as minhas id6as Acerca do artigo 6 . O )  teria sido 
preciso que a cainara me tivesse conscntido um rapido 
comirientario a cada iirn dos artigos da proposta clc substi- 
tuiçZo qiie mandei para n mcsa. 

O artigo 6.' csth, l,orGin, considerado como discutido; 
não clcvo, pois, por fiíiiiia alguma alongar-me orn considc- 
ções áccrca da materia que elle cnvolve. Todavia, Sr. pre- 
sidente, como n'este ponto sc diz que O Rei excrce o 110- 
der moderador, nomeando pares, vou desenvolver riiuito 
rapida e succintamcnte algumas idéas da minlia l~roposta, 
exactamente na partc que se refere á acç8o do poder mo- 
derador. 

Diz-se no artigo 6.O 5 4.O que já cst6 votado ... (Puzcsa. 
8usurro.) 

O sr. Presidente:-Peço ordem. 
i O Orador :  -Eu nOo tenho a menor pretensão de nicrc- 
cer a attenç8o da cauiara; mas o quc desejo G quc v. c x a  
c oa srs. tachygraphos possam ouvir as niinhas considcra~ões ; 
não ~reciso mais do aue isto. Declaro a v. ex." «ue a bu- 
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lha me incornmoda unicamente por este lario. 
O Sr. Presidente : .-A camara nâo deixa dc dar at- 

tenyh a v. e ~ . ~ ;  6 natural que dcpois de uiiia votaçzo a 
carnara nto dê. a attençbo dcvida; mas eu jh a pedi c es- 
tou certo que clla vac concedel-a. 

O O r a d o r  : - Ora diz o artigo 6.O 5 4.O do pro,jccto 
quc j A  foi votado, e qiie não discutirei portanto, o se- 
guinte : 

~Eiiiquando o niiiiiero de membros da actual camara dos 
pnrcs 1130 estiver reduzido a cem, nzo contanito os 1)ares 
por clircito proprio, o ltei poderá nomear uni par por cada 
tres vacaturas que occorrcrciil, deuemlo depois estar sempre 
preenclaido aqzcelle nziniero. s 

Isto 6: ao ltei fica a faculdade de nomear um 1):~r por 
C ; I ~ ; L  tres vacaturas, riias depois, iiianifestamente qu:biido 
as vacaturas tiverem baixado o nuiriero dos pares a ceiri, 
scní obrigado, rncdiante propostas dos ministros, a tcr sein- 
pre ~)7*cei~chido aquelle nttnlero. 

Vejamos agora o artigo em discussiio: 
(Leu.) 
<r0 Ilei exerce o poder moderador com responsabilidade 

dos oeus ministros. 1) 
5 1.O Nomeando pares vitalicios, de modo que nunca 

exccdam a numero de cem. . . 
Quacs pares? O $ 4.O do artigo 6.O 6 cxprcoso e taxa- 

tivo : d e v e d o  depois  esta^ senzpye pree~zchido apuelle nu- 
n w o  (de cerii). 

Suj~l)onlianios, pois, a camara rcduzida ao numero Icgal 
de p:~i.c,s vitalicios; logo que morra um par c se der uiila 
vacatura, o Rei terá sempre de a preencher. E indi3cu- 
tivel. 

Occorre uma crise, o Rei precisa usar da sua faculdndc, 
dir-nic-iiao : quaes s8o os pares quc clle póde nomear, se 
3 numero ostá prehencliido como dcteriiiina a lei? 



Aqiii ha manifestamente uma contradicpão: em um dos 
pwagr~~phos diz-se qiie deve cstnr l)reericliido o numero dc 
ccili parcs, no outro escreve-sc -p6de cxcrccr o podcr 
moderador o ltci nomeando parcs. 

l'crgiinto, ainda uma vez, qiiaes pares? 
Isto tudo nasre (Ic uni vicio (te origcni, nHo sc dclinir 

claramente, n2o se conlicccr na csscncia as funcçdcs poli- 
tic-as do poder modcrnclor do llei. 

Pclo menos ainda nho ouvi definir clara c positivanlente 
n'cstc caso a acyão inoderadora do Rei, quando usa das 
faculdades de nomear pares. 

Ora eii sciii tcr a pretens,?~, que scria redictilissima, rlc 
apresentar urna theoria positiva completa c pcrfcita sobrc 
o assilinl~to, tcricioiiava expor, d'aqiiella tribuna, as ini- 
nhas id6as qiiando a carilara cntcndcu devcr encerrar a 
discussZo. 

A acy?io inodcradora do Rei, nomcanclo pares, consiste, 
segundo penso, na faculdade qiie sc lhc concedo de podcr 
avaliar, n'um rnomcnto dado, o estado da opiniso da se- 
gunda caiiiara c de a trqnsforrnar, alterando a rclacXo nu- 
incrica dos seus grupos, para a liarinoniear com a opinião 
publica c com os intcresses da naç%o. 

NHo scrá esta a natureza, d o  sarcl cstc o fim da facul- 
dade clc nomear pares? 

Como podercl, entiio o Rei usar d'csta faculdade sc cllc 
não p6de nomear mais de cem pares, dcvcndo cstc nuinrro 
scmprc estar preenchido? 

Lcis d'csta iniportniicin convem qiie scj:iin maduramente 
pensadas-c cstiidndns, 6 preciso que nho aprcscntcin contra- 
cliç0cs d'cstn ordem. 14: por isso 6 convcnicnte ouvir a voz, 
aincla a mciios auctorisacla, dos homcns que veiii a esta 
camara cm dcscinpcnlio de um clcver, c desejam, quanto 
caiba nas suas forcas, eselareccr as leis, que s2o do inte- 
rcsse directo c10 scn uaiz. 

I 

N o  contcsto o direito quc a camara tcm de julgar n'um 
momcnto dado encerrada a clisciissHo; mas qiiando nbs tc- 
mos gasto cinco mezes ciii cstcreis discussões politicas, que 
muito cra qiic se dcixassc gastar iiiais dois ou trcs dias 
lia disciiss30 do artigo rnais iinportante, da matcria prin- 
cipal da primeira lci politica da napzo? N6s teinos discu- 
tido tanta politica! Pois a politica das politicas í: cstc pro- 
jccto. 

Mais qiinrcnta c oito horas cio discussão teriam cscla- 
rccido cstc ponto, para o qual acabo de chamar a :ittcu$io 
da cainara. 

A funcçZo do poder inodcrndor, noiilenndo pares, G unia 
das inais importantes do meclianisrno politico, cmquanto 
na scgunda cainara subsistir o elemento vitalicio; c tanto 
mais qiianto o nuincro dos pares vitalicios csceder o dos 
elcctivos. 

Na minha proposta attribiiia h nomcayzo rcgia iim certo 
nuiiicro do pares vitalicios, e clava plena faculdade ao Rci 
de prccnclicr ou nlo esse numcro, se o entcndcssc conve- 
nientc, i~oirieando livrc e indcpendcntemente. 

N%o comprehcnclo mesmo outra doiitriiia, admittida a 
csistcnçia de pares vitalicios. 

O direito conferido a alguem dc praticar qualquer actc 
cnvolvc ncccssnria c logicamcnte, a liberdade de o fazer o11 
nCio, c a responsabilidade correlativa no uso dc qualqiicr 
liberdade. 

NZo sc illudain. Escrcvam no codigo politico fundamcii 
C tal qiiantos artigos quizcrcin, dc~lnrando o Rei irresponsa. 

vel, qiie cllc lia de ser scinpre rcsl.ionsavel, cm certas 
dctcrminadas circiiiiistniiciae, pcrnntc :L opiniao publica. 

Vou demonstrar a V. C X . ~  como clc facto ha momcnto: 
em qtie a responsabilicladc moral e politica do Rei k com 
pleta, quacsquer que possa111 ser os artigos e os artificior 
creados pela carta. 

Uiii ministerio che ein frcnto da votay2o contraria d: 
cnmara, dirige-se ao ltci c pede a sua demissão ; o Re 
conccdc-lh'a, c tem dc cscollicr o novo governo n'est: 
camara, n%o no maior grupo, mas n'aqucllo que reprcscn 



I tar a corrcnte da opini2o publica, porque note v. ex.' que 
um grupo pódc tcr nascido insignificante n:b occasiho da 
elcipao, depois d'isso ter-se transformado, c no iiioiiicnto da 
crise ser o verdadeiro rcprescntante da opiiii3o publica. 
Eiido 6 chegado o inoinento do 1:ci descinpcnlinr o scu 
grande papel dc descriminar, corno juiz ii~il~arcialissirno, 
qual 6 a f'racqSo da camara, que corrcspondc A in:~is impor- 
tante corrente tl,z opini2o publica. 

Ora, pcrgunto cii: qual O o responsavel n'essn occasi:io 
pelos actos do Rei? O ministerio demissionario? O qiic 
entrar, qiic nho cstB ainda constituido? Não forcemos n 
hvnothcsc. 

J I 

E m  rcgrn, sr. prcsidentc, semprc qnc na rcsponsabili- 
dadc ininisterial se der urna soluçZo de continiiidadc, c po- 
de kir-$c, como acabo de provar c como ainda poderia 
cscinplificar quem poderá. ser o rcsponsavel pelas fiincy0cs 
do poder moderaclor perante a opinir~o publica? I3 o Rci. 

11: esta doutrina de responsabilidade moral c politica di- 
miitiio porventura as funcçzes magestaticas, qiic o paiz con- 
fere no monarchn? 

Longc d'isso, confcrc-lhe um elcrncnto irnportailtc, quc 
4 a confiança cio paiz, de que clerivnrn 04 seus direitos mo- 
narcliicos c hcrcdit? < rios. ' 

Certninentc o Itci &o é legalmente responsavel, mas co- 
mo chcfc popiilar, perante a soberania da ~iac,ão, de que 
clcrirnni todos os poderes, tem, e conrcm-lhe ter, a respon- 
sabilidade moral dos scris actos. 

l h t a  doutrina, ein que ee fundam as nioiiarchias dcmo- 
craticns, constitue incsino, a ineu ver, o mclhor argumento 
positivo em favor da hercclitaiiedade do clicfe siiprcmo dc 
iim, paiz, isto é, em favor da fórma monarchica. 

E por ser responsavel pcrantc o paiz, que o Itci (Icvc: 
scr pcrfcitanicntc livrc e indcpendcntc nas funcqccs priii- 
cipncs do poder moderador; ora a existcncia d'essa 1iLci.- 
dnde dc acyEo exigc condiyões excepcionacs, que sRo cs:i- 
ctaincnto creadas i d a  hereditariedade. 

Sr. ~rcsidcntc, é por isso qiic eii na ininlin proposta, 
dando ao Rei as fuiicçikcs do poder moderador, correlativa- 
incnte lhc conccdia a liberdade de usar como entendcssc 
d'cssas funcçõcs, limitando apcnas a escollia dos pares :i 
cidntl2os inaiorea de trinta c cinco annos. 

Sr. prcsidentc, nRo discutirei n celebre lei das categorias, 
rluc foi lima das causas principnes da ncccssidade da prc- 
scnte reforma politica. 

Eii se fossc ltci constitucional, rcinando n'irm paiz, ciija 
organisaçno politica fosse igual d nossa, declaro a v. C X . ~  

que iino eanccionaria uma lei clc categorias como a nossa dc 
1578, todavia declaro a v. C X . ~  que me siipponho demo- 
crata e liberal; mas sr. prcsidcntc 6 csactamentc cm facc 
da lilicrdade, qiic cu uso percebo qiic so obrigiic o Itci a 
cscollicr os pares por meio de uma lei, quc coino disse um 
clicfe politico d'csta cainara, só dá. ingresso no 1i:iriato aos 
ricos e nos einpregados piiblicos! 

Toda a minlia doutrina repousa sobre o conliccido prin- 
cipio dc que nAo I;a librrdadc scin respoilsabilidadc, c 
rcciprocamcntc. 

C:riciii ficções, escrcvani artigos, que i120 conseguir20 
eliminar do espirito humano as lcis fundamcntacs da siia 
propria cssencia. 

Sr.  presidente, scria deslocado n'este momento alongar- 
nic cin consiiicraçi'jes sobre cste ponto, quc a1i;ís dcsenvol- 
vcria EC iiic tircsse sido perrnittida a palavra na disciiss~io 
do artigo 6.'; o qiie eu peyo ao si.. relator, ou ao sr. mi- 
nistro, ou a quem cntecdcr que me deve responder, é qiic 
qiie me explique esta autonoiiiia flagranto jd n3o digo dc 
principias, inns ao menos esta contradicção de letra ex- 
pressa do $ 4 . O  do artigo li.' o do 9 l .D i lo  artigo 7.' do 
prqjccto em disciissiio. 

Da siia coinparação parece resultar quc ha um momento 
c111 qiic a frincç3o ii:oderadora da nornea~ao dos parcs cessa: 
dcsdc que linjn ccni pares na camara. . . 

1 O sr. Luciano Cordeiro :-E uma hypothcse. 



O Orador : -Mas aqui n5o lia hypotliescs ; deveni apc- 
nas traduzir-sc principios. N?io percebo. 

r i  lorrio a rcpetir o ineu rnciocinio, que púde ser que seja 
fi~lso. 

O Kci lx;cle nomcar u p  t e r ~ o  das vacaturas; mas qiinndo 
o iiiimcro de pares vitalicios descer a 100, cm virtude das 
siicccssiv:~~ vacaturas, cste nuinero dcver:'~ estar sen9)re 
prt'encl~iclo. N'csse riioiiiento a prerogativa concedida no 
9 1 . O  do artigo 7 . O  de noiiicar pares vitalicios, a funcyzo 
inodcradora clo Itci, dcsapparece. (Apoiados.) 

E dcsappareccu porcluc n%o lhe Q facultativo nomear ou 
dcixar de noiricar pares ; mas b sempre obrigado a tcr esse 
nunicro ,de 100 preenchido. Morto uiil par, logo scrii no- 
meado outro c assiin succcssivamente. 

Chcgada uma crisc politica, coino poderá. o Rei escrcer 
n sua f~incçXo moderadora ? Noineando alguni par que morra 
cliirante clla, visto que n5o púde cxcedcr o numero de 100 
que semprc devc e s t n ~  pveenchido. E evidcntissiirio. 

Contra esta doutrina me insurjo em nome da liberdade, 
que nBo abrange uma sú classe de cidadãos mas compro- 
hende todos niesiilo o Rei. 

A verdadeira doutrina liberal envolve que a toda a res- 
ponsabilidade anda'inherontc uma liberdade, se o Rei é res- 
1~0nsave1, perante a opiiiião, garantam lhe a sua liberdade 
tlc acçlo, cin vez de a torriarem uma cxprcssXo politica 
iiietlinphysica c casiiistica, deixem-n'o cntrar utiliiiente nas 
funcçiies do grandc organismo social. 

A boa logica e os bons principios libcraes nzo sc iilvcn- 
tnram apcnas para as classes populares, excluindo d'clla o 
inonarcha. 

A democracia, tomada no seu verdadeiro scntido, rcduz 
tudo ao niesmo nivcl, mas depois, ciii virtudc da sua pro- 
prin força, origina as distincçõcs sociacs. 

Se na natureza das cousas está a responsabilidade po- 
liticu c moral do monarclia quando ellc transformar a opi- 
nião de uma caniara compensadora, consinta se.llic a li- 
berdadc de nomear pares. 

Ou admittir esta doutrina cu fundar a primeira camara 
unicamente no principio electivo. 

Outra cousa niio comprchendo. 
Ser4 deficiencia da lei? Creio quc n30. 
Ser& deficiencia da minlia intelligericin? Creio quc sim. 
Mas, entre cste ((creio qiic nãou c cbte ucreio qiie siixiu 

púde haver urna certa duvida no iiieii espirito, que cu peço 
aue mo destruam. 

Sr. presidente, projectos d'esta ordem carece111 de sei 
iiiuito meditados e estudados. 

A constituiç?~~ da futura camara dos pares devcria tra- 
duzir principios, que nXo são uiiicameiite os gemes adxnit- 
tidos c profess:~dos n'outros yaizes, mas ainda outros que 
as nossas circiimstai~cias espcciacs exigem e indicam. 

A organisaç50 do projecto parece-inc deficientissiiira. 
As rasiies d'csta affirmaçlio apresental-as-ia se por alguns 
minutos, coino queria, podesse tci desenvolvido as bases 
fundanientacs da minha substituiçSo, com a qual nXo lia- 
via de brigar o artigo 7 . O  

Na minlia proposta Iia um principio importante, qiie diz 
respcito á hereditnriec1:ide. 

Não mc posso referir agora a esse principio; ver-ine- 
hei, portanto, obrigado a definir mais tarde as minhas 
idóas sobro este ponto, porquc nEo desejo que supponhain 
cbtar eu cm coxiipleta desliaririoiiia com os principios libe- 
rar; e dcniocraticos que tcnlio sustentado c que professo. 

E exactarirente em nome da. democracia, em nome das 
conveniencias do paiz, que eu sustento o principio liercdi- 
tario limitado, fazendo-lhe perder o caracter de direito, e 
traiisforiiiando-o u'iima simples funcç3o. 

N'cstas condições, limitado em numero e apurado pelo 
principio das categorias, o principio horeditario constitue, 
a meu ver, uin aproveitamento de fo r~as  vivas, que 
ainda me parece conveniente niio despresar. 

A organisação de uma segunda camara depende dirccta 



c profundamcntc da organisaçzo da primeira, quc a seu 
turno é gcralmcrite a cxprcss~o do estado politico do paix. 

A constituiçao de uina segunda caniara nib cleve ser, 
pois, uma coiiccpp;lo subjectiva mas uina creapão positiva 
c opportuna. N'estc sentido foi qiie apresentei, e havia de 
desenvolver, a minlia proposta dc substituiçbo. 

Reservo-1110 o direito (10 clcsenvolver, coino quizcr c 
quando poder, as bascs d : ~  proposta que acabo dc aprcscn- 
t3r a v. CX.", C declaro quc a milito peregrina dialectica 
dos quc me viio rcspondcr, púde talvez confundir-riie, iiias 
1120 poderá facilmente demonstrar que n;lo lia uma com- 
pleta contradic~2o entre os artigos 6." c 7." 

Se eu devesse tcr lxciucnas paixiics, podia. dizer - cstoii 
vingado; dcisasseni discutir, porque todoe os lioiiicna que 
~ c i i i  a csta casa cumpreiii apciixs o seu dever, e salvaili 
as responsabilidndes que lhcs inciiiiibeiii como clepiitados, 
cstudaildo c desenvolvendo as aucstões cle interesse riacio- 
ria1 ; para i~iuitos n30 6 preciso que no artigo 1." d'cstc 1x0- 
jccto sc diga quc os deputiidos sIo (1a naçao, c 1120 tüo 
súmcnte dos circiilos, que os clegem, porque o sabeiii dcsde 
longa data. 

Desculpem-me, v. es." c a camara, uma certa intiinativa 
com que teiilio tallado, Q uiua questIo de temperamento. NYio 
posso cleixar tlc toiiiar um certo fogo na exposiçho das iiii- 
nlias opiniGcs, n3o porque as supl)onlin seiiipro vcrdadci- 
ras, mas porque s?io scnipre convictas. 

O sr. Manuel d'Assump~ão (ehto?;) :  - IZespoficl~w ao 
sr. k'uscl~i~zi, ?nas ~~üopodenzos pziblicur a sua ~espostri porque 
niio restituizc a s  notas t a c l ~ j  ylgruphicas que lhe Jb?.am elwiu- 
clas. 

O sr. Jose Elias Garcia : - E u  nilo pedi a palavra 
sobre a ordem, nias vou apresentar uma substitiiic;lio ao ar- 
tigo 7." 

Diz O artigo 7.O do projecto que o Rei exerce o podcr 
rnodcrador com a rcsponsabilidode dos seus iiiinistros. 

V. e ~ . ~  sabe qiie só a nossa constituiçso (! que estabc- 
lcce o principio de que Iiaja quatro poderes eiii vcz dc tres, 
como cm todas as constituições; c cssc quarto podcr, qnc 
6 o moderador, incumbe-o ao Rei. 

Ora O artigo 74 .O da carta diz que p Rei excrcc o poder 
moderador, e o artigo 71.O da mesma definc o que 6 o po- 
der moderador, c cliz : 

aArtigo 71." O podcr moderador 6 a chave de toda a 
organisaçIo politica, e coiiipete privativainentc ao Rei, co- 
mo chefe supremo da naçfo, para que incessantemente vele 
sobre a manutcnç20 da indcpcndeucia, equilibrio a liarmo- 
ilia dos mais podercs po1iticos.o 

Basta ler cjte artigo para se recontiecer que o poder mo- 
derador se sobrcpõc a todos. 

Tem-sc discuticlo clurante muitos annos entre nós se o 
poder rnodcrador B oii riIo rcsponsavel pelos seus actos. 
A doutrina correntc e111 todos os publicistas é que o poder 
iiiodcrador (': irresponsavel, ou, por outra, que nos paizcs 
governailos constitu cinaliiiente o chefe do estado é uma pes- 
soa irrespons:~vcl, c a boa doutrina constitucional tem in- 
terpretado por esta fúrnia csta disposição. 

(Havia algum. szcslirro Ila sctlu.) 
Sr. presidente, periiiitta-me v. e ~ . ~  que eu intdrrompa 

as minlias considerações para fazer uma observaç80. 
E u  estou habituado e n%o me preocciipo com o movi- 

mento que existe quasi sempre na sala, mas o que estra- 
nlio 15 tainbern o moviinento na propria rrlesa. 

O sr. Presidente : -Peço perdzo, mas da parte da 
mesa nzo lia, nem costiima haver desattençilo para coiii o 
illnstre dcpiitado, por quem tenho a maior consideração. 

Eu  cstava ii'cste momento prestando uma informaçzo 
que aqui inc veiu solicitar um sr. deputado, mas nem por 
isso tenho deixado de attender a v. ex." NZlo podia cstar 
no meu animo a intençgo de o interromper, e muito mcnos 
de o iiiipedir de fallar. 

O Orador : - De certo que naio, perque v. ex.' não me 
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podia, nem queria impedir que fallasse, pois que eu estava 
usando da palavra com toda a moderayão. 

O que eu tenho é o dircito de pedir A camara que ouça 
os individuos que faliam, e á prcsidencia que fapa com que 
os deputados cumpram coin os seus deveres. 

E digo isto scm acriinonia para com os meus collcgas, 
porquc tenho por elles toda a coiisideraç2io. Não requesto 
a sua attençâo, nem tão pouco me riiagoa que os srs. de- 
putados saiam da camara, mas o que me magoa, e ao que 
tenho direito, e não ~6 eu, mas todos n6s, é a que haja or- 
dcm e silencio n'esta casa, e quem tem restricta obrigaçgo 
dc a fazer manter é v. ex.', ngo sou eu. 

Não sei sc estamos ou não reformando a nossa constitui- 
çB0 ; parcce qiie estamos; mas o que é indispensavel é que 
os individnos, no menos os que estão aqui, conservem a 
seriedade que o logar demanda, porque, quem aqui não 
quixcr estar, tcm muitas portas para saír. 

Saia muito embora, cale-sc, n8o vote, faça o que quizer, 
mas quando aqui estiver, esteja como deve cstar luma pes- 
soa n'uma casa em que, sc nzo se fazom lcis como muitos 
dcsejain, ao menos se façam como melhor podermos e sou- 
bermos. 

O Sr. Presidente : - Permittrt-me o iilustre deputado 
quc ainda uma vez o intrrrompa. 

Sei bem quaes são os deveres da mesa, o todos toem 
observado quanto eu me empenho em manter a ordem e o 
silencio; mas cumpre-me observar-lhe, em referencia ao 
que S. ex." disse, qiic assim como eix nunca clcixo de rcs- 
~ o n d o r  ao illustre de~iitado, qiiando vcrn ;i rriesa pedir al- 
guma iriformnção sobre a orclcrii c andamento dos nossos 
traballios, do mesmo modo sou obrigado a cumprir estc 
dever de cortezia para com qualqucr outro Sr. deputado 
que se me dirija para o mesmo fim. 

E foi isto o que ha pouco se deu e frequentes vezes sinc- 
cede, dando logar ao reparo feito por S. ex.", que julgou 
ver uma desattenq%o que realmente nPo existia. 

O Orador: -Agradeço a v. ex.= a explicapão c con- 
tinuo. 

O artigo trata de inserir uma disposiç8o nova, e vem a 
ser, dizer-se que o Rei exerce o poder moderaclor com a 
responsabilidade dos seus ministros. 

Com rcspcito a esta disposiqão pOile-se fazer urna obser- 
vayAo pcrfcitamente analoga d que se fez com rcjspeito S 
disposiçRo que estava inserida no projecto primitivo do go- 
verno com relayzo ao placet. 

Estava uma disposipão e dizia-se que essa disposiçilo 
era obscura; o governo deu-lhe urna outra redacção, e de- 
pois retirou-a e disse: é bom que se mantenha a diaposi- 
ção quc estava, para que não se diga que era indispensa- 
vel esclarecel-a, porque de esclarecel-a pbde alguem sup- 
por, que até então ella nBo era o que durante muito tempo 
todos os governos entenderam que ella era. 

Entno digo eu, que toda a escola verdadeiramente libe- 
ral entendeu sempre, entre nós, que o poder moderador 
era irresponaavel; entendeu-se sempre que os ministros 
rcspondiam pelos actos d'esse poder. 

56 me recordo, de que houve um homcin no governo, 
que interpretava a constituição por urna outra forma; n3o 
me quero referir a elle, porque dc certo,. quando quizer ir 
buscar verdadeiros interpretes da doutrina constitucional, 
não hei de ir buscar esse cavallieiro; mas o qiie digo 4 que 
sempre se entendeu, que o poder moclerndor era irrcs- 
ponsavcl, e por iaso se podia julgar dispensavcl estsbele- 
cor, no rcgimen constitucional, corno cllc existe, e como 
o devemos comprehcndcr, cstn cxplicag20. 

Agora qiic xe diz qiie cllc í: irrcsponsavel, parecc que 
at6 :i data em que esta reforma se promulgar que o nZo era 
c por iaso foi nccas:~rio estabelecel-o. N&o sei que conse- 
quencias se podcrão tirar cl'aqiii. 

E m  todo o caso não tenho duvida em acceitar esta dou- 
trina, porque entendo que no governo constitucional o chefe 
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d'estado exerce o poder como deve exe-1-o, e n&o óon- 
forme o nome que lhe dllo. 

Nso me preoccupo com o 3 1." do artigo 7 . O ,  porqiie 
n'clle se diz qiie o numero de pares vitt~licios nunca exce- 
derá a cem, c sobre este ponto n5o apresentarei emenda, 
por ser de opiili3o que nZo se devia nomear nenhuni. 

Com rcs1)aito no paragrnplio do melino artigo peço liccu- 
ça para niandar para a mesa a seguinte silbstituiçiIo. 

9 2." Prorog:~ndo ou adiando a3 cortes geraes. O adia- 
mento n2o poderá exceder trinta dias nem ser renovado 
na mesma sesszo legislativa sem o consentimento das ca- 
maras. 

Esta disposiç20 n2o offercce novidade, existe em muitas 
constitui~Ges, c 6 Iioje uma doutrina corrente, perfilhada 
pelos piiblicistas que se interessam cm iritroduzir no n i ~ -  
chnnismo do governo constitucional os mellioramentos tlo 
que elle carece. 

Estabelecendo se o priricipio da que o adiamento não 
deve exceder um curto periodo, por indicaçso de muitos 
indivicluos que se têem dedicado seriarnentc ao estudo cl'estci 
assiimptos, entende-se qiie elle se n2o pode repctir serri n 
o assentimento da camara. 

Se eu niio tivcsse sido vencido n'urna proposta que fiz 
com respeito ao tcmpo da duraç8o das sess5es legislativns 
n%o carecia de fazer a proposta que faço agora, porque ahi, 
estabelecendo o principio de que a sessão n%o duraria menos 
de quatro mczcs, a propria camara regulava o tempo da 
duração dos seus traballios, tornando-se por consequeiici:i 
desnecessario atd certo ponto acautelar esta disposiçso. 

Em todo o caso podendo o uso oii antes o abuso da fa- 
culdade do :~dian~ei~to, por partc do poder moderador, tra 
zer os inconvcnieiites que aqui vimos apontados, qiianclo 
tratou de marcar o periodo da legislatiira, e ao niwiii~ 
tempo o periodo de cada sess3o legislativa, affigura-sc-III, 
bem marcar os liiriites do exercicio d'essa faculdade. 

O outro paragraplio í: concebido n'estes termos. 
c g 3 . O  Dissolvendo a camara dos deputados quando as- 

sim o exigir a salvação do estado. 
O decreto da ílissolu~20 mandari necessariamcntc 111.0- 

ceder a novas eleições dentro de trinta dias, e convoc.ni.:i 
as curtes para se reunirern dentro de sessenta dias; seiii o 
que serri. nullo e de nenhum effeito.9 

E eu proponho que se acrescente o seguinte. 
«Durante a existencia de um ministerio não poderi Iin- 

ver mais do que uma só dissolução da camara.n 
Como v. e ~ . ~  vê, esta disposição diverge um pouco das 

disposições contidas n'este artigo; porque comquanto se cs- 
tabeleça a faculdade de o poder moderador poder dissolver 
a camara, cstabelece-se cotntudo que no mesmo decreto da 
dissoluçiio, se mande proceder A eleição no praso dc trinta 
dias, designando-se ao mesmo tempo a epocha da convo- 
caçgo da nova carnara, que nIo dever& passar alem de sei- 
senta dias. 

N'este ponto o projecto representa um progresso relnti- 
vamente 4 legislapào actiial; porque atE agora o govcrno 
podia dissolver a cainara, c, deixar decorrer dois, tres me- 
ees ou rnais, do qiie lia exemplo muito recente, e j i  aqui 
citado, sem rcunir a nova camara. 

Desde quo se appella para o paiz, convem que elle scja 
oiivido o mais depressa possivel; o contrario (': uma prova 
de que o govcrno niio confia no resultado do nppello. 

Desde que se Icvanta um conflicto entrc o poder execu- 
tivo e o poder legislativo, e aquelle consegue que seja dis- 
solvida a camara, o que convém 6 que se convoquem imme- 
diatamonte os collegios eleitoraes, para terminar o conflicto 
o mais depressa poasivel. E n3o s6 corivérn que sc convo- 
quem os collegios eleitoraes, e se faça a eleiçao, mas que 
o parlamento se reuna com a maior brevidade. 

Ora, todos n6s sabemos que ae póde fazer a convocação 
dos collegios eleitoraes dentro do praso de trinta dias ; e 
todos nba sabemos tambem que não ha inconveniente al- 



Proposta 1 i 

gixm, desde que se faça a eleigfo dentro de trinta dias, em 
que se reuna o parlamento ao cabo dc sessciita. 

Por conscquencia, esta disposigk qiic aqui cst6'garuiite 
ao poder moderador a faculdade cie dissolver, mas acau- 
tela os abuaos que 6 sombra d'esta faculdade se podcriam 
praticar c mostra que tiramos liçzo dos factos occorridos 
at6 hoje. 

Eu  podia citar cin abono d'esta disposiç80 a opiniao de 
diversos individuos niuito distinctos e respeitaveis, mas 
basta referir-me a unia carta do marquez de SLL da Ban- 
deira, carta em que clle, marcando as diversas reformas 
que entcndia que a carta eonstitiicional precisava, insistia 
muito na neccssidada de se cvitarem as repetidas dissolu- 
çijes. 

Dizia olle, tão beni como costumava dizer todas as cou- 
sas, que as repetidas dissoluçUes n2o só eram prcjudiciacs 
para o paiz mas tanibem gravemcnte inconvcnientcs para 
o regimen parlamentar. 

Esta disposição que eu acrescento & tirada da constitui- 
9% de 1838. A coiistituiçlo de 1835 é que tem estes ter- 
mos, sem o que o decreto será considerado nullo e de ne- 
nhum effeito. 

E agora :linda se pretende acaiitellar o uso irrcginlnr 
que se possa fazer do poder inoclcraclor, dizendo-se: 

a .  . . c, sem ter passado uma sessão de igiial periodo de 
tempo, não poder6 haver nova dissolu~80.~ 

Esta disposiçao equivale a dizer-se que, uma vez reuni- 
das as caniaras, & indisponsavel quc decorra um lapso de 
tciiipo de trcs mczes para podcr haver uma oiitra diaaolu- 
$30. 

Não digo que, á falta de melhor, não ficasse esta dispo- 
sigilo; e de certo não a impugnaria, se nno tivesse outra 
q11c considero mais acceitavel. 

E u  julgo que seria melhor inserir na lei fundamental 
lima disposição como agiiella que apresento, e é quc o 
iiicsiiio ministerio n%o possa dissolver duas vezes n camara. 

Apresento esta disposiç30 como uma indicaçRo, qne de 
iii:~is a mais não 6 minha, (I: do marqileã de 86, no estudo 
que acabo de citar 8 camnra. 

Esse estudo mostra como elle tinha O conhecimento cie 
quanto era conveniente riso perinittir que um governo dis- 
solvesse as cortes mais de uma vez. 

Elle entendia que crn necessario quc depois da (lissolu- 
$20 se reunissem as cainaras, rapidanicnte, c que se esta- 
belecesse o priiicipio do mesmo ministerio n3o poder dis- 
solver mais de uma vez. 

Portanto, eu inseriria na constitulçIo uma disposiçzo que 
dissessc quc durante a existencia de iim ministerio não po- 
dia haver mais do que uma dissolução. 

Não digo nada a respeito dos outros artigos, porque a 
minha substituição não os abrange. 

A respcito do 9 3." d'cste artigo, só digo que nilo me 
preoccupo com elle. 

Alterando o artigo, dcixei em claro a numeração dos 
paragraphos, porque depende essa numeraçso do ficar o 
artigo como est8 no projecto, OU de ser approvada a nii- 
nha substituição, ou parte d'ella. 

Não sabendo ainda o que scri, n%o podia adoptar uma 
designa920 qualquer. 

Limito por aqui as minhas obscrvnçGcs. 
Leu-se na mesa a seguinte 

SubstituiçLo ao artigo 7 .O : 
Artigo 7." O Rei escrce o poder moderador com a rcs- 

ponsabilidade dos seus ministros. 
8 1." - . . 
5 2.' Prorogando ou adiando as cortes geracs. O adia- 

mento n2o poder8 exceder trinta dias nem ser renovaclo na 
mesma sessIo legislativa sem o consentimento das caiiia- 
ras. 

I 



I 5 3 . O  Dissolvcndo a camara dos depiitados quando assim 
o exigir a s a l v a ~ ~ o  do estado. 

O decreto da dissolução inaizdará neccssariaincnte pro- 
ceder a iiovxs eleições dentro de trinta dias, e convocar& 
as cnrtcs, para se reunirem dcutro de sessenta dias, sem 
o que a1.i.8 nullo e de ncnhuin effeito. 

1)uranto a cxistcncia de uin ministerio não poc1er:I ha- 
ver mais do quc uma s6 dissoluçiio da carnara. 

§ 4." Ficam por este modo alterados os 58 . . . do ar- 
tigo 74.O da carta. = J. E'lins Guvcia. 

Pooi admittida. 

, O Sr.  Bernardino Machado: -Comeqoii por notar ' que a objecção levantada pelo sr. Fuscliini 1120 lhe pnre- 
cia fundada. Acto moderador é todo aqiiclle eiii que iim 
poder ou ramo de podcr intervem na csphera de alguiil 
dos outros podcrcs ou ramos de poder. Quando, pois, o po- 
der real, que 6 o unico que a carta denomina modcraclor, 
ainda que de facto haja outros poderes moderadorcs e so- 
bre todos esteja o podcr moderador das ciirtes, a qiiciii 
cabe vclai- na guarda cla constituipão, quando o poder real 
intervem na acçzo legislativa das cortes, representa uni 
papo1 moderador. h, pois, moderadora a funcçLo do Rei 
quando nomeia pares, ainda que deixe de os nomear em 
numero indefinido. O que o si. Fuschini queria exprimir 
era dc certo que para o futuro o Rei iiâo cxcrcerá, a acção 
rnodcradora de resolver, com uma promoção dc pares, os 
conflictos entre as duas carnaras ou entra a dos pares e o 
ministerio. Asciim siicccclerfL; mas esta b uma das con- 
quistas do projecto. 

O orador, cntrando na apreciapilo directa do artigo, 
disse que primeiro que tiido tinha de definir o podcr real, 
porque 96 assim se torii:~ria posaivel apreciar quando clle 
sáe da sua csphera de ac$io e entra na de outro poder ou 
ramo de poder. O Rei é no systema inonarchico-represcn- 
tativo um dos representantes da nação ; como o outro rc- 
prcscntante, as cortes, tem que exerccr duas funcpões, a 
funcção legislativa, sanccionando: ou não, o que as cortes 
decretaru, e a funcção de concorrer com ellas para a elci- 
ção do poder executivo, seguindo-se d'estas fiincc;Ges a de 
inspeccionar e assegurar a execup8o das leis. Quando o 
systcma funcciona harmonicamente, o executivo cumprc a 
vontade do legislativo sob as vistas immediatas o constan- 
tes do Rei e sujeito fL interpellação e ao voto do parlamento 
no tempo das sessões. Portanto, ainda que a carta declare 
que o Rei é o chefe do poder executivo, na realiclade cstc 
poder tem dois chefcs, o Rei e as côrtcs, e quem propria- 
mente o constitue é o ministerio, com todos os seus colln- 
boradores. 

D'aqui se infere logo que a carta abrange no excrcicio 
do ~ o d e r  moderador actos, uns dos qriaes $50, sim, do podcr 
real, mas seus proprios - a sancçgo, a noineação dos minis- 
tros-não sXo moderadores, de intervenqzo sua na csphera 

I de outrem; e outros que são actos executivos, do f;ali.l,iiiete. 
Yelos actos propriamentc seus, ha responsnbilidncle para 

o Rei? Tanto, aomo pelos actos parallclos hn para os dc- 
putados e pares. Ha sb rcsponsabilidade moral. Cirinljreni 
os seus deveres? adquirciil prcstigio, fortalcccm-se na opi- 
niso; n2o cumprem? desacreditam-se. A differença unica 
estb em que os membros clectivos da representaçzo nacio- 
nal conservam o mandato ou pcrdcm-n'o, pódc dizer-se 
que para cllcs existo uma responsabilidade e uma sancçso 
politica, emquanto que os vitalicios szo inamovivcis. 1'01- 
isso as faltas d'estes szo iriuito mais graves, ellas tendem 
a originar o dcscredito das instituições. 

Quanto aos actos ~ropriamente do executivo, como a 
suspensão dos magistrados, as coinmutaç8es do penas, pcr- 
dões e amnistias, de certo que deve tornar-se por clles rcs- 
ponsavel o ministerio. São actos dos ministros, e é ind(3vi- 
damente que a carta os attribue ao Rei. 

O orador insistiu n'estas conclus5cs. Mostrando coiiio, 
pela doutrina consignada no projecto, viria de futuro a 



(lisciitir-se na caiiiar:i a tlencg:iy>o da sancção que, se- 
gundo a carta, t em  efei to al',.sultcto, perguntou sc i s ~ ~  í: 
admissivel. 

Passou cin seguicla a cuaniinar as fiincçCes, rcalinciitc 
xnoderadoras do Rci, tlescriptas no artigo 74.O da carta. 
S%o convocar extraordinariaicerite as cortca, prorogal-as, 
ndial-as, clissolvcl-as ; szo, todas, funcc;iics dc iiit.erven<;>o do 
lCei, coino ramo legisiativo, na acsLio tlo outro raiiio, as 
curtes, szo, em suinln:l, f~incçiics liiudcradoras de cnractcr 
1cgisl:~tivo. Coiiio, pois, irrogar por cllas responsabilidntlc ao 
iirinidcrio 'l' D'esse caracter resulta que n5o h : ~  ~ ' C S P O U S R ~ ~ -  
lidadc pnrn tacs fiiuccõcs, e iiingiicrri pddc :~ssuinir o que 
nHo csistc. 

O orador icjcita portanto a doutrina do projecto, de tor- 
nar rcspon~.avcis os ininistroa pelos actos do podcr iriodc- 
rador. Só Ihcs pcrtence rcs1)onsabilidndc pelos actos esc- 
cutivos que ei~adamcnto sc ~tchnin attrilouitlos i10 artigo 74.' 
ila carta :LO po~lcr real, mnç cluc sho do iiiinistcrio. 

Trntoii dcpoia (1:~s rcforrnas propostns nos paragraplios 
do artigo, fiiildaiiicnt:~ildo as alteraciks quc lhes faz na 
seguinte eincnda : 

aArtigo 7.' O Roi csercer;L o poder moderador : 
u 1 .' Nomeando os uares vitalicios : 

1 

a 2.' l'rorogando as curtes gcraes ; 
a 3 . O  Adinnclo as iiiesnias cortes, comtanto qiic já, te- 

nliani fuiiccionado iini iiici, ciii scgiiida a iiiiin clei$io ge- 
ral dc clt~l~utados, ou, qriaiitlo niio, de accorclo coiii cllas ; 

((4." I>issolvcntlo a c:iiiiara dos dci)iitados c a i w t e  ele- 
I 

ctiva da cainnra dos pares, nos casos em qiic o exigir a 
salvaqh do estado, corli as c!ausulas seguintes: 

uNBo poderd haver dissoluç30 da caiil:Lra dos dcputudos, 
eiiiquailto ella rilo coucluir a sua priiiieira scsszo ordina- 
ria : 

aQuatido a iiiesrna caniara for dissolvida, scl-o-ha siiiiiil- 
tnneninentc a parte eleetiva d2 cainara dos pares ; 

«O decreto da dissoluç50 convocarii as c6rtcs seguintes 
a scunirciii-se dentro dc noventa (lias ; 

a 5 . O  l'erdoando e 1nodcr:~ndo as penas irnpostns aos ibus 
conderunados por sentença, :i cxcepção dos ministros d'es- 
tado, por crinies coiiiiiicttidos no desenipenlio das suas 
funcçEcs, a respeito das qiincs scí podcr2i ser esorcicia esta 
prerogativa regia, precctlcndo peti~2o de qualquer das ca- 
liiaias elcctivns. 

«Ipicain assiiii substitui(1os OS $5 Ia0,  4 . O  e 7.' do ar- 
tipo 7 4 . O  da carta coiistitucioiial.» 

O 

JA propozera qiic cada sessão ordinaria 1120 possa durar 



DOS SENHORES DEPUTADVS 
menos dc tres ii~czcs. N'cste logar jiilgava necessario prc 
scrcvcr quc nunca, depois de uma clciçiIo geral dc dcl)ii- 
tados, o acliaiiiciito recaia sobre o primeiro iiiez clc sch-T~o, 
a n'"l scr co111 annucncia das camaras, pois que do con- 
trario arrisca se a scr sophismada a doutrina de qucL sc. 
rcuiiani as cortes no principio de cada anno, e espct iul- 
inciitc no triinestrc consecutivo a qualquer dissoliiçGo d:i 
caniara cios deputados. A dissoluç50 provcin de um csoii- 
flicto que é preciso resolvcr, iiias coin o adiamento o ga 
verno qiie preveja urn voto contrario das curtes affasta ( ss i 

soluc;~o. 
N>o acccita as palavras ubein do estadou ein substitui 

$0 a asnlvaçZo do estado,, para definir os casos dc (li. 
soluy>o. l'rcfcre qiic nrio possa haver segunda dissoliiyl 
scnzo depois das curtes funccionarem uma sessffo ortl I il:i 
ria. Coiiio jd expozcra, entendo que, dissolvida a cn i I ?  

dos deputados, deve bcl-o tnmbcini a dos pares. 
Acabou por observar h coiiiriiissRo que ella a1tcr:i ii:i 

sú os pnragraphos, coino por escliia,ciiiiento s6 dizia, iri:~s 
proprio artigo 74.0 da c:lrta, u devia fazer-lhe refereiic1i.i 

( O  tliscwrso sewí piitlicc~do na i ~ z t e g ~ a  quuritlo o SI* .  11, 
tado o ~cstituiv-.) 

O sr. Presidente : - Est4 esgotada a inscripçno, 
como n:o lia numero na sala n5o se púde votar. 

Tem a palavra O sr. Eivino de Brito. 
O sr. Elvino de Brito : -Xanclo para incsa o sc - 

guinte reqiierimento. 
/Leu. , 
Como v. C X . ~  e a camara sabem, aiites d a  ordem do 11;. 

referi-iiie iiiuito largamente ao assumpto quc diz resltl i r  
ao concurbo aberto para a adjudicaçso do contrato d(s ioi 

nccirnento para o lazareto do porto de Lisboa. O sr. i i i  

nistro do reino entendeu dever rcsuonder-me e fe1.o 11 i i i t  
L 

descnvolvidainente. 
Consta-iiie agora que os pareceres do procurador gcmra 

da coroa deram entrada no ministerio coinpetcnte; c ,  ci  
peço ao sr. ministro do reino que antes ou depois clc rc 
solvida csta questão, como mcllior lhe convenlia, sc sii.v:i 
mandar a esta cailiara os csclarecimentos quc peço no iiicii 
rcqiierimcnto. 

O sr. Presidente : -A ordem do dia para segiiiitl. 
feira ([: :I iiiesmn que vinlia para hojc c mais o projc'ct, 
1i.O 41. 

Estd levantada a sess2o. 

Ev-arn seis horas da tarde. 

Redactor= Rodrigues Cordeiro. 



S. 4.5.1885., p. 1409 ORDEII. DO DIA 
Continda a discussão do projecto de lei n . O  13 

O Sr. Presidente : -Vae votar-se o artigo 7.' do yro- 
jccto, porque a inscrip@o ficou esgotada na sess2o ante- 
rior. 

O sr. Teixei~a de Sampaio (pum unb ~ e y u e ~ i u ~ m -  
to) : - Permitta-ine v. e x 3  que eu inaride agora para a 
mesa uma proposta com rcla$lo ao artigo que so vae vo- 
tar. 

Por circumstnncias estranhas h minha vontade nBo a 
, : - 'iiin i Iioutcii~, c: :L cainara nzo perde nada um que eu a 

~ , l , ~ i i t l o  nsoya para a iiicsa. 
Leu-se. Ir: a segicit~te : 

Proposta 
5 3 . O  Perdoando c i~iocicrando, ouvicio, tilem do consolho 

d'estado, o supreino tribunal cie justica, as penas impostas 
aos rCus condemnados por senten~a, :i excepcão dos iiiinis- 
tros d'estndo por crirncs coiniiicttidos no exerci80 de suas 
f~~ncções, a rcspeito dos quaes sd poder& ser excrcida a 
prerogafiva regia, tendo precedido petiçlo cle qualquer da8 



/ A 3  UALLLWt *p/&. * ywI* - - - - -  
' camaras lcgislativas.= O deputado por Alijó, Joaquim Tei- 
xeira de Sanhpaio. 

Foi adnzittida 4 cotaçüo. 

O sr. Presidente : - Forain mandadas para a mesa 
quatro- propostas relativas no artigo 7 . O  (10 ltro.jccto, aleili 
da que apresentou ha pouco o sr. Teixeii~a clc Sairipaio, e 
que foi admittida S votaqzo. 

Vão ler-se as propostas aprcsenta(1as durarite :L discus- 
60. 

Süo as seguiihtes : 
Propostas 

1 1.' Substituiplio ao artigo 7.. : 
Artigo 7 . O  O Rci exerce o poder moderador coiri n res- 

por1s:ibilidade dos seus ministros. 
5 1.' . . . 
S 2." Prorogando ou adiando as curtcs geracs. O adia- 

rncnto n30 poderú exceder trinta dias neni scr renovado na 
ilicsiiia scss2o legislativa sem o conscritixncnto das cama- 
ras. 

3 3." Dissolvendo a camara dos dc1)utados quniido :~ssiin 
o cxigir a salvaçSo do estado. 

O decreto da dissolup2o mandará, necessariaiileritc pro- 
ceder a novas eleiçzcs dentro de trinta dias, e convocará, 
as curtes, para se reunirem dentro de sesscntzi, dias, sciu 
o quc ser& nullo e de nenhum effeito. 

Durante a existcncia de um ministerio não poderli liavcr 
mais do que uma só dissoluç20 da carnara. 

$ 4." Ficam por eate modo alterados os $$ . . do ar- 
tigo 74.O da carta. = J. Elias Gurçiu. 

2." Proponho a seguinte emenda : 
Artigo 7 . O  O Itei exercer& o poíler moderador: 
1." Nonieando os pares vitalicios; 
2 . O  Prorogando as cortes geraes; 
2 . O  Adiando as mesmas cortes, comtanto qiic jtl tenliain 

funccionado uin inez eril seguida a uma elei<;;lo geral dc 
deputados, ou, quando d o ,  de accordo com ellas; 

4 . O  Dissolvendo a camsra dos deputados c a -arte clc- 
ctiva da camara dos pares, nos casos eiii que o cxigir a 
salvapao do estado, com as clausulas seguintes : 

Nlio poder6 liaver dissoluçEo cln caniara dos deputados, 
emquanto ella n%o concluir tt sua primeira s c s s~~o  ordina- 
ria ; 

Quando a mcsma camara for dissolvida, scl-o-ha siinul- 
taneamente a parte electiva da camara dos pares ; 

O decreto da dissoluç2u convocarh as cortes seguintes 
a reunirem-se dentro de noventa dias; 

5 . O  Perdoarido e moclcrarido as pci1:~s impostas aos rbus 
condemnados por sentciicu, L cxcel)yZo dos miiiistros d'es- 
tado, por crimes coniinettidos no desempenllo clns s u : ~  
fuiic~8cs, a respeito dos quaes 5 6  poderá ser excrcida esta 
prcrogitiva regia, preccdendo petição de qualquor das ca- 
inaras clectivas. 

Ipicam assim substituidos o artigo 7 4 . O  e os scils $5 1 . O ,  
4 . O  e 7." da carta constitucional. = B e m u ~ d i n o  Altcçhado. 

3.a l'roponho que no S 2 . O  do artigo 7 . O  seja declarado 
expressainento que o Rei sb pódc dissolver a camara dos 
deputados e a parte clectiva da camara dos pares qunrido 
as cortes estejam reunidas e a funccionar, excepto no caso 
em quc, tendo sido convocadas, as cortes se recusem n re- 
unir-se, caso cm que o Rei p6de dissolver, dentro clc dez 
dias depois c10 que tiver sido fixado para a abertura da 
sessão, a camara dos deputados, ou a partc clectiva c l s  ca- 
mara dos pares, ou ainbas. 

Proponho que no 5 5." do iilcsmo artigo scja tairiburn 
declarado expressamente qnc nunca possam scr perdoadas 
nem moderadas as peiins iliipostas pelos crimcs d , ~  parri- 
cidio, filicidio e contra o ~)iiclor de uma menor comiiicttido 
por seu pae. 1 22 de abril.=dlfrcdo cla Ilochu Peiioto.  



4.a Ao 5 3 . O :  As palavras acondemnados por s e n t e q a ~ ,  
dêvcni acrascer estas: uem tribunaeu judiciaes, civis ou 
inilitares, ou no da camara dos pares». = Calixto. 

O sr. Presidente : - S2o estas as quatro propostas, 
relativas ao artigo 7.O, quc forarn inaudadas para a mesa 
(liirante s discuss%o e que, como a camara acaba de vcr, 
sno tres substitiiiçGcs, uma do sr. Elias Garcia, outra do 
sr. 13cru:iidino Macliado e outr:~ do Sr. Itoclia Pcixoto; c 
uni ndtlitaincnto do sr. Calixto ao 5 3." 

Alem Cestas lia a proposta, hojc apresentada pelo- sr. 
Tcixeira de Sainpaio, c que a incss considera tainbciri coiiio 
sii lsti tuiç?~~ ao mesmo 5 3.' 

N'csta coiiforiniclnde o que lia a votar primeiro (5 o arti- 
go do l)rojecto, e se este for approvado consideram-se prc- 
judiwdas as quatro substituições, votaildo-se depois o addi 
t:iiucnto do sr. C'alisto. 

Viio lcr-h,c o artigo 7.O para sc votar. 
Lctb . 1; o s c g u i ~ ~ t e :  
Art. 7.' O ltei csercc: o poder modcrndor coiii a rcspun 

snbilidade dos seus ininistros : 
5 1.' Noiiicando pares ~italicios, da modo quc iiunca 

csccdam o numero clc cem, salva a disposiçÃo do 9 4.' (10 
artigo 6.' da prescnte lei. 

5 2." l'rorogando ou adiando as ci3rtcs geracs, c disool- 
venclo a cainara dos deputados e :L parte electiva da cariia- 
rn dos paies, nos casos cm que o cxigir o bein do cst:~do. 

Quando assiiri seja, as novas cortes serao coiivocaclas c 
rciiiiidns cicntro dc tves mczes, c, sciil ter passado uma 
soss'lo clc igual l~crioclo dc tcinpo, 1120 poderá haver nova 
d is~ol i i~ lo .  

9 3 . O  l'ercloaiido e iiioilci*ando as penas impodas aos 
rLiis condeinnados por sc~itciiya, .i cxcepç%o dos ministros 
cl'cstnclo por crimes coiiiincttidos iio deseriipenlio das siias 
fuiic$cs, a rcsyeito dos quacs sci poder:\ scr cxcrcidn n 
1wwog:~tiv:t regia, tendo prcccclido pctiyiio de qiialqucr dau 
c:rinaras legislativas. 

Posto ti votuça"~, foi app~.ouado. 

U sr. Presidente : --Como foi apl)rovado o artigo estlo 
l~rqj~idicaclas todas as su1)stituiçGes. 

Vaa votar-se agora sobrc o ndditaincnto do sr. Calixto. 
4e.z~-se na nzesn. 
.i2 u segt~it~tc 

Proposta 
. . . no artigo 7 . O  9 3 . O :  
11s acoiiclcmnados por sentcnçno, clcvern ncrcs- 

ccr estas: ccni trilunacs judiciacs, civis ou militares, ou 
no da camara clos pares)). = Culhto.  

I'ostcc ú cut~içZu, f o i  ~.cgeitada. 

O sr. Presidente : --  Ciilando se discutia o artigo 1 . O  

do prcjccto, o sr. Correi:\ Carata iiiandou para a incsa uiii 
rcqucrinicnto, p:ra ser consiiltad:~ a camara, sobrc sc 
ap1)~"ovasa OU rejcitavn :L climinaçzo do artigo 8.' da pro- 
gosta do govcrno. 1Sii dcclarei a S. ex." quc 11ic parecia 
quc essa rotaçzo dcveria tcr logar dcpois de approvado o 
artigo 7 . O  cio projecto, mas antes de entrar ein discussiio o 
artigo S.', e assim tciicioiiava propor; constarido-nic, po- 
rbiil, depois, quc alguns sra. deputados eiitendcin que as 
propostas relativas ao bencplacito s6 dcvem ser votadas, 
no que tnrnbcni inc parece n2o haver iiiconvcriiente, de- 
pois cla votaçzo dc todos os artigos restaiitcs do projecto, 
clcscjo que a cainara sc proniincie a estc respeito. , 

Voii por isso coiisultal-a. 
O sr. Luiz de Lencastre (5obi.e o  lodo dep.opor):- 

Parecia-rne quc cra i~iclhor qiie 116s votassemos o projecto, 
inas sern prejiiizo da  votaç3o d'cstas propostas, c que dcvc 
iicar para o fim. 

O Sr. Correia Barata : -- Tciilio riiiiitcz pcna cic riso 
ser da iucsiiia ol1ini50 do iiicu illiistrc co!lcgn o si.. LCQ- 
castro. 



Leu-se o seguinte: 
Artigo 8 . O  O Rci nZo p6de estar auscnte do rcino mais 

de tres mezes, sem o consentimento das cortes. 
Fica d'cste inoclo siibstituido o artigo 7 7 . O  da carta con- 

stitucional. 

1 

Nüo havenclo qttem pecliese cc palavva, foi posto ci votac,Üo 
e approvado. 

O sr. Presidente: -Vac ler bc o artigo 0 . O  do pro- 

ICW 

Pcla fdrma, parecc-ine que o quc sc cliscutc aqiii, í: o 
projecto quc a coiiiniissão respectiva tronxe ao parlamcnttl ; 
pelo fundo, o qi:c sc deve discutir é o projecto do v, 
no ; cntendo-o assim; pGdc ser mal entendido ; iiias cxpt~.  
nlio siiriplesmentc a ininha opinibo. 

Sc porventura no projccto trazido pela commisb:io r :  
n lo cncoiltrasscill alteraqões tao profundas, como esta d,t 
eliininaç%o de um artigo iiiteiro e n'um projecto iilcst.r 
natureza, nao havia iiiconvenicnte nem difficuldntlc e111 
substituir um projecto pelo outro, mas desde que sc prati- 
cou um acto d'cstes, q:~c nlo tcnlio duvida em dizer quu 
é extraordinariamente illegal, c que a commissão d o  po- 
dia praticar, porque não pUde por f6rma alguma impor :i 

esta camara os assumptos que lia de discutir, nao posso 
deixar de dcclarar que 6 esta a xnc1l:or c a unica occ:isi:lo 
em quc dcvc ser votado o iiieii rcqucrirnento que estk so- 
bre a mesa, e c111 que devciii ser consiclcradas as propou- 
tas que, Acerca cio bei~cplacito rcgio, foram npresentcicla~ 
por variou srs. deputados. 

O sr. Presidente: - O illustrc clcputado tcin :L 1),11 i 
vra sobrc o modo de propor. 

N2o l>Odc por isso cst;:r a ciisciitir, mas siinplesriic~iilt 
expor a sua opini?~o, sobre o modo de propor. 

0 Orador  :-A minha opiniso 6 que realiiiente 6 esta 
a inellior occasiao para se decidir Acerca da eliminaçao (10 
artigo 8 .O  do projccto do governo, porque E aquella ciii (111(: 

v. cx." aniiunciou que sc haviam de votar os additameiitoi 
c propostas que cst2o sobre a mesa. 

O Sr. Lencasti*e:-- Pcdi a palavra sobrc o modo tlc 
propor para lembrar apenas quc o qric tem estado ciii tli,\- 
cussao 6 o parccer da commissiio c nada mais. 

Desde que o governo aprcscntoii a sua proposta, c c.-t.i 
foi substituida pelo parcccr da commiss20, sobre C ~ I ~ L  (I: 
quq clcvc rccair a discussZo. 

E isto o que se deve fazer e o que se iein feito sciiiljrc. 
O sr. Presidente : -Vou consultar a camara sobro se 

a votaç3o das propostas, relativas ao Icneplacito, devc OU 

1130 ficar para depois de discutidos os restantes artigos do 
projecto. 

Co?~sullada a camara, reaolveu.se que a discussão das pro- 
postas teriam logar depois de discutidos os restantes civtigos 
do projecto. 

O sr. Julio de Vilhena (sobre o inodo de propor): - 
E m  vista da rcsoluç%o da camara niio posso deixar do rc- 
tirar a minha moça0 que diz o seguinte: 

aA cainarzt reconliece a ncccssidadc da rcforma do 5 14.' 
do artigo 75." da carta  constitucional.^ 

Ora isto nunca foi uin additaiiiento. 
Considcrar a proposta assiii:, parece um verdadeiro con- 

trasenso, p ~ q u c  additamcnto é um artigo que a cainara 
póde classificar c collocar no logar quc melhor entender. 

A discuss3o da iuinha nioyão deveria tcr tido logar na 
gcneralidadc. 

Xlo podeiido, pois, sujeitar-me A dcliberaç%o quc se 

jecto. 
Leu-se. 13 o segziinte: 
Artigo 0 . O  Sc passados quatro annos depois , -.. de rcforiua 

acaba de tomar, c como não tenho outra niancirn dc yro- 
testar scnlo csta, peço a v. ex." que consulte a camara 
sobrc se permittc que cu rctire a minlia moção. 
(8. C X . ~  não recizt. (1s  rotas tachy~~aphicas . )  
A camaya resoicezc affiil.nzatiz;antede. 
O sr. Presidente: -Vae ler-se o artigo 8 . O  para en- 

trar em discussZo. 



do algum artigo da conatitriis&~ do reino se co~liecer que 
esta merece nova reforma, se fard a proposiç30 por escri- 
pto, a qual deve ter origem na camara dos duputados, e 
ser ~ p o i a d a  p c b  terça purte d'ellcs. 

Fica por este modo substituido o artigo 140.O da carta 
constitucional. 

O si.. Presidente : - EstS eui discuss20. 
( ' 1.. U r b a n o  de C a s t r o  (sobre a ordeng: --Enviou para 

:i a n  iim additarnciito no artigo 9.O, para qiic os piircs 
cle~tivos recebcssein, sempre que se tratasrc da icforriia da 
conatitui,;~~o, f~~culdadcs cspccincs igunes As couc cilidas nos 
dcpiitados. 

E m  scguidn passou n justificar o seli n(hlit:~n~cnto. 
Dc~clarnii qilc no scu entcndcr o artigo 9 . O  do projecto 

encerrava 1ii:iteria constitucionnl, coruo bc dc~)rcli~~ii(liíi da 
1citiii.a clo artigo 1-44.' d:i caita. Notou quc o l~artirlo pro- 
g1.1 yist:~, quc hojo derlarn iifo reconlicccr a coristitucioiia 
l i11  iile (10 artigo 9.', j A  pcnsoii dc niodo coiiLi:iiio. O sr. 
.]o\& Liicinno dc Castro, nj)rcsoiitando o seii projccto dc 
rcformas em 1876, incliiiu n'cllc o artigo 1-10." d : ~  carta, 
cuja doutrina é a do artigo 9 . O  do projccto. 

Reconhecia-llie, portanto, n constitucionalicl~dc d'osscs 
artigos, ali:\s trataria de propor a siia reforrna n'uma lcgid 
latura ordinaria. Elavia, porbiii, inais. O anno passntlo o 
sr. JosB Luciano enviando para a mesa uiiia iiiriicn~&o ilc 
alguns artigos da cnrt:i, qiic no seu cntcndcr carcciairi dc 
reforma, incluiu igiialrilcute n'cstes o artigo 140.O Isto 6, 
n'um pcriodo do nove niirioe, o partido prigressista coilsi- 
doroii scinprc constituciorial o artigo cujn ~onstitiiciuiiali- 
dndc agora ncga. 

Fcz ainda diveraas considcrnçõcs mostrando qiic o ar- 
tigo 9 . O  do projccto 6, na sua opinino, ~iiais liberal quc n 
clispoeis30 das constitiiir5es belga c hollaridcza, que dcter- 
iiiiriniii ser neccssarios dois terço? da  votaçzo nns duas cn- 
niarns pnrn se podcr proccder n reformas. 

Nritendc que se cssn disposiç%o existisse no nosso codi- 
go fundamental ainda hojo nbo se poderiam fazer reformas. 
Dois tcrços de cada uma dns camaras nzo votarinm por 
ellas. 

Leu-se na mesa a seguinte 

Proposta 
Additamcnto no artigo 9.' : 
8 unico. Sempre que so proceder A reforma da consti. 

tiiiçAo, os parcs electivos d c v c r ~ o  receber hc~ildades espe- 
ciaes dos eleitores, iguaes As conccdidaa aos deputados.- 
U~bano & Castro. 

Admittida. 

O Rr. M a n u e l  d ' A s s u m p g ã o  (relatar): -Pedi a pala- 
vra sirnplesmoritc para clizer ao incn collcga e amigo o sr,  
Urbtino de Castro, que o additainento quc S. ex.%offcrcccu 
no artigo 9 . O  se me afigura dcsneccssario. 

Parece-me qiie nito 6 preciso additar o arti o da carta quc f diz que os parcs elcctivos devem ter po eres especiacç 
quando se proccdcr tí rofornle dc algiins artigos da rncsmz 
carta. 

A reforma que o projecto apresenta para a cainara do€ 
pnrcs riso faz distincçho cntrc as faculdades c direitos qiic 
tCem os pares vitalicios e as  quo têem os pares electivos 
A differença cntrc ellcs est8 apenas na origem; isto 8 ,  nc 
facto de procederem iins da nomeaçllo regia c outros dr 
elciç5o; mas as faculdados s3o as mesmas. 

lortanto ncccssidnde de que os pares eloctivo: 
cres cspeciacs de qiic nKo prccisam os pares vi 

talicios. ISSO seria cstnbaleci.r unia diversid>itlr, de nntiircz: 
cntrc as rliias qiinlid;idcs de paras, qiie o projecto dc for 
inn alguma rc~coiihece. 

(S. e ~ . ~  ndo w u i u  as notns tachygraphicas.) 
O ar. Presidente: -Estd esgotada n inscripyho sobri 

o artigo 9." 
Ila na mcsn apenas um ndditamento apresentndo pelo sr 



Urbano d ~ :  (lastro, o um outro que foi mandado para n mesa 
pelo sr. Dias Ferreira, por occasi.80 da ge~eralidade. 

Vae ler-se o artigo para se votar, e dcpois serão lidos os 
additamentos. 

Leu-se o seguinte: 
Artigo 9 . O  So passados quatro annos depois dc reforma- 

do algum artigo cia constitui~50 do reino se conhccer que 
thsta merece nova reforma, se farA a proposic;%o por cscri- 
pto, a qual deve tcr origem na cainara dos deputados, c 
ser apoiada peLz terça parta d'eiles. 

Fica por este mcdo substituido o artigo 140.O da carta 
constitucional. 

Foi app~oundo. 
Leu-se o scgitinte : 

Additamento ao artigo 9.0 

9 unico. Sempre q~ ic  fie proccder Q i.cformn da consti- 
tiiiçKo, os pares electivos dcvciQo rcwohcr faciililndcs cspc- 
ciaes dos eleitores, igunrs As conccdidns nos dcputri(1os. - 
U7,bano de Cnstro. 

Foi rejeitnrlo. 

O Sr. Presidente : -Vae ler-so agora o ndrlitnincnto 
do sr. JostS Dias Fcrreira, n qiic j6 me referi. 

Let~-se .  o seguinte: 

Determinada cin qualqiicr occasi'3o por lei orciinaria a 
neceesidmle cln reforma de ulgiins artigos constituoion:rcs, 
cessam desdo logo de direito as funcç0t.s (Te anibaq as ca- 
snaras legislutivus e convoca se ininicdiatumcntc i1111 con- 
gresso constituinte para rcforn~ar o pacto filndnincnt:il iii- 
dcpendcntcirientc da coopcrnç50 dc outro potlcr a seiri outra 
olrigaçiio qiic a de aproticiitar o tiovo codigo no chcfc c10 
estudo para cste o ciiniprir c fazcr cumprir. 

Foi vejeitudo. 

O ar. Presidente : -Passa-se 1 &sciiss?io do arti- 
go 10.O, que vae ler-se. 

Leu-se o seguinte: 
Artigo 1 0 . O  Todo o cidadlo pode& aproeentar por escri- 

pto ao poder legislativo, e ao executivo, as reclamaç8es, 
queixas ou petipões, e ate expor qiialquer infracçao da 
constituivto, requerendo peranto a competente niictoridadc 
n cfiectivs responsabilidade dos infractores. O direito de 
rcuniao O igualmente garantido, e o seu exercicio icgulado 
por lei especial. 

Fica por este modo substituido o 5 2 8 . O  do nrtig,) 14b.O 
da carta constitucional. 

O sr. Teixeira de Sampaio : - Parece-me, sr. pre- 
sidente, que o artigo tal qual esth redigido pbne dar logar 
a que uina lei organicn veiihn depois cercear o iiao rason- 
vel do direito de reunirio, e por isso nclio conveuionte que 
se fixem os fiindamentos gernes para qiio nlo possam ser 
alter,dos por uma lei especial. Desejava que se consignasse 
niuito expressamente em relaç5o 63 reiiniões particulwcs 
e pacificas e para fins legacs que n3o precisariani dc se- 
rem communicdas B auctoridade nem eutn poderia ali fa- 
zer-se representar; e as publicas, nas mesmvs condigões, 
clcvcriam apenas ficar sujeitas h provia coiniiiunicay20 a 
nuctoridnde. 

Mando para a mesa n proposta que pauso n ler. 
(Leu.) 
Leu-se na mesa a seguinte 

Proposta 
Prnpnriho que om aeguida 4s palavras arcgulado por 

loi  especial^ se acrescentem as seguintes: uns rciini8cs 
particalarcs e pacificas nlo carcccm de scr previamcntc 
coinmunicadas A anotoridade, nem cqta púdc ali fazer-sc 
repre~ci~tarn .= O depatado por Alijd, Jonqziim Teinnil-a 
Sam paio. u 

I Foz'admiftida, 





Mas a csplic.:tyZo i130 phdc ser lisor~jcira para os-otltros 
partidos inonnrcliicos. 

N,?o o 1j6dc ser, 1>rincipaliiiento para o govci-no, e sobre'- 
tudo ~ M ' ; L  O Sr. Fontes que pugnou aqui pela nccessidacIe 
do debate. 

O que B certo B que durante esta discussko o partido 
progressista sc viu forçado a guardar sifencio e a innio- 
ria tein abusado d'esse silencio nâo s6 para o nprcciar do 
tini modo desiisado, mas ainda para permittir qnc algiins 
ílos seus oradores, aproveitando-se d'essc mcsiiio silencio, 
tciiliam investido contra o partido progrcssiutn c sobretudo 
contra nlgiius dos homens qiic no nosso paiz representa- 
raiu iirii papel dos mais iiiiportantes na Iiistoria d'essc pnr- 
tido. 

Ncís vimos, por axcinplo, qiic o illustre rclntor da  com- 
miss5o qiic a chpnyos e s6 por moi~icutos nqiii diviso descix. 
que so passou h cspecialiclade i10 projecto e que folgo riiuito 
do vcr cntrnr ngora nn sala; ncis vimos, digo, qiic o illiis. 
tro reliitor da conimiss5o ciii vez de dcfcridcr o prqjccto. 
e respondor aos que sustciitavctm as suas prop;stis, so 

clcscntrwiihou cin colcrns c ern apreciaqircs irijiistas, iri- 
cs:ict:is, infundadas e inipropiins d'csta cnsa coritrn os ho 
inciis iriaia ciiiirientes do uartido liberal. 

1 

HcÍs viiiios O illiistre relator aproveitar.se do silencio do- 
Iionic~iis n qaeiii incumbia defender a iiicnioria dos cstndis- 
tas I I I R ~ H  ~ ~ ~ L I S ~ I ' C S  do 1)artido progressista para se dcsciitr:i- 
rilinr cin apuclos contra esses liomens, i~snntlo nLo S I \  d~ 
uiiia 1ingii:igcin que n5o era coiiveniciitc eiiipregnr ]):ir: 
corn uni partido que toiiihra a dclibcraçào de nT~o c i ' t l .~  
uo dcltntc. iiias ati: deixando de urcstar a dcvidn honii riti 

I 

gcin A liistori:~. 
Considerou S. e x a  esscs homens liberaca de i:ni nimlo 

por U I ~ : L  f0rina tal, qiic iilis, qiic soiiios libcraes eniljor 
tle iii:in cscoln clifferen te, n5o podemos do inaiioirs nlgii rn: 
associarino-nos rl sua clautrina, e antes devemos insurgir 
nos contra <slla. 

E rcfcrintlo-mc As aprecinçtjes feitas por parte d( 
iim orador distincto, o si.. Julio do Vilhena, com resyicitr 
:is tcritativ:is i)nr:i o estnbcleciincnto do rerriiiieri constitii- " 
cioiial eiitre nós, seja-ino licito tainbcm dcdarsr  qiic c11 11x1 

1x)üso associ:ir iiie Q opini30 que 8. cx." fórina, dos ti 11:i 

lhos, rui qiic. nndnraiii os nossos maiores, na iiiip1:iiri 
do iloro regiiiicii; nssiii-i coiiio 1130 posso apoiar a rnui ii. 
1'31- q i i ~  O illnstrc dc~)ut::do fa110u de algiins liomcii~ 111 

iigrirarnin ri';iqiiclla epoclin. 
S. cxaa i110 tcvc cli~virin nrnhuma em dizer, pcrantc 1 i t  

camai:i, coiii respeito nos traballios dos Iioinens do 1,420 i 
~~iiibolisaiido c-ses trab:i!lioa no nomu de iin Iiomem oiní 
E'ci i~nriclcs TlioinAs, que cllc era bimplcsniçnte um duii tri 
nnrio! 

Os Iioincns todo3 (Ia revoluçHo dc 1820 eram apcna. 
douti innrios; iiada mai4 ! 

S. c x . ~ o o d e m n ó u  o pilocosso srgtiido pelos Iionicnq 
d'aqnclla. rcvoliiçZo, npplaudiudo assiin porventura nqiiel 
Ics cluc ' O  li'raiitaram contra ella. 

t>nrci*i:i. quc S. cx:, qiiarido apontava Fcrnaiides TliomA~ 
coiilo doiitririai-io, estava fazelido o elogio da Villnfran- 
cn2a ! 

S. C X . ~  cntcndcu, com respeito aos Iiomcns de 1836, 
q ~ i c  clcvin aprccial-os 1120 corno Iioiiieils politicos, nKo coino 
tii,mciis do cstado, nzo coino lloinens que tivesscin coriiprc- 
Iiexididq o estaclo da socicclade portugueza,.-ra npplicar 
o $cii cstiido rl orgnnieaq30 dc iiiiia constituiçno coniieritn- 
iiea coin esse cutado, inâ9 nl)rec.iou-os, dii.ciido qiio, :i~uiiii 

I conio Frriiandcs Tliornáa n3o era mais do qiio uin cloi? tri- ' nario, 1':issos Maniiel rião p:is*nva de urii ingcnuo! 
Nao I i i r  pnrcce quc eatna palavras de S. O X . ~  fossriri cni- 

prclgaJ;ii co!il o intiiito (lc levantar a incnioria (Ic l';tsqo5 
hluiiiiel, iicrri de Icvnrttar um padrNo de gloria dqiicllcs qucx 
eni oi el.critlt.raiii a revoiucRo dc 1836. 

! liieli illiistra collegii; cor?dernnanrlo os homens da 50- 
v o l u ~ i o  de setembro, bnsidurando como ingenuos oa ho- 



mcns qucciii 1836 proclamarani a revolução e a constitui- 
$10 (Ic 1820 p:ira a reformar, estava fazendo naturalniente 
o clogio d'aqucllcs que contribiiirarn para derrubar a rc- 
voluç8o de 1836. 

De n~ancira que S. cx." ao passo que considurava Pas- 
sos 3Innucl como ingenuo, não sei que noirie dava aos lio- 
iiicn. q11c contribuiram para a restauração da carta em 
1-42 

.\iigurn-se mo que S. exa ,  condemnando a rcvolu$io iic 
1836, applanclio os homcns da coilspiraçSo feita no payo 
em 1848. 

Assiili S. C X . ~  condemnando as rcvoluç~cs de 1820 c 
1836, applaudiu iriiplicitamentc a Villnfrancada e a revolta 
comccndn cin um thentro cidade do Porto! 

Ora, Sr. presidento, G l~rcciso que iiós tcnliainos chcga 
do n iiin cstad(8 vcrdarleirainente singular, para n%o dizer 
clcplnr;~vcl, p:lr;i. que ouçamos, na tribuna portugueza, esta 
.il)rcci;~~Zo coiu respcito aos Iioiilcns que implt~ntari~in en- 
tre n6s o systema liberal, que estalclcccram o governo 
l~arlamentar na nossa terra e principalmcntc aos homens 
quc, ein 1S36, no incio das maiores difficiildadcs e no nicio 
dos maiorcs einbaraqos, voltando-se por iim ]:ido para as 
mnss:is populares excitadas, c por outro lado para a cons- 
piras:~~ constante, por parte da cor&, mostraram unia sc- 
ic~nirladc clc cspirito, lima bondadc dc coray%o e unia pcr- 
sistcncia, quc os tornara vcrdadeiramcntc notavcis. (Apoia- 
dos.) Digo eu, t': para sentir que urii Iiuiiicin t2o illustre e 
(listincto, iirn parlaiiicntar tao notavcl çoino o sr. Jiilio dc 
Villicna, uin Iiomcin que jd 1)aseou pelos conscllios da co- 
r<^,& n'uin iiioiiiento - c nao applico a esse momento ne- 
nliuin adjectivo coin receio de o não caracterisar convciiien- 
tcnicntc - é para lamentar, digo, que utn homciii d'csta es- 
tatiira, iiin parlamentar dos nossos dias, c jA c1n 1885, 
f a p  uma apreciaçbo d'csta ordem dos nossos Iiomcns po- 
liticos, fazendo iiiiplicitaincnt~ a aprcciaçF~o favoravcl dc 
tocios 3s que contribiiiram para na nossa tcrra se retardar 
o adinntaineiito das idt':as liberacs c quo iinpedirain por 
todos os moclos e fórinas, a iiiiplantaycio do rcgiinen par- 
lanieiitiir cm toda a sua pureza e cin toda a sua genuini- - 
dade. 

E comtudo o illustre deputado, a1)plicando a Fcrnandes 
Thomds a denominaçao de doutrinario e a Passos Blanucl 
a de iiigcnuo, não foi tho duro nem t>o acerbo com o illus- 
trc rclator da commissiio, quando nso tevc duvida absolu- 
tamente ncnliuma, contra a verdade historica, de l a n p r  á 
responsabilidade dc liomens illustres os desastres e as dcs. 
graças que se passaram n'esta cidade na noite de 13 de 
inarço de 1535, e ao meaiio tcmpo apresentar e desenhar 
pwante esta camara a figura do marquez de Sh da Ban- 
deira por uin inodo e por uma f6rnla quc não deveria ser 
licito a ninguem fazel-o, sem quo se levantasseni todos os 
Iionicns que aqui est,?o, para lhe iinpor irninediatamente 
silencio. (Apoiados.) 

O marquez de SA da Bandeira nlo foi s6 mal apreciado 
pulo sr. &Ianuel d'Assumpç50, S. e ~ . ~  lanyou sobrc a me- 
moria d'elle unia acciisação de todo o ponto injustissiina, 
querendo aprcsental-o como cumplice nas tlcsgraças da noite 
de ,l3 de março de 1838. 

E um erro historico coinmcttido por S. e ~ . ~  que já esta 
explicado ha muito tempo, c não E licito a ninguem que 
se prese de ser justo vir aqui repetil-o na tribuna, princi- 
palmente quando o partido em que esse homem niilitou 
guardhra silencio pelos motivos qiic eu não applaiiclo, mas 
quo s3o completamcntc esplica\~cis, como lia pouco acabei 
de dizer. 

O inarqiicz de SA taiill>ciii foi accusado e111 tempo, e n'um 
livro quc corrcu mundo, porqiie está cscripto oa  lingua 
franceza. 

O gcneral Goblct escrcvcu uin livro coin rcspcitg A iu- 
troducçSo dos Coburgos em Portugrnl. N'csse livro, n'iins 
casos coin jiistiça c n'outros com pouco conliecimento  do^ 



 facto^, aprecia os acontecin~eiitos a que elle assisliu o áquel- 
lcs :L que não assistiu de uma maneira que não 6 justa. 

O nlarcjucz do Sd dc Bandeira, c0111 itquclla sercnidadc 
de animo quc o caractcrisava em todas as occasiões, crn 
vez dc pordcr a compostura do scii porte e a firmeza do 
scu espirito, entendcu que devia cscrcvcr urna carta ao 
gcneral Gololet acompariliando-a de umas singelissimas no- 
tas com respcito aos acontcciir,eiitos occorridos durante 
aquella epoclia; iiotas quc t8cni urii valor extraordinario, 
j5 porque nós saben~os que o sr. marquez dc SA reyrcscn- 
tou um papel iinportantissiino durante aquellcs acontoci- 
mentos, j á  porque nús unhemos que clle cra incapaz do 
occultar fosse o quo fossc, quer lionvcssc do Ilie ser favo. 
ravcl quer desfavoravcl. 

O marqucz de Sd, dirigindo-sc, ein uiiia carta, ao gcne- 
ral Qoblct. dizia aue trcs vezcs. crn caiiiDos contrarios, sc 
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tinha encontrado com elle, no carii1)o da batalha, na guerra 
da iudcpcndencia, no cainpo diplomatico, eiii 1837 c 1838, 
e c01110 cscriptor n'aqiiclla occasi20, forçado a occ~ipar-sc 
dos factos ( ~ U C  O general Uoblct contAra inoxactarnente. 
Essa carta do marqucz dc S6, ou antcs as notas com qiio 
cllc a acoiiipanlioii, inostraiu bcrn que o inarquez de Sti, 
desde o urimciro até ao ultimo dia. i~roced&ra com uina ' L 
lisura c coiii urna supcrioriclade de carncter, que só póde 
negar quem tiver os ollios ccrrados, quem n2o quizcr ou 
niio poder ler, ou queili depois de ter ouvido, apesar dc 
ter ouvidos, 1130 clucira riiesmo ouvir. 

O visconde do S;i da Bandcira lino foi dos proinotoree 
da rcvo1ug:io de 1836, e jd cm outra occasi2o eii tive en- 
sejo de apresentar a diffcrença que cxistc entrc o visconde 
de 88  da Bandcira c o actual Sr. presidcnte do conse- 
lho. 

Se beiii inc rccordo, quando fiz esta allus2o ao sr. pre- 
sidente do consclbo nzo estava S. C X . ~  prcseutc, mas coino 
o que disse cntzo, digo-o agora do riiesino modo, por isso 
&to tenlio duvida ciii repctir que o viscondc de Sii da Bau- 
deira n2o promoveu a revolução, ncm a desejava. 

Na iioitc em qiic sc fez a revoluy3o foi o visconclc de SLi 
da Bandeira procurado pclos promotores d'ella pedindo-llie 
que toiiiasso o l~oder, e cllc disse que tciido militado mui- 
tos annos para se iniplantnr a carta em Portugal, entendia 
ser ui11 grave erro o abolil-a. 

Entretanto rio dia seguinte, nho por voutade d'elle, a 
Rainha cliamava-o, e em que situaç~to se cncontroii clle no 
paço para acccitar o gorcÍ.iio? 

Disseram-llie quc era indirpensavel que ellc se puzesec 
S testa do movirncnto, e o0111 a singeleza do seu caracter, 
que nunca se desmentiu, falloii A coroa .exactamente na 
mcsma linguagem com que tinlia fallado aos homens q~ io  
o tinham procurado na vespera, e disse que era contrario 
5 revolnçbo. 

O visconde dc Sd da Raudcira conta entso um facto ue b 1 conveniente que todos saibam, e 6 quc no paço quan o se 
tratava da organisaçso do governo, n2o estavam sú os ini- 
nistros deiiiissionarios e clle. 

EntZo o chefc do estado, que cru D. alaria 11, estava 
acompanhada tambem de seu csposo c cios ministros de 
duas na~0cs  estrangeiras. 

Diz o visconde de Sd da Bandeira quo rccebCra ordem de 
entrar no gabinete onde estava o csposo da Rainha c OS 

ministros estrangeiros, e isto seivc para se saber se a in- 
fluencia estrangcira era oii nao um facto na politica da 
nossa terra; e conta elle o quc ali se passou, nos scguin- 
tcs termos : 

aEntretanto o viscondc persistia na rccusa, dcalarundo 
scmprc qiie n%o acceitava. O Priiicipe entzo toinou-lhc O 

braço (o unico que llie resta), e apertando o com forya, ro- 
petiu que o maior scrvigo que podia prestar A Rainlia, se- 
ria o acccitar, ainda que por pouco tempo, e acrescentou 
quc n8o llie deixaria livrc o brayo emquanto não promct- 
tcssc acceitnr. 

a 0  viscondc disse cntao que Sua Altcea exercia para 



coni clle uma pressko moral e physica, R qual era obrigado 
a ceder; mas que o faria e6 com uma condiçiio muito CX- 

plicita, e a condiçiio era: 
u (&e se encawegava de fomnar tcm mijzisterio com o jh 

tle fcczer prevalecer os principios proclamados pela recolu- 
$20, p~ocurando tojaiauia harnzo7zisar, quunto possiuel, a con- 
stitzbi~üo de 1822 com. a carta constitucio~eol de 1826.0 

a 0  visconde acrescentou que d'estemodo procederia com 
1eald:idc para com a coroa, e para com o povo. O Principe 
approvou este progranlmn t%o sii~iplcs como politico. Os 
diplomatas igualinente o approv:ir:iiri. 

a 0  Principe largou então o braço do visconc!~ e acom- 
1)ailhoii o cle novo junto da Rainha.)) 

Escuso do continuar dizciido quo eiii prcsenya da Rai- 
nha o viscoiidc repetiu as  mesmas palavras c foi incuiii- 
bido de foririar o governo. 

Aqui cstii como o visconde de Sá dizia qac nKo parti- 
lhava das id8as dos homens que tinham l>roclainado a re- 
volugão, mas chamado a governar, a priincira cousa que 
critendeu que devia dizer era que n50 pocli:~ deixar de pu- 
gnar pelos principios da revolu~ão, porque tomava o poder 
em nome d'clla. 

Foi por isso que eu disse quc este nobre proccdimcnto 
do visconde de Sá da Bandeira estava bem longe dc ser 
imitado pelo illiistre presidente do consellio, porqiic S. cx." 
mais de uma vez nos disse, com respeito As agitações e 4s 
tentativas que se fizeram para siibstituir o governo om 
1881, que S. cs.= nada tinha alsolutamentc com ellas; e 
eu acredito na declaraç80 de a. cx." porquc o considero 
acima de toda a suspeita quando faz uma cleclaraçiio; ruas 
nlo ~ I O S S O  conlprclicnder quc iim liomem cl'cstado acccitc 
governo sem saber d'oildc elle lhc vem. E por isso eu per- 
guntava como B que s. cx." subiu ao poder. 

A ascensão de S. e ~ . ~  ao poder impunha-lhe a obrigaç8o 
de acceitar, embora não partilhasse, a opinizo dos scus cor- 
religionarios politicos, de pugnar pela sustentaçNo dos prin- 
cipio~ G'elles, porque sú assim 6 quc os homens d'estado 
devem proceder. 

O marqiiez de SB tomou o poder n'cstas circuinstancias 
e ninguem poderá accusar a memoria d'csse homem, como 
o fez o illustre relator da commissão, eem faltar 5 verdade 
da liistoria. 

O sr. M a n u e l  d ' A s s u m p ç ã o :  --Faz favor dc citar a 
phrase o111 quc eu fiz cerisura ao niarqucz de Sd. Diga a 
apreciaçso injusta que cu fiz do innrquez dc Sd da Ban- 
clcira ou de Passos llaniiel. 

O Orador:--N5o poderci ler as palavras do illiistrc 
deputado, porquc tenho procurado no D i a ~ i o  da ccmznra o 
diacurso brilhante do illustre deputado e n2o o encontro. 

O sr. M a n u e l  d'Assumpgã0:-Mas p6de cital-as, 
pdclc tel-as na ruemoria. 

O O r a d o r :  -Pois, porque inc cstou a recordar d'ellas 
i: ~ U C  estou pronunciando cstas palavras. 

Logo depois, o inarquez cle Sd, em 1836 teve dc assistir 
As acenas de 4 de novembro por occnsião da Belenzsuda, e 
referindo-se a esse acontecimento, diz ellc o seguiiltc : 

aArrastada por conselheiros iinprnderitca, :ipoindos por 
algumas cortes estrangeiras, a Rainha abaridonou o pala- 
cio das Necessidades a 4 dc novembro, dirigindo-se ao de 
Bclcm . . . n 

Aqui está o facto historico- era principalrnentc instiva- 
da por consclheiror iinprudentos. Os nomes d'elles es%o 
escriptos; e eram apoiados pelas cortes estrangeiras. Qucr 
dizcr, os clenlcntos que se oppunham á iniplantaçZo c10 go- 
verno proclamado na noite dc 9 de setcnibro de 1836, cs. 
ses eram apoiados pelas cortes estrangeiras ; era a influeri- 
cia estrangeira, aiiti-liberal, que impcdia o dcsenvolvimcnto 
dos principios liberaes na nossa torra. 

Depois refcre os acontecimentos que se passaram, e 
conta como foi de novo chamado ao governo. 

O iilarquez de Sá, fiel sempre ris suas convicções, pro. 
çcdendo sempre com uma conscicncia a mais limpida quf 



se p6de imaginar, na noite de 4 de novcmbro s6 tinha tido 
o cuidado de não ir a palacio para evitar que lhe acontc-- 
ccsse o ciiic aconteceu a auem lh foi: iiias tainbem iino - *  
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associou aos elementos que iniciaram a rcacçzo contra o nic 1 -  

viiiiento do 13clciii. 
O ixarqucz encerrou-se em sua casa e ahi foi prot:iirntl 

por parte da junta que então se organisou em Campo dlOii- 
rique, c sú se dirigiu a este logar quaiido dois lioiiicii- 
eniirieiites do paiz fora111 a sua casa e lhe contaram a fa- 
talidade que tinha acontecido na Yampulha. Saiu imnicdi:i- 
tamente quando lhe constou o facto quc tinha privado o 
paiz da cooperapHo de um homem distincto, que tinlia pre- 
stado muitos servicos S causa liberal, e a respeito do qual 
nús podemos guardar silencio agora diante do seu turriulo 
sem que o profaneinos. 

Pois o marquez de SS, apenas soube d'este facto, im- 
mediatamentc saíu para Caiiipo do Ourique, e ao chegar 
ahi o seu primeiro trabalho foi cvitxr que houvesse i~iaic 
victiinas. Elle o conta. 

O primciro acto praticado por ellc foi salvar um hoinc~in. 
Dcpois disse S junta, disse aos corpos nacionaes, c a toclos 
os bat;~lliiics populares, que ellc s6 se encarregava da dircc- 
çho cl'acl~~ellas forpas, sendo obedecido por ellas; e obteve 
o aascntiiiiento de todos os homens que podiaiu dirigir essas 
foryas. 

Aiilcla me falta um facto. E u  disse ha pouco que era a 
intervcnpão estrangeira que apoiava os conselheiros impru- 
doritcs da Rainha; c ria occasião em que o golpe de estado 
tle I3clerri se dava clcscinbarcavain forças estrangeiras. 

Ora o priiiieiro acto c10 iiiarquez de Sá foi fazer saber 
h chte, quando lho foi proposta uma conferencia pelo par- 
lamentario qiic lhe tiiilia sido enviado, que elle n3o potli:: 
conforenciar em quanto as forças estrangeiras nao rectiii- 
barcassein. 

E 6 cntao quc elle diz : 
o Algiiiiias lioras depois, o tcncnte coronel Barreiras \ ol- 

tou para iiiformar o visconde de que as equipngens dcsc 111- 

barcaclas já estavam a bordo dos scus navios; e que o 111:~- 

rechal (Saldanha) o convidava a uma conferencia, no p;il:~- 
cio do conde da Ribeira, A Jiinqucira. O visconde, seiul)i.c 
clc accordo coni os iuenibros da junta, acceitou o convitc, 
c dirigiti-se coiii clles ao logar indicado.)) 

I{ este o procediiriento dos hopens que tomam a dircc- 
$50 dc urn iiioviiiiento politico. E estar constaiitcnicntc tle 
accordo com os que fazem esse movimento, para quc c111 
nenhuma occasi20 sc possa dizer que csses homens c cssi s 
movimentos cstão div»rci:~dob. 

O marquez, pois, acceitou o convite, e foi ao logar i i i -  

dicado. 
Escusado B dizer, para não entrar em pormenores, que, 

tendo sido destituido, foi de novo nomeado; e o goveriio 
que tinha sido nomeado na emboscada de Belem 96 1111- 
blicou um decreto que foi o da nomeayão dos ministros (ia 
rcvolup5o. 

A apreciaç80, que o ar. marques de SB faz, d'estc 
golpe de estado tentado em Beleni, B a seguinte: 

a 0  golpe ílc ostado, tentado em Belem, mallogrou-sc ; c 
este resultado foi bom para a coroa c para o paiz. De ou- 
tro modo podiam seguir-se gravissimas consequencias. r> 

Aqui está a apreciapão, mas vou ler ainda o segaiiltc 
trecho : 

a 0  ltei dos belgas, T,eopoldo I, exercia dessa epoch:~ :L 
maior influciici:~ iio cspirito do seu sobrinho, o principe I ). 
Fernando, entgo na idade de vinte aunos, c da Rainha sua 
esposa que nXo tinha inais dc dezoito annos. Sua prima :L 

Rainha Victoriri. tinlia por elle extrcma consideraçRo, e bciii 
assim alguns dos ininistros inglezes. 

an lcitura do livro do general Got~let n k  deixa tiuviila 
do que o Ilci foi um dos principaes rriotores cl'csta teiit:k- 
tiva, dando conselhos aos quaes lord Palincrston, niiiii,-tio 
dos negocios estrangeiros ein Inglaterra, prestou o seu 
concurso. Estes consclhos eram seguramente o resultado , 



das inforrnac0cs transmittidas a S. C X . ~  pelo niinistro Van 
de Woyer e lord Iloward de \Valclcil. 

a$: eiii apoio d'csta asser$o p6de citar-se a obra publi- 
cada em 1:ruxellas coin o titulo Leopold Roi des Õcl- 
ges dis qiic transcreve nin trech0.o 
I.: 1);Lrit apoiar esta asserçho, o marquez de SA at8 cita 

i l ~ i i  tios trcchos do livro do general Goblet. Dia essc tre- 
j1o: 

«O rei Leopoldo interessava-se tanto pela sorte dos seus 
jovens parentes que para lhes firmar o tlirono offereceu 
muitos miiliciros de seus soldados, uina vci, ,pie a Ingla- 
terra os t::iiisportasse e que Portugal Ilies pagasse. Esta 
ultiiiia cc)iidi~?io parecia não offerecer nenhuiiia difiiculda- 
de, p o r q ~ ~ e  se pensava que Portugal poderia hypothecar d 
J3c.lgica) p:wa a compensar de todas às despezns, uma das 
suas poss(1ssões sobre a costa de Africa.n 

Crcio que este trecho é bem elucidativo, e n?io querendo 
1t.r cictros que se seguem, n2o me esquivarei comtudo a 
Icr as coriclusCes do marauez de SA. 

1 

@Estes extractos moetram, dizia elle, como o rei Leo- 
poldo se occupava dos negocios de Portugal; e tambem que 
sua niagestade nRo esquecia os interesses da Belgica pre- 
paraiicio a eventualidade da acquisi~lio de uma das colonias 
yortuguezas. 

«Se o caso se desse, grande popularidade adquiria o rei 
nos seus estados; ao iiiesiiio tempo que em Portugal a 
perda de uin parte do territorio da monarchia, acarretaria 
sobre a coroa a niaior iiiilic~piilaridade. D 

Aquella revoluçLo de 183(i, que teve d sua frente um 
inger~uo, como dizia o sr. Julio de Vilhcna, tWo mal tra- 
tada pelo illiistre relator da commissão, as causas d'ella, 
qiiein as descreve, e quem disse melhor, qiiaes foram 'l' 

N2o foi o niarquez de SA, que nEo foi promotor de 
moviriientos, não foi o sr. marquez de Pá que foi rni- 
iiistro da revolug80, foi um cartista, iiin cl~coitorro, coiuio 
critT~o se llic chamava; era o nome qiie n'cssn epoclin se 
(lava aos partidarios da Itainha. Refiro-ino ao coiidc da 
r l  laipa, que dizia o seguinte: 

((As caiisas d'este acontecimento revolucionario 1130 fo- 
ram os incritos de urna ou de outra d'esuas coilstitui5ões 
(a de 1S22 o 18261. 
\ aA cxperiencia tiiilia rnostrado que era impossivel a uiii 
govcrno patriotico manter sc em presença do uina facqAo 
coriiposta de individuos que se liaviam transforniado ciu 
artigos da carta constitucional. Na camara dos pares cllcs 
tintiain creado uma maioria dos seus intiinos; tinham feito 
o mesmo no conselho d'estado, e no podcr judicial liaviain 
collocado uma maioria de creaturas siias. 13xccpções hon- 
rosas existiam n'esses corpos do'eùtaclo, mas as maiorias 
dominavaiii tiido, c a marcha dos negociou torricíra-se im- 
possivcl para iirn ministerio que nno pertencesse á. facyso. 

 duas vezes Sua Magestade a Rainha deu a dt~miss3o7 
e uma tentou dal-a ao ministerio que a opiniso publica rc- 
pellia, e outras tantas vezes Sua Magestade foi obrigada 
a admittir nos seus consellioe os iiiesinos individuos; não 
tendo força a opposição para rnantcr o seu ministerio em 
prcscriqx do inonopolio faccioso qiio os seus adversarios ti- 
nham feito a todos os meios constitucionaes. Todos os ami- 
gos da ordern publica viam com pesar, que uin movimento 
revoliicionario era necessario, mas todos o temiam. 

~Ninguem conspirou. A revoluçiio de 9 de setembro ap- 
pareceu pela forya das cousas. Foi utn acto espontaneo da 
po))ulação de Lisboa. D 

Lcio estcs trechos, porque me pnrcce qiic vCem dc iiiolde 
no periodo politico que vamos atravcs-ni~tlo. 

Diz mais o ar. conde da Taipa: 
« O  seu fim principal era destruir a fac<;Xo dominante ; 

e porqiic esta fizera da carta um escudo, ao abrigo do qual 
triurriphava de toda a força moral, era necessario quebrar 
o escudo para conseguir o que se desejava. A revoluç2o 
aboliu a carta  constitucional.^ 

Já vê v. cs.", quem eram os conspiradores, estes ingc- 
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nuoa, estes homens que esta;& tr2o di&&iados do estado 
das cousas, que uni homem, que é auctoridaile iiisuspeita 
n'esta casa, n(io teve duvida em dizer no parlaincrito, qiie 
a revoluçZo appareceu pela forpa das coiisas. 

Podia dizci.-sc, como dizia o mareclial Ma~-?iI:~lioin, que, 
se a bandeira. branca fluctuasse outra vez nos regimentos 
do exercito francez, nBo crtl preciso mais nada, porquc as 
proprias , esping~rdas se ciisp:i.rnriaul por si. 

Esta é a situu$io n qiic nos podem levar e conduzir os 
partidos politicos, quando eiles i120 conhecein o estado das 
cousas e cstno a siippor que a. sereniciade que observiirn 6 
urna serei~idade que existe effectivamcnte no intimo, qiiaiiclo 
o facto iiBo 6 assim. 

Appcllidain cie revolucionnrios aqucllcs que o nzo d o .  
Os rcvolucion2kios szo clles, porque nccumulam por to- 

das as formas o lume ijiie p6do dcpois causar inceiidio. 
Dcuois (rucixain so dos excessos e das deinasias. Excosso o 

I I 

deniasia ê o prucecliiucnto do poder inipcnitentc que n2o 
vi! ricri1 observa, e que de mais a mais nem se quer attciide 
nos coiiscllios que lhe sHo dados, consellios, petiçZcs c rc- 
clamns8es qiie 1110 s3o feitas e aprcscntadi~s com a niaior 
lieiira, e coiii o maior desejo dc cotitribiiir para qiro a con- 
stikiiçBo se aperfeiçoe, para cliic dcpois todos possam viver 
S vontade dentro da  coliùtitiiiçllo do scii paiz, e concorram 
11.a O SCC" nperfeisoaiiicrito seiii perturlapiio da ordein pu- 
blica. 

~ a e  quando as maiorias nzo comprchendcin o est:~do 
das cousas, quando ellas por todos os inodos e forii1:ls fa- 
zem saír do campo da legalidade os que desejaiii nciina 
de tudo o cumprimento das leis, essas 1n:~iorias provoc:iiii 
as maiores perturbatões e ou maiores dcsastrcs, e ~ % o  a 
origem da sc praticarei11 todas as cleiiiasias. E não venhaiii 
dc»ois 1cvant:rr-se coutra essas demasias. 

I 

Podciii lastiiiial-a? porque todos nós ar l:i.;tiiiiainos, mas 
etn vez de as lnstiiiiarem, dcixem cie ser 05 c;tiisadorc$ 
d'elli~s. ( ~ l ~ ~ o i c ~ d o s . )  

Eu teiilio dito de sobejo para mostrar que I-asaos i\laiiucl 
ora ur11 est~rdistn apropriado Ss circuiustaucias, quando cs- 
tava i10 poder, c quando saia d'elle. 

Reconliecia quc em uuias occasiões era forçoso occupar 
as cade i r :~~  CIOS n~inistros, e cin outras occasi0es cntcndia 
que o scii podo ">C' cra nits cadeiras do governo. 

&Ias iiilnca a sua voz deixou de eclioar il'csta casa para 
defendcr os principios liberaes, e defcndia os com iiiria 
longaniinidade iinnca vista, porqiio iiicsino nas occasi8cs 
cin que elle via que o seu 11::itido iiTn podia triumpliar, 
nZo duvidava dizer perante o parlniuento que se tinha 
principios, o primeiro d'esses principios cra acatar a opi- 
ni2u da cainnrn. 

0 s  homciis que taciii conviug.ijcrr, n2o dc~csperain nunca 
da coiiqnista do que julgam verdadeiro. 

Poclcni iuclinar-se, e inclinam se diante do paiz qiie 11Lo 
quer adoptar os seus principios, mas nem por isso deixam 
de insistir nn propagantla d'elles, seguros de quc ha dc 
vir dia e hora em que os seus principios triumpliciii. 

Já n>o vejo preserite o il!ustre relator cla con1niiss2o que 
ha pouco teinpo queria que eu citasse nlguinas l ~ : ~ l a v ~  ai do 
sc11 discurso. Pois agora nie recordo de iirn:l> pLila\~ras qirc 
llic ouvi. ~ I n s ,  como S. e ~ . ~  11x0 esta l)i(~b~iltc,  CSCLISO do 
as referir para nzo tomar tempo á, camnra. 

Vozes : - Jb está presente. 
O Orador : -O illuutre rclator da cornmiss~io, coirio 

que qucrendo apreci:ir Passos 31aniicl como uin d'csscs 
homens vingativos, coirio um d'csscs liomens perseguido- 
res, como um d'esses homens qiic n3o podem coniprelicil- 
der que desempenhem funcções publicas pessoas qiie ii.*lo 
compnrtilhem as suas idéas, disse aqui, e disse com aqiielln 
voz de steiltor que cnracterisa a sua palavra, referintlo-se 
h plirasc proferida. por Passos Manuel tambem no parla- 
inciito, n'aqi~ella linguagem doce c suave que caractciisava 
n siin pa1:~vra - que tinlia o brapo cançado de assigriar 
dcmissGes. Creio que foi isto o que S. ex." disse, 



Uma voz : - Disse, disse. 
O O r a d o r :  -Já vê. S. cx.' quc a lilinha meinoria nHo 

8 tão infiel como se afigura ao illustre relator; e a prova cI: 
que na primeira cita930 que fiz reproduzi as proprias pa- 
lavras dc S. cx." 

O Sr. M a n u e l  d'Assumpçao : - Citei a phrasc ; mas 
n?io fiz a aprcciay50. 

O O r a d o r  : -Essa phrase n2o a pronuiiciou de certo 
S. C X . ~  para fazcr o elogio de Passos ilIaiiiic1, nem dos ho- 
mens da revolução. 15 facto quc Passos Blanuel dissc isto. 

O sr. M a n u e l  d'As s u m p g ã o  : - Ali ! Passos il1;rniiel 
disse isto? 

O O r a d o r  : - Nâo sb o disse, inas fel-o. 
O sr. M a n u e l  d 'Assumpgão  : - Entso, beiii. 
O O r a d o r  : - E: n'isso se distinguiu dc muitos Iioiiiciis 

d'estado, porque dizia o quc fazia, cniquanto que outros 
fazcin ou praticam uns certos actos e iicg:iiii-os dcpois. 

H a  inuitas cousas que se podiaiii contar d'cssc tciiipo c 
que 6 preciso que se saibniii c sc digaiii, principalmente para 
instrucpao dos individuos que entende111 dever apicciar os 
hon~ens politicos (1s sua terra sem conhcccr a vcrdadc his- 
torica dos factos. 

Passos Manuel disse que tinha o brayo canyado de assi- 
gnar demissões, mas talvez v. C X . ~ ~  n%o saibam que elle 
tinha outras a assignar. O quc 1)rovava quo o brayo d'elle 
cançava depressa quando ass ig i ia~ :~  demissiies. 

IIaria muitas outras qiic elle ntio fez; e basta citar urn 
facto quc mc parccc ser bem significativo para iiiostrar o 
nobilissiino caractcr d'aqucllc houicin d'estaclo, principal- 
inente n'aquella conjunctura. 

Não havia então dircetores geraes, mas havia officiaes 
iiiaiorcs de secretaria; e o ministerio do reino, cuja pasta 
cra gerida por I'assos llnnuel, tinha por official maior um 
lioiiicm complctaiiicntc devotado ao partido cartista. Ho- 
iiicm distincto incontestavelmente, liomem de nicrito sem 
duvida, mas cartista, c cartista reconhecido coiiio tal. Pois 
Passos Rlanuel, de quem se diz que tinha o braço cauçado 
de assignar dcrnissõcs, não demittiu cssc Iiomem que era 
o scu primeiro eiiiprcgado na sccrctaria do ministerio do 
reino. 

N30 demittiu esse Iiomem, e nBo o dcmittiu, porque 
Passos 3Innuel tinlia exactamentc o mesino caracter c pro- 
cedia c0111 a mcsina, lisura e nobreza quc o marques de Sá. 

Assiiil como sc voltava para a cor6a c Ilie diai:~ que cra 
indispensavel que clla seguisse o c:~iiiinlio intlica(10 pcla 
revolução, voltava-sc para os seus partidarios c dizia-lhes: 
calai-vos, que a nossa obrig~qiio 6 respeitar o iiierito onde 
cllc se cncontrc. 

Passos Manuel foi assediado pelos seus amigos politi- 
cos para quc deniittisse o quc foi dcpoiç bar80 dc Tclhei- 
ras. 

Foi assediado para aquelle fim por todos os seus arnigos 
politicos. Nem uin sd estava pelo scu lado. 

Pois nqiielle lioinem, de quem se conta que elle dizia, 
parcccndo consolado ao dizel-o, que tinlia o braço cançado 
dc assigriar demissões, defrontando-sc com todos os seus 
amigos politicos, não teve duvida alguma em dizer-lhes 

uc não dcmittia tal funccionario, c effectivamcntc não o 
jcmittiu. 

0i.a aqui estci como aqnelles homens perseguiam. Per- 
segtiiain d'este modo. 

Ainda eu alludi no ultimo dia ao que se passou dcpois 
do combate dc Iliiivães. 

N'cssc combata estavam cie um lado o condc das Aritas 
c o marquez da SA da Bandeira, c do outro lado o bar50 
dc Leiria, aconsclliado ou amparado pelos dois marccliacs, 
o duque da Terceira e o duque de Saldanha. - 

Pdde dizer-se quo os dois marechacs ali estavam por uma 
rasão muito simples, e B que a convcnpão de Chaves, seildo 
nssignada pelo coronel Costa, do partido setembrista, c pelo 
general Azedo, do partido cartista, foi ratificada pelo vis- 



conde de S6, e reconhwrda pelo duque da 'i'erceira e pelo 
duque de Saldanha. 

Pois n'essa occasi?io o que 6 que se fez? O quc fizerain 
os hoiiicns dos quaes se cliz quc repetiam coiii pr:izcr que 
tinhani o braço cantado do nssignar demissGcs ? 

N'cssa conveny>o conservavam-se as patentes nos offi- 
ciacs, c dizia-se aiuda mais, como que para rnostrar brm 
qual cra o cavallicirismo d'aquelles homcns ; dizi:i-se tluc 
Ciquelles que eram obrigados a expatriar-se sc c~i iscr \n-  
riam as patentes e se lhes dariam os honorarios corrcspon- 
dcntcs a essas patentes, para que não soffresscm necessi- - - 
datlcs. 

Era este o procedimento d'aquelles Iiomens. 
Tuclo isto troiixe eu para varrer, pelo menos pcla iiii- 

riha partc, porquc me pr6so de pertencer ao partido likc- 
ral, as iujiistiças aqui proniiiiciadas contra os homcns qiie 
reprcxntaram iiin papel einiiicntc na nossa terra; aprc- 
ciaç0cs qiie deiliais eu considcrci descabidas, porclilc o 
partido proprcssibtn, qiic sc levantaria ein peso para defen- 
der a nicinoria de homcns notavcis quc iiiilitarain ii'essc 
l~artido, cstava u'uiiia situayão que dcvin scr respeitada. 

NHo qucro sobrc cstc ponto alongar mais as miiiliar cciii- 
sidera$cs, iiicsiiio porque o lueu cansa<o nXo o permittc:: 
mas ainda assim não dcisnrci dc dirigir as ~iiinlias solici- 
taçUcs á. maioria da camara para ver se clla á ultima 1101'3. 
já. dcpois de tcr vencido cni todos os outros artigos, aiiitl . 
consente que n'cste sc possa introduzir algum principio, dls 
quc na minha opiniho são favoraveis ao bom regimen pai 
l:inicntar, na accepção mais larga da palavra. 

Diz-si, no artigo 10.O do projecto o seguinte: 
aArtigo 10.O Todo o cidadão poderá aprcscntar por r? 

cripto ao poder legislativo, e ao executivo, as reclamnyi3c~- 
queixas ou petições, e at8 expor qualquer infiac$o (1 
constituiqXo, requerendo peraiitc a competente niictoriclad 
a effectiva responsabilidad.: dos infractores. O direito d, 
reuniao é igualmente garantido e o seu exercicio regi~lad 
por lei especial. 

uFica d'este modo substituido o 5 28.O do artigo 14;). 
da carta constitucional. D 

Retiniu-se n'cste artigo o que diz respeito ao dircito t l  
petiçIo jS consignada na carta no 5 2 8 . O  do artigo 1 I:) 

E adcliccionou sc ao direito de petiçzo o direito d(-  I '  

união, dizendo-se que o seu exercicio será regulado 1 1 1  

uma 1ci cs~ccial. 
Sobro &tc ponto desejava cu algiimas explica@c7 ( I  

a iso csti parte de queni m'as podesse dar, e nao cspeci 1' 
aquclle mcinbro do governo, porque cm geral todos C i 1 1  

sc têciii concciitrado cm uni profundo silencio, qucrciiii~ 
assim imitar o partido progressista. 

E este silencio 6 significativo porque quem tein pririci- 
nalmentc assistido aos debates é o sr. ministro do rciiio: 
k a s  tendo S. ex." declarado que fora um dos partid:iiios 
do accordo, felicitando-se clc que se tivesse feito, coii.c,r- 
vando se-lhe fiel, parece qiic l)or havcr o partido ~)ro,gi . (~s-  
sista guardado absoluto silencio n'este debatc, S. cx." qii:isi 
quiz emital-o, porque sd uma vez pcdiii a l)davi.:i sob] c o 
assumpto. 

No artigo 1 . O  do acto adiccional diz-sc o seniiintc: u " 
«h da attribuicão das cUrtcs rcconliccer o rcgeiitc, cslc- 

gcr a rcgcncia do reino no caso previsto pclo artigo !):;.O 

da carta, c marcar-lhes os limites da siia auctoridade.)) 
Quer dizer quc so fez referencia a assumpto politico quc ti- 

iilia sido tratado largamente na nossa imprensa, e de que tia- 
tara a lci de 'i de abril de 1846 com respeito á regencia. 
Quando de~o i s  veiu o ncto addicional. entendeu-se auc: se 
devia estacelecer um principio na carta constitucional coni 
respeito a estc ponto. Mas como jd  havia a lei de 7 de abril 
de 1846, e o governo de então entendeu que essa lei dcvin 
ser respeitada, cstabcleceu o artigo que citei, e no 5 1." 
dissc o scgninte: 1 a $  1 . O  A disposi<.ão d'este artigo por nenhum modo al- 
tera o que foi estabelecido pela lei de 7 de abril de 1846, 



em dispensa dos artigos 92.' e 93.' da carta constitiicional 
da monarc1ii:i. 

a §  2 . O  Fica d'estc modo emendado o 2.O, artigo 15.O 
da  carta.^ 

Qncr isto dizer que nEo houve diivida em estabelecer 
n'iim ,liploma constitucional uma rcfcrcncia a um decrcto 
( 1 ' 1  n iiiiin carta dc lei. 

( )i.&, cu pcdiria,.pelo menos, aos illustreu mcinbros da 
iiiaioria e ciii especial aos da coiiirnissZo, ao illustre rela- 
tor, ao governo, a todos, que nos clissessem se ein vir- 
tude cln inscripção, ou por se ter inserido esta clisposis%o 
aqui, podi:~inos considerar dcroçado o decreto dc 1870 qiic 
regulo11 o tlircito de reiiniào entre nós. 

Porquc! cii j:i ouvi o illustre deputado, o sr. Bernardino 
&iacliado, dizer-nos que O simplcs facto de estar inserida 
no acto addicional esta disposiç20 cra o mesmo quc dizer 
qnc O direito dc reunitio estava reconliccido por tal modo, 
q 1 1 ~  a rcunizo dispensava a communica~Zo previa 6 aucto- 
riclade. 

(>orno eu cstou habituado a vcr não interpretar bom as 
leis, principalincntc p a n d o  n lo  siLo claras, n%o sei se cffc- 
ctivarncnte do que aqui sc diz se póde decluzir qiic toda a 
camara cstd de accordo n'cste ponto, quc toda a cairiara en- 
tende que o direito do reuni50 n30 vae ccrcear o estabcle- 
ciclo na lcgislaç5o actual. E se assim é creio que nlo ha 
diivida em dizel-o claraiiiente ; se por acaso isto n8o (': assiin, 
se por acaso de alguma maneira se quer cercear estc di- 
reito, eu cntNo mais me opponho Lt redacçZo d'estc artigo. E, 
portanto, poderci dizer quc, sc a illustrc maioria n8o qui- 
zcr assentir a que esta disposiçlo fique sufficientemeritc 
clara, eu, pelo menos, fico na situação do ser forqado a clas- 
sificar o seu procediincnto como não sendo o mais convc- 
niente. 

Entendo qilc n"a 6 possivel fazer a reforma da consti- 
tuiglo pcrdcntlo mais direitos do que temos: desde qiie 
pelo qiic aqui se escrevc o direito de rciinião fiqiie rnnis 
cerceado, cm voz de ser iim progresso é iitn retrocesso. 

- E 11a1-a CIUC nRo fiqiie duvida eu peço, qiic quando a 
maioria da camara cntenda não dever acceitar a minha 
emenda, ao mcnos esclarcça este ponto cic modo que se 
dissipem todas as duvidas. Entretanto, a minha substitiii- 
$50 a este artigo 1 0 . O  est8 redigida de outra fórmn, por 
mo parecer que assiiii como eu a apresento, n redacç5o fi- 
ca iiiclhor. 

k n'cstes tcymos : 
aArt. 1 0 . O  E garantido o direito de petigzo. Todo o ci- 

dadfo pddc, n5o só apresentar aos poderes do estado rc- 
clainaçõcs, queixas e petições sobre objcctos de intcressc 
publico ou particiilar, nias tambein expor quaesquer infrac- 
ções da constituiç20 ou das leis, e requerer pcrantc a coiii- 
petentc auctoriclade a effcctiva responsabilidade clos infra- 

Depois de estabelecido este principio, estabeleço em pa- 
ragrnphos o que B indispcnsavel pare tornal-o effectivo e 
garantido este direito de l~etiçlo; porque nlo tenho duvida 
alguma em filiar n'estc direito a necessidade de rcconhcccr 
outros direitos. 

A commissão entendeu que devia filiar o direito ile rcu- 
nito no de petiçgo. 

Parece que, reconhecido o direito de petiçto era indis- 
pensavel rcconlieccr o direito de reiiniZo. 

Pois bem; eu filio-o do mesmo modo, mas digo-o por 
csta fórina, que 6 exactamente a prescripg80 que se en- 
contra na constituição de 1838: 

((9 1.O Todos os cidadãos tCciii o direito de se associar 
na conformidade das leis. 

a §  2.O São permittidas, sem dependencia da aiictorisa- 
ção previa, as reuni0cs feitas tranquillamente e scm :~r- 
mas.u 

Acrescento ainda n'outros paragraphos o seguinte : 
a§ 3.O Quando, porBm, se reunirem em logar desocber- 



- -- 
I to, os cidadnos daruo previamente parte ic akctoridadc com- 
petente. 

I ((8 4 . O  A força armacla 1-130 poderh ser empregada para 
dissolver qualquer reunino, scin prcccdcr intimnçzo da nu. 
ctoridadc competentc. 

a 8  5 . O  Uma Ici especial regularh, cmquanto ao mais, o 
cxercicio cl'este direito. n 

Aaui n'estas disuosicões esth acautelado tudo aiianto í: 
indispensavel para inanter a ordem piil~lica. 

1 

O cxercicio dc direito de reunino fica estabeleeiclo inde- 
pendentemente da Ici regulamentar; e s6 deixo para cssn 
Ici tudo a niiiis qiic nzo for isto, como se fez cm 1838. 

O qiic descjo í: qiic os cidad?ios se retinam livrcinentc ; 
quc a paz c a tranquilidade n'io possam ser alteradas; 
c q ~ ~ a n d o  houver qualqucr pcrt~irbaç80 e a forqa publica 
tenha de intervir, niinca isso se faça sem a intima~ão da 
aactoridade coiilpetcnte. D'esse modo esth completamente 
salvag~iarclado este direito. Do inesmo modo entcndo qiic 
6 licito a toclo o cidadão resistir h auctoridacle qiiando ella 
nno proceda como dcve. 

Por isso proponho o 5 6 . O  nos seguintes termos: 
«$  6 . O  Ií: livre a todo o cidadxo resistir a qualqixcr or- 

dem que mnnifestamcnte violnr as garantias consignadas 
n'csto artigo., 

Esta í: :I vcrdadeira garantia que se devc dar ao exer- 
cicio d'esse direito, que de outro modo ficaria coinp1et:t- 
rnciitc desacautcllado. 

Concluo mandanclo para a mesa esta niinha substituição 
ao artigo 1 0 . O  Nzo digo qiic não nliinente a esperanqa de 
que clla seja acceite, porque, se eu n?io a alimentasse, de 
ccrto l l a ~  a Icrin. lfantcnho at6 5 ultima hora a esperan- 
ça de que os individuos qiie me contrariam, se estou de- 
fendendo a verdade, venliam cin mcii auxilio c se rendam 
a ella; porquc tenho para mim que a luz da verdade 6 tão 
clara e cxplcndicia que lia de necessariamcntc fazer rcnder 
todos. 

Teriho dito. 
Vozes : - IVIiiito bem. 
O Sr. Presidente :-O sr. Elias Garcia mandou para 

a mesa duas propostas, scnclo uma com rcferencia ao ar- 
tigo 8.' 

Esta n%o posso cu sujeitar d arlmiss20, porque diz rcs- 
pcito a uni assurnpto que jh est:C votado. 

Agora vou .consultar a camara sobre a outra proposta 
que respeita ao artigo 1 0 . O  

Leu-se a seguinte 

I Substituição 

Artigo 10.O I?, garantido o direito de petiçzo. Todo o 
'1 O re- cidadlo pdde, n%o sti apresentar aos podercs do cst6 d 

claina~õcs, queixas c petições sobre objectos dc interesse 
publico ou particular, mas tambcm expor quaesquer in- 
fracç0es da constituição ou das leis, c requerer perante a 
competente auctoiidade a effectiva responsabilidade dos 
infractores. 

$ 1 . O  Todos os cidadgos t6em o direito de sc associar 
na conformidade das leis. 

5 2.O São permittidas, sem dependencia da auctorisa- 
çao previa, as reuniões feitas tranqiiillamente, e sem ar- 
mas. 

5 3 . O  Quando, porCm, se reunirem em logar descober- 
to, os cidad8os darzo previamente parte 6 auctoridadc 
competcntc. 

4 . O  A força armada nxo poder8 ser empregada para 
dissolver qualquer reuiiião, sem preceder intimapão da au- 
ctoridade competente. 

§ 5 . O  Uma lei especial regular:{, cmquanto ao mais, o 
exercicio ,d'este direito. 

$ G . O  X livre a todo o cidad3o resistir a qualquer ordem 
que manifestamente violnr as garantias consignadas n'este 
artigo. 



9 7 . O  Fica por este modo si~bstituido o 3 28.O do ar- 
tigo 145.O da carta. = José Elias Gurcia. 

Esta proposta foi  admittida. 

O sr. Lamare (para zim reque~in~e7zto): -- Peço a v. C X . ~  

qiic consnltc a camara sobre se jiilga conveniontc que se 
prorogiic a sessão ate se votar o projecto que se disciite. 

CCnsultnda a camctru, assim se resoiueic. 
O sr. Nanuel d'AssumpçEo : - (12espondez~ ás consi- 

deragZes feitas pelo sr. José Eliccs Garcin; mas o cliscurso 
riao póde ser publicado n'este lognr, nem nlesmo em e c t ~ a -  
cto, porque S. e ~ . ~  azizdct n2o restitzciu as notas tcichygrcc- 
phicas.) 

O sr. Presidente : -Esth esgotada a inscripyào. Vae 
votar-se. 

EstRo sobre a mesa differcntcs propostas relativas a cate 
artigo. Temos uma substitiiiç?io apresentada hoje polo sr. 
Elias Garcia e qiie ficará prejudicada sc o artigo for ap. 
provado. 

Hn tambem quatro additamentos, sendo iim do Sr. Tei- 
xcira Sampaio, oiitro do sr. Ik8riiardino Machado, outrc 
do sr. Calixto c ainda outro apresentado pelo Sr. Dias Fcr- 
rcira, por occasiZo da discussão do artigo 6.O) e qilo S. ex." 
sem duvida por equivoco referiu ao artigo 1 1 . O )  que o 
projecto n2o tem e que evidentemente respeita ao artigo 
10." 

O que sc vota primeiro é o artigo, que vae ler-se. 
Leu-se o seguinte: 
Art. 1 0 . O  Todo o cidadgo poderá apresentar por escri- 

pto ao poder legislativo, e ao executivo, as reclarnayGes, 
queixas OU petições, c até cxpor qualquer infracção da 
constituição, requerendo perante a competente auctoridadc 
a effectiva responsabilidade dos infractores. O direito de 
i-eunião Q igualmente garantido, e o seu exercicio regulado 
por lei especial. 

Fica por este modo substituido o 5 28.O do artigo 14LC 
da carta constitucional. 

Posto ri eofnc;do, foi  approvado. 
O sr. Presidente : -Ficou portanto prejudicada a sub- 

stituirão do sr. Elias Garcia. 
Vac ler-se o additaineiito do sr. Teixeira dc Sampaio. 
Leu-se a seguinte 

!Proposta 
Proponho que cm seguida i s  palavras arogulado por lei 

especial)) sc acrescentem as seguiritc~s : «as reunizcs par- 
ticiilares e pacificas nao carcccm tle sei. 1)rcviamente com- 
municadas á auctoridade, nem esta pbclc ali fazer-se rcpre- 
scntaru.=O deputado por Alij6, Jocrqtiim Teixeira d e  Sam- 
paio. 

Posta d votaçito, foi rejeitada. 

O sr. Presidente : -Vac ler-se o additamento do sr. 
Bernardino Machado. 

Leu-se a seguinte 
Proposta 

Proponho o seguinte additamento : 
Artigo 1 0 . O  Todo o cidad3o podcrti apresentar por es- 

cripto ao poder lcgislativo e ao execiitivo as reclamações, 
qiicixas ou petiçzes, c at6 cxpor qualqucr infracl.30 da coii- 
stituição, requcrcndo perante a coinpctentc auctoridadc a 
effcctiva responsabilidade dos infractores. O clircito de rcu 
niAo, bem como o de associap?io para a miitualidade dc in- 
striicqZo e de soccorros, são igualmente garantidos. A lei 
ordinaria regulari o exercicio de cada um d'estes direi- 
tos.=R. Muchado. 

Foi igualmente rejeitadn. 

Foi .igt~almente rejeitar7~ (c proposta do sr. Dias Ferreira 
na p a r f e e m  qtw não estavcc j ú  pr<judica& e que se consi- 
derou como additamento n este artigo. 

O Sr. Presidente :-Resta um additamento do Sr. Ca- 
lixto que tambem tem relação com alguns artigos já vota. 



k 'DOS S E m R E B  D ~ Y U U S .  
dos, e cu vou consultar a camara sobre a parto d'esta pro- 
posta que I I Z ~  estS j:C prcjuclicacla. 

Lido o posto Ú votaguo, fo i  tumòem rgeifndo. 
O sr. Presidente :- Esta0 sobre n mcsn algumas pro- 

postas que foram apresentadas na discuss50 da generali- 
dade do projccto e que têem relação com o 9 14.O do ar- 
tigo 75.' da carta constitiicional. Estas propostas são uma 
do sr. Santos Viegas, outra do sr. Marçal Pacheco que 
propiic a elimina$o do citado peragrapho, e outr;i. do si.. 
Correia Barata para que se mantenha no projecto da com- 
missiio o artigo 8.' da proposta do governo. 

O sr. Corrcia Barata tainbem mandou, corno já. hoje eii 
disse B carnara, um reqiierimento, sobre o mesmo assum- 
pto, por occnsi3o da discussão na generalidade. Ha  aind:i 
uma proposta do sr. Arroyo, e finalmente uma proposta do 
Sr. Silveira da RIotta. 

Parece-me que antcs de tudo se deve votar o rcqiieri- 
mcnto c10 sr. Correia Barata, para que a camara rcsolvn 
se se deve ou n%o mantcr no projecto da coinmissIo a eIi- 
miiiação do artigo 8.' da proposta do governo. (Apoiados.) 

Sc a caniara approvar a eliminação que a commissko 
fez, entendo que tndo o niais estS preji~dicado. (Apoict 
dos.) No caso contrario têem de ser ~ o t a d a s  as propostas :I 
que me referi. 

Vou portanto consultar a camara n'este sentido. 
O Sr. Consiglier Pedroso : -Requeiro que se con- 

sulte a camara se quer votaç8o nominal sob o ob-jccto do 
requerimento do sr. Correia Barata. 

F o i  upp~omado. 
O sr. Presidente : .-Vac proceder-se S chamada. 
Os senhores qiie entcndem que se deve mantcr a rlimi 

naçlio, que a eon~missão fez, do artigo 8 . O  da propout:~ dr 
governo, dizem npproco; u s  quc a nao approvam, dizem 
rejeito. 

Fez-ee a chamada. 
Disseram approoo os srs.: Cavalheiro, Lopes Vicirn. 

Moraes Carvalho, Qarcia dc Lima, Alfredo da Rocha I'ci 
xoto, Silva Cardoso, Pereira Curte Real, Garcia 1,01)0 
Antonio Joaquim da Fonseca, Antonio .Tos6 d'Avila, iJo 
pes Navarro, Cunha Bellem, Antonio Maria Jalles, R2c i 

Machado, Pereira Carrillio, Athaide PavLlo, Pinto de 7 1  

galhzee, Arthur Ribeiro, Urbano de Castro, Lobo Pt , 
Pereira Lcite, Sanches de Castro, Carlos du Bocage, 1 
nesto Pinto Rasto, Firmino Lopes, Ferrão de Cari :' 
hIti~tens, Qiiillierme de Abreu, Henrique de Sant'A 
Augusto Teixeira, Eduardo Scarnichia, Franco Cai 
Branco, Arroyo, Teixeira de Vasconcellos, João Fel 
Ponces de Carvalho, Teixeira de Sampaio, Azevedo 
tello Branco, José Borges, José Frederico, Lobo Lan 
Figueircdo Masrarenhas, Ferreira Freire, Oliveira Peii- 
JosO Rlaria dos Santos, Lopo Vaz, Luciano Cordeiro, \ i  

nezes Lcneastre, Ferrcira cle Figueiredo, 1CIanuel ~ ' A E !  
pçzo, Correia cle Oliveira, Aralla e Costa, Pcdro Giic 
Plnheiro Chagas, GiiimarZes Camões, Miguel Daiit.~b, 
dro de Carvalho, Santos Diniz, Pcdro Robcrto, ltoc 
Pequito, 13antas Uaracho, Tito de Carvalho, viscond 
Alentem, visconde do Ariz, visconde de BalscmBo, vi< 
de das Laranjeiras (Manuel), Luis Bivar, Mout:i e I' 
conccllos, SebastiBo Centeno. 

1)isseraiii rejeito os srs.: Sousa e Silva, Almeida Pii 1 

ro, Bcrnardino Blacliado, Cyyriano Jardim, Eduardo 
bral, Fernando Affonso Geraldcs, Correia 'Barata, G u i '  i (  

mino de Barros, Silveira da Notta, Germano de Seqiit ir.i 
Coelho dc Carvalho, Elias Garcia, Julio de Vilhcna, /:(.i 
TorgJ,  Luis Osorio, Coiisiglieri Pcdroso. 

O sr. Presidente : -Ficou, portanto, approvada ? eli- 
minaçzo por 68 votos contra 16, e prejudicadas toda- :i- 

propobtas relativas ao bcneplacito. 
Agora peqo a attençbo da camara. 
Antes da ordem do dia o sr. Correia Barata requcrcii 

para fazer uma declaraçgo motivada do seu voto sobre o 
artigo 6 . O  do projecto j B  v@o. Eu observei a S. C X . ~  que 



podia mandar para a mesa a sua declaraçgo de voto, por 
escripto, mas sem ser motivada, para poder ser lançada 
na acta ; e que, se qiiizesse fazer a declaração motivada, 
ella s6 potleria ser recebida para ficar no archivo da se- 
crct:iii i .  como mancln o regimento. 

I '  ' .r ,lil  S. e ~ . ~  que, dese*jjnndo responder a umas aprc- 
C tas pelo sr. Santos Viegas, (liirante a discussto, 

.:iiillo para isso fazer uso cla palavra, nLo podia por 
I i,~~iit:lr-so :L mandar para a iiiesa a sua declaraq20 clc 

, d o ,  e requcria que a camara fosse consultada sobrc se 
lhe permittia dar todas as explicações que desejava. 

Por falta dc nuiliero, e por se ter depois cntrado na or- 
dem (10 dia, n3o consultei entzo a caiilara sobrc o rcque- 
rimcijto n qiic me refiro; mas vou agora consultala para 
c 1 , ~ l .  ;C  OVO OU nao conceder a palavra ao Sr. deputado 
1 .i 1 1  iiin qiic indicou. 

(, í~it~ultada n canuwa, resolvezc se afirnzutiun.iz mtt?. 
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